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I 

ADVERTÊNCIA 

Uma das páginas mais brilhantes, mais gloriosas e mais fecundas da História de Portugal é, 
sem dúvida, o Descobrimento do Brasil. 

Este imenso território que ocupa quási três quintas partes do Continente Sul-Americano, tanto 
na sua extensão geográfica, como na sua grandeza social, foi obra da fé e da energia dos portugueses. 

Ao tempo em que as caravelas de Cabral o revelaram ao mundo, a população de Portugal 
era muito exígua, talvez dois milhões e meio de almas; todavia, pela sua bravura indomável, a gente 
lusitana conseguiu dominar todos os obstáculos e vencer as máximas dificuldades, para manter inalterada 
a imensa riqueza do tesouro que descobrira em 1500, cobiçado pelas mais poderosas nações de então, 
mas defendido sempre com galhardia. 

Foi assim que Portugal pôde transmitir integralmente aos seus legítimos sucessores os 
8.527.818 quilômetros quadrados que são hoje a vasta séde da Nação Brasileira, para maior glória de 
Portugal em todos os tempos. 

O extremado amor que os portugueses votam ao Brasil, que êles consideram um prolonga- 
mento da sua pátria, onde encontram o mesmo afecto das suas famílias, carinho igual ao dos lares que 
deixam na outra costa do Atlântico, muitas vezes para sempre; êsse entranhado amor, essa carinhosa 
afeição, e, juntamente, o sentimento religioso que com o sangue nos é transmitido a cada instante pelas 
ligações delicadas e puras da família, tudo isso é eternisado pelo idioma opulento e formoso, suave e 
forte, que nossos pais nos ensinaram, para que as nossas almas pudessem melhor sentir as alegrias e 
as desventuras comuns, para sorrir ou para chorar com êles. 

Por êsse amor inextingüível que liga os dois povos através dos séculos e do Oceano e que 
é, simultáneamente, iman poderoso a atrair e bússola segura a nortear o nosso espírito, para a graça e 
para a beleza, é que deixamos a Pátria, o solo abençoado e querido onde nascemos, e a família, o reli- 
cário sagrado das nossas crenças e saudades, talvez para nunca mais voltar a vê-la. 

No desdobrar de um sonho, arrebatador como todos os sonhos, cheio de ilusões, por vezes 
bem amargas, marchamos na mesma róta que Pedro Alvares Cabral traçou em 1500 e aqui viémos cons- 
tituir outra família e aqui deixarêmos finalmente os nossos despejos no campo santo onde, mesmo 
reduzidos a pó, ainda nos confundimos nas lágrimas dos vivos pela saudade dos mortos. 

* 
* » 

A Colônia Portuguesa no Brasil, e com ela a alma de Portugal, cumprindo um dever sagrado 
pela sua honra, resolveu concorrer com o maior brilho possível, e, ao mesmo tempo, com o melhor da 
sua gratidão ao povo brasileiro, às festas do primeiro Centenário da sua independência; e oferece por 
isso, uma obra monumental, artística, scientífica e literária que denominou — História da Colonização Por- 
tuguesa do Brasil. 



Essa idéia foi sugerida pela Câmara Portuguesa de Comércio e Indústria, do Pará, e apre- 
sentada no Rio de ]aneiro, à Grande Comissão Portuguesa Pró Pátria, sendo por esta estudada, com a 
colaboração do ilustre homem de letras, o Ex.mo Snr. Carlos Malheiro Dias, que acolheu com extremoso 
carinho essa lembrança altamente patriótica e que vinha glorificar todo o esforço, tôda a generosa parti- 
cipação de Portugal na formação da grandeza brasileira. 

Em boa hora concebida, estudada, discutida e adoptada, não tardou a frutificar. 
Um punhado de homens de boa vontade e de acção constituiu-se em sociedade para levar a 

efeito essa obra notável que vai assinalar uma hora de epopeia na vida artística, literária e scientífica 
dos dois povos irmãos. 

O Ex.mo Snr. Carlos Malheiro Dias, direclor deste empreendimento notável, iniciou, desde 
logo, os seus trabalhos, dedicando-se exclusivamente a essa tarefa tam delicada como brilhante e fecunda 
e dando-lhe tôda a sua alta competência, todo o seu talento, todo o seu amor de português. 

E tam bem se houve na execução do seu nobre empenho, que podemos apresentar ao público, 
ao espírito culto das duas nações soberanas, as primícias da obra maravilhosa que vai ser a História 
da Colonização Portuguesa do Brasil. 

Os homens mais eminentes dos dois povos na arte, na sciência e na literatura, convidados a 
colaborar com S. Ex.a aceitaram o convite e auguram com as suas penas, ilustres entre as mais notáveis, 
um êxito completo. 

Os primeiros trabalhos artísticos do lápis e do pincel magistrais de Roque Gameiro estão sob 
as nossas vistas, extasiadas por tanta beleza de concepção e de feitura, e darão à História da Coloni- 
zação Portuguesa do Brasil um aspecto inconfundível de obra prima. 

A todos os colaboradores portugueses e brasileiros, que vão contribuir com o melhor dos 
seus talentos para esta apoteose à raça da Lusitânia, que já foi dominadora do mundo, e ainda hoje se 
orgulha de ser das mais nobres, audazes e valentes, a todos quantos auxiliam a realização desta obra 
monumental, em cujas páginas ficarão para todo o sempre os feitos memoráveis de um grande povo de 
heróis, que nunca deixou de amar e defender a liberdade e a civilização, em nome da Sociedade Editora 
da História da Colonização Portuguesa do Brasil, aqui deixo a expressão do mais vivo e profundo 
reconhecimento. 

E o futuro coroará de glória esta obra que brilhará perpetuamente abençoada pelas gerações 
que nos hão-de suceder, ficando vinculados nas suas páginas, como num abraço imperecível, as almas, 
os corações e as penas mais ilustres de Portugal e do Brasil. 

Rio, Janeiro 1921. 

SOUSA CRUZ 
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A essência ideal que imortalisou as nossas 
descobertas, e fês por um instante na 
história do globo, dum punhado de ma- 
rinheiros e de cavadores a maior pátria 
do mundo, a eleita do Eterno, a encar- 
nação heróica do Divino, três monu- 
mentos de beleza augusta nos ficaram ; 
um retábulo, um templo, uma epopeia. 
Três Lusiadas: os de Nuno Gonçalves, 
os de Camões, os de Santa Maria de 

Belém. Criámos Éschylo e Prometheu, o redentor e o cantor, 
o herói óvante, que liberta, e o gênio irmão, que o traduz 
em música. A música da luz, a do mármore, a da palavra. 

E ao mesmo tempo que gerávamos as duas grandes 
epopeias equivalentes, uma na acção, outra no cântico, 
reproduzíamos a pátria maravilhosa que lhes deu alma, 
criando um novo Portugal, o do futuro, debaixo do novo 
céu, no mundo novo. O Brasil é a eucaristia sagrada dos 
«Lusiadas». 

Fizemo-lo à nossa imagem e semelhança, com torren- 
tes de vida, - o nosso sangue, com um hino de aurora,—a 
nossa fé, com estréias de dôr, — as nossas lágrimas. 

Fizemo-lo com beijos e canções, lavrando, bata- 
lhando e rezando, de armas na mão, e de mãos postas. 

Os homens e as pátrias valem,pois, mais ou menos, 
conforme o seu grau de religião, quer dizer, o grau de fra- 
ternidade, o grau de amor. 

Portugal é uma pátria esplêndida, porque é mãe 
divina do Condestavel, a mãe do Infante-descobridor e do 
Infante-martir, de Nuno Gonçalves e de Fernão Lopes, de 
Bartolomeu Dias e de D. João II, de Gama e de Camões, de 
S. Francisco Xavier e de Álvares Cabral, de D. }oâo de 
Castro e de Albuquerque, de Fernão de Magalhães e de Gil 
Vicente, de Soror Mariana e de Bernardim Ribeiro, de Mi- 
guel d'Almada e de Pombal, de Fernandes Tomás e de 
Mousinho. 

E, acima de tudo, ela é a mãe do Povo português, 
do povo de Aljubarrota, das Descobertas, de Montes Cla- 
ros, do Bussaco, da Terceira, criador imortal de heróis 
anônimos, e de santos plebeus e pobresinhos, que guar- 
dam ovelhas, semeiam serras, dormem nos eirados e falam 
com os anjos; do povo cândido e cristão, amoroso, meigo, 
melancólico, impregnado de Deus e de natureza, e tam 
abismado em sonhos e saudades, que, deixando gemer a 
alma numa frauta, é o maior lírico do mundo, o maior 
poeta de Portugal. 

Eis o povo que fês as terras de Santa Cruz, a PÁTRIA 
irmã. 

O Brasil não chegou a ser uma colônia. Foi logo 
nação, foi logo pátria: a nova Pátria portuguesa, com 
novos heróis e descobridores, com novos santos e novos 
Orpheus, novas enxadas e novas liras. 

O Brasil em 1645 ergueu-se grande como Portugal 
em 1640, e a mesma fé que nos conduz à revolução em 20, 
o arrasta à independência em 1822. 

Abrazou-nos o mesmo ideal, ardemos na mesma 
chama. Fernandes Tomás e 3osé Bonifácio, em vez de 
inimigos, eram irmãos. As nossas pátrias desligaram-se, 
para melhor se casarem. Desuniram os corpos, para estrei- 
tarem as almas. Duplicando-se, quizeram-se mais. O amor 
cresceu em beleza, porque aumentou em liberdade. Viven- 
do tam livres e distantés, fraternisamos hoje como nunca. 
Na glória e no sonho, nos ais .e nos beijos, no riso e na 
dôr. Amando-nos através das ondas, vencemos o espaço. 
Amando-nos através da história, vencemos o tempo que 
já foi. E, com a imortalidade do nosso amor, venceremos 
a morte, no porvir. 
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INTRODUÇÃO 

«Que cusar e perfazer tammanho feito 
<Fôra a humanos esforços impossível 
<Se o braço portuguez não ajudasse.* 

Qarrett, Camões, canto IV. 

HISTORIADOR que se proponha acrescentar mais uma narrativa à história 
emocionante do descobrimento, exploração e colonização da Quarta Orbis 
Pars pelos povos cristãos da Europa, percorrendo até às fontes contempo- 
râneas dos descobrimentos a copiosa documentação esparsa nos arquivos e 
nas bibliotecas, interrogando ainda uma vez, na esperança de melhor decifrá- 
los e compreendê-los, os protagonistas, as personagens secundárias, a com- 
parsaria e os espectadores do grandioso drama histórico, não deverá subor- 
dinar-se à única esperança de reconstituir, com a ajuda de inéditos e pe- 
remptórios documentos, os sucessos que se esbateram ou apagaram nos 
horizontes enublados do pretérito. E' ainda possível, porém, ajustar a uma 

harmonia mais perfeita do conjunto e à verosimilhança—que é verdade subjéctiva —grande numero de 
facíos, tanto primários como secundários, em volta dos quais se exerceu a perícia dos precedentes historia- 
dores. No período excedente de quatro séculos, que separa a humanidade actual dos seis acontecimentos 
geográficos que noíabilisaram a transição da Idade Média para a Renascença: a passagem do equador ma- 
temático por Álvaro Esteves, em 1471; a transposição do cabo da Doa Esperança por Dartolomeu Dias, em 
1487; o descobrimento das Antilhas —imaginários arquipélagos asiáticos —pelo genovês Colombo, suposto 
genro do donatário de Porto Santo, em 1492; a chegada de Vasco da Gama à índia, em 1498; o descobri- 
mento, reconhecimento e exploração da costa oriental da América Austral, até muito além do Rio da Prata, 
pelas armadas que navegaram para sudoeste, entre 1498 e 1504; e, finalmente, o encontro da passagem para 
o Pacífico, realizada em 1520 por uma armada dominadoramente conduzida e comandada pelo piloto portu- 
guês Eernão de Magalhães, milhares de obras foram dedicadas à investigação e ao estudo dêsses empreen- 
dimentos gigantescos. Com excepção das histórias de Roma e da Grécia, que constituem os mananciais da 
civilização europeia, alimentados, mercê das conquistas gregas e romanas, pelas correntes das civilizações 
anteriores asiática e africana setentrional, nenhum acontecimento ou conjunto de acontecimentos históricos 

foi mais investigado, analisado e descrito que o do descobrimento dos mundos novos, sob todos os com- 
plexos aspectos geográficos, antropológicos, etnográficos, políticos, sociais e economicos. Só pelo que res- 
peita ao Brasil, o ilustre bibliófilo brasileiro, sr. ]osé Carlos Rodrigues, reuniu uma biblioteca composta 
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Introdução 

de 2646 números (1), abrangendo o período colonial, a que há a acrescentar mais cêrca de 12000 trabalhos 
de tôda a espécie, relativos ao século da Independência: colecção preciosíssima, hoje incorporada no 
patrimônio opulento da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

Êste trabalho aglomerado em quatro séculos, que denuncia o afan incançável do espírito hu- 
mano em narrar, esclarecer, explicar, comentar o maior empreendimento da civilização europeia, continua 
o seu itinerário em busca da verdade, e cada geração de historiadores passa à geração que lhe sucede 
o facho aceso com que sonda as remanescentes penumbras da história e do universo. Uma vida inteira 
não bastaria para o conhecimento integral dêsse imenso espólio histórico, cujo inventário sucinto reque- 
reria volumes. Todavia, a tarefa colossal, à medida que se amplia em número de trabalhos, progressiva- 
mente adquire um espírito sintético. Cada grupo de investigadores depura e resume a obra dos ante- 
cessores e acontece que longuissimas narrativas, amplíssimas exposições de teses históricas, sobrevivem 
apenas na expressão, por assim dizer algébrica, da sua síntese. A obra dos historiógrafos caminha sen- 
sivelmente para uma cristalização na obra dos pensadores. As gerações abnegadas vão carreando, 
através dos séculos, as montanhas de minério de onde os gênios extrairão as poálhas de rádio. Docu- 
mentos foram encontrados pelos investigadores nos esconderijos dos arquivos, desenterrados do sepulcro 
do olvido, e que vieram substituir ou anular o trabalho laboriosamente condensado em centenares de 
volumes, fruto de extensos períodos de meditação e de ansiosas pesquisas. Grandes obras, como o 
Examen Critique de rtiistoire Geographique du Nouveau Continent, de Humboldt, cognominado «o novo 
Aristóteles», começam a oscilar sobre os monumentais alicerces, e não só deixam margem a controvérsias 
sôbre pontos capitais de interpretação, como não puderam anular a necessidade, mas apenas simplificá-la 
e atenuá-la, de um constante manuseamento dos documentos históricos subsidiários e referência inces- 
sante aos depoimentos fundamentais numa obra dêste gênero, que se propõe descer das idéias gerais 
aos detalhes e narrar com a máxima aproximação da verdade e explicá-lo, em tôda a complexidade, o 
milagre que consiste em haver querido e podido uma pequena nação, ocupando 91.948 quilômetros qua- 
drados de superfície, com uma população de 1.800.000 habitantes (2), devassar, dominar, povoar, colonizar 
um território semi-virgem, palmilhado por tribus rarefeitas e erráticas, com uma área que actualmente 
excede oito milhões e quinhentos mil quilômetros quadrados (3), criando no espaço de três séculos um 
dos maiores impérios da terra, situado entre os 5o e 10' de Lat. N. e os 33° 45' de Lat. S., transfun- 
dindo-lhe a língua, a religião e as instituições jurídicas, insuflando-lhe uma consciência de nacionalidade, 
construindo, finalmente, desde os alicerces etnográficos até à cumiada espiritual, uma nação, em um 
quinto do tempo que fôra preciso para organizar, com a fusão dos elementos peninsulares e as civilizações 
fenícia, romana e árabe medieval, a minúscula nação mater, a «. . . pequena casa lusitana* que só 
no século XIII terminára com a conquista do Algarve a construção do habitai enxopeuifi). 

(1)— Bibliotheca Brasiliense, Catalogo annolado dos livros sobre o Brasil e de alguns autographos e manuscriptos, 
pertencentes a ]. C. Rodrigues. Rio de ]aneiro, 1907. 

(2) — O Infante D. Pedro, pronunciando-se, em conselho presidido pelo rei, contra a expedição a Tanger, em 1437, 
dizia: «Mas, posto caso que passasseis e tomasseis Tanger, Alcacer, Arzilla, queria, Senhor, saber, que lhe farieis, porque 
povoar deltas um regno tam despovoado e tam minguado de gente, como é este vosso, he impossível*. Rui de Pina, Chronica 
de D. Duarte, cap. 19. 

Vide sobre demografia portuguesa dos séculos XV e XVI, O Povo Portuguez, por Dento Carqueja; historia da 
Sociedade em Portugal no século XV, por A. de Sousa Silva Costa Lobo; historia da Administração Publica em Portugal nos 
séculos XII a XV, por Gama Barros. 

(3) —A Comissão da Carta Geral calculou em 8.525.054 K.2 a superfície do Brasil, incluindo a região adquirida do 
Acre (152.000 quilômetros, pela subtracção dos 39.000 cedidos ao Perú). Este cálculo planimétrico sofreu, porém, graves contes- 
tações, como a do padre Aug. Padtberg (Estudo Critico e Calculo Planimétrico das Áreas do Brasil e seus Estados —Porto 
Alegre, 1907), que a fixou em 8.550.000 K.2. O Darão Homem de Melo, no Atlas, calcula-a em 8.061.260 K.2. A estimativa de 
Humboldt —muito anterior à incorporação do Acre —é de pouco mais de 7.950.000 K.2. Finalmente, o professor H. Morize 
procedendo a novos e laboriosos cálculos, e incluindo nêles as ilhas, estuário do Amazonas, baías e lagoas, avaliou em 
8.522.000 K.2 a área do território do Brasil. De qualquer modo, o império fundado pelos portugueses na América representa 
uma área aproximadamente igual a 1/15 da parte sólida do planeta, e constitue, sem solução de continuidade, a terceira das 
grandes nações do universo, logo depois da Rússia europeia e asiática (parcelada pela última grande guerra) e da China. 
A área dos Estados-Unidos só lhe é superior somada à do território do Alaska. Quanto ao Império Britânico, apresenta-se-nos 
como um imenso aglomerado de domínios dispersos nos cinco continentes. 

Qualquer dos Estados do Amazonas (1.897.000 K.2), de Matto Grosso (1.374.000 K.2) e do Pará (1.149.000 K.2) é 
maior do que qualquer das restantes nações da América do Sul, exceptuada a Argentina, cuja área total corresponde a 1/3 da 
superfície do Brasil. 

A máxima extensão vertical do território brasileiro, desde as nascentes do Cotingo ao rio Chuy, aproxima-se de 
4.300 quilômetros, sensivelmente igual à da sua máxima extensão horizontal. 

(4) — c(jm autor allemão que escreveu sobre o Brasil, ha uns cincoenta annos, um trabalho histórico dos mais 
notáveis emittiu acerca da extensão não imprevista, mas espantosa, alcançada pelo império portuguez na America, uma 
observação verdadeira, a saber, que essa conquista e a colonisação conseqüente foram a obra de um só povo, sem auxilio 
nem soccorro de estrangeiro. .. Nos Estados-Unidos foram populações de origens diversas que contribuíram para o desen- 
volvimento geral. Temos assim os hollandeses de Nova Vork, os hespanhoes da Florida e da Califórnia, os franceses de toda 
a Luiziania. A marcha em direcção ao Oeste só começou quando Napoleão, desprovido de recursos para bater a supremacia 
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Introdução 

Se o mistério da geração das 
espécies permanece como o sumo prodígio 
de que a biologia mal devassou a incó- 

gnita, êste outro grande prodígio da gera- 
ção de uma nacionalidade é dos fenôme- 
nos majs surpreendentes da História. 
Certamente, êste empreendimento, reali- 
zado no continente americano, não é 
senão a repetição, a milenários de dis- 
tância, de outras emprêsas idênticas ope- 
radas na Ásia, na África setentrional e na 
Europa. Os processos, limitados às capa- 
cidades físicas, mentais e morais da espé- 
cie humana, não variaram senão nas con- 
dições em que houveram de aplicar-se. 
Mas o que torna verdadeiramente emocio- 
nante a colonização europeia da América 
é a mudança de uma civilização avançada 
para um continente que permanecia, à 
data dêsse encontro assombroso, num es- 
tádio primitivo da evolução humana, ha- 
bitado por povos atrazados em dezenas 
de milhares de anos das civilizações asiá- 
tica e europeia e que, excepção, talvez, 
das raças presumivelmente transmigradas 
do Ocidente e localizadas na América 
Central e Ocidental, num isolamento in- 
sular, como as dos Incas e Aztecas, apre- 
sentavam nos costumes, na mentalidade 
rudimentar e na amoralidade os sindromas 
das éras pre-históricas da Europa. A Amé- 
rica antártica era um dos paraísos sobrevi- 
ventes do planeta, onde os homens vaguea- 

vam pelas clareiras das florestas, taciturnos, inocentes, nus e terríveis como as féras, entre as aves cantoras 
e os reptis venenosos, na adolescência da sua realeza. O europeu, herdeiro da imponente e idealista 
civilização mediterrânea, que já criára a religião, a moral, a lei, o estado e a arte, e já descobrira a 
imprensa e já sistematizára as sciências e já concebia a mais transcendente modalidade da liberdade, 
expressa no movimento da Reforma, encontrava-se, subitamente, perante os representantes vivos, seus 
contemporâneos, da selvajaria multimilenar em que tinham vivido os antepassados nas épocas remotas 
de que não restavam senão vestígios paleontológicos—-pois as próprias irrupções dos bárbaros na Europa 
Central, que acabaram por submergir a decadência ainda majestosa do Império Romano, acusavam um 
grau de evolução incomparávelmente superior ao dos habitantes da América antártica cisândina, que não 
haviam atingido o conhecimento dos metais e permaneciam no período arcaico da pedra lascada e 
polida, se bem que utilizando-se do barro para a confecção dos utensílios domésticos e revelando na 
navegação dos estuários, deltas e litorais, conhecimentos que chegou a supor-se adquiridos pelo conta- 
do com raças transatlânticas. 

O extraordinário, neste drama da História universal, é o defrontar do homem da Renascença 
com o espécimen do homem pre-histórico da América; o encontro da nobreza europeia, oriunda da 
cavalgada mística das Cruzadas, com o antropófago; do homem vestido de brocados flamengos e veludos 
genoveses com o homem nu da idade lítica; da caravela artilhada com a piroga; do guerreiro armado 
da espada e do arcabuz com o aborígene nômada, que o defrontava com o arco flexível e as aceradas 

marítima da Inglaterra, tendo o poderio naval da França sido aniquilado em Trafalgar, entendeu dever negociar com Jefferson 
a alienação do império banhado pelo Mississipi. Se a Luiziania tivesse sido conservada como patrimônio e o Canadá houvesse 
podido não se tornar inglez, a França ficaria sendo a potência dominadora na America do Norte...» A CONQUISTA DO 
BRASIL, conferência realisada na Sociedade de Geographia de Druxellas pelo Dr. M. de Oliveira Lima. Edição do Instituto 
Histórico e Geographico de S. Paulo. 1913. A pag. 8 e 9. A obra alemã a que se refere Oliveira Lima é a Geschichte von 
Brasilian, de Heinrich Handelmann. Berlim, 1850. 
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flechas; dos homens que haviam começado a edificar os jerónimos cont o exemplar fóssil, habitante das 
selvas tropicais. O maravilhoso é a implantação do homem civilizado, do homem que tinha uma legis- 
lação, uma poesia e uma arte, nos abismos vegetais das florestas asfixiantes, entre os seus íerozeo 
irmãos primitivos, obrigado a transportar para o paraíso inóspito, ressoante de rugidos, de silvos e de 
cantos, a cruz pesada da civilização. Emocionantissimo espectáculo é êsse a que pudemos, por assim 
dizer, assistir, da transfusão de uma civilização multimilenária, que já produzira os poemas de Homero, 
de Vergílio e de Dante, a filosofia de Platão, a sciência de Pythágoras, Ptolomeu e Euclides, a arte de 
Phídias, de Fra-Angélico, de Botticcelli, de Nuno Gonçalves, de Miguel Ângelo e de Leonardo de Vinci, 
a eloqüência de Demósthenes, de Cicero e de Santo Agostinho, a arquitectura do Parthénon, do Fórum e 
das catedrais bizantina, románica e gótica, numa seiva gigantesca, povoada por um homem infantilmente 
terrível, que ainda devorava os seus semelhantes e conservava o casto impudor sexual do anjo e do tigre. 

No conflito inevitável entre os representantes da civilização ariana e as errantes populações 
autóctones da América, produziram-se, com muito menores intensidade e duração, os choques a que a 
Europa servira de teatro, durante dezenas de séculos até à gradual suplantação do bárbaro renitente 
pela raça evoluída, da fôrça animal pela energia disciplinada, do imigrante nômada pelo agricultor seden- 
tário, e a conversão das forças dinâmicas que animavam a espécie na fôrma estática da sua organização 
social. A história da civilização inicial da América é uma repetição atenuada do drama preliminar e 
tumultuoso da civilização europeia. O estrondoso conflito das raças, a que serviu de teatro a Europa 
apresenta-se-nos incomparávelmente mais violento e demorado: uma como enorme ampliação do breve 
conflito americano, que se resume em pouco mais de dois séculos de oposição do civilizado dominador 
ao selvagem recalcitrante, que reage contra o intruso com as energias ferozes da sua combatividade 
nativa, aliando-se às forças vegetais e animais da natureza contra o europeu, impondo-lhe a necessidade 
simultânea de derrubar as florestas com o fogo e o machado, abater as feras agressivas e domesticar o 
seu irmão hostil. 

Nada nos parece mais ocioso do que discutir o processo estrutural dessa colonização, que 
assume o aspecto de uma invasão à mão armada, porquanto na história do mundo o homem nunca pôde 
aplicar à sua evolução outro processo, que não o da lei biológica da selecção pela luta, prolongado até 
aos nossos tempos e actualizado na maior guerra da História, travada entre os povos que caminham na 
vanguarda da civilização e que repetiram os choques temerosos do estrondeante conflito bélico do mundo 
antigo, prolongado na quási incessante batalha da Idade Média; turbilhão de animalidade e de espiri- 
tualismo, em que pareceram reproduzir-se na espécie as convulsões plutónicas. 

É um fragmento dêsse empreendimento formidável da projecção ultramarina da civilização con- 
tinental europeia, ou da fundação da nova Europa americana, que esta obra pretende narrar à luz dos 
documentos, que são os vestígios do passado. 

A história da criação do Brasil nunca poderá deixar de interessar no mesmo grau a Portu- 
gueses e Brasileiros, pois se a estes pertence de direito e de facto a propriedade da grandiosa naciona- 
lidade constituída, a obra de gestação é portuguesa e nela se perpetua a glória do ciclo épico das 
navegações e dos périplos lusitanos e as imponentes capacidades colonizadoras de uma raça (5). Bastaria 
a prodigiosa realidade de haver o pequeno Portugal descoberto, explorado, povoado, defendido e organi- 
zado na América austral uma das maiores nações do mundo e tê-la legado aos descendentes dos povoa- 
dores intacta em seus amplíssimos limites, disputada pelo preço do sangue às cobiças francesa, castelhana, 
batava e inglesa, para que a minúscula nação dos lusos fôsse de direito admitida no grêmio glorioso 
das nacionalidades que o destino predestinou para serem, em uma hora sublime da sua existência, as 
guias e porta-estandartes da civilização. Outros e muitos títulos a impõem como uma daquelas nações 
que mais concorreram para o descobrimento das vastas regiões ignotas do planeta, para o avanço impá- 
vido do homem pelos oceanos, e, conseqüentemente, para as metamorfoses operadas nas condições 
morais, mentais e econômicas da humanidade com o advento da Renascença. 

(5)—c/l maior surpresa de quem estuda a historia do Brasil deve ser como o pequeno povo portuguez, distrahido, 
aliás, por interesses maiores nas índias, conseguiu, contra franceses, flamengos, inglezes e hespanhoes, manter por tres séculos 
a continuidade da posse e a unidade territorial de um domínio extendido por 39 graus de latitude e outros tantos de longi- 
tude grande de oito milhões de kilorr.etros quadrados e exposto em oito mil kilometros de costas ás invasões marítimas! 
A Mespanha não c soube e não o pôde, com o seu império colonial, quebrado e repartido na dúzia e meia de nações que 
d'elle resultaram. Nem o caso dos Estados-Unidos, hoje tão extensos como nós, é ao nosso comparável: cresceram por justa- 
posição de compra e de conquista, /ts trese colonias inglezas da independência sommavam menos de um terço de todo o 
território actual. A Luiziania, a Califórnia, o Oregón, a Alaska, o Novo México, o Texas vieram depois. Nós fomos assim, 
desde 1500, achados, possuídos, principalmente conservados, como somos, pelos portugueses*. O ENSINO DA LÍNGUA NAS 
ESCOLAS PRIMARIAS, conferência pedagógica de Afránio Peixoto, da série promovida pelos inspectores escolares do Dis- 
trito Federal, realizada na Biblioteca Nacional do Rio de janeiro em Setembro de 191° 
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m estado actual da profusa civilização humana parece impossível atribuir às mais fortes 
nações modernas possibilidades de executarem missões tamanhas, sob o ponto de vjsta da .mportanc.a 
universal, como as distribuídas pelo destino ao povo portupues nos secu os n,.ar,Hp família étnica 
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scindida pela longínqua empresa que foi chamada a desempenhar no QttW IwMto» d0 

de um século transcorrido para além do primeiro contacto dos marinheiros esquad" °™C3rta a0 

Cabral com os tupiniquins (que Vaz de Caminha pmtou com as c0;es
F^ do 

soberano, tal qual debusasse para um Livro de Horas a iluminura do Eden), ia »s S"™05 n
os . 

valente e lealissimo Ararigbova, mandado armar cavaleiro de Cristo das uniõeS 

meiros brasileiros nascidos nos lares portugueses, como o heroico de Albuquerque ou da| um 
Hn hrpnrri p da aboríqene como as descendências mamelucas de ]oao Ramalho e do Laramu , P 
ravam na obra ingente dos colonizadores, e de tal modo se ent;el.a«arím ^ quTse torna 
mp^maot wirissitudes no afrontar dos mesmos perigos e na participação das mesmas lutas, que se ion 
dmcratravTs ^ dclo di expedições sertanejas, não menos épico que o das expedições marítimas, 

distinguir o Português do Brasileiro no heterogêneo elenco das hostes heróicas das bandeira ^ )- distinguir o ^ortug ^ ^ portugal e do h com os des 

feitos de seus maiores. Aceitar as mercês do passado não obriga a resgatá-las no futuro uma par- 
cela sequer de diminuição na ciosa e inconteste soberania. Brancos a

t
bo"2en

n
e

q%^J4Stlfaté 

esbarraram^aJinaL^egames^da^marclm^portemos^os anm^assados^desaíiadirre^de^m^st^rms^herois 

sob o pálio celeste recamado de novas constelações, An>epassad»s p0'""n5'" ascendênCia lusa, muito 

èSrf^íerÍLleTru^L^rrguTr puderr^^^^^ povos de mais alta estirpe, como o 

romano, que acabou sendo um conglomerado de ra^ e ' it0 dquem da fase de evolução 

térií^efatntfm^o ^eS^sl lnd.genm E^am - 

e netos dos puritanos ingleses, dos aventureiros esPanho' , a ra
d°S 'm ^ lib

S
ertação, ao depois 

enobrecidas P^"óep'atricmdoSOi^rtelecma^ee0poet^êleC^^a^s^parar^dMfecho^da^emancmação 

volvidos^uatri) séculos!^las^lo pXam "sedar em grande escala os aborígenes sobreviventes a obra 
civilizadora, de origem e de substância europeia (6 A). 

s Poriugueses que, na aurora do sécu.o_ XVI, ímadtnfáfea 

" So evolrfra"1 paTa SLTãoIluZa,^^ 

A história de Portugal, no ciclo de quatro séculos, que fortalecida por um sentimento 
em dois períodos distintos. No primeiro, a naçao e criada, defendida 

(6)-.Os portugueses. misturaudo-secom °s Í"d£\t 

op.cl.es. os guS.ursouos .Mc..'', m.s os Inglese, ejs^ros. XcTZ uos opulem.r.m .ti ^ l.m somos.. 

nos educou e de onde somos originários . Sn.d ÒfsSida Cunha, ao Corpo Diplomático Americano. 12 de Outubro de 
xle Paris, offerecido pelo sr. Embaixador do Brasil, uasiao u* ^ 

TRANSFUSÃO 
DO NACIONA- 
LISMO POR 
TUGUÊS 



Introdução 

nacionalista de genuína concepção germânica, em oposição ao universalismo da decadência romana, 
revivido nos grandiosos projectos de Carlos Magno. E' êsse sentimento nacionalista, concentrado no 
solo pátrio, que traça os delineamentos medievais do mapa político europeu; e mostra-se tam robusto 
que, no ano de 1232, quando o mais poderoso dos papas obtém do rei de Inglaterra a ordem de prisão 
contra Hubert de Burgh, inimigo obstinado da hegemonia de Roma, o soberano não encontra no reino 
um ferreiro inglês que se preste a forjar as algêmas do patriota prisioneiro. Ameaçado de sofrer a 
tortura, o ferreiro, a quem fôra ordenada a tarefa infamante, manda dizer, altivamente, ao monarca: 
«Antes morrer do que algemar o homem que defendeu a Inglaterra contra o estrangeiro!» Até ao delírio 
asiático, Portugal foi todo êle como o ferreiro inglês. Os seus reis lutaram contra os pontífices na 
defesa da soberania do Estado e conservaram-se, sem receio às excomunhões, os mais intransigentes 
e militantes apóstolos do amor soli natalis. A decadência portuguesa resultou, como a de Roma, da 
tendência para universalizar-se. «A história ensina-nos que os únicos povos que realizaram grandes 
cousas foram aqueles que contiveram os seus esforços dentro dos limites em que é possível desen- 
volverem e fixarem a sua particularidade nacional.-» Este aforismo de Chamberlain (7) explica a 
formação da nacionalidade portuguesa, a solidez dos seus alicerces, a crise por que ela passou no século 
XVI, precisamente quanto atingira o auge do esplendor, e, por último, elucida o fenômeno assombrador 
de que resultou a criação do imperium do Brasil. Na América, os Portugueses aplicaram com o máximo 
potencial de energia o seu nacionalismo, defendendo o território da penetração estrangeira e realizando 
uma obra imperecivelmente portuguesa (7 A). Repetiram no Brasil o que haviam realizado em Portugal 
e conseguiram por esse processus fundar a única grande nacionalidade inter-tropical de projecção 
europeia. 

É êste fenômeno que Robert Southey observa e glorifica na sua Historp of Brasil, quando 
analisa as causas do insucesso da Holanda: «A peleja ambiciosa que os holandeses sustentaram por 
tantos anos, com tal desumanidade e tal dispêndio de tesouro e sangue, não produziu outro benefício 
que o de provar, como um aviso às demais Potências, quam impossível é efectuar uma conquista per- 
manente do Brasil. Povo de tam afincado nacionalismo como o português, em país como êsse, é inven- 
cível por qualquer força humana.» 

Se não fôra a transplantação do nacionalismo tradicional português, o Brasil não existiria (7 B) 
No imenso espaço do globo em que se edificou uma nacionalidade, veríamos um grupo de domínios 
coloniais: no Rio de Janeiro, a França Antártica; no centro, a Nova Holanda; no norte, a França Equi- 
nócial, e, presumivelmente, mais uma colônia inglesa, abrangendo o território compreendido entre o 
Amazonas e o Essequibo, que em 1627 o rei de Inglaterra concedia a uma companhia, em cuja cabeça 
figuravam os nomes magníficos do Duque de Buckingham e do Conde de Pembroke. Nenhuma destas 
nações, como se prova com o exemplo exuberante da História, teria derivado para os domínios ameri- 
canos a seiva do seu nacionalismo, concentrado nas metrópoles. Contemplaríamos actualmente na América 
os processos tradicionais da colonização francesa, holandesa e inglesa, aplicados como em Madagascar, 
em Java, nas Guyanas e na África equatorial. O exemplo dos Estados-Unidos não pode alterar a verosi- 
milhança desta previsão, pois que êles constituem um caso sui generis de colonização religiosa, política 
e comercial, empreendida simultàneamente por povos de diversas origens e nacionalidades. A índia e o 
Egipto, com as suas civilizações antiqüíssimas, não puderam, até hoje, tornar-se independentes da tutela 
britânica, que as rege com um poder simultàneamente liberal e inflexível. õComo haveriam de originar-se 
num país quási êrmo, sem passado histórico, por cujo âmbito gigantesco vagueavam tribus no estado 
selvagem, os estímulos de rebelião e uma consciência de nacionalidade? 

.VXXVV.VVVVVVX\VVV\.VVVVX\.VX\X'> 

(7) —H. S. Chamberlain, La Génèse du XIXme. Siècle, a pág. 911. 

(7 A)—<0 Brasil e os Lusíadas são as duas grandes obras de Portugah. Joaquim Nabuco, O lugar de Camões 
na litterafura, conferência realizada na Universidade de Vale, aos 14 de Maio de 1908. 

(7 B)— ... <0 espirito nacional desenvolveu-se, lá (em Portugal) como aqui, dês dos seus primeiros dias. As 
colonisações na costa, pequenas e separadas por longas distancias, apprenderam, para logo, como por instincto, a ajudar-se umas 
ás outras. O espirito original era naturalmente o espirito portuguez, o qual nunca se afastara da fidelidade ao Rei; mas a 
distancia e o desamparo aos seus próprios recursos, geraram em todas as colonias, entregues a si mesmas, um sentimento de 
nacionalismo á parte, que se revelou nos tempos coloniaes. . . 

«Dês de muito cedo as colonias, de seu proprio alvedrio e inspiração, por assim dizer, prestaram assistência ás 
mais distantes por occasião das invasões. . . Uniram-se ellas para repellir os Franceses, adiados com os índios locaes, os 
Tamoyos, e de 1565 a 1571 destruíram o germen da França Antártica, de Nicolau Durand e de Villegaignon. Do mesmo modo 
o povo de Pernambuco, em 1615, sob Jeronymo de Albuquerque, irá ao Maranhão para destruir a nascente França Equinoxial 
do Senhor de La Raverdière. Que grande e incessante esforço os d'esses Colonisadores para ficarem com o paiz para si! Em 
1616, elles fundam, partindo do Maranhão, a cidade do Pará, e em seguida rechassam os fiollandeses, tomando-lhes os fortes 
á esquerda do Amazonas, em 1625, e o dos Inglezes á direita, entre esse anno e 1629*. Joaquim Nabuco, O Espirito de Nacio- 
nalidade na Historia do Brasil, conferência realizada no Spanish Club da Universidade de Vale, aos 15 de Maio de 1908. 
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ED1CANDO-SE este trabalho de reconstituição a narrar os trâmites da obra portuguesa no 
Brasil e a patentear o processo que presidiu à geração de uma das nacionalidades mais 
profundamente animadas da consciência dos seus destinos, tem de descerrar-se inicialmente 
o pano scénico para a heróica representação do prólogo maritimo do imponente drama 
histórico, desenrolado através de três séculos integrais e um fragmento de vinte e dois 

anos do século XIX. 

As navegações portu- 
guesas, de que os descobrimentos 
das Antilhas e do Brasil cons- 
tituem dois dos maiores episódios, 
teem sido geralmente encaradas 
como o depoimento da audácia 
heróica da raça e narradas por 
fôrma a passarem, ante a imagi- 
nação das maiorias, como uma 
prodigiosa e audaz aventura. Po- 
rém, não é verdade. Esse teste- 
munho de heroísmo nada possui 
do que possa confundir-se com 
uma aventura, na acepção vulgar 
da palavra. Os descobrimentos re- 
sultaram de um plano nacional, a 
que presidiram concepções geo- 
gráficas arrojadas, desenvolvidas 
por um trabalho scientífico de 
grande envergadura. Não há dú- 
vida de que a sedução céltica 
pelas audazes empresas, o misti- 
cismo peculiar da raça, que fre- 
qüentemente a impeliu para além 
das suas possibilidades e conve- v . , ^«antocra acco 
niéncias e a lançou em empreendimentos que lhe enaunram o v.gor, transtmtm a tarefa gigantesca esse 
auid aventureiro que dá um sabor de romance de cavalaria as navegações ilimitadas, a ambiçao exorbt- 
Zi de avassalar o' mundo, de tundar impérios quási lendários à força de '^fhquos eu,a conservação 
custava anualmente o preço pesado de uma guerra, a Colombo, na carta escrita aos Ras C^icos po 
ocasião da 3,. viagem, os estimulava com êste elogio trágico ao valor português: ...» 
sente de los Reys de Portugal, gue tumeroncorazon para a 
gastaron oro V gente i tanta, que quien contasse toda la dei remo se haüana gue otra tanta como 
mitad son muerto en Ia Guinea, y todavia Ia continuaron.» 

Quando Colombo escrevia, não principiára ainda a funcionar o matadouro da Asia' cons^or 

insaciável de vidas; não tivéra início a tragédia da Índia que actuou com 

raca austera lançando-a ao desvario e à perdição. O nardo e o^ incenso asiáticos nao haviam perturbado 
até à embriaguez o povo forte e sisudo, morigerado e estoico. Ele era ainda aquele rude e sublime povo 
que Nuno Gonçalves representou nas tábuas do políptico imortal, com os guerreiros, os doutor^ os 
cronistas os prelados e os pescadores, «envoltos nas redes como em mantos reaes*. Esse povo, dedicado 
ao Tervico da Wháa como o romano da grande éra, conservára da lição e do contacto de Roma o_ ins- ao serviço da 1 ama como ^ ^ ^ misticisma 0 Infante D Henrique, um dos maiores 

príncipes da Cristandade tem a brônzea têmpera de um romano e a sua tradicional tolerância utihtana. 
O qrTo mestre da Srdem de Cristo recorre à sciência dos árabes e judeus para o estudo dos mistérios 
da natureza e o plano que êle amadurece em longas e doutas vigílias não e uma aventura, mas uma 
fareía de estadista e de sábio. Come Ulvsses, que manda que o — 
sucumbir às seduções das sereias, o Infante encadeia o coraçao ao interesse da Fatna, pa a 
tentações da piedade. No Promon.ório Sacro, como a própria ^ af 2té^

0nf0 e
0
nc™[ro

0
d^ 

espaços ignotos aos nautas. A (onde'os raios solares 

SÍnizavL3 0™ avivo2sl, por sòbre' os fundos pélagos, abrindo caminho pelas aguas plúmbeas. 
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de terror. : , . . , 
llli robur et ses tnplex 
Cirça pectus erat, qui fragilem truci 
Commisit pelago ratem 
Primus  

a sgiência a imponente história dos descobrimentos portugueses continuará ininteligível enquanto não 
orientadora 'P, . .., . , „„~rir(„ín rninrAndo os sábios no primeiro plano, ao lado dos 
DAS navega fôr integrada na cultura universitária do quadrwio, colocando os saoios no t 
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ÇÕES PORTU- . Atp à hora sublime em que o Infante consultou os astronomos, os cartografos e p 
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Introdução 

ar 

6 
y-. 

-O -J- 

,w 

(Ratado oa fpbera 

com a St>ec:íca do ©oii oa 
ilua.^bop:ímeíroS!iiroDa 

  iGcograpbiaDcciaudioPro 

lomeo Slctádrino. tirados nouamcn 

te dc ^.anm emlingoagem pello ^outo: 
f0ero íRuncsCofmograpboDelRqr oõ 
^oio ho terccr;o oefte nome noíio Se 
nboi.^acrccétados Demuífas annota- 

çõce i figuras perquema^síaciímeíitc 
fc podem entender. 

'c^tem oousírarados q o mefmo dou^ 

!ro; fe5 fobse a carta De ínarcar.Êm os 
quaesíe oecrar ao todas as punctpaes 
Duuldas oa nauegação.cõas raupas do 
mouimentoDofoI^fua Decünaçao. Eo 

ÍRcgíméro Da altura airiapi^pDía;cc 

í mo nos outros tempos- m 

COM PREVTLEGI 

m 

-í 

^ 'i;^: «..lõ matemático Pedro Nunes, edição quinheníista 
Rosto do TRATADO DA SPHERA composto pelo matem 

dos os conhecimentos 
geográficos herdados 
dos árabes e dos gre- 
gos. Na flora simbólica 
dos ventos, a rosa de 
Timósthenes e de Vitrú- 
vio passa a ter, com as 
descobertas portugue- 
sas, as trinta e duas 
pétalas em que se divi- 
diu a circunferência do 
horizonte. Foi em Por- 
tugal, na opinião insus- 
peita de Azuni, que se 
fixaram os princípios e 
as leis segundo os 
quais os navios pude- 
ram orientar-se em to- 
das as direcções da ro- 
sa dos ventos, com o 
auxílio da agulha ma- 
gnética. Foi em Portugal 
que se prepararam os 
germens dos mundos 
novos e os primeiros 
esboços dos futuros pla- 
nisíérios. Fra Mauro é 
o antepassado do car- 
tografo português que 
predefine no pergaminho 
encomendado pelo em- 
baixador de Ferrara o 
continente americano, 
desenrolando-o através 
da teia de azímutes que 
cobre o espaço oceâ- 
nico e onde o Brasil 
embrionário ostenta a 
legenda pictural dos pa- 
pagaios policromos e 
das florestas estilizadas 
pelo iluminator. Dila- 
tando o mundo, criando 
novas condições sociais 
para a humanidade, con- 
correndo para a meta- 

painel do infante 
impõe é o do Infante D. Henrique. Estes painéis foram, com efeito, pinta- O retrato que, neste painel, desde logo se nos ^ 0^Y3Lt bastando para isso considerar o lugar tão excepcional que nela 

dos em sua honra e é o Infante quem domina no ccnjun o esjes'painéis na verdadeira apofeóse de D. Henrique, visto que a sua 
ocupam os seus amigos e escudeiros, e convertendo-se afsirn qUe nos «LUSÍADAS» a figura central é a do Gama. Com o 
Vila naval de Sagres é hoje uma ossada destroçada e vis o refratos, (à excepção do da rainha D. Isabel, de quem D. Afonso V 
retrato do Infante, aqui pintado do natural, como todos os 111 .ntor arrefe'ceu), surge o Ciclo das Navegações portuguesas. Ei-lo, pois, 
era já viuvo, sentindo-sc que diante do manequim o gênio do pi ^ reflectido sonho dos Descobrimentos, fazendo meter às ondas as 
af, o Sábio e o Herói que sonhou e realizou todo o imenso, cer pelos homens que ao fundo do painel se aprumam em tam 
primeiras naus que romperam a treva oceânica — e eram coman _ vestem os Seus capotes de bordo, sem uma insígnia ou uma joia. 
nobre e simples postura. Ricos donatários, senhores de comen a ' lho de s. João. Grande intelectual, artista, pródigo com pin- 
D. Afonso V ajoelha diante do Santo, que lhe está mostrando o cavaleiro da Távola-Redonda, a quem o sol africano tostára 
tores e cronistas, D. Afonso V aparece-nos com a gentileza dum Q /^ome/n, na opinião de Isabel a Católica: —D. João II. A direita 
o rosto. Entre el-rei seu pai e o Infante, um donzel que virá a ser ^ Irlfánfe D. Pedro, ou, segundo uma interessante identifica- 
do Santo, a figura feminina poderá ser a Duquesa de Coimbra, viuva ______ , 
Ção proposta, a Rainha Santa Isabel. AFONSO LOPES VIEIRA 
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Introdução 

mnrfnQP das conceDCÕes astronômicas e geográficas, conquistando os mares como Roma con- 

cmistára a terra Portugal é, nos,séculos XV e XVI, um dos luminares da sciência. Lisboa aparece-nos 
como uma nova Alexandria. Desde 1431, que o Infante instituíra « Universidade ^ Lisboa os curs 
de aritmética geometria e astronomia. D. Duarte consagrara dois capítulos do Lea Conselheiro ao caicmo 
da hora pela estrela polar. Os sábios portugueses regem cadeiras em Bolonha, Luvama, c.alama , 
Bordeus e Montpellier. Sessenta anos antes da Alemanha, Portugal funda^ uma Universidade. Antes de 
Paris Lisboa tem prelos onde se imprimem os incunábulos. É essa alta sciencia que prepara a ' 
É osk escola de nau.as que realizará o milagre de transformar o humilde tecelao genoves no descobri- 

dor da fl™rl«eo de Ilã0 submeter ao mesmo ritmo a História dos descobrimentos nos bo'5 he- 

misférios e de ramificar a viagem milagrosa de Colombo à «s exp oraçoes d A 
ocidental tem colocado a quási totalidade dos historiadores sob o império de avassaladores Precon 
ceitos, impedindo-os, até hoje, de harmonizar a verosimilhança com a versão histórica do ^eSCObrime" 0{ 

Antilhas e do Brasil. Todavia, já na dedicatória do Tratado em defensam da Carta de marear 30 

D Lute seu discípulo, o matemático Pedro Nunes, um dos grandes doutores do sapiente século XVI 
traçava'os amplíssimos limites da obra gloriosa dos navegadores portugueses; ^ ha ^ e 

naveaacões deste reuno de cem ãnos a esta parte são as mayores: mais maravilhosas, de mais altas e 
mais discretas conjecturas, que as de nèhuma outra gente do mundo. Os portugueses ousaram cometer 
TLTde Tar oZo. álaram por elle sem nèham receio. Descobriram nouas ^ noms'erras 

nouos mares nouos povos-, e, o que mais he: nouo ceu e nouas estrelias. E perderam-lhe tanto °J"ed°- 
que - nem a grande quentura da torrada zona, nem o descompassado frio da extrema par e do sul co 
que os antigos escriptores nos ameaçavam, lhes poude estornar: que. perdendo a 
Znando-a a cobrar: descobrindo e passando o temeroso Cabo da Doa Esperança, o 
de Arabia. de Pérsia, puderam chegar d índia. Passaram o no Qanges tam''°™Zr'a teZ mir que o 
bana. e as plhas mais orientais. Tirarã-nos muitas ie amostraram-nos ser a 
mar e hauer hi Antipodas, que até os Santos duvidauam; e que nao ha regiam que nem per quente 
nem per fria se deixe de habitar. E que em hum mesmo clima e igual distancia da emnocial ha 
homens brancos e pretos e de muy differentes calidades. E fezeram o mar tam cham que nam ha quem 
hoje ouse diser que achasse novamente alguma pequena ylha, algus baxos, ou sequer a gum pen , 
que per nossas navegações nam seja já descoberto.* 

c tratado cjuc bo ooütoz ibero 

nunc3 Coímograpl^ dcI ncílo fenbo2 

em oefenfamoa carta oc marearteó o regi 

' mctooaalrura.^íngido aomuYto 

eferareado: i mu^to ercelem 

re fi^Jindpc fyo Sflante 
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Introdução 

OS PROBLEMAS 
DA CASUAL1DA 
DE E DA INTEN 
ClON ALIDAD E 
DO DESCOBRI 
MENTODEVERA 
CRUZ 

, • i o nnpm sp tenha submetido a apreciação do problema da casuali- 
ENHUM técnico naval, a quem se tenha suom^ ^ ^ ^ 

dade 0n{aTtsem1elhantemente ao oficial da armada portuguesa e engenheiro hidrógrafo, 
Silva pronunciando-se a favor de uma intencionalidade manifesta (8). No 

WS ,,Pactuai dos estudos históricos, parece mais do que nunca difícil sustentar a tese 

l ide tam ardentemente defendida, há setenta anos, pelo poeta Gonçalves Dias (9), esdrúxula da casualidade, ta nresuncões do grande Humboldt (10), que reivindicou para a Alema- 

e principalmente animada p eScolar onde os cosmógrafos portugueses aprenderam a aplicar a 
nha a honra de haver si o - c/in a\ 
sciência astronômica às navegaço ( ^ " nta a versão da casualidade como factor do descobri- 

Em tres fases distinta o depoimen{o de Caminha: de S. Vicente até à ancoragem, na história 

mento. A A esquadra, depois das diligências para encontrar a nau desgarrada, 
nenhuma menção de tempf'aQ c ^ essas porfiadas diligências atribui Antomo Galvao a perda da 
segue seu caminho ate era . ^ ferra p0r onc[e 0 capitão-móv foi em sua busca tantos dias 
derrota; «e Mc íéra^ mas 30 ^ "f0*'* ^ 
que os da Armada^ Ihi q , ue nos mostra a frota navegando desde as paragens do arqui- 
Bvasih. É uma versão inv,er ' litoral da América, à busca de uma nau tresmalhada. Nem Cabral a 
pélago de Cabo Verde a e , belecida da índia. A passagem de Galvão presta-se, entretanto, a inter- 
procuraria íóra da derro 1 aui7inha da verdade. Sabemos por Vaz de Caminha que os primeiros 
pretação muito diversa, que ^ , na véSpera do descobrimento de Vera Cruz. Se, pois, os da 
vestígios de terra so foram assin deixasse àquela porfia de tantos dias em descobrir a terra, e 
armada requereram ao Lapl.ia . - desvio considerável da nau capitânia e presumivelmente ignora- 
porque os pilotos viam com inquieiaça pr0pósito de levar a esquadra até às terras ocidentais, 
vam as instruções a que obedecia o aimira 

  Alvares Cabral, memória de A. Baldaque da Silva, publicada no volume 
(8) —O Descobrimento do Brasil P^.-o Colombina, comemorativa do Centenário do descobrimento da America, 

de memórias da Comm/ssao Pov^ ''d^"|S
cigncias de Lisboa, 1892. 

e organizado pela Acade mustre senhor Joaquim Norberto de Sousa e Silva, aposentadas em sessão 
coi Reflexões ácerca da memória r-e-n j0 5rasil por A. Gonçalves Dias. A memória do conselheiro Nor- 

, 9fi de mSI? S do Instituto Histórico Trimestral do Instituto» (1852). As Reflexões de A. Gonçalves 
berto de Sousa e Silva Soul e Silva encontram-sa no tomo XV.U da mesma Rov.sta (1855), 
Dias e a Reíutaçao o cons d , géographie du nouaeati conlinerit, por A. de Humboldt. Paris, 1836 - 39. (10)-Examen critique de Ihistoire ae ia U 

Cosmos, idem. Paris, 1855-59. j hp la oueslion est reste ie même; on prétendait que les tab165 nautiques por- 
nn Al —«Depuis Humboldt, le jon^ -^ifrintanus et que les instruments de ia marine sont ceux de lastronomie 

cnnt basées sur les Ephémérides de s portugais qui, sans avoir étudié ces questions, acceptaient les tugaises soO' baSee|outenUs par un certain nombre dauteurs ponug ^ 'affermir les premières, on en aiouta meme une 
de Nure^berg. • • SoulÊes hiPtoriens étrangers \e calcul des latitudes aux marins portugais. Uhistoire ains. de ormee hypotheses ^ à'Behaim le mérlte d avoir enseig ^ ressources astronomiques et avaient eu recours a l etranger 
nouvelle en a iusion qUe les Portugais avaient níq er Cette thése, se rapportant à 1'époque ia plus brillante de 
conduisait a problèmes qu'ils avaient ete les p Nous nous sommes proposé d'approfondir ce probleme et de deblayer 

Ihisloi^nalionale le^proTurant quelques 

***** *»«•*. *■ Bensaude- Munlch'Carl 

PKnhn,Smí Volfl páS- 6. ^ 

painéis dos pescadores e dos cavaleiros 
6 p nc fundadores da Companhia de Lagos, organizada pelo Infante, v<|s«<los 

o -t ;r. "9=-T E' Sorrc: v-br^rsrmir-rrr 

rVd'.."""u." """•" °u'"" '■° """a° 

Quando em 1914 4 . , om estas Palawras! _ " tam nara nós Por uma dessas coincidências que o destino 
quadros de Nuno ao^alVCS' o^-"-5 de S- Vicen,e Tbrante de Pu„idade! pródiga de estôrço. isenta de cansaços e de 
poderosa e mais bela do 1"°^* em que a alma POrlu9""a'um retratista dotado com as mais altas qualidades que formam 

crimes sua r
a^r."«P-4—" atÍtUde' de m0d0 qUe COntemP,âmOS 3 maÍS ^ 3 ma9em 

rpCrqrdYcomepTfose^ 
É preciso impor a Isso do coraçSo palpitanf *co da sua calma contida e fremcnte; belos Antepassados 

da Renascença, mas ■Pais P^^de orgulho e nos concede"m
afàquela esperança heróica com que pela Pátria sofreram e amaram, humanas,-Avós quenos mas também com alguma daq AFoNsO LOPES VIEIRA 
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Introdução 

Castanheda, Barros, Damião de Góis, Osório, Gandavo, Lafitau, não atribuem à tempestade 
nem às correntes a derivação da esquadra para oeste. 

Pedro de Maris, nos Diálogos de varia historia (Dial. IV, cap. VIII); Rocha Pita, na Historia 
da America Portuguesa (Liv. I, pág. 6); Faria, na Asia (Tomo 1, parte I, Cap. V); Antônio Caitano de 
Sousa, na Historia Genealogica (Tomo III, Liv. IV, Cap. V), testemunham a tormenta, em que ampliaram 
o suéste, acompanhado de aguaceiros, de que resultou garrarem as naus já ancoradas, na noite de 23 
para 24. 

Finalmente, Raynal, na Histoire philoso- 
phique et politique des établissements et du com- 
merce des européens dans les deux Indes, (11) in- 
sere na história do descobrimento do Brasil e lança 
em circulação a palavra acaso (12). 

É precária em história a hipótese que 
contradiz a verosimilhança e os dados racionais e 
scientíficos do problema. 

Os argumentos reunidos na Memória do 
oficial da marinha de guerra portuguesa, Baldaque 
da Silva, constituem ainda hoje a objecção técnica 
irredutível, apresentada à versão universalizada de 
um descobrimento imprevisto. Êle prova que os na- 
vios da expedição não foram arrastados para oeste 
pela acção coérciva e insuperável dos elementos, 
apoiando-se no próprio testemunho de Pero Vaz de 
Caminha. Nem sinais de tempestade entre Cabo Ver- 
de e Vera Cruz: «-Seguimos nosso caminho per este 
mar de lomgo ataã terça feira doitauas de pascoa 
que foram XX dias dabril que topamos synaaes 
defera. . . » Na estação do ano em que navegava 
a esquadra, as tempestades sopram, aliás, do noro- 
este e do sudeste, afastando portanto os veleiros 
da costa para o mar largo. A haver estalado tem- 
poral, provindo dos quadrantes de fóra, entre os 
rumos de NE e SE, teria durado alguns dias e tres- 
malhado os navios, incidente que forçosamente fi- 
caria registado nas cartas de Caminha e de mestre 
João e na relação do «Piloto Anônimo». O tempo 
de 28 dias em que a esquadra navega desde as 
ilhas de Cabo Verde até ao Brasil demonstra as 
condições favoráveis em que se realizou a viagem, 
no rumo sensivelmente de sudoeste (13). Igualmente 
se prova que os navios não foram impelidos pelas 
correntes aquáticas. O grande circuito marítimo do 
Atlântico Sul, movendo-se de leste para oeste ao 
largo do equador, inílecte para o sudoeste na al- 
tura de Fernando de Noronha, desvia-se sucessivamente para sueste e 

m 

1 

RETRATO DE RAYNAL 
segundo o original da reedição de 1755 (Maestrick) da Histoire phi' 

losophique et du commerce des européens dans les deux Indes 

leste até ao Cabo da Boa- 

(11) —Maestrick. 1775. 

(12)— . . . «Consideradas as navegações feitas até hoje de oriente para occidente, chega-se á deducção de que não 
ha um exemplo de desvio, sotaventação ou arribada que desorientasse navio, produzindo um grande erro de longitude no 
sentido especial ou de oriente para occidente. E ainda conservam-se frescas as memórias das copiosas navegações de África . . . 
De centenas a que podiam subir, não ficou testemunho de arribada e desorientação por causa de temporal, calmaria, corrente- 
zas; antes é sabido que todas hiam, chegavam e retornavam ao ponto de partida, ou em suma realisavam o seu destino. 
Portanto, parece inadmissível que, dentre uma quantidade orçavel em 3 a 4 mil navegações, saltasse para fora da regra um 
só caso para excepção singular*. Almirante ]. J. da Fonseca, Descobrimento do Brazil, a pág. 21. Rio, 1895. 

(13)— «Pour parcourir cette distance de 800 lieus, au milieu de laquelle on a à tranverser la zone des calmes de 
réquateur, beaucoup de navires, encore de nos jours, emploient plus de temps. Ce premier voyage au Brésil peut donc être 
cité aussi comme le premier exemple qui existe de Vavantage de couper la ligne dans CO*. — LES COTES DU BRÉSIL, por 
Emest Mouchez, II secção, pág. 115. Nota. Paris, 1864. Dépôt des cartes et plans de la Marine. 
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Introdução 

Esperança, o que tudo demonstra a nenhuma influência que poderia ter na aterragem da esquadra (14). 
Acrescente-se a estes argumentos o de correr para SSW com moderada velocidade, paralelamente à terra 
e a pouca distância da costa, a ramificação brasileira do grande circuito do Atlântico austral, e o da 
possibilidade, para os navios da frota, que eram veleiros e de pano latino, de abrir caminho para barla- 
vento, vencendo qualquer destas correntes, e ter-se-á demonstrado a inanidade scientífica da hipótese 
retórica da influência das correntes, porquanto as naus as teriam dominadc se o destino da derrota, com 
vento próspero, visasse unicamente montar o Cabo da Boa Esperança, para seguir para Calecut(15). 

A outra hipótese de que os navios de Cabral foram desviados para oeste por êrro cometido A 

**11 ^ EKKt) 
na navegação, quer seja na orientação, quer no calculo da latitude ou na estimativa da derrota percor- DE rumo 
rida, revela-se igualmente inaceitável. As posições e orientação da costa ocidental da África e a situação 
do Cabo da Boa Esperança eram suficientemente conhecidas pelas viagens anteriores, convindo não 
esquecer que o próprio Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho, companheiro de Vasco da Gama, viajavam 
na esquadra. Torna-se assim pueril, senão impertinente, admitir que, ao fim de quási um século de inin- 
terruptas e audaciosíssimas explorações oceânicas, os nautas portugueses errassem uma só vez na der- 
rota, para descobrirem o Brasil, e caminhassem às cegas, como às vezes caminham os historiadores. 
É inadmissível que os pilotos de Cabral não soubessem perfeitamente soltar o rumo, para ir dobrar o 
Cabo. Não existe hoje um matemático ou geógrafo que duvide da tam provada sciência dos pilotos por- 
tugueses. Orientando-se a derrota pela agulha magnética e experimentando esta uma variação para leste, 
compreendida entre 5° e 10° na zona e época consideradas, não podia também a pequena diferença do 
rumo da agulha (mesmo desatendida a variação, já conhecida) influir e justificar o grande desvio para 
oeste. A esquadra partiu do Tejo com rumo às Canárias, dado pelas agulhas de bordo, e passou entre 
elas sem êrro de orientação, embora a agulha magnética houvesse já experimentado uma variação com- 
preendida entre 5° e 10° para leste. A passagem pelo arquipélago de Cabo Verde realizou-se com a 
mesma exactidão (16). Continuando a regular-se pelas mesmas agulhas e dentro dos limites da mesma 
variação, é inaceitável a explicação empírica de um êrro de rumo, proveniente da falsa indicação das 

(14) —A corrente do Gulf-Stream começa a fazer-se sentir entre 50° e 30 o de longitude ocidental, 65° ou 70° de 
latitude austral, caminhando para o sul do continente africano, onde se biparte, prosseguindo um dos braços para leste, com 
prolongamento até ao oceano Índico, correndo o outro ao longo da costa ocidental da África, em sentido Sul-Norte, a.e ao golfo 
da Guiné e às regiões equatoriais onde muda de direcção, atravessando o Atlântico (sempre cobrindo a linha), indo bater no 
Cabo de S Roque Aí se subdivide em duas correntes N. e S. A tracção desta corrente pelásgica, em cuja zona navegou 
Cabral desde a passagem de S. Tiago de Cabo Verde, paralelo 15, mais ou menos, não podia arrastar a armada, como demons- 
tra Zeferino Cândido na sua obra BRAZIL, a pág. 145 e seg. Admitindo, porém, o absurdo de uma corrente marítima de 1/2 
milha por hora poder arrastar irresistivelmente as naus veleiras da esquadra, esta deveria ir parar ao Cabo de S. Roque, e 
não a 17° Lat S ou sejam mais de 12° abaixo da Lat. correspondente à posição daquela balisa geográfica. O almirante ). ). 
da Fonseca no seu estudo analítico DESCOBRIMENTO DO BRAZIL, observa judiciosamente: <vindo na bordada do sudoeste 
avistaria terras orientaes ao sul de Pernambuco, se não ao norte. Não as tendo avistado, é claro que vinha muito amarado 
e que portanto, não foi arrastado para occidente por força das correntezas que, ao contrario, pouco ao sul do equador 
sequem de África e logo se recurvam ao longo da costa oriental do Brasil prosegumdo para o sul, conformando-se com o 
litoral até aos 40» de latitude, ponto de onde começa a confra-corrcnteza; deduzindo-se afinal que o arrastamento seria evi- 
dentemente antes para o sul do que para o occidente. Repete-se a proposifo a nota que anda impressa: 'Partindo de San- 
thiaqo a rumo do sussodoeste verdadeiro (22O30') passa-se umas 30 léguas ao mar do cabo de SP Agostinho. I ara chegar 
a S'° Agostinho, precisa-se de fazer rumo de 25o a 26o sudoeste verdadeiro; para demandar Mucuripe 3° 42 S., tem-se 
de fazer rumo de 40° sudoeste. Sabido que 22030' é sussodoeste verdadeiro, o mais ligeiro exame patenteia que 25° a 26° 
sudoeste se lhe approxima mais que 40o sudoeste-». Almirante ]. ]. da Fonseca, Op. cit. .wwampntn 

O historiador italiano Cario Errera (^'epoca delle Qrandi Scoperte») considera caduca a hipótese do deslocamento 
da esquadra de Cabral para oeste, impelida pelas correntes: 'Falsa è la vecchia tradizione, chejl Cabral approdasse al Brasile, 
trascinafo inopinatamente a ovest dei capo Verde dali a forza delia correnti: la rota cosi occtdentale dei Cabral fu dovuta a 
deliberato proposito». Op. cit. pág. 276. Nota. 

(15 ) iq0 Cap I da Primeira Parte da sua obra BRAZIL, Zeferino Cândido, embora convicto do propósito delibe- 
rado de Cabral em tocar' uma terra preconhecida, explica como, na observância das instruções náuticas, estabelecidas pela 
experiência dos pilotos de Vasco da Gama, a armada teria avistado o litoral da América austral, ainda que esse nao tosse o 
objectivo do almirante <A corrente batia a bombordo no costado dos navios, sob um angulo sensivelmente de 45o. tzstes 
navios marcham no seu rumo de sudoeste, impei/idos pelos ventos ponteiros de nordeste ou de popa. Be/Ia navegaçao era 
esta! inteiramente de feição na única epocha do anno, precisamente reconhecida, em que se aproveitava a monção duplamente 
favorável á montagem do cabo tormentoso no Atlântico e á travessia do Golphão Indiano na quadra das monçoes do sudoeste. 
Esta sciência nautica ninguém ousará negal-a aos marinheiros de D.Manuel   ■ • • ■, ■ • ■ ■ " * 
 O navegador que sahisse de Cabo Verde com a derrota com que sahiu o descobridor do Brasil, veria appare- 
cer-lhe (a terra brasileira) a boréste, quando bolinasse á cata do ponto de reversão do seu premeditado rumo». 

O autor procura conciliar os factos históricos com a demonstração de encontrar-se o Brasil no rumo da esquadra, 
quando mesmo o não procurassem achar os seus pilotos, contentando-se em demonstrar a inanidade dos factores ocasionais 
da tracção mecânica das correntes e dos ventos tempestuosos, como determinantes do descobrimento. Esta hipótese figurada 
não resolve o problema. 

A única, capaz de coordenar com lógica e verosimilhança as condições náuticas cm que se verificou a viagem, c a 
defendida por Baldaque da Silva: um afastamento voluntário para oeste com o objectivo de tocar as terras da America Austral. 

(16) —«O rumo fôra até aí SSW., SW. 1/4 S., S. 1/4 SE., aproximadamente como se costumava ao ser escripto o 
Esmeraldo de situ orbis, de Duarte Pacheco. Do archipélago para diante mudou. «D. Vasco da Gama, escreve Gaspar Corrêa, 
fez conselho com os mestres e pilotos de navegação que fariam para encurtar o caminho, que era cortar pelo mar largo, 
tornando largos os ventos do mar, que corriam para terra com muito resguardo por dobrar o cabo de Boa Esperança, e de 
dentro delle fossem haver vista de terra, que bem conheciam os pilotos Mouros de Melinde. O Capitão-mór diligenciou pela 
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Introdução 

agulhas, para justificar a aterragem da frota à vista do monte Paschoal. Conhecendo as latitudes e os 
rumos, navegando em paragens de fracas correntes marítimas e com vento próspero, é manifesta a 

impossibilidade de tam grande êrro no 
  cálculo ou estimativa do caminho nave- 

gado, que desviasse a expedição tantos 
graus para oeste. Realmente, como objecta 
o autor da Memória, cortando a linha a 
oeste das ilhas de Cabo Verde e seguindo 
para o sul muito ao poente pelo meri- 
diano de 30°, a oeste de Greenwich com 
destino a montar o Cabo da Boa Espe- 
rança, seria precisa uma corrente aérea 
ou marítima constante, ou um êrro sis- 
temático para oeste, de 10 milhas diárias, 
durante 15 dias, para desviar a frota 
tanto para o ocidente. 

A hipótese de um êrro come- 
tido na navegação não apresenta funda- 
mento tanto pelo que diz respeito à falsa 
orientação da agulha magnética, como à 
errônea determinação das latitudes diá- 
rias e das distâncias percorridas em cada 
singradura: inadvertências, equívocos e 
ignorância, tanto menos aceitáveis quanto 
navegavam na esquadra pilotos conhe- 
cedores do Atlântico sul e com a perícia 
de Bartolomeu Dias, Pero Escobar e Ni- 
colau Coelho. Nem caso de fôrça maior, 
nem êrro náutico determinaram o desvio 
da frota para oeste (17). Por exclusão de 
partes, restaria a considerar, sob o ponto 
de vista técnico, a única hipótese admis- 
sível de um desvio propositado a cami- 
nho do ocidente. É o que faz o autor 
da Memória, com o mesmo rigor analí- 
tico. 

Em favor da sua tese militam, primeiramente, os antecedentes. ]á Vasco da Gama déra^ o pri- 
meiro exemplo de aproar ao mar alto, cortando a linha a oeste do meridiano de Cabo Verde, até virar 
na volta do finisterra africano. 

Na l.a edição da Historia Geral do Brasil, Varnhagen reproduz em fac-símile a primeira fôlha 
de um rascunho das supostas instruções, redigidas por Vasco da Gama para Cabral e que serviram ao 
almirante Ernest Mouchez, no prefácio da obra hidrográfica Les côtes du Brésil, para o estudo do des- 
cobrimento. Varnhagen declara ter oferecido o precioso manuscrito ao Arquivo da Tôrre do Tombo, de 
Lisboa. Lá, porém, não se encontra e ignora-se-lhe, não só o destino, mas também a procedência. Não 

í^TrrrrrrrrrrrrfrifrrrxvYvs 

'mento do Brasil pelos portugueses, por Capistrano de Abreu, 1900. Pág. 11 e 12. . . 
A esquadra passára à vista do arquipélago de Cabo Verde sem parar, para meter aguada. Esta circunstancia bas- n 1 — ' . 1  i. c r\nrio afoctiar ^nnarl^ nara icwn Innna 

Esbôço de uma parte do Atlântico, mostrando a Costa ocidental de África 
e a ocidental do Brasil, indicando porto seguro. 

esgarrada a umas e outras partes, e não a achando seguiu seu caminho por aquelle mar de longo*... Cf. O Descobri- 
'o do Brasil pelos portugueses, por Capistrano de Abreu, 1900. Pág. 11 e 12. . . 

A esquadra passára à vista do arquipélago de Cabo Verde sem parar, para meter aguada. Esta circunstancia bas- 
taria para revelar que o capitão-mór, seguindo rumo do ocidente, contava encontrar terras onde atestar aguada para tam longa 
viaqem Se o Brasil não existisse, Cabral ver-se-ia forçado a retroceder para a costa africana a procura de agua, alterando o 
rumo e a manobra da montagem do finisterra africano. A sua imprevidência parece-nos, pelo menos temerana. O reparo )a 
foi feito pelo almirante J. 1 da Fonseca, na seguinte passagem: «se trazia Cabral mantimentos^ do Tejo para um anno, duro 
é também de apprehender o como as suas caravellas metteram aguada para tantos mezes, a razao de 60 marcantes por 
navio > Esta observação cresce de vulto, aproximada do motivo que invoca Caminha para a resolução de Cabral em pro- 
curar uma ancoragem mais abrigada que a do dia e noite de 23 de Abril: «per conselho^ dos pilotos mandou o capitam levan- 
tar amcoras e fazer vela e fomos de lomgo da costa. . . pera veer se achauamos alguaa abrigada e boo pouso omde jounes- 
semos pera tomar agoa e lenha...» 

(17)—«D/as e Vasco da Gama legaram testemunhos de suas admiráveis navegações. Cabral, não menor, e varão 
de não torcer hiria egualmente ao seu destino ordenado... e tanto hiria, que effectivamente do occidente navegou para 
oriente, montou o cabo africano, sem que temporaes, correntezas ou calmarias o fizessem arribar para occidente, uma outra 
vez...» Almirante ]. ]. da Fonseca, O Descobrimento do Brasil, a pág. 30. 
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há indício de ali ter entrado, nem vestígio de haver dali saído. No maço 1.° de Leis, sem data, n.0 21, 
do Arquivo da Tôrre do Tombo, existe, sim, um fragmento de instruções, mas começam na parte referente 
a Angediva. Se o excerto publicado por Varnhagen era autêntico, d constituiria a parte anterior do manus- 
crito incompleto da Tôrre do Tombo? As informações insuficientes de Varnhagen sobre a origem e 
aquisição do documento são lastimáveis, por não bastarem à orientação de novas pesquisas que enca- 
minhariam, porventura, outros historiadores ao encontro de preciosos e desconhecidos manuscritos. 
A perda, no nosso tempo, de um documento desta valiosa espécie, possuído por um historiador da 
probidade de Varnhagen (embora tam omisso na referência às fontes documentais) serve para exemplificar 
o extravio de tantas outras páginas capitais da história dos descobrimentos portugueses. 

Eis a passagem do fragmento das instruções, reproduzido na l.a edição da Historia Geral do 
Brasil e a que o autor da Memória faz indirecta referência, sem suspeitar da fonte em que Mouchez 
colhêra a informação: «.../aram seu caminho direito a ylha de sam tiago e se ao tempo que ahp 
chegarem tenerem agoa em abastança para quatro meses não devem vousar na dita plha nem faser 
nenhuma demora soomente emquanto lhe o tempo seruyr a popa faserem seu caminho pelo sul e se 
ouverem de guynar seja sobre ha banda do sudoeste. (Á margem) —Se tomarem antes a plha de sam 
nicolao no caso desta necessidade pela barra da ylha de sam tiago. — E tanto que nelles deer o vento 
escasso deuem ir na volta do mar ate meterem o cabo de booa esperança em leste franco e dy em 
diante navegarem segundo lhe servyr o tempo e mais ganharem porque como forem na dita paragem 
nom lhe myngoara tempo com ajuda de noso senhor com que cobrem dito cabo. E por esta maneira 
lhe parece que ha navegaçam sera mais breve e os navios mais seguros do busano e isso mesmo os 
mantimentos se teem milhor e a gente yraa mais saã.» 

É evidente que se pretendia com estas instruções evitar não só as calmas e trovoadas da 
costa africana, como fugir das tempestades desencadeadas na região circunvizinha do Cabo Tormentoso, 
derivando os navios para o largo. Os conhecimentos experimentais revelados nas instruções, relativamente 
aos ventos, calmas e correntes marítimas do Atlântico, representavam aquisições das viagens anteriores 
e testemunham que as viagens portuguesas de exploração obedeciam a um rigoroso plano sistemático e 
admiràvelmente concebido, orientadas por um manancial de conhecimentos, derivados da pratica e da 
observação, o que tudo explica o arrojo magnífico de Vasco da Gama em soltar o rumo a meio do 
oceano, engolfando-se pelo Atlântico sul, a grande distância do litoral, abandonando o primitivo processo 
de exploração, costa a costa, como se quisera imprimir a essa destemida resolução o significado simbó- 
lico da conquista definitiva dos mistérios oceânicos, uma vez que já sabia onde terminava o continente 
africano e ia encontrar, amplíssimo, o caminho triunfal que conduzia à Índia as naves portuguesas: as 
primeiras que transportavam por mar os homens da civilização ocidental até entre os povos da civili- 
zação oriental. 

Varnhagen, a pág. 71 da 2." edição da sua História, refere-se ao fac-simile da primeira folha 

do rascunho ou borrão das instruções dadas a Pedro Álvares Cabral e publica esse fac-simile. 
Em face dêle foi feita a reprodução e versão paleográfica, publicadas nas páginas seguintes, 

sendo a cópia não só quanto possível ipsis literis, com abreviaturas desdobradas, como até subordinada 

à disposição de páginas e linhas do original. Do seu contexto se deduz claramente que estas supostas 

instruções não são mais que notas tomadas pelo secretário de Estado. Alcaçova Carneiro, ouvindo o 

parecer de Vasco da Gama como perito experimentado na viagem Ei-las. 
ANTÔNIO BAIÃO 
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saluo se allguua das 

naaos nam sofrer 

também a vella 

como a do capitam 

e a força do tenpo 

lhe rrequerer que ha 

tire 

se estes nauios partymdo 

desta costa se perderem 
com tenpo huus dos outros 
com tenpo que huus corram 

a huu porto e outros 

a outro A maneira pera 

se ajuntarem 

E nam lhe fazendo do 
norte os ditos synaes 
allgim dos nauios 
nem no vemdo pella 

Esta he a maneira que parceo a vasco da 

gama que deue teer pedrealvarez 

em sua yda prazemdo a nosso senhor 

Item primeiramente ante que daquy parta 

fazer muy bõoa hordenança pera se 

nam perderem huuns nauyos dos outros 

nesta maneira 

A saber cada uez que ouuerem de vyrar fara 

o capitam moor dous foguos e 

todos lhe Responderam com outros dous 

cada huum. E depois de lhe asy Res 

pomderem todos viraram E asy lhe 

tera dado de synal que a huum 

fogo sera por seguir E tres por tirar 

moneta E quatro por amaynar 

E nêhuum nam virara nem amaynara 

nem tirara moneta sem que primeiro 

o capitam moor faca os ditos fogos 

E todos tenham Respomdydo E depois 

que asy forem amaynados nam guyn 

dara nêhuum senam depois que ho 

capitam mor fizer tres fogos e todos 

Responderem e mynguando allguum nom 

guyndaram soomente andaram amay 

nados ate que venha o dya porque nom 

poderam tanto Rollar as naaos 

que no dya se nam vejam E por 

saparelhar fara qualquer que for desaparelhado 

muytos fogos por tal que os outros nauyos vaão 

se os nauyos partindo 

desta cidade ante da 

trauasarem aas 

canaryas os tomar 

tenpo com que ajam 

de tornar faram 

todo o posyuel 

por todos tornar 

a esta cidade E se 

allguum a nom poder 

aver trabalhara 

quamto poder de tomar 

Setuuel E dhonde 

quer que se achar 

fara logo aqui sa 

omde he pera lhe 

ser mandado o que 

faça 

a elle. 
ICill 1IV-» VtlllVlV/ pwit* 
os íares com todos os outros o vosso caminho direito a agoada de sam bras 

Item depois que em bõoa ora daqui partirem 

faram seu caminho direito a ylha 

... de samtiago e se ao tenpo que hy chegarem 
;e tornaram ante a Ilha 3 

Je sam nicolao no caso leuerem a3M em iltastanca ^ ''ua,r0 

lesta necesidade pela meses nam deuem p0llsar na d"a 

loença da Ilha de sam vlha nem fazer nèhnuma demora 
Uago soomente em quamto lhe o tenpo seruyr 

E aly em quanto tomardes 
agoa vos poderá ho 

dito nauyo encalçar 

E nam vos encalcando 
partires como fordes 
prestes e leixar lhe es 
hy taaes synaes 
pera que sayba quamdo 
aly chegar que soes 
pasado e vos siga 
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A popa fazerem seu caminho pelo sul 

E se ouuerem de guynar seja sobre 

ha bamda do sudueste E tanto que 

neles deer o vento escasso deuem hyr 

na volta do mar ate meterem o cabo de 

bõoa esperança em leste franco 

E dy em diante nauegarem segundo 

lhe serujr o tenpo e mais ganharem 

porque como forem na dyta parajeem 

nom lhe myngoara tenpo com ajuda de noso senhor 

com que cobrem o dito cabo E per 

esta maneira lhe parece que a nauegaçam 

sera mais breue e os nauyos mais 

seguros do bussano e jsso mesmo os 

mantymentos se teem mjlhor e a jente 

yraa mais sãa 

e ouue que se deue 

dar marcas 

domde se façam 

os caminhos pera os 

nauios que se asy 

perderem e que jsío 

se fara com muy 

booa pratica de 

todolos pilotos que 

E se for caso que nosso senhor nam queyra que 

allguum destes nauyos se perca do 

capitam deuesse de ter de loo de loo 

quanto poder por aver o cabo e hir se 

a agoada de sam bras E se for 

hy primeiro que ho capitam deue se 

damarar muy beem e esperallo 

porque he necessário que ho capitam moor 

vaa hy pera tomar sua agoa pera 

que dy em diante nam tenha que 

fazer com ha terra mas aRedar se 

delia ate monçenbique por saúde da 

jente e nam ter nella que fazer 

E se for caso que o capitam moor venha 

primeiro a esta agoada que ho tal nauyo 

ou naujos que se delle perder 
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INTERPRETA- 
ÇÃO DA DER 
ROTA DE CA- 
BRAL 

SUPOSTA PAS- 
S A G E M DE 
VASCO DA GA- 
MA, EM 1497 
NAS PROXIMI- 
DADES DA 
COSTA DO 
BRASIL 

ÊSTE o momento de considerar os esforços com que se empenharam alguns histo- 
riadores para extrair da própria derrota de Vasco da Gama argumentos concludentes 
da intencionalidade do desvio de Cabral para oeste. Essas tentativas foram inspiradas 
na louvável intenção de corrigir os equívocos patentes dos humanistas e apresentar 
uma versão do descobrimento de Vera Cruz em concordância com as objecções dos técni- 

cos navais. Compreendeu-se que a tese da aterragem ocasional estava gravemente desacreditada. Avulta 
cada vez maior o êrro inadmissível que simultâneamente aceita como facto averiguado a problemática 
viagem de Pinzon aos litorais do Brasil setentrional e persevera em considerar que só por acaso a grande 
armada portuguesa da índia, desviando-se do seu rumo e navegando para oeste, sem haver feito aguada 
em S. Vicente, descobrira as terras da América austral, já procuradas pelos sucessores e émulos do 
descobridor de Pária. 

Analisando a derrota de Vasco da Gama e a notícia dos sinais de terra, consignados no Roteiro, 
a 22 de Agosto, indo a esquadra «na volta do mar ao sul e a quarta de susoeste», Zeferino Cândido 
supunha cortar o nó górdio do problema, escrevendo: «-Vasco da Gama ia na trilha nova, recommendada 
e definida pelas suas instrucções, que todas lhe ordenavam que cahisse para loeste, quando a sua mira 
lhe ficava para leste. Largando de S. Thiago de Cabo Verde, em 23° e 30' de Longitude O. G., no rumo 
de sudoeste, o corte da Unha ha-de collocar-se a mais de 25°, talvez por 30° O. G. . . O que fazia Vasco 
da Gama por taes alturas, vindo de Lisboa a Cabo Verde, de S. Thiago cahindo para oeste, tomando o 
rumo de sudoeste? Isto para passar ao sul da África em viagem para o Oriente? Era o novo methodo 
de marinhar pelo Atlântico pela utilisação dos ventos que no hemispherio do Sul sopram para leste com 
diversas inclinações, segundo a latitude e ainda segundo a época do anno. Esse conhecimento, levado a 
Lisboa por Bartholomeu Dias, dera a Vasco da Gama as instrucções pelas quaes se devia guiar para 
abrir o novo caminho. As ilhas de Cabo Verde ficam marcando a primeira estação depois de Lisboa. 
Dahi, com o rumo de sudoeste, tocado pelos ventos favoráveis do norte, corta-se a linha na mais propicia 
inclinação. Agora, está-se na região onde os ventos do norte e do sul se chocam, formando correntes 
irregulares, por vezes tempestuosas. Ahi, é preciso bolinar, procurando os alisados do sul (aliás os ventos 
geraes e não os alisios do hemispherio sul), e, uma vez na sua região, voltar-lhe a popa e deixar-se ir á 
sua mercê. Ha-de bater-se na costa da África, em ponto mais ao norte ou mais ao sul, segundo o ponto 
de loeste onde se fez a reversão. Vasco da Gama, ao passar a linha, na região dos ventos irregulares, 
foi batido pela tempestade, que lhe partiu a verga; andou muitos dias bolinando, com amuras a bom- 
bordo e pairando com o troquete e o papa figo; foi quando andou procurando o ponto de reversão, do 
qual, largando a pôpa aos ventos, fosse dar no sul da África. . . Vasco da Gama virou de um ponto 
situado muito ao norte. Resultou dahi que, em vez de montar o cabo, foi dar na bahia de Santa Helena, 
5° proximamente do Cabo ou do ponto que procurava. É o que podemos chamar o erro de Vasco da 
Gama, contra o qual elle não deixaria de prevenir Cabral, que lhe veio na esteira e debaixo das suas 
instrucções. Se não fôra esse erro, o descobridor do Brasil teria sido Vasco da Gama; como ainda e 
muito naturalmente seria elle o descobridor se não fôra a tempestade que o perseguiu e destroçou. Não 
fôra esse desassocego, seu, dos capitães e da mar ufa, elle teria dado a verdadeira importância aos signaes 
de terra, que os garções lhe mostraram no dia 22 de Agosto de 1497... Fique assentado que Vasco da Gama 
andou ao lado da terra do Brasil, justamente no mais difficil momento da sua viagem atlantica, quando 
procurava o seu ponto de reversão, quando se achava no encontro dos ventos dos dois hemispherios...» (18). 

(18) —Zeferino Cândido, Brasil, a págs. 129 e seguintes. 

PAINEL DO ARCEBISPO 

Rodeado pelo seu Cabido, o Arcebispo. Segundo identificações propostas, veríamos, à direita do Santo, o infante D. 
Fernando, irmão del-rei, e na figura que pousa em sua frente, o condestavel D. Pedro, filho do ilustre morto de Alfarrobeira, e êle 
próprio poeta e espirito filosófico. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 
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Introdução 

Esta primeira tentativa, com o sentido de explicar o desvio voluntário para oeste da armada 
de Pedro Álvares Cabral, não atingiu o objectivo. nántír^ 

Embora aceilando-se os pontos de vista do historiador, que reconstituem as instruções náuticas 
e os pormenores da grandiosa manobra, instituída por Barlolomeu Dias para a monlaf" ^ ím'St^ 
africano, é preciso distinguir entre a viagem de 1497 e a de 1500 o propos.lo que. nesta Pareca 

ter havido, de reconhecer a terra ocidental e verificar a sua inclusão na zona portug^sa da demarccrao 
de TordesilhastlS A). Não podia ter sido apenas para evitar a repetição do chamado na"'" 
Vasco da Qama que a segunda armada da índia aproou tanto para ocidente. Vasco da Oama dirigia-se 

7> CfibòÒ 1 TTirc tifS- 
Açore^iÁV ai a r 

lí-5 Oran fe* F.^SanAo Ma doira Narre c oi 
Canari 

'.><9. A m 

* Combate ■i- 
'C 

Rtc do Ouro 
Aryu/m ' ~ \ C Bra 

r. Curta Muria Goa 
CaboV'er?Í£ 

s. r,o} 
Na çu a CVertfe tMe ftapar 
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O itinerário de Vasco da Gama (1497) segundo Ravenstein. ^ouTnai of the first voyage of l/asco da Gama 1417 9. 
Translated and edited with Notes, and Introduction, and Appendices by E. G. Ravenstein. Haiduyt Society ( on res 

à índia e estava excluído dos seus desígnios reconhecer quaisquer terras cujos vestígios lhe fossem 
assinalados no decurso da viagem. Cabral levava, segundo os técnicos navais depreendem da derrota, 
instruções para reconhecer as terras firmes do Ocidente, para onde começavam impacientemente a diri- 
gir-se, após o achado de Pária, os navegadores espanhóis. j o â . 

Quanto a haver Vasco da Gama navegado nas proximidades da costa do Brasil, a reterenc 
do Roteiro não autorisa essa suposição. Confundiu-se na análise dessa passagem o susoeste ( ) com 
susudoeste (SSW). As aves, «feitas como garções», voavam para as bandas da Afnca e na p 
1 itnrpiHíi /\TTIpnCr? 

Esta constatação inutiliza a tese de Zeferino Cândido que, na dissertação histórica, cor"P^ ^ 
convite do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, por ocasião do 4° Centenário do descobr 

do Brasil, ainda impressionava o auditório, assim exposta; «O Gama passara a região eqüino 

(18 A) — «Era bene nafurale infatti che il Portogallo, dopo il frattatp di Vplnenfe 
se dualchj terrLo^ ognUena diià delta raya > Cario Errera. CEpoca tsc     _— . ,. ~ , 
dove le due prime navigaztom di Colombo avevan    . 
delle Grandi Scoperte Geografiche, a pág. 277, Nota. Milão, 1902 
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Introdução 

pelã tormentã, sofirera grossa avaria na sua S. GABRIEL, e, nesse estado duas vezes lamentoso, perce- 
bera distinctamente signaes de terra; andava ao lado da terra brasileira, que condições invisíveis lhe não 
permithram procurar. . . Viesse em monção apropriada e favorável, de boa viagem, sem incidente e sem 
damno. . . e Vasco da Gama não largaria a Cabral a terra que as aves lhe iam mostrando no seu bater 
da tardinha. A prôa da S. GABRIEL, voltada ao rumo dos garções, abicaria em terras brasileiras tres 
annos antes do facto histórico que estamos commemorando.» 

anteriormente ao historiador português, o almirante ]. }. da Fonseca encarára a mesma 
hipótese(19) e admitira que o Gama teria podido avistar as terras americanas: *Proseguindo de Cabo 
Verde a 22 de Agosto de 1197, vindo ]á na bordada do sudoeste com brisa franca de nordeste, Vasco 
da Gama andou pelos 30° de Latitude, demorando-lhe o Cabo africano quasi a leste, sendo 45° a rela- 
tiva diffei ença de Longitude, sem que temporaes, calmarias, correntezas o arrastassem para as partes do 
ociaente, cujas terras, mais ou menos enfumaçadas aos 8° e 10° de Latitude S., houvera enxergado, no 
caso de possuir um bom oculo de alcance.-» 

A estância IV do Canto V dos «Lusíadas»: 

De Mauritania os montes, e lugares, 
Terra que Antheo n'hum tempo possuio, 
Deixando á mão esquerda, que á direita 
Não ha certeza doutra, mas suspeita, 

d contribuiu para emprestar à passagem do Roteiro semelhante interpretação? É provável. Mas Camões 
não atribui à viagem de Vasco da Gama a origem das suspeitas sôbre a existência do continente oci- 
dental antártico. Eram elas anteriores à viagem e já lhes encontramos os indícios nas negociações do 
Tratado de Tordesilhas, que remontam a 1493, como testemunha a carta dirigida pelos Reis Católicos a 
Colombo, datada de 5 de Setembro dêsse ano, na qual se alude à persuasão dos delegados de Portugal 
da existência de ilhas e terra firme, a ocidente da Mina, da Guiné e do Cabo da Boa Esperança (20). 

Entretanto, a errônea interpretação do Roteiro divulgou-se e adquiriu fóros de indiscutível (21). 
Que Vasco da Gama se tivesse aproximado da costa do Brasil não é impossível, conquanto não prová- 
vel. O que não pôde é inferir-se que, a 22 de Agosto, os tripulantes vissem voar as aves aquáticas para 
a terra americana, pois que elas se dirigiam para o lado oposto da América. O estado actual da crítica 
histórica, aplicada a essa passagem do Roteiro, está assim resumido pelo Dr. Luciano Pereira da Silva: 
«O susueste é SSE e não SSIP, susudoeste. As aves dirigiam-se, pois, para as bandas da África e não 
do continente americano. Para onde? Para uma ilha: a ilha de Tnstão da Cunha, segundo Ravenstein. 
Deve aqui haver no Roteiro um erro de data. Não podiam as naus do Gama estar em 18 de Agosto 
a 200 legoas de S. Thiago, andarem dois dias a pairar e estarem a 22 de Agosto a 800 legoas. Ravens- 
tein (22) entende que esta data deve ser 22 de Outubro.» 

Oliveira Martins arquitectou outra versão da in- 
tencionalidade, segundo a qual à curiosidade do comandante 
da esquadra de 1500 se deverá atribuir o descobrimento. 
O historiador mostra-nos Cabral dirigindo a armada rumo 
ao ocidente por seu alvedrio, sem tomar aguada em Cabo 
Verde, saindo da derrota, demorando a viagem e correndo 
os riscos fatais da sêde à procura de uma terra desconhe- 
cida, mas suspeitada, qual um novo Colombo: «por debaixo 
das bravas ondas, por saber os segredos da terra e os 
m ps te ri os e enganos do Oceano, os Portugueses, com a sua 
curiosidade heróica, tomaram em suas mãos o futuro da 
Europa e do mundo. No anno seguinte ao da descoberta 
da índia, Pedro Alvares Cabral, que para lá fora mandado 
com uma imponente esquadra, não resiste á tentação da 
curiosidade. Descendo no Atlântico, em direcção a Leste, 
uma pergunta incessante o persegue: que haverá a Oeste? 

esse lado descobriu Colombo umas índias no hemispherio norte: acaso haverá mais índias no hemis- 

(19) — }. }. da Fonseca, Descobrimento do Brasil, Rio de Janeiro, 1895. 
(20)—Navarrete, Colieccion de los viajes que hicieron por mar los Espanoles, Vol. II, pág. 109. 
(21) <Na sua primeira viagem (1497) passou Vasco da Gama junto da costa do Brasil, tendo signaes de terra 

em 22 de Agosto. . . > Faustino da Fonseca, A descoberta do Brasil, Lisboa, 1908, 2.a edição, a pág. 311. 
(22) —Ravenstein, A Journal of the first voyage of Vasco da Gama a pág. 187. Londres, Hakluyt Society. 
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Introdução 

pheno sul? Amarou para poente, a indagar, a ver; mais uns mezes na longa viagem do Oriente, que 
importavam ? Com effeito, descobriu o Brasil; a terra de Oeste vinha, desde o extremo norte ao extremo 
sul, estendendo-se ao longo, nos dois hemispherios; e sd então a America se pôde dizer inteiramente 
descoberta.» 

E uma hipótese inaceitável. Os descobrimentos portugueses não foram uma aventura e jàmais, 
no vasto ciclo das navegações, se viu um comandante desobedecer às instruções que recebera e correr 

os mares nas armadas do Estado, à procura de terras ignotas. Demasiado árdua se apresentava a missão 
de Pedro Álvares Cabral, responsável por mil e quinhentas vidas humanas, comandando a mais imponente 
esquadra de comércio e de guerra que já sulcára o Atlântico, para que ainda a dificultásse, dilatando a 
imensa viagem à busca de uma terra nova. Se a procurou, é porque lho tinham ordenado. 

TESE da intencionalidade, hoje avassaladora, assenta em argumentos bastante menos a inten- 
precários. O orador oficial, Dr. Alfredo Nascimento, na sessão solene de 22 de Abril pl

R
<^u°A"E

E 

de 1900, comemorativa do quarto Centenário do descobrimento, promovida pelo Insti- lo desvio da 
tuto Histórico, do Rio de Janeiro, reconhecia que «tudo leva a riscar da Historia a DERR0TA 

lenda de arrebatamento involuntário da esquadra pelas desconhecidas correntes oceâ- 
nicas, fazendo suppor com todo o fundamento que Cabral não estava desviado do rumo que seguia 
consciente quando divisou no horisonte o cabeço de um alto monte em território que é hoje o Estado 
da Bahia...» 

^ O almirante J. J. da Fonseca chega, entre outras, às conclusões de que «não foi a derrota de 
Cabral obra do acaso, sendo aliás de planejado reconhecimento», e de que «nem calmarias, nem cor- 
rentezas, nem ventanias poderiam causar um tal desvio ou desorientação nunca vista»(23). 

Realmente, a manobra de reversão não obrigava os pilotos experientes de Cabral a amarar 
tanto para ocidente, e a 22 de Abril a esquadra vinha fora da derrota do Cabo africano (24). Tendo em 
conta a qualidade dos nautas e as singelas palavras com que Vaz de Caminha narra o descobrimento 
de terra, o desvio da armada para oeste apresenta o convincente aspecto de um acto intencional. 

A defesa técnica desta intencionalidade conclui que, fazendo-se os gerais de SE, na estação 
considerada, muito para E depois de ultrapassada a linha para o sul, e justificando-se o desvio para 
oeste, unicamente por vantagens de navegação, teria a frota aproveitado aquela circunstância favorável 
do aiargamento do vento, para barlaventear na direcção do Cabo da Boa Esperança — o que não fez, por 
quanto arribou para o ocidente, em direcção oposta àquela que deveria seguir, se pretendesse simples- 
mente montar o Cabo africano. 

A admissão desta tese implica o conhecimento anterior — e aliás pouco surpreendente das o desvio 
terras ocidentais. Cabral teria, pois, largado do Tejo com uma dupla e grandiosa missão: reconhecer os pr^T

R^
ICIONAL 

territórios reivindicados e obtidos em Tordesilhas, (24 A) e inaugurar em vasta escala as relações políticas prova umScoF 

e comerciais com a Índia. Numa só viagem (que já não seria, como as anteriores, de exploração, mas ANTEmoR dT0 

de comércio, conquista e diplomacia) o pequeno Portugal ligava os povos do continente europeu com a terras ausS 

«quarta parte» do mundo, que o rei «mandou descobrir além do oceano por a elles ser incognpta» (25) TRAIS 

e estabelecia as carreiras marítimas com os países das especiarias, ao tempo em que Colombo continuava, 
a milhares de milhas da Ásia, procurando no gôlío do México a passagem para Cathay e Cypango, por 
entre as «insulis índia supra Gangem» (26). 

Esta é a única solução que harmoniza o parecer unânime dos técnicos navais com a realidade 

(23) — Descobrimento do Brasil, Rio, 1895. 

p . . Çap. V do Quarto Livro do Esmeraldo de situ orbis, a grande obra de cosmografía que Duarte Pacheco ereira deixou manuscrita, e de que há duas edições recentes, feitas segundo os apógrafos das Bibliotecas Públicas de Évora 
e Lisboa (a l.a de 1892, prefaciada e comentada pelo conservador do Arquivo da Tôrre do Tombo, Rafael Eduardo de Azevedo 
oasto; a 2.a de 1905, editada pela Sociedade de Geografia de Lisboa, com anotações críticas de Augusto Epifânio da Silva 
Dias) encontra-se com o título de Do quarto livro do esmeraldo de situ orbis como se deue fazer o caminho do cabo verde 
para a índia pelo golfom, a descrição da navegação «de longo» no Atlântico para contornar o cabo da Boa Esperança. 

(24 A) Cf. Errera, L'Época de lie Grandi Scoperte, a pág. 27i. 

(25) — Esmeraldo de Situ Orbis, Primeiro Livro, III cap. 

• (26) —Carla de Cristóvão Colombo dirigida a Gabriel Sanchez, tesoureiro do rei D. Fernando de Casteia ab Hispano ideomate m latinum convertit. Em Roma. 1493. Na Raccolta Colombiana Scritti di Crisloforo Colombo, pubblicati ed i Ilustra ti 
da Cesare de Loliis 
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Introdução 

visivelmente entrevista nos acontecimentos e até nos documentos históricos (27). Desde a passagem do 
SerS rfe S/Yu Orbis, de Duarte Pacheco Pereira, restituída à exada interpretação, na edição critica 
de Augusto Epifânio da Silva Dias, publicada em 1905 pela Sociedade de Geografia de Lisboa, ate à 
carta de Pascualigo e ao planisfério de Cantino (1502), os indícios do conhecimento da América Seten- 
trional Central e Austral multiplicam-se e impôem-se à atenção dos historiadores, esperando alI}(|a a 
integração numa ampla e refeita narrativa das explorações do Atlântico ocidental, que, tendo por sohdos 
pontos de apoio os copiosos vestígios históricos da verdade, desvende, de acordo com a verosimilhança, 
os transparentes, mistérios, aglomerados nesta página capital da história do mundo. 

os INDÍCIOS 
H! STÓ RICOS 
DO CONHECI- 
MENTO DAS 
TERRAS OCI- 
DENTAIS DO 
H EMISFÉRIO 
AUSTRAL 

PROBLEMA histórico-geográfico do descobrimento do Brasil aparece singularmente sim- 
plificado se transferirmos para as negociações decorrentes do descobrimento das Anti- 
Ihas por Colombo, concluídas no Tratado de Tordesilhas, o ponto de partida de tôda a 
exegése crítica retrospectiva e subseqüente. 

Se não ficou documentada a intencionalidade da arribada de Cabral a Vera Cruz, 

isso deve-se, presumivelmente, tanto à perda da carta de Pedro Álvares ao soberano, como à política de 
mistério que sistemàticamente se aplicou às navegações portuguesas no sentido do poente. Entretanto, a 
aceitação da tese generalizada da aterragem ocasional encontra-se detida perante objecções tam sólidamente 
concatenadas, que a enfermam de uma evidente inverosimilhança(28). O conhecimento, anterior a^ 1500, da 
existência das terras ocidentais, a que aportou a frota de Cabral, não só se deduz das explorações espa- 
nholas ao sul de Pária, mas ressalta do simples confronto das derrotas das armadas de 1497 e de 1500. 
Aliás, já Alonso Hojeda partiu em 1499 de Espanha com a recomendação expressa de não tocar nos 
territórios de Portugal. . , . , . 

Para se ter noção mais exacta da errônea interpretação, dada ate hoje pelos historiadores a 
presença voluntária da segunda expedição à índia nas aguas brasileiras, é preciso cotejar os aconteci- 
mentos anteriores com a versão da casualidade, originada entre os eruditos pela leitura dos cronistas, aos 
quais, manifestamente, ficaram ocultos os arquivos secretos onde se guardavam os documentos iniciais 
das navegações para o Ocidente, conjecturalmente com o duplo fim de não distrair os esforços empenha- 
dos no empreendimento nacional asiático e para não atrair a concupiscência das outras nações, acesa pe- 
los êxitos marítimos da coroa de Portugal. Tudo faz crêr que os cronistas não leram os relatórios dos 
capitães e pilotos, relativos à América do Sul, compreendidos no período do reconhecimento e explora- 

(27) —O capitão de mar e guerra, conselheiro Ernesto de Vasconcelos, secretário perpétuo da Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa, assim expõe o conjunto de circunstâncias em que se apresenta à apreciação técnica o problema do des- 
cobnmento; uanto a]guns „ lenharn a{irma(io que o descobrimento do Brasil não fôra um facto casual, é certo que muitos 

ainda crêem que fôsse devido a uma tempestade que acossasse os navios de Cabral para oeste. Não é, portanto, de estranhar 
que mais uma vez, se ponha em evidência que foi um propósito aquele descobrimento. De todos os nossos roteinstas, um 
dos'mais notáveis pelo saber e experiência é Duarte Pacheco, o celebre autor do Esmeraldo de Süu Orbis, uma das mais 
oreciosas jóias da sciência do tempo, em que o autor se revela um oceanógrafo de subido valor da sua eP0Ca.- 1^0va;0, 0 

Princípio do primeiro livro, sobretudo o capitulo 2.°, ao tratar da discussão da grandeza da parte solida e da liquida do globo. 
Descrevendo o Atlântico, mostra-o cercado de terras a leste e a oeste, e, nessa sua idéia ai se encontra a passagem que a 
seguir transcrevemos, pela qual se vê que, em 1498, já se sabia da existência de terras a sudoeste do Oceano. 

< H alem do que dito he, ha experiência que he madre das cousas, nos desengana e de toda duvida nos tira, 
e por tanto bemaventurado Príncipe, temos sabido e visto como no terceiro anno de vosso reinado do hanno de nosso senhor 
de mil quatrocentos e noventa e oito, donde nos vossa alteza mandou descobrir ha parte occidental passando alem a gran- 
deza do mar oceano, onde he hachada e navegada hüa tam grande terra firme, com muitas e grandes ilhas ajacentes a ella, 
cue se estende a saienta graaos de ladeza da linha equinocial contra o pollo ártico e posto que se,a assaz fora he grande- 
mente pouorada, e do mesmo circulo equinocial torna outra vez e vay alem de vmte e oito graaos e meo de ladeza contra o 
pollo antártico è tanto se dilata sua grandesa e corre com muita longura que de uma parte nem da outra nem foi visto nem 
sabido ho fim e cabo delia pelo qual segundo ha hordem que leua he certo que vay em cercoyto por toda a Redondeza 

E mais abaixo diz ainda: . . . , , .. . , . 
<.... e hindo por esta costa sobredita do mesmo circulo equinocial em diante per vinte e oito graus de ladesa 

contra o pollo antártico he hachado nella munto e fino brazil • • • - 
No capítulo seguinte, tratando das partes do mundo conhecido, corrobora: 
c e outros antiguos cosmographos que a mesma terra por muitos annos andarom e doutras pessoas que isso 

mesmo por verdadeira emformaçam ha souberam em tres partes notáveis ha dividiram; E NA QUARTA PARTE QUE POSSA 
ALTEZA MANDOU DESCOBRIR ALEM DO OCEANO por a elles ser incógnita cousa alguma nom falarom.. .> 

(28) «Ha annos, o Instituto Histórico poz em discussão a tese: se o descobrimento de nossa patria fôra ou não 
devido a mero acaso. Um socio concluiu pela negativa e cobrou foros de extravagante e choveram-lhe em cima as refutaçoes. 
Hoje a idéia de Joaquim Norberto avassala triumphantemente a maioria.» O descobrimento do Brasil pelos Portugueses, por 
Capistrano de Abreu. Rio, 1900. 
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Introdução 

cão do litoral (29) emquanto se procurou em sigilo a nova passagem para a Ásia e a realização do 
périplo americano, que Fernão de Magalhães haveria de executar em condições de uma trágica e ep.ca 
grandeza, que bastariam para testemunhar a férrea tempera dos heróis da epopeia marítima lusitana. 

Essas viagens misteriosas quási só as conhecemos pelas narrativas de Vespucio (30), compro- 

vadas no planisfério de Canério, e o nome do florentino não figura em nenhum dos documentos conser- 
vados na Torre do Tombo, que perpetuam a memória de tantos pilotos estrangeiros. Os historiadores 
nunca diligenciaram investigar e relacionar as íntimas ligações dêsse faclo tam significativo com o misté- 
rio nue iá anteriormente cercava as expedições transatlânticas para o poente, nos dois hemisférios, d 
nndP resulta a séria presunção da insuficiência dos cronistas como fontes informativas desse período. 
rTJJrZl de Abreu o historiador brasileiro que é, actualmente, a máxima erudição nos assuntos que se Capistrano 'século da existência histórica do Brasil, já salientou nos comentários, apostos a 2.a 
referem ao p _ ^ ^ do Salvador> a ignorância dos primeiros historiadores àcêrca de quanto 

^'referia às viagens iniciais (31). A navegação para o Brasil só deixa de ser um mistério quando se travam 
nq nrimeiros combates com os concorrentes, atraídos ao anúncio de V/espuc.o, e quando se enceta a ex- 
nlnS mercantil e depois a colonização agrária do gigantesco domínio. Pode afoitamente af.rmar-se que ploraçao me do século XVI conheceU) sequer( a carta de Caminha (32) e quando se ve um Gas- 

11611 r^rrêa nas Lendas da índia (33), indicar a data de 25 de Março, dia de Nossa Senhora, como a da 
ParfH Ha 'esouadra de Cabral do Tejo, fica-se surprêso e perplexo, ao verificar a submissão de tantos partida ^ contemporâneos a êsses proto-cronistas do Brasil, precàriamente informados sobre 

antò se refere às novas terras da coroa, e excedidos nos míopes conhecimentos pela espionagem dos 
delegados de Veneza e da casa ducal de Ferrara, que já em 1502 surpreendiam e revelavam a concepção 
portuguesa do continente americano (34). 

é fácii deduzir, conheceram a chamada narração do «pilôto anônimo» da frota de Ca- 
(29) Nem mesmo, ao oue é tâcuae m^vamente ritrovatL E. esta a mesma narrativa que serviu a tradução la- 

bral, publicada em 1507 por ^ontalbotio i e à c0|ecçã0 de Ramúsio, de onde foi traduzida para a Collecçao de Noticia3 

tina de Grineo, publicada noNoyusOrô/í, Jmal.inas publicada pela Academia Real de Sciências de Lisboa e que Barbosa 
para a Historia e üeographia ^ Caçoes , ^ óprio Cabral. Sob o título Itinerarum Portugalense íoi a compilação de 
Machado, na sua Bibliotheca Lusitana, aíg agora apurado sôbre a publicação em Italia do diário do «piloto ano- 
Montalbodo traduzida em latim, em 1 • 0 serviço de espionagem, mantido em Lisboa pelas repúblicas italianas, era adj™- 
nimo», em 1507, permite coniecturar-se que b

ç
aixador de Veneza junto à corte portuguesa, Qiovanni Matteo Cretico (ou 

ravplníente organizado, pois as diligencias ao , em Tiraboschi), passou a Itaha a narraçao do piloto de Cabral, vide 
Lourenço Crético, como jhe chama Humb ^ e seguintes, na notícia bibliográfica da colecçao de Montalbodo, e na 
Bibliotheca Brasil,ense, j^Sões, coligidas na Raccolta Colombiana. 
qual se compen iam a . Hp Santarém esforçou-se por provar, em uma série de comunicações à Socie- 

(30) Desde 1835 a 1837, o Visconde de Santarém e Ç P Navarrete a faIsidade das alegações de Vespucio, 
dade de Oeã?afi? de ãfâí^e sôbre o nfl,n»es,do, .Srentino men.inhae, os cronls.as e os dooumen.os co„. 
pretendendo deduzir essaJ^sidade a 
servados na Tôrre do o . . , Brasil 1500-1627, nova edição por Capistrano de Abreu. S. Paulo, 

(31) Frei Vicente do Salva,ft°n^0
W

nfeXdor asstiala<São-lf,e desconhecidos (a frei Vicente) os documentos ongi- 
Weiszflog Irmãos, 1918. A pág. 6, o erudito 
naes do período.* .. . Ajres de Casal, na sua Chorographia Brasilica ou relação historico-geo- 

(32) Publicada pelajtnmeira ve^por^Mano^ magestade fidelissima por um presbitero secular do gram pr,orado do 

Cra/o.'? tomos. Rio de Janeiro, Impressão Regia, comandou a expedição do descobrimento oficial do BrasiL 

ar este cuidado..-'^s 1 Omtino ao duqoe de ^ra^'w,gCdeSOutubro^de tso^e^s^us^mãos (l^de Ootubro 

Jríba^Lisboa, Spogrísa da Academia Real d. Soencas, 

frades e da relíquia PAlNEISDQS rictír entre os quais o velho e belo monge será o Dom 
clérigos letrados da Ordem e ' repetidas expedições. No painel da Relíquia, 

No painel do. Fr.d... ("e .oon.p.nb.« A ™"l"", Vice.,., .n.on.r.-.. comuml-co ...Ho, «o. 
^ ..«ia» •l";SSdV ód,.t=nl. -' •" ade de Alcobaça, e o frade de ' 1o ciérigo ai001?13 d iudeu, cuja presença 

sim chamado por nele s" dci'astrológico, uma figur AFOtjqo LOPES VIEIRA 
derá ser uma Bíblia ou um fratacto a 
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Introdução 

Este êrro de visão em que permanecem muitos historiadores é tanto mais para admirar quanto, 
como vai ver-se, os próprios íactos históricos não se conciliam com a versão do descobrimento ocasio- 
nal do Brasil, no mês de Abril de 1500, pouco depois das problemáticas explorações austrais de Hojeda 
(1499), de Pinzon e de Lepe (1500), orientadas no objectivo de reconhecer a existência das misteriosas 
terras, cuja posse Portugal acautelára nas estipulações de Tordesilhas (35). 

(35) Segundo Varnhagen, aliás contrariado por Caitano da Silva e Capistrano de Abreu, o nobre Alonso de Ho- 
jeda (acompanhado do piloto ]uan de Ia Cosa e de Américo Vespúcio) teria avistado em 27 de Junho de 1499 as bocas do 
Assú ou do Apody, no actual Estado do Rio Grande do Norte. Igualmente, segundo o mesmo historiador, Vicente Yanez Pin- 
zon (o comandante da Nina na l.a expedição de Colombo) teria abordado ao Brasil em Janeiro de 1500, junto à ponta de Mo- 
curipe no Ceará, (baptizada de Cabo de St.a Maria de la Consolacion ou no Cabo de St,o Agostinho, segundo Capistrano, ex- 
plorando a costa até ao cabo, a que chamou de Rostro Hermoso (ponta de Jererecoará, no Maranhão?), daí, seguindo com 
rumo de Nordeste, descobrindo a foz do Amazonas, desembarcando na ponta da Tigioca, onde foram os espanhóis atacados 
pelos índios paraenses; e, finalmente, Diogo de Lepe (mais tarde enforcado pelos Portugueses), que haveria aportado entre Ros- 
to Hermoso e o Amazonas, sustentando uma refrega com os índios do Maranhão. Estes itinerários de Hojeda, de Pinzon e 
de Lepe são ainda hipóteses contra as quais se opõem argumentos poderosos. A viagem de Pinzon, das três a mais impor- 
tante muito duvidosamente se estendeu ao sul da equinócial, derivando-se exclusivamente da edição de 1516 das Décadas de 
Pedro Mártir e dos autos do processo de Diogo Colombo a identificação do Mar Dulce (possivelmente o Orenoco) com o no 
Maranhão ou Amazonas. „ . , r,„ . 

Quanto ao pretendido descobrimento do Amazonas por Jean Cousin, Caitano da Silva em L Oyapoc et / Amazone 
§§ 1531 a 1536) definitivamente o afastou da história, atirando-o para o domínio da lenda. 

OS PAINÉIS DE S. VICENTE 

Dentre todos os primitivos portugueses, cujo núcleo fôrma já hoje uma admirável escola nacional de Pintura, Nuno 
Gonçalves é o maior mestre, pela qualidade e pela significação da sua obra que até nós pôde chegar, através dos saques, dos terre- 
motos e da incúria dos homens. 

Estudados pelo Dr. José de Figueiredo, integrados (restaurados sem retoques) pelo prof. Luciano Freire em 1910, 
guardados no Museu de Arte Antiga de Lisboa, estes painéis mereceram ao ilustre critico espanhol Dr. Deruete y Moret, actual dire- 
ctor do Museu do Prado, estas palavras, cujo alcance é verdadeiramente magnífico para Portugal: «Nuno Gonçalves não se parece 
com ninguém. Na transcendência da sua obra julgo ver uma origem, uma primeira interpretação dum modo pictórico, de caracterís- 
ticas que são depois as que fazem, não apenas a arte portuguesa, o que seria perfeitamente explicável, mas a arte peninsular, a arte 
espanhola». O primeiro motivo do valor dêstes painéis consiste em êles arquivarem uma galeria de retratos do nosso século 
XV. Retratos em tamanho natural, figurando os homens mais representativos da época, colhidos na flagrância das suas vidas pró- 
prias e dos seus movimentos interiores, com êles penetrámos na intimidade da vida marítima, guerreira e popular da grande época 
da história nacional. 

AFONSO LOPES VIEIRA 
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Introdução 

Quadro dos depoimentos históricos denunciadores do conhecimento, anterior a 1500, 

das terras da América Austral 

Carta dos Reis Catholicos a Colombo, de Setembro de 1493. (Navar- 
rete-Colleccion de los viajes y descubrimientos que hicieron por mar /os Es- 
panoles, tom. 2, pág. 109.) 

1493 

«V7 porque despues de la venida de los Portugueses (os embaixado- 
res de D. João II, que haviam chegado à corte espanhola a 15 de Agosto 
do mesmo ano) en Ia plática que con ellos se ha habido, algunos quieren 
decir que lo que está en médio desde Ia punta que los portugueses llaman 
de Buena Esperanza, que está en la rota que ellos lleuan por la Mina dei 
Oro e Guinea abajo hasta la rapa que vos dijistes que debia venir en la Bula 
dei Papa, piensan que podrá haber Islãs y aun Ti erra firme, que segun en 
Ia parte dei sol que está, se cree que seran muy provechosas y mas ricas 
que todas Ias otras...» 

Tratado de Tordesilhas, de 7 de Junho de 1494. 1494 

(Alguns documentos da Tôrre do Tombo, a pág. 74-75.) 

A pendência originada pela l.a expedição de Colombo e pelos breves 
do Papa Alexandre IV, de 3 e 4 de Maio de 1493, concluída no Tratado de Tor- 
desilhas, constitui a primeira grande prova indirecta do conhecimento portu- 
guês das terras ocidentais do hemisfério sul. O breve de 4 de Maio, corri- 
gindo o da véspera, fixava uma linha meridiana que, a distância de 100 lé- 
guas a Oeste dos Açores e das ilhas do Cabo Verde, servisse de demarca- 
ção. O hemisfério Ocidental devia pertencer à Espanha e o Oriental a Por- 
tugal. Era a linha ideada pelas concepções empíricas de Colombo, mas que 
salvaguardava os domínios africanos e o caminho marítimo da índia. D. João 
II recusa-se a aceitá-la. Os seus embaixadores, Pedro Dias e Rui de Pina 
vão a Castela defender os interêsses da corôa de Portugal. Fernando e Isa- 
bel mandam Lopo de Herrera a Lisboa negociar uma contraproposta. Final- 
mente, a 15 de Agosto de 1493, os delegados portugueses chegam à côrte 
espanhola para as laboriosas negociações ultimadas no Tratado de Tordesi- 
lhas, que transpunha a linha de demarcação para mais 270 léguas a Oeste, 
isto é, para 370 léguas das linhas de Cabo Verde, tomando por ponto de 
partida a ilha mais ocidental do arquipélago. 

...«a Sus Altesas plaze & los dichos sus procuradores en su nombre 
& por vertud de los dichos sus poderes otorgaron & consentieron que se 
haga <Sr sinale por el dicho mar oceano una raya o linea direcha de polo a 
polo, conviene a saber, dei polo ártico al polo antártico que es de norte a 
sul, la qual raya o linea se aya de dar <5r dê derecha, como dicho es, a tre- 
sientas & setenta léguas de Ias yslas dei Cabo Verde, hasta Ia parte dei po- 
mente, por grados o por otra manera, como mejor & mas presto se pueda 
dar, de manera que non seam mas, <Sr que todo lo que hasta aquj fadado & 
descubierto, <5r de aquj en delante se allare & descubriere por el dicho sehor 
Rey de Portugal & por sus navjos, asy yslas, como tierra firme, desde la 
dicha raya <Sr linea, dada en la forma suso dicha, yendo por la dicha parte 
dei levante, dentro de la dicha raya a Ia parte dei levante, o dei norte, o dei 
sul delia, tanto que no sea atravesando la dicha raya que esto sea & finque 

De onde 
sultava, pel 
cálculos actu 
que a Espai 
concedia re 
mente mais 
léguas a Por 
gal, sòbre a 
marcação an 
rior, em virti 
de se enconf 
a ilha do Cor 
a mais ocider 
dos A ç ô r e s 
cêrca de 90 
guas a ocide 
da I o n g i tu 
mais ociden 
do arquipél; 
de Cabo ver 

XXVII 



Introdução 

A bula de Jú- 
lio II, de 24 de 
Janeiro de 1506, 
autorisou o arce- 
bispo de Braga 
e o bispo de Vi- 
seu a confirma- 
rem o Tratado. 

(Alpuns^doc. 
da Torre" do 
Tombo, pág. 
124-143. 

1498 

O manuscrito 
do ESMERALDO 
não foi conhe- 
cido dos histo- 
riadores das pri- 
meiras décadas 
do século XIX, 
que funda r am 
as bases da mo- 
derna história 
geográfica da 
América. 

Pôde admi- 
tir-se que Duar- 
te Pacheco hou- 
vesse reunido 
às informações 
colhidas na sua 
expedição as 
que os Côrte- 
Reais haviam 
trazido do no- 
roeste. O ESME- 
RALDO foi es- 
crito após as 
navegações por- 
tuguesas de 
1500, 1501 e 1503 
nos mares da 
América seten- 
trional, central 
(?) e austral. 
Não há para 
admirar em que 
Duarte Pacheco 
reúna no ESME- 
RALDO os co- 
nhecimentos ad- 
quiridos poste- 
riormente à sua 
viagem de ex- 
ploração de 1498. 

1500 

<Sf pertenesca al dicho sefíor Rey de Portugal y a sus subçessores para siem- 
pre jamas...* 

A crítica geográfica da convenção de Tordesilhas, cingindo-se aos co- 
nhecimentos do fim do século XV sôbre o diâmetro da Terra e tendo em 
consideração os erros nos cálculos das longitudes, admite que Portugal não 
defendia nesse grande pleito o itinerário da índia pelo Oriente, que de facto 
lhe estava adjudicado, nem a posse dos descobrimentos anteriores, mas as 
regiões ocidentais ao sul do Equador, porventura já avistadas por Pero Vaz 
da Cunha, o Disagudo, no regresso da sua expedição ao Senegal, em 1488. 
O futuro revelou as intenções de D. João II, quando no encalço da armada 
de Vasco da Gama parte, clandestinamente, Duarte Pacheco Pereira, a reco- 
nhecer a existência das terras firmes e ilhas na demarcação de Tordesilhas, 
que abrangia o Brasil, —onde aterrára Cabral, a caminho de Calecut, depois 
que o regresso triunfal do Gama definitivamente consagrára o plano portu- 
guês. 

Duarte Pacheco Pereira, na obra «de cosmografia e marinharia» Es- 
meraldo de Situ Orbis, (que comportava o plano descritivo da costa africana, 
começando no estreito de Gibraltar, na direcção do sul, até ao cabo de Guar- 
dafui, e daí à costa meridional da Ásia, abrangendo tôda a índia) e de cujo 
manuscrito original existem duas cópias nas bibliotecas de Évora e Lisboa, 
assim descreve a primeira viagem portuguesa de reconhecimento da América, 
a mandado do rei D. Manuel, a quem a obra é dedicada: 

..."ha experiência, que he madre das cousas, nos desengana e de toda 
a duvida nos tira; e por tanto, bemaventurado Príncipe, temos sabido e visto 
como no terceiro anno do vosso Reinado do hanno de nosso senhor de mil 
quatrocentos e noventa e oito, donde nos vossa alteza mandou descobrir ha 
parte occidental, passando alem ha grandesa do mar oceano, onde he achada 
e navegada hua tão grande terra firme, com muitas e grandes ilhas adja- 
centes a ella, que se estende a satenta grãos de ladeza da linha equinoçial 
contra o pollo ártico e posto que seja asaz fóra, he grandemente povoada, e 
do mesmo circulo equinoçial torna outra vez e vay alem em vinte e oito 
graaos e meio de ladeza contra o pollo antártico, e tanto se dilata sua gran- 
desa e corre com muita longura, que de hua parte nem de outra nam foy 
visto nem sabido ho fim e cabo delia; pello qual segundo ha hordem que 
leua, he certo que vay em cercoyto por toda a Redondeza; assim que temos 
sabido que das prayas e costa do mar destes Reynos de Portugal e do pro- 
montorio de Finis-Terra e de qualquer outro lugar da Europa e da África e 
d'Asia hatravessando alem todo ho oceano direitamente ha oucidente ou ha 
loest segundo ordem de marinharia, por trinta e seis graaos de longura, 
que seram seiscentas e quarenta e oyto leguoas de caminho, contando ha 
dezoyto léguas por graao, e ha lugares algum tanto mais longe, he achada 
esta terra nam naueguada pellos nauios de vossa alteza.» 

(Esmeraldo De Situ Orbis, de Duarte Pacheco 
Pereira, edição crítica, anotada por Augusto Epifânio 
da Silva Dias, publicada pela Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa, em 1905. —1.° Livro, Cap. 2.°.) 

Pedro Álvares Cabral, comandando uma esquadra de trese navios, 
desvia-se da róta da índia, deixa de tomar água no arquipélago de Cabo 
Verde, infringindo temeràriamente a prática, estabelecida por Bartolomeu Dias 
e Vasco da Gama, e navega para oeste até avistar e fundear no litoral ame- 
ricano,- prosseguindo depois viagem para Calecut, mandando a caravela dos 
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mantimeníos continuar para o norte a exploração do litoral, de regresso a 
Lisboa, portadora do seu relatório ao rei. 

O bacharel mestre João, físico e cirurgião, escreve a D. Manuel, de 
Vera Cruz, na mesma data que Pero Vaz de Caminha: «Quanto, Senor, al 
sytyo desta tierra, mande dossa Alteza traer un mapamundj que fyene Pero 
Vaaz Bisagudo, e por ap podrra ver Possa Alteza et sytpo desta tierra...» 

No mês de Março de 1505, o rei D. Manuel escreve ao rei de Espa- 
nha uma longa carta, relatando-lhe as expedições da índia até ao mês de 
Março, e assim recapitula o acontecimento de 1500: «Da dita armada foi Ca- 
pitão General Pedro Aluez Cabral. Navegando elle além do Cabo Perde des- 
cobriram uma terra que novamente veiu á noticia desta nossa Europa á qual 
terra puz o nome de Santa Cruz... Outros chamam-lhe Terra Nova ou Novo 
Mundo. Esta terra aonde elles fundearam é situada alem do Tropico do Can- 
cro em XIII grãos; pois os marinheiros com seus quadrantes e astrolabios 
tomaram a altura; porque sempre navegam para aquelles mares com ins- 
trumentos astrologicos. Sahindo do dito Cabo Perde esta terra jaz entre 
Oeste e Sud-oest, ventos principaes, e dista do dito Cabo Perde quatrocentas 
léguas. Dos seus habitantes, de sua fertilidade, grandcsa e condição, e se seja 
Ilha ou terra firme, com outras nossas cartas temos já dado a Possa Sere- 
níssima larga informação. Sahindo a dita armada deste logar, o capitão dei- 
xou ahi dous christãos á mercê de Deus... D'estes dous homens, em uma 
outra armada que directamente mandámos áquella terra voltou um que sa- 
bia a língua dos indígenas, e nos informou de tudo. Desta terra o capitão 
fez regressar a nós aquella caravella que levava mantimentos.» 

(Tradução por Próspero Peragalo da «Cópia 
de una littera dei Re de Portogallo mãdata al Re 
de Castella dei viaggio et successo de índia, im- 
presso in Roma per maestro Joanni da Besicken, 
nel anno MCCCCCP a di XXII] de Octobrc.» 

1505 

* Scoperseno 
una terra nova- 
mente a notitia 
qsta fira europa 
venuta.» 

A armada de 
1501, em que via- 
jou Vespúcio e 
que explorára o 
litoral até 32° de 
latitude S. A ca- 
ravela de Gas- 
par de Lemos, 
em que iria co- 
mo pilôto André 
Gonçalves. 

Êste quadro pôde ser acrescentado. O depoimento de Colombo no Diário da primeira viagem, 
publicado por Navarreíe no 1.° vol. da Coleccion de /os viages p descubrimientos que hicieron por mar 
/os Espanoles, transcrito dos manuscritos de Las Casas, pertencentes ao arquivo da Casa Ducal do In- 
fantado (36), tem sido incluído no processo da reivindicação portuguesa, se bem que as palavras atribuí- 
das por Colombo a D. João II, em Vale Paraíso, tenham sido interpretadas de modo discordante pelos 
historiadores. 

A revelação real do conhecimento ou suspeita das terras que demoravam nos confins ociden- 
tais do Atlântico, ou remontava à época em que Colombo conseguiu ser admitido à presença do sobe- 
rano, no decurso das negociações em que se empenhou para obter o comando de uma esquadra, com 
promessa de a levar às índias pelo poente (36 A), ou resulta mais provàvelmente das reclamações dos 
delegados, enviados a Espanha para defenderem a política colonial de D. João II e conseguirem as ba- 
ses de um acordo que salvaguardasse os interêsses da corôa portuguesa. É só quando narra a 3.a via- 
gem de Colombo, que Las Casas responde sem ambigüidade às presunções de D. João II: «Torna o 
Almirante a diser que quer ir ao austro, porque entende com ajuda da S. S. Trindade achar ilhas e 
terras, com que Deus seja servido, e SS.A.A. e a Christandade tenham praser e quer ver qual era a in- 
tenção do rei D. João de Portugal, que dizia que ao austro havia terras.» 

O •••o •••o ••• 

(36) O original, destinado aos Reis Católicos, não existe. Las Casas, na Historia de las índias, faz dêle gran- 
des extractos, condensados por Herrera (Historia General de los hechos de tos Castellanos en las Islãs y tierra firme dei mar 
Oceano. Dec. I. Lib. I. caps. IX a XX e Lib. II, caps. 1 a 3.) Fernando Colombo, hipotéticamente o autor das Historias do Al- 
mirante, parece também ter-se servido do original para os seus extractos. (Cap. XXXVI da versão italiana de Ulôa, Historie de 
S. Fernando Colombo, etc.). Bernaldez, o autor da Historia de los Reys Católicos, embora pouco o tenha utilizado, presumi- 
velmente o conheceu também, o mesmo não podendo já dizer-se de Oviedo (Historia General de las índias), que não o menciona. 

(36 A) A passagem de João de Barros não deixa lugar a quaisquer dúvidas: <El-Rey porque via ser este Chris- 
touão Colon homem falador e glorioso em mostrar suas habilidades, & maes fantástico & de imaginação cõ sua ilha Cypãgo, 
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H^g^HUERER pi ovar de mais pôde concorrer, em certos casos, para projectar dúvidas sôbre os a demarca- 

SfeiS® documentos e indícios insuspeitos. O que parece depreender-se das negociações de Tor- çAo DE T0R 

desilhas é que os delegados portugueses pugnavam pela posse de terras, que conside- 
ravam não abrangidas pelas 100 léguas do Breve de 4 de Maio. O tratado, afastando 
para 370 léguas da ilha mais ocidental do arquipélago de Cabo Verde a linha divisória, 

inclui, não só o litoral do Brasil, cujos grandiosos limites, de Norte a Sul, foram traçados por èsse me- 
ridiano, como também vastas regiões do hemisfério norte. A linha de demarcação do mapa de Cantino, 
como a de todos os mapas portugueses posteriores, corta o Brasil na linha equatorial, abrangendo as 
explorações hipotéticas de Hojeda, Pinzon e Lepe, na costa setentrional brasileira: facto que concede uma 
porta de entrada, ainda que temerária, aos que sustentam a veracidade cronológica do cálculo de Este- 
vão Fróis. (37) De qualquer modo, a cautela de D. Manuel, ao noticiar ao rei de Castela o descobri- 
mento de Pedro Alvares Cabral: terra muito necessária e conveniente á navegação da índia é perfeita- 
mente justificável. Os próprios termos de que se serve o rei para a comunicação denotam, 'simultânea- 
mente, a preocupação da prudência e um júbilo moderado — que se sobreporia aos ditames da discreção 
ante o aparecimento imprevisto de terras idênticas às descobertas por Colombo e que o descobridor 
ainda imaginava visinhas de Cathay. Dos termos da carta real de 29 de Julho de 1500 (38), deduz-se a 
convicção de que as terras a que aportára Cabral não demoravam nas proximidades do continente asiá- 
tico. E esta sciencia que distingue fundamentalmente o ciclo das navegações colombinas do ciclo das na- queses não 
vegaçoes portuguesas no Atlântico ocidental. Mesmo depois da carta de Toscanelli, como após a viagem 
de Colombo, os portugueses nunca identificam com a Ásia as terras ocidentais. Colombo procura a índia ocTden?e 
pelo ocidente. Os portugueses consideram os mares e terras de oeste como independentes das regiões ^t

0
f
c°n,T 

asiaticas. Professando a cosmografia portuguesa a doutrina da esferoicidade da terra, a firmeza com que tico 
se desdenha a concepção toscaneliana parece demonstrar o carácter experimental da incredulidade lusi- 
tana (39). Á data do desembarque de Cabral em Vera Cruz, uma das mais importantes estipulações do 
tratado de Tordesilhas não fôra ainda —nem jàmais seria —cumprida. Pelo pacto de 7 de Junho de 1494, 
as duas partes contratantes obrigavam-se a enviar, dentro do prazo de três meses, a contar do dia da 
rectificação, duas ou mais caravelas, conforme conviesse, para conduzir à Grande Canária uma missão 
composta de pilotos e astrônomos, a fim de ser determinada a linha demarcadora (40). Estas duas co- 
missões, portuguesa e espanhola, dirigir-se-iam às ilhas de Cabo Verde, para de lá navegarem 370 léguas 
para oeste, fixando a distância percorrida. 

Esta dupla expedição não se realizou.i Portugal ocultava o seu segredo? Colombo ia partir 

que certo no que dizia: daua-Ihe pouco credito: Era pois, o projecto de ir à Ásia pelo ocidente que Colombo se propunha 
executar.^ Vignaud invoca a capitulação com qs Reis Católicos, onde esse intento não é mencionado para sustentar que Co- 
lombo nao se propunha, em 1492, atingir a índia, mas descobrir novas terras ao poente A supressão da Referência à índ?a 

Cúria a Sr™'0 6 perfeitamenfe iustificável- uma vez 9ue as navegações da índia constituíam um privilégio concedido pela 

a t u /r37) r3 CaT!? •de 3n df •lulh<Ü.de 1514- escrite do cativeiro de S. Domingo ao rei D. Manuel, conservada na Tôrre do Tombo (Corpo Cronologico, Parte l.a Maço 15 N.o 79) e já publicada por Capistrano de Abreu, a págs. 97 a 70 do Desco- 
brimento cio Brasil e seu desenvolvimento no século XVI (Rio de Janeiro, 1883). O prazo de «vinte annos ou mais», que o pri- 
sioneiro dos espanhóis dava, em 1514, para a posse anterior do Brasil setentrional pela coroa portuguesa, e que a transporta 
para 1494, constitui um depoimento subsidiário a juntar as grandes provas históricas. «Mão nos quizeram receber a prova do 
que alegrávamos, como Vossa A/feza posuhya estas ter as, a vjmte anos e mays; e que já Joam Coelho, ho da porta da Cruz, 
vizynho da cydade de Lixboa, piera ter por omde nos outros vínhamos a descobrir, e que Possa Alteza estava em pose destas 
teras por muitos tempos..: hste notável documento vale mais para provar as explorações do litoral norte do Brasil, na pri- 
meira década do século XVI, empreendidas por João Coelho, João de Lisboa e Diogo Ribeiro (trucidado pelos aborígenes), do 
que, como pretendeu Faustmo da Fonseca (A descoberta do Brasil, 2.a edição, 1908, a pág. 304) para designar a data do des- 
cobrimento do Brasil. O Barão de Rio Branco, na Memória apresentada ao govêrno da Confederação Suissa (árbitro escolhido 
na pendência com a França sobre os limites da Quyana) consigna-o no cap. V. Facto é que os principais monumentos carto- 
gráficos dos primeiros anos do século XVI, de procedência portuguesa ou confecionados sôbre informações geográficas portu- 
guesas, indicam as regiões equaloriais da América, de onde vinha Estevão Fróis, na zona portuguesa. 

Num estudo sôbre o conhecimento precolombino, das terras ocidentais dos dois hemisférios, baseado na interpre- 
tação dos monumentos cartográficos, teria cabimento o exame do mapa de Bianco, de 1448, onde figura, ao sul do arquipélago 
c rT 0 . ,rre' líína ferra cuja situação é calculada pelo cartografo a <ponente 1500 mia* (distância aproximada do Cabo de b. Koque). Jaime Batalha Reis dedicou ao mapa de Bianco um estudo, publicado no Geographical Journal, de Londres (Feve- 
reiro de 1897) com o titulo The supposed Discovery of South America before 1448. A localização da ilha de Bianco é aproxi- 
madamente a mesma da ilha «descoberta por Portugal» (Vera Cruz) consignada no mapa de La Cosa, de 1500. 

(38) «Parece que Nosso Senhor quiz milagrosamente que se achasse esta terra; porque é muito necessária e 
conveniente a navegação da índia.» Navarrete, que a publicou, inventaria-a nestes termos; <Carfa d'el-rey D. Manuel de Portu- 
gal a sus suegros tos reys catholicos dando les cuenta de esta jornada y casual descubrimiento: 

(39) «Ma viagem de Cabral, que tinha rota certa para a índia, não reinava o mesmo espirito divinatório único 
que podia alentar a frota de Colombo: João Ribeiro, Historia do Brasil (curso superior), a pág. 38 da 8.a edição. 

(40) Essa demarcação era ainda o assunto, vinte e quatro anos depois do Congresso cosmográfico de Badaioz 
í* PItrac ' 
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para a terceira viagem, na tenaz esperança de encontrar, finalmente, as terras da civilização e da riqueza 
asiáticas. D. Manuel nunca afirmára a enérgica paciência e a capacidade formidável de discreção de D. 
]oão II. Agita-o a curiosidade de saber... Porventura duvida, ou receia que as expedições espanholas, 
de imprevisto, lhe invadam as regiões conquistadas pelo maquiavélico antecessor, o formidável constru- 

tor do Estado. Duarte 
Pacheco Pereira, um dos 
signatários das estipula- 
ções de Tordesilhas, é 
enviado em sigilo, a re- 
conhecer o valor das 
aquisições do Tratado, 
no mesmo ano em que 
D. Manuel vai ser jurado 
em Toledo herdeiro da 
coroa de Castela e Ara- 
gão. Vasco da Gama par- 
tira para a índia, coman- 
dando temeràriamente 
uma pequena esquadra 
de três velas. O resul- 
tado da expedição era 
incerto, a viagem imensa, 
temerosos os perigos que 
ia defrontar. Naquela 
hora suprema, Portugal 
jogava os seus destinos. 
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Decalque feito sobre a parte do mapa de Andréa DIanco do 1448 que acompanha um interessante ar- 
tigo do Sr. Jaime Batalha Reis, inserto no «Geographical Journal», orgao da Royal Geographical So- 
ciety; mapa a que Oie se reisre no seu artigo do mesmo jornal do mês de fevereiro de 1697. 

D. Manuel precavia-se, procurando compensações para o possível insucesso da grandiosa emprêsa em 
que se empenhára a nação... Duarte Pacheco é mandado «descobrir ha parte oucidental, passando 
alem ha grandesa do mar oceano»... 

Vasco da Gama regressa, porém, da índia asiática, transportando para Lisboa os produtos do 
Oriente, conduzidos pela primeira vez à Europa por via marítima. Duarte Pacheco trazia também ao rei 
venturoso a certeza de «hua tam grande terra firme, com muitas e grandes ilhas adjacentes a ella'»... 

]á agora, as expedições para as terras da América austral vão prosseguir, embora com as caute- 
las, aconselhadas pela prudência a uma pequena nação, impossibilitada, à míngua de gente, de realizar si- 
multâneamente a conquista e exploração da África, da índia e da América. 

Pedro Álvares Cabral, partindo para Calecut, em 1500, d levava instruções para visitar as terras do 
ocidente? O desvio da derrota não consente outra interpretação. Em 1501, nova esquadra, onde vai Vespúcio, 
encaminha-se clandestinamente a Santa Cruz. Em 1503, a expedição de Gonçalo Coelho segue, igualmente, o 
rumo do sudoeste. Os acontecimentos encadeiam-se logicamente, apoiados nos documentos e indícios históri- 
cos, sem solução de continuidade, sem inverosimilhanças, de acordo com as mais recentes investigações 
dos historiadores. 

A conduta de D. João II, recusando, sucessivamente, os projectos de Toscanelli, de Colombo e de 
Monetário, íornar-se-ia de tal modo inteligível com a viagem do autor do Esmeraldo, que esta expedição apare- 
ce-nos como a chave interprefativa dos próprios mistérios que escurecem a página histórica do descobrimento 
da América e que resistiram à análise de Humboldt, Fiscke, Müller, D'Avezac, Peschel, Harrisse e Vignaud... 

A viagem de 1498 comprovaria as intenções que ditaram a política de D. João II em Tordesi- 
lhas. Se D. João II, em 1493-94, obstinadamente procurou acautelar a posse das terras austrais, é porque 
delas havia suspeita ou conhecimento. Não se reclama o que não se supõe existir. Ao mesmo tempo, êle 
parece saber que essas terras não eram os limites ou prolongamentos insulares da Ásia. éA recusa à 
proposta de Colombo implicava a suspeição de terras intercaladas, ao ocidente, entre a Europa e o con- 
tinente asiático? Esta convicção explicaria cabalmente a perseverança no rumo do Oriente, o prossegui- 
mento do périplo africano... O que se mostra impossível é argumentar com a persuasão portuguesa de 
que no Ocidente não existiam quaisquer terras. Nesse mar ocidental, os cartógrafos localizavam a Antí- 
lia e são numerosas as doações das terras que os navegadores para essa banda viessem a descobrir. 
Navegava-se, pois, para o Ocidente, antes que Colombo partisse de Paios para as Antilhas. 

Os dòis problemas aparecem intimamente ligados. Esta conexão obriga-nos a passar em revista 
os indícios de um conhecimento português anterior a Colombo das terras ocidentais do hemisfério norte. 
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CARTA DE ESTEVÃO FRÓIS A D. MANUEL I 

O documento que odionte segue, em fac-simile, em leiturn literol e em leiturã moderno é um 
dos originais quinhentistas mais interessantes da coleção da Tôrre do Tombo, intitulada Corpo Cronoló- 
gico. Da posse do secretário de estado, Alcáçoua Carneiro, passou para a custódia do guarda-mór Damião 
de Gois; do Paço da Ribeira para a tôrre do castelo de S. Jorge. Posto por ordem e catalogado no 
século XI////, no consulado do célebre guarda-mór Manuel da Maia, revelou-o, mas sem a marcação 
como aliás foi sempre seu uso, F. A. Varnhagen, na História do Brasil. 

íQuem o escreveu? cQuem traçou aquelas linhas angustiosas de cativo, desesperadas de con- 
denado? Ba Ida da mente lhe procuraremos o nome no índice dos registos da chancelaria do Monarca 
venturoso. Nada consta. Mas o secretário de estado, Alcáçova Carneiro, dir-nos-ha secamente que êle é 
um homem preso nas Antilhas e o autor da carta, cortêsmente, iamos a dizer servilmente, segundo o 
estilo da época, responderá ser um criado e servidor de V. A. 

Andando a descobrir terras no Brasil setentrional, perseguido pelos índios, com a caravela 
em mau estado, replicava êle, refugiára-se nas Antilhas. Mas os castelhanos acusaram-no de invadir a 
a sua esféra de ação e daí o terem-no sob ferros. Desde julho de 1513 que estava preso e pelo menos 
havia já escrito outra carta anterior ao seu rei, bem como lhe havia enviado um treslado do processo 
criminal, intentado contra êle e companheiros. 

Esta carta é, pois, um incidente da partilha do mundo a descobrir entre Portugal e Espanha, 
incidente em que os espanhóis defendem a sua jurisdição. 

Pêna é que não chegue ao nosso conhecimento a correspondência anterior e que não saiba- 
mos também o destino dos cativos. 

Mas o que sabemos, embora tênue fio, é o suficiente para tirar do olvido o nome de Estevão 
Fróis que já nos fins do século XV se aventurava a descobrir terras, a prestar tam alto serviço à civili- 
zação da qual foi um verdadeiro mártir. 

ANTÔNIO BAIÃO. 

e 
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Introdução 

Snfior 

eu espreuj a uosa alteza destas ym 

dyas omde estou preso como uosa ai 

teza sabe / e asy snor tyuj qua maney 

Ra que fyz treladar ho proceso que con 

tra nos fezeram e ho mandey a uosa 

alteza pera que fose emformado do 

que se dysya contra nos / e depoys de la 

snor ser ho proceso ho que se mays ao 

dyamte fez nelle / Asy he que sayo ho al 

quayde mayor marcos dagylar 

com huum desembargo que amte de 

todas as cousas mandaua que 

mjce francisco corco e pero corco / ho que qua a 

uja estado fosem metydos a tor 

memto nam predyjucamdo 

ao prouado contra nos per ho 

prometor da justyca / do quall 

mandado e desembargo nos 



(Ar;^ 

'Wv" 

^ rK0 ^vwii' xyv 5 
, .!' r /7 
'' ^^-c/v-wx 

v 

V^^wa 

n^-wv 

^^ 
^l^r-ZA 

~~ y- (y\ 

x/V? 

-""hlA 

-X-VVXI, w (^w\ vv<j --y— .. , T ^ . V^A v ^'-a «K r 

rTA 

-r^^u-^r^ -^Ost 

' ^T 01 tq 

T^ fv 

^ VA"VW 

-</M 

á5fe3S  

08^ i/„7 

"It U , 
/ Vv 

n 
n ^ -v vv(/i • "vuyj"^ 

^-7*0^ r^v f \ • 

^;r^ r ^5—: 1 ■ rslr 

-vw^VXtí^h (Ffr^^qw-Ji 

^^■Trh ^rU^GÈ- 

^ L-X^axwvA^íOAO^wwJc^ 

XXXVI 

r—t-X '^vA^VXA/V .■^xa/V p '-p 



Apelamos pera Rolacam de sua al 

teza os quaes snor confvrmaram a sentença 

do alquayde mayor / ho quall os meteo 

a tormemto dagua e cordes e lhe pergun 

tauam no dyto tormento se ujnhamos 

de purtugatl com emtemcam de 

emtrarmos em teras dei Rey de 

castela / os quaes sempre dyxe 

Ram que nam e que ujnham a des 

cobryr teras nouas de uosa al 

teza / como ho tynham dyto em 

seus dytos e mays nam dyxeram 

e sobre tudo ysto snor nos nam que 

Rem despachar / nem nos qujse 

Ram Receber a proua do que alega 

uamos como uosa alteza pusu 

hya estas teras a ujmte anos e 

mays e que ja joam coelho ho da 

porta da cruz ujzynho da cydade de 

lyxboa ujera ter por omde nos 

outros ujnhamos a descobryr 

e que uosa alteza estava em pose 

destas teras por muitos tempos e que 

ho que se usaua e pratycaua amtre 

os lymjtes asy hera que da lynha 

canumcyall pera o sull hera 

de uosa alteza e que da mesma 

lynha pera ho norte hera dei 

Rey padre de uosa alteza e que 

nos que nam pasaramos a lynha 

canumcyall nem chegáramos 



"'l^fp^T. >r«^C 

' C^v^yjVK c/ 

(^2 
(N/^-^lA'/ í LKjW -^A/VS -JfpcA 

vyvx 

-v O 

^V>í^v. " ' 

^ -^hw -Wao^ 

. -T'-^ 
vy-v/v^j/ 

' oi -Xw 

/V O 

^WVAl^Y^^v^vrso ^ , - 
Cí A J ciaM 

^ v^ ^v , „ -^Tv^y-wxy ^ 

i ^a x 

^V/v>^>o 

7C 7/27^ 

'^V?Z 

€ 

~^~^'^1)/2s\ 

fe» M-i^y^ 

'f~7 \ 

'Va- 

xtXví 

^r? 

1"\A 

^rr^, 

71- ^y- 

^r ^aTv %i<C r 

VI 

^ CT c;A/Wi- 

7 f/R ^ <c ^ V^^K7 

i^xy^L 

'^VATVjO^ 

r 

XXXVIII 

^ rW 

vv^/iy.. 

p^-/hn^ 

tTp^w- 

i A' 



A ella com cemfo e cymcoemta legoas 

e quamto mays que os testygos que comfra 

nos heram dados nos heram todos sos 

peytos e a quausa da sospeycam/asy he 

Ra que que todos heram castelhanos e que 

segumdo a Regra e ley de direito asy hera 

que sobre/caso de propyadade damtre 

huum Reyno a outro nam se aujam de 

Receber aos autores testygos / dos 

naturaes do Reyno / quamto mays 

snor que todos estes testygos que contra 

nos deram heram todos os que 

nos predujucauam dos naturaes 

de paios de moger que heram ho 

mes que nos queRyam mall / por 

quausa de huum dyogo de lepe 

que uosa alteza mandou em 

forcar por que foy tomado nas par 

tes de gyne com certos negros que le 

uaua furtados / aos quaes 

testygos amdauam dyzemdo por 

toda esta cydade que nos emfor 

casem a todos sobre suas almas 

que nam lhe falltaua nada de os 

apropyar aos judeus quamdo 

dyzyam ho seu samge uenha sobre 

nos e sobre nosos filhos e etc / dysto snor 

e doutras cousas mays por ymteyro 

fezemos artygos/sem a nenhuum 

nos queReRem receber a proua 

Agora nam sey snor ho que quereram 

fazer / ho feyto esta concruso sobre 

ho tormento nam sey ho que seRa 

nos snor nam temos quem por 
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nos faca senam ho bacharell pero mo 

Reno / ho quall temos por noso letera 

do e alem de auogar por nos nos a 

juda em todas das outras necy 

cydades por sermos naturaes do Rey 

no de uosa alteza / e nos dyz que por 

sermos uasalos de uosa alteza 

fara todo ho que nelle for como de 

feyto snor ho faz / sopryco a uosa al 

teza que nam nos desempare e que 

nos proueja de maneyra que nam 

pereçamos como cullpados 

poys que ho nam somos e que em 

quaso que nos fosemos cullpados 

em fycar omde fycamos se he 

tera delRey de castela / nos nam 

fycamos na dyta tera como em 

tera delRey de castela / se nam co 

mo em tera de uosa alteza / e por 

que nella nos qujseram matar os 

ymdyos e huum pero galego como 

uosa alteza sabe nos acolhemos 

a estas partes por nam termos ou 

tra mays perto omde nos a ca 

Rauela podese trazer por que estaua 

todo comesta do busano / e 

e fazya muita agua e mays trazia 

mos ho leme comesto e quebra 

do e etc como uosa alteza mays 

largamente sabe e uo lo eu snor 

tenho esprito // portamío snor so 

pricamos a uosa alteza que nos 

lyure deste catyueyro em que es 

tamos / e nam consymta nosa al 

teza que poys dyogo de lepe pago 
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como culpado / que nos pagemos / a justyca 

que se nelle fez semdo ymnocemtes do 

pecado que nos poem por que asaz abasta ter 

nos uay em huum anno presos como nos 

tem / sem quausa e tomada toda nosa 

fazemda / so por nos vyrmos acolher 

em sua tera / poer nos ho que nos nam 

fezemos nem pemsamos / que he bem craro 

shor que a hobra que elles Recebem nas 

ylhas dos açores de uosa alteza / nam 

he esta com que nos elles Receberam 

que quamtos naujos de qua uam todos 

uam toquar em quada huuma 

destas ylhas omde os uasalos 

de uosa alteza lhe fazem muita om 

Ra / e nam nos premdem nem ator 

mentam como elles nos fezeram / 

nam me cullpe uosa alteza de ho eu 

asy dyzer e espreuer porque shor se fora 

em cullpa ou sospeyta ouuira em 

mjm do que nos poem eu shor sofrerá tu 

do com muita pacyemcya / porem shor esta 

Reixa que elles shor tem comnosco 

nam he noua senam muito uelha 

que lhe fycou dos nosos anteceso 

Res dalfeRobeyra / e com ella 

am dyr a coua // sopryco a uosa al 

teza que me queyra Remedyar com jus 

tyca espreuemdo a elRey uoso padre 

shor que oulhe nosa ynnocemcya 

e quamta ymjustyca nos fazem 

em nos terem presos uay em huum 

anno sem causa / em no que que alem 



rfVTjlA 

cA <lvv 

e 
/\4aaJ 

CA 

\1A Ovv^M (7\J CA CA 

au\j^ 

1A^o 

"^^•'-W^T^I^^a/ /C? VJ-M ^\Ayvffr\ (j^L^p£l£V\ VII-I 

íVvv^/J cLJ^vv5 w rvyíiM"3/ 

• 'Vv\)f^\ 

TA/v ^ í 

As 

l/\í/~YlA f {/V^vvv 

-V* 

/^vyv-^A'VL/V. 

1 '(fj^--jPvSÍv^J^ J y 

^/t>9v ^W(3o 0PV-V- 

A VX \J -y 

cA 
\ 

/v WiMÉdS^ C/K^- j-xf^^A 

cA^>y>J 
1^- 

vM/1 

ÍA —.AÇZ\ 
>:rr% 

p 
■ —O v-T, vx 

^■rií ri^ 

/ 
i- rx 

ç 

íi.5 

? 

I 

XLIV â^'^vV z'1' 

-VA^) 
^n 

C Zií^ 
\j 



Introdução 

de uosa alteza amjnystrar justyca / nos 

fara muita merce / e Rogamos a deus por 

uoso Reall estado com acrecemtamento 

de muita vyda / e posto que uosa alteza me 

nam conhece como a cryado / eu shor na 

vonta (de) e de coracam ho sam de uosa 

alteza por que sfior se fycaua no Ryo om 

de fyquey nam foy y com emtemcam 

senam de saber ho que auja na tera pe 

Ra de tudo dar conta a uosa alteza / co 

mo espero em deus de dar / seguindo 

achey em huum aluara que uosa alte 

za / tynha dado a dyogo Rybeyro arau 

to de uosa alteza em que uosa alteza 

lhe emcaregaua que oulhase bem 

pelas cousas da tera / ho quall care 

go eu sfior tomey polo elle ma 

tarem os ymdyos como uosa alte 

za sabe // byjo as mãos de uosa al 

teza / Desta cydade de samto domjgo 

aos xxx dias do mes de Julho de bc e xiiij 

anos / Das ymdias delRey de caslela // 

O 

(f) 
r- TO B x: eu jt: 

o 
x: 
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c: 

^3 

4S c o «ç 
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d) 
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Ej 

do criado e serujdor, esteuam 
de uosa alteza [j froez C1) 

(1) Torre do Tombo —Corpo Chronologico— P.« I, m. 15, doe. 99. 
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Introdução 

CARTA DE ESTEVÃO FRÓIS A D. MANOEL I 

Tentativa de tradução de português arcaico para português moderno, pelo dr. Antônio Baião 

Senhor 

o n^r-l r 0nde eSt0U prês0 C0m0 V- A- sabe' e' assim' senhor- tive cá maneira de fazer 
L inhn T que C0 3 n0S intentaram e 0 mandei a V- A- para ser informado do que diziam contra nós e depois de 
rhn nní t a 0 P'0'63'0' 0

j
ciue 30 diante nêle se fêz- Assim é que saiu o alcaide-mór Marcos d'Aguilar com um despa- 

mento não nrefifdirlmrl " orde"ava mice Francisco Corco e Pero Corco, o que cá havia estado, fossem metidos a tor- 
^ue conhrmr, ? f *0 VT0™á0

A 
con}™ nos Pe!o Promotor da justiça, do qual despacho apelámos para a relação de S. A., 

• h mo" a sentenÇa do alcaide-mor, e este os meteu a tormento de água e cordéis e lhes preguntavam no tormento se vínhamos de Portuga com intenção de entrarmos em terras d'el-rei de Castela. Responderam que não e que vinham a desco- 

nos QuisímmTecebP como tinham d,to em seus interrogatórios, e a-pesar disto, senhor, nos não querem despachar, nem 
Iho o da noHa da r ^ a qU! í623"3™3' como V- A- Possuia estas terras há vinte anos e mais e que já ]oão Coe- 

' ° i P 0 t ' V1Sln
+
h0 da Cldade de Llsbôa' viéra por onde nós outros vínhamos a descobrir e que V. A. estava de 

V A e da mesmah0' feniP0S e ^ « assente quanto a limites era que da linha equinócial para o sul pertencia a 
150 iéotta, A^a ^ ^ T l CaSlela 6 nÓS nã0 Passaramos a linha equinócial nem chegáramos a ela com 150 léguas. Ainda mais ^ as testemunhas contra nós eram suspeitas por serem castelhanos, o que, segundo a regra e lei do 
Direito assim era que, sobre caso de propriedade entre um reino e outro não se haviam de receber testemunhas dos naturais 
do reino quanto mais, senhor, que todas estas testemunhas, que contra nós deram, eram todos os que nos prejudicavam dos 
naturais de Paios, homens que nos queriam mal por causa de um Diogo de Lepe que V. A. mandou enforcar por ter sido 
encontrado na Guine com certos negros furtados. Essas testemunhas andavam dizendo por toda esta cidade que nos enfor- 

"T 3 l0d03' P°!3 nada u
faliava Para 03 apropriar aos judeus quando diziam que o seu sangue viesse sobre nós e sobre nossos filhos, etc. Disto, senhor, e doutras coisas mais por inteiro fizemos artigos sem nos quererem receber a prova de ne- 

_ Agora, senhor, não sei o que quererão fazer. O feito está concluso sôbre o tormento; não sei o que será e nós 

afuda^em^todtr5, ^ baCharel Per0 M0ren0' Tem0"10 POr 110330 letrado' e' além de ser nosso advogado, nos aiuda em todas as outras necessidades por sermos naturais do reino de V. A., e nos diz que por sermos vassalos de V A 
fara tudo o que puder, como de feito faz. uo uc v. «. 

não snmoq ^ 1130 desaniPare e ^ nos Proveja de maneira que não pereçamos como culpados, pois o 
HVI rm Hp r 1 , - 0 Serm0S POr f,carmos em terras d'el-rei de Castella, nós não ficamos na dita terra como em terra d el-rei de Cas ela, senão como em terra de V. A., e porque nela nos quiseram matar os índios e um Pero Galego como V A 

^be',n°f -oihemos a estas partes por não termos outra mais perto onde a caravela nos pudésse trazer porque'estava tôda 

finío píritn Pn0!6 3213 6 maÍS traziamos 0 Ieme avariado e ó-brado, como V. A. mais largamente sabe e vÔ-lo 
mlÍV í Po^anto. 3e»hor, suplicamos a V. A. que nos livre déste cativeiro e não consinta que nós paguemos a justiça 
sem c^VtomídTd lnocenles do Pecado q'ae nos P^em porque é bastante ter-nos presos vai num ano, 
sámos E bpm rlín c b n0SS3 k' 50 POr-nOS VÍrm0S aCOlher em 3Ua ferra> acusar-nos do que não fizemos nem pen- 
Quantn<! Li, Hp r ' ! J01"' 3 0 3 qUe 63 reCebem 303 AçÒre3 de V- A- não é esta com due receberam, que 
OS n pn^pm 1 1 Va0 ^ " 3 ^ 063133 Ílha3 0nde 03 VaSSal0S de V- A- lhe faZem mUÍta hO"ra ^ não os prendem, nem atormentam, como eles nos fizeram. 

npr-p p- N30 me uUlpe V' A' de 0 eU a33im dizer 6 escrever Porque, senhor, se eu fôra culpado sofrêra tudo com muita 
ri'Aiftrrlh P01"6"1' 3enhor' e3ta n><a <lue êles teni connosco não é nova, senão muito velha, pois ficou dos nossos antepassados d Alfarrobeira (parece que quereria escrever AljubarrÔta) e com ela hão-de ir à cova. 

p p„p i • .Suphc0 a V- A- que me <5ueira remediar com justiça, escrevendo a el-rei vosso pai que olhe pela nossa inocência 
Lá muha'mercê3 n0S ^ n0S terem PreS0S Sem C3USa' VaÍ em Um an0, 00 qUe V- A" 3lém de administrar Í"Stiça nos 

R0
1
2am03 3 DeU3 pel0 V0330 real estado corn acrescento de muita vida. E posto que V. A. me não conhece como 

hpw?p3 0' t611' 6 VOIltade e coraÇao 0 sou Pois que. se ficava no Rio onde fiquei não foi com intenção senão de saber o que 
Dionn "R h6"3 para de tud° dar conta a v- A-' como espero em Deus de dar, segundo achei em um alvará que V. A deu a 
por o mllTárindiS comi T A "abe""""2™ ^ •'-r ^ ^ 0 e"2»' • — 

Beijo as mãos de V. A.. Desta cidade de S. Domingos, a 30 de julho 1514. 

Do criado e servidor de 

V. A. 

Estevão Fróis. 
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Introdução 

INTENCIONALIDADE da viagem de Cabral ao Brasil conduz, de indução em indução, às 
provas da viagem relatada no Esmeraldo e da convicção portuguesa, baseada na expe- 
riência, da impossibilidade de se atingir a índia pelo Ocidente. Esta impossibilidade não 
derivava do temor de atravessar o Atlântico. Viagens de alto mar eram já, havia muito, 
as dos Açores. Dadas as noções contemporâneas sôbre a grandeza da circunferência ter- 

restre, é difícil resistir à tentação de atribuir a atitude portuguesa ao conhecimento do obstáculo conti- 
nental, senão a um cálculo, já corrigido, da extensão do círculo máximo. 

Os depoimentos de Colombo, transmitidos pelos biógrafos seus contemporâneos, os copiosos 
vestígios documentais que restam das explorações portuguesas do Atlântico, no sentido do' Ocidente, as 
cartas de Toscanelli e de Monetário, constituiriam os pilares sólidos desta tese. A autenticidade de al- 
guns dêstes documentos é, porém, contestada. O historiador e diplomata americano Henry Vignaud, vice- 
presidente da Sociedade dos Americanistas, de Paris, reuniu, num livro célebre, Toscanelli and Coiombus: 
the Letter and Chart of Toscanelli (41), o resultado dos seus longos e minuciosos estudos colombinos, 
concluindo pela apocrifía da carta em que o sábio florentino teria aconselhado ao rei de Portugal, no 
ano de 1474, uma viagem para a índia pelo poente: plano executado sem êxito, dezoito anos depois, por 
um improvisado navegador genovês, chamado Cristóvão Colombo. 

Será, pois, necessário, para demonstrar a iníencionalidade da aterragem de Cabral ao Brasil, 
em 1500, a veracidade da viagem de Duarte Pacheco, em 1498, e a prioridade portuguesa da concepção 

o novo continente proceder, embora de um modo sumário, à revisão do processo, instaurado pela crí- 
tica histórica a alguns dos documentos capitais de que teremos de servir-nos. Êsse trabalho abrange o 
quadro das navegações portuguesas para Oeste, anteriores a Colombo, as cartas de Toscanelli e Mone- 
tário, os depoimentos colombinos, os mapas de Caníino e Canério, a carta de Pascuáligo ao Senado de 
Veneza (publicada pela l.a vez na edição de 1880-1881 do Diarii di Marino Sanuto, da Biblioteca Mar- 
ciana, de Veneza), a de Pascuáligo aos imãos (publicada pela l.a vez nos Paesi Nuovamente Retrovati, 
Cap. CXXVI; Veneza 1507), a de Alberto Cantino, embaixador do duque de Ferrara em Lisboa (publicada 
pela l.a vez pelo historiador americano Henry Harrisse, a pág. 204 da sua obra sôbre os Côrte-Reais 
(41 A), cópia do M. S,, original do Arquivo de Módena), os descobrimentos problemáticos de Hojeda, Pinzon 
e Lepe, e, finalmente, a correspondência de Vespúcio, que nos fornece as únicas informações que possui- 
mos sôbre as explorações da costa brasileira, empreendidas pelas armadas portuguesas, de 1501 e 1503. 

Antes, porém, devemos registar que já o historiador brasileiro, ]oão Ribeiro, chegára a conclu- 
sões idênticas, consignadas no prefácio à publicação crítica, anotada, da carta de Pero Vaz de Caminha, 
publicada na colectànea de várias crônicas, O Fabordão (42). 

Não é possível mais admittir —escreve o eminente polígrafo —çue 
a descoberta do Brasil foi resultado accidental e de mero accaso, como por 
tantos séculos se repetiu. Esse problema importantíssimo, e nem se pode 
imaginar outro mais importante, ainda considerado fora da nossa historia, 
na mesma historia do mundo, foi resolvido principalmente pela publicação 
do ESMERALDO DE S1TU ORBIS. Lá se verá mais de uma vez que o 
rei de Portugal havia comettido aos seus marinheiros a empresa de revelar 
o extremo occidente, e delia Pedro Alvares Cabral, o primeiro ou o segundo, 
recebeu essa incumbência; e depois das próprias palavras de Caminha, 
quando affirma que «seguiram a derrota pelo mar de longo'», a phrase 
ignorada, quando tardiamente foi lida nos archivos, já não offerece duvida. 
O «mar de longo-» é o do occidente. Duarte Pacheco, o heroe da índia, com- 
panheiro de Cabral e auetor do ESMERALDO, falando das três partes 
do antigo mundo, acrescenta: 

«e a quarta parte que Vossa Alteza 
mandou descobrir alem do oceano...» 

(I-Cap. III) 

PROVAS DO 
CONHECIMEN- 
TO PORTU- 
GUÊS DAS 
TERRAS OCI- 
DENTAIS 

O «ESMERAL- 
DO» CONSI- 
DERADO CO- 
MO PROVA DA 
INTENCIONA- 
LIDADE DA 
ATERRAGEM 
DE CABRAL 

EM VERA 
CRUZ 

(41) Londres 1902. No ano anterior, Vignaud publicára em Paris a edição francesa da mesma obra (ampliada na 
posterior edição inglesa) com o titulo La leüre et Ia Carte de Toscanelli. Ernest Leroux, editor. 

(41 A) Les Corte Real et leurs voyages au nouveau monde. Paris, 1883. 
(42) H. Qarnier, editor. Rio de Janeiro e Paris, 1910. 
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e anteriormente: 

...*bem aventurado Príncipe, temos sabido e visto como no terceiro 
anno do vosso reinado, anno do Senhor de mil quatrocentos e no- 
venta e oito donde nos vossa Alteza mandou descobrir ha parte 
Occidental passando alem da grandeza do mar ociano honde se 
acha navegada uma tam grande terra firme com muitas grandes 
ilhas adjacentes a ella que se estende a setenta grãos de ladeza 
da linha equinociah... 

«Ora, não ê possível que o famozo capitão se dirijisse ao Rei, 
attribuindo á Alteza e a si proprio um embuste a esse tempo desproposi- 
tado. Ainda mais. O segundo trecho mostra que a grande terra achada foi 
a confirmação do êxito da empresa anteriormente comettida. 

«Cabral veiu muito deliberadamente caminho das terras america- 
nas, seguindo alem da grandeza do mar oceano. 

«Outros talvez o precederam: e agora já parecem menos exagera- 
das as alegações, sem duvida inverosimeis, de Gaspar Estaço. (ANTIGÜI- 
DADES. CAP. 84) e as do espanhol Gomara sobre a prioridade dos 
portuguezes. 

«Não é menos certo ainda, que com Gonçalo Velho descora a genia- 
lidade do genovez; o descobridor dos Açores inicia o rumo de Oeste, e 
elle por setenta annos é o precursor de Colombo. 

«É util notar que o afastamento da frota de Cabral é excessivo, 
ainda mesmo contando para isso uma LONGA TEMPESTADE (lugar com- 
mum já hoje sem credito em varias lendas dos descobrimentos) da qual ê 
extremamente curioso que não fale Vaz Caminha na sua carta. O mesmo 
silencio a respeito da TEMPESTADE (Mesta conjunctura, acidente impor- 
tante) guarda a outra relação anônima que conhecemos pela versão italiana 
de Ramuzio. 

«A rota do SUL, que continuou a ser a dos pilotos de carreira, (43) 
torceu para oeste. Mas só para oeste vão as naus que vém arribadas ou 
impossibilitadas de alcançar o cabo extremo africano e ríeste caso se 
fazem na volta do Brasil, demandando Santo Agostinho, Bahia de todos 
os Santos ou Abrolhos. Nenhum acidente deste valor se depara nas duas 
relações do descobrimento do Brasil. 

Ms palavras de Caminha «SEGUIMOS NOSSO CAMINHO POR 
ESSE MAR DE LONGO ATÉ QUE TOPAMOS SINAIS DE TERRA» 
merecem mais detido comentário; para os antigos e ainda até os alvores 
da idade moderna, o rumo leste-oeste era considerado de LONGO, porque 
até então as maiores distancias extremas eram do oriente ao occidente ou 
vice-versa, attenta a configuração do mundo antigo que era apenas uma 
zona do planeta alongada, pois, naquelle sentido.» 

«Hoje, na navegação atlantica poderia supôr-se que a NAVEGA- 
ÇÃO DE LONGO seria a de norte-sul. Outrora, a expressão eqüivalia ao 
SECUNDUM MARE dos romanos. Sobre o meridiano contavam-se os graus 
de LADEZA como diziam os antigos cosmographos portugueses e aliás 
a sciencia moderna conservou as mesmas expressões antigas LONJITUDE 
(leste-oeste) e LATITUDE (norte-sul). 

(43) Roteiro de Vicentes Rodrigues, 16; Id. de Aleixo da Mota, 96-97, ed. de G. Pereira. —Soe. Qeogr. Lisboa, 1S93. 
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"Até antes de D. Henrique os navegantes do sul não se animavam 
a prolongar a viajem a L'O ESTE além do cabo Bojador, assim chamado 
por que BOJAVA para o occidente umas quarenta léguas, ainda augmenta- 
das de parceis que FERVIAM por uma restinga adiante, por seis léguas. 

«Parecia então aos navegadores que o mar FERVIA e só a auda- 
cia da NAVEGAÇÃO DE LONGO ponde contornar o Bojador e dissipar 
as antigas superstições. Quando a experiência da navegação costeira mos- 
trou que se podia mais tarde fazer a VOLTA DO MAR (abandonando a 
costa) então começaram as grandes NAVEGAÇÕES DE LONGO e o pri- 
meiro rasgo será sair de Lisboa no rumo S. S. O. até Eorteventura das 
Canarias, isto é, a 28°. 

«Esta é a rota da índia e também a do Brasil, seguindo os rumos 
sucessivos das Canarias, Cabo Branco e Cabo Verde/ daí por diante os 
que buscavam a índia navegavam PARA O SUL seiscenfas léguas. 

"Ã CARTA DE CAMINHA indica sucessivamente as escalas CANA- 
RIAS, CABO VERDE. 

«Vê-se que o rumo de Cabral foi de S. O. e não S. e que a hipo- 
these explicativa desse afastamento — a de que os navegantes fujiam a 
tempestades ou iam ALCANÇAR OUTRAS CORRENTES —é meramente 
gratuita, e é mesmo tendenciosa, pois aponta á conclusão de que o desco- 
brimento devia ser CASUAL; ao contrario, o desvio para oeste era sempre 
um conselho por aproveitar os gerais. 

«Cabral abandonou o sul por oeste, no mesmo momento de nave- 
gação em que Vasco da Gama, pouco antes, abandonara o rumo do sul 
por leste, demandando a terra africana até a angra de Santa Helena. Antes 
d'esse desvio, ambos, um com a certeza, outro com a fantazia e esperança, 
demandavam a terra firme. 

«Bem antes da prova experimental da redondeza da terra, dada por 
Fernando de Magalhães, já Dom Manuel fazia executar uma POMA ou 
globo solido do mundo com as cartas de marear de Jorge de Vasconcel- 

los; em Lisboa ou nenhures é que havia a intuição mais nitida do planeta, 
qual o haviam revelado as navegações.» 
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INTERPRETA- 
ÇÃO DAS REI 
UIND1CAÇÕES 
DE D. "JOÃO II 
EM TORDESI- 
LHAS 

ARTINDO do simples para o composto e do conhecido para o duvidoso, atingem-se re- 
sultados que seria difícil obter, se intentássemos penetrar no labirinto em que tantos 
e tam grandes espíritos se perderam. Perante a clareza da sóbria argumentação dedu- 
tiva do historiador brasileiro João Ribeiro, como estamos longe da profusa dialéctica de 
Gonçalves Dias, na polêmica erudita que o grande poeta sustentou nas suas Reflexões 

com o Conselheiro Norberto de Sousa e Silva (44). 
Os mistérios começam a dissipar-se no caminho do historiador, desde que, aceitando o depoi- 

mento do «Aquiles lusitano», protótipo da honra cavalheiresca e a mais brilhante figura guerreira da 
epopeia asiática, se adquire o convencimento de que as negociações de D. João II revelam a forte sus- 
peição das terras ocidentais. Não valeria a pêna reiniciar um debate geográíico-histórico de tamanhas 
proporções, para perpetuar as dúvidas e prolongar as interrogações e reticências perplexas dos sucessi- 
vos intérpretes desta página da História do mundo. Com muito menores indícios, a arqueologia histórica 
reconstituiu o quadro das vetustas civilizações da Ásia e da África mediterrânea. A pertinácia com que o 
gênio dos historiadores defrontou os enigmas das civilizações caldaica, babilónica, assíria, judaica, fenícia 
e cartaginesa, parece ter esmorecido perante os transparentes mistérios do problema dos descobrimentos. 
Quis-se condenar a verdade pelo êrro das lendas e não se tentou verificar os resultados que atingiria a 
concatenação dos factos, praticada em sentido inverso do usado no método cronológico progressivo: 
quer dizer, pelo método regressivo. Se no estudo da geografia fisíca se partiu das idades actuais da Terra 
para as da paleontologia, i, porque não aplicar o mesmo processo aos períodos controversos da Histó- 
ria? A prática demonstra que tôda a narrativa que comece no duvidoso, depressa envereda para a crí- 
tica negativista. O descobrimento da América só parece um enigma porque a fantasia alucinatória de 
Colombo contrastando com a sisuda discreçao portuguesa — o envolveu na névoa em que se perdem 
os historiadores. 

Admita-se que, à semelhança dos relatórios de Cabral, dos capitães da esquadra e dos pilotos, 
as cartas de Caminha e de Mestre João se tinham perdido. óA que inverosimeis hipóteses não se have- 
riam entregue os historiadores, no esforço de reconstituir com as imaginosas versões da tempestade, do 
milagre, das correntes oceânicas e do acaso, essa página tam formosa do desembarque dos «cavaleiros 
dos mares» em Vera Cruz? 

Diante da impossibilidade scientífica de reconhecer a constrangente influência das ventanias e 
das correntes, como determinante do desvio de Cabral na sua róta, sem paragem desde as áridas paisa- 
gens lunáres das ilhas de Cabo Verde até aos luxuriosos panoramas tropicais de Vera Cruz, podia-se 
pressentir um precursor, como as equações de Le Verrier demonstraram a existência do planeta Neptuno. 

Os argonautas portugueses, desistindo de ir procurar por ocidente o vélo de ouro de Tosca- 

nelli, tinham as suas razões. É impossível negar as alegações e esperanças de Colombo de ir desembar- 
car em Cypango ou Cathay: as terras das especiarias, que no mapa do autor veneziano do Livro das Ma- 
ravilhas do Mundo ficavam a mais de 1500 léguas para o Oriente da sua situação na esfera. Na côrte 
portuguesa^ de boa fonte se sabe, pois que é a da experiência, que Colombo se ilude. Isso não obsta a 
que D. João II proteste contra o Breve de 3 de Maio de 1493, Inter ccetera et Eximia? devotionis, e o 

HaHo r... li P0'®mica n?emoravel decorreu da proposição, pelo imperador D. Pedro II, da tese da intencionali- 
Nnrhor^ c-i c^esc0'3nrnenl0 de Cabral. A A\emoria sobre o descobrimento do Brasil, do conselheiro Joaquim 
c- Rr ■ ":50usa £ 0CUP? as PáS- 125 a 209 do Tom. XV, da «Revista Trimestral do Instituto Histórico e Geográ- 
405 do mesmo'Tom xxín0^' 0nçalves Dias' as pá9- 289 a 334 do Tom- >:xl11: a Refutação ás Reflexões, as pág. 335 a 

norocc-A a '3'asv, cluerendo provar a inexperiência dos pilotos portugueses nos mares da América, menciona a 
I <4Ue ,'lver.a Portugal de contratar o mercador florentino Vespúcio, esquecendo-se, ao proclamar tamanha inius- ça, de que o segundo piloto mayor de Espanha, João Dias de Solis, era português; de que foi com um piloto português que 

nspanna realizou a surpreendente passagem do finisterra americano para o Pacífico; de que o autor do Tratado dei esob^ra 
y aei arte de marear, a mais importante obra náutica da literatura espanhola, é o português Francisco Faleiro- de que o nor- 

Í"S
r
UM R106"",0, (oi nomeado por Carlos V seu cosmógrafo-mór; de que a Carta Real de 6 de Agosto de'1508 publicada 

confronhfmm 00 V ' 3 J39' a" d3 ^0!leccion'. demonstra a inferioridade em que se achava a marinha espanhola em 
^trniáhin l V portuguesa, ordenando que dai por diante nenhum piloto fosse autorizado a navegar sem o quadrante o 
npHiJ i;. Regimento; e que ainda quarenta e quatro anos depois, o valoroso Orellana, em duas cartas, datadas de Seviíha 

J a Ç'a-a0 ImPerador Carlos V para contratar pilotos portugueses, invocando os seus superiores conhecimentos dos lito- 
dè Fr ômenca ,e9aaforial (Tonbio Medma, Descubrimiento dei Rio de Ias Amazonas, segun la relacion hasta a hora inédita 
t/L ?aASpar de Calvaial' Sevilha. 1874. Pás- 207 e 209). Teria bastado que Gonçalves Dias confrontasse of erros grosseiros 
ÍÕs p itos VS»,0t.m

P^toCO,0rmb<,■ H°|e<la '/""""-l!" »! opentaram pela aliara polar-S a e°aclW» d^la SI 
mostra a nação me^ri hZ „ C,ruz' para ^a^a' como.lmpr°pr'0 da sua inteligência, argumento tam absurdo, que nos 
qi^ Duarte Pachl-rn p TaifrJirhvi necesslJa^a dos serviços do empregado comercial dos Médicis, para explorar as terras uuarie i acneco e Cabral tinham sido mandados a reconhecer em 1498 e 1500. 
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Breve do dia seguinte, que já restringe as concessões exorbitantes do anterior, obtidas por Dernardin 
de Carvajal e Ruiz de Medina.^ O primeiro doava a Fernando de Castela e a Isabel de Aragão, que ti- 
nham unificado a Espanha no tálamo, omnes insulas et terras firmes inventas et inueniendas detectas et 
detegendas versus occidentem et meridiem... O segundo já decretava que as concessões espanholas 
abrangeriam apenas as terras a poente de uma linha meridiana, traçada a 100 léguas a oeste e ao sul 
as ilhas dos Açores e de Cabo Verde: quce linea distei a qualibet insularum quce vulgariter nuncu- 

pantur de ios Azores y Caho Verde centum leneis versus occidentem et meridiem Resolutamente o 
rei de Portugal protesta contra a partilha magnânima do pontífice espanhol, mas o exame das suas re- 
clamações revela que não é o receio de ver atribuídas à Espanha as regiões meridionais da Ásia (das 
quais se aproximam cada vez mais as naus portuguesas) que determina o protesto Se em Portugal se 
acreditasse que Colombo atingira a Asia pelo caminho rápido do Ocidente, a circunnavegação da África 
teria sido interrompida e as caravelas portuguesas, que havia mais de meio século desciam a costa afri- 
cana, a procura da passagem para o mar das índias, fariam prôa ao poente. Para justificar a rebeldia 
contra o decreto da Cuna, D. ]oao II podia invocar as bulas anteriores de Nicolau V (8 de Taneiro de 
1454) e de Calixto III (13 de Março de 1455), confirmadas por Xisto IV, que Alexandre IV o pontífice 
espanhol, anulara ao anuncio do regresso da frota de Colombo, carregada de escravos. 

As navegações para o Oriente prosseguiram, mas as reclamações foram sustentadas. 

. 0s trofeus ^ Colombo trazia da Guanahani e da Mayaguana, e que, por fôrça maior, veio exi- 

Ü3 J eram Á
a _ Prova de que não atingira os arquipélagos asiáticos. Só a cegueira de Colombo podia identificar a Asia de Marco Polo, a Asia dos esplendores e das especiarias:-essa Ásia que ha- 

ITíuTr a T 3 em relaÇÕeS comerciais seguidas com a Europa, por intermédio das caravanas 
rnm n i T 0 Cristianism0' seguindo o itinerário de todas as religiões monoteístas,- 
^ t 35 habitadas por canibais, i Teria sido, então, para capturar alguns papagaios e chegar ao contacto com uma humanidade primitiva e selvagem que, durante tantos anos de dispêndios e catás- 
trofes, a naçao gastara o melhor do seu heroísmo e dos seus haveres? Basta encarar este contra-senso 
para se conceber a incredulidade de D. João II —embora o tivesse impressionado, a princípio, a côr 
dos cativos, trazidos por Colombo, —e para compreender a política a que fêz obedecer, como um diplo- 
mata consumado, as negociações ultimadas em Tordesilhas. 

Tncnoii: 0 hlstoriad°r H
1
enrV Vignaud, entre os motivos que expõe na análise exaustiva da carta de 

n AfmJn vP;ara cofsjderada,aPocr,fa' menciona o de não cogitar ainda Portugal, no fim do reinado de u. atonso V, nas Índias asiahcas, mas apenas nas índias africanas do Preste João. 
Entre a carta de Toscanelli, que nos foi revelada pelo próprio filho de Colombo e que teria 

sido escrita a um conego Fernão Martins, em 25 de Junho de 1474, e a partida do descobridor incon- 
saen e a menca, em 3 e Agosto de 1492, para as Antilhas, decorreram dezoito anos. Em Dezembro 
de 14 , ar oomeu Dias regressava do Cabo da Boa Esperança, de descobrir a passagem para o 
Inchco, havendo partido no verão do ano anterior. Neste mesmo ano de 1487, D. João II mandára Pero 
da Coyilha e Ahmso de Paiva renovar a tentativa de dois anos atrás, para se atingir a costa oriental 
da Afnca. Se, de facto, o objectivo das navegações portuguesas fôsse apenas a índia africana, o rei de 
Portugal teria prosseguido a obra de D. João I, de D. Duarte e dos primeiros anos do reinado de seu 
cavalheiresco pai, obra truncada, apenas assinalada pelas tomadas vingadoras de Tanger e Arzila. Mas 
exactamente a falta de continuidade nessa empresa militar d, não parece indicar-nos que o objectivo 
português visava a navegação comercial do Índico? Não faltaram historiadores que, analisando os acon- 
tecimentos dos séculos XV e XVI com a moderna mentalidade, salientaram o êrro do sôbre-humano 
empreendimento marítimo, constatando que essa ambição heróica de alcançar a índia através dos mares 
foi causa de enfraquecimento e ruina, e que haveria sido muito mais profícua e menos dispendiosa a 
róta terrestre, pois encaminhado o impetuoso heroísmo português para o litoral africano do Mediterrâneo, 
Portugal se haveria prolongado para além do estreito e ainda hoje poderiam as quinas flutuar de Tanger 
ao delta do Nilo. Mas o que principiava a ser uma concepção plausível no reinado de D. Sebastião 
(quando já as forças nacionais estavam exauridas pela epopeia da Ásia) não se ajustava às conveniên- 
cias transcendentes que dominaram a política expansionista do século XV, que visava a desviar o tráfico 
asiático do litoral mediterrâneo, contornando o bloqueio turco, suplantando a caravana com a esquadra, 
o lento animal dos desertos pela nau ligeira, impelida pelos ventos. A conquista do bastião de Ceuta, 
presumivelmente obedecera ao propósito de captar as fontes arábicas do comércio da Ásia. O malogro 
do plano e a tomada de Constantinopla, em Maio de 1453, por Mahomet II, definitivamente lançaram 
Portugal na gigantesca aventura dos oceanos. O caminho era longuíssimo: cerca de 9200 milhas. Perante 
a audácia inaudita, que empalidece a de Colombo, os geógrafos e historiadores admitem que só a supo- 
sição de que a África não se prolongava para além do Equador (atingido em 1471) animára tam pequena 
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nação a tamanho empreendimento. Parecem-nos ociosas quaisquer conjecturas, quando a emprêsa gigan- 
tesca foi concluída pela nação pigméa. 

A verdade é que não havia outro modo de resolver o problema das relações marítimas da 
Europa meridional com o Oriente asiático. A viagem da circunnavegação da África era imensa, mas que 
não existia caminho mais curto todos nós o sabemos, pois só depois de Lesseps praticar a incisão do 
istmo de Suez os navios deixaram de seguir a róta de Vasco da Gama, como ainda hoje a navegação 
entre a Europa e o Brasil austral se orienta pela mesma róta de Cabral, pelas mesmas estradas maríti- 
mas, com as mesmas escalas. Havia, sim, um outro caminho, mas mais extenso que o périplo africano, 
(45), por onde passou, com a energia despótica de um tirano e a audácia sombria de um super-homem, 
depois das execuções punitivas na costa patagónica, o piloto português Fernão de Magalhães, coman- 
dando uma frota de Espanha. 

Quando a viagem da índia vai vencendo as morosas escalas, o Mediterrâneo está fechado ao 
Oriente pelos turcos e o litoral africano encontra-se na posse dos mouros. Para Portugal havia só o 
recurso de lançar-se ao mar. Os cavaleiros de Cristo e de S. Tiago apearam-se dos ginetes e subiram para 
o convés das naus. É essa «cavalaria dos oceanos» que desvenda os mistérios aquáticos do globo, que 
gradualmente desce e remonta o continente africano, que põe a Europa em contacto com as milenárias 
civilizações orientais, apaga com audácia impávida as legendas assustadoras dos finisterras, corrige os 
erros da geografia de Ptolomeu, descobre as constelações dos novos céus austrais: que dá motivo, 
enfim, para que Duarte Pacheco Pereira, começando a escrever o Esmeraldo, nos primeiros anos do 
século XVI, assim possa rematar a oferenda do prólogo a D. Manuel: «poderemos por vós dizer o que 
disse Vergilio por César Augusto: —«Tu és governador do grande mar e todos honram as tuas gran- 
desas e a ti sirva a ultima Thulle». 

DESCOBRIMENTO das Antilhas apresenta-se-nos como um episódio à margem das nave- 
gações lusitanas, pois os navegadores do Índico haveriam de tocar, um dia, na América 
Austral e as expedições dos Côrte-Reais acabariam por atingir (como atingiram em 1500) 
as terras da América setentrional, (46) acrescentando ao mapa do mundo um continente. 
Assim, num breve ciclo de oitenta anos, Portugal teria completado a revelação dos mundos 

novos, embora Colombo houvesse continuado em Gênova a humilde profissão paterna de tecelão (47). 
Os erros acumulados dificultam o trânsito do pesquisador no caminho da verdade. É necessá- 

rio transpor esses erros com resolução. A história do descobrimento da América ainda aguarda o histo- 
riador que repita a revolução operada por Momsen na história de Roma (48). Como a alquimia e a as- 
trologia medievais, a sciência histórica está inçada de preconceitos empíricos. Menos feliz do que as 
sciências positivas, baseadas na observação e na análise, e que se insubordinaram contra os erros do 
passado, a História continúa acorrentada às versões dos cronistas, que atestam freqüentemente de me- 
mória, que são, bastantes vezes, os fixadores de tradições orais, cujas obras veneraveis, mutiladas 
pela censura como monumentos inconclusos, tiveram de submeter-se às conveniências do Estado, 
sem violarem os arquivos secretos onde os reis guardavam as chaves da sua diplomacia e da sua 
política. 

A DIRECTRIZ 
DAS NAVEGA- 
ÇÕES POR- 
TU G ü ESAS 
CONDUZIA AO 
DESCOBRI- 

(45) Fernão de Magalhães navegou 14.475 milhas de S. Lucar às Molucas. 

(46) Segundo o P.e Cordeiro, na Historia Insularia, só escrita no princípio do século XVIII, João Vaz Côrte-Real 
e Álvaro Martins Homem teriam desembarcado na ilha da Terceira, de regresso da Terra Nova dos Bacalhaus, por volta de 
1464, e, encontrando vaga a capitania, por morte de Jacomo de Bruges, a solicitaram da viuva do Duque de Viseu. Esta nar- 
rativa (a pág. 250 e 311 da /)p. cit.) é inspirada e em parte reproduzida do cap. IX do Liv. IV das Saudades da Terra, do dr. 
Gaspar Frutuoso (edição de Álvaro Rodrigues de Azevedo, Funchal 1873). Henry Harrisse, em Les Corfe-Real et leurs uoyages 
au Nouveau-Monde (Paris, 1883) demonstrou com o saliente auxílio das investigações de Ernesto do Canto, que não há base 
para admitir-se que João Vaz Côrte-Real tenha descoberto o continente americano. 

(47) «Seria a America fatalmente descoberta pelos portugueses dentro de pouco tempo, ainda que Colombo não 
existira; porque elles, por experiência dos mares africanos, afastavam-se sempre para oeste com o fim de evitar as calma- 
nas da costa da Guiné. O descobrimento do Brasil, pois foi o que seria egualmente o da America, um episodio do périplo 
africano*. João Ribeiro, Historia do Brasil, pág. 28. 

, . (48) 'Ce qu'on peut affirmer dès maintenant, c'est que Thistoire des causes immêdiates de ia découverte de 
l Amerique, telle que Ia comprenaient Humboldt et Washington Irwing, et telle que la comprennent encore la plupart des 
auteurs de notre temps, est entiérement ã reécrire*. Henry Vignaud, La lettre et la Carte de Toscanelli, a pág. 6. 
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n„p rocn ^ extremamente moroso o curso de uma idéa nova até à sua incorporação na História. Pelo 

opL?fo= ProPnamente ao assunto das expedições atlânticas, os recentes trabalhos de historiadores, 

fucfann qm5' C0m0 03 06 BeaZleV, de HarrÍSSe' de Ravenstei". de Vignaud, de Bensaúde, de 
con tmrL da Sllva. que acumularam provas inéditas e múltiplos indícios para a estrutura de novas 
dos a. npT; 31 1 decisivamente na alteração das antigas e errôneas concepções, im- 
fluênda aA 5! ,n0me3 c°nsa25ados 2ue imPei-am altitudes da sabedoria humana. A in- íluencia dos novos Aristóteles nao durara, porém, o que durou a do primeiro gênio da dinastia. 

^ O homem habitua-se ao que sabe e dificilmente condescende em reconhecer o êrro que inuti- 
iza esses conhecimentos laboriosamente adquiridos. Outra não é a causa a aue se deva atribu.r-para 

so citar um exemplo-a relutância dos astrônomos, dos matemáticos, de toda a sciência universitária 

publicação ^m âT dQ3 Dp0"3 f1/0"0.1™3 do cónS20 PoIaco de Frauenburg. Muito tempo depois da publicação, em 1543, do De revoluhombus orbmm ccelestium, que só aos setenta anos CoDérnico se 

niont611/ rpnmir em
I
Nurember2Ía' dedicando-o ao papa Paulo III, ainda nas universidadesTs sa pientes doutores e orgulhosos capelos ministravam a errônea (se bem que maravilhosa em seus resul- 

tados surpreendentes) concepção ptolomaica da astronomia, sôbre cuja base convencional a humanidade 
havia realizado alguns dos mais grandiosos empreendimentos, como as descobertas dos mundos novos 

XVII oTs^ema Scênírtn^11116^1'13'1^ ^ áSUaS' circundados Pelos abismos oceânicos. Só no século 
riqido o ê ro da ôrhitf ,0 0dserv3dor da Cúria étnica foi unanimemente aceite, depois de cor- 
tinou nos veia nht - ? ^ 6 dep0ÍS que Galileu' Aventando a luneta astronômica, 

chas móve ido Soí nu^t0 de Venus, dos satélites de Júpiter (Mundus Jovialis) e das man- 
imaginicão huiana InírL h3'? manifesto. 0. '^^mento de rotação do globo solar e permitiram à 
centros de sistemas nlanpf 30 eP01s' a existência de outros milhões e biliões de sóis chamejantes, i mas planetários, revoluteando nos incomensuraveis espaços celestes. 

Hn nnp6 Um nome 2116 Pnncipia a designar para os historiadores mais uma data eterna 
ÍSk nén-riwiii i - 0niem e emer°- ^,a viagem às Antilhas, os povos europeus, fundadores da 

trárln ar^e"cana (pois Que na^ América central e transândina tinham encon- 
pninríp reviv,er,^'a . e remotas civilizações, comparáveis aos pródromos das civilizações 
míctir^ assir,a) sim o izaram o assombroso acontecimento social que dessa viagem 

lombo de descobridor da América"^ reSU ^ eXaCt0' 0 historiador não Póde apelidar Co- 

, G. ,naida Senovês encontrou a América,^ ignorando-a; visitou-a em mais três viagens, tenaz- 
ne convic o e que navegava nos mares asiáticos, olhando-a sempre através da mesma ilusão com 

que da primeira vez a avistara do convés da Santa Maria (49). Flagrante inexactidão seria atribuir-lhe o 
descobrimento de um continente novo, quando o infeliz grande homem assim persistia na crença de ha- 
ver a ingioo os confins orientais da Ásia, e não as regiões de apagada memória, por onde, havia mile- 
nauos, tinham transitado as nômadas multidões humanas, isoladas mais tarde pelas gigantescas convul- 
sões geológicas e os dilúvios. Colombo nunca entreviu a correlação das lendas com as realidades ime- 
moriais e as remotas convivências do homem europeu e asiático com o seu irmão americano. Êste rea- 
izadoi de quimeras, colocado pelo acaso diante da mais grandiosa das realidades, supõe encontrar-se 

(quando exausto de procurar a Cypango das maravilhas) nas visinhanças das regiões metafísicas, onde a 
antigüidade clássica localizava o Eden e os Campos Elísios, e onde o protegido dos frades arrábidos 

A CONCEPÇÃO 
COSMOGRÁFI 
CA DE COLOM 
BO EXCLUÍA A 
EXISTÊNCIA 
DA AMÉRICA 

. . i (? ) tustonador geógrafo F. Wieser deve-se a descoberta, num códice florêntino, de quatro esboços cartográficos, 
sennaaos a niargem da copia de uma carta de Colombo, datada da Jamaica, aos 7 de Julho de 1503. Estes apontamentos cartograncos, devidos a Bajtoiomeu, irmão de Cristóvão Colombo e seu companheiro de expedição, testemunham a persistên- 

cia das errôneas concepções cosmográficas de Colombo. A costa entre Danasse e Retrete é designada como sendo a costa 
oriental da China (bwarum situs); no lado oposto a Retrete assinala-se o litoral do Panamá, banhado pelo Oceanus Indicus. 
Isto passava-se tres anos depois que Colombo, no decurso da 3.a viagem (1498-1500) avistára a terra firme de Pária, visinha 
daquele rio Dulce (o Orenoco) a que .Pinzon iria no último ano do século XV, e que se procura identificar com o Amazonas 
Cf. Wieser, Die Karte des Bartolomeo Colombo. Insbruck, 1893. 
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pretendia dever encontrar-se o Paraíso bíblico (50) — pois na sua imaginação exaltada as reminiscências 
clássicas misturavam-se aos êxtases e arrebatamentos de um místico medieval (51) Êste delírio religioso 
não prejudicava a ambição, por vezes áspera, de um megalómano, exasperado por longa abstinência de 
ventura, deslumbrado pelas visões de minas de ouro, bancos aquáticos de pérolas, jazidas de carbúncu- 
los e de esmeraldas. Clinicamente, Colombo foi já classificado por Lombroso como um herói patológico, 
acometido pelo delírio das grandezas, sôfrego de títulos, de riquezas e de honras; e infunde surprêsa 
ver tão exaltada fé, posta ao serviço de uma expedição mercantil, em que os Pinzon entraram com sa- 
liente cooperação, a título de sócios de um negócio fascinador, que prometia lucros fabulosos (52). 
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Esboço dos litorais americanos descobertos por Colombo na sua quarta viagem, desenhados por Bartolomeu Colombo 

rn- euUr? """P1"0"3 3 obstinação do descobridor da América em supor-se navegando nos mares asiáticos. 
' . Karte °es Bartolomeo Colombo über die vierte Reise des Admirais, de F. Wieser, no Mitteilungen des Instituis für oes- terreichische Geschichtsforschung Ergãnzungsheft, 1893) ,ur oes 

concepção _ De facto, a América só é descoberta na sua continuidade territorial — embora ainda com limi- 

donovocoSnA Í!S '^easos-peía expedição clandestina de um dos consultores técnicos de Portugal em Tordesilhas, 
tinente Duarte Pacheco Pereira, em 1498 (53), e pelas viagens quási simultâneas de Pedro Álvares Cabral a Vera 

águas salSad(a5s0)do'mar"S pSíso tlZnTU^ufefífio S !on°orme 1^0,^0^°^ ^ do%es
/
tuários '«s 

Carta de Colombo aos Reis Católicos, em Navarrete, LZccion, TSm. ' ^ Sant0S * SUm0S teolo3os ■ ■ 

<Nè è possibile qui d/rè di piü su/rwmoT^f/reroe .C^ ^'genial^á^amtezz^ Scoperfe: 

- ***• —& -**»■«% 
. r . (52) O custo total da expedição foi de 1.167.542 maravedis, cêrca de quinze contos (moeda brasileira) o„ c o.n A Coroa contribuiu com um milhão de maravedis, sendo os restantes obtidos por Colombo Ao contrárfn Hn n,.. -P' 
tempo se pensou, nenhum dos tres navios era propriedade dos Pinzon embora se possa admitir a sua infh.l ^ P mUlt.0 

sição de qualquer deles e, principalmente, para o engajamento de trip^aníL A^nta Ea pertenSa luan ^'la' cTà'- 
3 Cnstoba Quintero a Nina a ]uan Nino. De qualquer modo, os serviços que os Pinzon Saram a rolomb^ C a: 
sua habilidade profissional, a sua influencia e o seu exemplo, resolvendo-se a acompanhar o descobridor ^ Co 0.mbo c°m a 

foram consideráveis, O próprio Colombo os reconhece. Mais do que tudo o provaTpSsL instau ado rfSfS \ven!ura' 
de Martin Alonso Pinzon em 1508, reclamando o cumprimento da convenção estabelecida em Paios a nuandí. do 6 herdei'0 

da expedição, e pela qual Colombo se obrigára a dividir com Pinzon tudo quanto Ihe concedessem nSl n arn?an?®n 0 

mo5; p|g 6n0Zen6Íe Perante ' 6553 PartÍlha- V- C^opbe Colomb devant /Ws/Sre, po? H Harrísse Paris' 
(53) Outros vestígios de uma expedição portuguesa que, entre 1498 e 1501 exnloron , ooo» d o - -d 

Carolma, existem no planisferio de Cantino. Tanto êsse mapa português, como o do qenovês CanórioMsn^ Ronda e da 
informações portuguesas, inscrevem a península da Flórida, só oficialmente descoberta em isn nnr i ^ n ^ c°mPosto Pom 

e um dos problemas mais obscuros da história do descobrimento da América. Descrevendo o mana dfra ^ ?0n' /r 
Corte Real et leurs voyages au Nouveau Monde) observa: mous avons ici une carte dressée dans 
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último ano doP sécub^X^nas3 Am^cal0 sef^ ,deS? dUfS ÚlíÍmaS VÍasGns' reaIizadas no 
tuguesas na América central, que o embaixador Albertn r f' 6 0Í misíenosas navegações por- 
planisfério iluminado, remetido ao duque de Ferrara (54) em ^ ^ LÍSb0a' em 1502' 0 

Groelândia e as terras do Lavrador e dos Bacaiánq nrni a Pergaminho aparecem traçadas a 
aonde acostara, „a róta da fato, por tferatoitaaâS fde , n*. ^ AmérÍCa A"S,ral' 
como ao depois a de Afonso de Albuquerque " ei'Pe[iÍÇao de Cabral' 
fragmento de ]nan de Ia Cosa, o primeiro grande monumento cartoSko Ta ^ SeSUWa 30 

depoimento decisivo acerca do papel proeminente dpspmnpnh.a íosraflco d_a America, representa um 
pelos antepassados históricos dos Brasileiros e revela ao mundo Tr naV-e2açoes do Atlântico ocidental 
Picais de V/era Cruz com as terras glaciais do Lavrador h ^ COntlnentaI daa regiões tro- 
aonde só em >503 chegou SebastiãoVoLpo ^ Ia "órida, 
outra que, erroneamente, se tem denominado incidenlal - oue insniram o ^ proposital í56)- e 

XVI em que aparece o esboço do continente americano. Pnmeiro plamsfério do século 
O primeiro mapa do novo continente é nois nnrtnmiôc □ ^ . 

neas de Côrte-Real e Pedro Álvares completada e^ta mt; conseqüência das viagens simultâ- 
nas, realizadas entre os anos de 1500 a 1502 boreal e austol Z' "Z ^ exped'1^es dandesti- 
concordância destas diversas informações geográficas anarpíp continente americano. Resultante da 
xação pictural da idéa da unidad^ continental Ldada ' da América' a primeira 

nenhum documento, de qualquer natureza Z n' ^ 
03 observaÇão directa. Até êsse momento, 

vegadores a concepção da^niLde con^^^ P^ * Espanha e aos seus na-' 
anterior, mas que só confirma a prioridade da surprlpndpnfp 0adente; Exisíe' sim' um o»íro documento 

l^Il!!.PascuáliS0'escrita de Lisboa de"u~ 

Icrse MU, ^ pomsUesl (!) S °ZtS°nirX° 

" ^'htbUoleca^Esfense dSuí/T'3' m antartormenfe . Í9 de 
Hairrisse: «les Coltp ptti ° enai Malatesta Zattera e Antilirfoi^epmdS L ori?i.na1' executado pelos profes- 
escreveu Henrv Harriç^ n v,0v?3f.s au Nouveau Monde* (1883) com as dimpncsf^t .5fr PiI'usk' Para a ot,ra de Henry 

p .an, f,? Pel0 menos da mais antiga expedição de m,p /, C,Ue Sf .'3nora quem fossem e qual a sua 
u- ^ .5r ocaslao do ultimo Centenário do descobr mPnF, a, fA - g i ha,a memória*. 7 
bina de Madnd uma cópia fotográfica do mapa de Cantinó lnI°ado cCa' f'2ur°u na secCão portuguesa da exposição coiom- 

nrlfic-l90"0' , ® an2eiros, de Portugal. Êste monurnemo cartoorádrn Geo3™phica Italiana de ^oma ao Ministério 
RmrXf vt Áoíi^h33 50 3 f1""60?30 do historiador e geógrafo americano fh ?e ,tambem na colecção de reproduções foto- 
orinincUc V906), e que consta de vinte mapas, reproduzidos em i?4 foih^cr b?.r stevenson Ph. D., editada em New ngmais, acompanhados de texto e mapas interprefativos in quarto O mania r aS

t- 
dlm,ensões dos documentos cartográficos 

«Ho o le) partc de VIndia> é 0 numero um dá coleccão como aP ■ant-ln0 (Carta de navi3™ per te Isole nova- cado em 15 folhas de 380 :: 480 mm, com a seguinte nota informativa • dn ^ 1illa2em pictural da América, e está pubii- 
cartographical document on America. // records the discoveries nf 'flB tu- i ^uan de ,a Cosa map the oldest known 
liojeda to Venezuela (1199), of Cabral to Brazil (1500), and of Corte Relu tBsj V0/a3c

it 
of Colombus (1198), of the voyage of 

of an Itahan copyist based upon Spanish and Portuguese sources Newfoundland (1501). It appears to be the work 

os recifes Sequaratyba, Itassepanema, Afagadas,"Baixtnha"^^ Corôa Verme^h^6' até
tl

à íorôa Vermelha. 30 su|. compreendendo 
comprimento sobre 5.555 de largura. Vermelha e rocha da mesma Coroa, mede 12.954 metros de 

de 4o 9' 15", referida ao Inerfdlan^do "pio^e "landro.3 daS entradas da baía. 530 a latitude de 16° 15' 35" e a longitude 

segunda feira, qiw df ^r//' f!)
S

/
iC0 enirurgião», assinala a latitude de 17 gráos: <ayer 

e tomamos a altura dei sol, al médio dia ■ e filiamos sI IBLnc , Pvlot° do eapytan moor, e el pyloto de Sancho do Tovar; 
Por lo qual segundo Ias rreglas dei estrolabio iusolmls sZlfllf a s?mdra era septentrional (deve entender-se meridional). 
3.a, maço 2, n.o 2) —(Descoberta nor \]^rJh)JII Bl ur A aí0S■ la cqumoçial, por 17 grrados*. (Corpo Cron., parte 
Rio de Janeiro, em 1843 a carta de Inhnnoc II publicada na Revista Trimestral do «Instituto Histórico e Geográfico» do 
mentos da Tone do Tombo.) 7 t'Um et medlcinas bachalaurius está transcrita a pág. 122/123 de Alguns docu- 

pelo paleógraf^e hisTo^iador RankTos6 3 Carta de ?ietr0 Pascuali20, escrita em 18 de Outubro de 1501, extraída 
navios que partiram com Qaspar CÔ^ 0 auf°r Darra 30 Senado Veneziano a chegada de um dos 
caravella — escreve Pascuáligo —oue a sobredlfa forra Ifíl das ?xpediçoes da audaz e heróica família: < Cr cem os da dita 
a oeste por outras caravellas de Sua Alteza Também rlllm6flt $ f com a l30 anno Passado foi descoberta 
HesppnM eçM . TM. *os 

(57) M. Sanuto, Dian, códice Marciano, VII, 228. 

O PRIMEIRO 
mapa ém oue 
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DELINEAMEN- 
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Mapa de Canério, análogo ao de Cantino, na parte correspondente à mesma região americana, 
extraído do Atlas de Kretschmer 
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/im4d?r/naV10S de Côrte".ReaI> no regresso da Terra Nova: «.qual terra... etiam credono coniungerse con e ndihe, che furono discoperte per li reali di Spagna, et con Ia terra dei Papagá, noviter trovata per 
a nave di questo ré che andarono in Calicut..* Esta carta, encontrada pelo historiador Ranke na biblio- 
eca arciana, foi comunicada a Humboldt. A surprêsa do genial geógrafo devia ter sido grande perante 

um documento em que se provava que já antes da primeira viagem de Colombo a Honduras e Verágua 

forf 
oa hx ne 

ICO 

U cs 
oa 

txru rzv 
òe bo<xv n era. 

oo ~co 
fais rt 

Se ía. 
DOS òacalb as 

Co m t CM. 
percc 

as 

CRa/í Vuo 

lai-njoh 

San ^a. rr-u 

U 

tr í. L — 
S or ac 

c 

CS 

Carta oriental da Terra Nova, de Pedro Reinei, 1505, copiada do Atlas de Kretschmer 

se sabia em Portugal que as nevosas terras setentrionais do Ocidente se ligavam sem solução de conti- 
nuidade as terras das aves faladoras, no hemisfério austral. 

^ Perunte a revelação prodigiosa, que abalava tantas das suas convicções, Humboldt, incrédulo, 
exeama. «ce e wmation qui proclame, malgré 1'absence de tant de chainons intermédiaires, une Uai- 
son confinentale entre le Brésil et les terres glacées du Labrador, est trés surprenante...» (58) Faltou 

(58) Humboldt, Examcn Critique, IV, a pág. 263. 
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a Humboldt o conhecimento do planisfério de Cantino. Êste documento lhe teria demonstrado a reali- 
dade do que chamou adivinhação. O grande geógrafo constataria os indícios da passagem dos navios 
portugueses, anteriormente a 1501, pelos mares da América central e litorais dos Estados-Unidos: os 
éios intermediários que supunha faltarem para a base experimental da concepção do continente ame 
ricano. . 

E, entretanto, esta honra tão proeminente, que confere aos antepassados dos Brasileiros, aos 
colonizadores do Brasil, a prioridade do conhecimento do continente americano, deixamo-la disputar sem 
protestos, fortalecendo com o nosso consentimento ou, pelo menos, com o nosso mutismo, a presunção 
de equidade nas glórias conferidas a outros povos, se bem que menos favorecidos pelo destino, mais 
quinhoados no zêlo com que defendem, através dos descendentes directos e colaterais, as suas honras 
históricas. 

I 
III 

I 

1 ECENTEMENTE, alguns historiadores e, mais propriamente, alguns polígrafos, téem recla- 
mado para Portugal, como o sr. Faustino da Fonseca (59), os direitos de prioridade no 
descobrimento da América. Essas reclamações assumiram quási todas o tom de um libelo 
contra Colombo e pretendiam fundar esta reivindicação no debate ocioso dos conheci- 
mentos scientíficos do genovês(60) e na sua suposta apropriação de roteiros portugueses 

para a viagem às Antilhas: ponto inicial da integração da América na história da civilização. O desen- 
volvimento de tal tese, incapaz de anular o facto incontroverso da heróica viagem, encontrará forçosa- 
mente no caminho obstáculos intransponíveis. Os rigorosos métodos da crítica histórica não se lhe podem 
aplicar. Quaisquer trabalhos assim orientados terão de degenerar numa literatura panfletária ou numa 
altercação nacionalista, não podendo assumir a gravidade, a forte contextura de uma obra objectiva e 
imparcial, superior às paixões e às especulações patrióticas e dialécticas. Certamente, Colombo não era, 
— muito longe estava de ser —na acepção superior da palavra, um homem de sciência. Foi a fé que o 
inspirou e guiou. Foi mais o Êrro do que a Verdade que o conduziu às Antilhas. Ele era impelido 
pelas informações, colhidas no convívio com os navegadores portugueses e pela persuasão da veracidade 
da teoria toscaneliana, possuindo sôbre a extensão do continente asiático noções empíricas e formidá- 
velmente erradas, pois colocava o Japão —a Cypango de Marco Polo —a sete mil milhas para o 
oriente da sua real posição geográfica (61)1 Assim partiu para a índia pelo ocidente, convicto de que ia 
desembarcar com os trajos de gala entre as civilizações asiáticas milenárias, nas terras dos pavões e 

das especiarias. Descobrindo as Antilhas, e não obstante a decepção que o esperava, imagina ter atin- 
gido os arquipélagos orientais. Era estranho às suas cogitações o descobrimento de um novo mundo. 

as conce- /\ concepção geográfica colombina difere fundamentalmente da portuguesa, que nasce na aula 

gÇrÕáSf iGcEa0s experimental dos mares, onde foi assistida e desenvolvida por uma congregação secular de pilotos, cos- 
portuguesa mógrafos e matemáticos do valor de Álvaro e Martins Esteves, Pedro de Barcelos, a dinastia dos Dias, 
e colombina pecjr0 ggcobar e Pedro de Alemquer, João de Lisboa, João Fernandes Lavrador, Fernão de Magalhães, 

(59) A Descoberta do Brasil, por Faustino da Fonseca, Lisboa 1900. História dos Descobrimentos Portugueses, 
deixada inédita pelo mesmo autor. Principiada a imprimir na Imprensa Nacional de Lisboa, em 1917. (Em 1919 achavam-se 
impressas 10 folhas de 16 páginas, abrangendo as duas primeiras partes do 1 volume). A obra compoe-se de tres volumes 
in S.o, fruto de laboriosas investigações, sendo para lamentar que até hoje não tenha sido dada a publicidade 

(60) A falta de preparação scientifica de Colombo há muito está estabelecida. Já Humboldt, no Examen Critique, 
(Vol I pág 83) e no Cosmos (Vol. II, págs. 325 e 566) submeteu a sciência cosmográfica de Colombo a uma análise rigorosa, 
provando que a sua correcçâo do cálculo do diâmetro terrestre não se baseou na observação astronômica, absolutamente fora 
das =uas capacidades As operações matemáticas para determinar a medida do grau terrestre são demasiado complicadas. 
Colombo não estava em condições de realiza-las. Sophus Ruge (Biographie des Christoph Colombus, Dresden, 1890); H. Vignaud 
(Toscanelli and Colombus, Londres 1902); H. Harrisse (The Discovecy of North America, Paris, 1892; Christophe Colomb, 
Paris, 1884); O. Peschel (Geschichte des Zeitalters der Entdeckungen, 1858) e muitos outros historiadores e geógrafos reduzi- 
ram à proporções modestíssimas os conhecimentos scientíficos do descobridor da América. 

(61) De Lisboa ao Japão (Cypango) a distância medida através do Canal do Panamá é de 11.355 milhas (de 1852 
metros) Se a América não lhe obstruísse o caminho, tendo Colombo navegado 4250 milhas, enganava-se em 7105, imaginando- 
se no Japão, quando escrevia de Cuba: «es la isla de Cipango de que se cuentam cosas maraviceosas*. . . etc. (Navarrete, 
Primera viage de Colon, tomo I, pág. 39). 
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Zacuto, Duarte Pacheco, Francisco Faleiro, Pedro Nunes e D. ]oão de Castro (62). Há entre as duas o 
contraste da improvisação com a experiência. Sem diminuí-lo mais do que fizeram os seus críticos ine- 
xoráveis, pôde considerar-se Colombo um arquétipo de aventureiro, com as capacidades de perseverança 
e de convicção, próprias de uma éra de fé ardente, que só a Reforma iria entibiar. Inutilmente se procu- 
rará na epopeia marítima portuguesa uma figura similar. Os navegadores lusos eram servidores do 
Estado, obedecendo a instruções oficiais, cumprindo com risco da vida um programa nacional, seguindo 
rótas pre-estabelecidas e preparadas com todos os recursos da sciência do tempo, para a execução das 
missões que lhes confiava o soberano (63). Colombo, pelo contrário, negociou o preço do serviço, exigiu 
honras, cargos, títulos e lucros, impôs condições, reclamou exorbitantes recompensas (64). 

Cousa alguma naquela obra genial de organização e de realização sistemática dos Portugueses 
— porventura a mais extraordinária que em todos os tempos um pequeno povo concebeu e executou — 
é deixada ao acaso, à aventura. Os chefes das expedições são pilotos experimentados, os próceres da 
nobreza de sangue, coadjuvados pelos cosmógrafos mais peritos. Nenhum povo colonizador teve ao seu 
serviço, naqueles tempos, homens da têmpera de Vasco da Gama, D. Francisco de Almeida, Duarte 
Pacheco, D. João de Castro, e dois guerreiros-estadistas das proporções cesarianas de Afonso de Albu- 
querque, cuja memória continua a ser venerada na Ásia, e de Mem de Sá, construtor do Estado do 
Brasil. 

No estudo do problema geográfico dos descobrimentos do Atlântico, é preciso atender à origem 
experimental da convicção que levou os portugueses a perseverar na procura da índia pelo Oriente e os 
decidiu a preferir os incontáveis riscos e as ruinosas despesas de uma viagem gigantesca à breve expe- 

ição que Toscanelli e Monetário aconselhavam, para atingir pelo ocidente os confins orientais da Ásia. 
Se D. Afonso V, ou antes o Príncipe D. João (65), houvesse tentado pôr em prática o plano toscaneliano, 
os poríugue es não haveriam chegado à índia antes do que chegaram, mas teriam descoberto a América 
com uma antecipação de dezoito anos sôbre Colombo, — se não sucedesse (como supomos teria aconte- 

ci o) chegarem os navegadores às ilhas ou terras do litoral americano, reconhecerem que não haviam 
atingi o as regiões da Ásia, regressarem desiludidos para prosseguirem o périplo africano, abandonando 
por ongo praso os descobrimentos ao poente. Idêntico resultado adviria da expedição de Colombo, se 
o navegador não tivesse voltado da liispaniola convicto de haver atingido o objectivo ambicioso, que 
animara o prudente Fernando e a entusiasta Isabel a cobrirem a aventura com a bandeira soberana dos 
reinos de Castela e Aragão, desfraldada nos topos da Santa Maria, da Nina e da Pinta (66). 

dência com uma acaTetfíáuTcf f
à SÓ podem ter um seiltid° «Surado, sem correspon- 

e custeadas peTo Intente esc^ A 'EsCOla de é o ciclo das navegações inspiradas, dirigidas 
João da Rocha. " foram as próprias gales e caravelas. Veja-se A Lenda Infantista, por 

la de Portuaaf*fuóL?pJ}itlSaIa0I
eI!í'Veta ,a ^onit"'sta de América) fué realizada en ei exterior por aventureros heróicos; 

^ 'h
0S ^ 105 Infantcs' los Consejeros, por aquellos colosos capaccs de conce- 

noBoleün de la Reai AraafniJh t /ab°[ ^ Manes*-informe sobre Ias obras presentadas por et senor Bensaude, no líotetm de la Real Academia de la Historia (Madnd, Tomo LXVI1I, pág. 391) por D Pedro de Nov" v Colson, da Real 
Academia Espanhola e da Real Academia de História, de Madrid. 

(64) As condições impostas por Colombo eram inaceitáveis em Portugal. Nem D. João II, nem D. Manuel jámais 
acederiam a recompensar um estrangeiro com tam exorbitantes honras e poderes, nunca concedidos pela Corôa aos seus mais 
qualificados servidores. A capitulação de 17 de Abril de 1492 consignava que Colombo teria e transmitiria aos herdeiros o título 
e cargo de Almirante de todas as ilhas e continentes do oceano que viesse a descobrir, com honras e prerogativas iguais às 
tributadas ao Almirante de Castela; que Colombo e seus herdeiros teriam o título e o cargo de Vice-rei e Governador Geral 
de todas as terras e continentes descobertos, com o direito de propor à Corôa uma lista tríplice, para sua escolha e nomeação, 
dos governadores de cada ilha ou província; que 1/10 de todas as pedras preciosas, metais, especiarias e outras mercadorias 
seriam atribuídas ao almirante, como sua propriedade, deduzido o custo da aquisição; que nos distritos de sua jurisdição, 
Colombo seria o único juiz qualificado para resolver as pendências entre os espanhóis e os povos das regiões descobertas; 
que Colombo e seus herdeiros, em todos os tempos, teriam direito de contribuir com a 8.a parte das despesas das expedições, 
com direito correspondente à 8.a parte dos lucros. 

(65) Desde 1474, ao Príncipe Real D. João fôra confiada por seu pai, o Rei D. Afonso V, a administração colo- 
nial. (Barros, Dec. I, L. 3, pág. 152). — Carta de confirmação da administração colonial de D. João, datada de 4 de Maio de 1481, 
publicada nos Annaes Marítimos e Coloniaes, N.o 2, 5.a série, 1845, pág. 37.— Leis de 31 de Agosto e 10 de Setembro de 1474, 
publicadas pelo sr. Joaquim Bensaúde, na sua obra L'astronomie nautique au Portugal à 1'époque des grandes découvertes, 
a pág. 273 e 275. 

(66) De qualquer modo, D. João II tinha motivos para recusar as ofertas de Colombo pelo preço exortnlante que 
êle reclamava a um rei que dispunha de experientes e desinteressados navegadores, dedicados ao serviço da nação. Como 
observa o insuspeito Humboldt, no ^Examen critique*, a América haveria sido descoberta pelas navegações perscrutadoras dos 
Côrte-Reais e pelas armadas da índia, admitindo-se, embora, que, por ocasião da primeira viagem de Colombo, que partira de 
Paios a 3 de Agosto de 1492, dezoito anos depois de escrita a carta de Paulo Toscanelli ao Cónego Fernão Marfins, D. João II 
não suspeitasse da existência das terras ocidentais. Ora, esta suspeita não é só plausível, mas parece revelada por subsistentes 
provas que facultem ao historiador a interpretação racional dos numerosos enigmas da navegação atlântica ocidental. 
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índias Ocidentais: assim se baptizaram os arquipélagos americanos (67). Era uma ilusão, mas 
a essa miragem deve a Espanha a assinalada glória da epopeia ultramarina, que tem o semblante e as 
proporções de um assalto sôfrego e heróico, tam maculado de atrocidades como ornado de proezas ca- 
valheirescas. 

PROBLEMA colombino ainda não está resolvido no sentido rigoroso em que só a 
unanimidade de opiniões autorizadas, concordes sôbre uma solução, poderá torná-la 
definitiva. Para H. Vignaud (68), o núcleo da questão colombina reside na prova de 
autenticidade da correspondência de Toscanelli, que o historiador americano reputa 
apócrifa. . _ 

Os historiadores italianos G. Uzielli(69) e Cesare de Lollis, (70) secretário da Comissão dire- 
ctora da Raccolta Colombiana, e o geógrafo alemão Sophus Ruge admitem e sustentam, de acordo com 
Humboldt (71), a influência toscaneliana e, conseqüentemente, como D'Avezac no congresso de Antuér- 
pia (72), de 1871, negam a Colombo o mérito do descobrimento, de cujo plano fora méro executor. Para 

A TESE DE Vignaud, Colombo nada deve a Toscanelli: «A fonte de informações, de onde extraiu a sua convicção, 
henry vi- foram as narrativas que corriam em Portugal, relativamente às terras e ilhas que se supunha terem 

sido avistadas nas regiões inexploradas do Atlântico* (73). Chegou à América, procurando a terra de onde 
voltára o misterioso piloto que lhe havia indicado, ao expirar, a terra desconhecida para onde o arremes- 
sára a tempestade (74). Á vista das Antilhas, Colombo julga erradamente o empreendimento extraordinário, 
e esforça-se por provar que o seu plano íôra sempre descobrir a Índia, acabando, talvez, por ser 
vítima de uma auto-sugestão (75). Esta tese de Vignaud só pôde defender-se, partindo de hipóteses 
extremamente precárias, desprezando por completo a apreciação dos factos, tidos como históricos. Colombo 
afirma ter atingido a Ásia. Morre com essa convicção. Proclamou-a solene e repetidamente. Vignaud 
intende que a invocação do plano de Toscanelli é posterior à primeira viagem —e adrêde improvisada, 
tanto para dar verosimilhança ao propósito preconcebido de alcançar o Cathay e Cypango, como para 
imprimir à audaz aventura um carácter scientífico. Tese tão subtil e complexa dir-se-ia mais própria de 
um sofista do que de um historiador de tal estatura, pois para defendê-la é necessário dar por suspeitos 
os documentos históricos em que pôde assentar-se com genuína autoridade qualquer opinião, e indispen- 
sável explicar o motivo por que Colombo nunca chegou a utilizar-se da fraude audaciosa. Alias, Colombo 
poderia ter atingido os mesmos objectivos, sem invocar a opinião de Toscanelli. d Com que proposito 
redigiria êle uma falsa carta de Toscanelli? é Para testemunhar que o seu plano de ir a índia asiatica 
pelo poente era uma concepção partilhada por um sábio? Admitindo que tam singular idéia tivesse sur- 

A INFLUÊNCIA 
DE TOSCANEL- 
LI NA VIA- 
GEM DE CO- 
LOMBO 

r(V7l Chpoaram até nós mais de cincoenta portulanos, mapa-mundos e esferas, construídos anteriormente ao regresso 
de Colombo da la^fxpediçâo, e ondè figuram as costas orientais da Ásia, com o seu cortejo de ilhas imagmanas, semeadas 
no Oceano. ^ ^ finfluence d'Aristote et de ses interpretes sur la découverte du Nouveau Monde, por Charles Jourdain, no 

Journal de rinstruction Publique. Paris, Agosto de 1861. _ 
Í681 Toscanelli and Colombus, por H. Vignaud, Londres, 1902, o mais notável trabalho de contestação a autenti- 

(1903)! CsobC0^efS<?™aêde'acar!aTdhágW^aCCkmentenFL0Markhan, presidente da^S^vriS0, Markhan^anA 

la^lettre^eT U 'caríeZe ^fos^neü™ En^st íeroe^Ston Urnípartl coí^eráveTdlIte notlvel 3ho fora anteriormente 
comunicada ao Congresso dos Americanistas. ,, 

(69) Paolo dei Pozzo Toscanelli iniziatore delia scoperta d'America, Florença, 1892; Toscanelli, no Vol. V da Raccolta. 
(70) Qui a découvert 1'Amérique? na Revue des Revues, de 15 de Janeiro de 1898; Cristofero Colombo nella 

Legenda e nella Storia, Milão, 1892. 
(71) Examen Critique, Vol. 1, a pág. 227. 
(72) <Cest Toscanelli qui décida de la vocation de Colomb, vocation beaucoup plus tardive qu'on ne le croit 

généralemenh. Congrès Géographique d'Anvers, 1871, vol. II, pág. 3. 
(73) La lettre et la carte de Toscanelli, a pág. 109. 
(74) É a mesma versão que se encontra na Chronica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, de Simão de 

Vasconcelos, Liv. I § 2. 
(75) A carta de Pedro Mártir, escrita em 1 de Outubro de 1493 ao Arcebispo de Braga, é, na ordem cronológica, 

a primeira das objecções, aparentemente sérias, à convicção de Colombo ter atingido a índia. Opus epist. Ep. CXXXVI. 
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gido no espírito de Colombo, d para que, com que fim, inventaria a carta de Toscanelli ao cónego portu- 
guês Fernão Martins? Pôde duvidar-se de que, realmente, Colombo tenha escrito e recebido cartas de 
Toscanelli, mas que Toscanelli haja escrito ao eclesiástico português a carta, revelada por Colombo, 
parece-nos uma interpretação temerária, arrojada, i Qual podia ser o interêsse de Colombo em demonstrar 
que o seu plano —ou seja o plano de Toscanelli— desde 1474 era conhecido em Portugal? E se, de 
facto, êle partiu à busca de um mundo novo, que lhe revelára o piloto da Madeira, i com que fito teria 

O ti •n/e. 1 tAi 
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K./A ujr 

A N e/nj 
fsj p %ròf 
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v - • 

s 

't/ufa 

Reconstrução da Carta de Toscanelli, segundo Kretschmer 

substituído essa realidade por uma fantasia insustentável, fonte das suas maiores desventuras? Colombo 
volta da expedição^ assegurando a D. João II e aos soberanos espanhóis, empreiteiros da viagem, que 
regressava das regiões encantadas da Ásia, das ilhas descritas por Marco Polo; persevera, até depois da 
sua 4.3 viagem, em afirmar (e essa será a sua desgraça) que os seus navios navegaram por entre os 
arquipélagos asiáticos. A todos estes factos incontroversos, Vignaud contrapõe a hipótese imprevista de 
que Colombo saíra de Paios à descoberta de um novo mundo que lhe fôra revelado por um piloto 
arribado à Madeira, e que, para extinguir os rumores que já corriam de dever o descobrimento a indi- 
cações positivas (76) e para demonstrar a concepção scientífica a que fôra subordinado o empreendimento, 
fabrica a carta e o mapa de Toscanelli (77). Esta tese, se fôra possível dar-lhe consistência, serviria, tanto 
como as restantes, para salientar e demonstrar a precedência portuguesa, a preparação portuguesa, os 
direitos portugueses no descobrimento das terras ocidentais. A aceitar-se a versão do eminente historia- 
dor americano, só se explicariam os receios de Colombo e as precauções da Espanha —aquele, para 

(75) Os autores contemporâneos de Colombo que registram o episódio das indicações obtidas do piloto, falecido 
na ilha da Madeira, são Oviedo (La Historia general de Ias índias, Sevilha, 1535) no Livro I, Cap. II e IV; Las Casas (Historia 
de Las índias) no Livro I, Cap. XIV, op. 105 et seq; Gomara (Historia de Las índias), Caps. XIII, XIV e XV; Garcilaso de Ia 
Vega (Primera Parte de tos Comentários Real es) Livro I, Cap. 111. Fernando Colombo (Historie dei S. Fernando Colombo), 
Cap. IX. Ver em Vignaud, op. cit., a pág. 110 et seq. do Cap. The Story of the Pilot, so far as we know. 

(77) La lettre de Toscanelli a Christophe Colomb, por Jules Meos, na «Revista Portuguesa Colonial e Marítima», 
(N.o 82). Brito Rebelo, Nota adicional à edição do Livro de Marinharia. Lisboa, 1903. Pág. 275 e seg. 
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índias Ocidentais: assim se baptizaram os arquipélagos americanos (67). Era uma ilusão, mas 
a essa miragem deve a Espanha a assinalada glória da epopeia ultramarina, que tem o semblante e as 
proporções de um assalto sôfrego e heróico, tam maculado de atrocidades como ornado de proezas ca- 
valheirescas. 

A INFLUENCIA 
DETOSCANEL- 
LI NA VIA- 
GEM DE CO- 
LOMBO 

A TESE DE 
HENRV VI- 
GNAUD 

PROBLEMA colombino ainda não está resolvido no sentido rigoroso em que só a 
unanimidade de opiniões autorizadas, concordes sobre uma solução, poderá torná-la 
definitiva. Para H. Vignaud (68), o núcleo da questão colombina reside na prova de 
autenticidade da correspondência de Toscanelli, que o historiador americano reputa 
apócrifa. 

Os historiadores italianos G. Uzielli (69) e Cesare de Lollis, (70) secretário da Comissão dire- 
ctora da Raccolta Colombiana, e o geógrafo alemão Sophus Ruge admitem e sustentam, de acordo com 
Humboldt (71), a influência toscaneliana e, conseqüentemente, como D'Avezac no congresso de Antuér- 
pia (72), de 1871, negam a Colombo o mérito do descobrimento, de cujo plano íôra méro executor. Para 
Vignaud, Colombo nada deve a Toscanelli: «A fonte de informações, de onde extraiu a sua convicção, 
foram as narrativas que corriam em Portugal, relativamente às terras e ilhas que se supunha terem 
sido avistadas nas regiões inexploradas do Atlântico-» (73). Chegou à América, procurando a terra de onde 
voltára o misterioso piloto que lhe havia indicado, ao expirar, a terra desconhecida para onde o arremes- 
sára a tempestade (74). Á vista das Antilhas, Colombo julga erradamente o empreendimento extraordinário, 
e esforça-se por provar que o seu plano fôra sempre descobrir a índia, acabando, talvez, por ser 
vítima de uma auto-sugestão (75). Esta tese de Vignaud só pôde defender-se, partindo de hipóteses 
extremamente precárias, desprezando por completo a apreciação dos factos, tidos como históricos. Colombo 
afirma ter atingido a Ásia. Morre com essa convicção. Proclamou-a solene e repetidamente. Vignaud 
intende que a invocação do plano de Toscanelli é posterior à primeira viagem —e adrêde improvisada, 
tanto para dar verosimilhança ao propósito preconcebido de alcançar o Cathay e Cypango, como para 
imprimir à audaz aventura um carácter scientífico. Tese tão subtil e complexa dir-se-ia mais própria de 
um sofista do que de um historiador de tal estatura, pois para defendê-la é necessário dar por suspeitos 
os documentos históricos em que pôde assentar-se com genuína autoridade qualquer opinião, e indispen- 
sável explicar o motivo por que Colombo nunca chegou a utilizar-se da fraude audaciosa. Aliás, Colombo 
poderia ter atingido os mesmos objectivos, sem invocar a opinião de Toscanelli. iCom que propósito 
redigiria êle uma falsa carta de Toscanelli? t Para testemunhar que o seu plano de ir à índia asiática 
pelo poente era uma concepção partilhada por um sábio? Admitindo que tam singular idéia tivesse sur- 

te?) Chegaram até nós mais de cincoenta portulanos, mapa-mundos e esferas, construídos anteriormente ao regresso 
de Colombo da l.a expedição, e onde figuram as costas orientais da Ásia, com o seu cortejo de ilhas imaginárias, semeadas 
no Oceano. , 

V. De rinfluence d'Aristote et de ses interpretes sur Ia découverte du Nouveau Monde, por Charles Jourdain, no 
Journal de llnstruction Publique. Paris, Agosto de 1861. 

(68) Toscanelli and Colombus, por H. Vignaud, Londres, 1902, o mais notável trabalho de contestação à autenti- 
cidade da correspondência de Toscanelli com o cónego Fernão Martins e Colombo, resumido no opúsculo do mesmo título 
(1903), sob a fôrma de carta dirigida a Clemente R. Markhan, presidente da Hakluyt Society, A letter from s/r Markhan and 
a Reply from Air. Henry Vignaud. Em 1901 foi publicada em Paris a edição francesa daquela mesma obra, com o título 
La lettre et la carte de Toscanelli. Ernest Leroux, editor. Uma parte considerável dêste notável trabalho fôra anteriormente 
comunicada ao Congresso dos Americanistas. 

(69) Paolo dei Pozzo Toscanelli iniziatore delia scoperta d'America, Florença, 1892; Toscanelli, no Vol. V da Raccolta. 
(70) Qui a découvert TAmérique? na Revue des Revues, de 15 de Janeiro de 1898; Cristofero Colombo nella 

Legenda e nella Storia, Milão, 1892. 
(71) Examen Critique, Vol. I, a pág. 227. 
(72) ^Cest Toscanelli qui decida de la vocation de Colomb, vocation beaucoup plus tardive qu'on ne le croit 

généralemenh. Congrès Géographique d'Anvers, 1871, vol. II, pág. 3. 
(73) La lettre et la carte de Toscanelli, a pág. 109. 
(74) É a mesma versão que se encontra na Chronica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, de Simão de 

Vasconcelos, Liv. I § 2. 
(75) A carta de Pedro Mártir, escrita em 1 de Outubro de 1493 ao Arcebispo de Braga, é, na ordem cronológica, 

a primeira das objecções, aparentemente sérias, à convicção de Colombo ter atingido a índia. Opus epist. Ep. CXXXVl. 
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gido no espírito de Colombo, «Lpara que, com que fim, inventaria a carta de Toscanelli ao cónego portu- 
guês Fernão Martins? Pôde duvidar-se de que, realmente, Colombo tenha escrito e recebido cartas de 
Toscanelli, mas que Toscanelli haja escrito ao eclesiástico português a carta, revelada por Colombo, 
parece-nos uma interpretação temerária, arrojada, t Qual podia ser o interêsse de Colombo em demonstrar 
que o seu plano —ou seja o plano de Toscanelli —desde 1474 era conhecido em Portugal? E se, de 
facto, êle partiu à busca de um mundo novo, que lhe revelára o piloto da Madeira, icom que fito teria 
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Reconstrução da Carta de Toscanelli, segundo Kretschmer 

substituído essa realidade por uma fantasia insustentável, fonte das suas maiores desventuras? Colombo 
vo a a expe içao^ assegurando a D. }oão II e aos soberanos espanhóis, empreiteiros da viagem, que 
regressava as regiões encantadas da Ásia, das ilhas descritas por Marco Polo; persevera, até depois da 
sua ^ .a viagem, em a irmar (e essa será a sua desgraça) que os seus navios navegaram por entre os 
arquipe agos asiáticos. A todos^ estes factos incontroversos, Vignaud contrapõe a hipótese imprevista de 
que Colombo saíra de Paios à descoberta de um novo mundo que lhe fôra revelado por um piloto 
arribado à Madeira, e que, para extinguir os rumores que já corriam de dever o descobrimento a indi- 
cações positivas (76) e para demonstrar a concepção scientífica a que fôra subordinado o empreendimento, 
fabiíca a carta e o mapa de Toscanelli(77). Esta tese, se fôra possível dar-lhe consistência, serviria,tanto 
como as restantes, para salientar e demonstrar a precedência portuguesa, a preparação portuguesa, os 
direitos portugueses no descobrimento das terras ocidentais. A aceitar-se a versão do eminente historia- 
dor americano, só se explicariam os receios de Colombo e as precauções da Espanha — aquele, para 

•iu j ak j ■ au^0res contemporâneos de Colombo que registram o episódio das indicações obtidas do piloto, falecido na una da Madeira, são Oviedo (La Historia general de ias índias, Sevilha, 1535) no Livro I, Cap. II e IV; Las Casas (Historia 
de Las índias) no Livro I, Cap. XIV, op. 105 et seq; Gomara (Historia de Las índias), Caps. XIII, XIV e XV; Garcilaso de la 
Vega (Primera Parte de ios Comentários Reates) Livro I, Cap. III. Fernando Colombo (Historie dei S. Fernando Colombo), 
Cap. IX. Ver em Vignaud, op. cit., a pág. 110 et seq. do Cap. The Story of the Pilot, so far as we know. 

(77) La lettre de Toscanelli à Christophe Coiomb, por Jules Meos, na «Revista Portuguesa Colonial e Marítima», 
(N.o 82). Brito Rebelo, Nota adicional à edição do Livro de Marinharia. Lisboa, 1903. Pág. 275 e seg. 
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acautelar a glória ilegítima; esta, para defender o domínio das novas terras —pelas fundadas reclamações 
e reivindicações de Portugal, i Quem, a não ser os portugueses, desde os princípios do século XV, nave- 
gava nas regiões remotas do Atlântico? iQuem poderia, senão os pilotos portugueses, instruir Colombo 
sôbre a existência de novas ilhas, postadas a Ocidente? d, Que outras navegações, a não ser as dos 
Portugueses e filiadas nesse ciclo, ainda semi-legendário, das intrépidas viagens de ]oão Vaz Côrte-Real, 
de ]oão Fernandes, o Lavrador, de Pero de Barcelos, de Álvaro da Fonte e de Vicente Dias, podiam 
haver servido de escola e animação a Colombo? A preparação portuguesa da viagem não oferece dúvi- 
das a nenhum historiador. Vignaud atribui exclusivamente a essa preparação o empreendimento colom- 
bino, apresentando-nos a intervenção mental de Toscanelli como um episódio fraudulento. A ausência da 
carta de Toscanelli em cousa alguma afecta a cooperação portuguesa no descobrimento da América. 
Todavia, a existência dessa carta é necessária para explicar a relutância portuguesa em aceitar os servi- 
ços de Colombo e o repúdio do seu plano. Aliás, D. ]oão II reclama logo contra os direitos da Espanha 
às terras recêm-descobertas, e as suas reclamações só cessarão com o acordo, genialmente preparado, de 
Tordesilhas. A perda de muitos documentos fundamentais, que instruiriam de modo cabal as reivindica- 
ções portuguesas, permitiu que o problema do descobrimento da América se perpetuasse até hoje sem 
solução, por isso que só dando como prólogo a êsse acontecimento as navegações lusitanas do Atlântico 
se consegue uma versão inteligível da proeza colombina —mesmo na hipótese de Vignaud —e se conci- 
liam os elementos, aparentemente contraditórios, que entram na composição desta página obscura da 
História. A própria correspondência, trocada entre Toscanelli e Colombo, (78) pôde ser uma fábula como 
pretende Vignaud, sem prejuízo da influência toscaneliana no seu plano, se se provar a plausibiüdade 
da carta de Toscanelli a um cónego da Sé de Lisboa, em 1474, recomendando a D. Afonso V a viagem 
à índia pelo Ocidente, carta que Colombo, relacionado em Lisboa com os cosmógrafos, pilotos e cartó- 
grafos portugueses, podia ter conhecido, d Mas devem também considerar-se fábulas as cartas, escritas por 
Toscanelli ao conselheiro de D. Afonso V, e por Monetário a D. João 11(79): a primeira, indicando a 
róta do poente «dei muy breve camino que hat/ de aqui a Ias índias, adonde nace Ia especiaria», a 
segunda, invocando o De ccelo et mundo, de Aristóteles, e a autoridade do cardeal Pierre d'Ailly e de 
«outros muitos varões esclarecidos», que afirmam «ho principio do Oriente havitavel seer achegado asaz 
ao fim do Occidente avitavell» ? 

conhecimen São questões preliminares a analisar, se bem que os estudos dos problemas náuticos anexos 
to portu- a estes temas nos projectarão aparentemente para longe dos objectivos, traçados a um estudo dedicado 

doutrinas à acção portuguesa na América austral. 
em que se o que está fóra de discussão é o conhecimento que em Portugal — séde de uma verdadeira 
INSPIROU CO- • . 
lombo escola experimental da navegação — havia das doutrinas em que as opiniões de Toscanelli e de Mone- 

tário se baseavam. Regressando de suas viagens, o Infante D. Pedro, o das Sete Partidas, trouxéra o 
livro de Marco Polo, com que o presenteára o Senado de Veneza (80). Data, pois, de 1428, pelo menos, 
o conhecimento português da fonte de onde emanaram as doutrinas que Colombo, dizendo-se um inspi- 
rado de Deus, havia de aplicar na sua expedição, partindo de um êrro e deparando uma realidade 
imprevista (81). O scepticismo de D. João II e da Junta dos Matemáticos não era a incredulidade risível 

(78) D. Fernando Colon, historiador de su padre. Ensayo critico, por H. Harrisse. (Sevilha, R. Tarasco, 1871) com 
dois fac-similes da carta de Toscanelli e da primeira página do catálogo manuscrito da Colombina. 

(79) Carta enviada pelo Dr. Geronymo MentaroP de Nuremberg, a el-rei de Portugal, D. João, etc. (reimpressa 
por um bibliógrafo — A. Fernandes Thomás —) Coimbra, 1878; e publicada, segundo o exemplar do incunábulo de Munich, salvo 
as abreviações, que foram suprimidas, adoptando a ortografia do documento de Évora, a pág. 194 de CAstronomie Nautique 
au Portugal, de Joaquim Bensaúde. 

(80) O Livro de Marco Polo, por Valentim Fernandes, o alemão. Lisboa, 1502. Na dedicatória ao Rei D. Manuel: 
<£ no tempo que ho Infante dom Pedro de gloriosa memória vosso tyo chegou a Veneza. E depois das grandes festas e 
honrras que lhe foram feitas peitas liberdades que elles tem nos vossos regnos, como por ho elle merecer, lhe offerecêo em 
grande presente o livro de Marco Paulo, que se regesse por elle, poys desejava de veer e andar peito mundo». 

(81) Teem sido numerosas vezes reunidas por investigadores pacientes e eruditos as referências às pressentidas 
terras ocidentais através da literatura clássica e pelas escolas cosmográficas, árabe e alexandrina. As comunicações conjecturais 
entre a Europa e a América, perpetuadas em notícias que o tempo transformou em lendas, acham-se assináladas e comentadas 
por Paul Qaffarel, no I vol. da sua Histoire de la Découverfe de 1'Amérique. Para só falar da Idade Média, Vicente Beauvais, 
encarregado por S. Luís de compor uma espécie de enciclopédia, aventou no seu Speculum Quadruplez a existência de terras' 
além do Oceano e de uma quarta parte do mundo: «Extra tres autem partes orbis quarta est trans Oceanum». . ., e outro 
sábio do século XIII, Rogério Bacon, o «admirável doutor», afirmára, fundando-se nas informações dos antigos, qiié, em con- 
formidade com as leis da natureza, uma grande terra desconhecida devia existir no ocidente: «Hoc igitur maré' non cooperit 
tres quartas terrae, ut aestimatur. . . Jam patet quod multum de quarta illa sub nostra erit habitatione, propter hoc quod 
principia Orientis et Occidentis sunt prope, quia mare parvum ea separei ex altera parte terrae et ideo habitatio inter Orien- 
tem et Occidentem non erit medietas aequinoctialis circuli nec medietas rotunditatis terrae. Quantum autem hoc sit, non est 
temporibus nostris mensuratum, nec invenimus in libris antiquorum, ut oportet, certificatum; nec mirum quoniam plus medie- 
tatis terrae, in qua sumus, nobis ignotum. Manifestum est igitur quod a fine Occidentis usque ad finem Indiae supra ferram 
erit longe plusquam medietas terrae...» 
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tír a "fê ÍmpíisTa^de umfalma^ ^ eXperÍênCÍa- Para dar ouvidos ^ Pressas de Colombo era mis- 
que o visionário fundava L in^lT? " " CUP aventureira dos Pinzo"- àqueles fortes indícios em 
documentos que ainda sobrevivem nos arquivos d^U^So" iLbT pôde T D- 3030 COm 05 

spSSSsSSSSS^^? nas demoram no mesmo mar que banha os litorais da Fnrnn. PUarenta 6 0lt0 das esPecia- 
esti no mor alto, longe da tevra ílrme mi! e guinhentas mmas [ aZZa e^ÔTcên mL 
elle e o grande mar do occidente*. Foi para êsse mar e nara pq^ au„ í, v ' mas 

escala pela Antília, de onde não passou... Assim o navegador descobriu a AmTrica^2011 0 0mb0' ^ 

S síTuem^um ^onon1'63?5 Para 0 POente' qUe determinarara 0 achamento dos Açores, con- 
não foi rioornrS ' 011,0 eXame' dep0ÍS daS invesd2ações de Ernesto do Canto, ainda 
oenVnP. p empreend.do, o que não impede a constatação reiterada de via- 
e de Sim^Sr0 ' VerÍfÍCaÇã0 ^ inviabilidade do Pla- de Paaío Toscanelli 

Infante D H^Wn..? SeU Slob0 0 ano de 1431 como 0 da expedição, mandada pelo 
Porto Samó "^14% Z 7' 07 ÜCOrOCÍdental: maS iá em 1418 Bartolo™u Peresfrêlo descobria 

o ,s,ão Uaz ha"iam descober,o a Madeira'e'» ^ 

(uqueses NoTeintlTrlfn C°rresp0"d,em (
com ®3ctidSo ao início das navegações e descobrimentos por- 

rias-as iísJ/TtnlnL^, " à an
],
,er;ormente a 1336. ^ lusitanas velejavam até às Caná- 

segunda eweticão de coruniiín'j3 de5enl'adas numa carta do sécul<' Xl(83)-e, sete anos depois, uma 
posse do arauinelaon S àtó ^ ^ COm ma<",mas cle Suerra Para sul>i"2ar os habitantes e tomar 
i° r„ , 0 arquipélago (84) Ate ha poucos anos, as objecções levantadas sôbre a prioridade portuguesa 

A fZratlo ÍÕisí"3"3»"50 "h0"'3"1' C0m0 ,amaS 0l"raS' Ser CMteS,adas a p""a 

npn wn do registo pontifício da carta escrita por D. Afonso IV ao Papa Clemente VI em 1345 se 
que a tradução H 6533 prova irrefufável, encaminha para ela as investigações dos paleógrafos. Desde 

Joaquim José da Costa H '"w 'a"03 de Baromo, (85) foi publicada pelo acadêmico 
Ernesto do Canto ott nas hortas da Academia Real de Sciencias. de Lisboa (86), e que 
Melampo nrimus cuifn^ qf51 •Um S

J
eCUl0 dep01S' 3 certldao da mesma carta. Passada pelo dr. Ângelo 

apresentada para o Pvpm^a^03 Santa Sé'_a missíva ori2Ínal de Afonso IV não foi ainda me da cntica-histórica. Possuímos apenas, reproduzida nos Annaes das Biblio- 
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O REDESCO. 
B RIM ENTO 
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RIAS PELOS 
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SES NO SÉCU- 
LO XIV 

ilhas do grupSf^a Made^aí' dTs" Açores''Sram CT^onlraías^Delos^"3!2 Sousa'em ,1412- ^ajor admite que as 

0° Afonso eSç^TcSs^ C^nS^noTeLadT 
Antília deu-se o mesmo find™ n,?p oi TaC an0 t ^351 ,á fÍ2uram as ilhas da Madeira. Muito provávelmenfe, com a 
lanos anteriores à viaoem rio^ rnPimho ailr,♦ f Madeira e as Canárias. A sua fixação, embora arbitrária, nos portu- 
memória. Não é iícito dnuidar Hp ohp oí U"1 descobrimento remoto, e talvez ocasional, mas de que se conservou a 
mencionado na carta Meria Hp vtiía aSOa da Madeira e dos Açores (e talvez mesmo o de Cabo Verde, 
designação os dois nVimpiroc à lu, Ác í j , ^ foram conhecidos dos fenícios, dos gregos e dos romanos, sob a 
rides Não'faltam os mstnrHHoúof ^ a A.fortunadas e das Hispérides, sendo arriscado identificar com os Açores as Cassité- 
oceânicas e terem ponhpridl Jnfp,? a6 admitern a probabilidade de haverem os fenícios levado muito mais longe as explorações oceamcas, e terem conhecido, antes dos portugueses, o mar dos Sargaços. 

graphie, a pá^353 ^ Comentario do Apocalipse de S. João, do monge Beáto de Liébana, Cf.Kretschmer, Geschichte der Geo- 

às Canárias narrad^tfp^Rp6^ ^ dawn, of. ™°dern geography, ocupa-se desenvolvidamente da expedição portuguesa de 1341 
navin* n,w a ' se2undo informações colhidas de mercadores florentinos, estabelecidos em Sevilha: «De três 
ddJLÍn m l f L,sboa. Para o redescobrimento das Canárias, dois foram fornecidos pelo filho e herdeiro de D. Dinis 

t ': ' ar/Tíarfa la aparelhada para mais do que descobrimento; levava maquinas de sítio, cavalos e armas è com extraordinária rapidez (5 dias?) chegou às ilhas da Fortuna*. e armas, e 
(85) Tomo IV, pág. 212, 
(85) Tomo VI, parte l.a, 1819. 
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thecas e Arquivos Nacionaes (87), a fotografia do seu registo no Livro 138 do Arquivo do Vaticano. No 
estado, porém, em que se encontra a questão, dificilmente poderá contestar-se que, no primeiro quartel 
do século XIV, prosseguindo as tradições náuticas dos fenícios e dos árabes, os Portugueses navegavam 
no alto mar, longe das 

AS grandes costas. Foi, entretanto, a 
viagens por- estes nautas de incompa- 
TUGUESAS , .. 
pre-colom- ravel intrepidez, que, em 
binas 1419, percorriam as' 535 

milhas que separam a Ma- 
deira de Lisboa; que em 
1456 venciam as 1510 
milhas marítimas até S. 
Tiago de Cabo Verde; que 
em 1487 navegavam as 
5175 milhas, quemedeiam 
entre Lisboa e o Cabo da 
Boa Esperança; que em 
1498 avançavam 9520 mi- 
lhas pelo mar até Cale- 
cut, —que se negou com- 
petência e coragem para 
empreender a viagem de 
4175 milhas, de Paios a 
Cuba, realizada por um 
navegador, cujas observa- 
ções para determinação 
das latitudes, pela altura 
do sol, não podem sequer 
inspirar a menor confian- 
ça, pois que no cálculo 
mais simples, baseado so- 
bre a estrela polar, co- 
metia graves erros, anotados e comentados por Breusing (88); e, ainda hoje, os geógrafos discutem, sem 
chegarem a acordo, qual das actuais ilhas do arquipélago das Lucaias é a Guanahani (89). 

Nas notas autografas sôbre assuntos astronômicos (cêrca de 250) revela-se freqüentemente a 
imperícia de Colombo, no cálculo das latitudes pela altura do sol. A Tabula Declinationis, de Zacuto, 
copiada pela mão do descobridor da América, mostra erros inverosimeis, como o de admitir uma fracção 
de 93' em um grau! Numa passagem do seu Diário (13 de Dezembro de 1492), lê-se que a latitude se 
deduz da duração do dia (90). O monumento glorificador da Raccolta Colombiana, com que o govêrno 
italiano concorreu para a comemoração do Centenário do descobrimento da América, como homenagem 
nacional ao nauta genovês, patenteia as deficiências scientíficas do herói da Santa Maria. Isso não impe- 
diu, todavia, que êle atingisse as Antilhas, que a sua pequena frota fôsse, de Paios, na Andaluzia, fun- 
dear no arquipélago das Lucaias. 

jouumu offMry ^ 

*»uKi>d] roíu o-y^ub 

«Jl«' 

^ f.Y* 

u*nfq 

3.-A ■O,. 
uwo hetf puii h} mí jfo 

beríUir ffx 

Carta de Andreas Bianco 1436, indicando a Antília e ilha do Brasil, 
existente na Biblioteca de S. Marcos, de Veneza (do Atlas de Kretschmer) 

(87) Lisboa, Abril de 1916. —Veja-se, a págs. 66 a 76 do Vol. XI (1916-17) do Boletim da Segunda Classe da Aca- 
demia das Sciências de Lisboa, as comunicações de Antonio Baião e Pedro de Azevedo, sôbre a carta de D. Afonso IV. 

88 (Zur Geschichte der Kartographie in Kettlers Zeitschriít f. wiss. Geographie II, pâg. 193). 

(89) Em contraste com a precisão com que os pilotos de Cabral tomaram a latitude de Vera Cruz, e que permitiu, 
séculos passados, a rigorosa identificação da enseada histórica do descobrimento, ainda hoje divergem os geógrafos sôbre qual 
das ilhas do grupo das Lucaias é a S. Salvador. O comodoro Alexander Slideil Mackenzie (apud Washington Irwing) opina 
pela ilha do Gato; Navarrete, pela ilha da Grande Salina; o capitão Becker, da armada Britânica, pela ilha Watling; o capitão 
Fox, da armada Americana, pela ilha Samana. Finalmente, Varnhagen pronuncia-se pela Mayaguana. É no Diário de Colombo 
(cf. Navarrete, Vol. I, pág. 20) que se encontra a designação indígena da Guanahani; mas no texto, transmitido por Las Casas, 
existe uma manifesta interpelação na referência às Lucaias, nomenclatura não colombina. 

(90) Colombus (1891) por Sophus Ruge, Pág. 250. 
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Carfa de Afonso IV de Porfugal ao Papa CUmenfe VI, reproduzida do livro 138 do arquivo do Valicano 
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CARTA DE EL-REI D. AFONSO IV AO PAPA CLEMENTE VI. DE 12 DE FEVEREIRO DE 1345 

ÍST^pIr ee eD=,„P7?oê^so
STo^Pf Sda

d%e!SS1 íe.S.S 

sfi„£sí\indà5s€SeSirii°H floresça a fe de Cristo. E, por isso, vós, dignissimo sucessor do Senhcr615' enfraiíu?cida a Perfídia dos pagãos, totalmente 
diligencia acerca do rebanho Cristão, não só cuidais em cuardá In nlc fo1 ,cometicio inteiramente o cuidado ea 
como entendemos da carta que V. S.de nos dirigiu criando Dríncinè a das

r
m.°rdeduras dos lobos, mas ainda em aumentá-lo, 

da mfidelidade, que inutilmente ocupam fôda a terra das ilhas Afortunadac rr "0.ss° Parente, para extirpar as estereis varas 
Respondendo, pois, a dita carta o que nos ocorreu, diremos reveren omonto (Canarlas)' e, Para plantar a vinha dilecta de Deus. 
primeiros que acharam as mencionadas ilhas. ente, por sua ordem, que os nossos naturais foram os 

por nós podiam0maís6conuodanien('e asubTuTardfe,lldirig^tosVaparTaliPoroíhof d d0 qUe de qualquer outro PrínciPe. e a que 

fhnrHÇad 0 n0^0 int.e"f0' mandamos lá as nossas genTes e aíoumás nán. n, d0 n0fS0 entendimenfo, e desejando pôr em abordando as ditas ilhas, se apoderaram por fôrça de homens animais p nnt^c3,-6 0rar a cfualidade da terra, as quais, 
aonossos remos. Porem, quando cuidávamos em mandar uma armada nan rInn,,;c?USaS' e fs .^on^eram, com grande prazer, 
de câvaiemos e peões, impediu o nosso intento a guerra que se ateou nrinieirn i aS re r

1
as i,has' com grande numero 

nos e os reis sarracênos. Tudo isto, por ser notório estamos certos Hp nT entre n0S,c el-rei de Casteia, e depois entre 
sideraçao os nossos embaixadores, que há pouco enviámos a V S de rromo nnc 56 fsc.ond.la a s-.de e, tomando-o em con- 
lulgaram, e nao sem causa, que se nos tinha feito aqravo em terdes assTna^n a

C0 ^ ,ltteraI. relaÇão do predito Dom Luis) 
D. Luís; e assim o fizeram chegar aos vossos ouvidos - considerAnHn n - provido nas ditas ilhas (Canárias) o mesmo 
ilhas como pela comodidade e oportunidade que temos sôbre Iodos n« n,,w 50 P nossa. visinhança com as sobredifas 
nos e as nossas gentes começado felizmente este negócio deveríamos spt roí °a aara 35 c.0,n5ulstas. e também por termos já 
outro, para louvavelmente o concluir, ou ao menos pedia a razão omp con^ldados Por V. S.de, Com preferência a qualquer 
obstante o que fica dito, desejando seguir as pisadas de nossos antprpssor2cS e comuniçado por V. S.de Porém nós, não 
apostohcos, em reverência da vossa e da Apostólica Santidade ronto qUe c"idaram em obedecer aos mandados 
vontade e disposição, e, principalmente porque elegestes para nrínrinp da^3"103 .abs°lutafy,ente a nossa vontade com a vossa 
Luís, nosso parente, o qual, assistíndo-Ihe a divina oraca a woccf ri - rn?ncionadas ''has ao nobre e prudente varão D. 
pio negocio lhe dê mão ajudadora, se mostrará tal operário'e cuhivadnr nTr"u3 6 a 3 ?e APostóIica. tue em tamanho e tam 
Igreja de Deus, que, pelo seu ministério, haja de aumentar sp nara „ r cultura da vinha do Senhor Sabeot, que é a Santa 

Mas quanto ao que a vossa pSde nos rooa e naraP n p fu.turoa honra e glória da cristandade. 
ser que em reverencia divina e da Santa Sé Apostólica e por zêlo da me^f/ f" umente n0S eí<0rta em 0 Senhor- e vem a 

CP6 e o negocio acima dito e lhe darmos o auxílio e favor mm ' te"hamos por mui recomendado o referido prín- 
possa ter e tirar livremente de nossos reinos e terras à sua rncí. podermos, do menos que o sobredito príncipe 
cousas para o dito intento; certificamos a V Benigna Clemência mmSeUS |USt0S p.reÇ0S' navios, gentes de armas, e outras 
negocio, a vista do que fica exposto e que se comodampiífp havemos por mui recomendado assim o príncipe como o 

êMas quem pôde dar o ?uf não S fourné ouffpnTn5 lhe darÍ3m0S auxíli0 e favor- 
nasce nos seus prédios para uso dos outros visinhos? • Ac^cp -5 í u seus carneiros sedentos, deixa correr a água que 
Pai espiritual, não expusemos, há pouco a V sántidade bem lntendida "ão deve começar por nós? iAcaso, ó 
pela defesa e dilatação da fé católica havemos contraído plmr- aS nosso.s embaixadores, as nossas necessidades, que 
que vos digneis auxiliar-nos, conccdendoToT^ h-3 qrs.vos te,mos sllP|icad°. Beatíssimo Padre, 
um rei de pedir, quando carece? Nisto, porém'V. Santidade nos descuíaíl1"0 1Sre,aS nOSSOS reÍn0S? iQuem aCUSará 

enviá-los em a^xíbo^o^outros ^or^au^da^oúp^^np6.;03! h^336"163 61,1 maÍOr Puantidade, não podemos distraí-los, e 
visinhos pérfidos e poderosos. Quanto norém a uhZJfc ^ sustentamos e nos propomos sustentar com os agarênos, nossos 
nossos reinos e terras, tanto quanto 'fôr nossíupl tpni °u.tras cous?s necessarias, permitimos que os levem livremente dos 
para com V. Santidade e a Sé Apostólica zêto dá'fé p deSte?/ do-s meus súbditos, por respeito para com Deus, 
qual dispensaremos o mais possível todo' o Ai.vfiio p f

tarnbenl Por ^is^eraçao com o referido Príncipe, nosso parente, ao 
V. Santidade. possível todo o auxilio e favor. O Altíssimo Senhor conserve por dilatados anos a "" vida 

Dada em Montemór o Novo a 12 de Fevereiro de 1345. 

Traduç3o de Joaquim José da Costa de Macedo e José Pedro da Costa. 
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Que êsse oceano, por onde Colombo se aventurava, não era, porém, um dos... mares nunca 
dantes navegados, isso prova-se suficientemente (91); como já ficaram também esclarecidos na obra deci- 
siva de Bensaúde, fruto de vinte anos de estudos e pesquisas laboriosas, a origem peninsular da sciência 
náutica portuguesa da época dos grandes descobrimentos e o grau de desenvolvimento que assumiu 
o cultivo das matemáticas e da astronomia —como também o das humanidades —durante o século em 
que a construtora do Brasil foi a estréia de maior grandeza na constelação das nações européias, dando 
professores às universidades e abrindo nos mares, com as quilhas das naus, as estradas marítimas dos 
novos mundos (92). 

Diogo Gomes de Sintra, em /\s Relações do descobrimento da Guiné e das ilhas dos Açores, 
Madeira e Cabo Verde, assinala que o Infante, «desejando conhecer as regiões afastadas do oceano oci- 
dental, se acaso haveria ilhas ou terra firme além da descrição de Ptolomeu, enviou caravelas para 
procurar terras» (93). O mapa-mundo de Becário (1435) regista a Antília e outras ilhas a oeste dos 
Açores, com a inscrição «Insule de novo repertoe» (94). i Quem podia tê-las avistado num tempo em que 
só os Portugueses navegavam no Atlântico ocidental? Também o mapa de Andréa Bianco (1436) reproduz 
a Antília da carta de Becário, indicando o mar dos Sargaços; pormenor comprovativo do fundamento 
com que se assinalava a nova terra, que já não é possível identificar-se com a lenda platônica. O mapa- 
mundo de Andréa Bianco não foi ainda submetido a uma análise interpretativa, inspirada na aceitação 
conjéctural, apriorística, do descobrimento português do mar da Baga, do arquipélago da Antília e da 
movediça ilha Brasil (95). Um tal estudo eqüivaleria a condenar concepções consagradas e daria motivo a 
refazer a história dos descobrimentos pre-colombinos do Atlântico ocidental, dada a insistência de Andréa 
Bianco em apresentar-nos, ainda em 1448, numa carta do seu portulano, a sudoeste das ilhas de Cabo 
Verde (só descobertas em 1456), em frente da costa africana, essa ilha misteriosa, que, desta vez, se 
assinala no mesmo paralelo e nas proximidades do meridiano em que, cincoenta e dois anos mais tarde, 
os portugueses descobririam uma extensa terra, que viria a chamar-se o Brasil... 

(91) «Qui peut dire combien de fois les Antilles ont été vues, avant la grande entreprise de Colomb, par des 
pilotes égarés ou aventureux dont les noms sont restes inconnus ?» Vignaud, Améric Vespuce, Paris, 1917, a pág. 145. 

«Les Portugais méditaient, vingt ans au moins avant le célebre voyage de Christophe Colomb de franchir l'0céan 
Atlantique dans la direction de I'Ouest>. H. Harrisse, Les Corte Real, Paris, 1833, a pág. 40. 

(92) UAstronomie Nautique au Portugal à iépoque des grandes découvertes, por Joaquim Bensaúde. (Bern, 
Akademische Buchhandlung von Max Drechsel, 1912); Regimento do astrolabio e do quadrante—Tractado da Sphera do mundo 
(Astronomie nautique à iépoque des découvertes portugaises). Reproduction fac-similé du plus ancien exemplaire connu, 
appartenant à la Bibliothèque Royale de Munich, avec une introduction. Edition allemande et française: (Seltenheiten aus 
süddeutschen Bibliotheken, de Munich. Tratado dei Esphera y dei Arte dei marear. Sevilha, 1535, par Francisco Falero (Por- 
tugais). Reproduction fac-similé de ce livre rarissime, avec une introduction. (Seltenheiten aus süddentschen Bibliotheken, de 
Munich. Almanach perpetuum, Leiria, 1495, par Abraham Zacuto. Exemplaire de Augsburg, Reproduction fac-similé, avec une 
introduction. (Seltenheiten aus süddeutschen Bibliotheken, de Munich). 

(93) A pág. 28 da versão portuguesa de Gabriel Pereira. 
(94) Na carta de Pizzigani, de 1357, e embora a legenda relativa à Antília tenha sido diversamente interpretada, 

há paleógrafos de autoridade que lêem: «Hoc sunt statuoe quae stant ante ripas Antilliae* . . . etc. Cf. Humboldt, Histoire de 
la Géographie du Nouveau Continent, Tomo II, pág. 177. O mapa de Pizzigani está reproduzido nos Monuments de la Géo- 
graphie, de Jommard. Além do mapa de Becário, a Antília reaparece nos mapas e portulanos de Andréa Bianco (1435), de 
Pareto (1455), de Era Mauro (1457), de Benincasa (1475), todos muito anteriores à viagem de Colombo (Humboldt, ut supra, 
Tomo II, pág. 190). A identificação da Antília com o arquipélago das Lucaias aparece pela primeira vez na cartografia com o 
planisfério de Cantino, traçado e iluminado em Portugal no ano de 1502. Os espanhóis não aceitaram a denominação portu- 
guesa, aplicada às ilhas descobertas por Colombo. Não obstante, Pedro Mártir, na Década I, chegou a propô-la: «In Hispaniola 
ophiram insulam se reperisse refert Colombus, sed, cosmographorum tractu diligenter considerato, An li lia? insulae sunt illae 
ad adjacentes aliae*. Aconteceu com a Antília o que anteriormente já acontecêra com outras das ilhas atlânticas: os redesco- 
bridores aplicaram-lhes novos nomes para diferençá-las das ilhas remotamente conhecidas e assinaladas. A glória colombina 
seria bem mesquinha perante a Europa do fim do século XV, se o navegador tivesse anunciado, no regresso da América, que 
voltava da Antília. Em Portugal, porém, essa identificação produziu-se quási desde logo. Vespúcio adopta a nomenclatura por- 
tuguesa, na tantas vezes citada passagem: «Venimus ad Antigliz insulam, quam paucis ab annis Christophorus Colombus 
discooperuit*; e o cartografo anônimo que executou o planisfério, destinado ao duque de Ferrara, por encomenda do embai- 
xador Cantino, registando no pergaminho os conhecimentos geográficos, adquiridos pelas navegações portuguesas, reduz a 
façanha de Colombo ao redescobrimento da Antília. 

(95) Sugeriu-se que a múltipla ilha Brasil e as suas congêneres, avistadas pelos navegadores podiam ser algumas 
das numerosas vigias esparsas no Atlântico, a que o almirante Fleuriot de Langle consagrou um estudo, publicado no «Boletim 
da Sociedade de Geografia de Paris», (n.o de Julho, de 1865), com o título Observations de vigies et de hauts fondes dans 
iAtlantique septentrional au large des Açores. Fleuriot de Langle identifica a vigia de Maida (44° 45' -17° 45') com a ilha indi- 
cada no mapa catalão e que reaparece no Ptolomeu de 1519, e igualmente identifica com uma das nove vigias, situadas entre 
18o e 25° de longitude oeste a /. de Brazi do portulano médiciano, de 1351; a Insula de Dracier, da carta de Piziganano, de 
1367; a insula de Brasil do portulano de Mecia de Vila Destes, de 1413, assinalada ainda nos mapas de Bianco, de 1435, e de 
Fra Mauro, de 1457. Inúmeros exemplos, rigorosamente documentados, imprimem à tese do almirante Fleuriot de Langle, na 
opinião de alguns geógrafos, um carácter poderosamente convincente. Entre muitos outros, o desaparecimento de uma pequena 
ilha, observada em 1705 pelo capitão Nau de Bordeaux, a 47o 12'-23° 39', que o comandante do Hartley, em 1738, e o coman- 
dante da Thérése, em 1842, encontraram reduzida a uma simples rocha, emergindo à altura de menos de dois metros acima da 
superfície das ondas; e a submersão total, em menos de um século, de um rochedo, situado a 46° 40'- 25° 29', descoberto em 
1701 pelo comandante Hontin —são exemplos que explicariam alguns dos enigmas que nos apresentam os monumentos carto- 
gráficos quinhentistas. 

O CON HECI- 
MENTO PRE- 
COLOMBINO 
DA ANTÍLIA 
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Introdução 

aiiiiiiiimiiiiiitiiiii 

tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiip 

CORRESPONDÊNCIA de Toscanelli constitui um dos capítulos de mais alto interesse na acorrespon 
questão colombina e que se liga, por liames tão íntimos como fortes, aos dois proble- DÉNCIA de 

mas sucessivos-e, porventura conexos-da prioridade portuguesa no conhecimento T0SCANELU 

das terras ocidentais e do propósito que, após a exploração clandestina de Duarte 

índia a Vera Cruz ^ ira' referida no EsmeraIdo de situ Orbis, conduziu a segunda armada da 

HpqHp i.7.Nã0 é,P0SST1 obscurecer a importância transcendente do facto de ser conhecido em Portugal, desde 1474 o plano de uma viagem as índias pelo poente, que Colombo pretendeu realizar em 1492 e 
de cujo malogro (96) resultou o descobrimento de um dos arquipélagos americanos. 

Las Casas, na Historia de Ias índias, e o autor anônimo das Historie deli Ammiraalio atri- 

rlm
mh

0 SF ,'0 ,fl0re"ti"0 ™a i""11™™ «"^erável, senão decisiva, no empreendimento audacioso de oombo. Este teria submetido a Toscanelli o projecto de uma viagem às índias pelo Ocidente. Toscanelli 
haveria respondido, enviando-lhe copias de uma carta e de um mapa que, em ]ulho de 1474 mandára a 
um conego de Lisboa, Fernão Martins, que o consultára da parte do soberano. 

Tanto Fernando Colombo, suposto autor das Historie, como Las Casas, arcebispo de Chiaoa 

r r; ,ex,,0(
d

1
aqu,ela ^ (sem dat^ escri,a P" Toscanelli a Colombo, e onde se encontra inserta 

Ln?! L aef , ' '9 3 30 C0"e90 Fernã0 ^arf'ns. —e ainda o texto de uma segunda carta, igual- 
1 L t , qUe ma'S PareCe Um comPlemento da anterior ou composta de passagens dela extraídas), em que Toscanelli o anima a executar o audaz proieclo, elogiando o ânimo português, sempre disposto 
aos grandes empreendimentos. H 

Ainda que patenteando flagrantes incorrecções, impróprias de um sábio com a cultura de Tos- 
canelli, os textos dessas cartas, reproduzidos na edição italiana quinhentista das Historie e no manus- 

fin ° t6 Casas constituíam as únicas fontes de informação sôbre a intervenção mental do astrônomo 
entino no descobrimento da America. A autenticidade da correspondência toscaneliana foi considerada 

pela quasi totalidade dos historiadores, desde Humboldt a Errera (97), como inatacável, ressalvando 
embora, a versão possivelmente alterada em que nos foi transmitida. 

A ninguém acudira a suposição de que Colombo, ou os seus panegiristas, tivessem inventado 

ÍTS corEespo" cia, onde se confere a Toscanelli a prioridade, senão a autoria, do plano da viagem de 1492 e de onde resulta sem compreensível vantagem para o descobridor, que a primazia no conheci- 
mento desse plano coube aos Portugueses. 

c El? .1871' 0 hlstoriador americano Henri Harrisse encontrou, num incunábulo da Colombina, de bevilha, a copia, aparentemente escrita pelo próprio punho de Cristóvão Colombo, (ou por seu irmão 
Jiartolomeu) da mesma carta de Toscanelli ao cónego Fernão Martins —mas, desta vez, em latim. 

Esta descoberta imprevista parecia dever concorrer para que se dissipassem quaisquer dúvidas, 
suscitadas pela correspondência toscaneliana. Atraindo as atenções dos críticos, essa descoberta provocou 
os estudos dos membros da Sociedade dos Americanistas de Paris, Gonzalez de la Rosa (98) e Henry 
Vignaud, o ultimo dos quais, numa obra exaustiva, modêlo de erudição e de método analítico, condenou 
a correspondência de Toscanelli como apócrifa, muito embora declarando-se, com probidade exemplar, 
detido na prova decisiva da sua hipótese, pela impossibilidade de encontrar a explicação cabal e a justi- 
ficação convincente da fraude. 

Cnlnmhn "des £swarfor e Pero de Barcellos, um pouco antes, ou ao mesmo tempo que Christovão 
de Marinharia a nán vyfm'3 C0P 0 ,norne do primeiro.* Brito Rebello, na Introducção da edição do Liuro de Marinharia, a pag. XXVII. Lisboa, 1903. Cf. Ernesto do Canto, Quem deu o nome á terra do Lavrador, 1895. 

f,t trattn Fa0l0, ^'ozzo., toscanelli rimane quindi intero ii mérito di avere ideafo 1'audace disegno, onde Colombo alia scoperta dei Nuovo Mondo*. Cario Errera, Uepoca delle Grandi Scoperte Geografiche, a pág. 243. Milão, 1902. 

z-i/xv,,! ^a- soHtion de tous les problèmes relatifs à Christophe Colomb. Memória apresentada ao Congresso interna- cional dos Americanistas. Paris, Setembro, 1900. 
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Introdução 

O CONHECI- 
MENTO ANTE- 
RIOR DO PLA- 
NO DE TOSCA- 
NELLI CONSI- 
DERADO COMO 
MOTIVO DA 
REJEIÇÃO DO 
PLANO DE CO- 
LOMBO 

A VIAGEM DE 
COLOMBO Á 
ÍNDIA FICA 
REDUZIDA AO 
REDESCOBRI- 
MENTO DA AN- 
TÍL1A 

USPEITANDO de apócrifa a correspondência de Toscanellí, negando conseqüentemente a 
influência que o sábio ílorentino teria exercido no animo de Colombo, o historiador 
Vignaud transfere para os Portugueses o mérito de haverem preparado a viagem de 
Colombo no Atlântico ocidental. E, todavia, a rejeição da autenticidade da carta de Tos- 
canellí ao cónego Fernão Martins sonega aos historiadores o incomparável documento 

que concorreria para decifrar os enigmas persistentes que cercam as origens do descobrimento da Amé- 
r'ca> P0's o Que mais interessa não é saber-se que a sciência náutica e a experiência portuguesas 
prepararam e instruíram o navegador genovês, mas quais os motivos que inspiraram a atitude de 
D. João II, em relação ao projecto de Colombo; que aconselharam Portugal a insistir no caminho do 
Oriente, para atingir a índia; que dirigiram a política sibilina do Tratado de Tordesilhas; que moveram 
D. Manuel, no mesmo ano em que Vasco da Gama ancorou em Calecut, a enviar Duarte Pacheco, a explo- 
rar «as partes ocidentais»; e que, finalmente, no ano seguinte ao do regresso do Gama, levaram os navios 
da segunda armada da índia a Vera Cruz. 

A carta de Paulo Toscanelli, de 25 de Junho de 1474, muito provávelmente foi uma realidade, 
e quem se incumbe de a confirmar, de projectá-la para a posteridade, é o próprio Colombo, que nenhum 
interêsse confessado ou oculto teria em inventá la. 

^ influência do plano toscaneliano sôbre o projecto de Colombo aparece-nos afirmada por 
múltiplos indícios. Vignaud, com inatacável probidade, não os nega; mas, na presença de documentos 
visivelmente truncados e deformados, prefere considerar apócrifa a correspondência do sábio florentino, 
forjada à posteríorí. ê Com que fim? ê Para impor um carácter scientífico ao que não passava de uma 
aventura, ou, peor ainda, de uma expoliação? Porém, Colombo nunca aproveitou a fraude e esta circuns- 
tância basta para fazer periclitar aquela hipótese (99). Que Colombo fortalecêra, no convívio com os 
navegadores portugueses do Atlântico, a sua crença na existência de terras postadas a oeste parece 
incontestável. Ele próprio o afirma. O procedimento de D. João II em recusar o plano de Colombo e de 
nada tentar, pelos seus próprios e poderosos recursos, para experimentá-lo, permite supor que a invia- 
bilidade do projecto toscaneliano fôra já experimentalmente constatada, i Os Portugueses teriam, pois, 
navegado para além dos Açores ? Indubitávelmente navegaram. 

Sendo assim, quanto mais fortes e numerosos os argumentos de Colombo para provar a exis- 
tência das terras e^ ilhas do ocidente, mais a convicção portuguesa logicamente se fortaleceria no sentido 
de procurar o caminho da índia pelo nascente, —pois só o pressentimento ou conhecimento daquelas 
terras justifica cabalmente a rejeição do plano toscaneliano. Há, em tôda esta questão, ainda confusa, um 
facto que deve ser salientado. Colombo não se propõe ir à Antília, mas à Ásia. Para Colombo, segundo 
se depreende da correspondência toscaneliana, a existência da Antília não admite dúvidas, pois que ela 
constitui um ponto de referência, uma escala na heróica viagem. Todavia-icaso extraordinárioi-é a 
essa Antília que êle vai, é essa Antília que êle imagina ser Cypango, e essa Antília é a América Ora se 
encontramos a Antiha em cartas e portulanos dos meados do século KV, e se Toscanelli (ou Colombo) 
refere o conhecimento português dessa «/s/a de Antil que uosotros Ilamais de Siete Ciudades de Ia qual 
tenemos noticia» (Las Casas) ou «Sed ab insula Antília vobis nota» (texto latino manuscrito)' é forçoso 
inferir que a existência da terra aonde foi Colombo, dessa Antília que nos portulanos do século XV 
estava assinalada a uma distância de 30° a 35° de Lisboa, e no Globo de Behaim a uns 50° do meri 
diano da mesma cidade, não era ignorada em Portugal. 

Sob o ponto de vista náutico, a viagem de Colombo não oferecia insuperáveis dificuldades 
para os navegadores que haviam apagado as lendas aterradoras do oceano; que tinham provado a habi- 
tabihdade do equador, a «Regio inhatntabihs propter nimium calorem»; afrontado os mistérios atlânti- 
cos e aperfeiçoado os recursos da sciência astronômica e geográfica, na sua aplicação à orientação dos 
navios. O plano de Colombo, se teoricamente se baseia na doutrina de Toscanelli, na parte experimental 
funda-se nos conhecimentos portugueses, referidos nas obras dos panegiristas de Cristóvão Colombo 
salientemente de Las Casas e Fernando Colombo. Muito ao contrário do que pretendem quantos se' 

a opinião ,SoUPp5,0p,," 'cSZtí d0 lm,â0 "-r, 
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Introdução 

ar-MRs sssreAiàMsr • • -• - 

AO CÓNEGO 
DA SÉ DE 
LISBOA 

O PROBLEIV 
MARÍTIMi 
PORTUGUÉ 
EM 1474 

'flTuf„édeezfd;a de co,ombo à 

^r^„Trc:feso Ferni° r? -— 
nias e na„egaç^-r o. d. WKík —s 

cargo em que se estreava, num^Lpkiisrtirocínfo^VmaL0303"6111' "r-3 nomeação do PrínciPe Para o 
historiador as mais vastas perspectivas e lr° T -9en'0 p0,ltlC0 da reaIe^, abre diante do 
Estevão Martins ou Fernão de Roris pouco imnnrfA t Suposiçao ® que um eclesiástico (Fernão Martins, 
o parecer do sábio sôbre o máximo problo™ P n escreveu a Toscanelli, solicitando, em nome do Rei, 
brimentos marítimos. 1 qUe 56 ^e^roníava 0 programa nacional dos desco- 

Afonso Gonçates^Sl3TtL^ flinha'!'?61" ^0 atemorizante Bojador e que 
Tinham decorrido vinle e nove anos L ^ da zona tórrida. 
dores, à qual o destino reservára a olórif Hp T k"-3 T- 0 Pnmeir0 da dinastia insi2ne de navega- 
Senepa.-^ue de.iS™^ta ' 
atonitos e aterrados, altercam sôbre se é peixe ave ou fantaJL n * ^ ' 0n 03 nesros' 
de latitude N. Desvendaram-se aos Pnrtiio.iPQPc i f ' 10 Portu2ues. Alcançára-se o 15° 

z72s^T:Zr* rsf sf kt no: 

mwmmmm 
«insula Martinh, do globo de Behaim n ' • i"113!! 0Áf 0' ITI0Sa' ^ Tomé, Príncipe e Ano Bom: as 
dimensões que atingiria. Assim rnmn rm P ? a.^ínca avançava, mas era ainda difícil saber as 
cos o arquipélago dos Açores e nara rumo o ocidente se tinham visto aflorar dos abismos oceâni- 

fenícios) tinham °e a haío as UhL de Cahn U 0. da,MadeÍra-7além das Canárias (as Malkart, dos 
tras ilhas emergiriam do oceano i fQual n r n ' ^ ^ ^ lá doS AÇôres' ^ue ou- 
tugueses conheL^o fivro Hp L. o , 3 t0mar para atin2ir depressa a índia? Os Por- 
dro-senão também o mana mundp0 COm q,Íe' 3 Senhoria d0 Veneza presenteára o Infante D. Pe- tambem o mapa-mundo, que acompanhara a dádiva preciosa. Nesse mapa, a costa oriental 

Ferdinandi. . . Regis Portugallie orator/s ad /Loc«!//um pp/ words about the discoveries of the Portuguese, is Velasci 
edition Rome 1485. Hain No 15760) In about the middle^f P.ontlflcem. maximum de obedientia oratio, s. 1, et a., (first 
words, which I give here from an edition tH.in N o ^vL 2 Sn]aL1' un Pa2'nated work we read the following remaíkable 
quam plura alia cius ir, christi ibesu fidem J Irll I?rin Svme what.lafer (1494?): *Non desuni Beatíssimo pater 
esset progrederer, sed duo tamtum quam brevíssimo DwJrfnnxm™p"? que f sigdlatim recensere velim longius quam par 
memimmus industria cepta navio ar i r/hinnirtUtf Áití Pnmurn quod eo regnante Hennci patrui cius de que supra 
vix ipsis orbis descriptoribus cognite a nnstris fnLJfl d"',1 t6™ % eodem fempore in occeano athlantico decem insula 
frequentia habitatis christiana fides ha,,ri minntH ff f omnes Lusitama colome reducte. In quibus iam mira incolarum 
ad christianam religionem sacratissimam rnianti ceremoma quam inter nos cohtur. Ita ut mihi vere alfonsus Rex gloriosus 
tias nova regna, novas insulas et QUASI AWOS™ tInCOG NITOS^WF^rh^"5 videíltu,r'nisi etiam "°vas provin- 
tandem paterJeatissime et successoribus vestris in postlrúm addiíereU. Sle et VObis 

the New World and of ^rtography. a pág. 62. VI Cap. The first maps of 
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Â PROCURA 
DO CAMINHO 
DA ÍNDIA ASI- 
ÁTICA. 

O CONHECI- 
MENTO POR- 
TUGUÊS DO 
ORIENTE 
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Introdução 

da Ásia, de acordo com a narração do viajante veneziano, deveria prolongar-se até onde se encontra a 
Califórnia; e a ilha de Cypango ocuparia o sítio do México, aproximadamente, como no globo de Be- 
haim. Não faltavam motivos para que os conselheiros do príncipe vacilassem. Embora Vignaud, es- 
forçando-se por salvar a tese da apocrifía integral da correspondência de Toscanelli, sustente que os 

portugueses não pensavam, em 
1474, em executar o périplo da 
África, e muito menos em atingir a 
índia, não faltam historiadores com 
a convicção de que «-para o In- 
fante D. Henrique a distinção en- 
tre a índia asiática e a índia 
africana, ou Terra do Preste João, 
estava já claramente estabelecida, 
e que a Bula de Nicolau V, de 
1454, define a índia como obje- 
ctivo dos esforços do Infante* (101). 
Êsse propósito, se a princípio é 
problemático, vai-se esclarecendo 
progressivamente, numa evolução 
que se acentua na Bula de 13 de 
Março de 1456, em que Calixto 
III renova as concessões do pon- 
tífice seu antecessor e lhes acres- 
centa a jurisdição espiritual da 
Ordem de Cristo sôbre as terras, 
desde o cabo Não até à índia: 
«dominium et potestas in spiri- 
tualibus duntaxat in insulis, villis, 
portubus, terris, et locis a capi- 
tibus de Boiador et de Nam us- 
que per totam Guineam, et ultra 
meridionalem plagam usque ad 
Indos acquisitis et acquirendis...» 
Para sustentar que a obra sistemá- 
tica da circunnavegação da África 
não foi guiada pela esperança de 
achar o caminho das índias Afri- 
cana e Asiática, seria preciso co- 
meçar por admitir a ignorância eu- 
ropéia da península indica e dos 
grandes impérios orientais. Os co- 
nhecimentos que da Ásia pos- 
suíam os portugueses seriam su- 
ficientemente revelados na esco- 
lha, pelo Concilio de Lvão, em 
1245, do íranciscano Lourenço de 
Portugal para delegado do Papa, 
junto ao Grão Khan mongólico 
(102). Pôde haver historiadores 
nossos contemporâneos que igno- 

rem os escritos dos primeiros geógrafos, mas os dirigentes dos povos, que, no final da Idade Média, reali- 
zaram os empreendimentos das descobertas, não podiam desconhecê-los. As obras de Azurara, de Duarte 
Pacheco, de Barros, de Castanheda, de Galvão, de Rezende e Damião de Góis, até ao sublime poeta épico, 

€Bo Uuro oeflfycolao vencto. 
€0 trallaDo oa carta oe buú genouea cas Ditas terras. 

CCõ pjíuílegio ocl iftc? noíTo fcnboj.q nenbuú faça a frtipjcf 
fam Defte Iiuro-né bo venoa em toDOIlos k9 regnosi fenbO' 
nos fem líçéça oc ^alenrím fernaoesíopcna cóteuDa na car 
taooreupttullegio. IPopieçoDetle, iCentoibejreaes. 

Frontespíclo do Livro de Marco Polo. Traducção e impressão de Valentim Fernandes. 
O volume contem, além do texto de Marco Paulo, as outras obras mencionadas no título. 

(Do exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa) 

(101) ]ules Mees, La Lettre de Toscanelli a Christophe Colomb, na Revista Portuguesa Colonial e Marítima — 
]ulho de 1904. 

(102) Beasley, The dawn of modem geography. Vol. II, pág. 276. (Londres, 1806.) 
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cronista da apotéose, testemunham o conhecimento minudencioso dos autores gregos e latinos Os errns 

Hp Rph'005' concernentes !0 0neníe, que conduziram aos mapas de Marco Polo e Toscanelli e ao globo e Behaim, proiectando a Asia para leste, d não datam de Eratóstenes? i Não foram aceites por Pfolomeu? 
Herodoto, o «pa. da história», dizia fundar-se nas notícias mais fidedignas, para af rma que os índTos 
eram a gente que vivia mais perto da saída do sol, na Ásia do levante, e que estes entremos do mundo 

extpnsoVaHn n0S ^ "t0S maiS Preciosos- Estrabão assinalava a índia como o primeiro país e o mais 

vão em estadas Ivestre CO
n

1!t
s
enlP°râneoS

r1
de Alefndre Magno, cujos guerreiros tinham encontrado o pa- 

ria Áqíp m f st|e' nas selvas indianas, foram os primeiros a descrever as regiões meridionais Asia. Megasteno notara a configuração peninsular da índia; Onesecrito mencionou a ilha de Tanrn- 
ana (Ceilao). Ambos haviam observado o desaparecimento no céu da Ursa Maior que na índia 

ridional, desce abaixo do horizonte visual. A Ásia não era um mito ou a remScia Ldária ri^ uZ 
realidade remota, como a Atlântida de Platão. O veneziano Marco Polo viaiára rinr^ntP f ^ 
anos pela Asia, desde a Tartária ao Japão, no fim do século XIII (103). A influência dos seus6escritos já 

manifestara na cartografia do século XIV, a começar no mapa catalão de 1375 O aharip rinc 
monstratenses de Poitiers ditara uma geografia asiática, dando à China a denominação de Cathav e onde 

=She^ TT íabl"0SaS da fndia- Si0 LUÍS' rei de ""«Si. em lá ao
e ^ 

em Colônia loã^o de Planõ r"™ m,s5â°,diPlomáti" O Provincial da ordem dos franciscanos 

çã^de^AÍ"' d^ ! " "^éida^ela^^dka^o^rKO-íatina^epois^^hriunfal^expedi- 
e desenvolvi^s^desd^^^nían^D^Heimique1 até3!)0 João^U65 sistema,isadas 

Fora, designadamente, a conquista de Constantinopla pelos turcos comoletando a „hctr,,rs„ 

Fo „rS
fe r areS e marI,imaS merHiO"eis para a Ásia, (pois iá desde l^rSaSo se âpoderára do Egiplo, fechando as comunicações com o mar Roxo) que inspirira a audaciosa empresa das conquistas 

coust aS' tl":,Prl0 Penpl0 da flfrica■ eorrsWsrado por Uignaud fora das cogitações portuguesas não 
ti-adic a' tí0 doir''n1'0 lenda, como no da realidade, uma concepção original Sobreviviam na 

ranlé Mrfadnês Hanon Sahi d0 d0 pl"^0 de NaCa0 (600 a"»s A- c/e » pérsio púnico To IT 
No sécute XIM naan „S T'-e "u .Pol,b,0VaS. orclens 116 SdPiã0' Pisitára as costas da Mauritânia. 

VivaldTe Teodòsio Dôria tinT Vad,m
J° e Quido de Senoveses, e, dez anos depois, Ugolíno 

Valem com loZ^h"" em|3reendldo "rcunnavegar o continente africano. .Começaram aquela 

índia nue os oenoveseí Jj T Procurar o caminho pelo Atlântico ad partes Indim. (105). Esta 
w U , senoveses Vivaldi procuraram por mar, nos fins do século XIII, i porque não haviam de 

Nem ê^ÍocrmemTn^uL1;0 m CUl0 ><V? V*"*0 documento ^ » ^ere peremptóriamente? 
da execução do Inn falta! 106) 'Mas Priem poderia supor que. mais de quatro séculos volvidos, depois 
obrTninterruota p sUto ap T ^ hr^riador se lembraria de negar o objedivo da fndia a uma ir"nteirupta e sistemática de exploração oceânica. . . que atingiu a índia? (107) 

Ribeiro entraram™ ^ da COnSUlta 3 Toscanelli) Dio2o Gomes e João Gonçalves Ribeiro entraram no no Gambia, que subiram ate à cidade de Cantor, onde souberam que as caravanas 

secondo Ia lezSne piú anüco, Fiorençaf xS*™' LondreS■ 1871; A- I3artoli' Viagai di Marco Po10 

Londres, 1900- D'Avezac^A'oücp'gí'/)•"/<^' de ^arpine, to Tartary In íhe 13 the cent, Hakluyt Societv. 
particulier,noVomo W áo Recupil rlp ffnVJmV pt T*3-3 ^ TaItarJe en général' et sur ce!uí de du plan di 

Uebev Rubruk's Reise voa 12V LÍ pVtcV vv mem0lres da Sociedade de Qeographia de Paris, 1839; F. M. Schmidt, ríuoruk s Keise von 1253-1255. no Tomo XX. paos. 161 -253 da Zeitschrift der Gesellschaft für Erdhunde, Berlim, 1865. 

vi agi um auZ^alimjilVVmiP fòT ■I78' TT nel 1291' Ugolino e Vadino Vivaldi genovesh ceperunt facere quoddam, 
Indise* verso talum cioè di hupUp a / Jnln!mecol temerário disegno di cercare via per 1'Atlântico <ad partes 
comprese allora nella denominazione dUndiaZ 6 da"'EtioPia a"e due grandi Penis°'e asiatiche, eram vagamente 

do Tombo, a^pág. izi^ C'e c'oa^ão c'e Wanuel a Vasco da Gama, de 10 de Agosto de 1502. Alguns documentos da Torre 

de la Chine Zdu lannni cléS avarnt lV?néeJ474' Ies Port"Sais méditaient d'atteindre par mer les côtes occidentales ae ia Lmne et ctu Japon*. Henry Harnsse, Les CÔrte-Real et leurs voyages au nouveau-monde, a pág. 23. Paris, 1883. 

lü 
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de Tunis e do Cairo chegavam até ali e que, para além do tempestuoso promontório da Serra Leoa, 
corriam rios para leste. Iam provável pareceu a Diogo Gomes chegar à índia, dobrando a extremidade 
meridional da África, que trouxe para bordo um índio abissínio, a fim de servir de intérprete aos Por- 
tugueses. L Como é, pois, possível sustentar que, nas cogitações lusitanas, não entrava o périplo africano, 
quando os Portugueses são os iniciadores e os executores dos grandes périplos continentais? 

Indiscutivelmente, o problema náutico e econômico da segunda metade do século XV consistia 

em achar o caminho marítimo das índias, em cuja direcção se repetiam, arrojadas e pertinazes as explo- 
rações portuguesas. L Porque, então, se hesitava e se consultava, em nome do Rei, o sábio florentino. 
Porque as índias, no planeta esférico, podiam igualmente atingir-se pelo Ocidente. Esta era a concepção 
de Toscanelli. Para se escrever com propriedade, esta concepção não podia deixar de ser geral a to os 
os astrônomos, geógrafos e matemáticos. É evidente que, sendo esférica a Terra, se pôde atingir um 
determinado ponto dela, partindo, indiferentemente, para o nascente ou para o poente. O problema resu- 
mia-se em saber qual das duas rótas devia ser explorada qual dos dois caminhos era o mais curto. 

escandi- KV>^Of7l E os impérios da antigüidade oriental estiveram sempre em relação com os povos mediter- 

Ímérka NA KmHI râneos da antigüidade clássica, —que não ignoravam que, para além da Pérsia, havia 
outros países «imensuráveis e magníficos», —e se êsse conhecimento experimental do 
Oriente foi herdado, desenvolvido e cultivado pelas cidades marítimas italianas, que con- 
tinuaram explorando o comércio do luxo asiático, não é menos certo e provado que não 

faltavam aos geógrafos do século XV os patentes indícios da existência das terras ocidentais. Os Escan- 
dinavos tinham já pisado o solo americano (108). O primeiro europeu que viu a América, provavelmente 
nas primeiras décadas do século X, parece ter sido Guunbjorn, que, navegando para a Islandia, foi 
arrastado para oeste pelos ventos glaciais e as correntes e avistou as brumosas enseádas que lhe con- 
servam o nome, para trás das quais enxergou a terra firme. f ^ 

Na última década do bárbaro século X, aí se estabeleceu Erico, o Ruiuo, fugido da Noruega 
por homicídio, e que lhe chamou a Groenlândia: terra verde. A notícia do descobrimento chegou até ás 
cidades marítimas da Alemanha. Adão de Bremen, na Gesta Hammaburgensis ecclesiae pontificum, refe- 
re-se a uma expedição de frisões do rio Weser às terras setentrionais. Os Normandos levaram ainda 
mais longe as arrojadas viagens no mar das brumas. Djorn, pelo ano de 986, indo da Islândia à Groen- 
lândia, descobriu novas terras, que foram exploradas por Leif, filho de Erico, o colonizador. Esta expe- 
dição ' que atravessou a região dos penhascos, dos prados e das vinhas (Vinlândia), devia ter chegado 
até perto de 41° de latitude N.: cerca do promontório do Estado de Massachusetts (108-A). Em princí- 
pios do século XII, já possuía a Groenlândia o primeiro bispo, e continuou a tei prelado de mitra e bá- 
culo com residência na diocese, até Alfr (1368 a 78). H. Major (109) fixa o ano de 1406 como o último da 
residência dos prelados na Groenlândia, havendo, desde essa data, só bispos titulares até 1537. Aban- 
donada e esquecida, a Groenlândia reentrou na tréva e na lenda, desvaneceu-se como uma nuvem na 
memória dos homens, não tendo sido considerada nunca como fazendo parte integrante de um continente 
transatlântico. Todavia, em Portugal, no ano de 1502, sabe-se já (como consta da carta de Pascuáligo) 

que a fria e inóspita Groenlândia é a parte mais setentrional do mesmo continente imenso a que per- 
tence a cálida e luxuriante Terra dos Papagaios. 

Gustave Storm, Studies of the Vinland voyages (Mémoires de la Societê des Antiquaires du Nord, 1888); t ■   rantm xntp — Cnhimhianarum m America. 1837; Memoire sur la (108) 

?869 -Ferreira Lago, Memória sobré o descobrimento 'da America no século décimo, 1840. 
HOS-A) Contudo. Vignaud, no Journal des Américanistes, de Paris, (ano de 1900) considera muito problematica a 

descida dos escandinavos até à latitude em que os historiadores geralmente colocam a Vmlandia, presumindo que eles nao 
tenham ido além da Terra Nova. „ . . , 

(109) Voyages of the Zeni to the Northern Seas. Hakluyt Society, Londres, 1873. 
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UE notícias podiam ter os portugueses, em 1474, das terras misteriosas do ocidente em 
I condições de justificarem uma consulta a Toscaneili? 

Nunca se apagaram por completo da memória do homem europeu as relações 
que^ havia entret.do, nas éras remotas, com o seu semelhante de outras e tonsínquaj 

. re2ioes. Plutarco refere que, a cinco jornadas, a Oeste da Bretanha, se encontram várias 

Spíp rvi ?aiS ' um.2rande continente, de clima benigno. As lendas medievais de S. Brandão e das Cidades parecem originadas nas primeiras colonizações cristãs da QropnlãnHip ti mi h 
sécuios que «a última Tule., das Hébridas, até onde^i^ara Rteaf de wLtlt no 1 ^ sL7 IV 
(nesse mesmo ciclo das sobre-humanas proezas, quando os exércitos macedónios de Alexandre afinoiam 
a índia) ja não era o limite setentrional do mundo para noroeste Nos manas de AnHrpa rv a 
.436 e 1448, o Atlântico ocidental é pouoado de ilhas,'entre as 7ais7Sura a enigLfa ^^"^'flor 
misteriosa do oceano que Pedro de Medina, autor do Regimiento de navegacion e da Arte de! navegar 
diz la ter visto num P olomeu, oferecido ao Papa Urbano IV, com a legenda: ./s/a ÁntilTaTauandn 
a Lusitams estinventa sed modo quando quoeríturnon invenitun (111), e que surge pela primeira' vez 
no mapa anommo de 1424 da biblioteca do grão duque de Weimar e nas cartas de Becârto (S nIo 

Entre :.rrviadgeensTd:a.lzrs^ ^ 

â7r7^Si^™ :3lsSSS::7á "a!'Hai0r 6 Anteriormente. 
Esta serie considerável de factos basta para colocar a consulta a Toscaneili no terreno da 

mais evidente verosimilhança. Mas há a acrescentar que, justamente nesta época —dois anos antes da 
onsulta ao sábio florentmo, como que inspirando-a —quere a tradição que João Vaz Côrte-Real tenha 

pela primeira vez visitado a Terra Nova dos Bacalháus. Quando mesmo essa viagem audfz e toble 
matica viesse a provar-se (e nao ha elemento algum de prova em favor dela) não poderia dizer-se com 
veracidade que os Portugueses descobriram a América vinte anos antes de ColLbo Tas apenas qu^ 

indubitávelmente ]á -tiveram, como os ana^oretas irTandese: venezianos, Nicolo e Antomo Zeno, incertamente lá foram ou lá pretenderam e sunozeram ir Fm 

Côrte-Reais para o^qroSemi) r T0Sfanfi' haviam ,a,ve2 Principiado as pertinazes expedições dos LO te Keais para o noroeste (113). Como lucidamente adverte Bensaúde, essa viaoem de Inãn \!^ rmdp 
ena de fenomenal, antecedendo 28 anos a viagem indiscutida de Gaspar Côrte-Real. Dos Açores à 

Terra Nova, a distancia é menor do que o percurso de Lisboa a Cabo Verde 

rei de Porfuqa^ouel^nrT ^ "í0" corresponde a uma 5Ít"aÇã° de fundada perplexidade. É o ortugal que indaga sobre «a rota mais curta para as terras das especiarias» 

Lisboa as notíciasmderafZ Tt ^ * 6333 inda2aÇão- Os navios portugueses traziam a Lisooa as noticias de ilhas entrevistas no longínquo horisonte. <LA Antília? i Simples miraoem? ; Os 
arquipélagos anteriores às procuradas índias?... i oimpies miragem.'' t Us 

se considerarmos ^e^fh^T ldstdr!co se aP''esentou com mais lógica e verosimilhança ao investigador, considerarmos que o fimsterra africano ainda não fôra atingido. O que surpreende é que os historia- 

O CONHECI- 
MENTO POR- 
TUGUÊS DAS 
TERRAS DO 
OCIDENTE 

PROCURANDO 
A RÓTA MAIS 
CURTA PARA 
AS TERRAS 
DAS ESPECIA- 
RIAS 

REVELAÇÃO 
DA CARTA DE 
TOSCANELL1 

Atlântico ocidental. Behatm^eg^sta^como uma grande ilha adoente ^"-a0 h de ,I3eIlincasa' está sempre localizada no 
descendo do setentrião para as regiões daTmé?ica au al e con inV.f. ^°rTd^eS .do/^^or A ilha lendária vai assim 
cano, nos mapas de Sebastião Cabot e de Mercafor (Nos 23 í ta Hnc m ' deP0ls do r^0"^1"16"*0 do Iitoral ameri- 
lendária das Sete Cidades figura também no olobo de N.immiirr,.-! a A,0"ume"fs de >a Géographie, de Jommard). A ilha 
bispo do Porto, acompanhado de seis bispos Fernando Colombo no S 4 ,nar.ra ,ter,,sido eI.a Povoada por um arce- 
refere. Ruysch, no mapa Universalior coanit orbis tahuH ^ p ? Historie de II Ammiragho igualmente se lhe 
1508 do seu Ptolomeu coloca a entre os Ar Ares 1 Vhíc T.ecentibus confecta obseruationibus, acrescentado à edição de 
A lenda da nave portuguesa que nó tenino do Infante n H»"'-0 , 0

f-
de a imaginava Toscaneili, identificando-a com a Antília. 

recolhida por Ferindo Co^ fora a ,lha das Sete Cidades e voltára a Portugal, é ainda 
firme dei Mar oceano, etc Liv l lÊn Zmno dlf /S/n de'0Íh^ ^ 'os Castellanos en Ias Islãs i tierra 
salido de Portugal e no paró hasta daraeUas>. Enrique de Portugal com tormenta corrió un navio que habia 

do Instituto de Franca rA/r/('"e' Pf,ris' 1848, a Pág. 27; Buache, Mémoire sur Visle Antília, nas Memórias 
a Antília com a América. FormaIconi. no Saggio sulla naufica antica dei Veneziani, não hesitava, já em 1789, em identificar 

tico doi due{frateÜiDZeno EsIanda, Engrovelanda Estotilanda e /caria, fatio soto il Polo ar- 
reiser, Crisf.ânia, 1891; Lucas. The Annals of hè'Vo^Tthe bro)^ Tmt™' ^ Zeniernes 

pág. 184. ^-Ar(fuwo dos Açores, Vol. 4, pág. 416; VAstronomie Nautique des Portugais, etc. de Joaquim Bensaúde, 
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dores, que consideram a correspondência toscaneliana uma fraude, não tenham principiado por explicar 
os motivos racionais que poderiam ter levado Colombo a falsificar um documento que lhe diminuía a 
glória, e a falsificá-lo em condições tais, que a invocação de uma personagem, quer verídica, quer in- 
existente, só serviria para o comprometer e denunciar como um falsário. A êsse tempo viveriam descen- 
dentes colaterais do valido de D. Afonso V. Seria demência desafiar-lhes os desmentidos. Comete-se uma 
injustiça contra Colombo, imaginando-o incapaz de forjar documentos que melhor servissem a sua glória 
e o seu interêsse, em que não se testemunhasse a antecipação do conhecimento, por parte de D. João II, 

S E P A R T 1 V M NOVA TABVLA 
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Mapa das regiões por onde navegaram os irmãos Zeno, segundo Ptolomeu de Roscalli (1551). IdSníico ao reproduzido por Kretschmer 

do plano do florentino sôbre o plano do genovês. Êsse desprendimento e essa imprudência não se^ con- 
ciliam nem com a ambição de Colombo, nem com os intuitos dos seus panegiristas. Analisando propria- 
mente o problema da autenticidade da carta, escrita em 25 de Junho de 1474 ao áulico de D. Afonso 
ocorre, antes de mais nada, inquirir a quem essa carta podia aproveitar, e só é possível concluir-se que 
o seu'contexto, em 1474, aproveitaria especialmente a Portugal, que detinha o monopólio da navegação 
do-Atlântico. Em 1571, data da primeira publicação, era ainda à glória e à sciência portuguesas que êsses 
documentos aproveitavam, pois já, de há muito, um piloto português, indo da Espanha às Molucas, pro- 
vára^que, de facto, o caminho para as índias pelo Ocidente existia, mas era muitíssimo mais extenso do 
que a róta portuguesa pelo Oriente (114). <LDe onde provem, todavia, o conhecimento universal da carta 

(VTrri-rrrTr^-rrrt-rrrrnrvv? 

(114) De S. Lucar às Mulucas, a viagem de Fernão de Magalhães é de 14475 milhas; de Lisboa a Calecut, 
Vasco da Gama navegou 9520 milhas (milhas de 1852 metros). 
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tínZanrml ^asJilstorJe del1 Ammiraglio, supostamente escritas no original espanhol pelo próprio 

Chian. n a0
+ 

C0lrb0' ' da ^ IaS Indias' de írei Bartolomeu de Las Casas bispo de Chiapa o mais autonsado paneginsta do genovês, e. talvez, o único historiador do grande acontecimento 

e™' (Sem COntar Pedr0 MártÍr) SÔbre deP0Íme"^s ^ documentos originais Acontece que ante séculos, a umca versão conhecida da carta de Toscanelli é a de Fernando Colombo retraduzida 
em espanhol por Barcia, no I Vol. dos Historiadores Primitivos de las índias Occidentales O manuscrito 

o6tivpq^p3535 u 5a ílCa inc°rporado na bibliografia, com a sua publicação no século XIK(1I6) embora tivessem consultado e conhecido em longos extratos, nas transcrições de Navarrete e ení cónias 

manuscritas, numeroso3 geogmfo5 e historiadores anteriores, como o eminente Humboldt (117) Não se 
trata pois, de uma invenção de Fernando Colombo, desde que o Bispo de Chiapa bióorafo austero do 
giande homem, e incapaz de falsidade consciente, a arquivava também, com pequenas variante^ A fonte 
das versões italiana e espanhola da carta é, necessariamente, a nmsma. Enlato n m a bfoS 
d liana parece copiar Las Casas, cuja obra não fôra publicada, nem Las Casas copia as Historie dHl 

Ammiragl'0 me aparecem na Jtalia depois de escrita a Historia de las índias. Ambos escrevem à vfsta 
de documentos, provindos do espolio do Almirante, mas independentemente e com objectivos sensível- 
mente diversos. Ao passo que o livro do filho procura converter Colombo num herói legendário o livro 
do arcebispo narra as acções do homem, sem ocultar as suas fraquezas. egenaano, o livro 

A P R I M E I RA 
CARTA DE 

ÃO tres, conforme a versão dos biógrafos citados, as cartas de Toscanelli. Da primeira 
escrita ao conego Martins, só temos conhecimento pela segunda, que pretende ser uma ^ 
copia da anterior, acrescentada de algumas linhas de prólogo, dirigidas a Colombo; e, coSLCoAMBoLL, A 

malmente, uma terceira carta, menos importante, que haveria sido escrita pelo sábio flo- 

a a ' re, no 30 navegador genovês e inseria nas mesmas obras. Comecemos nela secunda desde que, so pela versão desta segunda carta, conhecemos (ainda que sensivelmente alterado) o testo 

tdTToo^ V0 C0"Selheir0 ^ D- V' 6 CUÍ0 0ri5i"al' outros documemost se 
desfa maonitude neto m,al0.r '"Pd^hcta o facto de ser trazido ao tribunal da história um documento 
quarm nartfdo nuil 7 '0 7° n

1
a"esaiior = Portugal a glória de descobrir a ta parte do mundo; de ser ele o portador, o revelador da carta extraordinária e providencial A carta 

fo cZ7'i o^dê:"!: ? a iustificação plena de D. João „ e da Jun^dos MaLalicos 
Llombo " mt. ?o C0ey0 da SClenCia 6 da consciência com que Portugal recusou os serviços de 
ínor Tal modo e'a Pno^n?30 0"C0 PeIa Parte adverSa' P0dia Ser contestada na sua autenticidade 
cintado dl lenulrm H." 3 Seo2ráfica portuguesa) se os paleógrafos a houvessem desen- 
Esn-nha oV a tní--. In ^7°%^ POrtUSa!- MaS é 0 fÍ.iho de Cristóvão CoIombOt o almirante de 
visíveimpnfp ^adultpraHn mun 0- 5 3 circunstância torna-a inatacável, muito embora Colombo a tenha 

transfiguradora ' ' 0m0 aconieceu a tudo cluanío foi atingido pela sua imaginação dramática e 

dnvn- a f nT1 a^eravrt0 d a ma'or garantia da autenticidade da carta de Toscanelli. Extraordinário para- 
nn 9pu f;n 0rnat a!!;da maiS verdadeira- Pretendendo harmonisá-la com a sua glória, Colombo, 

da ^racídadeOlI) SC0 ^ 0 aUt0r daS ^ Ammira^o aplicou-lhe o estigma inapagável 

(1.5; Calcula-Sc que a Historia de Ias índias foi concluída mais de meio século depois da morte de Colombo. 

V D. J. Sancho^Rayon^Madrfd, M? GhfÂfa, ms-iw, ^ á ^ ^ 13 Fl'ensa"ta del VaIle 

M S de 941(Dáoinrs0rCoam19iSOH<sdfni
9I4'.a Livr,arÍA ,0;,u.arifch. de Londres, anunciava a Historia General de ias índias em um 

cónia inteon! das mâií nprflit 1 ' ^Çulo XVII, e que pertencêra a livraria de Lord Sfuart de Rothesay. Era uma copia integral, das mais perfeitas entre as muitas que circularam até à impressão da obra. 

■ , , . C18) Fernand Colon, sa vie, ses ceuvres, ensaio crítico por H. Harrisse. Paris, 1872. D. Fernando Colon histn nador de su padre, pelo mesmo, Sevilha, 1871. Le Livre de Fernan Colomb, por D^Avezac. rernanao ooion tnsto- 
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PRIMEIRA CARTA DE TOSCANELLI A COLOMBO, REPRODUZINDO A CARTA ESCRITA 
EM 25 DE JUNHO DE 1474 AO CÓNEGO FERNÃO MARTINS 

Texto em espanhol, segundo a versão de Las 
Casas, na Historia de las Índias, escrita entre 
1527 e 1559. (Vol. I, Cap. XII, págs. 92-96, na 
1* edição 1875 - 76). 

«A Cristobal Columbo, Paulo, 
físico, salud: 

«Vo veo el magnífico y grande tu deseo 
para haber de pasar adonde nace la especieria, 
y por respuesta de tu carta te invio el treslado 
de otra carta que ha dias yo escribí a un amigo 
y familiar dei Serenisimo Rey de Portugal, antes 
de las guerras de Castilla, a respuesta de otra 
que por comision de S. A. me escribió sobre el 
dicho caso, y te invio otra tal carta de marear, 
como es la que yo le invié, por la qual serás 
satisfecho de tus demandas; cuyo treslado es el 
que sigue(119). 

«Mucho placer hobe de saber la privanza 
y familiaridad que tienes con vuestro generosi- 
simo y magnificentisimo Rey, y bien que otras 
muchas veces tenga dicho dei muy breve camino 
que hay de aqui a las índias, adonde nace la 
especieria, por el camino de la mar mas corto 
que aquel que vosotros haceis para Guinea, di- 
cesme que quiere agora S. A. de mi alguna de- 
claracion y á ojo demonstracion, porque se 
entienda y se pueda tomar el dicho camino; y 
aunque conozco de mi que se lo puedo monstrar 
en forma de esfera como está el mundo, deter- 
miné por mas fácil obra y mayor inteligência 
monstrar el dicho camino por una carta seme- 
jante à aquellas que se hacen para navegar, y 
ansi la invio a S. M. hecha y debujada de mi 
mano; en la cual está pintado todo el fin dei 
Poniente, tomando desde Irlanda al Austro hasta 

el fin de Guinea, con todas las islãs que en este 

Texto em italiano, segundo a versão de Fernando 
Colombo, nas Historie deirAmmiraglio (Cap. VIU 
foi. 16 recfo, na 1." edição de 1571) (120). 

«A Christoforo Colombo, Paolo, 
fisico, salute: 

«Io veggo il nobile e gran desiderio tuo di 
voler passar là, dove nascono le specierie. 

«Onde per risposta d'una tua lettera ti man- 
do la copia d'un'altra lettera, che alquanti giorni 
fa io scrissi ad un mio amico, doméstico dei 
sereniss. Ré di Portogallo, avanti le guerre di 
Castiglia, in risposta dWaltra, che per commis- 
sione di sua Altezza egli mi scrisse sopra detto 
caso: e ti mando un'altra carta navigatoria, simile 
a quella, ch'io mandai a lui, per la quel resteran 
sodisfatte le tue dimande. La copia di quella mia 
lettera è questa; 

«A Fernando Martinez canonico di Lisbcna 
Paolo Fisico Salute. 

«Molto mi piacque intendere la domesti- 
chezza, che tu hai col tuo Sereníssimo St Magni- 
ficentis. Ré, & quantunque molte altre volte io 
habbia ragionato dei brevíssimo camino, che é 
di quà airindie, dove nascono le specierie, per 
la via dei mare, il quale io tengo piu breve di 
quel, che voi fate per Guinea, tu mi dici, che 
Sua Altezza vorrebbe hora da me alcuna dichia- 
ratione, o dimostratione, accioche s'intenda, & si 
possa prendere detto camino. 

«La onde, come ch'io sappia di poter ciò 
mostrarle con la sfera in mano, & farle veder, 
come sta il mondo; nondimeno ho deliberato per 
piu íacilitá, & per maggiore intelligenza dimons- 
trar detto camino per una carta, simile a quelle, 
che si fanno per navigare. 

«E cosi la mando a sua Maestá, fatta e 
disegnata di mia mano nelle quale è dipinto tutto 
il fine dei Ponente, pigliando da Irlanda all'Aus- 
tro infino al fin di Guinea con tutte le Isole, che 

(119) Historie dei S. D. Fernando Colombo; nelle quali s'ha particolare, & vera relatione delia vila, & de fatti 
deli' Ammiragho D. Christoforo Colombo, suo padre et deito scoprimento, ch'egli fece dellTndie Ocodentali, dette Mondo 
Nuovo hora possedute dal Sereniso, Re Catolico: Nuouamente di língua spagnuola tradoffe nell Italiana dal S. Alfonso Ulloa. 
Con privilegio. In Venetia. MDLXXI (1571). Apresso Francesco dé Franceschi Sanese. 

(120) Na versão de Las Casas, a transcrição ipsis verbis da carta a Fernão Martins é dada a seguir ao texto 
endereçado a Colombo, sem citação do destinatário. A publicação é, porém, antecedida da seguinte explicação: ^El segundo 
testimonio que Dios quiso deparar á Cristobal Colon, para más aprissa esforzarle y aftcionarle a su negocio, tue, que un 
rraestre Paulo fisico, florentin, siendo muy amigo de un canónigo de Lisboa, que se llamaba Hernando Martinez y cartean- 
dose ambos èn cosas de la mar y de cosmografia, mayormente sobre Ia navigacwn que a Ia sazon, en tiempo dei rey 
D Alonso de Portugal, para Guinea se bacia, y la que más ó por mejor via se deseaba hacep a las regiones manneras o 
terrenas occidentales, vino â noticia dei Cristobal Colon algo de sus cartas, y matéria de que kactaban. El cual, como estaba 
muy encendido con sus pensamientos en aquella especulacion y andaba por ponerla en pratica, acordo de escnbir al dicho 
Marco Paulo fisico v envióle una esfera, tomando por médio a un Lorenzo Btrardo, ansimtsmo florentino, que a la sazon 
ó vivia ó residia en Lisboa, descubriendo al dicho maestre Paulo la intincion que tenia y deseaba poder cumplir. Rescibida 
la carta de Cristobal Colon el dicho maestre Paulo respondióle una carta en latin, encorporando la que habia escnpto al 
Hernando Martinez, canónigo, Ia qual yo vide y tuve en mi mano vuelta de latin en romance...» 
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Introdução 

camino son, en frente de Ias cuales derecho por 
Poniente está pintado el comienzo de Ias índias 
con Ias islãs y los lugares adonde podeis des- 
viar para la linea equinoccial, y por cuánto espa- 
do, es á saber, en cuántas léguas podeis llegar 
a aquellos lugares fertilisimos y de toda manera 
de especieria y de joyas y piedras preciosas; y 
no tengais a maravilla si yo Ilamo Poniente 
adonde nace la especieria, porque en commun 
se dice que nace en Levante, mas quien nave- 
gáre ai Poniente siempre bailará Ias dichas par- 
tidas en Poniente, é quien fuere por tierra en 
Levante siempre bailara Ias mismas partidas en 
Levante. 

«Las rayas derechas que estan en luengo 
en la dicha carta amuestran la distancia que es 
de Poniente à Levante; Ias otras que son de 
través amuestran la distancia que es de septen- 
ínon en Austro. Tambien yo pinté en Ia dicha 
carta muchos lugares en las partes de índia, 
adonde se podria ir aconteciendo algun caso de 
tormenta o de vientos contrários o cualquier otro 
caso que no se esperase acaecer y tambien por- 
que se sepa bien de todas aquellas partidas, de 
que debeis holgar mucho. 

«V sabed que en todas aquellas islãs no 
viven ni tractan sino mercadores, avisandoos que 
alli hay tan gran cantidad de nãos, marineros, 

mercadores con mercaderias, como en todo lo 
otro dei mundo, y en especial en un puerto nobi- 
lisimo llamado Zaiton, do cargan y descargan 
cada ano 100 nãos grandes de pimienta, allende 
las otras muchas nãos que cargan las otras es- 
pecierias. 

«Esta paíria es populatisima, y en ella hay 
muchas províncias y muchos reinos y ciudades 
sm cuento debajo dei Senorio de un Príncipe 
que se Hama Gran Khan, ei cual nombre quiere 
decir en nuestro romance, Rey de los Reyes el 
asiento es lo mas dei tiempo en la província'de 
Catayo. Sus antecesores desearon mucho de ha- 
ber platica è conversacion con cristianos, y habia 

doscientos anos que enviaron al Sancto Padre 
para que enviase muchos sábios é doctores que 
les ensehasen nuestra fe, mas aquellos que el 
envio, por impedimento, se volvieron dei camino 
y tambien al Papa Eugênio vino un embajador 
que le contaba la grande amistad que ellos tie- 
nen con cristianos, è yo hablé mucho con él é 
de muchas cosas é de las grandezas de los edi- 
fícios reales, y de la grandeza de los rios en 
ancho y en largo, cosa maravillosa, é de la 
muchedumbre de las ciudades que son allá á la 
orüla dellos, é como solamente en un rio son 
doscientas ciudades, y hay puentes de piedra 

in tutto questo camino giacciono; per fronte alie 
quali dritto per Ponente giace dipinto il principio 
deli índie con le Isole, e luoghi, dove potete 
andare: e quanto dal Polo Ártico vi potete dis- 
costare per la linea Equinoctiale, e per quanto 
spatio; cióe in quante leghe potete giungere a 
quei luoghi fertilissimi d'ogni sorte di specieria, 
e di gemme, e pietre pretiose. 

«E non habbiafe a maraviglia, se io chiamo 
Ponente il paese, ove nasce in Levante: perchio- 
che coloro, che navigheranno al Ponente, sempre 
troveranno detti luoghi in Ponente; e quelli, che 
anderanno per terra al Levante, sempre trove- 
ranno detti luoghi in Levante. 

«Le linee dritte, que giacciono al lungo in 
detta carta, dismostrano la distanza, che è dal 
Ponente al Levante; le alfre, che sono per oblí- 
quo, dimostrano la distanza, che è dalla Tramon- 
tana al Mezzogiorno. 

«Ancora io dipinsi in detta carta molti luo- 
ghi nelle parti deli Índia, dove si potrebbe an- 
dare, avvenendo alcun caso di fortuna, o di venti 
contrarii, o qualunque altro caso, che non si 
aspettasse, che dovesse avvenire. 

«Ed appresso, per darvi piena informatione 
di tutti quei luoghi, i quali desiderate molto 
conoscere, sappiate, che in tutte quelle isole non 
habitano, ne pratticano altri, che mercatanti; av- 
vertendovi, quivi essere cosi gran quantitá di 
navi, e di marinari con mercatantie, come in ogni 
altra parte dei mondo, specialmente in un porto 
nobilissimo, chiamato Zaiton, dove caricano, e 
discaricano ogni anno cento navi grosse di pepe, 
oltre alie molte altre navi, che caricano altre 
specierie. 

«Questo paese è popolatisimo, e sono molte 
provinde, e molti regni, e città senza numero 
sotto il domínio di un Príncipe chiamato il Gran 
Cane, il qual nome vuol dire Ré de'Ré, la resi- 
denza dei quale la maggior parte dei tempo è 
nella província dei Cataio. 

«I suoi antecessori desiderarono molto ha- 
ver prattica e amicitia con Christiani, e gia du- 
gento anni mandarono Ambasciatori al sommo 
Pontefice, supplicandolo, che gli mandasse molti 
savii e dottori, che grinsegnassero la nostra fede, 
ma per grimpedimenti, ch'ebbero detti Ambascia- 
tori, tornanoro a dietro senza arrivare a Roma. 

«E ancora a Papa Eugênio IV venne uno 
Ambasciatore, il quale gli raccontó la grande 
amicitia, che quei Principi, e i loro popoli hanno 
co'christiani: E io parlai lungamente con lui di 
molte cose, e delia grandezza delle fabriche re- 
gali, e delia grossezza dei fiumi in larghezza, e 
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Introdução 

mármol muy anchas y muy largas, adornadas de 
muchas columnas de piedra mármol. Esta patria 
es digna cuanto nunca se haya hallado, é no 
solamente se puede haber en ella grandisimas 
ganancias ê muchas cosas, mas aún se puede 
haber oro é plata é piedras preciosas é de todas 
maneras de especieria, en gran suma, de la cual 
nunca se trae a estas nuestras partes; y es ver- 
dad que hombres sábios y doctos, íilosofos y 
astrólogos, y otros grandes sábios, en todas 
artes de grande ingenio, gobiernan la magnífica 
província é ordenan Ias batallas. 

«V de la ciudad de Lisboa, en derecho por 
el Poniente, son en la dicha carta 26 espacios, 
y en cada uno dellos hay 250 millas hasta la 
nobilisima y gran ciudad de Quinsay, la cual 
tiene al cerco 100 millas que son 25 léguas, en 
la cual son 10 puentes de piedra mármol. El 
nombre de la cual ciudad en nuestro romance, 
quiere decir ciudad dei cielo; de la cual se 
cuentan cosas maravillosas de la grandeza de 
los artifícios y de Ias renías (este espacio es 
cuasi la íercera parte de la esfera), la cual ciu- 
dad es, en la província de Mango, vecina de la 
ciudad dei Catayo, en la cual está lo mas dei 
tiempo el Rey, é de la isla de Antil, la que 
vosotros llamais de Sieíe Ciudades, de la cual 
tenemos noticia, hasta la nobilisima isla de Ci- 
pango hay 10 espacios que son 2500 millas, es 
a saber 625 léguas, la cual isla es fertilisima de 
oro y de perlas y piedras preciosas. 

«Sabed que de oro puro cobijan los templos 
y Ias casas reales; asi que por no ser conocido 
el camino estàn todas estas cosas encubiertas, y 
a ella se puede ir muy seguramente. Muchas 
otras cosas se podrian decir, mas como os tenga 
ya dicho por palabra y sois de buena conside- 
racion, sé que no vos queda por entender, y por 
tanto no me alargo mas, y esto sea por satis- 
íaccion de tus demandas cuanto la brevedad dei 
tiempo y mis occupaciones me han dado lugar; 
y ansi quedo muy presto a satisfacer y servir 
a S. A. cuanto mandare muy largamente. 

«Fecha en Ia ciudad de Florencia a 25 de 
Junio de 1474 anos. 

in lunghezza, e ei mi disse molte cose maravi- 
gliose delia moltitudine delle cittá, e luoghi, che 
son fondatti nelle rive loro, e che solamente in 
un fiume si trovano dugento cittá edificate con 
ponti di pietra di marmo, molto larghi, e lunghi 
adornati di molte colonne. 

«Questo paese è degno tanto, quanto ogni 
altro, che si habbia trovato; e non solamente vi 
si può trovar grandíssimo guadagno, e molte cose 
ricche; ma ancora oro, e argento, e pietre pretiose, 
e di ogni sorte di specieria in grande quantità, delia 
quale mai non si porta in queste nostre parti. 

«Ed è il vero, che molti huomini dotti, Fi- 
losofi, e Astrologi, e altii grandi savii in tutte le 
Arti, e do grande ingegno governano quella gran 
província, e ordinano le battaglie. 

«Daila città di Lisbona per dritto verso Po- 
nente sono in detta carta ventisei spatii, ciascun 
de'quali contien dugento e cinquanta miglia fino 
alia nobilissima, e gran città di Quisai, la quale 
gira cento miglia, che sono trentacinque leghe; 
ove sono dicci ponti di pietra di marmo. 

«11 nome di questa cittá significa Cittá dei 
cielo, delia qual si narrano cose maravigliose 
intorno alia grandezza de gLingegni, e fabriche, 
e renditi. Questo spatio è quasi la terza parte 
delia síera. Giace questa città nella província di 
Mango, vicina alia província dei Cataio, nella 
quale sta la maggior parte dei tempo il Rè. 

«E dairisola di Antilia, che voi chiamate di 
sette cittá, delia quale havete noticia, fino alia 
nobilissima isola di Cipango sono dieci spatii che 
fanno due mila e cinquecento miglia, cioè du- 
gente e venticinque leghe: la quale Isola è ferti- 
lissima d'oro, di perle, e di pietre pretiose. 

«E sappiate, che con piastre d'oro fino co- 
prono i Templi, e le caregali. Di modo che, per 
non esser conosciuto il camino, tutte queste cose 
si ritrovano nascoste, e coperte; e ad esse si 
può andar sicuramente. 

«Molte altre cose si potrebbono dire; ma, 
come io vi hogia detto à bocca, e voi siete pru- 
dente, e di buon giudicio, mi rendo certo, che 
non vi resta cosa alcuna da intendere: e però 
non sarò piü lungo. 

«E questo sia per sodisfactione delle vostre 
richieste, quanto la brevitá dei tempo e le mie 
occupationi mi hanno concesso. 

«E cosi resto prontíssimo à sodisfare, e 
servir sua Altezza compiutamente in tutto quello, 
che mi commanderà. 

«Da Fiorenza, à XXV Giugno, deiranno 
MCCCCLXXI11I. 
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DE DA COR- 
RESPONDÊN- 
CIA DE TOS- 
CANELLI 

plano foscaneliano (executado pof Colombo^íemLt00^601"6"10 anterior Poríu2uês do objecções , 
a estreita conexão da índia afdcana clí ^ 3 1474' 6 do ^ se conclui ^nt.cda 
Portugueses. Esforçando se por acul ar a f13'"; nOS,obÍecti^3 marítimos dos 
dade da carta de Toscanelíi Viqnaud con^ ^ de mdícios contra a autentici- 

epoca. nas regiões indusíânicas. Por uma singular coincidênrP, ^ue em Portugal se cogitasse, nessa 
do advento do príncipe D. João à administração colonial que pre^era^err'^5'/ ^ ^ 1474 é 0 

pela sucessão de Henrique IV ao trono de Castela- e emhn^ d,eu a declaraçao de guerra, suscitada 
os Portugueses, empenhados na guerra com a Fsnanha a yi2naud conlecture Que, desde 1474 a 1479, 
é com a data de 28 de Janeiro de 1474 que se faz a concpsqln™ f err,om^ido a sua acÇão nos mares, 
descobrir, conquanto não sejam nos mares da Guiné- em 31 de Aoní"30 i daS llhaS qUe mandar 

limo; em 4 de Novembro, é publicada a lei estimulando oq rnnct - regulamenta-se o trânsito marí- 
sao ampliadas as concessões a Fernão Teles abranoendo struÇoes "avais; em 10 dêste mesmo mês, 

^38 llhaS ^0adas no ^dântico Ocidental. 
UnçWz* d«l çrrfcdo dol mei lcUano in 

Bfcondo >u!ori anlgrtoH «J Rca^l (Çfo lAdtcaxioAÍ matricl^ 
AraUi v«n (AJfr«g-»no «ccJ 56 ■ 
CriRlcfopo Cal«ml>o  i 
Armbiwi' A' bufada. «cc) • 
 jç ^ 

NMif «Uri ( ClA*aan. Verrkxt.ro. «cei. .0 
. Nariçaloti vá,, v 

56 /í [ rr.ic!:o «-.fco 
talicc. 

'Wn..-. U r filo. A u 

4 A\erm<" a«j ror wo T I.Brasil 
HT7i( ma.: «r.ko I Ido roeOTti rttar-f, | .'ao dr UM Víp» . A truff'. ia »55S,Í o Áy.orea ç^Cataridoa a. (,«= ,1 

b r^* ^V, Çoc"cr>-; ya rsr.: Inctí Sinc Afrt/cra CIPANGO "Vcoo-a .n lavara dal Toar «dl,! -.—«a. TooruR^U 
rJlui Í5i*^s f Ai v «ARItMOAll». 

.T^Ga- thiopin Egipti ^ Í" 
V.^NÍ/' a Tapo KejJd 

"•/u ç o*' LOCA 'QRom*tum Abaa 
í\t, ?>> i TiTTje^ 7T1 f | 21112X1 

Reprodução da reconstituição da nart» do Mana h0 ^ "■""i ' i (y*TWT>n<'{T^""( 

cfnco Trau"^0 ^"50 Mar,ins> se3""do a íeconstituição de Uz^eíli naPRa^coU^Col0 "I^3 de Toscane,Ii' lue teria acompanhado a 
1 1 927 metro. q alentes 3 " '3 mi,has "orentinas, ou a 75 «/6 milhas romana'0"3 reconsí»uiç2o. os espaços são de 

etrOS Para 0 SráU Ct!üat01•ia,- - -la« metros Pa "a Xu^VêncU ^ 0 l"6 dá com° -su.tado 

recentes informações, qu^^derhmd^6d^'fonfp6 n'^Hn C1 ^ ^ 1I0V0adas parece revelar a influência de 
ses só haviam encontrado no rumo do poente ilhas" deseítes Ostoml??"61'3"3' Aíé ^ 05 PortU9ue- 
suspeita da interferência de um novo fartor mm ou ' 0s ^r"105 da nova concessão permitem a 

stitui uma singular coincidência que-essa teoria c:p t61"-3 33 conc^pções geográficas portuguesas e con- 
ano em que Toscanelli responde à consulta ri^

X r
e!:i0nSe "Um ?ocumento oficia1'precisamente no mesmo 

consulta, dirigida a um sábio que nunca saíra da Ifllh VÍSn!Ud considera que esta 
marinheiros do mundo e os únicos que conheciam o Adâtffh-n T3 a,"3^0 ^ dispunha dos melhores 
world a"d the onlv ones acquainted with the Atlantic °- T wevethen the best sailors in the 
aplicável a êsfe caso especial, pois era prectsan.cnle t,V 'í,LT i |u.s,lfl<:aca°- 0 arS"mento não é 
Asia, pue se podiam obfer informações mais seguras sobre o^paSerdoMer6' ^ * 

rosímii ao'sevé?fa3te, IfargúTco0^Í'38' Ta,VeZ Seiam' MaS' neS,a a"Ur3' 0 ^ Parere tare- 
geográficas anacrônicas (121) iá não á nrnnria f arsurnen,os' a car'a de Toscanelli de conter noções (121), ,0 nao e, propriamente a nomenclatura arcaica da epístola, mas o projedo 

basta para invalidar a existência de uma carta aL sTrnnh^mi ??0St^: n° írabalho analítico do historiador, mas não 
mos neste ponto-que Colombo nãonosránsmitiu P?r ln,erme

1
dl0 de Colombo. Tudo parece indicai-insisti 

que a correspondência entre o sábio florentino e ^m cóÍmo LhÍ Ç t °r,2inal 3 de Toscanelli. Sem deixar de acreditar 
denca nos legou Colombo uma versão incorrecta e incomtdefa A ^ Pode ad™tir-se que dessa correspon- 
carta de Toscanelli a Colombo, ou mesmo até uma frauHp iJ»; ^ l d cartas devem ser partes truncadas de uma só 
tugues. O que parece temerário admitir ê a não exiSênda dr«rta i^a00 SábÍ0 florentino *<> cónego por- 
sobre esse documento, e provávelmenfe o foram. Toscanelli, de 1474. As outras podem ter sido forjadas 
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português de atingir as índias, de estabelecer relações marítimas com o Oriente asiático. Para Vignaud, 
os Portugueses não meditavam em projecto de tal magnitude... que realizaram vinte e quatro anos 
depois. Surpreende que o crítico perspicaz não tenha reparado que, dessa premissa, se conclui que 
Colombo possuía idéias mais avançadas e conhecimentos geográficos mais completos^ que os dos cosmó- 
grafos portugueses. Se, em 1480, Colombo era capaz de conceber uma viagem às índias asiáticas pelo 
Ocidente, é extremamente difícil sustentar que os dirigentes de Portugal só tivessem pensado no Indus- 
tão, depois da proposta de Colombo. A tese de Vignaud admite para o inculto Colombo um plano, que 
reputa prematuro num Estado que fizera das expedições marítimas, havia mais de meio século, um 
empreendimento nacional em grande escala, apoiado na mais avançada cultura náutica e cosmográfica; 
superioridade que, aliás, o mesmo Vignaud reconhece quando, procedendo à análise do hipotético mapa 

de Toscanelli, reconstituído por Uzielli, na Raccolta Colombiana (122), enalteceu o incomparável conheci- 
mento que do Atlântico tinham adquirido os Portugueses: «IPe may well then ask what light such a 
document could throiv on the question of the better route to reach the Indies.,. and what this map, 
in which was to be found no new information or suggestion for those who occupied themselves with 
cosmography and nauigation, could teach seamen, like the Portuguese, who knew the Atlantic better 
than any one, and to whom no Portolano of the period was unknown*. Entretanto, na carta de El-Rei 
D. Manuel, de doação a Vasco da Gama de duzentos e trinta mil reais de renda, datada de 10 de 
Janeiro de 1502 (publicada a pág. 127 de Alguns Documentos da Torre do Tombo), o monarca expressa-se 
nestes termos explícitos: «A quantos esta carta virem fazemos saber que, seendo pello Vfante Dom 
Amrrique meu tyo começado o descubrimento da terra da Gujnea na era de mil e quatroçentos e trinta 
e três, com entençam e desejo de pella costa da dieta terra de Gujnea se aver de descobrir e achar 
a Vmdja...» . , 

Esta índia, a que se refere o rei numa carta de doação ao descobridor do caminho marítimo 
para a Ásia meridional, quatro anos depois do descobrimento, L pôde porventura continuar a confundir-se 
com a índia africana? iNão representa êste documento a prova irrefutável dos objectivos portugueses? 

A carta de Toscanelli prova, implicitamente, o intuito português de alcançar a índia asiática. 
Êsse objectivo constitui um ponto preliminar na discussão da correspondência toscaneliana. 

O INFANTE D. HENRIQUE 

Êsfe retrato do Infante é dos últimos tempos da sua vida, já quando êle, vendo realizada uma grande parte da obra a 
que votára ascéticamente a existência, sentiria um pouco apaziguada a sua sêde imensa do além; mas nem por isso é menos im- 
pressionante o belo desmentido que o seu retrato oferece à noção daquela sua dureza em que fomos educados. Dono duma casa 
que era uma verdadeira côrte e para a grandeza da qual concorriam os senhorios das Ilhas, o exclusivo da navegaçêo para além 
do Bojador e os rendimentos do mestrado da Ordem de Cristo, o Infante arruinou-se em prol das suas empresas e morreu glorio- 
samente cheio de dívidas, tendo aberto uma nova fonte inexaurlvel de riqueza, descobrindo os recursos da colonizaçSo. 

O Infante D. Henrique é um dos raros homens que influíram nos destinos da humanidade, e é um dos seus santos pa- 
droeiros. Do clarão das tochas, com que se alumiava nas vigílias de Sagres, surdiu uma luz que deslumbrou a terra tôda. E a con- 
cepção do cosmos, que marca a Era Moderna, só se tornára possível depois que êste sábio, êste herói envelhecêra, estudando os ma- 
pas e os astros, na solidão do Promontório Sacro, na sua vila do Cabo de S. Vicente. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

(122) Na prancha X de Toscanelli. A reconstituição é executada em projecção plana quadrada. Os espaços são 
de 5o, cada grau igual a 67 j milhas florentinas, correspondentes a 75 | milhas romanas, ou 605 stádios de 185 metros, o 
que dá em resultado 111.927 metros no grau equatorial, ou seja, para a circunferência do globo no círculo equinocial, uma ex- 
tensão de 40.293.720 metros. 
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0^™níte^eS%:m„i,o7l03 S
q
eueTseábio,deanFTo■ ' ^ a"0S dePOiS' em 1482- " 

Hp richpo . dnob que o sábio de Florença escreveu uma carfa an rnnpnp DA corres- de Lisboa, a comunicou por copia a CriRtnwãr» rnipmK/-, ii conego pondência 
segunda vez, a breve epístola de mie dpnmc ombo, e voltou a escrever-lhe, pela toscanelia. 
á Guiné (?) e uisHa oTórie de S Toreel t ""Paremos. Em (482.83, Colombo vai " 

OU 1484 (123). que geralmente se supõe ter Cristóvão Colombo" propo^oTo^oío n""586 an0 de-1483 

pelo ocidente. Toscanelli já morrera É nois nnRitiwn ZTr 1030 11 a via2em à índia 
atribuir as concepções que melhor lhe conviessem Toscanelli não^roW "T™ liberdade Para lhe 

altura, com o sábio já morto, Colombo podia aoresentar il Prolestana contra o depoente. Naquela 
Toscanelli. i Para que'inventar'a canfdo cfnego FmnirMa^ d0S ** 
que ela e, porventura, a única cousa autêntica em lôda esta confusa história " na0 ",Ven,0" e 

Nove anos tinham passado desde o dia em que Paulo o físirn pcrrouâ 

Na f Arrr» -» o/-. ' 
de uma viagem m^fma^ InL^ ^oeme ^ CÓneS0 POríU- 

lndías con^ervam^document^Tpfstdar^^nderecado11^ Co,^ * a " /a5 

Sicas. «Há uns dias. que Tos^ Patente.am-se duas indicações cronoló- 
rei. Temos, assim, (interpretando literalmente a expressão- «h^ uns^ haV1T escriío'.Por encargo do 
a Colombo nesse mesmo ano de 1474 (124) É doupr^Q pCt w f qUe Toscanelli haveria escrito 
ainda figura em um documento firmado em Gênova ^000 0^1476 conr"6." aSfinal.ura de Colomt>o 
baste para invalidar a veracidade daquela primeira d~ta nois Tni ' , nquanto esta circunstância não 
dentalmente, nesse mesmo ano. Con Ja sT^nlr 0^=^ 

(123) Cronologia colomblna, deduzida das pesquisas e estudos dos mais recentes historiadores 

Nascimento  j45j R 

Mediiia-Coeli.' ' ' 

ZLTkZTÓ; wfdfdfrSnsi ie-Quta^ viagem a Islandia (?).... Fevereiro 1477 e La entrevista com a rainha Isabel 
(.Las Lasas) r/. 

Casamento em Lisboa (?) 1473 Vlf9em 3 Salama"ca fim de 1486 
com D. Filipa Moniz Perestrelo, (?) fi- Córdova. .    
lha de D. Isabel Moniz e Bartolomeu recebimento de 3.000 maravedis. 
Perestrelo, l.o donatário de Porto Santo. Mâlaga e regresso a Córdova ug-j 

Nascimento de Diogo Colombo 1479 Ligação com D. Beatriz Enriquez de 
Residência em Porto Santo  1479- 1481 Arane, em Córdova. 
Viagem a Guiné (?) Dezembro 1481 -1482 Nascimento de Fernando Colombo ... 1488 
Regresso a Porto Santo e passagem na Viagem a Lisboa Setembro 1488 

Madeira   Regresso a Espanha Abril 1489 
Regresso a Lisboa  1400 Visita aos reis católicos . . .Dezembro 1491 
Morte de D. Filipa 1434 m n0 acamPamento de s-ta 

Proposta a D. João // . . ' ' mss 1 Capitulação com os reis católicos - Abril 17 1492 
Partida para Espanha i48s Aditamento à capitulação 30 1492 Partida de Paios Agosto 2 1492 

boldt tradú-la literalmente^há atguns'3dta" \/ní"l ^ 1 n3- 3 várias interPretaÇões. Hum- 
363). C. Harkham (The Journal of Colombus náo 31 U/in^r /rV , ' Ç39' 2 P' fisl<e ( e D'scovsry of America, Vol. I, pág. 
Nem Navarrete, nem W. Irwing, nem Rosellv de Loro^s nlm aa" ^ ^ C°lombus' pa3- 108) traduzem-na: há algum tempo. 
do ano de 1474. Como, porém os mais recentes estudos rííw,^a, rt-a qU^ possa abran2er um praso que vá além 
tugal, H. Harrisse, que pleiteia a autenlkidade dararta nr^,a 3m 0 an0-de 14,76 para a che9ada de Colombo a Por- 
ampliativa de há muito tempo. Não Se porém à orimeir^ «ist, qUe 3 :algi'ns dlas há* seÍa dada a significação 
praso mínimo de seis anos, que tantos são os necessários n^f' m,aisba,bl1 dialectica ajustar uma expressão tam clara a um 
via, quando Ravenstein em nota da oáo X\;i dn • 1 f .Colombo. apos o casamento, um descobridor. E, toda- 
traduz o há dias por ow aoo nvocando nnri' f3 • t30 ln?leS-a do roteiro de Vasco da Gama. editada pela Hakluyt Societv 
Luciano Pereira da Silva! «o único qUe traduz bem" F^ n^t 0U -a passasem d6, Colombo, parece ser, na opinião do dr! 
significando homem já velho?. Pôde admitir se aue e^ soiT por u2ues- l6"110 encontrado homem de dias, homem já de dias, 
há dias tenha a sionifiracão Ho ^ í q 1 ' de fact0' a lnfenÇao da expressão co ombina. Que a expressão 
carta, emprega-a? quando dhr de53 d0-SÍCU!0 ><V' é u

T
m fafto indubitável. Caminha^nfsua 

D. Manuel a Miouel Côrte Real de i s do a (ao degredado) era ja de dias...» Também, na carta de doação de el-rei 

LXXXIII 



Introdução 

veis (125). Vejamos a outra indicação cronológica: «Antes das guerras de Castela», teria escrito Tosca- 
nelli. A guerra da sucessão de Castela, como judiciosamente observa Ruge, na crítica a que submeteu 
a carta, inserta nas Historie deli Ammiraglio, tendo durado de 1474 a 1479 (126), «é evidente que, para 
usar da expressão, antes das guerras de Castela, devia estar já apaziguado o conflito, pois ninguém 
assim se exprime no princípio ou durante uma guerra, quando escreve: há alguns dias*. O que se infere 
do texto é que Toscanelli deveria ter escrito o equivalente a há alguns anos, porquanto a expressão 
«há dias*, então corrente em Portugal, tinha a significação de há tempos, que Harrisse lhe atribui, e de 
que encontramos exemplos concludentes na carta de Vaz de Caminha e na doação de D. Manuel a 
Miguel Côrte-Real, de 15 de Janeiro de 1502, 

Afim de produzir-se um juizo seguro sôbre o ano em que Toscanelli poderia ter escrito a 
Colombo (eliminado na cópia fornecida a Las Casas), seria necessário estabelecer documentalmente a 
data da chegada de Colombo a Portugal. Fixam-na uns em 1472-73 (127); outros, os mais avançados no 
exame da questão colombina, inclinam-se para a data de 76 (128). Mas a prova da viciação começa por 
verificar-se na ausência de data da carta. Não se compreende que, havendo Toscanelli datado a carta 
a Fernão Martins, não houvesse datado a carta dirigida a Colombo. Uma falsificação integral de prefe- 
rência deixaria sem data a carta a Fernão Martins. É inadmissível que, no espaço de alguns dias, antes 
de haver recebido uma resposta ou podido verificar o resultado do seu parecer, exposto a pedido do 
rei, Toscanelli o comunicasse a um estranho sem qualificação e se tivesse entregue ao trabalho de traçar 
para êle um novo mapa com o roteiro das índias. Poderia argumentar-se precáriamente com a qualifi- 
cação de compatriota em que Colombo se tivesse dirigido a Toscanelli, mas o argumento é insustentável. 
Como parece inferir-se da 2.* carta, supostamente escrita a Colombo, o sábio florentino imaginava escre- 
ver... a um português! Mesmo admitindo,-pro absurdo, que entre essas duas cartas mediaram apenas 
alguns dias, a prioridade do conhecimento português do plano toscaneliano ficaria do mesmo modo 
estabelecida. Tal, porém, não aconteceu. A única hipótese aceitável é a que empresta à expressão «há 
dias» a lata significação de há tempos. Seria impossível admitir que, quási simullâneamente, o conse- 

(125) Roselly de Lorgues (Chrisfophe Colomb, hisfoire de sa vie et de ses voyages d'après des documente 
authentiques tirés d'Espagne et d'Itatie) designa o ano de 1476 como o da viagem de Colombo a Gênova, para apresentar ao 
Senado genovês o seu piano, apoiando-se em Ramúsio, no milanês Girolano Denzoni, e principalmente em Filipo Casoni 
(Annali di Gênova e La Historia dei Mundo Nuovo, publicada em Veneza, em 1572). Essa suposição é, acfualmenle, insusten- 
tável. Colombo teria, então, 25 anos (N. em 1451) e não 40, como pretende Roselly de Lorgues, que fixa em 1435 o ano do 
seu nascimento, repetindo o êrro do historiador dos Reys Católicos, André Bernaldez. Em 1476, Toscanelli ainda vivia e seria 
para estranhar que o humilde Colombo, filho de um tecelâo, «textor pater, carminatores filli aliquando fuerunt*, não invocasse 
a suma autoridade de Toscanelli, ainda vivo, como fiador do seu plano ante o Senado de Gênova, que aliás dois séculos antes, 
já escutára a proposta temerária dos nobilíssimos Doria e Vivaldi, que haviam pago com a vida a sua intrepidez insensata: 
Hngolfatisi neWOceano, non avenano piii.data nuova di /oro. . .> É que, em 1476, Colombo não cogitava ainda em descobrir 
pelo ocidente o caminho marítimo da índia, projecto que lhe é inspirado na convivência com os Portugueses. Nos actos do 
notário de Savona, Pietro Corsaro, Colombo figura ainda em 1473 com a profissão de cardador (o que não quere dizer que a 
exercesse), e é só no fim daquele ano de 1476 que êle chega a Lisboa. 

(126) Foi em Maio de 1475 que D. Afonso V se decidiu a invadir a Espanha. A batalha de Tóro, perdida pelos 
portugueses em 1476, interrompeu as hostilidades. Os preliminares do tratado de paz foram assinados em 4 de Setembro de 
1479, em Alcáçovas, e o tratado, assinado por Portugal, em,Évora, aos 8 de Setembro, e definitivamente reconhecido por Cas- 
tela, pela assinatura de 6 de Março de 1480, em Tolêdo. É, justamente, no decurso dêsíe ano de 1480 que, de acordo com a 
opinião de Vignaud, presumimos podia ter sido feita a consulta de Colombo a Toscanelli, confiada a Lorenzo Birardo (Las 
Casas) ou Lorenzo Qirardi (Historie deli Ammiraglio). 

(127) Faustino da Fonseca, em A Descoberta do Brasil, pág. 147, admite esta data, mas a par de não existir 
nenhuma prova documental em seu favor e excluirem-na unanimemente os últimos grandes historiadores americanos, ingleses 
alemães e italianos, ela prejudica a própria tése, sustentada pelo autor. 

Em Portugal, os estudos colombinos, apesar da sua íntima relação com as navegações portuguesas do Atlântico, 
nunca interessaram devidamente os historiadores. A questão da correspondência de Toscanelli, em cujos debates teem inter- 
vindo as figuras máximas da sciência histórica e geográfica dos Estados-Unidos, da Alemanha, da Inglaterra e da Itália, só foi 
tratada acidentalmente em poucos escritos portugueses. Os colaboradores do livro de Memórias, comemorativo do 4.o Cente- 
nário da primeira viagem de Colombo, parecem despresar a importância que assumiu no estudo do descobrimento da América 
a correspondência toscaneliana. 

(128) <He had been at sea for ten or eleven years, making voyages to and from Genoa, with an occasional spell 
ashore and plunge into the paternal affairs, when in the year 1476 he found himself on board a Genoese vessel which formed 
one of a convoy going to Lisbon*, — CHR/STOPHER COLOMBUS, por Filson Young, Tom. I, pág. 52. 

<Personne ne croit plus aujourd'hui que Colomb est nê en 1436, qu'il était de famille noble, qu'il comptait des 
amiraux dans sa parente, qu'il étudia à 1'Universite de Pavie et qu'il fit campagne pour le roi René. On peut maintenant 
aller plus loin. On peut montrer qu'il est né, non de 1446 a 1451, mais exactement en 1451, qu'il n'esf arrivé au Portugal qu'à 
Ia fin de Vannée 1476 ou au commencemenf de 1477, qu'il a trés peu navigué...» H. Vignaud, La lettre et Ia carte de Tos- 
canelli, pág. 4. 
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hcmvessem11 escrito ao" cartf en,ã0 da idade de 23 *"»■ 
consulta, dirigida pelo cónego de Lisboa a Toscanelli • Tn subentende o conhecimento prévio da 
que circunstâncias resultou a sua sciência do protecto toscaiíeliann?6^111 Coloníbo. essa 'De 

expedições, porventura realizadas com rumo ao n -a eliano. Essa revelação i podiam dar-lha as 
do florenti™? d st essas na/e8X o noe 1^.' ^ - veracidade das alegações 
cia de Colombo com pilotos cosmóqrafos e cartoorafoc 6 0 co ocam na pi^a do segredo? A convivên- 

Inclinamo-nos, todavia, a acreditar que Colombo conhece^-seTq^e ÍnãTff admÍSSÍVel esta C0niectura. 
original de Toscanelli ao cónego português Eis como ^ w /f J? em SeU Poder-a carta 
o espanhol, explicam a origem das relações epistolares entre Colnmh mmira^0 (130)' ^vertidas para 

cortei. V^semeiJes de 6 0 Si""0 de Floren5a: ^ 
para creer su imagmaciou como tambienòn macio .T mome'ron ■»' Mmirante 
causa en grau parte á gue ZprènéZ estTZe coTZP°T0 A'mimnte' e' ^ 
Pauto, amigo de Fernando Martinez. canónigode Lisboa, p T^ 
nauegacion que se bacia a! pais de Ouinea. en tiempo de/reu D Alfoní dZ , , , Sobre 

hacerse en Ias partes dei Occidente tleqó á noticia de! ' Portugal, y Ia que podia 
y a, instante por médio de ioro J 
maestro Paulo, u le envió una Ptforiiia unoc, , • . Lisboa, escnbio sobre esto al 
lo que se sigue, traducido de latiu en nuestra lengua^T 3 61 maestro Paul0 respondió 

a D. }oão Il^quesubiul4 tronTem D- Af0nS0 ^ C0,0mb0 apresenta 0 seu PIa"° 
de que, só depois de concluída a guerra da sucessão'ení^iSg5 Colomh1311!31^ afirmação P,ausível 
canelli, quando já D. João II e a luntró^ Sm^ ' t

Colombo leria Podldo dirigir-se a Tos- 
Ocidente não conduzia à índia pelo menos no esnacn inH-0^ eriam exPerimentaImenfe Que a róta do 
anteriormente a 1474 se tinham realizado Intirmc 0 n^carta e no maPa do florentino. Que já 
documentos, conservados no arquivo da Tôrre dn T

pes^uisas n°. 0ceano, rumo do poente, deduz-se dos 
do descobrimento da América (131). o e pub içados por ocasião do último centenário 

CARTA de Toscanelli exerce tam grande influência sôbre as resoluções de Colombo 

sadamenteTa' suT^é^aue^na aU*ond.ade no caminho da esperança, alimenta tam confes- 

toscaneliano e não coincidirem com as^aTes^ 

chant or maHner, saüing beforl Ih^mast, and^oinhtg oní^hif^l^í^h11 ^ Colo,mbus was anything more than a mar- 
selvesK CMR/STOPMER COLOMBUS, por Filson VoTnrfpm^lfpág35 0pp0rtunities for Sood voyages offered them- 

Ullo3, e publicada emP 1571, s eg u n d q5 o' m a nu s cri *0 o r ip i n a í' e s D^ih o f d^Fp550 h5^11,'101'? da versão italiana, feita por Afonso 
na sua obra, Historiadores Primitivos de Ias índias Occidentalcs rnnhifria/o^! 1°-?^ l"6 se Perdeu- Garcia incluiu 
compuzo en caste/lano Don Fernando Coion, su hilo y traduxo 'pl?tncrnnn Ti) ^9\*Pa dlstor'a de D- Christoba! Colon, que 
por non parecer ei originah. A passagem publicada é' tansrri^ HTrml J ?í0 U"oa' vuelta a ^aducir en castellano, 
Vol. V, (Madrid 1891) com o titulo Historia dei Almir^tToon CrnfnhTr^ , ra''0f c curiosos que tratan de America, 
cwn de su vida y de sus hechos, y dei descubrimiento de hs inciiíJn -,f ?en, a cua se particular y verdadera rela- 
Fernando Colon. uescuonmiento de Ias índias Occidentales, llamadas Nuevo Mundo*--Escrita por Don 

continuava a circumnavegação^dTAMc^afini de™ncontràr •0 Pnpulso 1ue ,hes imprimira o infante D. Henrique, se 
de Marco Paulo haviam revelado, os p!rticuTare! Joã° das ,ndias' e 05 paizes 1ue as Cações 
reira que Gonçalo Velho e Machico haviam aberto para o OcHdenfJ ãcIí 3 auctor,zaÇao real, procuravam continuar a car- 
em 1462, ao infante D. Fernando em ^ Ass!,m n°s apmrecem as concessões dadas a João Vogado 
28 de Janeiro de 1474 de qualquer ilha ou terra despovoada iífc 0on^a,ves da Camara neste ultimo anno, a Fernão Telles, em 
ampliada a concessão, não só a terras desaZoveita^ masquasi vinte mezes depois, a 10 de Novembro de 1475, é-lhe 
clausula da segunda carta Que fictos determinarar, Z ? ?■ ías~ aProveitadas e povoadas. Merece attenção esta nota, em 
permittem espaço sulfate d!tempo tíTa a^ mnphaçao?. .. Os vinte mezes decorridos entre uma e outra doação 
íedora. Se Fernão Telles não tem fallecido dezoito mòzol Zzer■uma Primeirã viagem e preparar para segunda, já mais promet- 
não teriam seguido?. . Em X ronti,na aíl? 1ep0,S-' "0 'm'rleiro de ^ril de 1477, que prováveis emplesas se 
a Fernão Domingues do A rco de SO de l,jphn de eJZP ÇOeS paãa 2,CCide?t(ll de que dão testemunho as cartas de doação 
João Affonso do Estreito. > íacfnto iSado de Brim Rphiln' ^ ^ A?-7a/,0 5- de

A
As0?10 de M86 a Fernão D"'™ e 

Marinharia, a pag. XXV. Cf. Alguns °ocu^ da edição do códice do século XVI, Livro de 
Ernesto do'Canto? Quem deuoTomtáZrado LabradornS ' 0 ^ V01- IV> de Pa2' 436 em deante: 

A INFLUÊNCIA 
DAS CONCE- 
PÇÕES DE 
TOSCANELLI 
NO PROJECTO 
DE COLOMBO 
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que êle apontára a Colombo, que prometêra a D. Afonso V, ali estavam. iEram as mesmas? Colombo, 
deslumbrado, não cogita em resolver essa incógnita. A sua capacidade de fé atinge os páramos do 
sublime ou do absurdo. Colombo não raciocina, não analisa. Crê. Para os nossos tempos scépticos, esse 
último filho da Idade Média, contaminado pela ânsia de riquezas e de glórias, que caracteriza a aurora 
da Renascença, é quási ininteligível. Uns querem que tenha sido um inspirado,^ outros um sábio, outros 
ainda, um aventureiro, impelido e transfigurado por uma ambição formidável. Êle é a conseqüência das 
circunstâncias, mas uma conseqüência activa, pois que a sua obstinação é prodigiosa. Transviado nas 
Lucaias, pensa navegar por entre os arquipélagos asiáticos. A mísera e canibalêsca humanidade que 
encontra apresenta já caracteres étnicos que a aproximam —julga êle —da família oriental. Crêr é a sua 
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ReconstituiçSo do mapa de Toscanelli por O. Peschel. (Das Ausland, 1867) 
ProjecçSo Irapeseiforme, de meridianos convergentes. 

fôrça e a sua missão. Êle crê, inabalàvelmente, heroicamente, sem se deixar vencer pelas decepções. Os 
seus olhos azuis de visionário e de ambicioso, que esperavam contemplar os palácios cobertos de^ ouro 
das cidades de Cypango e os templos de mármore de Cathay, orvalham-se de lágrimas de alegria, ao 
avistarem as paisagens americanas. Filho do nada, tendo tardiamente e sem método aprendido o pouco 
que sabe, cosmógrafo improvisado, o antigo tecelão genovês pôde agradecer a Deus a ignorância que o 
conduz milagrosamente à descoberta de um novo mundo. Porque êle, nas intimidados mais secretas da 
consciência, reconhece a sua insuficiência, e só isso explica aquele apêgo supersticioso ao itinerário de 
Toscanelli. A sua falta de sciência é suprida pela autoridade do sábio de Florença. Ruge e D'Avezac 
teem razão, quando, através das narrativas de Las Casas, o consideram como o executor fanatizado e 
dócil do plano toscaneliano. 

E' impossível admitir que o virtuoso Las Casas seja um falsário e minta conscientemente 
quando, ao referir-se à carta de Toscanelli, escreve: «/a qual yo vide v tuve en mi mano vuelta de 
latin en romance-». Ninguém, nem o próprio e probo Vignaud, se aventura a imaginá-lo conivente de 
uma fraude, aliás com objectivos inexplicáveis, quando, nestas palavras categóricas, se refere ao mapa 
do sábio florentino; «/a carta de marear que le invio, vo, que esta historia escrito, tengo en mi poder...» 
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a^redlíar na veracidade da intervenção de Toscanelli seria preciso admitir que Las Casas foi 

glória com Tos"^™?
Stl2oamÇnr0

pe
d d' qUe interêsse obedecia' Porém. Colombo, repartindo a sua 

que o protraíam a um ni^n i3-'56 qUe conílscasse do conhecimento universal os documentos 
Cristóvão Colomho n secundário no extraordinário empreendimento, mas não se compreende que 
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(Die Rekonstruktion der ToscanelU - Karte^om"!1"!3.^0 Toscanel". Por "• Wagner 
é elaborado segundo uma projecção plana 'rectanaukTr n"* * ^ Real S°ciedade de Sciências de Gõttingen 1894 n. 3-O mapa 
no circulo máximo equatorial. Os contornos da Asia e'de CySõ sSo o!do^lobl^l Behaim mflhaS r0manaS ^ ,'480 me,r0S 

AUTENTICIDADE do plano toscaneliano aparece-nos fortemente confirmada pelos vestí- 

''eni ^ SUa -ÍnfluênCÍa na via9em de Colombo. Talvez, se não procuS vesse sob o domínio supersticioso da sciência de Toscanelli, êle tivesse reconhecido CUTAR 0 PR0 

o engano e admitido o descobrimento de um mundo novo: glória maior que a de can^ll?T0S" 

documenta demac^T* fscobfto "j11 novo caminho para um mundo antigo. A narrativa de Las Casas 
obcessao íoscaneliana do navegador. Alguns exemplos, escolhidos ao acaso 

P , ^> 0S' *pid!? (Co,ombo) a Ios Revs que le diesen sus cartas para ei Gran Khan, puesto que 

r aÍ s<? f"gan° creyendo que la primera tierra que habia de bailar habia de ser los reinos dei 
'' • V ~ m- C pa2- 96^ *creo Que todo su viaje sobre esta carta fundó, pero aun más se lo 

quiso nu es o efíor declarar... ■!> (Tom. í, pág. 96); <.oido el Almirante este nombre Cibao ser tierra 
on e acia oro, de creer os que se le regocijó el corazon, y dobló su esperanza, acordándose de Ia 

carta o figura que le envio Paulo, físico, de la isla de Cipango...» (Tom. I, pág. 394); *cree que esta 
gente de Camba no ser otra cosa sino la gente dei Gran Khan, que debia ser de alli vecina. Esta 
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opinion teria, y harto le ayudaba á tenerla Ia carta ó mapa, que traia, de Paulo, físico, y Ia informacion 
que le habia dado por sus cartas...-» (Tom. I, pág. 370); «Tenia voluntad el Almirante de rodear esta 
Isla de Samoeto, Isabela, para ver si podia tener habla con el Rey que creia haber en ella, para probar 
si podia dei haber el oro que traia ó tenia, y segundo que habia entendido á los índios que traia con- 
sigo de la isla de Sant Salvador, la primera que descobrió. Estaba por alli otra isla muy grande que 
Uamaban Cuba, la qual creia que era Cipango...» (Tom. I, pág. 314); «por aqui parece que se le hizo 
el camino mas cercano de Io que el pensaba, y el mundo mas largo, y no estar la tierra dei Gran Khan 
derechamenfe al gueste ó Poniente, como el florentino le habia escrito, y, en la figura que le enviô 
pintada, le habia certificado...» (Tom. I, pág. 315). 

A concepção toscaneliana é uma como que túnica de Nessus da aventura de Colombo. 
Quanto mais se analisa êste problema histórico, mais avultam as provas da influência de Tos- 

canelli na viagem às Antilhas. Se a carta do sábio florentino fosse integralmente falsificada, não teria 
sido preciso viciá-la, e, sobretudo, não teria valido a pêna inventá-la, pois que ela obscurece a glória 
do descobridor e proclama a prioridade portuguesa no conhecimento e exame do projeclo toscaneliano. 
Entretanto, essa fraude sem interêsse explicável, ihaveria sido tam minuciosamente preparada por Colom- 
bo, que até o próprio nome do intermediário da correspondência chegou até nós! 

• • • 

STA convicção não é abalada com o conhecimento da 2.a carta de Toscanelli, que repete 
quási ipsis verbis a introdução da carta ao cónego Fernão Martins, e pôde bem ser uma 
variante da anterior, denunciando uma fraude arquitectada sôbre um único documento 
autêntico, de que Colombo se teria servido, para improvisar os restantes. 

Como fizemos com a primeira, transcrevêmo-la nas duas versões de Las Ca- 

A SEGUNDA 
CARTA DE 
TOSCANELLI 
A COLOMBO 

sas e das ffi 

Las Casas (Historia de las índias) 

«A Cristobal Columbo, Paulo, 
fisico, salud: 

«Vo rescibi tus cartas con las cosas que 
me enviaste, y con ellas rescibi gran merced. Vo 
veo el tu deseo magnífico y grande a navegar 
en las partes de Levante por las de Poniente, 
como por la carta que yo te invio se amuestra, 
la cual se amostrara mejor en forma de esfera 
redonda, pláceme mucho sea bien entendida; y 
que es el dicho viaje no solamente posible, mas 
que es verdadero y cierto è de honra è ganan- 
cia inestimable y de grandisima fama entre todos 
los cristianos. 

«Mas vos no lo podreis bien conoscer per- 
fectamente, salvo con la experiência ò con Ia 
platica, como yo la he tenido copiosisima, è bu- 
ena è verdadera informacion de hombres magní- 
ficos y de grande saber, que son venidos de las 
dichas partidas aqui en corte de Roma, y de 
otros mercaderes que han tractado mucho tiempo 
en aquellas partes, hombres de mucha auctoridad. 

«Asi que cuando se hara el dicho viaje 
será à reinos poderosos è ciudades e províncias 
nobilisimas, riquisimas de todas maneras de co- 
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D. Fernando Colombo (Historie deli Ammi- 
raglio, versão de Ullõa) 

«A Christoforo Colombo, Paolo, 
fisico, salute. 

«Io ho ricevuto tue lettere con le cose, che 
mi mandasti, le quali io hebbi per gran favore: 
e estimai il tuo desiderio nobile, e grande, bra- 
mando tu di navigar dal Levante al Ponente, co- 
me per la carta, ch'io ti mandai, si dimostra: la 
quale si di mostrera meglio in forma di sfera 
rotonda. Mi piace molto, che ella sia bene intesa 
e che detto viagio non sol sia possibile, ma ve- 
ro, e certo, e di honore, e guadagno inestima- 
bile, e di grandíssima fama appresso tutti i chris- 
tiani. 

«Voi non lo potete conoscere perffetamente, 
se non con Ia esperieritia, ò con la prattica, co- 
me io Tho havuta copiosissimamente, e con buo- 
na, e vera informatione di huomini illustri, e di 
gran sapere, che son venuti di detti luoghi in 
questa corte di Roma; e di altri mercatanti, che 
hanno traficato lungo tempo in quelle parti, per- 
sone di grande autoritá. 

«Di modo che, quando si fara detto viaggio, 
sara in Regni potenti, e in città, e provincie no- 
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sas en grande abundancia y a nosotros mucho 
necesarias, ansi como de iodas maneras de es- 
pecitnia en gran suma y de joyas en grandisima 
abundancia. 

"Tambien se irà à los dichos Reyes y 
Príncipes que estan muy ganosos, mas que nos, 
de haber tracto è lengua con cristianos destas 
nuesíras partes, porque grande parte dellos son 
cristianos, y tambien por haber lengua y tracto 
con los hombres sábios y de ingenio de aca, 
ansi en la rehgion como en todas Ias oíras ciên- 
cias, poi la gran fama de los impérios y regi- 
mientos que han destas nuestras partes; por Ias 
cuaies cosas todas y otras muchas que se po- 
oriam decir, no me maravillo que tu que eres de 
gian corazon, y toda la nacion de portugueses, 
que han seido siempre hombres generosos en 
todas grandes empresas, te vea con el corazon 
encendido y gran deseo de poner en obra el 
dicho viaje.» 

bilissime, ricchissime, e di ogni sorte di cose, a 
noi molto necessarie, abondaníi; cioè di ogni 
qualità di specierie in gran somma, e di gioie 
in gran copia. 

«Cio sara caro etiandio a quei Rè, e prin- 
cipi, che sono desiderosissimi di pratticare e con- 
trattar con christiani di questi nostri paesi, si 
per esser parte di lor christiani, e si ancora per 
haver lingua, e prattica con gli huomini savij e 
dingegno di questi luoghi, cosi nella religione, 
come in tufte le altre scientie, per Ia gran fama 
degl' imperij, e reggimenti, che hanno di queste 
parti. Per le quali cose, e per molte altre, che si 
potrebbono dire, non mi maraviglio, che tu, che 
sei di gran cuore, e íutta la natione Portoghese, la 
quale ha havuto sempre huomini segnalati in tut- 
te le imprese, sij col cuore acceso, e in gran de- 
siderio di eseguir detto viaggio.» 

SSUM1NDO este probiema, embora episódico, uma transcendente importância, para docu- 
mentar o conhecimento português da concepção toscaneliana, contemporâneo do início 
da administração colonial do príncipe D. ]oao, não é possível deixar de submetê-lo a 
exame ainda mais rigoroso. 

E tam difícil explicar,senão justificados motivos que teriam levado Colombo a inven- 

nln a ™rresponds"cla de Toscanelh com o cónego Fernão Martins, que o historiador Filson Voung, a pag tOo do seu Cfinsfopfier Colombus, sugere ter sido a falsificação das cartas de Toscanelli empreen- 
dida por ocasiao da segunda estada de Colombo em Lisboa, em 1488; e arquitecta, para explicá-la, a se- 
g n e inconcebível hipótese: Colombo, com a amarga experiência dos primeiros insucessos e conven- 
cido de que so apoiando as suas teorias em um parecer com autoridade scientífica conseguiria conven- 

11° a f6 ^ Matemáticos, forja, de cumplicidade com o irmão (Bartolomeu) as cartas de Tosca- nelh destinadas a exercerem uma influência decisiva em favor do seu audaz projecto! Aventando esta 
hipótese temerana o historiador inglês não reparou quanto ela é imprópria da sua sagacidade. iPara 
demover a Junta dos Matemáticos Colombo inventaria um documento em que invocava uma falsa corres- 
pondência, trocada entre Toscanelh e um imaginário cónego Fernão Martins, valido ou conselheiro de D. 
Afonso V, pai do soberano! De duas, uma: ou o tal cónego Fernão Martins não existia, e a fraude ficaria 
patente ou ia morrera, como ia tinha morrido Toscanelli, e ainda nesse caso não era natural que D. 
João e a Junta ignoiassem tam importante documento. De qualquer dos modos, a hipótese de Voung 
a igura-se inaceitável e só serve para provar a inconsistência da tese negativista, que precisa de recor- 
rer a tam inverosímeis expedientes, para explicar o inexplicável. 

. Porém, argumentos, na verdade, que se impõem à consideração da crítica histórica. A aná- 
lise admirável e exaustiva de Vignaud revela indubitávelmente que houve falsificação. 

Presumivelmente, as cartas não foram forjadas in totum por Cristóvão Colombo ou Bartolo- 
meu Colombo, mas alteradas na fôrma primitiva e acomodadas à conveniência do descobridor. A morte 
de Toscanelli garantia a impunidade da fraude. Coube ao historiador Henry Harrisse a fortuna de co- 
nhecer, em 1871, por indicação do conservador da Biblioteca Colombina, de Sevilha, D. José Fernandez 
y Velasco, senão o original de Toscanelli, pelo menos a reconstituição em latim da carta de 1474, es- 
crita pelo próprio punho de Colombo, numa das guardas em branco de um pequeno fólio de 105 páginas 
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XVIII Introduction. 

hec pat^ digna c vt p larinos querat"/nó folu qa 
"lucra ingencia ex ca capi pofü: auri argenti gemay 

ois generis t aromatú que nOq} ad nos deferuc"/ 

vey pp docros viros philosofos : asrrologos pitos 
: qb] ingcnijs : arriba ira potés : magfíca puícia 
gubernêt' ac etiã bella oducãr/hec p aliqjtula 
íatirfac[tione] ad fuã peric'5 qjtú breuitas tpris 

dedit: occupac'5 mee çeepfcer'' par9 ifutuy regie 

maieílaci qjtú volet latius fariffaccrc data flor' 

25 iunij 1474-w 

A civitate vlix,s p occidété indirecto sút/26/ 

fpacia i carta figta qy qlibs ht miliaria//250/ 

vfqj ad nobiliíintã : max" ciuitacé quifay circuit 

eni centü miliar1 z ht: potes decê. z nome eius 

fonat/zcita dei cieloz/ciuiras ccli z muita mirada 

de ea narrantv de multitudmc artificiü 1 de reditibj/ 

hoc fpac"5 eft fere tercia pars tocius fpere/que 

ciuitas é I pulcia mãgi/.f. vicina puincie katay 

da carta escrita ao cónego, já porventura incorrecía, 
e com ela composto as outras duas. Além da trans- 
crição da carta a Fernão Martins, o que existe na l.a 

carta a Colombo é iam ilógico e insignificante, que im- 
pressiona pela vulgaridade; nem é admissível que Tos- 
canelli transmitisse o seu plano a um desconhecido, 
sem justificar melhor essa prova rara de confiança. 

A análise arguta de Vignaud teve o estimá- 
vel mérito de chamar as atenções dos historiadores 
para a fraude da correspondência toscaneliana. Essa 
fraude, de facto, parece existir, mas não exclui a pro- 
babilidade de Toscanelli ter escrito ao cónego portu- 
guês. E, pelo contrário, a existência dessa carta que 
inspiraria e incitaria Colombo a falsificar a correspon- 
dência posterior. 

A perda da epístola original do sábio, diri- 
gida no ano de 1474 ao eclesiástico de Lisboa, não 
deve incluir-se entre os argumentos ou indícios de fal- 
sidade. Trata-se de um documento de carácter parti- 
cular, como a correspondência de Lutéro, de Munster, 
de Melanchton e do cardeal Bembo com Damião de 

^ r — 
ipo reli^ pfpicere/vale dilecciiime/ 

concesserunt. 7 apertius. 

i q rcíidencía terre regia eíbsed ab infula antiiia Góif" Ml!Ít0 ITf13 pfa surPreender é que não se en- 
,._l, , • r r , ■,r _ . _ r- j - contrem na lorre do Tombo os relatórios dos capi- vob] nota ad mlula nobilnima cippaea íut dece „ j ,, o-. 
r . _ r rr b _ taes das armadas, mandadas ao Brasil desde Cabral a 
Ipacia e em illa infula fernhfima auro margarms Martim de Sousa. Poderia objectar-se que não temos 

: gêmis z auro folido coopiunt tenpla z domos certeza de haverem sido escritos êsses relatórios, mas 

regias/ita q? p ygnota irinera nó magna maris a objecção é insubsistente. De alguns, como os de 

fpacia rranfeúdü/multa forraíTe éent apitus5 decla- Pedro Álvares Cabral e de seus pilotos, sabemos pela 

rada (3 diligens conliderator p hec poterit ex fe car^a ^az de Caminha que foram redigidos e ex- 
pedidos. Do verboso Vespúcio temos também o tes- 
temunho de haver entregue ao rei D. Manuel, no re- 
gresso da expedição de 1503 ao Brasil, os seus pa- 
peis de bordo, de cuja perda êle se lastimará mais 
tarde, apresentando-a como causa de impossibilidade 

na factura da sua famosa obra sobre o Novo Mundo, nunca publicada. Não obstante, nos arquivos de 
Portugal nem sequer se encontra um vestígio de Vespúcio... 

É certo que o original da carta de Toscanelli desapareceu, mas também não existe nenhuma 
prova documental da sua irrealidade, antes possui a História um documento que vale como prova indi- 
recta da intervenção de Toscanelli na expedição do Atlântico ocidental, realizada por Colombo: a carta 
do duque Hercules d'Este ao seu embaixador em Florença, Manfredo Manfredi, escrita de Ferrara aos 
25 de Junho de 1494, e publicada na Hãccoltã CoIombiãUci (132). Nessa carta, o duque d Este incumbe o 
seu embaixador de proceder a buscas no espólio de Toscanelli (falecido em 1482), no sentido de desco- 
brir quaisquer notícias reíei entes às ilhas recém-descobertas por Colombo. Vignaud reconhece que esta 
diligência parece demonstrar que na Itália não eram ignoradas as idéas de Toscanelli sôbre a rota da 
Índia pelo ocidente, e porventura se suspeitava de que êle entretivera uma correspondência epistolar sôbre 
o assunto, muito embora se não prove que o destinatário dessa correspondência fosse Colombo. 

(132) Fonti Ifaliane, Vol. I, pág. 145. 
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rS?'rfs—~ --— naujgaaoaem qa3í« sit ea qaa« facitw per guineaiw querit nu«c «r, ' ' breuion via ad loca aromatuw per marítimas 
etian, mediocHter doti illa« via. cap JKt & ^ a ^ ymo potius ad occaiu. ostensione. v. 
t^n determinaui p. faci.iori intelligencia ac etia.fp. JS ZT. ZZL T ^ ^ ^ ^ ^ ^ vt «/ mu.dus 
Mito ergo sue Maüs/ati carta, manibus meis facta. i« n«i ,tP=- r VlaW ' a';2 P"' Carte nsui?a"í«is fiu«t iiiud declarare 
& loca ad que debeatú p.menire & q«3«tu. a polo vrl a linea 'Z^o^deLlTd ^ q'"W ÍnCÍp,'aU> iterracere versus occasu. senper 
perverure ad loca fertilissima o.«ium aromatu. & gemaru. . & no« miremini si vo "d T' ^ qUOt debeat" 
dicaKtar one«taIes q«a nauiga«tib.r ad occide.te. senpr. ille p.nes 7* "Ztl 0acidentales ^ aromata r«« co..v«iter 
itinera ad oriente, senpír repmrentnn . linee ergo recte i«. longitudine cart^ ' ^ ^ ^ naui?aclon« Si eni. per terra. & per superiora 
que aute. transuerse 's»«t ostendunt spãcia^a 3^rl Teotln^! ^ 03teKd.U'!t dÍStan"am ab 0rie»tem ^cidens " 
pro ma,on noticia nauigirn««m sct/üeí ventú ve] casu aliqao álibi or t"tem '.n0tain iUtCm Carta d,uersa Ioca ad P^enire potestú 
•li,.- p..H, Bu. „W M, tíse,ocU„J„ ^ """" ^ "~ 
gancin, mdtma,s v. ,, -"J" ' Z, T'. ' """ ^ »«* "P" 
nauos piperis magne i« eo portu singulis annis deferri sine ai" K p0rtU.noDlllslmo vocato 2a^n . aserunt enim centum 
populatisima ditisima multitudine preuinciarl7& Z"' . patHa illa est 
kan quod nomen significai i„ latino rex- regu. . cuius IZs &resid^ ^ / SUb ,Vn0 P™dPe di"t- magnus 
desiderabant consorciu. chni/ianorn. ia. sunt' & Vt P1™™* i„ pr.uincia katay . antiqui svi 
rentur . sed qnr missi snnt inpediti in itinere rldiSnt "klT'" ^ & ^ ^ " il,~- 
magna erga chm/ianos afirmabat & ego secu. lontm „ gÇn" ven" vnus ad eugeniu. qut de beniuolentia 
& de magnitudine fluuiu. i« latitudine & longitudine mimbil' &7cZuh\ Í ^ ^ magaitUdine edificior«« rcgalium 
flumine .200. e ciuitates sint «nstitute & pontes mármore' , ! cm,tatu. m np.s fluuiu. vt in vno 
ornati , hec patnia digna er. vt pcn Ütinos qu a2 1 T ^ & l0ngÍtU<ÍÍnÍS Vndiq- c°lo"P"- 
gemam, o.nis generis & aromatu. que nunqnim ad "os^Te^T ^ ^ ^ P0SU"t aUrÍ argenti 

& qmbaj ingeniis & artibar ita potens & magnifica vrouwci "h Pr0píe'' doctos viros Philosofos & astrologos pmtos 
ad tua. peticmnem qnantu. breuitas tí.poris dedit & occupac^le'""6"1'"' aC be"a 'r<'ííduCaWt ' hec pr0 aliq^»tula satisfa[cione] 
satisfacere . data flore«/2e .25. iunii ,m —P—s mee «ncepscemnt p.ratar in futura, regie maiestati qa.ntu. volet latius 
A ciuitate vl\xtJ>onis per occidewtew indirecto su«t 26 sn * ' 
& maxf.am ciuitate. quinsay circuit eni. centu. miliarm'& ZZVZTdJ^T ^ ^ ad nobilisimCaml 
celi & multa miranda de ea narrant.n de multitudine artificil Il^d b! ho ^ T" ^ ^ ^ 
tocus spcre que ciuitas er/ in pn.uincia mangi sd/üe, vicina pn.uincie katav in "d m eSt ^ 

Reproduzido da obra de Henry Vignaud, "Toscanelli and Columbus" 

Pt> 

" a!2'jmenfo, aparentemente embaraçoso, que nos apresenta a tese da apocrifía quem 
" ,S; f ."aS duvidas Pairam sôbre a existência de um cónego Fernão Marfins, que c°NEGo fer0 

,1, v •,1 0 n° reinado de D. Aionso \J. êPóde esta lacuna bastar para estabelecer fun- NÃ0 MARTINS 

  adas a-rspeiçoes sobre a autenticidade da correspondência de Toscanelli, dirigida a 

resoondênris nn 'T , que 1130 deixou nenhuin indício de passagem pela terra, embora a cor- respondência no-lo apresente como uma personagem considerável do seu tempo, valido e conselheiro do 

oue nunca^hfn^ní "0 Eslev30 Martins' Varnhagen considerava resolvido o problema, tanto mais 
há indírin Íp Tp ^r l ^ ' P0UC0 d0tad0 para 3 análise' 3 susPeita de uma fraude. Mas não 
a França ^ ' COnheCÍd0 0 CaPelã0 de D- Af0nS0 V' que a"™Panhou o monarca 

i-i. b. m,. -eria' P u13' "ecessário encontrar um cónego português de nome parecido, que se provasse ter conhecido ^oscanelh. Nesse caso, a identificação apresentaria circunstâncias convincentes. 
E exactamente porque concordamos com Vignaud, sôbre a manifesta corrupção do texto ori- 
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ginal da carta de Toscanelli, que presumimos, por analogia, haver sido também alterado o nome do 
destinatário da carta. Esta hipótese é tanto mais verosimil quanto é certo que só por intermédio do 
autor anônimo das Historie e de Las Casas temos notícia dêsse cónego Fernão Martins. A cópia 
do texto latino da carta de Toscanelli, escrita por Cristóvão (ou Bartolomeu) Colombo no exemplar da 
Historia Remm Ubique Gestarum, não menciona o nome do cónego. É provável que os herdeiros ou 

os panegiristas de Colombo o tenham alterado involuntá- 
riamente. As abreviaturas de Fernão, de Estevão, de Mar- 
tins e de Roriz prestam-se a confusões na caligrafia qui- 
nhentista. Ora, houve um cónego da Sé de Lisboa que 
conheceu Toscanelli. Êsse conhecimento prova-se de um 
modo irretorquível, pois que êsse cónego assinou, junta- 
mente com Toscanelli, o testamento do Cardeal de Cusa, 
falecido em 6 de Agosto de 1464 (133). Somente, êsse 

Exemplos fac-simiiados, demonstrando a contusão cónego não se chama Fernão Martins, mas Fernão Ro- 
a que podem prestar-se as abreviaturas de FernSo, Es- riz prova em Contrário, reconhecemos, de aCÔrdO 
tevão e Martins. ^ • , • 

com Uzielli, neste Conego Fernão Roriz o destinatário da 
carta, escrita por Toscanelli em 1474, carta de que se utilisou Colombo e que tanto contribuiu para ca- 
pacitá-lo da viabilidade de uma viagem à índia pelo poente. (134). 

FernSo Martins, segundo 
a grafia da primeira 
metade do Século XV. 

Estevão Martins, segundo 
a grafia dos registos 
de D. Afonso V. 

A CARTA DE 
TOSCANELLI 

SOB O PONTO 
DE VISTA DA 
SCIÉNCIA 

GEOGRÁFICA 
CONTEMPO- 
RÂNEA 

a 

ÃO é possível contestar que a carta de Toscanelli se baseia num sistema cosmográfico se- 
melhante ao de Marino de Tyro, conhecido através da crítica de Píolomeu e só univer- 
salisado pela imprensa nesse mesmo ano de 1474. 

A esta objecção e a todas as que decorrem da apreciação desta circunstância, 
pela surprêsa de ver adoptada por um sábio da envergadura de Toscanelli um sistema, 

cujos erros fundamentais Ptolomeu patenteára, Sophus Ruge e H. Wagner responderam com argumentos 
que lhes reduzem considerávelmente o alcance. Toscanelli corrigiu os cálculos de Marino de Tyro, fun- 
dado na experiência das viagens de Marco Polo e Conti e das Navegações portuguesas. A largura do 
Oceano, entre Lisboa e as projecções mais orientais da Ásia, era calculada em 130°. Se cada espaço de 
5 graus no paralelo 41 eqüivalia, no mapa de Toscanelli, a 250 milhas (24.000 milhas na circunferência 
equatorial), a distância ocidental de Lisboa a Quinsay seria apenas de 6.500 milhas. Toscanelli podia con- 
ceber êste sistema congênere ao de Marino de Tyro, mas nenhum geógrafo reconhece a Colombo a cul- 
tura e as capacidades requeridas para tam arrojados cálculos, que atentavam contra o dogma ptolomaico. 
O facto das idéias de Colombo serem idênticas às da carta de Toscanelli não prova absolutamente que 
tenha sido êle quem manipulou a carta. A discussão travada acêrca da sciência geográfica de Toscanelli, 
uma vez que não possuímos elementos bastantes de verificação para conduzir-nos a uma prova, entra 
no domínio das mais ousadas conjecturas (135). 

A fé de que se mostrou animado Colombo só podia ter-lhe sido insuflada pela opinião pres- 
tigiosa de um sábio. Que o sistema de onde se originou o plano toscaneliano era errôneo, reconhece- 
ram-no, segundo todas as presunções, os portugueses que confiaram à iniciativa particular as explora- 
ções no Atlântico ocidental e se recusaram a aceitar os serviços de Colombo, —convictos, como se 

(133) Raccolta Colombiana, Parte V, Tomo I, págs, 261-263. Esta identificação deve-se a Uzielii aue a aDresentou 
e defendeu no seu Pao/o dei Pozzo Toscanelli (Florença, 1872). 

(134) Qui a découvert TAmérique? por Cesare de Lollis, na Revue des Revues, de 15 de Janeiro de 1898. 

(135) Sophus Ruge, Biographie des Christoph Colombes, Dresden, 1890. 
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AUTORIA E 
MOTIVOS 

pélago "açorialio, deque 3 desrob*-se " Ocidente do arqui- 
asiático. q erras'essas Anl",as nao Cdnstituiam prolongamentos orientais do continente 

milhança da\ip^0'quT^a
DerâÍ^ pr0bIem3 'oscaneliano, resulta a inuerosi- 

rias fecundas, '^u^r, a am á dt obr r ÍAnTr/e,Ue 3 ^ 35 

Pária. Aüás essa hipótese coloca Uionai.H n^nf. - • Z" 35'e'mais tarde' a terra firi"e de 
explicação racional dos objectivos da fraude e até""13 Sene dlflcu!dades msoluveis, como sejam a 
aproveitou. opject.vos da fraude, e, ate mesmo a sua autoria: dado que Colombo nunca a 

manipulação a BartoIomeiTou0! LuíT^Colom^Tíustir"1 a30 reso!ver essas dificuldades, atribuindo a 
Que atribuía às reueiaçdes do 'Srco^^^^ 0 h»3'0 

projecto de ir redescobrir as terras misterinaaq Wp ai conv
í
1

JI
cçao lnat>3lável de Colombo e o seu 

Cristóvã0° OjIombo^cmno alL^aTgts^paLtalofa fraude"^ 

muito tinham mortdo todos ê es* Se „ InZ H , Ti"9 ^Sicl0 l"ilizada' <Illaild<' bá 

st r - svs- 
riosos? -spondencia íoscanehana foi so muito posteriormente forjada para fins miste- 

criffa. ntanamente a própria gloria-eis o tríplice absurdo a que conduz a tese da apo- 

canelli, 
Colombo. 

ma^ nào'Snr„do0.h^riad0r Vi9na"d "f-'6"?6'3 33 VÍCÍaç5eS qUe sofreu a correspondência de Tos- mas nao prova que essa correspondência tenha sido inventada pelos biógrafos e herdeiros de 

fUANDO Colombo expoz a D. João II o seu projecto, oito anos haviam decorrido desde 
que Toscanelh comunicára à Ccrôa de Portugal o mesmo plano. Desde 1474 a 1492, as 
expedições para o ocidente, de iniciativa particular, tinham continuado; mas nem Fer- 
nao Teles, nem Fernão Domingues do Arco, nem Femão d'Ulmo, nem João Afonso do 

. streito, nos seus pedidos de doação de ilhas e terra firme, mencionam a índia ou 
eixam^ sequer de leve suspeitar a crença de que as terras demandadas pertençam ao continente asiá- 

tico, neo obstante a concepção da esferoícidade da terra permitir essa credulidade. Há só um meio de 
justificar a ausência de referências às ilhas asiáticas: a sciência de que entre a Europa e a Ásia se in- 
tercalavam outras terras, essas mesmas aonde os Escandinavos tinham aportado desde o século X com 
as expedições de Gunnbjorn e de Erico, o Ruivo, que o Zeni e o polaco João de Szkolny haviam já 
porventura visitado, levados no sôpro irresistível dos ventos tempestuosos; aquelas mesmas terras que 

XCV 

TOSCANEL 
ATESTA O ( 
NHECIMEN 
ANTERK 
QUE OS PC 
TUGUESES 
NHAM DO PI 
NO DE C 
LOMBO. 



Introdução 

«un vecino de la isla de la Madera, el ano de 1484, pidio al Rey de Portugal licencia para ir a descu- 
brir.. que juraba que veia cada ano y siempre de uma manera». 

A carta de Toscanelli ao cónego Fernão Roriz, conhecida através da cópia, presumi- 
velmente alterada, da redacção primitiva, feita pelo próprio punho de Colombo, continua incorpo- 
rada no processo histórico das navegações portuguesas, conservando a significação da prioridade 
do conhecimento português do plano de Toscanelli, renovado por Colombo e Monetário, e reve- 
lando a origem experi- 
mental do seu tríplice 
repúdio, fundado no 
conhecimento da invia- 
bilidade de se atingir 
a índia pelo poente. 
Êsse repúdio não im- 
plica, porém, de modo 
algum, a incredulidade 
na existência de outras 
terras no Ocidente, pa- 
ra lá dos Açores, pois 
não só essas terras 
eram motivo de navega- 
ções, como de doações. 

Todos os historia- 
dores que se ocuparam 
da correspondência de 
Toscanelli e dela extraí- 
ram conclusões, como 
d'Avezac, Uzielli, Lollis, 
Harrisse, Ruge e Vi- 
gnaud, só se ocupam de 
um aspecto do proble- 
ma, a saber: que a au- 
tenticidade dessa cor- 
respondência concede- 
ria ao sábio florentino 
a mais nobre parte da 
glória colombina. Ainda 
outra é a conclusão 
que poderá atingir-se. 

Cristóvão Colombo, segundo o retrato do museu naval de Kadrid, 
atribuído a Antônio dei Rincon 

Estando fóra de tôda a 
dúvida a preparação su- 
bsidiária portuguesa do 
plano de Colombo—pois 
que êle próprio a certifi- 
ca—o que nos interessa 
é salientar que a corres- 
pondência de Toscanelli 
prova, acima de tudo, a 
prioridade portuguesa 
no conhecimento do 
plano de Colombo, e 
prova ainda, conjectu- 
ralmente, que êsse pla- 
no seductor não foi 
executado pela razão da 
falta de convicção no 
seu êxito: pelo motivo 
de que as informações 
colhidas nas pesquisas 
do Atlântico Ocidental 
certificavam a inviabi- 
lidade de se atingir a 
índia pelo poente, o 
que ficou demonstrado 
com a viagem de Co- 
lombo,—que não pas- 
sou da Antília, já ante- 
riormente incorporada 
na cartografia quinhen- 
tista. Se a distância dos 
Açores, da Madeira e 

das Canárias à índia fosse a que indicava Toscanelli, não teriam as esquadras dos potentados orien- 
tais, as armadas de Caíhay e Cypango vindo à Europa, iou não haveriam sido avistadas dessas vi- 
gias semeadas no Atlântico? i Não tinham já os navegadores orientais, como revelou Afonso de Al- 
buquerque, na comunicação ao rei, de 1 de Abril de 1512, (com que lhe enviava uma carta náu- 
tica de um piloto de ]ava,) atingido os litorais da Patagônia, antecipando-se aos europeus no conhe- 
cimento do continente ultra-africano ? 

e a • 
a 

PREPARAÇÃO 
PORTUGUESA 
DO EMPRE- 
ENDIMENTO 
DE COLOMBO 

S factos apurados permitem estabelecer de modo incontroverso que, se Colombo, tecelão 
e depois marinheiro, nasceu em Gênova, o descobridor nasceu em Portugal. 

Foi na convivência com os pilotos e cosmógraíos portugueses; na loja de car- 
tografo e instrumentos náuticos de seu irmão Dartolomeu; na Lisboa do século XV, ma- 
triz dos navegadores, verdadeira capital geográfica da Europa; no ambiente da epopeia 
marítima portuguesa; ouvindo, depois, as narrações dos açorianos; e, talvez, como sus- 

peita Vignaud, e como o afirmaram Oviedo, Gomara, Acoste, Benzoni, Mariana, Garcilaso de la Vega, 
Torquemada, Gregório Garcia, Pizarro, e tantos outros, recolhendo a confidência do anônimo piloto 
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a?rSed TZ C<"™b° concebeu o 
tugueses, no Atlântico ocidental, de onde as corrente, e L f ! entrevistas P^os marinheiros por- 
dia troncos de árvores desconhecidas e cadáveres de feições^sh-anh3213"1 CanaS' semelhaníes às da ín- 
de Marco Polo. de íeiÇoes estranhas, eram os arquipélagos asiáticos 

mar, nunca se ocup^L^ercobrimentos""1^61"16"^ ^ fÍm de 1476-Colombo, embora dado à vida do 

nem a opulentaqVeneza,'^"fm dí^cul^W^e"^ Uma mÍSSã0 mercantil- Nem Gênova 

venezianos e genoveses, que transpunham as colunas d^Héríule? f
d

a
eSCObrÍmentos de ferras. Os navios' 

mar do Norte. Os interesses comerciais da poderosa remíblir* dn n vla2ens de cabotagem até ao 
naaa no século XVI pelos portugueses-fixavam ^ SeS' rainha do Adriático - destro- 
seculo XII. obtivéra dos imperadores gregos de ByzâncirDrSiviléSoiosqUadraS: Uma SábÍa P0lííica' desde 0 

tiplos portos de escala na costa do Peloponéso no Arn. ', 9 excepcionais e a concessão de múl- 
Mármara, que permitiam às galeras venezianas átinoíem ConT' 1"° 9? de n0S DardaneIos e no 
jarem até à Criméa e aos confins doTardTLl"àXCdnes7A^°rlar^ n0 mar Ne^ ^ 
tantos portos de escala para a penetração Ho nw» , , í . 6 Cllypre constituiam, no Egeu. outros 
diante e o entreposto do'coméX"Sano Os Teus l-ãd Na "cf ^ Svria' Tyr0 era 

a Bevroulh, a Calfa e Sidónia, traficavam desde Tche9avam a Laodicéa, 
gdad, captavam em Alexandria os produtos da índia e da Arábia Penetravam ate Damasco e Ba- 
a miscar do Thibet, a pimenta, a canela, a noz mtcada o cravó aS r

e«SP
f
eaaríaS P?CÍ0SaS' 0 ruibarba' o 

as tamaras da Lybia, o sândalo, a goma; todas as mpVtmdnr fora' 0 aloes' 0 incenso arábico, 
aos portos do Levante (137). Era êsse tráfico omdpntn qUe 35 caravanas asiáticas conduziam 
no comércio da idade moderna, cobiçavam e o, p 1. 05 p0ríu2ueses' Predecessores dos Britânicos 
que conduziam aos países das especiarias. q 05 arr0)ava para 0 oceano, à procura dos caminhos 

activa matilhT aqua^icat cTçTdaSseCilhasq Os nnf3"^ D"- Henrique lanÇára ao mar as caravelas como 

que encobria duas terças partes do planeta Eram IlesTs re^ff"31"1/1116 er2uendo 0 véu de mistério 
trepidava ante a missão temerária de, embarcados em fraaeis navPs^3 ? a 1Sn0t0' CU,a audacia "ão 
das e a fúria das tempestades, procurarem nos oceanos as w a' arros

u
íando contra o Pavor das len- 

quido os caminhos marítimos inter-continentais. A civilização moderna^é " 6 fraçarem no maPa ü" 
çanhas prodigiosas. moderna e urdida sobre essa trama de fa- 

-cn; 

ros, é 
sôbre a 

cujos restos^alndl0 bairr0 da 2en,e do mar- coloubo 

 J ticos. Ali convive com os plfos e rem0.taS da Africa e dos "l^lagos atlâu- 
0 espectador enlevado de um dos mais orandins^T 0S' eSCUÍa 35 narrações dos marinhei- 
terra. 315 2randlosos dramas que os povos eleitos representaram 

nhecido. Gente de todoro^pa^seTafluTaTcanh 1^ 0tnde 3 Eíiropa se Pro)ectava para o mundo desco- 
cado^es. As sciências, as artes e as letras ati^^ 

Lopes. Com as informações do4 cronista escre^ XiV' cer^fica .a Chronica de D. Fernando, de Fernão 

.e ^ oS 
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ao epílogo do poema épico, i ]á corriam rumores entre a gente marítima, de que o plano legado pelo 
Infante aos grão-mestres, seus sucessores na Ordem de Cristo, abrangia o contorno da África até ao mar 
Vermelho e ao golfo Pérsico ? Possivelmente e do êxito do grandioso empreendimento resultaria para os 
genoveses, e principalmente para os venezianos — que detinham o monopólio do tráfico de mercadorias 
com o Oriente, por intermédio do Egipto — incalculáveis prejuízos. Portugal avançava cautamente na exe- 

 — 

m 

- 

iÃ 

"1 
Wv , "4- 

Lisboa no século XVI. Gravura em cobre da ediçSo latina da obra de Hans Staden sôbre o Brasil (Francfort 1592) 

cução do projecto gigantesco, para-não alarmar os interesses ameaçados das Repúblicas mediterrâneas, 
tanto mais que os pilotos da Ligúria e do Adriático, estabelecidos em Lisboa, e os delegados e embaixa- 
dores das cidades marítimas italianas exerciam uma hábil espionagem, informando-se com as tripulações 
sôbre os menores acontecimentos marítimos (139). Foi assim que Pascuáligo, Cantino e Cretico obtiveram 

Hp hxvi* 400 P 500 navios de carregação; e mais 100 ou 150 em Sacavem e no Montijo a carga de sal e de vinho. Em frente 
dè Lisboa nota o chronista, a selva dos navios era tamanha que as barcas da outra banda nao podiam cruzar entre ellas e 
Ir tomar terra em Santos Eram ainda estes navios as barcas da marinha primitiva? Nao; eram navios de coberta, da lota- 
cãí media de ,00 toneis', como então se dizia; e perante os números anteriormente expostos, parece-me "ao ser exaggerado 
elevar o movimento marítimo annual do porto de 250 a 300 mil toneladas. Esses navios iam e vinham de Lisboa para In- 
òíaterra narà a Italia cruzando no mar do Norte e no Mediterrâneo, levando os produetos agrícolas nacionaes e razendo- 
nn* tpHdos e manufacturas Quem girava com este commercio maritimo ? Estrangeiros principalmente. Ja desde então se de- 
nunc ava o ca7a "ter fosmopomZa3nossa historia. Lisboa, diz Fernão Lopes, <é grande cidade de muitas e desvairadas gen- 
tes" Havia ahi estantes (residências) de muitas terras e muitas casas de cada naçao: genovezes, lombardos, aragonezes 
marroquinos, milanezes, corsos, biscainhos, fruindo privilégios e isenções de que os soberanos nao eram avaros*. Portugal 
nos Mares, a^3- ^ as CÒTÍes de £vora observaram ao rei a conveniência de vigiar os florentinos e genoveses, que 

eram numerosos em Lisboa. ^ 
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mais suplantar. O mapa anônimo de Canlinó aparece no^ como o mP0' COnSesuiu Í9ualar. 

espionagem, que conta ainda no actiuo a aouisicãn , í'"1'5 comPlel0 documento dessa sagaz 
de Cabral, conhecida geraimen.e da taduçã ' d^Ramuatr^f 1 d0 'Pi,Ô'0 anÒnim0'- da ^ 
Paesi nuovamente retrovati (140). q ,a em 1507 Monfalbodo publicára nos 

abrigar-se na casa deBartolome^o Teio^èredSKKSeclá^f'd es'3belecer ^ em Portugal e 
ngente e absorvente das viagen^óc^ ânkas0eerdosa"descobrirnentosU Muifri ^ *- 
comerão, L.sboa era a Roma dos mares, séde de tod^ os rnS d0 qUe Veneza' rainha d° 
tempo, a escola de altos estudos dos navegadores Nos estaleiros ^ ^' pr02ressos "áuticos do 
hábeis construtores de navios; vendiam-se em Lisboa L m , lra Nova frabalhavam os maís 

confecionavam-se com mais perfeição do que em qualcL féi;Í0S' astrolábios e quadrantes; 
ouro e purpura; obtinham-se as melhores cópias dL obrL aLrL3'" ' " poríulanos iluminados a 
mais audazes e experimentados. Cosmópolis marítima nar* astronomicas; encontravam-se os pilotos 
todos os estrangeiros, corriam os homens seduzidos LiL 563 3 C ade daS sete colinas. aberta a 
aventureiros, atraídos pela cupidez do lucro e pda fentrãL1^6^' 03 5 PÍnt0res de Planisférios os 
letrado Bartolomeu tinha fama de hábil na confeccão Hoc Vir + ^ nave9a5ões heróicas. Embora pouco 
nado de Gênova, refere-se no De Navigafíone Columhi po. anos- Antonio Gallo, secretário do Se- 

30 estabelecimento do cartografo genovês em Lisboa Oceanum commentario- 
rear: «Serf Bartholomeus, mnor n^LusiZa ^ {%T ^ na pintura de de ma- 
fabuhs pmgendis operam dedit ou eis ad u Z r Ul^Pone consisterat, ubi intentus qucestui 
Bartolomeu quem ensinou Colombo a desenhar as cartaTe'* l' AsOStlno Giustiniani confirma ter sido 
clareado por tantas informações concordes considpr^ n t iluminar os planisférios (141). Munõz es- 
nauticos. (142) Cristóvão cLmbo curfavaLm^escola exTp^L"1 CartÓ9raf0 6 artífice de instrumentos 
lhando com o compasso e o cálamo ao lado do irmão ímL-o ^ 3 "J13330 de predestinacio. Traba- 

ulaçao, havia de ser seu amparo fiel — Cristóvão Colomhi 31313 Uma Vez' nas horas de atri- 
antes se afigura provável, que nesse meio íivpqqp nhfd medita e sonha... Não parece impossível 
Toscanelli com um cónego da Sé de Lisboa nom n 0i3S prime'ras informações da correspondência de' 

de passageiros e iripulantes das uaL. Mas a gLTuS ^ ^ 
srafo e cartografo um descobridor de novos mundos nãonLl .S

o
randepro,ecto- ^e devia fazer do calí- 

mento e a elevação social que de aí lhe proveio • a entrada na f a 3er lenta" Serao Precisos o casa- 
Infante; a leitura e o estudo do espólio do donatário de Pôrtn q . Um dos anti20S servidores do 
cias colhidas naquele posto avançado da conquista portuouesa dn"^ 3 t

reSldencia nos AÇôres e as notí- 

27TZda5 n3US 6 33 in^rmaçôes reiteradas fnsltenterdas ilhal '00 0Cldental; 35 narrati^ daa Siam do Atlântico; o encontro providencial da MarWa ' d S llhas que' "os confins do poente emer- 
a frente do anóniqio pilô.o, arremessado pe^ vanlo às , Ls^Jf'3 0 I,recte,i"a(l°. coloca„do-o fren le 

ves humilde, conlagiado pelo delírio herôko eTal , i 

ituto 3 qUe 0 ll"minou. 35 informações que o guiaram o LmT porlu3uesa' nascésse o descobridor. 
D rv C01110 5 sua niniher, a sacrificada Isabel Moniz Peresfrèlo l110,9"6 0 emP0Í9ou são portugueses; D. Diogo. Ate ao fim da vida, naturalisado espanhol arrLí L C0m0 0 seu ""i00 fiiho legítimo 
Lear da gloria, vergado ao pêso da ingratidão Colombo Ln d 03 - Platónicos como um outro Rei 
s.2ne onde os navegadores aprenderam rcaminio dL f3'3 3empre PortU2al como a escola in 

Sunrdavam. am caminho dos mundos novos, desafiando os perigos que os 

gruenfe 6 fl"uro ,'nvenlor da ''«"Wna incon- 
e pohhcos da Junla dos Matemáticos, e em geral a todos nT"5 T3'" portuS"ês. aos cosmógrafos 
pleiada gloriosa dos exploradores do Oceano era tanto mais l0nS0 CUrS0' ''ue constiluiam a 
-os em que 0 tundara ofereciam 001^0^6 mr^^ r^impeneíráve^e0os seus^áufoos erudíkis* 

nico BenvJJf1' "S <1» Vespíeio to™ „mbém remelIdas de U!boa ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

anima y manos para debujar^fa esfera'e/^5/^61^ Colombo agradecia a Deus entre outros dons o / 
042) „ist0ria del Nuev(; 

V
Mund0i ZlZ:XZ\ZntafíaS' ÍSlaS yPUert0S' t0d0 en SU èopá sftZ en la 
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para os quais êle não passava, como o descreve João de Darros, nas Décadãs, de um «-homem falador 
& glorioso em mostrar suas habilidades & mais fantástico. . . que certo no que dizia». 

Colombo desempenhou uma missão superior à sua condição social e mediana cultura. A fé 
de um predestinado, essa fé que «move montanhas», ainda uma vez revelou o poder onipotente na exis- 
tência dramática do antigo tecelão: «Christophurus Colombus, lanarius de Janua»... A biografia atribuída 
ao filho enobrecido e erudito do Almirante tem o propósito de uma transfiguração da realidade, exal- 
çando o herói do berço humilde à altura da sua proeza, dando-lhe as proporções de uma peisonagem 
lendária. Mas se todo êsse esforço foi em pura perda para a posteridade, já desde Giustiniani, com mais 
motivo não conseguiria iludir os contemporâneos. Desde que veio fixar-se em Lisboa, nos últimoo anos 
do reinado de D. Afonso V, e recolher-se à protecção do irmão, eram notórias a humilde origem e a 
cultura rudimentar do imigrado genovês. O seu casamento com D. Filipa Moniz, filha da segunda mulher 
de Perestrêlo, neta de Gil Aires Moniz, —que íôra escrivão da puridade de NunAlvares, —é um ponto 
ainda obscuro da sua biografia. Até hoje, não se descobriu o assento dêste matrimônio, nem sequer o 
do baptismo do filho que dêle nasceu. O mais forte indício que possuímos da veracidade daquela união, 
corroborando as informações de Las Casas, encontramo-lo no testamento de D. Diogo Colombo, na pas- 
sagem em que se refere à sepultura da mãi, na capela da Piedade, na igreja do Carmo, em Lisboa, jazigo 
de sua linhagem. Ora, o fundador dessa capela, como se lê na Chronica dos Carmelitas, de frei José 
Pereira de SanfAna, foi Gil Aires, e os filhos dêste, Vasco Gil Moniz, tio e tutor de Bartolomeu Peres- 
trêlo, Diogo Gil e Guiomar Gil sustentaram uma demanda para reivindicar o direito a serem sepultados 
na dita capela da Piedade, ou Nossa Senhora do Pranto. A êste casamento poderiam atribuir-se as faci- 
lidades que Colombo encontrou para ser admitido à presença do rei, e o conhecimento da carta de 
Toscanelli; mas infundem desconfianças a falta de notícias sobre quaisquer diligências de Monizes e 
Perestrêlos em favor de Colombo e o silêncio obstinado que êle mantém acêrca da família nobre a que 
conseguiu ligar-se. Do que se depreende dos seus biógrafos, tendo casado em Lisboa com D. Filipa, 
Moniz, filha da viuva de Perestrêlo, D. Isabel, Cristóvão Colombo acabára por ir viver nas terras do 
cunhado, Pedro Corrêa, na ilha de Pôrto Santo, doada pelo Infante D. Henrique, em 1 de Novembro de 
1446(144), a Bartolomeu Perestrêlo «por elle seer o primeiro que per seu mandado a dieta ylha pobrou»... 

Êste casamento teria colocado Colombo em mais íntimo contacto com os navegadores poitu- 
gueses, dando-lhe ingresso na família de um dos heróis da «cavalaria do oceano», criada pelo Infante- 
t, É a êsses laços de parentesco que Colombo terá devido, pelo estímulo que êles trouxeram à sua 
ambição, a gloriosa carreira de descobridor da América? Talvez; como Vespúcio deveu à presença nas 
expedições portuguesas de 1501 e 1503 a honra exorbitante de ver dado o seu nome ao novo conti- 
nente, que os vastos empreendimentos marítimos dos Portugueses levaram a inscrever no planisfério. 

O CONHECI- 
MENTO POR- 
TUGUÊS DAS 
TERRAS OCI- 
DENTAIS 

A VIAGEM DE 
COLOMBO E A 

SCIÊNCIA 
NÁUTICA POR- 
TUGUESA. 

O próprio Colombo e são o seu panegirista Las Casas e o biógrafo das Historie deli 
Ammiraglio que se anticipam aos reivindicadores da preparação portuguesa do descobri- 
mento da América, revelando-a com numerosos pormenores. Desintegrar a viagem colom- 
bina das viagens quási centenárias dos navegadores portugueses, isso se afigura impos- 
sível, tam estreitos são os élos que a vinculam aos empreendimentos marítimos lusitanos. 

Os arquipélagos atlânticos, que representam um papel essencial no futuro descobrimento das Antilhas, 
foram fixados ou reintegrados no mapa do mundo pelas expedições intrépidas dos Portugueses. Desde 
Humboldt, os geógrafos unânimemente reconhecem que a revelação do continente ocidental seria infali- 
velmente feita pelos Portugueses no decurso das suas navegações para noroeste e sudoeste, se Colombo 
não conseguisse obter no acampamento de Granada o concurso de Fernando e Isabel. 

A sciência náutica portuguesa achava-se, nos fins do século XV, aparelhada com os conheci- 
mentos necessários para empreender uma viagem como a de Colombo, totalmente realizada no hemisfério 
norte, guiada pela estréia polar, com a duração de quarenta e dois dias, assim distribuídos: de Paios às 
Canárias, sete dias; das Canárias à Guanahani, trinta e cinco dias. 

(144) Chancelaria de D. Afonso V, livro 33, fl. 85. 
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périplo de Uannon, que ^tovlgTpré^aU ]á reconhecia' referindo-se ao legendário 

A América está. rea.men.e, mX míf SI 

JT 0Para 56 cons,a,ar <i:lan'0 « reXamenfe Xeito n narf meve Se Supõe Bas,a 
cou a proeza de Colombo. Comparado à extensão do Par.r marifimo do Atlântico em que se 

Humhnléíf ^ MaSalhãeS 2UÍ0U 05 "a-os cSS,'0/ cu)as imensas solidões o portu- Humboldt apresenta-nos um quadro sintético da proximidade a aParece-nos como um mar interior. 

(20 2T 6 d0S africanos' já a êsse tempo conhecidos DoVáboV3 llÍ0raÍS americanos dos 
(- 20 Lat. N.-190 14 Long) ao cab d _ 0 cabo Roxo, proximo à Serra Leoa, 
apenas, entre a costa da Guiné e a do BrasH de 2840 Lr \N-"3'0 37' 26" Lon2-) a distância é 
Scoresby, na Groenlândia, (69° 10' Lat N -26° 48' rnnni ■ ome os• 0 cabo Barclay, na região de 

olfN-70 18' L0n9-) 6 de Steddand na ^orue^^e'^^"md0 ^ na ^a! pontos e, respectivamente, de 1392 e 1552 ouilnmptmc • 2ue a distância entre estes 

slbre^d"33 h03 SéCUl0S X 3 XI1' suficientemente demonstladas^^Tont V!1
abili-dade das navegações sobre o descobrimento e colonização da Groenlândia e da w.nL a f 0 de nao Periniíirem dúvidas 

quatro séculos antes que Colombo empreendêsse a -a ' rl0S P0V0S da EuroPa setentrional 
nentais apresentavam-se ainda sensivelmente diminuídas par^oT Porb"^11133' nSSaS distâncias interconti-' 
S Miguel, nos Açores, a distância é de 1372 quilômetros Da i ha d r'365- Da f02 do TeÍ0 à dha de 

pe ago açoreano, à costa americana, a distância é de 2 288 mdif , 3 mais ocidentaI do nrqui- 
cabo da Boa Esperança, em 1487 navegou 9 610 nnS q

t
Ullometros- Bartolomeu Dias, na viagem ao 

litoral americano. De Lisboa a Calecut, Vasco da Gama n 0 quadruPl0 da distância do Corvo ao 
roía de Colombo, de 4.250 milhas com a de Cahrai nave20u 17-612 quilômetros. Se compararmos a 
índia, verifica-se que as viagens portuguesas são mOit^Va^rextensaí mÍlhaS' ^ percurso de Belem à 

Recapttulando alguns dos cálculos reunidos nor HnmhnM? 6 33 ^^'Ções colombinas. 
históricos das navegações no Atlântico, Gaffarel escrev-ia em ^869 a

/
passand0 em revista os vestígios 

ete de bonne heure pavcouru par de hardis marin^ oi- ' Se peut ^onc (iue 1'AtIantiaue a 
uns «entre 

nios "a Europa, da África IrhriLXXXXarir"'3' ^ al9U,,S POntoS Iteí- 
Sicos, como o Gulf Stream, que desempenharam um nanoi • tlmas' 03 imensos rios pelás- 
espanholas, trazendo às ilhas do Atlântico os vestígios e ^sosZTs"?^ expedições Portuguesas e 
Açores as correntes marinhas lançavam troncos de arvores dPsrn f •! amer,cana3- As praias dos 
cos (146). Aqueles marinheiros, tam práticos em orientar-se pelo vôo d^/í ml!eÍr0S 6 bambuS 9Ísantes- 
da terra próxima, que. pela côr das águas, a passagem fortuita de uma ' 'T exercitados "o cálculo 
tes anteviam as ilhas, não poderiam ficar insensíveis às consen.tma 0U UmaS hervas flucfuan- 
outros arquipélagos, demorando a poente, emergindo do tum^hl ^ materÍaÍS da existência de 
encontrara por 400 léguas a oeste do cabo de S daa 0ndas- Vicente 
/ a Io que se juzgaha non con hierro de lo nua! i r,r,y t, u PedaÇ0 de madero labrado por artificio 
que aquel paio venia de alguna is/a»... Pedro Correia ^unhad^rf0 "nicP0S dias poniente, imaginaba 
m.dades da Madeira, um madeiro trabalhado por mão humana vnoa H ' VÍr3 Í3mbém' nas Proxi- 
do Ocidente. Bambus idênticos aos citados por Ptolomeü^omn nT • 0'daS 6 Ímpelido dos lado3 

ondas as costas açoreanas. Na Graciosa e no Faial o mar ° 21."arios da índia, eram lançados pelas 
especie na flora europeia, verdadeiras mensagens das tarr^ f troncos de arvores de ignorada 
Flores hecho la mar dos cuerpos de I^mbrefmueríos Iv^L^^T03? d0 0CÍdente- Ia isla de 
oíro gosto que tenian los christianos*. No § 5 da binorafí^ nm°strab3nJener Ias caras mui anchas i de 
conjunto de revelações materiais (tantas vezes citadas p pa erna' D-Fernando Colon assinala que êsse 
Historm de Ias índias, de Las Casas, de Herrera e de 0^1?^ • "1'°™ ie" ** 
fortalecer a convicção de Colombo, levando-o a identificar com A m poderosamenle concorrido para 

Essas terras não eram uma ndraoem dê r„T T 3 38 *erraS de oes'e' 
Ao seu encontro haviam navegado as inlemeralas cLS ' t"0'8 am 13 Sido molivo de dMC°«- 
ocultá-lo. No Didrío da l. viagem a S0^2"0835' Coloml:,0 1,50 Pccurou sequer viagem, a 9 de Agosto, na ilha de Oomera, êle «e acuerda que. estando en 

AS GRANDES 
VIAGENS POR- 
TUGUESAS DO 
SÉCULO XV 

INDÍCIOS DAS 
terras oci- 
dentais 

- - SSSS**- 
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Portugal el ano de 1484, vino uno de la isla de la Madera al Rey a le pedire una carabela para ir a 
esta tierra que via, el cual juraba que cada ano la via*... Antônio Leme contára também a Colombo 
haver descoberto três ilhas para as bandas ocidentais dos Açores... 

Seria tão fastidioso como inútil acompanhar oar et passu os historiadores espanhóis na prova 
da cooperação portuguesa no plano colombino. É um facto admitido por todos os americanistas que 
Colombo não poderia ter concebido o seu projecto sem a anterior e prolongada residência em Portugal. 
Se os seus esforços se malograram em obter da Coroa portuguesa os meios de executar o plano de Tos- 
canelli, foi justamente porque êsse plano não apresentava novidade nem imediato interêsse. O abandono 
pelo Estado às iniciativas particulares das expedições ocidentais revela que os cosmógrafos portugueses 
haviam definitivamente estabelecido a prova da impossibilidade de se atingir a índia pelo poente, e essa 
persuasão denota a posse de conhecimentos geográficos extraordinariamente avançados. D. João 11 
recusa os serviços de Colombo porque não lhe faltam ousados navegadores para empreenderem a explo- 
ração do mar ocidental, mas essa recusa não prova contra o conhecimento das terras do ocidente, pois 
elas eram motivo de concessões e objectivo de expedições. Essa sciência ficaria demonstrada no tratado 
de Tordesilhas. 

A REVELAÇÃO 
DO PILOTO DA 
MADEIRA 

ONDUZ1NDO até às últimas conseqüências a tése negativista da autenticidade da cor- 
respondência toscaneliana, Vignaud julgou descobrir na confidência do piloto, falecido 
na Madeira, o misterioso objectivo da fraude colombina (147). Pelo modo como aparece 
integrado na História, êste episódio tem um sugestivo aspecto de veracidade, mas está 
longe de reünir as condições de autenticidade da carta de Toscanelli. Falsificar a carta 

e o mapa de um sábio para os sobrepor à informação e ao roteiro de um anônimo piloto, não vemos 
onde nisso estivesse o interêsse de Colombo, que nunca invocou publicamente, enquanto vivo, a direcção 
mental de Toscanelli. 

iAo episódio do piloto não terá sido emprestada por muitos historiadores uma importância 
exorbitante e indevida? Mesmo admitindo a hipótese de ser Português o marinheiro que regressára das 
Antilhas, para onde o impelira a tempestade, êste facto só viria confirmar, com um novo depoimento, a 
suficientemente provada participação e preparação portuguesas no plano de navegar o Atlântico, para o 
Ocidente, ao encontro da índia. 

Supõe-se que a história do piloto remonta aos tempos da l.a viagem e teria sido difundida 

pela tripulação da esquadra do descobrimento, entre a qual não era bemquisto o Almirante, que dispu- 
tára mesquinhamente ao marinheiro da Pinta, Rodrigo de Triana, as alvíçaras de 20.000 maravedis, 
prometidas pelos reis ao primeiro que assinalasse terra. Mas seria então preciso admitir que o próprio 
Colombo houvesse revelado aos Pinzon, ou a qualquer outro dos companheiros da expedição, que a sua 
proeza se limitava a percorrer a róta de um precursor: aquêle piloto que atravessára o Atlântico 
arrastado pelos temporais, levado nas asas dos ventos, e que fora morrer à Madeira, legando-lhe, à hora 
da morte, o seu segrêdo. Seria necessário admitir o inverosímil. 

O primeiro monumento impresso onde é narrado o episódio: a Historia general de Ias índias, 
de Oviedo, foi publicada em Sevilha, no ano de 1535 (148). O historiador espanhol só o regista para lhe 
patentear a falsidade e a origem suspeita. Las Casas, no capítulo XIV, do Livro I da Historia de Ias 
índias, principiada a escrever por volta de 1527, diz que corria na Espaniola, quando a visitou em 1502, 
ainda em vida de Colombo, que «/os primeros que fueron a descobrir y poblar la isla habian oido a 
los naturales que poços anos antes que llegasen habian aportado alli otros hombres blancos y barbados 
como ellos*. Isto significaria que outros marinheiros europeus, antes dos espanhóis, tinham chegado às 

(147) ...«o/j sera forcé de reconnaitre que la vieille légende du pilote qui renseigna Colomb devient tout à fait 
vraisemblable et on pourra avancer, sans encourir les dêdains de la critique sérieuse, que le véritable initiateur de la décou- 
verte du Nouveau Monde pourrait bien être, non le célèbre astronome dont le nom remplit des volumes et auquel on a élevé 
des monuments, mais un pauvre marin qui mourut obscurément, sans même laisser son nom a la postérité*. H. Vignaud, La 
lettre et la carte de Toscanelli, a pág. 257. 

(148) Op. cit. Livro I, Cap. I e IV. 
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guesas, empreendidas para o"1 odd^me, inVnsSão^a'nT6"'6-COnSÍderáve1' das expedições portu- 
que esses homens brancos e barbados one hav^m ano., a naue9aça0 Para 05 Açôres-mas não prova 
tripulação do navio refugiado na Madeira e a cujo nilôto m a"OS an*es' a Espaniola, pertencessem à 
que o imortalizou. CU)0 piloto moribundo Colombo teria devido a revelação 

da Oviedo, mas acei.a a veracidade 

nacionalidade. Os historiadores vacilam em designá-lo rnmn n |P -0 6 desconheado- Ignora-se-lhe a 
«wnos dicen que este maestro o piloto era andaluz otros In hn U9UeSv 0U espanho1- Escreve Oviedo; 
repete e acrescenta; «unos hazen andaluz este piloto oue Lt*h P?rtligues' otros viscaino*. Gomara 
le acontecio aquella larga v mortal navegacion. Ofros liscTrí Z V ^ la Madera' quando 

V otros. Português que Vva v venia de Ia Mina o Inrta VJ en ^aterra v Francia. 
fallecw aquel piloto en casa de Christobal Cnlnn Fn ''Solamente concuerdan todos (?) en que 
V la relacione de todo luengo uiage cTL Zca fa tTa det ^ ^ '* 

Facto singular, à medida que os historLorpU i i ' "ovamente vist^ e bailadas.. .* 
nores ajuntam ao lendário episódio do piloto da MadeS r dlS ancia,m dos acontecimentos, mais porme- 
Priméra parte de los comentários Reages que Man de T í' VeSa' n0 LÍVr0 '' Cap- da 

cento e dezassete anos após a viagem de Coíombo-narí on^ de los Incas. publicados em 1509- 
havena de perpetuar-se, dizendo tê-lo ouvido Tontar ao nâ^ H 0 epiSod!0 aa versão d^nitiva com que 
de seu pai, que o tinham escutado da bôca dos tripulantes d^ w m ' "ü0'3' e' maÍS tarde' a ami20S 

para o encontro de Colombo com o piloto o ano óp ia«a f ?na' da Pinta e da Nina- Eixando 
dosa a sua nacionalidade, admite como provável J -i 484 (149)' e confessando ser muito duvi- 

Sanchez (150). C0m0. provavel ser ele "m marinheiro de Huelva, chamado Alonso 

nome. Não^enão dípois d^Garólaso oue 3
Gomara'.nem ^osta (151), nem Frutuoso lhe mencionam o 

ficada com Alonso Sanchez Aires de Casal na enosa. Personagem aparece conjecturalmente ideníi- 

r=-s: p- 

Sbrz,: rf srcrSc isr —- --r 
Frutuoso (Saudades da Terra) Garibav (lo^XL Mrns d 7 Uma drS ,lIhaS do arduiPélago açoreano. 

fragédia m^hima^lan^ aad^fhhíivamente "êsí^^bscuro ^pisódío^par^o^ndex2 ^ ^e| da 

qual,uer referência concr^ rsut % façêes5 ST^SroTe fh aU,en,?Cam ^ 
ep,sódio, adverte; .Para mi po tmg0 por Mso, ^ l 
ocultis, quam htigare de incertis». *""0. menus est dubitare de 

A versão portuguesa não é melhor fundada que a versão espanhola rnnr...=.nír. „ • • 
e mais idôneos narradores admitam a hipótese de ser português o denunciador da eaislência daSérica5 

começar so em Garcilaso, um século depois, a reivindicação da sua naturalidade espanhola O ipci.itJ 
Manuel Fialho, na Évora Gloriosa, impressa em Roma, em 1728, dá-nos a primeira versão portuouesa 
circunstanciada do misterioso drama. O piloto chamava-se Afonso Sanches, era mestre duma caravela 

roí315 6 finha POr 0flCI0 Carre2ar aSSUCar na Madeira e trazê-10 a Eisboa. Fazendo nesse ano de 1486 (?) a costumada viagem, uma íormenta, aparfando-o do rumo, impeliu-o para o poente desarvorado 
por espaço de muitos dias, até que avistou terra e desembarcou, para reparar o velame e refrescar 

tazendo depois prôa a leste e regressando à Madeira, onde chegou moribundo, recolhendo-se na esta- 

C..-O...o...o...O...O".o 

lógica da vida^e Co lomba' Saudades da Terra' pre,ende ^ sido em 1486' data 4ue n3o concorda com a relação crono- 

a. , ., , c- F- Duro, La tradicion de Alonso Sanchez de Huelva, no Boletim da Real Academia de híqw:, Madnd, Vol. XXI, 1892; D. José Ferrer de Couto, Colon y Alonso Sanchez. Madrid, 1857. «caoemia de Historia, de 
... 051) Acosta, 1590 —Historia natural y moral de Ias índias, Livro I, Cap. XIX: "Poroue nues assi curoain 

escubrmuento de nostro tiempo quando aquel marinero (cuyo nombre aun no sabemos, para que ncqocio tan orande nn ti 

dll hUya l 0tr0a aut0r sin0 a D'0S) aviend0 Por un terrible importuno temporal reconocido el nuevo mundo dexo ver vaa* dei buen hospedage a Christobal Colon la noticia de cosa tan grande." ' W0 per Pa3a 

cm 
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lagem de Colombo: um genovês estabelecido no Funchal, que pintava cartas de marear e a quem legára, 
por gratidão, o roteiro da nova terra. 

O historiador Henry Vignaud passa em revista, com a habitual e rigorosa minúcia, as fontes 
espanholas do episódio do piloto da Madeira (152), sem conseguir apurar uma versão com visos de 
autenticidade indiscutível, o que não obsta a que persista na convicção da sua veracidade, como única 
explicação da fraude posterior das cartas de Toscanelli. 

Preferimos aceitar a versão plausível de Fernando Colombo, que no Cap. IX das Historie 

X 
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referindo-se à passagem de Oviedo, rectifica-a, declarando que foi Vicente Dias, um português de Tavira, 
regressando da Guiné à Terceira, com escala pela Madeira, quem contára a Colombo ter avistado uma 
ilha no rumo do poente, para onde o vento lhe impelira, durante dias, o navio. 

Colombo não procura ocultar as informações portuguesas que recolhera sobre a existência das 
terras ocidentais. Não só as encontramos mencionadas em seus biógrafos, como no Diário, quando anco- 
rado em Gomera, nas Canárias, Colombo recorda que um homem viéra da Madeira, em 1484, pedir ao 
rei de Portugal uma caravela, para descobrir uma ilha que descobrira e que jurava ver cada ano, sempre 
na mesma direcção. Esta bem pôde ser a origem da lenda do piloto, acrescentada pelos tripulantes da 
expedição com a notícia do misterioso portulano —io de Toscanelli?—por que se guiava Colombo e 
cuja procedência nunca revelára aos próprios Pinzon. 

Esta singela fórmula de interpretação tem a vantagem de apoiar-se nos factos incontroversos 
e de conciliai as palavras tam significativas de Las Casas: «esto, al menos, me parece que sin alguna 
duda podemos creer: que ó por esta occasión, & por Ias otras, ó por parte deltas, ó por todas juntas, 
cuando el se determino, tan cierto iba de descubrir lo que descubrio p bailar Io que halló, como si 

(152) Toscanelli and Columbus, Cap. V. 
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«s"*.™ zs d^rdí-D Dl53,• Tf *,qmo íei,a a coiombo' 
que já lhe era conhecido e lhe fôra revelado (154) Nãn p' S0' de haver 0 almirante descoberto o 
ração portuguesa no plano colombino o depoimento do pilòto dé Cascáis^u SrHue|n,ârMda/rePa" 
braços de Colombo, para se concluir que o descohrimpnfn a . Huelva, falecido nos 
imortal, a experiência náutica portuguesa. menca teve por bússola, na viagem 

i Não acusemos Colombo por isso! Antes venprpmnQ na c-, i' • 
do grande feito. A história acaba sempre repudiando o êrro e a injushca Mnifn3 Pa^ernid,ade Portu2"esa 
ele navega os Portugueses hajam, de há muito, afuoentado os lendários iefròrl. T 00 .mar ^ qUe 

a soencia náutica de Portugal, que transformou o tece- terrores; mu.to embora o guie 
lao num almirante; muito embora sejam portuguesas as 
fontes em que se inspirou e onde colheu a convicção do 
êxito, —admiremos a fé sublime,! tam portuguesa tam- 
bém! que impele as três pequenas naves, de cem cin- 
coenía e quarenta toneladas, pelas solidões imensas dos 
mares. Olhe-se o píanisfério; meça-se a longura da der- 
rota, onde não há uma escala, um ponto de socorro, e 
associemo-nos à admiração universal que circunda êste 
crente. Certamente, êle caminha inspirado por um êrro 
O gue êle pensa ir descobrir é a opulenla civilização 
de Caihay e Cypango. Mas não é a primeira vez que 
perseguindo uma ilusão, se alcança uma realidade. O 
destino condú-lo, sem que o suspeite e jámais o saiba, 
a um continente novo, a uma dessas massas continentais' 
entrevistas pelo gênio de Cícero e de Séneca, pela refle- 
xão de Macróbio, pela sciência de Estrabão e de Aris- 
tóteles. Admiremos em Colombo um dos gloriosos discí- 
pulos da escola náutica portuguesa. Sem a sombra de 
uma dúvida, êle nao é um santo. Tanto como a fé o 
conduz a ambição. O contrato que firmou dá-lhe a juris- 
dição de governador das terras descobertas, nomeia-o 
almirante do Atlântico ocidental e garante-lhe quinhão 
considerável na partilha dos lucros fabulosos. Como se 
fôra pouco, Colombo ainda extorque por avidez a um 
pobre marinheiro as alvíçaras, prometidas pelos reis ao 
primeiro que enxergásse a terra procurada! A sua con- 
duta não tem, não podia ter, a grandiosa solenidade, o 
desinterêsse patriótico de um D. Francisco de Almeida 
de um Duarte Pacheco, de um Pedro Álvares Cabral'   
de um Afonso de Albuquerque, de um D. João de'Castro to™ ^ - 
de criaturas humanas e inicia a escravatura na América O ^nm,P ^ mingUa 0Ur0' 56 apodéra 

civilizados com os bárbaros. Empolga-o a cobica Hn m t i iogo no primeiro contacto dos 
decem no confronto com a narrativa do escrivão Caminha6 a

N-Prea0S0- As P^nas do seu Diário empali- 
-itam breve!—era o resultado de uma o^hLct ^SqUeÇam

l
0S' POrém> qUe 3 SUa fortuna 

ventura, de incalculáveis vicissitudes e sacrifícios' F!p mldave,' de uma luía emocionante contra a des- 
humanidade. É um escolhido do Destino. Veneremos a' sua memória"3119111-3 ^ 03 hlStÓrÍa da 

certificado da sciência náutica lusitana pois era ela mtT f 6 V^iam
c
os na sua faÇanha um novo 

^ou rser T abis™s ^ ^ 6 " 
novo continente. A prioridade dêssí conheci3^6!35'AntlllaS' aonde íôra Colombo, faziam parte de um 
por sua descendêncfa ná Amérka Apaqada^"^^^^"113 -3S "k'0"3 SlÓrÍaS da ^te lusitana, herdada 
reapareceu e sobreviveu a nomenclatura r t nominaçao sobreposta e errônea de índias Ocidentais, nomenclatura cartográfica, com que sempre as designaram os Portugueses. 

W íjCj 

M j/n 

m 

d 

aciRi f/ 

R 

K 
WM 

DW m 
v /7777 

fí de uma sravura em ma- 
" "931 T T'ç30 da tpútc/a Christovt Colon: cuí etas nostra multo debet: de Insulis indic supra Gangem nu- 

Ífr~" 'dirisída a Rafael Sanchez, tesoureiro do 
por?éaF„drroaSe0óosco.CaSfe,a' ' tradUZÍda Para 0 ,atim 

(153) Op. cit. pág. 106. 
(154) Navarrete, Colec. Viages. etc., Vol. 111, Probanzas dei Fiscal. 
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Mas não só no arquipélago, onde Colombo desfraldou o estandarte de Castela e Aragão, ficou o nome 
da Antília, afixado como uma reivindicação. No extrêmo norte, o do Lavrador; no extrêmo sul, o de Ma- 
galhães—são marcos eternos que atestam a lide dos nautas lusitanos, antepassados dos Brasileiros, 
pelos mares americanos. Enquanto êsses nomes perdurarem como sentinelas da glória de Portugal 
nos dois hemisférios, e, pelo grandioso espaço de seis mil e seiscentos quilômetros de litorais do Novo 
Mundo, um gigantesco império de nome português mantiver entre os povos da terra, como sua língua, 
o mesmo idioma em que rezou Nun'Alvares e escreveu Luís de Camões, será impossível excluir os desco- 
brimentos da América do ciclo épico das navegações portuguesas, em que se integra o próprio Colombo, 
discípulo daquela escola náutica de onde saíram os reveladores das regiões incógnitas da terra (155). 

ATADA de 14 de Julho de 1493, (quatro meses e oito dias depois da chegada de Colombo 
a Lisboa, de regresso da expedição que partira de Paios a 3 de Agosto do ano anterior, 
e quando ainda não havia disso sciência na Alemanha) a carta do dr. Jerónimo Münz- 
meister, de Nurembérgia, foi incorporada nas edições portuguesas do Tratado da Esphe- 
ra (156), de Sacrobosco: volume de 40 páginas, ornadas de 32 toscas gravuras, que con- 

stituía o livro, por assim dizer escolar, dos marinheiros portugueses, resumindo elementarmente a sciência 
contemporânea da astronomia, segundo a concepção ptolomaica. Da primeira tradução portuguesa do 
original latino de Sacrobosco são conhecidas duas edições (exemplares de Mogúncia e de Évora), tendo 
o insigne matemático Pedro Nunes publicado uma terceira, aumentada com cinco capítulos, ou tratados, 
em 1537 (Lisboa, Germão Galharde, impressor). O confronto analítico das duas edições, a que procedeu 
Joaquim Densaúde (157), revelou no exemplar de Évora evidente superioridade de conhecimentos e de 
método expositivo sobre o exemplar de Mogúncia, o que permite assinalar, como anterior à de Évora, 
esta edição, que Hartig já considera, «pelo aspecto e conteúdo», uma reimpressão mal cuidada, denun- 
ciadora de um trabalho urgente. Que o exemplar português do Tratado da Esphera da biblioteca bávara, 
impresso em Lisboa por Herman de Campos, seja anterior a 1512, e que a data, fixada por Luciano 
Cordeiro para o exemplar de Évora (1519-20) pareça incerta e possa ser antecipada com verosimilhança, 
são circunstâncias que nada influem na significação histórica que assume a incorporação, nas duas edi- 
ções do Tratado, da carta de Monetário (158). 

i Quais podiam ser os motivos que aconselharam a inclusão dêsse documento em um livro 
oficial, destinado ao ensino rudimentar da astronomia, aplicada à navegação? 

Na data provável em que a missiva do dr. Monetário foi incluída pela primeira vez no Tra- 
tado da Esphera, «tirada de lati en liguajen por mestre alvaro da torre mestre em theologia da ordem 
de sam domingos pregador do dicto senhor rep», a pretenção colombina do descobrimento dos arquipé- 
lagos asiáticos não sofrêra ainda uma solene e universal contestação. D. João II morrêra a 25 de Outu- 
bro de 1495. O Tratado de Tordesilhas fôra assinado a 7 de Junho do ano anterior, instituindo o meri- 
diano de demarcação, que abandonava definitivamente e baldadamente à Espanha o caminho da índia 

(155) Principais trabalhos do historiador Henry Vignaud, dedicados à questão da correspondência toscaneliana: 
La lettre et la carte de ToscancIU, Paris, 1901; Mcrnoire sur 1'authenticité de la leltre de Toscanelli de 25 Juin 1871, apresen- 
tada ao Congresso Internacional dos Americanistas, precedida das respostas a G. Uzielli, Hermann Wagner e L. Qallois, Paris, 
1902; Toscanelli and Columbus, Londres, 1902; Idem, Cartas a Sir Clements R. Markhatn e a C. Raymond Beazley, Londres, 
1903; Idem, Carta de Sir Clements R. Markham e resposta, Londres, 1903; La route de Indes et les indications que Toscanelli 
aurait fournies a Colomb, carta ao dr. jules Mees e dr. Sophus Ruge, Paris, 1903, Sophus Ruge et ses vues sur Colomb, no 
«Journal de la Société des Américanistes», vol. III, n.o I; Histoire Critique de la grande entreprise de Colomb, Paris, 1911. 

(156) < Tractado da Sphera do mundo tyrada de latim em li/guoagem com ha carta que hun grande doutor ale/man 
mandou ao rey de puríugall dom Joham el segudo>. (Incunábulo da Biblioteca Real de Munich), «impresso em ha cidade de 
Lixboa por hermão de Campos com grada e priuilegio>... 

A última inscrição do incunábulo da Biblioteca Real de Mogúncia está incompleta por motivo da deterioração no 
papel do frontispício, e foi reconstituída pelo perito em incunábulos ibéricos, Conrad Haebler. 

(157) TAstronomie Nautique au Portugal, etc. Bem, 1912. 
(158) No seu estudo sôbre As Tábuas nauticas portuguesas e o Almanach Perpetuum de Zacuto, publicado no 

Vol. IX do Boletim da Segunda Classe da Academia das Sciências de Lisboa, o dr. Luciano Pereira da Silva fixa o ano de 
1517 como o da impressão do Regimento de Évora. 
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pelo Ocidente. Pretendeu-se fazer acreditar que D loão lí npccf» 

oS 2«=drfLt ^ 7^™?? 
Cristóvão Colombo ainda proclamava urbi et ovbi que as carâvPl^ p nc ? - Pa 3 Para 3 índia; 

nas águas de Cypango e Ca.hay, nas proximidades das iegS dos a2l"LesSPeaní^S naVeSaUam 

D. ]oao II sabia, porém, que o caminho da índia, desde a viaqem rnarítimp Hp r t i i£ esPeciarias- 
e da viagem terrestre de Pero da Covilhã, estava achado pelo Oriente e teria IT 1 (1.487"88) 

entre a Espanha e o seu objectivo ambicioso se intercalavam a OddpntP £ "í03 Para ar que 

mico e político dos descobrimentos era a índia, só a índia. Terras novas p T33 ^ er!!as' 0 íito econó* 
bríra e submetêra ao seu domínio na ÁfriJ.^Eram POrtUSa, deSC0- 
asiáticas, o manancial da fortuna veneziana, as terras op^ 
pérolas e as sêdas, que a Espanha e Portuqal orocurauam Pm rp e - Salomao mandara buscar as 
nando à Espanha o falso caminho do Ocidente reconquistára o mononó?0'H ^ aD'J0™ U' abando- 
grande vitória diplomática. A carta do dr MiSio Muida no XLÍJ a

P
d0a0rien'e' FÔra l,ma 

Portugal desistiu consciente e voluntáriamente de ir à índia na o da Esphera, proclama que 
poente. £ Porque desistiu? £Porque Ws veses que se âiba onAa 3 v -n0 hemiS,éri0 n0rle Para 0 

sucessivamente por Toscanelli (1474), por Colombo (1484) e por' MonelWo anSla T P 0' apreSen,af 
vez, ainda se poderia, com o desronhprimpnip rW r-. t • . onetan° U493)? Da primeira e segunda 
temor de avançar demais pelo mar dentro —e iá sp £ 01 6 C10s averiSuados, explicar a recusa pelo 
mesquinha interpretação oup nrnfpnp ac ' • r0U 0 qUe Va'e e que cr^c^0 pôde merecer esta 
explicar a lercete recUsá quando á Co om^T"35 de ra.le9ÍÍ0 de herois e de sábios- como 
trára... canibais ^0 êle a^ ,r",nfa',!1

e? daS ilhas onde encon- 
Cypango, de Marco Polo? ' ' em as anteriores e adjacentes à opulenta 

assume a alln"^"^'XiaTTo^reino!1 q^o ío^ane"^ a^sdh^^tótf d?Í3ac,edeCntealheireS':0' 

P^'„enenn 0Un,á 0ebS0d'on7e AsmevSa7aqae„PsrÓXÍma COm ndu e executado!' As vantagens pareciam imensas- innáci mptc^Q a~ ■ u i . 

ZZs l T06 de ,emP0, C0l0mb0 baseara-sa sôZ em .Totg a~: tananas e Cypango, ou 1.350 léguas de Lisboa, ou 950 léguas dos AcôrpsDsqt -f a 
que tinham percorrido os 2.833 quilômetros que separam o estuário do 'í aos c

nav
r

e2adorf 
Cabo Verde, que se atribula o temor de navegar em taha re7 aToan iJn7 de S- J'330 de 

nelli, separavam os Açores de Cathay! O argumento é de insólita ridicularia S-qUe' 1"° maPa T0SCa' 
lembramos de que, em 1488, Bartolo- ndiculana, principalmente quando nos 

ll^gude a carta <5 emiíou Uaieronín^monffro Doiitoi 
aicmi oa aoaoc ocnomberça cm fthmnbzzo ferentfl'- 

mo ífteç.Do ^ol^nilpo fcguDo Depottugal.êotoe bo ocf 
cobameto oo mar Oceano ? pount^ía oo grani Cant oe 

^ata^l^aoe lanm em lingoa^aupo? meílrc ^{luaro 
oa tosreíineurc an t^olo jia oa oíocti oe fjm ooiTuncroa 

pit&ooi oo Oito fcnboz iRcr.:.'.» 

meu Dias atingiu o Cabo da' Boa Es- 
perança (quatro anos antes da expedi- 
ção de Colombo), a 7.896 quilômetros 
de Lisboa. 

Mas se não foi o temor do 
Atlântico, é podia ter sido o receio de 
Castela? A situação financeira e naval 
da Espanha, em 1492, pôde aferir-se 
por estes factos incontroversos: O te- 
souro real estava vasio. Luis de Sant- 
'Angel adiantára à Rainha 5.300 duca- 
dos para o armamento da fróta de Co- 
lombo. Martin Alonso Pinzon auxiliára 
com a sua influência o equipamento da 
expedição. A esquadra que ia, com a 

v«ii 
p^gaDoi oo oito fcnfpo: iRc^.v 

0 íêreníflimo í {miicííflimo.^olíjáne IRw oe pc^ 
üigal cooeaíggrues rr oa mauritaftia marítana: t 

fnqentoz pjímepzo oaa ^l^ae foztunaoas /Cana» 

j" . n3S maoeçja t ooe açoxs. ÍBkronimo mon* 
tano OoutoBalaüamuzhimloofamente feencomenoa.Boú 
atec que efie louuw-reafceíle oo fereniniimo infante oó^ln 

O TERCEIRO 
REPÚDIO POR- 
TUGUÊS DO 
PLANO DE IR 
A ÍNDIA PELO 
OCIDENTE. 

«si sa*» ss&z 

a que maior número s^^^fS^^To^le^ 
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ríque tm fio que nuca per^ostea írabalf;© nfínodpcfes pera' 

belcoSp2ir areoonocjaoaa feiraa t pera tua ííiouí]ríafc>eíle tri 
butaríos aree os pouog ínariritroe oa Ctpíopía t Ipo niar oe 
0mne afeebo tronco oe iCapjiconio cofuas mircaourías: 
aíTí coíiio ^iyoioráosoepara^fo.|P>ímenfa Êfcmuos^ou 

^ascouíaseComlpo qual ingênuo ganbaíle pera tp íoiuioz 
ímsuoítaüoaoe tgbzia.ítanibentmur gram pwisepuíc nam 
i;e &m!m queembzcue tempo 03r>c èt^opa quan befias em 

(úvdfymçz ípumana alicnaoosDo culto muíno Dífpâ per]tua 
inmilria fua befiíalíoaDe ^ wnlpamaguaroar a reiigíamcatlpa 

teiCoíifiDeranüo eílas coufas. ll^anmiliano ínuicíií^mo 
íficç 'oc sHoíiianosquis ccnuíoar tua magetoe a bufcar ater 

mcJícníal oe catep ma^ ricafpo:que ® nnordes cotifeíTa cm 

Um 'do Ifero fegunoo oe cdo et munoo. ízmtâé S5cneca no qti 
to iíuro Dos naturaes i peozo oe afaço caroea! mu^ íetraoo 
«afiia^oaoe^ outros nmpfos varóes cfcíaredoos cófefiàtn 

aqui neiesoous Íugaimítaítiic as canasqueafoímcníaía 
^soa píaga oo ozíeníeas pzapas oas ilpae dos üçok&SBí 
lambê infinOosípoíq a po Oiga:mu^ certos argumérostpol- 
loe cfes Demóílratfüos fe pzoua aqudüa maar em poucos oias 
fiauegarfe contra <Caia^o2íétal ^ no fe trouue alliragano'? 
outros km fperíceia os qes Diícráfoomenfebu^ quarta pane 

m terra eílar oefcuberta ao m$m a terra feguoo as Hts fuás 
partes eflar aisgaoa fob I;o suar porque nas coufasquepcrteti 
cem a ípabitaçam oa Jtcrra rma^s fe a oe creer a eípcriencia t 
gspíouauees cíJo^uioque as pmagmaçóco fantaílicas» Po? 

cpe certo fabe^e que muçtos autoíijaoos ortronomosne* 
garom ftr alguua Spabsíapam ocbappo dos tropícos % èqui* 
nocioe.^las quacs coufas tu aclpafte ferem vãs t faltas p ida 

crpedencía. ÍRam fe/a ouuíoa que a ferra nam efta alagm^ 
oa fob 6o manma^s peíío contrapzo 6o maar efa únmcrlb» 
M^amoa a reoonoeja oibicufar oeila. Hbonoani também 

bandeira de Espanha, fundear nos por- 
tos de Cathay oriental, compunha-se de 
três pequenos navios, somando cento 
e noventa toneladas, só um dos quais 
com coberta inteira, e os outros dois 
com coberta de proa e pôpa. A tripu- 
lação dificilmente recrutada, compu- 
nha-se de 120 homens. Colombo co- 
mandava a Sanfa Mana; Martin Alonso 
Pinzon a Pinta, levando por piloto o 
irmão, Francisco Martin; e, finalmente, 
Vicente Vanez Pinzon era o coman- 
dante da Nina. Com propriedade se 
lhe poderia chamar a expedição dos 
Pinzon. Os riscos que êles corriam não 
devem aquilatar-se de menores que os 
de Colombo, e, embora tivessem con- 
tribuído com a sua influência no equi- 
pamento da fróta, do êxito da aven- 
tura não podiam esperar nem honras 
nem glórias. Estas todas iriam para o 
genovês que ensaiava por conta alheia 
e benefício próprio o plano de Tosca- 
nelli, considerado inviável pela nação, 
onde êle, Colombo, aprendêra experi- 
mentalmente tudo o que sabia... Esta 
Espanha, que assim modestamente se 
estreiava nas longínquas descobertas, e 
que só um século mais tarde reuniria 
os cento e trinta navios da Invencível 
Armada, não podia infundir temor ao 
grande político sôbre cuja cabeça ge- 
nial assentava a coroa portuguesa. Êle 
sempre mostrara, com energia terrível, 
e até sanguinária, que sabia querer, 
impor e mandar. Na hora em que Co- 
lombo, «recebido triunfalmente em Bar- 

tífica tomaram parte, entre muitos outros, Humboldt, Peschel, í\uge, Uzielli, D^vezac, Hermann Wagner e Henry Vignaud. 
A carta de Toscanelli, traçada para exemplificar o seu projecto de atingir o oriente pelo ocidente, abrangia o es- 

paço compreendido desde as extremidades ocidentais da Europa e da África, (da Irlanda à Ouiné) até às fimbrias orientais da 
Ásia, com todas as ilhas que se encontram no espaço intermediário. A distância de Lisboa a Quinsay achava-se dividida em 
26 espaços, cada um dêles de 250 milhas, «/a qual ciudad es, en la província de Mango, vecina de la ciudad dei Catayo... 
De la isla de Antil, la que vosotros llarnais de Siete Ciudades, de la qual tenemos noticia, hasta la nobilissinia isla de Cipango 
hay 10 espacios que son 2500 milhas, es a saber 625 léguas*. 

Começou-se por discutir preliminarmente se o mapa era em meridianos paralelos entre si ou convergentes. Na 
reconstituição de Pesche!, actualmenie condenada, a projecção adoptada é trapeziíorme, com meridianos convergentes. D'Avezac 
filiou-se na opinião de Peschel. Uzielli, o erudito autor do estudo sòbre-Toscanelli, na Raccolta Colombiana, e Hermann Wagner, 
consideram o mapa como um portulano: o primeiro que jámais se traçára em projecção plana graduada, com meridianos e 
paralelos, interceptados em ângulos rectos: «/as rapas derechas que estan en luengo en la dicha carta arnuestran la distancia 
que es de Poniente á Levante, Ias otras que son de través arnuestran la distancia que es de Septentrion en Austro*. É o pró- 
prio Toscanelli que lhe chama «Carta semejante a aquellas que se hacen para navegar*. 

De Lisboa a Quinsay contavam-se, como ficou dito, 25 espaços de 250 milhas cada um, equivalentes a «quasi la 
tercera parte de Ia esfera*. Logo aqui apareceu matéria para controvérsia. Quis-se erradamente deduzir que o mapa total do 
globo deveria compreender 78 espaços (3x^6) de 250 milhas cada um —19.500 milhas, com os quais não poderia obter-se 
uma divisão inteira dos 360° da circunferência do globo. Mas Toscanelli não diz que os 26 espaços são, exactamente, a terça 
parte da circunferência, mas «a/as/ /a tercera parte*. Vignaud admite, com H. Wagner, que Toscaneili dividia o círculo má- 
ximo equatorial em 72 (e não 78) espaços de 5o cada um, que perfazem os 350 graus. A êste resultado se chega pela análise da 
carta a Fernão Roriz, pois o cálculo da distância entre os dois continentes dá unicamente 130 graus. Dehaim, no seu globo, re- 
presenta o mesmo espaço em 130 graus, como, aliás, também Ruysch, em 1507. Outros problemas se originam e sucedem. Admitin- 
do que a concepção cosmográfica de Toscanelli compreende 72 espaços de 5o (cada grau de 50 milhas), falta apurar a medida do 
grau de Toscanelli. Cada espaço é de 250 milhas, diz a carta, de onde se conclui que o grau é de 50 milhas em um paralelo ao 
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exibia os troféus mesquinhos da expedi- 
ção, reduzidos a algumas aves exóticas 
e a alguns índios escravisados, a Espa- 
nha estava empenhada numa grande luta 
com a França, por um grave litígio de 
fronteiras. Em 1493, quando Behaim re- 
gressa a Portugal, depois de uma ausên- 
cia de três anos na Alemanha, portador 
da carta do Dr. Monetário a D. João 11, 
datada de 14 de Julho, na qual o sábio 
recomenda ao rei uma viagem para 

te osqçealWmo ^íeja 

C? quanta giozia alcarçaras fe febras Ipo 02íâue babítôud 
fú- conpccioo ao íeu oeíomav fambtm quanto moueFfo o® 
comcrcíosteoaramr^.uc marefarae asilbas Oo ojknte m'- 
butarías^rauHtas vcsea os Inens marauiíbaocs k íomarn 

mvlmsmtimo mknboiío^tdomm) poi grea&pní? 
cípe oBámizom ^mlicoe 2 os IHutanos.Bpoíomosíci^ 
tos 08 quemozamodJa^o Da Seca eíírdbDo pollo mm. 

.Com^o granoe ouqueoe ÜfbofcamarqpjeríibarouEíos biv 
líOS^íeocbaw oafccrnepaoc DabítadlrJafog ROBSlIKilíe recomenda ao rei uma viaqem oara 
(ib-ta s srariOe Jil)?,«^rulanoaque coirçpo; coRa fre3ai- oeste (seis anos depois da eScjo d 
raaleguMaiiiaciiala gratioifima babitacamot senti oooiec. Bartolomet, Dias e,, após a S In 

ünboaooo&ítoreiibojouque.afeatefeeflasípeWMraaca» «oa de Pa„io T„ 
bares aíeuãtarccasn em fouuozes conto Deoaon outro ÍBem 
les aterras casnbemfe ce ap^jpem eíle câmihbopoz com 
tíbem&putm DO noíío ref iBarímílíano boímbot mr 

iínfpo bocmio ísngtiiarmente sxra efio açabar. 2 outros muf 
íos niannSpe^ÈOS ízbcoozes que nauegaram ba Ismura õg 

nm\t<Mmnüomtínfcio8svlbaecv8Moxepú' íua fnSute 
pzr quçmnísc^ííteo t aílrolabio noutros ínccgnbos on« 
v lirtit fiim nem rafmS rtaem/ttnri «    

oca de Paulo Toscanelli), êle trás impli- 
citamente à Coroa portuguesa o convite, 
o apoio e a aliança de Maximiliano, im- 
perador do Sacro Império Romano, pai 
do futuro rei de Castela e Aragão, Fi- 
lipe de Brabante, casado em 1496 com 
Joana de Aragão, filha de Fernando e 
Isabel, e de cujo casamento nasceria o 
grande Carlos V, imperador da Alema- 
nha e rei de Espanha. 

Passára o tempo em que um 
rei imprudente e idealista, último repre- 
sentante da dinastia mística da Tavola 
Redonda, perdia a batalha de Toro. Uma 
única causa explica e justifica a regeição 
por Portugal do plano de Toscanelli- 

Colombo-Monetário: o conhecimento ex- 
perimental da sua inviabilidade. Para che- 

n 0 1°^ :!ei'<5""no Monetário, (Münzmeister) do Nurembérgia, dirigida ao 
r*L; l0™ " de

/ 
Portu2al. datada de 14 de Julho de 1493. e publicada no Tratado da Esphera (exemplar de Évora). 

iuu vim uuçu l€up€ra03 00 QQÇW Domar 

nmgroBííifínoosargumeníoefaaj pdíooquscs uiq magcíloD^ 
po^.' fer sque 8p?oiicg£a cfpojcgr aquou cgi 
ülÈl íu meíusocs tal que toDâiíascouías com lus 'nouílris; 
nfee a vtiba cramínas. € poi ramo efcraier rauptas couías 
^dl| couíàlpe úupeDir a quem come que mm aepegue f?o 
üShãBo coOo poDercfaconlerue a £i ou teu p:opoír.ío 2 acaba 
DOpo catnínboooirar Ô teus cauaíícfsoa íqasedteDOcô perimental da sua inviabilidade Para rhP 
(«ÍHOitílIlDaOe.QaleOÇ (Roaiberga viüa Ce altaXllemanba 8 gar a êste resultado, para atingir esta 
quatozje oe Jullpo. íaluüs oenül 'i quatrocentos 2 nouenra convicção, era indispensável sondar 
^tresannos. Atlântico para o ocidente. Isto fizera-se 

Desde que, em 1474, o prín- 
cipe D. João assume a administração co- 
lonial, no mesmo ano em que Toscanelli 

boa, as navegações para o poente, de iniciativa particular, recomeçam'6 ' ^ 30 00,1690 ^ Sé de LÍS" 
Sem que precisemos de proceder a novas indagações-que seriam apenas de interêsse aces- 

N. do trópico de Câncer. Ueielli, atribuindo ao grau equatorial a medida de 67 2 miihas, (fundado em apontamentos do próprio 

Toscanelli) obtém a representação do grau de 50 milhas no paralelo de Lisboa® Entretanto, a milha de 67 2 ao grau era uma 

portuguesesena1osCg!^ógrafTs1'Thègara<!ii SoorémC^um^eníenchimínt 1° rPUZeSHe ToscaneiIi um maPa' destinado aos marinheiros milhas por grau no 40o bu 41° paralelo (latitude'em oue era r,o^Ía" C
T
0.nfor^ou-ss enl 9ue as milhas deviam ser romanas. 50 

tonai de 67 2 milhas, 100 146 2 metros Na realidade r, . Ll.si?oa^ Produzem. assim, 74 000 metros, e no grau equa- 
3 3 

meIros- ^ realidade, o grau equatorial mede 111,277,5 metros e no quadragésimo paralelo 

de 326.'(54uikfrnc 1 ros'''O 'aroumenfo''mafse fortp' ron/íf al
le'h<:!n6tcLiSa0a, a,circ"nferéncia terrestre era, pelo cálculo toscaneliano, 

ria a 111.927 metros, ou seja um total de 40 292 770 mit ese da. milha florentma consiste em que cada grau corresponde- 
na realidade: Ora, a concepção toscanelfanf / m P3.1'? .a circunferência maxima da terra: 285.220 metros mais do que 
resultado só se obtém com a adopção das miíhasTomanas arl0' reduzia e 1130 ampliava a circunferência do globo; e esse 

DeT"sboanaO-dn«Ính0,POr 0cid^nte era demonstrada por êste modo: 
De Lisboa a On n= V Pe 0 p0eilte "'' 130 Sraus (26 espaços) 
rifiot - ú Q mSaV Pe nascente-- 230 2raus (« espaços) 

nicipalidade de Barcelos"'referente aoCeànoqde K^'noiía^v^h'6 repet
f
en!. a.frase consagrada, pois que no D/cfár/o da mu- , icicmc ao ano üe 149o, nem a mais breve referencia se encontra à recepção de Colombo! 
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n0 "0ll,me "■>'™oralivo do quarto Centenário do desço- 
Sc !? Al"erica, Alguns Documentos da Torre do Tombo, os vestígios sobreviventes e já aqui ci- tados, dessas sondagens do Atlântico ocidental. Com a data de 28 de Janeiro de 1474 depara-se nos a 

SnSn„ar%e ;an de D -flf0"S0 fazendo doação a Fem5° ^ ilhas qne achar 
tes da olÍTfVrj n0 mar 0Cean0, para as p0v0ari €nom send0 P°rem as tezes ylhas nas par- 
fom niST V declaranf0 que 0 mesmo P0derá haver as ilhas Foreiras, que adquiriu por contrato 

da^IIhas fl 5 voTS qual';u"tamente com seu Pai. loão de Teive, as descobrira havia pouco, (Livro 
cão a Fernão TpÍÍ; . 3 enco!ltramos a carta de 10 de Novembro de 1475, ampliando a doa- 

^ m0rd0m0 m00r da Princesa minha ™Vto amada e prezada filha, de 
as vZ buscar' cZ ínZ ^ ^ ^ 0" h0menS' qUe a VSS0 mande ou ^ Per ^ 
mZTZZ Z 1 iUe n0m Seiam em 05 mares de Guinea' segundo maps compridamente he 

FernaZ -TellZ iZ í ZZ ^ 3 ^ ^ n0m declara de vlhas ^povoadas, e que o dito 
rZ Zl T Z m 6 POUOar' e P0deria ser Pue' em elle as assV mandando bus- 
nom snm ZZ Z aS Sete Cidades ou al3uuas °uteas plhas poboadas, que ao presente nom som navegadas eu declaro per esta mynha carta... que me praaz que aja em ellas todo aquelle 

Z Z 6 S0P™0!1 * 6 P0der em 05 m°rad°res, e pera elles aquelles mesmos privillegios e liberda- des, que per a dita carta pera os moradores das outras plhas dep» etc 

conceDcào^osec7nrelLaVÂTer n.os .ler7S da d.0aÇl0 3 "çâ0 anteriores ou a influência da concepção toscanehana ? A expenencia demonstrára serem desertas todas as ilhas até ali achadas no 
rumo do ocidente. A generalização do facto experimental levára a considerar despovoadas as ilhas que 
demorassem no mesmo rumo, perdidas no Atlântico. Mas a tése de Toscanelli faz admitir o descobri 

cZlL Z líz? habltadas' a 0fte: Presumivelmente; as terras da Groenlândia, que figuravam no mapa catalao de 1375, as quais se refere a epístola de Monetário: «a grande Ilha da Grulanda, que corre por 

InraH Z J ^ Z fandissima habitaçam de gente*, e a misteriosa Antília, onde a tradição localizava, segundo se depreende da carta de Toscanelli, as lendárias Sete Cidades. 
Esta carta de doação tem um valor histórico documental e interpretafivo considerável. Seria 

{juenl admitir que D. Afonso V cercásse de tantos resguardes um assunto alheio à realidade e legislasse 
sobre ele com tanta minúcia, e absurdo supor que a um homem de Iam alta estirpe, que o soberano confessa 
*tem fectos a mVm em os ditos meus regnos tantos e tão asspnados servpços* se concedessem privilé- 

presum,sse
t
nã0 existirem ou aonde êle não diligenciasse mandar seus navios. O contrario, porem, se consigna nesta passagem da carta: *por o dito Fernam Telles teer vontade de as 

ZTnnZ ^ 6 nr' ^ CUVdar qUe de serem achadas P°diam vpr gramdes proveytos a meus L cíJ/lUò • 

j nnHpnto p0Sltlv° que. se Proc"ram na imensidade dos mares as terras e ilhas incógnitas e povoadas do Ocidente —que haveriam de chamar-se, um dia, a América. 

COMO A SCIÉN- 
CIA ALEMÃ RE- 
PETE, COM 
ATRASO DE 19 
ANOS. A CON- 
CEPÇÃO DE 
TOSCANELLI. 

J,: nUm !rtlS0S d0 tratado' celebrado por D. Afonso V com Fernando e Isabel, em Toledo, aos 6 de Março, Portugal cede as ilhas Canárias à Espanha, e obtém em troca 
das ilhas safaras o reconhecimento da *posesion casi posesion en que estan en todos los 
tratos, herras, rrescates de Gujnea, con sus minas de oro, e qualesquier otras vslas cos- 

er , „ p. . f' tierras' descubiertas & por descobrir, faltadas & por fali ar, pslas de Ia Madera Puerto Sancto, & Desierta, & todas Ias pslas de los Açores. Y islãs de Ias Flores, e asy Ias islãs de Cabo Verde 
e todas Ias islãs que agora tiene descubiertas. e qualesquier otras islãs que se faltarem o conquiriereh 
de Ias yslas de Canana pera baxo contra Gujnea. porque todo lo que es faltado e se fallare concuerir 
o descobierto finca a los dichos Rep e Príncipe de Portugal e sus repnos, tirando solamente Ias islãs 
de Canana a saber, Lançarote, Palma, Fuerte Ventura, la Gomera, el Fierro, la Graciosa la Gran Cana 
na, Tenenfe...* y,aua 

... |St.e inventário sucinto do nascente império colonial português, em grande parte composto de 
ilhas espalhadas pela amphdao oceânica, como outras tantas esculcas, «postos de escala e de esperança» 
confirma a prioridade portuguesa no descobrimeuto e conquista das Canárias, e descerra-nos a visão' 
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pondêsse a assinatura do tratado de íoledo ao DerTodó Tll f 0 ^ P?0 ÍnCert0' se não corres- 
do trono mandava pesquisar o Atlâníirn dp 0 33 2ra"fes exPlorações do oceano. O herdeiro 
no governo do Es.adT Nesse mesmo a™ de ,4™ ""'"a' 0-SeaU S"m,e de ,err0 iá se fa2ia ^ 
é expedida ordem aos capilães dos navios enviados' ■ r clepl01s da assinatura do tratado (6 d'Abril), 
encontrassem fora dos limites marcados nas estínid -Ulne' para ca'KIJrarem 05 navios estrangeiros que 
(Chanc. de D. Afonso V, ! ™ 32» Ti 63) sem mais ^[esso' ^ ™ ™ " ,riPU,aÇ5iiS 

nação. Rodeado8 petos^cava^dro^co^mógraíos,6 íormadosU'na ^esc^la3 p'ráfica dõVf r3" 08 deS'in05 da 

tugal está um gigante. A carta do Dr. Monetário, de que é portador Martinho da Roh" ■' n0 ,r0n0 de Por' 
ainda na Alemanha se ignorava o regresso de Colombo reooio a ■ a emia, e escrita quando 
berano. o plano e os argumentos deToscaLffl fIfi.) AoP„ ' P de "m arreba,atl° ^"Sio ao so- 
Poozo Toscaneili pôde ser considerada apócrifa ior nm ífsio d' Pa0rem' 3 de Pal"° dal 
tação de Hieronvmus Miinzer, do Nurembérqia (identificado nnr Srh a envar9adura de Vignaud, a exor- 
das as suspeitas. O Dr. Monetário viS Ztuóar.m raoa P a ísde.,848) ^ de to- 
refere as audiências que D ]oão ii concedeu e C elaou uma descrição da viagem, em que 
ano (162). A sua carta quasi que sé Poderi" lerZ ZZlZ Í0 mêS de No"embro 

caneliano era uma concepcão verdadpinmpnto t a i 3 an or' rnostrando que o plano tos- 
tar cultura de 0010^0 e que cénsm^ a»t ó „SCen, en,aJ' d0 i"CanCe de ,,m homam da 

Münzmeisfer é Z if " aSSlm!o pn"allu° da'' cogitações dos sábios. 
D. João II, denunciando que a mesma Tdeil; dVZeminTora^^ a.SUa f85'™ 3 

rece uma rephca da carta a Fernãn Rnri? Fm i/i t iu ^ escola alema de Regiomontano, pa- 
mia (que havia três ano* es,A^ema/ha, i ntll^a^a ^é^éé^íe 

inspirados0naeleitura dos^pohgrafo^ "medievaíZo0 ^0SCanedihrec0 é^mbs argumentos', 
alegadas pelos sábios ItoL^ e nurembtgS Z? Z ÜT* "'V™ ^ 
permitiria a suspeita do conhecimento anterior da carta de Toscaneili por Martmhn quasl a,bs.olu,a' que 

Açores; .para o poente está o mar chamado Oceano, onde tambeZsTnaveoaTarTZ .na,leSenda dos 

indica Ptolomeu* e que é o portador da epístola de Monetário' Ambos se fundam na^dnnt 0 ^ 
mas^utondades: Aristóteles, Séneca, e o Cardeal Pierre d'AiIlv,-que repete os argumentos de Rog^fo 

_Coié10' p0I!em' nenhumas relações jamais existiram entre o sábio Monetário e n r 

toscanelíano — a^ribmTditê'qéjaIque3U sun^ão^róxinfa0^"^01^ Z 3 falSÍ,iCaÇáC do documa"'d 

mão a D. loão M, em nom^ do imperador ^aximiliarn. O confronto^as^uas fartas00^Tosca'^r6 alH- 

õrnrdi/S^matenT^ue'^ 
Portugueses coubéra, porventura apurar qée esséé ferras sf. "Z**™ Um flda 

osnerritórtos mfsfràif^nduMo^na8esfe^de P^sée^ortugu^safTrfada0peto'irrat^ de^ónd^^af8'33"1' 

Pôde aiui^rr Si^d^ da ZnTHS"ímÍ " -a -'bb' 

onsulta. Essa solicitação, todavia, justificava-se plenamente em 1474. 

«^nrnrTTrrrYTrnrrvn-rrrN» 

(161) Cf. Joaquim Bensaúde, UAstronomie Nautique au Portugal, págs. 182 a 195. 

pelo Dr. F. Kun^tmann/Abhan^ún^TS^Akademirdef^wfssensrLft^ ^.^ung der Guinea, mit emleitender Erklãrung, 
a 362. a «Kaaemie der Wissenschaften, Munchen. Historiche Classe. Tomo 7 (1855), págs. 289 

(163) Harrisse, Christophe Colomb devant VHistoire, a pág. 51. 
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FAMA de Paolo dei Pozzo Toscanelli espalhára-se por íôda a Itália, onde Portugal man- 
tinha as mais estreitas relações políticas, comerciais e eclesiásticas. Na Atenas italiana, o 
discípulo do famoso Brunelleschi, o construtor do gnomon da catedral de Florença, que 
corrigira os pontos solsticiais, as variações da eclíptica e as Tábuas Afonsinas, passava 
por ser o mais sábio geógrafo do seu tempo, aquele que maior número de informações 

recolhera sôbre o Oriente asiático: mira dos planos marítimos portugueses, i Porque mandára D. Afonso 
V consultar roscanelli? Porque Florença, no século XV, era uma das sédes do comércio oriental, aonde 
anuíam, atraídos pelos empreendimentos comerciais e financeiros dos Médicis, os mercadores que volta- 
vam das longínquas regiões orientais. Landino, contemporâneo de Toscanelli, comentador de Vergílio e 
tradutor de^ Plínio, mostra-nos o bibliotecário florentino interrogando os estrangeiros que habitavam o 
airro de lanais, qui circa initiã Tanais habitant, ávido de colhêr notícias sôbre os impérios da Ásia 

(i64). O seu projecto de procurar pelo poente um caminho mais curto para as terras das especiarias é 
uma concepção tam lógica e racional, que só a suspeita das terras que se interpunham a oeste pôde ex- 
plicar cabalmente a relutância portuguesa em aceitá-lo. Foi preciso que a ignorância de Colombo coníun- 
disse as ilhas ocidentais com os arquipélagos asiáticos, para que pudesse medir-se em íôda a grandesa 
a sciência nautica lusitana e revelarem-se os verídicos motivos que tinham determinado D. João 11 a re- 
cusar os serviços do genovês... 

Foram as informações portuguesas das terras entrevistas e doadas no Atlântico ocidental 
associadas ao conhecimento do projecto de Toscanelli, que impeliram Colombo à expedição temerária. 
Como ríenry Harrisse mostrou no seu Chrisfoph Coíomb devant 1'íiistoire (155), as mesmas razões da 
carta de loscaneili a rernão Roriz são as que Colombo invoca, quinze anos depois, para decidir os Reis 
Católicos a executarem o seu projecto; e são essas razões as mesmas em que se funda o conselho do 
sapiente Monetário. 

Os motivos que o induziram a aconselhar o rei de Portugal êle os enumera na sua carta, 
atestado de honra, passado pela sciência do Renascimento alemão à sciência náutica portuguesa, que di- 
rigia as armadas lusitanas, ampliadoras do mundo, quando iam 

FUNDAMENTO 
DAS CARTAS 
DE TOSCA- 
NELLI E MO- 
NETÁRIO. 

«abrindo aquelles mares 
Que geração alguma não abriu* 

CARTA DO DR. MONETÁRIO (166) 

mon™ ár0ioDR • • sereníssimo e inuictissimo Johanne rey de purtugal e dos algarues e da mauritania ma- rítima e uiuemtor pnmiro das jlhas fortunadas canarias da madeira e dos açores, hieronimo montario, 
doutor alemã mui/ vmüdosamente se encomenda, porque ate que este louuor reçebeste do sereníssimo 
infante dõ anrrique teu tio que nunca perdoaste a trabalho nem despesas pera descobrir a redondeza 
das ferias c. pcra tua industria fezeste tributários ate os pouos marítimos da ethiopia e o mar de gui- 
neea aiee ho tropico de capricorno com suas mercadurias. as/ como ouro: granos de para/so, pimenta, 
escrauos e outras cousas com ho qual ingenho ganhaste pera t/ louuor, immortalidade e gloria e tam- 
ben mu/ grani p. oueito. e nam he duuida que em breue tempo os de ethiopia quasi bestas em seme- 
lhança humana alienados do culto díuino, dispan per tua industria sua bestialidade e venham a guar- 
dai a rehgiam caihohca. Considerando estas cousas Maximiliano, inuitissimo rey de Romanos quis 
conuidar tua magestade a buscar a terra orieníatl de catay muy rica. porque Aristóteles confessa em 
fim do huro segundo de ceio e mundo, e também Seneca no quinto liuro dos naturaaes e pedro de 
a/taco cardeal/ mu/ letrado na sua idade e outros mu/ mu/tos barões esclaresçidos confessam, diguo 

(164) Nos comentários das Georgiras, de Vergílio, (1520), Landino escreveu: 'Ego autern interfui nuum Floren- 
tias ///os Paulus physicus diligenter quaeque interrogarei*. 

(165) A pág. 50, do IV capítulo, na edição de 1892, comemorativa do 4° Centenário do descobrimento da América. 
(166) Segundo o exemplar de Mogúncia, com supressão das abreviaturas e a ortografia do exemplar de Évora 

(Transcrição de pág. 194 e 195 de L'Astronomie Nautique, de Joaquim Bensaúde). 
A carta do Dr. Monetário foi diversas vezes publicada e anotada nas obras de historiadores contemporâneos Cf 

Ernesto do Canto, Archivo dos Açores, Vol. 1, a pág. 444; Henry Harrisse, The Discovery of North America, a págs. 393 a 
395; Ravenstein, Martin Behaim, a pág. 113; Oliveira Martins, Portugal nos Mares, a pág. 234- Qranert e Hartiq Historisches 
Jahrbuch, Vol. 29, tomo II. 
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Introdução 

- s,ws os O/O. 
do oriente as pravas das ilhas dos amrps / ^ 35 Ca"as que ha torm^nta lança da praya 

gummtos. pollosquaes demonsfratiuos se prcua íqjne maTêm poucm df ^ 
orieníall. e nom te trouue alfraaann p mit™* oo, poucos dias nauegarse contra catav 
parte da terra estar descuberta ao maar e ha TertTZm"^' 05 + dÍSerom soome^ hua quarta 
maar. porque nas cousas que pertençem a habitaçam Ta terra Tais^sTa^T' ^ ^ h0 

prouaues estórias que as ymaginaçioões fantásticas. Porque certo sabes ou f TTT * 'Spenença e as 

nomos negarom ser alguma habitaçam debaixo dos tropicos e equinocios L T aUt0rUados astro- 
serem uaãs e falsas por tua esperiencia nam spí* HuT. f /!s quaes cousas tu achaste 
mais pello contrairo o maar estaa immerso Et ainda a rednrT 3 ^ alaqada sob ho mar: 
tv 3s abastanças e riquezas, e sam a TTarTheTos l^ ^ Abondam tamb™ a 

immortalidade e gloria. O quanta gloria alcancaras sp fp 05 ^ mesmo deseiam ganhar 
teu ocçidente. e também quanto proul cT^ 
tributarias, e muytas vezes os reys marauilhados se soninar Z ma'S 35 'lhaS do oriente 

louuam por grande príncipe os alZToTeZtos ^ leUemente a° teu senhorio. Ja te 
baixo da seca estrella do polo aZo- cTn ho grani TZl* 05 6 05 qUe moram 

que debaixo da sequiedade da dieta estrella fov nnmmpnt h a m0Scauia- que nam ha muytos annos 
por costa. ccc. leguoas. na ZI a ! Ilha de ^ul.nd., que corre 
duque. Mais se esta espediçam acabai f ^ do dÍcto se"h°"° ^ dicto senhor 
.eras tam ben se /o aPL /oro esTcZnto ^- oa.ro Hercu.es. o 
senhor martinho boêmio singularmente pera esto TclhZ l dePuíado de nosso rey Maximiliano ho 
dores que nauegaram ha largura do maar 3Cabare °utros ™V muyíos marinheiros sabe- 
per quadrante chilindro e astrolabio e outros inoenhnTTlZ T™ d0S aÇOreS por sua industria 
nauegaram a praga crientall sob Tua teleraTTuLZt Ta 0S '"O'^ " mais 
argumentos sam pel/os quaes tua magestade pode seer estiTadTMaiZ'' ^ ^ mUVt0S jnfÍndoS 

corre. Et tu mesmo es tall: que todaís cousTcol3 ^ 
creuer muytas cousas desta cousa he impedir a auem mT ? examwas- e Portanto es- 
roso conserue atg em teu proposito o acabado o caminho do ZaZTteuT *1, POde- 
com immortalidade:vaie. de numbergapila da alia alemanha Tu dl T 'f se'as 

çentos e nouenta e tres annos* ' ' ^ • satutis de mill e quatro- 

dos até hoje perante os historiadores ,/l/do T"? ^ 
histórico do sucessivo e metódico reconhecimento do iTtora amer" abran9f 0 Panorama 
madas de Portugal. itoral americano pelas activas ar- 

sas PaCheC
H
0 ™ °"'"S nristerio- 

Álvares Cabral, em 1500; a expTdição 1 colndó lih °dmaPa^ C!""i"0 (,67,; a via3™ de Pad"> 
(.eo, ou D. Nuno Manue, (170), em ,50.; a de Oon^S/ 

ílest ^entUrra identificáv
r
eis com a referida no Esmeraldo. 

Irmou SnalTios n;andad novf d/desíS '' d®P
7
ois de contar como André Gonçalves foi de 

(170) VarnhalenlT stfa 'Islr/aZ ^'den'emente' confunde com a de 1503 a expedição de 1501. 
A capitania da nova frotilha foi pelo rei D M?n,w) Zr„ TS'!' (3,a- edlçâO' revista por C. de Abreu), a pág. 128 do Vol I- 

recidoSy D. Nuno Manuel, ao depois guavda-mór e almotacé mór ^°nlUVaS m.a*s„adm 155iveis, confiada a um dos seus favo 
e ^ idhos de D. MO.d,sp, ds^sdr/fe tt 7»á» "'"Z. 
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FUNDAMENTOS 
da incredu- 

lidade DO 
VISCONDE de 
SANTARÉM SO- 
BRE AS VIA- 
GENS DE VES- 
PÚCIO 

O ENCONTRO 
DE CABRAL 

COM VESPÚCIO 
EM BESENEGUE 

Introdução 

trionais do Brasil, em cujos mares teriam navegado }oão Coelho e João de Lisboa (que deu o nome a 
um dos rios ao N. do Maranhão); e a viagem de 1514, a que se refere a narrativa do Zeitung aus Bre- 
silig Landt, no decurso da qual João de Lisboa descobriu o estuário do Prata (171). 

A exposição que vimos desenvolvendo admite a veracidade da expedição referida por Duarte 
Pacheco, no Esmeraldo de Situ Orbis, indispensável à compreensão do desvio intencional de Cabral, 
conduzindo logicamente à forte presunção de um anterior conhecimento da existência das terras da Amé- 
rica do Sul, que elucidaria as reivindicações de D. João II e tôda a sua política marítima. É êsse con- 
junto de acontecimentos que torna compreensível o enigma cartográfico do planisfério de Cantino; que 
permite explicar a concepção da unidade continental da América, (por Humboldt atribuída a um prodígio 
de adivinhação); e que nos coloca perante a hipótese surpreendente do conhecimento português pre- 
colombino das terras americanas, permitindo-nos entrever, talvez, os sólidos motivos que levaram Por- 
tugal a despresar os conselhos de Toscanelli e Monetário, a recusar os oferecimentos de Colombo e a 
perseverar com pertinácia na róta do Oriente, para alcançar as índias. 

Os mesmos motivos que aconselharam os historiadores prudentes a suspeitarem da viagem de 
Duarte Pacheco (sem a qual esta página da história do mundo se apresenta ininteligível) impuseram-se 
ao Visconde de Santarém para duvidar das 3.a e 4.a viagens de Vespúcio. A análise da tése de Santa- 
rém, compendiada nas Recherches histonques, critiques et bibliographiques sur Americ Vespuce et ses 
vopages, constitui o mais convincente dos argumentos em favor das hipóteses expostas nesta Introdução. 

O conceito de Ampère: «// vaux mieux présenter comme douteux des faits réels, que d'a- 
uoir affirmé des faits douteux* (172), se pôde evitar precipitações de julgamento, inquinou a crítica 
histórica de um negativismo sistemático. Aplicando-o rigorosamente, Santarém, no caso de Vespúcio, como 
Vignaud, no caso de Toscanelli, pretenderam mostrar-nos, como plausíveis falsidades, verdades apenas 
obscurecidas. 

Foi em 1826, que D. Martin Fernandez Navarrete, o compilador e comentador da Coleccion de 
tos uiages y descubrimientos que hicieron por mar tos Espanoles desde fines dei siglo XI/ (173), con- 
sultou o Visconde de Santarém sobre as explorações que Vespúcio afirma haver empreendido por in- 
cumbência de Portugal, concluindo Santarém por admitir a inveracidade dessas alegações, e indo assim 
ao encontro dos interesses do historiador espanhol, que não podia deixar de reconhecer que as cartas 
de Vespúcio transferiram para Portugal uma parte considerável das glórias marítimas da Espanha no 
Novo Mundo. 

Respondendo a Navarrete, Santarém começava por informá-lo de que nem nos documentos das 
Chancellarias originaes de D. Manuel (1495 a 1503 inclusivé), nem nos 82.902 documentos do Corpo 
chronologico, nem nos 6.095 documentos reünidos no chamado Corpo das gavetas, nem ainda nos nu- 
merosos maços de cartas de reis, príncipes e outras personagens, depositadas nos arquivos reais, en- 
contrára^menção ou vestígio de Américo Vespúcio. Com a sua proverbial probidade de investigador, San- 
tarém não limitou à Tôrre do Tombo a indagação, pois notificou a Navarrete que também na colecção 
de Manuscritos da Biblioteca de Paris as investigações não tinham logrado encontrar rastro de Vespú- 
cio. Por conseqüência, as pretensões do loquaz florentino deviam ser encaradas como suspeitas e ligar-se 
pouca fé a tudo quanto êle narrára nas cartas a Pedro Soderini, traduzidas e publicadas só em 1812 
pela^ Academia Real das Sciências, na Collecção de Noticias para servirem á historia e á geographia das 
nações ultramarinas. A opinião de Santarém não foi abalada pela narração do «piloto anônimo,» onde 
se testemunha que Pedro Alvares, regressando a Portugal, (onde chegou no mês de julho de 1501) en- 

Ho 
0-lhespanhoes "J>o pretendiam ter descoberto o rio da Prata antes de 1516, a affirmação de Atvaro 

anfprínrmpntp n ,o ■ re a Prlondade portuguesa do descobrimento) apenas implicava que a armada de D. Nuno viria 
^ Ím ,5J\ demonsUou-o recentemente K. Gaebler, por meio de uma copia manuscripta da gazeta 

do de 'uua Fu9
f
ger'- CaPistr3no de Abreu, em nota, a pág. 128, da 3.a edição da Historia Geral 

CanaZsdrTaZrde e fnu lif. a 1511"forn?aÇao de G.asPar Corrêa: *Partio-se (Fernão de Magalhães) das 
laneiro Edaouv forL l^.p f f-

0 u ' atjauessou â costa do Brasil, e foy entrar em hum rio que se chama 
ti™ ; 'Lendas da índia Tomo if cjres^em ao cabo de Santa Maria que João de Lisboa descobrira no anno de „ ' ■* ít

Lenaas aa 'ncl'a, Tomo II, pag. 628. E a esta mesma expedição de loão de Lisboa que se refere a nassaoem de 
de Santa Maria^aue hsab^nnr^J5'^' ^ales dim el piloto Caravallo (Vasco Sallego de Carvalho) que eram el cabo 
r j V sabia por relacion de Juan de Lisboa, piloto português, que avia estado en el" Década II Liv 9 
E mais Jmf expedição cíande-tina 1°™ 06 LÍSb0?' descobridor do fio .da Prat.a. não ficaram notícias nos aíquivos.' 
aue^^scobrfram Brasi 1 se?pntríonai 33 anterl0res;

t
e enquanto alguns historiadores pretendem ter sido os espanhóis que descobriram o brasil setentrional, prova-se que os portugueses ate descobriram os litorais da Argentina... 

(172) Ampère, Histoire littéraire de la France, Tomo. I, Intr. 

do Examen ^CrltiqSt* Humboldt considerou cum dos monumentos históricos dos tempos modernos., a pág. 15 da Introdução 
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Introdução 

contrára na passagem por Cabo Verde uma esquadra de três navios, justamente aquela em que se 
acnava o homem predestinado a legar o nome ao novo continente. 

Santarém não é fácil de convencer. A passagem em que se regista o encontro em Besene- 
gue de tres navios, mandados a reconhecer as terras de Santa Cruz, não a reputa, apesar da coincidên- 
aa das datas, bastante decisiva, para dela concluir que Vespúcio navegava na esquadra. Todavia a coin- 
cidência e de tal ordem, que eqüivale a uma prova. -Chegamos ao Cabo de Boa Esperança dia de Pas- 
coa de flores... abordamos na primeira terra junto com Cabo Verde, que se chama Besenegue aonde 
achamos tres navios que el-rei de Portugal mandara para descobrir a terra nova, que nós tínhamos 
achado quando hiamos para Calicut...* E uma afirmação categórica, corroborada, pelo que respeita a 
essa escala de Cabral, pelos depoimentos do rei D. Manuel na carta ao rei de Espanha conhecida na 
íraduçao italiana, publicada em Roma, no ano de 1505, por mestre ]oão de Besicken ( -et arrivorno a 
Bezebiche giunto con Capo Verte...»), de ]oâo de Barros, de Damião de Góis e de Castanheda O 
nome de Bezebiche, empregado por D. Manuel, em relação a um porto junto de Cabo Verde é aplicado 
a mesma localidade por Üiovanni da Empoli, na carta ao pai, publicada no Archivo Storico Italiano 
(Append., Tom. III, 1846, de pág. 35 a pág. 84); «fummo... a vista dei Capo Verde, chiamato Bisighicci 
principio deli Etiópia infenore. Al quale luogo giunsi molto malato di grandíssima febre e fui di tal 
sorte aggravato delia mallatia... e navigando alia terra di Santa Croce, chiamata Brasil, sanai dei 
totfo .» Barros refere-se igualmente ao pôrto de Bezeguiche, no JLiv. VI, cap. II da Asia. Imperturbável, 
o historiador invoca Damião de Góis em auxílio da sua incredulidade, i Pois é crível que o mais ins- 
truído dos cronistas, contemporâneo dessas viagens, guarda-mór do aquivo real da Tôrre do Tombo 
desde 1548, Iam mal informado estivesse sôbre Vespúcio e se limitasse a referir o encontro de Cabral 
em Cabo Verde com a nau de Diogo Dias, que se separára da esquadra no caminho da índia ? 

Geralmente aceites, hoje, as informações de Vespúcio como fidedignas, (descontando-lhes os 
exagêros da sua presunção pedantesca) o argumento de Santarém perdeu totalmente o valor. 

d E admissível que o guarda-mór da Tôrre do Tombo não conhecêsse os livros e os papeis 
de Américo Vespúcio, que êste assevera haver entregado ao rei, ao chegar a Lisboa? pregunta Santa- 
rém. Não só é possível, como também essa ignorância abrange os relatórios de Cabral e dos capitães 
da sua esquadra, a carta de Caminha, o relatório de Gonçalo Coelho e o manuscrito do Esmeraldo Se 
esses documentos tivessem sido manuseados pelos cronistas, outra, muito diversa, haveria sido a narra- 
tiva que em todos lemos sôbre o descobrimento de Vera Cruz. 

Santarém confirma-se nas suas dúvidas com a ausência de referências às viagens de Vespú- 
cio, na correspondência diplomática de Ruy de Sande e Mendes de Vasconcelos. Essas referências não 
podiam ali encontrar-se, tratando-se de expedições cujo alcance a Coroa portuguesa tinha o maior inte- 
rêsse em conservar desconhecidas à Espanha. Entretanto, é o próprio D. Manuel, na carta ao rei de 
Castela, escrita em Março de 1505 (174), quem confirma a viagem de 1501. Quanto à segunda viagem a 
de 1503, Pedro de Mariz refere-se-lhe no V Dialogo, embora não designando o ano, mas citando o facto 
de haver D. Manuel mandado a Santa Cruz uma esquadra de seis velas, comandada por Gonçalo Coelho. 
Damião de Góis é ainda mais peremptório, designando a data da partida dos seis navios: a 10 de }u- 

, ■ í1™) A .cartÍÍ d.e, D- Manuel, cujo original não se encontrou ainda, foi vertida para italiano e impressa em Roma pelo tipografo ]oao de Besicken, em Outubro de 1505. Dessa edição apenas existem três exemplares: um na Marciana, de 
Veneza outro descoberto por Varnhagem. na biblioteca Corsini, de Florença, e o terceiro na Colombina, de Sevilha. O biblió- 
«lo mgles Burnell publicou desta cana uma versão inglesa, em edição limitada de exemplares, com o título: The italian ver- 

^ a
t 

LfJter hom the Kmg of Portugal (Dom Manuel) to the King of Castilla (Ferdinand), written in 1505, giving an account oí the voyages and conquestes in the East ndias ~ from 1500 to 1505. A. D. — Reprinted from the copy (printed 
/ 1 neSÀCukea. at

r
Ron]e ™ 1505)in the Marciana Lwrary at Venice (one of the three new in existence) with Notes by A. C. ume . Ph.D.^ London, I rinted not for sale by fArss Wyman and Sons. 1881. Uma reprodução literal do protótipo romano 

Slía • "L 0 e'n português foi publicada por Próspero Peragallo no volume de Memórias da Commissão Portuguesa do enarto do Descobrimento da America, edição da Academia das Sciências de Lisboa, acompanhada de comentários. 
. . r jria ^ris^óo pronunciarmo-nos sôbre a autenticidade dêste documento, publicado na Itália em vida de D. Ma- nuel. cLoitio desapareceu dos arquivos de Espanha? iComo aparece traduzido em Roma, no ano de 1505? iPor analogia 

com a publicação em Veneza da relação da viagem de Cabral, deve-se atribuir à organização admirável da espionagem vene- 
Z!Hanln^Sfa"ha 6 etn Portu2al a aquisição do original ou da sua cópia? Há antecedentes que permitem esta hipótese. A vera- cioaoe aos tactos narrados no documento não pôde ser posta em dúvida; imãs êsses factos foram agrupados em fôrma epis- 
toiar ou, realmente, constavam, literalmente trasladados de uma missiva de D. Manuel ao rei Católico? E' uma questão 
em aberto. 

j r> aa 'i"'3 SUa tan'as vezes citada, Drazil, Zeferino Cândido dedica um capitulo à prova de apocrifia de outra carta de L». itanuei aos reis Católicos, datada de 29 de Julho de 1501, e conhecida por uma versão espanhola, publicada por Navar- 
re i"»/ c • 94' H'0 c'a Coleccion de los viages. Todavia, dez anos antes da publicação daquele trabalho, no Bolle- tmo delia bocieta üeografica Italiana (Vol. 111, pag. 271 e seg. da 3.a Série) o professor Belgrano, de Gênova, publicava o texto 
original, português, da carta de D. Manuel, encontrado no Arquivo do Estado de Veneza, e que veio destruir a laboriosa arou- 
menlaçao do erudito historiógrafo. 
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iesiinado,a D-,oão ■"e i"corporado"" » 

áquele Uo p~ 

cartas, só dS fala, sótu^ ofls^act^ÍTu/rciéTct-'r' ^ VeSPÚCÍ0' "aS SUaS bmPsas 

:erosupan,,7e^p^: r ^rrSpiLttr-'^ Portugal. Equiparar a situação de Uesnúrin n^Q a- - mo2rafo nao comandava as esquadras de 

D ,uan 

opinião de^Mufloz°areitand^a^6500700 ^/espúdo^as^tias Sé P" '-«"-se para a 
lhe o mesmo procedimento comTs nort^ue^ +-dUaS expeÍÇoes de 1501 e 1503, e atribuindo- 

empreendimentos, depreciando-lhes a comnetenria p 'f COm ,eda' usurPando-lhes a glória dos 
dranra ma.,imo de 71'^ 7^%^^ dP -"di- 

a influencia A pretensão de Vesoúcio não vai norém ppmtr-, z, ^ 
da política trêmo de aoresentar qp mmri a * j contra o que alegam os seus detractores, até ao ex- 

rTSSf„ embora sem nomèádr chaTa. he ™do-f Presumivelmente a Oonçalo Coelho, 
Vespúcio inclui-se nTnümero "Z 

CONTINENTE expedição de 1503, lhe tenha sido confiado im „ ..xP0SST 1 emb0ra nâ0 provável Uue, na 
ção anterior, de 1501. Santoem verbe a a ™ ' P„em'0 d0S Se™C0S preslados "a ^Pe^' 

siparam fLTa^ofia "a^eToloTbo^rZÍ " -"il^t: 

atribuí-la à política de segredo implantada nnr 'ri ''l - 3 |
auGsta0-.rt culpa, se culpa houve, deveremos 

df^ Z l ZZvfa 
observava com a de 1503 ZsZndo auena nZe ,030 "a N0Va à India; 6 0 mKmo silê™0 

ZrT8: fl "".faaSp 5ue Santarém"estab^iZ "earr^ d^BO,'6 £1 Cruz e a armada da índia, do comando de loâo da nZ " en,re-a eXPedÍÇâ0 de 1501 a S3"1 

tino Bartolomeu Marchioni, comandada por Fernando Uinét éYnadmisZef Nada"^" í" drmad0r f'0ren' 
as duas. O fado de Osório, na sua pomposa De Retos émmâ" uX Zs ?Zo'ím T""' T* 
expedições, só demonstra o desconhecimento aliás tam nrm/3Hn rioc • , ' omitir as duas 

explorações iniciais do litoral da América austral. ' cronis,as sobre quanto se refere às 
Cabe nesta altura uma referência à carta em que Qiovanni Mattéo Crético, funcionário diplo- 

iSad" t^orro^f^epfs^dio^que^a^fnah^o^prím^ro^oMita^to^da^a^mada^^^^s^^J'^^!'0^ ^^^s^e^escrever^com 
Pesou-nos isto muito, vendo com os nossos nromfos Mos as crZTd^ n^o antroPofa2os, Vespúcio escreve: 

uma injuria intolerável; e estando mais de miarentl Anc es' que. come^o com o morto, parecendo a todos 
morte e acto tão bestial'e deshumano o Capitãl ^ Pr^lto de.saltaF cn\ terra e'de vingar tão crul 
comandante português, embora adiante Vespúcio declare que havendo iá hõn« Ho"'3' P01S' acima da Prosápia do florentino, um 
comando absoluto da esquadra. qUe' navendo )a bons dez mezes que navegavam, lhe foi confiado o 
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teára0por ^ai^^^uhíheníás^éguas^sem irea„cor?da,de.'?0 deSCObriU 'Uma ,erra ,irme l116 'o5" 
da viagem de regresso de Gaspar de Lemos de Uerar r™'!," U,'''Sa 33 lnformat°es exageradas 
revela, nessa sua carta, que a espionaoem upnpyia ^ a f13^03'.011'03 pormenores ignoramos, ou 
rige, dias depois, a informação errônea obtendo n Hp^v3 ^ lludJda.'pois é êle mesmo quem cor- 
nhecido por «narração do piloto anônimo» (177) Cn IV0 circunstanciado da viagem de Cabral, co- 

de Cabral .^or t '^^-"entemenfe da esguadra 
(e talvez sob o comando de André Gonçalves) tive^p epois do re2resso de Gaspar de Lemos 
tempo em que Cabral regressava da índia O píánisfério rio r f d0S Papasaios Pel0 mesmo 
anterior ou simultânea à narrada por Vespúcio, abre camího a hfpôtese ',ma eiiPl0raÇâ0 dÍferen,e' 

do mapa de Walds^emülíer, ond? a^Lra TovT aparece7° conlineníe universaliza-se com a publicação 
bücação das cartas de Vespúcio na 7^^ 0 n0me de AniérÍCa' acomPa"hando a pu- 
gationis. saída dos prélos lorênos de S. Deodato. ' mSUper quatuor feriei Vespucii navi- 

diano (179) e Camers reivindiquem DarTue^3' PortU9al e,m que Ilacomvlo, Apiano (178), Va- 
comando de um português, a revelação do continpnfp11010' nave9ando numa esquadra portuguesa, sob o 
clamar que o arquipélago das Antilhas e a orónria íp f1""0'. A EuroPa ouvíra insistentemente pro- 
São as expedições portuguesas que revelam ao mund? ^ co"sht"ia™ prolongamentos da Ásia. 
arauto dessa grandiosa revelação. colombina e é Américo Vespúcio o 

atenua-o, reconlJÍeldl'que o^alisou p^To^em^n1"' 3 0 descobrimento da América do Sul, 
madas portuguesas de 1501 e 1503, o florêntino foi um2^^ r/0rtUf ^ EíeCÍÍVamente' embarcando nas ar- 
tasioso cronista. ' riorentino fo1 dos descobridores e o seu primeiro, embora ían- 

remontando a LafCasaf He^ela6 a aa^cãfde^3 "'ff"3 de VesPúcio' 30 atingem a l.a, 
—s^gens ao Novo U^roSt" 

rUcarfa ddeS'enconír'lr 03^êntoTfavoráveis0a mã^obr^de^eversã^Dara^' sesuido à visfa do litoral do Brasil por 

w^êm^mrnmmm 

púda NÓ^giôbo-' cap" SSlmndí sòbre 152t A Pia. 64, Apiano (Pedro Dic- 
conslderada por ^a.Xtdne asuT^or Mos^laS"^ n°ma "ha C0" a 'SuÍA^TwanTtpSta^Sslm d 

Mela tíS â" por Winsor, d, ediçlo vle- 
Z O ,T " " " n0"0 a,,5"al °slámfí7es°etdlXaraaSn^^ na S',a lrad"150 da P'»"- 

Sul, quasi inteiramente descoberta e exnlorada npinc nn t tuguesa e comum a todos êles. Na carta de Apiano a América dn 
parte setentrional do continente. p u2ueses no litoral Atlântico, aparece muito mais conhecida do que a 

(IS faTcaTas^Sci?^'" ele. Amsferdam, 1647. 
de Vespúcio. Cap- 0 e 144 a 149 do Livro I da fíísloría de Ias índias, à critica das pretensões 
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noa. Alguns historiadores admitem que Vespúcio antecedeu nas suas narrativas a viagem verídica com 
Hojeda de uma outra imaginária viagem, deslocando para ela parte dos factos relacionados com a de 
1499. Isto, todavia, não afecta a autenticidade das viagens ulteriores, feitas por conta de Portugal. 

Os longos debates eruditos, a que deu pretexto a pseudo reivindicação de Vespúcio, de haver 
descoberto a terra firme americana antes de Colombo, tenderam a estabelecer a identificação da viagem 

de 1497 com a de 1499, assentando-se 
que Colombo avistou a terra firme em 
1498, um ano antes de Hojeda, La Cosa 
e Vespúcio (183). 

Esta discussão erudita iniciou-se, 
desenvolveu-se, documentou-se e ultimou- 
se na ignorância do manuscrito do Esme- 
ra/do de Situ Orbis, que parece assinalar 
a prioridade portuguesa do conhecimento 
do continente americano, remontando à ex- 
ploração clandestina de Duarte Pacheco 
Pereira, no ano de 1498. 

c Mas era, ao menos, Vespúcio o 
grande cosmógrafo que os seus panegi- 
ristas exalçam e sobrepõem aos portu- 
gueses ? Restaurada a crítica histórica em 
bases scientíficas, os matemáticos-geógra- 
fos, desde Navarrete a Luciano Pereira 
da Silva, reduziram a modestas propor- 
ções essa fama exorbitante. ]á o emi- 
nente autor da Colecwn de /os viages, subme- 
tendo a rigorosa análise a cosmografia 
vespuciana, constatava muitos dos erros 
de cálculo de que enfermam as suas nar- 
rativas. Segundo a relação de Vespúcio 
na 2.a viagem, a distância da terra, calcu- 
lada pelo navegador, correspondia a 666 
2/3 léguas marinhas e a direcção ao Su- 
doeste: distância e direcção que coloca- 
riam Vespúcio com os seus navios a 165 
léguas para além do litoral do Brasil se- 
tentrional, em pleno continente. A mesma 
róta e a latitude de 5° S. colocavam-no a 
58 léguas para além da costa. Há erros 
ainda mais consideráveis nos seus cálcu- 
los de navegação na América meridional. 
A róta, designada por Vespúcio ao Su- 

vr*. 

AM ER5C.VE SPUCC EUS 

Retrato de Américo Vespúcio. segundo uma gravura antiga 

i . N J* i* • i «-v ; , , iUla, UCOiyilclUcl [JU1 Vcb|-.'ULIÜ 30 otl~ 
oes e e a is ancia e 3o 1/3 léguas marinhas, localizava os navios, como observa Navarrete, no conti- 

nente, na latitude 19° 15 S., e a 390 léguas do litoral. A inteligência de Vespúcio, que se revela nas suas 
ex asia aS narrativas —embora inferiores às de Caminha e Pero Lopes e literáriamente medíocres —nunca 
pode desembaraçar-se de uma ostensiva presunção charlatanesca, como quando pretende fazer-se pas- 
sar pelo mentor da esquadra e o único a bordo que sabia usar do astrolábio e do quadrante a um 
tempo em que todos os marítimos portugueses se serviam dos Regimentos para determinarem as latitu- 
des pelo astrolábio e o quadrante; ou quando divaga sobre os diâmetros e semi-diámetros das estrelas 

Essa vaidade pedantesca denuncia-se em todos os escritos, onde êle oculta os nomes dos 

, , . í1®3/. A ^ata
A )499. úxada para a expedição de Hojeda, foi provada juridicamente oelo denoímento aim-ampniaHn 

ldo°rP"?-Ih
H0,eda

t 
6 -e Morales, um dos seus pilotos, a quando do famoso processo intentado contra D Dioqo Co kmibo, o filho português e sucessor de Cristóvão Colombo. Vide Navarrete, Op. cit. Tomo III. - Henrv Vionaud reunhl nn ^ 

mais recente trabalho de investigação histórica, Amenc Vespuce, publicado em 1917 pelo editor Leroux de Paris todos os 
materiais indispensáveis ao estudo da personalidade de Vespúcio. Esclarecendo, completando e amobando a aróumentargo 
aglomerada desde Varnhagen a Uzielli, o ilustre historiador americano conseguiu corS muftos dos eíos eTcSaçlo! 
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'£=SsBEP;z"t «a: tzs sssyx ss 
reLrTse teTeLs S Pala"ra f ;ai'dade e de el°3Ío. fl única vea que o mencioS 
Cris^orus ^ ^ 

sen, corriam a ^ ^ ^ 

p^ísss 

,= '—a— 

oriS^n^r^^S1^0 COnh
d
eCÍmoeT ia EUr0Pa- — CTonfetás"©^ documentos' 

escriJes iniqtamenTe reZem como nreiio SC 77'° 7 BraSÍI' 6 qUe' ainda hofe alS'"'s 'a™a 

S-3«^-?^=SS-SISk 

' 0 RoQue, deixando fora das fronteiras do imenso imoério essas terras 

ter se ía de7u°doSTúnko Z í™15"10 a E,icluidas do territ™0 brasileiro essas regiões,' 

sMo o Brasd descoher o ' ,7 f '""n""10 PeqUe,,a Í!"a"Se de W^dores que proclamam have; 
èste tenha rioorosa p minnr' í'^an 01s. ®eln ^l,e um trabalho de investigação histórica anterior a 

e Le7 que andam na hísf 6! exa'n,na .as Pretensões falaciosas, atribuídas a Hojeda, Pinzon 
hipotéticas Ls cos77fPn ripa ensala"ad0a de "ldevidos Io"ros. PPlP due respeita às suas navegações I oiencas nas costas setentrionais do Brasil, anteriormente à escala de Cabral. 

CONSEQÜÊN- 
CIAS DA POLÍ- 
TICA PORTU- 
GUESA DE MIS- 
TÉRIO 

^dÍdfrivaCr3' í SeSrêd0' ÍU-StÍfkad/ Pela fa!ta de reCUrS0S huma"0s, para defen- vespúc.ocon- 
até hnie Hpí í 6 conJorrfncia das outras nações um tam gigantesco domínio, sideRado o 

a* Z^s^ZTss^0' ;°TTp e^nt-rS^" ^a~ 

nüs rs1 dafun^rs ras F~= 

«o che ,V primPscopritor 

num avvertimento, a magra ° esMha ^ibHoor^rpi Ch^ Wo1SCrUpul0 ?ue
J
a sua dissertaçâo está longe de merecer, Canovai dá, 

(185) "In tal " oíDiiográrica das fontes em que fundou os seus absurdos erros. 
gon tolte ad una aigli ucceflTc^proprieFarí o ^^'fnrt!6o^rni^h^l3 dílla favo!a; ,e P^nne delle quali si fece bello, gli van- 
il Brasile, Io lasciano affatio iqnudo" Eloaio H-Am Jlí™ Colombo che chi ama sua Ia Terra Ferma, e Cabral che suo pretende 
VII: Se ía scoperta dei Brasile Z devuRd AmZgo d0 P- StaniSlá0 Can0vai- Florenía' 1788- Pá2- 68, Questione 
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Ame# 

rico 

O BAPT1SMO DO 
NOVO CONTI- 
NENTE 

Vespucci navigasse ali' America Meridionale per commissione dei Re di Portogallo, é certo... ma chei 
veramente fosse il primo 
a scoprire il Brasile, non 
parmi che possa con cer- 
tezza affermarsi*... Invo- 
cando Empoli, Pedro Mar- 
lir e Ortélio (186), Cano vai 
consegue provar, apenas, 
que Vespúcio viajou nas 
esquadras portuguesas que 
exploraram em 1501 e 1503 
grande parte da costa 
oriental da América meri- 
dional (187). As mesmas 
razões que teria Vespúcio 
para apresentar-se como 
descobridor das terras 
avistadas e exploradas pe- 
las frotas portuguesas (que 
êle não comandava) teria 
mestre João, o físico e astrô- 
nomo da expedição de Ca- 
bral, para usurpar ao almi- 
rante a honra histórica do 
desembarque em Vera Cruz. 

Vivendo na hora 
maravilhosa dos descobri- 
mentos dos mundos no- 
vos, contemporâneo de 
Baríolomeu Dias, de Co- 
lombo, de Vasco da Gama 
e de Cabral, a ambição 
não consentia a Vespúcio 
que se satisfizesse com um 
lugar subalterno na pléia- 
da imortal dos navegado- 
res. Quis demais. Obteve 
ainda mais do que pudera 
ter querido no paroxismo 
da ambição. 

Martinhc Waltze- 
müller (ou Waldseemüller), 

Página da Cosmographiae Introductio de Uacomvlo, impressa em 1507, em que pela primeira vez qUC helenisára O nOIUe, 
é proposto o nome de América para o novo mundo. Fotografada do exemplar da Biblioteca rnrnn pra Hp liáhifr» pn+ro 
Nacional do Rio de Janeiro, aquisição do Sr. Dr. José Carlos Rodrigues. COIUU Kld uc HdUllU enue 

os scientistas da Renas- 
cença, em Ilacomylus, e a quem Humboldt chama «homem obscuro» com altivo desdem, publicára em 

Prifcía» 

COSMOGRAPHIAE 

Capa<3otíam/Pamphíliam/ Lídia/ Cüicíí/ Arme# 

tiias maíorem ÔC minorem. Colchíden/Hircaníam 

Hiberiam/AIbaniarru&r praeterea multas quas fín 

gíllatim enumerare longa mora elTet. Ita dida ab ei 

us nomínís regína* 

Nunc vero ÔC he§partes funt latíus luílratae/ SC 

alia quarta pars per Amerícu Vcfputíumc vt ín fe# 

quentibus audíetur)ínucnta eft:quã non vídeo cur 

quis íure vetet ab Américo ínuentore fagacís inge 

nrj viro Amerigen quafí Amerící terram/íiue Ame 

rícam dicendamrcum 8c Europa ÔC AGa a mulíenV 

bus fua fortita Gnt nomina,Eíus fítu 8c gentis mo* 

res ex bis bínís Ameríci nauigationibus quç fequü 

Cur liquide inrellígi datur. 

Huncín mo dum terra iam quadrípartíta cogno 

foitur: Sc funt tres prima? partes cõtinentes: quarta 

cft infula: cum omní quâcp marícircúdata cÔfpída 

tur. Et licet mare vnu íit quêadmodum Sc ípfa teb 

lusrmultis tamen finíbus diftincíhim/ ÒC innumeris 

repletum ínfulis varia Gbi noia affumitiquse ín Coí 

mographiç tabulís confpícíuntur: Si Prifcíanusia 

tralatione Dionifij talibus enumerat verfibus» 

Circuit Oceani gurges tamen vndicp vaífus 

Qui ^uis vnus fit/plurima nomína fiimíc» 

Fínibus Hefperrjs Athlantícus illevocatur 

At Boreç qua gens Eirít Armiafpa fub armís 

Didi ilie piger necnon Satur. ide mortuus eíi aíijsj 

(186) "Oh! dov' è ora Giovanni da Empoli, il contemporâneo dei Vespucci, che awisa i Portoghesi suoi principali 
di essersi trovato tanto avanti per mezzo la terra delia vera Croce ovver dei Bresil cosi nominata, altre volte discoperta per 
Amerigo Vespucci: dov' è Pietro Martire, lo Scrittore a cui, secondo il Sig. Tiraboschi, non si puó dare eccezione, e da cui 
sappiamo che Amerigho fu il primo che per ordine dei Re di Portogallo navigò tanto verso mezzodi che passafo' l'Eqüino- 
ziale gradi 55 discoperse terre infinite: questa infinità di terre meridionali è divenuta un punto matemático, un nulla; e lo 
stesso Brasile, si piccola cosa in confronto deirinfinito, apartiene a Cabral!... "Op. cit. pág. 68. ... "Abramo Ortelio, si ri- 
nomato per le sua Carta e per um dotto Tesoro Geográfico ove cosi si esprime "hujus (Continentis Òccidentalis), partem quae 
versus Meridiem est detexit (Vespuccius). Ego amborum (Columbi & Vespuccii) verae gloriae consultum malim, & hujus 
partem borealem Columbanum, australem autem Americam vocari". Se Ortelio nega ingiusfamente al Vespucci lá scoperta 
di Paria, almeno gli concede quella dei Brasile: da un avero nemico si prende tutto. "Op. Cit. pág. 71. 

(187) Na edição romana do Ptolomeu de 1508, o monge Celestino Marcos de Benevente assinala terem os portugue- 
ses reconhecido o litoral da América do Sul até aos 37.° de latitude Sul. Teriam, pois. ultrapassado o Rio da Prata por 2.o; e des- 
cendo até 50.o haveriam chegado à distância de 2 1/4.° do estreito de Magalhães.— Humboldt, Examen Critique, Tomo 2, pág. 7. 
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1507 uma Cosmografia, editada pelo gimnásio de S. Deodato, apensa a um mapa-mundo de parede, onde, 
pela primeira vez, o novo continente é designado com o nome de América. A tradução latina das qua- 
tro cartas de Vespúcio, peio abade Basino de Sinecura, com a dedicatória a Renato, Rei de Jerusalém 
e Sicíiia e Duque da Lorêna, serviu de pretexto a llacomylo para propor, no seu medíocre tratado cos- 
mográfico, o nome de América para o novo continente. 

. A grande injustiça histórica consumou-se e nada podem contra ela os protestos dos historia- 
dores. E um geógrafo alemão que nunca vira os mares e as regiões americanas, que não conhecia 
Colombo, nem o Lavrador, nem Duarte Pacheco, nem Gaspar Corte-Real, nem Cabral, nem Gaspar de 
Lemos, nem Gonçalo Coelho, nem André Gonçalves, nem Hojeda, nem os Pinzon, nem Vespúcio, nem 
João de Lisboa,-nenhum dos descobridores da América —que bapíizava para todos os séculos o Mundo 
Novo, ao qual os reveladores do continente sempre se haviam esquecido de dar um nome. As cartas 
de Vespúcio tinham profundamente interessado os geógrafos, os políticos, os historiadores, os comer- 
ciantes europeus. Colombo peisistia em colocar as Antilhas entre os arquipélagos asiáticos e desvalori- 
sava a proeza com os seus arroubos místicos. Os homens da Renascença já mal compreendiam aquela 
sobrevivência do iluminismo medieval. Os Portugueses, por seu turno, calavam-se e pareciam só ter 
interêsse em ocultar o que sabiam acêrca dos mistérios da natureza, que haviam violado com sôbre- 
hurnana audácia. Vespúcio, emancipado dos interesses que impunham um heróico silêncio aos Portugue- 
ses, revelou à humanidade ocidental as maravilhas insuspeitas do Novo Mundo. «G/i alberi sono — 
escreve ê\e—di tanta belleza e di tanta soavità che pensammo essere nel Paradiso Terrestre... Se nel 
Mondo é alcun Paradiso Terrestre, senza dubbio dee esser nom molto lontano da questi luoghi...>{\%%). 

Certamente, êle foi apenas o usofrutuário das glórias alheias, mas ninguém poderá contestar 
que tenha sido Vespúcio o revelador, embora não o descobridor, do Novo Mundo. 

llacomylo, na Cosmographice introductio insuper quatuor Americi Vespucii navigationes, e logo 
depois Apiano, Vadiano e Camers, propagaram por Strasburgo, Friburgo e Viena, com a glória imere- 
cida do ílorentino, o nome da renascida Atlântida, que se mostrára aos homens, emergindo dos abismos 
do oceano. O mapa de Apiano (1520), embora inscrevendo na parte meridional do continente o nome 
de América, ainda atribui o descobrimento da terra ocidental a Colombo, mas já em 1529, no Cosmogra- 
phicus liber Petri Appiani studiose correctus per Gemman Phrpsium, editado em Antuérpia, se lê: 
«Quarta pars mundi ab Américo Vespúcio ejusdem inventore nomen sortitur...» (189) 

«Os erros admitidos e consagrados no decurso dos séculos triumpham freqüentemente da 
sciencia* reconhece bantarem com melancolia. As consciências rectas nunca, porém, descrêem da justiça. 
Ao historiador resta ainda uma esperança: «il n'y a point de prescription contre Ia verité, ou bien si l'on 
s est écarté du vrai, il est toujours temps d'y revenir, puisque on peut découvrir avec le temps des fau- 
tes, des érreurs et des faussetés qu'on ríaurait pas d'abord aperçues». 

A sentença dos beneditinos serve de estímulo a quantos se dedicam à tarefa laboriosa e 
ingrata de substituir mentiras consagradas por verdades ainda sem adopção. A presente obra é escrita 
com a fé nessa doutrina e com a esperança de se deslocar uma das pedras do túmulo em que dorme, 
amortalhada, a verdade. 

A reconstituição que propomos da página truncada e ilógica do descobrimento do Brasil não 
se apoia, apenas, em documentos, em fortes indícios e presunções, na integração de factos isolados no 
quadro geral das navegações portuguesas do Atlântico, mas pôde ainda encontrar autoridade em inter- 
pretações anteriores. Se o grande Humboldt não houvesse renunciado a encontrar uma explicação 
racional para as revelações contidas na carta do embaixador veneziano Pascuáligo, anterior às reivindi- 
cações de Vespúcio, e não tivesse resolvido as dificuldades aparentes que êsse documento apresentava 
à interpretação de um historiador-geógrafo da sua excepcional grandeza, atribuindo a um prodígio feno- 
menal de adivinhação o que não podia ser senão o resultado da sciência experimental portuguesa (190), 
de há muito que a história do descobrimento das Américas setentrional e austral se nos apresentaria 
sem as soluções de continuidade que a mutilam e sem os ilogismos que a obscurecem. Por mais de 
uma vez, o gênio de Humboldt entreviu o que supomos ser a verdade, e dela se afastou, porventura 
receoso de avançar por um caminho que o conduziria à necessidade de reconstruir desde os alicerces 

(188) 'Lidea di auer trovato in America il Paradiso Terrestre fu comune a Colombo e ad Amerigo: ma laddove 
il Colombo ne parlo con un fanatismo tanto grossolano da muouere a compassione ed a riso, Amerigo toccó questo pensiero 
con una sobneta e con una delicatezza che fa onore al suo buon senso*. Canovai, Op. cit. pág. 19. 

(189) Entre os maiores propagadores da glória de Vespúcio não se pôde omitir Montalbodo, cuja colecção, impressa 
em Veneza, no ano de 1507, tem o título Paesi nuouamente retrovati, e Nuevo Mondo de Américo Vesputio Florentino intifolato. 

(190) Examen Critique, tom. IV, pág. 263. 
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a obra monumental, fruto laborioso de tantas meditações, de longas pesquisas e de transcendentes 
estudos (191). , . , 

o descobri- No tomo II, a pág. 5 e 6 do Examen critique de VHistoire de la geographie du Nouveau 
mento porto- Continenf encontra-se a passagem, que perfeitamente se integra nestas considerações críticas: «7'a/ trouvé 

iSf aDuAsÍral dans la belle édition de Ia géographie de Ptolémée, faite á Rome en 1508, 1'Índice des navigations por- 
tugaises le long des côtes orientales de FAmérique du sud, qui avaient été poussées jusqu à 50° de 
latitude australe. II p est dit en même temps que Fon ría pas encore atteint l extrémité du continent. 
Cette édition, imprimée par Evangelista Tossinus, et rédigée par Marc de Bénêvent et Jean Cotta de 
Wérone, renferme une mappe-monde de Rupsch (Nova et universalior orbis cognititabula, à ]ohanne 
Ruysch, Germano, elaborata), dans laquelle FAmérique méridionalé est représentée comme une ile d'une 
étendue immense, sous le nom de Terra Sanctoe-Crucis, sive Mundus Novus. On p voit le cap Sanctoe- 
Crucis; c'est la position du cap Saint-Augustin, et la cote qui s'ensuit au sud. On p remarque la note 
suivante: Nautoe lusitani partem hanc terrce hujus observarunt et usque ad elevationem poli antarctici 
50 graduum pervenerunt, nondum tamen ad ejus finem austrinum. 

«■Cette même édition romaine de 1508 offre une dissertation qui porte le titre: Nova orbis 
descriptio, ac nova Oceani navigatio qua Lisbona ad Indicum pervenitur pelagus; à Marco Beneventano 
monacho Coelestino edita. Le chapitre XIV porte: Terra Sanctoe-Crucis decrescit usque ad latitudinem 
37° aust. quamque ad Archiploi usque ad 50° austr. navigarint, ut ferunt; quam reliquam portionem des- 
criptam non reperi, etc.» 

as viagens Humboldt conclui que os descobrimentos de Cabral e Gaspar de Lemos (de 5° a 17° de 
clandestinas iatitude austral) haviam por tal maneira impressionado a côrte de Lisboa, que se pensou logo em repetir 
AO BRASIL na América a façanha do périplo africano. «// me parait par conséquent assez proôaô/e — observa Hum- 

boldt—çu'// p ait eu, de 1500 a 1508, une suite de tentatives portugaises au sud de Porto Seguro, 
dans Ia Terra Sanctce-Crucis, et que de vagues notions de ces tentatives aient servi de base à une 
multitude de cartes marines que Fon fabriquait dans les ports les plus fréquentés». 

Santarém, comentando êste parecer, que enfeixa os dados principais do problema dos desco- 
brimentos portugueses da América austral, organizou uma relação dessas expedições iniciais e notou a 
circunstância dos editores do Píolomeu de 1508, (que estavam informados provavelmente da verdade e 
conheciam com exactidão os acontecimentos) guardarem «um profundo silencio sobre as pretendidas 
viagens e descobrimentos de Vespucio». 

A relação organizada por Santarém é a seguinte: 

]50i—Expedição comandada por Gonçalo Coelho (192). (Galvão, autor contemporâneo, regista que esta 
armada avistou terra na Lat. de 5° S. e a costeou até aos 32° de Lat. austral). 

J5Q3 — Depois do regresso da anterior expedição, uma outra foi enviada de Portugal, composta de seis 

navios, comandada por Cristóvão ]acquesy que explorou e reconheceu a costa até ao cabo das 
Virgens, à entrada do estreito de Magalhães. 

1503 (10 de junho) — Segunda expedição de Gonçalo Coelho. (Damião de Góis dá notícia de que D. Ma- 
nuel enviou êste capitão a reconhecer a Terra de Santa-Cruz, partindo de Lisboa a 10 de ju- 
nho com seis navios. Osório igualmente a menciona; «Ciassem Gundisalvo Coelio, commisit qui 
regionem a Caprale exploratam, quam Brasiliam vocant, perlustrareh.) 

(191) Humboldt ignorava o mapa de Cantino, só posteriormente descoberto, e o manuscrito do Esmeraldo. 
(■192) A atribuição do comando de Gonçalo Coelho à armada de 1501 encontra-se (anteriormente a Lafiteau) no 

Tratado Descriptivo do Brasil, dedicado a Cristóvão de Moura e publicado em 1825, com o titulo de Atoric/a do Brasil, jio 
tomo III da Collecção de noticias para a historia e geographia das Nações Ultramarinas, edição da Academia Real das Scien- 
cias e cuia autoria Vernhagen atribuiu a Gabriel Soares de Sousa, senhor de engenho na Bahia e vereador da Camara. Desta 
obra se serviram amplamente Pedro de Mariz. nos Diálogos de Varia Historia (2.a edição , Frei Vicente do Salvador. Frei An- 
tónfo Taboatão Simâo de Vasconcelos. Aires do Casal., e depois Soutey e Ferdinand Dems. Existem em Portugal diversas co- 
trias manuscritas dêste códice: três na Biblioteca de Évora, outras três na Biblioteca Municipal do Porto, mais tres na Biblio- 
w! ^ AraHpmia das Sciências uma na Torre do Tombo, e ainda outras na Biblioteca Nacional de Lisboa (que para la foram teca da Aoa^rn a d Necessidades). Na ordem cronológica, o Tratado Descriptivo do Brasil e a segunda obra 

Que sVè escreveu emlíngía portugulL sôbre a terra brasileira (1587). A Historia da Província de Santa Cruz de Pero de Ma- que se escreveu em a rfidicatoria a D Leoniz Pereira é escrita por Luís de Camões, foi impressa em 1576. 
galhaes de Gandavo^)_ edjções do Tratado. a de 183o, de Paris, no Patriota Brasileiro; a de 1851, do Instituto Histórico 

Rir, Ho lonoirn- a de 1879 (Tipografia de loão Ignácio da Silva, Rio de Janeiro), do Rio de Ja"eir0, ^.P e Ferdinand DeniSi alribuiam a autoria do Tratado, (composto de duas partes: Roteiro Ge- 

ra! com 74 capítulos e Memorial e declaração das grandesas da Bahia de Todos os Santos, de sua fertilidade e das nota- ra!, com 74 capim o , FranCisco da Cunha. Foi Varnhagen, na sua Memona —Ref exoes Criticas acerca do 
veis partes 9"*'^ 196 c^ no Tomo V. N.o II da Collecção de Noticias, que. 

fundado no Abbade de Sever, Bibliotheca Lusitana. Vol. 2.° pág. 321, reivindicou para Gabriel Soares de Sousa a paternidade 
do Roteiro. 
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O Mapa mundi de Ruychv de 1503, cuja ..eproduç^o apresentamos extraída do Atlas de Santarém, contem, como se diz no Atlas, as 
mais recentes descobertas até àquela época. As multiplices inscrições latinas, que preenchem vários pontos desta carta em pro- 
jeção cónica, tornam-a uma das mais interessantes da época. A Antflia, cortada pelo meridiano 310, está sublinhada por uma le- 
genda que pôde ler-se com o auxilio de uma lupa. Na costa do Brasil não se vê a designação de PORTO SEGURO, mas, em com- 
pensação, figura-se o MONTE PASCOAL bem nitidamente. 
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1503 — No mesmo ano, o grande capitão Afonso de Albuquerque, a caminho da Índia, surge âncoras 

num ponto do litoral de Santa Cruz, como pôrto de escala. 

/505_ A armada comandada por D. Francisco d'Almeida, saída do Tejo a 25 de Março, explora, a cami- 
nho da índia, o litoral da Terra de Santa Cruz. 

/506 —Tristão da Cunha, comandando uma armada de onze navios, que partiu de Lisboa a 6 de Março, 
procede ao reconhecimento da costa de Santa Cruz. 

São salientes as confusões introduzidas neste sumário cronológico das primeiras armadas 
portuguesas que exploraram o litoral das novas terras austrais. 

Quanto à l.a (1501), o que sabemos consta de Gaspar Corrêa e das cartas de Vespúcio. 
Varnhagen atribui o seu comando a D. Nuno Manuel, fundado na carta escrita de Medina dei Campo 
a D. joão III pelo embaixador de Portugal Álvaro Mendes de Vasconcelos, datada de 14 de Dezembro 
de 1531, em que reivindica para os Portugueses a prioridade do descobrimento do Rio da Prata, reali- 
zado por uma armada de D. Nuno, que, a mandado de D. Manuel, «/o/ descobrir ao dito rio» (193). Há 
uma corrente de opinião erudita, originada numa memória de Cândido Mendes de Almeida (194), no 
sentido de atribuir a André Gonçalves o comando desta expedição. 

A 2.a é problemática, embora haja motivos para acreditar que Cristóvão Jacques andou pelo 
Brasil durante o reinado de D. Manuel, chegando ao Rio da Prata, onde o mapa de Diogo Ribeiro, de 
1529, assinala uma ilha com o seu nome (195). Varnhagen, fundando-se na carta de Pero Rondinelli, 
escrita de Sevilha aos 3 de Outubro de 1502, e publicada na parte 3.3, volume 2°, pág. 121 da Raccolta 
Colombiana, relativa ao arrendamento da exploração do pau brasil a uma sociedade de cristãos novos 
(196), acredita que Fernão de Noronha fazia parte da expedição de 1503, tendo então descoberto a ilha 
a que deu o nome de S. ]oão, mais tarde substituído pelo do donatário. 

Porém, a ilha de Fernão de Noronha, baptizada com o nome de Quaresma, já aparece no mapa 
de Cantino, em 1502. 

A 3.3 viagem citada por Santarém, do comando de Gonçalo Coelho, está definitivamente auten- 
ticada. As 4.3, 5.3 e 6.3 não devem compreender-se na série propriamente dita de explorações da costa 
brasileira. O Brasil serviu-lhes, apenas, de pôrto de escala. 

O êrro capital em que Santarém incorria avulta na ilação que pretende tirar desta enumeração 
defeituosa de viagens portuguesas à América Austral, quando assevera que elas bastam para «demonstrar 
a falsidade das narrações de Vespúcio». O historiador desorienta-se na obscuridade que cérca êste ciclo 
de expedições clandestinas e chega a discutir a presença de Vespúcio na esquadra de Cabral (absoluta- 
mente fóra da questão), citando o testemunho de Napione no Esame critico dei primo Viaggio dei \/es- 
puci, invocando o silêncio de Castanheda, o de Galvão e o de José Teixeira no De Portugalioe ortu 
regni, initiis... 

A conclusão a que conduzem as pesquisas de Santarém, de não se encontrar menção de Ves- 
púcio nos escritores portugueses do século XVI, nem nos arquivos de Portugal, é tam verídica como é 
indubitável que Vespúcio não descobriu a América central antes de Colombo e o Brasil antes dos Por- 
tugueses. Isso não invalida, entretanto, o depoimento de Vespúcio, pois, realmente, êle participou em duas 
das expedições a que se deve a constatação portuguesa da grande massa continental, intercalada entre 
a Europa, a África e a Ásia. Se o descobrimento dos grandes rios, que desagúam ao N. da equinocial, 
teria já permitido a Colombo, Hojeda e Pinzon a percepção do continente ocidental, a verdade é 
que ela só aparece firmemente documentada, pelo que respeita à América do Sul, no mapa português de 
Cantino, elaborado em 1502, onde se registam os resultados das navegações do Lavrador, de Gaspar 
Corte-Real, de Pedro Álvares Cabral, e de outras misteriosas explorações nos hemisférios setentrional 

e austral. 

[>ox>c>ci<>a<>D<>o<>o<> 

(193) Cândido Mendes de Almeida, na Revista do Instituto Histórico, Vol. XL, pág. 201; e Zeferino Cândido, na 
sua obra Brazil, trataram desenvolvidamente da hipótese de Vernhagen, concernente a D. Nuno Manuel. 

(194) Notas sobre a Historia Patria, lidas na sessão do Instituto Histórico de 10 de Dezembro de 1875: Quem 
levou a noticia da descoberta do Brasil ? 

(195) A êle se refere um documento oublicado por Medina, a págs. 37 a 42 de Los viajes de Diego Garcia de Mo- 
auer al rio de Ia Plata (Santiago do Chile, 1908), já impresso antes no Vol. 1 do seu Juan Dias de Solis. Cf. Capistrano de 
Abreu, nos Prolegomenos ao Livro II da Historia do Brasil, de Frei Vicente do Salvador, a pág. 72. 

(196) De que se ocupa o relatório do veneziano Leonardo de Cha de Masser, publicado no Volume das Memó- 
rias da Comissão Portuguesa do Centenário do descobrimento da America. 
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A incredulidade de Santarém tinha precedentes. As suas opiniões concordam com as de Aires 
do Casal na Corographia Brasilica. Êsse movimento de suspeição contra Vespúcio é, porventura, origi- 
nado na sua pedantêsca preocupação de diminuir a competência náutica dos mais experientes navega- 
dores do seu tempo, representando para a posteridade um papel de super-homem. 

Munõz, na Historia dei Nuevo Mundo, já reduzira às devidas proporções a sciência do floren- 
tino, que o professor Luciano Pereira da Silva examinou com a competência de um scientista. «Quando 
Vespúcio perdia o sono da noite, procurando descobrir uma estréia polar do sul, havia já meio século 
que de bordo das naus portuguesas se começara o estudo das constelações austrais» (197). 

A vaidade ambiciosa de Vespúcio não diminui, contudo, a importância que assumiram as suas 
cartas na história do descobrimento da América. A essas epístolas, dirigidas a Lourenço de Médicis e a 
Soderini, a Europa do século XVI deveu o conhecimento das expedições de 1501 e 1503, que concedem 
a Portugal a prioridade no descobrimento de grande parte do litoral leste da América do Sul e que 
comprovam a dupla e genial tentativa, quási simultânea, de descobrir as passagens do Noroeste (Corte 
Real) e do Sudoeste (Gonçalo Coelho). 

-Las Casas já discutira as pretensões atribuídas a Vespúcio e lançára à margem do processo 
histórico a sentença definitiva, restabelecendo a verdade nesta síntese perfeita: «O almirante (Colombo) 
foi o primeiro que descobriu a terra firme de Pária. Hojeda foi o primeiro que a viu depois do almi- 
rante. Estava com êle Américo. O almirante partira de S. Lucar a 30 de Maio de 1498, e Hojeda e 
Amrico no ano seguinte, 1499». 

Na mesma sobriedade podem condensar-se as reivindicações do descobrimento da América 
do Sul, oculto nas densas sombras de uma política de prudência. 

Os litorais atlânticos da América austral foram reconhecidos por uma série de expedições por- 
tuguesas, que se sucedem de 1498 (?) a 1514. Em duas dessas armadas viajou Vespúcio. Essa circuns- 
tancia valeu ao improvisado cosmógrafo ílorentino a glória indevida de vêr baptizada com o seu nome 
a quarta parte do mundo. De qualquer modo, foi o nome de um dos tripulantes das armadas portuguesas 
de 1501 e 1503, que sugeriu a Ilacomvlo a designação de América para o novo continente. 

S obscuridades que dificultam a narrativa do descobrimento da América austral confirmam os motivos 
«uma única e constante preoccupação, methodicamente adoptada, de occultar os proje- DA P0LÍTICA 

ctos, as viagens e os progressos das construcções navaes, denunciada no decreto de 13 d^mistério 
de Novembro de 1504, que ordena o segredo da cartographia. A rivalidade das duas 
nações (Portugal e Hespanha) explica demasiadamente as precauções e o silencio que 

envolvem os esforços produzidos nas vesperas dos grandiosos acontecimentos que iam produzir-se. Com 
justo motivo, Portugal mostrava-se zeloso dos seus successos marítimos, havendo-se tornado a Cosmo- 
polis para onde convergiam todas as noticias dos descobrimentos e onde se encontravam os últimos 
progressos na arte da navegação. Volvendo-se a Hespanha em temerosa concorrente, impunha-se com 
maior foiça a necessidade dessas medidas de prudência. A raridade do Regimento (de cujas primeiras 
edições só se conhecem os exemplares de Mogüncia e de Évora) constitue uma nova prova dos cuida- 
dos empregados para conservar secretos os estudos de uma questão capital, que acabava de ser resol- 
vida. O Regimento e o Tratado da Esphera, reunidos, constituíam uma obra de grande alcance, simul- 

taneamente guia dos navegantes e vulgansadora da astronomia nautica. Este livro, essencialmente 
portuguez, era a chave do vasto programma colonial de D. João. Lido, relido, verificado e meditado, 
conduziu á mais audaz das emprezas marítimas de todos os tempos: a viagem em torno do mundo, 
por Eernão de Magalhães» (198). 

Foi a esta política Tde mistério que D. João II deveu o êxito nas negociações conclusas no 
tratado de Tordesilhas. «Depois que a Hespanha, seduzida por Colombo, se apresenta em 1492 como 

(197) Astronomia dos Lusíadas, por Luciano Pereira da Silva, a pág. 169. 
(198) Bensaúde, Op. cit. pág. 202. 
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concorrente no domínio das descobertas^, essa sábia política aparece-nos cada vez mais sistemática. 
O segredo sobre os objectivos das expedições era tam cautelosamente mantido, que o próprio Behaim, 
portador da carta do dr. Monetário para D. João II, parece ignorar a convicção portuguesa, já inaba- 
lável, da viabilidade de se atingir a índia asiática pelo oriente, patenteada na entrega a Vasco da Gama 
das cartas reais para os príncipes hindús. 

Em 1504, D. Manuel proibia que as cartas náuticas registassem indicações para a navegação 
além das ilhas de S. Tomé e Príncipe. Um outro decreto do mesmo ano dilatava até ao rio Manicongo, 
a 7° de Lat. S. a zona excluída da proibição anterior: 
*... que nenhuuns mestres de fazer as ditas cartas as nam fezesem mais que ate as ditas jlhas, e 
aquellas cartas que eram fedas de mais nauegaçam fossem todas levadas a Jorje de Vasconcellos pera 
lho tyrar, e ps to tudo sob as penas no dito nosso aluara comthpudas; porem agora por este presente 
nos praz, que homde as ditas cartas nam aviam de ser feptas salvo ate as ditas jlhas, se estenda mais 
atee o rio de Manicomguo; e nas que são fedas fique a nauegaçam ate o dito ryo e de ally por diante 
não pasem em mar nem per costa, sob as pennas em noso aluara comthyudas... d (199). 

É esta lei, como judiciosamente observa Bensaúde, que explica a supressão de todas as lati- 
tudes ao sul do equador no exemplar do Regimento, da biblioteca de Mogúncia. Já Garção Stockler, há 
um século, no Ensaio histórico, reconhecia que «o excessivo cuidado com que D. João II recatava dos 
estrangeiros a noticia das derrotas e methodos de navegar, e com que procurava difficultar-lhes o 
conhecimento dos paizes descobertos pelos seus navegadores, o determinou a proceder sobre tudo que 
dizia respeito aos mesmos descobrimentos com tão mysterioso segredo, que não será fácil, ]á agora, 
achar meios de os elucidar completamente...» 

Não era só da Espanha que Portugal tinha a acautelar-se. A emoção causada em Veneza pelo 

êxito da viagem de Vasco da Gama inspirava uma contra-política de descrédito, em que se afirmava o 
gênio italiano. Até 1498, os produtos da índia chegavam à Europa por intermédio dos mercadores árabes 
do Egipto, que os vendiam aos venezianos. Os pesados direitos aduaneiros a que eram submetidas as 
mercadorias asiáticas nos portos da Arábia e do Egipto, as exacções dos sultões e dos seus agentes 
encareciam considerávelmente os produtos da índia nos mercados do Cairo e de Alexandria. Os Portu- 
gueses iam buscar directamente aos países produtores as especiarias, dispensando os intermediários, e, 
por isso, em condições que tornavam impossível qualquer tentativa de concorrência. O quintal de pimenta, 
que se vendia em Calecut por 3 ducados, só se obtinha em Alexandria por 80. Lisboa lançou nos mer- 
cados a pimenta por 40 ducados, e, tam grande era ainda a margem de lucro, que o preço desceu a 20 
ducados na luta emocionante, que nenhum economista ainda descreveu, em que se empenharam na 
aurora do século XVI as duas cidades rivais. Em 1503, a esquadra de Vasco da Gama trazia para Lisboa 
36.000 quintais de pimenta, canela, gengibre e noz-moscada, sem contar as pedras preciosas, as pérolas 
e as párias. Veneza, compreendendo imediatamente que eram a prosperidade e a própria existência do 
seu comércio que estavam sob a ameaça de total destruição, lutou energicamente para disputar a Por- 
tugal a supremacia do mercado asiático. Foram enviados a Lisboa emissários, encarregados de colhêr 
informações, de vigiar a partida e a chegada das armadas, de desacreditar Portugal junto aos embaixa- 
dores dos reis indianos. Ao mesmo tempo, a diplomacia veneziana não se mantinha inactiva no Egipto. 
Em 1502, Benedetto Sanudo era enviado ao Cairo em missão secreta, para informar o sultão das desas- 
trosas conseqüências financeiras com que Portugal ameaçava o Egipto, desviando o tráfico das especia- 
rias. Essas habilíssimas intrigas não tardaram a produzir os resultados desejados. O sultão ameaçou 
destruir o templo de Jerusalém, o sepulcro de Cristo e o mosteiro do monte Sinay, se os Portugueses 
não desistissem das suas emprêsas na índia. Era desconhecer a fibra dos homens que haviam dominado 
os oceanos, supô-los capazes de se atemorisarem com as ameaças do Sultão do Egipto. Em resposta 
ao desafio, D. Manuel mandou por vice-rei ao Oriente a D. Francisco de Almeida, com uma armada de 
vinte e duas velas, e inaugurou a epopeia guerreira—e também da perdição! —em que foram heróis 
máximos, de vera estatura romana, Duarte Pacheco, Afonso de Albuquerque e D. João de Castro. 

As razões que ditavam essa mesma táctica de mistério, adoptada também por D. Manuel para 

as explorações do Novo Mundo, iam provar-se justificadas, pois não tardaria que as cobiças francesa, 
espanhola, inglesa e holandesa abatessem sobre os imensos domínios portugueses da América austral, 
obrigando' a nação pigmeia a defendê-los com energia leonina, batalhando desde o Oyapoc ao Rio da 
Prata vertendo caudais de sangue para conservar intacto o patrimônio territorial dos futuros Brasileiros, 

(199) Alguns documentos do Arquivo Nacional da Tòrre do Tombo, pág. 139. 
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pelejando com as quatro maiores potências marítimas do mundo, suas contendoras, desbaratando nessa 
luta épica as sobreviventes energias da idade da epopeia, exaurindo-se como o pelicano na pugna formi- 

leoar iníno n" r' ^seculos quási ininterruptos, as ciladas da guerra e da diplomacia, para legar intacto o Brasil a seus filhos, herdeiros e continuadores da sua glória. 

-Ti* 

E, desde 1474, Portugal conhecia o plano colombino, que fôra submetido por Toscanelli a 
D. Afonso V"; se o recusára três vezes sucessivas: em 1474, em 1484-85 e em 1493; se 
Colombo se orientou por informações e conhecimentos obtidos em Portugal para ir às 
Antilhas—ópode deduzir-se dêste encadeamento de factos que em Portugal se conhecia 

á • o ^ expenmentflmente ou admitia, hipotéticamente, a existência de terras entre a Europa e a Asia, no Ocidente, por analogia com o que acontecia a Oriente? 

Hp TnrHp<;nLc''ÍUde ^d0j 11.em re,aÇão a Colombo, as reivindicações que conduziram ao tratado To desiihas, a expedição clandestina de Duarte Pacheco, o desvio de Cabral e a sua escala em Vera 
Cruz suportam esta conjectura. 

ronrlndpnt^0^083"1611/6' íaCt0S deVem íer concorrido Para a produção de um ou mais certificados 
varSn Hn i que T

exPliqufi
m/s concessões pre-colombinas de terras e ilhas situadas a poente, a repro- Vaçao^ do piano Toscanelh-Colombo-Monetáno para alcançar a índia pelo Ocidente, as reclamações de 

D joao II ,unto da corte de Espanha, para alterar a demarcação da bula pontifícia de 4 de Maio de 
1493 as expedições do Lavrador e dos Cortes-Reais para noroeste, e, finalmente, os reconhecimentos 
das terras austrais e setentrionais, desde 1498 a 1514. 

A concepção portuguesa do continente americano, mantida em sigilo por uma política de mis- 
tério que ameaçava com a pêna de morte (200) a saída para o estrangeiro de documentos cartográficos 
esta documentalmente provada pela arguta espionagem italiana. Aos 17 de Outubro de 1501 o embai- 
xador do duque de Ferrara escrevia a Hercules de Este, dando-lhe conta de uma das duas caravelas de 
Corte-Real, que voltara «dun grandíssimo paese, al qual con grandíssima allegreza se acostarno et 
correndo molh et grande fiumi dolci per quella regione ai mare, per uno de epsi, forsi una legha ' fra 
terra intrarno; et in quella dismontati trovar no copia de suavissimi et diversi fructi, et alhori et pini 
de si smisurata alteza et grosseza, che serehbono troppo per arboro de la piu gran nave che vade in 
mare*. 

Neste momento, Colombo continuava e continuaria imaginando que as Antilhas faziam parte 
do continente asiatico. Todavia, em Portugal, os navegadores, que vinham das terras do ocidente não 
incorriam no erro colombino: persistiam em não confundir as índias com as novas terras setentrionais 
e austrais do poente. Referindo-se ao navio que ficára na Terra Nova, Cantino noticia que «laltro com- 
pagno he dehberato andar tanto per quella costa, che vole intender se quella è-insula, o pur terra 
ter ma*. 

Pietro Pascuáligo, escrevendo no dia seguinte, 18 de Outubro, ao Senado de Veneza, sobre o 
mesmo acontecimento - o regresso de «una di doe caravel/e, qua/e 1'anno passato la majestá dei ditto 
re mando a discopir terra verso le parte de tramontana-é muito mais explícito do que o embaixador 
de rerrara: «Credono quasti di la caravella, escreve o sagaz veneziano, la soprascritta terra esser terra 
erma, et conjungersi con altra terra, la qual l anno passato soto la tramontana fu discoperta da 1'altre 

caravelle de questa majestâ, licet non potesseno arivar a quella, per esser el mar agiazato con grandís- 
sima quantitá di neve, in modo ch è monti qual terra. Etiam credono conjungersi con le Andilie, che 
urono discoperte per li reali di Spagna, et con la terra dei papagà, noviter trovata per le nave di questo 

re che andarono in Calicut... * 
No dia seguinte, 19 do mesmo mês de Outubro, Pietro Pascuáligo repete, na carta aos irmãos, 

A PRIORIDADE 
PORTUGUESA 

DA CONCEPÇÃO 
CONTINENTAL 

DA AMÉRICA 

u 4 í / Ultenus aspei ia mo di zorno in zorno da Lysbona el nostro doctore, che /asso li el nostro macrnifico em. bassator el qual a mia mstanciaha fado un'operei a dei viazo dei Calicut (a chamada narração do piloto anônimo) de la aual 
ne.. faro copia a la magnificência vostra, de carta de qual viazo non é possibile hauerne che el Re ha messo pena de vita á chi la da fora...* Carta de Travisan a Malipiero, de 21 de Agosto de 1501. 
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que os Portugueses <credeno che sia terra ferma Ia qual continue in una altra terra che tanno passato, 

tfdTtoT que' o rei de Portugal mauda explorar o litoral da América austral, 

ouando em Espanha ainda se acredita na miragem das índias Ocidentais (201). quando ™ conclusã0 poderá exlratr-se desta série de provas, a que o mapa de Cantmo apõe 

a decisiva confirmação cartográfica, senão a da prioridade portuguesa no conhecimento e revelação do 
Novo Mundo" A prova documental de que os Portugueses suspeitaram, primeiro do que ninguém que 
ao Ocidenle se interpunha uma outra massa continental, é incontestável e incontestada. Essa prova surge 
no ano de 1501 (202) t A concepção portuguesa do continente resultou das expedições uo ano anteiio 
ôu ooderá ser recuada7 éA viagem narrada por Duarte Pacheco no Esmeraldo consente deslocar para 

1498 essa suspeita senão essa constatação prodigiosa? Os dizeres de Cristóvão Colombo aos reis Cato- 
tos mencionados em Las Casas, informando os soberanos da resolução de ir verificar a veracidade da 
òalavra de D loão II de que «no Austro havia terras*, inâo permitira transferir ainda para data ante- 
rior o primeiro indício dessa concepção surpreendente? Possuiriamos, então a visão da p°^'.Ca 

Hp n inãn II e saberíamos porque D. Manuel escolheu o caminho mais longo do Oriente para enviar 

por VasaTcia Gama as^uas cartas aos rajás da índia, que as receberam.--de preferência a enviar-has 
pelo breve caminho do Ocidente, por onde seguira Colombo, portador da carta de Fernan o 
para o Grão-Khan... e que nunca chegou ao seu destino. 

A PRIORIDADE 
PORTUGUESA 
DO CONHECI- 

MENTO DAS 
TERRAS OCI- 

DENTAIS 

EMAS1ADAMENTE se verificou a impossibilidade de narrar com verosimilhança o desco- 
brimento da América, sem admitir que os Portugueses, recusando a proposta de Colombo, 
acreditassem que a circum-navegação da África era o umco ca^in^° V'a^e , , 
índias, e porventura tivessem levado tam longe as explorações do

t 
Atla"tic° 0cide"^ 

que houvessem adquirido a convicção experimental dos erros geográficos de Marco Polo 

e ToscanelM203). das terras de oeste era conhecida ou suspeitada, e um facto documental- 

mente P1"0^0- o o de Toscanelli ^pousava sôbre a doutrina da esferoícidade da terra, ja incontro- 

vprsa e como' todas as informações geográficas sôbre a Ásia se associavam para representa-la como um 
con^nente prolongado muito para além do trópico de Câncer, é intuitivo que tôda a navegaçao que se 

fizesse nos paralelos de Lisboa, Açores, Madeira, Canárias ou Cabo Verde, atingiria a Asia P^10 p°en ' 
Só pois a sciência da interposição de terras explicaria cabalmente a perseverança do périplo afna 
^ depois da viagem de Colombo. Essa sciência dar-nos ia a exacta interpretação das negociações de 
Tordesilhas. É essa sciência conjectural que imprime à viagem de Duarte Pacheco, em 14 ' 
ficacão em harmonia com as sábias palavras em que a narra o guerreiro-cosmograío. , P . 
aquela Tagem secreta que esclarece o enigma da diversão de Cabral até à costa americana austral, 
conciliando a opinião dos técnicos navais com a verdade histórica restaurada. Sao todos estes iac os 
cronológicamente encadeados, desde as explorações do ciclo dos Côrte-Reais a e as explorações austral 

e setentrional dos anos de 1500 e 1501, que tornam perfeitamente compreensível a adivmhaçao que se 

Fm nntA a náo 216 da sua obra, Toscanelli and Columbus, e reíerindo-se aos apontamentos cartográficos (201) Em. nota, a pag. 2ib aa , ^arfé> des Bart0iomeo Colombo (innsbruck, 1893), Vignaud conclui que 
de^Bart^lome^^lombo^analisa^ to understand doiv g ,s possible to maintain the opinion that Columbus reahsed he 

had discovered a Nem World, '"as éscúia a Lourenço de Médicis, entre 1502 e 1503, que Vespúcio afirma niti- 
(202) rpoiões ocidentais são partes dé um continente independente da Ásia. Esta concepção é reeditada na carta a damente que as regioes octden itmnles confronto cronológico basta para abalar a tese sustentada por Vignaud na sua 

Soderini, de 4 de Setembro de 504. escomromocronog f n or florentino deve ser con{erida a glór.a 
última obra, Amenc Vespuce (^H E nest engendrada em Portugal. Vespúcio só a certifica na carta a 
LourenTo" de^Médicit^ de íu antigo' patrão Picao' Francesco de Médicis. o opulento mercador de Florença, escrita em 
Lisboa no regresso da expedição portuguesa a America Austral. ,07a 

(203) Luciano Cordeiro, La part des Portugais dans la decouverte de l Aménque, 1876. (203) 
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afigurou sobrenatural a Humboldt — dos informadores de Pascuáligo e que orientam o cartografo anônimo 
que confecionou com os resultados das viagens empreendidas para o noroeste, o oeste e o sudoeste, 
desde 1498 a 1501, o mapa de Cantino. 

No tempo em que o gênio de Humboldt reinou sôbre os domínios da geografia e da história, 
a cultura náutica portuguesa não parecia à altura de tamanhas concepções, e o esforço dos seus conti- 
nuadores aplicou-se em fortalecer a tese errônea do mestre, reivindicando para a douta Alemanha a 
honra de haver ensinado os cosmógrafos portugueses e não admitindo, conseqüentemente, que lá se 
ignorásse o que faziam e pensavam os discípulos. Hoje, porém, depois dos trabalhos críticos de Ravens- 
tein, de Bensaúde e de Luciano Pereira da Silva, já não é possível aceitar, neste assunto, as doutrinas da 
escola humboldtiana. Isso criou e impôs a necessidade de rever e reformar a história dos descobri- 
mentos do Atlântico ocidental, entregando aos Portugueses a glória de terem, primeiro do que ninguém, 
suspeitado da existência de um novo continente. É nessa concepção que se integra Vespúcio, como o 
seu arauto e colaborador, mas não seu inventor. São os Portugueses que oferecem ao antigo mercador 
florentino a oportunidade de constatar a veracidade da doutrina cosmográíica portuguesa. São os Portu- 
gueses os primeiros a fixar num mapa o esboço do novo continente; são êles que, até à primeira década 
do século XVI, com as expedições sucessivas de João Fernandes Lavrador, de Duarte Pacheco Pereira, 
de Gaspar e Miguel Côrte-Real, de Pedro Álvares Cabral, de André Gonçalves (?) de Gonçalo Coelho 
e de João de Lisboa (204), reconhecem, em confronto com os Espanhóis, uma linha de costa, nos dois 
hemisférios do continente novo, incomparàvelmente maior do que a explorada pelos navegadores do 
ciclo colombino, por meio de uma série assombrosa de expedições concatenadas, que atingem, no ano 
de 1501, as paragens remotas da América meridional. 

É dentro dêste quadro que as cartas de Toscanelli e Monetário assumem uma importância 
considerável. A de Monetário comprova a de Toscanelli, pela similar regeição de um plano idêntico. A 
viagem de Duarte Pacheco explica a plausibilidade do mapa de Bisagudo e esclarece a intencionalidade 
do desvio de Cabral (205). O mistério de que se rodeou a expedição de 1498 é o mesmo de que se 
cercaram as expedições de 1501 e 1503 e o mesmo sigilo das instruções a que obedeceu Cabral, em 
1500. 

A recapitulação sintética, por ordem cronológica, dos acontecimentos que estabelecem as duas 
prioridades portuguesas do conhecimento das terras do ocidente e da concepção continental, melhor 
permitirá ajuizar da lógica com que êles se sucedem e relacionam. O exame analítico, realizado em pro- 
gressão cronológica, dos motivos que conduziram os Portugueses a dar ao mundo o exemplo de perti- 
nácia do périplo da África como róta da índia, iniciado em 1433 (205) e coroado em 1498 por um cora- 

,Ófi«r-.-aebe> -O 

(204) "O que fica fóra de duvida é que João de Lisboa foi mais do que uma vez ás terras da América, que des- 
cobriu o cabo de Santa Maria e provavelmente o Rio da Prata, tanto que a sua grande auctoridade era invocada e seguida 
na celebre viagem de Fernão de Magalhães, pois, como diz Herrera, (Dec. II, Liv. 9, cap. 10.o) o piloto João Carvalho, portu- 
guez que acompanhava o grande navegador, quando avistaram tres serras que pareciam ilhas, disse "que eran el Cabo de 
Santa Mana que lo sabia por relacion de Juan de Lisboa, piloto português que avia estado en el". — Brito Rebelo, op. cit. 
pág. XLV1I. 

(205) <En ce qui concerne Cabral, disons toutefois, qu'il ne saurait y avoir aucun doute sur le fait qu'il n'est 
pas le premier découvreur portugais du Brésil. Nous possédons à cet égard deux témoignages irrécusables. Le premier est 
celui de Duarte Pacheco, cosmographe, navigateur diplomate et haut fonctionnaire, dont le caractère inspire toute confiance, 
qui dit lui-même que, le roi D. Manoel 1'ayant envoyé, en 1498, à la découverte du côté de 1'Occident, il constata 1'exisfence 
d'iin vaste continent qui s'étendait au-delà du 28° degré de latitude australe et qui était trés peuplé. Le second témoignage 
est celui de Maitre João, médecin de Cabral, qui dans une lettre datée de la Vera Cruz, du l.er mai 1500, qu'il adressa au 
roí pour 1'aviser de la découverte de la terre de la Vraie Croix, lui dit que, s'il veuf connaitre la situation de cette terre, il 
"'a qu'à se faire présenter la mappemonde de Pero Vaz Bisagudo ou elle est indiquêe, ce qui suppose nécessairement que 
cette terre avait été vue antérieurement et qu'on en avait relevê la situation. Ces deux découvertes, ã moins que celle de 
Pacheco ne soit celle porteé sur la carte mentionnée par João, ce qui est fort possible, assurent en fait aux Portugais, la 
priorité pour cet éyenement. . .» Henry Vignaud, Americ Vespuce, págs. 144 e 145, 1917. 

O eminente historiador, depois de íiaver constatado a autenticidade dos textos em que essa prioridade se revela 
incontestável, acrescenta: «Ma/s cette priorité n'a aucune importance.Une découverte n'est effective que lorsqu'elle a une suite...» 
E uma conclusão desconcertante. A seqüência do descobrimento é, pelo contrário, evidente. Duarte Pacheco assinála-o numa 
obra cosmográfica; Bisagudo regista-o num mapa-mundo; Cabral conságra-o na escala em Vera Cruz; as expedições em 1501 
e 1503 ampliam-no até aos litorais meridionais do novo continente; dêle resulta a criação de um gigantesco império. iComo, 
pois, não teve seqüência aquele descobrimento? 

(205) "A quantos esta nossa carta virem, fazemos saber que, seendo pello Vfante Dom Amrrique meu tyo começado 
o descobrimento da terra Guynee na era de mil quatroçentos e trynta e tres, com entençom e desejo de pella costa da dieta terra 
de Guynee se aver de descobrir e achar a Vmdya"... Carta de El-Rei D. Manuel, de doação a Vasco da Gama, de duzentos e 
trinta mil reais de renda, importe dos trezentos mil reais que lhe foram dados, pelos serviços que fêz no descobrimento da 
índia, e de outras mercês, entre as quais a do título de Dom e a do cargo de Almirante da índia.—Alguns documentos da 
Torre do Tombo, Pág. 127. 
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pleto triunfo, quando levado a efeito, corrigirá o Exame Crítico, de Humboldt e projectara luz sôbre as 
penumbras remanescentes que obscurecem a história do descobrimento da América. Essa luz não preju- 
dicará a glória convencional de Colombo, atenuada pela injustiça que baptizou com o nome de Américo 
Vespúcio, piloto ao serviço de Portugal, o continente a que o almirante das índias Ocidentais se esque- 
cêra de dar um nome, obstinado em considerá-lo, no seu iluminismo místico, como um prolongamento 
dessa Ásia das maravilhas, obcessão cúpida da civilização sensualista da Renascença^ Se não resolve 
com propriedade o descobrimento da Quarta Parte do Mundo, a expedição de Paios não deixa de con- 
stituir o acontecimento inicial de um novo período da história da humanidade, prólogo das exploiações 
sistemáticas das novas terras ocidentais — pois que é, enfim, o primeiro acto de posse oficial da América 
pelos povos cristãos da Europa. 

O descobrimento implica, porém, a consciência do que se descobriu e Colombo voltou da sua 
3.3 viagem, ignorando que avistára em Pária a terra firme do continente, entrevisto pela imaginação poé- 

tica de Séneca e que se erguia como uma muralha, só transposta por Fernão de Magalhães, entre a 
prôa das suas frágeis caravelas e os tesouros esíonteadores da milenaria civilização asiática. Aconteceu- 
Ihe o mesmo que aos audazes navegadores da Escandinávia e da Islândia, que, desde o século X, haviam 
pisado na Groenlândia as terras americanas e se imaginavam nas extremas ilhas setentrionais do Oci- 
dente europeu. 

Com mais fundamento se poderia atribuir a Gunnbjorn o descobrimento da America, se 
não milhasse contra êle e os seus rudes e intrépidos sucessores, no domínio das terras agrestes, a 
mesma objecção de ignorância em que persistiu Colombo. Todavia —e é nisto que reside a justificação 
da perene glória colombina — enquanto que a colonização escandinava se extinguiu, sem haver revelado 
a América, as viagens de Colombo provocaram incessantes expedições para o poente, em três ou quatro 
das quais navegou, sob as bandeiras de Castela e Portugal, o aventuroso e venturoso Vespúcio. Se fosse 
possível provar irrefutàvelmente que alguma das expedições heróicas dos Côrte-Reais atingira antes de 
Colombo as terras americanas, êsse arrojado empreendimento não conseguiria, ainda assim, eclipsar a 
glória de Colombo, pois das navegações dos Côrte-Reais só em 1500 a de Gaspar teve influência na 
geografia americana, não tendo resultado das anteriores (devido, porventura, ao mistério com que se 
acautelavam as expedições marítimas portuguesas) o advento da integração da América na órbita da 
civilização europeia — e é êste facto memorável que a viagem de Colombo comemora. As maiores causas 
dependem, freqüentemente, de circunstâncias mínimas. Haveria bastado que as muitas referências a ilhas 
e terras do poente, que se encontram em documentos do século XV nos arquivos portugueses, mencio- 
nassem por um mesmo nome genérico essas terras entrevistas, ou apenas suspeitadas, para que a viagem 
de Colombo nos aparecêsse com o carácter inconfundível de uma expedição de reconhecimento, e não 
de descobrimento. Mas essa terra omónima nunca foi designada pelos nautas nos portulanos. Como ves- 
tígio do conhecimento português anterior da América ficou, apenas, a denominação e localização carto- 
gráfica da Antília, que sobreviveu à nomenclatura colombina. Não obstante, é impossível desintegrar a 
viagem de Colombo das viagens, já quási centenárias, dos navegadores portugueses no Atlântico, e cousa 

portuguesa nenhuma pôde parecer mais infundada do que a pretensão de conferir aos Espanhóis a precedência no 
na explora- descobrimento do Brasil, disputando-a aos Portugueses, que já em 1493 reclamavam da Espanha os 

r^caaustrai direitos às terras tropicais e que em 1498, dois anos antes das viagens de Hojeda e de Pinzon, haviam 
reconhecido a existência da imensurável terra firme, que se projectava, a perder de vista, para lá do 
trópico de Capricórnio... A viagem clandestina de Duarte Pacheco Pereira, assinalada no Esmeraldo de 
Si tu Orbis, e que tem na similitude da viagem, igualmente clandestina, de 1501, uma indirecta confir- 
mação, desmorona os falsos ensinamentos geográficos, fundados no êrro, e elimina do caminho do 
historiador os dois maiores temas de controvérsia que surgem no preâmbulo da História do Brasil: —a 
famigerada precedência espanhola no descobrimento e a casualidade da aterragem de Cabral, em Vera 
Cruz. 

A reivindicação portuguesa não deve paralisar-se nestes limites; antes progredir até à recla- 
mação dos direitos à prioridade da concepção da unidade continental da América. Neste vasto panorama 
histórico, o comparecimento da esquadra de 1500 no porto seguro de Vera Cruz conserva a significação 
de uma primeira e maravilhosa página da História do Brasil, composta na linguagem ingênua e embe- 
vecida de Caminha e contrastando, pelo lirismo que a impregna, com a ansiedade cúpida da scena 
histórica das Lucaias, onde, das alcáçovas e chapitéus das naus logo se grita pelo ouro, e que inaugura 
a escravatura do índio —ouro humano que vai substituir, nas alvíçaras da expedição interesseira, as 
riquezas asiáticas. 

O primeiro volume desta obra terá por objecío a narração do descobrimento e exploração dos 
litorais brasileiros, compreendendo a primeira série de expedições náuticas, abrangendo a viagem narrada 
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na Neue Zeitung aus Presilg Landt (207), e o início do trânsito marítimo comercial nos mares ame- 
ricanos austrais, pelas frotas mercantes dos cristãos novos. 

Veremos os antepassados europeus dos Brasileiros —na posse «de um nome e de uma língua 
que, num momento, foram os orgãos da civilização da Europa» — apontar nas regiões ignotas das águas 
lutar contra os elementos, afrontando as solidões atlânticas, ferindo sôbre os abismos oceânicos a tre- 
menda batalha contra o desconhecido, arrancando aos segredos do universo os litorais de Santa Cruz 
decorados pelas sombrias florestas da Serra do Mar. Na segunda parte do prólogo do drama histórico! 
já os veremos lutando contra os homens rivais, disputando-lhes a posse da terra descoberta. Os cava- 
leiros do oceano pousarão o astrolábio e retomarão a espada. Às naves do descobrimento sucederão as 
naus de batalha. Os mares americanos ouvirão o estampido dos canhoneios. Nos castelos da prôa, o 
cosmógrafo ansioso, que pesquisa nos horisontes resplandecentes ou enublados as terras novas cede 
o logar ao guerreiro que persegue as náus inimigas e comanda, no fragor da peleja, a manobra iracunda 
da abordagem. 

O drama bélico, prolongado por mais de um século, continua sem pausa o drama náutico Os 
Portugueses não terão para combater já apenas as fúrias das procelas, mas as armadas francesas, a 
pirataria infréne, os índios indómitos e antropófagos, a natureza formidável, as florestas que parecem aos 
primeiros colonizadores, no paroxismo da seiva, intransponíveis muralhas, por tal modo os arvoredos 
centenários se abraçam, entrelaçados pelas rijas cadeias dos cipós, num luxurioso amplexo nupcial. Depois 
dos abismos aquáticos, os conquistadores defrontam êsses outros abismos vegetais, as húmidas selvas, 
por cuja trama impenetrável espreitam os índios detrás dos ipês e das perobas, com o arco distendido 
e a flecha hervada. O quadro paradisíaco de Vera Cruz desvanece-se. Ao prólogo edênico, pintado por 
Caminha com as suaves tintas e as ingênuas atitudes de um Van Eyck, numa unção quási mística, suce- 
derá uma tragédia grandiosa e sinistra, pois o destino traçára que, em prêmio de haverem descoberto 
um dos recônditos paraísos da terra, os descobridores o disputassem a ferro e fogo, o regassem de 
lágrimas e sangue, nele padecessem os suplícios e repetissem as proezas dos homens das primeiras 
idades, condenados ainda à punição gloriosa de terem de defender à mão armada, no espaço de dois 
séculos de lutas portentosas, o território intacto e imenso em que fundariam, sob o signo estelar do 
Cruzeiro, uma das cinco maiores nações do mundo. 

O 
o 

O 

O 

O 

(207) Konrad Haebler (Die Neue Zeitung aus Presilg Landt, im Fürsttich Fugger'schen Archiv-Son- 
derab aus der Zeitschrift der Cesellschaft fur Erdkunde zu Berlin, Tomo XXX. 1895) revelou a existência de uma cópia ma- 
nu senta da Gazeta no arquivo dos Fuggers. Este achado esclareceu as dúvidas anteriores, fixando a época de 1513-1514 para 
a expedição ao Rio da Prata. Tendo sido a narrativa aproveitada por Schõner, em 1515, para o tratado da Brasüae Regio, 
esse ano marcava, conjra a opinião precipitada de Humboldt (Examen Critique, a págs. 239 — 246 do Tom. V) o limite máximo 
cronologico da expedição. O manuscrito dos arquivos dos Fuggers assinala a data de 12 de Outubro de 1514 para a chegada do 
navio a Madeira, o que fortifica a presunção de ser capitão da náu o piloto João de Lisboa. (Cf. Rodolpho R. Schuller, A 
Nova Oazeta da Terra do Brasil, Rio, 1914: Capistrano de Abreu, O Brasil no século XVI, Rio, 1880: O descobrimento do 
Brasil pelos 1 orfugueses, Rio, 1900). Os Fuggers entretiveram estreitas relações comerciais e financeiras com os Portugueses. 
No século XVI, detinham quási o monopólio do cobre na Europa, de que Portugal era avultado consumidor para a construção 
das armadas. D. Manuel chegou a propor-lhes, com a compensação do direito de participação no comércio colonial, o forne- 
cimento de todos os navios de que carecesse a corôa para a navegação das índias. Damião de Góis foi agente dos Fuggers 
os quais em 1557, estavam ainda de posse de títulos da dívida portuguesa, no valor de 40.000 ducados. (Haeblea. Die Ges- 
chichte der Fuggefschen in Spanien). 
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KER ao Bra8.! quem foi, no século XUI, o pouo que o revelou ao mundc 
e tez dele, em trezentos anos, um formidável e florescente império-o 
mesmo e que desenrolar os mais antigos pergaminhos da nobreza brasi- 
leira, o mesmo e que ler-lhe a sua própria carta de brasão, onde esplen- 
dem, opulentas de esmaltes e de metais heráldicos, as mais puras glórias 

dum patnmomo comum. Se a maravilha da civilização portuguesa de qui- 
n entos, que encheu de assombro a Europa, que uniu num abraço lumi- 
noso o Ocidente e o Oriente, constitui um título de legítimo orgulho para 
um povo, ele nao nos pertence hoje exclusivamente a nós, homens de Por- 
uga , e a herança comum das duas Lusitânias daquém e dalém Atlântico; 

vanecem venerando como fionrllT! f T' nUm 1SUal quinhão de Slória; ambas justamente se des- 

a^ar," ressurgir5 em grTndesTresíof m^r5'"1 ^ ^Ude5Se' 0bsCUro pintor de asadas tintas, levantar, 
queza magnífica, o esplendor ofuscanle do Portugal d?D ManueTf ''qle"3'!38' 0 ,UmU"0 heróic0'.a1,

rí- 

comdr paris -r R
a 5c"q„oemco„frdina ^ 

de Miguel Anoelo mandando m que, sa"dou Roma' a Roma vermelha de Leão X, a Roma augusta 
fantes! ' 6 0 oc 0 hirsufo das suas onças e a tromba orgulhosa dos seus ele- 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

PORTUGAL DA 
RENASCENÇA; 
A REVOLUÇÃO 
GEOGRÁFICA 
E O COMÉRCIO 
DO ORIENTE 

f' um Infante Português, neto duma mulher do povo e filho daquela princesa de Len- 
casíre que simbolizou num pilnfeiro de ouro a pureza do cant britânico, precursor genial 

ia fisionomia dura nos aparece, com o seu mongil roxo e o seu chapéu de Borgonha 
nas tabuas de Nuno Gonçalves e na iluminura do códice de Azurara, refugiou-se, como 
uma aguia, no rochedo de Sagres, construiu a sua Terça Naval, rodeou-se de cosmógrafos, 

. . . e car{ografos maiorquinos, de iluminadores, de navegadores, e consagrou a vida inteira' 

° ener2ia de que era capaz a sua natureza áspera, taciturna e intratável, à realização metódica do grande pensamento que o dominava. tQue pensamento era êsse? Conhecemo-lo hoje, em tôda a sua im- 
prevista extensão, pelas palavras dum dos homens de mar do Infante, Diogo Gomes, no seu relatório De 
prima mvenhme Gwnea?, publicado, há setenta anos, pelo Dr. Schmeller. D. Henrique tinha em vista dois 

rnH " a P.rimeiro' descobrir 0 caminho da Índia, (') contornando o extrêmo sul da África, que êle previa 
°ffa

n ° 
mar' C0^0.í!a carta de Manno Sanuto e no portulano laurenciano; o segundo, navegar para o 

í° o cue dpmnn^ Tf terra ílTme' </"S"/aS terram firmam ultra descríptíonem Tolomeh, ( ) o que demonstra que o Infante teve a previsão genial do continente americano. Ambos estes pensa- 
mentos se converteram em fúlgidas realidades, menos de quarenta anos depois da surrorte um deu- 
nos o império do Oriente; o outro deu-nos o Brasil. As sementes lançadas por D. Henrique à terra 

n0aS POm rS de 0Ur0 da ep0peia manuelina- É essa eP0Peia ^ nos atribui um lugar e honra na historia da civilização. O ciclo de descobrimentos do século XV, sem os quais Portugal te- 

de Feriando flfhT - T- ^ d0S mUÍt0S eStad0S em qUe Se dividiu a P^ínsula até ao reinado 
niPfindo . i a ; na0 -H 1U apenas na n0SSa P0lítica interna' consolidando a independência e com- p íando a unidade da naçao; constituiu um acontecimento europeu; repercutiu-se no mundo inteiro - à 

vo uçao geográfica, feita pelas quilhas das naus e das caravelas portuguesas, correspondeu no velho 
con mente, uma verdadeira revolução política, econômica e comercial. O ceníro de grivTdade da Eu 
ropa deslocou-se. A hegemonia das nações mediterrâneas - Veneza, Gênova, Maiorca, Barcelona- sub- 

nós oara ^ ^ ^"«cas - Portugal, depois a Inglaterra, a Holanda atadas por os para a opulencia e para a gloria. O comércio do Oriente, que até então se fizera pela via Aden- 

- exandria-yenezâ, a dorso de camêlo e no bôjo das galés venezianas, genovesas e turcas, passou a ser 
to, em melhores condições de preço para as mercadorias, pelo novo e radioso caminho' do Atlântico 

O pequeno Portugal, senhor da navegação, mobilizando armadas sôbre armadas, apertando na dextra 

fkho 0 í ? dominador dos mares, converteu-se, de súbito, numa das maiores potências europêas Lisboa, ainda ontem a capital dum insignificante reino da península, que parecia erguer a mêdo para o 
ceu os corucheos da sua alcaçova, viu-se, repentinamente, transformada na metrópole comercial do mundo 

9 

LISBOA, ME- 
TRÓPOLE CO- 
MERCIAL DO 
MUNDO 

MARAVILHOSA Lisboa do século XVI! 
Evoco-a com orgulho e com deslumbramento. Tenho-a nos olhos e no coração, 

uço o seu tumulto, céga-me o seu esplendor. Era a grande cidade náutica e comercial em 
que abrira como uma romã ao sol, o velho burgo judengo e sombrio de D. João II. Era 

r , .. a se2unda Veneza, o grande entreposto europeu aberto ao comércio do Oriente luminosa 
Cosmopolis onde pululavam os novos-ricos da Renascença; os comerciantes da pimenta do ou^o de 
Sofala, do marfim da Guine, do ambar, do benjoím, das laças; os oportunistas da exportação da prata 

m reais castelhanos; os mercadores genoveses, biscaínhos, sevilhanos, ingleses, flamengos, árabes, que 

ut, si intrassemus Indfam^quodhabufssèmu^ terram^ quendam Indmm> Q^m dominus Infans nobiscum misit, 

insulas ar, /icrL*occidentis. si invenirent 
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A RUA NOVA DOS MERCADORES 
Reconstituiçâo, segundo o «Livro de Horas», de D. Manuel 
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ramar pelo mundo illtlirUmó a^"sta^a ÍaTa rVI"h3Pr0-CUr^r nêle as esPeciar'as para as der- 
deza: a Rua Nova dos Mercadores Quem saía dn T^330 d0 SeU movime^ e da sua gran- 
enfiava pela Rua Nova de El-Rei encontrava a ao fiir/dT™ ' 311103 enía0 coberfo de herva- e 
Capelisfas, cortando em cruz a sua homônima e correndo anTnn^!! 0U nien0S 0nde hoÍe é a Rua dos 

a Misericórdia, às Alfândegas nova e velha e ao Tor-Pirn h t-90 ri0' P3ia 0 lado do nascente até 

Paço da Ribeira e ao Armazém do Reino Fr°J0 d0 Tng0' Para 3 banda do Poe"íe até ao 
boa manuelina. Ali vivia tudo, ali enxameava tudo^r^rásp^rbabel d^f6' 61-3 3 ^ LÍS" ^ 
meiar de opas de brocado e de barreíes do ora a n

T
uma + 

asPera babel de línguas, num confuso cha- NEZA 

das casas da índia e da Mina, do a^xarifado da R H ra'/ íf P3SS0S da feit0ria de Flandres' 

Armazéns, da Moeda e do Ver-do-pêso na fúria creLr í 3 6 Alcaidar,a do mar, dos Juízos e dos 
a vida de Lisboa durante a realeza' maqnífica de n M ^ "a

D
nevrose de "egócio que dominou tôda 

senta palmos de largo da Rua Nova dos MerraHoro " nueí-.Por um momento, palpitou ali, nos ses- 
empedrada, direita, ladeada de casas de três 0 COraçao comercial da Europa. Era uma calíe ' " wv, v.aoao UC lítíi 
e qustro sobrados, com telhados flamengos, 
rótulas, chaminés mudéjares que denunciavam a 

colaboração de alvanéos árabes, ausência de 
sacadas e varandas, em harmonia com o alvará 
manuehno que as proibira, e um iam grande ar 
de nobreza, de opulência e de conforto, que 
se diria uma rua moderna de Bruges. Arra- 
sou-a o terremoto; mas nós ainda a podemos 
ver, coruscante, doirada de sol, iluminada pelo 
pincel delicado de Antônio de Holanda nessa 
)oia da pintura membranácea portuguesa, que 
é o livro de Horas de D. Manuel. Lá está, a um 
canto da página do ofício-dos-mortos, «belíssima 
e povoada de nobres edifícios», como a des- 
creve em 1571 o ilustre Venturino; com as suas 
lojas sumpíuosas, herdeiras do comércio da Si- 
na e de Alexandria, cheias de pratas, de panos 
de Flandres, de sêdas da China, de marlotas 
de Constaníinopla, de brocados de Florença, de 
corais, de espelhos, de laças, de âmbar, de^e- 

ro as, de benjoím, de almíscar, como a pintam, 
na sua relação de viagem, os embaixadores 
de Veneza, Tron e Lippomani. Basta olhá-la 
para ter a impressão da grandeza da Lisboa 
quinhentista, civilizada à fôrça, um pouco par- 
venue, mas cesária e magnífica. Era a rua 
dos banqueiros (já então havia seis na ar- 
qui-avó da rua dos Capelistas!), dos «mercado- 
res de tôda a mercadoria», dos vendedores de 
porcelanas da índia, dos livreiros (contavam-se 

dos guadamecileiros, dos lu^iras,3^ castelhanas), dos lapidários, dos tapeceiros, 
zar cosmopolita diante do qual 'nass^avain ^ \ \ P6*'"mistas, de çuan/1/, —formidável ba- 
mulheres de tôda a penínsuh» n^ d0 sécul0 XVI' 'as mais lindas 
como as venezianas com os oeitnq à mrL 6 Ippornani' bojudas de verdugadins, pintadas de loiro 
COS. com os seus mongís de^arlaía SsaT0 35 VOn P0PPaU: 05 mercadores novos-"- 
solenes desembargadores da Sunlirarãn p h c i^3 3633 colares"de"ombros de ouro de Rodes; os 
lhos, bamboleando nas lifeiras porque ainda ao íp ap01!d03 às suas varas de prafa.- 05 «dalgos ve- 
berbos, embrulhados em pelotes e ferraooulos Jp TP0' T t j3 C0CheS em Llsboa; 05 burgueses so- 
os mouros, de aljubas brancas com a sua braoa íraíando'se uns aos outros por «senhoria»; 
sionaram o erudi.o Nicolau únaZ* ,12 0T0» 
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O s mercadores 

A RUA NOVA 
DOS MERCA- 
DORES VISTA 
PELOS CAR- 
DEAIS E PE- 
LOS EMBAIXA- 
DORES DE VE- 
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LISBOA, <1- 
OADE DA PRA- 
TA» : A OPU 

sócos de madeira, muito semelhante no tipo ao povo grego (Trone Lippomani), em cuja honrada 
multidão se insinuavam os cortadores de bolsas, os picões de navalha que a lei mandava marcar 
a fogo na testa (1515), os vadios, os mendigos, os ciganos, os frades —vadios também—mendicantes 
franciscanos de alforge às costas, trinos, carmelitas, bentos orgulhosos, cónegos azuis de Santo Eloi, 
caminhando graves, dois a dois. Tanto luxo se exibia em Lisboa, nos passeios da Rua Nova e no 
terreiro do Paço da Ribeira, que o rei, obedecendo aos princípios de economia política dominantes 

— . „ \,ru- no tempo, teve de o proibir pelas pragmáticas sucessivas de 1520, 1524, 1535 e 1537. E êsse luxo não 

nuluna MA 36 ''m^ava aos traÍos; ia até ao interior das habitações, tam pesadas de tapetes e de argenta- 
rías, que os estrangeiros, deslumbrados pelo brilho dos gomís, dos barnegais, das almaraias, chama- 
vam à riquíssima Lisboa—a «cidade da prata». Olhando a Rua Nova dos Mercadores, na iluminura preciosa 
de Antônio de Holanda, tem-se a impressão do que seriam por dentro êsses edifícios, mais sumptuosos 
ainda do que os da velha Paris do século XVI. Os embaixadores venezianos, que nos visitaram 

em 1580, descrevem-nos 

r. . 

\w 

os aposentos dos ricos 
mercadores portugueses, 
«forrados de damascos e 
de finíssimos panos de 
Arras no inverno, de cou- 
ros doirados e pintados 
a que chamam guadame- 
cins no verão»; e ]orge 
Braunio fala-nos, com en- 
tusiasmo, das portas e 
paredes de madeira do 
Oriente doirada, dos azu- 
lejos preciosos, dos co- 
fres de Flandres, dos ta- 
petes da Pérsia, das louças 
do ]apão, das enormes 
albarradas da China, da 
altura dum homem, dos 
guadamecins mudéjares, 
das pesadas pratas bati- 
das e lampejanfes, entre 
as quais sorria, húmido, o 
barro vermelho dos púca- 
ros de Extremoz e de Mon- 
temór. L Que admira que 
a Rua Nova fôsse um es- 

r- m 
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í 
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Mulheres do povo 

pelho de riqueza, se nela por momentos resplandeceu a vida do povo que teve na sua mão o co- 
mércio do mundo, que deu o Brasil à civilização, que fundou na índia um império, que deslum- 
brou Roma com as suas embaixadas, que encheu com os seus sábios as universidades de Tolosa, 
de Montpeliier e de Paris, e cujo rei, D. Manuel, senhor duma esquadra de duzentas naus, cruzava to- 
das as costas e dominava todos os mares ? 
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DE D. 

, ARA estar rnais perto do oceano, no coração da cidade nova dos mercadores o Rei Ven- 

Ribdrá acabído'de .C
h
0mprid

T
os.' desceu da alcá':0l'a e instalou-se ao Paço da 

da obra de pedra . 5 6 " " m50S PlebeiaS de André PireS' ■mes,re "" ' 

na iáh„aAHld? h0ien.0 podemos «'-ou. melhor, sonhar-nas estampas de Braunio 

ütm 

o cérebro das nLegaç1«''pliugues™-o^LoT Orl'3 Ma,e';á,i50s' ,'ue.duranle'"n m''menlo foram 
drigo e mestre José. o fí- P 1 0 aiema0 Bel,e,m' 05 ludeus ■"«Ire Ro- 
sico mestre Filipe, mais 
tarde lente de astronomia 
na Universidade de Lis- 
boa. Dali se governou o 
mar até aos confins do 
Oriente. Ali viveu um dos 
maiores sonhos de glória 
que algum dia teem ilumi- 
nado o mundo. Era na 
sala maior daquele Paço 

ribeirinho —a Sala dos 
Embaixado res — armada 
de tapeçarias de Flan- 
dres com a «tomada da 
índia», que D. Manuel 
recebia os enviados da 
Senhoria de Veneza, os 
legados do Papa, os em- 
baixadores de Casíela; ali 
dava os seus saraus; ali 
se faziam os seus ban- 
quetes, aromáticos de es- 
peciarias e conservas, ful- 
gentes da maravilhosa 
argentaría, lavrada por 
Diogo Roís, por ]oão Lopes, por Heitor Gonçalves, os grandes ourives manuelinos da prata. 

noi. tau T a
R

Ver 0 monarca> revftldo dunia opa de brocado roxo de três altos, mandada vir pela feitona de Biuges, uma coifa de rede de ouro na cabeça, os braços enormes pendurados, 

nlrrto ^ fú + ^ de poco spirito*. como o descreve o enviado veneziano Leo- nardo Masser, os seus olhos «entre verdes e brancos» (na expressão de Damião de Gois) a sua 
fisionomia tam característica, perpetuada no tríptico de João Provost, no Fons Vitae de VanOorlev 

Srnórr^li^H LeÍíUraNova* d.a 7ón;ca da de Pina, na magnífica estátua ajoelhada^ ^ portico axial dos Jerommos. Especie de Constantino Porfirogeneta devorado de preocupações de SÉCUL0 XVI 

cerimonial, deslumbrado de civilização, no fundo essencialmente melómano, fazia-se acompanhar de 
músicos e de cantores a tôdas as horas do dia e da noite, charamelas, orlos, sacabuxas, harpas, 
tamoons, rabecas, tangedores mouriscos de alaúde e pandeiro, dançarinas de sócos doirados, que 
tocavam, que cantavam, que bailavam quando êle comia, quando êle dava despacho, quando êle se 

vestia na guarda-roupa, quando êle se metia na cama. A música, na capela e na câmara de D. 
Manue, chegara —diz Garcia de Rezende —à «mais alta perfeição.» Gonçalo de Daena; Mateus 
de Fontes, mestre da capela real, cónego da Sé de Lisboa; Francisco Velez, autor do tra- 
tado sobre canto-chão de cinco cordas; Francisco Rodrigues e o Sarzedo, cantores; o Bada- 
joz; o Vua Castim, em que Gil Vicente fala; o Arriaga; o Francisquinho; o cego, «grão sabedor 
nos orgãos» (Rezende), começavam a tornar afamada em França e na Itália a música portu- 

r 
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Homens do povo 



HISTORIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

PORTUGAL, 
POTÊNCIA MI- 
LITAR E NA- 
VAL: AS AR- 
MADAS, OS 
ARSENAIS, A 
ARTILHARIA 

guesa. (') Excitado, íatigado, neurastenizado pelo duro ofício de soberano dum grande império, D. 
Manuel precisava de sentir o bulício e o movimento em volta de si. Quando a música não era suficiente, 
mandava, como um césar romano, lançar uns contra os outros o rinoceronte e os elefantes que o pre- 

cediam, em cortejo, nas 
ruas da cidade. A sua fa- 
ma, o seu esplendor atraíam 
os estrangeiros pasmados. 
Gentis-homens polacos vi- 
nham de propósito a Lis- 
boa para D. Manuel os 
armar cavaleiros. Em hon- 
ra do rei de Portugal re- 
presentavam-se comédias 
no Vaticano, perante Leão 
X. A sua magnificência, o 
seu poder espantavam os 
próprios enviados da re- 
pública de Veneza,—a Ve- 
neza luminosa de Geor- 
geone e de Ticiano, dos 
mercadores e das corte- 
sãs. Bastava que D. Ma- 
nuel assomasse à janela 
da sua guarda-roupa para 
ter a impressão exacta da 
própria grandeza. Diante 
dêle scintilava o Tejo, coa- 
lhado de naus, de carra- 
cas, de urcas, de galés, de 
caravelas, fôda a armada 
grossa e subtil, que levava 
o terror ao Oriente e as- 
segurava a Portugal a su- 
premacia dos mares. À 
mão direita, forte na sua 
pesada silharia, ficava a 
Casa dos Contos, o tesouro 
real, onde se empilhavam 
as cento e setenta barras 
de ouro que vinham cada 
ano de Sofala. À mão es- 
querda, açapado, armoria- 
do, enorme, orgulhoso do 
seu poder, dormia o arse- 
nal manuelino, o célebre 
Armazém do Reino, formi- 
dável ventre de pedra po- 
jado da melhor artilharia 

da Europa: as bombardas grossas de D. João II, de tiro rasteiro à flor da água, que tornaram tam temi- 
das as caravelas portuguesas; os berços de grande tiro, inventados por D. Manuel os camelos, falcões, 

.. 

mmwm 
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Detalhe do pórtico axial dos Jerónimos : Estátua orante de D. Manuel 

(') Havia, então, em Lisboa 150 cantores, 20 tangedores de tecla, 20 charameleiros, 12 trombeteiros, 8 atabe- 
leiros. Fabricavam-se muitos instrumentos músicos: os violeiros, na côrte, eram 16; os carpinteiros organistas, 3; os carpintei- 
ros de adufes, de pandeiros, de manicórdios, 12. 
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leões, pedreiros, selvagens de bronze, fundidos por mestre Cervaz, por mestre Guterre, por mestre Estê- 
vão nas taracenas da Porta-da-Cruz; quarenta mil corpos d'armas para gente de pé; três mil cotas 
faldradas de Milão; lanças, piques, espadas, alabardas, rodelas, arnezes para cem mil homens, dos ar- 
meiros e alfagemes de Évora, de Coimbra, de Lamego, da Covilhã; espingardas das taracenas de Pi- 
nhel; cossoletes flamengos de Antuérpia e de Bruges; morriões de ferro de Bilbáo; coxotes, braçais, 
gorjais, celadas e arcabuzes da Boêmia, —três gigantescas salas de armaria, que assombraram o cardiaí 
Alexandrino, que fizeram morder os beiços até ao sangue a Leonardo Masser, e que, com a Casa da Pól- 
vora de Lisboa, com a armaria de Santarém, com as ferrarias de Porta de Oura, constituíam um dos mais 
perfeitos, um dos mais maravilhosos instrumentos de conquista e de dominação que podia ambicionar nas 
suas mãos poderosas um monarca da Renascença. «La force existe; nous ne sommes pas surs de 1'existence 
du droit.* (') D. Manuel, para manter o seu direito, — vira-se obrigado a organizar a sua força. Portugal não 
teria sido a metrópole comercial do mundo, se não se tornasse a primeira potência naval e militar da Europa 

u 

O princípio do século XVI, o que nos fêz admirados foi a nossa opulência; mas o que nos Ac FMI,AI 

fez respeitados foi o nosso poder. Os nossos embaixadores eram recebidos em tôdas as xadas de 
cortes estrangeiras mais do que com assombro —com veneração. A sua palavra, como ou- D-MANUEL 

trora a dos enviados da Senhoria de Veneza, tinha a fôrça de um decreto. O povo corria 

_ a vê-los passar na rua; os soberanos assentavam-nos à sua mesa. Portugal já não era a 
pequena nação sombria e tenaz que procurava penosamente a sua expansão na África e enviava a mêdo 
as suas caravelas para o sul: convertêra-se num grande império; dominava os mares; fazia ouvir em 
três oceanos a voz da sua artilharia. 

As embaixadas de D. Manuel constituíram sempre um acontecimento. Mas nenhuma teve o es- 
plendor, a ressonância europeia, e, portanto, o significado político da embaixada de Tristão da Cunha 
ao Papa. A entrada triunfal dos embaixadores portugueses em Roma, no dia 12 de março de 1514 é 
um facto memorável na história da diplomacia mundial. Nem as embaixadas de D. João V a Cle- 
mente XI se lhe comparam; porque, se Portugal, no século XV111, era ainda admirado pela sua riqueza 
já não era temido pela sua fôrça. Nunca nos envolveu, como nessa jornada de glória, uma atmosfera 
de tam supeisticioso respeito e de tam viva curiosidade. O povo apinhava-se nas ruas da cidade ponti- 
fícia, colgadas de tapeçarias e doiradas de sol. «Ruas, janelas, telhados e frades dependurados das 
paredes foi coisa maravilhosa», —diz, em carta a D.Manuel, um dos doutores da embaixada O Ma- 
gnífico, irmão do Papa, as sumptuosas irmãs de Leão X, em andas riquíssimas de brocado o governa- 
dor de Roma, os embaixadores de Castela, de França, da Polônia, de Inglaterra, de Milão de Veneza 
de Bolonha,_ os grandes Fabião Colona e Marco Antônio Colona, os arcebispos e bispos, de mitras de 
Santo Estêvão e de pluviais bizantinos recamados de ouro, os cardiais vermelhos sob umbelas verme- 
lhas, a nobreza palatina que Corrégio e Rafael pintaram, tudo foi esperar às portas da cidade de S 
Pedro, entre o clangor de sessenta trombetás de prata, à frente duma onda de pálios, de cruzes de lan- 
ças, de bandeiras, os enviados ilustríssimos de Sua Alteza o rei de Portugal, imperador do Oriente E 
entretanto, apesar de se tratar da corte dum Médicis e do séquito dum Papa, todo o brilho daquela 
comitiva se apagou quando apareceu, como um clarão, refulgente de ouro e de pedrarias, precedida 
da onça e do elefante da índia, a embaixada de D. Manuel. Tristão da Cunha, toucado, quási vestido 
de pérolas, deslumbrava. Falseavam, como labaredas, as dalmáticas dos arautos e dos reis-d'armas por- 

(1) Fouillé, Psychologie du Peuple français, pág. 76. 
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tugueses. Os doutores Pacheco e João de Faria, a cavalo, as murças vermelhas sangrando sôbre opas 
roçagantes de brocado, respondiam no mais escultural latim às saüdações dos cardiais. Aos sinais do 
cornaca, o elefante, erguendo a tromba cinzenta, espirrando, urrando, dançando, saüdava o vigário de 

Deus que, do alto do castelo de Santo Ân- 
gelo, «risonho como um menino» (diz um dos 
embaixadores) assistia ao desfilar daquele ru- 
tilante préstito. De repente, o povo da cidade 
eterna, da cidade que então era, não o cére- 
bro, mas o coração do mundo, maravilhado, 
eleclrizado, rompeu em gritos, em vivas, em 
aclamações:—«iPortugal! Portugal!» Numa sala 
doirada do Vaticano, tocada pelas mãos divi- 
nas de Miguel Ângelo, os cômicos palatinos de 
Bartolomeu de Torres Navarro, poeta e mestre 
da Capela Sixtina, representaram a Trophéa, 
em que Ptolomeu exalta os descobrimentos 
portugueses. Os banquetes, os festins, o entu- 
siasmo por Portugal não tiveram limites. «Nom 
era obediência, mas triunfo de Vossa Alteza, 
que entrava em Roma!*—diz, na carta ao rei, 
o doutor João de Faria. E Tristâo da Cunha, 
orgulhoso, scintilante sob o seu chapéu de pé- 
rolas, acrescenta: «El Rey nosso senhor he oje 
o mais nomeado princepe que ha no mundo 
e o melhor quysto asy do Papa como dos car-; 
deaes, como de toda a outra jente.» O que 
Roma em delírio saüdava não era um homem 
—iah, não!—; era a obra formidável duma na- 
ção inteira. Essa obra, cujas realizações suces- 
sivas marcam pontos màximamente luminosos 
— Infante de Sagres, o precursor; Gil Eanes, 
o desencantador do mar; Gama e Bartolomeu 
Dias, a revolução geográfica; Cabral, o Brasil; 
Albuquerque, o império do Oriente — fê-la a 
nobreza, de cujo veio germânico e dólico-louro 
nos provém a tradição da combatividade ca- 
valheiresca; fê-la a nova burguesia, rica, ju- 
denga e mercadora, de D. João II; fê-la o 

fôrça, de energia, de sacrifício e de abnegação. 

ca 

3> 
.y 

i 

SÉ 53 
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Estandarte de D. Manuel no cortejo triunfal do Imperador Maximiliano 

povo, humus vivo da raça, expressão sublime de 

NOBREZA, que ajudou a fazer a epopeia manuelina, tem o seu tríplice monumento no Livro 
do Armeiro Mor, no Livro da Nobreza, de Antônio Godinho, e no teto oitavado e doirado 
da «Sala dos Veados» de Sintra. São êstes os três grandes tombos heráldicos da aristo- 
cracia portuguesa do princípio do século XVI. 

O primeiro, na ordem das iniciativas de D. Manuel, foi o Livro do Armeiro Mór, 
ordenado pelos reis de armas Antônio e João Rodrigues e iluminado pelo mestre tudesco Arriet, que da 
Alemanha trouxe a moda dos grandes paquifes e o abuso da côr verde na iluminura. O segundo, o Li- 
vro da Nobreza, do arauto e iluminador Godinho, veio corrigir o primeiro, onde havia, como no escudo 

A «SALA DOS 
VEADOS» E A 
NOBREZA MA- 
NUELINA 
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consíruíT'dor' F) 6 meíaÍS- 0 terCeÍr0' 0 íet0 da SaIa dos I3rasões' mandada 
. . '-m- , ama V CaSa das colunas onde nasceu e morreu Afonso V é a 
10 a da nossa heráldica; nela trabalharam Duarte de Armas, Francisco Dansilla, talvez Jorge Afonso'e os 

brunido n!ap
e rT5 ^eados esbelíos ostentam sôbre o peito, numa confusa opulência de cores e de'ouro 

hvrol imnrt^ ' ! 3 e .duas,íamílias nobres de Por^l. É nas folhas membranáceas dêsses hvros .mortais, e nos caixotoes domados dêsse teto de Sintra, que nos aparecem, com as armas de 
. Manuel e dos Infantes, as dos títulos e dos grandes manuelinos, o Duque de Bragança e Conde de 
arcelos; o Duque de Coimbra e Marquês de Torres Novas; o Marquês de Vila Real e Conde de Alcou- 

fãn'n IptraHn dedos husíres Coutinhos, timbrados do leopardo vermelho armado de ouro; o Ca- 
' n í. . Conde de Vimioso, dos Sousas das quadernas de crescentes de prata; o Conde de Tentu- 

nr"' n h r !neIf' h1350"3^0 das três faixas veiradas dos Vasconcelos; o Conde de Linhares primo do rei, o Conde da Feira, sobre campo vermelho a cruz de prata florida dos Pereiras; o Conde 

pura dós Noronhas^s^etbe ^ COm ^ tÔd£3 35 eStirpeS n0breS d0 rein0' 05 Ie8es de púr- 
santes de prata dos Castros, a 
onça azul dos Ataídes, o des- 
trochero de ouro dos Manueis, 
a donzela dos Menezes, a asa 

vermelha e os cinco escudetes 
de azul dos Albuquerques, o 
naire nascente dos Gamas, o 
búfalo dos Sás, a águia azul 
dos Eças, com a cruz negra sô- 
bre o peito, os seis besantes 
de ouro dos Almeidas, as flores 
de lis verde dos Mirandas, em 
campo de ouro o dragão vo- 
lante de vermelho dos Alber- 
garias, os caldeiros negros e 
as serpes de ouro dos Pache- 
cos, o grifo dos Cunhas, os seis 
besantes e a cruz-dobre dos 
Meios, o cavalo branco dos Ta- 
vares,— tôda a armaria do ci- 
clo heróico das descobertas, 
tôda a heráldica dos homens 
que lutaram com o mar, que 
se bateram no Oriente, que 
criaram na índia um Império, 
formidáveis maiúsculas (i Gama. 
Castro, Almeida, Pacheco, Albuquerque!) de que mais tarde um fidalgo barbirruivo, insubmisso e des- 
graçado, blasonando ele próprio duma serpente de prata entre penhas verdes, se havia de servir oara 
escrever a mais bela epopeia do mundo. 

nr^t-a- MaS-' ^ f0 srandiosas as letras capitulares, não merecem menos o nosso culto e a nossa o povo no gratidão as minúsculas, «ceffe armée humble et noire\ os descendentes da «arraya-meuda» e dos «ven- CICL0 ÉPIC0 

hr^Tã5018 de Fe-na0 L0peS' 0 P0V'0' qUe' 56 na0 foi 0 Pensamento e a vontade, foi a realização e o d^mentos0' d aço das navegações portuguesas. E ele que nos sorri dos grotescos e dos modilhões das catedrais ■ 
e eie que canta e que baila, ao som de telhas e de adufes, nas folias e nas chacotas de Gil Vicente; é 

eie robusto e hirsuto, que forja as armas nas íerrarias de Santarém e nas taracenas de Cafa-que-Farás- 
e eie, calafate, carpinteiro, estrinqueiro, breador, que, à luz de archotes, nos varadouros e estaleiros da 

. ^ ^ira' e^an^a carcassas de caravelas e de náus; é êle que combate com o mar; é êle que enche a 
nisíorm dolorosa dos naufrágios; é êle que mata, que sofre, que morre para unir dois oceanos e para 
criar tres impérios. Foi o povo que nos deu Gil Eanes, o das rosas de Santa-Maria, símbolos do mar 
desvendado. E o povo que nos dá Pero d'Alemquer — o piloto. É ainda o povo que nos lega a ri- 
sonha bravura de Lopo Barriga, a melhor lança de tôda a África. Da costa algarvia, de Cascais, do 

-J f\ \ s / >, y 

■f 

Tipos da nobreza portuguesa do tempo de D. Manuel 
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A ERA MANUELINA 

Pôrto, da gente de llhavo, de puro sangue fenício, provêm os marinheiros das armadas de D. Manuel 
netos daqueles que Nuno Gonçalves pintou nas tábuas de S. Vicente. Do povo tisnado e humilde, hu- 
mus virginal onde se acumulam todas as energias criadoras duma raça, surgem os artistas, os imaginá- 
rios, os alvanéos obscuros que fixam para a imortalidade, na pedra sagrada dos ]erónimos, a alma in- 
quieta da epopeia da índia... 

00 
DO 

RES padrões da arquitectura religiosa portuguesa marcam os três momentos decisivos da A arquite 
história da nacionalidade: Alcobaça, a fundação; a Batalha, a emancipação; os Jerónimos, E as 
a expansão. O primeiro, com as suas três naves, as suas abóbadas de ogivas e arcos mes- ^templo m 
tres moldados, os seus macissos pilares onde esbeltas colunas se embebem, tam semelhante SANTA MARIA 
no tipo à catedral de Poitiers, — representa a epopeia bárbara de Afonso Henriques. O se- m BELEM 

gundo, maravilha do gótico inglês, brincada, alada, eriçada de torres, de agulhas, de flechas, de coruchéos 
flor ogival que Murphy exaltou e em cujo pórtico se encontra todo o programa iconográfico da Legenda 
Dourada de }acques de Voragine, — representa a epopeia cavalheiresca de D. João I. O terceiro — Santa 
Maria de Belém — esbelta náu de pedra, sonhada por Giovane Potassi, feita com a vintena dos rendi- 
mentos das casas da Índia e da Mina, trabalhada pelos alvanéos ribeirinhos no lioz doirado das pedreiras 
de Alcântara, enriquecida de cordagens, de vêrgas, de algas, de madréporas, de monstros, de dia- 
mantes, de esferas armilares, de cruzes de Cristo, sob a dupla sugestão do Oriente e do mar, —repre- 
senta, na sua expressiva desarmonia, a ofuscante, a resplandecente epopeia de D. Manuel. 

Os Jerónimos! Lusíadas de pedra, escritos pelas mãos plebeias de mestre Boytaca e de mes- 
tre João de Castilho! Como tudo, nesse mosteiro, evoca o ciclo glorioso das navegações! O pórtico late- 
ral, com o seu tímpano da Virgem, com a sua fuga de arquivoltas povoadas de profetas e de doutores, 
com o seu colunelo coroado da figura do Infante de Sagres, com os seus capitéis, as suas impostas, 
os seus intradorsos arrendados e modelados pelo opulento naturalismo dos imaginários da Renascença, 
— dir-se ia, na^ sua grandeza, o arco de triunfo por onde Portugal, senhor dos mares, entrou na histó- 
ria da civilização. Nas vastas naves, divididas pelos seis mais belos pilares que algum dia sustentaram 
o artezonado duma abóbada gótica, parecem ressoar ainda os passos augustos dos heróis, dos capitães, 
dos almirantes, dos governadores, dos vice-reis, dos super-homens da índia. Dos recantos do cruzeiro e 
da ábside, acordadas pela alma colorida e luminosa das vidraças, surgem as grandes figuras patriarcais, 
-Vasco da Gama, orgulhoso, debaixo de pálio; D. João de Castro, coroado de louros como um varão 

de Plutarco; Francisco de Almeida, abraçado ao cadaver sangrento do filho; Duarte Pacheco, arrastando 
as cadeias do cativeiro; Afonso de Albuquerque, o criador de impérios, com os seus olhos de águia, 
o seu tabardo negro, a sua coifa de ouro na cabeça, a sua barba branca atada, na ponta como a do 
Cid Campeador. A nossa imaginação enche a igreja duma multidão de espectros — Tenaz serei! Tenaz se- 
rei!—, faz retinir armas, levantar cruzes de prata, clangorar trombetas, arrastar pluviais, scintilar bácu- 
los e dalmáticas na penumbra. O gênio dos arquitectos, dos imaginários, dos ornamentistas manuelinos— 
Boytaca, João de Castilho, Diogo de Torralva, Jerónimo de Ruão— desperta por tôda a parte, diante dos 
nossos olhos, os fantasmas adormecidos do passado. Dos brutescos, dos monstros, dos fáIus,'dos masca- 
rões, dos anjos báquicos que ornam as colunas das naves —as maravilhosas colunas que assombraram 
Taylor! —é o povo, são os marinheiros, é a ralé sublime das armadas que nos espreita, risonha, fisnada, 
sadelhuda, ululante, possessa de naufrágios, de incêndios, de conquistas, de esplendores, de devasta- 
ções,—de glória. No claustro, no enorme claustro mordido de sol, as sugestões do mar esplendem, 
entrelaçam-se na pedra doirada, torcendo cordagens nas arquivoltas e no intradorso das aduelas, 
enroscando monstros, plantas, sereias, frutos, grifos, centauros, epicrâneos, hipocampos, hipocentauros nos 
capiteis, nas pilastras, nos pinázios, que a mão de mestre Benavente trabalhou, animando os olhos, as 
frontes, as bôcas de pedra de Paulo da Gama, de Nicolau Coelho, de Álvares Cabral, que há cinco sécu- 
los, da sombra daquela crasta manuelina, sorriem para a imortalidade. Aos nossos ouvidos latejam no- 
mes humildes. Simão da Rosa Aleixo Pires, que afeiçoaram os chumbos e os latões das vidraças e das 
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jr profundas'is maraui,hosas abóbadas dos 

estavam os í-efábulos, os hierosolimitas. Lá 

LoüS"e: ^d^XlfresptadeceTam^o^T 'Í9UraS 56 ^ ,0CadaS Pel0 ^'"0=0"^,ici"» dT um San t 

me^ro ouro de QudòaS peç^ LotárL^da o^riuesarif T"6""3 fabrÍCada POr Gil W-"te ° ■="- 

—s s^srrr z 

ioias da iluminura italiana do fim do século W "oue "SanuS díT6 0 .Mestre das Sen/ratas, 
ouro brunido, e que um dos Papas lúl S II ó„ fea^ v , 10 AC,a"an,i pin,ou e recamou de 

uam em arcazes pr^rbLTdosTm ez^Sm no"u S "em'ct rf e" ^l0.n'0.a 

^iT' pne0sa0daenÍcaCrSKmaadormaS S ^ S' !erÓ"imP "aSô ou™d'^Z ^ 
D. Manuel IrasbordaSa de riouSzarT831" S- mar0,mai'ues f^iosos. A grande nau de pedra de 
lhado dianie do «mpano da Z,a auiaf da iorei^ '' 68,31,3 ' PÔPa' em eS'ÍIUa 0ra"le' aiM- 
o rei de Espanha a bradar, deslumbrado: meSma 'magem de S' Ierónlmo doe levou 

/ Mira, mira, que me quiere hablar! 

RA manueu. ^|T^4 AS ^ arc5uitec{ura manuelina, Iam representativa e iam original, não se reduz aos Jerónimos 

S.or^; m§l f L íma renda ^ qUe meS,re Maleus ^rnandes 
TE,R0S r^QHihn n Pl ?; n0 convento de Cristo, de Tomar, onde o gênio de João de 

Rnhia mandnn ' ma,S ^ ^ ^ 101111(10 5 03 Madre de DeUS' Para 0"d^ Lucía delia 
truída «uôhrP a j a baix°s"relevos Policromos; na antiga Misericórdia de Lisboa, cons- truída sobre a ? sinagoga de Vila Nova de Gibraltar pelas mãos piedosas de Fernandes de Évora - no 

oTtés0 eM0SP"al d6-Todos 05 S™"»- doe dominava o Rossio com os seus Wnte e dncfarcos S 
HopnV oconomos, conegos azuis de S. ]oão Evangelista, administravam a assistência a mais de Jm doentes; nos paços de Évora e de Sintra; na abóbada dos nós, da Sé de Viseu- em dezenas de mos 
teiros (Jesus de Setúbal Conceição de Évora, e iquantos mais!) onde as janelas geminadas as galerias 

PoZaTfórVo5 S °ndos' a íu9a de arquivoltas dos pórticos nos dizem ainda o que fotpor ê se 
Z Zh' rnovimento do gotico flamejante manuelino. E não apenas na arquitectura religiosa e ci- vil, também na arquitectura militar. Ai está, recortada na crosta de ouro do poente em chamas a linda 
torre _de Belem debuxada talvez por Garcia de Rezende; aí estão, por tôda a parle ^s velhos castelos 

dinní?0 3 dlCa. da nossa Paisasem, a corôa dos nossos campos, padrões venerandos cujas relíquias diomsianas e pre-dionisianas D. Manuel restaurou, florindo-lhes as alcáçovas pelas mãos de mestre To 
mas Fernandes, melhorando-lhes as condições defensivas, fazendo dêles o que no seu carinhoso códice 
nos mostra Duarte de Armas. carmnoso códice 

DE PORTUGAL qjjência êsses^esfoZesderdá^s^ nossa Srandeza, os velhíssimos castelos de Portugal! iCom que elo- q esses restos desdenlados da arquitectura militar e senhorial nos ensinam a nossa história! iCom 
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que ternura eu os evoco neste momento, aos avós proféticos da nacionalidade, a todos êles, desde a 
fronteira norte até à costa sul do país,-desde Valdevez, onde a tôrre albarrã do castelo da Giela le- 
vanta nas névoas da manhã o seu perfil de granito doirado, até Silves, cujas fortes quadrelas, cujos 
cubelos negros, cujas cisternas mouriscas nos recordam o poder dos almóadas e a grandeza duma civi- 
lização que nós ajudámos a extinguir! iQue diversidade de aspectos, de traçados, de arquitectura, de ma- 
teriais,— a principiar nos pesados silhares do castelo de Guimarães, a acabar nos coruchéos de tijôio 
dos torreões normandos de Viana do Alemtejo! iQue variedade de tipos de tôrre de menagem, —a forte 
albarrã de Bragança, com a sua janela geminada ogival e a sua pedra de armas; a tôrre de Montalegre, 
com as suas balhesteiras, por onde se lançava sobre os assaltantes o fogo grecisco; a bela torre de 
Beja, opulenta de brutescos e de lumieiras góticas; a de Extremoz, mais bela ainda, armoriada, aberta 
de ajimezes, coroada de varandas sobre possantes matacães; a tôrre das cinco quinas, cie Évora; a 
tôrre heptágona de Freixo de Espada à Cinta; a tôrre das cabaças de Santarém, —expressões vivas de 
tôdas as épocas, de tôdas as civilizações, de todos os estilos, desde o primitivo românico da tôrre de 
Mumadona, até à clara influência mudéjar nas lumieiras geminadas, de duplo arco em ferradura, que fe- 
nestram a alcáçova onde morreu Santa Isabel! i Quem não se sentiu penetrado de emoção perante os 
castelos de Gualdim Pais, — Almurol com as suas onze torres, Pombal, Tomar, em cujos adarves flutuou 
o pendão negro e branco dos Templários ? L Quem não se possuiu do orgulho do passado, olhando o 
castelo de Leiria, com a grandiosa alcáçova de D. Dinís, o de Óbidos, com as suas extensas barbacans, 
o de Tôrres-Vedras, ainda contrafortado de cubelos mouriscos, o de Santarém, o de Palmela, o de Sintra, 
que confunde com a rocha os lanços das suas quadrelas e recorta as suas torres de segurança no céu 
doirado do poente? éE, mais para o norte, — Lousã; Montemór, com a sua janela de delicadas arqui- 
voltas, donde as infantas olhavam os campos do Mondègo; o castelo da Feira, com os seus coruchéos, 
a Gieía, com o seu Paço; Leça do Bailio, aconchegada à tôrre quadrada dos cavaleiros de Malta? Mas 
foi sobretudo nos castelos do Alemtejo que os alvanéos de D. Manuel tocaram. Foi nas torres de de- 
fesa das fronteiras de Odiana que mais trabalharam os marrões e as lurías de Tomás Fernandes. E são 
precisamente êsses castelos — Portalegre, Alegrete, Arronches, Assumar, Monforte, Borba, Extremoz, Vila- 
Viçosa, Alandroal, Redondo, Viana, Monsaraz —os mais ricos de arquitectura e_de pormenores etnográ- 
ficos, aqueles que maior originalidade oferecem na sua construção, pela associaçao do tijolo com a pedra, 
pela acção evidente da mão-de-obra árabe (ios lindos ajimezes de Alvito!), pela profusão de brutescos, 
de pedras-de-armas, de cachorros trabalhados, de goteiras, de gárgulas, de pingadouros manuelinos com 
que os alvanéos do princípio do século XVI enriqueceram as torres albarrãs de D. Dinís. Mas—i ai de- 
les!—a importância militar dos velhos castros medievos durou pouco. Os progressos da arte da guerra, 
sobretudo da castrametação, na segunda metade do século XVI, atenuaram consideravelmente o seu va- 
lor defensivo. A situação política da península, assegurada por sucessivas alianças dinásticas, reduziu ao 
mínimo as preocupações de defesa territorial. É na África, é na índia, é no mar que combatem os por- 
tugueses de D. Manuel. O nosso clarão épico acende-se no Oriente — para iluminar o mundo. È lá, nas 
praças tantas vezes cercadas, que resplandecem as «façanhas façanhosas» de Garcia de Rezende. É lá 
que as mulheres de Diu, esplêndidas de sacrifício, vendem as suas jóias para reconstruir pedra a pedra, 
com lágrimas de júbilo e de orgulho, os baluartes arrazados da fortaleza... 

ARQUITECTURA manuelina foi grande; mas não o foi menos a sua pintura. Aos nomes 
de João de Castilho, de Tomás Fernandes, de Jerónimo Boytaca, de Diogo de Torralva, 
de Benavente, de Mateus Fernandes, de Jerónimo de Ruão, contrapõe-se a estirpe de Jú- 
piter dos nossos «primitivos», cujas agiografias nos revelam tôda a côr, tôda a opulência, 
todo o fausto do século de D. Manuel. 

O ciclo de D. João I teve um pintor — mestre Antônio Florentim —que deixou a imagem dos 
seus heróis nos frescos da igreja de S. Francisco, do Porto, e que pintou para o Carmo o retrato de 
Nun'Álvares, de que a tábua do palácio Pombal é uma réplica, devida talvez ao pincel do mestre de S. 

A PINTURA 
PORTUGUESA 
NO SÉCULO 
XVI: «OS PRI- 
MITIVOS» MA- 
NUELINOS 



a 

> 

V 

H i I 

■■' 

y J 

n 

■ã 
% 

< 0 4R 

.:■< 
?w r* ' ... 

ADORAÇÃO DOS MAGOS 
de Cristóvão de Figueiredo 

(Muzeu Nacional de Arte Antiga, Lisboa) 



■ 

• ■ 

■■ 

' 

■ 

. 

. 

. 

I 

- 

' 

V ■ ' 

. . 



A ERA MANUEL1NA 

Bento. 0 ciclo de D. Afonso V possuiu o seu pintor também —o grande Nuno Gonçalves—que no as- 
sombroso poliptico de S. Vicente, padrão máximo da pintura portuguesa, legou à imortalidade a figura do 
infante D. Henrique, o precursor e o patriarca das navegações, e que, segundo todas as probabilidades 
debuxou os cartões para as maravilhosas tapeçarias da conquista de Arzila, guardadas pela Espanha na 
Casa do Infantado. Ao ciclo de D. Ma- 

jfn ncmínc bcmínt neflrí Jc cD gfialítcr cj5.t>cbcot bíd tf cpfán 
íb fb:ifti.3nc«pítbjeuíanúat> vi bici onicc aut feftiucbicatur. 
«mumoffidúnoctumúípcrbo r^jrffiramreôíqíbota e tanos 
raebicí.tam íbfíicie i fcrialibue JCItf fomnofurgçÜfluntP^ 
btcbue quá í rcó:ú fdbuitanbuô p:c>pio: é nofr^a talus quá cú crc 
pcrtotúanrn circulú. mo:c3Bía v 

nuel corresponde, não apenas um pintor, 
mas uma pintura; não apenas um mestre, 
— mas uma escola ('). 

As novas condições do país, 
convertido em entreposto do comércio do 
Oriente; o conseqüente engrandecimento 
do poder real; a intensificação das nos- 
sas relações internacionais, sôbre tudo 
com a Flandres, por intermédio das fei- 
torias de Bruges e de Antuérpia, e com 
a Roma de Rafael, de Miguel Ângelo e 
de Júlio Romano, criaram um meio favo- 

pcrtotÚL   —  .   
tbarcnfto cccc cclcbjanbú.f pjío crtViw alfhc ffperú. eterna 
tf apucnmom. flotaiibúcfJq» vl.'u]c creocnú. rpe reoemptes 
piíabnícaaoucntueonircgula» etmqramnpccaruppticum-Qtíí 
ríter póitur femper íter fmo Ule ronpolêetmcrttn. nroni^nre 
tfcccmbno i terdo nonae eiulbé reculum.íaluafn munoú \SRSfcu 
mcnfiô vbipfíicabicecucncnt. ^ú.oonáo reis remeotú. TJcrgé# 
S>í vcrofcfiú fd Sntnee venent te muntfi vefpcrc.vti ípcmfusoe 

    íbict)nica.tranrferturifefübáfc tbalama.cgreffue boncíblíima. 
rável ao desenvolvimento da arte e"em "áptojnaj.ic-dcbjaturtftffíica. rirgmiematriedaufula.Outua 
especial, da pintura. Lisboa, com os seus ^ftmiliterobf^anbujétfquo fompotentic^enucumáturoia , Luiu ub seus libjaliofeftoicroetcitfmcretfic'/ ícIettiatcrrcftria.nururGtcnrur 

busaouctueofíuiEta lric.vrq5flb fttbaüB. ©cPcpcamuragK.rcn 
pafíba.Sbbac piíaonica abucn turc lupqt fcculucôrcraa nosi té 

setenta e seis pintores, os seus quarenta 
e sete desenhadores, os seus dez ilumi- 

nadores-caríógrafos, tornou-se, no prin- 
cípio do século XVI, um notável centro 
de cultura artística. Foi a expressão bri- 
lhante do nosso cezarismo. D. Manuel 
manda pintores à Itália; artistas italianos, 
como Luca delia Robia, trabalham para 
Portugal; mas é a Flandres que exerce 
uma influência mais directa sôbre a obra 
dos «primitivos» manuelinos. Não só se 
sucedem as encomendas de quadros aos 
mestres flamengos (o tríptico de Nossa 
Senhora da Misericórdia, de João Provost; 
o políptico da Sé de Évora, de Gérard 
David, com o admirável painel da Senhora 
da Graça; o Fons Vitee, atribuído a Ber- 
nardo von Oorley); mas muitos portugue- 
ses vão aprender à Flandres (Eduardo 
Portugalois era, em 1504, discípulo de 
Quentin Metsys), e muitos mestres da 
Flandres veem pintar para Portugal, como 
Frei Carlos, como Francisco Henriques 

ÍSntPnSS^ 6 h 6 brab
t
antina)' como oufros que trabalhavam na oficina de Jorge Afonso, a S. 

opalinas» ' sent ndn mmo"56 ^0nt0 03 em0Çâ0 6 n0S Processos' adoptando as nossas «tintas , sentindo, como nos, a nossa iuz e a nossa paisagem. A esta poussée de esfrangeirismo, natu- 

• citfup vi 11119 i iti imiuup. i} ia «w IIIÍIWI m^iiv 11 iviir^uu Ift* 
tú fit ? tf brávirgíc i tfoíbus feio fecíii amçt£í bicbp9 ■íptio leque 
i tf p£ifc,p:cut ífenus cõiictur. tcotf uútur atf eefpae. ítilicio 
2>i fêftú t)c. lectionuj eueneyt ferialib? tfieb^ g tptú aouétu3. í». 
q: túc nõagitur offih tfabueiitu. Slcnateceljecfuper.et nubeei pluant 
fitfficm bré vgfe agttur. i fit p Dc iulhim. p-Spenatur terra et gerimct 
abuétu 7. tf aliie.vttfífh é.nifi tfu fatuatcaem. 'Bv mag.afi&ccnotué 
plejr fuent ipm fefiíi.í quo nun^ t>ni reíet x>e Icngtnqao.etdantaeei? 
offthbtévgísagitur. . sabba rcplctotf.cmícrrarum. átratio. 
ro ao vefpcraaane pi fenalcebu /Syata qtfisonicpotcnnaj rua 
eúrur.iufi feflíí noué Icónú mter. Vy vein.vrebímmcnb^pccca 
«eu cri t. Capitulum. íoju nrórú ptculte. te mcreatuur 

fCccbícôtfmfimtbí p^tt cgcn te cnpi.tc hbcran te falo 
at Vne. i fufcitabo iwn,qw Vi', £ óme.tficãtur í iftio 
tftf germe tuíiú.t rc VÍ61 lau.i fctfiô vie Icqucítô vU 
gnflbitrqn fapicna ci.p:oui í fer.iú fequéü piojcta in' 
ent-í faactíiibicmj vío i kmtf.notannir. Sb cóple^ 

« mffiaãiti terrs. afie picafubf? t oia alta.qitcrc f 
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â 

Breviário Bracarense. Obra impressa em Braga por João Gherline, ale- 
mão, no ano de 1494. — Exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

A PINTOR/ 
EM TÁBUA 

Dieulafoy, Emile Bertaux- nacionais cnmn Rpm^h^, f-5°ra P sef esjudados. Estrangeiros como Raczynski, Robinson, Justi, 
ximiiiano de Araqão Antônio Auousto finnr?iup= Prtl2ao. loaquim de Vasconcelos, Sousa Viterbo, José de Figueiredo, Ma- 
existência de uma ou várias escolas de nintürf o d66!" P1

rocurad9 esclarecer os múltiplos problemas que dizem respeito à 
com os seus presumidos autores merrê H.,m t rt.V2,a' .nos séculos XV e XVI, e à identificação das tábuas subsistentes 
mesmo tempo, um ilustre e erudiio artista n PoIl.nimia el}confra.d?, no.s documentos dos nossos arquivos públicos. Ao 
portugueses (ique surpreendente restai/m n'dr,c ° • UaiaiN? Frejje, sujeitando a tratamento algumas tábuas dos «primitivos» 
sua beleza oriSf^S^ Gonçalves!) permitiu-nos admirá-los em lodo o esplendor da 
um caracter provisorio as identificações até hoje feifas° ,:20I1C0S> pode considerar-se na infanoa, tendo, na sua maior parte, 
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ral numa sociedade e numa corte civilizadas à pressa, correspondeu uma intensa, uma deslumbrante 
floração de pintores nacionais. Dois focos disputaram a primazia na glória; Vizeu-Coimbra e Lisboa. 
No primeiro, mestre V/elascus, forte, audacioso, violento de côr, pinta o S. Pedro do mosteiro de Ta- 
rouca, tipo rude de plebeu sob uma tiara de campainhas de oiro, o Pentecostes de Coimbra, a Ceia 
do Paço episcopal de Ponteio; Gaspar Vaz levanta, com a unção e a ternura dum primitivo italiano, o 

encantador políptico da Virgem, de Ta - 

53c me tu fe eftc lantopfeta fe cree nosno^ 

foe oeoíeô. Senfpozoe vos me marauillpo 

^ jcomo pooees 0Í3er q o fcnlpo: 6 tooo o mu 

00 a oecreer nos toollos nem nos volTos Oeofes; q 

be ma^o: fenboz que eües» 

CComooemperaooj enuíoubufcaras reliqucas 

De íeíu rpo polto feu medre íallaXapítollo.v 

rouca; Vasco Fernandes, que Bertaux 
injustamente reduziu às proporções de 
«un peintre médiocre que n'a fait que 
copier*, (2) executa essa página de in- 
quietante naturalismo, que é o Calvário 
da Sé de Vizeu, e a maravilha do S. 
Pedro, grandioso, solene, barbado como 
Júlio II, envolvido num estolão bizan- 
tino povoado de icones, assentado no 
seu amplo faldistório da Renascença. 
No segundo foco — Lisboa — esplende 
a escola de Jorge Afonso, pintor e 
arauto de D. Manuel. É êste mestre 
que pinta o admirável políptico de S. 
Francisco d'Évora, cujas figuras vivem 
sôbre fundos de ouro, como numa ico- 
nostase; é êle que sonha a doce figura 
de Santa Maria das Neves; é ao seu 
lado que trabalham, na oficina de S. 
Domingos, Gregório Lopes, o mestre do 
retábulo do Convento de Cristo, de 
Tomar, o flamengo Francisco Henri- 
ques, que o rei nomeia passavante, 
Pero Vaz, e, com êles, sete pintores 
vindos da Flandres. Tôda a sumptuo- 
sidade da Lisboa manuelina, da Ve- 
neza atlântica, da cidade dos Argonau- 
tas, que trouxera duma nova Cólchida 
um novo velo de ouro, resplandece 
nos painéis de Jorge Afonso e nas tá- 
buas doutro grande artista, Cristóvam 
de Figueiredo, pintor do cardial D. 
Afonso, mestre do Calvário de Santa 
Cruz, do retábulo do Paraíso, das for- 
midáveis cabeças dos Doadores, das 
magestosas figuras dos Reis Magos, 
que, pela riqueza dos estofos, das 
jóias, das espadas, parecem ter saído 
da faustuosa guarda-roupa de D. Ma- 
nuel. Lá estão, nas personagens episó- 

dicas das agiografias dos dois pintores, os tipos vistos e observados por êles na Lisboa do século XVI, 
— os alabardeiros que se debruçavam da galeria das Damas; os soldados de Mazagão, vestidos de enor- 
mes couras, jogando ao sol à porta do Armazém das Armas; as mulheres pintadas de loiro, embrulha- 

f3' 
TTl c-\ 

yo 

si 

sai 

^fponoeo o emperaooj ao meftreíalb cn 

vos oigoTvoe manDoquefeiríro aíí^Ix 

Jcomo vo60Í3eeoque logoagoja vos apa* 

rdbees p a paíTar em ifalm al^ onoe aqlle fato pjofe 

ralfÒYqueeu pjomero quefeo fantopfera megua^ 

reçc oefta enfermíoaoe.': oefta Docça q eu vingare? 

a íua mo2te. S 0Í5ee a piliaro meu aoiáfaóo q como 

me nõ enuiou o treburo q me oeue ó fete ános^ oap 

ilpc efta carta mínlpa. Evifto ga^s o mcftre falia apa 

Página da História do Imperador Vespasiano 
Impressão feita em Lisboa por Valentin de Morávia em 1496 

Exemplar único conhecido, pertencente á Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(2) Emile Bertaux, La Renaissance en gspagne et en Portugal. 
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das em mantos açafroados, que passeavam 
mercadores genoveses, arrastando opas de 
de dinheiro; os negrinhos e as mula- 
tas, que tanto irritaram o sábio Nico- 
lau Clenardo; os calaíates hirsutos que 
no varadouro, a poente do Paço da 
Ribeira, breavam e estopavam o ta- 
boado das náus da índia. O Paço, os 
mosteiros, as igrejas, os hospitais, as 
novas misericórdias encheram-se de re- 
tábulos, de painéis, de polípticos em que 
às vezes apareciam, aos pés da Vir- 
gem, as figuras orantes de D. Manuel, das 
Rainhas, do papa Leão X, dos infantes 
portugueses. E, ao passo que os pinto- 

res em tábua enriqueciam altares e san- 
tuários, espaldares de arcazes e cadeira- 
dos de capítulo, os pintores em pergaminho, 
monges de Alcobaça ou mestres secula- 
res, iluminavam livros de Horas, crônicas 
de reis, cartulários das Ordens militares, 
códices da grandiosa Leitura Nova, en- 
riquecendo de mínio, de sinoble, de ouro 
brunido, de capitais, de iniciais, de tarjas, 
as folhas membranáceas que o seu esti- 
lete mordia sobre o atril dos scriptoria 
ou sobre as estantes de arquibanco. Os 
nomes de alguns dos mestres da ilumi- 
nura manuelina — Álvaro Dias de Froilas, 
Antônio Fernandes—pouco falam à nossa 
imaginação. Um nome, porém, passa as 
fronteiras: o de Antônio de Holanda, 

que pintou em Toledo o retrato de Car- 
los V; que trabalhou em Tomar no car- 
tório da Ordem de Cristo; que inventou 
a iluminura a branco, preto e ouro; que 
enriqueceu as folhas do Livro de Horas 
de D. Manuel, e cuja glória bastava para 
que o gordo Garcia de Rezende, mú- 
sico, poeta, diplomata, pintor êle pró- 

«peixe tamboril», como lhe chama 

descalças debaixo dos arcos do Rossio; os gordos 
brocado e de escarlata de Inglaterra, as bolsas pojadas 

^uangelbono 

CpeUapaíjramT ccupoial piefença.C^ 
vou aopao:e O"pcHa fobioa quanoo ucmem:omeparfcaellc.©u 
fop alkuátaoo atee ba oeeftra oc bo pa bccno mceoô-^r""g ^ 0áDnar. £ 
ceCagora craramente fallaotnem 
buum emremplo wjesO Bu t.pra aqllea fc ba oc do , _ fom() 
áiue mape craro fallaua oa parnoa outr fo beco ftí . - ,je0 bc£0 
fuaoo pawe.i oa vtinoa ao mum» pel abeaucturaça^dlcft £ A , jv, 
lo tomar oa carne que ante auia feito. fe bá oe peop: co 0r?o.(T..nofer^: w 
ragota fabemoa que fabes toDallao foraçó.S?aap.'cgufa c . 
íouKoÍ5npcbo!aoblp:a.capo:lua "ó^logo oqpemm^K 
éfpnáca i rnillagreo mapa cbeamente ^mcirametc po? q eto bo bo 
coiffim íua wpoaoe C ^ "om be nc mereamêto auerta no toJ.n^a ^ 
íSrarpoqalguútep:eguntcD£amup çõ.£>eguoanameie 
rnAWAes como DÍ3 aglofa. querenoo' ou menoo fe ethmana oq co pouco t 
KSSrouuíambarcpoftaáte balbofeBcal^e^ 

,LBjcauntaflem.£alTppuniep' feacrcçcnteooefejo.£omolemoftra 

to ibco refponoco q Ibc p.-cguntalTcm. na molbcr cbananeaâiuartamete po- 
r^cfSToeSfte^íboma qoboméfebumíloe.cpmo femoitra 
S omo oué DÍ3:bo enuéoer o tooallaa na meefma cbananea. qcoítflaua fecr 
SSSfcóoíoao iF fajcrcc: qfejaaw caoellaauítametepoiqaao^jcsco 
mriíro matural filbo d do noqual eftá q: oar coufao q fó mílbo:co e tpo com 
Ífcóoío9 toooll9 tefour9 oa fabcoonat nbauf? quáoofo: aobome pioueuofi» 
fciécía d do.açerqua oopféce euágclbo ÍIÔ Oía mCCÍmO 
bóoefeoíJ ^coi) t reçebcreco.foe^ flf notarfcgúooagoftínbo.quctreoina/    

neírao babe beno gecra>métc.f.®aP' 
roo. íOecoot SOupto mílboreo. f o 
barroo: fom oo temporaaco que fom 
quafp naoa. ^cllo qual oíj Ibercmp 
ao a qiutro capíttoUoo.0 Ibepa terra 
i cr aqui era quafp vajta.Ê taaeo t^ef 
fe pooen oemanoar tcmpaoamete (ob 
conoícom. conuem ga faber. fe te ptaj 
oame faiDe.benotempowaco i vroa 

longa t c.í£ a rejóbe: po: q a alguua 
oubeeno tcpojaaco. como fom ao fcic' 
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A ILUMINURA 

Exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa 

prio—o «peixe tamboril», como me enama 

Gil Vicente —pudesse dizer com orgulho nos versos da Miscelanea: 

«Pinctores, luminadores 
agora no cume estão, 
ouriveses, sculptores... 
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IL VICENTE! 
<L E o que é a obra do patriarca do teatro português, senão uma pintura maravi- 

lhosa? iO que são os autos pastoris, com os seus vaqueiros de samarra e as suas cha- 
cotas à Virgem, senão presépios vivos, tocados pela ingênua unção de Jorge Afonso ou 
de Cristóvam de Figueiredo ? t O que são as tragicomédias do Mestre, senão tapeçarias 

sumptuosas onde grandes figuras doiradas passam, gesticulando ? é O que é a Trilogia das Barcas, iam 
bela, que Lope de Vega a imitou, tam profunda nos seus conceitos filosóficos, que Erasmo aprendeu 
português para a lêr, —senão um forte e dramático Holbein, um fresco formidável da Dança da Morte 
em que os cadáveres dos reis, dos papas, dos cardiais, dos bispos, bailam arrastando as opas, as púr- 
puras, cs pluviais, as dalmáticas? 
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Lisboa no tempo de D. Manuel. —Gravura extraída da obra intitulada «Civitates Orbis 

o teatro na Foi além, no Paço da Ribeira, junto ao leito duma rainha puérpera, numa pequena recâmara 

dECmanuAeDlE armada de razes, com a história de David e de Saúl, que Gil Vicente, vestido de vaqueiro, com o seu 
gil uicentÊ cajado, os seus ceifões, a sua manta do Alemtejo, representou pela primeira vez o Auto da Visitação. 

D. Manuel sorria; a Duqueza de Bragança e as duas rainhas velhas —D. Beatriz e D. Leonor —assen- 
tadas sôbre bancais de tela de ouro, seguiam encantadas a representação; bailando ao som de adufes 
e de gaitas de foles, zagais, pastores, porqueiros, risonhos, felpudos de samarras e de pelicos, traziam 
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a panda ovos, mel, cantarps de leite fresco, cordeiros brancos com as patas atadas de flores Aca- 

tnd^ e
F

naSCf' na camara doirada do Rei do Mar, não apenas o teatro português, mas o teatro de 
dom Santrf3 f 1°^ ^ ,eCÍ09aS de Enci"a' 05 diálogos do Velho de Toledo, o poema de Rabi dom Santo nao tinham passado de tentativas irregulares. E no ciclo manuelino que surge com Gil 

aparece ^om^Antóni^F P0PUlar eSpanhoIa ~ Quem fem F^los-; é, mais tarde, no ciclo joaninò/que aparece com Antomo Ferreira, a primeira tragédia regular da península-a Castro, episódio amoroso 
medieva! dramatizado, segundo o cânon grego, nos versos brancos de Giangiorgio Trissino Dir-se-ia 

quaídfrouoTdrn11^ ^ ^ CÔr' 0 márm0re dUm baixo-reIêvo Renascença. Da' as BELAs LE- guarda-roupa de D. Manuel-verdadeira pepimère de glórias-não saem apenas poetas; sai uma litera- trasnaguar 
tura inteira. E a. que o doce Bernardim, o rouxinol das saüdades, sonha a novela pastoril da Me- " 
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l 4 
A, ^ ■ iíA"-' :;.V 
- . a *t 

r - ' 
Sm m 

ArÇ■ -i '-"'TC-r- ~ 
mfm ■ 

r'lp:: 'v, 
A-AÍMáaíp.,. 
'A • V: 'V ivL"; 

■ ■:; 
& •r-^-u&y&y ,--T: 

"-i À'\ r A.| 
' ; .C:; - v- ' 
A - 

■- ■ , 

-WISMWÊ 

MM 

mmmllÊSÊÊ 

mg. 
ÉiÊãÊmm: 

Slfièv| ií 

-•f v< - a-';:-''Gvv: 

.MM. t ■-■-•.""■■Vi. .dí «::: -•'jkdííd'-^ • 

... ., , - 
<o.d>rw 

" 'SSHSS 

/Ni; 

  

\l T' ;' -^.'A'í '-v' ■' 'd-^ '. tv' ■ ^ ^.V 

OL(.SIPO,iT\--K vr riM-F 

TVSX* LAPTDVM ÍKSCAIP 

JIOW.S HABF.Kr.VU 

WLGO USBONA Í-loreot®. 

>7' • 

ÉSáfe 

- ■ r; 

Terrarum., de Georgius Draun et Franciscus Hohenbergius. Coloniae Agrippinae, 1572 

nina e Moça.^ E aí que Garcia de Rezende, com o seu ventre enorme e a sua carapuça de veludo, toca 
viola e medita as trovas da Miscelânea. Aí se forma o grande espírito de Damião de Góis, o mestre 
em cujas mãos a prosa portuguesa tem a opulência e os lampejos da prata lavrada, o amigo íntimo 
de utero, do Cardial Bembo, de Melanchton, de Paulo 111, de Jacob Fugger, o cronista a quem 
Erasmo^ em 1544, dedica o seu Compendium Rhetorices. Aí, como simples moço da guarda-roupa se 
cria ]oão de Barros, historiador da As/a, tam notável, que Veneza o incluí na lista dos «grandes 
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OS CRIADO- 
RES DESC1ÈN- 
CIA 

SÁBIOS POR- 
TUGUESES 
ENCHEM AS 
UNIVERSIDA- 

DES ESTRAN- 
GEIRAS 

OS PEDAGO- 
GOS ; OS HU- 
MANISTAS 

homens», que Pio IV manda colocar o seu retrato no Vaticano ao lado do de Ptolomeu, que Luís Vi- 
ves, Erasmo, Guilherme Boudée—a alma da Renascença humanista —se curvam perante a sua obra, 
verdadeiro arco triunfal da epopeia portuguesa do Oriente. Se tivesse pressentido a glória destes dois 
homens, D. ]oão II não se dirigiria a Ângelo Policiano, *viro peritissimo et amico suo", pedindo-lhe 
para escrever a história de Portugal. Não são já apenas as navegações portuguesas que espantam 
o mundo; é a nossa cultura, são os nossos sábios, os nossos humanistas, os nossos doutores, os nos- 
sos poetas. Abraão Zacuto, o auctor das Tábuas Astronômicas, aperfeiçoa o astrolábio de que se serve 
Vasco da Gama. Pedro Nunes, Garcia d'Orta, precursores geniais, criam sciência nova: o primeiro tem 
a intuição das leis da decomposição da luz, inicia o estudo da loxodrómia, inventa o nónio; o segundo 
descreve pela primeira ve? o cólera asiático, revela à terapêutica o fruto da strychna nox vomica. Vor- 
tugal acende-se num clarão —para iluminar a Europa. É certo que os estudos cosmográficos e o inter- 

câmbio universitário — sôbre tudo por ocasião 
da reforma de 1504, que iniciou o huma- 
nismo francês, e da de 1537, que transferiu a 
Universidade para Coimbra e incorporou nela 
os estudos de Santa Cruz—trazem para o 
nosso país uma onda de sábios estrangeiros. 
Aqui estiveram os alemães Beheim e Fabrí- 
cio; os escoceses Scott e Jorge Buchanam, o 
poeta mestre de Maria Stuart; Nicolau Grouchy, 
que traduziu Castanheda; Guilherme Guerente, 
cujas tragédias latinas Montaigne celebrou; 
os italianos Rosetto e Fábio Arnánio; Elias 
Vinetus; Cataldo Sículo; o ilustre Clenardo, 
— e tantos outros grandes espíritos da Re- 
nascença. Mas, em compensação, ique ra- 
diosa pléiada de sábios nós espalhamos 
pelo mundo inteiro! Aires Barbosa, latinista, 
helenista notável, condiscípulo em Florença 
de João de Médicis (depois Leão X), inau- 
gura o estudo da língua grega em Espa- 
nha, onde se torna o mestre dos mestres; 
Amato Lusitano deslumbra a Itália; Aquiles 
Estaço, doutorado em Lovaina e em Paris, he- 
lenista, amigo e bibliotecário do cardial Sforza, 
ensina na Universidade de Sapiência e funda, 
êle próprio, uma biblioteca em Roma; Fran- 
cisco Sanchez, autor da síntese negativista 
Quod nihil scitur, professa nas Universidades 
de Tolosa e de Montpellier; Diogo de Gou- 
vêa, o LW/zo — tronco da dinastia ilustre dos 
pedagogos Gouvêas — funda o Colégio de St.a 

Bárbara, em Paris, e a sua fama é tanta que 
Fernel lhe consagra o Monalosphoenum; An- 
dré de Gouvêa, reformador do Colégio de 

Guyena, em Bordéus, amigo de Francisco I, professor em Avinhão, em Grenoble, em Cahors, é o 
mestre de Rabelais e de Montaigne, que o reputa «sans comparaison, le plus grand principal de 
France»; (') Antônio de Gouvêa, jurisconsulto, filósofo, professor da Universidade de Paris, iniciador 
da escola de Cujácio, íntimo de Felisberto de Saboia, vence o insigne Ramus na disputa célebre em 
defêsa de Aristóteles Salvador de Fernandina, émulo do grande criador do Corpus juns, e Jaime Aça, 
capêlo vermelho, ensinam na Universidade de Bourges; Pedro Fernandes de Évora e Diogo de Teive, 

w 

-ris 

Damjamvs a Goes. 
TfyucycCâf gentis enairat^sta íieíaggcF 

Rgmants ciar et Jluius in Dccaotv ^ 
JÍiaaíia vt taceam ferá cCata fcnptafenectat 

s€,fríioVtâf accepit nomen ao JÚFfoRiA. 

(Retrato de A. Dürer) 

(!) Essais, 72. 
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A ERA MANUELINA 

professam latim e grego na Universidade de Paris; ]oão Ribeiro, na de Beauvais; Frei Agostinho da 
Trindade, na de Tolosa; o elegante Francisco de Holanda, autor do Tratado de Pintura Antiga, vive 
na intimidade de Miguel Ângelo, de Giulio Clovio, de Sebastiano dei Piombo, do erudito Lactanzio 
Tolomei; Manuel de Teive é o discípulo amado de Fernel; Antônio Pinheiro, sôbre cuja cabeça res- 
plandece a mitra, é o discípulo querido de Strebée; André de Rezende, latinista, arqueólogo, alma to- 
cada da graça da Renascença, distingue-se em Lovaina; ]oão Fernandes da Costa e o padre Vilhegas 
são reitores no colégio de Guyena; —três portugueses insignes, Guilherme de Gouvêa, Álvaro da 
Fonseca, Diogo de Gouvêa, o Moço (iescrevo com comoção e com orgulho os seus nomes!) merecem 
a honra de ser eleitos em claustro pleno, nos anos de 1530, de 1538, de 1547, reitores da Universi- 
dade de Paris, então—na frase de Ramus—a Universidade do mundo. 

A êste alto grau de cultura da sociedade portuguesa da Renascença corresponde o desenvolvi- 
mento da indústria da tipografia e do comércio do livro. Aos primeiros ensaios que, no fim do século 
XV, realizaram os impressores alemães, italianos e judeus em Faro, Lisboa, Leiria, Braga —Samuel 
Gascon, Rabi Elieser, Abraão d'Ortas, Rabi Tozorba, Nicolau de Saxónia, Valentim de Morávia, Ermão 
de Campis, Pedro Bonshomens —sucedeu uma produção tam considerável, que Garcia de Rezende re- 
gista o facto de, mercê da «letra de fôrma achada», crescerem a cada passo as livrarias; Cristóvam de 
Oliveira conta, na abastada Lisboa do século XVI, cinco oficinas tipográficas e cincoenta e quatro lojas 
de livros; e não só os embaixadores de Veneza, Tron e Lippomani, mas o próprio cardial Alexandrino, 
espantam-se de ver a riqueza, a abundância, a variedade do mercado de livros da Rua Nova. Lisboa 
não era apenas a metrópole comercial da Renascença; foi também, no século de D. Manuel e de 
D. João III, um dos mais intensos focos de pensamento da Europa. Se hoje é a França que ensina a 
pensar o mundo, houve tempo— que o diga a Universidade de Paris, que o digam as sombras glorio- 
sas de Rabelais e de Montaigne!—em que foi Portugal que ensinou a pensar a França! 

PORTUGUESES 
REITORES DA 
UNIVERSIDA- 

DE DE PARIS 

A IMPRENSA 
EM PORTUGAL 
NOS SÉCULOS 
XV E XVI : IN- 
DÚSTRIA E CO- 
MÉRCIO DO 
LIVRO 

IS o que era o povo cujas naus, na manhã de 22 de abril de 1500, avistando pela primeira 
vez aquela montanha verdejante, frondosa, magnífica, prolongada de vagas cordilheiras 
coroada duma atmosfera de ouro fluido, — descobriram o Brasil e ofereceram à civilização' 
um império formidável. 

Mal daquelas nações que se contentam com as glórias do passado, e, caídas em 

êxtase perante a imagem do que foram, esquecem a realidade do que são. i Mas, mal dos países, também, 
que não sentem o legítimo orgulho das suas tradições, dos seus antepassados, das suas glórias remotas! 
da carta de brasão da sua nobreza secular, que não palpitam, que não vibram, que não comungam naquele 
culto dos heroísmos, dos esplendores, dos sacrifícios e das virtudes do passado, indispensável ao 
próprio sentimento da sua continuidade histórica e à própria permanência da sua unidade nacional! 
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CAPÍTULO II 

A ARTE DE NAVEGAR DOS PORTUGUESES 

DESDE O INFANTE A D. JOÀO DE CASTRO 

PELO 

PROF. LÜCIflNO PEREIRA DA SILVA 
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A ARTE DE NAVEGAR DOS PORTUGUESES 

DESDE O INFANTE A D. JOÃO DE CASTRO 

Conceito digno foi do ramo claro 
Do venturoso Rei que arou primeiro 
O mar, por ir deitar do ninho caro 
O morador de Abila derradeiro 

(Qs Lusíadas, VIII, 71) 

1 — 0 CONCEITO DO INFANTE NAVEGADOR 

JÊ 

UANDO a rainha D. Filipa, no seu leito de morte, se despedia dos filhos 
maiores, entregando-lhes as espadas com que iriam à tomada de Ceuta, de- 
pois de encomendar a defesa dos povos ao futuro rei D. Duarte, e a das 
donas e donzelas ao Infante D. Pedro, assim falou ao Infante D. Henrique, 
o «ramo claro» que ela especialmente amava: 

«Bem vistes a repartição, que fiz das outras espadas que dei a vossos 
irmãos, e esta terceira guardei para vós, a qual eu tenho que assi como 
vos sois forte, assi é ela. E porque a um de vossos irmãos encomendei 
os povos, e a outro as donas e donzelas, a vós quero encomendar íodolos 
senhores, cavaleiros fidalgos e escudeiros dêstes reinos, os quais vos en- 

comendo que hajais em vosso especial encargo... Eu vos dou esta espada com a minha benção, com a 
qual vos encomendo e rogo que queirais ser cavaleiro» ('). 

Em 21 do mês seguinte, agosto de 1415, foi o assalto à cidade de Ceuta. A bandeira qua- 
drada de D. Henrique foi a primeira a entrar pelas portas da cidade, «de cuja sombra êle não era mui 
afastado». E tam superiormente se mostrou, na áspera peleja, a sua rigeza de braço e fortaleza de ânimo 
que D. ]oão I o quis armar cavaleiro na tarde dêsse mesmo dia. Mas o Infante só quis receber tal 

(') Azurara, Chronica da tomada de Ceuta, Cap. XLI, edição da Academia das Sciências de Lisboa, 1915, pág. 129. 
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honra juntamente com os irmãos mais velhos. A heroicidade de D. Henrique na jornada de Ceuta não 
foi esquecida pelo cantor dos Lusíadas: 

Olha cá dous Infantes, Pedro e Henrique, 
Progénie generosa de joane, 
Aquele faz que fama ilustre fique 
Dêle em Germânia, com que a morte engane: 
Êste que ela nos mares o publique 
Por seu descobridor, e desengane 
De Ceuta a maura túmida vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade. 

{Lusíadas, VIII, 37). 

Mas ao descobridor dos mares eram precisos aqueles cavaleiros que sua Mãe lhe encomen- 
dára. Por isso a sua casa foi escola de homens valorosos, destemidos e fortes, capazes de se arrisca- 
rem aos maiores perigos. «Este foi o príncipe sem coroa, segundo meu cuidar», observa Azurara ('), «que 
mais e melhor gente teve de sua criação». E João de Barros diz(-): «Eoi mui amador da criação dos 
Fidalgos por os doutrinar em bons costumes; e tanto zelou esta criação, que se pôde dizer sua casa 
ser uma escola de virtuosa nobreza, onde a maior parte da Fidalguia deste Reino se criou, aos quais 
êle liberalmente mantinha, e satisfazia de seus serviços». «Entre os primeiros descobridores mais de 50 
eram criados do Infante», nota o Visconde de Santarém (')• Eram criados do Imante, como os dois man- 
cebos Hector Homem e Diogo Lopes de Almeida, os heróis da cavalgada da primeira incursão na África 
desconhecida, ambos, segundo Barros ('), «homens Fidalgos e especiais cavaleiros, criados na escola da 
nobreza e virtude daquele tempo, que foi a casa dêste excelente Príncipe Infante D. Henrique». 

Fundador de uma Escola nova, de observação direcfa da Natureza, que ia suplantar a Escola 
de Alexandria, os seus discípulos iriam arrostar com os terrores dos mares desconhecidos. As bancadas 
de estudo iam ser as pranchas das caravelas, impelidas pelos ventos sobre as ondas. Os seus navega- 
dores, que iam fundar a moderna geografia, não aspiravam aos graus de licenciado e doutor das Uni- 
versidades medievais. Outro grau cobiçavam: aquele com que foi recompensado o jóven Antão Gonçal- 
ves, quando, arriscando a vida na tomada dos primeiros cativos, conseguiu satisfazer o requerimento 
insistente do Infante, de lhe levarem «língua da terra»: 

«O feito assi acabado, como temos escrito, juntaram-se todos assi como foram na peleja, e co- 
meçaram de requerer Antão Gonçalves que fôsse cavaleiro, o qual menosprezando seu trabalho, dizia que 
não era razão que, por tam pequeno serviço, houvesse de receber tamanha honra, maiormente que sua 
idade não o requeria, nem êle por sua vontade nunca o seria, salvo depois que passasse por maiores 
feitos. E finalmente assi por os sobejos requerimentos dos outros, como por Nuno Tristão sentir que era 
razão, houve de fazer Antão Gonçalves cavaleiro, ainda que fôsse contra seu querer; por cuja razão 
dali avante chamaram àquele lugar: o pôrto do Cavaleiro. E assi foi êste o primeiro cavaleiro que foi 
feito em aquelas partes» ('). 

A coragem ousada era a qualidade primordial; ela distinguia também os estrangeiros de boa- 
mente admitidos a tomar parte na árdua emprêsa, como aquele Baltasar, gentil-homem da casa do Impe- 

(') Azurara, Chronica de Guiné, Cap. IV. 
(-') Barros, Década 1, Liv. I, Cap. XVI. 
(3) Azurara, Chronica de Guiné, Paris, 1841, pág. XI. 
H Barros, Década I, Liv. I, Cap. V. 
(=) Azurara, Chronica de Guiné, Cap. XIII. 
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rador da Alemanha que, tendo vindo à tomada de Ceuta, onde foi feito cavaleiro, dizia desejar muito 
antes de partir de Portugal, ver alguma grande tormenta. E não lhe foi a fortuna escassa no cumpri- 
mento de seu desejo, porque, indo depois com Antão Gonçalves, «foi a tormenta tam grande que por 
maravilha escaparam de perdição» ('). 

No palácio do Infante tinham honroso acolhimento os que cultivavam as artes e sciências 
auxiliares da navegação: astrônomos, roteiristas e cartógrafos, construtores de instrumentos e constru- 
tores navais. Os seus cavaleiros podiam aí examinar os formosos portulanos medievais, maravilhas de 
cartografia, e seus respectivos^ roteiros, manejar os quadrantes e astrolábios com suas complicadas 
peças, finamente gravadas, seguir no firmamento o curso dos astros. Mas o Navegador resumia o Esta- 
u o undamental da sua^escola em quatro palavras: Talent de bien faire, desejo de altos feitos. Da escola 

portuguesa de navegaçao, fundada por êle, foram genuínos representantes as nobres figuras de Duarte 
Pacheco Pereira e D. João de Castro, homens de sciência e homens de acção, ao mesmo tempo navega- 
dores, cartografos e soldados, sem ambições de riqueza, prezando acima de tudo a glória de sua pátria. 

Damiao de Goes, tratando «das causas que moveram o Infante D. Henrique a querer desco- 

íaTer TrdeLrdTo^^00^.^03' ^ ^ ^ 6 da ^ q"e teve o mandar fazer () depois de o declarar, alem de mui arriscado cavaleiro, muito dado ao estudo das letras prin- 
cipalmente aa astronomia e geografia, conta como, para melhor exercitar iam virtuosas artes depois que 

vX0do InfanWh eSCOlheU 5113 m0rada 6 residência no Cabo de S- vicente, onde fundou a 
f i ( ^ 6 determinou mandar navios ao longo da costa d'África, «com tenção de chegar 

oriental» A ^ r™ deSCObrir' desías Partes ocidentais, a navegação para a índia A oerteza de poder realizar o seu proposito foi adquirida primeiramente, segundo Goes na 
ei ura^ aos geógrafos antigos, «os verdadeiros autores em que continuamente estudava, crendo o 'que 

escreviam como cousas escritas por homens, e assi as cria, e duvidava, como se deve fazer a todalas 
que dos homens e de seus juízos procedem, nas quais, com a certeza, está sempre junta a dúvida» 
Entre outros autores, cita ele Estrabao, Plínio, Cornélio Nepos e Pompónio Mela, os quais contam via- 
gens de circunnavegação da África, que consideram como uma península. Para Estrabão (3) o continente 
africano tem a fôrma geral de um triângulo rectângulo cujo catéto maior é a costa do Mediterrâneo 
desde as Colunas de Hercules ao Egipto, seguindo o catéto menor a linha do Nilo até à Etiópia donde 
a hipoíenusa, formada pela costa do Oceano, se estende até ao extremo ocidental da Mauritânia Á África 
e assim reduzida a menos de um terço da sua verdadeira grandeza, com uma dimensão norte-sul metade 
da extensão leste-oeste. O Atlântico banha tôda a margem sul da Líbia. 

fprh^nríA G0-SS' naíuralmente' na0 lala de ptolomeu, para quem o Oceano Índico era uma grande lagoa fechando assim toda a comunicação entre êste mar e o Atlântico. João de Barros é que imagina o' 
Infante animando João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz a passarem o Cabo Bojador, dizendo-lhes que «se- 
gun o mosravam as tavoas de Ptolomeu» ("), a costa continuava sempre para o sul até se meter debaixo 
da linha equ.nocial O contorno da costa ocidental africana, segundo o geógrafo alexandrino, a que Barros 
se refere, levou cartografos da Renascença a porfiarem em colocar a linha equinocial através do Sudão, ape- 
sar de verem nas cartas marítimas portuguesas o equador já traçado sobre o mar até à Ilha de S. Tomé O 

Ptolomeu oferece um exemplo notável de quanto um sábio eminente pôde concorrer para 
retardar o conhecimento da verdade. Para que os êrros geográficos de Ptolomeu 0 fossem considerados 
verdades respeitáveis bastou a sua autoridade de grande astrônomo. Para que esses êrros fossem jul- 

(') Azurara, Chronica de Guiné, Cap. XVI. 
() Damião de Goes, Chronica do Príncipe D. Joam, Cap. VII, edição de Coimbra, 1905, págs. 14-16. 

XVII, n.o Sí^^^de^arço deai89f4UaÇa0 ^ Vlla d0 Infante' veia-se 0 artigo de Brito Rebelo em O Occidente, 17.o ano, vol. 
Altolaguirre y Duvale, na sua obra Cristóbal Colón p Pablo dei Pozzo Toscanelli, Madrid, 1903, mostra bem, 

con ia ignau , que êste era o objectivo do Infante, no Cap. VI da 1.^ Parte, intitulado «Finaiidad que perseguian los portu- 
gueses con sus empresas de descubrimiento». 

(') Dunbury, History of ancient Geography, Vol. II, London, 1879, pág. 327. 
(') Barros, Década I, Liv. I, Cap. II. 
( ) L. Gallois, Les gêographes allemands de la Renaissance, Paris, 1880, pág. 50. 
C) Sôbre os êrros geográficos de Ptolomeu, veja-se: Nordenskjõid, Fac-simile Atlas, pág. 32. 
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gados como tais, foi precisa tôda a audácia dos navegadores portugueses, que, em 1471, passaram o 
equador no fundo do Gôlfo de Guiné, desconhecido do geógrafo alexandrino; em 1487, irromperam, com 
Bartolomeu Dias, no Oceano Índico; e em 1511, depois da tomada de Malaca, acabaram de desfazer a 
lagoa ptolomaica, entrando, com Antônio de Abreu, pelo Oceano Pacífico, em demanda das Molucas. 
Assim, desde a sua praia ocidental, os portugueses 

Passaram ainda além da Taprobana, 

como se celebra na primeira estância dos Lusíadas, onde a Taprobana é a Ilha de Sumatra (). 
Depois de citar os geógrafos atrás mencionados, conclui Goes que foi com o oráculo destes 

testemunhos, <=e doutros mais que o Infante teria sabidos, per muitas^ informações que cada dia tomava 
de mouros Alarves e Azenegues, práticos nas cousas d'Africa», que êle se resolveu a mandar descobrir. 
Entre êsses testemunhos não podemos nós deixar de incluir o dos admiráveis mapas medievais, derivados 
do portulano-normal, a que Nordenskjõld chama a Ilíada da cartografia, onde as costas do Mediterrâneo sao 
delineadas já com tanta exactidão. Nos atlas da idade média encontra-se, por vezes, além das folhas das re- 
giões compreendidas no portulano-normal, um mapa-mundi com uma África circunnavegável. Assim sucede 
com o atlas de Marino Sanudo que acompanha o Liber secretovum fidelium Crucis, escrito entre 1306 e 
1321, e com o de Petrus Vesconte, do ano 1320, em cujo mapa-mundi ('-) o contorno da África é do tipo 
estrabónico. No conhecido mapa do Portulano Laurenziano, de 1351, a África é também cercada por mar. 

Em Ceuta pôde êle colher informações sobre a costa oeste e sul da Guiné e saber das estra- 
das comerciais por onde as caravanas dos mouros iam, através do Sahara, ao Sudão, buscar o sal-gema 
a Tagaza, o oiro em pó a Tombuctú e ao reino mandinga de Meli, ao sul do Niger. Cartas do século 
XIV continham também já dados positivos sobre o Sahara e o Sudão, que o renascimento ptolomaico 
veio obscurecer (3). No mapa de Angelino Dulcert, 1339, o Sahara é povoado de oásis; no mapa catalao 
de 1375 figuram Tombuctú e as grandes cidades da bacia do Niger. 

Assim o Infante pôde conceber o seu plano da passagem sueste para a índia, ao longo da 
costa africana, com confiança de êxito. Êste conceito é celebrado nos Lusíadas, bem como as fases 
principais da sua realização, pela bôca do Gama, falando ao Samorim: 

Sabe que há muitos anos que os antigos 
Reis nossos firmemente propuseram 
De vencer os trabalhos, e os perigos, 
Que sempre às grandes cousas se opuseram: 
E descobrindo os mares inimigos 
Do quieto descanso, pretenderam 
De saber que fim tinham, e onde estavam 
As derradeiras praias que lavavam. 

Conceito digno foi do ramo claro 
Do venturoso Rei que arou primeiro 
O mar, por ir deitar do ninho caro 
O morador de Abila derradeiro. 
Êste por sua indústria, e engenho raro, 
Num madeiro ajuntando outro madeiro, 
Descobrir pôde a parte que faz clara 
De Argos, da Hidra a luz, da Lebre, e da Ara. 

(VIII, 70-71.) 

(.) O nome de T.proUn. apllco«-se. no século à Ilha de Ceilão e à de 

—cre- 

de ,a 
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As caravelas, mandadas pelo Infante, seguem sistemáticamente, umas após outras, já para além 
do Cabo Bojadon Olhos portugueses enlevam-se na contemplação e estudo das constelações austrais. 

Na estância imediata canta-se o feito de Bartolomeu Dias. Os portugueses dobram, em 1487, 
o Cabo da Boa Esperança, onde a Ursa Maior era constelação circumpolar oculta: 

Crescendo c'os sucessos bons primeiros 
No peito as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros 
Que uns sucedendo aos outros prosseguiram: 
De África os moradores derradeiros 
Austrais, que nunca as sete flamas viram, 
Foram vistos de nós, atrás deixando 
Quantos estão os Trópicos queimando. 

Finalmente, atinge-se a índia, com Vasco da Gama, que acaba por falar de si e dos da sua 
frota, como último elo da cadeia de navegadores que se sucederam desde a passagem do Bojador até 
a chegada a Calicut: 

Assi com firme peito e com tamanho 
Propósito vencemos a Fortuna, 
Até que nós no teu terreno estranho 
Viemos pôr a última coluna. 

__ Na Escola portuguesa de navegação, fundada pelo Infante, cujo preceito fundamental era a 
observação directa da Natureza ('), se formaram Colombo e Fernão de Magalhães. O primeiro aqui ama- 
dureceu os seus projectos. «Estando en Portugal, empezó á conjeturar que dei mismo modo que los 
portugueses navegaron tan lejos al Mediodía, podría navegarse la vuelía de Occidente, y hallar tierra 
en aquel viaje», diz o próprio filho de Colombo (■). Fernão de Magalhães, que foi quem primeiro circun- 
navegou o globo, fêz a primeira metade dessa circunnavegação ao serviço de Portugal, pois esteve com 
Albuquerque na tomada de Malaca, e de lá partiu a explorar o Oceano Pacífico (3). 

O Infante D. Henrique, levando, com indomável persistência, a nação portuguesa a empenhar- 
se na descoberta do caminho marítimo para as regiões por onde andára Marco Polo, no desejo veemente 
de dilatar «a Fé e o Império», dissipou o terror dos mares e da zona tórrida, dando o impulso que 
levou os povos europeus à sua expansão pelo globo. Romperam-se os acanhados limites medievais. 

(') <We have come to the time when explorers were not Ptolemaics or Strabonians or Scripturists, but Nat- 
uralists — men who examined fhings afresh, for themselves». (Beazley, Prince Henrv the Navigator, London, 1901, pág. 145.) 

(-') Fernando Colón, Historia dei Almirante D. Cristobal Colón, Madrid, 1892, Cap. V, pág. 25. 
«En Portugal es donde Colón comienza á estudiar seriamente la ciência cosmográfica; sus libros se conservan 

en Ia Biblioteca colombina, y contienen en Ias márgenes gran número de notas que palpablemente demuestran que el Almi- 
rante saludaba por primera vez esta ciência; ninguna de ellas arroja el menor indicio de que Colón tuviera ya formado con- 
ceptos proprios» (Altolaguirre y Duvale, Cristóbal Colón y Pablo dei P. Toscanelli, Madrid, 1903, pág. 370). 

O «Magellan was the first to circumnavigate the earth; for, when in the Portuguese service, he had reached the 
Moluccas from the east, while ten years later, when under the Spanish flag, he arrived there from the west> (Nordenskjõld, 
Periplus, pág. 187, nota). Argensola, na sua Conquista de Ias Molucas, Madrid, 1609, págs. 6 e 15, diz: «Este [Afonso de Albu- 
querque], no contento con Ias primeras conquistas, envió desde Malaca a Anfonio Dabreu, Francisco Serrano y Hernando de 
Magailanes en tres baxeles a descubrir Ias Molucas. Todos estes tres capitanes tomaron diferentes viajes. De Magallanes vol- 
veremos luego a tratar... En este mismo tiempo, habiendo Magallanes pasado seiscientas léguas adelante hacia Malaca, se 
hallaba en unas islãs, desde donde se correspondia com Serrano». Esta viagem de Magalhães é admitida por Navarrete (Co- 
leccion de los viajes, tomo IV, 1837, pág. XXVII) e por Pastells (El descubrimiento dei estrecho de Magallanes, Madrid, 1920, 
pág. 58). Castanheda (Historia do descobrimento e conquista da índia, liv. III, cap. LXXV) nomeia como capitães da armada 
mandada por Albuquerque, em dezembro de 1511, à descoberta das ilhas do cravo, Antônio de Abreu, Francisco Serrâo e 
Simão Afonso Bisagudo, do que poderá concluir-se que Magalhães não iria como capitão. Qonçalo Fernandez de Oviedo, con- 
temporâneo de Magalhães, diz na sua Historia general de Ias índias, liv. XX, Cap. I: «y el Fernando de Magallanes diestro 
en Ias cosas de la mar y que por vista de ojos tenia mucha noticia de la Índia Oriental y de Ias islãs dei Maluco y Espe- 
ciaria .. .> Antonio Blasques, bibliotecário da R. Sociedade Geográfica de Madrid, pretende reivindicar para Magalhães a auto- 
ria do Livro de Duarte Barbosa. Na publicação desta Sociedade, Tres relaciones de tierras y descubrimientos dei Siglo 
XVI, Madrid, 1921, é incluído aquele livro com o título: <Descripcion de los reinos, costas, puertos e islãs que bay desde 
el Cabo de Buena Esperanza hasta los Leyquios, por Fernando de Magallanes, piloto português que ló vió y anduvo todo». O 
manuscrito da Biblioteca Nacional de Madrid, em que se atribui a obra a Magalhães, que lo vió y anduvo todo, é, segundo 
Antônio Blasques, dos princípios do século XVI. Em Espanha sabia-se que Fernão de Magalhães, quando para lá foi, tinha já 
navegado no Oceano Pacífico. O Livro, porém, é de Barbosa, e não de Magalhães, como adiante mostraremos. 
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Com os descobrimentos portugueses a marcha da civilização tomou um rumo novo: começou a Idade 
moderna. ... 

Vamos tentar descrever os meios de que dispunham, para se dirigirem sobre os mares, os 
audazes navegadores que levaram o homem à posse da Terra e alargaram o âmbito das sciôncias, 
dando-lhes nova base de observação e experiência. 

2 —O ASTROLÁDIO ESFÉRICO 

| S Libras dei saber de astronomia dei rey D. Alfonso X de Castilla, esplêndida obra publi- 
cada pelo acadêmico Rico y Sinobas, por decreto do governo de Espanha, contém no Tomo 
II (Madrid, 1863) os livros dos astrolábios. Cada astrolábio é tratado em dois livros, redigidos 
no século XIII pelo sábio Rabiçag, ei de Toledo, por ordem de Afonso X. Numa singela 
linguagem, modelar de precisão e clareza, ensina-se, no primeiro, o fabrico de cada uma 

das peças .do instrumento e descreve-se, no segundo, a maneira de o usar na resolução de dezenas de 
problemas astronômicos e topográficos. Os Libros deli astrolabio redondo precedem os Libros deli astro- 
labio Uano. Começa-se pelo astrolábio esférico, ou redondo, mais fácil de compreender, por ser uma 
simples reprodução, em pequeno modêlo, dos movimentos celestes. Entender-se há melhor depois o astro- 
lábio planisférico, ou plano, que dêle deriva. «Los astrolabios redondos cuemo la esfeia, deben consi- 
derar-se semblança y arquétipo dei Universo, ó cuemo la madre, origen y fundamento de todos los oíros 
instrumentos astronômicos» (')• Êste instrumento, matriz de todos os outros, dispensa o estudo da repre- 
sentação da esfera em plano. 

O astrolábio redondo é formado por uma esfera, às vezes, de ouro ou prata, mais geralmente 
de latão, sôbre a qual se move uma meia-esfera, chamada rêde, feita de fôlha metálica, que, pela sua 
face côncava interna, assenta perfeitamente na superfície convexa da esfera, deslizando sôbre ela, em 
torno dos polos do equador. 

Metade da esfera é destinada a representar o hemisfério celeste que assenta sôbre o hori- 
zonte da localidade onde se observa. O ponto superior Z é o zenite; o círculo S E N é o horizonte. 

Círculos menores horizontais, gravados na superfície, são 
as almocântaras Ç), que se elevam, eqüidisíantes, até 
ao zenite, para marcarem as alturas dos astros. Semi- 
-círculos verticais cruzam-se no zenite, descendo até 
ao círculo graduado do horizonte, para aí indicarem 
os azimutes, ou as amplitudes. Entre êles esco- 
lhe-se um para meridiano do lugar; o que lhe é per- 
pendicular será o primeiro vertical; estes dois inter- 
ceptam o horizonte nos quatro pontos cardiais N, E, 
S, W. As alturas das almocântaras contam-se num 
círculo vertical graduado; os azimutes dos verticais 
contam-se no horizonte a partir do meridiano, e as 
amplitudes a partir do primeiro vertical. 

Como o instrumento deve servir a mais que uma 
localidade, e a latitude geográfica é igual à altura do 
polo em cada lugar, escolhem-se no meridiano pontos 
Pi, Pí, Pu, ..., a diferentes alturas acima do horizonte, 
os quais servirão de polo aparente do equador. Na 
direcção dos diâmetros PtFi, P Pi, PsP;; que 
passam por estes pontos, fura-se a esfera. Num dês- 

tes diâmetros furados passará a vara de ferro que serve de eixo à rêde hemisíérica, a qual ficará 
assim com o ponto, que nela representa o polo do equador, colocado em sua verdadeira altura. 

/ /r~~f 

60 
30 íl T> 

Fig. l 

(') Libros dei saber, Tomo II, pág. 84. 
(2) Sôbre a palavra almocântara, veja-se a nossa Astronomia dos Lusíadas, pág. 139, nota. 
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ARTE DE NAVEGAR DOS PORTUGUESES 
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Fig. 2 

A rêde é uma calote esférica, geralmente feita de latão, destinada a representar o hemisfério 
do firmamento, situado ao norte da eclíptica, com algumas das principais estréias, de latitude boreal 
portanto. O círculo da sua base, SS'' (fig. 2), que é a eclíptica, divide-se nos 12 signos, e cada signo nos 
seus 30 graus. Sôbre o seu polo R, que é o polo do zodíaco, move-se uma alidade de perfil semi- 
circular (fig. 3), que desce até à graduação dos si- 
gnos, sustentando em seus extremos duas compridas 
pínulas, de. altura maior que o semi-diâmetro da rêde, 
para se poderem observar os astros, através dos res- 
pectivos orifícios, sem impedimento da esfera. 

Com centro num ponto da rêde, distante de 
R tanto como a excentricidade da órbita solar, na di- 
recção do ponto do zodíaco que marca o auge do 
sol, traça-se, na superfície convexa, um círculo MM', o 
qual se divide em 365 partes, correspondentes aos 
365 dias do ano; os traços de divisão indicam os 
meses e dias. É o círculo da equação do sol, também 
chamado círculo dos meses. A alidade, girando por 
cima dêle, mostra a correspondência entre os pontos 
dos dois círculos MM' e SS', e assim se sabe a mar- 
cha do sol na eclíptica e o seu lugar nos signos em cada dia do ano, dispensando-se uma tábua de 
longitudes solares. 

Fazendo depois centro no ponto P, distante de R, no coluro dos solstícios, um número de 
graus igual à inclinação da eclíptica, descreve-se um outro círculo menor EE', paralelo portanto ao 
equador, ao qual se chama o equador do dia. É no ponto P que se abre o orifício, por onde passa a 
vara de ferro que se enfiará num dos diâmetros furados da esfera; em volta dêste ponto, polo do equa- 
dor, girará a rêde sôbre a esfera, figurando o movimento diurno das estréias. 

Cada estréia fixa será representada na rêde 
pelos pontos correspondentes às suas longitudes e la- 
titudes celestes. Cada um dêstes pontos é o vértice de 
um ponteiro ou dentículo que se desenha na rêde com 
a sua base sôbre algum dos círculos, o dos signos, o 
dos meses ou o do equador. Depois lima-se a rêde, 
abrindo-a, tirando-lhe fóra todos os bocados que se pos- 
sam dispensar, deixando apenas os aros dos círculos 
necessários, com os ponteiros das estréias apoiados nê- 
les. Colocada a rêde sobre a esfera, pode ver-se, atra- 
vés das suas aberturas, a teia das almocântaras e círcu- 
los veiíicais, traçados na esfera, como mostra a Estampa 
I, junta, reproduzida dos Libros dei saber; e assim se 
tem uma imagem exacta do movimento diurno dos as- 
lios acima do horizonte de algum dos lugares para os 
do sol e dos planetas é representado pelo dos pontos 

Pio 

w 

quais o astrolábio se construiu. O movimento 
do zodíaco por êles ocupados em cada dia. 

Entre o círculo dos meses e o dos signos há dois quartos de círculo: um, dividido em 90 
graus, para se medir a altura dos astros observados através dos orifícios das pínulas da alidade* e o 
outro, justaposto a êste, dividido em. 24 dígitos, ou dedos, para servir de escala altímetra, correspon- 
dendo 12 a sombra recta e 12 à sombra versa, de que adiante falaremos. No bordo da rêde, na cabeça 
ou principio de Capricórnio, fixa-se o anel de suspensão do astrolábio. 

I?'Icada no ^vro 1 a construção do instrumento, segue-se o Livro II do astrolábio redondo, com o5 capítulos, em que se ensinam a resolver quási outros tantos problemas astronômicos, geográ- 

'C0S ^200 esicos. Como exemplo que nos interessa, transcrevemos a regra para determinar a latitude 
geográfica de um lugar por meio da altura meridiana do sol: 
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«CAPITOLO LXVII 

De saber Ias ladezas de Ias cibdades, dei grado dei sol et 
de la su altura en qual dia quier 

Si esto quisieres saber, toma la altura dei sol en médio daquel dia, et guárdala, et sabe la 
dedinacion daquel grado, et guárdala otrossi, et si fuer miridional annádela sobre la altura, et si íuer 
septentrional mínguala dende, et lo que fuer ell altura despues deli annadimiento ó dei minguamiento, 
aquella será la altura de la cabeça de Aries en to cibdat, et mínguala de .XC. et fincará la ladeza»^). 

Manda-se assim juntar ou tirar da altura meridiana observada do sol a sua declinação, segundo êle 
andar ao sul ou ao norte do equador. O resultado, subtraído de 90, dá a latitude da localidade. Não se fala 
ainda em sombras, que se subentende correrem sempre ao norte, pois evidentemente se consideram, nesta 
regra, apenas lugares situados ao norte do trópico de Câncer. Quando os portugueses navegaram na zona 
tórrida, foi preciso generalizar esta regra, para se formular o Regimento da altura do polo ao meio dia. 

3 —O ASTROLÁBIO PLANISFÉRICO 

A opinião dos astrônomos afonsinos, o astrolábio planisférico, ou plano, como mais sim- 
plesmente o designam, foi invenção de Ptolomeu. O astrônomo alexandrino, que tratou o 
problema da representação da esfera em plano, vendo quam trabalhoso era o fabrico do 
astrolábio redondo, pela extrêma dificuldade da moldagem de superfícies esféricas matemá- 
ticamente perfeitas, e quam incômodo era o seu transporte, teria inventado o astrolábio pla- 

nisférico, fàcilmente portátil e de mais simples construção. Assim se lê no Prólogo do astrolábio plano: 

«Et porque ouo Ptolomeo que era estrumente muy grieue de traer de un logar á otro por la 
grandez déll, et otrossi de fazer, de redondo que era tornóle llano en el logar o eran los signos et Ias 
otras estrellas que eran cerca dellos». 

O astrolábio planisférico é, porém, anterior a Ptolomeu, tendo sido inventado por Eudoxo 
de Cnido (circa 350, a. C), ou por Apolónio de Perga (circa 240, a. C), mais provavelmente pelo 
primeiro (")• É um instrumento de origem grega, transmitido pelos árabes à Europa ocidental. No fim 
do século VIII, Messahala, astrônomo árabe, judeu de religião, escreveu um tratado sôbre o astrolábio 
planisférico,. cuja versão latina se intitulava «Compositio et Operatio astrolabih. O tratado í3) que, sôbre 
o mesmo instrumento, compôs, em 1391, o poeta inglês Chaucer, autor dos Canterburp Tales, para 
uso de seu filho Luís, estudante em Oxford, é principalmente baseado na obra de Messahala. Pelos Libros 
dei saber de astronomia ficamos sabendo como, em Toledo, os artífices construíam o instrumento no século 
XIII e como os astrônomos dêle usavam. 

A passagem do astrolábio redondo para o planisférico operou-se, substituindo o hemisfério côn- 
cavo da rede pela sua projecção sôbre o plano do equador, ficando assim a rêde reduzida a uma placa 
circular móvel. A projecção escolhida foi a estereográfica, que tem a vantagem de ser isogónica, o que 
quere dizer que os ângulos das linhas imaginadas na superfície esférica se conservam os mesmos em 
projecção. Além disso, qualquer círculo da esfera se projecta segundo um círculo, ou uma recta, linhas 
fáceis de traçar. 

(') Libros dei saber, Tomo II, pág. 196. 
(2) Nau, Le traité sur 1'astrolabe plan de Sévère Sabokt, écrit au Vil* siècle d'après des sources grecques, 

Paris, 1899. 
(') A treatise on the astrolabe by Geoffrey Chaucer, A. D. 1391, London, Chaucer Society, 1872. 
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O ponto de vista é o polo sul V (fig. 4) da esfera celeste. O plano do equador EE; é o plano 
de projecçao, a qual é assim estereográfica polar. Uma estréia S do hemisfério boreal projecta-se em s; 
uma estréia S7 do hemisfério austral, em s'. Só se pro- 
jectam os pontos da porção da esfera celeste situada ao 
norte do trópico de Capricórnio TT'. Assim o ponto cen- 
tral da projecção será o ponto p, que representará o polo 
norte, e o limite externo será o círculo tf, projecção do 
trópico de Capricórnio. 

A fôrma que a rêde desta maneira toma é a da 
placa circular metálica, recortada de aberturas, que mostra 
a figura junta (fig. 5), transcrita dos Libros dei saber (Tomo 
II, pág. 235). Aí se vê o zodíaco com seus signos: Aries, 
Taurus, Gemini, etc., bem como os ponteiros ou dentícu- 
los das estréias com seus nomes, como A/a dei cavallo, 
Pie dosso, Addabaran. O círculo limite externo é o trópico 
de Capricórnio. Os diâmetros, vertical e horizontal, são 

respectivamente os coluros dos solstícios e dos equinó- 
cios. O centro representa o polo boreal, e em volta dêle, 
sobre uma^ cavilha que atravessa o instrumento, gira a 
rêde, também chamada aranha, dando a imagem do mo- 
vimento diurno dos astros. Para representar os plane- 
tas servem os pontos do zodíaco por êles ocupados em 
cada dia. 

A teia das almocântaras e círculos verticais, tra- 
çada na metade superior da esfera do astrolábio redondo, 
é também projectada no plano do equador e representada 
num disco metálico de diâmetro igual ao da rêde ou 
aranha. E essa teia que se vê na parle superior da figura 
(fig. 6), extraída, como a anterior, dos Libros dei saber (Tomo 

11, pág. 240). As almocântaras sobem desde a curva do 
horizonte, numeradas de 6 em 6 graus de altura (6. 
12, 18, 24, 30...), diminuindo sucessivamente de raio, 
até ao ponto em que se projecta o zenite. Dêste ponto 
irradia o feixe dos círculos verticais que vão, em to- 
das as direcções, marcar os azímutes, ou as ampli- 
tudes, como na figura, numeradas de 10 em 10 graus. 
O centro do disco é o polo, e o diâmetro vertical que 
por êle passa e pelo zenite, é o meridiano. O círculo 
da periferia do disco é o trópico de Capricórnio, e 
os dois círculos interiores, concêntricos com êle, são 
0 equador e o trópico de Câncer. 

As linhas da parte inferior, numeradas desde 
1 a XII, são as linhas horárias que marcam as horas 
chamadas desiguais, ou temporais, por variarem com 
a duração do dia e da noite. Horas tais do dia re- 
sultam da divisão por 12 do tempo decorrido desde 
o nascer ao pôr do sol, e as da noite de igual divi- 
são do tempo que vai do ocaso ao nascimento do 
sol. A hora sexta é contada no meridiano. As linhas 
horárias permitiam usar o astrolábio como relógio. 
Para se saber a hora da noite, observava-se, pela 
medeclina, a altura de uma das estréias representa- 

das nos dentículos da aranha, levava-se depois a ponta dêsse dentículo à almocântara correspondente 
à altura observada, e via-se em que linha horária se ia colocar o ponto do zodíaco ocupado pelo sol 
nesse dia. Assim se tinha a hora da noite. O arco circular descrito por êste ponto abaixo da curva 
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Fig. 5 
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do horizonte era o arco da noite de que fala Azurara, a quem o uso do astrolábio era familiar ('), ao 
descrever as vigílias do Infante D. Henrique: 

*Oh! quantas vezes o achou o sol assentado naquele lugar onde o leixara o dia dante, velando todo o 
arco da noite sem receber nenhum descanso, cercado de gentes de diversas nações» {Chronica de Guiné, Cap. VI). 

Como a distância do zenite ao polo varia com o logar de observação, era necessário fazer 
discos diferentes para as diferentes latitudes geo- 
gráficas. Cada astrolábio tinha, por isso, um jogo 
destes discos, chamados lâminas ou discos de la- 
titude. Na lâmina representada na Fig. 6 lê-se; 

ladeza XL, latitude de Toledo. 
O jôgo dos discos entrava numa caixa 

circular, chamada «mãe do astrolábio», deixando-se 
por cima o disco conveniente para o lugar de obser- 
vação. Sobre êste disco, que se fixava na caixa por 
um chanfro, girava a aranha, figurando o movi- 
mento diurno dos astros no hemisfério celeste do 
lugar, vendo-se através das suas aberturas as li- 
nhas do disco, como mostra a parte branca do de- 
senho do rosto do astrolábio (Estampa II). 

Tendo considerado o astrolábio pelo lado 
do rosto, resta-nos descrevê-lo pelo lado do dorso, 
que, para o nosso fim, é a parte mais importante. 
O dorso é a face externa da chapa que serve de 
fundo à mãe do astrolábio, cuja superfície circular 
se aproveita o melhor possível, como se vê na fi- 
gura, reproduzida dos Libros dei saber (Tomo II, 
pág. 246) e completada (fig. 8 e estampa II). 

O círculo externo, no bordo do dorso do astrolábio, é dividido em quatro quadrantes, gradua- 
dos de 0 a 90 graus, a partir do diâmetro horizontal, para cima e para baixo. Estes quadrantes são cha- 
mados quartos de altura, por medirem a altura dos astros, que se observam com uma alidade de pínulas 
furadas que gira em tôrno do centro do instrumento, deslisando as suas pontas sôbre esta graduação. 

Segue-se, dentro dêste, o círculo dos signos, que representa o zodíaco dividido nos seus 12 si- 
gnos, e cada um dêstes em 30 graus. Os pontos solstíciais estão no diâmetro vertical, ficando o princípio 
de Câncer debaixo do anel de suspensão. As cabeças de Aries e de Libra estão no diâmetro horizontal. 
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(') O astrolábio planisférico era usado pelos que se dedicavam à astrologia judiciária. Era instrumento bem conhe- 
cido de Azurara, que se dedicava a esta astrologia, como mostra o horóscopo do Infante, por ele minuciosamente exposto no 
fim do Cap. 7 da Chronica de Guiné. Na Chronica do Conde D. 
Duarte de Menezes, Cap. 34, diz que êle próprio se ocupára do 
horóscopo do rei D. Afonso V, pois declara «ter vista mui bem 
sua constelação, pela qual bem tinha conhecidas a maior parte de 
suas virtudes e inclinações». Na Fig. 6 a linha inferior da teia de 
almocântaras e círculos verticais é o horizonte, mas muitos astro- 
lábios tinham, abaixo do horizonte, ainda a linha do crepúsculo, 
onde começava o crepúsculo oriemal ou matutino, e onde termi- 
nava o vespertino, quando o sol nela passava. Azurara tem na 
mente um dêstes astrolábios quando descreve o romper cFalva * . . 
no dia da tomada de Ceuta: «Pequena tardança pôs o sol em uTItl/lÉ 
começar seu diurnal trabalho, ca era isto uma quarta-feira, 21 dias 
do mês de Agosto, em a qual aquela imperial planeta entrava em 
seis graus do signo que se chama de Virgo, e em aquela hora 
que Ganimedes começou de romper a primeira teia do oriental 
crepúsculo» (Chronica da tomada de Ceuta, Cap. 68). «A primeira 
teia do oriental (matinal) crepúsculo» é uma maneira abreviada de 
dizer: a primeira malha da teia das almocântaras, a malha inferior 
onde começa o crepúsculo matutino. Ganimedes é o signo do 
Aquário, entre o qual e o de Virgo, onde estava o sol (fig. 7), me- Fig. ? 
deiam 6 signos: Pisces, Aries, etc. O sol subia na linha crepuscular 
quando o signo do Aquário descia, já no seu ocaso, e ia, em parte, abaixo do horizonte, romper a mesma linha. A leitura das 
obras de Azurara revela claramente que êle se comprazia em estudos astronômicos e que lhe era familiar o uso do astrolábio. 

'} Mente 

38 



í)o 

Rei elfoBSo, o iJálno 

5eexalo XIU 

lrCta esla fimitaMtela to M xlürala 

ino comphío confiarcí» 

l-O1 
vi- 

ÍKS 
J.vdVJ sm 

Oh 

iCi 

'rí SSl 
SI» ôo 

?\? 
3'1 

vS 
«imi 

K 
,PlJ 

latm V-s. 
(cfó ÍPÍ 

6\ Jia 6.^ riSt^OQ >-\ 
A 0^ 

WD aiai & 

90 %4 

(TÍ 
t0^> 

a> iiíij 

Si 
rN " 

^xx-^ 
& 

h 

tr 
o 

Ri 
fr ^ í-' 

lis- 
^\ r« 

-O O 

tlv iO 

.o 
o\ <5 h b ic c?t 

0r t-c^ C3ec0 Ol-X0 w bv\5J Moi 
ih ̂ 0% r>-J iTvLi'1 '»■ ilU ^SToõ^ 06 

FIGURAS DO ROSTO E DORSO DO ASTROLÂBIO SEGUN- 
DO OS «LIBROS DEL ASTROLÂBIO LLANO», CONTIDOS 
NOS «LIBROS DEL SABER DE ASTRONOMIA DEL REV 
D. AFONSO XI DE CASTILLA ». 

ESTAMPA II 



■ 

■ 

. 

■ 

■ 

■■ ■■.' ■ ' ' ' ; : ' ■'-'Mi : 



A ARTE DE NAVEGAR DOS PORTUGUESES 

centro é Snl"10 T"" í105/'3"05 eslá 0 c™'0 meses, um pouco ettcènlrico, pois que o seu desviado na direcçao do ponto do zodíaco que indica o 
auge do sol na época. É dividido em 365 partes, correspondentes 
aos 365^ dias do ano, distribuídos pelos 12 meses. A alidade, cor- 
rendo sobre os dois círculos, o dos meses e o dos signos, estabe- 
lece a correspondência entre êles. Assim se tem a marcha anual do 
sol na echptica.^ Os dois círculos resumem no pequeno espaço do 
dorso do asírolabio a «tabla de saber en quál grado dei zodíaco 
es el sol» que o astrônomo afonsino põe no fim do Libro II deli 
asírolabio llano. 

Finalmeníe' c'entro círculo dos meses está o ciua- drado das sombras, ou escala altímetra. O lado inferior horizontal 
dividido em 12 dígitos ou dedos, mede a 
sombra de um estilo vertical, quando o sol 
está a mais de 45 graus de altura sôbre o 
horizonte (dg. 9). É a sombra tendida, mais 
geialmente designada depois por sombra 
rectd.^ O lado vertical, dividido também em 
12 dígitos, mede a sombra de um estilo ho- 
rizontal, quando o sol está em altura infe- 
rior a 45 graus (fig. io). A esta sombra cha- 

Fig. 9 
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rig. 10 

mou-se sombra conversa, ou mais simples- 
mente, sombra versa. A escala da sombra 
versa dá a tangente trigonoméírica, e a da 
sombra recfa a cotangente do ângulo da 

altura de qualquer 
objecto visado com a 
alidade. Com a escala 
das sombras resol- 
viam-se problemas de altimetria e planimetria, como saber a altura de um edifício 
a profundidade de um poço (fig. 11), a largura de um rio. 

A alidade de pínulas furadas, que gira em tôrno do centro, teve entre 
nós o nome de medidínio, do latim mediclinium, tomando depois a fôrma femi- 
nina mediclina ou medeclina. 

0 célebre compêndio De Sphaera de Sacrobosco, frade inglês que foi 
professor na Universidade de Paris, onde morreu em 1256, traz a aplicação do 
astrolábio à medição do grau do meridiano terrestre. O trecho que disso trata é 
assim traduzido por Pedro Nunes: 

«O cêrco de tôda a terra, segundo dizem os filósofos Ambrósio, Ma- 

cr0bi0 e Eratóstenes' é de 252000 estádios, dando a cada uma das 360 partes do 
stoeffier, Oppenheim, !524. zodíaco 700 estádios. E o modo que se tem para se isto alcançar é êste. Toma- 

remos o astrolábio, e em noite clara e estrelada, olharemos o polo por ambos 
os buiacos do mediclínio, que é a regra que joga no centro, e notaremos a quantos graus está o me- 
oiclínio, depois disso iremos direitos ao norte até que outra noite nos amostre o mediclínio estar 
o polo mais alto um grau. Se medirmos êste espaço de caminho, acharemos que são 700 estádios, e 
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dando outro tanto a cada um dos 360 graus, acharemos quanto seja o cêrco de tôda a Terra» (Tratado 
da Sphera, 1537, pág. 13 da edição fac-similada). 

Esta avaliação do grau do meridiano em 700 estádios é devida a Eratóstenes. Como é sabido, 
Ptolomeu adoptou 500 estádios, seguindo Possidónio. 

4 —O ASTROLÁBIO NÁUTICO 

m Sj 

AS muitas aplicações a que se prestava o astrolábio planisférico, só uma era essencial ao 
navegante: a determinação da altura dos astros. E assim o astrolábio náutico resultou do 
planisférico por simplificação. A aranha e os discos de latitude foram postos de parte 
por inúteis, acabando por aproveitar-se apenas o círculo externo graduado e a mededina. 
As dimensões do instrumento, assim simplificado, foram aumentadas, o que facultou uma 

melhor divisão do limbo circular, podendo apreciar-se fracções menores do grau. 
Na Carta Universal de Diogo Ribeiro, do ano de 1529 (reproduzida no Periplus de Nordens- 

kjõld, mapa XLIX), encontra-se, junto do canto inferior do extremo oriental do mapa, o astrolábio marítimo, 
que se copia na Fig. 13. É um disco circular cheio, com seu anel de suspensão, tendo os dois quadrantes 
superiores divididos, de 0 a 90 graus, a contar do diâmetro horizontal. Sôbre os dois quadrantes inferio- 
res conserva-se ainda a escala altímetra das sombras. Em volta do centro move-se a medeclina com as 
duas pínulas furadas. Temos aqui, bem patente, o dorso do astrolábio planisférico (fig. 8), já sem os 
dois círculos, do zodíaco e dos meses. Estes dois círculos ainda se vêem desenhados no outro ex- 
frêmo da carta de Diogo Ribeiro, sôbre o Oceano Pacífico. 

O astrolábio geralmente usado pelos navegantes era ainda mais simples. A escala altímetra 
desapareceu e parte de cada um dos quatro quadrantes foi vasada, de modo que o astrolábio tomou 
a fôrma de uma roda de quatro raios, em cujo centro girava a alidade. Assim o astrolábio constava, se- 
gundo a nomenclatura usada 
por D. João de Castro, de 
duas partes: a roda, com seu 
anel de suspensão, e a me- 
declina (')- 

(i 

No Compêndio dei arte de nave- 
gar, de Rodrigo Çamorano, Sevilha, 1591, 
encontra-se o processo de fabricar um astro- 
lábio de madeira ou metal (2). Transcrevemos 
apenas a figura (fig. 14), onde se vêem sepa- 
radas: a roda, com sua laçada de suspensão, 
a medeclina e a cavilha sôbre que ela se deve 
mover no centro da roda. O fio de prumo 
serve para verificar a verticalidade do diâ- 
metro que passa na divisão 90 da graduação. 

Se o instrumento era de pequenas 
dimensões, suspendia-se duma das mãos para 
observar. Querendo tomar a altura duma es- 
tréia, erguia-se o braço com o instrumento 

até ficar o ôlho junto da extremidade inferior da medeclina, que se movia 
até se ver a estréia através dos orifícios de ambas as pínulas. A medeclina 
marcava então, no limbo graduado, a altura do astro acima do horizonte. 

Para tomar a altura do sol seguia-se, porém, um método comple- 
tamente diferente. Não se olhava para o sol através dos buracos da mede- 
clina. Suspenso o instrumento duma das mãos (fig. 12), estendia-se o braço 
para a frente, colocando-se o observador de modo a orientar a roda no plano 
vertical do sol. Tendo assim em frente o astrolábio, dirigia-se a medeclina 
com a outra mão, de modo que a sombra da pínula mais alta viésse cobrir 
a pínula de baixo. Então um raio de luz solar passava através dos orifícios 
das pínulas. A leitura do limbo dava a altura do sol nesse momento. 

Se o instrumento era de grandes dimensões, como o astrolábio de latão, de meio metro de 

Fg. 12— Pesagem do sol no as- 
trolábio. Cópia do Regimlento de 
nãvegscion de Pedro de Medina, 
Sevilha, 1552. 

(O Roteiro de Lisboa a Goa, Lisboa, 1882, pág. 365. 
(!) Veja-se a nossa Astronomia dos Lusíadas, Coimbra, 1915, pág. 124. 
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diâmetro (Mg. 15), existente no Observatório Astronômico da Universidade de Coimbra (■), então susoen- 

d BarrosftTue^t™ d iim,0S ^ ^ S"Peri0r à ma"eira de ^ ^ de BarrosO que Vasco da Gama, em novembro de 1497, na Bahia de Santa Helena armou o astrolá- 
bio de pau de 3 palmos de diâmetro, que levavam, ' 
além de outros mais pequenos de latão. A figura 
(fig. 16) é uma reconstituíção do modo de instalar 
um desses instrumentos. 

O astrolábio permite observar a altura do 
sol ao meio dia verdadeiro, isto é, na sua passagem 
pelo meridiano, sem necessidade de relógio. O 
observador, tendo o astrolábio suspenso diante de 
si, um pouco antes da passagem do sol no meri- 
diano, e a medeclina dirigida de modo que a som- 
bra da pínula alta cubra sempre a pínula baixa, passando 
pelos dois orifícios a luz solar, vai vendo a extremidade 
superior da medeclina subir constantemente, marcando um 
ângulo^ sempre maior na graduação; conserva-se depois es- 
tacionária, para baixar em seguida, quando o sol já desce 
do outro lado do meridiano. A altura correspondente à 
posição ^ em que a medeclina estaciona durante algum 
tempo é a máxima altura atingida pelo sol e portanto 
a altura dêsfe astro na sua culminação superior, isto é, 
ao meio-dia verdadeiro. O astrolábio dá, pois, por si só, a 
altura meridiana do sol, com a qual se fazia a conta da 
latitude. 

A êsfe processo de determinar a altura do sol 

airimrTra 

bo-ftw l)mW"Upr 

Fig. 13 ^ ÍVeíttblO 1"U»nnT- 

1 de Maio de 1500. 

ao meio-dia pelo emprego puro e simples do 
astrolábio, seguindo, como a fiel de balança, o 
movimento da medeclina, quando o sol se apro- 
ximava do meridiano, até que ela se tornava al- 
gum tempo esfacionária antes de baixar, indican- 
do assim a altura máxima, chamaram os nossos 
marinheiros pesar o sol. 

Para facilitar a conta da altura do polo, 
acabaram os astrolábios portugueses por ter a 
graduação em sentido inverso do que atrás ficou 
indicado. O zero mudou para a parte superior, na 
direcçao do zenite, e daí vinha correndo a gra- 
duação até 90 graus, no extremo do diâmetro ho- 
rizontal. A leitura do instrumento dava imediata- 
men^e a distância zenital do sol, complemento da 

/J1 aIíura- Por isso no Compêndio dei arte de nave- 
-X-J gar do Çamorano, já citado, há um capítulo in- 

titulado: Ofra manera de hazer la cuenta al sol, 
como lo usan en Portugal. 

O astrolábio era considerado o melhor 
dos instrumentos. A altura do sol toma-se «me- 
jor con estrolabio que non con quadrante nin 
con otro ningud estrumento», diz Mestre João 
na carta escrita de Vera Cruz a D. Manuel, em 

O astrolábio é «o melhor instrumento de todos», diz D. João de Castro 

£=3 

A 

/- 

Fig. 14 

(') Ibidem, pág. 127. 
O Barros, Década I, Liv. IV, Cap. II. 
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C 

numa nota do Roteiro de Lisboa a Goa, que adiante transcreveremos. Tinha, porém, um defeito. 
Quando o sol passava no meridiano perto do zenite, era extremamente difícil tomar-lhe a altura 

com o astrolábio. Por isso, D. João de Castro diz que 
«será necessário dar alguma Regra aos homens do 
mar, para saberem usar, e se aproveitarem da altura 
nestes tempos duvidosos em que o sol anda muito vi- 
zinho de seu zenite; pelo que terão aviso que, quando 
quer que o sol andar perto de suas cabeças, não to- 
marão altura ao meio dia sem uma agulha diante, e 
os que puderem ter um estilo perpendicular sobre uma 
linha de norte sul, será muito melhor» ('). Em todo o 
caso recomenda, noutro passo (-). o uso da balesti- 
Iha quando o sol estiver a menos de seis graus do 
zenite. 

É a êste defeito do astrolábio que o P.e An- 

tônio Vieira alude no sermão prègado na quinta do- 
minga da quaresma, o chamado domingo das verda- 
des, em 1654, na cidade de S. Luís do Maranhão, em 
cujas paragens êsse defeito se manifestava quando o 
sol andava perto dos 
equinócios: 

«É experiência 

Fig. „ inaudita a que agora 
direi, e não sei que fé 

lhe darão os matemáticos que estão mais longe da linha. 
Quere pesar o sol um piloto nesta cidade onde estamos, 
e não no porto, onde está surto o seu navio, senão com 
os pés em terra: toma o astrolábio na mão com tôda 
a quietação e segurança. dE que lhe acontece? i Coisa 
prodigiosa! Um dia acha que está o Maranhão em um 
grau; outro dia em meio; outro dia em dois; outro dia 
em nenhum. E esta é a causa porque os pilotos que 
não são práticos nesta costa, areiam, e se têm perdido 
tantos nela». 

O astrolábio náutico filia-se no astrolábio 
planisférico, e êste fabricava-se com perfeição, no sé- 
culo XIII, na Península, como mostram os livros afon- 
sinos de astronomia. Afirmou-se durante muito tempo 
que êste astrolábio fôra importado de Nuremberg por 
Martim Behaim, no século XV. Não havia necessi- 
dade de trazer de fôra da Península um instrumento 
que já nela se construía dois séculos antes. Quando 
Behaim veio para Portugal, tinha morrido, dez anos antes, o cronista Azurara, a quem o instrumento 
era familiar. 

> 

Fig. 16 —Astrolábio suspenso da cabrilha.— 
Modelo escolar construído no Instituto superior 
técnico de Lisboa. 
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5 — 0 QUADRANTE 

|0 Tomo III dos Li br os dei saber de astronomia encontra-se o Libro dei quadrante que 
o rei D. Afonso mandou redigir ao sábio Rabiçag, ei de Toledo, no ano de 1277, en- 
carregando-o especialmente da parte relativa à construção do instrumento, que ao tempo 
não andava devidamente tratada. Aí se ensina minuciosamente a construir um quadrante 

. de madeira. E um quarto de círculo, limitado portanto por dois raios perpendiculares 
cujo bordo circunferencial, ou limbo, é dividido em 90 graus. Esta graduação serve para medir a al- 
tura dos astros sôbre o horizonte. Para isso, sôbre um dos raios limites, aquele em que termina a gra- 
duação, levantam-se duas pínulas furadas, uma sôbre o vértice do quadrante, e a outra junto do qrau 
90. Do vértice, centro do arco do quadrante, pende um fio de 
prumo, chamado^ alidade, que desliza sôbre o plano do instrumento. ^ 
quando este esta vertical. Ao tomar uma altura, a pinula do vértice / 
fica para cima, visando-se a estréia com o ôlho junto da pinula 
que está sôbre o grau 90. O fio de prumo marca na graduação um 
ângulo a (fig. 17), igual à altura a' da estréia sôbre o horizonte. 

Se se trata, porém, do sol, não se olha através dos orifí- 
cios das pínulas; toma-se o quadrante na mão e coloca-se no plano 
vertical do sol, de fôrma que um raio de luz solar se enfie pela 
pinula do vértice e venha passar na pinula baixa. 

Feita a graduação da altura, que ocupa no limbo a estrei- 

ta faixa cir- 

* 

CL 
CP 

\> 

Fig V 

37 w 
60 

cular, su- 
ficiente pa- 
ra nela se 

marcarem / 
os nume- / 
rais dos „ / Fig. n 
graus,   
traça - se 
um quarto de círculo mais a dentro, a uns três dedos 
de distância. Assim se limita uma faixa circular mais 
larga, que se escava íôda com a profundidade bas- 
tante para dentro dela poder deslizar uma régua 
circular de pequena espessura, chamada cursor 
(Ia corredera), que toma uma extensão de cêrca de 
50 graus paralelamente ao limbo (fig. 18). Neste 
cursor móvel há uma série de divisões em arcos 
concêntricos, traçados segundo a dedinação que 
o sol vai tendo em cada dia do ano, no seu per- 
curso ao longo dos signos (fig. 19) ('). No qua- 
drante afonsino a inclinação da eclíptica sôbre o 
equador tem o valor de 23° 32/ 29". O comêço 
de Aries coloca-se no raio mediano do cursor, 
ocupando o signo todo uma extensão de 11° 

- . _ SI7 ll77, que era a declinação do comêço de Tau- 
rus. Este segundo signo ocupa mais 80 437 27/, e o signo seguinte, Gemini, mais 3° 187 1677, perfazendo os 
três o total de 23° 327 29", declinação máxima, correspondente ao comêço de Câncer. A divisão 
de cada signo em 30 graus também se faz, apertando cada vez mais os traços, segundo varia a de- 

(') Nas figuras 18 e 19, reproduzidas do Libro dei quadrante pora rectificar, contido nos Libros dei saber tomo 
III, as duas pínulas furadas devem imaginar-se ambas perpendiculares ao plano da figura. ' 

í .B.fcrraz. Jel- 
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clinação correspondente a cada grau. Assim os três signos da primavera seguem-se, no bordo externo do 
cursor, no mesmo sentido em que cresce a numeração dos 90 graus do limbo. Os signos do verão, Câncer, 
Leo e Virgo, sucedem-se, em ordem inversa, no bordo interno do cursor, em correspondência com os primei- 
ros. Os seis signos austrais, desde Libra a Pisces, ocupam posições simétricas na outra metade do cursor. 
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Fig. 19 —O quadrante dos Libros de! saber de astronomia, tomo III, pág. 306 

Por cima dos signos mais próximos do limbo, desde Capricórnio a Gemini, gravam-se as divi- 
sões, em dias, dos meses em que o sol os percorre, de janeiro (yenero) a maio (mayo). Em volta dos ou- 
tros signos correm os meses, desde julho a novembro. Nos tôpos ficam os meses de dezembro e junho, em 
que o sol passa nos solstícios. O fio-alidade estabelece a correspondência entre as divisões dos meses, as 
dos signos e a graduação do limbo, tendo-se assim a marcha anual do sol, em longitude e declinação. 

Para ter a latitude geográfica de um lugar situado ao norte dos trópicos, toma-se a altura 
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austrais e dos setentrionais, a um e outro lado da linhTmêdiã^To' cursT""" "* S"UaÇâ0 ^ SÍ2n0S 

as horas ^ ^ ,a ^u^t VêenVS.,e aS.SeiS li"haS <>- -ào 
raio limite do quadrante 12^=0.0-0 as pMa nêle esZ^ K 6 ^ Semi-círc"10 ^ centro no 
arcos de circulo que vêm, desde o vé2e do o mHrí., a- T 05 Centr0S daS 0U,ras .linhas horfri^ 
escavada. Para a marcação das horas corrp nn f ra j1 e' lv em sextos 0 bordo interno da faxa 
chamavam aW, e que depoisTe chairJ^l ' fT ^ Uma COnta que os árabes 
Coloca-se o cursor em posição fazendn-n HpchT^ ser,feita seralmente de uma pérola furada, 
em frente do grau do limbo corresoondentp ' ^ na cav de aíé <lue 0 traÇ0 do comêço de Aries fique 
a hora em certo dia. ReTesa'seTTseouid f C0^pI7ento da ,a.titude do lu2ar. em que se quer saber 
sol nesse dia, nota-se o oontn pm php 0- '0"a ade "a direcção do grau do zodíaco, ocupado pelo 
a margarita ao longo do fio até ficar nesse Dmfo^Fic3 sem,'clrcular do meio-dia, e corre-se com 
dispostos para a observado da hora rf P , 0 lns,rume"t» com o cursor e a margarita 

ísr^a S lr r;r/a - - - 

d0 dia' ~ de,erminar a - 
dividido nos 12 dígitos d/LLT^ Vs^SaTe 0U eSCala a,tímetra' 

o- , u quadraníe de que damos iam resumida notícia, é da espécie chamida ^ d- 
Sinobas distingue quatro espécies de quadrantes usadas pelos árabes f1) Nãn nnH cursor. Rico y 
entrar em mais pormenores. A todos êles, que eram feitos d^madeiTLTetTÍrnm' pr^cisam0s' 
sentada na Fig. n, „ q„ar,o de altura com'suas pínu s e t de p umo e esta é a pa^ es 'T" 
única necessária para o uso náutico. 3 paríe essencial e 

Reproduz-se na Fig. 20 o desenho do quadrante oue se vê np r^rUnhe, le., 
que acompanha a Gramática da língua portuguesa de João de Barros (á) Esta cartinhTroT 1539' 

fnicíTaTT à'TrTn Xa^TToT í Slt ^ 

A Se, iSsrrr Zs? srssrT ?'ui 0 

de caixilho à letra 9. Por cima dêle vê se o qSatante com 11 dS0r ' 'Tt Sme 

duado, e a escala alíímeíra. Assim João de Barros chamava a atpnrã rT' 0 ™ Sra' 
aprendiam a ler para êsle instrumento, que, pelo seu limbo graduado, sfpresmv"0! de- 
terminação da altura dos astros, e pela escala alttaetra resolvia problemas de topografia 

" mes na narrativa da" sürviagemt cost da 'oS eZull TZZ '•" nl D'm° ^ 
Verde, quando diz: .E eu linha um quacírante, quando fui a estes países. O Dema5 infomacã^de 
Diogo Gomes voltaremos a tratar adiante. inrormaçao de 

. t t Se temos insistido nas nossas referências aos Libros dei saber de astronomia é noraue esta 
importante obra, existindo na côrte portuguesa desde o tempo do rei D Dinis HpwIp cor u u j 
do Infante D. Henrique. O rei português D. Dinis, por sua mãe D. BeaWz^Qusmiofflha d" Afo"nfí 
era neto do rei de Castela. Sôbre as relações entre êste e o neto lusitano diz Rico y Sinobas- «No fue 
en este terreno donde los enemigos de la personalidad de tan sábio Rey (Alfonso X) le buscaron por 

(') Libros dei saber de astronomia, tomo III, págs. XLI, XL1I. 

S CnTPJ'aÇãZ de Va/ias 0íraS d0 insigne portusuez J°am de Barros, reimpressão de Lisboa, 1785, pág 2 () Do descobrimento da Guine, tradução do laiim por Gabriel Pereira in Union™ ri, a ^ s- ' , ■ 
17.» série, 1838-1899, pág. 286. 1 ereira, m íio/elim da Sociedade de Geographia, 
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Figura de Pfolomeu com um quadrante na mão, reproduzida do grande mapa-mundi de Waldseemülier, de 1507, 
em que aparece pela primeira vez o nome América (Prof. Fischer und Prof. Wieser, D/e ãlteste Karte mit dem 

fíamen Amerika aus dem lahre 1507... des H. Waldseemülier. Innsbruck, 1903, mapa n.0 3) 
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entonces para legitimar ante el porvenir su levantamiento revolucionário; fue en la parte nredilerm Hp 
sus estúdios, en aquellos que le permetió su padre San Fernando, én los que diriofó sí mad e de 

|ana' y los,raismos "J116 à su Do" A"onso recomendo isu nieto D Dionis de Portuoaf 
Znsn xf8, C0m0 3 f abuel0' le llamaro,, el sábi0 ReV ^ Lusitânia» F). O rei poZêspo? quem Afonso X teve um carinhoso afecfo, freqüentou e visitou repetidas vezes miandn TnSf » ? T 

astela, em Sevilha e Toiedo, «distrayéndo-se mucho su venerando abuelo', en médio de su fortuna e 

Dlãfs dpa„bsas„te aasfiCÍrnasaldeerudi:u6dee af ^ V 

Sdeie'^?^ 

6 —A BALESTILHA 

instrumentos de altura, usados pelos nossos mareantes no século 
XV, foram o astrolábio e o quadrante. A balestilha parece não ter 

sido empregada, quer na marinha portuguesa, quer na espanhola, 
senão no segundo quartel do século XVI. 

. Duarte Pacheco no seu Esmeralda, cujos primeiros catorze 
capítulos foram escritos em 1505, só se refere aos dois primeiros (Liv. I, Cap. X)- 
«A altura do sol se deve tomar justamente ao meio-dia com o astrolábio ou 
quadrante». Também são estes dois instrumentos 
os únicos mencionados no Regimento do estro- 
lahio e do quadrante (1509?) da Biblioteca de 
Munich. O inventário dos instrumentos levados 
na armada de Fernão de Magalhães, em 1519, 
é êste: 23 cartas de marear em pergaminho, 6 
pares de compassos, 21 quadrantes de madeira, 
6 astrolábios de metal, I astrolábio de madeira, 
35 agulhas de marear, 4 caixas grandes para 4 
agulhas, 18 relógios de areia (ampulhefas) (4). 
Não se menciona a balestilha. Na Carla Univer- 
sal de Diogo Ribeiro, de 1529. já citada, estão 
desenhados o quadrante e o astrolábio marítimo, 
mas não aparece nela a balestilha. Pedro Nunes 
é que se refere a ela no Tratado em defensam 
da carta de marear, publicado em 1537, quando 
entre as coisas, sôbre as quais diz que os pilotos 
falam «com sua má linguagem e tam barbaros 
nomes» í3), enuméra «astrolábios, quadrantes, ba- 
Ihestilhas () e relógios». E D. João de Castro recomenda o 

<9 VARDA.S 

Polo 

Norte 

Fig. 2i 
Observaç3o da Polar com a balestilha. 

Figura reproduzida do Regimiento de navegadon de Pedro de Medina, 1552. 

seu emprego para evitar as dúvidas 

0) Li br os dei saber, Tomo I, Madrid, 1853, pág. VI. 
(') Ibidem, pág. LXX. 

Ír,'bros d6' saber, Tomo V, Madrid, 1867, pág. 7. 
Collecion de los viajes, tomo IV, pág. 8. 

m vÍa ki sPhera' de Pedro Nunes, edição fac-similada, pág. 126. 
originou como diminuHvo balhestilhf' c9mo se lê também no Livro de Marinharia, o que mostra que o nome se 
mento foi assim designado ^ ' Portu2ues com que se designou antigamente a bésfa, arma de guerra. O instru- 
Parece nos esta a verdadeira ^ Serr,eihaílça com a besta: também a atitude do observador é como a do besteiro (fig. 21) 
sfesllèoehò Mohtt Viena ^y n^ 0,9.'?' 6 na0 5 que propÕ8 0 Proí- W- Tomaschek (Die topographischen Capitei des indischen 
hflfstaCin nmPhXptfuh* rll pd2;.14)' su2ermdo que o nome do instrumento provem do árabe al-balisti, altura, e não do latim bahsta. O nome balestilha, com a forma primitiva balnestilha, proveio do nome português balhesta, derivado do latim balista. 
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resultantes do uso do astrolábio ao tomar o sol perto do zenite, numa nota do Roteiro de Lisboa 
a Goa (Lisboa, 1882, pág. 354); «e sempre acontecerão estas dúvidas, quando quer que nos achamos 
debaixo do sol ou quási, porque, por razão de o termos perpendicular, ncs faz muitas mostras e apa- 
rências, que causam engano nos que em tal tempo querem saber a elevação do polo por seu meio, 
pelo que em tais tempos se não deve usar do as- 

D 

E 
B 

Fig. 22 

trolábio, mas aproveitar-nos da balestilha, e estréia rv ^ 
do norte: e se caso fôr que venhamos estar de- 
baixo do sol da banda do sul da linha, então po- 
demos obrar com a balestilha pelo Cruzeiro: e até 
nos afastarmos do sol 6 graus conhecidamente, não 
deixaremos o instrumento da balestilha, e dêstes 6 
graus por diante tornaremos a usar do astrolábio 
por ser o melhor instrumento de todos; mas não 
tendo balestilha o piloto, cu não sabendo usar dela, em tal caso é melhor encomendar-se à sua estima- 
tiva, que porfiar com o astrolábio no tempo que o sol anda sobre nós». Pedro de Medina fala da bales- 
tilha na sua Arte de navegar, 1545. 

A primeira descrição conhecida da balestilha é a de Levi ben Gerson, judeu da Catalunha, 
traduzida para latim em 1342. O instrumento é designado pelo nome «baculus ]acobi». Purbáchio (1423- 
1462) chama-lhe depois «virga visoria», e Regiomontano (1436-1475) «radius astronomicus». 

A balestilha é formada por uma vara AB (fig. 22) de secção quadrada, de 3 a 4 palmos de com- 
primento, chamada virote, na qual se enfia, por 
um agulheiro quadrado, uma vara menor CD, 
chamada soalha que corre perpendicularmente 
sôbre o virote. 

Querendo tomar a altura de um astro, 
coloca-se junto do ôlho direito uma das extre- 
midades, A, do virote e move-se sôbre este a 
soalha até que pelo seu extrêmo inferior C, se 
vise o horizonte p, pelo extrêmo superior D, o as- 

tro. O ângulo CAD é a altura do astro. 
Estando o virote e a soalha reparti- 

dos em divisões iguais, a razão do número de 
divisões da semi-soalha para o das divisões 
abrangidas até E sôbre o virote, ng , é a tan- 
gente de metade do ângulo observado. Tem de 
usar-se uma tabela para se obter o número de 
graus do ângulo. É um problema análogo ao de 
passar, no quadrado das sombras, de dedos, ou 
dígitos, para graus. 

Pedro Nunes, no seu tratado De regulis 
et instrumentis ('), classificando a balestilha (radius 
astronomicus) de muito própria (aptissimum instru- 
mentum) para medir a distância entre dois astros, 
explica o cálculo a fazer para utilizar a tabela de 

Purbáchio, destinada ao Quadrado geométrico, na determinação do número de graus do ângulo observado. 
Cálculo e tabela se dispensam, dividindo logo o virote directamente em graus, como João Werner 

aconselha já em 1514 (2). Neste caso os traços de divisão, correspondentes aos graus, não são equidistan- 
tes. Na Arte de Navegar do Çamorano, já citada, encontra-se um processo gráfico elementar de fazer esta 
graduação. Transcrevemos a figura (fig. 23) que se entende fàcilmente. Do semi-círculo CFEA, traçado numa 

tábua, divide-se um semi-quadrante, FE, em 90 partes, cada uma igual portanto a meio grau, e tiram-se, 

2.0 

yc 

40 

{O 
,tc 
□ M 

A 

Fig. 23 

(') Petri Nonii Opera, Basileae, 1566, pág. 74. 
È) Na obra publicada em Nuremberg, no ano de 1514, que contém a tradução latina do primeiro livro da Geo- 

grafia de Ptolomeu, com anotações de Werner, adiante citada. 
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pelos pontos de divisão, raios que se prolongam. O virote é colocado em G1 paralelamente a R F 
uma distancia GB igual ao comprimento da semi-soalha. Sobre êle se marcam então nnq nnnfnC 

o interceptam os diferentes raios, números iguais ao número de meios graus do ânoiún o T ^ 
com ^ Observando com o instrumento assim 2raduTdo 

logo, em graus, o ângulo tomado. P Ç m que flcar a soaIha da 

e , D . D
m 

]0ã0 ^ Castr° ^comenda a balesfilha para tomar a altura do Norte ou do Cruzeiro do Sul. Pedro Nunes acha-a sobretudo boa para medir distâncias entre os astros, menorL que 90 graus 

mnr o « l i f-:u S01' encontra-se no de Marinharia (0 um «Regimento nara to mar o sol pela balhestilha», em que se recomenda: «Quando tomares o sol Vela baleS íl . l i 
aviso que o touies por cima, porque é melhor para te não ceg^r E quando o fòmares por rima f^S 

15 minutos, e omando-o no meio não lhe acrescentarás nem (irarás nenhuma cousal ' 

dlTLt Va- —o-oTei-^to0 fo ^^0 

«S? 

-REGIMENTO DA ESTRELA DO NORTE 

URSA Menor, a que os nossos marinheiros chamavam a Buzinai.'), era por éles apro- 
veilad como relogio para saberem as horas da noite. No Regimento da 
do sol da Biblioteca de Évora, encontra-se o «Regimento para se saber as horas da 
noite pela estrela do norte e suas guardas., o qual resumimos na figura junta « g 24) 

metade do sé^ de^ ^ "* — 
mais brilhante, p era chamada Guarda dianteira, por ir adiante no moXen.o 
ao meridiano. Observavam-se as posiçoes do alinhamento aji como as de um ponteiro pará^ndT 
car as horas. Para definir essas posições, imaginava-se um homem em pé no polo cetete vo ' 
tado para a Terra, com os braços estendidos horizontalmente o esquerdo oara Ip^íp nV+c ela!te' vo1" 
horizontais do círculo descrito em volta do polo eram chamados draço esquerdo SJJ iell e irJeo 

°" "caco de oeste.Os raios inclinados a 45» eram as lindas, sendo os superiores désfqnados 
por ombro esquerdo e ombro d,vedo. Os verticais eram o da Cabeça e o do Pé Os marinheis 
tinham tendência a avaliar os movimentos circulares, não por graus, mas pelos rumos da agulha ima! 
gmando sobre o circulo uma Rosa dos ventos. Assim, para o movimento das Guardas em volta do polo 
imaginavam nele uma Rosa com o norte para cima. Quando as Guardas iam na linha do Ombro 
esquerdo diziam tambem_ que es avam em nordeste; e quando no Ombro direito que estavam -m 
noroeste. Estas oito posiçoes do alinhamento «p eram assemelhadas aos 8 rumos prindpais da aqulía 
Na Rosa dos ventos os ângulos dos 8 rumos fundamentais são divididos em 4 parles para se marcarem 
os 32 rumos da agulha. Nesta roda do movimento da Buzina cada um dos 8 semi-quadrantes é divTdTdo 
apenas em 3 partes iguais resultando assim as 24 posições equidislantes, ocupadas sucessivamente pela 
constelação nas 24 horas do dia. Estes 24 raios eram os «rumos horários». 

rl ^arinharia coordenado por J J. de Brito Rebelo, Lisboa. 1903, páq 41 (•) Manuel Pimentel, Arte de navegar, Lisboa, 1762, págs. 18 e 142 
(3) Os navegadores italianos viam na Ursa Menor uma cometa mm a nrw-, ..«u-j 

larga, a boca, sobre as duas Guardas. A ela se refere Dante no Paraíso, canto XIII io—12° 0 0 6 3 paríe rnai's 

Immagini ia bocca di quel corno, 
Que comincia in punta dello stelo 
A cui ia prima mola va dintorno. 

cando a rclaçâo^naT/esfU "a,S ^ 'ue se ™ "los poloa, comuul- 
7 
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Se numa noite sucede estar a Guarda dianteira na Cabeça à hora da meia-noite, o mesmo 
não sucederá nas noites seguintes por causa do movimento anual do sol para oriente. O alinhamento « P 
vai estando cada vez mais inclinado para oeste à meia-noite, nos dias sucessivos. Como o dia solar 
médio é maior que o dia sideral 
cerca de 4 minutos, no fim de 15 
dias haverá um desvio corres- 
pondente a uma hora, e por- 
tanto a Guarda dianteira marcará 
meia-noite no primeiro «rumo» 
a seguir à Cabeça, para oeste. 
E assim de 15 em 15 dias, de 
modo que, no decorrer do ano, 
irá marcando a meia-noite nos 24 
rumos seguidamente. E esta in- 
dicação do rumo da meia-noite 
é suficiente, pois dêle se dedu- 
zem fàcilmente as horas corres- 
pondentes aos outros rumos na 
mesma época: «sabendo em cada 
mês as guardas em que rumo fa- 
zem meia-noite, logo contareis as 
horas antes da meia-noite, ou de- 
pois, sem errardes quási nada». 
A avaliação do rumo horário em 
que iam as Guardas era feita à 
simples vista, sem emprêgo de 
instrumento. 

Transcrevemos, em parte, o Regimento das horas da noite pela Estrela do norte e suas 
Guardas: 

«Janeiro meado, meia-noite no braço esquerdo, 
E em fim de janeiro uma hora acima do braço. 

Fevereiro meado, meia-noite duas horas acima do braço, 
E em fim de fevereiro, na linha do ombro esquerdo. 

Março meado, meia-noite uma hora em cima da linha, 
E em fim de março, duas horas acima da linha. 

Abril meado, meia-noite na cabeça, 
E em fim de abril, uma hora abaixo da cabeça. 

Dezembro meado, meia-noite uma hora acima da linha 
E em fim de dezembro, duas horas acima da linha». 

O rei D. Duarte ocupa-se, no Leal Conselheiro, escrito entre os anos de 1428 a 1437, desta 
contagem das horas pela Ursa Menor. Êle ordena «duas rodas, uma da meia-noite e outra da manhã, 
com seu regimento para se de tudo haver bom conhecimento». No Capítulo C, Da roda para saberem as 
horas quantas são da manhã, noite ou depois, diz como se hão-de debuxar as duas rodas concêntricas. 
No Capítulo imediato explica como, depois de observado o lugar da «estréia maior das guardas da 
noite», que é a Guarda dianteira, se sabe: pela roda grande, quantas horas hão-de decorrer até ao 
amanhecer; pela roda pequena, quantas passam ou faltam para a meia-noite; e pela comparação das 
duas rodas, o intervalo da meia-noite ao amanhecer. 

A Ursa Menor teve uma aplicação muito importante: a determinação da latitude geográ- 
fica. Como esta é, em cada lugar, igual à altura do polo aparente sobre o horizonte, ter-se-ía a lati- 
tude, em qualquer ponto do hemisfério^boreal, medindo, com o astrolábio ou quadrante, a altura da 
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APARTE DE NAVEGAR DOS PORTUGUESES 

Sb xv! aNu0ma diLS aploxTmLaTet ™Ts TmT< e,a' POrém' na SesU"da metade 

de 30,42 0) era preciso fazer seZa ~ (? 1400 era de 3o'98 e no de ^00, 
posições sobre o pequeno círculo por ela descrito em tôrno^do polo' Conín ^ altUra SUaS diversas 

cadas pela passagem da Guarda dianteira nos oito rumos DrinciDais n^ Hoi T^111'36 35 posições mar- 
cais e os quatro inclinados a 45°, como indica a fioura <=•" r/ honzontais' 03 dois verti- 

representaram as 8 p„siÇ6es da Polar, q„e se co.ocou^o^entro^Zf dea;^et::n^2^n
e
ã0Ja

e 

+ 3 estrela (a (Jrsae Minorís) e a Guarda 
dianteira (,3 Ursae Minorís) tinham, no 
século XV, uma diferença de ascenção 

Caheça \ recta de 220 graus (219o,82 no ano 
de 1400, e 219o,71 no ano de 1500(2)) 
de modo que, quando esta última ia 
num dos oito rumos, a primeira apro- 

ximava-se do rumo imediato ao rumo 
oposto do outro lado do polo. Assim, 
quando as Guardas iam no rumo (Li- 
nha)^ abaixo do Braço de oeste, a 
Estrela do Norte ia próximo da sua 
culminação superior, 3ol/2 acima do 
polo. Devia então fazer-se, na altura 
observada desta estréia, uma correcção 
subírativa de 3 o1/*, a figura resume 
o «Regimento do norte» que se en- 
contra no Regimento do estro lábio da 
Biblioteca de Munich (1509?) e no Re- 
gimento da declinaçam do sol da Bi- 
blioteca de Évora (1517). Os números 

Fig. 25 em^volta indicam, com seu sinal, as cor- 
reções a fazer na altura observada da 

contrava o alinhamento «p das duas estréias de 2 a orwAe™ a. r0^' S!SUndo 0 rumo em ^ 36 en- 

d° •ReSimen,0 da d» ^ redacção Use têt manuai 

outraJesíe e oeste. I a estréia do n^rtettáteima do iTirÍ^Ts eZio^ ^ ^ 

e sul E a estrêla^dt norte^tá acima dttto tês^graus"16^3' ^ 3 ^^ -e 

e suI.EEttst0êlaaSdoStotresetfa0dma dodxQ3^ trat' ^ ^ POr 0Ulra, n0ríe 

E quando as guardas forem em cada um dos sobreditos quatro rumos, da altura aue to 
mares üraras os graus que a estréia está acima do eixo. E os outros que ficarem estarás 
arredado da linha equmocial para a parte do norte», carem estaras 

Nos outros quatro rumos anda a Estréia do Norte abaixo do oivr, o ^ 
aditivas, com números iguais aos dos rumos opostos, como se vê na figura (fig. 25). rreCÇOeS 3 azer Sao 

Estas regras, de origem portuguesa, foram formuladas em Lisboa. Conserua-nos a prova disto 

TV 

(') Neugebauer, Sterntafeln von 4000 vor Chr. zur Gegenwart, Leipzig, 1912. 
(2) Ibidem. 
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CABEÇA 

41 

42 

35<C Ms 

35 Fig. 26 

a figura que, no Regimento de Munich, precede o «Regimento do Norte». É uma circunferência coin 8 
raios (fig. 26), a que correspondem outros tantos números, que são evidentemente as alturas da Estrela 
do Norte em Lisboa, nas diferentes posições da Ursa Menor, 
segundo os oito rumos. Mas deve notar-se que os números 
colocados na extremidade de cada raio indicam a altura 
da Polar quando as Guardas estão na situação diametral- 
mente oposta. Já vimos que, quando a Guarda dianteira vai 
num rumo, a Polar se aproxima do rumo imediato ao rumo 
oposto. Aqui recorda-se esta situação, oposta relativamente 
ao polo, colocando simplesmente o número que indica a 
altura da Estréia do Norte, para cada posição das Guar- 
das, no outro extrêmo do diâmetro. Assim, se elas vão na 37^ ^   1 40 
linha abaixo do Braço de oeste, a altura da Polar, obser- 
vada em Lisboa, é 42, que se lê na linha oposta, no Ombro 
esquerdo. 

Os números 37 e 40, colocados nos Braços, dão a 
média de 38°4 para a latitude de Lisboa í1). A semi-diferença 
1 y daqueles números indica a correcção a fazer nas alturas 
da Polar, observadas quando as Guardas estão nos Braços 
de leste e de oeste, aditiva no primeiro caso, subtractiva no 
segundo, para se ter a altura do polo. A semi-diferença 3 dos números 41 e 35, da Cabeça e Pé, é a 

correcção a fazer nestas duas posições. Final- 
^ mente as semi-diferenças ^ e 3 y, dos núme- 

ros das Linhas, são as correcções correspon- 
dentes a cada um dos diâmetros inclinados. Os 
números 3, 3 y, 1 y, | colocados na periferia 
da penúltima figura (fig. 25), que resume o 
Regimento da Estréia do Norte, resultaram 
assim dos desta última (fig. 26). Êste Regi- 
mento foi dêste modo formulado sobre a base 
de observações feitas em Lisboa sobre a Po- 
lar, com o astrolábio ou quadrante, nas di- 
ferentes situações da Ursa Menor. 

As alturas da Estréia do Norte em 
Lisboa, registadas nesta roda do manual náu- 
tico de Munich, são expressas em graus intei- 
ros. No manual da Biblioteca de Évora apa- 
rece uma roda semelhante, com as alturas 
avaliadas em graus e suas fracções(2). Nesta 
última porém (fig. 27), não se tendo já em 
vista a situação da Polar, mas apenas a re- 
gra a aplicar, para evitar confusões, os núme- 
ros foram colocados no próprio rumo em que 
estão as Guardas quando se toma a Estréia 

do Norte pelo astrolábio. Nos números do diâmetro horizontal esqueceu fazer esta troca e assim fica- 

cerr^a y V 
s <5 ■h o 
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Fig. 27 — Figura reproduzida do Regimento de Évora 
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(1) A latitude geográfica do Observatório Astronômico de Lisboa (Tapada) é de 38° 42'30",5 (Frederico Oom, 
Dados astronômicos para os Almanaques de 1922, Lisboa, 1921). 

(2) Examinando com o Ex.mo Snr. Pedro de Azevedo, cujo auxílio solicitamos, o exemplar original pertencente à Bi- 
blioteca de Évora, e comparando a parte fraccionária dos números com as fracções que se encontram na lista de alturas das lo- 
calidades, inserta no mesmo manual, pareceu-nos ser a mais provável a leitura que apresentamos na Figura 28. Ainda assim esta 
leitura é muito duvidosa. No Rcportorio dos tempos de Valentim Fernandes, edição de 1552, encontra-se uma figura semelhante, 
nas linhas inclinadas lê-se, em todas, a mesma fracção y, mas os números dos diâmetros, horizontal e vertical, são inteiros. 
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posto gràficamente, para a determinaçãS da adlude Òb HCOnS,,,Uem P<>r 50 Um ReS,'men'o. 

comparava-se a aliara tomada com o nlero da roda em l , ^ ,UalqUer luSar a EsWla ^ ^«0, 
nha a diferença da latitude do lugar para a de Lisboa E mmõ LP0SIÇa0 í- UrSa Menor- flssim se ,i- 
lugar. Tem uma feição bem nacional estas figuras circulares onde3se", .Sablda'.flc,ara determinada a do 
no seu giro diurno sôbre o horizonte de Lisboa ' se a variação da altura da Polar 

O Regimento da Estréia do Norte dá 3 oranc « ^ • 
ou abaixo do polo, sendo portanto êste o número de qraus do r^in jeSv!0 7áximo desta estréia acima 

Comentando êste Regimento, diz Pedro Nunes no Tratada Pm IJ ^ dmrno por ela descrito, 
em 1537, juntamente com o Tratado da Sphera: defensam da carta de marear, impresso 

diz que da estrêla^^polo^á trêS gmuf f meire* ^0^0^ ^ P010 Pela eStrêla há êrro por^ue 

que dizem que quando uma guarda estiveT com a ou ra em ' Tr * ^ 0U deZ mÍnUt0S- 0 mais 

abaixo ou acima do eixo tantos graus, etc não tenho isto Lr f qUe 3 eStrêla do norte estará 

esta mais alta ou baixa, porque então está no meridiano e nrrps ^ 0 melh0r é t0mar 3 eStrêla quando 

minutos que há dela ao polo*. meridiano, e acrescentar ou tirar os quatro graus e dez 

1 T ,N,a tradução latina, muito ampliada, da- 

tímio ^ratado' publicad3 em Bâle em 1566 com o titulo De reguhs et instrumentis etc., Pedro Nunes 
apoia a sua opinião na autoridade de João Wer- 
ner, que adoptava um valor de precessão de que 
resultava aquela distância polar da Estréia do Norte 
para o ano de 1500 ('). Ora a distância polar da a 
Ursae Minons era: 30,98 em 1400; 30,42 em 1500- 

401 reidad8e6dem l™0 ^ ^ eXempl0 56 vê a supano- 
3 sos nii f 0bsarvaçã0 directa sôbre a teoria. Os nos- sos pilotos e que estavam bem próximo da ver- 

sáhin ^ ° cosm°2rafo-mór, seguindo a opinião do de Nuremberg, laborava em êrro. 

rio Nnrf0/Ííland0 C01íieÇ0u a usar-se o Regimento 
Dionn r 36 POde responder Precisamente. D ogo Gomes, na sua narrativa De prima inventione 

faAo f proposito da sua viagem à Guiné em 1462 conta que tinha um quadrante, dizendo: «Et 
ego habebam quadranfem, quando ivi ad partes istas; 
et scnpsi in tabula quadrantis altitudinem poli artici, 

Gomes, quando foi para aquelas partes, levava um qua^raS^scTete^Télo^lh quam
M

cartams- Dio20 
melhor que a carta de marear. Do modo como se exorimo rionr^a íe' e achou-0 

instrumento o valorizou para o uso que dêle queria fazer P^p-p 6 56 qUe- aqUl10 qUe escreveu no 

trecho seguinte, que se encontra no Repor torto dos tempos de Valentim Fp?3 'T baS*ante eIucidativo o 
«De como se há de navegar pelo quadrante»: nandes, subordinado ao título 

«Partindo algum de Lisboa pare mentes onde IhP ni a a 
ali um sinal sôbre o quadrante, em tal tempo quando as estréias das cuarri^ 3 t- ^ qUal SraU 6 PÕe 

estréia do norte. E depois, um dia, ou dois, ou maTs, latdí^ueíLf^ 0eSfe COm 3 

o vosso navio está diferenciado de Lisboa, vereis a quantos graus vos cai então o^humbo ou dHm 

cr Ca EP4 Cf 50 'b ií 

CP 
o 

371- 

CP 

So 

d a- 
PÉ 
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Fig. 28 

( ) «Eam stellam quae in extremitate caudae Minoris Ursae nn^iia oct .-a-- 
nostro tempore arctico polo vicinissima: tribus enim tantum gradibus cum minutis 30 ah fm ,f-S?e dicunt' Q"1'3 est 
nautae affirmant. Sed si verus est sfellarum fixarum motus loannis Verneri ralrnin ro t P 'í dlstare nostrae aetatis 
gradus continet ea disfantia cum minutis ferè 9 nostro tempore id est anno 1500» (Petri Noidi Operi Bas kae 1PisfifiSÍ Suatuor 

(2) Neugebauer, Sterntafeln von 4000 vor Chr. bis zum Gegenwart, Leipzig, 1912. ' ' ' p s- 85>- 
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cabo ou do outro de vosso primeiro ponto... E assim de todolos lugares fareis onde quer que vos 
partirdes, como se diz agora de Lisboa». 

Diogo Gomes deve ter assim notado no quadrante os graus de altura da Polar em Lisboa, 
correspondentes a uma ou mais posições das Guardas. Era um modo de escrever um Regimento do 
Norte, eqüivalente ao que resume a roda do Regimento de Munich, embora numa fase anterior mais 
simples. Achou o quadrante melhor que a carta, porque nesta, é certo, se vai traçando a derrota pelos 
rumos percorridos e distâncias estimadas, mas os êrros vão-se acumulando, e por isso acrescenta: 
«certum est quod in carta P) videtur via marinandi, sed semel errata nunquam redeunt ad primum pro- 
positum». Vendo que a latitude determinada com o instrumento de altura era diferente da latitude resul- 
tante da derrota marcada na carta, prefere a primeira, reconhecendo os defeitos do processo de navega- 
ção por distâncias estimadas e rumos, de que adiante nos ocuparemos. 

Na relação de Diogo Gomes de Sintra encontra-se a primeira referência ao uso do quadrante 
para a medição da altura dos lugares pela Estrela do Norte. Isto não significa, porém, que êle fosse o 
primeiro navegador português que tal fizesse, nem êle isso afirma. 

Já nos Libros dei saber de astronomia (Tomo II, pág. 276) se encontra, entre os capítulos dos 
Libros dei astrolabio llano, um que trata «De saber Ia ladeza de la vila por Ias estrellas fixas». Manda-se 
tomar alguma das estréias que estão cêrca do polo setentrional, quando ela fôr na sua maior altura, e 
quando na altura mínima. A média das duas alturas observadas é a latitude do lugar. Entre as estréias 
circumpolares especializa-se «la estrella à que dizen Algedi, que es en cabo de la cola de la orsa menor», 
a qual é a mesma Estréia do Norte dos nossos navegadores. Os nossos, porém, tendo observado em 
Lisboa que a diferença de altura, nas duas culminações, era de 7 graus, entenderam que bastava obser- 
var a Polar numa delas, fazendo a correcção de 3° 2 em qualquer latitude em que se achassem, o que 
era certo. As culminações meridianas correspondiam aproximadamente à passagem das Guardas nos 
rumos horários de nordeste e sudoeste. Nos outros rumos a Polar ficava fora do meridiano, e as cor- 
recções propostas no Regimento do Norte não podiam rigorosamente aplicar-se a tôda e qualquer lati- 
tude. É o que demonstra Pedro Nunes no tratado latino De regulis et instrumentis, onde mostra que, 
estando a Polar fóra do meridiano, e num mesmo e determinado rumo horário, a diferença de alturas do 
polo e da Polar varia com a latitude dos diferentes lugares, considerados debaixo do mesmo meridiano, e 
é por isso de opinião que os cânones daquele Regimento foram formulados por algum Matemático impe- 
rito (-). Os autores do Regimento não eram naturalmente grandes matemáticos, mas eram excelentes 
observadores. Tendo estabelecido as 8 regras, não lhes ocorreu examinar se os números propostos eram 
rigorosamente aplicáveis a qualquer latitude, como sucedia nas culminações meridianas. Mas que obser- 
vavam admiràvelmente, com o astrolábio e quadrante, mostra-o bem a determinação que fizeram da dis- 
tância polar da preciosa Estréia do Norte, que avaliaram em 3° l, número muito mais exacto do que 
os 4 graus e 10 minutos, propostos por Pedro Nunes, segundo o cálculo de João Werner, perito 
matemático. 

(') É preferível a leitura cariam e carta, de Schmeller, no trecho citado. Com a leitura cosiam e costa fica o 
trecho sem sentido, como na tradução de Gabriel Pereira (Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1S98-1899, 
pág. 286). 

(2) «Caeterum nautae quoniam paucas admodum stellas cognitas habent, per eam tantum quae est in extremitate 
caudae Minoris Ursae et duas postremi lateris quadrilateri ejusdem imaginis, quae in tota fermè plaga hac Boreal! toía nocte 
cunspicuae sunt altitudinem poli arctici inquirunt. Et quia non qualibet nocte eaedem stellae ad meridianum perveniunt, quos- 
dam propterea cânones habent, quos ab aliquo fortasse imperito Mathematico acceperunt, ex quibus eliciunt quantum polaris 
stellae altitude in quolibet ipsius situ, maior sit, aut minor poli Borealis elevatione. Sic igitur quavis nocte, non semel tantum, 
sed saepius, éx explorata polaris stellae altitudine, et cognita distantia ejusdem à situ meridiani, poli elevationem manifestam 
fieri putanti falluntur tamen saepissimè. Nam cum stella extra meridianum posita est, non una atque eadem differentia in omni 
horizonte depressior est, aut elevatior» (Petri Nonii Opera, Basileae, 1566, págs. 92, 93). 
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m 

«-REGIMENTO DA ALTURA DO POLO AO MEIO-DIA 

SaTcUnaçâo, eLonta ^ a-1U"\d0 SOl> 0bse™da a° = 
LWros de, saber de ^o^TTe'ZnsfTcl,aSe mais s'""^ "os 

   67 (De saber Ias ladezas de Ias rihrt^ícf í ' T apl,caÇao dos astrolábios: no Cap. 
Cap. 30 (De saber if I^eL de caaf e l,I f-3""1*0/™ do as,rolábi'' ^ondo. e no 

plano. Manda-se tomar a altura do sol ao melodia m.P ,quisiei:es) do segundo Livro do astrolábio 
nos signos austrais, soma-se, com a altura observada a sua ripT'3 - 0 qUe PÓde SUbÍr- Se 0 so1 anda 

setentrionais, subtrai-se a declinação da altura A diferenra H ^ 116536 dla; 56 anda nos siSnos 
deza, ou latitude procurada. ' dlíerenÇa do numero, assim obtido, para 90 é a la- 

morpento «ue e,as correm ao norre „„ 
se pensa ainda num lugar situado na zona tnrwL a . ^ 03 SUa Passa2em meridiana. Não 
Temos ali um «Regimento da altura do polo ao meio dia" f 0 S? pode passar 30 "orfe do observador, 
tropico de Câncer. meio-dia^, formulado apenas para situações ao norte do 

ia entre o trópico'de Câncere^^qufdíre13^^6365 entraram peIa zona íórrida' sulcando o Atlântico 

 » " JU1IU, 
oanharem-se nas águas de Neptuno, 

^ ,r",,e' preiufando a apikaç30 da 

fazer-se a generalização a todo o hemisfério boreal. Consideraram-se^s 1ríltUde P610 501 Começou por 

üóros dei saber, o de passar o sol ao norte do zenife inrUrpHn i ^asos, mais um do que nos 
meno pela primeira vez observado pelos nossos marinheiros n^n T S ras ProÍectadas ao sul, fenó- 
as três regras para achar as latitudes ao norte do eaíador oup'Í para2e"a-. Formularam-se então 
estrolabw da Biblioteca de Munich (páginas 4 e 5 da edição' fac-similada)0" amda n0 Regimento do 

1) Quando o sol está em alqum dos spíq ciando u j j 
sombra te fizer ao norte, firarás a altura que tomasíe de 90 e o oup f- da eqüinocia1' íSe 3 

2) «... mas se a sombra vai para o sul aiunlarás a "'T™ à decIinaÇão^ 
e o que sobejar de 90 é o que estás afastado Ihnha.r"^ ' ^ Í0maSt6 COm 3 deClÍ;iaÇão 

disse, e olha nesta favoada a ded^açã^quITo s^íem^aquele^5111' 't0ma 3 aIÍUra do So1' como ia 

de 90 e o que sobejar, é o que estás afastado da linha> ' ' 6 ÍUd0: 6 0 que fôr íira-0 

Estas três regras são apenas aplicáveis no hemisfério borppi mmr, ^ u 
regimento é o que has de ter do norte até a linha equinocial» ' observa por fim: «e êste 

Quando os navegadores portugueses passaram o equador Pm i/iti <„• 
Regimento com a determinação das latitudes austrais Era fácil- bastaup n ! Preciso completar o 
norte e sul. As regras para as latitudes ao sul do equador encttLm se TT ^ ^ SÍ 35 P3l3Vras 

(Págs. 6 e 7 da edição fac-similada): encontram-se, a seguir, no manual de Munich 

.Mas da linha eqüinocial por diante, para o s„I, é o regimento pelo contrário, convém saber.; 

1) «Quando o sol estiver nos signos da banda do sul p cQ u r- 
quanto é a altura e tira de 90, e o que ficar ajuntarás com a déclinacão do s^i ^ 0r f31"^-0 SUl' 0líla 

tanto estás afastado da linha para o sul.; declmaçao do sol daquele d,a. e outro 

2) «... E se a sombra fôr para o norte,... então aiuntará^ p sait.mc ™ j ,• 
que fôr mais de 90, é o que estás afastado da linha»; " 3 decllnaCao. e o 

3) .... E se o sol estiver nos signos que são da banda do norte, tomaras a altura do sol 
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e a declinação daquele dia, e ajuntarás tudo: o que fôr tira-o de 90(0, e o que ficar é o que estás afas- 
tado da linha». 

A primeira destas três últimas regras era aplicável quando Vasco da Gama, em 9 de novembro 
de 1497, foi a terra tomar o sol ao meio-dia com o astrolábio de pau de 3 palmos de diâmetro. As 
tábuas davam o sol em 26038/ do signo de Scórpio, com uma declinação austral de Í9O301, como adiante 
veremos. As sombras corriam ao sul. Tinham, pois, o sol ao norte do zenite, e como ele estava num signo 
austral, não podiam os nossos navegadores duvidar da situação da armada no hemisfério sul. Suspenso 
o astrolábio da cabrilha armada em terra, observaram uma altura máxima de 77°. Tirando 77 de 90, 
acharam uma diferença de 13° que, somada com 19°30', lhes deu 32o30/. E esta a latitude da Angra de 
Santa Helena que se lê na Tábua das latitudes geográficas do Esmeraldo de situ orbis de Duarte 

O Regimento, exposto no manual náutico de Munich, resultante da simples justaposição dos 
preceitos sucessivamente formulados, para o hemisfério boreal e depois para o austral, ficava imper- 
feito. A sua aplicação exigia o conhecimento prévio do hemisfério em que se navegava, e isso podia ser 
muitas vezes objecto de dúvida, quando o navio se achava nas regiões eqüatoriais. Duarte Pacheco 
Pereira, que andou fazendo observações junto do Cabo de Lopo Gonçalves, notou naturalmente êsse 
inconveniente e deu ao Regimento uma nova fôrma mais perfeita, isenta dêsse defeito. Destas observa- 

ções fala êle no Cap. 11 do Livro 2° do Esmeraldo: 

«e êste Cabo de Lopo Gonçalves pontualmente jaz debaixo do círculo da equinocial O, e nesta 

terra há muita habitação de gente, os quais são negros, que em nenhuma parte do mundo pôde mais 
haver; e a experiência nos tem ensinado, porque por muitos anos e tempos que esta região das Etiópias 
da Guiné temos navegadas e praticadas, em muitos lugares tomamos as alturas^ do sol e sua declinação, 
para se saber os graus que cada lugar se afasta em ladeza da mesma equinocial para cada um dos 
polos, e achamos que êste círculo vai por cima dêste promontório, e temos sabido que nêste lugar em 
todolós dias do ano é igual o dia da noite, e se alguma diferença tem, é tam pouca que quási se não 
sente». 

Duarte Pacheco andou fazendo explorações na Guiné por ordem de D. João II, como ele 

refere logo no Prólogo; «e por não alargar mais a matéria, deixo de dizer as particularidades de muitas 
cousas que êste glorioso príncipe mandou descobrir por mim e por outros seus capitães em muitos 
lugares e rios da costa da Guiné». Quando Bartolomeu Dias, em 1487, regressava do descobrimento do 
Cabo da Boa Esperança, encontrou-o na Ilha do Príncipe muito doente, e por isso sem disposição «para 
por si ir descobrir os rios da costa, a que o EIRei mandava», e trouxe-o consigo para Lisboa, como 
conta Barros (3). . . T. ~ 

Os primeiros capítulos do Esmeraldo, e entre êles o Cap. 10.° do primeiro Livro «De como se 

hão de ajuntar os graus que o sol subir aos graus de sua declinação, etc.», foram escritos em 1505, pois 
no Cap. 14 do Livro I diz: «porque vai ora em 90 anos que Ceuta foi tomada», o que teve lugar no ano 
de 1415. Em julho de 1505 regressára êle da índia, em tôda a glória dos seus admiráveis feitos na 
guerra com o rei de Calicut. 

Duarte Pacheco, naquele 10° capítulo do primeiro livro, distingue três casos apenas, que tem 

lugar indistintamente num e noutro hemisfério: o primeiro, para «quem estiver em lugar que o sol seja 
entre êle e a linha equinocial, ora esteja da dita linha para o polo árctico ora para o polo antárctico»; 
o segundo, para «quem fôr em lugar que esteja entre o sol e a linha equinocial, ora seja para um polo, 
ora para outro»; e o terceiro, «se estiveres em lugar que a linha equinocial esteja entre ti e o sol, ora 
seja para um polo ora para outro». É claro que, nos dois primeiros casos, o observador estará no mesmo 
hemisfério em que anda o sol; no terceiro, estará no hemisfério oposto. Por fim, observa: 

«Necessário é, a quem quizer entender esta nossa obra, que saiba os meses em que se o sol 

move da equinocial para o trópico de Câncer e assi o de Capricórnio, segundo atrás é dito no capítulo 

(i) As palavras que acrescentamos em itálico faltam evidentemente no texto, como mostram os próprios exemplos 
numéricos qno do EsmerMo sitfla o Cabo de Lopo Oontal.os em 0.10', ao sul. 

(5) Darros, Década 1, Liv. 111, Cap. IV. 
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nove, porque, sabendo o fempo em oue r> Qni m-rm 
nações dele e as diferenças das sombras que faz seoundrfn 0" Para 0Utra' e assi as decli- 
ciai, assim entenderá esta obra». egundo o mes em que e áquem ou além da eqüino- 

meio-dia, qneêll ctam^no^ do Regimento da altura do polo ao 
ao norte ou ao sul da linha, e se atende às três CtiJ. CO"h.eame?fo Previ0 ^ situação do navio 
de distinguir os três casos, como é necessário nara enfpnrt 6 allvas.do s°,' zenite e equador. O modo 

explicado por êle, supondo que os navegantes o saberão hemfaypr 0 "a0 rhe2a 3 Ser coniPIetameníe 
Ças das sombras. 2 Saberao bem fazer Pelas declinações do sol e diferen- 

Duarte Pac^^mX^ Privei desdobrar as três regras de 
dor, que era de 11 de março a 14 de seterXo e rZ ? q 0 ^ andáSSe 30 norfe do e^a- 
setembro a 10 de março, tornando explícito o modo DráZn Hp ZZ ^ qUe !sfivesse 30 sul' ^ ^ de 
iram no Regimento da declinaçam do sol, da Biblioteca de ÉvoÍà: 03 ^ CaS0S' ASSÍm 56 enCOn" 

altura que tomlres^verás^iaÍdos^raurStam paia eq,Üinocial e fizer a sombra ao norte, da 

dec,i"açãv~erriSi?í — - 

l7^:ZePZs0Jet eZtZZÍfr'ct e"™™a^"e0-ar
Sesa fTe 

90. aq„e,es ,ue me„os forem 9„, aque,es estarf^^redado Za a baXdotK " ^ Che9arem 3 

Não transcrevemos as três reoras rplafiuac ^ 
anda da banda do sul, que fàcilmente se deduzem destas oermutanZ 0p T 0n° 6 invarno' em 'J116 0 so1 

Preceitos semelhantes se encontram no Livro 'de Marinharia r/Vn 33 P avras norte e suI- 
meira intitulada-«Regimento da altura do sol quando anda ar'"/?a^a' dlvldidos em duas partes, a pri- 
mento do sol da parte do sul»(0. Assim os sJs casos oue na ^ 6 3 se2unda-«Regi- 
náutico de Munich, se distribuíam em dois grupos conforme a ooskãn3 ^ conservada no manual 
do eqüador, passaram a agrupar-se em duas partes 4^ 30 0U Sul 

ao norte ou ao sul da linha, resultando do próprio cálculo a latitude com a i V' S-rnP,re sabida. do sol 
austral. No manual náutico de Évora ainda nisto se insiste «E awtaZ.if aÇa0 de Ser boreal ou 

ao som das sombras, e segundo que responder a conta, assim has de dhpr * ^ Se7Prj ía.Ças 3 c°nta 

Este aperfeiçoamento é origináriamente devido a Duarte Pacheco aue nnr mi ^ P3 llnha esfas:!'' 
alturas nas regiões eqüatoriais. . q e po. muitos anos andou tomando 

A respeito da maneira de observar o sentidn Hac t- 
«tomando a altara, verás para qual parte pendem as sombras, primeiramente verfs pete st 
cabeça ou pela sombra dos mastros da nau ou de qualquer nau mip pqH, p Pela S01^bra da tua 
verás se te pendem para a parte do norfe, se para a parte do sul». r empinado direiío. eníão 

O Regimento foi aplicado na expedição de Cabral, em oue ía DmrtP D*rh^ J . 
ram ao Brasil. Na carta escrita de Vera Cruz a D Manuel em 1 õp mmr. a i^nn quando chega- 
Mestre João que, em 27 de abril, foi a terra com o pdtTe Á^varZ Lb4l e o deTZ 0 

para tomarem a altura do sol ao meio-dia, e que acharam uma altura máxími Hp kz n TC ar 

em tboio' do signo de Touro, com ums delação bo" 'Zt se undo as áblt' eS'a,Va e",â0 

calculadas pelo Almanxh de Zacuto. O sol andava ao norte da linha, e como as sombras corriaXT' 
sul, somaram a altura com a declinação do dia, o que deu 72051/ o eoiiadnr 0^ . ™ . 30 

72051' ao norte, ficando «entre êies e o sol.. Subtraíram êsfe número de 90 e concluir! túe'este " 
numa latitude austral de 1709'. Mestre João, arredondando esta conta, parMpa ao ré™ 
afastados da equinocial por 17 graus: «tomamos el altura dei sol al médio dia e falIanZ ^ a 
Ia sombra era septentrional por Io qual segund Ias regias dei estrolabio jusgamos ser afastados dia 

(') Livro de Marinharia, coordenado por Brito Rebelo, Lisboa, 1903, págs. 32, 33. 
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•pmnnociaí vor 17 arados e por consvguiente tener el altura dei polo antártico en 17 grados.. Nota-se 
oue êle diga que a .sombra era septentrionaK Há aqui um equívoco evidente. O sol, então num signo 
boreal, passava no meridiano ao norte do zenile. Quando escreveu aclufa7^™® ^ 
situação setentrional do sol, causa do sentido das sombras. E um lapsus calamu bo fechar a sua carta, 
íz es?a critica do processo de determinação da latitude pela altura do sol, e dos instrumentos: «pera ia 
mar mejor es regvr-se por el altura dei sol que non por ninguna eslrella, e meior con estrolabio que 
non con quadrante nin otro ningud estrumento». _ „trniáh;r. Disnôs sp a 

Para facilitar a conta do sol fêz-se em Portugal uma modificação no astrolabio. DlsPos se a 
araduacão a partir do zeró, colocado na extremidade superior do diâmetro vertical, e correndo de ai 
para baixo até terminar em 90 no diâmetro horizontal. Então o instrumento passou a medir a distancia 
zenhaL em vez d™altura. Foi para astrolábios assim graduados que Pedro Nunes o Regimento 
da altura do polo ao meio-dia. que se lê no Tratado em defensam da carta de marear, de 1537, que 
transcrevemos a primeira parte: 

«Se o sol tem declinação para o norte e as sombras vão para o norte, saberemos pelo astro- 

lábio ao meio-dia, que é na maior altura, quantos graus há de nos ao sol, e acrescentaremos a d 
nação daquele dia; e o que somar será o que estamos apartados dajinha equinocial para o norte. 

Mas se o sol tem declinação para o norte e as sombras vão para o sul, saberemos pelo astro- 
lábio quanto há de nós ao sol, e pelo regimento a declinação; e se forem iguais, estaremos na equino- 
da e se forem desiguais, tiraremos o menor número do maior, porque o que ficar, isso estaremos 
apartados da eqüinocial, e Wrá para o norte se a declinação era maior, e será para o sul, se a declf 
nação era menor». 

A segunda parte é repetição desta primeira, mudando norte em sul, e reciprocamente. 
Êle próprio nos dá noutra obra sua um exemplo da aplicação do seu Regimento. Ten , 

dia do solsttcio estivai, observado em Coimbra a distância zenltal meridiana do s0, c0m um a^b'° 
de dois palmos de diâmetro, construído com muita precisão, achou um angulo de 17 graus exactosU- 
A dedtaaçio do sol era entã; máxima, de 23v30'. portanto, segundo o valor por ele adop ado para a 
inclinação da eclíptica. O sol declinava ao norte, e para o norte iam as sombras. Somando 
91O30' resultou-lhe para latitude de Coimbra: 40°30' (esta latitude e de 40° , . , * • j- 23 30 , Pa (p.g í0) vem um .Regiment0 daltl,ra d0 30l pe a banda de ama do 

astrolábio de menos trabalho e melhor». O que se chama «altura contada pela banda de cima» e a dis- 
toda reãS A conta assim feita é classificada como de menos trabalho e melhor, Rodngo Çamorano 
dedica a êste processo um capítulo do seu Compêndio dei arte de moegar 1591,_ mllt"lad0 "a" 
nera de hazer la cuenta al sol, como lo usan en Portugal», que e baseado no canon de Pedro Nun , 
como êle o publicou em 1556, mais simplificado, com o título: «De invemenda loa latitudine per radiu 
meridianum antiquus canon noster» O. Então o cosmógrafo-mór não julga ssan%a '°"S1J5

e37Çn? 
de regras em separado, para o sol nos signos boreais e nos austrais, como ele fazia ainda em 1537 U 

As regras do astrolábio mais fáceis de todas são as que se encontram no Lwro de Marinha- 

ria (páq. 65) com o título «Regimento desta declinação», que é de uma simplicidade notave . « eC,1"t, 
cão» a que se refere êste título é a que se encontra nas páginas imediatas (págs. 67^a 82), que conteem 
as tábuas solares para um quadriénio. Mas o que nessas tábuas se chama dechnaçao e a dis ancia do 

,n tr..m en:m Astrolabium quoddam rectè fabrefactum nacti essemus. cujus diameter duorum palmorum erat, haud 
nic apstiuo temDOre colem observavimus, minimamque distantiam à verticali puncto Commbncae, graduum P^ci. 

dedina.io nos.ro .empore Or. contlne, 23 m,„. 30. lere. condus.mu, ,dc„co latltudu 
nem Conimbricae, Gr. 40. min. 30 fere» (Petn Nonn Opera, Dasileae, 1566, pag. 64). 

() Ibi em, pag. o. r,çr,<; considerados oor Duarte Pacheco, embora formulados doutra maneira, 
(3) Voltou-se a®f'm ^ encontram s? as ^P^°ssões «concórdia da sombra com o lempo> e «discórdia da sombra 

No Lwro de Marinharia, pag. 43, encoiUram s cPonificar nue as sombras correm ao norte, ao tempo em que o sol anda 

ao norte da linha, ouqueas som inversamente. Empregando esta linguagem, podem traduzir-se assim 
bras correm ao norle a"da^n

0
r? f?1 ífcânon acima referido: 1) com concórdia da sombra com o tempo, soma-se a distancia 

os três casos ° °s f/^^ratatitudecomo mesmosinal da declinação; 2) com discórdia da sombra com o tempo, 
zemtal com a dectinaçao^ e tem-s djstância zenital a diferença das duas será a latitude com o mesmo sinal da dechnaçao, 

I) S 9»= ' » dlieren«a sera a 'a"■ 
tude com sinal contrário ao da declinação. 
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sol ao polo norte em cada dia, variando entre um mínimo de 6fio qn; nn a;* a i • 
máximo de IiaoSO7 no solstício hiemal n miP ^ ?•' ° solsficio estivai, e um 
o equador. Ravenstein (") achou sinqulares estas HpHm6 - 10 -aÇa0 de 230 30/da sobre 

sol contadas do norte, passando-Ihe naturalmente desperaÇOeS' ^ 530 afmal 33 distâncias PoIares do 
cebida a sua aplicação. Estas distâncias polares desti- 
navam-se a ser usadas com astrolábios graduados desde 0 
a 180, de um exfrêmo ao outro do diâmetro horizontal 

(Íig. 29). O zero deve voltar-se sempre ao norte no mo- 
mento da observação. Se o sol está ao norte do ze- 
mte, a sua^altura, é menor que 90; se está ao sul, a sua 

altura, HCS, será contada maior que 90. Esta maneira 
de_ observar é assim explicada: «tomando a altura ao 
meio-dia, verás a parte que o teu asírolábio declina ao 
norte, começando debaixo, do primeiro grau para cima até 
onde estiver a ponta da medeclina que é a altura donde 
icou o sob. E claro que, se a altura assim tomada fôr 

maior que a distância do sol ao polo norte, ficará êsfe 
polo acima do horizonte; no caso contrário, ficará abaixo 
Assim resultam, dêste modo de medir a altura do sol as' 
regras simplicissimas do Livro de Marinharia • 

Fig. 29 

tirando^a ÍLTaídsTa ^ ^ 

o que to^sta^d^pSfdolur'" ^ mai0r qUe 3 a,,Ura' üani0 um do 

Se fôr a altura igual com a declinação [distância polar], estarás na linha-. 

Nestes concisos preceitos ficam compreendidos todos os casos possíveis Não há distinções de 
sombras a fazer. O Regimento atinge a sua simplicidade máxima com um astrolábio assim graduado 

90 

H «T-S 
& 

(NotIB) O 

9 —TÁBUAS DO SOL 

S regras para achar a altura do polo ao meio-dia tinham de ser acompanhadas de tabe- 
las em que se encontrasse facilmente a declinação do sol em cada dia. Assim sucede 
nos dois manums náuticos portugueses, conservados, em exemplar único, na Biblioteca 
de Mumch e na de Évora, os quais representam duas fases bem distintas na confecção 

aS so!ares- O Regimento de Mumch, que, segundo o Snr. Joaquim Bensaúde 0 
deve ter sido impresso posteriormente a 1509, contém um calendário onde, juntamente com os nomes 
dos Santos, se dao para todos os dias do ano, o «lugar do sob na eclíptica, expresso nos signos e graus 
inteiros de cada signo, e a declinação em graus e minutos. O calendário começa em março e termina 
em fevereiro, repetindo-se em 29 dêste mês os mesmos números do primeiro dia de março Dispõe se 
assim de uma tábua única para aplicar em qualquer ano. No Regimento de Évora porém ao calendário 
expressamente designado por «ano do bissexto», onde os lugares do sol são já contados em oraus e 
minutos, como as declinações, seguem-se três tábuas de declinações solares para os anos- primeiro 
segundo e terceiro depois do bissexto. Os anos começam no mês de janeiro, e não no de março' 
Teem-se assim tábuas para o ciclo quadrienal do bissexto, e como estão calculadas para o quadriénio 

• x P /AnlonS lhese are two sets of declinafion tables, the one of lhe usual type, lhe ofher neculiar ínasrrmrh =.0 lhe point of reference for whaf its author called «declination» is the North Pole. Thus decl 23o s is exDre<-sed'bv qrS^x. -«Ü 

páglm). ded' 230 N- ÍS SÍVen 33 90O~230 670> (Ravenstein' 'UTtin Ufe 
E) J. Bensaúde, Vastronomia nautique a 11 Portugal à Vépoque des grandes découvertes, Dern, 1912, pág. 170 
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de 1517 e 1520, pôde concluír-se a data de impressão do Regimento de Évora em 1517. A tábua única 
anual, muito imperfeita, do Regimento de Munich, onde os lugares do sol são ainda expressos em sim- 
ples graus inteiros, corresponde, na evolução da sciência astronômica, cultivada em Portugal para uso da 
navegação, a um período bem anterior à data da sua publicação em 1509, ou depois. A análise do 
manual náutico de Munich mostra que êle é composto de partes provenientes de épocas mais antigas 
do que o ano em que foi impresso, o que aumenta o seu valor histórico, 

o AL/iAnecH Em 25 de fevereiro de 1496 (sole existente in 15° 53'35" Piscium sub ceio Leyree) acabou de 

ITZTo imprimir-se em Leiria o Almanach perpetuum de Abraão Zacuto, traduzido do hebreu para latim pelo 
seu discípulo José Vizinho. Zacuto, que ensinára astronomia na Universidade de Salamanca, estava então 
em Portugal, para onde viera em 1492, quando os judeus foram expulsos de Espanha. D. João II tinha-o 
feito seu astrônomo, continuando a sê-lo de D. Manuel, até que, ordenada por êste a expulsão dos judeus, 
em dezembro de 1495, Zacuto fugiu para Tunis em 1497, morrendo em Damasco por 1535. 

A parte dêste Almanach perpetuum que agora nos interessa são as   
quatro tábuas com os lugares do sol na eclíptica, isto é, com as longitudes 
solares, expressas em signos, e graus, minutos e segundos de cada signo, para TABULA EQUATIONIS 

cada dia dos anos de 1473 (tabula prima solis), 1474 (tabula secunda), 1475 
(tabula tertia) e 1475 (tabula quarta). Para aplicação destas tábuas, relativas 

SULIS 

a um ciclo de quatro anos, que é o do bissexto, a outro qualquer quadriénio 
serve a Tabula equationis solis, a qual dá a correcção a fazer para anos futu- 

revol. gr. min. sec. 

ros ou anteriores, à razão de l^ó" por cada revolução de quatro anos. A 1 0° 1' 46" 
tabela, de que transcrevemos apenas as 12 primeiras linhas, contém as cor- 2 0 3 32 
recções até 34 revoluções. Assim, para o quadriénio de 1517 a 1520, 44 anos 3 0 5 18 
posterior ao das tábuas, o número de revoluções decorridas é 11; tem de 4 0 7 4 
acrescentar-se \9!2õ" a todos os lugares do sol do Almanach, para se terem 5 0 8 50 
os dos anos 1517, 1518, 1519 e 1520. 6 0 10 36 

Sabidos os lugares do sol, entrava-se com êles na Tabula declina- 7 0 12 22 
tionis planetarum et solis ab equinotiali, para se obter a sua declinação. Esta 8 0 14 8 
tabula declinationis está calculada apenas para os lugares expressos em graus 9 0 15 54 
inteiros dos signos; para fracções de graus faz-se a costumada interpelação 10 0 17 40 
proporcional. A declinação correspondente aos pontos solsticiais é de 23° 33', 11 0 19 25 
sendo esta portanto a inclinação da eclíptica sôbre o equador que serviu de 12 0 21 11 
base ao cálculo da tábua; êste foi o valor achado pelos astrônomos do califa 
Almamon, pelo ano 830, no observatório de Bagdad. Uma tabela semelhante 
a esta de Zacuto encontra-se nos Libros dei saber de astronomia, tomo IV, pág. 6, com o título «Tabla 
de la dedinacion dei sol», a qual se diz «rectificada en este nuestro tiempo», mas nessa a declinação 
máxima é de 23° 32'30". 

Fazendo em todos os lugares do sol das quatro tábuas do Almanach a correcção por acrés- 
cimo de 19'25", a que nos referimos já, e entrando depois com êles na Tabula declinationis, tem-se as 

astAbuasdo tabelas de declinação para o quadriénio de 1517 a 1520. São os números assim calculados que se encon- 

de^évora0 tram nas tsôelas de declinação do Regimento de Évora ('), tendo sido encorporados no calendário (ano 
do bissexto) os do ano de 1520. As mesmas tabelas constituem o primeiro grupo de tábuas do Livro de 
Marinharia (págs. 49 a 64), correspondendo portanto ao mesmo quadriénio (-). A tabela do ano bissexto 
aparece também no calendário do Reportorio dos tempos de Valentim Fernandes, atribuíndo-se aí o cál- 
culo a Gaspar Nicolas, o autor do Tratado da pratica darismética. 

(') Veja-se o nosso artigo «O Regimento do estvolabio da Biblioteca de Évora», no Boletim da Biblioteca da 
Universidade de Coimbra, Vol. VI, págs. 65 a 79. 

(2) Os lugares do sol que serviram para calcular estas declinações estão no segundo grupo de tábuas do Livro 
de Marinharia (págs. 67 a 82, numeração a preto). Nota-se que faltam os verdadeiros valores para os meses de julho a outu- 
bro do primeiro ano depois do bissexto, estando, em vez deles, copiados os números de iguais meses do ano terceiro depois 
do bissexto. No calendário do Regimento de Évora estão, a par das declinações, os lugares do sol; os do primeiro semestre 
são realmente os do ano bissexto (1520); os do segundo semestre são os do primeiro ano depois do bissexto (1517). Estas 
trocas explicam-se. Como só as declinações eram precisas para o cálculo das latitudes geográficas, bastando, a respeito da 
situação do sol na eclíptica, saber se êle andava ao norte ou ao sul da linha eqüinocial, havia menos cuidado na cópia das 
tabelas dos lugares do sol, que eram dispensáveis para o navegante. 
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1485 o nofo^Te D Ílt0',,,radU,0r ^ de ZaCU,0• nâ0 era aPeMS ™ ^ Sabinete Em 

típulo do autor do '"30.^ 'J* do 

observações e cálculos para a de,erminaça-o das Mtudes oeoorâ^^^^^ na 1^"" de 

obra de Zacuto, logo que dela leve conhecimento, à contoTíf tabd^Td' n í,zef e,aPllca550 ,da 
nal. Traduzido, porém, o Almanach e impresso em 1496 não é admissível one Hd?" - P,? qi,adric" 
para o cálculo de tabelas, semelhantes às do Regmento de Évora destadas a s» ^ US0 

Vasco da Gama. Para o quadriénio de 1497 a .500, postelf gr^ofr^l^fa"^ Acorre™ ^ 
fazer nos lugares do sol das tábuas de Zacuto era de 10''Só'' correspondente às n rs 1 T '30 3 ASTAovflsDA 
decorridas entre os dois ouadripninQ Fntrcr.a^ . ' corr.esPondente as 6 revoluções de 4 anos, primeiravia- 

, quaanenios. Entrando com os lugares assim corrioidos na Tahula ÜEM DE vas- 
obtinham-se as tabelas de declinações solares para os quatro anos desde o da nartiH a matl0n}im' co da cama 
de .500, em que saiu Cabral. Duarte Pacheco Pereira na^ Qama a

r
,é a° 

os preparativos da expedição de Vasco da fiama riiv n i r eraiao 2-0 do quarto Livro) 
com tam poucas naus^ueTor n^r^emT^ ^ 

ppf~ 

ral que na armada do Gama, preparada com tanta despeza e solicitude fôsse usada a tahola .fn i 
do tipo mais grosseiro, que ainda se vê no Regimento de Munich, demando desaproveitada coZ inádi" a 

Dias 
do 

mês 
de 

março 

LUGAR DO SOL DECLINAÇÃO DO SOL LUGAR DO SOL DECLINAÇÃO DO SOL 

No ano de 1497 
segundo o 

Almanach de 
Zacuto 

No ano de 1497 
segundo o 

Almanach de 
Zacuto 

No ano primeiro 
depois do bis- 

sexto da Suma 
de Enciso 

No ano de 1500 
segundo o 

Almanach de 
Zacuto 

No ano de 1500 
segundo 0 

Almanach de 
Zacuto 

No ano bissexto 
da Suma 

de Enciso 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Pisces 

20o 37/ 6" 
21 36 35 
22 36 4 
23 35 32 
24 34 57 
25 34 22 ! 

3° 44',2 
3 20,4 
2 57,2 
2 33,8 
2 10,0 
1 46,2 

3o 44' 
3 21 
2 57 
2 34 
2 10 | 
1 46 | 

Pisces 

20° 53/ 13// 
21 52 47 
22 52 16 
23 51 43 
24 51 7 
25 50 32 

3o 37',3 
3 13,9 
2 51,0 
2 27,3 
2 3,6 1 
1 39,8 j 

3o 37/ 

3 13 
2 5 
2 27 
2 3 
1 40 

obra, acabada de publicar, de Zacuto, astrônomo de D. João II e de D. Manuel O cálculo aliás fácil 
acima indicado, foi decerto feito pelo próprio tradutor Mestre José Vizinho. E as'novas tabelas oara o 
quadriénio 1497-1500 puderam ainda servir aos pilotos de Álvares Cabral. 

. i 
Como Pecluena amostra do resultado do cálculo que devia ter sido feito, damos no quadro 

junto os valores das declinações calculadas pelo Almanach perpetuam para os primeiros dias de marco 
dos anos, primeiro e último, do quadriénio de 1497 a 1500. Quando em 1497 Vasco da Gama na Anqra 
de Santa Helena, foi a terra tomar o sol para saber a latitude em que estava, deve ter encontrado no 

f A f A f A rA rA f A TA TA VA f A Ta f A tA tA f A TA fA TA VA 

n- i • . Consta de uma das notas à margem das páginas do exemplar da Historia rerum ubioup crp^far,,™ c-i • Piccolomim (depois Papa Pio II), impressa em Veneza em 1477, pertencente a Colombo que se c^nseívrnf BiSr. r |1V10 

bina, em Seviha: <... rex Portugaliae misit in Quinea anno Domini 1485 magister josep^ 
compiendum altitudinem solis in tota Guinea...». p , elus et astrologus, ad 
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A tAbua do 
REQIMEMTO 
DE MUNICH 

dia 9 de novembro do primeiro ano depois do bissexto, 19°307 para valor da declinação, correspondente 
à situação do sol em 26038/ do signo de Scórpio. No dia 27 de abril de 1500, Mestre João, quando 
observou o sol em Vera Cruz para aplicar as regras do astrolábio, achou na tabela do ano bissexto uma 
declinação solar de 16051/, correspondente ao lugar do sol em lóoSO' do signo de Tauro nesse dia. 
A comparação dos números calculados pelo Almanach de Zacuío 
com os números correspondentes das tabelas de declinação do 
sol da Suma de geographia de Enciso, edição de Sevilha de 1519, 
leva a crer que estas últimas tabelas reproduzem ainda as que 
foram nas naus do Gama. O quadro anterior permite comparar al- 
guns números provenientes do Almanach perpetuum com os da 
Suma de Enciso í1). 

O Regimento de Munich oferece apenas a tábua única 
anual contida no calendário, com as longitudes solares expressas 
em simples graus inteiros, seguidas das declinações corresponden- 
tes, em graus e minutos, sendo a máxima, nos dias solsticiais, de 
23° 33'. Estas declinações são as de uma tábua igual à Tabula 
declinationis incluída no Almanach perpetuum, a qual é natural 
achar-se já em obras anteriores, pois a inclinação de 23° 337 da 

IX pelos astrônomos de Alma- 
mon. Uma tabela de longitudes 
em graus inteiros, semelhante à 
do Regimento, encontra-se nos 
Libros dei saber de astronomia, 
tomo II, onde vém, como apên- 
dice aos dois livros do astrolá- 
bio plano, uma «tabla de saber en qual grado 
sol», também em graus redondos. No pequeno 
fazer-se a comparação das duas tábuas para 
março; na do Regimento a entrada no 

dei zodíaco es el 
quadro junto pôde 

uma parte do mês de 
signo de Aries é já mais 

cedo, em resultado do movimento de precessão. Nos Libros dei saber, 
tomo II, ensina-se o processo gráfico para determinar a correspon- 
dência entre os dias do ano e as posições do sol na roda do 
zodíaco, quando se trata de traçar no dorso do astrolábio os dois 
círculos, dos meses e dos signos, que, como vimos na Fig. 8, resu- 
mem num pequeno espaço uma tabela de longitudes. Traçado o cír- 

culo do zodíaco com o centro em O (fig. 30) e dividido nos 12 signos e seus graus, tira-se o raio OC 
para o ponto C da eclíptica em que tiver lugar o auge, ou apogeu do sol. Toma-se uma fracção Oo 
dêste raio, igual à excentricidade da órbita solar, e êste ponto o é centro do círculo dos meses, que se 
traça dentro do primeiro e se divide nas 365 partes que representam os dias do ano. Sabido o dia em 
que o sol passa debaixo do ponto C, que marca o seu auge, a êsse dia corresponderá a divisão que contém 
o ponto c, e a seguir se numeram todas as divisões, distribuíndo-as pelos dias dos 12 meses. O semestre 

eclíptica fôra adoptada no século 

c 

Dias LUGAR DO SOL 
do mês 

de Libros dei Regimento 
março saber de Munich 

1 Pisces 19° Pisces 20° 
2 20 21 
3 21 22 
4 22 23 
5 23 24 
6 24 25 
7 25 26 
8 26 27 
9 27 28 

10 28 29 
11 29 Aries 1 
12 30 2 
13 Aries 1 3 

Fig. 30 

r <• ^ ^ - 

(!) A Suma de Enciso não traz os lugares do sol, com que seria muito fácil verificar esta identificação; traz ape- 
nas as declinações, que variam muito lentamente de quadriénio para quadriénio. Não tivemos tempo de fazer uma análise 
minuciosa. Reparamos que as tábuas de Enciso têm muitos erros, que devem provir das sucessivas cópias ou impressões. 
Os 16° 51 de declinação, que calculamos para 27 de abril de 1500, assim se encontram também em igual data do ano bissexto 
de Enciso: XVI graus LI minutos (os números são aí escritos em caracteres romanos). Os 19o30' de 9 de novembro de 
1497 é que não estão precisamente assim em 9 de novembro do ano primeiro depois do bissexto; lêem-se lá XXXI minutos, 
em vez de XXX, e faltam os números dos graus desde 6 a 12 de novembro, estando esta parte muito mal cuidada. A origem 
portuguesa de algumas partes do livro de Enciso é evidente. O <Regimiento dei astrolabio & quadrante» é reproduzido do 
Regimento de Munich. Até a explicação das tábuas solares é a mesma, conservando o mesmo exemplo numérico de 24 de 
maio, que não se adapta já às tábuas da Suma. A cópia é tam patente que estando rasgada a primeira folha do manual de 
Munich, podemos reconstituir as palavras que faltam no verso da fòlha, comparando com o texto de Enciso: 

<Por Ia regia & tabla ya dicha podras saber en q 
signo esta el sol en qual/quier dia dei ano. y en que grados 
Si que declinacion tiene en qualquier gra/do. assi mismo po- 
dras saber por el altura dei polo q tâto estas apartado de/la 
linea equinocial...». 

{Suma, de Enciso). 
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cPor aquella tauoada poderas saber e que signo esta/ 
ho soll em qlquer dya do ano: 6í em que graão & que/ de- 
cWnaçam tem em qlquer graão. asy mesmo poderas/ saber ha 
altura do po\\o ou o q estas afastado da linha equinoçiall... >. 

{Regimento de Munich). 
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os d7sVclsZd^llZe\7oZlnqci' êníVôslT/ 9!rS'"'0 em m"a do ce",ro 0 sôlire 

do excêntrico, em que a íerra o^pa um ool O e otf a ^ 6 05 360 9raUS do zodíaro- É a '«d™ 
em volta de outro ponto o, teoria conhecida de flzurara " crcve urTl c,rcL,|o eom movimento uniforme 
30, dirigida para o comêco de Cêncer, SpSSi " 

negros em color porqiir ia^eiTT"scíb o ovisita ân''"PW% ^ i™™. SOb " sombra d" monte Caucaso, 
e a eles em estranha quentura, segundo se mostra neuf0 0.s0' 0 dua' sendo na cabeça de Capricórnio, 
outra maneira, porque'vcsinham coTa cfnta químa^á Cenlr0 ^ SeU e,!Cen,rÍC0' 0U POr 

Munich, se^nãc^loram^co^íados1 de^lgumaTábua^aná^oo"'^11!, de r^n56 Para 35 do manual de 
da roda de um astrolâbio como M natoafment 3 T f Ül"'0S podian, 'er sidd liados 
do sol por êle indicada para o dl ° de Ifl o di taTe ' mS'rUmemos ""e Azurara leu a posição 
daquele manual náutico não pode considerar se cnl ;. ""t T™" 3 rainha R Filipa (2'- fl M""3 

nómicos em Portugal no ano da sua imnrpsqSn d • rePresentando o estado dos conhecimentos astro- 
1496, permitia cálculo lais perfeito e não pôde nensa'5 8 ?■ A",'anaCh Perpe""""' """«"d" ™ 
a confecção das tábuas ^Re^nl™ c^lma0 o'0588 aPr0VeÍ,3d0 20 3n0S depdiS- para 

quadnemo ,517-1520. As tabelas da Suma de EncSo provêm de 
época anterior aos dois Regimentos, e foram calculadas pelo 

^Kfouto 1 -"tr3 í8 ZaCU'0 deUe a'é ,er sid0 aP''cada pelo seu discípulo ]ose Vizinho, mesmo antes de ser impressa em Leiria. 
O Regimento de Mumch, que os peritos bibliógrafos clas- 

siíicam como reimpressão mal cuidada, é, na sua linha geral um 
livro antiquado para o tempo em que foi impresso, o que lhe dá 
grande interesse histórico. As regras do sol para a determinação 
da altura do polo conservam nêle, como vimos, uma fôrma menos 
perfeita do que a de Duarte Pacheco, e êste escrevia o capítulo 
respectivo do Esmeralda em 1505. Se, quando lemos neste Regi- 
mento, a respeito de Lisboa, —«Emxemplo diguo que esta çidade 
estaa afastada da lynha 38 graaos e dous terços» í3) — , nos sur- 
preende êste valor da latitude de Lisboa, muito mais exacto que o 
de 39 graus da lista de latitudes do Regimento de Évora, maior 
surprêsa ainda nos causa, por motivo contrário (pois havia'já tan- 
tos anos que os Portugueses tinham ultrapassado o equador), o que «u regimento ae Munich 

-Ob^^ 

m^pr^ rZXJ&x, -Ar&z s e-rí r 

íJnbabitaudl 

H^abitaueíl 

BlnbabitaueU 

<5 

Snbabitaaell 
Fig. 31, reproduzida do Regimento de Munich 

{') Azurara, Chronica de Guiné, Cap. II. 
(*) «Os Iníaníes tiveram seu conselho acerca da enferracão da Rainha e acordarim nAr/n.r. a t 

ca era quando o sol estava em dous graus do signo do Leão oue a soterrassem dé noite uran)' Por9ue o femP0 era quente, 
edição dirigida por Esteves Pereira, pag. 139). ' q e 3 soterrassem dc n01te • • • > {Chronica da tomada de Ceuta, 

(') Pâg. 7 da edição fac-similada, Munich, 1914. 
oóIaía h» (1) 0 í116?"?0 assunto era, porém, já versado por Duarte Pacheco no Cap. l.o do Livro 4 o Ho n 
fnnTãc: , Pnnc,P10 d0 seu segundo livro e assi no meio do terceiro DE SVTU ORB1S è Mestre 7ofo de S^nlo Inglês, excelente autor, na arte da astronomia no fim do terceiro capítulo de seu Tratado dt Fcnor, o h ^acrobosce. 
•usar amhos disseram que as partes da eqüinocial eram inabUaveis pola muito granÈ quentura do sol-Tond^l^T SeU 

gundo oua tençao aquela íórrida zona por esta causa se não podia navegar, pois que a fortaleza Hn Qni 'ímnoHt ~ u ^ue 

hornonc r de 0 que tudo .isto é fals0: certamente temos muita e CiL mzão dfnfs esnan?^ ^ ^ no estes foram. e assi Plínio e outios. autores, que isto mesmo afirmaram, caíram em tamanho erro romn "f5 
caso disseram, porque eles todos confessam a Índia ser verdadeiramente oriental e povoada de cente sem número nes*e 

assi seja que o verdadeiro oriente é o círculo da eqüinocial, que por Guiné e pola índia passa e com l m^o? n^rie h6! C0*m0 

vizinhança, claramente se mostra ser falso o que escreveram; pois debaixo da mesma eqüinocial há Tanta habiS hÍ 'T 

h^h" "í10? ^ 6 Pecada; e como quer que a experiência é madre das cousas, por ela soubemos rad/cahnpnfo ^ e 
dad„...» (pag. 152 da edição da Sociedade de Geografia, 1905). radicalmente a ver- 
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AS TÁBUAS DE 
PEDRO NUNES 

A dedinação máxima de 23° 33' andou nas tábuas náuticas portuguesas até que Pedro Nunes, 
em 1537, preferiu, seguindo Regiomontano, adoptar 23° 30' para valor da inclinação da eclíptica sôbre 
o eqüador. Assim o declara no Tratado em defensam da carta de marear: «Nas tavoas de declinaçam 
do sol não ha de passar a maior de vinte e tres grãos e meio, e conforme a isto as outras; e portanto 
os tres minutos que mais ha nos regimentos são sobejos, porque, posto que a diferença seja pouca, o 

sobejo não serve de nada. E é melhor fazer 

Zlaboia ocdínatíonis planeta^ t íbiis ab 
etjnotiali 

^aboía eqííoma 
íoltg 1 

«■ 

as quatro tavoas para saber o logar do sol, 
com sua equação; e depois uma tavoa pequena 
de declinações» O- No fim apresenta quatro 
tábuas dos lugares do sol para o quadriénio 
de 1537 a 1540, e manda acrescentar, como 
Zacuto, iMó17 por cada revolução de quatro 
anos a mais, para quadriénios futuros. ]unta 
uma «Tavoa das declinações» semelhante à de 
Zacuto e à «Tabla de Ia declinacion dei sol» 
dos Libros dei saber (tomo IV), mas com uma 
inclinação da eclíptica de 23o30/. Êste valor, 
que é o de Regiomontano, aparece assim pela 
primeira vez, nas tábuas portuguesas do sol, 
com Pedro Nunes. 

O Regimento de Munich, o Regi- 
mento de Évora e o Tratado de Pedro Nunes 
mostram as fases sucessivas por que foram 
passando as tábuas solares usadas pelos na- 
vegadores portugueses: da primitiva tábua 
anual única, para as 4 tábuas do quadriénio, 
e depois, da declinação máxima de 23° 33' 
para a de 23 graus e meio. Estes valores apa- 
recem ambos no Livro de Marinharia. O pri- 
meiro grupo de tábuas provém ainda da obra 
de Zacuto, com as declinações solsticiais de 
23°33l. No segundo grupo (págs. 67 a 82) os 
lugares do sol são ainda deduzidos do Alma- 
nach perpetuum, mas nas colunas de «decli- 
nação» estão as distâncias polares contadas do 
polo norte, correspondentes já a uma incli- 
nação de 23o30/ da eclíptica. 

João de Barros, a propósito do 
desembarque de Vasco da Gama na Angra de 
Santa Helena para tomar o sol com o grande 
astrolábio de pau (Dec. I, Livro IV, Cap. II), 
depois de dizer que os nossos marcantes 

quando começaram a engolfar-se no pego do mar, perdendo a vista da costa, reconheceram que me- 
lhor seria navegarem por alturas do que por simples estimativa das singraduras (adiante transcreveremos 
o passo respectivo quando tratarmos do «Regimento das légoas»), acrescenta: 

g M 8 TS -o 

24 zo n o i 4*3 
OJU2 

O ç !8 
07 4 

4S 29 zo 30 
i: 12 34 20 27 
V» 26 

tf o 8 f0 
o to jó 24 I? x ZJ tf 

4S 13 ff 39 23 O 12 22 
oj4_8 
o 19 94 
0 17 40 
o 19 29 
O 21 II 

■n If 22 
14 34 94 39 

3 9P 14 93 20 
:2 12 
iz 20 

2; 
46 19 31 

19 49 22 0 22 çr 
o 24 43 33 22 39 JJ 

ló 29 
ló 42 

9. 96 o 26 99 22 42 
22 49 O 28 19 

43 22 99 o 30 
o 31 46 23 

23 2? I7 33 
17 46 

o 33 32 
O 39 18 23 20 20 

18 o 
13 21 

23 o 37 4 
O 38 90 23 22 3Z :.2 

8 99 23 22 
23 29 

23 o 40 30 
24 10 42 22 

37 
íl 24 

ZJ 27 
23 29 

29 43 o 44 0 
0 49 94 

29 
26 20 

o 40 40 
o 49 29 

23 31 
23 32 

27 10 27 
IP 49 

"9 39 
19 48 

27 
28 28 

23 33 
23 33 

20 29 29 il 10 
II 32 

o 91 11 
o 92 97 30 30 20 
O 94 43 
o 96 29 32 
0 98 19 
1 O O 

33 
34 

Página do Almanach perpetuum de Zacuto, com a Tabula declinationis pla- 
netarum et solis ab equinotiati, reproduzida do exemplar existente na 
Biblioteca Nacional de Lisboa. 

n ^ x, ^ D'020 de Sá) na sua obra De navigatione libri tres, Parisiis, 1549, foi. 97, insurge-se contra esta oninião de Pedro Nunes, de fornecer aos navegantes as 4 tábuas de lugares do sol, que êles terão de corrigir à razão de l oor cada 
revolução de 4 anos, para entrarem depois na pequena tábua de declinação, o que seria laborioso. Reclama aue é melhor 
continuar a dar-lhes as 4 tabelas de declinação, já calculadas, que êles terão apenas de percorrer para encontrar a aue neces 
sitam em cada dia, reformando-se as tabelas no decorrer dos tempos. E assim se continuou fazendo na prática como ainda 
mostra a Arte de navegar de Manuel Pimentel. Diogo de Sá navegou e combateu na índia, onde se distinjdu Conhecia Sor 

nrI«cienCia a arte.náutica- No ata2ue 2ue êle fêz, naquela obra, a Pedro Nunes devemos ver o conflicto en"re o homem da pratica e o da teoria, tendo o primeiro por vezes razão, sob o seu ponto de vista. 
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£.0 . 
<Pfrí C?T0 3 necessidade é mesfra de fodalas artes, em tempo dei Rei D João II foi nor cosmôorafos de encomendado este negocio a Mestre Rodrigo, e a Mestre ]osepe Judeu, ambos seus médicos e a um DE a 70Ao " 

Martim de Boem.a natural daquelas partes, o qual se gloriava ser discípui; de ^L^ne de Monte Reoio 

a toa do e?,re 03 profefk
ores, des,a sciência' 05 ilcharam maneira de navegar por' altura do sol de que fizeram suas taboadas para declinação dêle, como se ora usa entre os naveoanfes 

) mais apuradamente do que começou, em que serviam estes grandes asírolábios de pau». 

Não foram estes três que inventaram o método de determinar a latitude pela altura do sol 
que .a se encontra nos saber de astronomia. Mas nesta obra só se consta 

hPmkf'0 P.!C0 í6 Cancer- E,les ^veram de generalizar as regras para servirem ao sul, num e noutro 
Si m Tt f eSf 13 56 passara 0 eqüador, e ocuparam-se também das tábuas de declinação solar. Manuel Teles da Silva, escritor do fim do século XVII, classificando os três de periti4imof mate 
maticos, atribui-lhes a aplicaçao do astrolábio à arte de navegar O e liga os seus estudos com os ore 
parativos da grande armada de 10 caravelas e 2 urcas, do comando de Diogo de AzSuja com oue 

1484 e' cmno Mestre0!1'111' 0
7

Ca.Stel0 de S- ^ da Mina. Mas Martim Behaim só veio para Portugal em 

Zé em 148^ a dpS-6 JU?^ r é ? mesm0 JOSé Vizinh0' discípulo de Zacuto, foi para a costa da 
fnrim pn a A deteri™nar latltudes pelas regras do sol, entende-se geralmente que aqueles estudos foram encomendados por D. João II em 1484, ou 1485. aqueies esruaos 

dP RpninmiZ1 ^ 0 Papel de Behaim? ÊIe podia ter trazido 35 Ephemerides e a Tabula Directionum 

aLs da sua vLTPAf S reSpectÍV
R
amente em 1474 e 1475. se não eram já conhecidas em Portugal 

como iá Hicc n í Regiomontano, porém, só foram usadas em 1537 por Pedro Nunes 

reduzido l a ^ C0Sm0Sr-aflC0 de Behaim' Stockler considera um homem de gênio, fica a bem modestas proporçoes na obra de Ravensfein, Martin Behaim his life and his olnhe 

conheria Raue"s,eln if ^ l") como fonte das tábuas náuticas ptouguesas, de qu? êlé 
Wbfnt aPenas 0 í'?0 quadrienal, o Almanach perpetuum de Zacuto, traduzido pelo seu discípulo José zmho e publicado em 1496, mas conhecido antes em cópias manuscritas da parte que interessava à 
marinharia. O estudo que o Snr. Joaquim Bensaúde fêz do manual da Biblioteca de Munich (á) mostra 
bem que as íabuas portuguesas anteriores a 1537 não provém das obras de Regiomontano e assim o 
reconheceu o ilustre professor da Universidade de Goettingen, Dr. Hermann Wagner O. A Behaim não é 
devida também a introdução dos instrumentos de altura. O astrolábio e o quadrante eram bem conheci- 
dos antes da sua vinda, como ja^ vimos, e a balestilha só começou a usar-se entre nós na terceira 
década do século XVI. Dos tres indicados por Barros foi naturalmente Mestre José Vizinho quem teve 
parte mais activa na confecção das tábuas. O papel de Behaim, que se gloriava de ser discípulo do 
celebre astronomo de Monte Regio (') mas cuja falta de conhecimentos cosmográficos mostra Ravenstein 
deve ter sido muito secundário, senão nulo. «vcu^ui, 

Quando Cristóvão Colombo apresentou, por 1483, o seu plano a D. João II, o rei mandou-lhe - suposta 
que estivesse com o bispo D. Diogo Ortiz, e com Mestre Rodrigo e Mestre José, «a quem êle cometia ÍU"TA ?05 

estas cousas de Cosmografia e seus descobrimentos», segundo Barros 0. Pero da Covilhã contou ao coV^. 
Francisco Alvares C) que, ao ser despachado por D. João II em Santarém, para a sua viagem com loAo " 

Afonso de Paiva, em 1487, lhe deram uma carta de marear tirada de um Mapamundi e que foram ao 

(') «loitur ciassem tantae rei idoneam aedificare jubet, eique Jacobum Azambuiium uin.m miirna o* ^ 
clarum praeficit; atque ut minore cum errandi periculo ignotum mare navigari posset Roderico aT Tos^hn • 
necnon Marfino Bohemo, eâ aetate peritissimis Mathematicis, injunxit, ut adhibito inter se consiíio excoalmrpnt aMm m SU1S' 
nautae cursum navium, licet in vasto novoque pelago, tutiüs dirigerent, ut vei abstracti à notis <;irtprih,.o ™ -r ?y.'-,quo 

quan, Caelí. ac pelasi partem teneren. allqug mod.3 cognoscereal II pos. W.íesS^ 
labium, insfrumentum quod ante Asfronomiae tantum inserviebat, utiiiori invento ad navioanH! arforT Tlea.ItaIlonetI1 astro- 
commodo transtulere; quod beneficium tota Europa Joanni debere Aon inficiari potest. (De felus Tettís ZZ% 
E Tellesio Sylvio Uiyssipone, 1689 págs. 152, 153}. Há neste passo influência^evidente do trecho^de Ma/dnez de la Puenm 
adiante transcrito (na pagina seguinte). a 1 uente, 

(2) ]. Bensaúde, Uastronomie nautique au Portugal, Berne, 1912. 
0) H. Wagner, Die Entwicklung der wissenschaftlichen Nautik im Beginn des Zeitalters der EntrirrUi,^^ 

nach neueren Anschauungen, in Annaíen der Hydrographie, herausgegeben von der Deutschen Seewarte in Hamburo fois 
Dana 46. 

(4) Kõnigsberg, vila da Francónia, ao N W de Bamberg (Baviera). 
(5) Barros, Década I, Livro III, Cap. XI. 
(6) Verdadeira Informação das terras do Preste João, pelo P.e Francisco Álvares, Lisboa, 1883, pág. 128 
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fazer desta carta, em casa de Pero de Alcáçova, D. Diogo Ortiz, M.e Rodrigo e M.e Moysés. Das duas 
referências de Barros e desta de Francisco Álvares concluiu Stockler a fundação por D. João II, logo 
que subiu ao trono, de uma Junta de Matemáticos, cujas sessões se celebravam em casa de Pedro de 
Alcáçova, desdobrando até em dois vogais o castelhano D. Diogo Ortiz, natural de Calçadilha, sucessiva- 
mente bispo de Ceuta e Viseu. Não encontramos em Barros, nem em Castanheda, nem em Rui de Pina 
menção de instituto denominado —«Junta de Matemáticos»—. Ribeiro dos Santos, na sua memória Sobre 
alguns Mathematicos portuguesesi1), trata «De alguns mathematicos no Reinado do Senhor D. João II», 
mas não fala de uma Junta dêles, criada como instituição permanente. Esta espécie de Academia de 
sciências astronômicas e geográficas, intitulada «Junta de Matemáticos de D. João II», parece-nos uma 
hipótese imaginada por Stockler, mas não fundamentada, pois êle mesmo declara: «Qual fôsse porém o 
plano dêste instituto, as leis particulares que o regularam, o tempo prefixo da sua criação, e as causas 
que o dissolveram são factos que não podemos especificar por falta de notícias, e a respeito dos quais 
se não tem até agora encontrado monumento algum nos arquivos públicos, que o zêlo da Academia 
Real das Sciências, e a curiosidade de alguns particulares tem revolvido e examinado» C2). 

Martinez de la Puente, no seu Compêndio de Ias historias de la índia Oriental, Madrid, 1681, 
inspirando-se evidentemente em João de Barros, que é o primeiro escritor português que cita logo no 
Prólogo, começa assim o Cap. III do Libro segundo: 

«El Rey Don Juan el Segundo de Portugal prosiguiò Ias conquistas, y descubrimientos de 
nuevas tierras, y Mares; mas porque el orden de navegar hasta su tiempo, era costeando la tierra, sin 
engolfarse en alta mar, y esto impedia los descubrimientos, que intentava, de la índia Oriental, mandò 
hazer una junta de Matemáticos, para que buscassen algun médio de entrar la mar adentro; y despues 
de largos discursos, y explicaciones, hallaron los Médicos dei mismo Rey el orden de navegar por la 
altura dei Sol (à cuya observância llaman pesarle) de que formaron regias, y Arte, como aora se usan, 
bien que ya con mas perfeccion que entonces; y assi fueron los Portugueses los primeros que hallaron, 
y facilitaron la manera de navegar por este médio tan inmensos mares, en cuya obligacion les deven 
estar todas Ias Naciones de Europa». Êste trecho é acompanhado da seguinte cota na margem da 
página: «Arte de navegar por la altura de el Sol, quien la hallò primero*. 

Persuadimo-nos afinal que foi aqui, e só aqui, que Stockler (3) veio buscar a designação do 
instituto matemático, que êle supôs criado por D. João II, denominação que é assim de origem espa- 
nhola. Ravenstein C) enumerando as várias reüniões, acima referidas, de cosmógrafos da confiança do 
rei, por êle sucessivamente encarregados do exame do projecto de Colombo, da preparação das tábuas 
do sol, e do desenho da carta de marear para Pero da Covilhã e Afonso de Paiva, considera-as como 
outras tantas Juntas distintas, mas acha êste termo (5) impróprio para designar aqueles «ephemeral 
committees». A Junta dos Matemáticos, apresentada por Stockler como corporação regulada por leis 
especiais, trouxe uma confusão nova, pois tal instituto não existiu. D. João II tratou apenas de ter à sua 
disposição homens entendidos nos assuntos de geografia, astronomia e cartografia necessários à nave- 
gação, aos quais distribuía, como melhor lhe convinha, os trabalhos necessários ao serviço dos desco- 
brimentos. Dêsses homens oferece um exemplo notável Duarte Pacheco Pereira, que êle mandou a reco- 
nhecer lugares e rios da costa da Guiné e depois à conferência de Tordesillas, em 1494, e que mais 
tarde escreveu o Esmeraldo, fruto do seu muito saber e experiência. 

valor atri- Adoptado pelos cosmógrafos portugueses o Almanach perpetuum para a preparação das tábuas 
quadrienais de declinação do sol, era fundamental corrigir as quatro tabulas solis de Zacuto, juntando- 

EQÜINOCIOS 

(') Memórias de Litteratura Portuguesa, Tomo VIII, Lisboa, 1812, pág. 148. 
OO Stockler, Ensaio histórico sobre a origem das Mathematicas em Portugal, Paris, 1819, pág. 24. 
(3) A obra de Martinez de la Puente é citada no Ensaio histórico de Stockler (nota da pág. 21). 
(4) Ravenstein, Martin Dehaim, his life and his globe, London, 1908, pág. 12. 
(5) A palavra junta, empregada por La Puente no sentido de uma reüniâo passageira, também em português pôde 

ter essa significação, como quando se fala, por ex., de uma junta de médicos, reunida para observar um enfêrmo. Mas a Junta, 
(já com inicial maiúscula) do acadêmico Stockler é uma Academia, e como tal é considerada geralmente. 
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va^r.^c zts„i„r3í:„io?urraf„rmtt
0 queera 0 de ^ 

cessão, e exigia um período de 49:000 anos para o oonto Hp a • "T 26 '5 Para 3 consíante da Pre- 
do zodíaco. Assim o movimento de precessãn dnQ « • - fazer a vo,fa completa dos 360 graus 
Nunes, era demasiado lento, pois o período de ^^^0^1^% ^,?^° T ZaCUt0 6 depoÍS Por Pedra 

médio anual aproximadamente de 50",2. O número 26" 5 dp 7p t ^ 25800 an0S' Com um valor 

metade do valor verdadeiro. 26 '5 de Zacuto estava afectado de um êrro de quási 

Tendo o astrônomo árabe Thehif ihn  i 
com o movimento de trepidação da oitava esfera o inde^i l a"0 ' 0' compllcado a teoria da precessão 
nomo do rei Afonso X, atributa a êste movimento um ó ? H a" Sa,d' co2"°'"™do «aSan, as.ró- 

cu,ara-se 'd^?se,e de - 
36" por ano. Segundo o astrônomo árabe AlbatéL'^?^^^6™»™^86 3 raZã0 de 1 2rau por séc,,lo■ 
em 66 anos, a que corresponde o valor anual de 54" 5 h™ ,1"° '1qu l

e mo"imento era de l grau 
ainda foi o do árabe Ibn Junis, que depois dêle adnntai. t aproximado da verdade. Mais exacto 
tanto de 51",2 errado apenas cerca de ^" a mais A^iHnn em 7.° anos' rom " ™lor anual por- 
aslronomos judeus de Toledo do valor 26" 5 representa um retro " -T' ben Said e pelos outros 

menlo de precessão, que os astrônomos ârabK dmêmnãvim r c
(
onaideravel: 0 Pitado do movi- 

a iulgar-se de 49000 anos. námero muito mais eLd^Z os 36^OO "de ^ 

para os u^s^díTi.™ S^^^nST^T 8«^ ■ 
mental. As tábuas calculadas para os nossos navegadores nãn p^ teonas' destituídas de base experi- 
se se tivessem adoptado os Números dTIlbaS^fíbn Junis^ ^ PerfeÍtaS COm0 POdÍam íer sido' 

aufeur 
a ravi Ti 

est dP p destino Ricci. néTca^^VleTZÍnt ^ ^ ^ en e^Trt Klble ^ ^ maitre qu il íenait le renseignement dont il va nous faire part ' Salaman4UÊ:, du Jmf Kabbaliste Abraham Zaccut- 
Selon Abraham Zaccut. les Ta/t/P? " .Pan- .. ' 

TOlède" R,KKi i * . . . ' ' ^0'"a""Ilc' l-I""llre principal de Ia sinagogue de 
qu'Larsrs0isnaienf aux3 éfones' fixes^pír'lis'p^scrip^foís dí l6"/ •SMder'- danS le choix des Périodes 

/annee sabbatique revenait tous les sept ans; une durée de sept fofs int mf, aí - 101 Mosa.|que- Selon ces prescriptions 
sans doufe, par I opimon que les mouvemenís lents des étoiles fixes devaient rénír fnn5.es rnmenait Vannée jubilaire; inspirés 
voulurent que 7.000 ans representassem Ia période du mouvemenfde tréDÍdationSPt n LZ' Année' Ies rabbins de Toledo 
mouvement de précession». uvtmem de trepidation et que 49.000 ans mesurassent la période du 

(Pierre Duhem, Le système du monde. Tome II, Paris, 1914, pag. 263). 

A fig. 32 mostra como se concebia o movimento de trepidação 
O ponto de Aries, a, da eclíptica aC da oitava esfera descreve um peaueno 
circulo, de 4oi8 43'' de raio, em tôrno do ponto de Aries, A, da eclíptica 

oo a n0n.a esfera- 0 Princípio de Câncer, C, da eclíptica movei, distante yuo de a, deshsa sempre sôbre a eclíptica fixa, avançando ou retrogradan- 
do entre C] e C3. Percorrendo o ponto de Aries da oitava esfera o círculo 
a ai a2 a, na concavidade da nona esfera, constantemente no mes- 

'n.0' a eclíptica movei oscila, para uma e outra banda da 
ffIf- ' entre as posições a C e av C, e o seu ponto de inter- 

a ? ,)C0T 0 ..®qVa,dor E-E desloca-se entre e e e', de 10045' para cada lado do eqüinócio médio, A. Era êste o imaginado movimento de 
trepidação, de^ acesso e recesso da esfera das estréias fixas, a que se 
atribuiu o período de 7:000 anos. Ao mesmo tempo que êle se execu- 
tava, o equinocio médio vernal A, centro do pequeno círculo avan- 

4Q^nnP:fnn.= T6"*!6' faz.endo a volta dos 360 Sraus da eclíptica em 49.000 anos. Igual movimento executava o eqüinocio médio do outono   a 

fsVpfi. i») ° P0n,0 de L",ra da 0i'ara eS,era clrcu,ava ' <14 4.18.«V (P. No„„ 0mj Bas.|eae_ 

xE 

Fig. 32 

\e 

jr^r 

E 
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Ü 

10 —REGIMENTO DO CRUZEIRO DO SUL 

j UANDO os navegadores portuguezes, avançando em plena zona tórrida, viram ambas as 
Ursas «banharem-se nas águas de Neptuno», sentiram a necessidade de procurar no fir- 
mamento austral uma nova constelação que de noite lhes servisse de guia, como no norte 
a Buzina. 

Em 1455, Cadamosto, na foz do rio Gâmbia, em 13° de latitude boreal, via a 
a estréia do norte muito baixa sobre o mar, «parecendo levantada dêle somente cousa de uma lança de 
altura». Êle e os companheiros perscrutavam a abobada celeste na parte sul do horizonte, onde julga- 
vam ver uma Ursa Maior austral: 

«Também vimos sôbre o mar seis estréias claras, luzentes, e grandes, e tirando-lhe o lugar 
* 

pela bússola, vimo-las direitas ao Sul, figuradas por êste modo • « • • , e assim julgamos ser o 

Carro do Sul: mas a estréia principal não se via, nem era possível vê-la senão perdendo de todo a do Norte» O. 

A disposição em cruz dêste esboço de estréias, como se vê na obra de Ramuzio, Navigationi 
et viaggi, é naturalmente um arranjo que melhor conveio ao tipógrafo. As seis estréias teriam uma dis- 
posição analoga à Ursa Maior, a que davam o nome de Carro. Faltava a sétima estréia, que supunham 
existir mais junto do polo e poder ver-se, continuando a navegar ao sul. 

Esta observação minuciosa do ceu austral foi prosseguindo sempre com o avanço para as re- 
giões austrais, até que se achou um grupo de estréias, não da forma do Carro, mas desenhando uma cruz 
com as duas estréias da haste apontando direitas ao polo, como no norte as duas Guardas da Ursa Maior, 

Na carta escrita de Vera Cruz ao rei D. Manuel, em 1 de maio de 1500, manda-lhe Mestre 
João um esquema de constelações austrais. É um esboço à simples vista; êle mesmo declara que não 
pôde saber em que grau estava cada uma por lhe parecer impossível tomar a altura de nenhuma estréia 

no mar, pois, por pouco que fôsse o balanço do 
, navio, se erravam 4 ou 5 graus, junto do polo 

antárdico via êle uma Buzina do sul, como mos- 
• Fig. 33 tra a palavra bosya que aí se lê. Acima, junto da 

rúbrica Ias guardas, está o Cruzeiro do Sul, com 
com duas estréias na direcção do polo, que são 
as Guardas. A constelação, que tam célebre se 

, havia de tornar, recebe no texto da carta já o no- 
me de Cruz: « e estas estrellas principalmente Ias 

, * de /a crus son grandes casy como Ias dei carro,..., 
, e Ia estrella que está en riba de toda la crus es 

, # mucho pequena» (2). 
* /* ' O '0 ® Cruzeiro do Sul, já com êste nome, 
vv (f0 é assim descrito no Tratado da Agulha de ma- 

rear, achado por joão de Lisboa no ano de 1514, 
que se encontra no Livro de Marinharia: «sabereis que neste cruzeiro do sul andam cinco r 
estréias, as quatro delas são grandes de 2.a grandeza, e uma de 5.a grandeza; esta é 
mortificada em respeito das outras» (5). As quatro estréias principais, que formam a cruz, 
eram classificadas como de 2.a grandeza; a quinta estréia, «mortificada em respeito das 
outras», é a que hoje se designa pela letra £. A que actualmente se nomeia « Crucis, 
e se classifica de l.3 grandeza, era chamada o Pé do Cruzeiro; e a t era a Cabeça. 

Descoberto um brilhante asterismo com duas estréias de quási igual ascenção X F,3■34 

recta(4), apontando por isso direitas ao polo, era preciso estudá-lo, para por meio dêle se saberem resol- 
ver os mesmos problemas que no norte se resolviam pela Ursa menor: achar a latitude geográfica, as 

í- 

(') Colecção de .loticias ultramarinas, tomo II. Lisboa, 1812, pág. 57. 
(-) Alguns documentos do Archiuo Nacional, Lisboa, 18S2, pág. 123. 
(3) Livro de Marinharia, coordenado por Brito Rebelo, Lisboa, 1903. pág. 22. 
(Ó Em 1500, a ascenção recta do Pé do Cruzeiro (a, Crucis) era de 179°,97, e a da Cabeça (7, Crucis) era de 

181°,08 (Neugebauer, Sterntafeln, Leipzig, 1912. 
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pilotos portugueses dos fins do século XV e princípios do XVI 7 i Um d0S mais nofáveis 

do Sul». Tendo ido para a índia, pela segunda ou terceira vez n^nlT V <Resimenfo do Cru2eiro 
em 1506, entregou-se em Cochim com Pero Anes patrão da nau7 P~ de.r0Sf !rota de Trisíão da Cunha, 
vaçoes repetidas do Cruzeiro navegaçao da índia e mar Oceano, a obser- 

conhecimenío: o qual por m7tar7e7esd Per^Anes que DeusT'3 ,arg0 SÍnai qUe d0 qUe todoS têm 

com o Norte e achamos estando em parte que bem Ú.W l T' e/U exPenmentamos muitas vezes 
com os polos do mundo: isto por uma aoulha estando Tr 7 SÍna-ÍS eSfã0 em uma liaha 
manifesto sinal dos navegantes e em êle nãn hJ . Cochim. e por este Cruzeiro ser o mais 
operação por a agulha que se faz ao norte» 0). embaraÇ0' determinei de sobre êle fazer 

e o Cruzeiro do Sul^u^^é^f seVevTvi enfãT' podiam observar simultâneamente a Estréia do Norte 
nação superior. Da medida da ^arS da aqulha Tue ^ T ^ k'00 SÔbre 0 h0rÍZ0nte' na SUa 

passagem pelo meridiano, trataremos adiante A n^L ^ borneand0 ao Pe do Cruzeiro na sua 
da haste da cruz: .quando houveres de 77ar êste fT? ""r'*!,113 ^ marCada peIa posiÇão veríical 
estrela da cabeça com a do Pé em umflL 7^7 i haf2 

dTardar esteÍa direito e esteja a 
estréias da constelação e acharam, para o Pé 30 orai7 ^ t 9aterminaram a distância polar das 
29°,7 (3). Depois veio diminuindo, em virtude da precessão do^ln" ' ^ COm efeÍf0' em 1500' de 

re2ra simples, o .Regimento do Cruzeiro dotul"^^^ 

zeirn Hn í135 de saber que Quando tomares êsfe cru- 
77 f ! 0mar quand0 estiver empinado que fizer esta feição e tomarás a estréia do Pé e olharás bem que 
esteja norte sul uma com a outra e leste oeste os braços e 
olharas bem quantos graus tomas, e se tomares 30 graus 
estas na linha, e se tomares menos de 30 graus, aquilo que 
menos for de 30 estarás afastado para a parte do norte E se/ 
tomares mais de 30, tudo o que mais tomares estarás para 

Sf f0 ! ' qUer Seiam P0UC0S quer muitos' tudo o que mais for de 30 estas para o sul. E o que menos fôr de 3C 
estas para a parte do norte» ('). 

Também acharam o modo de saber as horas da noite: 

«Item. Fim de fevereiro meia-noite na Cabeça E 

, de 15 em 15 dias, uma hora assim como na conta do 
norte, começando no sul para a banda de sudoeste e é 
experimentada» (l). 

Fig. 35 

Podemos por est3 reQrs desenhsr ums fiour^ ífío Qpmoif»^r»+Q * 
Menor (fig. 24), que indique as posições ocupadas pelo Cruzeiro à r^eS nohe 77! ' Para 3 UrSa 

no decorrer do ano. A haste da cruz servia de^po^te^roMrrmLcTr'arhor;slqU„iâZ.e ^ diaS| 

a Imha da Polar para a Guarda dianteira. Ao designar pelos rumos as posições da haste! taagL^ám 

V  

/ ^^xvSr 

/ J 

Âotflx 

t 

iam Sae,f„ sre" s g„as„r'5 "r2° s,"a' ■»■='«"« 

(') Ibidem, pág. 37. 
(3) Neugebauer, Sterntafeln, Leipzig, 1912. 

(9 Livro de Marinharia, pág. 39. 
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Cctbe-cct 

Br. açol 

no polo sul uma Rosa dos ventos com a linha noríe-sul vertical e o norte para cima; o leste e o oeste 
eram os da Rosa, assim colocada. Sabiam a hora da noite pelo rumo observado, comparando-o com o 
rumo da meia-noite, correspondente à data em que estavam. 

]oão de Lisboa tinha em 1514 o seu Tratado da agulha de marear já terminado. Quando pois 
o florentino Andréa Corsali, que fôra para a índia ao serviço do rei português D. Manuel, escrevia de 

Cochim ao duque ]ulião de Medicis, 
em 6 de janeiro de 1515, e lhe fala- 
va da croce maravigliosa (0 que vira 
a uma distância de cêrca de 30 graus 
do polo antárctico, estava já formu- 
lado, pelos pilotos portugueses, o Re- 
gimento da formosa constelação que 
êles tinham sabido destacar no firma- 
mento, para uso da navegação. Cor- 
sali ia num navio português e foram 
os nossos marinheiros que lhe indi- 
caram a cruz maravilhosa, por êle 
julgada de tanta beleza, que a não 

/eft-e Podia comparar a nenhum outro sinal 
celeste. 

O reconhecimento da ori- 
gem portuguesa do Cruzeiro e do 
seu uso náutico foi retardado pela 
tendência a ver-se sempre referência 
a êle, onde quer que se mencionásse 
um grupo de quatro estréias. Em 
1745 publicou Bandini, em Florença, 
a obra intitulada Vita e Lettere di 
Amerigo Vespucci, onde aparece pela 
primeira vez uma carta, com data de 
18 de julho de 1500, dirigida por 
Vespúcio a Lorenzo dei Mediei, nar- 

rando-lhe a sua segunda viagem. Esta carta, de que voltaremos a ocupar-nos, não é considerada autên- 
tica, mas suponhamos que o seja. Aí diria êle que, desejoso de ser quem primeiro assinalásse a estréia 
polar austral, perdera muitas vezes o sono da noite a procurar as estréias de menor movimento, não 
podendo notar nenhuma a menos de dez graus do polo. Então lembrou-se dos versos de Dante no 
Purgatório: 

V 

retro 

9? 

do ca rr* rnm m 

BrcLCO f ifit cie ncveTrtbro ae A de rrvaio 
cesce 

bro ^2 «ifi nov 

1<D 

V* 
& £ 

i rr^. 

JCO ■so 
Fig. 36 

/fe 

lo mi volsi a man destra e posi mente 
Ali' altro polo, e vidi quatro stelle 
Non viste mai íuor che alia prima gente. 

E acrescenta: 

«Che secondo me mi pare, che il Poeta in questi versi voglia descrivere per le quattro stelle 
il polo delLaltro Firmamento, e non mi diífidi fino a quí, che quello, che dice non salga verità perchè 
io notai quattro stelle íigurate coma una mandorla, che tenevano poco movimento 

Esta mandorla de quatro estréias com movimento lento {poco movimento) em torno do polo 
não podia ser o Cruzeiro do Sul, que, em 1500, se estendia entre 30 e 36 graus de distância polar. Mas 

C1) Ramuzio, Navigationi et viaggi, vol. I, Venetia, 1558, fl. 177 v. 
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as estrelas são mais va^safcor» pomos do fi™amento onde 

Pur là dove le sfelle son piü tarde, 
Si come ruota piü presso alio sfelo. 

3.7"^pÍrPOdem ,ambém Ser aS d0 Cruzeir^-- » '300, estavam situadas entre 

antípoda de ]erusalémn,LS3Ld d^ÍaTmdc 0.ÍLnar;dÁ0DVriCOn'ra'Se "ha d0 Pur2at6™. "uma situação 
com prazer o azul de safira em restas T56 0 .r0mPer ^ e 0 P°e'a ""^Plâ 
nes. fls quatro Maré stel/e vão a chegar à sua culminaçâo supTriór. ' Venus'ac°mPa"hada dos Pei- 

com o polo auslrai'elevado d o" 32 grm,5,ec Trazer TpTnlo dTT P0SÍÍaO( COrreSpo"denlc a» Purgatório, 
para se verificar logo que o Cruzeiro desce no ocidente té mTfnT 30 .honzo."te do 'a"" <lo oriente, 
culminaçao superior seria maior num globo do ano 1300 nT 36 mend|ano. O afastamento da 
faz referência. 0 ano 130a Na0 e Pois a esta constelação que o poeta 

danlesca, publicado^of ITos^Tlot;! raiTduíT d'3'"'"0,; "Um eS"Kl0 maSistral de astronomia 
que as quatro estréias, a que Danfe por d„ás vêl" T T'5 de Uma análise comP|e'a « risorosa, 

constelação da Ara. se não são ante quatro asLs fir.tr n0 são as das ChaLs da 
polar austral, inobservada pelos astrônomos do Ecioto á^miaT391"3^5 Pel0 POeta na re9lão circum- 
Qualquer que seja a hipótese explicativa, a sciência astronómir-, ° ^í3 ?0, de PtoloiTieu deixava vazia, 
telação do Cruzeiro do Sul. Humboldt entendia que as ouatrn PQfrMU1U \a Dii;ina Comédia a cons- 
cardiais, que no Purgatório (KXXI, 106) ^i^emr^Nós aqui^somo^nhi^as ^"no^rX^cr^ 35 ^ 

No ano 100 depois de Cristo, o Pé do Cruzeiro d.1 ^ SOmos esírêlas.. 
num apenas meio grau durante todo o século II. Em Alexandria situada n i 6 eSta distância dimi- 
aquela estréia elevava-se nêsse século cerca de 6mgraus'aaS dfhoH "T IatÍfUde boreaI de 310' 
nor, e acima dela eram também visíveis as outras estréias do Cruzeirn Pf ^ SUa culminaÇão suPe- 
las. e três delas foram por êle catalogadas. Mas L ca^ pôde Pois obsa^á- 
Centauro, e foram os pilotos de Portugal que fizeram delas 1 grupo diltín™ Parte ^ cons,e,aí5° d» 

reconhecendo-o deVeciosohvatoTpara TTavTgaSo^eTizeram ^ £"a observaCâo directa, 
fala dela a D. Manuel, em 1500, como de asterf^ Mestre João 
de Lisboa e Pero Anes, em 1506, estudam cSosLente Trr^l í' c™2' 6 08 pilo,os 

sados dos Brasileiros que ensinaram aos navegantes das outras nacões o "roiT '"i Foram 03 an,ePau- 

ZtZ. rr fa"a, - r^ToTSTt sT,3 srs 

Já descoberto tínhamos diante 
Lá no novo Hemisfério, nova estréia 
Não vista de outra gente, que ignorante 
Alguns tempos esteve incerta dela. 

Na elegia que começa —«O poeta Simónides falando...»- refere-se t^mhpm r - - 
nova indicadora do segundo extrêmo do eixo do mundo, quando descreve a tempeTtadeTue ^ 
nau S. Bento, ao dobrar do Cabo da Boa Esperança, sofreu a 

Debaixo estando já da estréia nova, 
Que no novo Hemisfério resplandece, 
Dando do segundo axe certa prova. 

crlente. Oi aZrajTSoffJÍ,M **> sM>"° " '"'tente m 
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No nosso estudo A Astronomia dos Lusíadas V) ocupamo-nos com maior desenvolvimento 
desta cruz resplandecente de estréias, que olhos portugueses descortinaram no azul do céu, para servir 
de guia nas navegações austrais. Terminaremos, como ali, citando mais uma vez o que diz o cosmógrafo 
Pedro Nunes, logo na primeira página do Tratado em defensam da carta de marear: «Os portugueses 
ousaram cometer o grande mar Oceano. Entraram por êle sem nenhum receio. Descobriram novas ilhas, 
novas terras, novos mares, novos povos e, o que mais é: novo ceu, novas estrelas-». 

11—TOLETA DE MARTELOIO. REGIMENTO DAS LÉGUAS 

SEjSKi TOLETA de marteloio C2) é uma dupla tabela de números, que se encontra numa das fô- 
■ lhas do atlas de Andréa Bianco (1436), a qual tinha seu emprêgo na navegação à bolina. 

IgH a descoberta da arte de bolinar, isto é, de navegar com ventos contrários, marcou um 

passo capital no progresso e desenvolvimento de navegação à vela. Por isso, esta tabela 
tem gj^o estudada com atenção. Reproduzimo-la na figura junta, assim como o quadro 

recalculado í3) por Nordenskjõld (Periplus, pág. 53), em que poucos números diferem dos da «toleta» ori- 
ginal, onde há alguns erros óbvios de escrita. 

gí una-íjudi-t-cf • 98- ^ liartcv- •rr •r- 

.Ji' .p-w. • • 

^.-h-c.qunrte- ■rs-- •87- ■zi-y- ■ V 8. • \r • 

"•* « qu£rtvO.^>- •n\ ■ •7 \ ' ■iq-- ■ 1 o • 

> a .|> ■ tp ■ ■iT • rr- $ r -X- 

■9^- • 38- ■ V l • • 9-- 

98 ■ . -N, O • •icf-. r-h;- 

.^.oto-quíu-H;- . | o O • O O O • s • • o o o • 

Fig. 37 — Toleta de marteloio, do mapa de Andréa Dianco (1436). 

(') Luciano Pereira da Silva, A Astronomia dos Lusíadas, Coimbra, 1915, Cap. IX, págs. 154-171, e Cap. X. 

n À palavra toleta corresponde em português taboleta; deve traduzir-se por tabela. Marteloio, palavra composta 
de mar e teloio quere dizer: tela do mar, teia marítima. E' a teia formada pelas linhas dos rumos traçados nas cartas de 
marear- «De ce'croisement de lignes résultait une sorte de canevas, le marteloio (toile marme), le marteloire, qui est reste 
Ia caractérislique des cartes marines jusqu' à la fin du XVIIe siécle" (A. Anth laume et ]. Sottas l as rolabe- quadrant du 
Mu!ée dTRoum Paris 1910, pág. 88). Sobre outras etimologias atribuídas a esta palavra, ve)a-se; D Albertis, Le Costruzwm 
ÍTÍf/;; nán fqn'íRaccolta Colombiana Parte IV, Vol. 1). Nesta obra (pág. 120) e também exposta a etimologia que acabamos 
de citár e que i or gTnáriamenf devida a Desimoni: «II Desimoni (Atti delia Societá Ugure di storia patria XIX 239) è 
a? vi' JL ,, "martPloio" debba scomporsi in quelle di "maré" e "tela" (per "rete"). Talche essa sigmficherebbe "rete 
dei maré" tenuto conto delia forma che si vede accanto alia tabella dei marteloio nella tavola l.a deiratlante di Andréa Bian- 
co: retícolato abbastanza complesso, freqüente nelle carte d;allora per il v.cendevole incrociamento prodotto delia compenetra- 
zione delle linee dei venti delle rose cenirali con quelle delle rose penfenche». 

10 . 10 
(3) O cálculo foi feito pelas fórmulas: a = 100 senv, í> —100 cosv, c 
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1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

quarta 
quartas 
quartas 
quartas 
quartas 
quartas 
quartas 

8 quartas 

11° 15' 
22° 30' 
33o 45' 
45° 
56° 15/ 
67o 30/ 
78° 45' 
90° 

20 
38 
56 
71 
83 
92 
98 

100 

98 
92 
83 
71 
56 
38 
20 

O 

11° 15 51 50 
22 30 26 24 
33 45 18 15 
45 14 10 
56 15 12 6,7 
67 30 11 
78 45 10,2 
90 10 

v 

âvançar 

—:  > 

Cb 

Fig. 38 

lendo vento que lhe''pemitfl ^88^0^0™ oramoAD" 3 Se?UÍr,Para 0 pôr,° ^«"0. e não 

^rVh^otrDtn-^^if^r " comaró,a direc,a' ^ para uma distância BD=a- é ri n avi0 a-astou-se da sua rófa 
çou numa extensão AB 6 na ,.que_se c^arnava alargar; e avan- 
da tabela ^ parte 

A D, o número b de milhas de avanço AR f PerCorrida5 seS™do 

de afastamento BD. corríponSs t%~0d„a d«mUhaS 

o caminho estimado, percorrido na hipotennsa de "n, w-"'0 i"' 

reclangulo, é assim decomposto segundo os dois catelos a"9U ° 

Passado algum tempo, volta a aoroximpr oo • j 
um rumo D C que a vai cortar segundo um ânouio „ TZ a P T'"3' BP <,is' 39)' ^aamdo 
numero de milhas de retorno, percorridas pela nau na exlensão^r í3"9 ^ -',0lela de martel»i°» dá o 
^ BC^d, na direcção do pdrto, para 7a aproxima^'db,9 dV^^fA^^^S 

wnço de retorno ^ _ aPcoveLndTvemrSáípart "r^u"' 

oTnguloT 38 d'íeremeS qU3r'aS em d"6 f6r a"a"ado 
A soma das projecções AB + BC-(- Há r. 

avanço total em direcção ao pôrto de destino A derrota 

avaliadas pela estima; os rumos são medidos pelas quaríaTda ^osa^HaT3^6 ^a11103' As disíâncias são 
8 rumos principais, nas 16 meias partidas e em 32 quartas mmn /Ju:A

9 A Rosa é divid'da nos 

fflO 
et

0 

Fig. 39 

oclu "'cujuus peias quartas da Rosa da ao 
8 lumos principais nas 16 meias partidas e em 32 quartas, como é sabido    

A segunda parte da toleta de marteloio aparece nos mam.a * n - 
mada no «Regimento das léguas», que dá o percurso, efecfuadomanUa,S náUÍÍC0S POríu2aeses íransfor- 

Pelo navio segundo um determinado rumo, e o apartamento do 
meridiano, correspondentes ao avanço de um grau em latitude 
O navio segue (fig. 40) o rumo D C que faz com o meridiano D B 1 
o ângulo v', medido em quartas da agulha. O cateto DB é cons- ^ 
tante e igual a um grau de meridiano, avaliado em 17 ~ léguas 1 
Dão-se para cada um dos 8 valores de y', contados desde a linha 
norfe-sul, o número c de léguas percorridas e o número de í 
léguas do afastamento BC. ^ 

O cânon das léguas encontra-se tanto no Regimento da 
Biblioteca de Munich como no da Biblioteca de Évora. Dêsíe Fig. 40  cuuiu nu ua Dionoieca ae tvora. Dêsíe 
último transcrevemos o .Regimento das léguas., onde ao meridiano se chama .a linha direita. 

«Primeiramente saberás que o grau do norte e sul é de 17 Jéoimg p mo?, i- 
s., quatro milhas por légua. E 60 minutos fazem um grau. 2Ua de PortU2al, 
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Item por uma quarta releva, por grau, 17 léguas e cinco sextos de légua. E afastarás da linha 
direita, por grau, três léguas e meia. c t . - j r u j- 

E por duas quartas releva, por grau, 19 léguas e um sexto de légua. E afastaras da linha di- 
reita por grau, 7 léguas e meia. - c - j i- i 

Item por três quartas releva, por grau, 21 légua e um terço de légua. E afastaras da linha 
direita, por grau, 11 léguas e cinco sextos de légua. r . 

E por quatro quartas releva, por grau, 24 léguas e três quartos de légua. E afastaras da linha 
direita, por grau, 17 léguas e meia. v e i - a v v 

Item por cinco quartas releva, por grau, 31 léguas e um quarto de légua. E afastaras da linha 
direita, por grau, 26 léguas e um sexto de légua. , • j- u 

E por seis quartas releva, por grau, 46 léguas e meia. E afastarás da linha direita, por grau, 
42 léguas e meia. ^ - j r u j- 

E por sete quartas releva, por grau, 87 léguas e um sexto de légua. E afastaras da linha di- 
reita 85 léguas. 

E se o caminho fôr a leste ou a oeste, não se podem dar léguas a nenhum grau, salvo que 
em todo o caminho terás a mesma altura que era donde partiste. E se te afastares do caminho, pela 
diferença d'altura, saberás quanto estás afastado do caminho. Porém as aguagens neste podem fazer 
muito engano». 

Mais tarde Pedro Nunes refez o cálculo daquele triângulo rectângulo, publicando numa das 
últimas páginas do Trãtsdo cm dsfensãm dã cãrtã da marear, anexo ao Trãtãdo dã Sphcvã, 1537, o ®Re 
gimento das léguas que respondem ao grau de norte sul por qualquer das quartas, verificado pelo au- 
tor». Transcrevemos parte: 

«Navegando norte e sul, dizem os navegantes que respondem ao grau 17 léguas e meia; e 
conforme a isto, indo por uma quarta, se andará por direito 17 léguas e 5 oitavos de légua, e afastar- 
nos hemos do meridiano em que estamos 3 léguas e meia. 

Item por 2 quartas, havendo na altura do pólo mudança de um grau, teremos andado por di- 
reito 19 léguas e 3 oitavos de légua, e a distância dos meridianos será 7 léguas e um quarto de légua. 

Mas por sete, quartas, sendo mudada a altura por um grau, teremos andado 89 léguas e três 
quartos: e a distância dos meridianos será 88 léguas». 

A toleta de marteloio correspondente aos números de Pedro Nunes é a do quadro junto ('). 
O «Regimento das léguas» 

dos manuais náuticos portugueses cor- 
responde a uma nova fase na arte da 
navegação: a passagem do ponto de 
fantasia para o ponto de esquadria. 
«O ponto de fantasia supõe duas cou- 
sas sabidas que são o rumo por 
onde se navegou, e êste se sabe pela 
Agulha, e as léguas que se andaram, 
e estas não têm outra certeza mais 
que a conjectura, ou fantasia do Pi- 
loto» O ponto de esquadria supõe 
sabido o rumo por onde se andou, e 
a altura do Pólo, observada pelo Sol 
ou Estréias (:!). A toleta de Andréa 

Biancho corresponde ao período de navegação por distâncias e rumos, distâncias avaliadas pela estima 

(•) Esta tabela poderia deduzir-se da anterior, multiplicando por 1,75 os números das duas colunas denominadas 
cede invertendo de cima para baixo cs resultados em cada coluna, o que resulta de ter o cateto constante DD passado de 
10 para 17 5 unidades de extensão, e serem complementares os ângulos y e v1, e portanto v^r v 8, por estarem expressos 
em quartas. Seria preciso estarem os números da primeira tabela, aliás fáceis de calcular, mais aproximados em decimais. 

(2) M. Pimentel, Arte de navegar, Lisboa, 1752, pág. 71. 
(3) Ibidem, pág. 72. 

Rumo, v1 Léguas do caminho 
percorrido, c Léguas de apartamento, d 

1 quarta 17 | 3 à 

2 19 | 7 1 

3 21 11 f 

4 24 | 17 2 

5 31 | 26 l 

6 45 f 42 i 

7 
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bastava. Perõ depois pue eles puizeram navegar o descoberlo perdendo a ^ ,S,,0 

sr:ursS^a^h^eq^;=sdrtna es
h
,ima,iva'e iufzo 

lSs~ci C0ra0 d0U,r0S Se9red0S ,Ue 0 mar ,em- da Wal -ad^rn,^ - certo0 

entra-se não só em considíaçã^com ^nmodemLlo-a^Zra6 onu0r|aliludePOr qi,alqUer daS q,'arla5 

vszizz 
assim se exprime Pedro Nunes no trecho' ar— w due respondem ao grau 171 léguas», 
sábio consagrado como decerto mais u,.. a ■ Z 0: cosmografo-mór não cita aqui nenhum 
que se deve aos Xoan.es — 1 9radarla f '"SP"'arÍa mais c0,,fianía- Mas é ™ serviço, 

dimensões terrestres. ' delerm"naçao, relativamente exacta, como hoje podemos verificar, das 

Nos manuais náuticos, tanto portugueses como espanhóis, encontra-se ainda outra aualiarão 
menos exacta, do grau em 16 j léguas. Assim se vê no Livro de Marinharia páo 29- «Item nnanHn t* 
preguntarem quantas léguas é um grau dirás que é 161 léguas». Mas logo'na página seguinte fazen0 

do-se o computo da redondeza do mundo, se toma o grau de 17 Vü léouas- «itpm L t 

íéguas.qUan,aS léSUaS ^ 0 °"",d0 4 red0ndeZa' dirás O"6 P"' P^tes tem 6300 laóOXn"] 
Também Pedro Nunes cita as duas opiniões no tratado De regulis et instrumentis nela nri 

meira vez publicado em 1566: «Et quoniam infer Hispanos sunt qui Leucas 17 cum deSn nnf ™ a 
jnaxtmi circuli tribuan. in terreno circuito: alii vero ,6 cum duabus terths! .S Ped™ N-s 
regista que, entre os Penmsulares (Hispani), uns atribuem ao grau 17 Ví léguas e outros 16 2 maQ Hp" 
ao leitor a escolha da opinião que mais lhe agrade, parecendo assim qul o nãríec diu o'que Xm 

" a apreclaçao das,es' de 17'/-* léS"ns. Por êle citada em 1537, era a melhor da™ duas. E mais exacta a do navegador Duarte Pacheco, que. escrevendo em 1505, adopla já para o grau 
18 léguas, fruto da sua longa expenenca anterior. Duarte Pacheco estava, no fim do século XV melho; 
e mais seguramente informado do que o cosmógrafo-mór em 1566. melhor 

Sabido o número de léguas contidas num grau de círculo máximo terrestre podia determinar 
quantas léguas correspondiam ao grau dos diferentes paralelos, os quais vão diminuindo com o coseno 
da laltlude desde o equador para os polos. A figura (fig. 41) mostra o processo gráfico para se resolver êsle 
p.oblema, que se encontra no fim do Tratado em defensam da carta de marear de Pedro Nunes Traça se 

(') João de Barros, Década I, Liv. IV, Cap. II, Lisboa, 1778, pag. 281. 

1913, pâg. 398? Zur GeschicMe der Seem^, in Annalen der Hydrographie und Maritímen Meteorologie, 
t3) Esmeraldo de situ orbis, edição da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1905, pág. 23. 
(*) Petri Nonii Opera, Basileae, 1566, pág. 185. 
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um quadrante cujo arco se divide nos 90 graus, um dos raios extremos, ac, em 100 partes, e o Outro, 
ab, em 35 partes, cada uma das quais representa meia légua e a totalidade delas as 17 ^ léguas do grau 
eqüatorial. Sobre êste raio descreve-se um semi-círculo. No centro a do quadrante prende-se um fio em 
que se enfiou a margarita m, que corre sobre êle. 

Para se saber quantas léguas tem o grau de um paralelo de dada latitude, distende-se o fio 
sobre o traço da graduação do arco, correspondente ao ângulo da latitude; na figura marca-se um ângulo 
de 30°. Corre-se com a margarita sobre o fio até vir ficar em m sôbre o semi-círculo, leva-se depois o 
fio sôbre ab, e o número, que a margarita aí indicar, diz quantas léguas tem o grau do paralelo de que 
se trata. Assentando o fio em ac, a margarita indicará quantos por cento do grau eqüatorial tem o grau 
do paralelo. 

Já na Idade Média se fazia a aplicação do quadrante com dois semi-círculos, assentes cada 
um sôbre um dos raios extremos como diâmetro, à resolução de problemas astronômicos P), por exemplo, 

saber a hora do dia ou da noite pela altura do sol 
ou de uma estréia, conhecendo o arco semi-diurno 
descrito pelo astro (2). Pedro Nunes dispôs o qua- 
drante para o uso náutico de determinar as léguas 
do grau dos paralelos, tomando por base as 17-g- 
léguas, atribuídas pelos navegantes ao grau do me- 
ridiano e portanto ao do eqüador, considerando-se 
a Terra esférica. É fácil ver que^ o segmento am 

dá afinal o coseno do ângulo bam. O seno dêsíe 
ângulo seria marcado pelo fio na sua intersecção 
com o segundo semi-círculo que se traçaria sôbre 
o raio a c como diâmetro. Pedro Nunes não o traça, 
dizendo que, para achar o seno, serve o semi-cír- 

culo amb, mas contando o ângulo desde c, o que 
eqüivale a procurar o coseno do arco complemen- 
tar. Mais tarde preferiu-se, em vez dos semi-círculos, 
encher o quadrante com o reticulado das perpendi- 
culares sôbre os raios extremos. Na Arte de Nave- 
gar de Pimentel se pôde ler o uso do «Quarto ou 
Quadrante de redução» para «reduzir as léguas de 
um paralelo em graus de longitude», e «os graus 

de longitude de um paralelo em léguas de leste oeste» (8). Pimentel atribui ao grau eqüatorial 18 léguas, 
não como resultado de medições feitas, mas por mera comodidade para as contas: «Pelo que eu sou de 
parecer que os Pilotos atribuam a cada grau 18 léguas, assim porque êste número se desvia pouco do 
uso introduzido [refere-se às 17 1/2 léguas], como pela grande comodidade que tem para as contas, por 
ter meio, terço e sexto inteiros, porque o seu meio são 9, o terço 6, o sexto 3, e ficam respondendo a 
cada 3 léguas 10 minutos justos de grau. Nem ê novo atribuír-se ao grau 18 léguas, porque já antiga- 
mente em Hespanha se atribuíram, como referem Pedro Apiano no Cap. Kl da Cosmografia, e Cespedes 
no Cap. XXI da Hydrogr.» P). 

Em melhor autoridade se apoiaria o cosmógrafo-mór Pimentel, citando a opinião do lusíada 
Duarte Pacheco. Mas não a conhecia. 
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Fig. 41 

(') A. Anthiaume et J. Sottas, L'astrolabe - quadrant du Musée des Antiquités de /?ouen. Paris, 1910, Livro II, Chap. 
1'. § V —<Le tracé trigonometrique», pág. 119. 

(2) Ibidem, pág. 126. 

{3) Manuel Pimentel, Arte de navegar, Lisboa, 1762, pág. 93, 94. 

C1) Ibidem, pág. 4. 
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12 —VARIAÇÃO DA AGULHA 

O Tratado da Agulha rfe marear, achado por João de Lisboa, no ano de 1514, começa o 

aUt0r POr dÍZer qUe .tôdas as a2ulhas nordesteiam e noroesteiam, isto é, declinam para 
liBSrBS leste 0U 0e-Ste d0 meridiano Ioca1' diversamente, segundo os lugares onde estiverem. Re- prova por isso o uso de colocar os ferros fóra da flor de liz, isto é, num rumo da Rosa 

diferente do norte-sul, pois tal uso só daria vantagem, se a declinação não variasse de 
lugar para lugar, como julgavam os antigos: «e porque os antigos não sentiram esta variação, andavam 
mudando os ferros da agulha fóra da flor de liz para que, naqueles meridianos onde as cevavam, 
ossem fixas no polo do mundo» ('). Em seguida ensina a construir uma agulha de demarcar (2) para 

«veroadeiramente saberes a diversidade [variação] das agulhas»: Faz-se uma rosa, a maior que se puder 
em compassada; e na direcção da flor de liz, que se pinta no rumo Norte, se poem os ferros. A pa- 

rede interior da caixa, ou morteiro, em que tem de andar a agulha, é dividida por traços, em tôda a 
redondeza, em 32 partes, correspondentes às 32 quartas da Rosa. Nos pontos Norte e Sul abrir-se hão 
lendas na parede da caixa para por elas se bornear a estréia. A agulha com a Rosa apoia-se pelo chapitel so- 
me o fulcro, em cima do qual ela pôde girar livremente. Por baixo do espelho, vidro que cobre a Rosa, co- 
oca-se um fio de arame na direcção das fendas. Querendo medir a variação pela estréia do Norte, visa- 

se es a Peios furos e pelo fio, e vê-se a qual dos rumos da caixa aponta a flor de liz. Assim se sabe 
se a agulha nordesteia ou noroesteia, e quanto. João de Lisboa explica como se deve fazer esta ope- 
raçao. «Quando houveres de tomar a estréia do norte, para verdadeiramente estar em linha direita com o 
polo do mundo, haveis de aguardar que as guardas do norte estejam na linha do nordeste ou na do sudoeste 
[vejam-se atrás as figuras 25 e 28] porque nestes dous lugares está a estréia do norte em linha direita 
oo norte-sul coin o pólo do mundo  e neste tempo has de ver a diferença da tua agulha» (3). 

Operação semelhante ensina a fazer com o Cruzeiro do Sul. Manda tomar o instrumento nas 
mãos, olhando a que a Rosa esteja bem de nivel, sem acostar, e então: «bornearás pelos furos do semi- 
círculo ao Pé do Cruzeiro até que seja metido pela abertura; então verás onde aponta a flor de liz da 
agulha pelas quartas que vão ao longo da caixa, e onde apontar, aquela é a diferença da tua agulha, 
e assim verás o afastamento se é para o oriente ou para ocidente» (4). Escusado é lembrar que o Cru- 
zeiro se toma quando estiver «empinado», com a Cabeça e o Pé em linha vertical. 

O piloto João de Lisboa procurou, nas suas navegações, o meridiano vero, isto é, o meridiano 
onde as agulhas tinham declinação nula, com o resultado seguinte: «Has de saber que êste meridiano 
vero, onde as agulhas verdadeiramente fazem o pólo do mundo, árcíico, divide a Ilha de Santa Maria e 
a ponta da Ilha de São Miguel que são nas Ilhas dos Açores,.... E aqui neste meridiano achei sempre 
as agulhas fixas no pólo do mundo, e como dêle me saía, logo as agulhas faziam conhecimento» (5). As 
agulhas, no dizer de João de Lisboa, «fazem conhecimento para o nordeste» nos lugares a oriente do 
meridiano vero, e «fazem conhecimento para noroeste», seguindo dêste meridiano para ocidente O). 

Cristóvão Colombo na sua primeira viagem, 1492, tendo ultrapassado o «meridiano vero», 
notou, no dia 13 de outubro, o fenômeno da mudança de signal na variação, vendo as agulhas noroes- 
tearem. Foi êle quem primeiro observou, não a declinação da agulha, mas a sua passagem de oriental 
a ocidental. 

A medida da variação das agulhas tomou uma importância capital, por se julgar, e assim pen- 
sava João de Lisboa, que, por meio dela, se podia determinar a longitude geográfica, do que adiante 

(') Livro de Marinharia, coordenado por Brito Rebelo, Lisboa, 1Ç03, pág. 20 
(2) No instrumento de João de Lisboa temos o avoengo da «Agulha de demarcar portuguesa», que Pimentel des- 

creve (Manuel Pimentel, Arte de navegar, Lisboa, 1762, pág. 55). 
(3) Livro da Marinharia, págs. 21 e 34. 
(4) Ibidem, pág. 23. No comêço dêste passo pusemos «furos do semi-círculo», em vez de «ferros do semi-círculo» 

que é um êrro evidente de cópia. 
(5) Ibidem pág. 23. 
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trataremos. Tal medida era também necessária, porque o —Regimento das léguas, correspondentes a um 
grau de norfe-sul, por qualquer das quartas —se referia aos rumos verdadeiros e não aos indicados 
pela agulha. 

Inventaram-se vários processos para fazer esta medição por meio do sol. Na figura junta repre- 
senta-se o instrumento recomendado pelo português Francisco Faleiro, que acompanhou Magalhães para 

Castela, na 2.a parte do seu Tratado dei Es- 
phera y dei arte dei marear, Sevilha, 1535 
É uma placa circular graduada com uma cavi- 
dade no centro, onde joga a agulha. Sobre a 
placa coloca-se verticalmente uma lâmina semi- 
circular, que se fixa por duas pontas nos extre- 
mos do diâmetro donde se contam os graus. 
Ao meio-dia verdadeiro orienta-se o prato até 
endireitar a sombra da lâmina. Esta fica então 
no meridiano e a agulha marca, para um ou 
outro lado dêle, o ângulo da sua variação, 
que se mede, distendendo um fio desde o cen- 
tro, por cima da ponta da agulha, até à gra- 
duação do limbo. 

A dificuldade era marcar o instante 
do meio-dia. O astrolábio dá bem a altura 
máxima do sol, mas a medeclina, tendo vindo 
a subir, fica durante algum tempo estacionária 
nessa posição da maior altura, antes de come- 

çar a descer. Não servia pois para indicar com precisão o instante da passagem meridiana. Faleiro 
recomenda que se contem, com o relógio de areia, as horas da noite. Subtraindo o número assim achado 
de 24, tem-se o número de horas do dia. Contar-se hão metade pela ampulheta desde o nascer do sol, 
e ao fim da contagem estar-se há no instante 
do meio-dia. 

Francisco Faleiro descreve outra ma- 
neira de usar o instrumento, medindo a varia- 
ção da agulha pela média dos azimutes das 
sombras, observados com alturas corresponden- 
tes do sol,antes e depois do meio-dia. Também 
manda colocar um estilete vertical no centro do 
instrumento, e observar os azimutes da sombra 
do estilete, ao nascer e ao pôr do sol. 

Mas mais aperfeiçoado é o instru- 
mento de sombras de Pedro Nunes, que fàcil- 
mente se compreende na figura que se junta 
(fig. 43), segundo a descrição do próprio autor, 
que se lê no Tratado em defensam da carta 
de marear, publicado em 1537: 

«Para as quais cousas teremos uma 
lâmina circular de alguma matéria sólida e de 
conforme grossura que com o tempo não faça 
mudança, e será boa de latão como são as 
do astrolábio, assim planas, mas mais grossas. 
Graduaremos o círculo em 350 partes e lançar-lhe hemos seus diâmetros que o repartam em quartas, e 
no centro poremos um estilo perpendicular sobre a mesma lâmina para nos amostrar para que parte vão 
as sombras. E em qualquer dos semi-diâmetros, em igual distância do centro e da circunferência, fare- 
mos sobre um ponto um pequeno círculo que se cavará quanto baste para que, em baixo, em outro 
centro que responde ao de cima, sôbre que se fêz o pequeno círculo que se cavou, possa andar livre- 
mente uma agulha como a dos relógios acostumados [relógios de sol] e pela mesma arte será feito êsíe 
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ig^iÉÉlISspiSÍ? 

certo que está direita com os diâmetros do círculo pequeno e do orande oue eShPOn sa,ban;os.de 

P^ra quÍLÍndo a ta bruÍaVe"^™^?"^™ a™",'""'8 r 'aav0raPd0ora 'd™' 

sltUote otsta TZ 

q"e ,i"a'm8,i."e - 

bíanTa: ^torneada^e' SoSi TtZ!'cí ^ 
um palmo de diâmetro» í1). ' Pnma que nenhuma cousa discrepava, tendo mais de 

lábio a ai,™ dVso/fra8"'" ' e:iden,%\qUalqUOT ^ an,es do mei<'-dia. - ^ o astro- 
De tarde tomava c;p Hp s. nesse ms.ante, o angulo da sombra do estilo na graduação do limbo 

bio/^c 0dr„a mesmaTra^Sa m5^-3^0 ^ en,raSSe Pel0S buraC0S da mdd«'taa d» ^ 
do outro lado doTmbo Se os dois , f5-58 m 8 V,a'Se 0 ân9ul0 raarcado pela soml'ra do «'"» 
metade da s,?a dit, SUl0S toSSem 1311'"s' a "áo tinha variação. Sendo desiguais 
das somtas a .f53 era ^ var,açã0 da asi,lha- Podiam assi"' fazer-se vários pares de observações das sombras do estilo, para alturas correspondentes do sol, no mesmo dia. Observações 

tste «instrumento de sombras» levava D. ]oão de Castro auanrir. Pm i^« foi . í j- 

Nunes"3/3 de D' de Nor0nha' declarando expressamente ter sido «inventado'pelo doutor Pero 
nnn ,0S° maíematlco eníre os que vivem em nossos tempos, e feito por mãos de João Gonçalves 

! Eur0fa' 6 SObreíUd0 ap'0vad0 pel0 

h0 
Infante D- LuiSs ()• Fora este Infante que lhe fizera presente do instrumento incumbindo-o de resolver algumas questões. D. João de Castro fêz as primeiras observações com êle no d/a ís de 

abril ao passar na Ilha da Palma, achando que a agulha nordesteava 5V2 graus. No dia 15 já ao sul 
das Cananas, voltou a fazer observações que deixou assim registadas; 

«Primeira operação dante o meio-dia. Estando o sol em altura de 56°, o estilo lançou a som- 
bra a 80o, contando do norte para a banda daloeste Ç 

Segunda operação dante o meio-dia. Estando o sol em altura de 67o, q estilo lançou a som- 
bra a 65°, contando do norte para a banda daloeste. Ç 

Primeira operação depois do meio-dia. Estando o sol em altura de 67o, o estilo lançou a som- 
bra a 5.0, contando do norte para a banda de leste. Foi logo nesta operação o arco dante o meio-dia 

lha n^rdTsíeia ^ mei 3 120' 6 a sua mefade 6o' ^ é a Quantidade que neste lugar a agu- 
Segunda operação depois do meio-dia. Estando o sol em altura de 56°, o estilo lançou a som 

bra a 68o, contando ao norte para a banda de leste. Foi logo nesta operação o arco dante o meio-dia 

rag0;!hqaUeno0rdestdeaP»0,e) ^ ^ 03 qUaÍS partidos pel0 meio' virão 6o' é a Quantidade que 

Faz depois a seguinte critica do instrumento: «Como quer que a sombra do estilo tenha pouco re- 
pouso por a circunferência do círculo graduado, ao que dá ocasião o muito bulir da nau e também como 
venta um pouco rijo, a lamina perde a perfeição e justo nivel, por se destemperarem as balanças, o que 

(') Esta descrição encontra-se no capítulo sobre a Theoríca da altura a tndi a tv,„ w r 
carta de marear {Tratado da Sphera, edição fac-similada, págs. 162 163) 3 0'a' d0 Tratado em defe™*m da 

(2) Roteiro de Lisboa a Goa, por D. João de Castro, Lisboa, 1882, págs. 228 e 229. 
(3) Ibidem, págs. 61 e 62. 
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Fig. 44 

tudo juntamente faz muito embaraço ao sentido, para determinadamente haver de averiguar o verdadeiro 
lugar onde defire a sombra, de sorte que, balanceando muito a nau, podemos facilmente errar até dous 
graus, mas indo queda e assocegada, quem tiver honesta estimativa não poderá errar passante de 
meio grau» C). 

Das operações feitas nos dias 13 e 15 de abril, conclúi: «E porque estas duas operações, de 
que acima falo, foram feitas no meridiano das Canárias, a saber, uma delas estando da banda do norte 
das ilhas, e a segunda achando-me já da banda do sul, e em ambas se verificou nordestearem as agu- 
lhas õVa graus até 6, fica falsa a opinião dos que dizem que no meridiano destas ilhas fere a agulha 
nos verdadeiros pólos do mundo» C). 

Assim ficava resolvida uma das questões de que o Infante o incumbira, como êle conta no 
relato do dia 13: «Sabado, 13 de abril, amanhecendo, vimos a Palma, que é uma das Ilhas das Canárias, 
e logo fiz prestes a lamina e instrumento de sombras, de que o muito excelente príncipe, o Infante D. 
Luís, me fêz mercê, com grande desejo de verificar duas cousas: a primeira, se nesta ilha variavam as 
agulhas ou não, por ser prática de muitos pilotos que neste lugar e meridiano feria o norte de suas agulhas 
no verdadeiro pólo do mundo; e a segunda, se era verdadeira e pontual a regra que nos deu o Doutor 
Pero Nunes, para, em tôda a hora do dia em que fizer sombra, sabermos a elevação do pólo» (2). 

Desta última regra trataremos adiante. Antes, porém, merece considerar-se a Notação famosa 

e muito proveitosa que D. ]oão de Castro faz (3) sobre os erros resultantes de se usar o «Regimento 
das léguas», aplicando-o aos rumos marcados pela agulha, sem se reparar que êste Regimento foi cal- 

culado para os rumos verdadeiros, sendo portanto necessário determi- 
nar em cada lugar quanto nordesteiam ou noroesteiam as agulhas, para 
se fazer a devida correcção. Esta notação vém a propósito da chegada 
ao Cabo das Agulhas, em 27 de junho, quando diz: «êste Cabo das 
Agulhas é o lugar onde os pilotos têm por máxima que as suas agulhas 
lhe não varião cousa alguma, mas ferem directamente nos verdadeiros 
pólos do mundo, e daqui veio chamarem a êste promontório Cabo das 
Agulhas, significando não fazerem já aqui nenhuma diferença: ao tempo 
que vimos a terra, eu me fazia à Ré dela 120 léguas, e o piloto 110» (O. 

Assim neste dia viram terra, que era o Cabo das Agulhas, 
quando se julgavam ainda a uma distância dêle de 120 ou 110 léguas. 
tComo puderam enganar-se em mais de cem léguas? Resumimos parte 
da minuciosa explanação de D. João de Castro. As naus, que de Lisboa 
iam com destino à índia, passavam na Madeira e Canárias, e depois 
do Cabo Verde, seguiam navegando na volta do Brasil até às alturas 
do Cabo de Santo Agostinho. «Porém, dobrado o Cabo de Santo Agos- 
tinho, e começando-nos o vento de ir alargando até ventar da banda 
do Ponente, cousa é muito manifesta que, até sermos com terra do 
Cabo da Boa Esperança, jamais a prôa de nossas naus vai fóra daque- 
les Rumos que jazem do leste das agulhas até ao Rumo do sul». Em 
tôda esta travessia as agulhas nordesteavam. A flor de liz afastava-se 
para leste do meridiano, N/S/, (fig. 44), e os rumos do quadrante da 

Rosa, compreendido entre Leste [E] e Sul [S], aproximavam-se do meridiano, passando o rumo Sul [S] 
para o lado ocidental. Suponhamos que a variação era de uma quarta, portanto de 111U graus, e que 
a nau avançava no rumo de sueste, da Rosa. Os mareantes, não atendendo à variação da agulha, procu- 
ravam no Regimento das léguas os números correspondentes a quatro quartas e registavam 24 3/i léguas 
de caminho percorrido a sueste e um apartamento de 17 V2 léguas a leste, para um grau a mais de 
altura. Mas o rumo por onde navegavam fazia na realidade um ângulo de três quartas apenas com o 

■o 

-5 

Ii< O >i< O O •!< O O >i" o ❖ o ^ o 

{') Ibidem, pág. 63. 
(2) Ibidem, págs. 27 a 30. 
(3) Ibidem, págs. 228 a 243. 
(4) Ibidem, págs. 227 e 228. 
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meridiano, N^S'; era uin rumo verdadeiro de sueste, quarta de sul, o caminho andado era de 21 léguas 
e o apartamento de 11 73 léguas. Sucedendo semelhantemente em tôdas as singraduras em direcção ao 

a o, foi-se marcando sempre na derrota, por causa da «sobeja e não conhecida variação das agulhas» 
uma quantidade de léguas muito maior que a realidade. E quando se foi assentar na carta plana, pelas re- 
Jaçoes e roteiros dos pilotos e navegantes, a costa do Cabo da Boa Esperança, veio a ficar entre ela e a costa 

do dos navios duas 
influências sôbre a 
agulha magnética: a 
do magnetismo ter- 
restre, e a que pro- 
vém das massas de 
ferro contidas no na- 
vio. Da primeira re- 
sulta a àeclinação, 
que é o ângulo for- 
mado pelo meridiano 
magnético com o me- 
ridiano local, para 
oriente ou ocidente 
deste; a segunda 
produz o desvio, que 
é o ângulo da agu- 
lha com o meridiano 
magnético. A soma 
algébrica dos dois 
ângulos é a varia- 
ção, que o instru- 
mento de sombras 
media. Foi D. João 
de Castro quem pri- 
meiro descobriu o 
desvio da agulha, e 
portanto quem pri- 
meiro distinguiu va- 
riação e dsclinação. 
Sucedeu isto em 5 
de agosto de 1538, 
estando surto em 
Moçambique: 

«Este dia quis obrar com o instrumento das sombras para verificar a variação das agulhas, e 
sendo menos de 11 horas, a sombra do estilo ia muito além da linha do meio-dia, pelo que, mandando 
vir algumas agulhas para as cotejar com o instrumento, achei-as tam desconcertadas, que foi cousa 
espantosa, porque onde uma fazia o leste, a outra mostrava o norte. Isto me teve muito suspenso, até 
que entendi a causa e foi um berço [peça de artilharia, curta] que estava no mesmo lugar, onde eu 
queria fazer as operações, o ferro do qual berço chamava a si as agulhas, e as fazia desvariar desta 
maneira; do que tirei que uma operação que fiz a 30 dias de junho, no meridiano que está para leste 
do Cabo das Agulhas 5 72 graus, a qual achei que me vinha muito desconcertada, e assim algumas outras 
que fiz na paragem do Brasil, onde achei notáveis diferenças, que foi por as fazer perto donde eslava 

ao Drasu «tam com- 
prida e disforme dis- 
tância, como ao pre- 
sente se mostra em 
todos os planos». 
Situada a costa do 
Cabo mais longe do 
que devia ser, suce- 
dia que os pilotos 
estavam marcando o 
ponto na carta, jul- 
gando-se a ré do 
Cabo, quando esta- 
vam já junto dêle 
ou avante. Assim D. 
João de Castro e o 
piloto se faziam mais 
de cem léguas a ré 
de terra, quando se 
acharam com ela, e 
isto por «as costas 
do Brasil e Cabo da 
Boa Esperança es- 
tarem mais aparta- 
dos nas cartas do 
que as Deus assen- 
tou na poma e mun- 
do» C). 

Deve-se a D. 
João de Castro a 
primeira observação 
do desvio da agu- 
lha. Como é sabido, 
distinguem-se a bor- 

i 

DRASAO DE D.JOÃO DE CASTRO 

(') Ibidem, pág. 213. 
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alguma peça de artilharia, âncoras, ou qualquer outro ferro, como me passava a tôdas as partes da nau 
buscando lugar conveniente a esta obra^1)- 

Foi também D. João de Castro quem, pela primeira vez, observou o desvio local devido à 
acção de certas rochas sobre a agulha magnética, como notou G. Hellmann (2). Esta descoberta foi feita 
no ilhéu de Chaul, em dezembro de 1538, como consta do registo feito no Primeiro Roteiro da costa 
da índia desde Goa até Dio (Porto, 1843, págs. 59 a 62), de que transcrevemos parte: 

«Andando por êste ilhéu e subindo ao monte que está da banda do Norte, para marcar e ver 
como jaziam os outros ilhéus e baixos com êle, me aconteceu um caso muito para maravilhar e foi desta 
maneira. Pondo eu a agulha em cima de um grande penedo, para ver como se corria o ilhéu, súpito deu 
a rosa uma volta e pôs o Norte onde dantes tinha o Sul Quando isto vi, cuidando que lhe vinha êste 
desconcerto de estar a rosa fóra do pião, ergui-a para a concertar, e como a tirei da pedra súpito tor- 
nou a dar a volta e pôs o Norte em seu lugar. Ora vindo a conhecimento que êste caso tamanho nascia 
da qualidade e natureza da pedra, a pus e tirei muitas vezes e de tôdas fazia a mesma operação. 
Espantado eu muito dêste acontecimento, corri a maior parte do monte, pondo a agulha em cima de 
todolos penedos e pedras, mas nunca fêz nenhuma variação, somente achei um penedo apar do outro 
da mesma natureza, pôsto que nêste não dava a rosa tamanha volta; mas, demorando-me qualquer marca 
que tomava, ao Noroeste quarta da Loeste, como punha a agulha no penedo logo a mesma marca me 
demorava ao Sudueste: de modo que supitamente variava 7 quartas; porém o primeiro penedo fazia 
quási dobrada a operação, porque a marca que fóra dêle me demorava ao Noroeste quarta da Loeste, 
pondo a agulha em cima me ficava demorando ao Sul quarta do Sueste, que são 12 quartas de variação. 
Esta mudança tam descomunal não somente se causava quando a agulha estava assentada na pedra, mas 
tanto que se apropinquava ao penedo, estando suspendida nas mãos em cima dêle». 

Poucos dias depois, em 13 de dezembro, medindo D. João de Castro a variação da agulha no 
rio do Pagode de Baçaím achou que ela noroesteava 10° e no dia 23, estando êle na barra de 
Baçaím, a agulha noroesteava 12°Notando esta rápida mudança trata de a explicar: 

«Certamente que é cousa muito forte em tam pequena distância de caminho, e num mesmo 
meridiano fazer a agulha tamanha mudança; ... A isto não sei assinar outra causa salvo que, como 
quer que fiz estas considerações muito pegado com a terra onde tinha por vizinho um rochedo e pene- 
dia, já pôde ser estes penedos serem da espécie e natureza do magnete, ou a matéria e composição 
deles ser ferrenha, e por esta causa atraírem para si o ferro da agulha, desviando-o do seu natural 
lugar» (Roteiro de Goa a Dio, pág. 99). 

Tendo lido os três roteiros, escritos de 1538 a 1541, Roteiro de Lisboa a Goa, Roteiro de Goa 
a Dio, e Roteiro do Mar Roxo, assim se exprime Hellmann a respeito do seu autor: «Êste notável nave- 
gador redigiu, de tôdas as suas observações náuticas, magnéticas, meteorológicas e hidrográficas, diários 
muito minuciosos que conteem incontestávelmente o maior e mais valioso tesouro de tal espécie de 
observações, realizadas na primeira metade do século XVI, e são dignos do estudo fervoroso de todos 
aqueles que se proponham escrever a história da geografia física ou da náutica nesse século. Depois que 
eu próprio li estes roteiros, não duvido julgar João de Castro como o mais considerável represen- 
tante da investigação scientífica do mar nos últimos tempos dos descobrimentos» (3). 

D. João de Castro, observador de admirável precisão e sagacidade, era um verdadeiro natu- 
ralista. «Como navegador, hidrógrafo e observador, ninguém o excedeu até ao tempo de Barents, Lin- 
schoten, Hudson e Davis», declara Nordenskjõld (4). 

B<>0<>0<2<(<>(>C>0<>0<> 

(1) Ibidem, pág. 303. ]á em 19 de fevereiro de 1894, chamou a atenção para êste trecho e sua importância O 
ilustre Lente da Escola Naval. Snr. Vicente Almeida d^Eça, na sua conferência no Club Militar Naval, O Infante D. Henrique, 
e a Arte de navegar dos portugueses, Lisboa, 1891, pág. 29. 

(2) «Die Entdeckung des Qesteinsmagnetismus machte João de Castro auf der Insel Chaul (Ilheo de Chaul) unweit 
Bombay an frei und hochgelegenen Felsen, auf denen er in der Missweisung 7 até 12 quartas de variação beobachtete» 
(Q. Hellmann, Die Anfãnge der magnetischen Beobachtungen, in Zeitschrift der Gesellschaft für Erdkunde zu Berlin, Dand 
XXXII, 1897, pág. 135). 

(3) Ibidem, pág. 123. 
(4) Nordenskjõld, Periplus, Stockholm, 1897, pág. 148. 
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13 —REGIMENTO DA ALTURA DO PÓLO A QUALQUER HORA DO DIA 

CL 

DETERMINAÇÃO da latitudG pela altura meridiana do sol não podia fazer-se, se êle 
estivesse ao meio-dia encoberto por nuvens. Pedro Nunes deu, para se poder determi- 
nar a latitude a qualquer hora em que houvesse sol, a regra que o Infante D. Luís 
encanegou D. }oão de Castro de verificar. Para isso era preciso, além do instrumento 
de sombras, o emprêgo da poma ou globo, que Pedro Nunes assim descreve, a seguir 

aquele instrumento: «Teremos mais um globo perfeitamente redondo e de tal grandeza que'os graus 
sejam manifestos e quanto maior tanto melhor. Não é necessário haver nêle mais que um círculo grande 
[círculo máximo] graduado, que representará o horizonte, e outro que represente o meridiano. Terá seus 
eixos nos pólos do horizonte, e haverá um meridiano de latão, dentro do qual terá o globo movimento 
sôbre os pólos do horizonte» ('). A poma representa a esfera celeste e serve para nela se situar o sol 
em cada posição observada, em altura pelo astrolábio, e em azimute pelo instrumento de sombras. Na 

figura marcou-se a graduação do horizonte sôbre o próprio globo (fig. 45), contada a partir do círculo 
do meridiano traçado na poma. Esta gira em torno da linha zenite-nadir, dentro da armila metálica que 
Pedro Nunes chama o «meridiano de latão» e que aqui serve para medir os arcos verticais. A metade 
superior da poma representa o hemisfério celeste visível em cada lugar. 

Tomam-se duas alturas do sol, com intervalo de tempo suficiente para que a sombra faça 
mudança sensível. No instante de cada observação, feita com o 
astrolábio, nota-se no limbo do instrumento das sombras (fig. 43) 
o ângulo indicado pela sombra do estilo. A diferença dos dois 
ângulos é a diferença dos azimutes do sol nos dois instantes, 
independente do valor da variação da agulha que afecta estes 
ângulos, mas desaparece na subtracção. Passa-se depois à poma 
(figs. 45 e 46). Leva-se um ponto qualquer Hi do horizonte 
debaixo do meridiano de latão graduado e marca-se, no vertical 
desse ponto, um arco HiOi, igual à primeira altura observada 
do sol. Toma-se no horizonte o arco Hi H?, igual à diferença 
de azimute do sol, correspondente ao intervalo das observações, 
leva-se o ponto H2 debaixo do aro de latão, e marca-se um 

arco Hs CL, igual à segunda altura observada. Teremos assim, 
em Oi e O2, situado o sol nas duas posições. Procura-se nas 
tábuas a declinação solar dêsse dia, da qual se deduz, subtraín- 
do-a de 90°, ou juntando-lhe 90°, a distância do sol ao pólo 
que estiver acima do horizonte. Assim pôde determinar-se a 
situação do pólo aparente na poma, pois se sabe a sua distân- 
cia aos dois pontos Oi e O2. Abre-se um compasso de pontas 
curvas até abranger um arco de círculo máximo, igual à distância 
polar do sol, e descrevem-se, com essa abertura, dois círculos 

PCi e PC, com seus centros em Oi e O2. O ponto de intersecção P é o pólo. É certo que há dois pontos 
de intersecção, mas é fácil ver qual se deve tomar. Leva-se em seguida o ponto P debaixo do meridiano 
de latão, mede-se a sua distância ao horizonte, e assim se tem a altura do pólo ou latitude do lugar. 

D. João de Castro fêz a primeira aplicação do processo no dia 13 de abril de 1538, «sendo 
todo este dia o vento calma, que a nau não governava». Na primeira operação, antes do meio-dia, tomou 
a altura do sol, 57°, e o estilo lançava a sombra a 71°, contando do norte para oeste. Na segunda ope- 
ração, também antes do meio-dia, tomou o sol em altura de 60° Vz e o estilo lançava a sombra a 64°, 
contando do norte para oeste. A diferença de azimute foi pois de 7 graus. O modo como operou de- 
pois com a poma é assim descrito por êle: 

«Tomadas estas duas operações, mandei o Piloto que, ao meio-dia, tomasse o sol, e eu 
passando-me à poma, para verificar a elevação do pólo dêste dia, obrei desta maneira: 

0 

o 90 30 

oe 

Fig. 45 

0) Êste passo é continuação do que atrás se transcreveu (págs. 78, 79). 
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H 
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/r 

Fig. 46 

«Primeiramente no horizonte graduado da poma assentei a variação que íêz a sombra do estilo 
desde a primeira altura até à segunda, a qual variação foi 7 graus, e logo do princípio dêstes 7 
graus, já postos no horizonte, assentei a primeira altura; e foi 57 graus per um meridiano graduado 
acima, e no lugar onde se acabou o número dêstes 57 graus, pus um ponto; e tornando a passar o mesmo 

meridiano na outra extremidade da variação da sombra 
que assentei no horizonte, contei, pelo meridiano acima, 
a segunda altura que foi 61 Vz 2raus> e 110 lugar onde 
se acabaram pus outro ponto. Feito isto, olhei a decli- 
nação e tirei U) de 90, e tomando o que ficava, que 
era 77 Vz graus, com um compasso curvo, pondo uma 
ponta do compasso no ponto onde se acabou a pri- 
meira altura, fiz com a outra ponta uma porção de cír- 
culo; e tornando a mesma ponta do compasso ao se- 
gundo ponto onde se acabou a segunda altura, fiz outra 
porção de círculo, que em termos de geometria se chama 
de cruzação; e onde se estas duas porções encontraram 
pus um ponto, o qual ponto trazendo ao meridiano 
graduado, achei que se apartava do horizonte 29 2 graus, 
que era a elevação do pólo do lugar onde me achava. 
E logo mandei esta altura ao Piloto em um escrito 
cerrado para que, depois que êle tomasse o sol ao 
meio-dia, a víssemos juntamente ambos para, sem sus- 
peita, podermos determinar quanto discrepava a minha 

tomada pela manhã, da sua, tomada ao meio-dia. Ora acabado o Piloto de tomar sua altura, veio-me di- 
zer que estávamos em altura de 29 | graus, e em continente abriu o escrito e viu a minha, de que fi- 
cou muito espantado» (2). 

Assim D. João de Castro verificou, pela primeira vez, o processo da altura do pólo a tôda a 
hora. O piloto ficou admirado com a novidade, e êle satisfeito com o resultado obtido pela regra de Pe- 
dro Nunes. 

Mas os defeitos práticos do processo começaram depois a aparecer. No dia 11 de junho deler- 
minou a latitude pela altura do sol ao meio-dia e achou-a de 31 \ graus; mas pela primeira e segunda 
alturas, já tomadas pela manhã, achava 33 graus. Atribuiu esta diferença a defeitos do instrumento das 
sombras, pois lhe pareceu «que êste êrro podia vir da sombra do estilo se não poder tomar pontual- 
mente, e assim da lâmina não guardar, quanto convinha, o nivel». Seis dias depois, em 17, queixa-se da 
poma não ser «tam redonda como convém», isto é, não ter a superfície rigorosamente esférica, e serem 
mal graduados os meridianos de latão. No dia seguinte nota que pôde haver êrro grande na determina- 
ção da altura do pólo pela poma, quando a variação da sombra, no intervalo das duas observações, fôr 
de poucos graus: «e isto é de tal maneira que, quando a variação da sombra é pequena, a saber, 3 ou 
4 graus, qualquer cousa de mais ou de menos, causa grande mudança na altura; e pelo contrário, saindo 
a variação grande, a saber, 14 ou 15 graus e mais, ainda que no observar da sombra erremos até um 
grau, nem por isso a altura sai fóra dos termos da Razão» (3). 

O processo de tomar a altura do pólo, em todo o tempo em que houver sol, é exposto por 
Fedro Nunes no Tratado em defensam da carta de marear, que acompanha o seu Tratado da Sphera, 
Lisboa, 1537. Muito ampliado, e desenvolvido em 27 capítulos, foi aquele tratado vertido para latim, com 
o título: De regulis et instrumentis, ad varias rerum tam maritimarum quhm et coelestium apparentias 
deprehendendas, ex Mathematicis disciplinis. O Tratado sobre certas duvidas da navegação, igualmente 
publicado em 1537, foi também vertido para latim por Pedro Nunes, com o título: De duobus problcmatis 

(') Acrescentamos as palavras e tirei, que evidentemente faltam no texto. Uma frase semelhante se encontra na 
sexta página do Regimento do estrolabio de Munich: <oulha quamto he a altura e tyra de 90>. 

(2) Roteiro de Lisboa a Goa, Lisboa, 1882, págs. 33 a 38. 
O Ibidem, págs. 201, 210 e 215. 
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circa navigandi artem. Os dois tratados latinos apareceram, pela primeira vez, incluídos na edição de al- 
gumas das suas obras, feita em Bale em 1566 (Petri Nonii Opera, Basileae). Os mesmos dois tratados 
sob o titulo De arte aíque ratione navigandi libri duo, foram editados por Antônio de Mariz em Coím-' 
bra, 1573. Insistentemente se tem falado_ de uma outra edição feita, também em Coimbra, pelo mesmo 
Mariz, no ano de 1546. Mas tal edição não existiu ('), e o que, sôbre ela, se tem dito resulta apenas de 
uma indicação bibliográfica errada de Barbosa Machado na Biblioteca Lusitana. 

No tratado latino De regulis et instrumentis apresenta Pedro Nunes vários processos de de- 
terminação da latitude geográfica. Não fazemos, porém, maior referência a esta obra, por ela ser de um 
ano, o de 1566, ja bastante afastado da época que nos interessa, 

14 —ALTURA DE LESTE OESTE 

PROBLEMA da determinação da longitude geográfica, que entre nós se chamou «altura de 
leste oeste», não preocupou os navegadores portugueses emquanío as descobertas foram 
seguindo uma direcção geral norte-sul, ao longo da costa ocidental da África. 

Na sua carta de 1474 ao cónego Martins, Toscanelli diz ser de 26 espaços, que va- 
liam 130° de longitude, a distancia de Lisboa a Quinsay, na província de Catay. Cristóvão 

Colombo, tratando de atingir as costas orientais da Ásia pelo Ocidente, segundo o plano de Toscanelli, 
encontrou a América, que julgou ser a índia. E é aí que êle se apresenta fazendo as primeiras tentati- 
vas de medição astronômica da longitude pelo método, conhecido desde a antigüidade, dos eclipses luna- 
res. Numa folha do Libro de Ias Profecias deixou Colombo, escritas por seu próprio punho, duas notas 
sôbre observações, que diz ter feito, de eclipses lunares: uma em 1494, a outra em 1504. A época dos 
eclipses podia êle ler sabido pelas Ephemerides de Regiomontano, calculadas para o meridiano de Nu- 
remberg e publicadas em 1475, ou pelo Almanach perpetuum de Zacuto, calculado para o meridiano de 
Salamanca, publicado em 1496. A êste último se refere expressamente na segunda nota. 

Em 14 de setembro de 1494 observou em Saona, pequena ilha a sueste da Haiti, um eclipse 
da lua, concluindo que se achava 5'/a horas, e portanto 82 Vz graus, a oeste do Cabo de São Vicente. 
Como esta distância não excede 60°, há, nesta avaliação, um êrro de mais de 22°. 

Em 29 de fevereiro de 1504, observou, em meio da costa setentrional da Jamaica, outro eclipse, 
concluindo que estava 7'/* horas, e portanto 108 3/i graus a oeste de Cadiz. Como esta distância é de 
71°, há aqui um êrro de mais de 37°. Destas medições resultaria uma distância de 26°, conta redonda, 
entre Saona e o meio da Jamaica, quando, de fado, tal distância, por êle navegada, não excede 9 
graus. A análise das notas do Libro de Ias Profecias faz duvidar da efedividade de tais observações e 
leva a crêr que aqueles números foram arbitrária e exageradamente tomados por Colombo, que esteve 
sempre persuadido de ter chegado às praias orientais da Ásia. Seja como for, temos nêle um navegador 
já preocupado com a determinação astronômica da longitude, embora sem apresentar método novo, nem 
determinações precisas, 

(i) No Argumentam prioris libri, que serve de prefácio aos tratados De duobos problematis. . ., Pedro Nunes 
depois de expôr as duas dúvidas formuladas por Martim Afonso de Sousa no seu regresso do Brasil em 1533, termina por 
di;;er: <Haec igitur cur ita fierenf, sciscitabatur à nobis, causas tunc illi tradidimus coràm ut potuimus, scriptis deinde manda- 
vimus annis ab hinc triginta, commentario uno edito de ea re Lusitano sermone, quem denique hoc tempore, ut non solum à 
Lusitanis, sed éliam ab aliis hominibus legi, atque intelligi possit, in Latinum vertere voluimus» (Petri Nonii Opera, Basileae, 
1566, pág. 1). É pois o próprio Pedro Nunes que, em 1566, diz que verte para latim o tratado português de há 30 anos (publi- 
cado em 1537). A tradução é pois de 1566, e não de 1546. Isto é confirmado pela leitura do livrinho De navigatione libri tres, 
ab Jacobo a Saa, Parisiis, 1549. Nêste livro Diogo de Sá ataca com veemência Pedro Nunes. A matéria é apresentada sob a 
forma de diálogo entre duas personagens: a Filosofia e a Matemática. De certa altura em diante, a Matemática repete o que 
diz o próprio Pedro Nunes, como-avisa o autor; «Etiiam notandum est, quòd ubi dicitur, Hic incipit Tractatus Doctoris Petri 
Nonii, dein quicquid Mathematica dixerit, est quod ipse Doctor juxta literam dixit, Philosophia autem illi contradicit» (foi. 6, 
verso). Diogo de Sá traduz literalmente trechos des tratados portugueses de navegação de Pedro Nunes, e a sua versão é 
muito diferente da versão feita depois pelo próprio 'Nunes. Quem comparar a obra de Diogo de Sá com os dois tratados 
portugueses e com os correspondentes tratados lati.nos de Pedro Nunes, vê claramente que êle está atacando os primeiros, e 
que os segundos não existiam ainda em 1549. Veja-so o nosso artigo intitulado—A primeira edição dos Tratados latinos sobre 
a arte de navegar, de Pedro Nunes, publicado nos, Apais das Bibliotecas e Arquivos, Vol. 2, Lisboa, 1921, pâgs. 98-101. 
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É muito diferente o que sucedeu com Américo Vespúdo, a quem se atribuiu uma medição de 
longitude, em 1499, pelo método das distâncias lunares, dando-se-lhe até as honras de inventor do mé- 
todo. Trata-se, porém, de uma pura lenda, como demonstrou o Professor Hermann Wagner, de Goettin- 
gen C1). É na carta de Vespúcio a Lorenzo dei Mediei, com data de 18 de julho de 1500, publicada pela 
primeira vez por Bandini em 1745, que se encontra o relato da pretendida observação. Aí diz Vespúcio 
(admitindo a autenticidade de tal carta) que, achando-se na costa de Venezuela em 23 de agosto de 1499 
e havendo nesse dia conjunção do planeta Marte com a Lua, como indicavam as Ephemerides de Re- 
giomontano, medira as distâncias de Marte ao disco lunar ao nascer da Lua e à meia-noite, concluindo 
que a conjunção fôra 5 horas e meia antes da meia-noite, ou, o que é o mesmo, às 6V2 horas da tardo, 
tempo local de Venezuela. Como a conjunção tinha lugar à meia-noite, em Nuremberg, segundo Regio- 
montano, chega Vespúcio a êste resultado: achar-se 5'/a horas, e portanto 82V2 graus, a oeste de.. 
Cadiz! Êste desprezo da diferença de longitude de Cadiz a Nuremberg (2), e outros erros e contradições 
que se notam no modo como a observação se diz conduzida, levam a concluir que ela se não pôde atri- 
buir a um navegador como Vespúcio, cujos conhecimentos de astronomia náutica eram superiores aos 
de Colombo; e muito menos se lhe pôde atribuir, querendo considerá-lo como autor do método. Mas a 
própria carta é considerada apócrifa, e aos argumentos que demonstram a sua não-autenticidade pôde 
juntar-se mais o que resulta da análise de tal observação. Vespúcio nem inventou nem fêz uso do pro- 
cesso das distâncias lunares para a determinação da longitude geográfica. Êste método encontra-se pela 
primeira vez descrito na obra de João Werner «/n primum librum Geographiee Cl. Ptolomaei paraphra- 
sis», Norimbergae, 1514. 

No Tratado da agulha de marear, achado por João de Lisboa no ano de 1514, há dois capí- 
tulos 0!) destinados à determinação da longitude por meio da variação da agulha. Chama-se aí «meri- 
diano vero» ao meridiano onde as agulhas se acham «sempre fixas no pólo do mundo», o qual passava 
segundo o piloto João de Lisboa, pela ilha de Santa Maria nos Açores. Saíndo-se dêle para leste, as agu- 
lhas começavam a nordestear; indo-se para oeste, começavam a noroestear; e a variação ia crescendo 
com o afastamento em longitude, até atingir um máximo a 90° de distância, diminuindo em seguida até 
se anular na volta ao meridiano vero. Segundo tal teoria, a longitude era proporcional à variação da 
agulha, determinando-se facilmente por esta. D. João de Castro mostrou, como veremos, a falsidade desta 
concepção. 

Quando os Portugueses chegaram ao exlrêmo oriente e foram às Molucas, aumentou de im- 
portância o problema da longitude, pois era preciso decidir se as famosas ilhas do cravo estavam no 
hemisfério castelhano ou no hemisfério português, segundo a repartição do tratado de Tordesilhas, 1494. 
Por isso Fernão de Magalhães, antes de se passar a Castela, «sempre andava com Pilotos, cartas de 
marear, e altura de Leste-Oeste», como diz João de Barros, em cujo tempo não estava ainda resol- 
vido o problema da altura de leste-oeste, que êle considera como «matéria que tem lançado a perder 
mais portugueses ignorantes, do que são ganhados os doutos por ela, pois ainda não vimos algum que 
o pusesse em efeito O». Com Magalhães foi para Espanha o astrônomo Rui Faleiro, que escreveu um 
tratado sobre a determinação das longitudes geográficas. Quando Carlos V ordenou que Faleiro não se- 
guisse na viagem, Magalhães reclamou que lhe fôsse entregue o tratado sôbre a «altura da longitude de 

(') Hermann Wagner, Die Legende der Lãngenbestimmung Amerigo VespuccVs nach Mondabstanden, aus den 
Nachrichten von der K. Gesellschaft der Wissenschaften zu Gcettingen, Mathematisch — physikaüsche Klasse, 1917.— Neste 
mesmo estudo se pôde ver a crítica das observações de Colombo, a que antes nos referimos. 

(2) Na carta diz se que as Ephemerides de Regiomonlano foram calculadas para o meridiano de Ferrara, o que 
não é verdade, mas a diferença de longitude entre Ferrara e Nuremberg é apenas de meio grau. 

(3) Livro de Marinharia, Lisboa, 1903, págs. 23, 24. 
(4) João de Barros, Década II!, Liv. V, Cap. VIII. A propósito de Fernão de Magalhães, referimo-nos atrás (nota 

(3) da pág. 33) à questão da autoria do Livro de Duarte Barbosa, que Antônio Blasques atribui a Magalhães. Contra esta opi- 
nião, além da autoridade de Ramuzio, que considera Barbosa como autor, há o testemunho de Gaspar Correia, que é decisivo. 
No final do Prólogo das Lendas da índia (Tomo I, pág. 3), diz: <e não escreverei nada das ferras, gente, e trato, porque 
houve alguns que nisso se ocuparam, de que vi alguns volumes e mormente um //Vro que disso fêz Duarte Barbosa, escrivão 
da feitoria de Cananor». E adiante precisa melhor a obra: «porque minha tenção é não escrever nada destas terras e seus 
costumes, como houve alguns que o fizeram, em que foi um dêles Duarte Barbosa, sobrinho do feitor de Cananor Gil Fer- 
mandes Barbosa, que fêz um Tratado, que eu vi, de todalas teiras, gentes, leis, costumes, e tratos, começando dos Lequeos, 
correndo todo o mar, que acabou no Cabo da Boa Esperança» (Tomo I, pág. 357). Na tradução inglêsa do Livro de Barbosa, 
ultimamente publicada pela Hakluyt Society, <.The Dook of Duarte Barbosa, translated by M. Longworth Dames, London, 
2 vol.», continua a atribuir-se a obra a Barbosa, com justificados motivos (Vol. I, págs. XXXVII, LI). 
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este oeste, com todos os regimentos que lhe diziam respeito» C). Castanheda informa que Rui Faleiro 
«deu a Fernão de Magalhães um grande regimento de trinta capítulos, para que, per três maneiras, pu- 
desse conhecer a distância e diferença que andasse de leste a oeste» (2). Assim eram três os processos 
preconizados por Faleiro, que Magalhães levava em 1519 para a famosa viagem de circunnavegação. An- 
tônio Pigafeta junta ao relato que fêz desta viagem um Tratado sobre a arte de navegar (3). O capítulo 
primeiro, que «parla de Taltura de levante a ponente», é naturalmente tirado dos apontamentos de Fa- 
leiro. Pigafeta apresenta também três processos para determinar a longitude. 

O primeiro baseia-se na determinação da latitude da lua, que êle insiste em explicar que é a 
distância da Lua à eclíptica, nula na sua passagem na linha dos nodos, e crescente desde aí, com o mo- 
vimento mensal da lua, até ao apartamento máximo da eclíptica, para decrescer em seguida. Êste aparta- 
mento máximo é igual à inclinação da órbita lunar sobre a eclíptica, 5 graus aproximadamente. O método 
consistiria em comparar latitudes observadas com as latitudes deduzidas das Tábuas para o meridiano 
de Sevilha. Basta reparar na pequena variação diária desta coordenada da lua, para se ver como êste 
processo é puramente teórico. Êle próprio diz que é bom para astrônomos e homens peritos na sua arte. 
Nem mesmo indica o modo de observar, para se chegar ao valor da latitude da lua, dando a entender 
que isso ultrapassaria a compreensão e saber da gente do mar, a quem afinal apresenta assim um 
método inexequível. 

O segundo processo exposto por Pigafeta é o das distâncias lunares, já descrito por Werner 
em 1514; o terceiro, o da variação da agulha. 

Um dos pilotos da esquadra de Magalhães, Andrés de San Martin, piloto e astrônomo, aplicou 
o segundo método quando estiveram no Rio de Janeiro, em 17 de dezembro de 1519, dia para o qual 
as Ephemerides de Regiomontano e o Almanach perpetuum de Zacuto marcavam conjunção do planeta 
Júpiter com a Lua. Das suas observações concluiu achar-se a 17 horas e 55 minutos, e portanto 269 
graus, a oeste de Sevilha, em vez de 38°. San Martin atribuía êste exagêro inadmissível a erros das 
Táboas (4). 

No Rio de São Julião, Magalhães submeteu o regimento de Faleiro à apreciação dos pilotos: 
«Concertando-se as naus, Fernão de Magalhães mostrou aos pilotos e ao astrólogo Andres de Sam Martim 
o regimento que levava de Rui Faleiro acêrca de se poder saber a altura de leste a oeste . . . E visto 
o regimento por todos, mandou-lhes Fernão de Magalhães que dissesse cada um o que alcançava a 
saber, e se se podiam aproveitar dêle em sua navegação. E os pilotos responderam por escrito que não 
se podia usar daquele regimento, nem aproveitava para se navegar por êle. E assim o assinaram: e o 
astrólogo respondeu o mesmo a todos os capítulos do regimento que eram trinta, salvo ao quarto que 
dizia que pola conjunção que a lua tem com as estréias fixas, e com o sol se pôde saber o que uma 
terra dista da outra na altura de leste a oeste...»(5). Andrés de San Martin, mais instruído que os 
outros pilotos, conhecia o método das distâncias lunares, que, naquele ano, já não era novidade. 

A falsidade do processo pela variação da agulha foi verificada experimentalmente por D. João 
de Castro, como já atrás indicamos. No dia 10 de junho de 1538, quando, na travessia do Brasil para o 
Cabo da Boa Esperança, passava pelo meridiano do Cabo de S. Vicente, fêz com o instrumento de 
sombras quatro operações antes e quatro depois do meio-dia, para medir a variação da agulha. «Estas 
operações», nota êle, «foram feitas por meu ponto e o do Piloto, um grau do meridiano que passa pelo 
Cabo de São Vicente, para a banda de oeste». Este era «o meridiano das operações», isto é, o meridiano 
fundamental de referência nas navegações portuguesas. Chega à conclusão seguinte; 

«Destas operações fica claro que a variação que fazem as agulhas não é por diferença de 
meridianos, pois na cidade de Lisboa nordesteam 7 Va graus, e estando agora em seu meridiano nordes- 
team 19 ou 20 graus; mas parece que tem outro respeito, o qual até ao dia de hoje não é chegado à 
minha notícia» (6). 

(') Navarrefe, Coleccion de los viajes, Tomo IV, Madrid, 1837, pág. 156. 
(2) Castanheda, Historia do descobrimento da índia, Livro VI, Cap. VI. 
(3) Raccolta Colombiana, Parte V, Vol. III. 
(4) Herrera, Historia General de los hechos de los Castellanos en Ias Islãs y Ti erra firme dei mar Oceano 

Década II, Libro IV, Cap. X. João de Darros, Década III, Liv. V, Cap. X. 
(5) Castanheda, Historia do descobrimento da índia, Livro VI, Cap. VII. 
(6) Roteiro de Lisboa a Goa, Lisboa, 1882, pág. 197. 
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À mesma conclusão chega D. João de Castro na viagem de Goa a Dio: 

<^>es^s 0PeraÇões que fiz hoje, 10 de janeiro de 1539, por onde vim no conhecimento que a 
agulha do meu instrumento noroesteia 11°, se segue que em um mesmo meridiano pôde a agulha nor- 
desiear e noroestear mais e menos, o que se prova por esta maneira: na Ilha do Pagode de Baçaím 
achei que noroesteava esta agulha 10 graus { e em Baçaím 12 graus e agora tanto avante como 
estes Ilheos de Debul, noroesteia 11°, jazendo estes três lugares debaixo de um meridiano; pelo que 
parece cousa justa imaginarmos que estas tais variações sejam causadas dalguns particulares e próprios 
segredos, os quais a Natureza poderosa tenha guardados em suas grandes e secretas oficinas» C). 

O processo estava pois julgado e reprovado. A variação da agulha não dependia pura e sim- 
plesmente da longitude do meridiano em que se estivesse, e não servia, por isso, para determinar a 
longitude geográfica. Dependia de outras causas, ainda ocultas nas oficinas da Natureza. 

Quanto êste problema da determinação da longitude interessava o nosso país vê-se até pela 
leitura de Gil Vicente. Na Farsã dos Físicos, o físico Torres explica assim a sua demora: 

Topei ali com Mestre Gil 
E com Luís Mendes, assi 
Que praticamos ali 
O Leste e o Oeste, e o Brasil 
E lá lhe dei razão de mi. 

^0 Brasil e a arte de Leste-Oeste eram assuntos predominantes nas conversações. No ano em 
que Fernão de Magalhães empreendia a sua viagem de circunnavegação do globo, veio para Portugal 
aquele Felipe Guillén (=), que foi objecto das trovas que se encontram nas Obras de Gil Vicente com uma 
nota explicativa: 

«O ano de 1519 veio a esta côrte de Portugal um Felipe Guillén, Castelhano, que se disse 
que fôra boticário nel^ Porto de Santa Maria; o qual era grande lógico e muito eloqüente de muito boa 
pratica que entre muitos sabedores o folgavam de ouvir: tinha alguma cousa de matemático; disse a 

O Roteiro desde Goa até Dio, Pôrto, 1843, pág. 148. 

1891 Dáo 133 dpurttes para una biblioteca cientifica espanola dei siglo XVI, Madrid 
inventado nor Qu^lin cirln lo a a, '3ej ò ' a C'U2 devemos fazer al9uns reparos. Como aí se lê, o aparelhe 
obra 1 o oue hahia nrònfpímn v?' ?e3Vado A,.oaso de Santa Cruz, o seguinte: «Principio ei dicho Felipe Guillén de poner er 
entre hombres dnctoT nJrp Ano ^ i T* ln^ncion de derto instrumento que hoy en dia anda muy comun en Portugái 
metro echadas eúa rti^trn Hevassen en ias nãos, ei cual es una labia redonda, liana de un xeme de dia- 
Mn 360 oradas u i t a 'j2' V pu!5to en msdi0 Uil Perpendiculo da metal, y graduada ia tabla á ia redonda 
oUosiSQdpla" dirh^rnpf /li ^ de j05.1 ■ de Ia line.a meridiana ^e estaba en ia dicha tabla hacia un lado, y los 
de relox d» sol maridiant d* loc a aAiClrCU" en-C'a de la tabla' v e3ta dicba ,inea puesta una aguja pequena come 
nera de una halan^a d» i as,11 d3 Ai.emina, y a esta tabla estaban asido.s tres hilos en iguales distancias á ma- 
sombras de oue Pedm Nunoo fo3Ue e3tHv"!33 'Sn3' a la superfície de la tierra>. Este aparelho é o mesmo instrumento de 
(Dáo 78 fio nnt HoeiWõn nüf n0 t d.efensam da carta de marear, a descrição minuciosa atrás transcrita 
tal com' um p-tíio nornondv i n0 rnesrl10 Tratado> assim resume antes: «Poderão os pilotos levar um círculo de pao ou me- 
do'centro em n .e P® P n0 cePtr0' e,a rpda circulo graduado como astrolábio; e sobre um ponto do diâmetro fóra 
ao dar n m-e còm o cone0 .eStl10' fará círotlo pouco maior que a rosa da agulha, o qual se cavará para nêle se mete? e ■ i p e como convém, e pandurar-oe ha e^te instrumento, por cordéis ou por outra arte que se pôde dar para ficar ao 
mente d^w^ I"3^™.2?'0 de 3a:"b'a3 da Nunes teria sido inventado por Guillén. Mal D. Joã"de Castll exprlssa 
vivem em no«o= ♦ i,sôoa a Goa, pag. 223) que foi «inventado pelo doutor Pero Nunsz, famoso matemático entre os que 
trumento^ n0SS0:, tempos», e ele estava a esse respeito bem informado. Naturalmente o que sucedeu foi isto- quando o ins 
tado por Quinén^F ^c^tn-f0 r h^mbr.es do-to3> f?' conhecido em Espanha, lá julgaram ser êste o aparelho inven- 
cth?n a" Y Rodriguez termina o seu artigo por dizer: «De todos modos, Guillén fué el primero oue con- cebio la idea de aprovechar Ia variacion de la aguja para calcular la longitud y el primero oue condhiô un nntrllf 

serenconfram af'rm,a.Ç5° na0 Póde aceitar-se, pois no Tratado da agulha de marear de joão de Lisboa de 1514 
(Dáo sfit nl r -u - "P!1"'03 destinados a determinação da longitude por meio da variação da agulha como atrás 'dissemos 
prisão p pm n,?0

U h e.xiste' escrlta da cadeia ao rei, uma carta que acompanhava o instrumento que fêz com ferramentas de 
fam o^HpT ^ Pede duaS merC

f
eS: a PFirneira 9^ o liberte, a segunda que o favoreça, certificando que fará em llTservic 

Em iMa nortfu n^ ^ r0 n"nca ioram distas. Em 1527 foi nomeado vedor e avaliador das drogas das Casas dl índia e Wna 
da Câpit.nia de Porfo Seguro (SouÍSo! Tl 
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El-Rei que lhe queria dar a arte de Leste a Oeste, que tinha achada. Para demostra desta arte fêz 
muitos instrumentos, entre os quais foi um asírolábio de tomar o sol a tôda a hora: praticou a arte pe- 
rante Francisco de Mello, que então era o melhor matemático que havia no reino, e outros muitos para 
isso se ajuntaram por mandado de Sua Alteza. Todos aprovaram a arte por boa: fêz-lhe El-Rei por is- 
so mercê de cem mil reis de tença, com o hábito e corretagem da casa da índia, que valia muito. Neste 
tempo mandou Sua Alteza chamar ao Algarve a um Simão Fernandes, grande astrólogo matemático; tan- 
to que o Castelhano falou com êle, que viu que o entendia, e que lhe fazia tudo falso, quis fugir' para 
Castela; descobriu-se a um João Rodrigues, Português, que o mandou dizer a El-Rei', que o mandou 
prender em Aldeia Galega, estando em um cavalo de posta. Sendo preso, porque era grande trovador» 
lhe mandou Gil Vicente estas trovas: 

Con sobra de pensamientos 
Que continos penso yo, 
No supe de los tormentos 
Que la desdicha os dió, 
Sino ahora á dos momentos, 
Que supe vuestras pasiones, 
Todas buscadas por vos: 
Porque los santos barones 
Concluen que Ias prisiones 
Son por justicia de Dios. 

A muchos hizo espantar 
Vuesa próspera fortuna, 
Pues nunca vistes la mar 
Ni arroyo ni laguna, 
Supistes muy bien pescar. 
Diciendo el pueblo travieso 
Contra vós, sábio profundo, 
Por emendarse el avieso 
Justo fue que fuese preso 
El mas suelto hombre dei mundo. 

Vo les dije con buen zelo, 
Por el bien que en vos se encierra: 
Este hombre subió al cielo, 
Del cielo miró la tierra, 
En la tierra vido el suelo, 
Del suelo vió el abiso, 
Del abiso vió el profundo, 
Del profundo el paraíso 
Del paraíso vió el mundo, 
Del mundo vió quanto quiso. 

Ansí que por esta via 
Es de los sábios el cabo, 

Que sin ver astrolomia 
El toma el sol por el rabo 
En cualquiera hora dei dia. 
Respondieron ai contrario, 
Diciendo: No es verdad; 
Porque dende chica edad 
No fue sino boticário, 
Hasta ver esta ciudad. 

Respondiles con gran ira: 
No digais mal de mi amigo, 
Que cuanto trata en mentira, 
La mentira es ser testigo, 
Tan dulcemente Ia espira. 
Alegué por parte vuestra 
Lo que sé de vuestro engano, 
Porque mostrais de una muestra, 
Despues vendeis falso pano, 
Como luego se demuestra. 

Esto me plugo escribir 
Porque hábeis de responder, 
V otra vez me hábeis de oir, 
Para acabar de decir 
Lo que os queda por hacer. 
De todo esto es de creer, 
Que la bondad de esta tierra 
Siempre fue y ha de ser 
Que á si misma hace guerra, 
De buena, por bien hacer. 

Si el trovado no está 
Conforme á vuestra elocuencia, 
Pues que dice la verdad, 
Repórtome á Ia sentencia, 
Lo al vaya como va». 

Assim o problema andava posto a prêmio, produzindo incidentes que provocavam a veia cô- 
mica de Gil Vicente. Na Farsa dos Almocreves, o Fidalgo, depois de experimentar a voz do Capelão, 
esfarrapado e sem nada de seu, que lhe pedia a soldada que nunca recebera, indica-lhe o modo como 
melhor poderia prosperar: 

Se vós podesseis achar 
A altura de Leste a Oeste, 
Pois não tendes voz que preste, 
Perequi era o medrar. 
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A determinação da altura de leste-oeste só ficou práticamente resolvida no século XVIll, quan- 
do se souberam fabricar os cronômetros. O método do relógio portátil, regulado pelo tempo do meridia- 
no, a partir do qual se deviam contar as longitudes geográficas, e levado a bordo do navio, método já 
em 1530 preconizado por Gemma Frísio C), teve de esperar pelos progressos da relojoaria. 

15 —A CARTA DE MAREAR 

Fig. 47 

| A última parte do primeiro livro da sua Geografia trata Ptolomeu da construção dos mapas. 
No Cap. XX critica a projecção adoptada por Marino de Tiro, na qual os meridianos e pa- 
ralelos são representados por linhas rectas eqüidistantes, cortando-se em ângulos rectos. E 

, a projecção cilíndrica eqüidistante, em que meridianos e paralelos formam uma rêde re- 
ctangular (fig. 47). Os arcos dos paralelos, interceptados pelos meridianos segundo ^segmen- 

tos que na esfera vão tendo comprimentos cada vez menores desde o eqüador até aos pólos, são repre- 
sentados em projecção por segmentos rectilínios iguais. No paralelo de Rhodes (36° de latitude) conserva- 
va Marino a proporção simples, de 4 para 5, bastante exacta, do comprimento do grau 
do paralelo para o do meridiano; para o norte as distâncias entre os meridianos 
eram portanto cada vez mais exageradas que a realidade; para o sul de Rhodes fi- 
cavam encurtadas relativamente ao grau do meridiano, que conservava a mesma gran- 
deza de norte a sul. 

Ptolomeu prefere a projecção cónica, em que os paralelos são círculos con- 

cêntricos eqüidistantes e os meridianos rectas convergentes (fig. 48). Mas a verdade 
é que êle próprio, apenas no primeiro dos seus 27 mapas, que é o mapa universal, 
adopta a projecção cónica eqüidistante; o hemisfério boreal é aí projectado sôbre 
um cone tangente à esfera terrestre ao longo do paralelo de Rhodes. Os 26 mapas 
especiais restantes são, nos mais antigos manuscritos da obra de Ptolomeu, dese- 
nhados na mesma projecção rectangular de Marino de Tiro, conservando-se a devida 
proporção do comprimento do grau de latitude para o de longitude no paralelo inferior da região repre- 
sentada (2). 

O geógrafo alexandrino sabe bem as dificuldades inerentes à repre- 
sentação da esfera em plano, tratando de estabelecer primeiro os princípios 
matemáticos desta representação. Outro foi, porém, o caso com os autores dos 
portulanos medievais. Resultado da longa experiência prática de centenas de ma- 
reantes que cruzaram por todo o Mediterrâneo, experiência que tomou expressão 
e fôrma em roteiros e esboços de mapas dos vários caminhos comerciais co- 
mummente seguidos ao longo das costas, o chamado «portulano-normal» (), 
compilação destas cartas especiais, acabou por fixar-se no seu traçado modelar 
pelas últimas décadas do século XIII (4). Esta obra prima da cartografia medieval 
compreendia as costas do Mediterrâneo e do mar Negro, muito mais exacta- 
mente delineadas do que nas Tábuas píolomaicas, e ainda a costa ocidental da 
Europa e o noroeste africano. Os desenhadores dos portulanos, sem noção da 
fôrma esferoidal da Terra, não tomaram como ponto de partida um sistema defi- 
nido de projecção. Os portulanos não tinham linhas graduadas de latitude e lon- 

gitude geográficas; eram atravessados por loxodromias (5), ou rumos, linhas rectas na direcção dos dife- 
rentes ventos, partindo de um certo número de pontos de cruzamento, regularmente distribuídos sôbre 
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Fig. 48 

(!) L. Qallois, Les géographes allemands de la Renaissance, Paris, 1890, pág. 124. Delambre, Histoire de V astro- 
nomie du moyen âge, Paris, 1819, pág. 432. 

(2) Nordenskjõld, Fac-símile atlas, pág. 6. 
(3) Nordenskjõld, Periplus, pág. 16. 
(*) Ibidem, pág. 45. 
(5) O termo loxodromia é de origem erudita. Formado das palavras gregas loxos, oblíquo, e dromos, carreira, foi 

empregado pela primeira vez por Snellius nos primeiros anos do século XVII. E' a linha do caminho percorrido pelo navio 
quando segue sempre o mesmo turno, fazendo portanto o mesmo ângulo com os meridianos por onde vai sucessivamente pas- 
sando. 
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o mapa. Estas rectas, irradiando de vários centros na direcção das 32 quartas da rosa dos ventos, for- 
mam a teia das linhas de rumos, característica destas cartas. Os autores do portulano aplicaram o 
melhor da sua habilidade a desenhar as costas dos países nas suas distâncias e situações azimutais 
relativas, colhidas nas sucessivas navegações. A análise destas cartas, onde os rumos de norte-sul cor- 
respondem à direcção dos meridianos e os de leste-oeste à dos paralelos, levou a classificá-las como 
projecções cilíndricas rectangulares. Comparando a linha do contorno das costas do Mediterrâneo e do 
Mar Negro, segundo um mapa na projecção de Mercator, com a que se vê em alguns portulanos dos 
séculos XIV e XV, conclui Nordenskjõld (Periplus, pág. 17) que a projecção dêstes últimos se apro- 
xima muito da de Mercator. 

Azurara, na Crônica do descobrimento de Guiné, cap. 78, diz que até ao ano de 1446 tinham 
sido mandadas ao longo da costa africana 51 caravelas, e acrescenta: «E foram estas caravelas além do 
Cabo (Bojador) 450 léguas. E acha-se que tôda aquela costa vai ao sul, com muitas pontas, segundo 
que êste nosso príncipe mandou acrescentar na carta de marear». Esta carta de marear, onde o Infante 
D. Henrique mandou acrescentar as 450 léguas descobertas ao sul do Cabo Bojador, era cópia do por- 
tulano normal, que se ia assim enriquecendo com novos dados experimentais. 

Azurara informa ainda, a respeito dêste acrescentamento: «e o que se mostrava no mapa- 
mundi, quanto ao desta costa, não era verdade, cá o não pintavam senão a aventura; mas esto que ago- 
ra é posto nas cartas, foi cousa vista por ôlho, segundo já tendes ouvido». O cronista distingue entre 
carta de marear e mapa-mundi. Os atlas medievais continham geralmente, além das folhas corresponden- 
tes às diferentes regiões compreendidas no portulano normal, um mapa universal, baseado no portula- 
no e completado segundo os conhecimentos e idéias do tempo. E' o que sucede, por exemplo, no atlas 
de Marino Sanudo que acompanha o Liber secretorum fidelium crucis, do comêço do século XIV. Quer 
se refira a um dêstes mapas, quer ao mapa-mundi de Ptolomeu, Azurara regista que é no tempo do In- 
fante D. Henrique que, pela primeira vez, se desenha com verdade a costa africana além do Cabo Bo- 
jador. 

Ao modo como se foi colocando na carta a costa da Guiné se refere Pedro Nunes no Trata- 
do em defensam da carta de marear, que acompanha o Tratado da Sphera, Lisboa, 1537, contrapondo 
ao processo de navegar, por distâncias e rumos, no Mediterrâneo, de que resultaram os portulanos, o 
processo seguido pelos portugueses já com instrumentos de altura: «Não duvido que, se algumas terras 
se podem por navegação verificar no que pertence a Cosmografia, são as costas do levante, assim por 
as navegações, que por êle se fazem, serem mais freqüentes que por outras nenhumas partes, como por 
não caberem nisso grandes êrros, por os mais dias haverem vista de terra e saberem onde estão. E por 
isto ser assim, não curam os que por êle navegam de trazerem astrolábios nem instrumentos de altura 
porque per rótas e estimação do caminho que tem andado fazem seus pontos; e se alguma hora se en- 
ganam, não podem nisso durar muito. Mas porque, por discurso de tempo, as outras costas de ponente, 
e Guiné se assentaram por alturas...» O- 

Quando os navegadores portugueses começaram a empregar os astrolábios e quadrantes para 
determinar as latitudes geográficas, estas passaram a marcar-se na carta de marear. A costa ocidental 
africana foi-se prolongando, e à rêde dos rumos acabou por acrescentar-se um meridiano graduado, na- 
turalmente o do Cabo de S. Vicente, que era considerado o mesmo de Lisboa, e a que D. ]oão de Cas- 
tro, chamava «meridiano das operações» (2). A êste meridiano referia Colombo, como já vimos, a longi- 
tude de Saona, em setembro de 1494. Nordenskjõld, apreciando o atlas de Willem Barentszoon, Caert 
boeck vande Midlandtsche Zee, Amsterdam, 1595, apresenta-o como uma prova da influência dos mapas 
e roteiros, compreendidos nos portulanos medievais, sobre as cartas marítimas impressas no fim do sé- 
culo XVI. E referindo-se à folha dêsse atlas que representa as costas próximas do Estreito de Gibraltar, 
onde se vê um meridiano graduado, passando junto do Cabo de S. Vicente, diz: «Penso que esta carta 
marítima é baseada em mapas Portugueses e que temos aqui uma reminiscência da introdução, 
pelos homens do Príncipe Henrique, o Navegador, do método de determinar a posição do navio por 
meio de observações de latitude» (:!). Êste meridiano, graduado em partes iguais, é uma escala de latitu- 

(1) Página 15.a do Tratado em defensam, e pág. 131 da edição fac-similada do Tratado da Sphera. 
(2) Roteiro de Lisboa a Goa, Lisboa, 1882, pág. 197, nota 1. 
(3) Nordenskjõld, Fac-simile Atlas, pág. 51. 
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des, com os graus de igual dimensão em tôda a extensão da carta. Nos portulanos medievais havia 
sempre (embora falte em muitas reproduções) uma escala das milhas para avaliação de distâncias. Esta 
escala e as linhas dos rumos era quanto bastava para a navegação pelo processo dos rumos e distân- 
cias estimadas. A graduação do meridiano trouxe para a carta marítima a consideração da grandeza do 
grau e portanto das dimensões do globo terrestre, resultado do emprêgo do processo de navegação por 
alturas e rumos. O acrescentamento, porém, da graduação meridiana veio trazer complicações, porque se 
começou a notar divergência entre as latitudes determinadas por observações directas e as que se de- 
duziam pela carta. Por isso Diogo Gomes achava o seu quadrante (pág. 54) melhor que a carta. 

Depois da graduação do meridiano introduziu-se também a graduação dos paralelos na carta 
de marear, que assim tomou a fôrma da projecção de Marino de Tiro. O professor Hermann Wagner con- 
sidera o mapa de Toscanelli, a quem chama «Marinus redivivus» C), como a primeira carta marítima do sé- 
culo XV, de que há notícia, nesta projecção. O mapa que acompanhava a carta escrita por Toscanelli ao 
cónego Martins (2) em 1474 era desenhado sobre uma rêde de malhas rectangulares formada por meri- 
dianos e paralelos eqüidistantes (fig. 49 e atrás, pág. LXXXVII). Os lados de cada rectângulo estavam, 
segundo H. Wagner, na proporção simples de 4 para 3, que é a proporção do comprimento do grau do 
eqüador para o do grau do paralelo de 41°, em que Toscanelli, seguindo Regiomontano, situava Lisboa. 
Os graus de latitude, marcados na direcçâo dos meridianos, eram de 66 milhas e dois terços de milha, 
que Toscanelli atribuía ao grau do círculo máximo terrestre (8), do que resultava para o grau do parale- 
lo de Lisboa a extensão de 50 milhas (4x50 66 \), e os graus de longitude têm no mapa êste nú- 
mero de milhas em todos os paralelos. O paralelo de Lisboa tinha assim 
a mesma importância fundamental do paralelo de Rhodes na carta de Ma- 
rino. O mapa toscaneliano resultava da projecção sôbre um cilindro per- 
pendicular ao eqüador, o qual interceptava o globo terrestre segundo um 
círculo menor, o paralelo geográfico de Lisboa. Era uma carta plana 
rectangular. 

Depois que as naus portuguesas navegaram ao sul da linha 
eqüinocial as longitudes contaram-se no eqüador, e portanto em graus de 
círculo máximo como as latitudes. Assim se chegou à «carta plana qua- 
drada», que é uma projecção cilíndrica eqüidistante, em que o cilindro de 
projecção é tangente à esfera terrestre ao longo do eqüador. 

O uso da carta plana mostrou que a rêde das linhas rectas 
dos rumos se não harmonizava com a graduação das coordenadas geo- 
gráficas. A causa dos êrros da carta começou a ser estudada por Pedro 
Nunes, em cujo tempo havia queixas gerais contra ela, como êle próprio 
declara. Estudando a natureza da curva descrita pelo navio, quando prosse- 
gue sempre num rumo constante e corta portanto sob um mesmo ângulo os 
meridianos sucessivos, curva a que depois se chamou loxodromia, viu que 
ela não era um arco de círculo máximo, mas sim uma espiral, linha torsa 
ou de dupla curvatura, e que só em dois casos especiais era plana: 
quando o rumo seguido era de norte-sul, caso em que é um círculo má- 
ximo, um meridiano; e quando o rumo era de leste-oeste, caso em que é um círculo menor, um paralelo. 
Assim diz Nunes no Tratado em defensam: «... o caminho que se faz per uma róta não é por círculo 
maior, que é o direito e contínuo, pois sempre fazemos com os novos meridianos ângulo igual ao com 
que partimos, o que era impossível fazer círculo maior, se por êle fôssemos: antes é uma linha curva e 
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Fig. 49, Canto nordeste do mapa 
de Toscanelli, segundo a recons- 
trução de H. Wagner. 

(') Hermann Wagner, Die Rekonstruktion der Toscanelli - Karte vom I. 1474, in Nachrichten von der K. GeselT 
schaft der Wissenschaften zu Goettingen, Philologisch - historische Klasse, 1894, pág. 238. 

, (2) Sôbre o cónego da Sé de Lisboa, Fernando Martins de Roriz, veja-se: Angel de Altolaguirre v Duvale, Cristó- 
bal Colon y Pablo dei Pozzo Toscanelli, Madrid, 1S03, pág. 93 a 101. 

(3) H. Wagner, Die Rekonstruktion der Toscanelli-Karte, págs. 250, 257-261. O grau eqüatorial de 66 2 milhas, 
2 , 3 ou 16 j léguas, andou nos manuais náuticos portugueses juntamente com o grau de 17 V2 léguas, como atrás dissemos (pág. 

75); êsse valor poderia ter sido lembrado a Toscanelli pela conversação de F. Martins, como adoptado já em Portugal. 
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irregular» (). E acrescenta um esquema com as linhas dos rumos nordeste-sudoeste e lesnordeste-oes- 
sudoeste, e suas simétricas relativamente ao meridiano, as dos rumos noroeste-suesle e oesnoroeste- 
lessueste. A fig. 50 é reprodução reduzida do esquêma de Pedro Nunes; a fig. 51 (*) representa as mes- 
mas linhas em projecção estereográfica polar. Assim as loxodromias são estudadas, pela primeira vez 
em 1537 por Pedro Nunes, que trata de explicar os êrros da carta plana e tenta corrigi-los 

♦ © cuculo grande repipíema a equtnonal i o fm centro ao polobo 
noite.Sa linbüBbereítaô ramoarumoebnoztffubt aaourraatma® linhas curuac te büa parte t t>a outra iam notdefre fudueíte l notoe 
fle fucftc.jE as outras antreeftas i acquínocialíamleE noídeftcoca 
fudueíte tt te a muoefíp les Cueíu. 

Fig. 50, reproduzida do Tratado de P. Nunes, com redução de V« 

Fig. 51 

d Como pensa Pedro Nunes que se podem remediar estes inconvenientes da carta de marear? 
Recorrendo ao processo seguido por Ptolomeu nas 26 cartas das regiões especiais: «Mas o melhor seria 
para excusarmos todos estes trabalhos, que fizéssemos a carta de muitos quarteirões, de bom compasso 
grande, nos quais guardaremos a proporção do meridiano ao paralelo do meio, como faz Ptolomeu nas 
táboas das províncias» (3). Trar-se há a carta em livro. Nos quarteirões, onde não houver terra que pas- 
se de 18 graus de altura, podem fazer-se todos os graus iguais ao do meridiano; nestes a projecção 
seria plana quadrada. Nos quarteirões de mais altas latitudes far-se hão os graus de longitude iguais 
aos do paralelo médio, «porque o que por uma parte se acrescenta, pela outra se diminui»; nestes a 
projecção seria plana rectangular. 

A solução não estava, porém, no atlas de Ptolomeu. A carta de marear precisava de modifi- 
cação diferente, que foi a que apareceu na célebre carta de Mercator, de 1569. Os graus dos paralelos 
vão sendo, na esfera, cada vez menores, desde o eqüador para os pólos; mas como na carta plana qua- 
drada êles são sempre iguais ao grau do eqüador, segue-se que, na carta, os graus de longitude vão 
sendo aumentados cada vez mais na direcção dos pólos. Os graus de latitude, porém, marcados nos 
meridianos, são todos de igual grandeza. Mercator, na carta de 1569, vai aumentando os graus de la- 
titude a partir do eqüador na mesma proporção em que crescem os de longitude. Assim a carta plana 
quadrada foi reformada, saindo dela a nova carta de latitudes crescidas, que é a projecção cilíndrica 
isogónica, chamada de Mercator. Sendo a projecção isogónica, isto é, conservando-se nela os mesmos 
ângulos que as linhas fazem sôbre a esfera, as loxodromias, visto cortarem os meridianos sob um mes- 
mo ângulo, também na carta cortarão as rectas paralelas, que os representam, com ângulo igual, e por- 

•CT-vjí 

(') Página 8.a do Tratado em defensam, e pág. 124 da reprodução fac-similada do Tratado da Sphera. 
(2) Devemos esta figura à amabilidade do nosso colega na Faculdade de Sciências, Snr. Dr. João Pereira da Sil 

sos agrádTcimeíuoI111 fêZ faVOr dS desenhar um 2rande número das fiSuras deste Capítulo. Aqui lhe consignamos os nos- 
(3) Página 22.a do Tratado em defensam, e pág. 138 da reprodução fac-similada do Tratado da Sphera. 
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tanto transformar-se hão em linhas rectas C). Não sucedia assim na projecçao plana Quadrada, por esta 
não ser isogónica. A figura (Fig. 52) permite comparar as loxodromias de nornordeste (NNE) nordeste 
(NE) e lésnordeste (E N E) como elas deviam ser exactamente desenhadas (as curvas pontuadas) numa 
carta plana quadrada, com as loxodromias rectas da carta de latitudes crescidas. Os paralelos da pri- 
meira carta estão pontuados (representam-se os de 30°, 60° e 90° de latitude), e os correspondentes a 
carta de Mercator são os de traço contínuo. A correspondência entre os pontos da mesma loxodromia 

nas duas projecções é estabelecida pelos meridianos, 
representados pelas paralelas que na carta correm 
debaixo para cima. 

O professor Hermann Wagner (2), de Goet- 
tingen, é de opinião que Mercator foi levado à sua 
projecção por uma figura como esta. Tendo traçado 
numa carta quadrada as curvas loxodromicas a partir 
de um ponto do eqüador, traçou também as suas tan- 
gentes neste mesmo ponto. Projectou, na direcção dos 
meridianos, sobre as tangentes, os pontos de inter- 
cepção das curvas com um mesmo paralelo, e viu que 
estes pontos ficavam todos sòbre um novo paralelo 
mais afastado para o pólo. E assim teria sido levado 
a afastar os paralelos cada vez mais na direcção dos 
pólos, para transformar as curvas loxodromicas em 
rectas, tornando compatíveis na carta de marear, assim 
modificada, as linhas rectas dos rumos com as gra- 
duações de longitude e latitude (:í). 

Pedro Nunes, no Tratado em defensam da 
carta de marear, diz: «Mas porque meu intento, nesta 
pequena obra, é desculpar a carta das culpas e êrros 
de que todos geralmente a acusam, e não as igno- 
râncias, enganos, porfias e contumácias dos marcan- 
tes....» (4). Pedro Nunes censura demasiadamente as 
ignorâncias dos marcantes. Deles se não podia exigir 

que fòssem todos homens de sciência como D. João de Castro. 0 Pf ^ sLlSce^c^que^am 
ramente util é fornecer aos homens da prática processos simples, ao seu alcance, com que possam 
resolver bem os seus problemas. Desde a idade média que os navegantes estabeleciam, na rede dos rumos 
rectilínios dos mapas-portulanos, o princípio fundamental da carta de marear que lhes convmha. Quan 
se lhe juntou a rêde quadrada dos meridianos e paralelos eqüidistantes esta ficou incompa ivel com a 
primeira pois na carta plana quadrada as loxodromias deviam ser linhas curvas. Mercator, modifi- 
cando a' graduação das latitudes com a adopção das latitudes crescentes tornou ™o—,e rectas as 
linhas dos rumos, e deu aos marcantes uma carta em que os seus problemas podem ser resolvidos com 
exachdão pelo emprêgo simples do compasso e régua. A sua carta de 1569 marcou uma época nova na 
arte de navegar. 
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, ... p fpitn nor Pedro Nunes na 2.a página do Tratado em defensam da carta 
(') Este simples raciocínio geométrico P meridianos igual ângulo ao com que partimos, assi mes- 

de marear: <E assi como o caminho, 9US mesma róta com os meridianos ângulos iguais, polos ditos meridianos 

serem3 Ss t/mSfdfno^e ^.^^a^W^o^s t S^/sm^ 

SeíSs5 Ss carta plana quadrada, seria preciso que ela gozasse 
da propriedade G< ^erca/or und die ersten Loxodromen auf Karten, in Annalen der Hydrographie. 

Hamburg, 1915, ^ determinado grá{icamente as latitudes crescidas. Segundo Nordenskjõld (Fac-si- 

mile Mias, pág. 96) êle teria calculado estas latitudes, de 10 em 10 graus, pela formula aproximada 1'^ + ^ ? = 

onde Ptp é a latitude crescida correspondente à latitude verdadeira tp, sendo unidade o comprimento do grau eqüatorial. Como 

é sabido, a fórmula exacfa das latitudes crescidas, ou partes meridionais, é = log tang 4 í90 + ?>• ' q cos u; 

(4) Página 8.a do Tratado em defensam, e pág. 124 da reprodução fac-similada do Tratado da Sphera. 
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Pedro Nunes nao deu a solução cartográfica da questão que a carta de marear suscitava no 
seu tempo, mas contribuiu para ela. Era para isso fundamental a consideração da natureza da curva 

loxodromica e quem primeiro disso se ocupou foi Pedro Nunes, nos dois tratados que acompanham o 
Tratado da Sphera, publicado em Lisboa, em 1537, que são: o Tratado sobre certas dúvidas da nave- 
gação e o Tratado em defensam da carta de marear. E mais desenvolvidamente versa êste mesmo 
assunto na^ fraduçao latina dos mesmos tratados que se encontra na edição de parte das suas obras 
feita em Bâle: Petri Nonii Opera, Basileae, 1566. O globo terrestre de Mercafor, impresso em 1541 em 
Lovaina, sobre 12 fusos destinados a cobrir uma esfera de lm,29 de circunferência de círculo máximo 
oferece a circunstancia notável de nêle correrem, sobre os mares, feixes de loxodromias, irradiando de 
varias rosas espalhadas pela carta. Estas loxodromias são curvas torsas, desenhadas com grande 
exactidão. Mercator, que viveu em Lovaina até 1552, devia conhecer a obra portuguesa de P. Nunes de 
1537, em que se trata ja da curva loxodrómica. Se P. Nunes não indica aí processo prático para o seu 
traçado sobre um globo, clama bem a necessidade de tal traçado se fazer com rigor, chamando a atenção 
para este ponto, quando se queixa dos construtores de globos: «... e porque estes que fazem globos 
nao sabem lançar neles rumos, não sentem isto, e assim fica tudo bem borrado, posto que nos tais 
globos haja muito ouro, e muitas bandeiras, Alifantes e Camelos, e outras cousas iluminadas...» C). 

ledro Nunes concorreu para a transformação que a carta de marear tinha de sofrer, com o estudo fun- 
damentai: a teoria dos rumos ou loxodromias, que êle foi o primeiro a apresentar. 

L Como foi êle levado a êste estudo? Em 1533, Marfim Afonso de Sousa, regressando da sua 
viagem pelas costas do: Brasil (2), apresentou-lhe certas dúvidas que lhe suscifára a navegação que vinha 
de lazer. Uma delas resultava de ter êle observado, em qualquer parte onde se achasse, nascer-lhe o 
sol em leste nos dias dos eqüinócios, quando o sol andava no eqüador; disto concluía Marfim de Sousa 
que, se êle fôsse com a prôa do navio sempre em leste, devia ir ter ao eqüador, o que não succedia, 
pois, num rumo constante de leste, o navio seguia um paralelo. Eis a questão que levou ao estudo dos 
rumos, ou loxodromias, o matemático Pedro Nunes, que assim foi solicitado pelo navegador. Por seu 
turno, dêsfe estudo teórico aproveitou o cartografo flamengo, que, em 1541, traça com rigor num globo 
as curvas dos rumos, e em 1569 altera a escala das latitudes, de modo que estas curvas sejam rigorosa- 
mente transformadas em linhas rectas sôbre a carta. O navegador pôs as suas dúvidas a propósito da 
róta em rumo de leste; o matemático faz, meditando sôbre isso, a teoria das curvas loxodrómicas; e o 
cartografo modifica depois o sistema de projecção, para as representar por linhas rectas, como convinha 
à prática da navegação. 

16 —MARÉS 

1 

m C! 

UARTE Pacheco Pereira, no Prólogo do seu Esmeraldo de situ orbis, enumerando os as- 
suntos de que se ocupará, cita entre êles o estudo das marés: «e o mesmo as marés, 
se são de nordeste e sudoeste assim como as da nossa Espanha, ou se são de norte 
e sul, ou de leste e oeste, ou de noroeste e sueste, as quais, para entrarem e saírem 
nas barras e bôcas dos rios, são forçadamente necessárias» (3). Trata das marés nos 

capítulos 11 e 12 do primeiro livro, escritos no ano de 1505. Começa por citar a opinião dos astrôno- 
mos sôbre o período da lunação ou revolução sinódica da lua: «Item. Primeiramente devemos notar co- 
mo os astrólogos afirmaram que da hora que a lua é nova e em conjunção com o sol, a que o indocto 
vulgo chama antrelunho, até à hora que torna outra vez à dita conjunção e novilúnio, passam 29 dias, 

^ PáS'na 15.a do Tratado em defensam, e pág. 131 da reprodução fac-similada do Tratado da Sphera No Tra- tado sobre certas dúvidas de navegação (pág. 110 desta reprodução fac-similada), referindo-se aos dois modos de navegar ou 
seguindo um mesmo rumo (navegação loxodrómica) ou um círculo máximo (navegação ortodrómica), e observando- <E posto- 
que para cada um dêstes modos sirva mais a poma rumada como convém, que nenhum outro planisfério » sugeria natu- 
ralmente a Mercator a execução do seu globo, que é uma poma rumada, isto é, uma esfera coberta de linhas de rumos. 

j ^ Desta v!a9em de Martim Afonso de Sousa, primeiro donatário da capitania de S. Vicente, e primeiro coloniza- dor do brasil, existe o Diário da navegação da armada que foi á Terra do Brasil — em 1530 — sob a capitania-mór de Mar- 
tim Afonso de Sousa, escripto por seu irmão Pero Lopes de Sousa, publicado por F. A. de Varnhagen, Lisboa, 1839. 

(3) Esmeraldo de situ orbis, edição da Sociedade de Geografia, Lisboa, 1905, pág. 18. 
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12 horas e 33 minutos, e em cada 24 horas depois da dita conjunção, que é um dia natural, ela se 
aparta do sol quatro quintos de hora...» 0). Mas êle prefere, por motivos de ordem prática, adoptar, 
como os marinheiros, três quartos de hora, em vez de quatro quintos, para medida do afastamento diário 
do sol e da lua: «Item. Entre os astrólogos e os marinheiros há uma diferença sôbre o curso da lua, 
porque os astrólogos dizem que da hora da sua conjunção e novilúnio, em cada dia natural, que é de 
24 horas, até à hora em que é cheia e em oposição do sol, quatro quintos de hora se arréda do mesmo 
sol, e passada a hora da sua oposição e plenilúnio outros quatro quintos se vai ao sol achegando até 
ser com êle outra vez em conjunção...; e os marinheiros dizem que neste curso da lua se não arréda 
ou achega ao sol em cada dia natural mais de três quartos de hora que releva uma quarta pela agulha 
de marear; assim que entre êles há um vintavo de hora de diferença, e postoque os astrólogos nisto 
tenham a verdade e os marinheiros não, por êste conto ser tam pouco que não releva senão três minutos 
e não faz dificuldade nem êrro sensível às marés de que esperamos tratar, portanto seguiremos a opinião 
dos marinheiros, porque as marés mais ligeiramente se tiram pelo conto da agulha de marear que por 
outra guisa, segundo os ditos marinheiros d'antiguidade seguem e praticam» (2). 

A razão porque Duarte Pacheco prefere os 45 
minutos dos marinheiros aos 48m dos astrônomos de 
então (os de hoje contam 51 m) C) é prestarem-se melhor 
os três quartos de hora à avaliação que os marinheiros 
faziam dos movimentos circulares, contando-os pelos rumos 
da agulha de marear. Assim, em vez de avaliarem o mo- 
vimento diurno do sol nos ângulos horários contados desde 
o meridiano, expressos,em graus ou horas, imaginavam uma 
Rosa dos ventos colocada paralelamente ao eqüador com 
o Sul para cima e o Oeste para ocidente, e indicavam pelos 
rumos, meios rumos e quartas, a situação do sol no para- 
lelo por êle descrito nas 24 horas. A figura junta (Fig. 53) 
mostra a correspondência estabelecida pelos marinheiros 
entre os rumos da Rosa e as 24 horas do dia. Ao meio- 
dia o sol estava no Sul, às três horas da tarde em sudoeste 
(SO), às seis horas em oeste, às nove em noroeste (NO); 
à meia-noite dizia-se no Norte, às três horas da manhã 
em nordeste (NE), às seis em leste e às nove em sueste 
(SE). Os intervalos de rumo a rumo (entre os oito rumos 
principais) correspondiam, pois, a três horas, os das meias 

partidas ou meios rumos a hora e meia, e cada quarta valia precisamente três quartos de hora; assim 
decorrida hora e meia depois do meio-dia, dizia-se que o sol estava em sussudoeste (SSO), e três 
quartos de hora depois do meio-dia estava ao sul, quarta de sudoeste. 

O movimento diurno da lua contava-se assim pelos mesmos rumos da agulha. E' preciso não 
esquecer que a Rosa não está horizontal, mas se imagina paralela ao eqüador, ou, como se dizia no 
tempo, paralela ao movimento do Primeiro Móbil. Seguindo a figura, é muito claro o que diz Duarte 
Pacheco sôbre o cômputo das marés na costa atlântica da Península hispânica, desde o Estreito, por 
Portugal e Galiza, até Biscaia: 

«Quem o conto das marés quiser aprender, para que bem entenda, é necessário que primeiro 
saiba todolos rumos da agulha de marear com suas quartas e meios rumos, porque nisto jaz todo o 
fundamento desta cousa e d'outra maneira não no poderá saber; e os marinheiros e pilotos que d^nti- 
guidade isto praticaram, primeiramente souberam os ditos rumos, quartas e meios rumos, e por ali puseram 
em ordem o encher e o vasar do mar nesta província de Espanha e em outras partes segundo a diferença 
das marés, começando do Rio de Barbate d'Andaluzia até tôda a Galiza e maior parte de Biscaia; o 
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(') Ibidem, pág. 43. 
{2) Ibidem, págs. 43, 44. 
(3) O avanço médio diário da lua sôbre o sol é de 12° 11,'4 do que resulta chegar éla ao meridiano em cada 

dia 51 minutos de tempo mais tarde que o sol. Os 48 m correspondiam a um atraso de 12 graus inteiros O valor médio da 
lunação e 29 dias, 12 h, 44™, e 23,9. 
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tLLt.rr': ^ mar. 6 COm SeiS de ^Podendo 
Leste e oeste, meia iusanm " ^ se ha de entende/ ' ""d'3 m0,'1*an,,e: NOrdeS,e e SUdoesle' 
INOeSEI, então será o Lr óSo na costa h/f ' e1"3 fÔr n0 rUm0 de nOTOeste e s«t=te 
então será meia água cheia e tanto que fôr no n/n / 6 TI '"'T rUm0 de nor,e e sul INeSl' 
mar de todo cheio' e em chegando a lua em le™ e atoes e^E e OI emf INE ' S0L e",â0 Seri 0 

estas marés faz em tôda a costa de Esoanha p narfp a r k • , ?)' sera meia a2ua vazia; e 
a Lua seja nova, ora meia, o^het.^^ para «ra, e ora 

é maré chei/cl'o sol em X/teV™ LrtLe^^nnrfT-^t,''0 meSm0 6 ^ dia 

vazante às nove horas da manhã e da tardp por.anto as ires horas da tarde e da manhã, e 
as fases por que vai passando a maré — um'oitavo0 rip0 S?e-Íe 6 noroeste- Duarte Pacheco enumera 
de água cheios, meia água cheia etc — na rn^ta a

>
saa c ai0'am^liarío de r"3^ cheia, três oitavos 

luminares nas quartas sucessivas da Rosa' equatorial. 3 3 enmsuIa' com a Passagem dos dois 

fase da miífem qt/lqu"^VhotT tem^Msso0 d/' "T em Cada 24 horaS! para se saber a 

à hora, tantas quartas quantos os dias da idado d f C r'se' a partir do rumo do sol, correspondente 
a lua e portanto a maré: !e quem e ta ma p ho.. p' T f353 dafa- ASSÍm 56 Sabe 0 rumo em 2üe está 
d'agulha, quarta ou meio rumo é o sol e então m ^ r 6 lrar para_se aproveitar dela, veja em que rumo 
contando por cada dia uma quarta até os 15 q"an 30 passados da hora da dita conjunção, 
aquela maré terá s. se f^L suei c!rá t ' mf"0S' Se menos forem' e onde lhe ficar a lua, 
e assim vai procedendo como atrás é dito» pf Fhfaí 6 ^ ^ a- qUarta do sul' um oitavo de a2ua cheio, 
modo de se tirarem as marés de Fct n (^ Fmalmenfe term,na por observar: e .sabida esta ordem e 
são desta qualidade ou não* {=). 311 ^ POr 6 a se sabera em outras partes, onde maré houver, se 

qualidade daT^assimaos dtqrna6 fo 30 IonSO dela. ^ai Duarte Pacheco indicando a 
e Rio Formoso C) a mTé era de norne J. l T RÍ0 d0S I3arbaCÍnS' G3mbe3' Rio Grando 
praiamar quando a Lua estava nestes rumos os niP ^ 0 qUe SI2niflca que em íais lu2ares tinha lugar a 
Por isso as classifica de contrárias às nns^c os

A
mes^os ^m que era baixamar nas costas da Península. 

contra o pólo árcfico 36^^ tera marf/ ' Rl0 f0™050 36 aParta em ]adeza d3 linh3 equinocial 

No Rio dos Forcados a marTfazIa dlrpnP a n0r0eSte 6 SUeSte' C°ntrária às da nossa Espanha^ í4). 
e toma a quarta de leste e oestes (5). 6 Uma quarta: ee a mare deste Rl0 é de noroeste e sueste, 

dos rios. Nos combates^ue^u^evrern^^h'30 necessan° para a entrada e saída nas barras e bôcas 
Calicut, esteve êle sempre atento à LThp d ^ qUe tam espantosas vifórias sôbre o rei de sempre atento a marcha das mares, que soube aproveitar com vantagem, 

«Nos braços do salgado e curvo rio» (6) 

bata-ma//8 „ passo^ PatarteTsJtoasai0 PaSS0 ^ UaU' POr 0nde 08 índÍ0S SÓ podiam a,acar "a 

Ias): -e p/ êste passo do ™u L f , a P0UCaS fôrças navais (dois = ^as carave- 
na vazante da maré com „sTaS To He Pa, , "f P3,Urle faZÍa Duar,e Pacheco ro",a <lpe ° Snardaria 
não come,iam, tornou s/ a Pato,e com a ^mr^uTe 0 COm 38 C3raVe'aS E Vend0 " 
se revezava de dia e de noite nas i;a7antpc p u C0-m 3 vazante se tornou ao vau, e assim 
tos trabalhos que passou com os sphs p ^ er,chentes com mudas calmas e chuvas, e com outros mui- 
de Cambalão.» (7) E na aníe-manhã do Hi^p"111 6 6 ^ diaS depois que se mudou do passo 
checo aos companheiros- «e tendp nn • |

m,.que ° rei de Calicut lhe deu o quarto combate, dizia Pa- 
até cujo termo não d o d em o s dn 50 [ aÍUda de.DeUsl Ser hoie baixa -mar ao meio-dia 

"a0 POdem 05 mlS0s comeler o vau, e por a força da sua peleja ser até es,as horas, 

(') Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, pág. 44. 
r) Ibidem, pág. 47. 
(3) Ibidem, págs. 78, 86, 87, 91 e 119. 
( ) Ibidem, pág. 119. 
(5) Ibidem, págs. 120, 121. 

dida pelas marés que tiveram fug^r o*' combatei o mf^p/rfírp 0t 30 rÍ0 de Cochim'para lembrar Que foi na parte do rio inva- 
(7) Casfanheda Hí^ZíTh T u ■ q Pacheco íeve semPre em vista nas disposições tomadas. ' Mlstor'a do descobrimento da índia. Livro I, Cap. 73. 
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se até elas lhe defendemos êste passo [o de Palurte] como espero: eu vos dou por seguro o vau.» C) E 
ao meio-dia, tendo acabado de desbaratar o grande número de paraus que pretenderam aferrar as cara- 
velas, acudiu com os bateis ao passo do vau, onde a vazante permitia a entrada da multidão de inimi- 
gos que iam sobre Cochim, e aí os deteve, até que a subida das águas, já tintas de sangue, os obrigou 
a retirar. «E el-rei de Calicut ficou tam agastado e triste por o senhor de Repelim não aferrar as cara- 
velas, nem seu irmão entrar o vau, que lhes disse a ambos palavras muito injuriosas.» (') 

No Regimento da Biblioteca de Évora (1517) vem a «Regra para saber as marés a qualquer 
hora do dia», fundada na diferença diária de 48 minutos da Lua a respeito do Sol: «E assi deves saber 
que a cada dia da lua vai acrescentando quatro quintos de hora.» 

Pedro de Medina, no seu Regimiento de Navigacion, impresso em 1552, chegando ao «Nota- 
ble quinto, de la cuenta de la luna v como vienen Ias mareas», diz primeiro «que la luna da buelta en 
el cielo en 24 oras y quatro quintos de una ora, que son los doze grados que anda mas que el sol.» 
Mas a seguir prefere, como Duarte Pacheco, referir as marés aos ângulos horários da lua, expressos nos 
rumos da agulha. Depois de explicar que é praia-mar quando a lua chega a Nordeste ou a Sudoeste, 
meia maré minguada com a lua em Leste ou a Oeste, a vazante com ela em Sueste ou Noroeste, e meia 
maré crescida com a lua no Sul ou ao Norte, adverte expressamente: «Notad que estos vientos no se 
han de ymaginar en el orizonte donde el aguja los sehala: mas han se de imaginar sobre el Norte: 
puesto en angulo debaxo dei orizonte: y el Sol y la Luna al movimiento dei primer mobil». Pedro de 
Medina julga necessário lembrar aos pilotos que, para aquele cômputo, se não trata da agulha por que 
se dirige o homem do leme, mas se tem de imaginar uma Rosa dos ventos, colocada paralelamente ao 
movimento diurno, isto é, ao eqüador, ficando o Sul para cima e o Norte abaixo do horizonte. Parece 
que os pilotos portugueses do tempo de Pedro Nunes tinham tendência a esquecer esta circunstância, 
vista a censura que êste lhe faz no Tratado em defensam da carta de marear: 

«Acostumam também os pilotos vêr a hora que é pelo rumo em que vai o sol, porque, se está 
ao sudoeste, dizem que são três horas depois de meio-dia, porque o sudoeste toma da agulha quarenta 
e cinco graus, que são três horas dando a quinze graus uma hora, e conforme a isto fazem sua conta 
para saber a hora. Mas se isto assim fôsse, escusados seriam relógios, os quais ainda em diversas alturas 
se mudam, e se o êrro não fôra grande não falara nisto. Parece-me que quiseram medir todalas cousas 
com agulha, e não lhes estranho ignorarem a diferença que há entre o que o sol anda em respeito do 
horizonte e o que anda em respeito da equinocial, por círculos paralelos a ela. Mas quero-lhes amostrar 
quam mal sabem sua arte» (2). 

Antes disto escrevêra êle: «Bem sei quam mal sofrem os pilotos que fale na índia quem nunca 
foi nela e pratique no mar quem nêle não entrou» (3). Em compensação Pedro Nunes, que nunca navegou, 
é por vezes demasiado áspero para com os pilotos. No tempo em que êle isto escrevia, 1537, os grandes 
descobrimentos estavam feitos. Acudia já muita gente ao comércio marítimo e era naturalmente difícil 
obter bons marcantes em número bastante para as necessidades da navegação. Para os navegadores que 
fizeram as descobertas tem porém palavras de justiça e admiração no comêço do mesmo Tratado: «Não 
há dúvida que as navegações dêste reino, de cem anos a esta parte, são as maiores, mais maravilhosas, 
de mais altas e mais discretas conjecturas que as de nenhuma outra gente do mundo» C1)- 

A censura por êle feita aos pilotos seus contemporâneos, que aplicavam mal as regras, não 
podia dirigir-se aos que primeiro as formularam. Duarte Pacheco não confundia ângulos horários com 
ângulos azimutais. Sabendo como os marinheiros melhor avaliavam os ângulos em quartas do que em 
graus, achava mais prático adaptar as regras aos seus usos. Os homens do mar entendiam bem os movimentos 
angulares da rotação do sol, da lua e das estréias, contando-os por uma Rosa imaginária perpendicular 
ao eixo do mundo. Assim quando, por exemplo, diziam que as Guardas da Ursa Menor iam em sudoeste, 
êles tinham na mente a roda atrás transcrita (figs. 27 e 28) do Regimento de Évora, e bem sabiam que 
se não tratava do rumo de sudoeste da agulha de govêrno do navio, mas sim de um «rumo horário». 

(') Castanheda, Historia do descobrimento da índia, Livro I, Cap. 73. 
(2) Pág. 141 da edição fac-similada do Tratado da Sphera de Pedro Nunes. 
(3) Ibidem, pág. 126. 
(*) Ibidem, pág. 117. 
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Resta-nos dizer como se informavam os marinheiros a respeito 
da idade da lua, isto é, do número de dias decorridos desde a sua con- 
junção com o sol. No primeiro grupo de tábuas qüadrienais de declinação 
solar, do Livro de Marinharia, a coluna dos dias do mês é precedida 
poi uma coluna intitulada Lua, que serve para se procurarem os dias de 
lua nova, sabido o áureo número do ano. Transcrevemos as duas colunas 
que precedem a das declinações nos meses de janeiro e abril do ano 
bissexto O. Na coluna Lua entra-se com o áureo número. Se êste é, por 
exemplo, 19, como no ano bissexto de 1500, corre-se a coluna até o 
encontrar, e vê-se que êle está em frente dos dias 1 e 30 de janeiro e 
do dia 28 de abril. Nestes dias foi lua nova, e a partir dêles e dos ana- 
logamente achados nos outros meses, se conta a idade da lua. Assim 
verificamos também que, quando Mestre João escreveu de Vera Cruz 
em 1 de maio de 1500, a sua carta ao rei D. Manuel, em que lhe manda 
um esboço das estréias austrais, êle pudera, nas noites anteriores, obser- 
var bem as estréias, que brilhavam em todo o seu fulgor num céu sem lua. 

O cálculo do áureo número fundava-se na regra simples de 
juntar 1 ao ano de que se trata, e achar o resto da divisão por 19. Assim, 
para o ano de 1500, procurava-se o resto da divisão de 1501 por 19, e 
como o resto é nulo, era, nêste caso, áureo número o próprio divisor 19. 
O preceito que se lê no Livro da Marinharia: 

«It. para saberes os áureos números, depois de saberes a era 
darás de— 1000— 12, e de—100 —5, e de —20—1» (2), 

quere dizer que se substitui, no ano da data, o milhar por 12, cada cen- 
tena por 5 e cada vintena por 1, porque 12, e 5, e 1, são respectivamente 
os restos da divisão de 1000, de 100, e de 20, por 19. 

A seguir lêem-se as regras para, sobre a mão, contando pelas 
juntas dos dedos, se fazer o cálculo do áureo número, da letra dominical 
e dos dias da lua nova em cada mês (:!). 

O emprêgo da mão nos cálculos do calendário era já usado pelos 
navegadores medievais, como mostram as mãos desenhadas numa das folhas 
do portulano de 1384 (*) (portol. Finelli - Walckenaer) que se conserva no 
British Museum. 

O nosso Gonçalo Trancoso, autor dos Contos e Historias de 
Proveito e Exemplo, compôs, em 1565, a Regra geral para aprender pela 
mão as festas mudaveis, que foi impressa em Lisboa, em 1570 (5) Aí 
explica, no cap. 2.o, «como se saberá quantos são de áureo número cada 
ano»; no cap. 6.o, «como se achará, pela mão, a letra dominical, com alguns 
exemplos ao propósito.; e no cap. 12.», como se saberá, pela mão, quando é a lua nova.. 

JANEIRO ABRIL 

Ano bissexto Ano bissexto 

! Dias Dias 
Lua do Lua do 

mês mês 

19 1 

  

16 1 
8 2 5 1 2 

3 3 

16 4 13 4 
5 5 2 5 

6 6 
13 7 10 7 
2 8 8 

9 18 9 
10 10 7 10 

11 11 
18 12 15 12 
7 13 4 13 

14 14 
15 15 12 15 
4 16 1 1 16 

17 17 
12 18 9 18 

1 1 19 19 
1 20 17 20 

9 21 6 21 
22 22 

17 23 14 23 
6 24 3 24 

25 25 
14 26 11 26 
3 27 27 

28 19 28 
11 29 8 29 
19 30 30 
8 31 

| 

(') Lwro de Marinharia, Lisboa, 1903, coordenado por Brito Rebello, págs. 61 e 62. 
(2) Ibidem, pág. 42. 
(3) Ibidem, págs. 42, 43. 
(0 Nordenskjold, Periplus, mapa XV, reproduzido do Atlas do Visconde de Santarém. 

arte antiqa está ^veTtermos 'min w»,3 /írar P°ia mão as festas mudav^s, que vem no anno, a qual ainda que he 
Corrêa 1570 ' ^ Novamente isenta por Gonçalo Fernandes Tranquoso. Impressa em casa de Francisco 
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17 —O SABER NÁUTICO PORTUGUÊS NA EPOPEIA NACIONAL 

S dois manuais náuticos portugueses, conhecidos pelos nomes de Regimento de Munich e 
Regimento de Évora, constam de duas partes bem distintas: uma, propriamente prática, 
contém o regimento do sol ao meio dia, o regimento da estréia do norte, uma lista de 
latitudes geográficas, o calendário, e as tábuas de longitudes e declinações solares; a outra, 
destinada à instrução teórica, é o Tratado da Esfera do mundo, traduzido do latim em 

linguagem. Esta parte é a versão portuguesa do livro De Sphaera, compêndio de astronomia escrito no 
século XIII pelo frade inglês João Sacrobosco. Neste compêndio, que teve tam largo sucesso, expõe-se a 
teoria geocêntrica de Ptolomeu, com os planetas distribuídos pelas sete esferas, as estréias situadas na 
oitava, e por fóra o primeiro móbil, a nona esfera, propulsora do movimento diurno. Mas as esferas não 
são puramente geométricas; são esferas sólidas, cristalinas, como os árabes as concebiam, à maneira de 
Aristóteles, considerando-as feitas da quinta essência, que era distinta dos quatro elementos que cons- 
tituíam o mundo sublunar. 

O sistema dos nove céus era já conhecido de Azurara, como mostra o comêço do Cap. XXV 
da Chrónica de Guiné, acabada de escrever em 1448: 

«Oh tu celestial padre, que com tua poderosa mão, sem movimento de tua divinal essência, go- 
vernas tôda a infinda companhia da tua santa cidade, e que trazes apertados todolos eixos dos orbes C) 
superiores, distinguidos em nove esferas, movendo os tempos das idades breves e longas, como te praz!» 

Também pelo rei D. João I era sabida a distribuição dos astros pelos diferentes céus, como 
se vê no Livro da Montaria, composto entre os anos de 1415 e 1433: 

«Ainda é de saber que estas sete planetas cada uma está em seu céu: ca em os sete céus em 
que estão, sob a oitava esfera, que em cada um está sua planeta, e êstes céus hão os seus movimen- 
tos tam desvairados, que cada um anda de sua guisa, ca o céu em que está a Lua faz o seu movimento 
tam breve, que faz o seu tôrno em 29 dias e 12 horas; e o Sol que está em ametade de todalas plane- 
tas, faz o seu tôrno já a tam passo, que não acaba senão em um ano; e Saturno, que é a mais alta 
planeta, de todo faz o seu tôrno a tam passo que, segundo os astrólogos dizem, não se acaba menos 
de 30 anos.» (2) 

O Tratado da Sphera de Pedro Nunes, publicado em 1537, compreende nova tradução da obra 
de Sacrobosco, a qual, juntamente com a «Teórica do Sol e da Lua», de Purbáchio, e o primeiro Livro 
da Geografia de Ptolomeu, precede os dois Tratados sobre a arte de navegar. Sacrobosco atribui à 
oitava esfera um movimento próprio de ocidente para oriente em volta dos pólos da eclíptica, à razão de 
um grau por século; assim se efectuava a precessão dos eqüinócios, segundo Ptolomeu. Pedro Nunes acres- 
centa mais uma esfera, que se teve de introduzir para explicar o suposto movimento de trepidação; por 
isso anota à margem, adoptando os períodos estabelecidos pelas considerações cabalísticas dos rabinos de 
Toledo: «Isto segundo a opinião de Ptolomeu, porque os astrólogos, que depois foram, acharam que êste 
movimento de ocidente para oriente pela ordem dos signos pertence à nona esfera, e que não é em 100 
anos um grau, mas em 200 um grau e 28 minutos, de sorte que em 49000 anos, falando naturalmente, se 
cumprirá sua revolução. E o movimento próprio à oitava é o da trepidação que se faz em 7000 anos». 

Camões expõe no Canto X dos Lusíadas, de uma fôrma precisa e admirávelmente bela, a mecânica 
celeste ainda corrente no seu tempo. Tétis mostra aos Portugueses um globo transparente constituído por 
dez esferas concêntricas feitas da quinta essência, em cujo centro se pôde ver a Terra formada pelos quatro 
elementos. O Gama, vendo êste globo, fica comovido de espanto e de desejo; Tétis patenteia aos seus 
olhos maravilhados o transunto reduzido do mundo em pequeno volume: 

(') Na edição da Chrónica do descobrimento de Guiné, Paris, 1841, pág. 132, lê-se ordes, em vez de orbes; há 
aqui o êrro evidente da troca do b por d. Também na página 31, onde se lê: «Leixou [o Infante] muy nobres casas ao estado 
de Lixboa», se deve lêr estudo, em vez de estado. Trata-se do Estudo, isto é, da Universidade de Lisboa. 

(2) Livro da Montaria feito por D. João I, rei de Portugal, publicado, por ordem da Academia das Sciências de 
Lisboa, por F. M. Esteves Pereira, Coimbra, 1918, pág. 130. 
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Vês aqui a grande máquina do mundo, 
Etária e elemental, que fabricada 
Assim foi do Saber alto e profundo, 
Que é sem princípio e méta limitada. 

Por baixo do Empíreo, que está com luz tam clara radiando que a vista cega, corre a décima 
esfera, propulsora do movimento diurno, iam leve e tam ligeira que não se enxerga: é o primeiro Móbil. 
Dentro desta anda outra, a nona esfera, tam lenta e subjugada a duro freio que em 200 anos dá apenas 
«um passo»; é ela que produz o movimento de precessão pelo seu giro lento, no sentido direcfo, em volta 
dos Polos da echptica. Por baixo dela, o oitavo céu, o firmamento, que se veste com o largo cinto de ouro 
das constelações zodiacais e se orna da pintura que, por outras partes, as estréias fulgentes vão fazendo: 

Olha a Carreta, atenta a Cinosura, 
Andrómeda e seu pai, e o Drago horrendo, 
Vê de Cassiopeia a formosura 
E do Orionte o gesto turbulento, 
Olha o Cisne morrendo que suspira, 
A Lebre e os Cães, a Nau e a doce Lira. 

Dentro dêste grande Firmamento seguem-se os sete céus dos planetas, desde Saturno até à 
Lua, enumerados por sua ordem numa formosíssima estância. E como os planetas se movem em seus 
epiciclos e o centro de cada um dêsfes vai percorrendo o respectivo círculo excêntrico, chamado «defe- 
rente,» com diversas velocidades, o poeta resume: 

Em todos estes orbes, diferente 
Curso verás, nuns grave e noutros leve; 
Ora fogem do centro longamente, 
Ora da Terra estão caminho breve. 

Tetis da pois aos navegadores lusitanos o prazer de poderem ver, com os olhos corporais, o 
transunto da máquina do mundo, descrita e figurada nos manuais náuticos, que êles levavam a bordo 
das naus. Queremos crer, tam rigorosa e completa é a descrição do poeta, que êle teve ocasião de observar 
algum modelo do sistema do mundo, análogo ao que se vê, construído em armilas de madeira, na Biblioteca 
do Convento do Escoriai, representado na estampa junta C) (Estampa III). 

Camões glorifica assim, no Canto X, o saber náutico dos Portugueses, que se dedicaram à 
cultura da sciencia astronômica, base scientífica dos descobrimentos, e no Firmamento souberam destacar 
a nova constelação, a cruz de estréias que devia servir de guia nas navegações austrais. No Canto V 
mostra-nos o Gama aplicando o regimento do astrolábio na Angra de Santa Flelena: 

Porém eu c'os pilotos na arenosa 
Praia, por vermos em que parte estou, 
Me detenho em tomar do Sol a altura 
E compassar a universal pintura (2). 

Do amor com que se estudava a sciência dos astros dá êle mesmo uma elevada prova na 
constante e completa exactidão que observa nas numerosas referências astronômicas do poema. 

. Pr°Pr'0S re's portugueses e as pessoas da família real eram os primeiros a dar o exemplo o seu interêsse por uma sciência que era fundamental num país de navegadores. O rei D. Duarte dedica 

de Leis (Orense ^Esffanha)3 ^ reProdução da fotografia que nos foi obtida por obsequioso intermédio do Ex.mo Snr. Marquês 

sabida a altuta í a carta ,d.e man;ar sôbre a Q"31 se faz correr o par de compassos para marcar o ponto, 
Sol ou Estréias istn caLta!-, P- 0 e es<luadna supõe sabido o rumo por onde se andou e a altura do pólo observada pelo 
se andou e com a nrmta nd pof"se uma Ponta de um compasso no pôrto, ou lugar da partida, e a outra no rumo, por onde 
dêste segundo comnasso se nUõp0nA0mpaSSa S? to,mai? "0 Meridiano graduado os graus da altura observada, e a outra ponta 
iuntar a Donta aue saí?, do lL T" de L.eStC 0este mais vizinho; e correndo os dous compassos, até que se venha a 
corá A Ha /»« D- S 1 donde se partiu, com a ponta, que saiu da altura, onde se juntarem estas duas pontas ali sera o lugar do navio» (M. Pimentel, Arte de navegar, Lisboa, 1762, pág. 72). pumas, au 
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dois capítulos do Leal Conselheiro à explicação das rodas, por êle debuxadas, para se saberem as horas 
pela Ursa Menor. Ao bispo de Évora, D. Afonso de Portugal, filho do Conde de Ourem e bisneto de D. 
]oão I, porque se deleitava com obras de astronomia, oferece o doutor sevilhano, Afonso de Córdova, a 
sua nova regra para o cálculo fácil do lugar de Vénus pelas tábuas de Zacuto, publicada na edição de 
Veneza, 1502, do Almanach perpetuum, com carta dedicatória (L). Na casa do Infante D. Luís, filho do 
rei D. Manuel, foi «onde a sciência da Cosmografia mais floresceu que noutra parte alguma desta redondeza 
que habitamos», segundo o testemunho de D. ]oão de Castro no prólogo do Roteiro desde Goa até Dio. 
E referindo-se depois à expedição a Túnis, onde foi com êste Infante em serviço de Carlos V, dá-nos 
idéia do assunto favorito das suas conversações: «mas lembrou-me que, nos campos Africanos da grande 
e miserável Cartago. jamais os ardentes raios do sol, nem as ásperas e contínuas corridas podiam ser 
ocasião que, aparecendo eu em sua Real tenda, ainda com muita parte de suas vitoriosas armas vestidas, 
me não praticasse qualquer proposição de Cosmografia ». D. ]oão de Castro rejeitou os 2000 cruzados 
que o Emperador mandou dar a cada um dos capitães da Armada. O que ao Infante agradou, e trouxe 
dos despojos de Túnis, foram alguns astrolábios árabes antigos (2). 

Os Cavaleiros, «em perigos e guerras esforçados», que foram edificar o «novo reino» ultrama- 
rino, arriscando-se aos perigos dos mares desconhecidos, tiveram de ocupar-se também da navegação. 
Em plena época dos descobrimentos é Duarte Pacheco Pereira um exemplo eminente de um guerreiro- 
-navegador: o seu valor militar foi glorificado no brasão de armas que lhe outorgou o rei de Cochim, o seu 
saber náutico e astronômico está patente no Esmeraldo. De Vasco da Gama nos diz Castanheda que era 
«experimentado nas cousas do mar em que tinha feito muito serviço a El-Rei Dom João II» (3). O heróico 
D. João de Castro, pelos seus Roteiros, fica na história da sciência como notável hidrógrafo e naturalista. 

A escola marítima portuguesa deu uma pléiada numerosa de pilotos de alto valor. De Álvaro 
Esteves, morador na vila de Lagos, que foi ao descobrimento da Costa da Mina, atesta Duarte Pacheco: 
«o qual Álvaro Esteves foi o mais avantajado homem do seu ofício que na Espanha então houve» (4). 
O piloto João de Lisboa deixa-nos o seu Tratado da agulha de marear. Êle e Pedro Anes fazem em 
Cochim, por 1506, observações sobre o Cruzeiro e a Estréia do Norte, para formularem o Regimento do 
Cruzeiro do Sul. 

Das classes populares saíram os rudos marinheiros que Camões não deixou no esquecimento: 

Os casos vi que os rudos marinheiros 
Que tem por mestra a longa experiência 
Contam por certos sempre e verdadeiros, 
Julgando as coisas só pela aparência: 
E que os que tem juizos mais inteiros 
Que só por puro engenho e por sciência, 
Vêem do mundo os segredos escondidos 
Julgam por falsos, ou mal entendidos. 

Assim se celebra na epopeia portuguesa o «marinheiro desconhecido», de cujas observações se ria a douta 
ignorância dos sábios do tempo, que acabaram por se voltar também para o grande livro da Natureza, 
em que liam os olhos maravilhados daqueles rudes heróis anônimos. 

A emprêsa dos descobrimentos, iniciada pelo Infante D. Henrique, acabou por tornar-se um 
movimento nacional. E o exemplo da nação lusitana arrastou os outros países à descoberta integral 
do planeta. 

João de Barros, narrando a viagem do Gama já de volta de Calicut, depois de contar como 
êle pôs o último padrão num dos ilhéus de Santa Maria, que dêste padrão receberam o nome, faz estas 
considerações: (5). 

(') O endereço da carta dedicatória é: «Ad Reverendissimum in christo patrem ac illustrissimum dominum Alfonsum 
Eborensem episcopum, Alfonsus artium et medicine doctor Salutem». 

{2) «Deinde verò post aliquot annos eandem tabulam exaratam reperimus in Arabicis Astrolabiis multis ante 
secuiis constructis, quae clarissimus Princeps Ludovicus Portugaliae infans ex manubiis atlulit Tunetis urbis» (Petri Nonii 
Salaciencis Opera, Dasileae, 1566, pág. 157). 

(3) Castanheda, Historia do descobrimento da índia, Livro 1, Lisboa, 1833, pág. 6. 
p) Esmeraldo, Lisboa, 1905, pág. 113. 
(5) Década I, Liv. IV, Cap. XI. 
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«Assim que com êste Padrão, que foi o derradeiro em tempo, deixou Vasco da Gama nesta via- 
gem postos cinco Padrões, S. Rafael no Rio dos Bons Sinais, S. Jorge em Moçambique, Santo Espírito em 
Melinde, Santa Mana nestes ilhéus, e o último por sítio, em Calicut, chamado S. Gabriel. Os quais peró 
que nao sejam postos por nação tam gloriosa de escrever, como foi a gente Grega, nem o nosso estilo 
possa alevantar a glória dêste feito no grau que êle merece, ao menos será recompensado com a pureza 
da verdade que em si contém. Não contando os fabulosos trabalhos de Hércules em pôr suas colunas 

nem pintando alguma Argonáutica de Capitães Gregos em tam curta e segura navegação, como é de 
Grécia ao rio 
Faso, sempre 
à vista da terra, 
jantando em 
um porto, e 
ceando em ou- 
tro, nem escre- 
vendo os er- 
rores de Ulis- 
ses sem sair 
de um clima, 
nem os vários 

casos de Enêas 
em tam breve 
caminho, nem 
outras fábulas 
da gentilidade 
Grega e Ro- 
mana: que com 
grande enge- 
nho na sua es- 
critura assim 
decantaram e 
celebrarama 
emprêsa, que 
cada um to- 
mou, que não 

se contentaram 
com dar nome 
de ilustres ca- 
pitães na terra 
aos autores 
destas obras, 
mas ainda com 

I 
m 

% 

Si S 

nome de Deu- 
ses os quise- 
ram colocar no 
Céu  
Certo, grave e 
piedosa cousa 
de ouvir, ver 
uma Nação [a 
portuguesa], a 
que Deus deu 
tanto ânimo, 
que se tivera 
criado outros 
Mundos já lá 
tivera metido 
outros Pa- 
drões de vitó- 
rias: assim é 
descuidada na 
posteridade de 
seu nome, co- 
mo se não 
fôsse tam gran- 
de louvor dila- 
tá-lo por pêna, 
como ganhá-lo 
pela lança». 

Barros julga 
modesto o seu 
estilo para tam 
altos feitos co- 
mo os que 

j , A , , ... , „ _ narra com ver- 
• « uba canora e belicosa» de Camões, poeta e soldado 0), ao entoar o canto da emprêsa lusi- 

ana os descobrimentos, que constitui o capítulo português da História da Civilização, sente que a 

BRASÃO DE CAMÕES 

(') Camões serviu em Ceuta como soldado de 1549 a 1551, e aí perdeu em combate um dos olhos, sequndo Faria 
wí °,USa-em resultad0 do ferimento causado por um fragmento de bala. A isso se refere o poeta na Canção que comeca- «vinde ca meu tam certo Secretário» —, quando narra a sua vida fóra do «pátrio ninho amado»; 

Agora experimentando a fúria rara 
De Marte, que nos olhos quis que logo 
Visse, e tocasse o acerbo fruto seu: 
E neste escudo meu 
A pintura verão do infesto fogo. 

aquif alusã0 ao seu escudo de armas, ao vermelho que toucava as rochas do seu brasão, côr que, em heráldica 
Ma vórci os í n uma nos»5 6 S12niflcava Suerras, na qual vê simbolizado o destino que o fêz andar experimentando «Os perigos 

Devemos esta explicação ao falecido professor da Faculdade de Letras de Coimbra, Dr. Carlos de Mesquita. 
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nova epopeia vai superar as antigas pela realidade e importância dos factos celebrados. Ao terminar a 
longa exposição histórica ao rei de Melinde, o Gama diz, referindo-se a Homero e a Vergilio: 

Cantem, louvem, e escrevam sempre extremos 
Dêsses seus Semi-deuses, e encareçam 
Fingindo Magas Circes, Polifemos, 
Sirenas que c'o canto os adormeçam  

e, enumerando várias ficções da Odisséia e da Eneida, exclama por fim: 

Que por muito e por muito que se afinem 
Nestas Fábulas vãs tam bem sonhadas, 
A verdade que eu conto núa e pura 
Vence toda grandíloqua escritura. 

O voto de Camões —«Que se espalhe e se cante no Universo» — está satisfeito: o seu poema 
foi consagrado como uma das obras-primas da literatura mundial. Da escola portuguesa de navegação, 
iniciada pelo Infante D. Henrique, saíram as viagens de Colombo e Magalhães; dela saiu o impulso 
persistente que se comunicou às outras nações, para se lançarem também, através dos mares, à procura 
das terras desconhecidas. Os Lusíadas são assim o poema da expansão dos povos europeus, a epopeia 
da posse do orbe terráqueo pelo homem. 

7L 
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05 hlstoriadores verdadeiramente dignos do nome quanto os que o usurpam, repisando velhos textos de envolta com a herva ruim da própria 
fantasia, todos concordam em que foram castelhanos, e não portugueses os 
europeus a cujos olhos atônitos se desvendaram pela primeira vez os es- 
plendores do moderno Brasil; todos, com raras excepções, se mostram con- 
vencidos de que nas amuradas de caravelas castelhanas ressoaram, com a 
agonia do XV século, os primeiros clamores maravilhados diante da ma- 
gestade do Amazonas. 

Os soberbos leões de Castela antecederam as bemditas quinas por- 
tuguesas, so mais tarde desfraldadas ao sôpro das brisas brasileiras; e antes 

. ^ os indígenas ouvissem surpresos as harmonias da língua de Camões já 
os ecos das suas selvas virgens tinham repercutido a toada viril de vozes espanholas. Quando Álvares 

farin r ^ ^ T, ^ ^ ^ 35 03565 de Um novo imPério conquis- ado a fe crista ia o fidalgo Alonso de Hoieda dez meses atrás passára pelo Rio Grande do Norte já 

a^1162 „ nZ0n.emJaT0 ÍT3 naS imedi3í065 d0 cab0 de S- Agostinho, já finalmente Diego de Lepe e Alonso Vellez de Mendoza tinham visitado audaciosamente paragens ainda mais meridionais Tal 
e a versão corrente e ha longos anos consolidada pelo prestígio magistral de autores ilustres. 

, . . Sem embar20, porém, das cans veneráveis e das ponderosas autoridades, ousamos submetê-la 
a_ loeira da mesma crítica desconfiada e severa que tem dissipado tantas lendas e destruído reputa- 

m0oeidurasVladaS' redUZind0 03 f3CÍ0S 3 nud6Z Primitiva e enquadrando os homens em suas adequadas 

,, , Os modernos americanistas — para tomar um exemplo flagrante — não têm já por Colombo o 
cuito quasi feiticista de seus antecessores que o consagraram como um dos vultos mais geniais de todas 
as épocas, dotado alem disso dum nobre carácter: insigne navegador, astrônomo e cosmógrafo eminente, 
que concebeu e vingou o plano grandioso de doar ao mundo as terras incógnitas do Ocidente, previstas 
an es e descobertas. Hoje sabe-se, ao envés, que o grande almirante possuía de facto uma incansável 
tenacidade e profunda confiança em si próprio, qualidades imprescindíveis a quem tem em mira altos 
cometimentos, mas ao mesmo tempo era duro, violento, ávido e mentiroso; e no tocante a seus maravi- 
lhosos conhecimentos, averiguou-se que era ignorante em astronomia, professava extravagantes idéias 
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cosmográficas e partiu com modestos conhecimentos náuticos para a sua primeira viagem, tendo topado 
por feliz acaso^ com regiões bem diversas das sonhadas, que aliás sempre se obstinou cegamente em con- 
fundir com a Ásia. Ruiu, definitivamente desfeita, a encomiástica lenda colombiana, para a qual o geno- 
vês glorioso foi o primeiro a contribüir com falsas indicações e com fraudulentos dados biográficos; 
contudo o facto não obsta a que escritores, cujas obras se não destinam a leitores entendidos, conti- 
nuem a repetir ovinamenfe as fantasias doutrora e divulguem conceitos errados sôbre o grande homem 
e o descobrimento da América. 

Semelhantemente a crítica histórica, que reduz as proporções de Colombo, ajusta as de Ves- 
púcio e exalça as de Fernão de Magalhães, tem de proceder com a suposta primazia espanhola na des- 
coberta do Brasil; haverá que emendar os livros onde encontrou guarida esta injusta reivindicação dos 
cronistas, propensos a avocar para os seus conterrâneos glórias ideadas em sua transviada imaginação. 
Com razão têm sido postos em relevo os males causados pelo patriotismo exagerado que, no afan sis- 
temático de disputar façanhas, deturpa ou interpreta capciosamente os acontecimentos, e vai ao ponto de 
forjar documentos ou de lhes alterar a verdadeira leitura. A descoberta do nordeste brasileiro e do rio 
da Prata por espanhóis são duas pretensões que se filiam nesse espírito de nacionalismo estreito e 
faccioso; mas é forçoso confessar que para a propagação do êrro contribüiram em grande escala os 
mesmos portugueses aos quais se devem aqueles feitos. 

A política de segrêdo, invariávelmente adoptada até muito tarde pelos reis de Portugal, e a 
conseqüente falta de diplomas oficiais, a sobriedade ou silêncio e a ocasional confusão dos nossos cro- 
nistas quando depõem acêrca dos mais importantes descobrimentos, a desaparição de numerosos docu- 
mentos no terremoto de Lisboa e porfim a escassez de investigações paleográficas, mantêm sôbre meio 
século da epopeia marítima portuguesa uma densa névoa que dificilmente se dissipará. 

A história das terras austrais do poente está nos seus primórdios cheia de incertezas e eni- 
gmas. Desde Pero Vaz da Cunha, o Bisagudo, até Álvares Cabral há doze anos de mistério profundo; 
acêrca de Vera Cruz apenas possuímos as cartas de Pero Vaz de Caminha e de Mestre ]oão, e desde 
1500 até Martim Afonso de Sousa correm trinta anos de referências vagas, datas contraditórias e notí- 
cias truncadas. Aparecem rastos de explorações navais e terrestres, vislumbram-se os navegadores e 
pioneiros, mas ficaram tam somente vestígios dêsse gigantesco esforço. 

Doutro modo se passavam as coisas na Espanha, onde os reis católicos e seus sucessores 
não tinham de guardar as reservas ciosas dos parentes vizinhos e deixaram nos arquivos grande cópia 
de documentos preciosos. A colheita de informações, que se pôde dizer abundante quando enfrentada 
com a penúria portuguesa, é todavia deficiente no tocante à exploração castelhana no nordeste da Amé- 
rica meridional, pouco seguida porque de pequeno proveito material. Se não íôra a cobiça do filho do 
almirante, Diego Colombo, que moveu à corôa de Castela um processo para reaver os enormes privi- 
légios e regalias concedidas a seu pai, ainda hoje muito pouco constaria da expedição de Alonso de 
Hojeda em 1499, e ficariam totalmente ignoradas as de Diego de Lepe e Alonso Vellez de Mendoza, 
das quais aliás quási nada sabemos. Da de Vicente Vanez Pinzon em 1499 temos a narração contemporâ- 
nea de Pedro Mártir d'Anghiera, que é muito pobre de dados úteis, sendo também escassos e obscuros os 
esclarecimentos complementares tirados do referido processo. Os autos desta interminável e ruidosa de- 
manda e o relato de Mártir — essas são de fado as fontes originais a que estamos reduzidos; e é dos 
depoimentos das numerosas testemunhas, ora jactanciosos ou falsos, ora confusos ou errados, que temos 
de extrair a ferros, quando não informes certos, pelo menos conjecturas plausíveis. 

Conhece-se desde 1894 o texto integral dos autos, ignorado do consciencioso erudito espanhol 
Fernando Navarrete, o qual vém invalidar as suas descrições das expedições de Hojeda, Pinzon e Diego 
de Lepe, tomadas para modêlo por quantos depois se têm ocupado do assunto. Estamos de posse desde 
1892 da primitiva relação de Mártir, feita em 1501 e acrescentada em 1511 e 1516 quando impressa; e 
nos últimos cinqüenta anos a cartografia americana se tem enriquecido com numerosas contribüições es- 
clarecedoras. Estes materiais permitem reconstitüir em novos moldes as viagens dos três assinalados ca- 
pitães. No entanto — fado estranho que mostra a força imensa das lendas criadas —ainda não ocorreu 
dissecar as descrições de Navarrete, expurgando-as de suas inexactidões e concluindo que o Brasil, ao 
contrário de sua afirmação, não foi descoberto por castelhanos. 

Pondo de parte outras viagens além da de Duarte Pacheco, por conjecturais ou pelo menos 
sujeitas a dúvida, póde-se com efeito demonstrar —se é lícito o termo fóra das sciências exactas ou ex- 
perimentais,—que Álvares Cabral não teve precursores espanhóis na descoberta do vasto território do 
moderno Brasil. Em 1499, Hojeda não cruzou o eqüador, nem sequer viu a foz do Orinoco; Pinzon em 
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1500 não esteve no Amazonas e ficou para o norte, não ultrapassando o cabo d'Orange; Diego de Lepe 
e Vellez de Mendoza só visitaram o grandíssimo rio quando já se rasgavam para a história os esplen- 
dores do século XVI. 

Tal demonstração será o objecto do presente ensaio, inteiramente fóra da senda trilhada, no 
qual sentimos que a pobreza do estilo venha ainda agravar o fastio inevitável das minuciosas e áridas 
investigações do passado. Sirva-nos ao menos de consolo ter contribuído com alguns íactos inéditos para 
melhor conhecimento do brilhante período dos descobrimentos que imortalizou os dous povos ibéricos. 

I—ALONSO DE HOJEDA 

EVE um patrono ilustre a versão que atribui ao castelhano Alonso de Hojeda e ao 
seu companheiro Américo Vespúcio a ventura de ter primeiro avistado em 1499 
o nordeste do Brasil. Foi Francisco Adolfo de Varnhagen quem nos meados do 
século passado exumou do esquecimento e avigorou a pretensão de Vespúcio, o 
qual no relato da segunda navegação 0) duas vezes assevera ter aproado, por 5° 
de latitude austral, ao continente anos depois baptizado com o seu nome. Para o 
insigne brasileiro, as terras alagadiças a que êle acostou, tentando inutilmente 
desembarcar, são as do delta do Assú, no Rio Grande do Norte. 

Acolhida com frieza, a reivindicação do fervoroso paladino de Vespúcio não conseguiu o as- 
sentimento dos historiadores (-'), a êsse tempo e ainda depois muito desconfiados dos méritos e proezas 
do enigmático ílorentino. É que o suposto descobrimento se estribava tam somente num texto de duvi- 
dosa veracidade, omisso de nomes e escrito em termos de tal modo vagos que se uns, acompanhando 
Varnhagen, querem ver na viagem narrada a de Hojeda, outros se encostam a Humboldt e têm-na como 
dirigida por Vicente Pinzon, ao passo que alguns, seguindo d'Avezac, preferem como comandante a 
Diego de Lepe. 

Os primitivos cronistas espanhóis, impressos até o meio do século XVI, não se ocupam dêle, 
ressalvadas concisas alusões; tampouco mencionam as quatro navegações de Vespúcio, personagem aliás 
bem notória, pois exerceu as funções de pilôto-mór desde 1508 até 1512, ano da sua morte. As primei- 
ras referências explícitas à debatida expedição encontram-se no processo movido à coroa de Casíela por 
Diego Colombo, filho do grande almirante, no decurso do qual o procurador fiscal da coroa interrogou 
numerosas testemunhas acêrca dos feitos dos descobridores espanhóis contemporâneos de Colombo. Aí, 
no depoimento do próprio Hojeda, se lê que êle teve por sócio na aventura a Vespúcio, cuja segunda 
viagem irrompe assim da misteriosa nebulosidade que a envolve, assumindo fóros de verosimilhança, 
senão de inteira verdade. 

O silêncio dos cronistas só se interrompeu com as acrimoniosas censuras que Las Casas, na 
sua Historia general de las índias, lança em rosto a Vespúcio, taxando-o de falsário e usurpador das 

() Lettera di Amerigo Vespucci delle isole nuovamente trovate in quatro suoi viaggi, Florença, 1505 ou 1505, opusculo de extrema raridade. Desta carta, endereçada a Pietro Soderini, fêz o humanista Basin uma tradução em latim, não 
T1 0 ..(:.on'°{'me a. versão italiana, que apareceu na Cosmographiz introductio, Saint-Dié, 1507, obra provávelmente de Wal- emuller (llacomilus), a cuja sugestão deve o Novo Mundo o nome de América. Damos a segunda viagem, em versão portu- 

Parf^ 1917S1 a'' no Apêndice A; as outras são de fácil acesso no excelente volume de Henry Vignaud, Améric Vespuce, 
(-) Dentre os contraditores de Varnhagen destacamos d'Avezac, cuja análise ainda hoje, 60 anos volvidos, con- 

serva grande parte do seu valor (Considérations géographiques sur 1'histoire du Drésil, 1857 e Les voyages d'Améric Ues- 
puce, 1852). Capistrano de Abreu é de opinião contrária à de Varnhagen (Descobrimento do Brasil e seu desenvolvimento no 
século XVI, Rio de Janeiro, 1883, págs. 26 a 31). 
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glórias de Colombo. O piedoso mas difuso e incolor bispo de Chiapa, cotejando a descrição das duas 
primeiras navegações, contida na imperfeita tradução latina coeva, com os autos daquele ruidoso pleito, 
e ajudado de duas cartas de Colombo e Francisco Roldan, chega à conclusão de que as viagens de 
1497 e 1499 são na realidade o desdobramento e transformação da segunda, urdidos com o feio propó- 
sito de se arrogar a descoberta da terra firme de Pária, em que o almirante só tocou em 1498. No ma- 
nuscrito de Las Casas, concluído em 1561, mas impresso só 314 anos mais tarde, se inspirou Herrera, a 
cuja crônica bastante divulgada cabe o maior quinhão na lamentosa reputação de que durante muito 
tempo gosou o florentino. 

Debalde Bandini e Canovai, em 1745 e 1788, tentaram palavras de elogio e aberta defesa; 
meio século depois, o infatigável e erudito Navarrete, na esteira do seu predecessor Munoz, trata Ves- 
púcio muito duramente, e o Visconde de Santarém se encarniçou longamente contra êle, fundado no 
completo silêncio dos cronistas portugueses e dos arquivos da Tôrre do Tombo. A reacção reparadora 
iniciou-a o grande Humboldt, que lhe reconheceu os méritos e o inocentou da culpa assacada de que- 
rer impôr ao Novo Mundo o próprio nome, conquanto julgásse as duas primeiras navegações artificio- 
samente compostas. Pouco depois interveio Varnhagen, que tenazmente conduziu, por espaço de vinte e 
cinco anos, uma ardente campanha em prol de Vespúcio, cujas viagens proclamou verídicas, e a quem 
atribuía o mérito de haver afirmado, antes de qualquer outro, a continentalidade da chamada terra 
firme; o que não obstou a uma nova investida, na qual se salientaram o italiano Hughes e o inglês 
Markham. 

Com a celebração em 1892 do quarto centenário do descobrimento da América ganhou fôrça 
o movimento em favor do famigerado navegador; os americanos Harrisse, Fiske e por último Henry 
Vignaud (3) deram-se mão forte para reabilitar o grande homem, tam discutido quanto caluniado. Estas 
abluções purificadoras transfiguraram completamente o antigo aspecto de Vespúcio, que em vez de tra- 
paceiro, ignorante e jactancioso, nos surge ao cabo honesto, bom e competente, com sérios conhecimen- 
tos de náutica, astrônomo notável, cartografo distinto, um dos primeiros senão o primeiro cosmógrafo do 
seu tempo, e sobretudo narrador muito consciencioso das suas quatro muito verídicas explorações marí- 
timas. Se a tam excelsas qualidades pudéssemos juntar o fervor religioso e místico que caracterizou os 
últimos anos de Colombo, não acharíamos estranho que assomásse a idéia da beatificação de Vespúcio, 
a exemplo da que planearam os cegos admiradores do grande almirante, capitaneados por Rosselly 
de Lorgues (4). 

Não cuidamos de entrar na difícil controvérsia ainda por extingüir na qual, como de costume, 
de ambos os lados tem sido excedida a justa medida; o nosso objectivo, bem mais modesto, é exami- 
nar a segunda navegação de Vespúcio, que deveria coincidir com a de Hojeda, tal como a conhecemos 
de fontes seguras. O intrépido e cruel fidalgo espanhol ignorava completamente a Lettera e a sua tra- 
dução latina, e mal imaginava, quando vegetava em penúria na Hispaniola, que lhe preparavam a glória 
póstuma de descobridor do Brasil, mercê de uma indicação de latitude viciada, senão falsa. É que o ar- 
tifício aproveitava sobretudo ao seu ardiloso comparte, uma vez omitido o nome do chefe da expedição. 

Se nos debates acêrca da legitimidade da narração de Vespúcio fôsse lícito invocar argumen- 
tos de autoridade, teríamos de nos inclinar diante da de Vignaud, a cujo espírito crítico e esclarecido 
parece não ficar dúvida sobre a exactidão da narrativa; mas o eminente americanista quere ser julgado 
à fé de argumentos, e os que êle exibe não têm a solidez habitual ao arguto demolidor das falsas gló- 
rias de Colombo. Em que nos pese, temos de acentuar a nossa discrepância e incredulidade. 

(3) Na sua obra já citada encontra-se de pág. 75 a 102 uma bibliografia bastante completa dos escritos relativos 
a Vespúcio. 

(4) Vignaud, Vancienne et la n ouve lie campagne en faveur de la canonisation de Christoph Colomb, no Journal 
des Américanistes de Paris, 1909. 

Neste mesmo Journal de 1911 vem publicada a memória de que saiu o volume Améric Vespuce do mesmo autor, 
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com as aventuras do T^TZ Z^^ts ^ ^ ^ ^ 
t que de honrarias e glória. ' esperança de súbita riqueza 

do duque de 6 df!st™i'i» due fora da casa 
à sombra do poderoso titular. Acompanhou o almiranto na a0' salr de 2at1 êle se acolheu 
destreza e bravura, nomeadamente na prisão do rarinn» rse3;mda "nigcni diirarite a qual demonstrou 
vegação, Hoieda conseguira eléTdisso^ptar aS^ ^ ? ""i305 da 

superintendente nos negócios das índias n rmal mal ■ + a ^ r- i Cordova, D. Juan da Fonseca, 
a descobrir pelas novas regTões com o Hnnío r ma
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lqu;stfdo

f
com ColombO' « animou no projecto de ir 
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Córdova, a c^tfdfmarearTue^Cob ^ITrós ratólko^Vs^rnfpF0 bÍSP0 f 
da viagem, a derrota encostou-se à do almirante CV as híw^/ - ^ ' Pnmeira Parte 
«nente americano, realizada em ponto murcon,ler,ido ' ^ Pr0dUZem arrU,ada 30 COn- 

No seu depoimento nas Probanzas dei fiscal (") pretende Hoieda ter nermrrían ^c- ^ • 

vel dr/esclSre?!anlilHlmb^' —doltet^ re^o 

respeito (/JL?e 'SlfSíu "sdMraVz^cÕSLh^ sio torm.ts , éste 
comhate. Harrisse. que não conhecia ao tempo os aufos comS^ de ,5,0' em ^ue ^ morto em 
dizendo que foram também na expedição André de Moraies Bartolomé Ro^ 1892 e 1894' equivoca-se 
dez Colmenero (The discovery of North America não 677t n= Tle - ' Garcia, Diego Martin e Dieqo Fernan- 

ílf dllrf B' ureaP0Stas à 5-a Presunta do fiscal) qúe não estiiermn íresenteT'9lardmeute em seus depoimentos 
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T
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(Apend.ce B, respostas à 5.a pregunta do fiscal, entre asUisa^dí, escri?^ Rod^o^de^laltid^s) roandad0 de S- S- AltezaS 

O Depoimentos de juan de Xerez e Nico.as Perez. no Apêndice B, respostas às preguntas 3.a e 5.a do fiscal. 

Histone dei S. D. Fernando Colombo, cap. 84. A primeira edição dêste livro, muito reproduzido, é de 1571. 

(B) Apendtce B, respostas à pregunta 2.a do fiscal. 
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tidas que se gabava de ter percorrido, em 1500-1502, 3000 léguas de costa, quando em verdade não 
passou de 800. 

No parecer do ilustre sábio (13), Hojeda, tal qual Colombo, não chegou a ver a verdadeira foz 
do Orinoco, a Boca de Navios ou Boca grande. Não lhe escapou, de certo, a circunstância de que na 
segunda expedição (1502) o explorador pouco ultrapassou os anegados ou terrenos alagadiços de Pária ("), 
perto do delta do Orinoco ou nele situados; ora se o castelhano na primeira viagem tivesse atingido o 
notável estuário deste grande rio e mais ao sul o Essequibo, como fazem supor as 200 léguas acusadas, 
é natural que na segunda, empreendida pouco depois para as mesmas paragens, quisesse de novo visi- 
tar as suas importantes descobertas. 

Humboldt, que não conhecia o texto completo das Probanzas, mas apenas os extractos dados 
por Navarrete (15), encontraria nêle um argumento em abono da sua sagaz opinião. A torrente do Ori- 
noco, irrompendo por uma foz de mais de 30 quilômetros de largo, entra impetuosamente no Oceano, 
cujas águas torna doces em distância superior a 5 léguas, na ocasião da baixamar e das cheias do rio 
que têm lugar entre março e agosto (10). Êste fenômeno surpreendente fere a atenção de quantos pas- 
sam por lá, e deveria causar assombro a Hojeda e seus companheiros, se o tivessem observado quando 
aí chegaram em junho ou julho, tanto mais que seriam os primeiros a poder contar a maravilha, mal 
entrevista por Colombo no gôlío de Pária. No entanto, o capitão castelhano não o menciona quando de- 
pôs acêrca da sua viagem, e interrogado sobre a descoberta por Pinzon do rio grande donde hallaron 
el agua dulce que entraba en el mar, confirma-a tranqüilamente, sem reivindicar uma parcela sequer do 
feito, ao mesmo tempo que declara ter visitado antes parte das novas terras descobertas por Pinzon. 

Outro argumento, ignorado de Humboldt e ainda mais valioso, se tira do termo das capitula- 
ções dêste último navegador, lavrado em 5 de setembro de 1501 (17). Neste documento os reis católi- 
cos dão como descoberto por êle um trecho de costa entre 5. Maria de ia Consolacion e o rio grande 
5. Maria dei mar dulce, onde se dá o fenômeno da dulcificação das águas do Atlântico e daí em diante 
até o cabo de S. Vicente. Provaremos, no nosso estudo sobre Pinzon, que o rio em questão não era o 
Amazonas, como geralmente se crê, senão o Orinoco; e como cs reis atribüem a sua descoberta a êste 
castelhano, é certo que não podia tê-lo avistado antes Hojeda, que no caso contrário não se esqueceria 
de fazer valer o seu direito. Mas independentemente disto, sabemos hoje que o cabo de S. Vicente está 
muito a norte da foz do Orinoco, porque assim o atesta o Atlas de portulanos de Egerton 2803 (1S). 
É evidente que os reis não dariam em 1501 a região que precede o cabo como descoberta por Pinzon 
se ela o tivesse sido por Hojeda. 

Tudo indica, pois, que êste capitão não chegou ao Orinoco em 1499; mas admitindo, ainda 
assim, como exacto o percurso de 200 léguas antes de Pária, êle não o teria trazido além de Surinam, 
na Guyana holandesa, como quere Navarrete, ou mais generosamente do Maroni, limite desta província, 
como pretende d'Avezac (19). 

Saindo de Pária, correu a costa de porto em porto C20), atracando sucessivamente à ilha Mar- 
garita, a Aldea Vencida (enseada dos Corsários) e Puerto frechado (Chichirivichi) í2'), à ilha de los gi- 

(13) Op. cit., tomo III, pág. 116. 
(u) Navarrete, op. cit., tômo III, pág. 30. 
(15) Op. cit., tômo III, pág. 538. 
(16) Humboldt, Voyage aux régions équatoriales, tômo VIII, cap. 240, pág. 391; veja-se também a carta de Heatli, 

em 1820 revista por Norie e intitulada New Chart of the coast of Guayana. A imaginação esquentada e a mendacidade dos 
oilotos espanhóis avolumavam a cifras fantásticas a distância em que penetrava no mar a agua doce (Humboldt, ibid. tomo 1, 
cap. 3.°). Pinzon em 1513 declarou que no Rio grande ela era de 40 léguas; ora no Amazonas, onde o fenomeno se ve em 
maior escala, não passa de 12 a corrente doce. 

(17) Êste termo é apenas citado por Navarrete; conhecido de Vamhagen em 1846, foi publicado em 1859 no tômo 
XXII da Revista trimensal do Instituto Histórico e Geographico do Brasil e por Caetano da Silva, L'Oyapoc et 1'Amazone, 
pág. 423 do 2.o tômo da 3.a edição. 

(18) Edw. Luther Slevenson. Atlas of portolan charts, fac-simile of manuscript in British Museum, New-York, 
1911; XV foi. 8 a, XVII foi. 9 a. , 

(19) Navarrete, op. cit. tômo III, pág. 5; d'Avezac, Considêrations géographiques sur Vhistoire du Bresü, pag. 68. 
(2°) Depoimento de André de Morales, no Apêndice B, resposta à 5.a pregunta do fiscal. 
(21) Estas duas últimas indicações tirou-as Navarrete de um documento relativo à segunda viagem de Hojeda 

de 1502 (op. cit., tômo III, doe. XVIII). 
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gantes (Curazao), ao gôlfo de Venecia (Venezuela ou MararaThM ^22^ , 

f
pequen; penínsu.ia de —- » 

esta informação foi bebida nos papeis de Colombo nJ! n ? Panha 6 Va^mmo- Ignoramos se 
que dá a partida da Península em S e até supere õ dia ,n T Ca, T mm,ÍeS,a c0",radiíã°. POi= 

naVe9aÇÕeS de VeSPÚd0' 
de 1499 n rem0ntar " 'nfCÍ0 da esPedií50 de "diela aos princípios de abril 

dqr^~„rasàsarreTs°5r rrete, que adopfa mediados de lumo (30) A 28 de iulhn ao i^no • 

?ePÜmamêdsetn0V0 T 0 b70 de CÓrdWa' -d° PO-Vrov!^ S de um mes t uesse tempo de prestar contas da uiaaem terminada, proiectar outra e preparar as caZ 

çoes respectivas. Optando por uma solução intermédia, concluiremos que Hojeda, lendo partido de Es 

pri^pioTde" «or9, SaS,0U ^ de Um an0 na SUa eXpl0rat3d da P- ™ abri,^ 

cv> 

se enamorou Hojeda'duma^ln^ 0° críe^caoUão^tTm3des""3 de Maracaíbo (0,P- pt., tômo III, pâg. 8), 
grande ternura pela formosa mulher (Navarrete, op. cit.; tÔmCoUIIl,Cdocã0xX).m deSumano para com 08 indígenas, dá indícios de 

(23) Navarrete, op. cit., tômo III, doe. X. 

( ) Hojeda, cjue nao descura a sua reoutacão nrptísndo fo»- cíac • • . . 
mento 4e Nlcolau Perea parece Uar-.Ue raaSp ^ ' ° ^ 

( ) Historia general de Ias índiasf tômo II, livro 2.o cap. CLXIV 

Zl "arrÍS!e !iXa a,?a!a earlV in the SUmmer 0f 1499 (The discovery of North America, Paris, 1892, pág. 676). (27) Op. cit., tomo II, livro 2.o cap. CLXIX. 
(28) No Apêndice B, resposta à 3.a pregunta do fiscal. 
(29) Op. cit., pág. 676. 

Améric Véspuce páq 393? a^ull n^rrl"^.?!^ 15?0 fenrí"]2"20 di Pier Francesco de Medicis, atribuída a Vespúcio (Viqnaud 
realizou cêrca deum mês antes isto I nosmpTAdn.H9 de

1,
maneira diversa da Lettera, diz-se que o regresso à Espanha sé 

carta. Varnhagen, duvidando da autenti^dad^To docurnl^tn0'!^ qUe a .vefsâo de Navarrete, bastante adstrita a esta 
êste erudito, princioalmente nnrn.,« ii.. 5®*„ a documento, foi examma-lo e declarou-o apócrifo; e Vignaud concorda com 
Índias ocidentais eram terras da Asia fop cit nál 59t N3oC1? paítllhou da ldeia faIsa' consignada na carta, de que as 
depois da viagem de 1501 ao serviço dos ònrhfnfJ^ 1 convincente o argumento, visto como o florentino só escreveu 
de que os portugueses jamais confundiram 1= ■- Percorreu dilatado trecho da costa da América do Sul; além 
dêste parecer nos seus escritos o falsário a ouem se^pv^nT t01" a A8ia- Notaremos também que, se Vespúcio foi sempre 
trária; e seria então a única porque não rip TJ dPc^h 0t apócrifo demonstrou rara inabilidade atribuindo-lhe a con- 
Uzielli se acredita; mas Harrisse e Rske são da oninfão dp w 0U

h
tra- Huniboldt nao discute a autenticidade da carta, em que 

mianto à data «o'colhe, pocáS f £^4.° íeSa^ ^ 
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A SEGUNDA 
NAVEGAÇÃO 
DE VESPÚCIO 

a 
m 

PU 

ESPONDENDO em 1513 ao interrogatório do procurador fiscal da corôa de Castela, quando 
já era morto o famoso florentino, declarou Hojeda ter levado consigo na viagem de 1499 
Juan de la Cosa, piloto, Emerígo Vespuch e otros pilotos. Deste modo de dizer se infere, 
em interpretação rigorosa, que Vespúcio não foi por piloto, nem julgamos natural que, ao 
trocar a profissão de mercador pela ocasional de navegante C1), fôsse arvorado em ti- 

moneiro duma expedição arriscada. 
É pois indubitável ter o florentino andado ao lado de Hojeda na exploração que êste levou a 

termo entre 1499 e 1500, de primavera a primavera, e seria de esperar que a segunda das navegações 
da Lettera (32), de maio de' 1499 a setembro de 1500, coincidisse com ela, a-pesar do autor não di- 
zer uma palavra de Hojeda nem de La Cosa, figuras primaciais da expedição. Há eíectivamente concor- 
dância entre o que ao certo se sabe da viagem do capitão castelhano e o relato italiano, na parte cen- 
tral dêle, mas no princípio e no fim as divergências são bastante profundas e habilitam-nos a concluir 
que o texto da Lettera não traduz fielmente os factos. 

De começo faremos um reparo quanto ao número de caravelas que o italiano nos informa se- 
rem três (33). Fernando Colombo todavia afirma ter Hojeda chegado à Hispaniola com quatro navios 
(31), e com êle se ajusta Las Casas (33); aliás os dois beberam na mesma fonte: os papeis do almirante 
referentes à sua terceira expedição de 1498. Não temos razões para duvidar da exactidão destas teste- 
munhas, e temo-la para suspeitar de Vespúcio. 

Conta-nos êle que acostou ao continente por 5° de latitude austral, o que corresponde às vi- 
zinhanças do Assú, no Rio Grande do Norte (3S). Como êste rio tem um pequeno delta (se é que tal 
designação é cabida) e a Lettera fala em terras encharcadas, Varnhagen conclui precipitadamente que ali 
foi o ponto de arribada (37). A relação italiana, no entanto, diz-nos que tôda a região estava inundada 
por vários rios grandíssimos, aos quais se refere quatro vezes no espaço de bem poucas linhas, e de 
tal maneira era o alagamento que a-pesar de obstinados esforços não puderam os exploradores desem- 
barcar, tornando nos botes auxiliares aos navios. Esta descrição não se afigura aplicável ao Assú, nem 
mesmo ao Parnahyba, uns 2° mais ao norte. 

A distância de 5° ao eqüador e a declaração na Lettera de ter atravessado duas vezes esta 
linha, constituem os baluartes dos que afirmam ter sido o Brasil descoberto por Hojeda e Vespúcio (3Í). 
De íacto, quando mesmo houvesse êrro na primeira indicação, da segunda claramente se depreende que 
os expedicionários estiveram no Amazonas, cuja foz é cortada pela eqüinocial. Mas para que tal afirma- 
ção possa passar em julgado, é necessário demonstrar que as latitudes de Vespúcio são dignas de al- 
guma confiança, e admitir que a travessia do eqüador não é uma ficção. 

Ora as alturas do pólo fornecidas por êste pretenso grande nauta e astrônomo andam quási 
sempre erradas de alguns graus, cousa que já não era permitida a um bom piloto português do fim do 

í31) No Archivo General de Protocollos de Sevilha existe uma procuração de 14 de maio de 1499, dias antes da 
nartida da exoedicão de Vespúcio, na qual êste se intitula mercador florentino (Rodolfo Schulier, O mappa portuguez mais 
anticro do Brasil, no jornal O Imparcial, do Rio de janeiro, de 27 de maio de 1914). Aos que deduzem das palavras de Ho- 
jeda que Vespúcio era piloto, lembramos que êste tinha sido nomeado pilôto-mór em 1508, cinco anos antes de prestado o 
depoimento. 

(32) No Apêndice A. 
(33) Há também discrepância no ponto de partida que Vespúcio diz ter sido Cadiz, quando nós sabemos que 

Hojeda saiu do Pôrto de S. Maria; mas pôde ser que o capitão tocasse em Cadiz e aí tomasse a bordo o florentino. 
(si) Historie dei S. D. Fernando Colombo, cap. 84. 

(35) Op. cit. tômo II, cap. 270. 
í36) Notaremos aqui uma contradição da Lettera que tira confiança nas suas datas. Diz-nos o autor que saiu de 

Cadiz em 16 de maio e aportou ao continente em 27 de junho, gastando portanto 43 dias no trajecto total, contudo afirma 
oaralelamente que só na travessia de Cabo Verde à América levou 44 dias. Deveria talvez ler-se no texto 34, explicando os 
9 dias de diferença pelo percurso de Cadiz a Cabo Verde. Não é muito calcular este praso, pois Oviedo escrevia, de 1523 a 
1626 oue de Cadiz às Canárias se gastam ocho diãs poco mãs o menos (Relãdon summãviã de lã histoviã nãtuvãl de lãs Indiãsf 
apud Andrés Q. Darcia, Historiadores primitivos de las índias Occidentales). Alvares Cabral, comandando 13 navios, em 1500 
gastou menos de seis dias de Lisboa às Canárias e treze dias às de Cabo Verde. (Carta de i ero Vaz de Caminha a el-rei 
D. Manuel.) 

(37) Historia Geral do Brasil, pág. 122, da 3.a edição de 1907. 
(38) Viqnaud admite que Vespúcio esteve no cabo de S. Roque (5o 29' S) e lhe podia ler dado o nome (op. cit., 

páq 154 nota 112). O florentino chegou ao continente a 27 de junho e por 5° de latitude, segundo a Lettera ; e S. Roque 
festeja-sé a 16 de agosta Teria pois havido no intervalo 51 dias de navegação, o que e suficiente para invalidar a hipótese 
de Vignaud. 
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15° boreais dada na mesma segunda navegação, a qual foi 

EJ n 

; 

IA 

SC2 
«5 

D 

século XV (8#) Sirva de exemplo a latitude de 
escrita depois de 1503, à costa próxima 
da Ilha dos Gigantes (Curazao), que 
na realidade apenas conta de 11° a 
12°. Não admira que tal sucedesse, 
pois Vespúcio, da mesma fôrma que 
os demais pilotos espanhóis do tempo, 
determinava as latitudes, se é que já o 
fazia ao tempo, por imperfeitissimas 
observações da polar (10), ao passo 
que os portugueses, bem mais adian- 
tados na astronomia náutica, as acha- 
vam pela altura meridiana do sol e 
pelas tábuas da sua declinação (41), 
método ainda hoje correntemente usado 
pelos marítimos. 

Os navegadores espanhóis 
que se aventuravam aos mares do sul, 

privados do recurso àquela estrêla- 
guia, ficavam adstritos a conjecturas e 

estimativas grosseiras (42). A tramon- 
tana começava a sumir-se-Ihes no ho- 
rizonte em pouco menos de 3° boreais 
e tornava-se inteiramente invisível nas 

proximidades de 4° austrais (43). No 
intervalo de cerca de 7°, que represen- 
tam um trajecto mínimo de 129 léguas, 
podiam os pilotos imaginar errada- 
mente que estavam áquem ou além da 
eqüinocial, quando de facto já a ti- 
nham atravessado ou ainda vogavam 
no Atlântico setentrional; e é possível 

que^Vespúcio partilhasse de semelhante 
ilusão. Quem erra 3° ou 4° na determina- 
ção da latitude de um lugar com a po- 
lar à vista, conforme vimos acima, bem 
pode ter errado mais de 5° em outro 
onde a estréia lhe faltava (embora ainda 
no hemisfério boreal) e com a agravante 
de operar a bordo, visto que segundo a b.iy w 

Lettera não desembarcaram no ponto de E'itract° fac-simiiar da i a ^ Vesp*cio. 
acostagem. De resto, era tendência dos naoeo^ ■ " ' """"""" 

2 dores invocar latitudes excessivamente meridionais. 

act^l rp°s Scgui-Q com êrro de W^seTponto^ê desTmbarün?^ r ^ Ct^3'' d^erminou juntamente com os pilotos a latitude 
Porto Segura Nesta ÚItim hipótePsei * meenorbra, ^ 3 BahÍa Cabrália' COmo é mais e ^o o 

üha da Trindade. Calculamos em^o oêrramli^ 50 Para. a altura da polar ao anoitecer, na 

altura c ( ) r Mestre José Vizinho, já em 1485 determln^^-V a 6 d^da- C?rno exPrimmdo a latitude, o êrro regula por 4». 
Renccr.H transcrito no Regimento do estrotabin ^ a* latitudes na Guine por alturas solares. O antigo regimento das 
^o?mprUn ^ ed.lça0 fac-similar de 1914 feita a exnensas f*adrai}te d50??), exemplar de Munich reproduzido por Joaquim 
lhe bastantes emn K transPirado em Espanha no ano de 1508 SOVapdnrPf0 f9U?S' Na lntroduÇão. o 'lustre editor nota que o astantes^empréstimos sem o citar. geógrafo Enciso, na sua Summa de Geographia (1519) faz- 
Soei e Solibar. Vefam-Te^s p^inas^re^?3^6"/5 61"3^ a.d9uiar"se. nos ,Tlares austrais pelo Cruzeiro do Sul e pelas estréias 

l0;43?StA erudit0 reporta a 1506 a preparação dn^f""haria Q519 de.João de Lisboa, editado em 1903 pelo general _ (") As coordenadas rfa ÍSJt ? P,a_raÇa0 do Regimento do Cruzeiro do Sul (pág. XLIX). 9 31 

fli /anfo alfecondo Vlaggío / &qucSfo chc In epfo dddi 
píu degn > dl memória / ei qucíío diequS regce.Pardnio 

ddporrodiCaíisrrcnauidicõrcrua adi ló.diMaggfo 1400 
&comíodámo noílroclminoadlríttí aílcífoleddcano 
qc/ paífando a oífta delia irohdtgranCanarSaíec tanso na* 
ulgamo 1 chc fumo a tenere ad una ffbla/die üdice llíols dd 
euoooíee qnl faOa nofíra pmuífionedacqua fedílegne/ pjy 
glismo aoííra nauígaríonepcr íliibcccío:&ín 44.gíomí fu 
nio a tenere ad una nuona terra; Sc Ia giudícâmo cffcrc terra 
ferma / &conr!nuacon íadlfopra EFa mendoncíí^quafe e/fi 
Eüara drOTrodelia rorrída zona / & íbora delia Üaea equinox 
CTlaíc alfa parre ddlo auíírorfopra íaquaíe ais® d polo dei me 
mionç'4. aradi fuora dcgnidymaj&dlíla daUede^clfoIe 

percíuerolíbecdo <;oo.leghc:ôc rrouãmo eflere cquaflmfor 
pieoa f£noc^cípdK fumo adepfa adi 27.dt Gíogno /quan 
do clfofc íla clrca dd rropteo ds Ganccf ríaqua! ferca rrouãmo 
cH«ctucrá anaeeata &plena dígrandiífjmí ímmi.fnqudío 
prmdpío no ucdêmo genre aícuría: fargemo ccm noílre naül 
&àmtãmo&or3 enollri batteiíhfumocon epü a terra /Seco 
mcúicoi h ttonaííiopima digratidíííiml auffil/áanncgat» 

gebauer, mt c#r, tís C™" 
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Não sabemos do processo empregado pelo ílorentino ou pelos pilotos de Hojeda para deter- 
minar a distância ao eqüador dêste lugar, se ela era tam alta quanto alega. Era-lhe válido socorrer-se 
da observação de outras estréias que se não ocultavam naquelas alturas, tais como as muito conhecidas 
guardas da polar, mas seria mister para tanto conhecer as suas declinações, fora do saber dos maríti- 
mos espanhóis ("), e observá-las nas culminações, superior ou inferior. Poderia igualmente aprovei- 
tar-lhe o conhecimento do rumo da derrota e da distância percorrida desde o ponto em que perdeu a 
polar, supondo ter então atravessado o eqüador; mas êste cálculo indirecto era, por todos os lados, ex- 
tremamente falível. A remota probabilidade da utilização dêstes recursos induz-nos a crer que Vespúcio 
não atravessou o eqüador em 1499, conquanto se gabe de tanto, e a seqüência da sua narrativa confir- 
ma-nos na persuasão. 

Na época em que teve lugar a expedição ainda nenhum navegador espanhol, em expedição 
oficial, podia legitimamente jactar-se dêste feito que já em 1471, vinte e oito anos antes, os portugueses 
inscreviam no seu activo e Vespúcio só pôde realizar em 1501, na companhia dêles. Vicente Pinzon, con- 
tando a Pedro Mártir d'Anghiera a sua viagem de 1499 a 1500, vangloriou-se de ter passado a linha, 
mas havemos de mostrar à evidência que êle não passou de inventar (15). Vespúcio, na primeira das 
navegações da Lettera, assevera ter partido de 16o boreais (?), em Honduras, e percorrido a costa norte, 
do gôlfo do México: na terceira, em 1501, diz ter seguido o continente meridional do Novo Mundo desde 
5° austrais até mais de 32o. Para que fôsse completa a sua exploração do litoral da América, entre os 
limites ao tempo conhecidos, era mister preencher a lacuna existente entre 16° boreais e 5° austrais, e 
disso cogitou o ílorentino na segunda navegação, exagerando as latitudes extrêmas até 15° boreais e 5° 
austrais, e declarando ter então atravessado o eqüador. 

Diz-nos a Lettera que a 27 de junho e por 5° austrais eram os dias iguais às noites, porque 
o sol estava então nas proximidades do trópico de Câncer, o que depõe em desabono do saber astro- 
nômico do autor. O Tratado da Esphera de João Sacrobosco, vademecum de astronomia elementar vul- 
garizado na Idade Média, traz que o dia artificial (como então chamavam ao que hoje dizemos teórico) 
só é igual à noite em qualquer paralelo, quando o sol está nos eqüinócios, e que no eqüador o é em 
qualquer época do ano. Nas condições indicadas um cálculo fácil C6) mostra que aquele dia regulava 
por llh 30m, devendo ser pouco maior o verdadeiro porque o crepúsculo é curto nas regiões vizinhas 
do eqüador; Vespúcio teria pois observado mal, se a latitude acusada fôsse exacta. As pequenas dife- 
renças entre o dia e a noite, nos fins de junho, notam-se em paralelos muito mais próximos da eqüi- 
nocial; e verificam-se por defeito quando abaixo, e por excesso quando acima desta linha. A igualdade 
de dia e noite, se fôsse possível a 5° austrais, também o seria a 5° boreais e no intervalo entre os dois 
paralelos, de sorte que o pormenor indicado por Vespúcio, servindo para atestar a sua ignorância, não 
nos habilita a conclusão alguma no que respeita à situação do ponto de chegada à América. 

O mais forte argumento para contestar a visita de Hojeda ao moderno Brasil está no seu 
próprio depoimento no pleito de Diego Colombo. O capitão castelhano, a quem se poderá negar o desejo 
de ampliar indevidamente o âmbito das suas descobertas, mas não é lícito atribuir o propósito de as min- 
guar ou encobrir, contradiz expressamente Vespúcio, visto que mais modestamente alega ter percorrido 
quási 200 léguas de costa antes de Pária, o que na melhor hipótese nos traz somente a 6° ou 7o se 
tentrionais. A extraordinária diferença de 11° ou 12° existente entre as duas versões dos compartes da 
expedição, ainda que atenuada por defeito na estimativa do primeiro ou por vício na latitude avaliada 
no segundo, é motivo mais que suficiente para rejeitar a afirmativa de Vespúcio, já que nenhuma razão 
se nos oferece para contestar a de Hojeda. Pôde objectar-se com a fone corrente marítima na costa nor- 
deste do Brasil (á7) no sentido do trajecto realizado até Pária, por efeito da qual é permitido supor que 

(") O Almanach perpetuam de Zacuto, impresso em Leiria em 1496 e reproduzido fac-similarmente por Joaquim 
Bensaúde em 1915, só traz a latitude e longitude ediptica de algumas estréias. As Ephemerides de Regiomonle não davam as 
declinações de estréias. 

(«) Veja-se adiante, no nosso estudo dedicado às navegações de Vicente Pinzon, a parte intitulada Vicente 
Pinzon em 1500 não atravessou a eqüinocial. 

C6) Servimo-nos das tábuas de declinação solar do Regimento do estrolabio e do quadrante, suficientemente pre- 
cisas no caso, que dão aquela coordenada astronômica igual a 22° 49' boreais no dia 27 de junho. 

(47) Ela sobe do cabo de S. Roque até a ilha da Trindade onde se interna pelo gôlfo de Pária, sai dele pela 
Bôca do Dragão, contorna o gôlfo do México e origina o Gulf-estream. A sua velocidade máxima até o gôlfo de Pária pouco 
excede 32 quilômetros por dia, menos de 6 léguas das usadas antigamente pelos espanhóis. 
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os pilotos o avaliassem muito por baixo; mas vai uma diferença enorme entre 200 léguas P8) e as 650 
que apartam Pária do rio Assú. Do eqüador, que corta a costa na foz do Amazonas, está a península de 
Pária afastada cerca de 350 léguas; é portanto impossível admitir que Hojeda tivesse atravessado a 
eqüinocial, nem êle formulou jamais tal pretensão. 

Varnhagen não ignorava a profunda divergência entre o texto da Lettera e o depoimento das 
Probanzas, mas a sua fé nas afirmações de Vespúcio era tam cega que o levou a uma explicação ver- 
dadeiramente estranha, i No parecer do ilustre brasileiro («), Hojeda teria sonegado as próprias desco- 
bertas! i Mas que interêsse moveria o castelhano glorioso, tam cioso dos seus merecimentos, a ocultá-los 
ou a diminuí-los, quando chamado à barra testemunhai ? i Que empenho singular o arrastaria a ceder ao 
rival Vicente Pinzon a prioridade dos seus descobrimentos? Aqui vém à baila o tratado de Tordesi- 
Ihas de 1494, em virtude do qual ficou estabelecida uma linha de demarcação entre os domínios de Cas- 
tela e Portugal. Como era interdito aos Espanhóis ultrapassar esta divisória para o oriente, compreen- 
de-se^ o silêncio de Hojeda para se eximir à acusação de ter invadido territórios portugueses, tanto mais 
que êle já fôra uma vez condenado, diz Varnhagen (50), por façanha análoga. 

Importa desde logo rectificar a asserção dêste erudito: Hojeda nunca teve de sofrer por tal. 
A sentença (■*') foi citada em falso; ela condena o navegador por vários motivos, entre outros pelo que 
êle fizo cometió na ilha de Santiago de Cabo Verde, pirateando navios portugueses e bombardeando 
a população. E inexacto que fôsse vedado a espanhóis tocar no arquipélago para abastecimento, como 
aconteceu com Colombo em 1498, com Pinzon em fins de 1499 ou princípios de 1500, e com Diego de 
Lepe neste último ano; mas era proibido, então como hoje, roubar e despejar artilharia sôbre as ilhas (5S). 

Ainda, porém, que a severidade das leis de ambos os países fôsse um obstáculo a visitas im- 
portunas e sempre suspeitas, era permitido a Hojeda invocar, sem receio algum, a descoberta de um ex- 
tenso trecho de mais de 9°, que desce de Pária até o eqüador. De facto, a linha de demarcação, já teori- 
camente definida com incerteza, estava indeterminada na prática, o que conjuntamente com a grande im- 
precisão das longitudes calculadas tornava muito fácil violá-la; mas se alguns anos depois de 1499 era 
crença que ela passava pelo cabo de S. Agostinho, e mais tarde a fixaram no ponto eqüatorial da costa 
(carta de Diego Ribeiro, 1529, Weimar), passava contudo por incontroverso que a tierra firme situada 
no hemisfério boreal pertencia a Castela í53). O capitão castelhano estava portanto à vontade nas terras 
ao norte da eqüinocial. 

A melhor prova porém da inanidade do argumento de Varnhagen, retomado com infelicidade 
por Vignaud í54), consta do interrogatório do fiscal, exarado nas Probanzas. A 7.* pregunta (") refere-se 
à descoberta por Vicente Pinzon da extensa costa que segue ao norte do cabo de S. Agostinho, e o 
mesmo Pinzon em sua resposta confirma que a descobriu tôda, a partir daquele cabo que es en la parte 
de Portugal. Limitando a esta ponta extrêma do continente a área de seus feitos, êle julgou-se inteira- 
mente livre de qualquer crítica, e acusou francamente a descoberta do resto do litoral. L Porque motivo 
era isto permitido a Pinzon e não a Hojeda, se realmente lhe assistia o direito à prioridade? Mais ainda; 

(18) Estas léguas náuticas dos espanhóis eram em 1499, de perto de 6 quilômetros cada uma (5920n>). 
(") Op. cit., pág. 125. 

i a ^xarr'en de luelqite5 deVhistoire géographique du Brésil, § 25, pág. 14-15. Varnhagen cita como exem- pio de sonegação os depoimentos de Nicolao Perez, Juan Qonzalez e Juan Calvo (Apêndice B, resposta à 5.a e 8.a pregunta do 
fiscal), O primeiro so menciona os descobrimentos de Hojeda depois de Pária; mas tôdas as testemunhas, exceptuando o ca- 
pitão, as omitem e devemo-nos lembrar que o termo das capitulações de 1501 as limita à região que está a poente da ilha 
Marganta. Isto mostra apenas a pouca importância ligada à navegação de Hojeda antes de Pária. A segunda e terceira teste- 
munhas, referindo-se às descobertas de Diego de Lepe, apenas mencionam as que êle fêz do Rio Grande (e não do Amazo- 
nas) para o norte. Isto nunca foi sonegação, e apenas pôde provar que Diego de Lepe não viu ao sul do rio coisas memorá- 
veis as testemunhas. 

(") Navarrete, op. cit., tômo II, doe. XIX do Apêndice. 
(52) Nos termos de capitulação conferidos pelos reis cathóiicos diz-se sempre que os concessionários não devem 

a terras dei rei de Portugal, mas também lhes era vedado visitar as terras anteriormente descobertas por outros, excepto 
em ambos os casos para abastecimento. Na descrição da segunda viagem da Lettera, diz-se que os navegadores se abastece- 
ram de lenha e água na ilha do Fogo, de Cabo Verde. 

vwní ^ ^ra ^ res*0 a opinião corrente entre os portugueses. Veja-se a carta de Estevam Frois, reproduzida a pags. XXXIV e seg. dêste volume. O mapa de Cantino (1502), de origem portuguesa, fixa a linha de demarcação entre Por- 
tugal e Castela de modo a incluir nos domínios de D. Manuel terras do hemisfério boreal; mas devemos notar que elas figu- 
ram como desconhecidas e são representadas esquemáticamente. 

(54) Op. cit. pág. 142. Esta prova foi apresentada por d'Avezac. 
(55) No Apêndice B. 
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na S.a pregunta o fiscal reivindica para Diego de Lepe o descobrimento de terras ao sul do cabo de S. 
Agostinho, que já não estavam no domínio espanhol; Hojeda podia, por conseguinte, avocar a si a gló- 
ria de ter primeiro pisado solo reconhecidamente português, sem receio de incorrer em qualquer censura. 
E evidente que o ousado capitão nunca pensou em coroar-se com as honras da primazia na visita às 
regiões que precedem ou seguem o Amazonas. 

Hojeda e La Cosa, quando chegaram à Hispaniola, declararam a Francisco Roldan (5fi) ter per- 
corrido 600 léguas de terras novas; seriam pois perto de 200 antes de Pária, e cêrca de 400 desde êste 
ponto até o cabo de Vela. Ora êste total, dando de barato que seja exacto, é ainda menor que a dis- 
tância percorrida até Pária por Vespúcio, se êle passou pelo Assú (650 léguas). 

Interrogado pelo fiscal a respeito das regiões primeiro avistadas por Vicente Pinzon, o capi- 
tão castelhano declarou que já havia descubierto un pedazo de la misma costa, isto é, bastante menos 
de metade. Esta declaração moderada prova à evidência que Hojeda não pretendia ter visto o enorme 
trecho do litoral que se estende entre Pária e o Amazonas; se êle tivesse chegado ao Assú, como pre- 
tende Varnhagen (57), poderia gabar-se de ter descoberto tudo o que viu Pinzon e ainda mais, porquanto 
o limite extrêmo a que chegou êste nauta, na opinião do insigne brasileiro (58), é a ponta de Mocuripe 
(3° 40 S), que está ao norte do Assú (5o 8' S). O limite, na opinião do fiscal e de Pinzon, era o cabo 
de S. Agostinho (8° 217 S); nem por isso deixa de colhêr a nossa observação. 

O termo das capitulações de Pinzon de 5 de setembro de 1501 í60) menciona especiíicada- 
mente os descobrimentos feitos pelo navegador no ano anterior, e entre êles o rio grande donde corre 
um mar doce, ao qual pôs o nome de 5. Mana dei Mar dulce. Na identificação dêste rio, não há a esco- 
lher senão entre o Amazonas e o Orinoco (60), os únicos no nordeste da América austral que manifes- 
tam o fenômeno. Ambos êles deveriam ter sido vistos por Vespúcio e Hojeda, se é que atravessaram a 
eqüinocial, porquanto na narrativa da Lettera se afirma que navegaram com a terra à vista. 

iComo é, então, que os reis católicos atribuem a descoberta a Pinzon, quando Hojeda já há 
dezasseis meses estava de volta e os devia ter informado dos resultados da sua expedição ? i Como é 
que os reis consideram Pinzon descobridor da costa ao sul do cabo de S. Vicente, o qual está ao norte 
da foz do Orinoco, segundo vimos atrás? 

Narra a Lettera que depois da tentativa infrutífera de desembarque, os expedicionários nave- 
garam 40 léguas entre leste e sueste e que, não podendo resistir à violência da corrente contrária, deci- 
diram retroceder, entregando-se ao sabor dela. Navegaram tanto que encontraram uma ilha, a qual, pe- 
las indicações dadas, os autores modernos concordam ser a da Trindade. De sorte que, desde 5° de 
latitude austral até 10° de latitude boreal da ilha, isto é, no enorme percurso de mais de 600 léguas de 
costa em que deveriam ter gasto muitos dias, passando à vista de variadas e maravilhosas terras, sulca- 
das de grandíssimos rios e povoadas de tam estranhas gentes, não só Hojeda se abstém de desembar- 
car mas não nos dá Vespúcio a menor notícia delas. iA simples frase e tanto nauicamo allungo delia 
terra e nada mais! É perfeitamente inverosímil. 

iNem sequer menciona o Amazonas! Se o cosmógrafo florentino tivesse aportado à região in- 
dicada por Varnhagen, tê-lo-ia visto quando correu a costa e Hojeda com êle. Mo entanto, nem o pri- 
meiro na Lettera, nem o segundo no seu depoimento falam no portentoso rio; e o castelhano, interro- 
gado acêrca de Pinzon e do achado do rio grande donde hallaron el agua dulce que entraba en la mar, 
limita-se a confirmá-la, sem pretensões algumas à prioridade, i Pois não era caso para modestamente 
prescindir dela! 

A conclusão impõe-se à vista dos argumentos apontados: ou a expedição descrita pelo astuto 
italiano, na parte anterior a Pária, não é a que êle fêz às ordens de Hojeda, ou no caso contrário êle 
não atravessou a eqüinocial e falseou, propositadamente ou por ignorância, a latitude do ponto de arri- 

(56) Navarrete, op, cit., pág. 7, nota. Vignaud, que se cinge estreitamente a Varnhagen, cita a mesma carta de 
Roldan em abôno da opinião contrária —o que nos causa estupefacção (Op. cit., pág. 142). 

(57) É preciso notar que o ilustre escritor desconhecia o texto completo das Probanzas, publicado muitos anos 
depois do seu falecimento. 

(58) Historia Geral do Brasil, pág. 123. 
(59) Veja-se a nota 17. O excelente argumento do texto, que Vignaud passa em silêncio, foi apresentado por 

d'Avezac (Considérations géographiques sur 1'histoire du Brésil, pág. 89). 
(60) Demonstraremos no nosso estudo sôbre Pinzon que o rio em questão era o Orinoco, cujo descobrimento, 

atribuído a êste navegador, mostra que Hojeda não chegou a ver-lhe a foz. 
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bacia ao continente Na segunda hipótese, o texto da Lettera dá a entender que êste ponto está no delta 
Onnoco, concordantemente com o que ao certo sabemos da viagem de Hojeda 

a ,.nn f6 u
a,primeira Parte da descrição contida na Lettera corresponde a uma' navegação diversa da 

mente consta1 dek. ^ l",ima• deP0ÍS de ^ diSCrepâ"daS o 

p Hícn •AiSSim ^espuC10 dlz-nos (5ue- voltando de descobrir, desembarcaram na Antiglia, provávelmente a Hispaniola, onde permaneceram 2 meses e 17 dias, saindo em 22 de julho de 1500 e regressando a 
Cadiz em 8 de setembro seguinte. Teria pois sido a chegada à Hispaniola em 5 de maio de 1500 quando 
de onte certa sabemos que Ho)eda estava à vista da ilha em 5 de setembro de 1499 («')• e o regresso 

míta^de.5153 ^ " 0U ^ 1500' 30 PaSS0 qUe VespÚCÍ0 diz tê-la dançado 4 meses 
_ Para conciliar tam aparentes divergências socorre-se Varnhagen de duas hipóteses (fi2) Há em 

pr.me.ro lugar um erro t.pográf.co na Lettera, que traz 2 meses e 17 dias onde se deveria ler 10 mes^ 
e 17 dias (duo por d.eci); em segundo lugar, Hojeda, farto de malquerenças com Colombo partiu mais 
cedo em fins de fevereiro ou princípios de março de 1500, deixando Vespúcio para traz Mas d'Avezac 

tava no mar '^0° de6 3 hÍPÓteSe COm 3 afirma'va do «orentino de que es- ta a no mar ha peilo de um ano, quando focaram no último pôrto antes da Antilha. Isto torna claro aue 
espucio ainda demorava pelas costas da Venezuela nas proximidades de maio de 1500 e não podia 

portanto estar em Yaquimo a 5 de setembro de 1499. ' P 

a Vi9!iaud' ^ai.s resPedadcir dos algarismos da Lettera, sustenta outra doutrina e admite que depois de sair de Pana, Hojeda abandonou a companhia de Vespúcio, entrando os dois na Hispaniola 

den.c ? . Tf, (n Deí;0ÍS da bi,UrCa^0 da "iasem. cue dc então em diante se .omon tadepen dente da do castelhano, o florentino avistou sucessivamente certa ilha U Margarita?) e a dos Gi 

5UraT\ideP0ÍS,enm0U "T qÔlf° qUe Vi2naud supõe (ainda que indicação alguma da tera) ser o de Venezuela (Maracaibo), onde se demorou 47 dias, e daí partiu finalmente para a última 
escala na Hispaniola, aonde chegou a 5 de maio. Ora Hojeda pelo seu lado fêz o mesmo trajecto- sa- 
bemo-lo do seu depoimento. Ele declarou que percorreu a pé a Margarita, como Vespúcio; reconheceu 
tos gigantes, como Vespúcio, que se atribui êste nome; fundeou em Venécia (ou Venezuela) nome italiano 
que trai a presença de Vespúcio n visto que Hojeda nunca esteve na Itália. Assim os dois navegado- 
res, embora apartados, narram as mesmas derrotas, o que é para surpreender. A coincidência de ambos 
darem a mesma denominação à Ilha dos Gigantes é muito singular, uma vez que não sabiam um do outro 
quando o fizeram; demais, sabe-se que Hojeda visitou novamente a ilha em 1502 e não encontrou 01- 
gante algum (G6), conservando-lhe ainda assim o nome de fantasia. 

A problemática separação não se pôde ter feito em Venezuela onde se procedeu à reparação 
dos navios, porque ele arribou aí nas proximidades de 18 de março de 1500 ("), época em que Hoieda 
estava a caminho de Espanha. Fêz-se antes, e se recuarmos o mais possível, no pôrto em que acosta- 
ram, depois de Pana e antes de Margarita, para concertar uma caravela que fazia água. Mas como isto 

'VVSrVSAvS-VyAv*vVV,vAYAvS-VVVV**-S^ 

Cosa estavam'na ^H?spani'ola e^etembío de^imlSásIsse Solmenío Garc™ P1™ de que Hojeda e La 
formando-se com a presença dos dois, não menciona datas, nem é possível mferí Ias'dê?e? aMá»;3;! tPctAm9"?,13 -0 fl-SCal) COn' 
ouviu dizer a marinheiros que os dois tinham chegado num barauete nor terem nerHiHn á re=(1 a ^ 3 na0 V-1U' ^P6"33 

navio, como diz Vionaud) E nossível oue namsse nãn ^ ,-1,0 T ?, terem perdido o resto da gente e os navios (e nao 
cisco Roidan) ter tid^Hqar em rn^s oue uma M^ve^r^o 9ad/ 3 Va(Julmo'.T,f. sabemos (de Fernando Colombo e Fran- 
manência de Hojeda caravela, mas um dos muitos episódios que se desenvolveram durante a per- manência de Hojeda. 

(62) Exa 
(63) Op. 
(64) Op. cit., pág. 147. 

('") Examen de quelques points de Vhistoire gêographique du Brésil, § 3, pág. 18 
(63) Op. cit., pág. 89, 

menrãn He í,!2 J^3,^"3^3 'l3 Prime!ra viagem da Lettera, que para muitos autores é a de Hojeda alterada encontra-se a 
naouelas naraoetíl e 3 r assent? em estacaria, lembrando ao navegador italiano a cidade de Veneza. Vignaud' notando que 
ou 1498 (op cit páò 1251 VFmaStoHnVOnÇOSS nat.urez.a' 'ul2a Possível que Vespúcio encontrasse alguma'delas em 1497 
adauirisse e rnnTerwl==i 1 , e de estranhar Que desaparecesse a memória da que êle descreveu e que adquirisse e conservasse o nome aquela em que não fala, por obra e graça de Hojeda que nunca pôs os pés em Veneza 

(C6) Navarrete, op. cit., tômo III, pág. 7, nota. 

ü ^ Dando 5 dias para a viagem de Venezuela, último ponto em que Vignaud supõe ter tocado Vesnúrin ató 
mow data d%S6"13"'10 47 diaS de dem0r3' tem0S um total de 52 dias: como êle chegou5?ilL%m^de m^^nclS! 
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não podia ter acontecido antes dos primeiros dias de agosto de 1499 (68) segue-se que Hojeda comple- 
tou a sua longa exploração desde Pária até o cabo de Vela em menos de um mês, o que representa 
um tour de force inacreditável, visto como êle tocou na costa de enseada em enseada (69) e se demo- 
rou nelas a rescatar. 

Em Venezuela, último porto em que estacionou Vespúcio, tinha êle pelo menos duas carave- 
las, pois fala em nostri navili (70), e como eram três os da expedição, segue-se que Hojeda se teria se- 
parado apenas com uma. Ora não só Fernando Colombo diz que êste navegador chegou a Hispaniola 
com quatro, mas temos o testemunho de Francisco Roldan que o foi ver a Vaquimo, e menciona Ias ca- 
rahelas (71). Esta inexplicável contradição invalida a tese de Vignaud, que além disto (bem como a de 
Varnhagen) enferma doutro vício grave: o silêncio da Lettera sobre a separação dos navios depois da 
passagem por Pária. O seu autor não faz a mais leve referência a tal acontecimento, cuja importância é 
primacial se realizado no decurso da exploração do continente americano e prolongado até o regresso 
a Espanha. Esta razão é suficiente para concluirmos que os expedicionários nunca andaram apartados 
por largo tempo. 

A viagem de Vespúcio com Hojeda não está fielmente descrita na Lettera, que ou a altera, ou a 
mistura com outra. De maneira alguma se pôde admitir que o testemunho do italiano, isolado e inverídico, 
prevaleça contra o do espanhol, quando pretende ter avistado, por 5° de latitude sul, o actual Brasil 

o MAPA MUN- 
DI DE]UAN DE 
LA COSA 

íâW~ 

UAN DE LA COSA (Viscayno), piloto de Hojeda em 1499, que já seis anos antes embar- 
cára com Colombo na qualidade de mestre de cartas de marear (72), teve o cuidado 
de esboçar numa delas a imagem de tudo quanto havia descoberto, ao que nos refere 
o piloto contemporâneo ]uan de Xerez. Esta carta sumiu-se, como sucedeu a tôdas as 
congêneres da época, mas possuímos outro documento que a substitui com decidida 

vantagem, o planisfério manuscrito do mesmo autor (73), executado em Puerto de S. Maria entre a pri- 
mavera de 1500, em que regressou à Espanha, e outubro do mesmo ano, data da sua partida com Ro- 
drigo Bastidas (74). 

Depois que o grande Humboldt o desencantou em 1830 na biblioteca do barão de Walcke- 
naer, lançando-o à publicidade, êste monumento da cartografia espanhola, o mais antigo de quantos re- 
gistam as surpreendentes descobertas do Novo Mundo, tem servido de tema a numerosos estudos e 
controvérsias, continuando não obstante em aberto diversos problemas por êle suscitados. O mais im- 
portante de todos, senão o mais debatido, é o da sua autenticidade, sôbre a qual os entendidos hesitam 

(6S) A arribada à América foi em 27 de junho. As tentativas infrutíferas de desembarque, o percurso de 40 lé- 
guas com corrente contrária, o retrocesso e navegação de 14° em latitude até a ilha da Trindade, o desembarque perto desta 
ilha, a ida para o pôrto de Pária onde permaneceu 17 dias, conduzem-nos aos últimos dias de julho, pelo menos. Seguiu-se 
um percurso no qual Vespúcio diz ter gasto muitos dias, devendo pois chegar nos primeiros dias de agosto ao pôrto onde 
concertou a caravela. 

(59) Além do depoimento já citado de André de Morales, temos outros indícios a favor. Navarrete (op. cít., tômo 
III, pág. 7) diz que êle se demorou em Vela de Coro vinte dias, mas desconhecemos a origem da informação, talvez tirada 
dos autos do processo de Hojeda e Vergara em 1504. Vignaud, desenvolvendo a sua hipótese, a pág. 147 da obra citada, 
aventa que Vespúcio se demorou um ano em Venezuela; mas o ilustre sábio equivoca-se, porque foram apenas alguns e 
não 12 meses. Do contrário, como o texto da Lettera o dá em Hispaniola em 5 de maio de 1500, seguir-se-ia que aproxima- 
damente em igual data do ano anterior chegára a Venezuela, quando êle partiu de Espanha em 16 de maio. 

(70) Vignaud, por inadvertência, dá a Vespúcio um único navio (op. cit., pág. 147). Harrisse também cai no mesmo 
êrro (op. cit., pág. 742). 

(71) Na caria citada, na nota 50. 
C2) Navairete, op. cit., tômo II, doe. LXXVI. 
(73) Está actualmente exposto no Museu Naval de Madrid. Dêle conhecemos as reproduções de Humboldt (tômo 

V do Examen critique^ de l'histoire de Ia Géographie du Nouveau Continent), de Jomard (Collection des monuments de la 
geographie du moyen-ãge), do Barão do Rio Branco que repete Jomard, a côres (Atlas annexe au premier Mémoire présenté 
par les Etats Unis du Brésil au gouvernement de la Confédération Suisse), e de Canovas Vallejo y Trainor, litografia colorida 
de que damos a parte relativa à América. 

(74) Veja-se o Apêndice C. 
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OS FALSOS PRECURSORES DE ÁLVARES CABRAL 

de 1500, quási todos^concordef porém ^ 0utr°s a ^ue é cóPia do original 
tas existentes. Não é pois ilimitada a rrmfianra scentado, como a mor parte das cartas manuscri- 
sujeitos a restricções eTverfflfaçL subs^ente'" " deP0Si,ar Peta- C"i0S «""> 

patente no^Ve""^'ma" Tb'tecTnh^Tír 3 é * da in5utaridade da c"^. 
tarde. Em 12 de junho de iaM Tuan deT Cosa as f'"l ' P0.r Sedas,!an de O^ampo oito anos mais 
ças, um termo no qual jurava ser Cuba tprr^

Sf?n0U' POr.intimação Colonibo e 5013 Suaves amea- 
d Donde lhe proveio a informação ainda^t Se^a"0S VOlV;Ído! desenhou ■a como ilha. 
riguação oficial? ' am SU)e,ta a dúvida que se fez mister uma tardia ave- 

cabalmente que antes do pequeno pér^plTde ^OcamM ^7 reSp0f,a sa9ura: porém Harrisse demonstrou 
como tal a figuram (75). 05 carto2rafos sabiam que Cuba era insular e 

vegadores clandestinos o L(1 u b oT1 ^ c o a hl i!. to ' ^S *!"a d 0 na0 es,ao 'odauia divulgadas; fizeram-nas na- 
ou se prevaleceram da permissão geral concedida eTl49re%evorar'emOS14r9T ''''SCI'í"'ír 

ater tam somente âs viag™ d0 maPa de La ""S devemos 
CUIOS nomes e feitos foram votados a irremediável esquecimento" c0",r"n",:oes de exploradores 

panheiro na termo' í"'3 ,Ôra reVelada 30 PilÔ,0 biSCa!"hd "ef VesPÚcio, seu com- 
respeito ("). Na narração dá "ncerta wlí TT™ e'"'S'>,';á0 de 1497 P0"'3 ,er di:i"idaa a êsse 
rentino uma palavra de Cubá e àuer ^fntl.t C0m0 ' mandad0 do rei de Cas,ela' "S° diz » fio- 
outra hipótese, ainda mais fahuel Debalde nrn™ 0 amencanista engrena numa hipótese 
de Vespúcio. Se êle tivesse informado o cartógraTbLalnhVSfactoí ouede-SUfOS,a colabi;raç.áo 

menção, por maioria de razões esperávamos vê-lo a par do descobrimento Ho ? ef m,a,S Se,ra 

desde Honduras, rodeando o gõlfo do México, até a península de FlórkTo m?ai ofaV 
pucio pretendem ter sido percorrido em 1497 e é descrito na Lefter* ór!' defensores de Ves- 
La Cosa facilmente se persuade de que al não acon ^ 0 "^"l0 de 

Estados-unidos. nem talvez a Flórida, mas apenas em seu lugar costa imaoin/ria' 0 S"1 d0S 

nunca uma costa verdadeiramente explorada (78) convencional, 

só to0dSoa'aesPdlrarAméricas S^assim'é^áb6153^^6"1 duaS pela.ima9er". ^"linada, mas ligandoTm um 
dade do Novo Mundo, da quí. SrS;çí1

,^^n,inen,a,i- 

comjnemais.rs-LSI^o^deSlr,^ 
resolve-se pela negabva (■•), Harnsse, ao contrário, responde a ambas 

(75) The discovery of North America, 1892, pág. 97 — 109 

sionet n„ Neque enim desuni qui se circuisse Cubam audeant direre Ar, hapr ita *int a a- • 

termo do primeiro semestre dêsse ano. sabe-se que os 9 primeiros livros estavam prontos ao 

lutamente a ^w^c- ch., pag. 132. Êste autor, de acordo com a hipótese de Harrisse ínn rif nán sso ss/ii + -u • 
se lança à conta^de^Ves"0-"1-611';1^111'3 da •Fl

f
ÓrÍda -Ue ^ 0 maP?-mundi de Cantino (1502) E' singular a insistência com^uê 

viagem de 1497, única ™feUCf° 35 lnf,0pmai'9l
e!ic ? ^

0^fnlencia
r desconhecdia. Se êle tivesse dado nomes à Flórida na 

Cuba); ora o cartóorafn ^ 9 .fez Para esse ^0' tel-os-ia revelado a La Cosa em 1499 (conjuntamente com a insularidade He 
difere completamente da dê Cantin^TÍalv^tínha orTg^m inglêTae.nC,atUra' na parte da costa que se Poderia dizer da Flórida, 

(78) Harrisse, Les Corte Real, 1883, pág. 97 e 105. 
/7gv \1 ' ' 4 

e,a"Se a inscriçâo na reprodução gravada do mapa de La Cosa, tômo V do Examen Critique. 
16 
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nente americano, ele intentasse figurar a costa oriental asiática na vasta terra continental adiacente as 
índias ocidentais, dar-lhe-ía nomes que lembrassem Mangi e Cathay, emquanto que o mar contíguo nao 
seria simplesmente Mare oceanus, como está no planisíério, mas Oceanus onentalis índia? {*»)■ Lembre- 
mo-nos porém de que, precisamente por Colombo pretender a descoberta de Mangi e Ca Aa^e ter-lhes 
dado nomes diversos, estava La Cosa dispensado de inscrever os de Marco Polo O plamsfeno, alem 
disto, está incompleto; a linha eqüinocial representada não chega a dez vezes a distancia do equador 
ao trópico de Câncer e portanto, em vez de ter 360o, não atinge 240. Nos 120° ausentes um terço do 
globo terrestre, não sabemos o que poria o cartografo, e o mais ajuizado e admitir a sua total ignorân- 
cia uma vez que as descobertas dos dois povos peninsulares tinham transtornado a geografia do globo 
universalmente aceite. Mas ainda quando se queira que na mente do piloto biscainho existisse descon- 
fiança nos sonhos asiáticos de Colombo, temos fortes suspeitas de que nela nao estava arreigada a 
crença da continentalidade das regiões novamente achadas. • • ,4„ +Q,-Mo 

Efectivamente é de espantar que por essa época tivesse sido revelada a existência de terras 

na América Central, sem que ficassem vestígios das viagens de descoberta. Compreende-se que alguns 
navegadores tivessem circumdado Cuba, em viagens sem cunho oficial cuja memória, embora vaga, nao 
ficou completamente perdida (Pedro Mártir), porque há 7 anos os espanhóis exploravam a ilha. O pla- 
nisíério analizado pôde assim beneficiar com as informações que daí vieram; émas dar-se-ia o mesmo 
com regiões inteiramente novas e de extraordinária vastidão, que necessitaram do concurso de varias ex- 
nedicões e cuja descoberta foi sucessivamente reivindicada por Rodrigo de Bastidas com o mesmo La 
Cosa (1500-1502), Colombo (1502-1504), Pinzon, com Dias de Solis (1508-1509), e ainda outros deP0ls • 

Em 1500, a tierra firme entrevista por Colombo em 1498 prolongava-se, na parte conhecida 
pelo ocidente de Pária até o Monte de S. Eufémia e pelo oriente até um ponto mal determinadoj a ex- 
tensão do litoral legitimava que o reputassem continental. Ao norte das Antilhas, o veneziano ]oao Ca- 
boto explorára para os inglêses uma grande porção de costa, e admitindo a veracidade da primeira na- 
vegação de Vespúcio, pôde também dar-se como conhecida a zona que rodeia o golfo do México a con- 
tar da parte setentrional de Honduras (se ligarmos crédito à latitude indicada pelo ílorentino). Também 
era de prever que tôda essa região fosse julgada continental, embora não estejamos seguros de que a 
considerassem distinta da Ásia (81). Faltava porém descobrir uma parte do norte da America meridional 

e a parte central até Honduras (82). Ora era aí, ao poente ou sudoeste de Cuba, que alguns navegado- 
res espanhóis, descrentes do Cathay e da Cipango de Colombo, sonhavam encontrar a Passa2eni que os 
devia conduzir à terra da especiaria. Tal foi o objectivo do próprio Colombo quando em 1502 empreen- 
deu a sua quarta expedição, ei alto viaje, que lhe tornou conhecido o litoral de_sde Honduras ate o Pa- 
namá mas não o estreito tam cobiçado (83). E a prova de que em Castela nao se desiludiram da sua 
existência, está em que Pinzon e Dias de Solis foram encarregados, em 1508, de procurar ague/ canal o 
mar abierto que imaginavam existir ao norte da eqüinocial (81). Sena estranho que o piloto biscainho, 
convicto de que o Novo Mundo não era Ásia, íôsse alheio a esta idéia ou não^ comungasse nela, admi- 
tindo ao envés a continuidade da tierra firme. O traçado do Novo Continente e portanto suspeito, e su- 

22 Harrisse tenta provar que a continentalidade das descobertas já estava nitidamente esboçada 

(80) Op. cit., pág. iii. . . 
(si) Harrisse, The discovery of North America, pág. 107; Vignaud, op. cit., pag. 151, 267, 279 e seguintes. 

(82) Vignaud, op. cit., pág. 149 a 152. 
(83) Las casas diz que Colombo já em 1501 tinha êsse projecto (op. cit., tômo 111, pág. 22). Veja-se sobre o 

mesmo assunto a Historie dei S. D. Fernando Colombo, cap. XC. 
t ^ i,,:,» n/^í de Solis tômo I. pág. CXX1V. Nas conferências que precederam a viagem ( ) Toribio de Medma, 7 Fiorentinó sustentado, contra a opinião prevalescente, que tal estreito nao 

tomaram parte Vespucio e La .Cosa- invocou a suposta expedição de 1497 como prova do contrario. çA pas- 
existia? Tudo leva a crer que nao, 4 b0feai espaço que a Lettera não alega ter percorrido? La cosa deveria então 

opfnar pd^ineSlníia do estreito, se a colocação do quadro de S. Cristóvão não representava uma interrupção intencional 
da linha continental. 

,Mas e u «sntó 
(Panamá), que não são figuradas no mapa. 
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junto dos espanhóis ao alvorecer do século xui . 
quais o melhor é precisamente o mapa-mundi de r 1 roc P0'UC? 50 ldos 03 seus argumentos, dos 
Mais antigas, senão melh^ funda,Sa.Ss e at L - ' a provavelme'lte' a autógrafo, foi alterado. 
Pie.ro Pasqualigo à sentria ™ a0\^0r

I'57?eeS-nadn;a,éria- DoUma ^ de 

nor'e> difadas por"a^o^o™" 
anterior a noventbro de .502, um continente na 000.0°^^ rflrnWkraumral 'SUalmen,e■ ^ da,a 

direito. A verdade é que o Mundus Novas só vím o i a PU.b1
IlC^0

]
es' ihe conferisse de pleno tal 

viagem por êle empreendida em 1501 em comoanhia de n ^ pub!iCld3de em 1503 ou 1504, depois da 
perto de 27° de latitude na América do Sul e sp rnn r U9,Ueses' duran1e a diz ter percorrido 
todavia, que o florentino pensasse com ioual cp ^ venceu de que ela era continente. Não é certo, 
e La Cosa e menos ainda que confiaLe n ZínT ^ 150? ^ a-pesar da sua viagem com Hojeda 
a idéia de um novo continente devia suroir de nrpfp^ mencas- PeIa nossa Parte. julgamos que 
com a Ásia as terras ao ocidente do hemisférín en .e Portu2ueses, que jamais confundiram 

e que tinham sôbre as dimensões do oiTn ° ^ CU,a eXÍStênCÍa Íá Criam antes de 1500)' 
dêsse tempo C0). reS re noçoes mudo mais exactas que os espanhóis 

atentando ^ qUe de La Cosa seia autógrafo. Já Harrisse, 
nóo é o documento ori S m^^ doe éte 

tempo que surgem outras inesperadas. ontrar, ao mesmo 

prtofrttsetrerfm *'é 

Proóanzas de! fiscal; e êste último tinha aos olhos do castelhano tanta importância^™ eT.S^pedia 
e obteve dos reis catohcos como compensação o governo desta província (-) Pois bem 0^0^ nntp« 
que marcam os extremos da costa descoberta não aparecem no mana Faltam immlmpnt dPia nomes 
da ilha da Trindade e de Pária, da região maravilhosa"^ prov^coTrviSm" 'Tota ^ 

Sabe-se que Colombo na sua segunda expedição abordara à Híspaniola pelo extremo orien.^ 
verificando que os naturais chamavam Haiti àquela parte da ilha (0:) e La Cosa aníSn ao u 'data'. 
Colombo, não o podia ignorar. Contudo Haiti Ligna"no pianisfeió La iha da Yuti s" nrarsp/ 
mola, como era de prever ("). ó Porque estas anomalias, se foi realmente La Cosa que o desenhou > 

Quer porem a famosa peça seja autografa, quer apenas a reprodução dum protótipo preexistente, 

de La Cos, !"L cLfüA" LT ~ » «»", coatfoua de eos„ um, 4,pdtee crropráfica 
(8') Carta de 18 de Outubro de 1501, publicada por Harrisse. Les Corte Real, pag. 211 

- * *u. .(88) Ist0 é considerado por Humboldt uma surpreendente adiuinhacãn to-a ri la"   ^ este sábio devemos o conhecimento do pianisfério de La Cosa. tomo IV, pág. 262); e todavia a 

Vespúcio a Loreízo^ dedMe'didsf0cons'iste em SSSSSÜw «SS femll ,* f * "».«««• 

sTtS à revelia "déie. "'os,ra"""os ° "e Cammo, uo qual geralmeme se quere Jer VoSTaâo 5?SeS" 

■. , F0) Quando Colombo reputava o grau em 56 2/3 milhas 194 ouilnmptrnO Pvtnfnao ^ j j pilotos portugueses avaliavam-no em 70 milhas, valor muito mais proximo da verdade (:01 cm veldffn quilômetros?' 03 

(81) Op. cit., pág. 415. J' 
(92) Navarrete, op. cit., tômo III, doe. X. 

português donde êle foi copiado, da errada indicação. ' que prova a exlslencia no protótipo 
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é indubitável que foi acrescentada na parte americana e contem inscrições de diferente ®ri2ei" ( )- 
que para nós inculca fortemente uma colaboração estranha é a maneira como esta representado o nordeste 
da América meridional, onde até vemos esboçados o desvio para sudoeste e a reintrancia da costa 
brasileira da qual em Espanha não podia haver notícia em 1500. Mostraremos mais tarde • ) ser 
necessário admüir que a carta sofreu retoques ulteriores para não cair na hipótese de viagens clandes- 
tinas quási simultâneas, a qual, conquanto não seja impossível, é extremamente difícil de acedar ( ). Por 
agora vamo-nos ocupar da de Hojeda, cujo limite ocidental esta bem definido no mapa-mundi do seu 
piloto mas que não tem indicações sobre o ponto terminal a oriente. E certo, porem, que a exploração 
daquele castelhano não é a única figurada, porque êle não abrangeu tam grande extensão de costa 
n cabo cuia descoberta é atribuída a Viccntiãns (Pinzon). > v 

Não queremos amesquinhar o valor da construção de La Cosa, mas força e reconhecer sua 
escassa utilidade no que respeita à situação geográfica, às distâncias e à configuração das ilhas e porção 
de continente nela figuradas, sem todavia concordarmos com Bucher (98), que lhe nega a qualidade de 
mapa Efectivamente, os contornos das terras americanas então conhecidas estão imperfeitamente tra^a os' 
não há módulo certo e regular por onde aíerir distâncias e as latitudes estão erradíssimas; e se e certo 
que a sciência náutica e astronômica do tempo apenas comportava aproximações, por vezes bem grosseiras, 
temos de considerar o conjunto pouco satisfatório. ^ , 

Cuba é apresentada muito acima do trópico de Câncer com latitudes extremas de 30° e 38 , 
quando de facto elas oscilam entre 19° 48' e 23° ll'. A divergência excede 14° pelo efeito simultâneo 
da imperfeita representação gráfica e do inexacto conhecimento das coordenadas geográficas Do mesmo 
modo a Hispaniola nos aparece entre 21° e 26° quando deveria estar entre 17° 40 e 20° 0 e a 
latitude média da ilha da Trindade, que orça por 10°, é dada em 14° 30 . Isto basta, no tocante as 
distancias °rmódulo das dislânciaSj temos alguns elementos com que o determinar. Em dois dos 

bordos do mapa veem-se escalas divididas em espaços a cada um dos quais, conforme o costume 
esoanhol de que nos fala Pedro Mártir ("), corresponde um número inteiro de léguas. Estes espaços nao 
são sempre das mesmas dimensões, o que para nós constitui uma prova contra a autografia, Porcl"a 0 

cartografo devia ter o cuidado de apresentar no original a sua escala com mais rigor ( ). Caetano da Silva, 
ao tratar deste assunto (101), presume que o espaço divisional mede 12 léguas, estnba"^°^ 
seguinte: o intervalo angular entre o eqüador e os trópicos e de 23°,5 e correspondem-lhe no planisfeno 
32 espaços e 2/3 representados por 392 léguas, à razão de 16 léguas e 2/3 o grau, o que da par 
espaço 12 léguas. Êste reciocínio é íalível, pois são duvidosas a latitude dos tropicos e a dimensão do 

wãWMSW®»! feito a do cabo de S. Agostinho, o umco ponto nomeado na nrnrurada de outro modo O piloto biscainho, regres- 

co», dimensões Â íSnetó/nr» «e Pinzon e , pl.nlsfêri, ie Jn.njo La Cos, 

s7.rk^ é a coi°mbo,498'como ,ôdas as pr°- 

"as """""'s is"ai "sançai 8e,"io M,ura' 

;ue dos "iz",,os r
Sa "e Rio Branco estes espaços estão subdivididos por pontos em seis partes às 

çerataeme^ue^^escala^slá graduadaPem filhas " que//es^aço/dãnsionat^correspond^ a SC .Stbas Pou ts.s ,õsuas. (Den.cé, 

'es origines de la cartographie portugaise et les cartes des Reinai, Gand, 1908, a pag. 58.) 
(loi) VOyapoc et 1'Amazone, § 2567 <     e 2568. 
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grau usadas por La Cosa, além de que os espaços não são de tamanho constante; mas entre os números 
redondos, que se podem arbitrar ao espaço divisional, é a dúzia o que melhor se adapta às medidas 
possíveis. Adoptaremos portanto aqui o módulo escolhido pelo douto brasileiro, se bem que com des- 
confiança, porquanto êle não é uniforme ou foi posto de parte no traçado. Como exemplo frisante, temos 
a extensão de costa desde Pária até o Monte de S. Eufemia. Ao chegar a Vaquimo, La Cosa declarou 
a rrancisco Roldan que percorrêra 600 léguas de costa, das quais quási 200 antes de Pária (conforme 
depôs mais tarde Hojeda), cabendo pois cêrca de 400 desde Pária até o extrêmo limite ocidental- ora no 
mapa esta distância, avaliada pelo módulo de 12 léguas, mede mais de 450 (102). 

A extensão de casi dozientas léguas acusada por Hojeda, embora falseada pelas incertas 
estimativas, e o único elemento de que dispomos para determinar o termo oriental do percurso. Caetano 
da Silva, cuja análise seguimos neste lance, medindo esta distância ao longo da costa a partir da base 
da península de Pária, chega a uma baía em cujo limite oriental está escrito motes, que êle interpreta 
mõtes, sendo o seu limite oriental uma ponta anônima situada por 4° 30' de latitude boreal E a baía 
de Oyapoc,^ exclama o erudito, como o demonstra a sua latitude; os montes são característicos da baía 
e a ponta e o cabo dOrange. Tudo isto, salvo o devido respeito, não passa de mera fantasia. 

Ja custa a admitir que a primeira arribada do explorador castelhano fôsse nessa baía e cabo 
figurados no mapa sem denominação alguma. La Cosa não se serviu do módulo com precisão e unifor- 
midade; ele teria, alias, na qualidade de piloto, informes sobre as distâncias percorridas diversas das de 
Hojeda em 1513, e este capitão referiu-se a quási 200 léguas. Dado, porém, que se não queira atender 
a es as objecções, outras há cujo pêso se faz sentir. Efectivamente, a foz do Oyapoc dista da península 

e ana obra de 270 e não menos de 200 léguas; o biscaínho, que por hábito e conveniência aumentava 
os trajectos na estima, nao cometeria tamanho êrro por defeito, ainda mesmo tendo em conta a igno- 
rância da corrente favorável que fazia parecer menor o trajecto. Além disso, as latitudes do mapa estão 
todas erradas, a começar pela de Pária; se a ponta anônima está representada por 4° 30' boreais, outra 
é realmente a sua distância ao eqüador e não podemos ver nela o cabo de Orange (108). 

Contra esta atribuição ainda militam outras razões. Ao norte do cabo desemboca, logo a seguir 
o Oyapoc, grande curso de água que anos depois era conhecido dos espanhóis como rio de Vicente 
Pinzon; ora não só êle não aparece no mapa, mas nem sequer é acusado na baía um rio qualquer 

Por último, a designação montes não pôde ser tomada como característica do Oyapoc. A quem 
desce de Pária seguindo para o sul, as primeiras eminências visíveis são as montanhas de Parima 
(serras de Piacoa e Imataca), entre a margem direita de Orinoco e esquerda do Essequibo. Mas Caetano 
da Silva leu motes na reprodução de Jomard e interpretou a palavra como significando montes, ao passo 
que nós lemos motas, na fotolitografia de Canovas Vallejo, isto é, montículos de terra ou areia (104). Não 
se trata pois de montanhas algumas. 

Assim o termo das descobertas de Hojeda nao e o cabo de Orange, êmas será porventura 
Surinam, conforme pensa Navarrete, ou o Maroni, segundo quere d'Avezac? Contra essas duas hipóteses 
podemos invocar todos os argumentos de que já nos servimos para impugnar a visita do capitão fidalgo 
à foz do Orinoco; mas aqui lhe acrescentaremos outro ainda menos para desprezar. 

Os três primeiros cursos dágua, de desigual importância, designados ao sul da ilha da Trindade 
são: o no de la posision (da possessão), com a inscrição suplementar mar de agua dulce, o pequeno rio 
obpo (édo bispo de Córdova, protector de Hojeda?), e o rio de holgança (da folgança),'muito ao largo 
do qual se leem as palavras mar dulce. A aparição de água doce longe da embocadura de um rio já 
fôra observada pelos antigos no Danúbio e no Zaire por Diogo Cão em 1484, mas na América foi pela 
primeira vez verificada em 1498 por Colombo, que declarou ter bebido excelente água no Golfo de Ias 
Perlas (105), entre a ilha da Trindade e o continente, onde desagúam alguns braços do delta do Orinoco 
O fenômeno só é verdadeiramente sensível no estuário principal dêste rio, a Boca de Navios, onde por 
ocasião das cheias periódicas êle se nota algumas léguas adiante da costa. 

(102) Ela orça, no máximo, por 250 léguas. Diego de Morales, testemunha que foi com Hojeda, avaliava-a em 
dozientas léguas poco mas ou menos, e Juan de Valencia, no mesmo caso, em 300 (Apêndice B, respostas à 5 a preo do fis 
cal e 13.a do almirante). 

(103) Caetano da Silva, desenvolvendo uma observação de Humboldt, insiste em que nas antigas cartas america 
nas os lugares intertropicais são colocados muito ao sul (op. cif., leitura 24). 

(104) Compare-se motas arenosas no extrêmo do litoral, em tôdas as reproduções. 
(105) Carta de Colombo aos reis católicos acerca da terceira viagem, apud Navarrete, op. cit., tômo i, pág. 253 e 258 
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O nome do rio de lã posision indica claramente que aí se tomou posse solene pela coroa de 
Castela, operação hoje reputada ridícula mas naquele tempo nunca dispensada pelos descobridores 
espanhóis. Ora o primeiro que esteve nestas paragens, onde não desembarcou Colombo, foi Hojeda, pelo 
menos êle avoca a primazia do seu depoimento citado; a êle se deve atribuir a posse, que sempre se 
realizava no ponto do primeiro desembarque, e se acha indicada no mapa do seu piloto ]uan de la 
Cosa. É pois neste lugar que se iniciaram as descobertas de Hojeda. Não pretendemos contudo afirmar 
que o castelhano não tivesse visto litoral mais atrás; Vespúcio, que não menciona a posse em 1499, diz 
que não puderam desde logo saltar em terra e que seguiram no rumo de leste, retrocedendo pouco 
depois em virtude de forte corrente contrária. 

Embora concordando com a localização do primeiro desembarque do ousado fidalgo, podem 
objectar-nos que o rio de la posision é de fado o Orinoco, contra o que avançamos, e assim o indicaria 
a grande embocadura desenhada no mapa. Mas responderemos ser improvável que o cartografo deixasse 
de assinalar os numerosos e importantes braços do delta, característico daquela região e nunca antes visto 
por castelhanos; além de que não estão figuradas as numerosas ilhas da foz do Orinoco e a sua latitude 
ficaria elevada de mais. Se êste grande rio designasse o de la posision, o de holgança seria o Essequibo, o 
maior dos que se lhe seguem até o Amazonas. Mas êste tem uma grande embocadura de mais de 20 
quilômetros, com várias ilhas, que não estão figuradas; além do que não se lhe aplica o qualificativo 
mar dulce, por ser insensível êste fenômeno a pequena distância da costa. Supomo-nos pois autorizados 
a ver no rio de la posision um dos canos do Orinoco e outro dêles no rio de holgança (106). 

Esta identificação aberra da opinião corrente, que imagina no rio de la posision o Orinoco; 
ela relega êste rio para uma latitude muito mais meridional, como aliás era costume na primitiva carto- 
grafia. Teremos ocasião de examinar esta questão com maior cuidado no estudo subseqüente, dedicado 
à viagem de Pinzon. 

éííh 

VICENTE YANEZ PINZON 

RREDADA com relativa facilidade a versão que erige Alonso de Hojeda em des- 
cobridor do Brasil, deírontamo-nos com outro castelhano, Vicente Vahez Pinzon, a 
quem concedem o feito, com fóros aparentemente legítimos, cujo exame exige 
maior demora e subtileza. 

Desde Pedro Mártir, cujos escritos são contemporâneos das primeiras 
navegações espanholas, até Herrera, que com os escassos alvores do século XV11I 
fecha o ciclo das crônicas das índias ocidentais, todos sem discrepância atribuem 
a Pinzon a primazia da visita ao Maranon ou Amazonas, que se teria realizado 

em 1500; e nos tempos modernos desde Navarrete, marcando com sua palavra autorizada, até os pro- 
fundos mestres Harrisse e Vignaud, rarissimos americanistas negam ao feliz mareante o íelicissimo achado. 

O jactancioso capitão, aliás, não deixa os próprios méritos por mãos alheias; êle chamou a si, 
em 1513, a glória de ter primeiro percorrido o dilatado litoral que se estende do cabo de S. Agostinho 
às imediações da ilha da Trindade. D est arte, com o concurso dos cronistas e da categórica declaraçao, o 
assunto considerou-se liquidado, e apenas uma ou outra voz se ergueu em embargos desconfiados. 

Como se não bastasse porém esta dupla prova, surgiu inesperadamente uma terceira nos prin- 
cípios do século findo: o planisfério traçado em 1500 pelo biscaínho ]uan de la Cosa e divulgado por 

(•«Ü O planisfério da Biblioteca Oiiveriana de Pesaro, alguns anos posterior ao de La Cosa, trás rivo de la 
posision em posição que mostra ser, não o Orinoco, mas um dos primeiros canos do seu delta, talvez o de Vagre (v. Bellio, 
Notizia delle piü antiche carie geographiche chesi trovano in Italia riguardante VAmérica, na Raccolta Colombiana, parte 
IV, tômo II, estampa 2.a). 
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Alexandre de Humboldt. Aí é expressamente mencionada a descoberta por Pinzon dum cabo em que os 
peritos reconhecem S. Roque ou S. Agostinho; aí se vê tôda a costa visitada nessa época, e tam patente 
que_afe um ilustre crítico brasileiro conseguiu enxergar certo cabo cujo nome não está inscrito. A demons- 
tração ficou completa; iviva Pinzon, que descobriu o Brasil! 

Infelizmente para a reputação superfetada do vanglorioso navegador, êste edifício de tam sólido 
aspecto desmorona-se como um frágil castelo de cartas ao sopro da crítica, feita com olhos de ver e sem 
idéias preconcebidas. Efectivamente a narrativa de Mártir, que transitou para todos os cronistas sub- 
seqüentes, não lhe confere de modo algum o descobrimento do Amazonas em 1500 se lida com cuidado 
ou na sua primeira fôrma abreviada de 1501; tampouco se refere àquele ano o 'manhoso depoimento 
testemunhai de 1513, no qual, aliás, Pinzon não se arroga a notável façanha; e por fim, sucede que o 
velho mapa-mundi de La Cosa, onde não se lê denominação alguma do navegante de Paios, tem sido 
eiradamenfe interpretadlo e, como quási tôdas as cartas manuscritas, sofreu adições posteriores. A verdade 
e que o castelhano nao passou, na sua primeira viagem, das Guyanas, sendo extremamente duvidoso 
que tivesse ultrapassado a baía do Oyapoc. 

De boa vontade admitimos a veracidade de Mártir e quási integralmente a do depoimento do 
ousado navegador, que e omisso de datas, e ainda poderá aceitar-se que êle tivesse andado pelo Ama- 
zonas; mas contestamos vigorosamente que tal tivesse acontecido em 1500. Se lhe assiste o direito da 
prioridade a descoberta do prodigioso rio, íacto mais do que incerto, não o adqüiriu Pinzon tam cedo, 
nem duma assentada deparou com as vastas terras que vêm de Pária ao cabo de S. Agostinho Foi aos 
poucos que as pode explorar, em sucessivas expedições conduzidas a essas paragens 

Isto conseguiremos provar, valendo-nos do relato de Mártir, dos diplomas oficiais e mapas 
connecidos, bem como dos depoimentos das testemunhas no celebre pleito que durante dois séculos se 
agitou entre a corôa de Castela e os herdeiros de Colombo. Não lançamos mão de espécies ignoradas- 
apenas nos propomos interpretar sob uma nova luz os documentos preexistentes, a cuia sombra se 
arquitectou a lenda de Pinzon, revelador do Brasil. 

ONHECEM-SE apenas três diplomas oficiais em que é mencionada a famosa viagem feita por os n 
Pinzon de 1499 a 1500, fendo-se sumido o mais importante, o termo das capitulações oficiais0^5 

respectivas. 
O primeiro na ordem cronológica é a provisão régia de 5 de Dezembro de 1500 (107), 

que se refere ao pleito movido a Pinzon e seus sobrinhos, Árias Perez e Diego Fernandez,' 

pelos donos das mercancias que êles levaram de fiado, esperançados nos lucros da expedição. Os expe- 
dicionários vieram porém gastados y pobres, as mãos vasias de ouro e gemas; e, murchadas as ilusões, 
apelaram para a clemência régia da qual esperavam lhes fossem restituídos seus bens penhorados. Para 
cumprir compromissos contraídos contavam apenas com a venda de 350 quintais de pau brasil, que 
tinham trazido das índias e era reputado de qualidade inferior ao da Hispaniola (108); pois a isso e a 
alguns escravos (109) se reduzia o magro espólio acusado. 

As únicas informações que se extraem dêste documento são relativas à data da partida, ao 
número de navios utilizados e à extensão de costa descoberta. A viagem, empreendida à custa dos 

C07) Navarrete, op. cit., tomo III. doe. 

Década, I, 
esta de Colônia. 

C08) De rebus oceanicis 'et novo orbe Décadas tres Petri Martyris ab Angleuia Mediolanensis, Coloniae 1574- 
livro 9.° AsJedições completas datam de 1530; as mais conhecidas são a de Hakluyt, feita em Paris em 1587 e' 

^ ^uiónia. 
(,09) Pinzon aprisionou 36 indígenas no decurso da sua exploração do continente americano, e provavelmente 

repetiu o feito quando seguiu pelas Antilhas (Mártir, loc. cít.). A cédula régia de 20 de junho de 1501 ordena a Diego Prieto 
a restituição de um escravo de que desapossára o navegador (Navarrete, op. cit., tômo III, doe. XL1II do suplementol Este 
diploma também se refere vagamente à viagem de 1499. 
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navegadores com 4 caravelas, foi começada puede haber un ano poco más ó menos, o que confirma a 
narrativa de Pedro Mártir d'Anghiera, que marca a partida nos últimos dias de Novembro de 1499 (110). 
Quanto à extensão do litoral, dizem Pinzon e seus sobrinhos que descubrieron seiscentas léguas de tierra 
firme allende de muchas islãs, cômputo sem dúvida muito exagerado, conforme o costume sabido dos 
descobridores espanhóis, a principiar em Colombo que erra por excesso todas as distâncias percorridas, 
mesmo as de mais fácil determinação (in). Veremos que as novas terras foram definidas com tanta 
imprecisão que ainda hoje é impossível saber qual a dimensão da costa percorrida. 

O segundo diploma é a carta executória passada em 21 de Junho de 1501 (n2) a favor de 
Pinzon, a fim de lhe serem pagas as quantias que êle adiantára aos seus companheiros de aventura- 
Só tem de aproveitável a indicação da data da partida, fixada em perto de ano e meio antes da executória, 
o que está de acordo com Mártir. 

O terceiro diploma, finalmente, o único que enumera os descobrimentos de Pinzon, e o termo 
das capitulações celebradas em 5 de Setembro de 1501 com a coroa de Castela (U3), pouco menos de 
um ano após o regresso da sua célebre mas pouco venturosa viagem. 

Dêle consta que o capitão castelhano, tendo saído com quatro caravelas armadas a expensas 
suas, descobriu nas partes das índias certas ilhas e terra firme a que deu nomes: *descobristes ciertas 
islãs y tierra firme que posisfes los nombres siguientes Santa Mana de la Consolacion e Rostro tier- 
moso, é dende alli seguistes la costa que se corra al norueste fasta el rio grande que llamastes Santa 
Maria de la mar dulce, é por el mismo norueste, toda la tierra de luengo hasta el cabo de S. Vicente*. 

Os reis católicos, como recompensa pelos riscos experimentados e gastos feitos, bem como 
pelo acrescentamento de seus domínios, nomeiam Pinzon capitão e governador «rfe Ias dichas tierras de 
suso nombradas desde la dicha punta de Santa Maria de la Consolacion siguiendo la costa hasta Rostro 
Hermoso, é de alli toda la costa que se corre al norueste hasta el dicho rio que vos posistes nombre 
Santa Maria de la mar dulce con Ias islãs questan a la bocca dei dicho rio que se nombra Marina tubaro». 

Ficou íóra da doação, segundo se vê, o trecho compreendido entre o rio e o cabo de^ S. Vi- 
cente. A descoberta e denominação dêste não são expressamente atribuídas a Pinzon, ao contrário do 
que asseveram alguns (m); nem seria para admirar que às terras novas fôsse dado limite já conhecido. 

Quanto a Marina tubaro, tanto poderemos aplicar a designação ao rio como a toda la costa, 
e ainda há uma terceira interpretação que a reserva para as ilhas (llj). Contra esta protesta o singular 
do verbo em que se nombra; e a primeira tem em seu desfavor o facto de se mencionar duas vezes o 
nome espanhol, que só na hipótese teria sido acompanhado do indígena, uma única vez e sem mais 
explicações. A expressão cabe pois a toda la costa, de acordo com o que sabemos de Mártir e Oviedo, 
os únicos autores que se informaram directamente com Pinzon e nos dizem que assim chamavam os 
naturais à região banhada pelo rio. 

Êste diploma, publicado pela primeira vez em 1859 por Vamhagen, ficou ignorado dos cro- 
nistas Pobre de elementos geográficos, não nos permite identificar as descobertas, sequer aproximada- 
mente. Sabe-se com efeito, pela narrativa de Mártir e por outros depoimentos, que Pinzon as fêz entre 
o Cabo de S. Agostinho e Pária; ora entre estes limites há numerosíssimas pontas e a costa toma 
freqüentemente o rumo de noroeste. Quanto ao grande rio, cujas águas doces vencem por largo espaço 
as salgadas do mar, tanto podemos admitir que êle é o Amazonas como o Orinoco, ambos dotados 
dessa propriedade. Para mais não temos o menor esclarecimento sôbre a extensão do litoral visto pelo 
navegador. Diz-nos êste, no primeiro dos diplomas oficiais citados, que percorrêra^ 600 léguas, mas êste 
dado é aqui omitido, ou porque não o reputaram digno de confiança (e com razão), ou porque o per- 
curso abrangesse terras descobertas por outrem. Efectivamente antes de Pinzon já Alonso de Hojeda 
tinha andado por aquelas paragens. 

(no) De rebus oceanicis et novo orbe Décadas tres Petri Martpres ab Anglevia Mediolanensis, Coloniae, 1574 
Década, I, ^ 9-°-. as notas ! e 2 da pág. 258 do 1.° lômo da obra citada de Navarrete. O erro é de 100 °/o numa 

recta de 13 léguas do estalâo espanhol da época, que Colombo diz ter medido com o quadrante. Esta inverdade da a 
medida da sabedoria do almirante. ^ 

(112) Navarrete, op. cit., tômo II, doe. XII do Apendice, a pag. 405. 
(113) Caetano da Silva, LOyapoc et VAmazone, pág. 423 da 3.a edição de 1899. „ . 
(iH) Caetano da Silva, op. cit., Barão de Rio Branco, Premier memoire presente par les Etats-Ums du Bresil 

au Gouvernement de la Confédération Suisse, tômo I, pág. 47 
(I15) Barão do Rio Branco, loc. cit. 
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ja c a C
4
0n!mumfnte Sf acredita que nesta viagem foi descoberta tôda a costa que vai desde o cabo 

Iniu.hf- V V ^ ,ta d0 0nnOCO 6 compreende Portanto o Amazonas. A leitura do termo das capitulações mostra, desde logo e independentemente de qualquer outro argumento, quanto é improvável 
tal versão. E incrível, com efeito, que neste enorme trajecto de 750 léguas reais, Pinzon apenas se 

/Srifw65 h6 menCI0-ar tres Pontos: 0 cabo inicial, o grande rio e entre ambos um vago lugar Rostro Hermoso, de que nao resta outro vestígio além do nome, quando é certo que para além do 
mazonas ele se avistou com muitos cabos dignos de nota, com muitas estâncias aprazíveis e de sinquíar 

aspecto, com muitos nos importantes e caudalosos, em um dos quais, o Orinoco, se exibe também o 
fenomeno do mar doce que tanto surpreendeu os castelhanos. O tom vago e a grande escassez de 
indicações no diploma correm parelhas com a parca descrição de Mártir, que é inspirada no próprio 
Pmzon; eles supõem para a expedição resultados geográficos tam mesquinhos quanto foram os maSs 

i 
^reI.açao coníeniPorânea e digna de crédito que possuímos da viagem de Pinzon em as três nar- 1499 e a inserta nas Décadas de Pedro Mártir, natural de Anghiera, no Milaneso desde 1488 RAT,VAS DE 

ao serviço dos reis católicos e mais tarde protonotário apostólico e membro do Conseího ríT0 MAR- 
das Índias Ela possui o grande valor de ter sido escrita sobre informações colhidas 
directamente do capiíao castelhano e do seu sobrinho, pouco depois do regresso de ambos. 

.. . Todos °s demais cronistas espanhóis, excepfuando Oviedo, que se referem aos descobrimentos 
então feitos, se inspiraram nesta descrição, sob a fôrma que o seu autor lhe deu na segunda edição 
impressa em 1516 (11C). Gomára nada mais lhe acrescentou além de alguns êrros manifestos (n7)- Las 
Casas, no seu manuscrito, aduz de novo apenas o que foi buscar aos autos do pleito de Dieqo Colombo 
as chamadas Probanzas dei fiscal O, mas fá-lo sem critério, misturando a viagem de 1499 com outras 
subsequentes ("»). De posse dos textos de Mártir e das Probanzas, impressas desde 1894 podemos 
dispensar perfeitamente o do bispo de Chiapa. Quanto a Herrera, não há dúvida que copiou Las Cas-s" 
conforme é seu costume. O único autor que, mantendo relações amistosas com Pinzon (120) estava em 
concnçao de falar com segurança era Oviedo, mas o pouco que nos transmite é de duvidosa precisão 
e nao condiz com o relato de Mártir, quer por equívoco do cronista, quer por confusão proposital do 
navegador. Finalmente, em tempos mais modernos, Navarrete compendiou os cronistas, acrescentando-lhes 
alias sem a sua habitual segurança, poucos pormenores extraídos das Probanzas (121). Foi êle quem 
consagrou de íacto Pinzon como descobridor do Amazonas e do Brasil. 

^ O guerreiro^ e sacerdote milanês, que foi no seu tempo uma figura de relêvo e cujas produções 
literárias são para nos inestimáveis, a-pesar-de êrros e negligências, mantinha relações pessoais com os 
principais descobridores, a começar em Colombo, e dêles recebeu boa parte do material condensado em 
sua obra, que vasou em molde epistolar. Os nove primeiros livros da l.a Década na qual são relatadas 
as três primeiras viagens de^ Colombo, as de Nino com Guerra e a de Pinzon, já estavam prontos na 
primavera de 1501 e dêles circularam diversas cópias manuscritas; em 1510 o protonotário apos- 

. a j ' ',"1) 19
tadf na ^1,08-. D°s croni,stas, Pr.'ncipais não podemos haver à mão a Historia de los reves catolirns 

Sadí a êTse reTpeila Palácios), a qual todavia calculamos não se ocupar de Pinzon, por nunca a vermos mendo-' 
("■) Historia General de las índias con todo el descnbrimiento v cosas notables que han acaccido dende ni,o 

se ganaron ata el afio de 1511; Çaragoça, 1553; foi. XLVI1, verso. acaccido dende que 
(I18) Nos Documentos inéditos de índias, 42 volumes da l.a série e 13 da 2.a Dos Pleitos de Colon m.o rnnci: 

tuem os volumes 7.o e 8.o da 2.a série, extractamos o Apêndice B. ■ ■ uos i lenos de Lolon. que consti- 
("8) Historia General de las índias, tômo II, cap. 173 da edição impressa em 1875, em Madrid. 

. . \ ) ■ Vicente Vanez Pinzon que fue uno de los primeros pilotos de a que IIes tres hertnanos Pinmnec d» cpnen queda hecha mencion; porque con esto yo tuvo amistad hasta el ano de mil quinientos é catorce que el murió (Oulpán 
Historia general y natural de las índias, edição de 1851, livro II, cap. 14, in fine). q n0 (0vledo. 

( -1) Op. cit., tômo III, pág. 18 e seguintes. 

trasladada em JalectíveneSno^ ^ ^ 1 ^ ^ 23 de AbrÍ1 de 1501 6 Sabe-Se que em A20Sfo estava 
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tólico reviu-os novamente e juntou-lhes o décimo, completando a Década que saiu impressa pela primeira 
vez em 1511. Depois, em segunda edição de 1516, vieram a lume outras duas tendo sido alterado o 
texto da primeira, e finalmente em 1530, morto já o autor, foi completado o volume das oito Décadas. 

Mártir não era remisso em mostrar a outrem os seus escritos e facultava-os^ a quem quer que 

êle julgasse em condições de os apreciar. Pouco tempo depois de concluídos, uma copia dos nove livros 
da primeira Década estava em poder de Domenico Pisani, oratore ou embaixador da republica de Veneza 
em Espanha (m); e o secretário ou chanceler desta, Ângelo Trevisan, os traduziu ein dialecto veneziano 
e remeteu a Domenico Malipiero, analista do estado dos Doges. Existe ainda uma copia contemporânea 
das cartas de remessa e do texto que as acompanhou (121). Na primeira, datada de 20 de Agosto de 15 1, 
Trevisan diz a Malipiero que o tratado traduzido foi composto da un valenfuomo que foi man a o ao 
soldão do Egipto como embaixador dos reis de Espanha, sendo sua tenção apresentar-se ao oge 
É evidentemente Mártir, que nesse mesmo ano partiu de Granada a 14 de Setembro ^m destino a esta 
missão, de que dá conta na sua Legado Babylonica C25), podendo nos pela leitura das ^ car^ 
impressas (126) acompanhá-lo tanto na ida como na volta e nas suas visitas a cidade das lagunas 
quarta carta de Trevisan, sem data, mas provávelmente de Dezembro de 1501, ia o nono e ultimo , 
para nós duplamente precioso porque encerra a narração da viagem de Pinzon em 1499, tal qual 
contou, em primeira mão e a breve espaço da chegada, ao protonotário apostolico. 

O manuscrito italiano remetido a Malipiero veio ter as mãos de Albertino Vercellese que em 
1504 o estampou com ligeiras incorrecções em Veneza, sob o título Libretto di tutta la navigatwne de 
Re de Spagna de isole et terreni novamente trovaíi, opúsculo de que se conhece um umco exemp ar 
Três anos depois, Fracanzio de Montalboddo fê-lo reímprimir em Vicenza com a adiçao de algumas 
viagens portuguesas, sob o título Paesi novamente retrouati et nouo mondo di AlbencoVesputiofloren- 
tino intitulato. obra hoje muito rara. que teve várias edições e traduções, uma das quais latina, em ( )• 
É provávelmente a êste volume que se refere Mártir quando no 7.o livro da Década II, publicada em 
1516, se queixa amargamente de que lhe imprimiram os escritos sem o consultar ( )■ _,10 

A edição princeps das Décadas, saída do prélo em 1511, alem de conter mais o 10. livro, que 
não existia na cópia de Trevisan por ter sido composto mais tarde, difere bastante do texto italiano e e 
mais ^ respeita a Pinzon, devemos esclarecer que êle tinha feito entre 1501 e 1510 duas 

outras viagens às regiões anteriormente exploradas, nas quais ampliára suas descobertas, sendo hei o 
presumir que o escritor milanês, ao preparar a primeira edição, revisse os seus apontamentos e talvez 
recorresse novamente ao navegador ou a seus companheiros. Alguns exemplares deste livro rar° ^m 
acompanhados de um curioso mapa gravado em madeira, acrescentado alguns meses depois da impres- 

são (129) no qual é representado o Novo Mundo tal como era conhecido pelos espanhóis do tempo. 
Na 2.a edição de 1516, que não é vulgar, o autor ainda acrescentou alguma coisa de conside- 

rável importância, desta vez sem dúvida alguma de origem posterior a 1501. E a noticia relativa ao 

(!") Da Década II, livro 7.o assim se depreende. 

(ts<) Derchet, Fonti italiane per la storia delia scoperfa dei nuovo mondo. Parte 3.a da Raccolta colombiana. 
lômo I, pág. 80-82. 

(125) Acha-se êste opúsculo na edição das Décadas de Colônia. 

('2=) Opus epistolarum Petri Martpris Anglerii Mediolanensis, Compluti, 1530. 

peto o,. ras 

"êste "'b"'o for' LtreSudSVm S?"pof/TMadrignano, lntituU.se /«Mntritm po„wlm«um e foi bastante divulgado, 

ptdgio a M&VtSZ 
se queixar dela, pois até reproduz seus erros de imprensa (op. cit., tomo III, nota de pâg. 13J. 

(i29) Harrisse, The discovery of North America, pág. 140. 
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SS™ R„2
d„e„n0minaçã0 inicia'men'e dada 30 ri0 flm—' ^ descoberta é peta primeira „e2 

Trevisan seu badutcí ^ conto de 

a„icnaa7ufSe
CSfre;,í 

mas T 'mpr,0va,ve'' que Marlir se eQu'uoCasse passando ao manuscrito quanto ouuiu ao tierti dela 

sSSLr 

C'Ue 0.a,Ud\Z caP'^0 cas^lhano, ao contar a sua primeira visita à ferra firme A VIAGEM de descoberta por Colombo em 1498, entrasse em minúcias omitidas por Mártir pois êsfe p,NZON EM 

bnha o_ habito de extrair de quanto ouvia somente aquilo que, a seu juSo,'podL dí 
satisfaçao aos amadores de história. Se os curiosos da época ficaram contentados só nos 
resta lastimar que lhes bastassem os raros episódios narrados, e não lhes fizessem falta 

pormenores geográficos e etnográficos que hoje seriam preciosos. 

hPlirncn D0S ind,12enas v,stos ent50
f 

pe!os espanhóis apenas consta que eram mansos, aqui e além belicosos, que andavam nus e se defendiam com arcos e flechas. É bem pouco numa excursãn nSn 
continente que ;o seu comandante avalia em 600 léguas. Quanto às terras achadas, sua descrição é tam 
vaga que se torna arriscado identificá-las. Temos a certeza de que o litoral percorrido foi o que desce de 
Pana e da ilha da Trindade ate o nordeste brasileiro, mas como a extensão de 600 léguas é com ioual 
certeza muito exagerada, ficamos duvidosos do ponto em que aportaram ao termo da travessia do 
Atlântico. A umca indicação valiosa e a de um rio caudaloso cuja corrente vencia as salsas águas do 

fpnórnp1""3" P0/ eSPaÇ0 ^ 15 léSUaS' maS eSSa meSmo nos deixa hesitantes, porque aquele fenomeno se manifesta tanto no Amazonas como no Orinoco, separados por 300 léguas Em tôda a 

í.mnw h ape,nas duas vezas .se menaona o rumo dela; e Trevisan só traz uma denominação completada por outras duas na edição princeps, sendo as três adstritas à mesma região. 
Etn compensação, Pinzon ornou a sua história de diversas coisas maravilhosas e imaginárias- 

a passagem do equador que provaremos inteiramente incompatível com seus próprios dados, o negrume 
do horizonte equatorial, a pro uberancia que impedia a visão do pólo anfárctico, a extensão d; 400 léguas 

corridas em excursão pelas ilhas ao poente da Hispaniola, que são tam reais quanto as 600 de costa 
continental. 

A-pesar de longo, entendemos conveniente traduzir em vernáculo e na íntegra o relato de 
Mártir, quer no traslado de Trevisan, quer no texto latino de 1516, tendo o cuidado de destacar em 
grito os^ acrescenfamentos desta segunda edição impressa quando comparada à primeira de 1511 (130). Nela 
intercalámos alguns comentários, reservando para subseqüentes secções deste estudo o exame mais 
atento dos três factos capitais da viagem: a travessia da eqüínocial, o primeiro ponto do continente 
avistado e a descoberta do mar doce. 

oue se adJ em entre a edJção PrJncePs e a segunda não têm importância. Dum exemplar da primeira 
títada do Dr. J C Rodrigues reproduçao gráfica que cotejámos com o da segunda, existente na Colecçâo?á 
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(TEXTO DA EDIÇÃO DE 1516) 

Vicente Agnes cognominado Pinzon, e Aries, seu sobri- 
nho por parte do pai, companheiros na primeira navegação 
do Almirante Colombo que os conduziu como capitães de 
duas naus menores daquelas acima chamadas caravelas, 
atraídos pela amplidão dos novos trajectos e novas terras, 
construem à sua custa quatro caravelas no seu porto natal 
que os espanhóis chamam Paios, situado no oceano ocidental 
e, obtida licença dos reis, saem do porto nas proximidades 
das calendas de Dezembro do ano de 1498. Este porto de 
Paios dista 72 mil passos de Cadiz e 64 mil de Sevilha 
capital da Bética. Todos os habitantes sem excepção são 
muito dados a cousas marítimas e aplicados a contínuas 
navegações. 

Dirigem-se primeiro às Fortunatas pelas Hespendes, 
isto é, pelas ilhas ditas de Cabo Verde que outros chamam 
Qorgones Meduseas. Caminham direitos ao Sul. 

Não há duvida de que o ousado castelhano desaferrou de Paios com quatro navios. Quando 
não bastem os diplomas atrás citados, temos a declaração de Colombo, que os viu chegar a Hispamola 
no ano seguinte (m). O piloto ]uan de Umbria, depondo no processo de Dtego Colombo, declara ter 
saído de Saltes, na barra do pôrto de Paios (13a). mas demonstraremos que isto se passou noutra viagem 
de Pinzon depois de 1501, até agora ignorada. , , , . 

Quanto à data da partida, divergente nos dois textos, optamos pela oo latino que a fixa nos 
últimos dias de Novembro. A expressão vaga circiter calendas decembri, empregada por Mártir, deu 
marqem a diversas interpretações; assim, enquanto Trevisan a traduz por 18 de Novembro, um dos dias 
daquelas calendas que se contavam sabidamente para trás, Las Casas escolhe o próprio dia delas. Em 
Gomára lemos 13 de Novembro, que precede o último dia das calendas. . _ , , 

O sacerdote milanês equivoca-se ao asseverar que Árias Pinzon foi por capitão de um dos 

navios da expedição de 1492, pois a Santa Maria era comandada pelo almirante, ao passo que a Pinta 
e a Nina couberam aos irmãos Martin Alonso Pinzon e Vicente Yanez Pinzon. Sabemos mesmo ao certo 
que Anas ^a°a^°ge^

n
p^ e de Cabo Verde sugere-nos breve reparo, pondo de parte a 

troca inadvertente na posição de dois arquipélagos. Pedro Ramirez e Diego Fcrnandez Colmenero, 
chamados a testemunhar no pleito de Diego Colombo, indicaram a escala, um pelas /s/as de Anton e 
outro pela do Fogo (132), mas aquele era um nome genérico do arquipélago de Cabo Verde, consoante 
o atesta o planisfério de ]uan de la Cosa (1500) e a segunda testemunha referiu-se provavelmente a 
viagem posterior. Nada se opõe aliás a que Pinzon tenha tocado em mais de uma das ilhas portuguesas, 
visitando com demora a possessão que êle desconhecia. Entre as partidas de Paios e de Santiago da 
Cabo Verde mediaram 43 dias; ora no trajecto marítimo não se gastavam mais de 13 ou 14 dias, ficando 
pois um mês para as escalas nos portos insulares. 

donde a 6 de Janeiro fizeram vela pelo sudoeste, e nave- 
gando por êste rumo 300 léguas dizem que perderam a 
Iramontana, e que imediatamente depois da sua perda foram 
assaltados de terribilissimo temporal de mar, chuva e vento; 
seguindo depois o seu caminho com grande perigo, sempre 
pelo sudoeste, andaram outras 240 léguas. 

(TEXTO DE TREVISAN) 

Vicentianes, chamado Pinzon, e Aries seu sobrinho, que 
foram na primeira viagem com Colombo, armaram em 1499 a 
expensas suas 4 caravelas, e no dia 18 de Novembro partiram 
de Paios donde são, na intenção de visitar novos países. Foram 
às ilhas Canárias e depois às ilhas de Cabo Verde, 

Retirando-se nos idos de Janeiro (13) daquela das 
Hespérides que os portugueses seus possuidores denominam 
Santiago, apanham pela proa o vento áfrico, chamado sudoeste 
que está entre Austro e Zéfiro. Quando julgaram ter navegado 
300 léguas seguindo êste rumo dizem que perderam a vista 
do pólo árctico, e logo que êle se escondeu no horizonte 
imediatamente nasceu uma terrível tempestade de ondas e 
turbilhões de vento. Avançaram todavia, embora com sumo 
risco, mais 240 léguas sempre pelo mesmo vento, já que o 
pólo estava perdido. 

Daí, discutem tanto estes e os antigos filósofos como 
os poetas e os cosmógrafos se é habitável ou inacessível a 
linha eqüinocial. Com efeito uns afirmam que ela é habitada 

(13.) Carta dei almirante al ama (que habia sido) dei príncipe D. Juan, escrita hácia fines dei ano 1500 (Navar- 
rete, op. cit. tônml. de Arias Perez à 15 preguIjta do fiscal; respostas de Juan de Umbria. Pedro 

Ramirez, Diego e Anton Femandez Colmenero e Manuel de Valdovmos a 7.* pregunta do fisca. 
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por povos numerosos, outros escrevem que é inabitável, por 
ter o sol a prumo. Não faltou contudo entre os antigos quem 
tentasse provar que ela é habitável. Preguntando eu a estes 
nautas se tinham visto o pólo aníárcfico, responderam que 
não tinham conhecido estréia alguma semelhante à do norte 
que se possa distinguir na proximidade daquele ponto. Dizem 
todavia que avistaram outro aspecto de estréias e certa 
caligem vaporosa emanada do horizonte, que quási lhes 
escurecia a vista. Afirmam que se levanta no meio da terra 
uma eminência que impede de veropóio antárctico emquanto 
não passavam além; mas julgam ter observado imagens de 
estréias muito diversas das do nosso hemisfério. Isto me 
disseram, isto aceito. São cousas de Davo, não de Édipo. 

, x-cuparcin dv. Scintiago a 13 de Janeiro, segundo o texto latino que aceitamos, preferentemente 

rnia ri' 1San' ^ IT 13 6" H0UVe confusão do tradutor, pouco familiarizado talvez com o calendário romano, usado ainda hoje pela Igreja, pois interpretou as palavras idibus januarii como 
significando o ultimo dia dos idos dêste mês. 7 u 0 

Mártir enganou-se, dizendo que aos navegantes tinha soprado o sudoeste pela proa por con- 

0 n,m0 3 Clue ^'es 39 submeteram, tanto antes como depois 
nLa r^Hr, 6 " italianos, idêntico ao le-eche dos espanhóis. O vento dominante 
Sara o Sestê P

t
nm!'r°5 me5ss do an0 é adma do ei^dor o alizeo do nordeste que impele 

an?s da s d :".t 0 SeaUldo P"' Coloml;0 n3 ,erceira via8™. empreendida um ano 
~ . da de

0 Pinzon 6 due lhe serviu de guia, do mesmo modo que a Hojeda. Antônio Fernanciez 
Colmenero, Pedro Ramirez e Manuel Valdovinos declararam nos autos do processo de Diego Colombo 
o rumo de sudoeste, mas os seus depoimentos foram prestados depois de 1512 e a memória dos 

marinheiros naturalmente não lhes trazia os factos presentes, além de que não é certo ler a última das 
testemunhas acompanhado Pinzon na primeira viagem. Se Mártir transcreveu fielmente o que lhe contou 
esta capilao, e provável que ele o iludisse, porque o rumo de sudoeste depois de perdida a polar conduz 
a resultados que nos veremos inaceitáveis, visto ser no hemisfério austral 

Há que considerar na travessia do Atlântico dois trechos distintos entre os quais se desen- 
cadeou forte tormenta: o primeiro de 300 léguas, ao termo do qual Pinzon afirma ter-se-lhe sumido da 
vista a estrela do norte, o segundo de 240 léguas, que findou com a arribada à América. Dedicamos 
a analise dessa asserçao do jactancioso navegador a segunda secção, cuja conclusão antecipamos; é que 
eie nunca poaena ter perdido a polar nas condições apontadas, e de facto não atravessou a eqüinocial 
Na que segue vamo nos ocupar somente das curiosas revelações astronômicas e cosmográficas atribuídas 
aos marítimos no texto latino. 'umuas 

Mártir quis saber dêies se haveria um astro no pólo antárctico semelhante à tramontana e 

o ve como resposta que nenhum se distingüia nas vizinhanças daquele ponto. Isto não é bem verdade- 
mais exactamente diriam que não distigüiram perto dêle estrela alguma tam brilhante, pois as há de 
menor grandeza, conquanto visíveis a ôlho nu, cuja distância ao pólo austral é comparável com os 3°25' 
que em 1500 tinha a tramontana no hemisfério boreal (13i). 

Humboldt, a propósito dos períodos relativos ao aspecto do íirmamento, reivindica para estes 
marítimos a primeira observação das chamadas sacas Ce cartão, que são certos espaços obscuros do 
ceu austral n Parece-nos destituída de fundamento a presunção do ilustre sábio; a caligem vaporosa 
que emanava do horizonte e lhes escurecia a vista é inconfundível com aquelas regiões sombrias rodeadas 
de estrelas luminosas, e não participa do seu movimento circular diurno. Não é possível igualmente ver 
em td caligem a cerração tam freqüente nos horizontes eqüatoriais que, além de não ser negra é 
observável de dia como de noite. E preciso uma dóse considerável de boa vontade para tentar a 

and March E necelsárfn 2
f
925..do Almirantado Britânico, Atlantic Ocean, Pilot Chart for months January, Februarv 

do sueste que hnpe^m pam o íor^este d0 ^ ^ ^ ^ A0 SUl d0 ™ ^ 

a estréia Consideíaéa' pol SéSlre 
(,35) Examen critique, tòmo IV, pág. 327. K 
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HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

explicação scientífica dêste fenômeno misterioso que, em última análise, se reduz a uma invenção de 
Pinzon, disposto a cercar de imaginárias maravilhas a sua pretendida passagem pelo eqüador (1S6). 

Outra fantasia com que êíe adorna a sua história é a eminência que o impediu de ver o pólo 
antárctico, emquanto não passou amlé. Gaífarel nota a propósito, disparatadamente, que já em 1498 
Colombo pressentiu a protuberância eqüatorial da terra, mas se perdera ao tentar explicá-la (l37). A fantasia 
absurda de Pinzon não coincide com a inépcia do grande almirante, que imaginava para o orbe terrestre 
a fôrma de têta nas proximidades de Pária, onde êle colocava o paraíso terreal (138). Comentando êste 
despautério Humboldí conclui com razão que Colombo ignorava noções rudimentares, ensinadas nas 
escolas contemporâneas da Itália (13:)), mas a-pesar disso admite que êle estudou em Pavia sob a direcção 
de mestres ilustres (uo). A concepção do castelhano é da mesma fôrça que a do genovês, com a atenuante 
de que aquele não acreditava no embuste, destinado a uso doutrém. Consigne-se no entanto, para honra 
do protonotário, que encontrou ouvidos incrédulos, como se infere das expressivas frases latinas: Haec 
dederunt, haec accipito. Davi sunt, non Oedipi. 

Finalmente no dia 20 de Janeiro avistaram terra de 
longe e aproximando-se dela iam achando sempre o mar 
sem fundo; deitaram afinal a sonda e deram com 16 braças 
de água. Atracando à terra, desembarcaram e estiveram dois 
dias sem lhes aparecer ninguém. Partindo dali e correndo 
mais adiante, viram de noite muitas luzes que pareciam 
provir de um acampamento de gente armada. Andando até 
lá, viram muita gente, mas não a quiseram perturbar até o 
amanhecer, em que nascido o sol mandaram a terra 40 homens 
armados, ao encontro dos quais vieram 32 daquela gente, nús 
e armados de arcos e flechas, homens grandes como fudescos, 
de face tôrva, que sempre ameaçavam. Por mais carícias que 
lhes fizessem os espanhóis, não quiseram paz, nem concórdia, 
nem amizade com êles, de modo que por então tornaram aos 
navios, dispostos a combater na manhã seguinte. Mas logo 
sobrevindo a noite, partiram todos, de sorte que se julga que 
era gente vagabunda como tártaros, que não têm casa própria, 
mas vão hoje aqui, amanhã ali com suas mulheres e filhos. 
Alguns que depois viram as pègádas dêles na areia, afirmam 
que as suas plantas são o dobro das nossas. 

Finalmente a 7 das calendas de Fevereiro (26 de Janeiro) 
avistam terra de longe; e como notassem que a água do mar 
estava turva, lançam a sonda e acham 16 braças de profun- 
didade. Aproximam-se, descem, e demoram-se aí dois dias, 
pois não viram homem nenhum naquela ocasião, embora 
descobrissem pègádas humanas no litoral; e gravados nas 
árvores e nas fragas vizinhas da costa os nomes do rei e os 
próprios, para assinalar a sua chegada, retiraram-se. Não 
longe desta estação, guiados por fogos nocturnos, descobrem 
uma gente pernoitando ao ar livre, segundo o costume 
castrense. Resolvem não a perturbar até o amanhecer, mas 
logo que o sol nasceu dirigem-se armados para ela 40 homens 
dos nossos. Saem-lhes ao encontro 32, apercebidos de arcos 
e flechas e preparados para o combate; os restantes segui- 
ram-nos armados do mesmo modo. Contam que êsses indí- 
genas eram mais altos que germanos ou húngaros. Fitavam 
os nossos com olhar tôrvo e de ameaça. Os nossos entende- 
ram que não deviam servir-se das armas, não sei se por mêdo 
se para evitar que êles fugissem, e procuram atraí-los com 
blandícias e ofertas de presentes; mas êles, que haviam 
decidido não entrar em relações com os nossos, regeitavam 
qualquer conversa, preparados sempre para a luta: limita- 
vam-se a observar as palavras e acenos. Nestas condições se 
retiraram ambas as partes; de noite porém êles fogem inespe- 
radamente deixando vazios os lugares que ocupavam. Supõem 
que são um povo nômada, como os Scyíhas, que sem morada 
certa vai com mulheres e filhos atrás dos frutos da terra. 
Garantem com juramento os que mediram as pègádas dêles 
na areia que igualam quási o duplo da do nosso homem 
médio. 

O dia da chegada ao contineníe vém diversamente em Trevisan e no texto latino, mas nós 
optamos por êste, já que duas vezes verificámos no italiano infiel tradução das datas romanas. Pedro 
Ramirez depôs no pleito do filho de Colombo que, pensando não encontrar terra antes de três ou quatro 
meses, deram com ela ao cabo de 14 dias apenas (U1). Isto está de acordo com as edições impressas 
do relato, segundo as quais o trajecto transatlântico se efectuou entre 18 e 26 de ]aneiro. As 16 ulnas 

(136) A mesma tempestade ciclónica descrita é suspeita, pois raramente se produzem na passagem pelo eqüador, 
quando se vém de Cabo Verde à Bahia. Os marítimos que acompanharam Pinzon e mais tarde depuseram no processo de Diego 
Colombo, não se referem a ela; e isto demonstra que a tormenta não foi extraordinária. 

(137) Em nota à viagem de Pinzon, na tradução francesa da Década /. 
(138) Navarrete, op. cit., tômo I, pág. 255. 
(tss) Qp. cit., pág. e tômo idem. 
(140) Op. cit., tômo III, pág. 16. 
(14t) No Apêndice B. i 
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ou brazatas achadas na sondagem eqüivalem a 28m pouco mais ou menos P2) Com êsfe dado únirn p 

.mposs.vel ,denl,ficar o local do ancoradouro, perene, embora êle estivesse à v^a de terra n|™he 
conhecemos o afastamento. A agua turva sugere a proximidade dum rio 

dp Wdf. , De'embarcand0 e executada a cerimonia da posse que Harrisse algures impropriamente qualifica 

mês Mártir dirTrolV0'? -T ^ ^ COm indIsena ^ e ° ™ " 28 ou 29 do diz nos que nao foi longe do ponto da primeira aterragem que êles deoararam rnm índlnc 

cTtidadoT,65' P0Í C0Tt,e a,d0iS dias de ve,ei0' (luanc'o muito A deirota dntm de^azer-se om cuidado^ ao longo da costa, da qual permaneciam à vista, por causa de possíveis baixios e doutros 

rulof3-6 naCí podian! anda
]
r de n01te' vist0 que a 30 de Janeiro foi lua nova ("8). Como os crepús 

6 milharnnUrí0S Tdn f SÓ aProveitariam 10 horas do dia, e arbitrando a marcha regular de 
em m,P • Calculamos com Iar2ueza 120 milhas = 30 léguas entre o lugar da posse e aquele em que viram os primeiros naturais da terra Este nosso ráln.lo dn mcSvi™ a ua posse e aquele 

r;rdaomdr:/Jo perco'rido em p"ums dias 50 

que não 
O exaqêro de PiLon d d3^8" e^uador- Por mais avantajados que fossem de estatura, é evidente 
oue iá tinha a' dando-Ihes Pes de dimensões quási duplas dos dêle; era uma fábula a juntar às 

raa i ou e „ri310Ha
D ^ 0 enCm"°' ^ nl0 Chesou a conf,ito do realizou se antes de 2 de Fevereiro, e no mesmo dia teriam êles seguido sua róta. 

Navegando mais adiante acharam um rio mas não de ■ t - 
tanto fundo que as caravelas aí pudessem lurg^pe"^^^ tam nmTu^n^Lr nLÍT' <f"

COntram °utro ,rio' mas "ão 
mandaram a terra quatro barcas do navio armadas de homens- Mandam oor isqn t percoindo pelas caravelas, 
chegados os guais a terra lhes veio ao encontro IncontSeí fecais d^ holn?3 

numero de gente tôda nua, mostrando desejo do seu comércio que se elevava mórtL ZvT ^lStarfm Sobre uma colina 

Os espanhóis, não confiando na aproximação, lançaram-lhes Os nossos convidam nnc 3 • 2r-an C0Pla de lndÍ2enas- 
um guizo, e êles em troca atiraram-lhes um pêso de ouro. Um peão enviado adiante êU "e

f
20ClaÇOeS p0r ln,ermédio dum 

espanhol mais ousado que os oulros quis agarrar aquele pêso dos nn^. , , ^fo^ram-se por agarrar algum 
de ouro, mas mal fêz menção de se curvar para o chão foi ÍoL uma T ' ^ IanÇam de l0nSe ao 

cercado de uma infinidade daquela gente que o queria prender atrair Ihp* dourada de um covado, porque êste para os 
e defendendo-se êle com a espada na mão. os seus compa-' te íinanSo sp3?"1655"3 PTeÍr0 Um SUÍZ0- C0m0 0 nOSSO 

nheiros saltaram dos barcos a ajudá-lo, e começou tal guerra os indioenaq Se®Se apanhar a vara dourada arremessada, 
que foram mortos oito espanhóis e os outros tiveram fadigas nrender S TI que 0 doemos cercam-no para o 
em retirar-se para as barcas. Nem lhes valeu estar armados n ender- Este defende-se deles com o escudo e a espada com 
de lanças, porque esta gente, por muitos mortos que tivesse auxílio^dos teTrcos' P 2116 ^ .COmpanheiros lhe ^ouxeram 
não parava de combater, mas sempre mais ardente os perse' tem tec í f COncluir em breves Palavras (pois 
guíu dentro da água, de modo que por fim lhes arrebatou Ho ansl0Saniente me fazes ver "í116 te retiras) mataram oito 
das mãos uma barca, matando o patrão ^ n0SS0S ^ SetaS ' dard0S 6 ferÍram dÍverS0S- Dentro d" 
ram por bem fugir para os navios nos 3 barcos fazer-se de d'0' CerCam 05 ^ ^ femeráriamente às mãos e agarram 
vela e partir dali. ' 6 de da marSem 0 corP° dos escaleres; são trucidados à lança e à 

espada como ovelhas, porque estavam nus. Nem assim se 
retiram. Arrebatam do poder dos nossos um dos barcos 
porém vazio de homens, depois de trespassado e morto com 
uma seta o seu mestre; os outros puderam safar-se. Assim 
deixaram aqueles homens belicosos 

desembarque e o rio „o qual se irauou o áspero conflito: 

os portugueses "usa^rn lobêst^nome0 nos fte^do^écute de Pin?on' ™as supondo-a idêntica à medida náutica que 
navegar, pág 4). As 16 braças igualam então 28.m°6 ^ ela equlvale a 8 palmos ou W (Pimentel, Arte pratica de 

('") A,.mvnseCDa TuTlaTjÂ TT0' Pá9- 311 da ediÇâo de J. Bensaúde. 
correr, y en una hora dos léguas es razonablel eTuna^hora TT ^ q"atro ,lf3uas V en una hora tres léguas es grande 
Navegar 1545, foi. XXXII. A légua náutica de 1500 era de 4 miíh?« nTJT f ^"1 p0r. hoTa- (Pedro de Medina, Arte de 
légua. Mártir diz que esta era 1 dimensã^ È teíuV.^tre^.a^iir^r^io^r'" ^ 3 f0,• ^ ^ ^ 

( ) voyage aux regtons eqmnoxiates du Nuuveau Contment, tomo X, pág. 11 a 13. 
18 
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a distância dêste e o ponto em que pela primeira vez pisaram o solo americano. O texto latino fala em 
outro rio, flumen aliud, dando a entender que era pelo menos o segundo encontrado, e é bem possível 
que Pinzon mencionasse outros ao protonotário apostólico, que só se referiu ao assinalado pelo combate. 
No entanto, o silêncio de Mártir, tirando fôrça ao nosso cálculo de distâncias, implica que estes vários 
rios descobertos por Pinzon nada ofereceriam de notável, quer pela grandeza da sua embocadura, quer 
pelo número de ilhas semeadas nela, quer finalmente pela violência do seu curso. 

O combate narrado é uma das maiores singularidades da viagem. Sempre que os indígenas 
atônitos presenciavam o desembarque dos europeus, pisando o solo virgem da invasão daqueles estranhos 
de tez, cabelo e rosto diversos, vestidos, calçados e armados, o primeiro impulso dêles era a fuga; so 
depois' voltavam e vinham a mêdo travar relações com os recem-chegados. Nas Antilhas teve Colombo 
ocasião de o verificar, mesmo por parte de caribas, ferozes antropófagos belicosos. Ainda se admite a 
atitude defensiva dos selvagens, desconfiados dos estrangeiros, e a história que antes conta Pinzon dos 
guerreiros tôrvos e minazes, dispostos a nenhum comércio com os castelhanos, passa sem reparo. Mas 
tal não aconteceu com a emboscada preparada pelos índios contra homens com os quais estavam em 
contacto pela primeira vez, e demais com o chamariz do ouro (U6). Era necessário que êles conhecessem 
de antemão a atracção cobiçosa dos invasores pelo precioso metal, e imaginassem que por meio dêle 
poderiam enganar e prender algum. Ora o ouro não tinha para os naturais grande valor são conformes 
em dizê-lo os que com êles primeiro trataram —; davam todo quanto tinham, que não era muito, por 
bugigangas somenos, ou até de graça. Se a narração é verdadeira, outros europeus tinham já visitado 
aquela região antes de Pinzon, à cata de riquezas, em expedições clandestinas. 

Mais natural é que o capitão alterasse os factos, dando aos indígenas a culpa do encontro 
sangrento em vez de a assumir; os selvagens resistiram e desenvolveram energia combativa porque os 
espanhóis queriam reduzi-los a cativeiro. Era assim que estes aventureiros procediam onde quer que 
aportavam; foi assim que mais tarde Pinzon, à falta de melhor prêsa, levou consigo 36 índios mansos 
de Mariatambal. 

Dirigiram-se mal contentes pelo norte, pois assim se 
engolfa aquela costa. Andadas 40 léguas, acharam o mar de 
água doce, e investigando donde vinha esta água, acham uma 
bôca que saía no mar 15 léguas com grandíssimo ímpeto, 
diante da qual no mar estavam muitas ilhas habitadas de gente 
humana e pacífica, mas não tinham coisa alguma para con- 
tratar. Levou 36 escravos, pois outra coisa não acharam, para 
não tornar sem ganho. O nome desta província chamam 
Marinatambal. Dizia esta gente que dentro na terra firme havia 
grande cópia de ouro. Partidos dêste rio, em poucos dias 
descobriram a tramontana, daí a 50 léguas. Dizem ter sempre 
percorrido a costa da terra de Pária, porque depois chegaram 
à bôca dita do Dragão, que está na bôca de Pária, aonde foi 
o almirante. 

Dirigem-se para noroeste pelo mesmo litoral, tristes por 
causa dos mortos. Tinham percorrido cérca de 40 léguas 
quando entram num mar de águas tam doces que foi possível 
encher aí as vasilhas de água fresca. Investigando a causa 
dêste facto, descobrem que de vastos montes desciam com 
grande ímpeto rápidas correntes fluviais. Dizem que dentro 
dêste mar há muitas ilhas não só felizes pela feracidade do 
solo mas também muito povoadas. Contam que os habitantes 
desta região são mansos e sociáveis, mas pouco úteis para 
os nossos porque não possuem produtos desejáveis, a saber: 
ouro e pedrarias. Levaram por isso daí 35 cativos. Os indíge- 
nas chamam à região Mariatambal; porém a região ao oriente 
chama-se Camomoro, ao ocidente Paricora. No interior destas 
terras davam a entender os naturais que havia quantidade de 
ouro não desprezível. 

Alcançando em linha recta o norte do rio, por assim 
o exigir a curvatura da costa, recuperaram o pólo árctico. 
Todo êste litoral é de Pária, a qual dissémos que Colombo, 
autor de tamanha descoberta, encontrou ornada de pérolas. 
Dizem que esta costa é contígua e dela fazem parte a bôca 
do Dragão, de que noutro lugar falei, e outras regiões como 
Cumana, Maracapana, Curiana, Cauchieto, Cuchibachoa; por 
causa disto julgam-nas continente da índia Gangética. Nem 
esta vasta extensão de terra parece admitir que seja uma ilha, 
conquanto a terra em conjunto, tomada no sentido lato, se 
possa dizer uma ilha. Caminhando êles em território contínuo 
para o ocidente em direcção a Pária cerca de 300 léguas, 
desde a ponta de terra que perde o pólo árctico, dizem que 
quási a meia distância foram dar a um rio chamado Mara- 
nhão, tam largo que o suspeito de fabuloso. Interrogados 

{U6) Esta judiciosa observação encontra-se em Zeferino Cândido, Brasil, 1900, pág. 105. 
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depois por mim se era um braço de mar, responderam que 
eram doces as águas deste pégo, tanto mais doces quanto 
mais se sobe a corrente, e é semeado de ilhas e peixes. 
Ousam dizer que tem mais de 30 léguas de largura, e desa- 
gúa com impetuoso curso no mar que cede ao seu furor. 
Porém se considerarmos quam grandes se conta ser os braços 
setentrional e meridional do Danúbio e a quanta distância 
violam as águas do mar e fornecem bebida doce aos nave- 
gantes, deixaremos de nos admirar, embora conste que este 
rio é maior. í Quem negará à natureza que possa gerar este 
rio maior que aquele, e outro ainda maior que este ? Julgo 
ser este o rio de que o almirante Colombo fêz menção quando 
percorreu estas paragens. Noutra ocasião veremos isto mais 
claramente; agora voltemos aos produtos da terra. 

Sobreleva aos demais episódios e vale pela viagem inteira o achado do rio grande, graças ao 
qual Pinzon passou injustamente à posteridade como descobridor do Brasil em 1500. A êle dá o têrmo 
das capitulações de 1501 o nome de S. Mãriã dei mãv dulce, ausente na descrição. 

Trevisan diz-nos apenas que o rio desembocava com grande ímpeto 15 léguas pelo mar dentro 
através de muitas ilhas habitadas por gente pacífica, chamando-se Mariatambal esta província em cujo 
interior constava existir ouro em abundância. 

Mártir, em 1511, um pouco mais explícito, expõe que o rio constituído por vários braços, 
decorria de vastos montes e ao nome indígena Mariatambal junta outros dois paralelos, Camomoro 
e Paricora. 

Finalmente a segunda edição de 1516 traz uma digressão sôbre o enorme Maragnonum (em 
espanhol Maranon), com mais de 30 léguas na embocadura e cuja posição geográfica nos é fornecida. 

Estas sucessivas adições são outras tantas revelações que nos auxiliam a discriminar a verdade 
do êrro na formação da lenda amazônica, e se completam com as capitulações de 1501 e a declaração 
testemunhai de Pinzon em 1513. Noutra secção especial demonstraremos que êste capitão castelhano em 
1500 apenas esteve no Orinoco. 

Do rio grande até Pária não nos informam coisa alguma as relações, e apenas dizem que 
caminhadas em poucos dias umas 50 léguas na direcção do norte, recuperaram a polar. Isto nos há de 
servir para provar que Pinzon mentiu, asseverando ter perdido a polar e cruzado a linha eqüinocial. 

Notaremos aqui que se às 40 léguas, compreendidas entre o rio grande e o anterior, juntarmos 
as 210 anteriormente calculadas, chegaremos ao total de 250 léguas, máximo afastamento arbitrável entre 
o início do percurso costeiro e o estuário de Marina íubaro, que Mártir crismou de Mariatambal. 

Em algumas ilhas, em grande número, que estão adiante 
desta Pária, carregaram as naus de brasil. Acharam algumas 
dessas ilhas desabitadas com mêdo dos canibais, e muitas 
casas arruinadas. Viram também alguns homens fugidos pelos 
montes; encontraram muitas árvores de cassiafistula e levaram 
muita para Espanha. Os médicos que a viram dizem que seria 
perfeita se colhida no seu tempo. As árvores dali são grandes 
que seis homens não as podiam abarcar. Entre estas árvores 
deram com um animal monstruoso que tem o corpo e focinho 
de raposa, o rabo e as patas trazeiras de macaco, as diantei- 
ras de homem, as orelhas de morcego, e tem debaixo do ventre 
outro ventre da parte de fóra, como uma bolsa, onde esconde 
seus filhos depois de nascidos; nem mais os deixa sair até 
que são grandes, excepto para passeio ou para os amamentar. 
Este animal, levado de Sevilha a Granada ao sereníssimo rei, 
morreu e eu o vi morto. Tinha também nesta bolsa os filhos, 
que morreram no navio. 

Êste Vicentianes afirma ter navegado pela costa de 
Pária 600 léguas e que não duvidam ser terra firme, antes o 
tem por certo. 

Dai vieram à ilha Hispaniola em 23 de junho, donde 
dizem ter depois andado 400 léguas pelo poente em certa 
província, na qual os assaltou uma tormenta. De 4 caravelas 
que tinham submergiram-se duas, outra se sumiu, partidas as 

Encontraram na maior parte das ilhas de Pária matas de 
pau vermelho, e trouxeram dêle três mil libras. Os mercadores 
italianos chamam-lhe verzino, os espanhóis brasil. Diz-se que 
as madeiras vermelhas da Hispaniola são muito melhores para 
dar a côr às lãs. Seguindo depois o Aquilão, que os mari- 
nheiros espanhóis chamam nordeste e os italianos grego, 
passaram por entre muitas ilhas assoladas pela ferocidade dos 
canibais, mas férteis. Com efeito, desembarcaram em muitos 
lugares e encontraram vestígios de muitas aldeias destruídas. 
Viram contudo em alguns pontos homens, mas tímidos que 
fugiam da vista dos navios estranhos para as penhas dos 
montes e para os bosques cerrados, e que não tinham domi- 
cilio certo, mas andavam errantes por causa das ciladas dos 
canibais. 

Encontraram árvores grandíssimas que a cada passo e 
por sua própria natureza produzem cassiafistula, como vulgar- 
mente lhe chamam. Diz-se que esta não é inferior à que os 
febricitantes procuram dos farmacêuticos, mas não estava 
ainda madura quando já estavam em marcha. Prefiro dar 
crédito a estes e outros que tais coisas referem a perscrutái-os 
mais laboriosamente. Contam que há aí árvores tam gigantes- 
cas que muitas delas não podem ser abraçadas por um cordão 
de 16 homens unidos pelas mãos. 

Entre estas árvores foi encontrado aquele animal mons- 
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âncoras e a quarta permaneceu surta, mas com tanto trabalho 
que já tinham perdido tôda a esperança de salvação. 

Tendo desembarcado em terra, haviam já começado a 
pensar em viver ali, mas receosos de que a gente do lugar, 
pedindo o auxílio dos vizinhos, os quisesse exterminar, toma- 
ram a deliberação de os matar primeiro, e já tinham princi- 
piado a fazê-lo, quando, ao cabo de oito dias, se fêz a bonança, 
o navio perdido tornou com 18 homens, e com êste e com 
o que estava salvo no surgidouro, fizeram vela e tornaram a 
suas casas, no último dia de setembro. 

Vieram depois muitos outros que navegaram pelo meio 
dia, mas todos pela costa da terra de Pária, que trouxeram 
canafístula melhor que a de Vicentianes. 

truoso de focinho de raposa, cauda de cercopitéco, orelhas de 
morcego, mãos de homem, imitando nos pés o macaco, que 
transporta os filhos já nascidos, para onde quer que vá, num 
útero exterior à maneira de uma grande bolsa. Êste animal, 
embora morto, tu mesmo o viste comigo e o manuseaste e 
admiraste aquela bolsa, novo útero, novo remédio da natureza, 
com que livra dos caçadores ou dos outros animais violentos 
e vorazes os filhos, transportando-os consigo. Dizem ter sido 
descoberto pela experiência que o animal leva sempre consigo 
os filhos nesta bôlsa e nunca os deixa sair senão para brincar 
ou para os amamentar até êles aprenderem a buscar por si o 
sustento. Como tivessem agarrado com os filhos o próprio 
animal, os cachorros morreram pouco depois nos navios, mas 
a mãe sobreviveu-lhes alguns meses; por fim ela também não 
pôde suportar tam grande mudança de clima e alimentação. 
Dêste animal já dissémos bastante; voltemos aos autores do 
descobrimento. 

Estes dois Pinzons, tio e sobrinho, padeceram durante 
esta navegação coisas horríveis. Tinham percorrido já 600 
léguas pelo litoral de Pária e segundo pensam passado além 
da cidade de Cathay e da costa da índia além do Qanges, 
quando nestas paragens se lhes desencadeou em Julho uma 
tempestade tam violenta que submergiu a seus olhos duas 
das quatro caravelas que levavam, imediatamente desancorou 
e fêz desaparecer a terceira, e sacudiu por tal fôrma a quarta 
ancorada que já se estava despedaçando a carcassa. Em con- 
seqüência desembarcaram do navio, perdida a esperança de 
o salvar. Reünidos por isso em conselho, cogitavam não só 
em preparar domicilio nestas regiões, mas também em matar 
todos os habitantes, com receio de que estes, convidados os 
vizinhos, conviessem em trucidá-los. Mas sucedeu melhor. 
Cessou a tempestade, tornou a caravela que ela arrebatára, 
na qual vinham dezoito homens, e foi concertada a que tinha 
ficado à vista. Nestas duas naus tomam o caminho de Espa- 
nha, e no dia antes das calendas de outubro voltaram a Paios 
a suas mulheres e filhos, sacudidos pelas vagas e tendo per- 
dido não poucos amigos. 

Êles trouxeram muitos pedaços de árvores que cuidaram 
ser de canela e gengibre, mas inúteis porque não estavam 
preparados, desculpando-se de não trazerem mais nada de 
precioso. Contudo o teu Luis Baptista, filósofo exímio e médico 
não inferior, diz ter visto nas mãos dêles pedras que trouxe- 
ram apanhadas naqueles litorais marítimos, as quais afirma 
serem verdadeiros topázios; a mim e a ti, se me não engano, 
o narrou. 

Depois disto, também outros, levados pela emulação de 
vizinhos, percorreram longüissimas extensões para o sul, mas 
utilizando-se de descobrimentos alheios e dos vestígios do 
almirante Colombo pela costa da Pária. Também estes acha- 
ram canafístula e aquele remédio precioso para tirar com seu 
fumo a dor de cabeça, a que os espanhóis chamam animãs 
álbum. 

O animal que Mártir capitula de monstruoso é o opossum americano (Chironectes vãnegatus), 
a cuja família pertence o gambá brasileiro. O remédio animas álbum ou anime blanco, é uma espécie 
de incenso. 

Do texto latino se depreende que Pinzon julgava ter ultrapassado o fabuloso Cathay e o 
Ganges quando lhe sobreveio a tormenta a que não resistiram duas das caravelas; o naufrágio ter-se-ia 
realizado, pois, nas costas da terra firme. Isto está em desacordo com o próprio texto onde Mártir nos 
diz que o navegador partiu de Pária com o rumo de nordeste e se encontrou com ilhas despovoadas, 
mas é possível que êle localizasse Cathay em Cuba, que ao tempo geralmente não constava fôsse ilha. 
Em Trevisan, pouco claro, o naufrágio sucedeu ao poente da Hispaniola, mas do depoimento de Anton 
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Colombo, AnfTniernmidez^Colnfeneiro 0e ^ Pedr0° RamtrczT1")" da^3poucas"^ue à btarra T PTOCeSSO
rí 

de 

sobri„hos de Pinzoo, Diego Femandez Cotaenero e mJ ÀZ ^ fãS 

ls.be,a. e qufvTcente VrtTseTartu 2 Ta ITT, e!!pedi™n?™S 4 HisPMÍ°la. *"<■ ™ <"« ^ 
r/n /^ r a V1^r'ie vanez se partiu de la Isabela (da uma ilha?) que se dice lumeto v a Inc nin* 

4iría)fuZT22tu7 hATnavi0s em bail<iOS' A sesl",da diz-nos O"8 saíram "si Drago 
e de alf wrtiramTara Qu^dalínf™"' "3 'a P-^ron nombre ísla de Mago ("•) 
e a /aL,rS,f Santa TeZ^rH-® S82uindo Para S- >a« (Porto Rico) 

Someto (a lumeto de Anton CoImPnPrJ^M vagem prosseguiu depois por outras ilhas Samana, 
Trevisan anuncia noa m.P f Mag"an*; mas a testemunha omitiu estranhamente o naufrágio. 

400 léguas o Tue moscas LbuloLfa r' 6 da,eXCUrsão' entre HisPa™la ^ o naufrágio, andaram 
atoa Pinzon'Nem mE,ada a 

A em Sío?"'6 "a'6''0 de rePar0 d8sconfiado oae Pinzon pretendesse ter cruzado o eqüador p.nzo» , 

uesTde^r9,^ "cavaTccm ^STTTSí^, ^ 05 

modesto embora para os seus rivais," ^raT.Tava^lTSmTeT:o.:ord::,«pear„bqoi:' "°U'N0C" 

XV, e ainda ZlZ^Ts conTZTde'vSa"na'parte "da'oníTórrWa T" ^ ^ 
Las Casas e o seu plagiário Herrera tenham reiv"dicado Ta Rnz™ Tr TP.reend!'Se P0ÍS ,Ue 

espanhol a atravessar a linha, inscrevendo-o no sen aclivo ao lado de outras de maioflômo " Pr'me"'0 

a mesma 

^3«»AS2aaa^-aSÍ! inconsistência da lendana versão (uo)- mas a nrnua roc„H«„ • t- • . 4"erque Lima, rez ver a 
publicista se va^eu do relato de Herrera, e este tTscreve de es ri? ' princ;pa!m8nl8. Ç»")"8 » 
errada. Por nossa parle socorrer-nos hemos do de Mártir cuia autoridade5 result 'VT'3 l"a|

lve'men'13 

sobre informes do próprio Pinzon, baseando nossos argumentos nas condições em ^^0 alegaT 
perdido primeiro, e depois recuperado a polar. q 2 

... Conta-nos o sacerdote milanês que, partindo de Santiago de Cabo Verde naveoaram os 
expedicionários 300 léguas no rumo de sudoeste, perdendo então a Iramonlana. flcto contínuo, assaltou-os 

C47) Apêndice B, resposta à 7.a pregunta do fiscal, 

nos demais/ ^ 113 aparece no Iu2ar indicado no pianisfério de La Cosa e no porfulano de Egerton, mas não figura 

C49) Op. cit., de pág. 100 em diante. 
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furiosa tempestade a que resistiram, andando em seguida mais 240 léguas, no mesmo rumo e com grandes 
cautelas, ao termo das quais atracaram ao continente americano, tendo gasto na travessia 13 dias ou 
14 incompletos. Examinemos estes dados. 

Em 1500, a distância do pólo à estréia do norte era 30 25', e a refracçao horizontal, então 
como hoje, excedia' 25' (150). Temos pois a certeza absoluta de que o astro só começava a sumir-se em 
latitude boreal inferior a 3°, desaparecendo totalmente por latitudes austrais superiores a 3o50 . Entre 
as duas posições, separadas pelo dôbro da distância polar da estréia, esta só era visível em certas con- 
dições de hora. Por outro lado, a légua náutica usada pelos espanhóis tinha quatro milhas romanas de 
1480 metros cada uma (151); nós tomaremos a conta redonda de 1500 metros a milha, e de 6 quilôme- 
tros a légua, cabendo pois ao grau eqüatorial 18,5 léguas. ^ , , 

Isto posto, um cálculo simples mostra que, caminhando 300 léguas no rumo do sudoeste, a 
partir da pequena ilha de Santiago, cuja latitude média é de 15° boreais, se chega jipenas a 3° 19' no 
mesmo hemisfério (152). Nesta situação a polar abeirava-se do horizonte na culminação inferior e na su- 
perior pouco excedia 6o 44'; estava sempre visível e os pilotos se fartaram de a contemplar. Para que 
ela não assomasse sobre as águas do oceano tornava-se mister a Pinzon vencer 180 50' de diferença na 
latitude; ora já mesmo admitindo uma róta francamente apontada ao sul, o percurso correspondente 
tinha de ser superior a 340 léguas. Como porém Mártir claramente indica o rumo de sudoeste, é forçoso 
que o trajecto fôsse de 480; mas então já êle devia ter avistado a América, pois sua distância a Santiago, 
na direcção apontada, orça por esse número de léguas. 

Dêste primeiro exame se apura assim que a distância de 300 léguas é errônea, e nasce a 
suspeita de que o capitão espanhol não perdeu realmente a polar; contudo, antes de tornar definitiva a 
conclusão, cumpre atender as objecções seguintes que se lhe podem levantar: 

1.a Na estimativa da derrota os pilotos pecaram por defeito, encurtando o espaço andado. 
2.a As correntes marítimas, de que êles não tinham consciência, arrastaram as caravelas, 

obrigando-os a trajectos maiores que os estimados. 
3* A estréia do norte, conquanto de dia superasse o horizonte, não era visível de noite. 
4.» O rumo teria sido o susudoeste, e não sudoeste. 

A primeira dúvida não colhe; os navegadores castelhanos, em vez de os diminuir, invariavel- 
mente alongavam seus trajectos. já tivemos ocasião de mencionar Rodrigo Bastidas que, com prodigioso 
exagêro, se gabava de ter custeado 3000 léguas na sua viagem, mas a cada passo deparamos com 
ampliações similares, embora em menor escala, nos primeiros anos do brilhante período espanhol. O 
geógrafo Enciso explica-nos em 1519 a razão desta prática constantemente seguida na navegação cor- 
rente (153). Podemos pois estar suficientemente seguros de que Pinzon, acusando 300 léguas, na reali- 
dade não andou maior distância. 

A segunda objecção reside na existência de correntes que sulcam o Atlântico nas paragens 
atravessadas por Pinzon. Sabe-se efectivamente que entre o arquipélago de Cabo Verde e o nordeste 

(1601 Em 1500 as coordenadas astronômicas da polar (a Ursae minoris) eram: ascenção recta 3o 76, declinação 
86° 58 (Paul Neugebauer, Sterntafeln von 400 vor Chr. bis zur Gegenwart, 1912). A refracçao colige-se das tabuas empíricas 
de Argelander (Chauvenet, SpAer/ca/ and pracücal astronomy, tômo I, pág. 132). Em 1519, Enciso na Suma de geographta. 
dava 3°, 5 para distância polar da estréia do norte, copiando do Regimento do estrolabio e do quadrante. 

(151) Vignaud, Toscanelli and Columbus, pág. 200. ,. . „ „„ 
(152) No Apêndice D são concisamente apontados os elementos com que foram feitos este calculo e os subse- 

qüentes desta secção. As rótas de rumo constante são loxodrómicas, curvas transcendentes pela pnmeira vez consideradas 
pelo insigne matemático português Pedro Nunes (Tratado em defensam da carta de marear, 1537), todavia equiparamol as 
arcos de círcudo máximo pelas rasões expostas no apêndice. „„„ e„QiQ r.nr hnra 

(153) y es buena cuenta a los que tienen conocimiento de la nao en que van Io que suele andar por nora, 
porque arbitran lo" "que puede andar. Pero como es arbi-rarie la cuenta es incierta. E para seguridad dei erro hechan antes 
más léguas que menos, porque se hagan con la tierra antes que lleguero a ella. E haciendose com e,la \aV®n sobr^viso e 
velen Ias noches, porque no den en ella sin la ver primero e conoscer a do van a dar. E com este resguârdo se ngen los 
experimentados e assi van por esta cuenta ciertos de no estropezar. Y este es le dereche navegacion 
foi 22) Os pilotos portugueses geralmente procediam como os castelhanos e aumentavam na carreira da índia o nume 
léguas "percorridas, não só por mostrar que fazião grandes serviços, como expõe a D. João 111 o de Bragança, mas 
também porque nos que vaão na volta do mar, veem-lhe proveito acharem-se muito mais adiante do que se fazem, por 
segurar de teer dobrados os cabos; porque se acertam de fiçar a jutavento dos cabos, perde-se a viagem daquelleanno pola 
mór parte das vezes. (]. Bensaúde, Les Légendes allemandes sur Vhistoire des decouvertes mantimes portugaises. Geneve, 
1920, anexo 3.o). 
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do Brasil corre continuamente um circuito pelágico que parte daquelas ilhas no sentido aproximado do 
sudoeste até 10° de latitude norte, começando depois a rodar para oeste e tomando sensivelmente esta 
orientação a partir de 5°; no eqüador êle prossegue no mesmo rumo ocidental até perto de 100 quilô- 
metros do continente e depois encurva-se para o noroeste, acompanhando a costa. Sua velocidade média 
atinge 20,5 milhas náuticas inglêsas em 24 horas, mas até o eqüador nunca excede 10,5 (15i)- 
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Correntes marítimas na região eqüatoriai do Atlântico, durante Janeiro. (Extracto da carta n.o 2951 do Almirantado Britânico). 
Os números indicam em milhas inglêsas a velocidade média diária das correntes. 

Aqui nos falece um elemento essencial para avaliar com segurança a velocidade média das 
caravelas espanholas, e vém a ser a extensão total do percurso transatlântico de Pinzon, pois nenhuma 
confiança depositamos nas 540 léguas indicadas e apenas sabemos do tempo gasto. Contudo estaremos 
aquém da verdade supondo tam somente para os efeitos do presente raciocínio, que o trajecto foi o 
menor dos imagináveis entre Santiago e o Brasil, porquanto desfarte arbitramos no mínimo a velocidade 
média das caravelas durante os 14 dias, e avulta em percentagem mais elevada o efeito da corrente. 
Este trajecto mínimo, que liga a ilha portuguesa sensivelmente ao cabo de S. Roque, anda por 1740 
milhas, o que nos conduz à cifra de 124 milhas por dia; por outro lado, a corrente avançava no mesmo 

t><>o<>o<>(>c>o<>o<>r)<> 

(151) Veja-se a carta 2951 do Almirantado Britânico Monthly current charts—Atlantic Ocean—January and February. 
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intervalo perto de 13 milhas náuticas espanholas que, deduzidas das 124 de velocidade global, deixam 
111 para a proveniente da impulsão do vento. A percentagem aceleradora da corrente não excede 
portanto 11,7; e então, admitindo a exactidão da estimativa dos pilotos, concluímos que as 300 léguas 
acusadas devem ser acrescentadas de 35, sendo de 335 a distância vencida desde Santiago até a preten- 
dida perda da polar. 

Ora, navegando no rumo de sudoeste êste número de léguas, chega-se à latitude boreal de 
loõó', na qual a polar a 20 de Janeiro de 1500 era perfeitamente visível durante umas 5 horas, sendo 
aproximadamente de 4° a sua altura ao anoitecer C55). Êste resultado é tanto mais seguro quanto para 
êle contribuíram quatro hipóteses que o desfavorecem: o efeito máximo da corrente, o trajecto mínimo, 
a exactidão da estimativa, e por fim o desprezo da inflexão da derrota que traria consigo a elevação 
da latitude do ponto terminal. 

Afastadas por êste teor as duas objecções referentes às distâncias, passemos à terceira, deri- 
vada da ocultação parcial da tramontana. Na travessia do oceano há que considerar dois períodos 
distintos, o que precede a perda da polar, no qual andaram 300 léguas, e o segundo depois dêste 
acontecimento, no qual percorreram 240 com menor rapidez, porque com mais resguardo. Dividindo o 
intervalo de 14 dias incompletos em partes proporcionais àqueles números vê-se que a invisibilidade da 
estréia ocorreu no dia 20 de Janeiro ou no subseqüente. Na proximidade do eqüador os dias diferem 
pouco das noites, e, como o crepúsculo é breve, às 7 horas da tarde brilham nitidamente os astros no 
firmamento. Mostra-se que a esta hora de 20 de Janeiro de 1500, para tôdas as longitudes entre a de 
Santiago e a ilha da Trindade, a estréia polar só desaparecia em latitudes austrais superiores a 2° 27'; 
ora o trajecto andado pelo sudoeste até esta latitude orça por 435 léguas. Como se vê, estamos bem 
longe das 335 em que com segurança calculámos o percurso, atendendo à intervenção do circuito pelágico. 

A última objecção que nos resta apreciar por igual se revela destituída de valor. Que os 
rumos de Pinzon não eram exactos, temo-lo por certo, quando mais não íôsse por causa da declinação 
magnética que desvia a bússola da direcção do meridiano geográfico. Talvez os pilotos soubessem que 
a agulha noroesteava ou nordesteava, mas ignoravam de quanto, cingiam-se aos rumos aparentes sem 
cuidar de os corrigir. A róta que Pinzon asseverava ter sido sempre pelo sudoeste não seguiu portanto 
êste rumo talvez em parte alguma. 

Sabe-se pouco das linhas isogónicas ou de igual declinação em 1500, a-pesar-de haver cartas 
magnéticas da época construídas séculos depois; mas das observações de Colombo parece deduzir-se 
que a linha agónica ou de declinação nula passava um pouco a oeste dos Açores e dirigia-se de N. E. 
para S. O. tocando na ilha Margarita, ao norte de Venezuela. (166). Se assim era, a agulha nordesteava 
ao longo da costa que desce da ilha até o cabo de S. Agostinho; e o sudoeste aparente de Pinzon deve 
substituír-se por um rumo que se aproxima mais de oeste, talvez sudoeste-quarta de oeste. O desvio da 
trajectória devido à falsa orientação trá-lo-ia, acima do Ceará, onde deveria aportar se tivesse sempre 
seguido pelo sudoeste. 

Uma das testemunhas no processo de Diego Colombo, Anton Hernandez Colmenero, que com 
certeza esteve às ordens de Pinzon em 1500, narra que fueron Ia via dei surueste entremedias dei sur, 
o que indica o susudoeste ou rumo muito próximo; outra testemunha, Pedro Ramirez, que provávelmente 

(iss) Devemos ao sr Frederico Oom, ilustre director do Observatório Astronômico da Tapada, em Lisboa, o cálculo 
das coordenadas equatoriais do Sol em 20 de Janeiro de 1500, que à meia noite do meridiano de Greenwich eram as seguin- 
tes: ascenção recta 312o, 22; declinação 17o, 86; variação horária da ascenção recta 100,6. 

O Almanach perpetuum de Zacuto informa que o Sol, à hora indicada, estava em 9° 59'29'' do signo do Aquário 
o que da para a ascenção recta 312°, 46, tomando para inclinação da eclíptica e para a constante de precessão os números 
adoptados pelo astrônomo judeu. 

(I56) Humboldt, Examen critique, tômo III, pâg. 29. João de Lisboa, célebre piloto português, é de parecer diverso 
no Tratado de agulha de marear, concluído em 1514, onde lemos o seguinte, estropiado pelo copista: «As de saber que este 
merediano vero homde as agulhas verdadeiramente fazem o pollo do mundo artiquo devide a Ilha de samta maria a pomfa 
da Ilha de Sã miguel que sã na (S) ilha (S) dos açores e devide a espera ê 2 partes ygoaes e pasa amtre as ylhas do cabo 
verde por cima da Ilha de Sã Vicête e asy pasa amtre o cabo de boa esperança e o cabo frio/ E aquy neste merediano achei 
sempre as agulhas fixas no pollo do mudo! e como delle me saya llogo as agulhas faziam conhecimento e por que nuqua 
tuy, em parte que achasse conhecmento doutro merediano nã faço decraraçã senã deste... (Livro de Marinharia, Lisboa, 1903, 
edição de Brito Rebelo, pág. 23). A declinação nula das agulhas nos Açores era há muito conhecida dos portugueses, dos' 
quais a soube naturalmente Colombo; parece porém que João de Lisboa imaginava que o meridiano magnético coincidia com 
o geogratico, falsa idéia vulgarizada e da qual também partilhava o almirante genovês. O piloto português em 1514 já tinha 
corrido as carreiras da índia e do Brasil. Como êle diz que as agulhas se fforê do merediano vero pera ho oriemte fazê 
conhecimento pera ho nordeste tanto quanto vos delia affastaes, suguindo do merediano para o ocidente fazê conhecimento 
para o noroeste, segue-se que êle devia ter visto a bússola noroestar nas costas do Brasil, o que se não concilia com a 
conclusão de Humboldt. 
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acompanhou o navegador na mesma viagem, dá a mesma indicação (157). Êste rumo do início da travessia 
discorda do registado por Mártir; mas os marinheiros não conservariam em 1513 muito viva a memória 
dêste pormenor de treze anos antes. Os depoimentos das Probanzas exibem a cada passo enganos dêste 
jaez. Pôde suceder, no entanto, que êles falassem verdade e o escritor, como fôsse leigo em náutica, não 
nos transmitisse fielmente as palavras ouvidas, desprezando uma ou duas quartas na rosa dos ventos. 
Vejamos quais as conseqüências de se admitir a direcção SSO até à ocultação da polar. 

Um percurso de 300 léguas com êste rumo trazia os expedicionários à baixa latitude austral 
duns 0o3', na qual a tramontana era bem visível às 7 horas da tarde de 20 de Janeiro de 1500, pois já 
vimos que nestas condições ela só se sumia por 2o 27' austrais; mas há que contar com o efeito adju- 
vante da corrente oceânica. Como o seu curso desde o princípio da derrota faz ângulo com esta, e depois 
se acentua mais a obliqüidade, deve-se diminuir a percentagem aceleradora que anteriormente compu- 
támos com acentuado favor em 11,7 e agora, por considerações enfadonhas de enunciar, reduzimos a 8. 
As 324 léguas resultantes do aumento conduziam a lolS' S, onde a polar ainda estava acima do 
horizonte na data e hora indicadas, com a altura aparente de 1° 12'. 

Não se realizou, pois, a ocultação da estréia, embora ela se abeirasse do horizonte, e acresce 
ainda uma circunstância inexplicável: é que Mártir se engana segunda vez, quando diz que depois de 
desaparecida a tramontana persistiram no mesmo rumo de sudoeste. Com efeito, sendo a longitude de 
Santiago 23° 30' O de Greenwich, será 30°7' a do ponto de latitude IMS7, cujo afastamento do litoral 
brasileiro foi vencido na segunda parte da travessia transatlântica. As 240 léguas em que o calculou 
Pinzon teem de sofrer correcção por efeito da correnteza oceânica, que cresce em rapidez à medida que 
se avizinha do continente. Desprezando todavia o aumento (que excede 20 léguas), e medindo aquela 
distância à costa brasileira, caímos pouco ao sul da foz do Maranhão, com a direcção final da derrota 
sensivelmente por oeste—quarta de sudoeste. Assim pois os nautas abandonaram o rumo inicial de SSO, 
cambando nada menos de 56°. A continuação da róta no mesmo rumo afastava-os do continente, mas 
podemos supor um ligeiro desvio que levásse ao cabo de S. Agostinho—e tal é a trajectória comum- 
mente aceite—; êste cabo fica porém a umas 150 léguas do ponto terminal do primeiro trôço da derrota, 
o que está longe das 240 indicadas por Pinzon. A persistência do rumo não se concilia com o que 
conhecemos da viagem. 

Até aqui temo-nos ocupado em demonstrar que a distância acusada de 300 léguas para a 
perda da polar é impossível de admitir-se; vamos ver agora que ela é um dado fictício. 

Narra Trevisan que, depois de terem avistado o grande rio em cujo estuário se espraiava um 
mar doce, andaram os exploradores 50 léguas em poucos dias e descobriram novamente a tramontana; 
Mártir nas edições latinas diz que, seguindo para o norte, recuperaram o pólo. Não há contradicção nas 
duas versões, antes elas se completam, deduzindo-se claramente que recobraram a estréia algum tempo 
e algumas dúzias de léguas depois de ter abandonado o mar doce. 

Há no nordeste da América Meridional dois poderosos rios, o Orinoco e o Amazonas, nos 
quais o volume e ímpeto das águas determinam a dulcificação do mar onde irrompem. O primeiro tem 
sua foz por 8°30' boreais, e a tam alta latitude vê-se perfeitamente a polar, a qualquer hora da noite; 
não deve pois ser êste o rio a que se refere Pinzon. Quanto ao Amazonas, notaremos que a Ponta 
Grossa, extrêmo norte da sua embocadura, está por lolO' boreais; e a esta latitude, quando ainda os 
castelhanos estavam à vista do rio, a estréia era francamente observável mais de 2 horas, ao anoitecer 
ou de madrugada. Mas se êles ainda caminharam umas 50 léguas na direcção do norte, com certeza 
ultrapassaram a latitude de 2° 10', visto um grau de diferença eqüivaler apenas a 18,5 léguas; ora então 
a tramontana estava visível durante 5 horas. Assim, tampouco pôde ser o Amazonas o rio em questão, 
e visto que o problema só oferece duas soluções, ambas incompatíveis com a descrição da viagem, 
concluímos que ela neste ponto é mentirosa. 

O empenho de Pinzon em se gabar da façanha de atravessar a eqüinocial arrastou-o a uma 
fraude, mas ocorre inquirir <L como se aventurou êle a produzir a cifra de 300 léguas? A esta pregunta 
interessante oferecemos uma resposta meramente conjectural. 

A latitude de Santiago de Cabo Verde é de 15° N., muito cedo arbitrada ao meio da ilha pelos 

(157) No Apêndice B, respostas à 7.a pregunta do fiscal. 
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portugueses; mas se estes a conheciam com exactidão, outro tanto não acontecia aos espanhóis (168). 
Queremos admitir que Pinzon a tomasse em 14°, de acordo com Vespúcio ao princípio da terceira 
viagem feita em 1501 (159). Por outra parte, o navegador pensava que o grau tinha 15 léguas; pelo menos 
esta era a medição corrente, conforme com a de Colombo (160). Para vencer 1° de latitude, pelo rumo de 
sul, era pois necessário correr 15 léguas, e 21 pelo sudoeste, assim lho deveriam dizer as tabelas usadas 
havia longos anos pelos marinheiros (161). Por conseguinte, para vencer 14° de latitude até o eqüador, 
seguindo pelo sudoeste, tornava-se mister percorrer 14X21=294 léguas; ora Pinzon, fraco astrônomo como 
todos os capitães do tempo (sem exceptuar o próprio grande almirante), imaginava que perderia a polar 
quando atingisse o eqüador, e daí a sua afirmação das 300 léguas, baseada nas inferências expostas 

CERTO que o primeiro desembarque de Pinzon se realizou no dia da chegada ou na manhã pinzon em 
seguinte, o mais tardar. O capitão castelhano, saltando em terra, tomou logo posse solene tocou 
dela, entretendo-se os seus companheiros em esculpir em fragas e árvores os nomes dos CAB0 DE 

reis de Castela e os próprios; e é evidente que simultaneamente se baptizou o lugar. Esta S AG0STINH0 

primeira denominação marca o início das descobertas; ora o têrmo das capitulações de 
1501, ao enumerá-las, dá a primazia ao cabo de 5. Maria de Ia Consolacion. Como seria estranho que o 
diploma oficial começasse a definição das novas terras por um ponto situado adiante do da posse, 
plausívelmente foi naquele cabo que primeiro pousaram os olhos ansiados dos nautas, depois da 
arriscada travessia. 

Não parece que Pinzon, escolhendo a invocação da Virgem, obedecesse à praxe litúrgica, cuja 
voga começava então, de designar as descobertas pelo santo do dia em que foram feitas; êle podia ter 
preferido naquela jubilosa conjuntura a Senhora de sua especial devoção, ou o nome da caravela 
capitânia, hoje ignorado. Efectivamente, o dia 20 de janeiro, apontado por Trevisan, é consagrado ao 
papa S. Fabião e ao Mártir S. Sebastião; o de 26 de janeiro (domingo), dos textos latinos, é o de 
S. Poücarpo, bispo e mártir í162). Só a 2 de fevereiro se celebra uma festa da Virgem, a Purificação, que 
é a de Nossa Senhora da Candelária, e não a da Consolação (163). Harrisse inclina-se a crêr que neste 
último dia se nomeou o cabo (1W), mas neste caso caímos na hipótese improvável de que o primeiro 
desembarque não se realizou então, pois há entre as respectivas datas um intervalo de 7 a 8 dias. 

Mártir não indica um cabo no sítio da arribada, e apenas nos fornece insuficientes informes: 

(158) Veja-se o Regimento do estrolabio e do quadrante, edição fac-similar de Joaquim Bensaúde, onde vém uma 
lista de latitudes cuja parte africana é provávelmente anterior a 1500. Duarte Pacheco em 1505 diz ser 15°20' a latitude da 
ponta norte de Santiago, o que é exacto (Esmeraldo de situ orbis, ed. 1905, pág. 36 e 84). Colombo em 1495, antes de passar 
pelo arquipélago, onde teve quási sempre cerração que impedia observações, dava-lhe 9o 15', contra o parecer do joalheiro 
astrologo Jaime Ferrer que calculava bem (Navarrete, op. cit., tômo II, dec. LXVIII). Enciso em 1519 arbitra-lhe 14o30' (Op 
cit., foi. 56). 

(,59) Carta escrita em 4 de junho de 1501 por Vespúcio a Lorenzo de Pier Francesco de Medicis (Vignaud, Améric 
Vespuce, pág. 404). A-pesar-de considerar apócrifo o documento de Pier Vaglienti, o ilustre americano reputa provável que fosse 
redigido sôbre uma carta autêntica do Florentino; a latitude que êle atribuía ao arquipélago deve ser idêntica à da carta. 

(16°) vignaud, Toscanelli and Columbus, pág. 199; Navarrete, op. cit., tômo III, nota l.a de páq. 199; Mártir, 
Década V, livro 7.o. 

C61) Uma destas tabelas (toleta di marteloio), encontra-se no Regimento do estrolabio e do quadrante com o 
grau de 17,5 léguas; dela a copiou Enciso (op. cit., foi. 21 verso), como o prova esta dimensão, contraditória com a de 16 
léguas e 2/3, adoptada no resto do livro. 

(162) Isto se vê do calendário inserto no Regimento do estrolábio e do quadrante, citado na nota 40, com o qual 
concorda o de Enciso, na obra citada na mesma nota. 

(ic3) a Senhora da Candelária, chamada em Portugal, pelos lavradores, das Candeias, por terminarem com o mês 
de janeiro os serões de inverno, tinha em Espanha um culto antiquissimo. A da Consolação era celebrada na l.a Dominga do 
Advento, e em 1675 por breve de Clemente X passou a se-lo na dominga dentro da oitava de S. Agostinho, entre 28 de agosto 
e 4 de setembro. Em Lisboa, em tempos remotos, a sua festa foi na segunda-feira da Pascoela; os ortodoxos gregos celebra- 
ram-na na Visitação de Nossa Senhora, a 2 de julho. 

(lei) jhe diplomatic history of America, 1897, pág. 201. 
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a sondagem e a turvação do mar junto à costa—talvez indício de rio próximo. Dos principais cronistas 
subseqüentes, Oviedo nada nos comunica; Gomára (1553) diz que os expedicionários aportaram ao cabo 
de S. Agostinho; Las Casas e o seu imitador Herrera confundem-no com Santa Maria de la Consolacion. 

A aparição do segundo nome explica-se fàcilmente: é que em 1513 Pinzon, ao depôr nas 
Probanzas dei fiscal, declara ter descoberto o cabo de Consolacion que es en la parte de Portugal, é 
agora se llama cabo de Sant Agustin (165). Em face da peremptória afirmativa, aliás repetição da exarada 
na 7.a pregunta do fiscal, os cronistas crédulos e patriotas não hesitaram, e ficou assente que a derrota 
correra entre o arquipélago de Cabo Verde e o promontório decorado com o nome do bispo de Hippona. 
Todavia esta tese, sedutora para os espíritos desprevenidos contra a fraude, é abertamente contrariada 
pelo relato de Mártir, por cuja bôca—não nos cansaremos de repetir—falou em 1501 o próprio Pinzon. 

A linha que une directamente Santiago a S. Agostinho tem de extensão pouco mais de 470 
léguas do estalão espanhol do tempo, o que não condiz com as 540 acusadas na narrativa; mas como 
os navegantes sempre ampliavam as distâncias percorridas, não há que estranhar esta primeira divergência. 

Não acontece porém o mesmo quanto a duas outras: o rumo seguido e o ponto em que 
perderam de vista a estréia do norte. A direcção daquela linha é S 26° O (aproximando-se de susu- 
doeste, S 22o30/O), ao passo que a derrota foi sudoeste, S 45° O, se depositarmos fé em Mártir. Por 
outro lado sabemos dêle que houve 300 léguas percorridas antes e 240 depois de oculta a polar; ora, 
separando no trajecto directo duas partes proporcionais a 300 e 240, o ponto de divisão cai por 2° de 
latitude boreal, onde em qualquer época do ano a estréia era visível durante algumas horas, ao anoitecer 
ou de madrugada. A total ocultação somente se realiza na altura de Fernão de Noronha (3o SO7 S), num 
ponto cuja distância ao continente era de cento e poucas léguas, e não de 240. 

Podemos admitir, em rigor, que o protonotário se equivocasse e, compreendendo mal o que 
ouvira a Pinzon, lançasse nos seus apontamentos sudoeste em vez de susudoeste, inexperto como era 
em assuntos náuticos; mas a segunda discrepância é inexplicável na hipótese de que êle realmente tivesse 
perdido a polar, e torna o depoimento incompatível com a história contada pouco depois do regresso. 
A róta directa a S. Agostinho é, aliás, inaceitável desde que o capitão nunca perdeu de vista a estréia 
do norte, como ficou provado. 

d Como foi levado Pinzon em 1513 a confundir Consolacion com S. Agostinho? d Teria êle 
noção exacta da verdadeira situação dêste último ponto, e teria por lá passado em 1500 ou depois? Eis 
três problemas para cuja solução não possuímos elementos seguros, conquanto os haja para qualificar 
de inexacta a identificação. 

A primeira menção do preclaro doutor da Igreja ocorre na Lettera de Vespúcio, impressa entre 
1505 a 1506 (16,i), na qual o florentino narra a sua viagem ao Brasil em 1501, declarando que a fizera a 
convite e mandado del-rei D. Manuel. O silêncio absoluto dos arquivos da Tôrre do Tombo e dos 
cronistas portugueses contraria esta afirmativa (167). Quer a expedição fôsse mercante, quer oficial, 
pensamos que êle foi a mandado do seu compatriota Bartholo Marchioni, o qual já incluíra um navio 
seu na armada da índia comandada por João da Nova, partida em março ou abril de 1501. Sabe-se que 
de Portugal fôra neste mesmo ano ao Brasil uma outra armada, que regressára a Lisboa em 22 de julho 
de 1502 (168), muito provávelmente a mesma de Vespúcio, embora êle alegue ter chegado a 7 de setembro. 
O rei português consentia nas expedições ao Brasil naus armadas por mercadores, que lhe apresentavam 
os capitães delas, às vezes estrangeiros (lül1). 

Um indício de que Vespúcio não foi em viagem oficial transparece da omissão nos primeiros 
mapas de origem portuguesa do nome S. Agostinho, imposto pelo capitão-mór da frota, ao que êle diz: 
come doblassimo un cavo, alquale ponemo nome el cavo di S. Augustino.... et sta questo cavo 8 gradi 
fuori delia linea equinoctiale verso 1'austro. Se tal denominação se ajusta ao cabo hoje assim chamado, 
ela estaria inscrita naqueles documentos cartográficos quando o capitão tivesse missão oficial, mas são 
outras as que se leem nelas. 

No planisfério de Cantino, acabado em outubro de 1502, quando já Vespúcio estava de volta, 

No Apêndice B, resposta à 7.a pregunta do fiscal. 
Veja-se em Vignaud, Améric Vespuce, a pág. 330 o original italiano, vertido para francês a pág. 356. 
Visconde de Santarém, Recherches historiques, critiques et bibliographiques. Paris, 1842, pág. 16 e outras. 
Carta de Pietro Pasqualigo, datada de Saragoça a 12 de outubro de 1502, em Berchet, op. cit., tômo 1, pág. 91. 
João de Barros. Década /, Liv. V, Cap. X. 
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figura cabo de Sam Jorge na posição de S. Agostinho ou de outro cabo mais ao norte e próximo dêste. 
Mo de Caneno, de época incerta que não pôde ir muito além de 1505, está em lugar dêle cabo de Sta 
croxe (Santa Cruz), e esta mesma denominação se inscreve no de Kunstmann n.o 2, cuja data é geral- 

"T" 6 entre 3 e 1505- 0s maPas germânicos gravados de Ruysch (1508) e Waldseemüller (1507, 
1513 e 1516), inspirados em protótipos portugueses, também a trazem; e na carta de Pedro Mártir (1511) 

e origem espanhola, vemos Caput Crucis designando uma ponta extrêma da costa ocidental da América 
do Sul. A esta regra conhecemos uma única excepção, a carta de Pilestrina ou Kunstmann n.o 3 na qual 
vemos cabo de Santo Agustinho ao lado de nomenclatura portuguesa que se encontra em Canério- mas 
lemos razoes para supô-la posterior ao traçado dêste genovês. 

. i
Na

1
0 nos resta duvida de que a Vespúcio se deve a vulgarização do nome em Espanha, que 

so mais tarde se generalizou em Portugal. Aqui se intercala uma pregunta: io cabo de S. Agostinho 
indicado pelo navegador florentino porventura será o que hoje é conhecido sob esta designação? 

Os pilotos portugueses da expedição de 1501 deviam ser peritos na sua arte, mais que os 
espanhóis contemporâneos, que empregavam as rudimentares observações da polar para a determinação 
das latitudes em vez das alturas mendianas do sol, utilizadas pelos da nação vizinha (170). Mas a latitude 
de 80 (alias a umca que na terceira navegação da Letfera é atribuída a um lugar susceptível de identi- 
ficação) aproxima se tanto de 8021', verdade ra coordenada do cabo, que é lícito duvidar da coincidência 
dele com o de Vespucio. A carta Mundus Novus (1503 - 1504) diz-nos C") que, percorrendo o litoral, os 

navegantes chegaram a um angulo que êle fazia para o sul, e a Lettera pelo seu lado conta que foram 
ate um cabo no qual a terra dava a volta do sudoeste; ora estas duas versões, se diferem no rumo da 

costa, concordam em excluir o moderno S. Agostinho, no qual não há inflexão alguma do rumo. 
muclanÇa de direcçao efectua-se mais ao norte e torna-se sensível na ponta do Calcanhar (509'S) 

onde alguns localizam Santa Maria de Consolacion ("*); e assim só é satisfatória a resposta negativa à 
interrogação enunciada. 

O depoimento de Pinzon não menciona datas nem discrimina viagens, porventura proposital- 
mente. Mostraremos no decurso dêste estudo que êle visitou a América do Sul pelo menos três vezes 
mas e notória a viagem de 1509, feita em companhia do piloto português João Dias de Solis Mártir 
da-nos dela uma confusa notícia, dizendo no livro 7.0 da Década II que êles chegaram a uma cúspide 
extrema do continente cuja latitude avalia em 7° austrais, e no livro 8.0 que estiveram no cabo de 
S. Agostinho. Todavia, como_ o protonotário diz ser aurífera a região do cabo e a confunde com Ciamba 
em Honduras, a asserção não é segura; além disso a coordenada geográfica não joga com a de Vespúcio 
e peca por defeito, não por excesso, conforme o costume sabido dos primeiros tempos. Se notarmos que 
esta e a umca passagem de cronista anterior aos meados do século XVI donde se pôde inferir ter 
Pinzon tocado no cabo, ficamos pois muito hesitantes em admití-lo, tanto mais quanto das testemunhas 
das l robanzas que depuseram acêrca da viagem nenhuma se refere à excursão pelo sul de Pária 

■ ^ - Mas dir-se há, passou por lá em 1500, quando lhe pôs nome Consolacion, e graças a indicações de Vespucio, com quem privou, verificou ser o mesmo S. Agostinho. E' possível, mas duvi- 
damos que o pudesse fazer com alguma segurança. 

Essas indicações resumiam-se na descrição topográfica e no confronto das cartas de marear 
donde se_ depreendiam a latitude e longitude. A descrição não bastava, dado que a conformação do' 
terreno nao e característica a ponto de o distinguir entre as pontas que enxameiam pelo nordeste 
brasileiro. A^ distância ao eqüador, arbitrada em 1500 a Consolacion, devia ser muito errônea, a avaliar 
pelas medições de pilotos espanhóis da época; se ella coincidiu com os 8° mais exactos de Vespúcio, 
conduziu a uma falsa identificação. Por fim, as longitudes eram então muito grosseiramente determinadas 
e não serviam para a ligação das expedições de Pinzon em 1500 e de Vespúcio em 1501. Este diz na 

somente, o (can ^sJ}eraldo
e
df sifu orbis dá 8° 15' como latitude de S. Agostinho, com um êrro de 6' 

Epifánio Dias pág 4)' 3 m ^ao ^01 escnt0 antes de findo o ano de 1505. (Introdução à edição de 1905 de 

nm ^e'a_se na obra citada de Vignaud o original latino, a pág. 305. 
Confédératinn Mém?ire, prJsenté par les États-Unis du Brésil au Gouvernement de la 
de 1509 a aue adiante no*' mfpHmnc Sfr f p0 Calcanhar o extremo do continente atingido por Pinzon na viagem 
conforme o dTpoImento de l513 n0 te><,0 e' C0m0 eSta 6 S- A20S,Ínho (no dizer de Martir>' conclui ser Consolacion, 
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Lettera que o ponto da América onde primeiro chegou, por 5° de latitude austral, distava pelo sudoeste 
quarta de sul 700 léguas de Bezeguiche (Dakar), e o seu S. Agostinho estava ainda mais ao sul daquele 
ponto. O outro declara na descrição de Mártir que a primeira arribada estava afastada de Santiago de 
Caob Verde 540 léguas pelo rumo de sudoeste. Não há maneira de ajustar as duas versões. 

De resto, a verdadeira posição do cabo de S. Agostinho permanece ignorada dos espanhóis 
durante dois lustros. Em 1515, catorze anos volvidos sobre a sua descoberta e dez sôbre o regresso de 
Vespúcio à Espanha, aonde trouxe novas dela, procedeu-se neste país a averiguações oficiais para a 
determinar com vista à demarcação de Tordesilhas, nas quais foram ouvidos os italianos Sebastião 
Cabote e }uan Vespúcio, sobrinho de Américo, Nuno Garcia, o português ]oão Rodrigues Serrão e André 
de Morales (173). Nenhum dos pilotos consultados tinha visto o cabo, não obstante Serrão afirmar o 
contrário, pois o seu depoimento demonstra que êle se enganou. Os três primeiros louvam-se todos em 
Vespúcio, a cujo crédito lançam tudo quanto sabem de S. Agostinho. Morales declara ter traçado uma 
carta da região desde Pária, que está em ocho grados, até o cabo que êle situa en diez e seis grados 
al polo antarctico. A reputação dêste piloto estava firmada na cartografia, consoante se lê em Mártir C '1), 
e para mais a carta fôra examinada e aprovada por Dias de Solis, que o mesmo escritor nos assevera 
ter estado em S. Agostinho. iComo se explica pois que êle lhe arbitrasse latitude tam elevada, o dôbro 
da arbitrada por Vespúcio? <LNão é isto um indício seguro de que Pinzon e Dias de Solis não estiveram 
nesse cabo em 1509? E' mesmo singular a ignorância oficial acêrca de sua posição geográfica, já que o 
florentino exerceu entre 1508 e 1512 as funções de pilôto-mór e tivera tempo de inscrever no Padron 
Real o seu S. Agostinho (175). 

Pinzon tinha falecido um ano antes do inquérito, mas a memória das suas viagens estava 
longe de ser obliterada. Se êle tivesse passado por S. Agostinho em 1500 e depois repetisse a visita em 
1509, algum dos seus pilotos sobreviventes podia testemunhar o facto, que pelo menos deveria ser 
conhecido dos outros pilotos contemporâneos de Pinzon, com os quais êle mantinha relações. Todavia, 
nenhum dos consultados o cita, e tampouco se refere a Consolacion. Serrão diz que foi com Alonso 
Vellez de Mendoza, confundindo datas, e Morales parece atribuir a descoberta do cabo a Diego de Lepe. 
A omissão é mais um argumento poderoso contra a identificação feita em 1513; Pinzon, do mesmo modo 
que o fiscal, mancomunado com êle ao formular o interrogatório, apenas conheceu S. Agostinho de outiva, 

À mesma conclusão nos conduz, por seu lado, o exame do têrmo atrás citado das capitulações 
dêste navegador em 1501. Aí os reis católicos enumeram seus descobrimentos e nomeiam-no governador 
de parte dêles em que estava incluído Consolacion; julgavam-se pois legítimos donos da região. A demar- 
cação dos domínios portugueses e espanhóis fôra definida teoricamente em 1494 pelo pacto de 
Tordesilhas, hábilmente negociado por D. ]oão II, mas práticamente estava indeterminada e havia 
divergências entre os dois países quanto ao senhorio de terras próximas da linha convencional. Mas o 
cabo de S. Agostinho jamais foi disputado aos portugueses, e o comandante da expedição em que êle 
foi descoberto tomou posse por Portugal de terras ainda mais ao norte, consoante o atesta Vespúcio. 
Não é fácil admitir que a coroa de Castela dispusesse em 1501 livremente de Consolacion se não 
estivesse plenamente segura de que lhe pertencia, fóra de qualquer contestação, e essa segurança indica 
que a mencionada ponta estava longe da parte litigiosa. 

(173) Cesareo F. Duro, La situacion dei Cabo de San Agustin en el Brasil ei ano de 1515, inserto no tômo XVI, 
1883, do Boletin de la Sociedad Geográfica de Madrid. Toribio de Medina assinala erros na transcrição de Duro (]uan Diaz 
de Solis, pág. CCXI do tômo 1). No Apêndice G damos o depoimento de Serrano. Toribio de Medina sustenta que êste piloto 
era espanhol, mas o depoimento de Sebastião Alvarez invalida a afirmação (El descubrimiento dei Oceano Pacifico, Fernando 
de Magatlanez, Santiago, 1920,í;pág.,CCCCXll). 

(m) Década II, livro lO.o/iA carta em questão foi traçada por Morales depois de setembro de 1502. Êste piloto 
foi na expedição de Bastidas e La Cosa, iniciada em outubro de 1500, e talvez regressasse a Espanha com êles; é certo que 
estava na Hispaniola quando Colombo aí passou em julho de 1502, e também em agosto de 1504, quando o almirante lá tocou 
de novo. (Apêndice B, respostas ^às preguntas 6 a e 9.a do fiscal). 

(175) A própria existência do® inquérito mostra que os nautas castelhanos confundiam êste cabo com outro. Se, 
como afirmava Vespúcio, que primeiro em Espanha falou nêle, S. Agostinho era a ponta oriental extrêma do continente austral, 
claro está que a divisória de Tordesilhas não passava por lá, aliás negava-se a Portugal direito a quaisquer terras; o inquérito 
destinado a apurar as relações entre a Vdivisória e o cabo prova que o nome S. Agostinho era indevidamente dado a uma 
ponta mais a ocidente. 
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O sagaz padre Aires do Casal foi o primeiro a contestar a identificação dos dois cabos- em 
seu parecer, Consolacion é o que tem hoje nome Cabo Raso do Norte n A água em S. Agostinho 

12 ° d°ui0 sacerdote. é límpida e não turva, como afirmaram os cronistas espanhóis; além disso a 
profundidade de 16 braças observa-se junto da costa e não a distância. Se não houvesse senão estes 
motivos em contrario, aceitaríamos a versão das crônicas, porque a turvação podia não persistir três 
séculos depois, e, quanto à sondagem, é visível do texto de Trevisan e não sofre oposição dos latinos 
posteriores que ela não foi feita longe do litoral. Nos nossos tempos a profundidade de 16 braças == 
28,mg encontra-se sensivelmente à distância de légua C"); no entanto, como a terra é quási sempre 
visível de mais longe e as profundidades variam com o decorrer dos séculos, é impossível identificar 
pelo resultado da sondagem o local onde foi feita. Humboldt deu-se ao trabalho de refutar Aires do 
Casal (178); contudo, o enciclopédico sábio funda-se tam somente nos depoimentos de Pinzon e de alguns 
marítimos, que não só são de duvidosa pureza mas também deixam margem a dúvida, por não se 
referirem exclusivamente a viagem de 1500 em que, conforme atestam as capitulações de 1501 foi 
descoberto 5. Mana de la Consolacion. 

Varnhagen entendeu localizar êsfe ponto no Ceará, à ponta de Mocuripe (3044/ austrais) 
abonando-se com quatro argumentos cujo concurso julga decisivo (179): o rumo da derrota no Atlântico,' 
o a costa que se segue ao cabo, a extensão do litoral descoberto por Pinzon e o testemunho dos 
cartografos ]uan de la Cosa (1500) e Diogo Ribeiro (1529). Começaremos por analisar o primeiro e o 
ultimo, deixando para depois os intermédios. 

^ O insigne brasileiro contesta a declaração das testemunhas das Probanzas que indicaram o 
rumo de susudoeste, asseverando que com tal rumo nem um barco de vela iria ter a S. Agostinho E' o 
contrario da verdade, pois a direcção da linha directa entre Santiago e êsfe cabo difere 3° 5 do 
susudoeste; ora não só esta diferença era desprezível na indicação testemunhai que não carecia de ser 
rigorosa, mas também havia que contar com a deílexão da derrota por efeito da corrente, que fazia 
rodar o rumo real um pouco para oeste. Depuseram outras testemunhas que o rumo inicial fôra o 
sudoeste, dacôrdo com Mártir; a arribada neste caso far-se ia aproximadamente por 2° 5 de latitude 
norte e 1° de longitude O de Greenwich, isto é, nas imediações do delta do Parnahyba ou mais ao norte 
ainda, atenta a incurvação da trajectória. Não podia ser Mocuripe, que fica ao sul cêrca de 60 léguas 
de costa. Se não aceitarmos nem um nem outro dos rumos indicados, temos o direito de escolher 
qualquer outro e de excluir Mocuripe. 

Vejamos agora a objecção cartográfica. }uan de la Cosa, expõe o ilustre escritor, situa o cabo 
descoberto por Pinzon muito a oeste da terra que aí se diz descoberta por Portugal (Pôrto Seguro) e 
todos sabemos que o cabo de S. Agostinho fica bastante a leste dessa terra. Êste argumento não presta 
para nada. Se a ysla descuhierta por Portugal representa o achado de Álvares Cabral (o que é contes- 
tável), o piloto biscaínho, ao elaborar o seu famoso planisfério, tinha tam vagas informações que em 
perfeita ignorância da sua situação colocou-o a palpite, no meio do Atlântico e por altura do trópico de 
Capricórnio. Tanto sabia êle que o território novamente adquirido pela coroa portuguesa estava a leste 
como a oeste de S. Agostinho, cuja existência aliás ignorava, pois nem êste é o cabo que no mapa se 
concede a Pinzon (como teremos ocasiao de mostrar), nem até a inscrição atributiva da sua descoberta 
é do punho de La Cosa. Para mais, se em 1500 o capitão castelhano tivesse tocado em Mocuripe, êste 
deveria ser o cabo figurado no planisfério; ora a conformação real da costa é totalmente diversa da 
representada. Quanto a Diogo Ribeiro, alega o historiador que êle indica no seu mapa o descobrimento 
a oeste do cabo de S. Roque; mas se o documento cartográfico citado é o de Weimar, observaremos 
que nele não é atribuído a Pinzon descobrimento algum. 

Se Varnhagen não foi feliz, levantando à lição tradicional os óbices que acabamos de examinar, 
nao sucede outro tanto quanto aos restantes, dos quais se infere que Consolacion não é S. Agostinho.' 
Somente se conclui que não é Mocuripe, tampouco. 

( Corografia brasilica, Rio de Janeiro, 1817, tômo I, pág. 34. 
Veja-sse a carta 891_ do Almirantado Driiânico, Pernambuco to Maceió. 

Lqx í*3™" cnt'Que, tômo IV, nota da pág. 285 e tômo V, pág. 64. (,79) Historia Geral do Brasil, pág. 123. 
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Pinzon depôs que a costa adiante do discutido cabo se arrumava por oeste — quarta de 
noroeste; ora depois de S. Agostinho ela pende para nordeste. Em matéria de rumos não há que fiar 
nos de Pinzon, pois ainda que a bússola fôsse perfeita, a declinação magnética intervinha perturbadora- 
mente; mas a divergência superior a um ângulo recto basta para mostrar que não é admissível a sua 
afirmativa. Não vemos todavia razão alguma para preferir a ponta de Mocuripe às do Aracaty (40 25') ou 
do Calcanhar (5° 290, ou ainda a outras ao norte de Fortaleza, porque nelas tem a costa o rumo 
indicado no depoimento e era possível a arribada com uma róta correndo entre o sudoeste e o susudoeste. 

A incerteza em que nos deixa o texto das Probanzas cessa porém quando atentamos na 
distância que separa S. Agostinho da terra de Pária. Pinzon declarou no primeiro dos diplomas oficiais 
atrás examinados que percorrera 600 léguas de terra firme, necessáriamente entre Consolacion e essa 
península, e o mesmo repetiu a Mártir que o transcreveu, tanto no manuscrito traduzido por Trevisan 
como nas edições latinas; e conquanto êste dado não conste do têrmo das capitulações de 1501, é o 
único que possuímos acêrca da extensão da costa visitada. Ora a distância real entre S. Agostinho e o 
promontório de Pária, fronteiriça à Boca dei Drago, orça bem por 750 léguas náuticas espanholas de 
1500 (180), em marcha encostada ao litoral. Mas sôbre esta divergência considerável ainda sobreleva outro 
facto: é que o trajecto acusado por Pinzon é muito exagerado pela incerteza das estimativas dos pilotos, 
pelo seu alongamento sistemático (181) e pelo desejo de avultar as descobertas. Para mais, devemos 
observar que Mártir, precisamente quando discute as distâncias medidas ao longo da costa em certas 
cartas geográficas (182), se mostra incerto quanto ao valor da légua, que em terra é de 3 e no mar de 4 
milhas; as 600 léguas de Pinzon podiam pois reduzir-se a 450 do estalão náutico, isto é, a 2700 quilômetros. 

O argumento de Varnhagem desta vez é sólido; Consolacion não é S. Agostinho, porque está 
a muito menor distância de Pária que êste cabo. éMas será porventura Mocuripe? Tal ponta está 
afastada de Pária sensivelmente 600 léguas, donde se poderá inferir que ela é Consolacion, mas como 
esta cifra é exagerada, devemo-nos pronunciar pela negativa. 

A êste argumento vitorioso juntaremos outro derivado da narrativa de Mártir que, embora 
baseado em avaliações destituídas de firmeza, não julgamos para desprezar. Na análise atrás exposta da 
viagem de Pinzon vimos que o afastamento do lugar do primeiro desembarque, Consolacion, e do rio 
grande Santa Maria dei mar dulce não devia exceder 250 léguas do padrão de 1500. Se o nauta tocou 
em Santo Agostinho, êste rio é sem dúvida o Amazonas; ora a distância entre o cabo e a ponta Tigioca, 
no extrêmo oriental do rio do Pará, é sensivelmente de 350 léguas tomadas ao longo da costa. Para 
que houvesse concordância entre esta hipótese e os textos de Mártir, seria mister admitir que na 
expressão Navegando mais além se subentendem 280 léguas de percurso, reais e não imaginárias, 
durante as quais não encontraram nada digno de arquivamento por parte do narrador. Como 280 anda 
por metade do total em que Pinzon computou em excesso a sua navegação ao longo de terra firme, é 
muito improvável que o afastamento de Consolacion e de Santa Maria dei mar dulce atingisse o número 
verdadeiro de léguas que separam Santo Agostinho e o Amazonas. 

Por fim, se ainda alguma dúvida persiste da falsa identificação do cabo espanhol com o 
português, certamente se desvanece diante do claro testemunho de Diego Fernandez Colmenero, sobrinho 
e companheiro de Pinzon na expedição de 1500, em que comandou um dos navios. Éle depôs ter visto 
Diego de Lepe ir a descobrir na viagem em que topou com o Maranon, na parte sul da terra firme, 
onde ninguém antes estivera (183). Ora como em tempo algum se deu êste nome a rio situado ao sul de 
S. Agostinho, segue-se que Diego de Lepe o encontrou ao norte do cabo e pela primeira vez; e logo 
se conclui que as descobertas de Pinzon foram ainda mais setentrionais, sendo errôneas suas noções 
sôbre o cabo de S. Agostinho, no qual nunca tocou. 

Mais tarde diremos as razões que nos induzem a crêr que Pinzon em 1500 não passou do 
cabo d'Orange ou da bacia do Oyapoc. No que segue, pretendemos demonstrar que o rio grande, cogno- 
minado Santa Maria dei mar dulce, não é o Amazonas, como pensa o comum dos historiadores, mas 
outro de considerável volume e ímpeto de águas, o Orinoco, no qual igualmente se manifesta o surpre- 
endente fenômeno do mar doce. 

(180) Oviedo, escrevendo em 1548 à vista de um mapa de Alonzo Chaves, datado de 1535, calcula em cêrca de 700 
a distância entre o cabo e o rio Huyapari, que é o actual Cano de Vagre. 

(181) Veja-se a nota 151. 
(182) Década II, livro 10. 
(183) No Apêndice B, resposta à 8.a pregunta do fiscal. 
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ACONTECIMENTO da viagem de Pinzon que a tornou entre todas memorável foi a descoberta PINZON EM 
do grande rio cujo fluxo impetuoso dulcificava por largo espaço as aguas do oceano, Todos ^N*0AV,S- 
os demais são episódios banais nas aventuras marítimas do tempo e não despertam interesse, zonas. 

Já Colombo pretendeu ter visto em 1498 o mar doce, declarando de excelente sabor 
a água colhida no golfo de Ferias, como êle chamava ao braço de mar que circula entre 

o continente e a ilha da Trindade, mas a imaginação do grande almirante e o enlevo em que o deixou 
a visão do paraíso terrenal deviam ter-lhe transtornado o paladar, pois Humboldt assevera que as águas 
do gôlío são salobras. (184). O que as impede de ser francamente salgadas é o apêrto do canal marítimo 
conjugado com a afluência, em trecho estreito do litoral, das massas fluviais do Garapiche e dos importantes 
braços do Orinoco, os Canos de Vagre, Menamo, Pedernales, Cucuine e Macareo. Só na verdadeira foz do 
Orinoco, a Bôca grande ou de Navios, que conta cêrca de 40 quilômetros de largo, se verifica realmente 
a existência do mar doce na extensão de umas 5 léguas (18;i), ou mais talvez, por ocasião da baixa mar 
e da grande cheia que se produz regularmente entre abril e agosto. 

Há porém outro rio mais poderoso que o já poderoso Orinoco, que apresenta o mesmo fenô- 
meno em proporções bem mais consideráveis: é o Amazonas, do qual Humboldt vai até declarar 
privativo o mar doce (186). A sua vasta embocadura estende-se no sentido sueste-noroeste desde Ponta 
Grossa (1° 10' N) até Ponta Tigioca (Qoas' S), na prodigiosa amplitude de mais de 280 quilômetros (187). 
Ela é dividida pela grande ilha Marajó em duas partes: a ocidental, com 27 léguas de largo, onde 
desagúa o braço principal que tem própriamente o nome de Amazonas; e a oriental, do rio de Pará, 
cuja largura é de 14 léguas e que é tido como uma derivação secundária da magesfosa torrente. Na foz 
do rio Pará a água é salobra, senão salgada, mas ela é doce no outro braço e perfeitamente potável no 
canal do Norte, nas imediações da ilha Bailique (188) a mais de 60 quilômetros da ilha Caviane que 
esta na entrada do Canal. Pôde pois afirmar-se com segurança que o mar doce do Amazonas se mani- 
festa por espaço de 10 ou 12 léguas, quando as grandes cheias coincidem com a vazante da maré. 

Na longa faxa costeira de cêrca de 250 léguas entre o Amazonas e o Orinoco afluem 
numerosos rios, alguns de grande volume como o Oyapoc, o Maroni, o Corentine e o Essequibo • mas 
em nenhum dêles é sensível o fenômeno da dulcificação, nem mesmo no último, a cujo curso assaz 
violento se tem querido atribuir esta propriedade. Quando pois Pinzon encontrou em 1500 o seu Santa 
Maria dei mar dulce achou-se em presença do Orinoco ou do Amazonas, sendo que todos os historia- 
dores, com rarissimas excepções, têm optado pelo último. 

Deve ter-se como origem desta opinião a segunda edição de Mártir, em 1516, corroborada por 
duas passagens de Oviedo, de que adiante falaremos. Efectivamente o primeiro atribui-lhe a descoberta 
do Maragnonus ou Maranon dos espanhóis, nome pelo qual na opinião geral foi primeiramente 
designado o Amazonas, e o segundo fixa a data dela em 1500. Las Casas d'acôrdo com o milanês e 
interpretando mal os autos das Probanzas dei fiscal, coloca também em 1500 a visita de Pinzon ao 
Maranon; Herrera consoante seu costume, reproduziu esta versão e mais tarde Navarrete, embora 
habitualmente seguro, adoptou e avigorou a lenda que ganhou fóros de verdade inconcussa, quando não 
passa de perfeita falsidade. 

A nós bastava-nos ter desnudado a jacfanciosa inverdade de Pinzon, quando se gabava de ter 
atravessado a eqüinocial para concluir que êle não podia ter visitado o Amazonas, cruzado pela linha- 
mas atinge-se o mesmo resultado por outros caminhos, independentemente de considerações astronómi- 

pág. 392 Navarrete' 0P- cit-' t°mo L P^S- 250 e 253; Humboldt—awx regions equatoriales, 1820, lômo VIII, 
, , C85) A largura é contada desde Punta Sabaneta, ao oriente da foz, até a oonta NE da ilha dp Nnina- co í. 
n?tP e."tren

Punta B3"/113 e a ilha Watts a largura desce a 20 quilômetros. Abrangendo porém no estuário todo o esnaco 
üntiHn r1 'l- ■ AraSua0 ate a extrema Punta Mocomoco ou Plaia, chegámos a 90 quilômetros. Vejam-se a carta 3322 do Almi 

fÍSÍC0 ePOlÍtÍCO de la Republica de Venezuela' Caracas. ^0; e Atlas of the 

excedido ma^é0^3 pf p™3' .VI11' Cap- 24)- dá Humbo,dt 3 ou 4 lé2"as, como limite do mar doce poucas vezes 
pApw Tr i? . ? J- que 0 eminente germano nao esteve na foz do rio. No mapa de Heath revisto oor Norie Neu, 
thrLll of the se! wW Z7^nnl'i la28' !er?,?S frfsh Waltr wi'l.befound fu" 5 '^gues of the mouth of the tiver Orinoco, and 
cações precisas sôbre a tirada da barra ^ ^ 3 "0 SUCh r0" 0n ^ 0ther part of the COast Seguem-se indi- 

Ç86) Examen critique, tômo V, pág. 82, nota. 
nS yp)aqprrppCHp V80mdO /dr"irantad° Britânico South America, Norfh east coast, Cabo do Norte to Maranham. C83) Le oerrec de Kervilly, citado por Caetano da Silva. LVyapoc et 1'Amazone, § 2542. 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

cas. Vamos mostrar que o rio grande avistado em 1500 pelo explorador era o Orinoco e não o 
Amazonas, valendo-nos para tanto precisamente das narrativas de Mártir e dos autos do pleito de 
Diego Colombo. 

Conta-nos o protonotário apostólico, na versão de Trevisan, que quando encontraram o mar 
doce procuraram os castelhanos conhecer a origem da singularidade, e acharam que ela partia de um 
grande rio, o qual entrava com grandíssimo ímpeto pelo mar dentro ao longo de 15 léguas (189). À região 
banhada pelo rio chamaram Mariatambal. Na edição princeps de 1511 diz-nos o mesmo autor que, 
investigando da causa do mar doce onde encheram suas vasilhas, deram com um concurso de rios 
rápidos que afluíam com violência de vastos montes, mas não se menciona a distância a que encontra- 
ram água potável. Ao nome Mariatambal de tôda a região acrescenta dois outros, Paricora e Camomoro, 
o primeiro da margem esquerda do rio, o outro da direita. Eis tudo quanto até 1511 estava escrito sôbre 
o achado de Pinzon. 

Estes escassos esclarecimentos adaptam-se muito melhor à suposição de ser o Orinoco o 
grande rio do que à geralmente aceite do Amazonas. Com efeito, a extensão do mar doce no segundo é 
muito próxima das 15 léguas indicadas, e o entusiasmo pela maravilha que os castelhanos viam pela 
primeira vez devia levá-los a exagerar a grandeza do fenômeno; além disso, não há elevação monta- 
nhosa apreciável que a vista desarmada alcance do seu estuário, nem montes classificáveis de vastos 
para quem entra por êle dentro mais de trinta léguas. E' um facto sabido que quem navega na costa 
brasileira, partindo do rio do Pará para o norte, só vê montanhas dignas do nome na foz do Oyapoc (lnü); 
ora precisamente o contrário sucede no Orinoco, pois na sua margem direita e a curta distância se 
elevam diversos montes, ao fim da cadeia que corre ao sabor das costas de Venezuela, por Humboldt 
baptizada serras de Parime. O exame topográfico dos lugares faz-nos pois suspeitar de que Mártir se 
refere ao rio de Venezuela, e não ao do Brasil. 

Estas suspeitas se confirmam em face dum argumento de pêso. A narração do milanês exclui 
formalmente a hipótese do desembarque inicial na ilha de Marajó; foi bastante ao norte ou ao sul que 
Pinzon primeiro avistou terras americanas. Por conseguinte, se êle viu o Amazonas, deveria ter citado 
suas duas embocaduras, e elas estariam também mencionadas no têrmo das capitulações de 1501. A 
primeira impressão dos navegadores em face da dupla foz é que são dois poderosos rios distintos, e 
assim se acreditou por bastante tempo; só depois de explorado o do Pará se reconheceu a separação 
da enorme torrente fluvial produzida pela ilha de Marajó, com 74 quilômetros de frente para o mar. No 
rio do Pará, para onde correm as águas do rápido Tocantins, não se faz sensível o mar doce, no 
entanto os seus 80 quilômetros de foz eram bem dignos de menção; esta largura desmedida em aberto 
é mesmo maior que a do braço ocidental, onde a presença das ilhas Cariane e Mexiana a torna menos 
visível. Ora Pinzon nos fala de uma única boca, do mesmo modo que o têrmo de 1501, o que indica 
não ser o Amazonas o rio em questão. 

Harrisse, que consagrou ao Maranon uma análise demorada, acha-se perplexo diante do 
silêncio dos espanhóis acêrca da dupla embocadura, e conclui que êles ignoravam em 1519 e ainda 
depois, a existência do rio do Pará (191). De facto, o primeiro a mencioná-lo explicitamente em 1548 é 
Oviedo, sob o nome Rio de Navidad Tam surpreendente conclusão é inconciliável com a crença, parti- 
lhada pelo ilustre americanista, de que Pinzon desembarcou ao sul do rio do Pará, no cabo de 
S. Agostinho ou noutro próximo. Ela apenas serve para mostrar —e nisto estamos d'acôrdo —que só 
muito tarde conheceram os castelhanos o Amazonas, ou pelo menos que as suas noções acêrca dêle 
eram das mais confusas e suas navegações para êsses lados muito escassas. 

Uma outra razão nos impele a duvidar de que Pinzon tivesse avistado em 1500 o Amazonas. 
Tanto a descrição italiana quanto as latinas dizem-nos sêcamente que depois do encontro do mar doce 
seguiram para o norte e chegaram a Pária; o único pormenor que trazem é a recuperação do pólo. 
Sabemos já que isto não passa de uma mistificação de Pinzon, porque ainda na hipótese de se tratar 

(,89) Nos Paesi nouamente ritrouafi de Montalboddo (1507), que reproduz com ligeiras alterações o texto de Tre- 
visan, está escrito trouorõ una bocha che p. XV miglia sboccaua i mare con grãdissimo ipetu. Caetano da Silva, lendo errada- 
mente na edição de 1512 que a bôca tinha 15 milhas de largo, conclui ser a do braço principal do Amazonas, entre lupaty e 
a Caviana. Mesmo admitindo esta leitura, podia perfeitamente a largura indicada ser a do Orinoco. 

(190) Caetano da Silva, op. cit., § 2368, 2513 e outros. 
(isi) jhe diplomatic history of America, pág. 120. 

154 

I 



OS FALSOS PRECURSORES DE ÁLVARES CABRAL 

daquele rio, êle veria a tramontana na sua foz. O certo é que, se era o Amazonas, os expedicionários 
deviam ter percorrido cêrca de 360 léguas de costa até Pária e a Boca dei Drago (mais de metade das 
600 acusadas por Pinzon), e gasto pelo menos 24 dias, porquanto, em mar completamente estranho e 
entre os perigos inerentes a uma cabotagem de inspecção, a marcha diurna não podia exceder 15 léguas. 
iPois durante o longo intervalo não viram nada de notável, mesmo dentro do critério de Mártir, que só 
aproveitou para a sua narrativa o que lhe pareceu interessar os amadores! 

Compreende-se que, à vista do desembaraço dos belicosos selvagens e escarmentados com a 
morte de alguns companheiros, os castelhanos fugissem de encontros perigosos, mas é incrível que não 
desembarcassem em tam dilatada faxa de litoral, sequer para desencantar o ouro, as pedrarias ou as 
essências apetecidas. Mas dado que o fizessem sem resultado e que calassem suas pesquizas na terra 
inóspita, é curioso que Pinzon não nos diga palavra dos grandes rios que abundam na costa: o Oyapoc 
(mais tarde conhecido sob o nome de Vicente Pinzon), o Maroni, o Corentine, o mesmo Essequibo que 
tem na foz mais de 20 quilômetros. Mais ainda, depois da surprêsa do mar doce no Amazonas, não julga 
digno de uma modesta referência o Orinoco, cujo enorme volume de água, saindo com fôrça por uma 
boca de 40 quilômetros, se espraia mar a dentro, reproduzindo por algumas léguas aquele mesmo fenô- 
meno da dulcificação! O silêncio do navegador, inexplicável na versão corrente, tem ao contrário justifi- 
cação na nossa. Da foz do Orinoco até o Garapiche, onde começa a região que Colombo designou por 
Pária, nao havia senão terras alagadiças densamente arborizadas e de escassa população, entre as quais 
circulam os canos do delta. Nada tinha Pinzon de interessante a contar-nos. 

O têrmo das capitulações de Pinzon em 1501, descrevendo as descobertas do navegador, diz 
que a partir de S. Maria dei mar dulce a costa segue pelo noroeste até o caho de S. Vicente. Não era 
conhecido senão pelo diploma êste cabo, do qual, a-pesar-de muitas pesquizas, nunca fôra encontrada 
menção, quer em escritos, quer em cartas, até que, adquirido pelo British Museum o Atlas de portulanos 
designado como de Egerton, se viu nêle inscrito o nome procurado. A-pesar da interpretação do portu- 
lano, em que vém o nordeste da América meridional, estar sujeita a grandes incertezas, (192) é fôra de 
dúvida que o cabo de S. Vicente está figurado muito ao norte do Orinoco, como quer que êste esteja 
representado. 

Ora se o rio do mar doce é o Orinoco, o rumo do litoral que desce do gôlfo de Pária pôde 
arbitrar-se, de um modo grosseiro, no noroeste, na parte próxima do rio; mas se é o Amazonas, tal 
rumo é inadmissível para o trecho de mais de 300 léguas que separa o Amazonas do incerto cabo de 
S. Vicente. A costa que sóbe de Ponta Grossa tem primeiro a direcção norte até o Cabo Norte, depois 
inclina-se sensivelmente para o nornoroeste até o Cabo Orange, e a seguir toma até o Orinoco varia- 
das inflexões, desde oesnoroeste até nornoroeste. O longo trajecto entre o Amazonas até o cabo de 
S. Vicente está no têrmo vazio de qualquer denominação, coisa singular, já que êle representa quási 
metade das 600 léguas que Pinzon alega ter percorrido de terra firme; mas mais nos espantamos quando 
vemos os reis católicos privar o descobridor da governação destas 300 e tantas léguas de costa, nunca 
antes vistas e exploradas por cristão algum, reservando-lhe tam somente a região precedente e deixando 
um vazio importante, i Não se está a ver que só esta constituía aos olhos dos monarcas descoberta 
apreciável e que a outra, além de pequena extensão, porventura já fôra vista ? i No tam precioso diploma, 
para os que veem o Amazonas no rio S. Maria dei mar dulce, até se ignora a existência do Orinoco 
de larga embocadura, em que há também um mar doce! 

Se até aqui, nas narrativas de Mártir até 1511, só vemos razões para crer que o ousado 
capitão não vogára em 1500 nas águas do Amazonas, a terceira de 1516, na qual se lhe atribui a 
descoberta do Maragnonus, está longe de nos induzir à convicção contrária. 

Mártir já se ocupára dêste rio, que nos descreve numa carta datada de Valladolid aos 18 de 
dezembro de 1513, da qual aqui vertemos livremente uma passagem: Entre os vários rios, quer grandes 
quer medíocres ou pequenos, encontraram (os descobridores espanhóis) um de dimensões tam conside- 
ráveis que parece incrível te-lo produzido a natureza. Asseveram que tem mais de oitenta milhas de 
largo, não sendo uma baía mas um rio, pois as suas águas doces correm para o oceano entre muitas 

(192) Veja-se adiante a secção O mapa de Cantino, a carta de Mártir e os portulanos d1 Egerton, 
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ilhas, sendo insensível às marés. Navegaram as caravelas 40 léguas por ele dentro, e travaram relações 
com os régulos indígenas que, conquanto a princípio renitentes, se deixaram levar de reciprocas dádivas 
amistosas. Estes régulos se chamam Chiocones. O nome pátrio do rio é Maranhão; alguns o colocam 
na eqüino ciai, outros para lá desta linha, mas todos declaram que nêle perdem o pólo árctico 

Citaremos em seguida uma referência no 9.° livro da Década II, escrita nos fins de 1514, 
embora publicada em 1516. Contam os castelhanos que no tempo de Colombo descobriram, e mais tarde 
percorreram, um rio cuja foz se abre no mar por pouco menos de 100 milhas, na primeira costa de 
Pária, como noutra parte dissemos: Êle vém de altos montes para uma embocadura furibunda, de modo 
que com o seu ímpeto e vastidão o mar retrocede ainda quando revolto pela fôrça dos ventos; e dizem 
que em todo este grande espaço não sentiram qualquer amargor nas águas que são doces e próprias 
para bebida. Os indígenas chamam a êste rio Maranhão, e às regiões adjacentes Mariatambal, Camomoro 
e Paricora. 

Quanto à distância entre o Maragnonus e Pária, encontrámos no livro 10.° da mesma 
Década II as seguintes indicações, que Mártir declara tiradas do exame cuidadoso das melhores cartas 
de Juan de la Cosa e André de Morales, a que procedeu em companhia do bispo D. ]uan de Fonseca, 
presidente do Conselho das índias. Daquele cabo (S. Agostinho) incluído na linha dos portugueses, 
tirada no paralelo das ilhas de Cabo Verde cem léguas para o ocidente (194), o qual tem sido explorado 
para cá e para lá dêle, achamos trezentas léguas até a foz do rio Maranhão. Daí até a Bôca do 
Dragão há setecentas léguas, em algumas cartas um pouco menos, porque não estão todos de acordo. 
Querem que a légua espanhola tenha quatro mil passos quando no mar, porém em terra três. 

Para complemento destas citações julgamos conveniente reproduzir conjuntamente a digressão 
inserta na edição de 1516, já de nós conhecida e cuja data não sabemos, embora se possa fixar em 1514. 
Caminhando êles em território contínuo para o ocidente, em direcção a Pária, cêrca de trezentas léguas 
desde o ponto de terra que perde o pólo árctico, dizem que quási a meia distância foram dar a um 
rio chamado Maranhão, tam largo que o suspeito de fabuloso. Interrogados posteriormente por mim se 
era um braço de mar responderam que eram doces as águas deste pégo, tanto mais doces quanto 
mais se sobe a corrente, e que é semeado de ilhas e peixes. Ousam dizer que tem mais de trinta 
léguas de largura e desagúa com impetuoso curso no mar que cede ao seu furor  

Estes quatro trechos, a-pesar-de escritos com pequeno intervalo de tempo, são manifestamente 
inconciliáveis. Ao passo que no primeiro a largura da foz é avaliada em mais de 80, o segundo 
amplia-a a pouco menos de 100 e o último a 120. A situação geográfica do rio é inteiramente diversa 
na primeira e última citações. Naquela diz-se que os navegantes perdem nêle o pólo árctico, nesta está 
o rio situado a cêrca de 150 léguas acima do ponto em que se oculta o pólo. São sobretudo de assi- 
nalar as divergências entre os textos de 1501, 1511 e 1516, e entre êste e o terceiro dos citados. A sua 
comparação conduz-nos ao resultado inesperado de que não é único o rio no qual se nota o mar doce, 
sendo que contra o desdobramento não protesta a redacção final de 1516. 

Efectivamente lemos na edição princeps e em Trevisan que o pólo foi recuperado depois dos 
navegadores se apartarem do rio, caminhando 50 léguas para o norte. O ponto em que perdiam a 
tramontana está situado portanto ao norte do rio; mas na segunda edição está situado ao sul do rio, 
em posição diametralmente oposta. Além disso, não concordam as distâncias do rio a Pária. Pinzon 
declarou no diploma oficial de 5 de dezembro de 1500 ter percorrido 600 léguas de terra firme e 
repetiu-o a Mártir; esta era indubitávelmente a sua versão exagerada do afastamento entre a primeira 
arribada ao continente americano, em S. Maria de la Consolacion, e o último promontório de Pária. Ora, 
segundo a Década 1, o Maragnonus está situado quási ao meio das 300 léguas que separam êste 
promontório do ponto em que perderam o pólo árctico; e no trecho em que Mártir nos dá conta de 
suas medições nas melhores cartas contemporâneas lemos que o rio está apartado 700 léguas de Pária. 

As flagrantes contradições apontadas arrastam à iníerência de que são dois os grandes rios e 
assim parece da descrição, embora Mártir numa frase de 1516 os venha a identificar com um terceiro, 

(193) Opus epistolarum Petri Marfpris Anglerii Mediolanensis, Compluti, 1530, epístola 529. 
(t91) O tratado de Tordesilhas, de 1494, marca 370 léguas e não 100, como queria a Bula da 4 de Maio de 1493, 

ditada por Alexandre VI. 
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visto e citado por Colombo. Assim se afigurou a Las Casas quando narra a viagem de Pinzon, copiando 
de Mártir C'*0). Estamos pois em face dum dilema: ou o Maragnonus é o S. Maria dei mar dulce de 
1500, quer seja o Orinoco quer o Amazonas, ou há dois rios distintos, o Amazonas, chamado Maragno- 
nus, e o Orinoco, ao qual cabe a denominação de Pinzon. 

E claro que o protonotário apostólico desconhecia em 1501 e 1510 a denominação gentílica 
Maranon e as 30 léguas da sua foz, aliás te-las-ia mencionado e não se limitaria a Mariafambal 
omitindo as dimensões que em 1516 capitula de fabulosas. Temos um fiador seguro da ignorância de 
Mártir e Pinzon quanto ao nome: é o têrmo das capitulações de 5 de Setembro de 1501, que não fala 
em tal. Os novos dados acêrca do rio foram ministrados a Mártir mais tarde, e como êle declara ter 
interrogado Pinzon postmodum, somos induzidos a crer que foram colhidos pelo navegador em viagem 
posterior a 1500. O escritor intercalou-os na sua narrativa negligentemente, sem se dar ao cuidado de 
nos ajudar com datas, e sem embargo da contradição geográfica. 

Nao é ocioso reflectir que se o nome Maranon podia ter sido trazido por Pinzon da nova 
exploração, na qual entraram muitas léguas corrente acima, não acontece outro tanto quanto à extensão 
espantosa da embocadura. No Orinoco, a Boca de Navios tem à esquerda uma série de ilhas, separadas 
por canais, as quais só em segundo exame se reconhece estarem situadas na foz, tomando esta desde a 
Ponta Barima até a Bahia Araguao; no Amazonas o vasto estuário é logo patente, a-pesar das ilhas 
Mexiana e Caviana. A aparição, posterior a 1501, das 30 léguas de foz indica pois que o 5. Maria dei 
mar dulce não é o Amazonas, porquanto neste caso Pinzon engrandeceria a maravilha aos olhos de 
Mártir, e este aos de seus leitores. 

A existência de uma dupla embocadura neste rio converge para a mesma conclusão. A foz do 
Amazonas propriamente dito tem efectivamente 30 léguas náuticas de 1500, e é de admirar como Mártir 
de aumento em aumento, acaba por nos dar a cifra exacta, se é que pela foz do Maragnonus da 
Década I se deve entender somente o âmbito compreendido entre Ponta Grossa e o extremo ocidental 
da ilha de Marajó. Se porém o ampliarmos até a Ponta Tigióca incluindo o rio do Pará, a largura 
medida excede 45 léguas, e o número de Mártir resulta deficiente, onde o esperávamos exagerado. Pinzon 
aliás apenas nos fala de uma bôca, devendo ter visto as duas, e não eram para omitir as 13 léguas de 
largura da barra do rio do Pará. Para mais, se Mártir em 1511 identificava o rio com outro visto por 
Colombo, é evidente que não pôde ser o Amazonas, pois o almirante só deparou com braços do 
Orinoco e jámais sonhou com aqueloutro, afastado de Pária 350 léguas e 10° de latitude. 

Na Década II o Maragnonus designa um rio distinto de S. Maria dei mar dulce, como se 
deduz da distância de 700 léguas a Pária que as melhores cartas lhe davam. Desde que Pinzon arbi- 
trava em 600 léguas o percurso em 1500 até Pária, e S. Maria dei mar dulce estava intercalado nêle, 
não pôde ser evidentemente o mesmo rio. Mártir em 1514 cita André de Morales como notável construtor 
de cartas; todavia êste piloto, em 1515, referiu-se a uma carta sua construída por indicações de Diego 
de Lepe, na qual a latitude do Cabo de S. Agostinho era de 18° (196). 

Assim se explicará porventura a ilusão do protonotário acêrca do Maragnonus da Década II; 
Se êste era o Amazonas, como parece, a distância orça por metade das 700 léguas. 

Em socorro dêste modo de ver podem aduzir-se dois argumentos, que todavia estão longe de 
ser convincentes. Sabe-se que Pinzon, partilhando do comando com o português ]oão Dias de Solis, fêz 
uma viagem de 1508 a 1509, ao têrmo da qual AAartir assevera, nos livros 7.° e 8° da sua Década II 
ter descido por Pária e atingido o cabo de S. Agostinho, atribuindo a êste 7° de latitude sul. O sacer- 
dote milanês em 1510 ouvira vagamente falar da expedição dos célebres pilotos, como confessa num 
dos últimos períodos da Década I, e só a descreve nos livros 7° e 8.° da Década II (1514). Aí nos fala 
êle pela primeira vez dos régulos Chiacones, e até nos dá os nomes de alguns; por outro lado a carta 
póstuma de 1513, da qual dêmos atrás um extracto, diz que estes régulos pertencem ao Maragnonus 
e como Pinzon e Solis chegaram a 7° de latitude sul, conclui-se que êste rio é o Amazonas, visitado 
em 1509 pelos dois descobridores. 

Mas Mártir, confundindo provávelmente Cária, no Honduras, com Pária, no nordeste da Amé- 
rica meridional, transplantou para a segunda região factos e nomes da primeira. Pinzon e Ledesma nos 

S yeia-se a^ian,e a Parte dêste capítulo intitulada Oviedo, Gomâra, Las Casas e Herrera. (196J Cesareo Duro, artigo citado na nota 172. 
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seus depoimentos referem a Honduras as localidades Chiabaca e Pentigua, e um dos portulanos de 
Egerton traz estes nomes naquela posição; ora Mártir diz que são os de dois Chiacones, donde se segue 
que estes não pertencem ao grande rio Maragnonus. Do mesmo modo, a grande baía de Navidad, que 
na narrativa da expedição nos surge em Pária, está no Honduras, como se vê naquele portulano, em 
outras cartas posteriores e no depoimento de Ledesma. Finalmente, o cabo de 7° de latitude sul não 
pôde ser o de S. Agostinho. O êrro de Io21' por defeito na coordenada geográfica, quando elas eram 
arbitradas em excesso meridionais, já indica que os nautas não tocaram no cabo; mas temos melhor. 
Mártir diz-nos, no começo do livro 8.° da Década II, que Pinzon regressou de S. Agostinho, trazendo 
ouro da província de Ciarnba, em que ela abunda. Ora na região vizinha do cabo nunca se explorou êste 
metal, e a aurífera Ciarnba está situada em Honduras, tendo sido descoberta por Colombo durante a 
sua última viagem (1502-1504) (197). Não há pois que ter fé no relato latino (198). 

O segundo argumento deduzimo-lo duma passagem de Oviedo. Y no es assi, diz o cronista, 
porque ei golpho de Higueras (em Honduras) lo descubrieron los pilotos Vicente Vanez Pinçon e Johan 
Diaz de Solis e Pedro de Ledesma com tres carauellas, antes que Vicente Vanez descubrisse el rio 
Maranon, ni que el Solis descubrisse el rio de la Plafa (190). Ora como Pinzon apenas em 1508 esteve 
em Honduras em companhia dos dois marinheiros citados, seguir-se-ia que o Maranon foi descoberto 
em 1509, ao fim da excursão por Pária. Esta passagem de Oviedo tem intrigado todos os historiadores, 
para os quais é ponto de fé ter estado Pinzon em 1500 no Amazonas, pois dela se concluiria que já em 
data tam atrazada se havia descoberto Honduras, dois anos antes de Colombo; mas a dificuldade se 
desvanece com a interpretação proposta. Contudo, como o cronista afirma paralelamente que a expedi- 
ção constava de três caravelas, quando na realidade foram duas (200), e além disso em outros lugares 
nos declara ter Pinzon descoberto em 1500 o Maranon, ficamos em dúvida se houve eqüivoco. 

Não é indispensável admitir que Pinzon tivesse estado no Amazonas em 1509 para acreditar 
que o Maragnonus da Década II é diferente de S. Maria dei mar dulce, e as contradições de Mártir 
explicam-se com o facto de o escritor receber informações de diversa origem, donde lhe resultaram 
noções emaranhadas. Aos ouvidos do protonofário apostólico chegaram notícias de um enorme rio 
chamado Maranon, com um mar doce no estuário, e calculando ser o mesmo que em 1500 vira Pinzon, 
teve ocasião de o interrogar novamente —postoocfum, diz o relato de 1516 —porventura após o faleci- 
mento de Diego de Lepe, a quem êle se deveria ter dirigido por comummente lhe atribuírem o achado. 
A resposta foi confirmativa, quer por estar aquele capitão persuadido de que o Maranon era o seu 
S. Maria dei mar dulce, quer por ter realmente passado pelo Amazonas e querer usurpar glórias ao 
seu émulo, declarando-se seu precursor, perfídia freqüente entre descobridores. Quanto à data da visita, 
se ela se efectivou, tanto pôde ser 1509 como outra posterior até 1514, quando se finou Pinzon, pois se 
ignora em que êle empregou sua actividade durante êste prazo. Em qualquer das hipóteses, as informa- 
ções prestadas sôbre o rio não se coadunavam com as primitivas, nem com as que Mártir bebeu em 
outras fontes. 

Através de tôdas as conjecturas plausíveis ou arriscadas dois fados subsistem entretanto 
irrecusáveis e concludentes: 1.° Pinzon ignorava em 1501 o nome indígena Maranon e Mártir desconhe 
cia-o ainda em 1511, bem como a fabulosa amplitude da sua bôca; 2.° a situação geográfica dêste rio é 
inteiramente diversa da daquele que o castelhano descobriu em 1500. S. Maria dei mar dulce não é 
portanto o Amazonas, mas o Orinoco. 

Esta conclusão é confirmada pelo diploma oficial de 23 de setembro de 1519, que confere 
brasão aos parentes e descendentes dos Pinzones, (201) à conta dos descobrimentos feitos por Martin 
Alonzo Pinzon, Vicente Vanez Pinzon, Diego de Lepe e outros dois da mesma extirpe. Neste documento 
se mencionam apenas duas viagens notáveis dos famosos marcantes, das quais a primeira é a de 
Colombo em 1492, de que participaram os dois primeiros, e a segunda foi feita à costa de Perlas, 

(m) Navarrete, op. cit., pág. 298. A Denucé afigura-se que o cabo de Mártir é o de Catoche, no Honduras (artigo 
dtado na nota 284). 

(lfl8) Mártir diz-nos também que, ao findar a viagem, Pinzon pediu aos reis o governo da ilha de S. Juan (Porto 
Rico), mas êste govêrno já lhe tinha sido doado em 24 de Abril de 1505 (Documentos inéditos das índias, tômo XXXI, pág. 309). 

(199) Op. cit., livro XXXI, cap. 8.°. 
pw) joribio de Medina, op. cit., pág. OÍXII do 1.° tômo, 
(201) Navarrete, op. cit. tômo III, pág. 145. 
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descobrindo-se nela el grãn rio y ei Brasil. Não há dúvida de que el gran rio é o Amazonas, então 
visitado de espanhóis pela primeira vez. Em ambas as expedições os navios eram três, e as armas 
concedidas contêm efectivamente três caravelas. Mostraremos, no estudo subseqüente sobre Diego de 
Lepe, que a segunda viagem comemorada se deve atribuir a êste capitão, verdadeiro descobridor caste- 
lhano do Amazonas; mas podemos supôr, sem prejuízo de dedução, que ela foi ao comando de Pinzon. 
Ora como a expedição dêste em 1500 teve quatro navios, não pôde ser aquela em que se descobriu 
el gran rio; em 1500, portanto, não foi visto por Pinzon o Amazonas, nem à fortiori o domínio portu- 
guês assegurado pelo convênio de Tordesilhas. 

Como conseqüência, S. Maria de ia Consolacion, primeira ponta do continente em que tocou 
Pinzon em 1500, é um dos muitos cabos existentes entre o Amazonas e o Orinoco. Presumimos que é 
o de Orange, porquanto o mapa de La Cosa, de 1500, o mais antigo dos que arquivam as descobertas 
da América, apresenta como limite das terras austrais conhecidas o fêrmo do ângulo obtuso que faz a 
costa entre o Orinoco e o referido cabo; além do que o rumo da costa ao norte do cabo coincide 
sensivelmente com o indicado por Pinzon, no seu depoimento de 1513. 

Vamos ver agora, contra a afirmativa de Mártir, que por Maranon se entendia em 1513 um rio 
descoberto por outro navegador castelhano, ignorado dos primeiros cronistas. 

M facto para nós capital, e ainda não pôsto suficientemente em relêvo, é que tôdas as teste- o maranon 
munhas no pleito de Diego Colombo, entre 1513 e 1515, que falam no Maranon, atribuem 
invariávelmente a sua descoberta a Diego de Lepe e não a Vicente Pinzon. Até êste, 
mencionando as suas descobertas, não inclui nelas a do rio cujo nome por aquele tempo 
andava em muitas bocas de embarcadiços. 

O fiscal, evidentemente conluiado com os Pinzones e outros para enegrecer os méritos de 
Colombo e exaltar os serviços dos seus adversários, pregunta aos depoentes se o capitão castelhano e 
seus companheiros entraram no no grande donde hallaron el agua dulce que entraba en la mar, 
deixando-nos em dúvida sobre se êste era o Maranon, nome que êle não devia ignorar, e sobre a época 
em que o facto se deu. 

Vicente Pinzon responde-lhe em 15 1 3 (202), sem citar data alguma, que descobriu aquele rio, 
cuja caudal ia até 40 léguas pelo mar dentro e também lhe omite cuidadosamente o nome. Se o rio a 
que se refere no depoimento era o achado em 1500, deveria dar-lhe a denominação d'então, S. Maria 
dei mar dulce, do mesmo modo que reivindicou, aliás erradamente, Consolacion para o cabo de S. Agos- 
tinho; se era o fabuloso Maranon, distinto do primeiro, <L porque não lhe deu o nome pelo qual começou 
a ser conhecido ? 

Não se podem invocar as 40 léguas de mar doce como prova cabal de que se tratava do 
Amazonas. Trevisan em 1501 diz-nos que o rio saía 15 léguas pelo mar dentro. E' digna de pouca fé a 
medição, naturalmente avolumada, tanto mais quanto o mar doce apresenta contornos indecisos; mas 
certo é que a imaginação de Pinzon se deu por satisfeita quando, em conversa com Mártir, arbitrou 
aquele número de 15 léguas. Chamado mais tarde à barra testemunhai, declara que a corrente de água 
doce ia até 40 léguas, isto é, quási ao triplo do primitivo cálculo. 

(202) Veja-se o Apêndice B. 
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Tam grande diferença sugere que o navegadar se referia, nos dois casos, a rios diversos. No 
Orinoco o fenômeno da dulcificação realiza-se à distância de 5 léguas, se as contarmos da linha entre a 
Ponta Sabaneta e a ilha dos Cangrejos; e não admira que a mendacidade dos marítimos a convertesse 
em 15. Ainda nos princípios do século passado, ao que nos informa Humboldt, os pilotos costeiros a 
elevavam à cifra fantástica de 60 léguas (203). Mas no Amazonas, onde o mar doce vai regularmente até 
a ilha Bailique, a umas 12 léguas da ilha Caviana, já considerada além da foz, é incrível que a imagi- 
nação dos castelhanos se contentasse com 15. Esta modesta cifra apenas é compatível com o Orinoco, e 
as 40 léguas têm explicação, se o rio a que se referiu Pinzon é o Maranon. No entretanto, não é legitimo 
tirar daí inferências seguras; e demais, as outras testemunhas dão-nos avaliações diferentes, que descem 
até 20 léguas (]uan de Umbria, piloto de Pinzon). 

Tampouco se pôde afirmar que o rio é o Amazonas, porque Pinzon declara ter descoberto 
a província de Parisura, denominação que em algumas cartas antigas é afectada à costa vizinha do 
Amazonas. Na edição princeps das Décadas vem citadas as designações Paricore e Camomorus (201) que 
Mártir dá às margens esquerda e direita do rio grande do mar doce; mas estes nomes estão ausentes 
da versão de Trevisan. O capitão castelhano só menciona dois nomes no seu depoimento: o cabo de 
Consolacion e a província de Parisura-, todavia o têrmo das capitulações de 1501 fala-nos de 5. Maria 
de Consolacion e omite Parisura, que deveria aplicar-se a la tierra de luengo fasta el cabo de San 
Vicente. O silêncio do têrmo a respeito de Parisura, expressamente mencionada por Pinzon em 1513, e 
igual omissão no texto de Trevisan mostram que êste nome e o de Camomorus não foram trazidos da 
viagem de 1500, mas provávelmente de outra, realizada anos depois, cuja existência havemos de 
demonstrar. E' conveniente repetir que Paricura é citada cinco anos antes do Maragnonus, com 30 léguas 
de largura na entrada. Achamos de resto singular que os aborígenes tivessem uma denominação de 
conjunto para tôda a região banhada pelo rio, Mariatambal (Marinatambal em Trevisan e Marina tubalo 
no têrmo de 1501), e a desdobrassem para as duas margens em palavras inteiramente distintas 
da primeira. 

A maior parte dos autores, imbuídos da falsa idéa preconcebida de que 5. Maria dei mar 
dulce é o Amazonas, supõem erradamente que Paricura era a costa que continuava imediatamente a 
margem esquerda dêste rio. Em abôno desta opinião cita Harrisse (205) os mapas de Vesconti Maiollo, 
de 1519 e 1527, o Laurenciano de 1526 e os de Diogo Ribeiro de 1529, os quais trazem costa de Pari- 
cura na situação indicada (20B). No já citado portulano de Egeríon, posterior a 1509, um pouco ao norte 
do Golfo grande está costa de paricura; mas esta designação falta no planisfério de La Cosa (1500) que 
todavia é considerado como representando as descobertas de Pinzon. A presença de Paricura em cartas, 
das quais a mais antiga é posterior a 1509, não atesta que o nome seja de 1500. Os mapas de Cantino 
(1502) e Canério (depois de 1504), de origem portuguesa, não trazem Paricura. 

Caetano da Silva, que é do parecer corrente, localiza Paricura entre a ponta ^upaty, no 
Amazonas, e o cabo de Orange, fundando-se, com d'Avezac, na existência ao longo desta costa duma 
tribu de índios, que os franceses apelidam Palicours e os portugueses Paricuras, como se depreende de 
um opúsculo escrito em 1846 por Monteiro Baena (207). Ignoramos o valor desta afirmação isolada, 
podendo dar-se o caso da denominação portuguesa ser tradução da francesa, mas é certo que os 
Palicours vagueiavam nas margens do Oyapoc, a 80 léguas do Amazonas e que a primeira menção 
dêles se faz em 1666, num livro do francês La Barre, e na carta francesa de Pierre du Vai, que não 

(-03) Humboldt, Voyage aux régions equaloriales, lômo I, cap. 3.o. 
(201) Não nos queremos embrenhar no dédalo lingüístico por onde andam com pouca segurança os próprios espe- 

cialistas; todavia atrevemo-nos a sugerir que, em Parisura, o prefixo Pari tenha a mesma origem que em Pária. Se assim fôr, 
Parisura estaria mais propriamente na margem esquerda do Orinoco que na do Amazonas. Oviedo cita nas margens do 
Huyapari, isto é, do Orinoco, a província de Baratubaro, cuja analogia com Marina tubalo é de notar. (Op. cit., livro XXIV, 
cap. 3.o). 

(2(15) 77ie diplomatic history of America, pág. 126. 
(20C) Só de Harrisse conhecemos a carta Laurentiana (The Discovery of North America, pág. 540); as outras 

encontram-se no atlas que acompanha o Premier mémoire já citado do B. do Rio Branco. Nos de Maiollo de 1519 e 1527 o 
grande rio, figurado em situação excessivamente meridional, é designado por le mare dolce ou paricuria la dulce, estando 
indicado mais ao sul R de elli maralion ou simplesmente maranon. São os únicos dos primitivos mapas que dão êste rio 
como distinto do Amazonas, (efr. Harrisse, Diplomatic history, pág. 128). 

C207) Op. cit., § 2557. 

160 

I 



OS FALSOS PRECURSORES DE ÁLVARES CABRAL 

remonta além de 1664 (208). O nome Paricura caberia portanto à costa em que sai o Oyapoc, conhecido 
nas cartas antigas como rio de Vicente Pinzon. Nada mais falível, aliás, que assentar deduções em 
analogias verbais, pois abundam os exemplos de nomes iguais ou semelhantes em localidades extrema- 
mente afastadas. 

Manuel de Valdovinos, depoente nas Probanzas, conta-nos de un rio grande anegado al cual 
pusieron por nombre paritura, donde hallaron en la mar que salia dei rio el agua dulce mas de trenta 
léguas (-01). Não está averiguado se esta testemunha, que confunde a denominação da terra com a das 
águas, acompanhou Pinzon em 1500, e temos tal facto como improvável. Êle declarou que fué con el dicho 
Vicente Vanez Pinzon... la segunda vez que fué a descobrir, mas ignoramos se no seu entender a 
primeira foi a viagem de 1492 com Colombo, ou ainda outra de que Mártir faz vaga menção no fim da 
Década I. As informações dadas por Valdovinos acêrca do rio são perfeitamente aplicáveis ao Orinoco. 

O exame imparcial do depoimento de Pinzon conduz pois à conclusão de que o rio grande 
tanto pode ser o Orinoco, como o Maranon, supondo que para o capitão êste era o Amazonas. 
A omissão do nome é porventura um ardil, pelo qual êle dava a entender que descobrira o Maranon 
eximindo-se à contradita das testemunhas convictas de que êste rio fôra descoberto por Diego de Lepe. 
E o que vamos agora demonstrar, começando por uma das mais insuspeitas. 

Diego Fernandez Colmenero, que na provisão régia de 5 de dezembro de 1500 e em outro 
diploma de 15 de outubro de 1501 (210) é apresentado como sobrinho e companheiro de Pinzon, foi por 
capitão de um dos seus navios na expedição de 1500 e talvez noutra subseqüente. Esta testemunha tem, 
por conseguinte, tanta autoridade na matéria como o tio. Pois bem, êle diz-nos que vido... pr a descubrir 
a/ dicho Diego de Lepe, e que êste descobriu o Maranhão, na parte sul da terra firme, o qual antes 
dêle ninguém avistára. Não foi, portanto, Pinzon que primeiro viu êste rio. 

A segunda testemunha cujo depoimento invocamos é }uan Rodriguez, que foi ao comando de 
seu irmão Diego de Lepe, e menciona como descoberta por êste navegador la costa en que entra en 
esto el rio grande p el mar ano é donde está en Ia mar el agua dulce. Harrisse à vista do verbo entra 
no singular diz que el rio grande e el marano são sinônimos (211). A alegação é fútil; não só os espa- 
nhóis de baixa condição dispensavam o rigor sintáctico (bem como o escrivão dos autos), mas a 
conjunção p é suficiente refutação. 

O terceiro depoimento chamado ao caso é o de Garcia Ferrando, que, na opinião de Navarrete, 
é uma das testemunhas mais verídicas e imparciais (212). Segundo êle, Diego de Lepe fué a descubrir 
por su parte e llego al rio de maranon; no entanto êle acompanhou Pinzon, indo como escrivão de 
S. Alteza, e devia ter reivindicado para êste a glória da descoberta, se para tanto houvesse lugar. 
Havemos de provar que esta viagem de Ferrando não se efectuou em 1499- 1500, mas em 1503- 1504. 

Finalmente, Alonso Rodriguez de la Calva, Luiz dei Valle e Cristobal Garcia também asse- 
veram que o Maranon foi descoberto por Diego de Lepe, com quem navegaram. A unanimidade é 
perfeita nas 6 testemunhas que falam neste rio, nem se pôde argumentar com parcialidade nos depoentes, 
porque dois dêles são Colmenero, sobrinho de Pinzon ao seu serviço e Ferrando, cuja sinceridade por 
ninguém é posta em dúvida. 

tQual era, porém, o rio a que inicialmente os espanhóis chamavam Maranon? Não sofre 
dúvida, à vista do exposto, que a sua descoberta se deve a Diego de Lepe, mas faltam indicações que 
permitam a identificação irrecusável. Se dos depoimentos constasse dum modo seguro que havia na 
sua bôca um mar doce, a questão estaria resolvida; era o Amazonas, já que não podia ser o Orinoco. 
E verdade que em favor desta opinião se pôde invocar o testemunho, atrás citado, de ]uan Rodriguez, 
irmão e piloto de Diego de Lepe; mas os outros depoentes não se referem ao fenômeno, e testis unus, 
testis nullus. No entanto, como Mártir teve notícia entre 1510 e 1513 dum grande rio chamado Maranon 

mpçmn AtiaQ(Ti ' a Ati.aS me"donado do do Rio Branco. Numa carta de Theodore de Brv, de 1559, publicada no mesmo Atlas,^le-se canbes Paracuttos entre o Corentvne e o Ovapoc. 

guntas do fiscal Toclos 08 deP0'mentos que a seguir são mencionados constara do Apêndice B, respostas às 7.a e 8.a pre- 
(210) Navarrete, op. cit., tômo III, doe. XVI. 
(2U) The diplomatic history of America, pág. 115. 
(21S) Op. cit., tômo III, pág. 540. 
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com um mar doce na entrada, somos levados a ver nêle o mesmo que Diego de Lepe primeiro avistou 
e era o Amazonas. No que se enganou o douto milanês foi em atribuir a descoberta a Pinzon, mas o 
engano deve-se provávelmente à jactância dêste. 

Para Varnhagen, que reproduz a opinião de Humboldt em 1820 (213), aquele nome cabia ao 
que hoje se chama Meary ou Mearim e foi desde o primeiro quartel do século XVI conhecido dos 
portugueses como Maranhão. Êste seria indubitávelmente o descoberto por Diego de Lepe; se o planis- 
fério de La Cosa não tivesse um rasgão, nêle veriamos desenhado o rio em latitude aproximada da real, 
e do mesmo modo as caravelas figuradas são as dêste navegador. Tanto em Portugal como em Castella, 
diz o eminente brasileiro, estiveram por algum tempo na crença de que não havia por ahi mais que 
um grande rio, entrando pela terra dentro, pois os que reconheciam o verdadeiro Maranhão não 
conheciam o Amazonas actual e vice-versa, donde se originou confusão acerca destes dois rios, vindo 
ambos a ser designados com o nome de Maranhão, de modo que o proprio Pinzon descobridor não do 
verdadeiro Maranhão descoberto por Lepe, mas sim da boca do grande rio Santa Maria dei mar dulce 
ou actual Amazonas, não duvidou assegurar a Oviedo haver elle sido o descobridor do Maranon; e mais 
tarde Orellana, baixando o mesmo Amazonas, não teve forças para provar que não era o Maranon o 
rio por que baixara, e para voltar ao mesmo rio chegava a desejar pilotos portugueses «porque eram 
os únicos conhecedores da costa que continuamente navegavam-» (214). 

Êste período encerra muito menos verdade que fantasia. 
Notemos desde já que, se Pinzon costeou desde Mocuripe (segundo Varnhagen) até Pária, 

com certeza descobriu o Mearim, de sorte que o único merecimento de Diego de Lepe seria então o de 
lhe achar o nome. A hipótese considerada conduz pois a localizar os achados de Pinzon para o norte 
do Mearim e a escolher para cabo de S. Maria de la Consolacion qualquer das pontas entre Aruaca e 
Tigioca. Mártir, em 1513 e 1514, designa por Maragnonus um grandíssimo rio com um mar doce na foz, 
o que se não verifica no Mearim, embora êle seja caudaloso e até manifeste a pororoca (",5). Varnhagen 
diz que Mártir se quere referir ao Mearim, o que é um artifício cômodo para fugir a dificuldades, mas 
esquece-se de explicar porque razão lhe atribui um mar doce. Oviedo, em 1548, refere que Pinzon lhe 
aíirmára ter descoberto em 1500 o Maranon, que é, no entender do cronista, o Amazonas. Havemos de 
analisar, em outra secção, o valor do asserto, mas é certo que o nauta castelhano não podia confundir 
êste rio com o Mearim, bem mais modesto, e muito mais se descobrira a ambos. 

No tocante a Orellana, lemos em Herrera que êste capitão accordó... de venir a dar cuenta 
al Rep de tan grande descubrimiento, certificando que no era el rio Maranon, segun dixeron los de 
Cubagua, y muchos le llaman el Dorado (216). Esta passagem revela-nos que o rio repudiado pelo capitão 
castelhano era o Orinoco, ao qual se restringia o nome de Eldorado; nem os de Cubagua ou ilha 
Margarita conheceriam o Amazonas, afastado mais de 350 léguas. Fray Gaspar Carvajal, que acompanhou 
Orellana e foi o cronista da acidentada exploração, supõe ter percorrido o grande Maranon, e Oviedo, 
comentando a sua relação, acrescenta (217) que unos dicen ques el de Huyapari é otros el Maranon. 
Nunca os que navegaram Amazonas abaixo o confundiram com o menos importante Mearim, situado 
muito mais ao sul. 

Varnhagen cita, em abôno da sua opinião, uma única razão, de tam grande fraqueza 

que não pôde ser levada em conta. E' que em 1529 Diogo Ribeiro, cartografo português ao serviço de 
Carlos V, dá o nome de Trindade a uma ilha do seu Maranon; ora assim foi conhecida desde o 
princípio a grande ilha do Mearim (218). Pondo de parte a circunstância de Ribeiro designar por Trinidad 
não a ilha mas um rio próximo do Maranon í2"), o mesmo Varnhagen cita uma carta de Luís Sarmento 
da qual se depreende que aquele nome foi dado à ilha em 1536; êle admite até que fôsse acrescentado 
à carta depois da sua confecção, hipótese inaceitável desde que se lê a mesma inscrição nos mapas 

(2") Voyage aux régions équatoriales, tomo VIII, pág. 112. 
(214) Historia geral do Brasil, pág. 125 e 143 da 3.a edição. 
(215) Aires do Casal, Corografia brasileira, tômo II, pág. 260. 
(216i Historia general de Ias índias Occidentales, Década VI, livro IX, cap. VI. . 
(217) A descrição do frade vém transcrita no livro de Toribio de Medina Descubrimiento dei no de Ias Amazonas, 

Sevilha, 1894. O autor nada adianta ao já sabido sobre o nome Maranon, no capitulo X da introdução. O relato foi transcrito 
com algumas modificações por Oviedo, no cap. 24 do livro L da sua Historia citada. 

(218) Op. cit. pág. 126, 262 e 264. 
(219) Veja-se o mapa no Atlas anexo a ler Mémoire do Barão do Rio Branco. 

162 

it 



OS FALSOS PRECURSORES DE ÁLVARES CABRAL 

anteriores de Turim (1523) e Weimar (1527). Diogo Ribeiro aliás não traz o Maranhão dos portugueses, 
que parece ter confundido com o Maranon dos espanhóis; a sua nomenclatura nesta parte não inspira 
confiança, pois coloca a oriente do grande rio um outro de Vice te pi (de Vicente Pinzon), que todos 
colocam ao norte e representa o Oyapoc. 

A opinião de Varnhagen, que foi também a de d'Avezac, acha-se rebatida longamente por Cae- 
tano da Silva, o qual em 1861 a considera condenada há mais de dois séculos e meio (220); porém as 
razões apresentadas não têm valor provante, se exceptuarmos a que resulta de Mártir, já por nós invo- 
cada, e a de Oviedo, que é tardia de mais (1526). Não hesitamos todavia em aceitar que começasse a 
haver^ confusão entre o Amazonas e o Mearim, depois que os portugueses, em época incerta, descobriram 
êste último rio e lhe chamaram Maranhão f21). 

Não está assente a etimologia da palavra, porventura derivada de expressão indígena que 
signifique vasto lençol dagua ( ), e neste caso bem podiam os índios da costa que se estende entre o 
Amazonas e o Mearim empregá-la para designar qualquer dos dois. Supomos que os portugueses nunca 
os confundiram, mas ainda hoje ignoramos como chamavam ao primeiro, já por êles explorado em 1540 
quando Orellana o redescobriu para Castela e lhe impôs a actual denominação. 

Para os castelhanos êste era o Maranon, avistado anos depois de 1500 por Diego de Lepe; 
no entanto é certo que muitos impropriamente assim designavam o Orinoco. Não são poucos os vestígios 
que restam, nas^ obras impressas, desta confusão, e da ignorância em que estavam os espanhóis da 
verdadeira posição do grande rio, não só nos primeiros lustros que se seguiram à sua descoberta mas 
ainda depois (223). 

O primeiro autor em que elas se notam é Mártir quando admite ler sido visto por Colombo 
o Maragnonus, sendo notório que o almirante apenas deparou com os braços do Orinoco. Herrera na 
Descripcion de Ias índias Occidentales (22iX referindo-se ao seu Maranon, que era o Mearim, coloca-lhe 
a foz 100 léguas ao poente da do Amazonas, e confunde suas nascentes com as do Orinoco. Há igual- 
mente sinais evidentes do engano na passagem das Décadas do mesmo cronista pouco atrás transcrita 
bem como nos capítulos que se referem a Diego d'Ordás (225). Para Fr. Gregório Garcia, impresso em 
1607, o Maranon não é senão o Orinoco (226), e Fr. Pedro Simon, cuja obra data de 1626 (227), sustenta 

(220) Op. cit., §§ 1619 e 1648. 

■i k 9^1 q> (221) Nã0 concordamos com a hipótese de Caetano da Silva dum suposto êrro de Diego Leite em 1531 (Op. wl.) 5 
(222) Charles Hartt dá como origem de Marafíon ou Maranham a palavra paranã, fundando-se (segundo uma 

versão a nos comunicada por Capistrano de Abreu), em que era paranã-mirim o nome indígena dum rio chamado Maranhão- 
sinho. Humboldt observou em 1820 que paranã significa em lingua brasileira mar ou grande água (Vovaqe aux réqions 
equatopales, tomo 111, pag 342 nota); o que e confirmado no belo estudo do vocabulário guarani feito por Caetano de Almeida 
Nogueira (Anaes da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, vol. 7, 1879). No rio Amazonas por vezes se designam por parana- 
minm os canais que ha entre as margens e ilhas compridas. s h / aiau* 

(223) Humboldt, Op. cit., tômo VIII, pág. 110. 
f224) Cap. 8, pág. 14 da edição de 1730. 
(225j No tômo II da l.a Memória citada de Rio Branco vém a pág. 4 extractos da capitulação de Diogo d'Ordás 

em que Carlos V lhe faz em 1530 a concessão da conquista e povoação de 200 léguas de costa entre Maranon e Cabo de 
Vela, mas reconhecendo-se depois que a distancia dêstes pontos era maior, o monarca deu-lhe a escolher entre 200 léguas 
contadas entre o Maranon e Pana, ou igual extensão a contar de Maracapana em sentido inverso. Como Diogo Ribeiro, carto- 
grafo da Casa de Contratacion, em 1529 situava o Marafion-Amazonas por loao', a mais de 570 léguas do Cabo de Vela 
pregunta-se se o Maranon da concessão não será o Orinoco, que não aparece na carta de Ribeiro. 

Herrera diz que Ordás entrou no rio e dêle saiu para Pária, onde se instalou na margem esquerda do Huvapari 
(nome que davam então ao Cano de Vagre), disputando a Antoni Sedefio, governador da ilha fronteira da Trindade, a posse 
dum fortim na terra firme. Este queixou-se a Carlos V e obteve a satisfação, sendo ordenado a Ordás a escolha acima men- 
cionada. Ordas ficou no Huyapan que fica a mais de 320 léguas do Amazonas, e cada vez se afastou mais dêle; e só se 
compreende que supozesse estar dentro da sua jurisdição, se tomava o Maranon pelo Orinoco. 
n:, ai Oviedo, que escreveu 50 anos antes de Herrera, nega no cap. 3.o do livro XXIV que Ordás entrasse no Amazonas, uiz eie que os expedicionários se perderam por deficiência das cartas de marear, que representavam uma costa totalmente 

i eran,e da real; eles pararam num ponto com 2°, 5 de latitude boreal, e retrocederam penosamente para Pária, numa longa 
derrota de 40 dias. Do Maranon de Ribeiro estavam êles afastados cêrca de 4°, todavia preferiram voltar atrás e percorrer 8°, 
sendo seu ob|ectivo o Maranon. Se estas circunstâncias não nos dão indícios da noção com que Ordás ficou do grande rio 
ao mostram a ignorância profunda dos espanhóis acêrca da sua verdadeira situação, e explicam que Orellana duvidasse 
da identificação do seu no com o Maranon. 
_ . .. hr* Pedro Simon teve informações mais copiosas que Herrera e doutra origem. Êle afirma que Ordás entrou no onnoco - Maranon, mas atribui ao fidalgo castelhano coisas que já Enciso em 1519 menciona, e se passaram ao sul do equador 
(episodio da grande esmeralda e da árvore de incenso). 

nS ?rr'£e" dt- l0S ■ ind'os de el nuevo mundo e índias occidentales, livro II, § IV, pág. 74 da edição de 1729. . , ''") Noticias histonales de Ias conquistas da tierra firme en Ias índias occidentales, 1626; notícia 2.*, cap 17 e 
noticia 6.a, cap. 23. . , , h < ^ 
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abertamente o mesmo parecer. E' verdade que o jesuíta Gumilla (228) e ír. Antônio Caulin (229), escrevendo 
em 1731 e 1771, asseveram que o Orinoco nunca teve o nome de Maranon, mas há mais de um século 
ou século e meio entre estes escritores e o anterior. 

0 geógrafo espanhol Enciso, descrevendo em 1519 a costa compreendida entre Pária, a que 
atribui 7° boreais, e o cabo de S. Agostinho, com 8o austrais, menciona apenas dois rios: Maranon e 
Mar dulce (230). Ao primeiro dá-lhe de latitude siete grados v médio e a distância de 300 léguas ao 
cabo de S. Agostinho; ao segundo, cuja foz dista 25 léguas da do primeiro, concede l// grados y 
médio e o afastamento de 250 léguas de Pária. São os dois grandes rios que figuram, com diferentes 
distâncias ao eqüador, nas primeiras cartas de inspiração espanhola, mas apresentados em condições 
muito longínquas da verdade, quaisquer que sejam as identificações propostas. 

A opinião geralmente seguida vê no Maranon de Enciso o mesmo Maranhão dos portugueses 
ou Mearim, e no Mar dulce o Amazonas. Varnhagen vai até o extrêmo de enxergar êrro tipográfico 
nos 7° 5', que em seu parecer se deveriam substituir por 2° 5', coordenada da foz do Mearim í-11)- Isto é 
insustentável porque não só a latitude incriminada está escrita por extenso, mas também deveriam então 
ser dois os êrros tipográficos, visto como o Mar dulce está 25 léguas ao norte do primeiro e haveria 
que substituir 6° 5' por Io5/. 

Harrisse, analisando o trecho de Enciso (23i), encontra-se embaraçado não pelas errôneas 
latitudes das quais nem fala, mas pela dificuldade de explicar porque motivos: 1.o —sendo o Mar dulce 
o Amazonas, não são mencionadas as duas embocaduras; 2.° —não podendo o Marahon ser a segunda 
embocadura e devendo ser o Mearim, êste rio é apresentado tam proximo do Amazonas. Para liquidar 
estas dificuldades, abalança-se a explicações que nos espanta encontrar na pena de crítico tam sagaz e 
habitualmente tam seguro. A primeira consiste em afirmar que em 1519, e ainda depois, os espanhóis 
só conheciam a maior das embocaduras, ignorando a do Pará; a segunda constrange-o a ver nas 25 
léguas um êrro tipográfico, devendo ler-se quiçá 75. 

1 Mas como se pôde admitir que os espanhóis percorressem a costa entre o Amazonas e o 
Mearim e lhes escapasse o rio do Pará ? Salta aos olhos que o consideraram como distinto do Ama- 
zonas ou como uma derivação dêle, mas não o ignoravam, já que o acesso à sua larga foz é muito 
fácil. Quanto ao êrro tipográfico, notaremos que a emenda proposta nao é bem exacta, por haver mais 
de 80 léguas de costa entre a ponta da Tigioca, no extrêmo oriental do rio do Pará, e o farol do 
Itacolumi, no ocidente da baía do Maranhão; além disto, Enciso diz que de S. Agostinho até o Maranon 
há 300 léguas, quando a distância do cabo à foz do Mearim regula por 270. Não há necessidade, aliás, 
de recorrer ao artifício do êrro de impressão, quando é mais simples aceitar que o autor errou todas 
as distâncias, como é fácil de demonstrar. A largura de 60 léguas na foz peca por excesso, pois não é 
lícito computar em mais de 50 a distância entre as Pontas Tigioca e Grossa, e muito mais se abstrairmos 
do rio do Pará, cuja largura na barra regula por 13 ou 14 léguas. ]á vimos que a distância do cabo 
S. Agostinho ao lAaranon, suposto ser êste o Mearim, é avaliada por excesso; em compensação a do 
Mar dulce a Pária, computada em 250 léguas, é menor que a do Amazonas àquela península, 

^ Examinando a descrição do geógrafo espanhol, vê-se que o Mearim não corresponde ao seu 
Maranon. A oito léguas dentro de terra tem êste muitas ilhas, o que nunca se poderá dizer do Mearim; 
e a costa tôda entre S. Agostinho e o lAaranon diz-se limpa e funda, o que é o contrário da verdade. 
Existem eíectivamente uns baixios ou parceis na baía do Maranhão na parte do oriente, como diz 
Enciso, mas também os há a ocidente. Por outro lado há diferenças consideráveis entre o Amazonas e 
o Mar dulce. A divisão dêste rio a 25 léguas da bôca em dois ramos que vão a sueste e a sudoeste 
não se ajusta de maneira alguma àquele; e a direcção da costa desde o Mar dulce a Pária, que é dada 
como oesnoroeste, afasta-se por completo da do litoral entre o Amazonas e o Orinoco. 

(228) El Orinoco illustrado y defendido, 1745, tomo I, pág. 8- . . . _ „ „ortío„fpc 
(229) Historia corografica natural y evangélica de la Nueva Andalucia, províncias de Cumana, Guyana y vertien 

dei rio Orinoco, 1779, pág. 135. (230) Qp. cit., foi. 67 verso. 
(231) Qp. cit., pág. 126. 
(232) jhe diplomatic history of America, pág. 117 a 123, e 129 a 132. 
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Não acompanhamos Harrisse e os demais na decifração dos verdadeiros enigmas que nos 
deixou Enciso. O eminente americanista, supondo que êle fêz a sua descrição tendo à vista uma carta, 
quere que esta fôsse do tipo Vesconti Maiollo, de 1519 (23s). Parece-nos que o ilustre sábio se eqüivocou. 
Esta carta, a primeira que menciona o Maranhão como distinto do Maré dolce, traz ao sul dêste rio 
uma grande embocadura sem nome algum e um pouco depois dela uma outra muito menor, a que está 
aposta a inscrição R de eíli maralion (2M). E' evidente que esta determinação caberia à vasta foz 
anônima, se a narração de Enciso se adaptasse ao trabalho de Vesconti. 

Presumimos que na carta aonde o geógrafo foi procurar elementos para a sua descrição se 
confundiram o Orinoco e o Amazonas. Se notarmos que êle omite o Orinoco, mais importante que o 
seu Maranon, pendemos a ver no Mar dulce aquele grande rio, descrito com uma única bôca; se repa- 
rarmos na latitude de 6°,5 —em qualquer caso excessiva —inclinamo-nos a crer que êle é o Amazonas- 
Os cartógrafos espanhóis representavam o Orinoco ou Rio grande em latitude por demais meridional, e 
cada vez mais meridional à medida que se diluía a memória do primeiro mar doce encontrado em face 
do outro muito maior no Amazonas. Todos êles figuravam ao sul do rio grande do mar doce, um outro 
situado a distância não considerável; e é êste o Maranon de Enciso. 

O© 
m 

CRONISTA fidalgo Gonzalo Fernandez de Oviedo conheceu pessoalmente Vicente Pinzon, 
com quem manteve relações de amizade até à morte dêste (235). Era de esperar, pois o 
tinha na conta de uno de los hotnbres de la mar que êle vira mas bien hablado, que se 
demorasse um tanto na descrição da sua viagem de 1500, mas, em vez disso, expõe-na 
sumáriamente a propósito do Maranon ou Amazonas. 

^ Em resumo, refere-nos o cronista (236) que neste rio se realizou o encontro dos 40 cristãos 
com 32 índios, os quais usaram do estratagema de os engodar com uma peça d'ouro lavrada, e que, 
terminado o mortífero combate, passaram os espanhóis à outra margem do rio, a uma província interior, 
Mariatambal, onde prenderam 36 índios, matando e ferindo outros. En la costa cerca de la tierra perdeu 
Pinzon duas das quatro caravelas. Vê-se que, se o capitão contou a Oviedo fielmente as suas aventuras, 
o escritor as estropiou completamente. Não foi efectivamente no Maranon que se acharam em presença 
40 homens de um lado e 32 doutro, mas no ponto do segundo desembarque, nem houve combate dessa 
vez; êle efectuou-se na margem doutro rio anterior em que não puderam entrar as caravelas. Os índios 
de Mariatambal (Marinatambal ou Marina tubalo) eram pacíficos e não ofereciam resistência, e o 
naufrágio dos dois navios realizou-se perto de Hispaniola, quando os castelhanos já haviam abando- 
nado Pária. 

Oviedo relata-nos mais ter ouvido a Pinzon que descobrira em 1500 o Maranon e navegara 
por êle dentro 15 ou 20 léguas com quatro caravelas pequenas, e o corrobora noutra passagem da sua 
História. Mesmo_ antes dela impressa entre 1535 e 1557, já fizera noutra obra, dada à estampa em 1526, 
análoga afirmação, acompanhada porém de pormenores muito diferentes (237)- Sem citar o ano, o 
cronista diz-nos aí que Pinzon entrara no rio com uma caravela mais de 20 léguas, mas por levar 
pouca gente não ousou saltar em terra e desandara rio abaixo. 

OVIEDO, 0 0 
MÁRA, LAS 
CASAS E HER- 
RERA 

(233) op. cit., pág. 129. 
(23d) Veja-se a carta no Atlas que acompanha a l.a Memória do B. do Rio Branco. Na carta de 1527 do mesmo 

autor, igualmente reproduzida no Atlas, está figurado maranon, exactamente na mesma posição que o maralion de 1519. 
(23s) Op. cit., livro II, cap. 14.o. 
(236) Op. cit., livro XXIV, cap. 2.° e livro XXI, cap. 3.o. Veja-se o Apêndice E. 
(237) Reiadon summaria de la Historia Natural de Ias índias, 1526, apud A. G. Barcia, Historiadores primitivos 

de Ias Índias Occidentales, foi. 11. Veja-se o Apêndice E. 
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Estas contradições chocantes tiram a Oviedo tôda a autoridade e revelam uma memória infiel; 
Pinzon aliás faleceu em 1514, doze anos antes da primeira menção, e quarenta e três antes da última 
(-38). No tocante a datas, encontramos na História êrros tam freqüentes em acontecimentos contempo- 
râneos da viagem do capitão espanhol que nos fazem perder a fé na descoberta em 1500 P11). 

E' inegável que Pinzon visitou neste ano S. Mar/a dei mar dulce, rio de vasta boca que 
ostenta um mar doce, cujo prolongamento êle computou então em 15 léguas (Trevisan). Então não 
conhecia o nome Maranon e apenas Marinatubaro como o da região vizinha; então não sabia da 
estranha amplitude da foz. Em 1513, um ano antes de morrer, quando depôs solenemente e sob 
juramento, arbitrava ao mar doce 40 léguas, mas não disse que o rio se chamava Maranon, deixando-o 
sem nome. Sabemos mais que o Maranon era um rio diferente do descoberto pelo nauta castelhano, à 
vista dos depoimentos de Diego Colmenero, sobrinho dêste, de Garcia Ferrando, testemunha verídica, e 
de ]uan Rodriguez, irmão de Diego de Lepe. t Como é então que nos surge agora Pinzon declarando a 
Oviedo que descobrira o Maranon em 1500? 

A afirmação do cronista é portanto mais que suspeita. Explica-se todavia, admitindo uma de 
duas hipóteses: l.a Pinzon confundiu propositalmente S. Maria dei mar dulce com o Maranon, desco- 
berto mais tarde; 2.a o capitão apenas se referiu a um grande rio dotado de um mar doce e a Oviedo 
se deve a sua confusão com outro maior em que êste fenômeno se manifestava em proporções mais 
consideráveis. Em verdade, não nos atrevemos a preferir uma hipótese à outra, se bem que a boa 
hermenêutica nos aconselhe a optar pela segunda para não atribuirmos a Pinzon uma fraude. 

Francisco Lopez de Gomára, escritor cuidado em sua prosa mais que nas informações 
transmitidas, também nos conta a viagem de Pinzon em 1500, mas cinge-se a Mártir, acrescentando-lhe 
dados geográficos extraídos das Probanzas dei fiscal e dos mapas da época (2it)). E' assim que nos fala 
no cabo de S. Agostinho e no rio dicho Mariatambal, e no percurso entre o cabo e Pária cita Cabo 
primero (S. Roque), Angla de Lucas, tierra de humos, rio Maranon, rio de Orellana e rio Dulce. Para 
êste autor, que escreveu em 1553, estes últimos eram respectivamente o Mearim, o Amazonas e o 
Orinoco, mas êle não nos diz qual era o dicho Mariatambal, a que não atribui mar doce, podendo 
entender-se que era distinto dos outros três. 

Las Casas acompanha igualmente Mártir de perto, embora nem sempre com fidelidade (2U). 
Depois da passagem dos expedicionários de 1499 pelo arquipélago de Cabo Verde fá-los seguir la via 
dei Austro y despues al Levante, isto é, primeiro o sul e mais tarde o sudoeste. A indicação do sul 
é devida provávelmente à frase de Mártir: Ad meridiem recta proficiscuntur, mas êle refere-se ao 
trajecto antes de Cabo Verde. A distância de 300 léguas, percorrida desde Santiago até a ocultação da 
polar é convertida em 700; ora se a primeira peca por defeito, como já vimos, fàcilmente se demonstra 
que a segunda peca ainda mais por excesso. E' visível o engano da transcrição. 

Das Probanzas, que êle cita, extraiu que Consolacion era S. Agostinho. Ao rio grande chama 
Maranon, dizendo ignorar a causa do nome e quem o pôs; dá-lhe trinta léguas de bôca como Mártir, 
menciona o fenômeno do mascarei, como consta do depoimento de Anton Colmenero, e não fala da 
região Mariatambal, nem de Paricora e Camomorus. Mas onde êle se afasta profundamene de Mártir e 
procede por sua conta é na invenção de um segundo grande rio, a que Pinzon teria posto o nome de 
rio Dulce e em cuja foz foi possível beber água doce a 25 ou 30 léguas da costa. 

A Las Casas não escapou que o texto de Mártir era inconciliável com a existência de um 
único rio ostentando na entrada o mar doce. Conhecendo apenas a edição de 1516 das Décadas, e não 
a edição princeps, onde não se fala de Maranon, supôs que Mártir sempre se referira a dois rios, e 
procurando entre os que os geógrafos da sua época descreviam nas paragens onde estivera Pinzon 
em 1500, achou que o Maranon e o rio Dulce correspondiam à narrativa. Estes dois nomes, especial- 

(238) O facto da narrativa do livro XXIV ser mais conforme à de Mártir sugere que houve influência dêste, através 
de imperfeita tradução do latim. Las Casas exprobra a Oviedo ignorância desta língua, mau grado as suas citações de Plínio. (239j Oviedo diz que a terceira viagem de Colombo se realizou em 1496 ou 1497, segundo uma versão não adoptada 
(livro III, cap. 3.°) e que o almirante seguiu até o Cabo de Vela, quando sabemos que foi em 1498 e não passou na costa 
venezuelana da ilha Margarita. Atraza a viagem de Hojeda com La Cosa, bem como a de Bastidas com o mesmo piloto, em 
dois anos, dando-as como feitas respectivamente em 1501 e 1502, quando o foram em 1499 e 1500. 

(21l)) Veja-se o Apêndice E. Do relato de Gomára copiou Antônio Galvâo o que diz da viagem de Pinzon em 1499 
(Tratado dos descobrimentos antigos e modernos, edição de 1731, a pág. 37). 

(211) Veja-se o Apêndice E. 
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mente o segundo, só foram conhecidos depois de corridos alguns anos do século XVI. Os autos das 
Probanzas não se opunham de resto ao desdobramento; presumimos até que dos depoimentos exarados 
colheu Las Casas o seu dado das 25 ou 30 léguas, diverso do de Pinzon. Provado como está que em 
1500 este capitão apenas avistou um único mar doce, a versão do bispo de Chiapa exige que êle fôsse 
o do Orinoco e não o do Amazonas. 

Herrera, no relato que nos faz da viagem de Pinzon, copiou servilmente Las Casas, limitan- 

^ alguns pormenores pouco importantes e as homílias humanitárias do caridoso ec esiástico, obcecado pelo seu amor aos selvagens da América, que julgava superiores aos africanos, 
querendo para estas criaturas de Deus a escravatura e isentando as outras dela. A obra de Las Casas 
ficou porém três séculos manuscrita e as Décadas de Herrera foram assás divulgadas, servindo para 
espalhar noções erradas acêrca dos descobrimentos de Pinzon. 

UM^ facto digno de registo que as denominações trazidas por Pinzon tiveram duração A nomencla- 
efémera, e parece não se terem difundido muito além da estreita esfera dos seus compa- IoTeopII- 
nheiros de viagem. nisfério de 

Se exceptuarmos Marina tuba/o (ou Marinatambal, Mariatambal), nenhuma das cosa DE " 
primeiras crônicas as menciona desde as epístolas de Pedro Mártir até a obra de Gomara. 

Somente vamos encontrar algumas em Las Casas e Herrera, que o copiou; mas o caridoso bispo teve 
presentes os autos das Probanzas onde elas se repetem. Estes autos e os têrmos das capitulações de 
1501 são os únicos escritos onde se nos depara a nomenclatura de Pinzon. Ela não figura em carta 
geográfica alguma conhecida, talvez com uma única excepção, a começar pela mais antiga, o mapa-mundi 
desenhado em 1500 por La Cosa. 

O cabo Santa Mana de Ia Consolacion, primeiro ponto do continente avistado pelo castelhano 
foi por êle identificado, 13 anos mais tarde, com o de S. Agostinho, mas nós já apresentamos boas' 
razoes para taxar o depoimento de inexacto neste particular. Pinzon é aliás a única testemunha a citar 
Consolacion, que não aparece na vetusta obra do piloto biscaínho. 

Num dos portulanos, ditos de Egerton-2803 (1510?), que representa o nordeste da América 
meridional (2«), veem-se no extrêmo oriental duas denominações seguidas; C. de S. Agustino, S. Maria 
da Colon. Seriamos tentados a ler aqui S. Mana de la Consolacion; mas, em primeiro lugar êste ponto é 
distinto de 5. Agustino e não coincidente, como alega Pinzon; em segundo lugar, falta a indicação de 
cabo. Como no entanto o planisfério, que acompanha os portulanos, traz na ponta mais orienta! do 
continente e em 7° de latitude S. Maria e não 5. Agustino, é possível que o primeiro dêstes nomes 
designe êste cabo (2í:!). Adoptando a leitura corrigida de 5. Maria da Colon, esta será assim a única 
subsistente das denominações de Pinzon nas cartas antigas. 

^)0 Ca':10 •<^e ^^en^e' a^<^0 no fêrmo de 1501 como o limite superior dos descobrimentos de Pinzon, nada mais se sabia até há poucos anos, nem mesmo se o nome se deve a êste navegador 
Estavam os historiadores reduzidos a conjecturas, entre as quais convém assinalar a de Cadíano da 
Silva (241), que foi adoptada por Varnhagen (215) e pelo Barão do Rio Branco (21<i). 

O mapa de La Cosa traz na latitude de uma fíerra de S. Ambrosio e algumas léguas 
mais ao norte um cabo a que não está aposta denominação. Ora õs navegantes da época costumavam 
designar as terras novas pelos nomes dos santos festejados nos dias em que elas eram descobertas, e 

rm w 0 riumerado XVII> fo1- 9 a. da obra de Stevenson, citada na nota 18. 
C14) Op adte § 258oaa 2S5e83UÍnfe 0 ^ Cantino' a carta de Martir' e 0 portulano de Egerton. 
(245) Historia Geral do Brasil, pág. 123. 
(248) premier Mémoire, pág. 47. 
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o calendário de Enciso dá-nos como oragos a 4 e 5 de abril os dois santos Ambrósio e Vicente. A 
aproximação destas datas, diz o douto brasileiro, mostra que os dois nomes tierra de S. Ambrosio e 
cabo de S. Vicente são ambos da autoria de Pinzon. Êste, depois de descobrir a tierra em 4 de abril, 
avistou no dia seguinte (pois se dirigia para o norte) a ponta anônima de La Cosa; e como êste é o 
cabo d'Orange, somos levados a concluir que aí está o de S. Vicente. 

A dedução repousa em três hipóteses simultâneas, de pequeno ou nenhum valor. Consiste a 
primeira em admitir que a ponta anônima do cartografo espanhol é o cabo d'Orange; a segunda em 
supôr que Pinzon, guiando-se .pelo calendário, escolheu o santo correspondente a 5 de abril, e a última 
em atribuir-lhe a autoria de S. Ambrósio. 

Para identificar o cabo d'Orange e a ponta anônima, Caetano da Silva estriba-se unicamente 
na latitude real do primeiro, juntando-lhe o parecer conforme de d'Avezac—esquecido de que os primi- 
tivos cartógrafos, conforme êle demonstra, exageram as latitudes para o sul, e sem se lembrar de que 
grande parte do seu livro é feita para combater a autoridade de d'Avezac em assunto muito conexo 
com êste. Se as latitudes das duas pontas orçam por 4° ou 4°,5, podemos estar certos de que são 
distintas, porque as latitudes de La Cosa estão totalmente erradas. A verdade, mau grado a autoridade 
do erudito francês, é que a ponta anônima não se deve confundir com a d'Orange, pela excelente razão 
de que ao lado dêste desagúa o considerável rio Oyapoc; ora êste não é figurado, nem mesmo indicado 
no mapa, onde aliás abundam os nomes de rios. 

E' certo que muitas vezes, ao deparar com um novo rio, baía, cabo ou terra, os pioneiros da 
navegação transatlântica lhe impunham o nome do santo do dia, mas nem sempre. Devíamos esperar, 
verbi gratia, que Pinzon adoptasse Santa Maria de la Consolacion num dia em que se celebra a 
Senhora desta invocação; todavia não sucedeu assim, se concluímos acertadamente. Não repugna admitir 
que êle escolhesse o santo do seu nome para o cabo, visitado em dia diverso de 5 de abril. Neste se 
festeja S. Vicente, prègador, mas também em 22 de janeiro S. Vicente, mártir (217); de sorte que o nome 
do cabo pôde ser atribuído a outro navegador e outro mês. 

Mas dado que a descoberta fôsse a 5 de abril, ainda não é certo que na véspera se efectuasse 
a da tierra de S. Ambrosio, já que Enciso dá também em 7 de dezembro S. Ambrósio, bispo e confessor. 
Pôde objectar-se que neste mês não viajavam para êsses lados nem Nino com Guerra, nem Hojeda, 
nem Pinzon ou Diego de Lepe nas suas expedições de 1499 e 1500; mas como não é certo que esta 
parte do mapa seja de La Cosa, podendo ser um acrescentamento posterior, como para a sua confecção 
contribuíram navegações de que se não guardou memória, e como Diego de Lepe fêz outras viagens 
àquelas regiões, ficamos suspensos quanto a S. Ambrósio. E' muito estranho, em qualquer caso, se a 
invocação dos dois santos pode ser atribuível a Pinzon, que o cartografo conservasse a da terra, omissa 
no têrmo de 1501, e desprezasse a do cabo, nêle mencionado como limite dos achados dêsse capitão. 

A refutação da hipótese engenhosa, mas falsa, de Caetano da Silva, tornou-se porém desne- 
cessária, desde que, a partir de 1911, se pôde ver no portulano de Egerton o cabo de S. Vicente. Ele 
está no golfo de Pária, muito acima da foz do Orinoco e a uma distância do cabo d'Orange superior a 
200 léguas náuticas de 1500. 

Ignoramos completamente onde estava situado Rostro Hermoso, que se não lobriga em carta 
alguma e da qual só sabemos que precedia o rio grande Santa Maria dei mar dulce. Não é difícil 
encontrar em antigas cartas o qualificativo hermoso ou fermoso em regiões onde é possível, com muita 
imaginação, localizar o ponto desconhecido; o que não se divisa é a palavra Rostro, característica do 
cognome. Por êste motivo não colhe a observação de Humboldt, quando assinala P. fermoso no mapa 
de La Cosa, insinuando ser talvez Rostro Hermoso (ító). 

^ O ❖ O-f-O >i< O-í< O >í< O-I-o •*< o 

(2i7) O calendário do Regimento do estrolabio e do quadrante traz também a 15 de setembro A trasladação 
de S Vicente: o de Enciso dá para êste dia S. Nicodemo, mártir. c a* 

P«) Examen critique, tomo IV, pág. 16, nota 2. Na exposição que acompanha o laudo arbitra suisso, proferido 
na questão entre o Brasil e a França, aventa-se que Rostro H er moso eqüivale a Sancta fa cies ou Santa Verônica, celebrada 
a 4 de fevereiro, segundo se lê nas Acta sanctorum Bollandezas. (Conteste Franco-Bresüieri, Sentence du Conseil Federal 
Suisse, tômo I, pág. 84 e 94). A hipótese é inverosímil, porque os devotos espanhóis nao^ subshtmnam fermoso í*6"7 

dos calendários então correntes constaria a festa da Verônica, como por exemplo do de Enciso (1519), yf"nb'f"1 ° 
revela uma notável fantasia na confusão entre P. fermoso de La Cosa e Rostro Hermoso e Cabo de Humos, indicado 
mapas muito posteriores. 
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No pleito de Diego Colombo surge a denominação na bôca de bastantes testemunhas, das 
quais umas a atribuem a Pinzon (inculcando-a quási tôdas a primeira terra avistada), e outras a Diego 
de Lepe. Não é certo que no decurso de suas navegações os dois se encontrassem, a-pesar da afirmação 
de Harnsse (2i9), baseada no obscuro depoimento de Anton Fernandez Colmenero, mas é indubitável 
que o nome, devido a Pinzon, foi imposto antes dêste problemático episódio, como o demonstram as 
suas capitulações de 1501. A testemunha que o concede a Diego de Lepe baralhou as próprias reminis- 
cências com informes alheios. 

A região Marina tubalo é do mesmo modo completamente desconhecida nas cartas existentes 
até 1516 (280). Ela mencionada aproximadamente com a mesma grafia em Mártir, em Oviedo e Gomára; 
mas os cronistas não passam de a citar. Santa Maria não aparece em parte alguma ligada ao Mar dulcè, 
a não ser no têrmo das capitulações de 1501, nem mesmo nos autos do celebre processo; é freqüente 
porém Mar dulce ou eqüivalentes dizeres. Êste nome, genérico e não específico, era aplicado pelos 
espanhóis a qualquer ponto do mar em que a vasão de um grande rio dulcificava as águas salgadas. 
No mapa de La Cosa está êle aposto à embocadura de rios que só podem ser braços do delta do 
Ormoco; no de Cantino (1502), de origem portuguesa, vemos a inscrição todo este mar é de agua doce 
na foz do Rio grande, que veremos designa o Orinoco, e em vários outros chama-se mar doce ao 
estuário do Amazonas. 

A data consignada no planisfério de La Cosa confere-lhe excepcional importância na discussão 
das primeiras descobertas espanholas. E' corrente afirmar-se que o cartografo biscaínho aproveitou, na 
confecção do seu trabalho, elementos colhidos de Pinzon em 1500. Contra esta opinião nos insurgimos 
categoricamente, apoiados no melhor dos argumentos: a total ausência das denominações impostas pelo 
navegador e constantes das suas capitulações de 1501. Se La Cosa tivesse examinado as cartas de marear 
trazidas da expedição para compor com elas seu traçado, adopíaria as denominações apontadas e não 
as substituiria por outras. Ora faltam Santa Maria de Ia Consolacion, Rostro Hermoso, Marina tubalo e 
Santa Maria dei mar dulce; falta igualmente o cabo S. Vicente, se é que êste provém da mesma origem. 
E verdade que o mapa está dilacerado num ponto da costa, mas nesse pequenino espaço não estão 
visivelmente concentradas as descobertas de Pinzon. 

Os que juram pela contribuição de Pinzon inferem-na duma inscrição no extrêmo oriental do 
continente americano. Aí, onde geralmente se crê estar figurado o cabo de S. Agostinho ou o de 
S. Roque, lê-se o seguinte: 

Este cavo se descubrio en ano de 
mil i/ //// X C / X por Castella 
syendo descubridor Vicentians; 

mas facilmente se prova que estas palavras são posteriores a 1500. 
Vicente Vanez regressou a Espanha no último dia de setembro de 1500, quando La Cosa 

estava em preparativos da viagem que iniciou com Rodrigo de Bastidas em dia indeterminado de 
outubro (251). Então já deveria estar concluído o planisfério, e admitindo que os dois pilotos confabu- 
lassem C"2), não teriam tempo para a comunicação das cartas de marear em que vinham registadas as 

escobertas. Assim se explica a ausência total no mapa da nomenclatura do capitão castelhano; assim 
sucede que o cabo não tem a invocação de Santa Maria de Ia Consolacion, adoptada pelo seu desco- 
bridor. E' anônimo, e logo a seguir começam os nomes variados e abundantes; ora se Pinzon tivesse 
intervindo na inscrição, com certeza mencionaria a invocação da Virgem Santa, que tinha viva na 

C") The discovery of North America, pág. 680. 

psta leopnd/2 de Waldseemuller se lê pela primeira vez Marinatambal. J. Fischer e F. Wieser derivam 
oravura aneL Hn „nnnccf,m rí co"tada n9s Paesi nouamente ritrouati de Montalboddo (1507), o que é confirmado pela gravura anexa do popossum ou Chironectes vanegatus de que falam longamente os Paesi. 

P1) Apendice C. 

à fia nrpnnnta «cr 1fPf'1?611/0♦SUSp 1!'°-dj ^í',33 Perez> sobrinho de Pinzon, assim se depreende (Apêndice B, resposta a 6. pregunta do fiscal). Esta testemunha é de todas a mais mentirosa.- 
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memória quando depôs nas Probanzas treze anos mais tarde. Achamo-nos portanto em presença de 
um acrescentamento posterior, o que aliás é sugerido pela letra e por ser o único descobrimento cujo 
autor e data são citados (253). A . . 

O nome de Santa Maria encontra-se no mapa apenas num cabo e num gôlío situado muito 
mais ao norte. O Barão do Rio Branco, ocupando-se da viagem de Pinzon (254), afirma com decisão que 
êste gôlío de S. Maria (G de Sa Mya) é o rio grande achado pelo ousado capitão e identifica-o arbitrá- 
riamente com o Amazonas; reincidindo na velha opinião de Varnhagen, muito espalhada entre os 
historiadores. Tanto nos parece aceitável o primeiro quanto errôneo o segundo dos dois assertos; e em 
qualquer caso o nome aposto não resultou de indicação do navegador. No têrmo das capitulações 
de 1501 está escrito rio grande que llamastes Santa Maria dei mar dulce; ora no mapa falta o apelativo 
essencial mar dulce, e demais um gôlío não é o mesmo que um rio, embora possa ser o desaguadouro 
dele. E' pois de presumir que a denominação do gôlío, podendo derivar de Pinzon por ser a única 
descoberta importante da viagem de 1500, fôsse transmitida ao autor do traçado por via travessa. 

Quanto à identificação com o Amazonas, o único argumento em que a fundam os seus 
partidários é a pretensa descoberta do magestoso rio em 1500 por Pinzon. Demonstramos atrás que ela 
pertence ao número das falsidades arquivadas como verdades nos livros de história, e aqui vamos 
confirmá-lo, provando que o mapa de La Cosa não autoriza tal suposição. 

Da primeira vez que nos ocupámos dêste documento, a propósito da viagem de Hojeda, 
sustentámos que o rio de la posision não é o Orinoco, mas um dos muitos defluentes do seu braço 
principal. Será porventura o Cano de Vagre que fôrma com os de Manamo e Pedernales um modesto 
mar de agua dulce; ao mesmo delta do Orinoco se ligam o rio dei obpo e o de holgança. Vamos 
enumerar aqui as razões invocadas em favor da nossa tese. . , . 

A primeira é que, se o primeiro dos rios citados fôr o Orinoco, faltam no planisfério os 
muitos e importantes Canos que precedem a foz, a Bôca grande ou de Navios. Falta o delta todo, o 
que é perfeitamente inexplicável. 

A segunda consiste em que o Orinoco tem um largo estuário de perto de 90 quilômetros (se 
o tomarmos desde a ilha Aragua à Ponta Sabaneta), o qual está crivado de ilhas, algumas bem grandes. 
Estas ilhas estão totalmente ausentes da foz do rio de la posision. 

A terceira é a latitude de 12° boreais dêste rio, alta de mais para representar o Orinoco que 
é de 80 30', jamais quando a tendência dos cartógraíos até muito tarde era dar latitudes excessiva- 
mente meridionais (255). 

A quarta é a ausência de qualquer indicação de montanhas desde o rio de la posision ate o 
golfo de S. Maria, quando elas aparecem ao sul do Orinoco, antes mesmo do Essequibo, e perto do 
Oyapoc. Caetano da Silva (256) faz grande alarde da palavra motes (mõtes) que se vê na reprodução de 
Jomard; mas na crómolitografia de Cannova y Vallejo lemos motas, montículos de terra ou de areia ( ). 

A quinta está na omissão dos muitos e grandes rios que correm para a costa entre o Orinoco 
e o Amazonas, e que deveriam estar inscritos entre o rio de la posision e o golfo de S. Maria, se estes 
correspondem àqueles. Só aparecem em La Cosa o rio dei obpo e o de holgança, sendo que o primeiro 
parece desaguar na mesma baía que o de posision. O maior dêles, a 40 léguas da Bôca de Navios, é o 
Essequibo, com 20 quilômetros de foz crivada de ilhas, que deveria ser representado pelo no de 
holgança; mas êste é figurado com pequena bôca e não inclui nenhuma formação insular, além de que 

no Essequibo não é sensível o mar dulce inscrito ao largo do rio pelo cartografo. iE onde 

(2531 Notemos mais que está errada a data da descoberta, realizada em 1500 e não em 1199. DAvezac pretende 
explicar a divergência pelo antigo hábito de dar comêço ao ano civil em março, de modo que um facto passado nos primeiros 
meses do ano histórico de 1500 pertencia ao civil de 1499 (Les voyages d'Americ Vespuce, pag. 43), mas este estilo florentino 
Estava fóra de uso em Espanha, consoante atestam numerosos documentos da época, tanto oficiais como particulares. Mais 
rasoável é admitir que foi inscrito o ano de 1499 por ter nêle começado a viagem. (254) Second mémoire, pág. 32. „ , 

(255) Humboldt, Examen critique, tômo V, pag. 59; Caetano da Silva, op. cit., s 2470. 

(257) Conferir, ^quási no extrêmo sul, motas arenosas. Pouco a sul de Bôca de Navios, na altura da baía de Waini 
ou Quavma assinalam-se aos navegantes três montes chamados tos tres Mogoles (Veja-se a carta de Heather e None citada 
na nota 16 'e o Atlas de Codazzi da nota 184). No mapa de La Cosa, a seguir a no de la posision esta inscrito tres hermanos, 
mas nada autorisa a supor que são três montes, podendo perfeitamente ser tres ilheos. 
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estão tantos outros cursos d'água importantes, o Corentine, o Berbice, o Maroni, o Oyapoc e outros 
muitos que os pilotos espanhóis seguramente viram, e não se esqueceriam de inscrever em suas 
cartas de marear? 

Finalmente, os rumos indicados do litoral estão erradíssimos, mais que é de esperar de um 
traçado necessáriamente imperfeito, se o rio de la posision e o gôlfo de S. Maria são o Orinoco e o 
Amazonas. Entre êstes dois rios, a costa tem diversas inflexões que variam entre o nornoroeste e o 
susudoeste; ora no mapa ela tem um rumo uniforme entre o sueste e o susudoeste. 

Se o rio de la posision, longe de ser o tronco do Orinoco, é um dos primeiros braços dêle, 
não pode êsse grande rio estar figurado senão no golfo de S. Maria, quer lhe juntemos, quer não, a 
vasta embocadura anônima que se lhe segue. São admissíveis as duas hipóteses, na primeira das quais 
o Essequibo deveria estar representado na parte dilacerada do mapa, sendo na segunda a embocadura 
anônima. A presença dessas duas grandes bôcas bastante próximas é uma das características das cartas 
antigas, e tem dado lugar a confusões de seus analistas. 

À nossa interpretação do gôlfo se podem contrapor duas objecções. Reside a primeira na 
ausência do qualificativo mar dulce, presente em rios somenos, e a segunda na posição equatorial em 
que o gôlfo está figurado, já que a foz do Orinoco se afasta 8°, 5 da linha. A falta de inscrição é um 
argumento negativo insuficiente; ela é explicável talvez por não ser todo o traçado devido à mesma 
pena. Julgamos certo ter La Cosa escrito mar de agua dulce no rio de la posision, mas recusamo-nos a 
atribuir a mesma origem à costa que se segue, bem como às palavras mar dulce que se leem muito ao 
largo do rio de holgança. E' evidente, no entanto, que, se a ausência serve para rejeitar a nossa inter- 
pretação, a forfiori invalida a que vê no gôlfo o desaguadouro do Amazonas. A exclusão baseada neste 
motivo deixa o traçado fóra de qualquer explicação possível. 

A circunstância do eqüador cortar a foz do rio, que supomos representar o Orinoco, não é, 
por outro lado, razão bastante em contrário, uma vez que os primeiros cartógrafos sabidamente davam 
aos lugares intertropicais posições demasiado meridionais. Enciso, escrevendo dezassete anos depois de 
feito o planisfério do piloto biscaínho, dava aos seus rios Maranon e Mar dulce as latitudes de 7o, 5 e 
6°, 5 austrais (258); ora se o Mar dulce é o Amazonas, conforme todos acreditam, isto redunda no consi- 
derável êrro de 6°S'. Se tal acontece numa época em que os pilotos castelhanos já tinham imitado dos 
portugueses a prática das alturas solares meridianas, não é muito admitir êrros consideráveis quando os 
processos d^bservação eram rudimentares. La Cosa não viu em 1499 a foz do Orinoco, que só no ano 
subseqüente foi visitado por Pinzon e Diego de Lepe; e os pilotos que acompanharam estes explorado- 
res não eram peritos na sua arte como o biscaínho, reputado naquele tempo o primeiro de Castela. 
Todavia êle cometeu na colocação de pontos da costa de Venezuela êrros de 6°, tendo à vista a estréia 
do norte que servia para achar as alturas do pólo; não admira pois que os seus colegas, menos 
experientes, as inscrevessem nas cartas de marear com êrros ainda maiores. 

O que não é crível, por além de tôda a plausibilidade, é que estes astrônomos amadores de 
baixa categoria determinassem a latitude do rio quási com perfeita exactidão e que o planisfério, por 
esta única vez, fôsse modêlo de precisão. iPois a esta singular conclusão conduz a coincidência da foz 
do Amazonas com o golfo de S. Maria! A Ponta Grossa, que se pôde considerar o limite dêle, tem 
efectivamente, com diferença de alguns minutos, a posição do extrêmo norte do gôlfo, no qual estão as 
palavras el macareo. 

O Barão do Rio Branco, do mesmo modo que diversos autores, pretende autorizar sua 
opinião com esta inscrição, que julga relativa ao macaréo (ou póróróca), experimentado por Pinzon 
em 1500. A menção do macaréo, ausente na narrativa de Mártir, escrita meses depois do regresso do 
navegador, só aparece em Las Casas e em Herrera, seu plagiário; mas o bispo extraiu a novidade do 
depoimento de Anton Fernandez Colmenero, prestado em 1515 C'59). Estamos pois reduzidos à declaração 
dêste marinheiro, que deve ter acompanhado Pinzon, sendo o único que se refere ao naufrágio; mas 
dela não consta que o rio onde se observa o fenômeno fôsse o Maranon, como em 1515 chamavam ao 
Amazonas, podendo perfeitamente ter-se dado no rio grande, que é o Orinoco, ou ainda num dos 

(258) Op. cit., foi. 67 verso. 
(259) Apêndice B, resposta à 7.a pregunta do fiscal. Colmenero não dá nome ao fenômeno, ao que parece desco- 

nhecido dos marinheiros espanhóis. Os portugueses já o conheciam da exploração da costa africana no tempo do infante 
D. Henrique (Duarte Pacheco, Esmeraldo de situ orbis, a pág. 90 da edição de 1905). 
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braços do seu delta (260). Sabe-se que êle não é privativo do Amazonas, e temos disso uma excelente 
prova no nome de Cano dei Macareo, pelo qual é conhecido de remotíssimos tempos (261) um dos 
braços do delta do Orinoco, que desagúa em face da ilha da Trindade. E por fim não sabemos porque 
o fenômeno tenha sido registado apenas por Pinzon, êle estava na alçada de Diego de Lepe e de 
quantos desconhecidos aí passaram antes de ter sido feito o traçado desta parte do mapa. 

Não. O Amazonas não figura no precioso monumento cartográfico de 1500, nem podia figurar, 
porque só foi descoberto alguns anos mais tarde. A íaxa que desce de Pária (cujo nome aliás é 
omitido) até o golfo de S. Maria é a parte da costa da Venezuela oriental limitada pela foz do Orinoco, 
e a que se segue até o cavo descoberto por Castela representa uma porção do litoral das Guvanas que 
atinge, quando muito, o cabo de Orange. O litoral, que até agora se imaginava representar no plamsféno 
de La Cosa o nordeste da América meridional, é mais modestamente o ângulo obtuso que vem do delta 
do Orinoco até o Oyapoc, com o vértice aí pelos limites das Guyanas inglêsa e holandêsa. 

Esta interpretação, contrária às noções correntes, é conseqüência lógica^ da exclusão do 
Amazonas. Ela supõe extraordinário exagêro nas dimensões da costa e erros consideráveis nas latitudes, 
dadas como austrais quando são francamente boreais, mas estes desvios da verdade são compatíveis 
com a grosseira confecção das cartas de marear de pilotos pouco destros, coin o alongamento costu- 
meiro dos trajectos percorridos, com o estado rudimentar das observações astronômicas dos castelhanos 
e finalmente com o imperfeito traçado do mapa. Quando vemos La Cosa errar 10° na latitude de Cuba, 
conhecida há 7 ou 8 anos pelos seus conterrâneos, não nos pôde surpreender um desvio de 7° ou 8° 
na do Orinoco, através das observações de pilotos inferiores. 

De resto, esta parte do mapa-mundi que consigna descobertas posteriores à de^ Hojeda não é 
provávelmente do primitivo desenhador. La Cosa só teve efectivamente ao seu alcance (além de informes 
porventura recebidos de navegantes clandestinos ou desconhecidos) os de Nino com Guerra, os de 
Hojeda de quem foi piloto, e possivelmente os de Pinzon e Diego de Lepe. 

A viagem dos primeiros, que se dirigiram directamente a Pária, nada podia adiantar a respeito 
de terras situadas ao sul, e parece não ter influído no mapa quanto às do poente. E como se tivesse 
sido ignorada pelo biscaínho. Da sua própria expedição não colheu êle dados que lhe permitissem 
sequer o traçado até o Orinoco, quanto mais além de êste rio. Vimos já que Pinzon, por sua vez, não 
lhe transmitiu novas dos seus descobrimentos, e só podemos admitir que êles estejam representados no 
mapa se houve colaboração de mão estranha. Resta considerar as informações provenientes de Diego 
de Lepe, de quem Caetano da Silva resolutamente acusa a intervenção P2), com ressalvas singulares a 
favor de Pinzon. . . . , , • - • j 

Nada se sabe ao certo da primeira viagem dêste castelhano, iniciada talvez nos princípios de 
1500 e terminada em mês incerto do mesmo ano. A narrativa de Navarrete (2 !) é inteiramente decal- 
cada sobre a de Las Casas, que por seu turno a extraiu das Probanzas dei fiscal, única fonte de que 
se socorreu o eclesiástico, aliás sem discernimento. Quando tratarmos de Diego de Lepe mostraremos 
que o relato do bispo de Chiapa não merece crédito. Para Humboldt (264) e d'Avezac (2h"), seguidos por 
Caetano da Silva, o explorador regressou em junho; mas estes eruditos estavam convencidos de que o 
capitão íôra acompanhado por Allonso Vellez de Mendoza, o qual naquele mês parava em Espanha. 
Navarrete e Harrisse, mais circunspectos, não determinam a época do regresso e so creem que ele 
precede novembro de 1500, mês em que uma provisão régia acusa a presença do navegador em Espanha. 
Ignoramos portanto se êle pôde informar La Cosa dos resultados da sua viagem, ou melhor, se estes 
foram consignados pelo piloto biscaínho no seu trabalho. , . 

O fiscal da corôa de Castela, ou quem quer que formulou o interrogatório exarado nas 
Probanzas, ao tratar de Pinzon e de Diego de Lepe, atribui ao primeiro a prioridade da descoberta das 
terras que vêm de Pária até o cabo de S. Agostinho (?), concedendo ao segundo apenas a dum trecho 

(260) a pororoca é um fenômeno violento de mais para merecer apenas o comentário de Colmenero; ela seria 
suficiente ^ Iê /viacareo num dos braços do delta; e bem assim na de Theodore 

ie Brv (1599) As duas cartas estão insertas no Atlas of The Venezuelan Boundary Commisswn, 1897-98. 
(262) Op Cit., § 2571. 
j263) Op. cit., tòmo III, pág. 23. 
f201) Op. cit., tômo IV, pág. 295. 
(2(i5) Les voyages d'Améric Vespuce, pág. 105 e 107. 
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da costa ao sul dêste cabo, já pertencente a Portugal. Mas o interrogatório, inspirado no propósito de 
diminuir o grande almirante e exalçar /os Pinzones, tem o cunho manifesto de parcialidade e Diego de 
Lepe, cuja morte o impediu de testemunhar no pleito, não podia protestar contra seus têrmos capciosos 
e injustos; além disso, tanto um como outro navegador fizeram diversas visitas àquelas regiões, mistu- 
rando-se as descobertas por êles realizadas. 

Depreende-se das Probanzas que Diego de Lepe, na sua primeira expedição, partiu depois de 
Pinzon, talvez mês e meio ou dois meses, e lhe seguiu na esteira, não se sabendo se aportou ao conti- 
nente americano mais ao sul do que seu rival e sendo possível que tornasse a Espanha primeiro. 
Tudo nos leva a crer que Pinzon em 1500 não passou das Guyanas, e portanto que Diego de Lepe se 
não afastaria delas, sendo certo (como mostraremos) que só depois daquele ano esteve no Maranon. 
Seria pois admissível que lhe pertencesse a nomenclatura registada por La Cosa, se contra tal suposição 
não se levantassem duas objecções atendíveis. 

A primeira é que no mapa não aparece nenhuma das denominações ao certo impostas por 
Diego de Lepe e constantes das Probanzas. Procurando nos muito pesquisados autos (26li), só encon- 
tramos punta dei este, rostro tiermoso, baía ou rio de S. Julian, rio de S. Catalina e Maranon; ora 
nenhum dêles está inscrito no planisfério. Estes nomes (dos quais o segundo é um engano ou mentira 
da testemunha, pois pertence a Pinzon) podiam ter sido dados em outras viagens, e veremos efectiva- 
menle que o piloto de Paios de Moguer fêz mais três ou quatro; contudo é de reparar que nenhum 
pertença a 1500, se a êste ano temos de referir o trabalho de La Cosa. 

A segunda provém das denominações de Santa Maria, afectando no planisfério um cabo e 
um gôlfo, separados por sensível extensão de costa. Pinzon aproou à América em 26 de janeiro e pôde 
festejar Nossa Senhora, a primeira vez na Purificação, em 2 de fevereiro, e a segunda na Anunciação, 
em 25 de março; a festa imediata da Virgem é a Visitação, em 2 de julho, data em que o navegador 
já pairava pela Hispaniola, conforme consta da versão de Trevisan. Ignoramos se o cabo de S. Maria 
lhe deve o nome, mas êle podia tê-lo atingido a 2 de fevereiro; quanto ao golfo de S. Maria, admitindo 
que corresponde a S. Maria dei mar dulce do têrmo de 1501, é muito natural que o ousado espanhol 
descobrisse o rio em 25 de março, como quere Harrisse (267). As duas invocações de Santa Maria ficam 
explicadas, se são ambas de Pinzon, mas não acontece o mesmo se as quisermos atribuir a Diego de 
Lepe. Êste navegador partiu algum tempo depois do seu rival, e depreende-se do interrogatório do fiscal 
e das respostas que não arribou ao continente primeiro que êle (268). Segue-se que o fêz em data 
posterior a 2 de fevereiro; ora os primeiros dias santos consagrados à Virgem eram a Anunciação e a 
Visitação, separadas pelo intervalo de 98 dias. Se o cabo de S. Maria foi baptizado a 25 de março, o 
gôlfo deveria tê-lo sido em 2 de julho, mas o tempo que medeia entre as duas descobertas é grande de 
mais para tornar viável a suposição, tanto mais que é necessário admitir a coincidência de ter sido 
avistado o rio grande por Diego de Lepe em dia dedicado a Santa Maria, como o foi por Pinzon. 

Assim, por um lado, a nomenclatura não foi ditada a La Cosa por Pinzon, já que faltam os 
nomes sabidamente de sua autoria; e, por outro lado, há dificuldade em explicá-la, se é devida a Diego 
de Lepe. Não sendo aceitável a hipótese de ela pertencer tôda a navegações ignoradas e anteriores a 
outubro de 1500, somos forçados a concluir que não é de La Cosa o traçado de parte da costa 
nordeste da América meridional até o cavo cuja descoberta é reportada a Vicente Vanez. Deve ser uma 
adição ulterior, introduzida antes do fim de 1502, no qual Bastidas e La Cosa voltaram da sua viagem, 
de cujos resultados não há notícia no planisfério. Julgamos que nêle estão representadas, indistinta- 
mente, as descobertas de Pinzon em 1500, de Diego de Lepe em 1500 e 1501 e possivelmente de 
qualquer outro desconhecido. 

Há uma particularidade notável no mapa que mostra à evidência ter sido o mapa acrescen- 
tado: referimo-nos ao traçado da costa que está adiante do cavo de Vicente Vanez, inteiramente despida 
de nomes. Ela encurva-se primeiro no rumo aproximado de sueste até um promontório que é o ponto 
extremo oriental, depois retrocede para sudoeste, em següida parte em longo contorno irregular no 
sentido do oeste para terminar novamente pelo de sudoeste. Neste traçado (para alguns de fantasia) 
está acusado o desvio para sudoeste do litoral brasileiro que começa um pouco antes do cabo de 
S. Agostinho, sendo de presumir que êste seja o promontório; está também delineada, embora grossei- 

(2oc) Apêndice B, 8 a pregunta do fiscal. 
(267) The diplomatic story of America, pág. 113. 
í208) Veja-se a secçâo do estudo sôbre Diego de Lepe, intitulada A descoberta do Amazonas. 
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ramente e com grande exagero, a reíntrância da costa. Ora em 1500 não poderia haver em Espanha a 
menor idéia do desvio, e menos ainda da reíntrância. 

Que estas terras pouco conhecidas não foram exploradas por espanhóis, temo-lo por seguro, 
aliás surgiriam no mapa as denominações; não podendo justificar-se pelo tratado de Tordesilhas o 
silêncio do mapa, pois há nêle uma parte compreendida nos domínios espanhóis que está liberta de 
designações. Humboldt pretende ter Diego de Lepe observado em 1500 que para lá do cabo de 
S. Agostinho a costa do Brasil continua na direcção do sudoeste (260); mas as Probanzas, a que se 
apega, não justificam tal parecer. O fiscal afirma, sem contradita das testemunhas, que aquele navegador 
foi mais além de Pinzon, para o meio dia ó el sur do cabo; o que entendido largamente tanto significa 
o sudoeste, como o sueste, como o mesmo sul. Humboldt adoptou o primeiro dêstes rumos por ser o 
verdadeiro, convencido de que Diego de Lepe esteve em 1500 em S. Agostinho; mas cumpre notar que 
nem o fiscal, nem o próprio Pinzon conheciam em 1513, quanto mais em 1500, a verdadeira posição 
dêste ponto. Em 1515 êle era o objecto de solícitas investigações da corôa de Castela, não se tendo 
encontrado um único piloto espanhol que o tivesse visitado. 

O promontório é atravessado por um grosso traço colorido ao longo do mapa, ao fim do 
qual se lê a inscrição Una meridional. Estas palavras provávelmente são eqüivalentes de meridiano, e o 
realce que lhe dá o cartografo supõe um meridiano especialmente importante, a linha de demarcação 
entre Castela e Portugal, definida em Tordesilhas. Esta linha está todavia traçada com grande inexactidão, 
porque passa a pequena distância do arquipélago de Cabo Verde, quando deveria estar afastada dêle 
370 léguas, e isto só pôde provar que ela não é do punho de La Cosa e foi riscada depois de concluído 
o mapa. Ao tempo em que foi desenhada esta parte do traçado, já se sabia portanto da existência dum 
cabo no extrêmo oriental, a partir do qual a costa se deflectia para sudoeste e já se calculava que êle 
estava situado no domínio português. Tudo isto porém só data de 1501, ou melhor de 1502, e era 
ignorado em Espanha e talvez mesmo no reino vizinho, como vamos expôr. 

A viagem de Gaspar de Lemos que costeou desde Porto Seguro, a actual Bahia Cabrália, até 
um têrmo desconhecido ao norte (270), tornou conhecido em Portugal o rumo susudoeste da costa do 
Brasil, mas não ligou a descoberta de Cabral com as dos espanhóis, deixando certamente por explorar 
entre elas uma enorme extensão de litoral. A esquadrilha de João da Nova, que em abril de 1501 tocou 
no Brasil para refrêsco (271), também se demorou pouco na visita e não deveria ter ultrapassado o cabo 
de S. Roque para o norte. A expedição mandada nesse mesmo ano de 1501 a descobrir as terras de 
Santa Cruz, porventura mercante, foi a primeira a iniciar uma exploração regular, tendo regressado em julho 
de 1502 (272), só então presumimos se firmaram em Portugal noções mais exactas sobre o Brasil. Quanto à 
terceira navegação de Vespúcio, realizada entre maio de 1501 e setembro de 1502, supomos que ela coincidiu 
com a anteriormente citada, e é muito plausível que do florentino partisse para Espanha a primeira indicação 
do cabo de S. Agostinho, conhecido oficialmente pelos portugueses como cabo de S. Cruz e abertamente 
reivindicado para o rei de Portugal. A configuração da costa brasileira só depois de 1502 foi conhecida 
até a reíntrância que ela faz a partir de 23° (cabo Frio). Inclinamo-nos a ver no esboço de La Cosa um reflexo 
da expedição de 1501. Neste ano já se pensava em Portugal na existência de um vasto continente abran- 
gendo as terras de Corte-Real e as de Santa Cruz, e é esta concepção portuguesa que vemos figurada. 

As considerações expendidas autorisam-nos formalmente a assegurar que o planisíério foi 
acrescentado depois de ultimado em 1500. O segundo cartografo espanhol, qualquer que êle fôsse, 
representou as descobertas dos seus compatricios até um certo cavo sem nome, que presumimos não 
estar longe do cabo Orange; fê-lo com grande incorrecção, dando a êste a latitude excessiva de 10° 
austrais. Figurou o cabo de S. Agostinho ou de S. Cruz, sem o nomear e com a latitude muito errônea 
de 21°, quando deveria atribuir-lhe 8°; e entre o cavo e o promontório extrêmo desenhou uma costa 
desconhecida com a direcção sensivelmente de sueste-noroeste. E' neste trecho que êle representaria o 
Amazonas, se sonhasse com o prodigioso rio. 

(269) Examen critique, tômo I, págs. 315 e 222. 
(270) Depreende-se da narração suspeita de Gaspar Correia (Lendas da índia, pág. 152) que tocou no cabo de 

S Agostinho. Ayres do Casal inclina-se a crer que Lemos foi até o cabo de S. Roque (Corografia Brazilica, pág. 36). 
(271) Veja-se a Carta de el-rei D. Manuel ao rei catholico,impressa em 1505, em italiano, por João de Besicken 

(Centenário da descoberta da America, Memórias da commissão portuguesa, 1892). A autenticidade do documento é contestável, 
mas o mapa de Cantino corrobora a passagem de João da Nova pelo cabo. 

(272) Veja-se a carta de Pasqualigo ao senado de Veneza, de 12 de outubro de 1502, apud Berchet, Fonti italiane 
per la storia delia scoperta dei Nuevo Mondo, tômo I, pág. 91. 
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XAMINAREMOS agora os vestígios das descobertas de Pinzon em algumas cartas mais 05 MAPAS DE 

antigas e principiaremos por um monumento cartográfico consecutivo ao de La Cosa, o 
planisfério de Cantino, cuja data é de 1502. Alberto Cantino era por aquele tempo o agente oliveriana, 
na côrte del-rei D. Manuel do duque de Ferrara, Hercules d'Este, o qual muito se interes- martírios 
sava pelas descobertas dos dois povos ibéricos. A pedido de seu amo, fêz executar em portulanos 

Lisboa por um artista português (273) um magnífico mapa-mundi, no qual eram figuradas as terras, até 2
D
8
Eo3EGERTON 

então conhecidas, das índias ocidentais e orientais. Harrisse, que o revelou aos estudiosos e fêz 
reproduzir a parte americana (274), consagrou-lhe estudo atento e sagaz, cujas linhas gerais ainda se 
pódem hoje aceitar. 

Sabe-se, por carta de Cantino ainda existente e escrita de Roma a 19 de novembro de 1502 (276), 
que êle tinha deixado o mapa algum tempo antes em Gênova, donde o levaram ao duque, e esta 
circunstância permite fixar aproximadamente a data da terminação do valioso trabalho, que não pôde 
ir além dos fins de outubro. Nêle já figura a ilha da Ascenção, descoberta em 13 de maio por João 
da Nova, que regressou da índia em 11 ou 13 de setembro de 1502, e não é êsse o único sinal de que 
foram aproveitadas as indicações dêste nauía. Do mesmo modo nos convencemos de que estão repre- 
sentados no mapa resultados da expedição mandada ao Brasil em 1501, a que se refere uma carta de 
Pasqualigo í2'0), e que temos razões para supôr coincidente com a da terceira navegação de Vespúcio. 

Sendo o mapa posterior de dois anos às viagens de Hojeda, Pinzon e Diego de Lepe, é de 
esperar que os seus resultados, certamente conhecidos em Portugal, estivessem indicados no protótipo 
português donde êle foi copiado. 

Efectivãmente aí vamos encontrar Pária, o golfo de Ias perlas, as ilhas de los canibales, 
nomes ausentes em La Cosa, e partindo de Pária para o ocidente, uma série de denominações devidas 
a Hojeda, que no continente termina em hoacopa, evidentemente por Cuquibacoa, adiante do qual está 
uma imaginária ilha Tamarique, ilha Riqua (277). Em boacoya, onde está desenhada uma bandeira 
castelhana, a linha costeira cessa bruscamente, indicando que daí em diante nada se sabia dela; 
efectivamente os achados posteriores de Bastidas e La Cosa só foram conhecidos em Espanha em 
setembro de 1502, e não puderam servir a Cantino. A nomenclatura do litoral de Venezuela é diversa 
da de La Cosa, o que levou Harrisse à hipótese da colaboração de Vespúcio, companheiro do biscaínho, 
na carta donde foi copiada a de Cantino (37S). Mas, se o planisfério atribuído a La Cosa é uma cópia 
alterada, se no autógrafo figuravam nomes omissos na cópia, a hipótese de Harrisse não é necessária. 
E' pouco crível que fossem introduzidas modificações nos protótipos portugueses, por indicações do 
ílorentino, vindo de Espanha provávelmente por instâncias de um mercador compatrício para seguir 
numa viagem que não tivesse talvez caracter oficial. Além disso, a presença da ilha Riqua, que nunca 
existiu no lugar assinalado, torna pouco provável que a nomenclatura de Cantino reproduza a de quem 
estivera naquelas paragens, e fazem supô-la havida em segunda ou terceira mão. 

Caminhando para o oriente de Pária, vemos uma costa a princípio com o rumo de sudoeste, 
depois de este-quarta de nordeste até o marco dantre Castella e Portuguall, que vem a ser a linha de 
demarcação estipulada em Tordesilhas (279). Dêste extrêmo do litoral, em que termina o domínio 
espanhol e está na latitude cêrca de 6o boreais, parte com o rumo de sudoeste uma linha direita que 
corta o eqüador e prossegue até o Cabo de S. Jorge, situado pouco mais ou menos por 7° austrais. 
Não há dúvida de que este troço de costa está desenhado convencionalmente e indica uma região 
inteiramente desconhecida dos portugueses em 1502. 

(273) para Harrisse (Les Corte Real, 1883, pág. 74) o artista que executou o mapa é provávelmente o mesmo que 
lhe juntou os nomes e legendas; todavia supôe-no italiano, quando todos os nomes e legendas estão em português genuíno 
da época, quer na América, quer na África e índia. 

(274) Na obra citada. Servimo-nos também da reprodução fotográfica de Stevenson, Maps illustrating early disco- 
veries and exploration in America, 1903-05. 

(275) Berchet, op. cit., pág. 153. 
(276) Berchet, op. cit., pág. 51. 
(277) /s/a Rica era o nome da de Cubagua, perto da Margarita (Oviedo, op. cit., livro XXI, cap. I). 
(278) The discovery of North America; pág. 332-334. 
(279) Êste marco está colocado exactamente a 370 léguas da ilha de S. Antão de Cabo Verde, contadas no seu 

paralelo, e não a 480, como traz Harrisse (Les Corte Real, a pág. 86, nota). Esta distância abrange, efectivamente, 30 divisões 
e 5/6 da escala reproduzida quatro vezes no mapa, e cada divisão é de 12 léguas. Confirma-o a distância do trópico ao 
eqüador, que é sensivelmente de 34,5 divisões ou 414 léguas; ora ela eqüivalia na época a 230 33' ou 412 léguas, no cômputo 
português de 17,5 ao grau. Harrisse engana-se quando diz ser a divisão da escala igual a um grau de longitude no paralelo 
de 45° (op. cit., pág. 75). 
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No Cabo de S. Jorge, nome plausívelmente devido a João da Nova em 1501, começa o litoral 
descoberto pelos portugueses, que toma o rumo norte-sul até o Porto Seguro de Álvares Cabral, e 
depois se inclina para sul-quarta de sudoeste até o Cabo de S. Marta, em latitude aproximada de 26°. 
Êste ponto representa o limite da região portuguesa conhecida então; daqui em diante a costa inflecte-se 
em sentido sueste muito diverso do real, e está figurada convencionalmente. 

Na parte espanhola do traçado, ao sul do golfo de Ias Perlas, nota-se o Cabo Deseado e a 
seguir um curso fluvial de grande bôca, sem nome e sem ilhas visíveis, pois que os sinais nela anotados 
representam baixios, bem como os situados ao longo da costa. Bastante mais adiante está o Rio grande, 
com várias ilhas na foz muito ampla; tendo a inscrição suplementar todo este mar he de agua doçe, e 
quási no extrêmo, marcado com os leões de Castela, corre outro rio com vasto estuário e diversas 
ilhas, lendo-se ao lado canibales e golfo fremosso. 

Passando a ocupar-nos da interpretação de tam escassas designações, onde o planisfério de 
La Cosa as traz abundantes, observamos que falta por completo a nomenclatura de Pinzon, do mesmo 
modo que na sua congênere. Não atinamos com a origem do Cabo Deseado e do Golfo Fremosso, que 
talvez venham de Diego de Lepe. O protótipo português a que recorreu o artista de Cantino estava 
baseado em informações de proveniência espanhola mas diferentes das que serviram a La Cosa e 
ao seu corrector. 

O Rio grande é sem dúvida o Orinoco, geralmente conhecido por esta designação, e corres- 
ponde ao G de Sa mja. Harrisse que em 1883 se pronunciou por esta identificação, mudou posterior- 
mente de parecer, pois diz em 1892 que é indubitávelmente o Amazonas (280), mas é lástima que se 
esquecesse de nos expôr os motivos de mudança tam radical. O rio adiante de Cabo Deseado não pôde 
ser o Orinoco, não só por faltarem as numerosas ilhas de que está crivada a sua vastíssima foz, mas 
por causa da sua proximidade da ilha da Trindade; demais é inacreditável que os espanhóis deixassem 
sem nome algum o volumoso rio, que a algumas léguas dentro do mar lhe torna doces as águas 
salgadas. Se o Rio grande fôsse o Amazonas, êste fenômeno, que tanto impressionou os exploradores, 
deveria ser mencionado duas vezes; além disto, circunstância de pêso, não estão representadas as duas 
embocaduras do rio brasileiro. 

As latitudes de Cantino estão muito erradas na parte dos descobrimentos espanhóis, bem 
como as de La Cosa; todavia a da ilha da Trindade, fixada nuns 11° boreais, está mais perto da 
verdade que os 14o,5 do biscaínho. O Rio grande dista 5° da ilha da Trindade, pois está em 6o boreais, 
e 13°,5 do Cabo de S. Jorge que é o de S. Agostinho, senão outro próximo e mais ao norte; o Orinoco 
dista realmente da ilha cêrca de 2°, e 17° do cabo. Mas o Amazonas está separado por 10°,5 da ilha e 
8° do cabo; não pôde portanto confundir-se com o Rio grande, em que as distâncias têm uma relação 
de grandeza inversa. Como se vê, a latitude dêste rio está puxada mais ao sul do que devia, estando o 
cabo português fixado com mais exactidão. 

O Golfo fremosso deve ser o Essequibo, torrente caudalosa ao sul do Orinoco cujo largo 
desaguadouro abriga diversas ilhas, e cujas margens foram infestadas até muito tarde por Caribes ou 
canibales, de que ainda existem restos no interior. Se o Rio grande designasse a foz ocidental do 
Amazonas, só caberia Golfo fremosso à foz oriental, rio do Pará, que tem a mais larga foz existente ao 
sul; mas a isto se opõem a extensa porção de costa que os separa no mapa e não pôde representar a 
ilha de Marajó, e o facto de no gôlfo não haver ilhas. Recusamo-nos a ver neste a foz do Mearim, no 
actual Maranhão, cuja latitude é de 20,5 austrais e não de 6° boreais, tais como os traz o mapa na 
abertura do gôlfo. 

Resumindo. Encontramos em Cantino, como em La Cosa, as mesmas duas vastas embocaduras 
nos lados de um grande ângulo obtuso que faz, grosso modo, a costa desde a ilha da Trindade até o 
cabo d'Orange (ou o de S. André, mais ao norte), mas com o rumo do segundo lado alterado e diversa 
posição dos grandes rios. Segundo o nosso modo de ver, estes são o Orinoco e o Essequibo, de 
maneira alguma o Amazonas, que foi descoberto depois da ultimação do planisfério e está compreen- 
dido na linha convencional que desce até o Cabo de S. Jorge. 

(■28o\ [_es corte Real, pág. 78. The descovery of North America, pág. 318, nota 50. 
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HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

A carta conhecida como de Pedro Mártir, por ter sido inserta em parte da edição das Décadas 
com uma explicação do autor, remonta a 1511 (281). Ela apenas traz no nordeste da América meridional 
as denominações G. de paria, la tnidad, r0 grande e c. de cruz. A última é o cabo de S. Cruz, mais 
tarde designado por S. Agostinho; quanto ao r0 grande, temos à escolha o Orinoco ou o Amazonas, 
que é a interpretação geralmente seguida, i Mas como explicar então que não esteja representado o 
primeiro rio, com uma enorme foz, conhecida em 1511 e que dera tanto na vista dos espanhóis? Além 
disto, figura no litoral desde a ilha da Trindade até o r° grande uma linha contínua de baixios, inexpli- 
cável se êste é o Amazonas, mas perfeitamente admissível se é o Orinoco, pois a costa alagadiça ao 
norte dêle está cercada de bancos de lôdo e areia. O rumo da costa, que é muito variável acima do 
Amazonas, é na carta sensivelmente o noroeste acima do r0 grande, pondo de parte a ligeira encurvação. 
Nota-se que não figura o eqüivalente do Golfo fremosso de Cantino, a-pesar deste mapa ser de 9 anos 
atrás; parece que o cartografo desconhecia a existência doutro curso fluvial importante ao sul do 
Rio grande. 

O que principalmente incutiu a identificação do r0 grande com o Amazonas e não com o 
Orinoco foi a proximidade de c. de cruz, onde a costa muda bruscamente de direcção; mas êste facto 
provém da ignorância dos espanhóis quanto à verdadeira posição do cabo de S. Cruz e das latitudes 
estranhamente meridionais arbitradas às suas descobertas. Se Vespúcio na Lettera (1505 ou 1507) 
julgava o cabo em 8°, é certo que Mártir em 1514 o colocava em 7° (confundindo aliás a região vizinha 
com a aurííera Ciamba, situada em Honduras); e em 1515 se fazia em Espanha um inquérito oficial 
sôbre S. Agostinho, no qual se apurou que nenhum dos pilotos consultados lá tinha tocado. As 
latitudes espanholas muito puxadas ao sul e a mais exacta do cabo português trouxeram como 
resultado a supressão nas cartas de uma grande parte da costa, ao tempo desconhecida, e a falsa 
ligação imediata das terras descobertas pelos dois povos. Isto mesmo vemos realizado nos documentos 
cartográficos de que nos vamos ocupar. O planisfério da Biblioteca Oliveriana, de Pesaro, é de origem 
com certeza posterior a 1502 (2S2), pois não só regista as descobertas de Bastidas e La Cosa, como o 
testemunha o G. de urana (Urabá) inscrito no lugar próprio, mas traz na costa do Brasil nomes da 
expedição portuguesa de 1501 a 1502, e ainda outras posteriores. O traçado da costa oriental de 
Venezuela, a partir do golfo de Pária, confirma o nosso ponto de vista. Aqui aparece o riuo de la 
posision, que já encontrámos em La Cosa, atribuindo a designação a Hojeda; mas desta feita a sua 
pequenez, a ausência de larga embocadura e a posição imediata ao gôlfo não consentem hesitações 
é um dos canos mais setentrionais do Orinoco. Êste grande rio está figurado mais ao sul por uma 
vasta abertura sem nome, salpicada de ilhas, e pouco adiante está outra em idênticas condições; são 
as mesmas do mapa de Cantino. Quási logo a seguir, surgem denominações portuguesas pertencentes 
ao Brasil. O cartografo ligou pois estas terras de Santa Cruz às espanholas, suprimindo uma parte 
considerável do litoral onde está o Amazonas: êrro proveniente das falsas latitudes dos navegadores 
castelhanos. 

Os portulanos ditos de Egerton-2803, de factura italiana, são acompanhados de um mapa- 
mundi e duma figura astronômica com tábuas cronológicas, em cuja explicação se toma para exemplo o 
ano de 1508. Daqui se conclui que não são anteriores a esta data, mas como indicam as descobertas 
de Pinzon e Dias de Solis ao norte de Honduras e a leste de Yucatan, realizadas em 1508-09, torna-se 
evidente que os portulanos são posteriores a êste último ano, em cujo mês de outubro tornaram os 
dois navegadores a Espanha. Duas delas representam a costa da América desde Honduras até o Brasil, 
ao sul de Porto Seguro e do Monte Paschoal (283). São bastante toscos e a configuração das terras é 
imperfeita; as ilhas Cuba, Hispaniola (isabal por Isabela), Porto Rico (S. Joane) e Trindade (rindat!) 
assumem fôrmas fantásticas. Não têm [escalas de latitudes, e quanto a longitudes ter-se há idéia da sua 
inexactidão, notando que S. Antão de Cabo Verde (S. Antonio) ainda está a ocidente do cabo de 
S. Agostinho (c. de s. augustino), quando êste dista da ilha 9°,5 para o oriente. As nomenclaturas espa- 
nhola e portuguesa estão estropiadas; no interior da costa norte de Venezuela e da fronteiriça à ilha 
da Trindade está a palavra Anfiglia, que sempre foi empregada pelos portugueses para designar uma 

0...0...0 —0...0...0...0 

(í81) Harrisse, op. cit., pág. 140. . 
(282) Veja-se na publicação citada a nota 106. O seu autor, que se conforma com a hipótese inadmissível de se 

Nicolas Canério o autor do mapa de Cantino, cai no êrro de fixar a data do de Pesaro em 1501 a 1502. 
P3) São os designados por XV, foi. 8 a e XVII foi. a no Atlas citado na nota 18. 
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ou mais das actuais ilhas Antilhas e nunca aplicada ao continente C84). Se a execução material é cuidada, 

carto ráffco ^ eStud0 qUe dêle faz' é certo que 0 documento tem pequeno valor 
0 íacto característico da parte do traçado que vém do golfo de Pária (colpho de parias) até 

o cabo de S. Agostinho (c. de s. augustino) é a presença de uma grande abertura, (colpho grande) 
n o mais ao sul outra menor (golfo de muchas basas), ainda assim mais pronunciada que a dê 

qualquer outro no; entre elas e no interior está a legenda Terra Sanctae Cruéis. São as duas emboca- 
duras que se encontram nos mapas de La Cosa e Cantino, e ainda noutros subseqüentes. E' opinião 
prevales_cente que na primeira se quere representar a foz do Amazonas, sendo talvez a segunda o 
Maranhao dos portugueses F85); todavia semelhante interpretação não resiste a um exame acurado. 

♦ ^ • 0m f6'!0, 3 C0Sta 3 Partir do golfo de Pária, segue primeiro o rumo de leste toma depois o de lessueste até o colpho grande, ao passo que a verdadeira direcçâo dela sofre até o' 
Amazonas variadas inflexões, oscilando entre o leste e o sul. Se o gigantesco rio brasileiro é represen- 
tado pelo colpho grande, falta na carta o Orinoco, pois é inadmissível que êste seja qualquer dos 
pequenos cursos dagua desenhados adiante do colpho de Pária (28«). Além disso, o Amazonas tem duas 
embocaduras e o colpho tem só uma, e a configuração das suas margens é totalmente diversa da que 
na rea idade se nos oferece. O interior do colpho grande foi visitado, como demonstra a quantidade de 
nos afluentes figurados e nomes, que traem, à vista do calendário, uma exploração de janeiro a marco 
com certeza posterior a 1500. Deviam pois os descobridores ter tomado conhecimento da grande ilha 

lar^jo,^ se se trata do Amazonas. A ausência dela indica que o colpho de muchas basas não é o rio 
ao ara, nem aliás êste tem baixíos; e por igual motivo não pôde também ser a baía do Maranhão ou 
Meanm, que é dividida em duas baías distintas pela ilha de S. Luís. O colpho grande deve ser o 
Orinoco, e o de muchas basas o Essequibo, em cuja entrada há bastantes baixíos. 

A inscrição Terra Sanctee Crucis, indevidamente deslocada para o ocidente, não implica de 
facío que os dois gôlfos pertençam ao Brasil, da mesma sorte que a palavra Antiglia, colocada ao longo 
da costa^ do actual estado de Venezuela, não quere dizer que ela jamais fôsse conhecida sob esta 

esignação. O cartografo sabia da existência das terras de Santa Cruz, cuja costa nos apresenta desde o 
c. de s. augustino, por 8° de latitude sul, até asborosas, por 19°; mas ligou-as erradamente com as 
descobertas pelos espanhóis, suprimindo uma boa parte do litoral desconhecido. 

Se s. maria da colon é S. Maria de la Consolacion, como atrás se aventou, a ligação fêz-se 
nesse cabo. A s. mana, que está logo a ocidente de s. maria da colon, assim o atesta, pois ela é uma 
das varias 5. Maria portuguesas que registam os antigos mapas acima do cabo de S. Cruz ou S. Agos- 
tinho. No de Canério vem s. mana de grada (N. Senhora da Graça) e s. maria de rabida (N. Senhora 
da Arrabida); no de Pilestrina sta m datalapa (N. Senhora da Atalaia); no de Kunstmann II s. maria 
dagoodia (<i,N. Senhora da Guarda? ida Aguada? ida Agonia?); no de Vesconte di Maiollo (1527) 
s. maria de goardia (N. Senhora da Guarda). A ponta descoberta por Pinzon não é contudo S. Agos- 
tinho, a-pesar da sua latitude de 8° ser quási exacta, ou melhor, precisamente por causa desta grande 
aproximação. Não existe, além desta problemática coincidência, nenhuma outra pertencente à nomenclatura 
de Pinzon, nem à conhecida de Diego de Lepe; e, facto a assinalar, falta o Maranon, o grande rio do 
espantoso estuário. 

(284) No planisfério que acompanha os portulanos eslá Antiglia na costa da América meridional voltada ao Pacífico! 

C35) Denucé, The discovery of the north coast of South America according to an anonymous map in the Brifish 
Muoeum, The Geographical Journal, 2.° vol. de 1910. O autor, além de incorrer em bastantes êrros de facto abalanca-se a 
identificações bem extravagantes. Assim faz mariatambal de S. /Mana candelar, que é simplesmente S. Maria da Candelaria 
celebrada na Purificação, a 2 de fevereiro. ^aueiana, 

(f86) Segundo Stevenson, no ligeiro estudo que faz dos portulanos, a foz do Orinoco, ou é o denteado a seouir 
ao c. de s. vicentio diante do qual estão inscritos dois nomes de plaias e não desemboca rio algum, ou então é o imediato 
em que desembocam dois riosinhos, entre os quais está uma plaia. O que leva a esta última interpretação é provávelmente o 
monte de la trimdad, sabido que para o sul do Cano de Vagre não há montanha alguma senão do Orinoco em diante Mas 
do mesmo modo que o colpho de parias está inscrito no continente, devendo estar no próprio gôlfo, pôde o monte de la trinidad 
ter sido trazido, por imperfeição do cartografo, da ilha da Trindade, em cuja ponta oriental e sul existem os montes de oue 
Colombo derivou este nome. Ainda hoje êles conservam a designação de 1498. 
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NTRE a memorável expedição de Vicente Vanez em 1500 e a que êle empreendeu em 1508 
com Dias de Solis não contam os livros de mais alguma (287), e a partir dela até sua 
morte em 1514, faltam-nos semelhantemente indícios de que andasse na faina dos desco- 
brimentos. E' inacreditável no entanto que se limitasse tam somente àquelas viagens, e na 
verdade há notícia de ter havido preparativos para mais duas, nos fins de 1501 e 1505. 

Não é certa, conquanto a julguemos provável, sua realização; em compensação apurámos a existência 
de outra à América austral, cujo itinerário foi sensivelmente o seguido em 1500. Antes de o demonstrar 
e para lhe fixarmos a época, se possível, passaremos em revista o que consta da actividade do 
audacioso explorador desde 1500 até seu falecimento (288). 

Desde 30 de setembro de 1500, quando regressou da exploração das Guvanas, até 5 de igual 
mês do ano seguinte, em que foram celebradas novas capitulações, permaneceu Pinzon em Espanha, 
como o dão a entender diversos diplomas oficiais í289); mas o têrmo destas capitulações já se ocupa 
minuciosamente das condições em que há de ser executada, dentro dum ano, segunda expedição às 
regiões visitadas anteriormente. No diploma de 15 de outubro do mesmo ano lemos mais que Vicente 
Pinzon e seus sobrinhos Árias Perez e Diego Fernandez, ao serviço dos reis católicos, vão brevemente 
seguir viagem:... os obligastes a nos servir... para aguda al viage que agora hábeis de tornar a hacer 
en nuestro servido... (290). 

Resulta pois indubitável que nos últimos meses de 1501 Pinzon premeditava nova aventura, 
ao correr da qual tomaria posse in loco do cargo de governador, em que íôra investido pelo têrmo 
citado. Como seria singular que o alto funcionário não lograsse tornar efectiva a mercê, abandonando 
desde logo à avidez alheia a província recentemente adqüirida a Castela, supomos que a viagem 
realmente se fêz, tendo Pinzon em 1502 visto pela segunda vez S. Mana de ia Consolacion e S. Maria 
dei mar dulce. 

A circunstância que vamos apontar vém confirmar nossa crença. O diploma de 15 de outubro 
de 1501, do qual transcrevemos a referência à viagem projectada, diz-nos que nela haviam de ir Árias 
Perez e Diego Fernandez, sobrinhos de Pinzon, que já o tinham acompanhado em 1500. Ora dos 
depoimentos dêstes marítimos nas Probanzas se deduz que êles se encontraram na Hispaniola com 
Bastidas e La Cosa, vindos da sua frutuosa expedição tam mal terminada (291). Estes descobridores 
chegaram à ilha nos fins de 1501 ou princípios de 1502 e zarparam plausívelmente para Espanha por 
todo o mês de julho dêste ano (292), podendo pois ser fixada a visita à Hispaniola dos sobrinhos de 
Pinzon por todo o primeiro semestre. E* possível que a visita se não relacionasse com o projecto de 
1501, e a presença de Árias Perez e Diego Fernandez dependesse de outro motivo; mas o mais plausível 
é que os dois, tendo saído de Castela com o tio, aí por fins de 1501, se encontrassem na possessão 
espanhola a tempo de conversar com Bastidas e La Cosa. As afirmações destas duas testemunhas, 
especialmente da primeira, não merecem todavia grande crédito. Como quer que se resolva a dúvida, 
parece que Pinzon, a julgar da sua pouco clara declaração nas Probanzas (293), se achava em Espanha 
em setembro de 1502, quando regressaram os dois navegadores na frota de Bobadilla e naufragou a 
nau do ex-governador das índias ocidentais. 

Não há notícias dêle, à míngua de documentação, desde essa data até agosto de 1504, em que 
assistiu na Hispaniola ao desembarque de Colombo na sua última e malfadada viagem (291). Pôde ter-se 
dado o caso de Pinzon passar pela ilha no decurso de uma excursão de descobrimento; mostraremos 

AS VIAGENS 
IGNORADAS 
DE PINZON 

£s 

(287) Navarrete (op. cit., tômo III, pág. 18-22 e 46-48) menciona apenas as duas, além de ouUa em 1506 que 
sabemos nunca ter sido feita, conforme mostrou Harrisse (Toribio de bAeáma, Juan Dias de Solis, tômo I, pág. XCIX). Nada 
diz aquele investigador da viagem projectada em 1501 (id., id., pág. 39), e só a propósito de Manuel de Valdovinos fala de 
uma segunda de Pinzon, sem mais indicação alguma (id., id., pág. 556). Também cita uma de 1507 com Dias de Solis de que 
não há vestígio algum e é provávelmente imaginária (Biblioteca marítima, citação de Harrisse, op. cit., pág. 731). 

(288) Vejam-se as notas biográficas de Harrisse, a pág. 730 da sua obra tam citada, às quais acrescentamos algo. 
(289) Navarrete, op. cit., tômo III, doe. VII de 5-XII- 1500 e doe. XLIII de pág. 514, de 20-VI-1501; tômo II, 

doe. XII de pág. 406, de 21-VI-1501. 
p") Id., tômo III, pág. 102. 
P') No Apêndice B, respostas à 6a pregunta. 
P2) Apêndice C, respostas à 6.a pregunta. 
p3) ld., tômo III, pág. 102. 
P4) Apêndice B, resposta à 9.a pregunta. 
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com efeito que êle fêz uma por aquela época. Entre agosto de 1504 e princípios de 1505 registamos 
outra lacuna nestas efemérides; mas já em fevereiro Vicente Vanez parava em Espanha (295) e desde 
então até novembro do mesmo ano lhe podemos acompanhar os passos neste país. A 24 de março foi 
expedido em seu favor o alvará da alcaidia de uma fortaleza a construir em S. Juan (Porto Rico hoje, 
e primitivamente Boriquen), e a 24 de abril o de capitão e corregedor da ilha, celebrando-se no mesmo 
dia capitulações para o povoamento dela e para a expedição correspondente, na qual havia de partir 
dentro de um ano P96). Ignoramos se o fêz, mas é de crer que sim; efectivamente Pinzon, que solicitou 
o governo de S. Juan, fundando-se em que fôra o primeiro a aí encontrar ouro (2SI1), não daria de mão 
facilmente ao projecto de se instalar nas suas novas funções e de tentar a exploração do apetecido 
metal. A favor do nosso modo de ver invocamos a provisão régia de 28 de outubro de 1505, na qual 
se lê que Pinzon estaba para ir en mi servido numa caravela para tal fretada; o proprietário porém 
embargou-lha, motivo pelo qual não pôde partir, acudindo-lhe a rainha D. Juana, que mandou fôsse 
diligentemente julgado o embargo P98). Da mesma sorte que nos fins de 1501, nos de 1505 se preparava 
o capitão para demandar os mares, sendo provável que desta vez, como da outra, a tentativa fôsse 
levada a cabo. 

Quer se promovesse, quer não, o povoamento de 5. Juan, certo é que em agosto do ano 
seguinte de 1506 o vemos em Espanha, empenhado na expedição à terra da especeria que o rei de 
Castela pretendeu armar (299). Este projecto já fôra laboriosamente considerado em 1505, estando nêle 
interessado Vicente Pinzon e Américo Vespúcio, mas fôra adiado por dificuldades quaisquer (300). 
Retomado mais tarde, houve necessidade de o abandonar definitivamente em outubro de 1507 em 
virtude das reclamações del-rei D. Manuel, que se mostrou disposto a não consentir na invasão dos 
seus domínios (301). O monarca castelhano achou então de melhor aviso procurar o estreito ou canal 
aberto que os marítimos espanhóis julgavam existir a ocidente de Cuba, à procura do qual já Colombo 
andara na sua última exploração costeira, al alto viage. Foram ouvidos Vespúcio, Juan de la Cosa, 
Pinzon e Dias de Solis, e das conversações resultou a viagem dêstes dois últimos em 1508- 1509 í302). 
Do povoamento de S. Juan não curou mais Vicente Vanez, pois em agosto de 1509 foi provido 
interinamente, e mais tarde definitivamente, o govêrno da ilha em Juan Ponce de Leon, futuro redescobridor 
da Flórida (303). A exploração dos pilotos, castelhano e português, emparceirados sob o comando naval 
do segundo e terrestre do primeiro, durou até outubro de 1509, daí em diante até o ano da sua 
morte só há novas de Pinzon em fevereiro de 1513, quando êle depôs em Sevilha no processo de 
Diego Colombo, e ainda uma vaga referência em 15 1 4 (304). 

Temos assim limitado, à face de dados oficiais ou extraídos das Probanzas, a quatro os 
períodos dentro dos quais podemos nutrir esperanças de desencantar qualquer viagem ainda não 
estudada do famoso nauta. São os seguintes: 1.° entre novembro de 1501 e setembro de 1502; 2.° entre 
esta última data e princípios de 1505, notando que em agosto de 1504 êle se encontrava na Hispaniola; 
3.° entre novembro de 1505 e julho de 1506; 4.° entre 1510 e 1513. Atrás ficou já dito que no primeiro 
e terceiro períodos são prováveis duas expedições; vamos agora ver que êle fêz no segundo outra 
visita à mesma região já explorada em 1500, da qual não havia até agora conhecimento. 

Para tal fim recorreremos às Probanzas dei fiscal e dei almirante, designadas na sequente 

(285) Navarrete, op. cit., tomo III, pág. 112. 
(296) Navarrete, id., id., pág. 102; Documentos inéditos de índias, lômo XXXI da l.a série, pág. 285 e 239. 
(297) Mártir, Década II, livro 8°. 
(298) Navarrete, op. e tôm. cit., pág. 113. 
(299) Documentos inéditos de índias, tômo XXXIX da l.a série, pág. 138. 
(soo) Navarrete, op. e tôm. cit., pág. 302, documentos referentes ao mensageiro Pedro de Miranda; Documentos 

inéditos de índias, tômo cit., pág. 283 e 386. 
(soi) Toribio de Medina, op. cit., tômo I, pág. CXXVII e CXV. 
(302) Ibid., ibid. 
(sos) Documentos inéditos de índias, tômo XXXI da l.a série. 
(sói) Harrisse cita (op. cit. pág. 731) a seguinte passagem dos manuscritos de Munoz: 'Desde 3 hasta 14 febv 

v abril 14, 1514, se abonan cantidades a Vicente Vanez Pinzon, piloto de S. A., destinadas para Ia armada que va a tierra 
firme, la qual se despachava em San Lucar por mayo (LXXV, págs. 239. e 319) ilna Pinzon na frota. 
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análise respectivamente pelas iniciais F e A (305), mas preliminarmente importa assentar no grau de 
confiança que merecem as testemunhas consultadas. A figura principal do pleito, em torno da qual se 
agita a paixão rancorosa ou louvaminheira, é Cristóvam Colombo, de sorte que é de elementar prudência 
suspeitar da veracidade e imparcialidade dos depoentes, de uma e outra das partes, quando se ocupam 
dos feitos do grande genovês. Na verdade, certas declarações são visivelmente malévolas ou tendenciosas; 
doutras se tem demonstrado a falsidade, quer consciente, quer resultante de confusão, sendo de notar 
a do próprio Vicente Pinzon quando se pronuncia sobre o descobrimento de Pária, a cuja época êle 
reporta mentirosamente a sua viagem de 1499 (30(i). Mas quando as testemunhas tratam dêsíe capitão, 
personagem secundária a-pesar da sua jactância, suas palavras não estão sujeitas à mesma desconfiança, 
e em matéria de fados por elas presenciados são dignas de fé. Há que descontar, bem entendido, as 
amplificações e vanglorias, as infidelidades de memória e a incultura dos rudes marítimos chamados à 
barra, senão até mesmo a dos escrivães que resumiram os depoimentos. 

Começaremos por Alonso de Hojeda. O fidalgo de Cuenca declara (F, pregunta 7.a) que viu 
Vicente Vanez yr a descubrir e viu a carta de marear por êle trazida. Ora quando Pinzon zarpou nos 
fins de novembro de 1499, já Hojeda estava há perto de três meses na Hispaniola, de volta da sua 
excursão pela costa de Venezuela, iniciada na primavera, e quando Pinzon chegou por seu turno a 
Hispaniola, em 23 de junho de 1500, estava já Hojeda em Espanha havia tempo. Desde a primavera de 
1499 até outubro do ano seguinte não se avistaram os dois navegadores, nem podia Hojeda ter assistido 
à partida do seu camarada em expedição alguma, quer de Espanha, quer da Hispaniola. A viagem de 
Pinzon a que se refere o destemido e cruel fidalgo não é pois a primeira de 1499; foi outra, realizada 
às paragens então visitadas, pois a estas se refere a 7.a pregunta do fiscal. 

Sabe-se que Hojeda, depois da sua primeira expedição em 1499, só permaneceu em Espanha; 
1.° entre junho de 1500 e janeiro de 1502 em que partiu para a segunda; 2° desde mês incerto de 
1503, posterior a junho, até depois de 10 de março de 1505 em que começou a terceira; 3.° em 1505 
ou depois, de regresso desta, e antes de 1508, em que o vemos instalado na Hispaniola, donde iniciou 
a sua quarta e última aventura no decurso da qual morreu o célebre ]uan de la Cosa. Conjugando as 
duas efemérides de Hojeda e Pinzon, concluímos então que a viagem, em vista, do segundo capitão se 
realizou necessáriamente numa das duas épocas seguintes: 1° antes de janeiro de 1502; 2° entre julho 
de 1503 e agosto de 1504, em que Pinzon estava na Hispaniola, sendo certa a sua permanência em 
Espanha entre os princípios de 1505 e novembro. E' visível que em 1506 poderia apenas Hojeda tê-lo 
visto chegar e não partir. 

Anton Garcia, companheiro do comendador Alonso Vellez de Mendoza (F, 8.a) diz que Vicente 
Vanez e Diego de Lepe salieron juntos com êle, o que apenas quere significar pequena diferença nas 
datas de partida. Ao mesmo tempo declara (F, 3.a) ter assistido ao desembarque de Nino e Guerra (6 
de abril de 1500), e estar em Castela (F, 6.a) quando despacharam Bastidas e La Cosa (5 de junho 
de 1500); passou pois em Espanha tôda a primavera de 1500. Ora o comendador capitulou em 20 de 
julho de 1500 e o ajuste final terminou em 18 de agosto (307); só depois disto poderia ter Anton Garcia 
navegado com êle. Sabendo-se que Pinzon partiu em fins de novembro de 1499, não é possível que o 
marinheiro se quisesse referir a esta viagem, dando-a como quási simultânea com a empreendida depois 
de 18 de agosto de 1500; estamos pois em presença doutra. 

Aliás a testemunha ]uan de Kerez é mais explícita quanto às três expedições, iniciadas com 
curto intervalo. Diz êle (F, 8.a) que quando Diego de Lepe zarpou de Paios, Pinzon concluía os aprestos 
para a viagem na qual o depoente foi por piloto, e Alonso Vellez seguiu quatro ou cinco meses depois. 
E' impossível que esta viagem de Pinzon fôsse a de 1499, pois vemos Alonso Vellez em Espanha a 5 
de junho de 1500 O'08); não podia, portanto, o comendador ter ido a descobrir em março ou abril de 
1500, quatro ou cinco meses depois da partida de Pinzon, nem consta de explorações algumas dêle 
anteriores às capitulações de 1500, que não se referem a elas, como era praxe. 

(305) Os depoimentos a que recorremos estão no Apêndice B. 

do interrogatório (op^cit, Tòmoutvã ^ pregunta' bem Como as observações de Navarrete ao resultado 
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(307) Navarrete, op. cit., tômo II, doe. CXXXV, a pág. 247. 
(303) Navarrete, op. cit., tômo 111, pág. 23. 
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Reina grande obscuridade no locante às navegações de Alonso Vellez, às quais consagramos 
um estudo especial (30!)), chegando Harrisse a atribuir-lhe quatro, embora sem firmeza. (310). A primeira 
delas veremos ser imaginária, como suspeita Navarrete, e não sabemos se ao certo se realizou aquela 
para que capitulou no verão de 1500, a-pesar das probabilidades em favor. A terceira para a qual foi 
autorizado em 15 de fevereiro de 1502, tinha um objectivo de povoamento e acessóriamente de desco- 
brimento. Sabe-se que com o governador Nicolas d'Ovando, comendador de Lares, e depois de Alcantara, 
partiu ]uan de Xerez em 13 de fevereiro de 1502, regressando a Espanha na frota em que vinha 
Bobadilla em setembro do mesmo ano; não pôde ter sido, portanto, feita em 1502 a tríplice expedição. 
Por último, Alonso Vellez empreendeu, ao parecer, a quarta viagem em 1503, e bem pôde esta ser aquela 
em que seguiu no encalço de Diego de Lepe e Vicente Vanez. Adiante encontraremos confirmação 
desta hipótese. 

O físico Garcia Ferrando, testemunha reconhecidamente verídica, é ao mesmo tempo bastante 
minuciosa; o seu depoimento é o mais longo de todos os prestados. Foi como escribano de S. Alteza 
na viagem ao comando de Pinzon, com 4 navios (F, 7.a). Se esta fôsse a de 1499 teria com certeza 
mencionado o naufrágio e a perda de dois navios, subseqüentes à estada dos expedicionários na 
Hispaniola; mas não se refere ao importante acontecimento e em compensação alonga-se na descrição 
do grave risco que sofreram à conta de uns baixíos aos quais impuseram o nome Doca de los leones. 
O silêncio não é explicável por Ferrando ter ficado na Hispaniola, sem seguir com o seu chefe 
porquanto as funções que êle exercia de escrivão oficial forçavam-no a acompanha-lo. Objectar-se há 
que a omissão do naufrágio não basta para provar que o físico não navegou com Pinzon em 1500, e 
pôde citar-se por exemplo Pedro Ramirez, testemunha que igualmente o esquece e segundo tudo indica 
foi presente nesta viagem í311); mas temos outras razões a invocar em abôno do asserto. Declarou o 
escrivão que com êle foram por pilotos Juan de Xerez, Juan de Umbria e otro vecino de S. Juan dei 
Puerto, cujo nome lhe não lembrava (312); ora as declarações dos dois citados mostram à evidência que 
a expedição por êles pilotada não foi a famosa de 1500, mas outra posterior. 

Efectivameníe ]uan de Umbria, que acompanhou Pinzon (F, 7.a), foi também por piloto na 
expedição de dois navios de Pedro Coronel à Hispaniola, que começou a 23 de janeiro de 1498 e 
terminou em 6 de fevereiro de 1500 (3l3); não partiu portanto com Vicente Vanez em fins de novembro 
de 1499. E' certo que êle podia, abandonando Coronel, ter regressado a Espanha antes desta data; mas 
no seu depoimento informa-nos de que estava em Sevilha quando voltaram Nino e Guerra do resgate 
das pérolas (6 de abril de 1500), acrescentando que os dois foram derechos a Sevilha, e tendo-os o 
piloto visto prestar contas ao bispo de Córdova, D. Juan da Fonseca (F, 4a). Daqui se deduz, sem 
sombra de dúvida, que Juan de Umbria estava em Espanha na primavera de 1500, ao tempo em que 
Pinzon velejava pelas Guyanas. 

O piloto Juan de Xerez dá-nos bastantes esclarecimentos dos quais se apuram datas. Conta-nos 
êle que demorava na Hispaniola quando Niiio e Guerra foram a descobrir (primavera de 1499), e mais 
tarde achou-se em Sevilha, falou com êles e viu as pérolas trazidas (F, 3.a). Conquanto seja provável 
que a entrevista tivesse lugar quando os dois exploradores da Costa de perlas prestaram contas ao 

O<>(>c>0<>0<>t)<>0<>0<> 

(300) Veja-se a secção A supposfa viagem de Alonso Vellez em 1499- 1500. 
(310) Op. cit., pág. 680, 682, 691 e 694. 
(3U) Os dois argumentos em favor desta afirmação são: a duração da travessia do Atlântico, indicada pelo mari- 

nheiro, coincidente com a de Mártir, e que é pouco natural se repetisse; e a presença na expedição dos filhos de Diego 
Martin, que presumimos se désse em 1499. O segundo dá contudo lugar a hesitações. Diego Prieto (o mesmo Diego Penton 
das Probanzas de Navarrete, pág. 552), que foi com Pinzon, menciona apenas Diego Martin, sem falar nos filhos (F, 2.o), 
acrescentando que isto se passou um ano depois da descoberta de Pária por Colombo, quere dizer em 1499. Note-se porém 
que os enganos de ano e mais são freqüentes nos depoimentos. Rodrigo AÍvarez (A, 14.a) conta que com Pinzon foram Diego 
Martin Pinçon e um filho chamado Darrolomé Martin; Manuel de Valdovinos (F, 2.°) diz que estavam Diego Martin, de Paios, 
e seus filhos ]uan Martin e Francisco Martin. Não seria de surpreender que o pai só acompanhasse Pinzon depois da primeira 
viagem, ou então em mais duma, deixando-nos perplexo na escolha. 

(312) Talvez Juan Quintero, que foi piloto de Pinzon, segundo afirma Juan de Xerez (A, 8.a e 14.a). Note-se que 
este, interrogado nas Probanzas dei Almirante, diz ter sido a primeira viagem de descobrimento do capitão castelhano aquela 
em que foi por piloto dele, em contradição com várias passagens das suas declarações quando depôs a mandado do fiscal. 
Este equivoco não é único nas Probanzas, e deriva de ignorância, à qual se junta o desejo de dar importância à viagem. 

(313) Harrisse, op. cit., pág. 616, citando Fernando Colombo e Las Casas. 
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bispo de Córdova (abril ou maio de 1500) ou nas proximidades, é possível que fôsse posterior a 30 
de setembro de 1500, e neste caso podia ]uan de Xerez ter seguido com Pinzon no ano anterior. Mas 
o piloto assevera que estava em Alcalá de Henares com Hojeda e La Cosa quando foram despachados 
(i março de 1499?) e os acompanhou a Sevilha, e depois da partida dêles do Puerto de S. Maria dende 
a ocbo meses, poco mas o menos, los vido boluer a Sevilla cangados con índios, e vido este testigo la 
carta de Juan de la Cosa que hizo en aqual uiage (F, 5.a). Como os dois voltaram a Espanha na 
primavera de 1500, claro está que juan de Xerez (embora haja eqüivoco nos ocho meses) se declara 
também em Sevilha por essa ocasião ou pouco depois; não podia pois o piloto ter andado com Pinzon 
em 1499-1500, do mesmo modo que o seu colega juan de Umbria e o escrivão Ferrando. 

A testemunha informa, outrosim, de que se encontrava em Castela quando Bastidas e La Cosa 
zarparam (outubro de 1500) e depois veio a Hispaniola na frota do comendador-mór de Alcantara 
Nicolas d'Ovando (fevereiro a abril de 1502), achando nesta ilha os dois navegadores com quem 
regressou a Castela em setembro do mesmo 1502 (F, 6.a). A viagem feita com Pinzon não pode portanto 
ser aquela cuja possibilidade fixamos entre novembro de 1501 e setembro de 1502, e por outro lado 
não deve ser a que o extremado nauta talvez efectuasse entre novembro de 1505 e julho de 1506, 
porquanto êle se destinava ao povoamento de S. Juan e acessóriamente a ver terras novas, e nós 
sabemos, ao contrário dos depoimentos de juan de Xerez, juan de Umbria e Garcia Ferrando, que 
Vicente Vafíez se dirigiu às terras novas onde se demorou e só subsidiáriamente teria ido a 5. Juan. 
Restam-nos pois dois períodos, dos quatro que indicamos nas efemérides de Pinzon, nos quais é de 
localizar a expedição sub judice: 1.° entre setembro de 1502 e princípios de 1505; 2.° entre 1510 e 1513. 

Poremos de parte o segundo, por tardio; aliás é natural que juan de Xerez, depondo na 
Hispaniola em junho de 1512, se referisse à viagem recentissima com Pinzon se ela se tivesse realizado 
então. Por exclusão de partes deduz-se pois que êste piloto navegou com o arrojado capitão no lapso 
decorrido entre setembro de 1502 e princípios de 1505; mas ainda aí é possível uma limitação, juan de 
Xerez dá-nos a notícia de que tornou da Hispaniola a Espanha em agosto de 1504 no navio que trouxe 
Colombo da sua última viagem (F, 9.a) (8U), e por outra banda Pinzon e o seu sobrinho Árias Perez 
Pinzon afirmam que na mesma ocasião se encontravam naquela ilha (F, 9.a). julgamo-nos pois suficiente- 
mente autorizados a deduzir que Pinzon, tendo-se feito ao mar em 1503 depois do mês de julho, tinha 
terminado a sua exploração na Hispaniola em agosto de 1504, sendo então abandonado pelo seu piloto 
juan de Xerez que regressou a Espanha. O que deixamos dito àcêrca de Hojeda ratifica a conclusão. 

Como quer que seja, as cinco testemunhas cujas declarações invocamos atestam exuberante- 
mente o engano dos historiadores quando assentam em que Vicente Yanez só duas vezes, em 1500 a 
1509, visitara o nordeste da América austral. Dando de barato a viagem de 1509, a respeito da qual o 
silêncio dos depoentes das Probanzas dei fiscal tira autoridade ao ininteligível relato de Mártir nos 
livros 7.o e 8.o da Década II, não é possível contestar a existência de outra que presumivelmente se 
realizou entre 1503 e 1504, mas são plausíveis ainda mais duas, entre novembro de 1501 e agosto de 
1502, e entre novembro de 1505 e julho de 1506 para as quais seguramente houve preparativos (315). 
Quanto àquelas que podiam ter ocorrido entre 1510 e 1513, nenhuma indicação possuímos (31<i). 

São escassos os dados que nos fornecem, àcêrca da expedição de 1503-1504, as poucas 
testemunhas ao certo nela participantes, cujas declarações nos revelam sensivelmente o mesmo itinerário 
da de 1499-1500. Eram quatro os navios (depoimento de Garcia Ferrando), e partiram de Saltes (dep. 
de juan de Umbria), tendo tocado no arquipélago de Cabo Verde. Diego Fernandez Colmenero, sobrinho 

(314) O piloto eqüivoca-se quando diz que de Sevilha viu ir a descobrir Colombo na sua última viagem em 11 
de Maio de 1502, sabendo nós que êle chegou à Hispaniola em abril dêste ano na frota d'Ovando. O almirante passou primeiro 
pela ilha donde partiu em 14 de Julho, época em que Juan de Xerez ainda lá estava, pois partiu com Bastidas para Espanha 
onde chegou em setembro. Nesta viagem houve o naufrágio de parte da frota, perecendo o ex-governador Bobadilla 
com muita gente. 

(315) Do diploma oficial de 23 de setembro de 1519, que concede escudo de armas aos descendentes e parentes 
dos Pinzones, têm alguns querido deduzir a existência de uma expedição ao Brasil de Vicente ;Yanez; mas nós cuidamos que 
êle se refere a uma de Diego de Lepe. Veja-se a secção subseqüente sob o título O escudo de armas dos Pinzones. 

(3io) Qviedo diz (Apêndice E) que Pinzon queria yr a le pobiar (o Maranon), pero excusôselo la muerte ano de 
mil e quinientos y catorce. Desta indicação, de duvidosa veracidade, pôde inferir-se um projecto de viagem de povoamento aí 
por 1513 ou 1514. 
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de Pinzon, foi por capitão de um dos navios em 1499, ao que êle diz (F, 3.*); nós sabemos ao certo 
que ele acompanhou o tio, pelo primeiro diploma citado de 5 de dezembro de 1500. Mais tarde, 
Colmenero também se propunha seguí-lo, conforme reza o diploma de 15 de outubro de 1501, e é 
admissível que o fizesse em 1503-1504. Sendo assim, ignoramos a qual das viagens se refere ó seu 
depoimento ou se as envolve fôdas; há contudo indícios de que o marítimo não tinha em vista apenas 
a primeira. Com efeito, êle diz (F, 7.*) ter saído da ilha do Fogo (Cabo Verde) para a travessia do 
Atlântico; ora em 1500 a partida foi da ilha de Santiago, como sabemos do próprio Pinzon que fala 
através de Mártir. E pois mais que provável ter sido a escala pela ilha do Fogo tomada noutra vez, 
não sabemos se em 1503, se em 1501-1502, caso se realizasse esta expedição (317). 

Mais informa Colmenero que o percurso costeiro até Pária foi de 800 léguas; ora no diploma 
de 5 de dezembro de 1500 êle próprio avalia o de então em 600. O piloto Juan de Umbria também o 
calcula em 800 e Garcia Ferrando em 750, reportando-se ao dizer dos pilotos; estamos portanto um 
tanto longe das 600 léguas da primeira de 1500, afirmadas no diploma e confirmadas por Mártir em 
1501 (Trevisan) e nas duas primeiras edições de 1511 e 1516. Pela concordância dos dados de Colmenero 
e Juan de Umbria, parece que se trata da expedição de 1503-1504, no entanto não há que fiar nas 
declarações. 

Ficamos entendendo, se as 800 léguas foram percorridas na última, que Pinzon desta vez 
desembarcou 200 léguas mais ao sul de S. Mar/a de la Consolacion, alargando o âmbito de sua explo- 
ração. Esta conclusão é aparentemente contraditada por Garcia Ferrando, cuja memória se apresenta fiel, 
e pe o mesmo Colmenero, porquanto ambos dão Rostro Hermoso como o primeiro ponto avistado Nós 
sabemos, de feito, pelo têrmo das capitulações de 1501, que o lugar assim designado está ao norte e 

"a0 30 sul. do^ ponto ao qual_ aportou Pinzon em 1500, S. Maria de Ia Consolacion. Pôde arriscar-se, 
como explicação, que ^ o capitão espanhol impusesse o nome de Rostro Hermoso a mais de um lugar' 
originando por esta fôrma a confusão das testemunhas; mas não é necessária a hipótese desde que 
admitamos nelas lapsos de memória, uma vez que foram chamadas a depôr uma dezena de -anos depois 
do facto. Não sofre dúvida, por exemplo, que falharam as reminiscências de Pedro Ramirez que tudo 
indica ser marinheiro de Pinzon em 1500, pois êle intitula Rostro Hermoso o cabo ao qual' arribaram 
primeiro (F, 7.a); e mais ainda as de Luís dei Valle, quando alega pertencer a Diego de Lepe esta 
denominação (F, 8.a). 

Em 1503-1504 Pinzon ainda não chegou a ver o Amazonas, a julgar pelo depoimento de 
Garcia Ferrando. Efectivamente, o escrivão relata ter encontrado um rio grande com um mar doce na 
foz, mas acrescenta que, tendo-se combinado dar la vuelta sobre tierra para si pudiesen saber el secreto 
de este rio, chegaram a ocho léguas fasta la tierra, não achando sinó tres brazas de agua e Ia tierra 
anegada e resolvendo nao passar adiante por Ia bajeza de la tierra. Êste pormenor não se deve referir 
ao Amazonas, porque ele é mais fundo na sua embocadura a distâncias de terra bem menores que a 
indicada, permitindo a aproximação das caravelas, ao passo que é verosímil no Orinoco em cuja margem 
esquerda ha baixios, que só consentem embarcações de pequeno calado. 

. ^. ,A dr0r"açã0 Clf Paricora (Parisura ou Paritura) aparece pela primeira vez na edição princeps 
das Décadas de Mártir, e não figura na versão de Trevisan, como já salientámos; não a lemos tampouco 
no termo das capitulações de 1501. Esta dupla omissão contrasta com a menção de Pinzon no seu 
depoimento de 1513, e significa plausívelmente que o nome foi trazido de viagem posterior a 1500, 
ta vez da de 1503-1504, com certeza feita, ou então da de 1501-1502, deixada por simplesmente provável. 

E igualmente de presumir que, antes do regresso a Espanha, o capitão castelhano em 1503- 
1504 passasse pela ilha de S. Juan (Porto Rico), onde se diz que êle precedera a todos no achado de 
ouro í318). O facto de Pinzon reclamar a capitania da ilha tempos depois de lhe ter sido outorgado 

_ (317) A possível viagem de 1505- 1506 está excluída pelo motivo apontado quando nos referimos a ela, analisando 
o depoimento de Juan de Xerez. 

(sís) No C0nfUS0 reiato (jg exploração de 1508- 1509, nos livros 7.o e 8.° da segunda Década, diz Mártir ter sido 

? , í T™0 lnvocado por Vicente Yanez para pedir ao rei de Castela o govêrno da ilha. Há engano em fixar ao pedido a data de 1509 ou 1510, porque já vimos que êle fôra satisfeito a 24 de abril de 1505. 
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em 1501 o govêrno de terras, descobertas no ano precedente, dá a entender que o encontro do precioso 
metal em S. Juan se realizou em expedição posterior à de 1500. Ora nós só temos à escolha aquela 
que êle talvez empreendeu em 1501-1502 e a de 1503-1504; e somos levados a preferir esta pela 
proximidade da concessão da capitania da ilha em 1505. 

3— D1EGO DE LEPE 

NDA errada nos livros e adornada de fábulas a história das proezas marítimas de 
Diego de Lepe. Êste homem quási obscuro, cuja fama em vida foi eclipsada pela 
de émulos mais felizes, não logrou alcançar a consagração póstuma das mesmas 
gerações imediatas à sua. Só volvido perto de um século o contemplaram em 
letra de fôrma com um quinhão de glória, emparceirando-o no número dos 
descobridores do Brasil, logo abaixo de Vicente Pinzon. Por essa época conta 
efectivamente Herrera que Diego de Lepe não só visitou as terras ao norte do 
cabo de S. Agostinho, seguindo na esteira do seu famoso camarada, mas também 

alargara suas pesquisas até mais ao sul. 
Pôde dizer-se que tudo se ignora do seu nascimento e morte; sabe-se apenas que, aparentado 

aos Pinzons, era vecino de Paios de Moguer (talvez oriundo da vizinha povoação de Lepe), e que morreu 
em Portugal em condições desconhecidas. Quanto a seus descobrimentos, os primeiros cronistas das 
índias ocidentais, o contemporâneo Mártir, Oviedo e Gomara nada nos dizem dêle e nem sequer lhe 
mencionam o nome, que apenas nos surge em Las Casas. Da obra do bispo de Chiapa, trabalhada 
entre 1527 e 1561, mas conservada manuscrita por mais de 300 anos, é que Herrera extraiu a imaginosa 
narrativa de uma única viagem, atribuída a Diego de Lepe em 1499. Tal foi a origem da sua noto- 
riedade europeia. 

Mas o caridoso sacerdote cujo nome, enaltecido na defesa dos índios cruelmente maltratados 
pelos conquistadores, se obscureceu com preconizar a desumana escravatura negreira, foi buscar suas 
informações aos autos do pleito de Diego Colombo, onde pela vez primeira se fala no nosso navegador, 
e, interpretando-os a seu talante, ofereceu-nos como resultado de uma expedição o que na realidade 
constava de mais algumas. Dos copiosos e ainda não exgotados arquivos espanhóis, com efeito, vieram 
depois a lume alguns diplomas que elevam a dois ou três o número conhecido das viagens feitas por 
Diego de Lepe ao Novo Mundo, e dos depoimentos das Probanzas dei fiscal se colige que elas 
montam a quatro ou cinco. 

De positivo, o pobre conjunto de dados seguros que possuímos àcêrca delas apenas permite 
inscrever no activo do destemido nauta a descoberta de alguns cabos e rios do nordeste da América 
meridional, mas cabe-lhe a honra de ser o primeiro castelhano que visitou o Maranon ou Amazonas. 
Essa glória, capaz por si só de lhe gravar o nome na memória dos vindouros, lhe quere contudo 
ratinhar o comum dos escritores, pregoeiros parciais a Vicente Pinzon; nem essa lhe querem deixar, 
mas tam somente uma vaga porção de costa ao sul do cabo de S. Agostinho, nos domínios do rei de 
Portugal. E, por desfecho, contam à puridade que expirara na forca a mandado dêste monarca. 

Há que destruir a crosta de olvido e injustiça que encobre a figura de Diego de Lepe. Este 
capitão, cujas caravelas se desferiam a ventos ignotos e contrários com tanta galhardia quanto as de 
Pinzon, mais favorecido da sorte, foi o verdadeiro descobridor espanhol do Amazonas, e não sofreu 
morte ignominiosa no patíbulo. Importa-nos, porém, demonstrar que o feliz achado do maravilhoso rio 
se realizou quando já ia em comêço o século XVI. 

IBi 
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E bem que não escassos em número, são pouco elucidativos os diplomas oficiais relativos a os diplomas 
Diego de Lepe, que foram desenterrados dos arquivos espanhóis para a publicidade. C0NHECID0S 

Registram-se seis, um dos quais se refere a demandas e não a viagens. São êles, por 
ordem cronológica (319): 

1.° Real provision para que se haga justicia en la villa de Paios a Diego de 
Lepe, vecino de ella, en Ias demandas que le han puesto, y en Ias suyas contra sus deudores — 9 de 
novembro de 1500. 

2.° Carta de los reyes ai obispo de Cordoba para que dé licencia a Diego de Lepe para ir 
com tres carabelas á descubrir por donde fué anteriormente —\5 de novembro de 1500. 

3° Capitulacion de Diego de Lepe—li de setembro de 1501. 
4.° Real cédula para que Diego de Lepe no lleve más navios que los que tiene capitulados 

— 27 de setembro de 1501. 
5.° Real cédula prorogando a Diego de Lepe ei termino de su asiento — 30 de novembro 

de 1500. 
6.° Real cédula para que Diego de Lepe además de los cuatro navios pueda llevar otro 

para yr a descubrir—n de janeiro de 1502. 
Navarrete, a quem muito provávelmente só foram presentes os dois primeiros documentos, 

duvidou talvez de que a viagem, cujo projecto consta do segundo, tivesse execução, por isso menciona 
apenas uma, cujos pormenores tirou de Las Casas e do seu plagiário Herrera. O bispo de Chiapa, por 
seu turno, firmou-se unicamente nas Probanzas dei fiscal, que aliás cita, enfendendo-as erradamente; 
nem êle conhecia o texto completo dos autos, ignorado igualmente por Navarrete, que supunha ambos 
os cronistas munidos de outros dados além dos colhidos nos papeis judiciais. Os autores que se 
seguiram ao consciencioso investigador espanhol aceitaram sem hesitar as suas conclusões, e mesmo 
após a publicação do volumoso repositório, Documentos inéditos de índias, continuaram a repetir invariá- 
velmente a mesma toada e idênticas inexactidões. Aqui vamos esmiuçar o que se deduz daqueles 
diplomas àcêrca dos feitos náuticos de Diego de Lepe. 

Da primeira provisão régia se infere que o capitão estava em Espanha antes de novembro 
de 1500. E' provável que êle recorresse aos monarcas, solicitando-lhes pronta solução a suas demandas 
por ter de partir dentro em breve a descobrir, e, com efeito, vêmo-lo seis dias depois alcançar autori- 
zação régia para que o bispo de Cordoba D. Juan de Fonseca lhe concedesse a necessária licença. 
Por êsfe segundo documento se verifica que Diego de Lepe estava então de volta de uma expedição e 
projectava outra, com três caravelas e às mesmas paragens. A primeira, a que se reportam os historia- 
dores na esteira do fantasioso Las Casas, pôde ter sido iniciada nos princípios de 1500. 

Somos forçados a fixar a segunda no prazo compreendido entre novembro de 1500 e setembro 
de 1501, mês em que o vêmos de novo capitular. Não sofre dúvida que a viagem se fêz; basta ler com 
atenção o doe. 3.°. O explorador é nela autorizado a ir con cuatro navios a descobrir... donde la otra 
vez fuysfeis, a ver la terra que descobrysteis e vinysteis de nuevo. Assim em 1501, diz a estância 
oficial, Diego de Lepe tinha ido e tornado àquelas regiões; a expedição para a qual se lavrara o 
assento era por consegüinte a terceira (320). 

Nas capitulações de 14 de setembro de 1501 ficou assente que seriam quatro os navios 
consentidos a Diego de Lepe, a cuja saída se marcou todo o mês de novembro próximo; mas o capitão 
pretendeu aumentar-lhes o número, encontrando oposição por parte dos monarcas (doe. 4.°). Mais tarde 
prorrogaram-lhe a partida até 28 de dezembro (doe. 5.o): em 17 de janeiro ainda ela não se eíectuara, 
pois nesta data lhe foi permitido, afinal, mais um bergantim de 30 ou 31 remos (doe. 6°) (321). Indaguemos 
agora se o projecto teve execução, perserutando os tenuíssimos vestígios que nos restam. 

(319) Os dois primeiros constam de Navarrete, op. cit., tômo III, doe. V e VI; os restantes dos Documentos 
inéditos de índias, tômo XXXI, pág. 5, 100 e 102, e tômo XXXVIII, pág. 453. 

(320) Harrisse diz que Diego de Lepe ficou um ano inteiro sem se aproveitar da permissão dada em 1500, mas a 
afirmação não se baseia em documento algum e é contraditada pelo texto citado (The discovery of North America, pág. 690. 

(321) Harrisse eqüivoca-se dizendo que era de 30 toneis (op. cit., pág. 690). 
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Numa carta, escrita por Cristobal Guerra a D. Álvaro de Portugal em 28 de setembro de 1503, 
diz êste explorador, a propósito duma expedição para a qual capitulara em 7 de setembro do mesmo 
ano:... pero es de menester gentes, y aún alguna ayuda; y a esto hay inconvenientes, lo uno por la 
mala disposicion de Ia gente que suelen acostumbrar estes viages, que con vellos tan aviesos á Diego 
de Lepe, y â Bastida, y á íiojeda, no hay quien tenga gana de ir aquellas partes (322). Depreende-se 
claramente daqui que Diego de Lepe, não sabemos quando, experimentou embaraços no recrutamento 
de sócios da aventura. 

Observaremos que a frase de Guerra não permite conjecturar se estas dificuldades eram 
próximas ou remotas da época em que foi escrita. Efectivamente, Rodrigo de Bastidas foi a descubrir 
em outubro de 1500 e voltou a Espanha no princípio de setembro de 1502, envolvido num processo 
cuja decisão final só foi pronunciada em Medina dei Campo a 3 de dezembro de 1503 (323). Não é de 
presumir que antes disso êle tratasse novamente de aliciar gente e de capitular, nem ficou memória de 
outra viagem sua de descobrimento; o facto a que se reporta Guerra devia pois ter precedido a única 
que se conhece de Bastidas. Do mesmo modo Alonso de Hojeda empreendeu sua segunda viagem em 
janeiro de 1502, em virtude de capitulações exaradas no têrmo de 8 de junho de 1501, e regressou a 
Espanha em mês incerto, depois de julho de 1503, sob o pêso dum processo do qual lhe foi lida a 
sentença absolutória em Segóvia a 8 de novembro de 1503. Não é crível igualmente que em setembro 
do mesmo ano êle andasse empenhado em recrutar marinheiros; aliás êle obteve só em 30 de setembro 
de 1504 carta patente para a sua terceira exploração. E' portanto muito provável que Guerra ainda aqui 
quisesse aludir a peripécias anteriores à expedição de 1502, cuja elaboração foi demorada, visto como 
já em 28 de julho de 1500 Hojeda se preparava para ela. 

Do exposto se infere que são possíveis duas hipóteses. dDar-se-ia o caso de que o ousado 
capitão tivesse encontrado tais estorvos ao seu projecto que tam tarde como em 1503 estivesse ainda 
retido em Espanha? êTeria sido, ao contrário, realmente levada a cabo essa terceira viagem em 1502, e 
estaria Diego de Lepe em preparativos doutra no segundo semestre de 1503? Nós inclinamo-nos à 
segunda alternativa. Cumpre acentuar com efeito que, a-pesar-de duas prorrogações sucessivas, o capitão 
teimava em querer mais navios, o que é inconciliável com a falta de eqüipagens; elas deviam estar 
aprestadas quando em janeiro de 1502 êle arranjou licença para mais um berganíim, que não lhe 
aumentou as dificuldades por ser uma embarcação de remos auxiliar (321). 

E' certo, porém, que Diego de Lepe fêz uma viagem em 1503 ou princípio de 1504, como o 
prova o depoimento de ]uan de Xerez de que já nos ocupamos (325). Dêle se conclui que, quando 
Pinzon partiu a descobrir em 1503 ou 1504, já o seu competidor tinha zarpado pouco antes em terceira 
ou quarta viagem, conforme suposermos abortada ou não a de 1502. Mas não parou aqui a actividade 
de Diego de Lepe. O piloto Pedro de Ledesma, interrogado àcêrca dela (F, 8.a), depõe que, quando êle 
fôra a descubrir, vira partir suas naus e as viu volver a Sevilha, salvo el dicho Diego de Lepe que no 
vino e los que con el fueron truxeron la figura de lo que descubrió. L Qual seria esta expedição da 
qual não tornou o arrojado nauta? 

E' constante que Ledesma acompanhou Colombo na sua quarta viagem (F, 9.a), começada em 
Cadiz a 11 de maio de 1502 e terminada em 7 de novembro de 1504, notando-se que a partida do rio 
de Sevilha foi a 3 de abril (326). Com estes dados se mostra que a expedição interrompida de Diego de 

(322) Navarrete, op. cit, tomo II, doe. CXL1X. A carta é publicada com a data trancada, fixando-lhe o sábio 
espanhol em nota o ano de 1503, em cujo mês de julho se celebraram as capitulações a que Guerra se refere. No lômo XXXVI 
da l.a série dos Documentos inéditos de índias, a pág. 291, vém transcrito o documento com a data de 28 de setembro de 
1509, o que é um êrro manifesto e demonstra que êle é uma cópia original, aliás cheia de êrros que a tornam por vezes 
ininteligível. Bastará notar que em setembro de 1509 partiu La Cosa para a Hispaniola a juntar-se com Hojeda, e a carta 
indica que êle estava em Espanha negociando alterações numa capitulação concedida em 7 de setembro de 1503. Além disto, 
Guerra declara ter-se desavindo com La Cosa que se recusou a acompanhá-lo, facto a que se refere uma carta da rainha 
D. Isabel, datada de 27 de setembro de 1503 (Navarrete, op. cit., tômo III, doe. XXI, pág. 109). 

(323) Veja-se o Apêndice C. 
(324) Harrisse diz, a palpite, que a expedição só partiu na primavera de 1502 (op. cit., pág. 169). 
ps) Veja-se a secção intitulada As viagens ignoradas de Pinzon. 
(326) Navarrete, op. cit., tômo 1, pág. 282, 287 e 295. O almirante, após penosas peripécias nas quais perdeu 

todos os navios, chegou a Hispaniola em 13 de agosto de 1504 na caravela de socorro, enviada pelo governador Ovando, 
e embarcou para Espanha em 10 de setembro. 
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Lepe não foi a problemática de 1502, nem tampouco a certa, iniciada em 1503 ou 1504. Efectivamente é 
admissível que Ledesma assistisse à saída do capitão antes de abril de 1502, mas então só podia 
presenciar o regresso depois de 7 de novembro de 1504; ora nós sabemos que Diego de Lepe já muito 
antes estava de volta, pois novamente entrou a navegar em 1503. Pela mesma razão, se Ledesma 
assistiu à chegada do explorador em 1504 ou depois, não poderia tê-lo visto desaferrar em 1503. 
Ficamos pois reduzidos às viagens de 1500 e 1501, ou outra posterior a 1504. 

Para a descriminação socorremo-nos dum pormenor aduzido por Ledesma na sua declaração, 
do qual dimana um raio de luz. Diz o piloto que lo que descubrieron Diego de Lepe e su compania 
está puesto en el padron real. Ora esta instituição data de 6 de agosto de 1508 (sendo de 1503 a Casa 
de Contratacion), donde se segue que o depósito das cartas de marear, feito pelos companheiros de 
Diego de Lepe, é posterior. Esta conclusão, que exige uma viagem terminada depois de agosto de 1508, 
acrescenta mais uma às conhecidas dêste incansável descobridor, que sobem a quatro, ou cinco, se 
contarmos com a de 1502. 

23 de setembro de 1519 concedeu Carlos V brasão aos descendentes e parentes dos pj^zones005 

irmãos Pinzons, nas pessoas de ]uan Rodrigues Mafrá, piloto, Gines Murio, capelão régio, 
Diego Martin Pinzon, Álvaro Afonso Nortes e Alonso Gonzales, uecino de Paios (3i7). 
O diploma justifica a mercê, recordando duas viagens notáveis de descobrimento, feitas 
pelos capitães Martin Alonso Pinzon, Vicente Vanez Pinzon, Andrés Gonzalez Pinzon, 

Diego de Lepe e Miguel Alonso, dos quais os concessionários eram netos, filhos, sobrinhos e irmãos. 
Daqui se conclui que Diego de Lepe era aparentado com os Pinzons. 

A primeira das duas viagens é a famosissima de Colombo, que conduziu à descoberta das 
Antilhas e foi feita em 1492 com três navios, dois dos quais comandados por Martin Alonso e Vicente 
Pinzon. Ora do rol até agora conhecido da eqüipagem só consta que dela fizeram parte os dois capitães 
citados no documento em primeiro lugar, tendo morrido Martin Alonso pouco depois do regresso (328); 
donde se segue que os restantes, nomeadamente Diego de Lepe, que nunca acompanhou Colombo, 
pertencem à segunda viagem. Nesta em que iam igualmente três navios, dizem os expedicionários ter 
descoberto seiscentas léguas de terra firme e achado el gran rio p el Brasil, tendo também passado à 
costa de Ias perlas. As armas destinadas à grei dos cinco ilustres nautas eram em campo marítimo três 
caravelas, de onde saíam três mãos indicando as descobertas. 

A inferência de que na segunda das expedições comemoradas não esteve presente Vicente 
Pinzon é corroborada por outras circunstâncias. Em nenhuma das declarações exaradas nas Probanzas 
àcêrca da ida dêste capitão a Pária se lê que êle fôsse à costa de Ias perlas em viagem de descobrimento 
ao grande rio e ao Brasil. Mártir, é certo, diz-nos que êle passou por lá em 1508-1509 e ainda seguiu 
adiante de Pária até o cabo de S. Agostinho, quando regressou de Honduras. Mas a afirmação é de 
problemática veracidade em face do silêncio dos depoentes das Probanzas, notadamente de Pedro 
de Ledesma, piloto de então que parece nunca ter visto o nordeste da América austral e ter estado 
em Pária somente com Colombo; além disso eram duas e não três as caravelas de que dispunham em 
1508 Pinzon e Dias de Soüs, cuja expedição não é portanto a referida no diploma analisado. Tampouco 
pôde esta ser a de 1499-1500 ou a de 1503-1504 que nós desencantámos, porque em ambas os navios 
eram quatro; o que prova, como já dissémos, que a descoberta do gran rio e do Brasil não foi feita 
por Pinzon em 1500. Daqui se infere que a expedição mencionada na mercê da concessão, caso seja de 

(327) Navarrete, op. cit., tomo III, pág. 145. 
(,28) Harrísse, op. cit., pág. 563-667; Navarrete, op. cit., tômo 111, pág. 610. 
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Pinzon, tem de ser escolhida entre a duvidosa de 1502, cujo número de navios ignoramos, e as que êle 
podia ter feito entre 1510 e 1513, já que é de excluir a de povoamento, porventura realizada entre 1505 
e 1506. Mas delas não participou Diego de Lepe, sempre independente de Pinzon, e do mesmo modo 
êle não esteve na de Colombo em 1492; ora como seria absurdo que o diploma galardoasse os feitos 
de um capitão ausente das duas únicas viagens nele celebradas, somos forçados a admitir que a segunda 
foi comandada por Diego de Lepe. 

Aí temos pois uma exploração do grande rio e do Brasil, conduzida por êste navegador, com 
três navios e em época indeterminada; naturalmente uma das quatro ou cinco atrás mencionadas. Não 
sabemos infelizmente qual escolher, e portanto em que época foi descoberto o gran rio, sem dúvida o 
Amazonas, mas mostraremos ao diante que é de excluir a primeira, de 1500. 

RESTA-SE a conjecturas o facto, citado por Ledesma, de Diego de Lepe não voltar a 
Espanha nos seus navios, tendo sido confiadas a outrem as cartas de marear com os 
resultados da exploração. André de Morales, testemunhando nas Probanzas dei fiscal (3S!9), 
dá-nos a notícia de que o navegador morrera em Portugal, e nós somos tentados a 
relacioná-la com a anterior de Ledesma. Sendo assim, Diego de Lepe, por circunstâncias 

ignoradas, desembarcou em Portugal ou para lá foi levado, e não tornou com os companheiros à terra 
natal, vindo a falecer íóra dela. A viagem tam desventurosamente finalizada em 1508 ou depois teria 
sido então a última. 

Varnhagen, que não soube do depoimento de Ledesma, mas apenas do de Morales, dado por 
Navarrete no seu extracto incompleto das Probanzas, veria nêle a confirmação dum seu asserto- 
O egrégio brasileiro afirma que Diego de Lepe acabou na forca, a mandado do rei de Portugal, por ter 
sido encontrado traficando na África portuguesa; e funda-se para isso numa carta de Estevam Fróis, 
escrita a D. Manuel em 30 de junho de 15 1 4 (330). 

Neste interessante documento (331) narra o desventurado português que está prisioneiro dos 
espanhóis há perto dum ano, sob a acusação de exercer comércio nos domínios do Novo Mundo 
pertencentes a Castela. As terras ao sul da eqüinocial, expõe Fróis, há mais de vinte anos (!) eram 
consideradas como de Portugal, e nelas podiam os portugueses livremente negociar; contra direito os 
cativaram os castelhanos por vingança, visto haver entre êles naturais de Paios de Moguer que heram 
homens que nos queryam mall por quausa de huum diogo de lepe que vossa alteza mandou emforcar 
porque foi tomado nas partes da gpné com certos negros que levava furtados. 

Sabia-se pois em 1513 que fôra justiçado, por ordem do rei de Portugal, um navegador 
chamado Diego de Lepe, pelo crime de forragear em seára alheia, cativando pretos nas costas da 
Guiné (332). Assim se pôde compreender a ausência do capitão espanhol das suas caravelas quando 
estas volveram a Sevilha, à vista de Ledesma; é que êle expirava em Portugal e no patíbulo. Mas esta 
dedução natural está em franco desacordo com um diploma oficial, datado de 4 de agosto de 1513, no 
qual o rei de Castela transmite instrucções ao fidalgo da sua casa e embaixador Lopo Hurtado de 
Mendoza, que se ia encontrar com D. Manuel de Portugal (333). 

(329) Apêndice B, resposta à 7.a pregunta do fiscal. 
(Mo) Historia Geral do Brasil, pág. 125. 
(33i) Capistrano de Abreu, Descobrimento do Brasil e seu desenvolvimento no século XVI, pág. 68 e pág. XXXIV 

do presente volume. O autor rectificou mais farde a incorrecta assinatura do documento. 
(333) o roubo de negros na costa de África era muito praticado pelos espanhóis, a-pesar do severo procedimento 

dos reis de Portugal. Em fevereiro de 1518 escrevem de S. Domingos (Hispaniola) os Priores de Mexerada e de Ortega, 
pedindo a Carlos V que mande armar na ilha navios que vão a Cabo Verde e à Guiné cativar negros bozales. (Documentos 
inéditos de índias, tômo XXXIV da l.a série. pág. 299). 

(333) Publicámo-lo no Apêndice H, extraído do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo Chronologico 
parte 3.a, maço 5, doe. 24.0. 

iDIEQO DE 
LEPE MORRE- 
RIA NA FORCA? 

az 
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Do texto dêste documento com efeito se depreende que um tal Diego de Lepe fôra mandado 
justiçar por D. João, antecessor de D. Manuel, tendo morrido no cárcere muitos dos seus companheiros. 
O rei D. Fernando conformou-se com a violenta medida, bem como la sereníssima reyna mi mujer, 
porque quebrantaron Ias tales personas el dicho aspento que delimitava as ferras das duas coroas, 
invadindo as de Portugal. O fim afrontoso do transgressor realizou-se, à vista de tam solene declaração, 
antes de findo o anno de 1495, em que faleceu D. João II; não pôde ser êste portanto o mesmo Diego 
de Lepe, ainda vivo em 1502. 

Estamos em presença de uma duplicação, aliás freqüente: duma banda, um diploma oficial 
castelhano assevera ter morrido ignominiosamente, antes do fim de 1495 e por ordem do rei de Portugal, 
certo marítimo Diego de Lepe; doutra, sabemos de diplomas análogos e informações fidedignas que de 
1500 em diante um homem com idêntico nome exerceu sua actividade de descobridor, sob o patrocínio 
dos monarcas católicos, vindo a morrer igualmente em Portugal, em circunstâncias ignoradas. 

Diante desta coincidência ocorre a possibilidade de um eqüivoco por parte do redactor das 
instrucções ao embaixador espanhol, que teria atribuído a D. João II um facfo passado nos primeiros 
anos do reinado de D. Manuel. Como as instrucções dão como viva, ao tempo do sucesso, a rainha 
D. Isabel e esta morreu em 14 de novembro de 1504, podia o enforcamento ter acontecido neste ano 
ou no precedente, e então a viagem de Diego de Lepe mal terminada seria a de 1503. Mas a hipótese 
do engano oficial, além de contradizer as deduções anteriores, que o dão como vivo depois de 1504, é 
inteiramente inverosímil e tem de ser abandonada. Estevam Fróis, verdade seja, inculca-nos D. Manuel 
como responsável pela execução: que vossa alteza mandou enforcar. Quer provenha de um lapsus 
calami, quer de ignorância de pormenores, êste testemunho não prova; porventura dos próprios caste- 
lhanos veio ao prisioneiro a revelação do suplício ordenado pelo rei português, sem saberem ao 
certo qual fôsse. 

Existiram, portanto, dois personagens, ambos chamados Diego de Lepe e ambos dados a 
navegações; o primeiro pereceu às mãos do carrasco em tempo de D. João II, o segundo, talvez filho 
ou sobrinho do primeiro, vivia 10 anos depois e também morreu em Portugal, mas não na forca. Seria 
verdadeiramente extraordinário que os dois Diego de Lepe tivessem igual destino infamante, havendo 
provas dêle quanto ao primeiro e faltando completamente quanto ao segundo. Há pois que rectificar a 
passagem correspondente de Varnhagen, como aliás muitas outras relativas aos feitos dos castelhanos 
na América durante os fins do século XV e princípios do seguinte. 

ÚNICA expedição dêste navegador mencionada pelos historiadores é a de 1499-1500, na a suposta 
qual teria sido descoberto não só todo o litoral compreendido entre Pária e o cabo de primeira via- 
^A-, •, .. ,, , ... . GEM DE DIEGO 
S. Agostinho, mas ainda um trecho ao sul do cabo, em domínio reconhecidamente DE LEpe 
português. O primeiro cronista que se ocupou do assunto foi o bispo de Chiapa, e a sua 
versão acha-se reproduzida em Herrera e em outros cronistas sem adição de valia (3S4). 

Temos por seguro que Las Casas se baseou unicamente nas Probanzas dei fiscal, por êle 
citadas, pois nenhum dos factos apresentados deixa de figurar nos autos, áparte o eqüivoco num 
pormenor somenos. Podemos dispensar-lhe o relato, uma vez que possuímos os autos, anteriores de 
umas dezenas de anos. Mas tam seguro como a origem das informações do prolixo e insípido eclesiástico 
é que elas derivam dum texto incompleto das Probanzas, feito precisamente nos mesmos moldes e 
com as mesmas lacunas importantes do fornecido a Navarrete séculos depois; parecendo que o arqui- 
vista, a quem coube em 1826 transmitir ao erudito espanhol as suas pesqüizas paleográficas, se limitou 
a copiar um modêlo já anteriormente feito. Nota-se eíectivamente a ausência em Las Casas de factos 

(334) Publicámo-la no Apêndice F. 

191 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

constantes do texto completo das Probanzas, que, se fossem conhecidos, alterariam sua narrativa, ao 
passo que aparecem nela quási todos os pormenores mencionados no extracto de Navarrete. 

Las Casas começa por dizer que Diego de Lepe partiu em 1499, no mesmo mês de dezembro 
que Vicente Pinzon. Dos 10 depoimentos transmitidos por Navarrete àcêrca do descobridor nenhum tem 
indicações sobre a data e local da partida, mas entre os relativos a Pinzon há o de Hernando 
Esteban, companheiro de Diego de Lepe, o qual diz terem desaferrado os dois de Espanha uno en pos 
de otro, tendo a testemunha visto la tierra que Vicente Yanez habia descubierto sin que ningun 
cristiano hubiesse llegado alli. Desta única declaração, da circunstância do fiscal dar Pinzon como 
precedendo Diego de Lepe na descoberta, concluiu o bispo que o segundo capitão partiu pouco depois 
do primeiro, isto é, em todo o mês de dezembro de 1499 (235). 

Diz em seguida que o nosso navegante era vecino dei Condado de Niebla, não sabendo se 
de Lepe ou de Paios de Moguer, mas que era desta vila a mór parte dos marinheiros da expedição, a 
qual se fêz em dois navios. Das 10 testemunhas de Navarrete 9 são, com efeito, de Paios, como se vê 
das respostas às diversas preguntas do fiscal; e nenhuma indica donde Diego de Lepe era vecino, 
hesitando portanto o bispo entre Lepe, à vista do nome do descobridor, e Paios donde provinham os 
marítimos. Do depoimento de um dos 10 declarantes, Alonso Rodrigues de la Caiba, consta, de feito, que 
foram dois os navios. 

Acrescenta Las Casas que a travessia do Atlântico foi iniciada na ilha do Fogo, do arqüipélago 
de Cabo Verde, pormenor tirado do depoimento de Cristobal Garcia, e que seguiram primeiro ao sul, 
depois pelo sudoeste, seguindo na esteira de Pinzon. Neste ponto discrepa o bispo das testemunhas, 
três das quais indicam a róta pelo sudueste e outra pelo levante, que é a mesma coisa; mas êle sabia 
que, caminhando nesse rumo, se vai ter muito ao norte do cabo de S. Agostinho. Ora como se diz na 8.a 

pregunta do fiscal que Diego de Lepe, analogamente com Pinzon, tocou neste cabo, houve necessidade 
de alterar a róta pelo sudoeste, escolhendo Las Casas a que êle atribui, aliás erradamente, a 
Vicente Vahez. 

Diego de Lepe não só esteve em S. Agostinho, mas ainda dobrou êste cabo, passando ao 
sul, alega a narrativa que estamos seguindo. A testemunha, ]uan Rodriguez diz ter o nauta tocado em 
S. Agostinho, mas o seu depoimento talvez não fôsse conhecido do bispo, porque no texto de Navarrete 
êle figura como pertencente ao extracto especial de Munoz. Das restantes 9, apenas Cristobal Garcia 
menciona la punta dei este, como lugar de primeira arribada, e Luís dei Valle o Rostro Hermoso, 
designação que pertence a Pinzon. Na dúvida, ficou-se Las Casas nos têrmos da pregunta do fiscal. 

Os actos posesionales, a que êle se refere, são descritos nas declarações de Hernando 
Esteban, Luís dei Valle e Cristobal Garcia, e na dêste último a inscrição do nome de Diego de Lepe 
numa árvore de espantosa grossura. Quanto às 16 pessoas que de mãos dadas não abarcavam a árvore, 
há nisto uma reminiscência da viagem de Pinzon em 1499, na qual Mártir refere o acontecimento. Não 
é esta a única vez em que há confusão entre as duas expedições; além do rumo da derrota, há 
atribüição de um companheiro a Diego de Lepe (Anton Fernandez Colmenero), que na realidade 
o foi de Pinzon. 

A entrada no Maranon, o assalto dos indígenas e o cativeiro de alguns vêm nos depoimentos 
de Alonso Rodriguez de la Caiba, Cristobal Garcia e Luís dei Valle, sem falar no de ]uan Rodriguez, 
testemunha do extracto de Munoz. A prisão dos índios, entregues mais tarde ao bispo D. ]uan Fonseca, 
é narrada por Alonso Rodriguez de la Caiba. 

O exame que vimos de fazer demonstra que Las Casas se cinge estrictamente às Probanzas, 
tais como êle as conheceu e durante mais de três séculos foram conhecidas; êle não aponta circunstância 
alguma nova e estamos autorizados a ligar à sua descrição tam somente o valor que lhe dá o extracto 
imperfeito daqueles autos. Conhecido porém hoje, e já desde 1894, o texto completo do interrogatório 
das testemunhas, apura-se quanto a descrição tem de fantástica e quam poucos dos seus traços são de 
conservar. E' o que resulta da análise seguinte: 

Bartolomé Roldan, que foi por piloto de Diego de Lepe (F, preg. 8.a), também ocupou igual 
posto na terceira expedição de Colombo em 1498-1500 (F, preg. 2.a), mas devia ter tornado a Espanha 

(335) Harrisse inclina-se à mesma opinião (op. cit., pág. 338, nota 11). 
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em um dos cinco navios que o almirante reexpediu no mesmo ano de 1498, pois o piloto afirma ter 
visto embarcar Nino e Guerra, na primavera de 1499 (A, preg. 14.a). Não consta dos seus dois 
depoimentos que êle os visse chegar ou estivesse em Sevilha quando prestaram contas ao bispo de 
Córdova, nem que assistisse em Espanha quando Hojeda e La Cosa regressaram (primavera de 1500); 
apenas se sabe que êle viu em Sevilha La Cosa que hera ya de vuelta da viagem com Bastidas, 
depois de 7 de setembro de 1502 (F, preg. 6.a). Podia pois Roldan ter acompanhado Diego de Lepe na 
expedição de 1500, mas por ora não . sabemos se o fêz na de 1501, na duvidosa de 1502 ou ainda 
na de 1503. 

Duas delas, porém, são de excluir. Eíectivamente o piloto assevera que Vicente Afies fué a 
descobrir mes é médio ó dos meses antes que Diego de Lepe é despues fué el dicho Diego de Lepe 
(F, preg. 8.a). Ora Pinzon, além da viagem de 1499, só navegou mais em 1503-1504 ou talvez em 1502. 
Não podia a expedição de Roldan ter-se realizado em 1501, quando Pinzon demorava pela Espanha, 
e tampouco foi em 1503, pois já vimos atrás que êste capitão partiu depois e não antes de Diego de 
Lepe (depoimento de ]uan de Xerez, F, preg. 8.a); restam-nos portanto as expedições de 1500 e 1502. 
Se foi na primeira que piloteou, a partida efectuou-se em meiados ou fins de janeiro de 1500; se na 
de 1502, igualmente depois de 17 de janeiro (6.° diploma oficial); em qualquer dos casos não se 
confirma o dito de Las Casas. 

Mas Roldan dá-nos um pormenor interessante quando declara ter sido despachado pelo bispo 
D. ]uan de Fonseca en aquella sazon na qual o foram Hojeda e La Cosa (F, preg. 5.a). Segue-se daqui 
que por essa ocasião êle navegou por sua conta, provávelmente para as Antilhas, visto como êle não é 
incluído entre os descobridores, nem se apresenta como tal nas Probanzas. Ocorre a reflexão de que 
talvez êle estivesse associado a Diego de Lepe, do mesmo modo que anteriormente tinham estado Nino 
e Guerra; mas neste caso apenas Guerra capitulou í336), nem nos consta de capitulações simultâneas 
com dois navegadores. Como demais o diploma oficial, de 15 de novembro de 1500, referindo-se à 
viagem de Diego de Lepe, feita nesse ano, só a êle menciona, julgamos acertar, concluindo que piloto e 
capitão foram despachados separadamente em 1499, e seguiram diversos destinos. Vê-se que a expedição 
de Diego de Lepe, piloteada por Roldan, foi a de 1502; e devia portanto ser de quatro navios e um 
bergantim (3.°, 4.° e 6.° diplomas oficiais) (S37), tendo-se efectuado a partida em fins de janeiro. 

A dúvida do bispo quanto à terra de residência habitual de Diego de Lepe desvanece-se 
diante do primeiro diploma oficial citado, de 9 de novembro de 1500, do qual se depreende que êle era 
uecino de Paios de Moguer. A passagem pela ilha do Fogo, tirada por Las Casas do depoimento de 
Cristobal Garcia não é certa, pois esta testemunha não acompanhou o descobridor em 1500. Eíectivamente 
ela viu em Sevilha Nino e Guerra prestar contas ao bispo D. ]uan de Fonseca, (F, preg. 3.a e 4.a); 
estava portanto em Espanha na primavera de 1500, e não tinha tempo para regressar duma exploração 
começada em janeiro. 

Além disto, que é suficiente, vemos que o depoente esteve com Diego de Lepe no Maranon; 
ora êste rio só foi descoberto depois de 1500. Provam-no as testemunhas Diego Fernandez Colmenero, 
sobrinho de Pinzon (F, preg. 8.a) e ]uan Rodriguez, irmão e piloto de Diego de Lepe (F, preg. 8.a), 
cujos depoimentos teremos ocasião de examinar. São três as testemunhas de Navarrete, além das 
citadas e doutra, a falar do Maranon; Alonso Rodriguez de la Caiba, Cristobal Garcia e Luís dei Valle, 
das quais vimos já que a segunda não foi com Diego de Lepe em 1500; os seus depoimentos podem 
bem referir-se a viagens posteriores. Assim sendo, a circunstância de serem dois os navios, que Las 
Casas extraiu da primeira testemunha, é duvidosa; aliás o Maranon foi descoberto numa expedição 
feita com três navios, segundo atrás ficou expresso. Análogamente não se referem a 1500 a morte de 11 
expedicionários, a árvore de espantosa grossura e a prisão dos índios em Pária, mencionadas pelo 
segundo e primeiro daqueles marítimos. 

Do conto de Las Casas nada fica de seguramente imputável à primeira viagem de Diego de 
Lepe, e os que o repetem confiadamente iludem-se, tomando como história verdadeira o que não passa 
de rematada fantasia. 

(336) Navarrete, op. cit., tomo III, doe. IV, pág. 78. . > „ 
(337) Os depoimentos de Pedro Sanchez dei Caslillo (F, preg. 8.a; A, preg 14.a), que com certeza acompanhou 

Dartolomé Roldan, não contrariam o asserto, embora assim pareça à primeira vista. 
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EIXÁMOS já patente, no estudo da viagem de Pinzon, que a descoberta do Mavanon ou 
Amazonas não se deve a êste capitão, mas sim a Diego de Lepe; vamos agora mostrar, 
socorrendo-nos das Probanzas, que ela é posterior a 1500. E' necessário, porém, não 
perder de vista que el gran rio y el Brasil foram achados no decurso de uma expedição 
feita em três navios, segundo reza o diploma que concede brasão aos descendentes 

dos Pinzones. 
A primeira viagem de Diego de Lepe envolve-a denso mistério. Nenhuma data se conhece 

dela, ainda mesmo aproximada; apenas se calcula que começou depois da de Pinzon (fins de novembro 
de 1499), e se sabe que terminou antes de novembro de 1500 (1° diploma oficial citado). Ignoramos o 
número de navios e qual o seu itinerário; mas na hipótese dêle arribar ao nordeste da América 
meridional, ao sul de Pária, depreende-se do interrogatório e depoimento das Probanzas que êle seguiu 
na esteira de Pinzon. Sendo assim, deveria ter tocado para refrêsco na Hispaniola depois do seu émulo, 
isto é, depois de 23 de junho de 1500 C38); e como conseqüência o regresso a Espanha não podia 
afastar-se muito de agosto, sendo perfeitamente explicável que em 15 de novembro se dispusesse 
novamente a capitular (2° diploma oficial). 

t Teria sido nesta expedição o achado do Maranon? Temos razões para responder negativa- 
mente, à vista dos depoimentos das Probanzas que mencionam êste nome. 

Diego Fernandez Colmenero diz (F, preg. 8.a) que vido... yr a descubrir el dicho Diego de 
Lepe é que descubriô en ia tierra firme a la parte dei médio dia a do dizen maranon, é que antes dei 
nadia descubriô en aquellas partes... é supo de la embajada que truxo el dicho diego de lepe. Ora êste 
Colmenero, sobrinho de Pinzon, foi na sua expedição de 1499 por capitão dum navio (F, preg. 3.a); só 
depois de outubro de 1500 podia ter visto Diego de Lepe partir. E', portanto, posterior a êste ano a 
descoberta do Maranon. 

As outras quatro testemunhas, que foram com Diego de Lepe e falam no Maranon, são Luís 
dei Valle, Alonso Rodriguez de la Caiba, ]uan Rodriguez e Cristobal Garcia. Do depoimento dos dois 
primeiros não é possível inferir a época em que navegavam com o descobridor, mas há motivo para 
crer que Luís dei Valle não o acompanhou na primeira viagem. Efectivamente êle conta (F, preg. 8.a) 
que, antes de Pária, foram dar a la navidad (Natividade) donde tomaron cierta gente, e a presença do 
nome indica que o lugar foi descoberto no Natal (339); ora Diego de Lepe não se podia achar nessas 
paragens nos fins de dezembro, tendo partido de Espanha neste mês de 1499 quando muito, e com 
certeza já lá não estava em dezembro de 1500, visto o 2° diploma oficial por nós citado. Também é 
possível afirmar que Alonso Rodriguez de la Caiba não assistiu à descoberta de el gran rio v el Brasil, 
porquanto ela se efectuou numa expedição de 3 navios e a testemunha só acusa 2 (F, preg. 8.a). 

Juan Rodriguez, irmão de Diego de Lepe, menciona entre as coisas notáveis então vistas 
el gran rio (Orinoco) p el maranó é donde está en la mar el agua dulce (F, preg. 8.a). Êste marítimo 
refere (F, preg. 3.®) que vido... al dicho Cristobal Guerra e Per o Alonso Nino quando vinieron de 
descubrir é dixeron que....; estava pois em Espanha em abril de 1500 ou algum tempo depois. Se 
reflectirmos porém que Diego de Lepe não podia ter regressado antes de agosto ou setembro, 
concluímos que o irmão Juan Rodriguez não andou às suas ordens na primeira expedição, mas noutra 
subseqüente. O mesmo diremos de Cristobal Garcia, que narra (F, preg. 3.® e 4.®) ter visto Nino e 
Guerra em Sevilha quando prestaram contas ao bispo D. Juan de Fonseca, e se achava por consegüinte 
em Espanha na primavera de 1500. 

Arredada a viagem de 1500, somos obrigados a voltar-nos para as de 1501, e 1503-1504, 
excluindo a de 1502, porque ela se deveria ter realizado com quatro navios, além do bergantim de 
remos (3.°, 4.° e 6° diplomas oficiais). Em 1501 contava Diego de Lepe ir com 3 caravelas (2.° diploma 
oficial), podendo pois ter sido descoberto nesta expedição el gran rio; mas o silêncio das capitulações 
de 1501 (3° diploma oficial), contrastando com a menção de S. Maria dei mar dulce nas de Pinzon e a 
do gran rio no diploma heráldico de 1519, contraria a hipótese. De resto, se Bartolomé Roldan só foi 
com Diego de Lepe na expedição de 1502, como cremos, a descoberta do Maranon é posterior a êste 

(338) Harrisse deduz do depoimento fruncado de Anton Fernandez Colmenero (F, preg. 7.a) que Pinzon e Diego 
de Lepe se encontraram em Pária. Esta asserção não joga bem com as palavras do marinheiro en Ias senas que les dió el 
dicho diego de lepe despues que vinieron a castilla. 

(339) Qviedo diz, no cap. 3.° do livro XXI de sua Historia, que o braço oriental do Maranon, ou Amazonas, se 
chamava rio de Navidad. 
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ano, visto que o piloto no seu depoimento não o menciona e refere-se unicamente ao rio grande, que é 
o Orinoco. Assim chegamos à viagem de 1503-1504, na qual podia ter sido feita a visita ao Amazonas e 
ao Brasil, sem termos todavia razões para o afirmar. Mártir, quando em 1510 preparou a edição 
princeps das suas Décadas, não sabia da existência do Maranon, de que se ocupa a primeira vez em 
1516, e seriamos tentados a ver no íacto uma prova de que o achado do rio fabuloso se efectuou 
depois de 1510; no entanto, a conclusão é arriscada, e é prudente admitir o contrário. 

Se os documentos que possuímos nos permitem asseverar que Diego de Lepe descobriu o 
Amazonas, mas não antes de 1503, ainda resta considerar a hipótese de navegadores clandestinos, 
castelhanos ou portugueses, o terem visitado antes. No que respeita aos últimos, ela não deixa de 
oferecer alguns visos de plausibilidade. A 13 de julho de 1503 chegou à corte espanhola a nova de que 
quatro navios portugueses tinham avançado até as terras descobertas por Bastidas (desde o cabo de 
Vela até Panamá) e de lá tinham trazido escravos índios e mercadorias (340). Como o escrivão de 
Sevilha regressára da sua frutuosa expedição em setembro de 1502, a incursão deve ter sido feita nos 
princípios de 1503; ela foi seguida doutra no mesmo ano. Nestas excursões clandestinas é lícito supôr 
que os aventureiros se não dirigissem directamente à zona cuja exploração os atraía, e para maior 
segurança partissem dos domínios portugueses; ora se assim foi, deveriam ter costeado desde as terras 
de S.ta Cruz até Pária, passando então pelo Amazonas. Estes corsários contudo, já que lhes cabe o 
epíteto, contavam seguramente com a colaboração de castelhanos conhecedores daquelas paragens e de 
suas cartas de marear, e é possível que fossem direitos a elas. 

Não há dúvida de que uma expedição, pelo menos, se fêz nas condições apontadas, aquela 
de que nos fala Estevam Fróis, aprisionado pelos espanhóis em 1513. Na sua carta, escrita no ano 
seguinte, êste infeliz, contando suas desditas, afirma que muito antes ]oão Coelho, da porta da Cruz em 
Lisboa, se demorara pelas terras disputadas pelos castelhanos, em companhia de outros compatriotas (811). 
Não sabemos das razões que assistiram ao Barão do Rio Branco para supôr João Coelho presente 
em 1502 a 1503 na região amazônica (842); mas se assim foi, é lícito concluir do nosso estudo que o 
famoso rio já era conhecido dos portugueses antes de ter sido visitado pelos espanhóis em viagem oficial. 

4—ALONSO VELLEZ DE MENDOZA 

CURIOSA a maneira por que foi arvorado em descobridor do Brasil êste Alonso 
Vellez de Mendoza, por sinal comendador não se sabe de que ordem de cavalaria. 
Nenhum dos cronistas, desde Mártir até Herrera, se refere à pretensa descoberta. 
Munoz, partindo de uma declaração do piloto Juan Rodriguez Serrão em 1515, foi 
o primeiro a sustentar que êle navegou para o Brasil em 1499 (343), mas Navarrete, 
examinando o parecer do seu antecessor, acaba por concluir que provávelmente 
não andou por êsses lados (344). D'Avezac entende que Alonso Vellez foi com Diego 
de Lepe, dando crédito à declaração de Serrão, embora do extracto das Probanzas 

ao tempo conhecido, nada se pudesse tirar que de leve abonasse a presunção (345). iQuere isto dizer, que 
a reputação de descobridor do Brasil ganhou-a o comendador tam somente à conta das palavras de um 
piloto, depondo sôbre um facto anterior de 16 anos! 

S =r! 

(340) Navarrete, op. cit., tômo III, pág. 151. . r v/n j r 4 j - a 
(341) A carta de Estevam Fróis encontra-se facsimilada e interpretada a pags. XXXIV a LXv da Introdução do 

presente volume. (342) Premier mémoire, tômo 1, pág. 51. . , , ., tII . 
(343) o depoimento de Serrão foi extractado por êste historiador (Navarrete, op. cit., tomo II!, pag. 319), mas o 

tômo 2.0 da sua Historia dei Nuevo Mundo, em que trata da viagem de Alonso Vellez, não foi publicado. 
(344) Navarrete, op. cit., tômo 111, pág. 23, 194 e 319. 
(345) Les voyages d'Améric Vespuce, págs. 105 e 108. 
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O texto completado dos autos do famoso pleito veio trazer ao assunto uma pequena contri- 
buição, que todavia não adianta nada enquanto à expedição de Alonso Vellez em 1499. Harrisse, 
quando ainda não conhecia êsse texto, resumiu o que se sabia dos feitos dêsse homem chamado à 
imerecida notoriedade. Êle cita nada menos que quatro viagens, contando com a de 1499, embora 
duvide da existência separada das duas últimas í346). Na realidade elas são distintas, mas no total são 
apenas três, porque a primeira é imaginária; Alonso Vellez só no segundo semestre de 1500 se 
aprestou a partir para o nordeste da América austral, se é que foi a descubrir para essas paragens. 
E' falso que avistasse o Brasil antes de Álvares Cabral, como vamos demonstrar, 

os diplomas Estão apenas publicados dois diplomas oficiais concernentes a viaqens de Alonso Vellez 
OFICIAIS de Mendoza 

O primeiro é o têrmo de 20 de julho de 1500, celebrado entre os reis católicos e os fiadores 
dêste comendador, em que é planeada uma expedição de descoberta às índias ocidentais com 4 
navios (u'). Êste documento, ao qual estão juntos outros fêrmos conexos de datas posteriores até 18 de 
agosto, transcreve os capítulos já ultimados anteriormente com o comendador para o mesmo fim, os 
quais Navarrete, baseando-se em dados que não cita, declara feitos em 5 de junho. 

Nada se sabe ao certo desta viagem; Navarrete até duvida de que ela se efectuasse, o que 
não cremos. Uma das caravelas que devia ter seguido chamava-se 5. Cristobal e tinha por maestre 
Cristobal Rodriguez Tiscareno, como consta do têrmo citado; mas faltam indicações sobre os restantes 
navios, e é bem possível que o seu número se reduzisse a 2, embora houvesse licença para 4. Esta 
alteração das condições preestabelecidas era freqüente, e só quando o número dos barcos era maior 
que o capitulado se tornava mister novo diploma. 

Devia ser esta a primeira vez em que Alonso Vellez se aventurava a terras desconhecidas; 
pelo menos os capítulos transcritos no têrmo de 20 de julho, no qual são enumeradas as regiões onde 
ao comendador era vedado descobrir, não dizem que êle já se ocupara dessa missão, como era costume 
invariável. Esta circunstância não escapou à sagacidade de Navarrete, e permite-nos concluir que o 
comendador ainda não empreendera em 1500 outra viagem de descoberta. 

O segundo diploma, datado de 15 de fevereiro de 1502, é a capitulacion é asiento que se 
tomou com Alonso Vellez de Mendoza para povoamento da Hispaniola. Subsidiáriamente se lhe permitia 
ir às ilhas já conhecidas e terra-firme, onde não havia governador nomeado, exceptuada a costa donde 
Nino e Guerra trouxeram as pérolas; e também se admitia a possibilidade da descoberta de novas 
terras (348). E' pouco provável que nesta viagem o comendador se afastasse muito da Hispaniola, seu 
principal objectivo; contudo não se pôde inferir daqui rigorosamente que êle não visitou o litoral ao 
sul de Pária, uma vez cumprida sua missão, ou mesmo antes. 

Herrera diz que êste asiento de povoamento foi lavrado a 15 de fevereiro de 1501, indo os 
navios de Alonso Vellez na frota do governador Nicolao d'Ovando í343); contudo êle mesmo nos 
assevera que êste partiu em 13 de fevereiro de 1502. Nesta passagem do cronista se fundam os que 
dão o comendador em Espanha em 15 de fevereiro de 1501 (350), mas a publicação do têrmo do 
povoamento mostra que êle se eqüivocou no ano, e que a partida conjunta com a de Ovando é 
impossível, pois não podia preceder de dois dias o asiento. 

Dos manuscritos de Munoz copiou Harrisse o seguinte: item: con licencia de S.S.A.A. 
llevó Alonso Vellez de Mendoza, vezino de Sevilla, en un navio que de aí partió em Marzo 1503 
veinte e nueve casados con sus muyeres, hijos e criados y vários soldados que por todos san 142 
personas. LIevo-las el navio de M. Nunez a la Espanola (350). Se não houve engano de Munoz, trocando 
1502 por 1503, temos a acrescentar às viagens de Alonso Vellez mais uma, de povoamento e não de 
descoberta. Mas nós vamos concluir das Probanzas a existência de uma outra, feita pelo comendador 
em 1503-1504, a única na qual com certeza êle navegou pelas costas do Brasil, sendo precisamente 
desta que nos não têm falado os historiadores, iludidos com a falsa miragem de 1499. 

(3i8) Op. cit., pág. 338, 680, 682, 691 e 694. 
(317) Navarrete, op. cit., tômo II, pág. 
(sis) Documentos inéditos de índias, série 1.*. 
(349) Década I, livro IV, cap. 12, e livro V, cap. 1. 
(350) Harrisse, op. cit., pág. 680; Toribio de Medina, op. cit., tômo 1, pág. XC. 
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PILOTO ]uan Rodriguez Serrão, depondo em 1515 àcêrca da situação do cabo de S. Agos- o depotmen- 
tinho, conta que haverá 16 anos, poco más ô menos, navegara com Alonso Vellez em 2 todeserra- 
navios e não só chegara ao cabo, mas também o dobrara (3S1). A partida para a exploração Tanzos PR0 

data pois de 1499, e ela fêz-se em região ainda mais extensa que a visitada em 1500 por 
Pinzon, pois êste em 1513 dava S. Agostinho como limite da sua. Por outro lado, o 

comendador sem dúvida costeou desde o extrêmo sul atingido até Pária, seguindo à Hispaniola para 
refrescar e regressando depois a Espanha, onde já devia estar na primeira quinzena de maio, pois o 
vemos capitular em 5 de junho. Segue-se que a sua estada na Hispaniola não pôde ser posterior aos 
princípios de abril, porque a viagem de regresso durava mais de um mês, ao passo que (segundo se 
lê em Martir-Trevisan) Pinzon só aí chegou em 23 de junho, ao voltar de Pária. Chega-se assim a êste 
resultado inesperado: Alonso Vellez não só visitou em 1500 as terras avistadas por êste ilustre capitão, 
mas outras ainda mais ao sul, e tôdas antes dêle; iseria assim o primeiro descobridor do Brasil! 

Esta dedução, perfeitamente inverosímil, é abertamente contraditada pelo têrmo das capitu- 
lações de Pinzon em 1501, que lhe atribui a precedência. Serrão engana-se na data, coisa vulgar nas 
testemunhas das Probanzas, e tanto menos estranhável quanto êle se referia a acontecimentos de há 
longos anos; e é bom acentuar que o piloto acrescenta poco más ó menos, não confiando em suas 
reminiscências. Se trocarmos por 15 os 16 anos acusados, é explicável o depoimento do piloto, e a 
viagem nêle versada é a do segundo semestre de 1500, não obstando a isto ter sido executada com 
2 navios apenas, em vez dos 4 permitidos nas capitulações respectivas. 

As Probanzas, por seu turno, repugnam à pretendida viagem de 1499. O interrogatório do 
fiscal não fala nos descobrimentos de Alonso Vellez, mostrando por esta fôrma que êle não tinha direito 
à prioridade sôbre Pinzon e Diego de Lepe. Das copiosas testemunhas que depuseram no processo, só 
três mencionam o nome do comendador e tôdas se referem a viagem ou viagens posteriores às de 
Diego de Lepe. 

O piloto André de Morales diz (F, preg. 8.a) que depois dêste capitão fue otro que se dezia 
Alonso Vellez e descubrió desde ei cabo de Cruz a Ia parte dei médio dia todo lo que está descubierto. 

]uan de Xerez, outro piloto, conta (F, preg. 8.a) que saiu com Vicente Vahez, depois de ter 
partido Diego de Lepe, e dende â quatro ó cinco mezes queste testigo partió, Alonso Vellez e Luys 
Guerra se partieron de Seuilla é fueron á descubrir lo en esta pregunta contenido, é descubrieron 
desde Ia punta de Santa Cruz, â la vanda dei Sur, hasta el termino que agora está descubierto. ]á 
provámos em uma das secções anteriores (352) que esta tríplice expedição se efectuou entre 1503 e 1504, 
dando assim mais uma às conhecidas do comendador. 

Finalmente Aníon Garcia, terceiro piloto, narra (F, preg. 8.a) que Diego de Lepe, Vicente 
Vanez e outros salieron juntos (quere dizer com curto intervalo) e este testigo e los que con ei yvan, 
que heran Lu ps Guerra e Alonso Vellez, llegaron a lo contem/do en la dicha pregunta, p los dichos 
Diego de Lepe e Vicente Anez quedaran mas traseros a Ia vanda dei norte. Esta viagem de 1503-1504, 
como ficou atrás averiguado, é a única sôbre que as Probanzas fornecem escassos dados, que se 
resumem em localizar as terras descobertas. 

Não é para desprezar a hipótese de que seja a mesma de Serrano, cuja memória infiel o 
levasse a dizer 16 anos, em vez de 12; mas à cautela ater-nos-hemos à suposição já enunciada, 
admitindo que o comendador Vellez de Mendoza descobriu tarde em 1500 as terras novamente 
percorridas três ou quatro anos depois. O piloto, na sua declaração, desculpa-se com a sua pouca idade 
ao tempo da viagem, de afirmações, por ventura temerárias; ora precisamente uma das que faz é ter 
dobrado o cabo de S. Agostinho. Êle diz-nos que arribou 5 ou 8 léguas ao norte dêle, e o dobrou 
para Ia parte dei sudeste, mas quem conhece a topografia do cabo sabe que isto seria impossível, 
porque o trecho de costa em que está S. Agostinho, desde 8 léguas ao norte até igual distância ao sul, 
tem o rumo muito aproximado de susudoeste. iComo podia aliás o joven Serrano saber tanto atrás que 
o cabo era o de S. Agostinho, se a primeira nova dêste nome só chegou a Espanha nos últimos 
meses de 1502? 

(351) Veja-se o Apêndice G. 
(352) Veja-se a parte dêste trabalho sob a epígrafe /ls viagens ignoradas de Pinzon. 
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5—CONCLUSÕES 

QUEM se deve atribuir a descoberta do Brasil? Para responder com alguma segurança 
à pregunta, importa assentar preliminarmente no significado desta palavra, hoje bem 
diverso do de outras eras. 

Nascida poucos anos sôbre a primeira visita de europeus C53), ela aplicou-se às 
terras de Santa Cruz, que estavam a oriente da linha de demarcação estipulada no pacto 

de Tordesilhas em 1494, quando ainda não fôra descoberta a menor parcela do continente americano. 
Este meridiano de partição dos domínios castelhanos e portugueses devia passar 370 léguas a ocidente 
do arqüipélago de Cabo Verde, contadas no seu paralelo; mas a defeituosa definição não fixou a ilha 
da qual haveria de se proceder à contagem, além de que se suscitaram divergências quanto ao número de 
léguas contidas no grau de longitude. Esta dupla indeterminação nunca foi levantada, a-pesar-de reiteradas 
tentativas, ficando a partilha da América do Sul sujeita a contestação, até se tornar obsoleta e inútil. 

Houve sempre uma zona litigiosa cujo extrêmo ocidental, com o correr dos tempos, atingiu o 
eqüador e o Amazonas. Em 1519 ainda o rio era pelos castelhanos incluído na sua esfera. Assim o dá 
a entender o diploma que instituiu brasão aos descendentes dos Pinzones, no qual el Brasil, pertencente 
a Portugal, é citado depois de el gran rio; e temos disso um testemunho mais explícito, embora não 
revestido de caracter oficial. Enciso afirma, naquele mesmo ano, que a linha de demarcação caía entre 
os rios Mar dulce e Maranon, e mais perto do primeiro. Se o Mar dulce tem de ser identificado com o 
Amazonas, o Brasil estava pois a oriente dêle; todavia as pretensões portuguesas transpunham 
semelhante divisória e em 1524, no congresso cosmográfico de Badajoz, recuavam-na para o poente. 
Cinco anos depois, Diogo Ribeiro, cartografo português ao serviço de Carlos V desde julho de 1523, 
riscava nos seus mapas o meridiano de demarcação pelo ponto da costa americana situado no eqüador, 
e deixava o Maranon inteiramente na esfera portuguesa. 

O colapso de Portugal, absorvido em 1580 por Castela, relegou para plano inferior a questão 
dos limites, mas parece já ter encontrado ampliados os do Brasil. Em 1637, na doação de Bento Maciel 
Parente í354), o rei das Espanhas declara que a repartição das jndias do Reino de Castella entre no Rio 
de Vicente Pinzon, o actual Oyapoc, distante 40 léguas do cabo do Norte; para êle a costa brasileira 
avançava até 4° de latitude boreal, exactamente como hoje. 

Depois da restauração de Portugal em 1640, D. João IV persistiu na mesma doutrina, 
confirmada depois de múltiplas peripécias pelo tratado de Utrecht em 11 de abril de 1713. Finalmente a 
prolongada disputa entre a França e Portugal àcêrca do rio de Vicente Pinzon, herdada pelo Brasil 
quando em 1822 se tornou independente, foi resolvida em favor dêste pelo laudo arbitrai suisso, 
proferido em 1 de dezembro de 1900. 

Tomado pois na acepção que chamaremos histórica, e através das indecisões resultantes da 
imperfeita convenção de Tordesilhas, pôde o Brasil primitivo considerar-se limitado ao norte pelo 
Amazonas e distinto do actual Brasil, que abrange mais a região entre êste rio e o curso do Oyapoc, 
terminando no cabo d'Orange. Ora, dentro dêste critério, não há dúvida de que a sua descoberta se deve 
a Álvares Cabral em abril de 1500, visto como antes desta data não consta que outros tivessem visitado 
a região amazônica, nem à fortiori paragens mais meridionais. 

Isto deixámos nitidamente provado. Alonso Hojeda em 1499 não viu sequer a foz do Orinoco, 
o Rio grande do mar doce, quanto mais o Amazonas; mesmo para os que admitem a inteira exactidão 
do seu depoimento em 1512, êle ficou pela Guyana holandeza. Contando sua segunda navegação, 
empreendida em 1499 com Hojeda, Vespúcio falta à verdade, por ignorância ou por fraude, quando 
afirma ter arribado em 5° de latitude austral; e não é êste o único ponto em que a narrativa contraria 
factos averiguados. 

Vicente Vanez Pinzon, da mesma sorte, não atravessou em 1500 a eqüinocial, embora se 

(353) Em 1503 já se empregava o têrmo Brasil, porque o diz João Empoii numa carta transcrita em Ramusio, 
Delle navigationi et viaggi, Veneza, vol. 1, pág. 158. A primeira carta em que se lê Brasil no continente americano austral é 
a de Jeronimo Marini, de 1511, actualmente na posse do Qovêrno brasileiro, por aqüisição do sr. general Lauro Muller, ao 
tempo ministro das Relações Exteriores. 

(354) Caetano da Silva, op. cit., § 1617 a 1630. 
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gabasse de tal feito; a descrição que êle fêz da viagem demonstra a fraude. E' certo que então não 
visitou o Amazonas; o seu Santa Maria dei mar dulce era o Orinoco, e Santa Maria de la Consolacion 
um cabo situado entre os dois rios, porventura o d'Orange. A lenda, que o erigiu em descobridor da 
faxa de litoral, compreendida entre o cabo de S. Agostinho e o delta do Orinoco, estriba-se parte no 
depoimento de Pinzon em 1513, quando afirma ter tocado nêsse cabo, e por outra, nos textos de 
Mártir (1516) e de Oviedo (1526 e posteriormente). O capitão espanhol, porém, ignorava qual era o cabo 
de S. Agostinho, conhecido em Espanha tam somente pelo que dele dizia Vespúcio, pois dois anos 
mais tarde não apareceu piloto castelhano algum que com certeza lá tivesse estado; e quanto ao texto 
do protonotário apostólico, apura-se que o rio Maranon, cujo achado é nêle erroneamente atribuído a 
Pinzon, é um rio distinto de Santa Maria dei mar dulce, único visto em 1500. Não há que ter fé em 
Oviedo, no tocante à data da descoberta do Maranon, nem mesmo é certo que Pinzon se vangloriasse 
dela, a-pesar da asserção do cronista. 

De Diego de Lepe se ignora completamente onde e quando, arribou à América em 1500, 
porquanto nenhum crédito merece a única narrativa existente da sua viagem, forjada por Las Casas 
com materiais colhidos num imperfeito extracto das Probanzas; nós temos por seguro que só depois 
de 1502 êste nauta, menos falado que Pinzon, descobriu o Maranon, identificado com o Amazonas. 

Por fim, Alonso Vellez de Mendoza nem sequer esteve no continente americano no primeiro 
semestre de 1500, pois é imaginária a viagem de então ao cabo de S. Agostinho que, segundo o 
testemunho isolado dum piloto, lhe querem atribuir. 

A nenhum dos quatro navegadores pôde ser imputado o feito de descobrir o Brasil primitivo. 
Se nos quisermos agora referir ao estado moderno, constituído definitivamente quatro séculos após sua 
descoberta, ainda não transparecem razões para pôr em dúvida a prioridade dos portugueses, anterior- 
mente afirmada. Em 1500, Vicente Vafíez Pinzon não ultrapassou o cabo d'Orange, mas é possível que o 
fizesse Diego de Lepe, conquanto certamente não atingisse o Amazonas; todavia como tal não passa de 
uma hipótese, privada de qualquer confirmação, por tênue que seja, devemos pô-la de lado, cingindo-nos 
apenas a factos provados ou ao menos prováveis. A descoberta do Brasil, como quer que entendamos 
o têrmo, cabe a Álvares Cabral; os quatro castelhanos a quem comummente a atribüem não passam de 
seus falsos precursores. Esta conclusão em nada acrescenta aos merecimentos do almirante português, 
e tampouco obscurece os daqueles intrépidos capitães; mas restabelece a verdade dos factos, até agora 
envolta em lenda e em hipóteses inverosímeis. 

\ I / 
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APÊNDICE A 

SEGUNDA NAVEGAÇÃO DE VESPÚCIO 

Traduzido da Lettera di Amerigo Vespuci delle isole nuovameníe trovato in quatro suoi viaggi, 
Florença, 1505; apud Vignaud, Améric Vespuce, Paris, 1917, pág. 325. 

Da segunda viagem e do que nela vi mais digno de memória direi o que segue. Partimos do pôrío de Cadiz três 
navios de conserva no dia 16 de Maio de 1499 e começámos nosso caminho direitos às ilhas de Cabo Verde, passando à 
vista da ilha da Gran Canária, e navegámos até que fomos ter a uma ilha dita do Fogo. Feita aqui provisão dágua e lenha, 
tomámos nossa derrota pelo sudoeste e em 44 dias avistámos uma nova terra que julgámos ser terra firme e contínua com a 
acima mencionada, a qual está situada dentro da zona tórrida e fóra da linha eqüinocial, para a banda do sul. Sobre ela se 
eleva o pólo meridional 5 graus, fóra de todo o clima e dista das ditas ilhas pelo sudoeste 500 léguas. Os dias eram iguais 
às noites, porque arribámos em 27 de Junho, quando o sol está perto do trópico do Câncer ('). Esta terra atravessada por 
rios grandíssimos eslava tôda alagada, e de comêço não vimos gente. Surgimos com nossos navios e arriámos os bateis, nos 
quais fomos a terra que, como dissemos, era sulcada por grandíssimos rios que a inundavam. Tentámos em muitos pontos 
desembarcar mas, a-pesar das muitas diligências, as copiosas águas fluviais não nos permitiram chegar a lugar que não 
estivesse encharcado; mas por êsses rios adiante vimos muitos sinais de ser a região habitada. Visto como não pudemos entrar 
nela, acordámos de tornar aos navios e abordá-la noutro ponto; levantámos as âncoras e velejámos entre o levante e o sueste 
pela costa adiante, que assim corria, e por espaço de 40 léguas tentámos muilas vezes desembarcar, mas foi tempo perdido. 

Achámos nesta costa correntes que contrariavam a navegação, dirigidas de sueste a noroeste, de sorte que, vistos 
os obstáculos levantados à nossa marcha, resolvemos em conselho retroceder pelo noroeste. Tanto andámos ao longo do 
litoral que demos com um belíssimo porto formado por uma grande ilha que estava à entrada, havendo dentro uma grandíssima 
enseada; e navegando para entrar nela ao correr da ilha vimos muita gente, o que nos alegrou. Preparamo-nos para surgir 
onde viamos a gente, que poderia estar afastada cêrca de 4 léguas do mar, e entrementes apareceu-nos uma canôa no alto 
mar carregada de homens, que resolvemos apresar. Tanto que fizemos a volta com os navios, com filo de a não perder e 
navegando com vento fresco, observámos que estavam de remos alçados, cuido que maravilhados do aspecto de nossos 
navios; como nos aproximássemos, meteram os remos à água, dirigindo-se a terra. Tínhamos uma caravela de 45 toneis muito 
veleira, que se pôs a barlavento da canôa e, quando julgou tempo de dar sôbre ela, largou em sua direcção, e nós de 
companhia. Quando a pequena caravela chegou à altura da canôa, passou a sotavento, sem investir com ela, que, vendo sua 
vantagem, fêz fôrça de remos para fugir. Nesta altura já estavam no mar nossos bateis com boas campanhas e pensávamos 
apanhá-la; mas trabalhámos mais de duas horas, e por fim, se a pequena caravela noutra bordada não apertasse com ela, 
tinhamo-la perdido. Cercados pelo navio e bateis, atiraram-se todos aqueles homens ao mar, que seriam uns 70, à distância 
de 2 léguas de terra; seguimo-los nos bateis, mas em todo o dia só agarrámos 2 por asserto, alcançando os outros terra a 
salvamento. Na canôa ficaram apenas 4 rapazes, que não eram da raça dos restantes e vinham cativos doutra parte; tinham-nos 
castrado, pois estavam sem membro viril e com as chagas ainda frescas, o que muito nos espantou. Recolhidos a bordo, 
disseram-nos por sinais que os tinham castrado para os comer, e soubemos então que aquela gente era dum povo chamado 
Canibais, que comem carne humana. Dirigimo-nos a terra com nossos navios, arrastando a canôa, e fundeámos a meia légua. 
Como víssemos muita gente na praia, fomos a terra nos bateis, levando connôsco os dois homens aprisionados e quando 
desembarcamos todos fugiram e se esconderam no mato. Concedemos liberdade a um dos prisioneiros, a quem demos muitos 
guizos, encarregando-o de dizer aos seus, que queríamos ser amigos dêles, tarefa de que êie se desempenhou muito bem, 
trazendo consigo tôda a gente, que poderia ser 400 homens e muitas mulheres. Vieram ter connôsco sem arma alguma, e 
travada com êles amizade, restifuímos-lhes o segundo prisioneiro e a canôa, que mandámos buscar aos navios. Esta canôa 
tinha 26 pés de comprimento e 2 braças de largo; era cavada num só tronco dárvore e muito bem trabalhada (2). Depois de 
a terem varado num rio e posto a bom recato, fugiram todos e não quiseram mais ter comércio connôsco, o que nos pareceu 
de bárbaros e de homens sem fé e de ruim condição. A alguns dêles vimos um pouco douro que traziam nas orelhas. 

Partindo daqui, entrámos na enseada onde achámos espantosa quantidade de homens com a qual fizemos 
amizade, e foram com êles muitos dos nossos a seus povoados, sendo bem recebidos com tôda a segurança. Neste lugar 
obtivemos 150 pérolas em troca dum guizo, e um pouco douro gratuitamente. Neste país bebiam um vinho ou cerveja, de côr 
branca e vermelha, fabricado com frutas e sementes, de que o melhor era feito de mirobolani e muito agradável; dêstes, 
muito saborosos e salutares ao corpo, comemos grande quantidade, pois era a sua sazão. A terra é muito fértil de manti- 
mentos, e os habitantes de boa prática e os mais pacíficos que encontrámos até aqui. Ficámos neste pôrto 17 dias com muito 
aprazimento; e cada dia vinham do interior novas gentes, a maravilhar-se dos nossos rostos e brancura, dos nossos trajes e 
armas, bem como da fôrma e grandeza dos navios. Dêles tivemos novas de que mais ao ocidente havia outro povo inimigo, 
que tinha infinita cópia de pérolas, tendo-lhe êles tirado em suas guerras aquelas que tinham; disseram-nos mais como 
nasciam e eram pescadas, e com verdade, como Vossa Magnificência ouvirá. 

Partimos dêste pôrto e navegámos pela costa, onde continuamente viamos fumo e habitantes; e ao cabo de 
muitos dias ancorámos num pôrto, no qual concertámos uma das nossas naus que fazia muita água. Aí achámos muita gente, 
com a qual não pudemos ter comércio algum, nem a bem nem a mal; quando iamos a terra, defendiam-lhe bravamente o 
acesso, e, esgotados os recursos, fugiam para o mato sem nos esperar. Separamo-nos dêstes bárbaros, e prosseguindo 
chegámos à vista duma ilha distante 15 léguas da terra, e resolvemos verificar se era povoada. Nela encontrámos os indígenas 

(>) Já acentuámos no texto o êrro de Vespúcio; e, na nota 36, contradiçáo nas datas. 
(2) Não há maneira de acomodar 70 homens numa canôa com estas dimensões, já consideráveis. 
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mais feios e bestiais que dar se pode; desprezíveis de figura e gesto, traziam as bochechas cheias duma herva verde, que 
continuamente mascavam à guisa de animais, e de tal sorte que mal podiam falar. Todos traziam penduradas ao pescoço duas 
cabaças, uma cheia de herva que mascavam, outra duma farinha branca semelhante a gesso em pó, e de vez em quando 
molhavam um fuso na bôca, passavam-no pela farinha, depois metiam-na na bôca pelas duas pontas, enfarinhando a herva 
que lá tinham. Isto faziam muitas vezes, o que nos maravilhou, pois não encontrávamos explicação para tam estranha prática 
nem o seu fim. Tanto que nos viram, vieram ter connôsco tam familiarmente como se fossemos amigos, caminhando connôsco 
na praia em inteligência. Desejosos de beber água fresca, fizeram-nos sinais de que a não tinham, oferecendo-nos de sua 
herva e farinha, de maneira que imaginámos ser a ilha pobre dágua e que, para defender-se da sêde, traziam na bôca aquela 
herva e farinha. (3) Andámos pela ilha dia e meio sem acharmos água viva, e a que êles tinham era o orvalho da noite 
juntado em certas folhas que pareciam orelhas dasno; desta bebiam e era excelente, mas dessas folhas havia em poucos 
lugares. Não tinham nenhuma espécie de viandas, nem raízes como na terra firme, e alimentavam-se com peixes apanhados 
no mar e dêstes tinham grande abundância, sendo excelentes pescadores. Apresentaram-nos muitas tartarugas e muitos e 
bons peixes grandes; as mulheres não usavam mascar a herva como os homens, mas tôdas traziam uma cabaça com água, 
da qual bebiam. Não tinham povoados de casas, sequer de cabanas, mas abrigavam-se sob a folhagem, que os defendia do 
sol, mas não da água, suposto raras vezes chover na ilha. Quando estavam pescando no mar todos traziam uma fôlha tam 
grande que a sombra dela os cobria; espetavam-na no chão, e como o sol se mudasse viravam a fôlha a geito, assim se 
defendendo do ardor solar. A ilha continha muitos e vários animais, que bebiam água dos pântanos. Visto que não tirávamos 
dêles proveito algum, partimos daqui e fomos a outra ilha, em que achámos homens avantajados. Foi o caso que indo a 
terra por aguada, e não julgando a ilha povoada por não vermos gente, como andássemos pela praia, dêmos na areia com 
vestígios de pés muito grandes; e pensámos que se os outros membros correspondessem à medida, deviam ser de homens 
muito grandes. Por um caminho que se seguia para o interior, resolvemo-nos nove a procurá-los, julgando que por ser a ilha 
pequena não podia ser populosa. Percorrendo cêrca duma légua à cata dessa gente, chegámos a um vale onde topámos com 
cinco cabanas que pareciam desabitadas, mas onde achámos cinco mulheres, duas velhas e três donzelas tam altas que as 
olhámos admirados. Logo que nos viram apoderou-se delas tam grande terror que não ousaram fugir; as duas velhas 
começaram a convidar-nos com palavras, trazendo-nos muitas cousas de comer que nos serviram numa das cabanas. Eram de 
estatura maior que a de um homem grande, e seriam de corpo maior que Francisco dos Abisi, mas melhor proporcionadas; 
de sorte que nos assaltou o desejo de levar as três donzelas à fôrça para Castela como curiosidade. Estando nêsse propósito, 
começaram a entrar pela porta da cabana obra de 35 homens muito maiores que as mulheres, e tam bem feitos que era coisa 
famosa de ver-se; ficamos tam perturbados que antes quiséramos estar em nossas naus que em companhia de tal gente. 
Vinham armados de grandes arcos e setas, e de paus com grandes mócas, e falavam entre si com semblante de nos querer 
atacar. Em tal perigo se dividiram as opiniões, dizendo uns que era melhor cair sôbre êles mesmo dentro da cabana e outros 
que fóra dela, alvitrando alguns como preferível não começar a luta antes de sabermos o que êles resolviam. Decidimos afinal 
sair da cabana e irmo-nos embora, dissimuladamente para os navios, como se nada fôsse, e assim se fêz. Seguimos para os 
navios, e êles na nossa esteira a lance de pedra, falando uns com os outros. Creio que o mêdo era igual de parte a parte, 
porque às vezes paravamos e êles também sem se aproximar, e assim chegámos à praia onde nos aguardavam os bateis. 
Entramos nêles e quando nos fizemos ao largo, saltaram e entraram a disparar-nos muitas setas, mas já os não receiavamos. 
Disparamos-lhes dois tiros de bombarda, mais para lhes meter mêdo que para lhes causar dano, e todos fugiram para o 
montado; assim os deixámos, parecendo ter escapado a uma jornada perigosa. Andavam nús como os demais moradores 
da ilha, que chamámos dos Gigantes por causa da sua estatura. Prosseguimos mais pela costa adiante, e aconteceu-nos 
muitas vezes combater, porque os habitantes nada consentiam que tirássemos da terra, e já queríamos voltar para Castela, 
por andarmos há perto dum ano f1) no mar e poucos mantimentos e êsses mesmos deteriorados pelos grandes calores 
sofridos. Depois que partimos das ilhas de Cabo Verde não deixámos de navegar na zona tórrida e duas vezes atravessamos 
a linha eqüinocial, porque, como acima dissémos, chegamos 5° ao sul dela e aqui estávamos a 15° para o norte. Sendo essa 
nossa intenção, aprouve ao Espírito Santo dar algum descanço a nossos trabalhos, e foi que, procurando um pôrto para 
concertar nossos navios, topámos com uma gente que nos recebeu com muita amizade, e tinha uma grandíssima quantidade 
de pérolas orientais, bastante boas. Aqui permanecemos 47 dias, arranjando 119 marcos de pérolas a trôco de poucas 
mercadorias, que creio não nos custaram 40 ducados, pois que só dêmos guizos, espelhos, contas, dez pedaços de vidro e 
folhas de lalão. Por um guizo davam quantas pérolas tinham. Ensinavam-nos como e onde as pescavam, e deram-nos muitas 
das ostras em que elas nasciam. Compramos-lhes uma ostra na qual encontrámos 130 pérolas, e outras com menos; a 
primeira tomou-a a Rainha e as demais tratei de lhas ocultar. Saberá Vossa Magnificência que se as pérolas não estão 
maduras e se não destacam por si, não prestam e estragam-se depressa, e disto tenho experiência; quando estão maduras 
ficam destacadas na carne da ostra, e essas são boas. Por numerosas que fossem as más, pois na mór parle eram rudes e 
mal furadas, todavia valiam muito dinheiro, porque se vendia o marco a  Ao cabo de 47 dias, deixámos esta gente cheia 
de amizade por nós e necessitando renovar as provisões, fomos aproar à ilha de Antilha, que descobriu Cristóvão Colombo 
há poucos anos, na qual fizemos nosso abastecimento e nos demorámos dois meses e 17 dias. Aqui passámos grandes 
trabalhos e perigos com os próprios cristãos que estavam na ilha com Colombo, e creio que por inveja; o que deixo de contar 
para evitar prolixidade. Partimos da dita ilha a 22 de ]ulho, navegámos mês e meio e entrámos no pôrto de Cadiz a 8 de 
Setembro, de dia. Esta é a minha segunda viagem, Deus seja louvado. 

(3) Esta explicação é disparatada, porque a seguir Vespúcio nos diz que as mulheres não mascavam e traziam a tiracolo cabaças onde bebiam. 
iPorque não as traziam então os homens, que em troca se contentavam com herva e farinha? Rlém disto, mais adiante, o florentino conta-nos que várias 
vezes chovia na ilha, mas que havia pântanos onde bebiam os animais. 

(4) Não está certo. Vespúcio chegou depois a Hispaniola em 5 de maio, visto que esta data dista 2 meses e 17 dias da partida da ilha. 
Segue-se que deixou o continente americano em 30 de abril, dando 5 dias para a viagem; de modo que, tendo sido o último estágio de 47 dias, deviam tê-lo 
começado em 13 de março. Tendo zarpado de Espanha cm 16 de maio anterior, estavam no mar apenas há 10 meses e não há um ano. Não são dignas 
de fé as datas da Lettera. 
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APÊNDICE B 

PROBANZAS DEL FISCAL V DEL ALMIRANTE 

Extrado dos Documentos inéditos de índias, tomos VII e VIII da 2* série, Pleitos de Colon 
(Os depoimentos que se não encontram em Navarrete vão marcados com @ e com t os que êle resumiu) 

PROBANZAS DEL FISCAL 

2.a Pregunta. Si saben que el dicho almirante D. Cristobal Colon, quando dise que descubrió a Paria no toco 
syno enla ysla dela Trinidad en la parte de A si a a la mar ques debiado dela costa de tierra firme que dizen Paria e que 
de aquella ysla se aparto la via dela Espanola e que no vió ni descubrió la ysla Margarita quando venia ny pasó á vista delia. 

Alonso de Hojeda (1513, S. Domingo) — dixo, que Io que save es quel dicho almyrante don Chrisfoval Colon, 
vinyendo de Castilla, para esta ysla Espanola, echó en su navegacion algo mas al médio dia, creyendo hallar unas yslas queste 
dicho testigo le avia dicho que avia, por ynformacion que tenia de un indio, e vinyendo asy de camyno para esta ysla 
Espanola, toco en la ysla de Trenydad e pasó por entre la dicha ysla y Bocas dei Drago, que es en Paria, e vinyendo su 
derrota para esta ysla Espanola vió la ysla Margarita, e que no tocó en otra tierra nynguna. Preguntado cómo lo sabe, dixo 
que lo sabe porque vió este testigo la figura quel dicho almyrante al dicho tiempo envió a Castilla ai Rey e Reyna nuestros 
senores de lo que avia descubierto, y porque este testigo luego vino a descobrir y halló que hera verdad lo que dicho tiene 
quel dicho almyrante descubrió. 

® Vicente Vanez Pinson (1513, S. Domingo)—dixo, que este testigo no fue este viaje contenido en esta pregunla 
con el dicho don Cristoval Colon, salvo quem mismo ano quel dicho don Cristoval pasó é íué á descubrir, este testigo fué é 
descubrió por mandado de su Alteza desde el cabo que dizen de Consolación é la costa de lenguo hasta la boca dei Dragon 
é que alü en la boca dei Dragó halló este testigo senal é nuevas como el dicho don Cristoval avia llegado alli á la boca dei 
Dragó, é que no paso á otra parte, salvo que fué derecho á la ysla Espanola, é que encontro en el camino con una ysla que 
le pusieron por nonbre Ia Margarita é que de aquel viaje se fué á la ysla Espanola, é questo sabe este testigo por lo que 
dicho tiene é porque asy se Io dixeron pilotos é personas que fueron con el dicho Almirante, é que asy fue publico, é que 
por esto lo tiene este testigo por cierto. 

@ Bartolomé Roldan, piloto, (1513, S. Domingo) —dixo, que sabe que al tienpo quel Almirante don Cristoval 
Colon vino á descubrir á Paria, este testigo venya por piloto de una caravela que venia en conpania dei dicho Almirante, é 
que vido este testigo como llegaron á Paria é cojeron alli en el golfo é tomaron agua, é que rescataron algunas perlas é 
questuvieron ally surtos syete ó ocho dias, poco mas ó menos, é que después alçaron velas é se vinieron á vista de la 
Margarita á esta ysla Espanola, é que en aquel viaje no descubrió el Almyrante otra cosa, porque sy lo descubriera, este 
testigo lo viera porque venia en su compania. 

0 Diego Prieío (1515, Paios)—dixo, que puede aver dezyocho o dezynueve anos que este testigo fué a descobrir 
con bicentyanez y que yva con el dicho bicenfyanez diego martin pinçon vezino desta viila por piloto y que le oyó dezir más 
al dicho diego martin que podya aver un ano que avya estado em Parya con el almirante don cristobal colon e quel dicho 
almirante aviéndola descobierto tomó quatro o cynco yndios para tomar lengua de la tierra e los llevó consygo a la espanola 
por que se yva de viaje e que lo demás contenydo en la dicha pregunta que lo non sabe. 

0 Manuel de Valdovinos (1515, Lepe) —dixo, que lo que sabe es que este testigo fué a descubrir con vicente 
yafies pinçon el segundo viaje, e que fué a descubrir a Ias bandas dei suoeste, e que yvan dentro en el dicho navio ciertas 
personas que avian ydo con el dicho almirante don Cristobal quando diz que descubrió a paria, e que Ias personas heran, 
Diego martin vecino de Paios, e sus hijos juan martin e Francisco martin e algunos otros, e que este testigo oyó dezir alos' 
suso dichos que quando el dicho don cristobal colon fué a paria e diz que la descubrió, que entró por Ia banda dei mar dela 
ysla dela Trenidad, e quando alli entró dentro en el golfo de paria, e que entonces descubrió el Resgate dei oro en gran 
catidad e de perlas, e que dei golfo de paria se salió por la boca dei dragon para yr a la ysabela, e que este testigo no sabe 
sy ei dicho don Cristobal descubrió Ia ysla margarita ny sinó ny sy paso a vista delia ni sy no. 

3.a Si saben que los dichos Cristoval Guerra e Pero Alonso Nino e los que fueron en su compania descubrieron 
la dicha tyerra firme de Paria e el resgate de Ias perlas e la ysla Margarita e que despues de le aver descubierto el dicho 
Cristoval Guerra e Pedro Alonso Nino dixo el dicho almyrante que abian pasado a vista deltas quando benian por la 
Espanola el qual dicho Pedro Alonso Nino no avia benido con el dicho almirante al qual biaje dizen que descubrió en Paria 
ala voce dei Drago. 

Nicolas Pérez, maestre, (1513, S. Domingo)—dixo, que al tienpo que Christoval Guerra e Pero Alonso Nino fueron 
a descubrir, este testigo yva asimysmo con Ia flota de Hojeda e de Juan de Ia Cosa a descobrir, e partieron, primeiro Hojeda 
e Juan de Ia Cosa, dei puerto de Santa Marya, e Pero Alonso Nino e Christoval Guerra partieron despues, poco tienpo, dei 
Condado, e entramas flotas fueron a barlovento dei Paria, y la una fué por una parte y Ia otra por otra, y en la flota en que 
este testigo yva, que era en la de Alonso de Hojeda, Ilegó primeiro á Ia vista de la tierra de Paria, pero que no desenbarcaron 
ally, salvo pasaron adelanfe, e que dende a quinze dias llegaron Christoval Guerra e Pero Alonso Nyno y entraron dentro en 
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Paria a Ia parte donde el almyrante avia Hegado, e de aliy tomaron Brasyl e saliéronse e fueronse a la Margarita, a la qual ei 
almyrante no avya llegado, e aliy rescataron Ias perlas e se volvyeron a Castilla, e dende a poços dias, la flota en que yva 
este testigo, asymysmo fué a castilla, e aliy se hallaron Ia gente de una flota e de otra e platicaron Ias cosas de sus viajes, 
que aliy supo este testigo lo que dicho tiene. 

@ Anton Garcia (1513, S. Domingo) —dixo, que oyo dezir lo contenydo en la dicha pregunta, porque ai tienpo 
que vinyeron de descobrir, los dichos Pero Alonso Nyno e Christoval Guerra aportaron a Galizia, e este testigo se halló a 
donde desenbarcaron y les oyo dezir lo contenydo en la dicha pregunta, e que sabe quel dicho Almyrante no avya tocado en 
Ias Perlas al tienpo ,que los suso dichos aliy tocaron. Preguntado como lo save, dixo que porque lo oyo dezir a los suso 
dichos e as otras personas que no se acuerda de sus nonbres, porque Ias perlas quel dicho almyrante llevó el viaje que 
descubrio a Paria, fué de la dicha tierra firme que dizen Paria, ques junto con Ia tierra obra de doze léguas, solo descubrieron 
los dichos Pero Alonso e Christoval Guerra. 

@ Juan de Xerez, piloto, (1513, S. Domingo) — dixo, que sabe que al tiempo que Pero Alonso Nino é Cristoval 
Guerra fueron á descubrir, este testigo estava enla Espanola, é quando fué á Castilla este testigo los falló en Sevilla é les 
oyo dezir á ellos é á los marineros que con ellos yban Io contenido en la dicha pregunta, é queste testigo vido Ias perlas en 
Sevilla, é que asy mismo oyó dezir á los suso dichos é á los que en el primero viaje avian ydo con el Almirante, que no 
avia tocado en el golfo de Ias perlas el dicho Almirante. 

t Diego de Forras, pagador de Melilla, (1513, Sevilha) — dixo, que lo que sabe es que dende a cierto tienpo quel 
dicho don Cristoval Colon avia venido de descubrir, vido este testigo que fueron a descubrir Cristoval Guerra e Pero Alonso 
Nino, por su piloto, e vido este testigo que llevaron uno ó dos navios con gente, e fue publico que yban a descubrir tierra e 
que fueron su viaje, e dixeron publicamente en esta cibdad, dende a un ano poco mas o menos, quel dicho Cristoval Guerra 
y el dicho Pero Nino e su compania, avian venido, e que avian aportado a Ias yslas de Vayona en Galizia, e que avian 
dcscubierto la dicha ysla de ias perlas que se disze Comaná, e que despues de venidos a la sazon estava en esta cibdad de 
Sevilla el senor obispo don )uan de Fonseca que tenia cargo de Ias armadas por sus Altezas, e visto este testigo que los 
dichos Cristoval Guerra e Pero Nino vinieron al dicho obispo don ]uan de Fonseca a dar razon e cuenta de la tierra que 
avian descubierto, e que este testigo le oyó dezir al dicho Cristoval Guerra como el avia descubierto la tierra de Paria e la 
ysla de Comaná de Ias perlas, e asi fue publico e notorio e lo tiene por cierto este testigo por lo que despues vido en Ia 
dicha tierra de Paria y en Ias dichas yslas de Comaná e la Margarita, que fue este testigo allá en servicio de sus Altezas. 

@ Juan Rodriguez, piloto (1513, Sevilla) — dixo, queste testigo no fué en el viaje contenido en esta pregunta, 
mas de quanto vido este testigo al dicho Cristoval Guerra é Pero Alonso Nino quando vinieron de descubrir, é dixeron que 
avian descubierto toda la tierra firme que esta adelante de Pária, que es desde Paria fasta Paraguaná, que es la província 
donde estan Ias perlas, é asi fué publico é lo tiene este testigo por cierto, porque asi Io trayan escrito los que con ellos 
venian en cartas de marear. 

69 Pedro de Soria, (1513, S. Domingo) —dixo, que sabe que al tienpo que Alonso de Hojeda vino á descubrir, 
avia de yr Cristoval Guerra é Pero Alonso Nyho con el dicho Hojeda, é ante que se partiesen ovo entre ellos cierto debate, 
de cuya cabsa el dicho Alonso de Hojeda se partió syn los suso dichos, é ellos se partieron despues dei dicho Hojeda á 
descubrir é fueron a la Margarita, ques en la província de Paria, é resgataron perlas é Ias llevaron á Sevilla, é dellas pagaron 
los derechos al dicho don ]uan de Fonseca en nonbre de su Alteza, e lo sabe por queste testigo fué en conpania de dicho 
Hojeda en aquel viaje é oyó dezir todo lo demas en Sevilla á los marineros é otras personas que fueron con los dichos Pero 
Alonso Nyno é Cristoval Guerra, é por queste testigo vido Ias perlas que avian llevado, é que Io demas contenido en la 
pregunta que lo non sabe. 

@ Pedro de Mede!, (1515, Paios)—dixo, que sabe que los dichos pero alonso nino e cristoval guerra fueron a 
paria e corrieron la costa e fueron donde fyzyeron el resgate de Ias perlas, e que sabe quel dicho pero alonso nino e 
cristoval guerra no fueron con el dicho almirante quando se descubrio la boca dei drago salvo que fueron por su buena 
yndustria e saber a ello: preguntado como lo sabe dixo que porque lo vido e se falló asy presente e que lo demás contenido 
en la dicha pregunta que la non sabe. 

@ Juan de Umbria, piloto, (1515, Sevilla) —dixo, que lo que sabe es que puede aver treze o catorce anos que 
este testigo estando en la ysla espanola de santo domingo vido quel almirante viejo don cristoba) colon entró en Ia dicha isla 
de santo domingo en tres navios e alli dezyan que venian de descubrir la tierra firme de paria e que despues desto dende a 
dos a tres anos estando este testigo en esta cibdad de sevilla vido a pero alonso nino e a sus hermanos que venian de 
descubrir el rescate de Ias perlas, ques avajo de paria e que este testigo les vido traer muchas perlas e aljófar en cantidad 
dela que dezian que trayan dei dicho rescate e que este testigo vido que quando el dicho almirante viejo vino ala dicha ysla 
no venia con el dicho pero alonso nino ny ninguno de sus hermanos e que lo demás que lo non sabe. 

@ Pero Ramirez (1515, Lepe) —dixo que este testigo oyó dezir que el segundo viaje que viceynte yanez fué a 
descubrir que este testigo fué en su conpania e que estavan descubriendo en Ias yndias Cristobal Guerra e pero alonso nino 
e que el dicho viaje oyó este testigo dezir que los dichos cristobal guerra e pero alonso nino avian descubierto Ias perlas, 
pero que este testigo no sabe ni oyó decir sy los suso dichos descubrieron a paria ny a la ysla margarita. 
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@ Cristobal Garcia (1515, Paios) — dixo que oyó dezir lo contenydo enla dicha pregunta a muchos maryneros 
que conellos fueron, e vido ai dicho pero alonso nino e a cristoval guerra en sevilla e allí supo este testigo que avían 
descubierfo el resgate deias perlas los sobredichos e Io demas contenydo en Ia dicha pregunta por que lo oyó dezir asy 
como enella se contiene. 

® Diego Fernandez Colmenero, (1515, Paios) — dixo que sabe que el dicho pero alonzo nino e cristoval guerra 
armaron un navio e fueron a descobrir e tocaron en la tierra firme de paria e descubrieron el resgate de Ias perlas e que lo 
demás contenido en la dicha pregunta que non lo sabe; preguntado como lo sabe dyxo que lo sabe por que al tienpo que el 
dixo pero alonso nino annó e cristoval guerra, armava vycente yanez, y este testigo fué por capilan de un navio en su 
compania dei dicho vycente yanez e por esto lo sabe e que vido Ias perlas e embajada que trugeron el dicho cristoval guerra 
e pero alonso nino e por esto lo sabe. 

4.a Si saben que los dichos Cristobal Guerra e Pero Alonso Nino descubrieron el rescate de Ias perlas e Ias 
rescataron e aportaron a Galicva e de alli binieron a Sevilla e dieron cuenta dellas a don Juan de Fonseca que tenia cargo 
por Sus Altezas e pagaron la parte que a Sus Altezas pertenecian e si saben que al tienpo que los susodichos rescataron Ias 
dichas perlas el dicho almirante no avia entrado ni tocado en aquelles lugares ny parte. 

@ Pedro Medel (1513, S. Domingo) — dixo, que lo sabe segund que en ella se contiene, porque lo oyó asy dezir 
á Pero Alonso Nino é á sus pilotos é á los que en su compania fueron, é que sabe que estando él en Castilla, vido que 
llegaron á Galizia los suso dichos, é que de alli los llevaron presos á Ia corte, al dicho Pero Alonso Nyno é á el maestre é 
capitan de la dicha Armada, e que asy mismo vido como pagaron los derechos al Rey de Ias perlas que llevaron á el Obispo 
de Palençia, que agora es, que entonces tenia cargo por sus Altezas, é que sabe que hasta entonces ninguna persona abia 
llegado donde Pero Alonso Uegó, asy porque lo oyó dezir á los suso dichos, como porque lo á visto por la senal de la 
carta dei marear. 

6g Pedro Medel (1515, Paios) —dixo quelo sabe por que se falló presente, e asy mismo vido dar la cuenta en la 
cibdad de sevilla e que Ia dieron delo contenido enla dicha pregunta á Don Juan de fonseca, e que desta esto sabe. 

@ Juan de Umbria, piloto, (1515, Sevilla) —dixo que dize lo que dicho ha e que este testigo supo en esta cibdad 
quando vinieron los dichos cristobal guerra e pero alonso nino e los otros de descobrir el rescate de Ias dichas perlas de los 
mismos como avian aportado en galicya e que de alli avian venido a esta cibdad de sevilla derechos e que este testigo vido 
que los sobredichos dieron cuenta de Ias dichas perlas e rescate al senor don juan de fonseca en nonbre de su alfeza e que 
el dicho sehor don juan rescibió la parte que su alteza pertenezía segund que lo oyó dezir e que este testigo oyó dezyr a los 
dichos cristobal guerra e a los otros sus compafieros e a otros que el dicho almirante no avia entrado ni allegado al dicho 
rescate delas dichas perlas salvo a paria e asy fué público e notorio. 

® Ferrando Esteban, (1515, Paios) — dixo que Ia sabe por ques cierto que vinieron de Ias perlas el dicho pero 
alonso nino e cristoval guerra e aportaron a gallesia y este testigo los vido en la cibdad de sevilla dar quenta e razon a don 
juan de fonseca que tenia el cargo en la ciudad de sevilla e lo demas contenido en la dicha pregunta que lo non sabe. 

® Cristobal Garcia (1515, Paios) —dixo que la sava como en ella se contiene por que vido como los dichos pero 
alonso nino e cristoval guerra descubridores dieron quenta a don juan de fonseca obispo ques agora de burgos, e que lo 
demas contenido enla dicha pregunta sy tocaron a tocó el dicho almirante antes dellos o no, queste testigo non Io sabe. 

@ Árias Pérez, (1515, Paios) —dixo (5) que sabe lo contenido por que se falló en sevilla al tienpo que vinieron 
con Ias dichas perlas e este testigo vido como el dicho pero alonso nino e cristoval guerra armadores truxeron mucha cantidad 
de perlas e dieron cuenta al obispo don juan de fonseca, que á la sazon tenya cargo dello por sus altezas y estava en sevilla, 
e que lo sabe como en la dicha pregunta se contiene quel dicho almirante non avia tocado ny estado en los lugares quei 
dicho resgate de perlas estava e se falló, e que Io sabe por que asy lo oyo dezir e dello fue ynformado al tienpo que lo 
susodicho paso de los dichos armadores y gente que dei dicho viaje vinieron. 

5.a Si saben que enesfe tienpo Alonso de Hojeda e Juan de la Cosa piloto e los que conél fueron descubrieron 
en la costa de tierra firme fazya al poniente desde los Frayles e los Gigantes fasta la parte que agora se llama aquibaco e 
que antes desto el dicho almirante ny otras personas algunas no avian tocado en la dicha costa ny en Ias dichas tyerras que 
los dichos Juan de la Cosa e Alonso de Hojeda descubrieron e que los despacho e mandó yr el dicho don Juan de Fonseca 
que agora es obispo de Burgos que tenia el cargo por Sus Altezas e que los dichos Juan de la Cosa ny Hojeda no avian 
navegado con e! dicho almirante en aquel viage que dize que vino ala boca dei Dragon e que lo que descubrieron fué por 
su cabsa e industrie. 

André de Morales, piloto, (1513, S. Domingo) — dixo, que save lo en ella contenydo, porque a hablado muchas 
vezes con Joan de Ia Cosa, piloto, e con Alonso de Hojeda, en Ias navegaciones de aquel viaje, y despues este testigo lo a 

(5) Êste depoimento é inverfdico, porquanto Rrias Perez acompanhou o tio Vicente Pinzon na sua viagem desde fins de novembro de 1499 
até 30 de setembro de 1500, e não podia estar em Sevilha quando Guerra e Nino vinieron con Ias dichas perlas, nem vê-los prestar contas ao bispo de 
Córdova. Rliás esta testemunha é de todas a menos sincera, e não merece crédito senão em pormenores sem importância. 
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andado e navegado muchas vezes e a visto ser verdad la reiacion que los sobredichos le avian fecho, que fue que partieron 
de a ysla dei Ferro, que es en la ysla de Canaria, y fue a dar en Ia tierra firme, encima de Ia província de Paria e 
discurneron por la costa abaxo a la dicha provyncia de Paria y pasaron mas abaxo a la dicha ysla de la Marqarita e de áhi 
fasta Maracapana, descubnendo Ia costa fasta el dicho caçique Ayatrayte, donde el dicho Christoval Guerra avia lleqado e de 
aiiy prosiguio por Ia dicha costa, de puerto en puerto, fasta la ysla de los Gigantes, e de aiiy descubrieron a la província de 
Ququibacoa fasta el cabo de Ia Veia, el qual nombre le pusieron los dichos ]uan de la Cosa e Hojada, e que de allv se 
vynyeron a yesta sla Espanola. Y 

Alonso de Hojeda, (1513, S. Domingo) —dixo, que la verdad es que este festigo es el dicho Hojeda; vyno a 
descobrir el pnme.ro despues quel almyrante, e descubrió ai médio dia la tierra firme, e corrió por ella casi doszientas léguas 
hasta Pana, e salio por Ia Boca dei Drago, e ally conosció quel almyrante avia estado en la ysla de la Trenydad, junto a la 
Boca dei Drago, e de aiiy como e descubrió la costa de la tierra firme hasta el golfo de Ias perlas e vajo Ia ysla Margarita 
y la anduvo por tierra a pie, porque conosció quel almyrante no savia delia nada mas de avella visto yendo su camino, e de 
ya fue descubnendo toda aqueila costa de la tierra firme desde los Frayles hasta en par de Ias yslas de los Gigantes e el 
go.fo de Venecia, que es en la tierra firme, y Ia província de Ququibacoa, y en toda esta tierra firme dozientas léguas antes 
de Pana, y dende Pana hasta Ias Perlas, e dende Ias Perlas hasta Ququibacoa, que este testigo descubrió, nunca nadie lo avia 
descubierto ny tocado en ello, asy el almryante como otra persona, y que este viaje que este dicho testigo hizo, truxo consigo 
a Juan de a Cosa, piloto. Emengo Vespuche e otros pilotos, y que fue despachado este testigo para el dicho viaje por 
mandado dei dicho don Juan de Fonseca, obispo de Palencia, por mandado de sus Altezas. 

j N'co!as PeTez' maestre (1513, S. Domingo) —dixo, que save Io contenydo, porque fué el dicho viaje con los 
dichos Hojeda e Juan de la Cosa, como dicho tiene, e que andovo con elios todo el tienpo que andovyeron descubriendo 
aquel viaje hasta que voivyeron a Castiiia, y que este testigo vyó Ias yslas de los Frayles y los Gigantes e todo Io demas qu- 
en esta pregunta se contlene. 

® Rodrigo de Bastidas, (1513, S. Domingo) —dixo, que oyó dezir lo contenydo e que fueron costeando los 
dichos Hojeda e Juan de la Cosa por la mysma costa de la tierra firme quel almyrante don Christoval Coion descubrió e 
pasaron por Io contenydo en la dicha pregunta, porque todo es una costa e una tierra, e que antes desto ei dicho almyrante 
no avya avaxado de Ia dicha tierra que dizen firme donde descubrió por Ia dicha costa, donde descubrieron los dichos Hojeda 
e Juan de la Cosa por donde tomó su derrota desde Paria y la Margarita para se volver a esta ysla, como dicho tiene en la 
tercera pregunta, e que save asymismo que los dichos Hojeda e Juan de la Cosa fueron despachados por el obispo don Juan 
de Fonseca en nombre de sus Altezas. Preguntado cómo lo save, dixo que porque lo oyó dezir a muchas personas, e ai dicho 
Juan de la Cosa, e porque este testigo se halló en Sevylla al tienpo quel obispo don Juan de Fonseca los despacho. 

® Diego de Morales (1513, S. Domingo) —dixo, queste testigo fue en el dicho viaje con Alonso de Hojeda e vyo 
que lo despacho el obispo don Juan de Fonseca, e que llegaron a entraron por Ia Boca dei Drago y fueron descubriendo por 
la costa de tierra firme, dozientas léguas, poco mas ó menos, segund dezian los marineros, y llegaron hasta donde dizen el 
cabo de la Vela e pasaron por Ia ysla de los Frayles y los Gigantes, e que hasta entonces no avya llegado alli cristiano 
ninguno. Preguntado como save que no avya alli llegado christiano ninguno, dixo que porque lo preguntaron a los yndios de 
Ias dichas tierras, los quales dezian que no avya alli llegado christiano nynguno. 

@ Pedro de Ledesma, piloto dei Rey nuestro sefior, (1513, Sevilha)-dixo, que al tienpo que los dichos Juan de 
la Cosa e Alonso de Hojeda fueron á descubrir, este testigo estava en Ia ysla Espanola, é los vido pasar en sus nãos á ellos 
é á su gente quando yvan á descubrir, é pasaron adelante, é dende á cierto tienpo bolvieron, y el dicho Juan de la Cosa 
venia herido, é dezian que de una flecha, é dixeron que abian descubyerto é hallado en Ia costa dei poniente desde los 
rrayles ó los Gigantes hasta Ia parte que agora llaman Quiquibacoa, é asy fue publico é asy lo traya escrito en ias cartas dei 
marear é asu truxeron Ias figuras por el altura é por punto Ilano, é que sabe este testigo que antes desto el dicho don 
Christoval Colon no tocó en estas províncias, porque sy el tocara, este testigo lo oviera sabido, porque anduvo sienpre con 
él fasta que murio. 

0 Bartolomé Roldan, piloto, (1513, S. Domingo) —dixo, que oyo dezir lo contenido en la dicha pregunta á los 
dichos Hojeda é Juan de la Cosa, é que sabe quel Almirante no abia llegado hasta alli hasta entonces, porque quando el 
Almirante descubrió á Paria se vino como dicho tiene á esta ysla, é despues fueron los dichos Hojeda é Juan de la Cosa á 
la tierra suso dicha é el Almirante no avia salido ny salio á descubrir por entonces, é que sabe que los suso dichos fueron 
despachados por el obispo que agora es de Palencia, don Juan de Fonseca, por queste testigo fué despachado por el 
en aqueila sazon. 

0 Juan de Xerez, piloto, (1513, S. Domingo) —dixo, que sabe que al tienpo que Juan de Ia Cosa é Alonso de 
Hojeda fueron á descubrir, este testigo estava en Alcala de Henares con elios, é que alli el Rey nuestro senor les dio licencia 
para yr á descubrir, e queste testigo vino con los suso dichos hasta Sevilfa, é los dichos Juan de Ia Cosa é Alonso de 
Hojeda fueron armar al puerto de Santa Maria, é de alli se partieron para descubrir, é que despues, dende á ocho meses, 
poco mas ó menos, los vido bolver á Sevilla cargados con yndios, é vido este testigo la carta de Juan de la Cosa, que hizo 
en aquel viaje, é vido en ella la costa que descubrió, que es dende los Frayles hasta la punta de Ququibacoa, é que sabe que 
antes desto el dicho Almirante no avia allegado ally ny otra persona. Preguntado cómo lo sabe, dixo que porque fué dos vezes 
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con el dicho Almirante, ecebto en el primero viaje, é que nunca alli llegaron ny oyó dezir que huviese llegado, é que sabe 
que fueron los suso dichos despachados por el dicho don ]uan de Fonseca, obispo que agora es de Falência, que a la sazon 
tema el cargo per sus Altezas. 

• Cristobal Garc'a O515- Paios)—dixo que Io que sabe es que al tienpo quel dicho ojeda e juan dela cosa vinieron e descobrir de tierra fyrme este testigo estaba en santo domingo e aiiy vinieron los sobre dichos en un barquete, que avian 
perdido los navios, e con obra de quinze a veynte onbres, que los otros sele avian muerto e quedado e que ally oyó dezir 
que los dichos juan dela cosa y hojeda avian desqubierlo en la tierra fyrme e que trayan mucho oro e lo que desqubrieron 
que fue mas adelante que nadie avia descubierto e questo lo oyó dezir a los dichos maryneros e que ende venian dei dicho 
viaje e que non sabe mas de lo contenido en Ia dicha pregunta. 

Diego Fernandez Colmenero, (1515, Paios) — dixo que sabe que fueron á descobryr e descubryeron los contenidos 
en a dicha pregunta en la tierra firme por su buena yndustria y saber e que lo que descobrieron en la tierra firme fué mucha 
canfidad de tierra e que nadie Ia avia descubierto Io que eilos descubrieron antes y despues e que fueron por mandado dei 

ey con licencia e despacho dei Obispo don juan de fonseca corno los otros descobridores; preguntado como sabe Io 
susodicho, dyxo que porque fue uno de los descobridores e que por esto lo sabe. 

j /Ir/as Perez, (1515, Paios) dixo quelo sabe que juan dela cosa y hojeda contenydos en la dicha pregunta non 
avian ydo conel dicho almirante el viaje que dicen dela boca dei drago e que lo sabe asymismo por que este testigo fue 
roga o que fuese en su conpanya dellos el qual non quiso yr por que despues que vinieron los susodichos armadores este 
testigo habló conellos e los vio e le mostraron Ia dicha tierra que trayan debuxada que avian descubierto, por la ynformacion 
que dellos este testigo ovo sabe que descubrieron la tierra firme segund que enel dicho articulo se contiene syn que otras 
personas alli oviesen llegado ny descobierto. 

e-a quc despues desto Rodrigo de la Bastida e Juan de la Cosa descubrieron por su industria e 
saber^ en la dicha tierra firme más al poniente la parte que llaman Uraba donde es la província dei Darien e trujeron a 
Aícala de Henares Ias muestras de oro e Ias otras cosas que hallaron en la dycha tierra e alli lo dieron; por mandado de 
Su Alteza le fueron despachados por el dicho D. Juan de Fonseca e quando bolvieron estavan ya en Ia dicha corte el dicho 
Obispo e alli pagaron lo que pertenezia a Su Alteza lo qual fasta entonzes no avia sydo descubierto por ninguna persona e 
sy saben que los dichos Bastidas e Juan de la Cosa nunca avian navegado con el dicho almirante quando dizen que 
descubrió a Paria. 

André de Morales, piloto (1513, S. Domingo) — dixo, que sabe lo contenido ser asy verdad como en ella se 
contiene, porque este testigo fue en la conpania de Rodrigo Bastidas e Juan de la Cosa aquel viaje. 

Alonso de Hojeda (1513, S. Domingo) —dixo (6) que Io que save es que Rodrigo de Bastidas e Juan de la Cosa 
partieron a descobrir estando este dicho testigo aparejado para volver a descubrir, e quel dicho Rodrigo de Bastidas e Juan 
de la Cosa partieron primero y fueron a la costa de Ia tierra firme, que es donde este testigo avia acabado de descobrir el 
primero viaje, e que dende alli fueron e descubrieron por Ia costa de Ia tierra firme dende Ququivaoca, que este testigo 
descubrió, e descubrieron hasta el golfo de Paria, ques al Darien, e de ally descubrieron mas al poniente por la costa de Ia 
tierra firme hasta el puerto dei Retrete, donde agora tiene fecho un fuerte Nycuesa, y que dende alli se volvieron a dar 
quenfa a su Alteza como en Ia pregunta se contiene. Preguntado cómo lo save, dixo que lo save porque este testigo vyno a 
descubrir trás los dichos Rodrigo de Bastidas e Juan de la Cosa, y fizo el mysmo viaje que ellos descubriendo Ia misma costa 
y tierra firme, no savyendo que por ally yvan los sobre dichos, e que en una nao de la que este testigo Ilevava, descubrió el 
golfo de Uravá dei Darien hasta el puerto dei Retrete, donde agora esta Nycuesa, e que dende ally se volvió el que yva en 
ella, que hera Anton Garcia piloto, a dar quenta a este testigo que los avia enbiado, que estaban mas atras dei golfo de * 
Urabá faziendo una  para dende ally yr a descubrir y que toda esta costa y la tierra firme y el golfo de Uravá e el 
Darien, el almyrante ny otra persona no lo avia descubierto. 

@ Anton Garcia, piloto, (1513, S. Domingo) — dixo, que oyo dezir lo contenydo, porque al tienpo que despacharon 
al dicho Bastidas este testigo estava en Castylla. Preguntado a quien lo oyo dezir, dixo que a Andres Morales e a Luys  
e a otros e que no save ni oyó dezir que a la parte quel dicho Rodrigo de Bastidas fue a descubrir otro oviese ydo antes quel. 

@ Vicente Vanez Pinzon, (1513, Sevilla) — dixo, que este no fué en este viaje más de quanto al tienpo que los 
dichos Rodrigo de Ia Bastida é Juan de La Cosa se vinieron de descubrir é vinieron á esta ciudad de Sevilla á dar cuenta 
deste viaje á Francisco Pinelo é al dotor Matienço officiales de la contratacion, é vido este testigo el oro que truxeron en 
muchas pieças, en que fueron ciento é cinqüenta marcos de oro, é dixeron que avian descubierto toda la costa de la tierra 
firme fasta Uravá. 

@ Juan Rodriguez, piloto, (1513, Sevilla)—dixo, que con este testigo fueron Rodrigo de Bastidas al tienpo que 
fué a descubrir lo contenido en esta pregunta, é vido quel dicho Bastidas é Juan de la Cosa descubrieron desde la parte de! 
sur de Brava hasta el Darien, que es al poniente, é que no Io descubrió esto otras personas ni el almirante, salvo los dichos 
Rodrigo Bastidas é Juan de la Cosa é su conpania. 

(6) Navarrete salientou as inexactidões dêste depoimento (op. cit., tômo III, pág. 591). 
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0 Juan de Xerez, piloto, (1513, S. Domingo) — dixo, que lo que sabe es que al tienpo que los contenidos en Ia 
pregunta se partieron de Seviila para descubrir, este testigo estava en la dicha cibdad, que los vido partir, é que despues deilos 
partidos, este testigo vino de Castilla á esta ysla Espanola con el Comendador mayor de Alcantara é bailo al dicho Rodrigo de 
Bastidas é á Juan de la Cosa en esta cibdad de Santo Domingo, é que despues este testigo é los suso dichos fueron á 
Castilla é llevaron el oro que trayan é desenbarcaron en Cadiz, é de alli los suso dichos fueron á la corte é todo el oro que 
llevavan, é que despues desto vido bolver al dicho Rodrigo de Bastidas de la corte, á Seviila, pero que sy pagaron los dichos 
ó no que lo no sabe, é que sabe que hasta entonces no estava descubierta la dicha província dei Darien por ninguna persona 
porque este testigo avia visto muchas cartas de navegar, é de aquella costa é en ninguna dellas estava escrita Ia dicha 
província, hasta quel dicho Rodrigo de Bastidas é Juan de la Cosa la pusieron en su carta de aquel viaje. 

0 Diego Fernandez Colmenero (1515, Paios) — dixo que oyó dezir este testigo Io contenydo enla dicha pregunta 
a los mismos bastidas e juan de la cosa piloto e que avia traydo mucho oro e muestra dei e que avian resgatado en tierra 
firme e este testigo les oyó dezyr a sus vocas que avian descubierto a urava donde es la província dei daryen e que esto sabe 
por quel abló conlos susodichos en la ysla espanola al tienpo que venian delo descobrir e que lo descobrieron con su buena 
yndustria y saber e que lo demás contenydo enlá dicha pregunta dyxo que la non sabe. 

f Árias Perez, (1515, Paios)—dixo que sabe quel dicho Rodrigo de bastidas ny juan de Ia cosa contenidos en la 
dicha pregunta non navegaron con el dicho almirante quando dizen que descubrió a paria mas que por su saber e yndustria 
fueron ellos a descubryr lo contenido enla dicha pregunta e tierra segund que enel articulo se contiene; preguntado como lo 
sabe dico que por que a! tienpo que los susodichos fazian el armazen e querian seguir el dicho viaje, este testigo en compania 
de vicente yaiiez queria yr a descobryr en servicio de su alteza y unos capitanes y otros fablavan e decyan secretamente a la 
parte donde yvan cada uno e la voluntad que llevavan a despues desto este dicho testigo se falló en la ysla espanola al tienpo 
quel dicho Rodrigo de bastidas e juan de la cosa vinieron dei dicho viaje y vido el oro que de la dicha tierra firme truxeron 
e Ias otras cosas e joyas e asy mismo como onbre que queria saber lo que avia fecho pedió mostrase la tierra que avian 
descobierto que traian los susudichos debuxada juntamente con la ynformacion que a este testigo los susodichos le fizieron al 
dicho tienpo e asy se lo mostraron y este testigo lo vido e sabe lo susodicho ques asy como enel dicho articulo se contiene 
e que por esto lo sabe segund que de suso a declarado por la dicha razon e muestra de tierra que los dichos 
capitanes le fizieron. 

V.a Si saben que Viceynte Vanez Pinçon y los que conél fueron a descobrir descubrieron fasta la parte de 
lebante a la costa que está descubierta fasta la punta que llaman de Santa Cruz e de San Agostin, de aqui entre la voca dei 
ryo grande donde hallaron el agua dulze que entraba enla mar e quel almirante ni otre persona destes reynos nunca antes 
descubrieron aquella costa salvo Viceynte Vanez por su yndustria e el dicho Viceynte Vafies no vino con el dicho almirante 
quando dize que descubrió a Paria. 

f André de Morales, piloto, (1513, S. Domingo)—dixo, que sabe lo contenydo porque lo oyó dezir al dicho 
Vizente Vanez e a los que con el yvan, e a Diego de Lepe, descubridor que murió en Portugal, y que este testigo hizo una 
figura, que se dize carta de marear, para el senor obispo don Juan de Fonseca, en Sevylla, por la relacion que le avian fecho 
los sobredichos, y que despues este testigo avia venydo por ally e a vysto parte delia, e aun que este testigo a cogido el 
agua dulce en la mar dei Rio Grande, de que en la dicha pregunta se haze mynsion. 

f Alonso de Hojeda, (1513, S. Domingo)—dixo, que Io save como en ella se contiene porque los vyó este testigo 
yr a descubrir e vyó la figura que a sus Altezas truxeron, porque este testigo avya ya descubierto un pedazo de la myma 
costa primero que ellos. 

0 Pedro de Ledesma, piloto dei Rey nuestro senor, (1513, Seviila)—dixo, que la no sabe mas de quanto vido 
este testigo partir al dicho Vicente Anes é su conpania en demanda dei viaje contenido en esta pregunta, é que lo vido este 
testigo bolver é traer la figura de todo lo quel descubrió, é questa puesta su figura en el padron de su Alteza, é que esto es 
lo que sabe desta pregunta. 

Vicente Vanez Pinzon (1513, Seviila)—dixo, que sabe Io contenido en esta pregunta como en ella se contiene, lo 
qual sabe porque este testigo es el mismo Vicente Ahes Pinçon, é sabe é es verdad que descubrió desde el cabo de 
Consolaçion, que es en la parte de Portugal, é agora se Ilama cabo de Sant Agustin, é que descubrió toda la costa de luengo 
corriendo al hocidente Ia quarta dei nurueste, que asy se corre la tierra, é que descubrió é hallo la mar dulce que sale 
quarenta léguas en la mar, é laguna dulce, é asy mismo descubrió esta província que se llama Parisura é corrio la costa de 
luengo fasta la boca dei Dragó, é que alli hallo este testigo la nueva quel dicho don Cristoval avia [legado á la dicha boca dei 
Dragó é que pasó a delante á la Espanola como dicho á. 

0 Juan Rodriguez (1513, Seviila)—dixo, que este testigo no fué en este viaje con el dicho Vicente Anes, salvo 
que este testigo oyo dezir lo contenido en esta pregunta al dicho Vicente Ahes é á otras personas que fueron á este viaje, é 
queste testigo lo tiene por cierto, porque asi es publico, é asi esta escrito en Ias cartas de marear como en esta pregunta se 
contiene, é aunque antes que Vicente Ahes fuese á esto, este testigo en conpania de Diego Lepe descubrieron lo contenido 
en esta pregunta, que yvan por mandado de sus Altezas. 

0 Juan de Xerez, piloto, (1513, S. Domingo) —dixo, que la sabe como en ella se contiene, porque este testigo 
yba por piloto en el dicho viaje con los dichos descubridores. 
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® Pedro Medel, (1513, S. Domingo)—dixo, que sabe que fueron Vicente Afies Pinçon á descubrir por Ia parte dei 
Levante en Ia pregunta contenida é que Ilevo brasyl é vino á Paria, é de Paria fué á la Ysabela vieja, ques en esta vsla 
Espanola, pero sy Hego a la ysla de Sant Agustin é no, que lo non sabe, é ques publico é notorio que hasta enfonces no 

f vd0 "V lle9ad0 en acJuelIa parte ninguna persona, é que asy paresce por la carta dei navegar que cada uno senalo 
lo que fue e anduvo. 

, ® Pedr0 Medel, (1515, Paios)— dixo quelo sabe por que este tesligo estovo el mismo viaje quel dicho bicente 
yanez iue a descobrir en Ia tierra firme e lo vido yr e venir e que lo que descubrió contenido enla dicha pregunta e fazia la 
parte de levante, lo vido lo mas dello, e fué ei dicho bycente anez a descobrir con su jente e navios que llevava por su 
buena yndustria e saber; preguntado como lo sabe dyxo que por que lo vido a vista de ojo e que lo demás contenido en Ia 
dicha pregunta que Io non sabe. 

® Cristobal de Vega, (1513, S. Domingo) —dixo, que lo sabe segund que en ella se contiene, porquél mismo fué 
en aquel viaje con el dicho Vicente Afies é fué presente á todo ello, é que sabe que llegaron por la costa adelante desde 
donde dexo sefialado Diego de Lepe é corrieron por Ia costa adelante hasta llegar al Rio grande, é que nunca oyo dezir que 
alli oviesse llegado otro ninguno, porque los yndios se espantavam mucho de los ver, que bien parescia que no abian visto 
otra generacion de cristianos. 

69 Diego de Alfaro, (1513, S. Domingo) — dixo que Ia sabe como en ella se contiene, porque fué en aquel viaje 
con el dicho Vicente Afies hasta que bolvio á desenbarcar en esta ysla, é que nunca vieron este testigo ny los que en aquella 
Armada yban ninguna senal de que cristiano oviese llegado en aquellas partes hasta quel dicho Vicente Afies Uegó, é que por 
esto cree este testigo quel dicho Vicente Afies fué el primero que Uegó aquellas partes. 

Juan de Unbria, piloto, (1515, Sevilha) — dixo que sabe e vido quel dicho vycyenfe yanez con quatro caravelas 
armadas desy e de sus parientes fueron desde el Rio de saltes a descobrir e que descubrieron ochocientas léguas de tierra e 
costa de norueste sueste por que este testigo era piloto dei dicho viceynfe yanez e que alli allaron el agua dulce que entrava 
en la mar más de veynte léguas e que nunca antes que esta tierra se descubriese no avia ydo por alli el dicho almirante ny 
otra persona destos reynos e que sabe e vido que al tiempo quel dicho almirante fué a descubrir a paria no fué con el dicho 
vicyente yanez e que sy ovyera ydo este testigo lo supiera. 

Manuel de Valdovinos (1515, Lepe) dixo que este testigo fué con el dicho Vicente Yanez pinçon, como dicho 
tiene, Ia segunda vez que fué á descubrir e que sabe e vydo este testigo que el dicho Vicente yanes descubrió partiendo dei 
cabo verde al sur sudueste e que hallaron la tierra e quinientas léguas, ala qual tyerra no habia llegado nyngun navio ny 
estava descubierfa, e alli puso el dicho Vicente yanes por nonbre Rostro hermoso, que agora diz que se Ilama santa cruz e 
sant agostin, y el dicho Vicente yanez tomó la posesion por el Rey e de alli corrieron al norueste bailando en el camino 
muchos Rios e puertos yendo costeando, e dieron en un Rio grande anagazado al qual pusyeron por nonbre paritura donde 
hallaron en Ia mar que salia dei Rio el agua dulce más de Ireynta léguas e de alli salieron e fueron costeando fasta paria y 
entraron por dentro de la Trenidad Ia tierra e que oyó dezir a Vicente yanes que no avia ydo con el dicho almirante quando 
el dicho almirante descubrió a paria. 

Pero Ramirez, (1515, Sevilla)—dixo que sabe que el dicho vicente yanez fué a descubrir y este testigo fué con él 
e fueron derechamente alas yslas de antonio que son dei Rey de Portugal a fazer carnaje e que de alli partieron la via dei 
sudueste para yr en busca de descubrir e pensaron de no fallar tierra dende en tres o quatro meses e acabo de catorze dias 
dieron en tierra firme la via dei sursudueste e dieron en un cabo al qual pusieron nonbre Rostro hermoso y echaron andar e 
saltaron en tierra e de alli no pudieron yr más avante e bolvieron costeando hasta que dieron en paria e llegando a paria 
conoscieron Ia tierra unos hijos de Diego martin, sobrinos de viceynte yanez pinçon que yba en la caravela gorda, al qual 
dixo que era paria e que alli avia estado con el almirante colon, e los llevó a surjir en una ysla que está junto de tierra 
firme, que entró por ella la boca dei Dragon e que de alli fueron a una ysla que hallaron, corriendo al nordeste, a Ia que 
pusieron nonbre ysla de mayo, e de alli fieron su viaje e fueron a dar a la ysla de guadalupe, que es en Ias honze mill 
virgenes, e de alli se partieron á san juan, e de san juan fueron a la ysabela, e de alli fueron a otra ysla que dizen samana 
e a otra someto e a otra maguana e que deste viaje hallaron un Rio grande, que hera tan grande que entrava quarenta 
léguas en la mar de agua dulce, la qual provaron e hallaron de agua dulce. 

Juan de Falência, (1515, Sevilla) —dixo que lo sabe es que este testigo fué el dicho viaje en conpania dei dicho 
viceynte yanez e que es verdad lo contenido en la dicha pregunta, porque este testigo lo vido e fué el dicho viaje 
como dicho tiene. 

Garcia Fernandez, (1515, Huelva)—dixo que lo que sabe es que este testigo al tienpo que viceynte anez pinçon 
y los que con él fueron a descobrir esto, fué conellos y vido como el dicho viceynfe aiíez descubrió el y los que con él yban 
fazia la parte de lebante ala costa que está descubierta fazia la punta que llaman de santa cruz e de san agustin e que de 
ally vido este testigo como entró en la voca dei Rio grande contenido en esta pregunta donde fallaron el agua dulce y aun 
este testigo dize que vevió delia, el qual entra en la mar e que sabe que al tienpo quel dicho viceynte yanez fué el dicho 
viaje nunca fué el almirante contenido en esta pregunta ny otra persona ninguna destos Reynos porque aquella costa nunca 
la descubrió otra persona ninguna salvo el dicho viceynte yanez y esto que lo sabe porque este testigo fué con él e lo vido 
e que nunca el dicho viceynte anez fué con ninguna persona a quel viaje ni otro ninguno que este testigo viese e que no el 
quel Rio vinieron el dicho viceynte yanez e su conpana muchos yndios y firieron y pelearon con él e con la dicha su conpaha 
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e que despues que ovieron descubierto aquella ysla el dicho viceynte yanez e la dicha su conpana y el testigo con ellos 
vinieron a dar a un rio negro en la missna costa que venian costeando y viniendo costeando vinieron a dar con sus barcos á 
tierra a tomar lengua e a resgatar algunas cosas que llevaban e que mataron los dichos yndios a syete o ocho honbres de 
los de la conpana pero quel dicho viceynte yanez se quedo en el navio. 

Anton Fernandez Colmenero, (1515, Huelva)—dixo que lo que sabe es que al tienpo quel dicho viceynte anez 
pinçon e los que con el fueron a descobrir este testigo yva en el navio dei dicho viceynte anez y vydo como fué el dicho 
viceynte anez e los que conel yvan fueron fazia la parle dei levante desde la ysla de cabo verde e fueron Ia via dei sudueste 
entre médias dei sur y el dicho viceynte anez e los que conel yvan e fallaron la tierra firme e el dicho viceynte anez salto en 
Ia borda dei navio donde yva e no consyntió que nynguno delos que conel yvan saltase en tierra salvo el dicho viceynte anez 
e ciertos escrivanos que yban en el dicho navio por el Rey nuestro senor los quales saltaron con el dicho viceynte anez en 
la dicha tierra firme e este testigo vido como el dicho viceynte anez tomó la posesyon de la dicha tierra firme en voz y en 
nonbre dei Rey nuestro senor lo qual pasó ante los dichos escrivanos por mandado dei dicho viceynte anez e despues de 
tomada la posesion este testigo vido como el dicho viceynte anez fizo mojones de tierra e te puso un nonbre que este testigo 
no se acuerda e que de alli despues de tomada la posesion fueron descubriendo por la costa de la dicha tierra adelante por 
la via dei norueste e entraron en un Rio en que allaron el agua dulze que entraba enla mar treynta léguas el agua dulze e 
que allaron dentro dei Rio un marrajo e estando surtos los navios a la manera de golpe de Ia mar e el ruydo que traya les 
alço quatro brazas el navio e que en aquella tierra fallaron mucha gente pintada que se benia seguramente a donde estava el 
dicho viceynte anez e su conpana e que de aquel Rio grande salieron e fueron desqubriendo por la costa adelante por la 
tierra firme fazta dentrose a paria e que alli en paria querian saltar en tierra salvo que no osaron por que les avian muerto 
mucha jente antes que llegasen a paria e los yndios de Ia própria paria no querian entrar dentro de los dichos navios salvo 
dezian, sal capitan, e que enesto vino otro que se dice diego de lepe la via dei  en el uso de los yndios que tenian e en 
Ias senas que les dió el dicho diego de lepe despues que vinieron a castilla e de alli se fueron á la espanola que se dize la 
ysabela e que el dicho viceynte anez se partió de la ysabela que se dize jumeto y alos ojos dela baburca? e de alli perdieron 
dos navios en bajos e se binieron para castilla luego e que en todo este dicho tienpo ny descubrir de tierra en que andubiera, 
nunca el dicho almirante andubo con ellos salvo el dicho viceynte anez que por su yndustria descubrió la dicha tierra, Ias 
quales descubrió por el Rey nuestro senor. 

t Diego Prieto, (1515, Paios)—dixo que la sabe como en ella se contyene por que yva con el dicho viceynteanez 
en los dichos navios quando se descubrió lo contenydo en la dicha pregunta y que de antes no avia sydo desqubierta por el 
dicho almirante don cristobal colon nyn por otra persona e que lo descubrió el dicho bycentyanez contenydo en la dicha 
pregunta por su saber e yndustria e que desta pregunta esto sabe. 

f Juan Calvo (1515, Paios —dixo que es verdad que dicho bicente anez descubryó Io contenydo en la dicha 
pregunta fasta que entraron en la voca dei Ryo grande y que otra persona aiguna no avya entrado dentro fasta quel dicho 
bicente anez lo descubrió por su yndustria e que si vino con el dicho almirante quando dize que descubryó a parya que este 
testigo no Io sabe e que sabe lo que dicho e declarado tiene en esta pregunta este testigo por que Io vido e fué con el dicho 
bicente anez a descobrir en los dichos navios e que desta esto sabe. 

f Herrando Esteban, (1515, Paios)—dixo que Ia sabe como en ella se contiene por quel yva con diego de lepe 
el dicho viaje que fué asy todo uno en pos de otro y vido este testigo la dicha tierra quel dicho vicenle anez descubryó e 
que al dicho tienpo que se descubrió ningund cristiano la avia descubierto salvo el dicho vicente yanez e lo sabe por que lo 
vido e que Io demas contenydo en la dicha pregunta este testigo no lo sabe. 

Garcia Ferrando, (1515, Paios)—dixo que Io que sabe es que fué con el dicho bycente yanez cuando se descubryó 
Io contenido en Ia dicha pregunta por orden de su alteza e que vido quel dicho bicente yanez descubrió la costa de paria 
fasta la punta de santa cruz y saltó en tierra con cantidad de su jente y cuatro escrivanos, de cada una nao el suyo, de su 
alteza, e cortó árboles e bebió agua él e su gente para dar fe a su alteza y senal de posysyon fisyeron ciertas qruces y 
pusyeron nonbre alli donde tomaron este dia, Rostro hermoso, el dia que la dicha tierra se desqubrió; alli estovieron ciertos 
dias e se partieron de alli tomando la buelta dei norueste corriendo Ia costa hasta la dicha paria e que de alli, deste rostro 
hermoso, se falló por los pilotos aver setecientas e cinqüenta léguas hasta la baya de paria e que de alli corrieron Ia dicha 
buelta e tocaron en un seno de dos baxos, el uno de la parte de la mar y el otro de la parte de tierra, cercados por Ia parte 
delantera, asy mismo dei dicho baxo que se ovieran de perder syno fuera por Dios e por un marynero que subió e vido 
rebrutar los dichos baxos por delante y entonces viraron los navios fallandose perdidos e deshandar lo andado para salvar la 
punta para se salvar por la mar, el qual seno le pusieron nonbre la boca de los leones, e de alli corrieron su derrota todavia 
en el norueste derecho a la paria e alli toparon con un Rio grande el qual dezian los pilotos que avia de alli a tierra quarenta 
léguas e alli quando toparon con este Rio avia seys brazas de agua e alli fallando esta agua dulce tan buena, que mejor no 
podia ser, quizyeron fazer una muestra para ver sy el agua dende arriba hasta el fondo era toda dulze, tomando un escalfador 
de barbero e faziendo su artefiçio que no se pudiese abrir fasta que dieze en el fondo, e fallaron que dende Ias dos brazas e 
media fazia el fondo era todo salado como agua de la mar e lo resto a la seys braças era dulçe e que alli viendo esta agua 
tan buena bacyaron la basyja de agua que de antes trayan e echaron e tomaron Ias que ovieron menester de alli para seguir 
su viaje e otro dia juntaronse los navios e acordaron de dar la vuelta sobre tierra para sy pudiesen saber el secreto deste 
Ryo e que llegaron fasta vista de tierra, que podia aver ocho léguas fasta la tierra, e que eneste pasaje donde llegaron no 
avia sy no três braças de agua e la tierra anegada e de alli no osaron pasar más fazia tierra por la baxeza de la tierra, e de 
alli se bolvieron sygyendo su viaje para paria e que de cierto nunca avia sydo descuvierta aquella tyerra nyn onbre la avya 
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descubverto; todo lo que este tesfigo vido a vista de ojos e que se desqubryó por ei dicho bycente yanez e por su buena 
yndustria e que non vino por ei dicho almirante nyn lo vido ny ei dicho almyrante ai dicho bycente yanez en todo este tienpo 
e viaje e que fué lo que descubrió, dende que dieron en Rostro fermoso, que fué ia primera tierra, fasta ia parya, setescientas 
y cinqüenta léguas de costa segunt dicho delos pilotos, que fueron juan de unbrya e juan de xerez e otro vezino de san juan 
dei puerto queste testigo no se aquerda de su nonbre e que desta pregunta esto sabe. 

Diego Fernandes Colmenero, (1515, Paios) —dixo que Ia sabe, que ei mismo viaje quei dicho bicente yanez fuá á 
descobryr, este testigo fué por capitan de un navio delos quei dicho bicente yanez llevava e que tomaron su deRota delas 
yslas dei cabo verde dende Ia ysla dei fuego e fueron fasta que descubryeron ia tierra firme e desde ally vinieron costeando 
e descubriendo dende Rostro hermoso, que lepusieron ai tiempo, fasta juntar ia tierra con ia paria, en que ovo ochocientas 
legues de costa de ia dicha tierra non estava descobyerta antes e quei dicho bicente yanez y este testigo tomaron Ia posysyon 
de ia tierra por sus altezas e cortaron muchos Ramos de los Arboies, e en algunos pryncipales lugares facian cruces en senal 
de posysyon e poniendo otras cruces de maderos e que nunca navegaron conel dicho almirante este testigo ny ei dicho vicente 
yanez quei dixo que descubria a ia paria salvo por sy e por sus yndustrias e saver e que para lo facer ei dicho vicente yanez 
y este testigo y los que conel yvan e que desta esto sabe. 

t Árias Feres, (1515, Paios) —dixo que sabe este testigo lo contenydo por quei es sobryno de vicente yanez e 
fue por capitan de uno de los navios en este dicho viaje e que es asy como en ia dicha pregunta se contiene e que non 
navegaron con ei dicho almirante e que se descubryó lo susodicho por su buena yndustrya e saber quei dicho vycenti anez y 
este testigo sabyan de ias cosas de ia mar lo qual descubryeron por servir a su alteza a su costa y misyon. 

S.a Si saben que Diego de Lepe y los que conel fueron otro viaje descubrieron desde la dicha paria Ç) la costa 
que buelve fazia el mediodia o ei sur parte ei termino que agora está descubierto, porque antes ny despues ei almirante ni 
otras psrsonas no han ydo a descubrir en aquellas partes e quei dicho Diego de Lepe nunca navego conel dicho almirante 
en ningund viaje. 

@ André de Morales, piloto, (1513, S. Domingo) —dixo, que Diego de Lepe descubrió aquella costa ai sudueste, 
e que despues fue otro que se dezia Alonso Velez e descubrió desde ei cabo de Cruz a la parte dei médio dia todo lo que 
esta descubierto, e quei almyrante no fue ally segund es público y notorio. 

@ Alonso de Hojeda, (1513, S. Domingo) — dixo, que la save, porque los vyó yr a descubrir el dicho viaje, y le 
vyó volver a dar quenta a sus Altezas, e vyó ia figura que truxeron dei viaje que avian hecho. 

@ Anton Garcia, piloto, (1513, S. Domingo) —dixo, que el dicho Diego de Lepe e este testigo e Vycente Anez e 
otros, salyeron juntos en el tienpo quei dicho Diego de Lepe fue a descubrir, e que este testigo e los que con el yvan, que 
heran Luys Guerra e Alonso Veiez, llegaron a lo contenydo en la dicha pregunta, y los dichos Diego de Lepe e Vicente Anez 
quedaron mas traseros a la vanda dei norte, e questo es lo que save, porque lo vydo, e que antes desto no crehe este testigo 
quei dicho almyrante ny otra persona ally uviese llegado, porque los yndios no tenyan memória de aver visto christianos e se 
maravyllavan mucho de lo que veian. 

@ Pedro de Ledesma, piloto dei Rey nuestro senor, (1513, Sevilla) —dixo, que al tienpo que Diego de Lepe fué 
á descubrir, vido este testigo yr ias nãos y Ia gente que con el yaan, é Ias vido bolver á esta cibdad de Sevilla, salvo al dicho 
Diego de Lepe, que no vino, é que los que con el fueron truxeron la figura de lo que descubrió, que dezian que hera desde 
Ia dicha punta contenida de suso, fasta la costa que bueive al médio dia, é questo no lo vido este testigo porquel almirante 
don Cristoval Colon no anduvo esta tierra ny la descubrió, e que lo que descubrieron los dichos Diego de Lepe é su compania, 
Io truxeron por fee é testimonio é esta puesto en el padron Real. 

@ Juan Rodriguez, piloto, (1513, Sevilla) —dixo, que este testigo fué con Diego de Lepe al tienpo que fué a 
descubrir, por mandado de sus Altezas, é vido quei dicho Diego de Lepe é su conpania descubrieron desde el cabo de Sant 
Augustin fasta Paria toda la costa syguiendo, que es seyscientas léguas de tierra firme, en que entra en esto el Rio Grande y 
el Maranó, é donde esta en Ia mar el agua dulçe, é que á esto el almirante ny otras personas no fueron á lo descubrir, saivo 
Vicente Afies é Diego de Lepe. 

@ Bartolomê Roldan, piloto, (1513, S. Domingo) —dixo, que lo que sabe es que Vicente Afies fué á descubrir 
mes é médio ó dos meses antes que Diego de Lepe, é despues fué el dicho Diego de Lepe, en cuya conpania yva este testigo 
por piloto, é que sabe que entonces descubrió el dicho Diego de Lepe al sodueste de Cabo-Verde é que entró en el Rio 
grande, por el qual subio setenta léguas el rio adentro, é dio la buelta por Ia costa de la mar hazia el poniente, hasta llegar 
á Paria é que Vicente Afies llegó en aquel viaje entre Paria é el Rio grande, que abia descubierto Diego de Lepe, é este 
testigo pasó por la costa, hasta Paria, é dixo este testigo que hasta emonces no sabe que ninguna persona Io oviese 
descubierto, porque al tiempo quei dicho Diego de Lepe, y este testigo é ias otras personas que yban con ellos en aquel 
viaje des que llegaron en la tierra, la gente delia se maravillavan de los ver, porque parescia que antes no avian visto 
a otros cristianos. 

ri fls preauntas transcritas constam do interrogatório de 11 de agosto de 1515, feito em Sevilha (Pleitos de Colon, tômo II, pág. 122). No 
orimeiro interrogatório de dezembro de 1512, cm S. Domingo (Pleitos, tomo I, pág. 195), em vez de paria ié-se na 7.i pregunta punia: a de Sante Cruz y 
Sanct Agustin da pregunta antecedente, o que é mais racional e concorda com as respostas. 
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@ Juan de Xerez (1513, S. Domingo) — dixo, que lo que Io sabe es que al tienpo que Diego de Lepe se partio 
delia villa de Paios para yr al dicho viaje, este testigo estava presto asy mesmo para yr á descubrir con Vicente Afies, é quel 
dicho Diego de Lepe llegó al Rio grande, é de alli corrio la costa hasta Paria, é de alli vino á la ysla de Sant Juan é se fué 
á Castilla, é que este testigo é los que yban en su conpania con el dicho Vicente Anes descubrieron de la punta de Santa 
Cruz hasta Paria, por la costa adelante, é que despues desto, dende á quatro ó cinco meses queste testigo partio, Alonso 
Veles é Luys Guerra se partieron de Sevilla é fueron á descubrir lo en esta pregunta contenido, é descubrieron desde Ia 
punta de Sancta Cruz, á la vanda dei Sur, hasta el termino que agora esta descubierto, é que ante ni despues, el Almirante 
ny otra persona abia Ilegado alli, porque nunca hasta entonces estava asentado en ninguna carta de navegar, é que lo sabe 
por Io que dicho tiene. 

@ Pedro de Medel, (1513, S. Domingo) — dixo, que lo sabe segund que en ella se condene, porque lo vido por 
sus propios ojos, por queste testigo fué en conpania dei dicho Diego de Lepe. 

f Pedro de Medel, (1513, Paios)—dixo que Ia sabe por que fué presonalmente con el dicho diego de lepe a 
descobrir e vido que descubryó por su yndustria e saber lo contenydo en la dicha pregunta antes que persona descubryese 
aquella costa e que este testigo le vido tomar posysyon de la tierra por su alteza e que en senal de posysyon cortar arboles 
e fazer en algunos arboles unas grandes cruses, todo por el Rey e Reyna de castilla e que sabe que no fué con el dicho 
almirante a descobrir la dicha tierra firme salvo por su buen saber e el dicho diego de lepe y delos que con él yban e que 
desta pregunta esto sabe e que lo sabe por que lo vido a vista de ojos. 

® Pedro Sanchez dei Castillo, piloto, (1513, S. Domingo) — dixo, que Io que sabe es que este testigo fué á 
descubrir por piloto con Diego de Lepe á Ia tierra firme é llegaron á Ia punta que se dize de Santa Cruz, al Sur ó al 
Mediodia como en la pregunta se contiene, é la sabe por queste testigo yba en el dicho viaje con el dicho Diego de Lepe, por 
piloto en otra náo que yba en conserva dei dicho Diego de Lepe, é lo navego é vido por sus propios ojos, é que á lo quél 
cree, que antes que ellos ninguna persona de cristianos abia Ilegado alli, porque ellos nunca vieron ny hallaron serial de 
cristianos en la dicha tierra. 

Alonso Rodriguez de la Calva, (1515, Sevilha) — dixo que lo que sabe es que este testigo e otros vezinos de la 
villa de paios fueron en conpania de dicho diego de lepe e partieron dende Ias yslas de Cabo verde en dos navios, dei uno 
delos quales hera capitan el dicho diego de lepe, e llevaron la via dei sudoeste quinientas léguas poco más o menos fasta 
que llegaron a la tierra a una baya que este testigo e los otros que yban juntos le pusieron nonbre san julian, e en la dicha 
baya e tierra que dicho ha no hayaron lenguas ningunas, e de alli corrieron contra el poniente fasta llegar al Rio de maranon, 
la qual tierra vido este testigo que descubrió el dicho diego de lepe la costa de luengo fasta que llegaron a paria e des que 
llegaron a paria tomaron en Ia isla de paria ciertos yndios, los cuales el dicho diego de lepe truxo en los navios e los 
entrego al senor obispo don juan de fonseca en esta cibdad de sevilla, e que sabe este testigo que la dicha tierra fasta paria 
como dicho ha, quel dicho diego de lepe descubrió, otra persona ninguna fasta entonces no la avia descubierto ny ydo a ella, 
e que lo sabe por queste testigo yba por recebtor de sus altezas el dicho viaje, e sy otra persona obiera ydo á descubrir 
aquella tierra este testigo lo supiera, por que la dicha tierra este testigo e el dicho diego de lepe e los otros que fueron el 
dicho viaje pusyeron marcas en la tyerra por sus altezas e por que nynguno podia yr a descubrir sin mandado de su alteza e 
questo es asy publico y cierto e lo que sabe de esta pregunta. 

Juan Gonzales, portoguez, (1515, Paios) —dixo que la sabe como se contiene porque fue con el dicho diego de 
lepe el dicho viaje, sabe que descubrió la vuelta dei levante salido dei Rio grande hasta otro Rio que es en la costa que se 
dize el dicho Rio santa catalina que ay más de trecyentas léguas e que sabe quel dicho diego de lepe por su yndustria e 
saber descubrió Io contenydo en la dicha pregunta syn yr con el almirante don cristcval colon e que sabe lo contenido porque 
se faló presente que fué con el dicho diego de lepe como dicho tiene. 

Juan Calvo, (1515, Paios)—-dixo que la sabe como en ella se contiene por quel dicho diego de lepe contenydo 
yendo solo a descobrir pasó adelante dei Ryo grande e descubryó la dicha tierra contenida en Ia dicha pregunta segund que 
en ella se contyene, por su yndustrya, e que nunca navego yendo a descobrir con el dicho almirant nyngunt viaje e que esto 
lo sabe por que estaba este testigo en el Ryo grande con el dicho bicente anez e lo vido a vista de ojos. 

Garcia de la Monja (1515, Paios)—dixo que la sabe como en la dicha pregunta se contiene por que fué con el 
dicho diego de lepe, a descobrir e fué y es como en la dicha pregunta se contiene porque este testigo como dicho tiene fué 
con el dicho diego de lepe e lo vido a vista de ojos. 

Herrando Esteban (1515, Paios) —dicho que sabe que yendo en conpania dei dicho diego de lepe a descobrir 
el dicho diego de lepe yendo por sy solo y con su yndustria descubrió tierra la qual nunca se avia descubierto e este testigo 
vido como el dicho diego de lepe tomó la posysyon por el Rey e Reyna de castilla e que en senal de posysyon cortaba 
ramos de los árboles y en ciertos árboles principales fizo cruzes e que nunca el dicho diego de lepe navego con el dicho 
almirante nyngund viaje salvo por su buena yndustria descubryó lo contenido en la dicha pregunta e que este testigo se falló 
con el dicho diego de lepe, contenydoyen la dicha pregunta, a todo ello e lo vido a vista de ojos e que desta tanto sabe. 

® Garcia Ferrando, (1515, Paios) — dixo que sabe quel dicho diego de lepe fué a descobrir por su parte e llegó 
al rio de maranon donde recybieron mucha afrenta de los yndios segunt este testigo oyó dezir alos dei dicho diego de lepe 
e que delo demás contenido que descubrió el dicho diego de lepe este testygo non lo sabe, pero que sabe que quando 
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el dicho diego de lepe fué a descobrir non fueron el dicho almirante, salvo con su yndusfria e saber y buena despusysyon 
que para ello tenia, que désta esto sabe. 

Crístobal Garcia, (1515, Paios)—dixo que la sabe como enella se contiene por que fue con el dicho diego de lepe 
a descobryr e que siguyendo el dicho viaje tomaron sua derota desde la ysla dei fuego de cabo verde e fueron corriendo en 
el sudoeste e dende en quatrocientas léguas fallaron tyerra e dieron en Ia punta dei este e de ayí fueron descubriendo 
el dicho diego de lepe por su yndustria e saber por la costa de luengo fasta parya e estuvieron en maraiion e ally lebantaron 
al dicho diego de lepe descubrydor once onbres e que lo descubrieron por la costa de luengo que nadie lo avia desqubierto 
e que todo lo que descubrió benian tomando la posesyon por el Rey e Reyna de castilla dende el Rio de san julian e que 
en serial de posysyon fazia cruces e Ias ponya en los arboles e cortaba e fazia otras diligencias asy como escribir su nombre 
en un arbol, que agora estan escriptos, el qual arbol era muy aspantable de grueso, allí en el mismo Rio de san julian, e que 
esto sabe e lo sabe por que Io vido el quel dicho diego de lepe non navego con el dicho almirante don cristoval colon sino 
por sy y con su gente por su saber e yndustria e que désta tanto sabe. 

® Diego Fernandez Colmenero, (1515, Paios)—dixo que vido este testigo yr a descobrir ai dicho diego de lepe 
e que descubrió en Ia tierra firme a la parte dei médio dia a do dízen maranon e que antes dél nadie descubrió en aquellas 
partes; preguntado como lo sabe, dixo que por que lo vido yr a descubryr e supo de la enbajada que truxo el dicho diego de 
lepe e que Io demás contenydo en la dicha pregunta que lo non sabe. 

Luís dei Vatle, (1515, Paios)—dixo que lo que sabe es quel dicho diego de lepe fue a descobrir y este testigo 
fue con el dicho viaje e tomaron su derrota des la ysla dei fuego junto con el cabo verde e corrleron al sudueste fasta que 
fallaron la tierra e que dieron en Rostro hermoso, e alli saltó el dicho capitan diego de lepe e tomó posysyon por sus altezas 
e que nadie avia ydo ny descubierto en aquellas partes e de alli corrió la costa leste ueste segund se contiene en la dicha 
pregunta e fueron adelante a la navidad donde tomaron cierta gente e anduvieron e descubrieron mas de setecientas léguas 
segund que los pilotes decian, e que fueron a dar al Rio grande que se llama maranon e de alli fueron á dar á la paria e 
que sabe este testigo quel dicho diego de lepe no navego conel dicho almirante e que lo descubryó en la tierra firme que 
dicho por su yndustria y saber Io descubrió por sus altezas; preguntado como lo sabe dyxo que por que lo vido a vista de 
ojos e lo ayudó a descobryr e que asy es publico e notorio e que desta esto sabe. 

Árias Perez, (1515, Paios) — dixo que sabe que lo contenido en Ia dicha pregunta descubrieron francisco velez 
comendador vezino de moguer e que lo descubrieron al tienpo que este testigo avia venido de descubryr su viaje e que por 
la ynformasion que dél ovieron fueron adelante, doblaran la punta de san agustin, e fueron a la buelta dei sur e desqubryeron 
la costa, por su yndustria e saber e fue asy como en la dicha pregunta se contiene; preguntado como la sabe dixo que por 
quel dicho francisco velez ynformo a este testigo e le dio razon delo desqubierto que avia el descobierto e que otra persona 
fasta entonces no Io avia descobierto e que lo sabe por que tanbien le mostro la tierra que traya debuxada e juntandola con 
este testigo e lo que abia descubierto es asy como en el dicho articulo se contiene e que lo que dize de diego lepe que el 
desqubrio, el dicho diego de lepe desqubryo en la misma costa que este testigo y vicentyanez abian descubierto e que de 
esta tanto sabe (8). 

9.a Si saben que despues desto el almirante fué a descobrir e descubrió una parte de la tyerra que agora 
llaman Veragua e que de alli se bolvió a la Espanola. 

0 André de Morales, piloto (1513, S. Domingo)—dixo, ques verdad lo en esta pregunta contenydo, porque este 
testigo estava en esta ysla en el puerto de Santo Domingo al tienpo quel Almyrante fue a Veragua y que de ally se volvió. 

0 Juan de Xerez, piloto, (1513, S. Domingo)—dixo, que la sabe segund que en ella se contiene porque al tienpo 
quel Almirante fué a descubrir la postrera vez, este testigo estava en Sevilla é lo vido partir, é despues vido venir de 
descubrir al dicho Almirante á esta ysla Espanola, é de ay se fué a Castilla, é este testigo con él, é le oyó dezir Io contenido 
en Ia dicha província, é lo vido despues asentado en la carta de navegar quel dicho Almirante hizo en aquel viaje. 

Pedro de Ledesma, piloto dei Rey nuesfro senor, (1513, Sevilla) — dixo, quesle testigo fue con el dicho don 
Cristoval Colon por capitan é piloto de la náo Viscayna quando fué el viaje contenido en esta pregunta, é vido quel dicho 
don Cristoval Colon partió de Espana que es en Ia Oropa, é fueron por la mar adelante dei mar oceano en demanda de ia 
ysla de Sant Juan, é alli platicaron é salieron á tierra, é de alli fueron á la ysla Espanola, é de alli á la ysla de Jamayca, é de 
alli corrieron en sur sudeste en busca dei Asya, que es en la tierra firme, é doze léguas antes que hallasen la tierra firme 
fallaron una ysla en Ia mar que se dize Guanasa en lengua de yndios, la qual puso el almirante la ysla de Pinos, é saltaron 
en ella en tierra é platicaron en ella con un senor que se dezia Ynube, é que de alli travesaron fasta Ia tierra firme que se 
dize tierra de Uiuya en lengua de yndios, é que de alli corrieron la costa adelante en el este oeste, fasta un cabo que le puso 
por nombre el dicho don Cristoval el cabo de Gracias á Dios, é que de ay bolvieron á la misma costa por sudueste é se 
apearon en una tierra que se dezia Cariay, é que alii platicaron é ovieron cierto rescate de oro é les dieron nuevas que avia 
otra província adelante que se dezia Caraburo, é que de alli, de Cariay, tomaron un honbre principal por guia que se dezia 

easícaxsacaxsscsscsas» 

(8) O comendador Francisco Vellez, de que fala êste depoimento, foi identificado por Mufioz com o comendador fllonso Vellez de Mendoza, 
com o que concorda Harrisse (The Discovery of North America, pág. 340) e não se conforma Navarrete, (op, cit. tomo III pág 594). Pôde ser que os primeiros 
tenham razão, mas a viagem de Alonso Vellez foi então a de 1500-1501, ou a de 1503-1504; em qualquer caso posterior à de 1500, de Pmzon, conforme consta 
<Jo depoimento- de seu sobrinho flrias Perez. 
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Cucaro, que los Ilevo á Ia província de Caraburo, é alli entraron en unos puertos buenos que allí ay é saliercn ochenta 
canoas com mucho oro, é no quiso recibir ninguna cosa é levanto Ias nãos é salio en la mar, é que de alli fueron á otra 
provincia que se dezia Catiba, é alli estava un cacique que tenia un brazo quemado é la cara, que se dezia de Cacique 
Quemado, é queste defendio la tierra, é que de alli fueron á otra provincia que se dezia Urirá é alli les dieron noventa 
marcos oro por tres dozenas de cascaveles, é de ay fueron ai Rio de Veragua é alli hordenó el dicho don Cristoval de hazer 
un pueblo é que quedase alli el Adelantado don Bartolome Colon con ciento é veynte onbres, y el pueblo fecho é concertado, 
é el dicho don Cristoval que se queria venir á la Espanola, los yndios se alteraron en ver tomar posysyon de su tierra, é que 
yendo dos barcas el rio arriba dei dicho Veragua, los yndios se alçaron contra la gente é no escapo syno un honbre dellos, é 
que de alli el almirante se levanto con dos nãos, é de alli fueron por la dicha costa fasta otro puerto que se dize dei Retrete, 
é alli estuvieron surtos ciertos dias é se alteraron los yndios e pelearon con los cristianos e mataron muchos yndios, é de 
alli se saliendo por la dicha costa dei dicho puerto dei Retrete, obra de quinze léguas antes que Ilegasen ai golfo de Urava 
ni a Darien, fallaron unas yslas baxas junto con la tierra firme, obra de una légua en la mar, y estas yslas heran despobladas, 
é pararon alli é estuvieron una noche, é puso por nombre el dicho Almirante a estas yslas Ias Barvas, é que de alli, porque 
les faltavan los bastimentos é Ias náos estavan comidas de bruma é la gente desfallecida, dellos muertos, dellos dolientes, 
acordaron el Almirante e sus capitanes é pilotos de tomar caminho de la Espanola, é de alli bolvieron á Ia Espanola, é no 
pasaron adelante de Ias dichas Barbas, y tomaron el altura dellas en treze grados é médio, é que no tomaron á la Espanola, 
salvo á la ysla de Cuba, de manera que en este dicho viaje no descubrio el dicho Almirante salvo desde Guanasa fasta Ias 
dichas yslas que dizen Barbas, é no descubrió á el Darien ny Veragua, ni allegó a ello, porqueste testigo anduvo en todo 
este tienpo cun el dicho almirante é no se quito de su conpania. 

@ Pedro de Medel (1515, Paios) —dixo que sabe quel dicho almirante fué a descubrir e descubryó parte de la 
tierra firme que llaman veragua por que lo vido yr este testigo al dicho almirante el dicho viaje e lo vido venyr e lo supo 
delos que conel yvan e fueron e que desta tanto sabe e que sabe que se bolvyó á Ia espanola. 

lO.a Si saben que despues desto Viceynte Vafiez e Juan de Solis fueron a descubrir por mandado de Su 
Alteza, e descubrieron adelante de la dicha tyerra de Veragua todo lo que hasta hoy esta descubierto, en la qual el dicho 
almirante no toco ni descubrió costa alguna, lo qual descubrieron por su yndustria y saber e que todo lo que los susodichos 
descubrieron es apartado delo qual almirante descubrió por mucha cantydad. 

Pedro de Ledesma, piloto dei Rey nuestro senor, (1513, Sevilla) — dixo, queste testigo fué en conpania de Vicente 
Afies é Juan de Solis por mandado de su Alteza, é vido quel dicho Vicente Aries é Juan de Solis descubrieron adelante de la 
tierra de Veragua á una parte á la via dei norte todo lo que fasta oy está ganado, desde Ia ysla de Gualasa fasta el norte, é 
que en estas tierras se llaman Chavaiiin é Pintigua, é allegaron por la via dei norte fasta veynte é tres grados é médio, é que 
en esto no anduvo el dicho don Cristoval Coion ny lo descubrió ny lo vido. 

Vicente Vafiez Pinson, (1513, Sevilla) —dixo, que este testigo é Juan de Solis fueron por mandado de sus Altezas 
é descubrieron toda la tierra que fasta oy esta descubierta, desde Ia ysla de Guanaxa fasta Ia provincia de Camarona; ycndo 
la costa de luengo fasya el oriente está otra provincia que se llama Chabafiin é Pintigua, que descubriola este testigo é Juan 
de Solis, é que asi mismo descubrieron yendo la costa de luengo, una grand baya que le pusieron la Gran baya de la Navidad, 
é que de alli descubrió este testigo Ias syerras de Carya é oíras tierras demas adelante, é que á estas províncias nunca el 
dicho don Cristoval Colon ny otro por el llego. 

IS.a Si saben que enel dicho viaje fué el dicho Martin Alonso (Pinzon) como persona principal por capitan de 
uno de sus dos navios e sus hermanos de los otros dos e que corrieron desde la ysla dei hierro en el nesto ochocientas 
léguas e que eneste tienpo doscientas léguas antes el dicho almirante se hazia con la tierra e no sabia ya donde yr e desque 
vido que no faltava llegóse al navio de Martin Alonso y le dixo que le parecia que fisyesen, que ya doscientas léguas avian 
andado demasiado delo qual pensaba e ya avian de aver Ilegado ala tierra. 

Árias Perez, (1515, Paios) —dixo que Io sabe como enel artículo se contiene; preguntado como Io sabe dixo este 
testigo que por que vido partir de aqui al dicho martin alonso su padre como capitan principal con sus ermanos por capitanes 
delos otros navios e que sabe que corrieron da la ysla dei fierro enel ueste, queste testigo non fue conellos, pero despues 
vinyeron a portar a galycya y este testigo venya de flandes e se falló con todos en un dia enel puerto de bayona e de ally de 
los dei navio de su padre este testigo les oyó dezir muchas vezes en general aquello que se contiene en el dicho artiqulo e 
que por lo susodicho lo sabe. 

PROBANZAS DEL ALMIRANTE 

<3.a Si saben e han noticia de Ia provincia nombrada Paria é Urabá e el Darien é Veragua. 

@ Juan de Xerez, piloto, (1512, S. Domingo) —dixo que tiene noticia de Ias provyncias contenydas en la dicha 
pregunla; de la provyncia de Paria por que ha estado en ella al tienpo que fue Vicente Afies Pinçon a descobrir la primera 
vez, e que de Ias otras preguntas tiene noticia de oydas, que lo ha oydo dezir a pilotos e marineros que han estado en 
aquellas partes. 

T .a Que dichas províncias son en una misma tierra e costa de mar, y commummente se llaman Tierra-firme. 
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@ Diego Priefo, (1515, Paios) —dixo, que sabe que una vez fué a descobrir con Vicente Yanez, puede aver 
decyseys o desysefe anos, aviendo desqubierto quinientas o seysientas léguas con licencia e mandado de sus altezas, vinieron 
a parar a Paria e que dezyan a este testigo que todo era tierra firme, e que allí venia un onbre en el navio que se Ilaraava 
Diego Martin Pynçon por pyloto o marinero e aquel oyó dezir este testigo que podria aver un ano que avia ydo por alii con 
el almirante, e desqubrió aquella tierra ai dicho almirante, que es Paria, e que dezyan que era tierra firme, e que avia mucho 
oro e aljofar, e que sy alii fuesen que les faria Dios muchas mercedes, donde dixo el dicho Diego Martin Pinçon, e que dava 
muy pacificas Ias gentes, e quando el dicho almirante alii llegó, e como vido que avia oro e aljofar que no quiso facer más 
que tomar quatro o cinco ninos el dicho almirante para saber Ia lengua y el secreto de la tierra e se fué, e que de esta 
pregunta esto sabe. 

0 Garcia Alonso, (1514, S. Domingo) —dixo, que sabe este testigo quel dicho Almirante don Crisloval Colon fue 
á descubrir a Ias partes de la tierra firme e aun que este testigo no fue allá entonces, que dezian que avia descubierto a 
Paria e que vido al dicho Almirante en Castilla con esta nueva, e que tíespues Vicente Yanez, vecino de Moguer, bolvio por 
mandado dei Rey e de la Reyna nuestros Senores á descubrir la dicha tierra firme, e queste testigo fue con el dicho Vicente 
Yanez el dicho viaje, e que uno de los capítulos quel dicho Vicente Yanez llevava en su ynstruccion para el dicho viaje, hera 
que no tocase en Paria ni en nynguna de Ias lierras quel dicho Almirante avia descubierto, e que a oydo dezir que todas as 
províncias contenidas en esta pregunta son en una costa. 

S.a Que el almirante dcn Cristobal Colon descubrió la província de Paria, que es el principio é Ia p ri mera de 
Ias províncias que en aquella tierra, que dicen firme, fué descubierta ántes que algun cristiano hobiese ido â la dicha tierra, 
ni tuviese delia noticie. 

® Juan de Xerez, piloto, (1512, S. Domingo) —dixo, que sabe lo contenido en la dicha pregunta. Preguntado 
como lo sabe, dixo que por que no estava figurado de antes en nynguna carta de marear, e por la figura que dello fizo el 
dicho almyrante, vinyendo alii en busca de Paria este testigo con otro piloto que avia estado alii con el almyrante don Cristoval 
Colon, que se decia Juan Quintero, e por que cuando alia vinyeron, los yndios nonbravan ai dicho almyrante, e quesfonces 
vinyeron con Vicentianes Pinçon. Preguntado como Io sabe que antes no estoviese la dicha provyncia figurada en otras cartas 
de marear, dixo que por que nunca este testigo vydo figurada la dicha provyncia puesto que oviese visto antes otras 
cartas como piloto que es. 

13.a Que por haber el dicho almirante principiado el descubrir, e por la industria que dió en hallar Ias dichas 
islãs é província de Paria, se han algun as personas puesto é pusieron en descubrir mas tierra en la dicha tierra-firme, asi 
que los dichos descubridores, â imitacion dei dicho almirante é por su industria, é por lo que dei aprendieron en los dichos 
viages que con el hicieron, descubrieron todo Io que descubrieron segund paresce Hojeda, Vicente Vanez, Juan de la Cosa, 
Cristobal Guerra, Bastidas p otras muchas personas. 

0 Alonso Rodriguez de La Calva, (1515, Paios)—dixo, que lo que sabe desta pregunta es que este testigo fué 
a descobrir con Diego de Lepe el Ryo de Marafion e toda la tierra fasta Ia parte de Ias perlas por mandado de sua alteza, y 
que ya eslavan descobiertas la Paria, e todo era una costa, por que sy fueron los descubridores contenidos en la dicha 
pregunta por la yndustria dei dicho almirante don Cristoval Colon este testigo no lo sabe pero sabe que era el dicho almirante 
de los mas sábios onbres de Ia mar e dei descobrir e que nunca se falló en el mundo e que esto sabe por que Io vido y es 
publico e notorio que se falló presente al dicho descobrir dei Marafion e que desta esto sabe, etc. 

0 Garcia Alonso, (1514, S. Domingo)—dixo, que no la sabe porque quando el dicho Vicente Yanez fue a 
descubrir por la via de Cabo Verde e por ofra derrota e quando creyeron que llegavan en derecho de Paria, dixo que adelante 
avia de pasar, e que pasaron adelante de Paria mas de quatrocientas léguas por la dicha tierra firme. 

0 Juan de Valencia, (1514, S. Domingo)—dixo, que cree que por ser el Almirante el primero que descubrió la 
tierra de Paria, que fue el que dio cabsa que se descubriese lo demas, e que por aquello descubrieron adelante los otros que 
descubrieron, porquel primero que descubrió aquella tierra de Paria fue el Almirante don Cristoval Colon, e que despues de 
descubierto, se fue a Castilla, e alia se supo como avia tierra mas adelante a armaron algunos armadores e vinieron e llegaron 
a la dicha tierra de Paria e pasaron adelante, e que Io sabe porque Pedro Alonso Nino armo para alii e lo vido bolver, e lo 
oyo asi dezir a el e a otros muchos. 

14.a Que en todos los viages, que algunos descubridores hicieron descubriendo en la dicha tierra-firme, iban 
algunas personas que hobieron navegado con el dicho almirante, e que senaladamente los mismos descubridores habian 
navegado con el dicho almirante, é les amostro muchas cosas de marinerias, p ellos, siguiendo aquello quel dicho almirante 
les habia mostrado á la dicha industria é saber dei dicho almirante Ias aprendian e aprendieron. 

0 Rodrigo Alvarez, (1514, S. Domingo) —dixo, que no sabe desta pregunta mas de quanto al tienpo que Vicente 
Yanez fue a descubrir que fueron con el algunos marineros de los que fueron primero con el dicho Almirante. Preguntado 
que marineros fueron dixo, que Diego Martin Pinçon e un hijo suyo que se dezia Dartolomé Martin e otro Árias Pinçon, 
defuntos, e otros que al presente no se acuerda. 

0 Pedro Sanchez dei Castillo, piloto (1513, S. Domingo) —dixo, que lo que sabe es que este testigo vino 
a descubrir por piloto a la tierra firme con Diego de Lepe, e que en el dicho viaje venian dos pilotos e un maestre que avian 
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venido a descubrir Ia dicha tierra firme con el Almirante don Cristoval Colon al tienpo que descubrió á Paria, los quales se 
llamaban Andres Garcia Galdin, maestre de la nao en que avia venido el dicho Almirante, e asy mismo venia entonces 
por maestre en la nao que venia este testigo, por piloto, e quel uno de los pilotos se llama Bartolome Roldan que asy mismo 
avia venido por piloto en la nao que vino el dicho Almirante, e que el otro se dezia Martin de Arcos, vezino de Moguer, e 
que asy mismo avia venido a descubrir con el dicho Almirante, no sabe sy avia venido por piloto, e questo es lo que sabe 
destas províncias, so cargo dei dicho juramento que fecho avia. 

Juan de Xerez, piloto, (1512, S. Domingo) — dixo, que sabe que en los viajes que fizieron Alonso de Hojeda e 
Cristoval Guerra e Viceyntianes e Diego de Lepe e Rodrigo de Bastidas, fueron con ellos personas que avyan venydo 
primeramente con el dicho almyrante don Cristoval Colon quando andovo por estas yslas, por queste testigo vydo que Pero 
Alonso Nino vino con el dicho almyrante, e despues fue por piloto con Cristoval Guerra a descobrir el primero viaje que fizo 
con el dicho Cristoval Guerra a Paria e al golfo de Ias Perlas, ques en la tierra firme, e que vydo que Juan de la Cosa, 
piloto, vyno con el dicho almyrante e despues fue a descobrir con Alonso de Hojeda a Urabá, e con Viceyntianes, que fue a 
descobrir, fue Juan de Umbria e Juan Quintero e este testigo, que son pilotos, e avian venydo con el dicho almyrante, e que 
asi mismo vido como Bartolome Roldan, que vyno por piloto dei dicho almyrante quando descubrió á Paria, torno despues 
por piloto con Diego de Lepe quando fue a descubrir la dicha tierra firme, e que vido que con Rodrigo de Bastidas vinyeron 
por pilotos Juan de la Cosa e Morales, que antes avyan venydo a descobrir con el dicho almyrante e despues los vydo venir 
con los sobre dichos. 

f Barlolomé Garcia Ginoves, (1512, S. Domingo) — dixo, que lo que delia sabe es que Gonçalo de Vedya, difunto 
fué a descobrir con el almyrante quando fué este testigo y que sabe que despues vino a descobrir con Diego de Lepe, e que 
asy mysmo sabe que un Bartolome Roldan, piloto, que fué con el almyrante, vino despues a descobrir, con el dicho Diego 
de Lepe, e que Andres Garcia Valdin, maestre que vino con el almyrante al tienpo queste testigo, y despues vino con Diego 
de Lepe y queste testigo asy mysmo fué con el dicho Diego de Lepe, que era este testigo su criado quando fué a descobrir, 
e que al tienpo que bolvyan para Castilla el dicho Diego de Lepe tocó en Paria. 

t Jacome Ginoves, (1512, S. Domingo)—dixo, que sabe que al tienpo que fue a descobrir Alonso de Hojeda, fue 
con él Bartolome Roldan, e Juan Vizcayno fue con Juan de la Cosa. Preguntado como lo sabe, dixo que por que vido venir 
a Bartolome Roldan quando vyno Hojeda de tierra Fyrme e se le perdio la caravela en Yaquimo, e oyo dezir que fue al dicho 
Juan Vizcayno, e quel dicho Bartolome Roldan es piloto e sabe que fue con el dicho almyrante por que este testigo le vido 
yr con el quando se descubrió Paria e oyo dezir que avia venydo con el dicho almyrante el dicho Juan Viscayno. 

APÊNDICE C 

VIAGENS DE NINO COM GUERRA, DE HOJEDA E DE BASTIDAS COM LA COSA 

No decurso dêste trabalho carecemos de recorrer a datas relativas às viagens de Pero Alonso Nino e 
Cristobal Guerra, de Alonso de Hojeda e de Rodrigo de Bastidas com ]uan de Ia Cosa. 

São desconhecidas as capitulações dos dois primeiros. Sabe-se porém, da resposta de Nícolao Perez ao interro- 
gatório do fiscal (3a pregunta, no apêndice B), que partiram em 1499 pouco depois de Hojeda na sua primeira expedição, 
isto é, durante a primavera (9); levaram consigo uma única caravela (10). 

Quanto ao regresso, Mártir no 8.o livro da Década I informa ter-se dado 61 dias depois da partida de Curiana, 
que foi a 6 de fevereiro de 1500; d'onde se segue que eles estavam de volta em 6 de abril, visto o ano ser bisexto f11). Os 
depoimentos das Probanzas concordam com os cronistas em que fundearam em Bayona da Galiza; aliás tal consta de um 
diploma oficial. 

E' de presumir que não tardassem em prestar contas dos brilhantes resultados da sua excursão ao bispo D. Juan 
de Fonseca, que superintendia nos negócios da índia e os despachara; o piloto Juan de Unbria diz-nos com efeito que Guerra 
e Nino foram derechos a Sevilha (resposta à 4.a preg. do fiscal). Já a 20 de maio mandavam os reis católicos investigar das 
fraudes cometidas pelos marinheiros de Guerra, que sonegaram ao quinto régio as pérolas e ouro trazidas dos rescates; e os 
cronistas contam que Nino esteve preso durante algum tempo, sob a suspeita de igual procedimento. Estes factos são poste- 

(9) Isto ficou estabelecido na parte intitulada A viagem de Hojeda em 1499. 
(10) Navarrete, op. cit. tomo III, doe. IV, pág 78. 
(") Navarrete opina ter havido êrro de imprensa na edição de 1511, que indicaria 66 dias; e sendo assim, o regresso foi a 11 de abril (op. cit, 

tomo III, pág. 17, nota 3). 
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dores à prestação de contas que deve ter-se realizado antes de findo o mês de maio, mas com certeza antes de quatro 
meses decorridos, isto é, antes dos meiados de agosto (12). 

Da primeira viajem de Hojeda ficou assegurado no texto que tanto a partida como o regresso tiveram lugar na 
primavera, de 1499 e 1500, vejamos agora as restantes. 

O valoroso fidalgo castelhano, assim que chegou, mostrou empenho em partir de novo, a-pesar ou por causa do 
pequeno proveito tirado da sua primeira aventura. , . 

Uma carta régia de 28 de julho de 1500 ao bispo de Córdova o atesta, e o alto funcionário efectivamente mandou 
lavrar o asiento, cuja data desconhecemos, sabendo-se somente da sua confirmação em 8 de junho de 1501 P3). A necessidade 
desta formalidade dá a entender que nas capitulações primitivas se seguiu o costume de fixar prazo para a saída de navios, 
a-pesar do diploma de confirmação não o mencionar; em compensação, diz-se que os navios consentidos eram em número 
de dez. A dificuldade de fretar tantos barcos e recrutar as tripulações (") explica suficientemente o grande intervalo entre a 
carta régia e a partida, que só se efectuou em janeiro de 1502 (15), com quatro navios apenas. 

Harrisse convenceu-se, não percebemos por que arte, da existência de mais uma viagem de Hojeda, intercalada 
entre 1500 e 1501 (1C). Alega o douto americanista que a escritura de confirmação em 1501, menciona esta viage que fuistes 
á descubrir na qual teve poco provecho, mas a verdade é que ela cita as capitulações primitivas do ano anterior; a viagem 
em questão é a terminada em 1500, nem se confirma um asiento já caduco, pela execução do nêle projectado. Harrisse podia 
ter citado o depoimento de Hojeda (resposta à 6.a pregunta do fiscal) em abono de sua opinião; mas a análise detida dêie 
mostra que a crítica de Navarrete é fundada (17) sendo inexacta e contraditória a declaração testemunhai. 

Não nos interessam as peripécias desta expedição, mas apenas averiguar quando ela terminou. Hojeda voltando 
dos seus falsos descobrimentos—pois só esteve em regiões já conhecidas—chegou à Hispaniola em setembro de 1502, prêso 
à ordem de seus compartes Vergára e Ocampo, seguindo-se um longo pleito, iniciado na ilha e terminado na metrópole em 
fevereiro de 1504 com a absolvição de Hojeda. A primeira sentença proferida na Hispaniola em 4 de maio de 1503 ( ), 
manda-o á la merced de Sus Altezas... en un navio de tos que agora quieren partir (19). donde se conclui que foi debaixo 
de prisão até Espanha, onde não podia ler chegado senão nos fins de junho, o mais cedo. Ele apelou desde logo da decisão, 
antes de partir, e conseguiu sentença absolutória que lhe foi lida em Alcalá de Henares, a 8 de novembro de 1503, decla- 
rando-o libre é quito; a 5 de fevereiro de 1504 se lhe passou a carta executória. Assim, Hojeda esteve ausente de Espanha 
desde janeiro de 1502 até fins de junho de 1503. . 

Em 30 de setembro de 1504 obteve o capitão castelhano carta patente para sua terceira viagem f), que ainda 
não tinha sido começada em 29 de novembro porque dessa data existe um diploma oficial de fiança prestada pelo 
cumprimento de certos encargos. Parece que partiu nos princípios de 1505, ignorando-se quando voltou. 

Finalmente, a sua quarta expedição com ]uan de la Cosa partiu da Hispaniola em 10 ou 12 de novembro 
de 1509 (2l) pois Hojeda estava na ilha desde 1508, pelo menos, e não tornou a Espanha, morrendo em 1515 ou 1516. ^ 

' Diremos em último lugar, da viagem empreendida por Rodrigo de Bastidas com Juan de la Cosa, piloto e 
cartografo. O escrivão de Triana (Sevilha), tendo capitulado em 5 de junho de 1500 (22), zarpou de Espanha meses mais tarde 
com dois navios Herrera diz que isto aconteceu em janeiro de 1501 (23), sem dúvida porque o seu guia Las Casas se inclina 
a oue a partida se tivesse realizado ai principio dei ano (2i); mas o bispo de Chiapa esqueceu-se de preguntar a Bastidas 
a data e erra no ano em que fixa a viagem. Andrés Bernaldes. cronista a quem se devem alguns escassos esclarecimentos 
sobre esta expedição, diz que a sua duração foi de 23 meses (25): ora sabe-se que o regresso foi a 5 de setembro de 1502, 
o oue indica a partida em outubro de 1500. ^ i - t 

Bastidas descobriu Urabâ e el Darien, e foi até Puerto de Escnbanos, no Panama; dai retrocedeu a Jamaica 
e Hispaniola, aonde chegou em princípios de 1502 (23) para perder seus. navios, já por tempestade, já pelo terrível verme que 
os espanhoes chamavam broma e nós brama ou bresano (-7). u • j 

Acusado de várias irregularidades, instaurou-se-lhe processo, do qual se veio )ustificar a Espanha, vindo na mesma 
armada em que se recolhia Bobadilha. O ex-governador pereceu, com muita gente, em naufrágio, mas o escrivão salvou-se, 
aportando a 5 de Setembro; a sentença absolutória foi-lhe lida em 3 de dezembro de 1503. Não consta doutra viagem de 
descobrimento de Bastidas, mas apenas de algumas excursões iniciadas na Hispaniola. 

™ v. , j:7 „„„„ constar do libro de licencias para ir á descubrir. existente na Casa de Contratacion de Sevilha, que no ano de 1500 
icrra e Niho ^garamTsS. flfl. La certa porçao^e pérolas, que estavam em poder dos tripulantes. 

  □^Taítá^^Crístobal Guerra a'D. Álvaro de Portugal informa-nos que os marinheiros se mostravam aviesos a Hojeda (Navarrete (") (»)   
. cit., tomo II, doe. CXLIX, pág. 292). (16) Navarrete. op. cit., tomo III, pag- 2y. 

(16) The Discovery of North America, pag. d3ü. 
(17) Navarrete, op. cit., tomo III, pág. 591. 
(is) Navarrete, op. cit., tomo III, pág. 39. 
O») Navarrete, op. cit., tomo II, pág. 431 • pag. 
í®1) Navarrete, op. cit., tomo 111, pág. 169. 
(21) Id., id., id., pág. 171. rYYYiil 
(22) Id., id., pág. 244 do tomo II, doe. CXXXlli. 
(28) Década. 
P) HisWrta de los reyes catholicos, cap. 195, citado por Navarrete. op. cit., tomo III, pág. 28. nota 3. 
í26) Navarrete, op. cit, tomo II, pág. 593. m náos 25-28 
í2") Navarrete descreve extensamente a viagem no tomo íll, P g • 
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APÊNDICE D 

Indicamos aqui sucintamente os cálculos cujos resultados vão no texto. Em vez de loxodromias, supomos as 
rótas circulares pelos motivos seguintes: Em primeiro lugar, se imaginarmos a partir dum ponto no hemisfério norte uma 
loxodromia e um arco de círculo máximo, com o mesmo rumo inicial SO ou SSO, a primeira está sempre ao norte do 
segundo. Dando o mesmo comprimento às duas curvas, o exfrêmo da loxodromia é sempre mais boreal que o da circular 
aliás o arco de círculo máximo entre dois pontos é mais curto que qualquer outro traçado entre êles na esfera. Estes factos 
desfavorecem a nossa tese, e tornam as conclusões tanto mais seguras. Em segundo lugar, se Pinzon orientou a rota sempre 
com o mesmo rumo magnético, descreveu apenas uma loxodromia aparente, porque a linha norte-sul da agulha tem direcção 
variável com os lugares. Caminhando para o ocidente, esta linha desanda paulatinamente para o noroeste, de sorte que, sendo 
constantes os rumos deduzidos da bússola, os verdadeiros se tornam gradualmente de menor ângulo com o meridiano. 
A rota, em vez de loxodrómica, aproxima-se bastante dum círculo máximo, no qual o ângulo de rumo vai decrescendo; e os 
Cálculos se fazem com mais vantagem por meio de triângulos esféricos. Contudo damos também os resultados a que conduzem 
as loxodromias, servindo-nos dos cálculos feitos pelo sr. Antonio Pais, capitâo-tenente da marinha portuguesa. 

1.° Cálculo dã latitude do estremo da róta de 300 léguas. No triângulo esférico, pólo terrestre—Santiago—extremo 
da rola, conhecem-se a colatilude de Santiago-75°, o azimute da rola 45°, e a sua extensão 300 !éguas = 16o 13'; a latitude 
deduzida é 3ol8'44" N. A loxodromia conduz a 3033' N. 

2.0 Cálculo da extensão da róta pelo sudoeste necessária à total ocultação da polar. No triângulo esférico, pólo 
terrestre—Santiago—extrêmo da róta, conhecem-se três elementos: colatilude de Santiago 750; colalitude do ponto termi- 
nal 93°50'; azimute da róta = 45o; a extensão procurada é 26o = 481 léguas. A loxodromia alonga-se a 493 léguas. 

3.o Cálculo das coordenadas geográficas do extremo da róta de 335 léguas pelo rumo sudoeste. No triângulo 
esférico, pólo terrestre Santiago extrêmo da róta, são dados: a colatitude de Santiago 75°, o azimute da róta~450 e a sua 
exiensão 335 léguas I805'; a latitude do extrêmo é lo56'15" N. A diferença de longitude para Santiago é 12o4i'52//, 
simplificada em 12o42', e como a longitude da ilha é de 23030'' O. Greenwich, a do ponto terminal da róta será de 36° 12'. 
A loxodromia trás consigo 20 17' N de latitude e 36028' de longitude O. Green. 

4.o Determinação do tempo de visibilidade da polar na latitude de ! ° 56 , a 20 de Janeiro de 1500. Para isto 
tornam-se necessários alguns cálculos prévios. 

a) Cálculo da ascenção recta do Sol no dia 20 de Janeiro de 1500, às 7 horas da tarde, no lugar de latitude 
7°56 N. e longitude 36» W, o. Greenw. Esta ascenção recta era de 312°,22 à meia noite de Greenwich, naquele dia, 
sendo 10s,6 a variação horária da coordenada eqüatorial solar. No lugar, cuja longitude era de 36o 12/ o. Greenw., o ângulo 
horário do Sol às 7h da tarde (tempo verdadeiro) era 105°, e êste instante precedia a meia noite em Greenwich de 180° — 
—105o—360 12 - 38048 2635»; corresponde-lhe pois a correcção subtractiva Co,11 na ascenção recta do Sol,que se converte 
assim em 312o, 11. 

b) Cálculo do ângulo horário e altura da polar às 7 horas da tarde do dia 20 de Janeiro de 1500, no lugar de 
latitude 1056 N e longitude 36° 121 O. Greenw. Sendo, como acabámos de ver, 312o, 11 a ascenção recta do Sol nessa hora 
e 3o,75 a da polar, o ângulo dos meridianos celestes dos dois astros era de 51 o,65 e, como o ângulo horário do Sol era 105o, 
concluímos para o da polar 53o, 35. Com êste valor entramos no triângulo esférico, pólo celeste—zenite do lugar—estréia polar) 
de que são dados mais dois elementos: distância ao pólo da estréia 3o25' e colatitude do lugar 8804'; donde se tira para a 
altura verdadeira da polar 3058 12 sendo superior a 4° a altura aparente provocada pela refracção. 

c) Cálculo do ângulo horário da polar quando no horizonte aparente e na latitude 7° 56' N. No triângulo 
esférico, pólo celeste zenite do lugar estréia polar, conhecem-se: a colatitude do lugar 8S04', a distância polar da estrêla=3o 25' 
e a sua distância zenita! 90orefracção horizontal média 90o25'; deduz-se para ângulo horário da estréia 133o,43, 

Os resultados de c) e b) mostram que o intervalo de visibilidade da polar na data, hora e local indicados foi 
de 133o,43—530,35 80°,08 reduzidos a tempo, isto é, 5h20ni. 

5.o Cálculo da latitude austral em que se ocultava totalmente a polar ao anoitecer de 20 de Janeiro de 1500, 
para longitude compreendida entre as ilhas de Santiago e de Trindade. (27° e 60° o. Greenw.) Procedendo como anterior- 
mente em a) vê-se que às 7 horas da tarde a ascenção recta do Sol era nestas duas longitudes extrêmas respectivamente 
312o,07 e 312o,18; seguindo o caminho traçado em b) acha-se para ângulo horário da polar 53°,31 e 530,42. No triângulo 
esférico, pólo celeste—zenite do lugar—estréia no horizonte, conhece-se a distância polar desta 3025', a distância zenital da 
estréia 90o25' e o ângulo horário compreendido entre 53o,31 e 53o,42; deduz-se daí a latitude aproximada de 2028'S. 
Abstraindo da refracção, teremos para latitude 202'. 

6.0 Cálculo da extensão da róta pelo sudoeste até à latitude austral 202 . No triângulo, pólo terrestre—Santiago— 
extrêmo da róta, são dados; a colaiitude de Santiago 75°, a do extrêmo da róta 920 2' e o azimute dêle 45°; deduz-se para 
o trajecto 23°, 54 435 léguas. A loxodromia eleva-o a 446. 

7.o Cálculo da latitude da róta de 300 léguas pelo rumo sussudoeste. No triângulo esférico, pólo terrestre—San- 
tiago—extrêmo da róta, conhecemos esta 300 léguas 160 13', o seu azimute 22030 e a colatitude de Santiago=75o; dedu- 
zimos para o ponto terminal a latitude O02 24 ' S. Com a loxodromia deduzíamos O02 N. 

8.0 Cálculo da latitude e longitude do extrêmo da róta de 324 léguas pelo rumo sussudoeste. Substituindo no 
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triângulo precedente a extensão da róta por 324 léguas =17o 30' 49", obtemos para latitude do extrêmo 1° 14' 42" S. e para 
a diferença de longitude dêle e de Santiago 6° 37', donde se infere para longitude do extremo 30° 7'. Com a loxodromia 
chegávamos a 2038' N. de latitude e 280 42' de longitude O. Greenw. 

9 o Cálculo da altura aparente da polar as 7 horas da tarde de 20 de janeiro de 1500 no lugar de latitude 
1° 15' S. e longitude 30° 7' O. Greenw. A ascenção recta do sol no instante e lugar é 3130,09; o ângulo dos meridianos 
celestes dêste astro e da polar monta a 510,67, e o ângulo horário deste a 53°,33. No triângulo esférico, pólo celeste-zeniie 
do lugar—estréia, são dados; colalitude do lugar 9lo 15', distância do pólo à estreia =3° 25' e ângulo horário desta 53°,33, 
concluímos para altura verdadeira da polar 47' 28", sendo a aparente determinada pela refracção pouco superior a 1° 12'. 

lO.o Cálculo do tempo de visibilidade, em qualquer época do ano, da polar nas latitudes^ de 1» 70' N. e 2° 70' TV. 
No triângulo esférico, pólo celeste-zenite do lugar—estréia, conhecem-se: distância polar da estréia 3° 25', a distância 
zenital =90°-}- refracção horizontal média = 90° 25' e colalitude do lugar =88° 50 '; deduz-se para o ângulo horário da estréia 
no momento do ocaso 117° 35' 38". Como a diferença entre as horas do ocaso e amanhecer da estréia é o dôbro do 
suplemento para 180° do seu ângulo horário, reduzido a tempo, achamos essa diferença igual a 8 h. 16m; e sendo a duração 
da noite de 10,5 horas pelo menos, a estréia é visível mais de 2 horas, ao anoitecer ou de madrugada, no lugar de latitude 
boreal lolO'. Para o de latitude boreal 2° 10' deduz-se analogamente a visibilidade por espaço de 5 horas. 

■o o-; 

APÊNDICE E 

Extractos de cronistas espanhóis relativos à primeira viagem de Vicente Vanez Pinzon. 

GONZALO FERNANDES DE OVIEDO 

Da Relacion summaria de Ia Historia Natural de Ias índias, compuesta v dirigida al Emperador 
Carlos 1/ por el capitan Gonzalo Fernandes de Oviedo, transcrita em Historiadores primitivos de Ias 
índias Occidentaes, de André Gonzalez Barcia. 

Pero isto ni otro de los que yo he visto, ni oido, ni ieido hasta agora no se iguala con el rio Maranon, que es a 
la parte dei levante en ia misma costa, ei qual tiene en Ia boca, quando entra en la mar, quarenta léguas i más de otras 
tantas dentro en ella se coje agua dulce de el dicho rio. Esto yo oy muchas vezes dec.r ai piloto Vicente Yanes Pmçon que 
fue el primero de los christianos que vido este rio Maranon é entro por el con una caravela mas de veinte léguas, e hallo en 
el muchas islãs y gentes, y por llevar poca gente no osó saltar en terra, i se tornó a salir de el dicho no. , b.en quarenta 
léguas dentro en mar cojió agua dulce dei dicho rio: otros navios !e han visto; pero el que mas supo de el es el que he dicho. 

j-j-j f-jistoria general p natural de Ias índias (6dição ds 1851) Livro XXI, cap. 3.° 

Entran Ias aguas de aqueste rio con mucho impetu en la mar, y dientro delia, diez ó doce léguas, se coje deste 
rio anua dulce- e aquel embocamiento haçe alli dentro dos braços prençipales, y al rio mas oriental llaman rio de Navidad; y 
e mas occidental es el que guarda el proprio nombre de Maranon, y es el mas prençipal, el qual derechamente viene de Ia 
r ° trll là tierra adentro. Este rio es cosa muy notable y senalada en la pintura de Ia cosmograph.a por sus grandeças, parte austrf'' la a ]o esiá dich0i ha,lará que desde el cabo de Sanct Augustin que está en ocho grados y médio 

deTa^rparte de la equinoçiale, hasta llegar al embocamiento y atravesarlo, al rio Maranon. hay trescientas cinqüenta y ocho de la otra a q , , continuada con los puertos é rios e promontonos que particularmente se ha declarado, 
léguas, poco mas o ^os óe cosfa conn ^ llamó un tiemp0 Mar dulçe, porque con mar jusante ó 
Este embocamiento que tan ^nalada cosa mzo . he dich é muchas más> sl creemos á Vicen,e Yanez 
baxa se haçe agua dulce en el mar ^os^de^la ^ . p.lolos y hermanos que se halIaron con e] 

Pmçon, que fue el que ChrÍDStóbal Colon, en el primer descubrimiento destas índias; y este fué el primero espanol 
a niiran e primero , . ' - . jdo ai quai yo oy decir que lo avia descubierto el afio de mil e quinientos, y que avia 

l.a boca .es,e Co; o o.ras paHicCaCOaOes dc. ,00 se dirí„ e„ e, 

libro vigessimo terçero. 

Livro XXIV, cap. 2° 

El primero que descubrió el rio Maranon fué el piloto Vicente Yanez Pinçon, uno de aquellos tres capitanes 
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pilotos y hermanos que hallaron con ei almirante primero don Chrispstóbal Colon en el primera viaje é descubrimiento destas 
índias; y este fué el primero chripstiano y espanol que dió noticia deste grand rio: ai qual, despues que volvió á Espana, el 
catholico Rey don Fernando le hizo merçedes y le favoresció, y el queria yr á la poblar, pero excusósele la muerte" ano' de 
mil quinienfos y catorçe, estando en reputaçion de uno de los mas diestros hombres que avia entre los pilotos dei rev 
de aquel tiempo. 

Yo lo conosçl e trate, é era uno de los hombres de Ia mar que yo he visto más bien hablado y que mejor 
entendia de su arte; y el me dixo que con cuatro caravelas pequenas avia entrado en este rio quinçe o veynte léguas el ano 
de mil e quinientos anos, é que vido muchcs Índios de Ias cestas y cn el embocamienfo deste rio, é que salieron quarenta 
chripstianos en tierra, contra los quales vinieron treynta e dos Índios con sus arcos, y flexas y detrás de aquellos otros 
muchos, y estando cerca unos de otros, echáronles los indios una pieza de oro labrada e los chripstianos echaronles casca- 
veles como por via de commercio e trueco, é los indios tomaron los cascaveles; é quando los nuestros quisieron tomar el 
oro, quisieronles prender, é travóss la batalha é mataron ocho espanoles é hirieron otros doçe <3 treçe, y con trabaxo se 
escaparon los que quederon. Vista esta maldad y engano, recogieronse en los navios los espanoles y passaronse a Ia otra 
costa dentro dei mismo rio y prendieron treynte e seis honbres é mataron é hirieron otros aigunos, porque los saltearon en 
una província que se llama Mariatambal, que es dentro de Ia costa dei Maraiion, dentro dei qual hay muchas islãs, segun lo 
supe dei mismo Vicente Yaiiez (que hasta el pressente no hay ótro auetor de tanto credito en este caso), el qual salió de 
alü con esta Presa qus le costó caro; y en la costa çerca de tierra havia perdido Ias dos caravelas. V tornóse á Espana con 
Ias dos otras muy perdido: al qual, oi deçir que desviado dei rio y de Ia costa treynte léguas apartado de tierra, avia cogido 
agua dulçe en Ia mar alto, por causa de la fuerça i fúria con que este rio entre en ella. Este capitan é los que con el se 
hallaron no pudieron entender por entonces más particularidade deste rio, ni Ordaz supo ninguna, ni la vido, ni se cree que 
se libráron mejor, viendole, él é su gente de lo que se libráron donde fueron á parar. 

FRANCISCO LOPEZ DE GOMARA 

Da Historia general de Ias índias con todo el descubrimiento y cosas notables que han 
acaecido dende que se ganaron ata el ano de 1551. Con la conquista de México y de la Nueva 
Espana. Çaragoça, 1553. 

Foi. XLVÍI, verso. 

El descubrimiento que hizo Vicente Yanez Pinçon. 

Ya dixe que con Ias nuevas de Ias perlas y grandes tierras, que descubriera Colon, se acodiciaron aigunos a ir 
por lana, y vinieron, como dizen, trasquilados. Estos fueron Vicente Yanez Pinçon, y Árias Pinçon, su sobrino, que armaron 
quatro caravelas a su costa en Paios, donde nacieron. Bastecieron Ias muy bien de gente, arfilleria, vituallas, y rescate. Que 
ricos estaban con los viajes que avian hecho a índias con Christobal Colon. Uvieron licencia de los reyes catholicos, para 
descubrir, y rescatar, en donde Colon no uviesse estado. Partiron pues de Paios a treze de noviembre de ano mil quinientos 
menos uno, con pensamiento de traer muchas perlas, oro, piedras y otras grandes riquezas. Llegó a Santiago, isla de Cabo 
Verde. Llevó de alü su derrota mas al mediodia que Colon. Atravesso la torrida. Y fué a dar ai cabo, llamado de Sant 
Augustin, la flota. Estos descubridores salieron a tierra por fin de enero. Tomaron agua, leila y la altura dei sol. Escrivieran 
en arboles y penas el dia que Ilegaron. y sus proprios nombres y de! rey y reina en senal de possession, maravillados, y 
pensosos de no hallar gente por alli para tomar lenguas, y tino, de aquella tierra, y su riqueza. La segunda noche, que alli 
durmieron, vieron non muy lexos muchos fuegos. V en ia manana quisieran feriar algo con los que al fuego estavan en 
ranchos. Pero ellos no acarearon a ello. Antes fenian talante de pelear con muy buenos arcos, y lanças, que traian. Los 
nostros huyeron dellos por ser ombres maiores que grandes allemanes, y de pies muy largos. Ca segun despues contaban los 
Pinçones los tenian por tanto, y médio que los suyos. Partieron de alia y fueron a surgir en un rio poco hondable por que 
muchos indios estaban en un cerro cerce de la marina. Salieron a terra con Ias barcas, adelantando-se un espanol, y arrojoles 
un cascavel para cevarlos. Ellos, que armados estaban, echaron un paio dorado y arremetieron, que se abaxo por el, a 
prenderlo. Acudieron los demas espanoles, y travose una pelea en que murieron ocho dellos. Los indios siguieron la vitoria 
hasta meterlos en Ias nãos, y aun pelearon en el rio. Tan secutivos, y bravos eran. Quebraron un esquife. Valio Dios que no 
tenian yerua, sino poços escaparon de muchos que heridos quedaron. Vicente Yanez conocio, quan differenfe cosa es pelear, 
que timonear. Cativaron treynte e seis indios en otro rio, dicho Mariatambal. Y corrieron la costa hasta llegar al golfo de 
Paria. Tocaron en cabo primero, Angla de S. Lucas, tierra de humos, rio de Maranon, rio de Orellana, rio Dulce y otras 
partes. Tardaron diez meses en ir, descubrir e tornar. Perdieron dos caravelas con todos que dentro yvan. Truxeron haste 
veynte esclavos, três mil libras de brasil y sandalo, muchos juncos de los preciados, mucho anime blanco, cortezas de ciertos 
arboles que parecia canela. Y un cuero de aquel animal que mete los hijos en el pecho. Y contaban por gran cosa aver visto 
arbol que no le abraçavam dezeseys hombres. 

Foi. XLVIII. 

Rio de Orellana. 

Unos lo 1,ama mar Dulce, y lo ponê de boca cincuenta y mas léguas. Otros affirman ser el mismo que Maranon, 
diziendo que nace en Quito cerca de Mullubamba. Y que entra en la mar poças mas de trezientas léguas de Cubagua. Pero 
aü no está dei todo averiguado. V por esso los differenciamos  
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Nunca jamás, a lo que pienso, ombre ninguno navego tantas léguas por rio como Franscisco de Orellana por este. 
Ni de rio grande se supo tan presto el fin y principio, como deste. Los Pinçones lo descubrieron en ei ano de mil v quimentos. 
Orellana lo anduvo quarenta y três anos después... 

Foi. XLVIII verso. 

Mavanon. 
Alqunos segü poco antes apunté, dizen q todo es un rio el Maranon y el de Orellana. V que nace alia en e 

Perú. Muchos espanoles an entrado, aun q no poblado, en este rio despues que lo descubrio Vicente Vanez Pinço, ano de 
mil y quinientos menos uno... 

Foi. XL1K. 

El caho de San Agustin. 
Descubriólo Vicente Yanez Pinçon, en Enero de mil y quinientos anos con quatro caravellas, que sae0 ^ ^'^ 

dos meses antes Fueron los Pinçones grandíssimos descubridores. V fueron muchas veses a descubnr Y esta, navegarcn 
mucho Américo Vesímcio Florentin. que tãbien el se haze descobridor de índias por Castella. dize como fue a m.smo cabo. 
rie le Z re de sTa usdn, eí a^o de uno, cõ tres caravellas que le dió el rey don Manuel de f ^le

b
n
U

d
S

e
C- 

estrecho en aquel.a costa por do ir a Ias Molucas. Y que navego desta hecha hf * ^ 
equinoxial... Unos ponen quinientas léguas, y otros mas. desde e! no Maranon al ca

f
boQual cae grado 

de costa la tierra, e punta de humos por do es le raya de la reparticion de Índias entre Castilla y Portugal. La q 
y médio tras la equinocial. 

FR. BARTOLOMÉ DE LAS CASAS 

Da Historia de Ias índias, Madrid, 1875. 

Cap. 173, Tômo II, pág. 448. 

Despues de Cristobal Guerra, o poco despues ,«e saliò de Caslllla para su Primer vlaie ^ "es d' 
v tio dei ano de MSS Vicente Vanez Pinzon, herraano de Harlin Alonso P.nzon, <|ne omieron con el AI7r''n,C , 
descubrindenlo dè eslas Ind.as, segun cue arriba se b, largamente contado, con 
costa porque era hombre de hacienda, salió dei puerto de Paios para ,r a descubnr por Pnuc p o dc Dtc.embre ano de 

r^rrd^re^rmio,^ 

se llama de San Agustin. y los portugueses la l.erra dei Brasil, a^Lfomada c'on
P
un cordel ó volantin. 

Consolacion. Hallaron la mar turbia y blancaza, como de no, echaron , q nuesto oue rastros de hombres que, 
y hallaronse en 16 brazas; van á Ia tierra y saltaron en ella, y nó castiSa, cortando 
como viesen los navios, huyeron. Alli Vicente Yariez tomo posesion de . . ^nxyp\u noche hicieron cerca de 
ramas y árboles. y paseandose por ella, y haciendo --jantes actos poses.ona e^ en 

alli muchos fuegos, como que se velaban. El sol sahdo, otro «J13' 10 arcos f]echaSi con grande denuedo, para 
tierra, y van a los Índios; de los índios salen a e os reyn a y mostrandoles cascabeles, espejos y 
pelear, y tras estos otros muchos. Los cnstianos comenzaron a halagar o , P - a cada n10ment0 Se 
cuentas, y olras cosas de rescates, pero ellos no curaban de ello, ante se —straban muy y ^ )os 
denodaban para pelear; eron, segundo dijeron muy altos de MerP^JaS

p
q"ron Ia tierra dentro, y los cristianos á sus 

Finalmente, sin renir, se apartaron los unos de los otros los lndloa - v0 dó rS0Ra a]guna; affirmaba 
navios; venida la noche. los Índios huyeron, que por todo aquel P;daz°r^d^a

0
n0

P
s

ar
da

1,0S
P
de nosotros. Alzaron Ias 

Vicente Yanez que Ia pisada de los pies de aquellos ^ra an Sran ^ „ntrar ]0S navios: surgieron en la boca ó cerca delia, 
velas y fueron mas adelante, y hallaron un no baio, don e no puener . recaudo para tornar lengua y saber los 
salieron en Ias barcas, con que entraron en el rio, la gente que pudo caber, b.en á recaudo. para to^ ^ ^ ^ 
secretos de la tierra: vieron luego en una costa mucha gen e esnu amistad que pudiese, los halagase 
hombre bien aderezado de Ias armas un cascabe. para que con el se 
y persuadese á que Uegasen á conversacion. que e'™lar°" 2 , abajase a tomaria, arremetten todos 
cebasen y se allegasen; ellos echáronle una vara de dos Pf1^ .f ^ tal manera se dió presa a se defender, que 
ellos a Io prender, cercandolo todos alderredor, Pero -n P V

cerca vinieron á le soccorrer: pero los Índios vuelven 
no les dejó llegar, hasta que los de Ias barcas, que estab Jsas ' antes que se pudiesen unos á otros guarnecer, 
sobre los cristianos con tanta pnesa, y disparon sus flechas h

P. vá lueg0 á Ias barcas, y dentro en el agua, Ias 
mataron dellos 8 a 10. algunos dijeron que 11. y otros muchos hineron.^ Van luego a ;i

V
que la suardaba dentr0i 

cerean; llegan con gran esfuerso hasta tomar los ^ des
a
barri v matan los mas dellos, como no tuviesen otras armas 

y muere, pero los cristianos con sus lanzas y P . .. estas muertes y revueltas; que necessidad tenian de poner 
defensivas, sino los pellejos. Bien pudieron excusar os "is ^ ^ ^ ^ ^ querian los indios trato ni 
aquel crlstiano en aquel pebgro, v Por conse9°'"' ' „ d D|is algunos sino ptetendlendo su prouecho lemporal, asl 

SaTÍlle"" - 7.^^ V de aquellos. Vlando, pues, los uuesteos que Ia. 
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mal les iba con aquellos, con harte tristeza de perder los companeros. alzaron Ias velas, y por Ia costa abalo 10 leouas ai 

V haI,an muchas islãs que estan en ella, todas graciosíssimas, frescas y deleitables, y llenas de gentes 

SÍ»,SU «y» ToulT c'",es s\vefVd,os-,í,n se3uros C0!"°s',oda s" "d> c0
d
n

e„Sõ aoiemente con ellos. Este no es aquel muy nombrado Maranon; no sé por quien ni cor aué cau-sa sp Ip mtcp ^n.^i 
nombre; tiene de boca y anchura a Ia entrada, segun dicen, 30 léguas, y algunos dicen muchas más Estando en el surtos los 

e er. ""pe,u,v 't™ d"asua 3 ia <ia" ■>-' " ^«»Sbifri v .Li' L, 
la bo a dc lâ SteroriM^nor. h° pade,de

n
ron chic0 «"S". I"'ece W 10 «accio al Almirante quando entró por 

L,p L f f í f P a deI DraS0' y el mismo comijate y pelea juntamente, y peligro hay donde el aoua esjunta con la dei mar, cuando le dulze corre con impetu e es mucha, y Ia playa es descuEa mavormente sfla 

Z L el T„ que tesir '""Z T™' ' "?■ ^ Mara"0n- ' aC",e dal,as; habia «"■ "liÍ nL^aT «ech 
imujcerdes confessado cor e fos nup .captlvos 36 personas, que tomar pudieron, de aquelles humildes y mansos 
dfdla mip nn n tH k ' que

j
a !os navios seguramente se les venian, para que no quedase pedazo de tierra ni gente 

Ín escrucuTo de concipnp"' \T sus obras pésimas, y los que hoy, sin ceguedad, Ias vimos podamos afirmar „ . conciencia, haberse movido estos a hacer estos descubrimientos, más por robar y hacersc rico<= con danos y escándcdos, captivenos y muertes destas gentes, que por convertidos; harto ciego, sin duda, de malícia será el 'que dudare 

Íup S rfpT6 P0C0 me?0S 163 d10 Dl0S 61 Pa20 qUe á Cristobal Guerra- De alii, dei rio Maranon, vinieron la costa abaio la 

l=anTllf~ 
v nn nLÍL c u leSaron. se2un arriba dijemos. y Io dijeron con juramento los mismos que fueron con Vicente Vanez 

iír'r¥FaP~ 

la hnn^H nJ? • habia".offenJ!do en nada. P™ ellos imagmarse por aquella via de saivarse, para qui Dios les ayudase- cero 
ron 1« í ™sericordloso Dlos no dio lugar á que cometieran tanta maldad, porque el navio que se habia desaparecido 
a eJa ii í T ? 'r,0' ' 61 qUe eStaba alli preSente' arnansando Ia tormenta, no se hundió. Con los dos navTos vSon a esta isla Espanola, donde se rehicieron de lo que avian menester, y de aqui tomaron el camino y llegaron á Esoafn pn fin 

ÍLZ'v>Z JZ'80St "iS'eS' rr"^"sas las cmcie"c"s' ^ 3astad»s que puso de L^tecíenda Vie^te V.te cn d armada, muertes los más de sus companeros, dejando alborolada v eseandalisada Ia fera por donde 

eÃ ' " a^dad0' e in amada Ia gente cnstiana, y aggraviados los que habian echo pedazos, y hechandoles al infierno las ân mas, sin causa, y los demas inocentes que captivaron, sacados y traídos de sus tierras, privandoles dfsu liierfad v S 

marriia itendos? ^ eSdaTO ,laC hí,bian des™b's!"» "» 1» 

Cap. CLXXII, tômo II, pág. 441. 

rnmnsnic =; If ^ dlCe" l0S ,festÍ90S en el susodicho processo, conviene á saber, que cuando vinieron Vicente Vanez v su 
dicen iFc C'ria' 83 tar en e"a' y que n0 osaron> P0r(iue les habian muerto mucha gente ántes que liegasen á ella y dicen mas. que los índios de alli no querian entrar dentro de los navios, salvo que decian sa/ cSrcomo si ic,' 

Dir^eTepe"^"' deIl0S' anl0 T pareCe; V dice más un testiSO P), qúe en esto vino ot™ dicubSor! que se dice 
dirpn ipC t r ' e Para probar al Fiscal, que Diego de Lepe habia tambien descubierto tierra, y no toda el Almir-nte 
Loués e leZlóTn IZr ,'nPJ'ia f0 D,e20 d0 LePe ' SU d'"»» ^os losTnalS e pues el entrego en Sevilla al Obispo D. Juan de Fonseca. Estos no los pudo él tomar sino haciendo escândalo iniustiri* 

LZ "uidi liodo S Sp." 0b"p,, 10 exan"nára v ^ ahorca'a sobre ^pe" — d seõb' O^SPO i i i 

(■>) E- nnton Fernandaz Colmenero, o mesmo que deu a informação anterior (Apêndice B, resposta à 7.. pregunta do fiscal) 
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ANTONIO DE HERRERA 

Da historia general de Ias Índias occidentales e de los hechos de los Castellanos en Ias islãs 
V tierra firme dei mar Oceano, Antuérpia, 1728. 

Tômo 1, pág. 9Q —Década I, livro IV, cap. VI. 

Que Vicente Vanez Pinzon descubrió seiscentas léguas basta Paria, y fue el primer Castellano 
que atravesso la linea equinocial. 

Despues dei viage referido de Cristoval Guerra en el mes de Deziembre Vicente Yanez Pinzon, 
que accbmpano al Almirante en el primer descabrimiento, con quatro navios armados á su costa, porque era 
hombre de hazienda, salió dei puerto de Paios; y tomando el camino de Ias Canarias, y despues el de Cabo 
Verde, salió de la Isla de Santiago, que es una de aquellas de Cabo Verde, á 13 de Henero dei ano de 1500, 
tomó la via dei Sur, y después a levante, y aviendo navegado setecientas léguas, perdió el Norte, y pasó la 
linea equinocial, siendo el primer subdiío de Ia Corona de Castilla, y de Leon, que la atravesó, y passada la 
linea, tuvo tan terrible iormenta, que pensaron perecer, anduvo por la via dei otras dozientas y quarenta 
léguas, y a 26 de Henero descubrió tierra bien lexos, y esto fué el cabo que aora llaman de Santo Agustin, al 
qual llamó Vicente Yanez Cabo de Consolacion, y los portugueses dizen la terra de santa Cruz y aora dei 
Brasil; hallaron la mar turbia, \ blancazo, como de rio, y hallaronse en diez e seis brazas, saltaron en tierra, 
y no pareció gente, aunque vieron rastros de hombres, que huyeron viendo los navios, y alli tomó Vicente 
Yanez possession de aquella tierra por la Corona de Castilla y Leon, haziendo quantos autos jurídicos para 
ello era necessário, y aquella noche descubrieron por alli cerca muchos fuegos: otro dia salido el Sol 
desembarcaron quarenta Castellanos bien armados, fueron adonde avian visto los fuegos, por que reconocieron 
que avia gente, salieron à ellos hasta 36 Índios con arcos y flechas con demonstracion de pelear, y olros 
muchos trás ellos. 

Mucho procuraron los Castellanos de alagalos, y en senos amansarlos, mostrando cascaveles, 
espejos, cuentas, y otras cosas, pero no curando de nada, se mostraban más feroces, eram segundo affirmaron 
mayores de cuerpo que los Castellanos, y sin hechar mano a Ias armas se apartaron los unos de los otros. 
Venida la noche no parecio por toda aquella tierra índio ninguno, por lo qual levantando Ias velas, passaron 
más adelante, y surgieron cerca de la boca dun rio, que por ser baxo no pudieron entrar en el los navios, fué 
gente por el rio en Ias barcas a tomar lengua, viéron sobre una cuesta mucha gente desnuda, hazia la qual 
enbiaron un hombre bien armado, y este procuro con meneos y alágos persuadirlos que se acercassem, hechóles 
un cascavel, ellos le hecharon una vara de dos palmos dorada, y porque se abaxó a tomaria, corrieron a 
prenderlo, cercandole al rededor, pero con su espada y rodela de tal manera les dió priesa con tanta fúria 
y destreza, estando tan en si, que por gran rato los detuvo sin que nadie se le pudiese acercar dexando 
mal heridos a algunos, que lo intenlaron, hasta que se admiraron todos de ver que este soldado, de quien no 
se tenia grande esperança, huviesse hecho tan gran prueva, y era hombre de mediano corpo, y no muy robusto, 
hasta que los de Ias barcas le fueron a soccorrer, pero los índios disparavan tantas flechas, y tan apriessa 
sobre los Castellanos, que antes que se pudiesen rebolver, mataron ocho o diez, y hirieran á muchos, llegaron 
á Ias barcas, y dentro dei agua Ias cercaban hasta llegar atrevidamente à assir de los remos, tomaron una 
barca, flecharon al que la guardava, aunque los Castellanos con sus espadas, y lanças infinitos desbarrigaron, 
y mataron, y con esto se retiraran, y los Christianos con mucha tristeza de aver perdido tantos companeros, 
se fueron por la costa abaxo quarenta léguas al Poniente, y por Ia mucha abundancia de agua dulce, que 
hallaron en la mar, hinchieron sus basijas, y segundo que Vicente Yanez lo affirmó, llegava el agua dulce 
quarenta léguas dentro en la mar, y queriendo saber este secreto, se acercaron a tierra, y hallaron muchas 
Islãs muy graciosas y frescas con muchas gentes pintadas que acudian a los navios con tanto amor, como si 
toda en vida con ellos huvieron conversado; salia este agua de aquel muy nombrado rio Maranon, que tiene 
treinta léguas de boca, y algunos dicen más, y estando en el surtos los navios con el gran impetu y fuerça 
de! agua dulce, y de la mar,que le resistia, hazia un terrible ruido y levantava los navios quatro estados en 
alto padeciendo gran peligro, casi como que succedió al Almirante, quando entró por la boca de la Sierpe 
y salió por la dei Drago. 

Visto Vicente Yanez Pinzon que no se descubria cosa de substancia por aquella parte tomó 36 
hombres, y caminó la buelta de Paria, y en el camino hallo otro rio poderoso, aunque no tan grande como el 
Maranon, porque tomaron agua dulce otras veinte e cinco é treinta léguas a la mar: por lo qual le llaman rio 
dulce e despues se he creido, que es braço dei gran rio Vupari, que ha le mar ó golfo dulce que está entre 
Paria, y la isla de Trinidad, y este rio dulce, que hallo Vicente Yanez en este camino, se tuvo que es el rio 
adonde habitan los Aruacas; entraran en Paria, y alli tomaron brasil.... y llegaron á Castilla en fin de 
setiembre, dexando descubiertas 600 léguas hasta Paria. 

VICENTE YA- 
NEZ PINZON 
VA A DESCO- 
BRIR 
ANO DE 1500 

EL PRIMERO 
QUE ATRA- 
VESÓ LA LI- 
NEA 

VICENTE 
YANEZ TOMA 

POSESION 
DEL CABO DE 
S. AGUSTIN 
POR LA CORO- 
NA DE CAS- 
TILLA 

VA GENTE POR 
EL RIO EN LAS 
BARCAS A TO- 
MAR LENGUA 

VALENTIA DE 
UN CASTELLA- 
NO V PELEAN 
LOS ÍNDIOS 

CON LOS CAS- 
TELLANOS 

EL RIO MARA- 
fíON TIENE 

30 LÉGUAS DE 
BOCA 

EL RIO YUPA- 
RY ADONDE 
ESTAN LOS 
ARUACAS 

VICENTE 
YANEZ DES- 

COBRE 600 LÉ- 
GUAS DE 

TIERRA HASTA 
PARIA 
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APÊNDICE F 

Extractos de cronistas espanhóis relativos à primeira viagem de Diego de Lepe 

FR. BARTOLOMÉ DE LAS CASAS 

Da Historia de Ias índias, Madrid, 1875. 

Cap. 174, tômo II. 

Trás Vicente Yafiez salió otro descubridor, ó quizá destruidor, por ei mismo mes de diciembre v ano de 1499 
anos. Este fué un Diego de Lepe vecino dei Condado, no sé si de Lepe ó de Paios y Moguer, pero Ia mas gente que fué con 
el dicen haber sido de Paios; llevó dos navios aderezados. De ia isla dei fuego, que es una de ias de Cabo Verde, siguió 
bacia ei meio dia algo, y despues al Levante, por el camino que hizo Vicente Yaiiez; llegaron al cabo de Sant Agustin, y dicen 
que lo doblaron, passando adelante algo. El Diego de Lepe tomo posesion por los reyes de Caslilla, haciendo en todos 
lugares que llegaba actos que se llaman posesionales, segun derecho necessários; uno dellos fuá que escribió su nombre en 
un arbol de grandeza estraiia, dei cual dijeron que 16 hombres asidos de Ias manos, extendidos los brazos, no pudieran 
abarcado. Cosa es increible pero possibie, porque los mayores lo hay en estas islãs y tierra firme, que parece no haberlos 
en otras partes dei mundo bailado, y todos los que por ellas hemos andado y visto Ias ceynas, que son muchos y grandes 
arboles, como los hay no nos espantamos. Entraran en el rio Maranon y alli robaron y saltearon ia gente que pudieran, donde 
Vicente Yafiez habia tomado con injusticia ias 36 animas que se venian pacíficos é confiados a los navios y traidolos por 
esclavos. Parece que, como quedaron dei Vicente Yanez agraviados y experimentados, llegando el Diego de Lepe, pusiéronse 
en armas, mataronle 11 hombres, y porque siempre han de quedar ios indios mas lastimados, debian de matar muchos dellos 
y prender los que mas pudieron por esclavos. Del rio Maranon, vinieran costeando ia tierra firme por el camino que habria 
hecho Vicente Yafiez; de creer es que saltaria en algunos logares y lo que alli saltearon y mal hicieron ellos se lo saben, y 
aún mejor que entonces, que ya son todos en la mar ó en Ia tierra sepultados. Llegaron á Paria, y como hailaron Ias gentes 
delia extranadas y alborotadas, por los muchos que le habian muerto (segun Io dice hombre de los mismos de Diego de Lepe 
y en el capitulo 171 fué tocado) debian de hacerles guerra y captivar los que pudieron haver a ios manos; y asi lo confiesa 
otro delos que con ellos se hailaron, y debia el obispo de Burgos sabello, D. ]uan de Fonseca digo, y tomarselos, por eso 
dice aquel en su dicho que en la Paria tomó Diego de Lepe ciertos indios los cuales el dicho Diego de Lepe trujo en los 
navios e los entrego al obispo D. Juan de Fonseca en esta ciudad de Sevilla. Estas son sus palavras; y fuera justo que el 
obispo Io castigase, y quizá lo hizo, si por ventura su ceguedad, que eneste negocio de Ias índias sempre tubo, no se lo estorbaba. 

ANTONIO DE HERRERA 

Da Historia general de Ias índias Occidentales o de los hechos de los Castellanos en Ias Islãs 
V tierra firme dei mar oceano, Antuérpia, 1728. 

Tômo I, pág. ZQ —Década I, Livro IV, cap. 7. 

En fin dei mes de Diziembre dei mismo ãno de 1499 salió tras Vicente Vanéz Pinzon, Diego de 
Lepe, natural de Paios de Moguer, Villa dei Conde de Miranda, y toda la más gente que llevó era de la misma 
Villa; fue con dos navios a la Isla dei Fuego, que es una de Ias de Cabo Verde: navego al Sur y despues 
al Levante, llego al cabo de San Agustine le dobló, y passó mas adelante, y hizo por toda aquella tierra 
quantos autos possessionales fueron necessários por los Reyes de Castilla, y uno fue que escrivió su nombre 
en un arbol de tan estrana grandeza que no pudieron abarcarlo diez e seis hombres asidas Ias manos, y 
estendidos los braços. Dolvió al rio Maranon, entró en ei, y como la gente estaba escarmentada por 35 hombres 
que llevó de alli Vicente Yanez, hallola en armas, mataron diez Castellanos, pero ellos mataron muchos índios 
y captivaran otros. Fueron costeando la tierra firme por el mismo camino que llevó Vicente Yafiez, 
llegaron a Paria.... 

APÊNDICE G 

De Cesáreo Fernandes Duro: La situacion dei cabo de San Agustin en el Brasil, el ano 
de 1515; no Boletin de la Sociedad Geográfica de Madrid, tômo XVI, pág. 27. 

EL PARECER DE JUAN RODR1GUEZ SERRANO 

Juan Rodriguez Serrano, piloto de Sú Alteza, paresco a ciertas cosas que vras. mds. me mandaron que dijiesse e 
diese mi parescer firmado de mi nombre, e yo paresco hoy dia de la fecha de esta mi firma que es trece dias dei mes de 
Noviembre de mil quinientos e quince anos, e despues de parecido ante vras. mds. me ensefiaron una carta de su Alteza la 
cual carta me fue leida, sobre once portugueses que trujeron presos de la isla Espanola, los cuales vinieron sob razon que 
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habian tocado en la tierra dei Rey nro. Senor, e que dijesemos e declarasemos cada uno por si lo que nos parescia digo, 
senores, en lo que alcanzo deste negocio que ha diez e seis anos poco mas ó menos que parti desta dha. cibdad en dos 
caravelas que fue por capitan Alonso Vellez de Mendoza e fuemos á Ias islãs de Canadas e de alli fuemos en Ia isla de 
Santiago que es en Ias islãs de Cabo Verde e siendo alli partimos de la dha. isla de Santiago por ei sur cierta cantidad de 
léguas diarias el tiempo que no correr  por el susudoeste y sin caminar otro camino ninguno fuemo en ei cabo de 
Sant Aguslin algo de la parte dei norte cinco o ocho léguas e de alli dobiamos el dho. cabo sin ningun trabajo para la parte 
dei sudeste cierta cantidad de léguas en que en este tiempo yo era hombre mancebo e no se me entendia nada de Ias alturas 
e por lo que ahora se me entiende digo que me esto dudoso que el cabo de Sant Agustin está en ocho grados como dicen, 
mas lo que yo oi á los pilotos que iban en ambos navios, conforme al camino que habian fecho daban quinientas e sessenta 
léguas desde la isla de Santiago hasta el cabo de Sant Agustin nornordeste-susudoeste y tambien digo que he oido que desde 
el Cabo de Sant Aguslin a Paria se corren norueste-sueste e que hay seicientas léguas e no se mas de Io que dicho tengo. 
ya lo que vras. mds. mandan que de mi parescer digo que non se puede saber Ia verdad si non se va a ver de vista de ojos. 

APÊNDICE H 

Instrucções dadas a Lope tíurtado de Mendonça, fidalgo da casa do rei de Espanha e 
seu embaixador em Lisboa. 

Do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 

Corpo cronológico, parte 3.a, maço 5, doe. 24. 

El Rey—Lo que vos lope hurfado de mendonça gentil honbre de nuestra casa aveys de dezir de nuestra parte al 
sereníssimo Rey de Portugal nuestro muy caro e muy amado hijo es lo seguiente/ 

Que ya sabe como por lo capitulado y asentado entre la corona Real de estos Reynos de Castilla y la corona 
Real de su Reyno de portugal sobre la conquista de Ias cosas de la mar/pertenesce a estos Reynos todo Io que esta dentro 
de Ia Raya que se concerto por la dicha capitulacion que es de polo ártico a polo antártico dei norte al sur asentando Ias 
trezientas y setenta léguas de Ias yslas de Cabo Verde a la parte dei poniente y que asy mesmo sabe quan enteramente se ha 
guardado por parte de estos Reynos lo que cerca desto se asento y capitulo mandando so grandes penas a los que avemos 
ynviado a descubrir que en ninguna manera tocasen en lo que perteneçe a portugal/y que algunos delos que fueron contra lo 
asentado han seydo castigados y de otros que aportaron a portugal el senor Rey don ]uan su predecesor tomo Ia hemienda 
dellos y los mando justiciar/e asi mesmo por mandado dei dicho Rey mi hijo fue echa justicia en portugal de diego de lepe 
y muchos de los que con el tomaron murieron en la carçel Io qual huvimos por bien yo e Ia sereníssima Reyna mi muger 
que saneta gloria quando ei dicho Rey don juan lo mando hazer por que quebrantaron Ias tales personas el dicho asyento y 
Io que por nos les avia sydo mandado quando se despacharon de a ca/y sy a estos Reynos vinieron vivos los mandaramos 
castigar con pena de muerte y asy se castigaran todos los que contra lo asentado vinieren faziendo el dicho Rey mi hijo 
cerca de lo que abaxo se dira lo que es Razon como yo espero que lo hara y que agora me han dicho que algunos navios 
de su Reyno an ydo a descubrir a la tierra que rasta aqui se ha llamado tierra firme e ahora mandamos llamar Castilla dei 
oro/y ellos so color de yr a Ia tierra que llaman ellos dei brasil que esta apegada a la dicha tierra de Castilla dei oro an 
entrado en lo que esta descubierto por nuestro mandado mucho mas adelante de Io que perteneçe a portugal por la dicha 
Raya de la demarcacion en gran perjuizio de la corona Real de estos Reynos y en quebrantamiento de lo que esta asentado 
de que me maravillaria mucho sy asy se oviese fecho/lo qual seyendo ansi tengo por çierto que non se avra echo con 
sabiduria e voluntad dei dicho Rey mi hijo/por ende que le Ruego muy afetuosamente mande iuego poner toda diligençia en 
saber la verdad por que ya poderia ser que aun que lo oviesen fecho gelo negasen por miedo de no ser castigados/y sabida 
sy fuere çierto los mande castigar a los que asy fueron a descubrir lo suso dicho e a quales quier otros que non ayan 
guardado el dicho asyento como a quebrantadores delo asentado y capitulado y como se a echo y es Razon que se haga en 
semejantes casos para que a ellos sea castigo y a otros exenpio y no osen hazer de aqui adelante semejantes atrevimientos 
Ias semejantes personas de donde suclen naçer discórdias e diferençias entre los Reynos por que no hasiendo Io ansy estos 
Reynos ternian justa causa de aprovechar se de su justicia segund que en semejantes casos se acostunbra y deve hazer lo 
que yo no querria en ninguna manera por el mucho amor que tengo al dicho Rey mi hijo sy no que entre la corona Real 
destos Reynos y la de portugal aya perpetuamente toda conformidad y amor como es Razon y devdo lo Requiere fecha en 
la villa de valladolid a quatro dias dei mes de Agosto ano de mjll e quinientos e treze anos/yo el Rey por mandado de su 
Alteza lope Conchillos (?) lope hurtado de rnendoça. 
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DUARTE PACHECO PEREIRA 

PRECURSOR DE CABRAL 

E vereis em Cochim assinalar-se 
Tanto um peito soberbo e insolente, 
Que citara jamais cantou vitória, 
Que assim mereça eterno nome e glória. 

(Os Lusíadas, II, 52) 

PLENA época dos grandes descobrimentos, a figura épica de Duarte 
Pacheco Pereira brilha radiante de fulgor inextinguível. Herói sem mácula, 
a tuba sonorosa do poeta máximo lusitano não se cança de celebrar, em 
seguidas estâncias í1), os seus feitos guerreiros; apenas o som canoro se 
vela de tristeza ao rememorar <o grande esforço mal agradecido». Nave- 
gador e soldado, cartografo e roteirista, êle foi, pelas suas múltiplas 
aptidões e claras virtudes, um dos grandes representantes da escola náutica 
portuguesa, criada pelo esforço persistente do Infante D. Henrique. Os 
seus vastos conhecimentos de navegação estão patentes nas páginas do 

 , Esmeraldo, admirável roteiro da circunnavegação africana. Em Cochim 

combateu gloriosamente, hábil em todos os ardis de guerra, pronto sempre ao sacrifício supremo, 
acudindo com o seu forte braço e direcção inteligente nos lances de maior risco, coroado sempre pelo 
êxito da victória. Porque era sábio cosmógrafo, esteve como perito na conferência de Tordesillas. Foi 
também descobridor. Mandado por D. Manuel às praias da América, preparou a rota de Cabral em 
demanda do Brasil, como resulta de palavras suas. Símbolo da lealdade portuguesa, nunca_ movido de 
baixos interêsses, os actos da sua vida pura e heróica, que vamos sucintamente narrar, nao permitem 
pôr em dúvida a veracidade do seu testemunho. 

Duarte Pacheco era descendente daquele Diogo Lopes Pacheco que se passou a Castela. p 
motivo do assassínio de D. Inês de Castro, e depois voltou para _ Portugal a servir na ha^a de 
Aljubarrota com seu filho ]oão Fernandes Pacheco. Este, que D. ]oao I fez alcaide-mór de Santarém, 
foi pai de Gonçalo Pacheco, tesoureiro da casa de Ceuta, criado do Infante D. Henrique. De Gonça^ 
Pacheco foi filho ]oão Pacheco, que andou no Levante como capitao de uma armada a pelejar com o 
turcos, sendo morto em Tânger pelos mouros. E' êste João Pacheco o pai e uar e ac eco 
nascido em Lisboa pouco depois do meado do século XV (2). 

S %mTraIdo%^ituorb^por Duarte Pacheco Pereira, edição de Rafael Basto, Lisboa. 1892, Notícia preliminar, págs. IV, V. 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

DUARTE PA- 
CHECO NA 

QUINE 

AVALEIRO da casa del-rei D. João II, Duarte Pacheco foi um dos capitães da confiança 
deste monarca, como se infere do que êle próprio diz no Prólogo do Esmeralda: 

<e por não alargar mais a matéria, deixo de dizer as particularidades de muitas coisas 
que este glorioso príncipe [D. João II] mandou descobrir por mim e por outros seus capitães 
em muitos lugares e rios da costa de Guiné, dos quais, em tempo do Infante Dom Henrique 

e d'El-Rei D. Afonso, a costa do mar somente era sabida, sem se saber o que dentro nêles era* (s). 
A esta missão se 

refere João de Dar- 
ros, quando narra a 
volta de Bartolomeu 
Dias, em 1487, do 
descobrimento do ca- 
bo de Boa Espe- 
rança: 

cTomados mui- 
tos mantimentos que 
acharam, e posto fogo 
à naveta que estava 
bem comesta do gu- 
sano, por não haver 
quem a pudesse ma- 
rear, vieram ter à 
ilha do Príncipe, on- 
de acharam Duarte 
Pacheco, Cavaleiro 
da casa delRei, mui 
doente, o qual por 
não estar em dis- 
posição para por si 
ir descobrir os rios da 
costa, a que o EIRei 
mandava, enviou o 
navio a fazer algum 
resgate, onde se per- 
deu, salvando-se par- 
te da gente, que com 
êle veio em estes na- 
vios de Bartolomeu 
Dias» (4). 

Descrevendo a 
costa da Guiné nas 
proximidades do ca- 
bo Formoso, êle mes- 
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ESCUDO DOS PACHECOS 

mo conta as enfer- 
midades sofridas na- 
quela região: «Ainda 
que dous agravos te- 
nhamos recebidos na 
descrição desta Etió- 
pia, dos quais o pri- 
meiro é o tempo que 
gastamos na prática 
destas províncias e 
terras, que tantas en- 
fermidades e traba- 
lhos mal pagos nos 
tem custado....» (5). 
Dos longos anos que 
por lá andou nos in- 
forma, quando trata 
do cabo de Lopo 
Gonçalves: «e a ex- 
periência nos tem en- 
sinado, porque por 
muitos anos e tem- 
pos que esta região 
das Etiópias de Gui- 
né temos navegadas 
e praticadas, em mui- 
tos lugares tomamos 
as alturas do sol e 
sua declinação, para 
se saber os graus 
que cada lugar se 
aparta em ladeza da 
mesma equinocial 
para cada um dos 
pólos» (6): e a pro- 
pósito do Nilo e do 
rio Senegal: «porque 

de todolos rios desta região da Etiópia, os quais por muitos anos cada dia praticamos, sabemos certo 
que êste é o maior, segundo se mais largamente dirá no capítulo que adiante vier, que do rio de 
Çanagá falar» (7). Menciona também vilas e cidades do interior onde esteve: «e esta cidade (a de Benim) 
terá uma légua de comprido de porta a porta, e não tem muro, somente é cercada de uma grande cava 
muito larga e funda, a qual abasta para sua defensão, e eu fui nela quatro veses» (8). 

(') Esmeraldo de situ orbis, edição de Epifânio Dias, pela Sociedade de Geografia de Lisboa, 1905, pág. 15. 
(') ]oão de Barros, Década I, Livro III, Cap. IV. 
(6) Esmeraldo, Lisboa, 1905, Liv. II, Cap. 8, pág. 120. 
(6) Ibidem, Liv. II, Cap. 11, pág 127. 
(7) Ibidem, Liv. I, Cap. 5, pág. 28. 
(8) Ibidem, Liv. II, Cap. 7, pág. 118. 
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Duarte Pacheco andou nas regiões eqüatoriais, como cosmógrafo, fazendo o levantamento da 
costa e rios da Guiné. Êle e outros capitães de D. ]oão II foram mandados a reconhecer pela terra 
dentro, o que bem mostra como os portugueses não descobriram só a costa ao longo do mar, mas 
exploraram também o interior do continente africano. Disso oferece mais tarde um exemplo notável 
Duarte Lopes (9). 

M 7 de junho de 1494 assina o tratado de Tordesillas, como testemunha, Duarte Pacheco, o tratado de 
«contínuo da casa do senhor Rei de Portugal» (10). Pacheco, na sua qualidade de cosmó- tordesillas 
grafo e navegador experimentado, foi um dos peritos portugueses nas negociações 
dêste tratado. 

Cristóvão Colombo, de regresso da sua primeira viagem de descoberta da América, 
julgando vir da ilha Cipango, entrou no pôrto de Lisboa em 6 de março do ano de 1493. D. ]oão II, 
recebendo Colombo em Vai do Paraíso, têrmo de Santarém, declarou-lhe que as ilhas, por êle achadas, 
pertenciam à corôa portuguesa, e assentou depois mandar a elas D. Francisco de Almeida com uma 
armada í11). O papa Alexandre VI, pela bula de 4 de maio do mesmo ano, estabelecia o meridiano de 
demarcação, entre as possessões portuguesas e castelhanas, 100 léguas a ocidente das ilhas dos Açores 
e Cabo Verde. Em junho seguinte D. João II, que se não conformara com a decisão pontificai, envia 
Pero Dias e Rui de Pina aos Reis Católicos, com proposta de uma nova linha divisória, que seria, não 
um meridiano, mas um paralelo (12): o paralelo que, passando pelas Canárias, deixaria ao sul as terras 

6^€06>€jg5Q>€í£3íJ>5ja 

(!) «Quand on prend une carte d'Afrique faite vers 1850, avant les voyages de Darth, de Livingstone et de Speke, 
et Qu'on la compare à une carte faite vers la fin du XVI e siècle, après les grandes explorations portugaises de Diego de Cam, 
de François Govea et d-Edouard Lopez, on s'aperçoit que l'intérieur de TAfrique était bien moins connu il y a trente ans qu']! 
ne Tétait il y a trois cents ans. , ...... . j j • 

Pendant trois siècles, l'Europe a cherche, avec ardeur, a decouvnr le mystere des sources et des crues du Nil, a 
reconnaitre le centre du continent africain; tant d'héroíques voyageurs ont péri a la tâche qu on a pu, justement, nommer 
rhistoire des voyages faits en Afrique pendant le XVIIle siècle et la premiere moitié du XIXe siecle «Le Martyrologe Africain». 
Un état-maior de oéoaraphes en chambre donnait de savantes instructions à une légion d explorateurs, et les dingeait vers le 
centre de TAfrique par rÉqypte, par la côte de Tripolitaine, par la côte de Guinée, par le Cap, par toutes les voies enfin, 
exceoté o ar les deux bonnes, que les Portugais du XVI e siècle, qui n-étaient dirigés par aucune espece de savants, avaient 
nrises d-emblée. et sans hésiter. Cest un fait bizarre que, de tant de savants et de tant de voyageurs qui ont reve la trayersee 
du continent africain pendant trois siècles, aucun n^ait eu Tidée de lire les indications et les descnptions fort exactes qu on en 
nubliait à la fin du XVIsiècle, ou, parmi ceux qui les avaient lues, de croire a leur exactitude. Quand Speke, le premier, 
concut le plan três simple, d'aller chercher les sources du Nil non pas en remontant le cours de ce fleuve sur un parcours de 
olus de huit cents lieues, mais en coupant au plus court de l'Est à 1'Ouest, et en partant de Zanzibar il reussit du premier 
roun Dans la conférence qu'il fit à son retour, il dévoila le grand mystère africain en ces termes: «Si les anciens avaient su 
que 1'Afrique Équatoriale est la région des grandes pluies, ils ne se seraient pas tellement tourmenté le cerveau a propos des 
sources et des crues du Nil» Nous disons de notre còté: «Si Speke avait lu Ia descnption de TAfrique publiee en 1598 par 

recherche de Livingstone, decouvnt 

annlaudissements de rturope, que ce qu u prenau pour ie rm cidu ic ei yn «w. > 
Atlantique par la voie qu'il venait de frayer. Si Stanley, avant son depart, aya.t lu la meme descnption de 1 Afrique impr.mee 
«n i aos il eót été droit au Conqo sans discuter et sans tâtonner, et eút suivi, en toute connaissance de cause, la route que le 
Portugais üfdouard Lopez nétait pas le seul à pratiquer, bien longtemps avant lui. ...» (LE CONGO, Ea veridique 
descrfp ion du royaume africain, appelé, tant par les indigènes que par es portuga.s, Le Congo telle Quelle a ete Uree 
rfcemment des explorations d'Edouard Lopez, par Philippe Pigafetta, qui l'a mjse en langue itahenne. Iradu.te pour Ia 
prerrdère fois en français sur rédition latine faite par les f/eres De Bry, en 1598, d'apres les voyages portugais et notamment 
celui d'Edouard Lopez, en 1578, par Léon Cahun, Bruxelles, 1883, Introduction, pags, 5-7). 

(10) Alguns documentos da Torre do Tombo, Lisboa, 1892, pag. 79. rvtn 
in Barros, Década 1, Liv. 111, Cap. XI. Rui de Pina, Chromca delrey D. João il, Cap LXVl. 

fin « j tratando sobre esta pretension, proponian, que seria buen médio, que el Mar Oceano se partiese entre *• ' **' . i /" ^ O/-»v*ír\*t4-/-» y-\r\y ytrtic zio iinota nororno i mio forloc lr\c 
Ias dos Coronas, 
Mares, Islãs, 

restantes, que 'se "haílassen" desde Tq^uêTla^linca*, àcia el" Mediodia, fuesen dei Rei "de Portugal," salvando Ias islãs de Canaria, 
que eran de la Corona de Castilla» (Herrera, Historia General de los hechos de los Castellanos en Ias islãs y tierra-firme de 
et mar Oceano, Década 1, Libro 11, Cap. VIII, Madrid, 1726, págs. 47-48). 
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de descoberta e conquista portuguesa, e ao norte o domínio castelhano, como já lhes mandara dizer 
por meio de Rui de Sande (13). A proposta não foi aceite. Finalmente, em 1494, foi celebrado entre as duas 
coroas o tratado de Tordesillas, que estabeleceu como linha de demarcação o meridiano situado 370 
léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde. 

Que os delegados portugueses enviados às negociações de Tordesillas tinham maior saber e 
experiência das cousas do mar do que os seus colegas de Castela reconhece Frei Baríolomeu de Las 
Casas, bispo de Chiapa: «alli mandaron ir los reyes de Castilla á muchas personas que sabian de 
cosmografia y astrologia, puesto que habia harto poços entonces en aquellos reinos, y las personas 
de la mar que se pudieron haber (no pude saber los nombres delias ni quién fueron), y alli envió el rey 
de Portugal las suyas, que debian tener, á lo que yo juzgué, más perícia y más experiência de aquellas 
artes, al ménos de las cosas de la mar, que las nuestras» (u). Um dos homens eminentes que lá se 
achavam, por parte de Portugal, era Duarte Pacheco. Cristóvão Colombo não assistiu às negociações, 
pois andava então na sua segunda viagem (1493- 1496), mas estava bem informado a respeito das 
embaixadas sucessivas entre o rei português e os Reis Católicos, e estes mandaram-lhe um traslado 
dos capítulos do acordo celebrado em Tordesillas, logo nos primeiros navios que enviaram, depois que 
êle partiu de Cadiz em 25 de setembro de 1493 (15). As razões que moveram D. João II na sua 
pendência com Castela, até obter solução satisfatória, são claramente expostas por Colombo, a propósito 
da sua terceira viagem, em 1498. Tendo chegado à iiha de Santiago de Cabo Verde no primeiro 
de julho dêste ano, e levantando ferro no dia 4, assim explica o motivo do rumo que vai seguir: 

«Torna el almirante á decir que quiere ir al Austro, porque entiende, con ayuda de Ia 
Santíssima Trinidad, hallar islãs y tierras, con que Dios sea servido, y sus Altezas y la crisíiandad 
hayan placer, y que quiere ver cuál era la intincion dei rey D. Juan de Portugal que tíecia que al 
Austro habia íierra firme; y por esto dice que tuvo diferencias con los reyes de Castiila, y en íin, 
dice, que se concluyó que el rey de Portugal hobiese 370 léguas de Ias islãs de los Azores y Cabo 
Verde, dei Oeste al fin dei Norte, de polo a polo; y dice más, que tenia el dicho rey D. ]uan por cierto, 
que dentro de sus limites habia de hallar cosas e tierras famosas. Vinieronle á ver ciertos principales 
de aquella isla de Santiago, y dijéronle que al sudoeste de la isla dei Fuego, que es una de las mismas 
de Cabo Verde, que está desta 12 léguas, se veia una isla, y que el rey D. Juan tenia gran inclinacion 
de enviar á descubrir al sudoeste » (16). 

E insiste na razão da derrota que tomou, desde Santiago de Cabo Verde, nos rumos 
sucessivos de sudoeste e oeste, e o levou à terra de Pária no continente americano: 

«Miércoles, 4 dias de ]ulio, mandó alzar y dar las velas de aquella isla de Santiago  
y mandó gobernar por la via de sudueste, que es camino que lleva desde aquellas islãs al Austro y 
Mediodia, en nombre, dice él, de la Santa é individua Trinidad, porque entónces estaria Leste-Oeste con 
ia tierra de la Sierra Leona y cabo de Sancta Ana, en Guinea, que es debajo de la línea equinocial, 
donde dice que debajo de aquel paralelo dei mundo se halla más oro y cosas de valor; y que despues 
navegarian, placiendo á Nuestro Senor, al Poniente, y de ahí pasaria á esta Espanola, en el cual camino 
veria la opinion dei rey D. Juan, susodicha» (17). 

Assim certas pessoas principais da Ilha de Santiago contaram a Colombo que D. João II 
tinha tendência a mandar descobrir para sudoeste da ilha do Fogo, do arquipélago de Cabo Verde, e o 

C3) *Fue tan grande el sentimiento que tuvo el Rei Don Juan de Portugal, de haverse dexado salir de Ias manos 
este Nuevo Império, que no lo pudiendo disimular, sô color que le pertenecia, mandò armar, para embiar sus Gentes à occupar 
las Nuevas Tierras: 1 por otra parte embiò à los Reles Católicos à Ruy de Sande, que los dixo, con Cartas de creencia, el 
buen tratamiento que havia hecho al Almirante, i que havia holgado, que huviese sido de fruto su industria, i navegacion: i 
que confiaba, que haviendose descubierto Islãs, 1 Tierras, que le pertenecian, le guardarian la correspondência, que él haria en 
otro caso tal; i porque entendia, que querian continuar el Descubrimiento, desde las Islãs de Canaria derecho al Poniente, sin 
pasar contra Mediodia, les pedia que mandasen al Almirante, que guardase aquella orden, pues que èl mandaria à sus Navios, 
quando fuesen à descubrir, que no pasasen el Termino contra el Norte* (Ibidem, Década 1, Libro II, Cap. V, pág. 43). 

(14) Bartolomé de Las Casas, Historia de las índias, dada á luz por EI Marquês de la Fuentesama dei Valle y 
D. José Rayon, Tômo II, Madrid, 1875, Cap. LXXXV1I, pág. 16. 

(15) Ibidem, Cap. LXXXV1I, pág. 18. 
(16) Ibidem, Cap. CXXXI, 225. 
(") Ibidem, Cap. CXXX1I, pág. 226. 
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próprio Almirante ia dirigir a sua terceira viagem de modo a poder verificar se era certa a opinião, que 
ouvira ao rei lusitano, da existência de uma terra firme ao sul, por causa da qual tivera diferenças com 
os Reis Católicos. Estes, já em 5 de setembro de 1493, estando em Barcelona os Embaixadores 
portugueses Pero Dias e Rui de Pina, escreviam a Colombo, recomendando-lhe que apressasse a sua 
saída de Cadix para a segunda viagem, e diziam, alarmados: 

«V porque despues de la venida de los Portogueses en la pláíica que con ellos se ha habido, 
algunos quieren decir que Io que está en médio desde la punta que los Portogueses llaman de Buena 
Esperanza, que está en Ia rota que agora ellos levan, por la Mina dei Oro é Guinea abajo, fasta la raya 
que vos dijistes que debia venir en la Bula dei Papa, piensan que podrá haber Islãs y aun Tierra- 
-firme, que segun en la parte dei sol que está se cree que serán muy provechosas y mas ricas que 
todas Ias otras: y porque sabemos que desto sabeis vos mas que otro alguno, vos rogamos que luego 
nos envieis vuestro parecer en ello, porque si conviere, y os pareciere que aquello es tal negocio cual 
acá piensan que será, se enmiende la Bula; por eso por servicio nuestro que luego nos lo escribais» (18). 

Aqui temos nova menção de terra-firme ao sul, nas regiões tropicais (en la parte dei sol), 
a ocidente da róta que seguiam as naus portuguesas, pela Mina e Guiné abaixo, para o cabo de Boa 
Esperança. O que dizem os reis castelhanos ao Almirante, e o que êste afirma nos passos transcritos (19), 
mostra claramente que D. João II pretendia, e conseguiu, defender o caminho marítimo das índias que a 
descoberta de Bartolomeu Dias em 1487 deixava patente, caminho que queria assegurado nas águas do 
Atlântico austral por entre terras portuguesas, quer do lado oriental, quer a ocidente. Tanto a linha 
divisória, primeiro proposta, marcada pelo paralelo das Canárias, segundo Herrera, como o meridiano 
recuado para 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, deixavam na posse de Portugal o Brasil, que, 
na mão de portugueses, podia servir de escala no caminho do oriente, mas na posse de estranhos 
podia ser base de operações ofensivas do nosso comércio asiático. 

OMO se haviam de medir e marcar as 370 léguas ao poente das ilhas de Cabo duarte pa- 
Verde? Nas procurações de poderes conferidos pelos respectivos soberanos, quer q^ndeza 
aos delegados castelhanos, quer aos delegados portugueses, é-lhes dada autorização do grau 
para fazerem «qualquier concierto, asiento, limitacion, demarcacion e concórdia sobre terrestre 
el mar oceano, yslas e tierra firme, que en el estovieren, por aquellos rumos de 
vientos e grados de norte e de sol e por aquellas partes, divisones e lugares dei 
cielo e dei mar e de la tierra que vos bien paresciere...» (20). As palavras «grados 

de norte e de sol» referem-se aos dois processos de determinação da latitude geográfica pelo Regimento 
da estréia do norte e pelo Regimento da altura do pólo ao meio-dia, dos quais nos ocupamos já (21). 
Assim fica indicado que as 370 léguas se mediriam pelo método de alturas e rumos (22), navegando 
desde as ilhas de Cabo Verde. Estipulava-se que dentro de 10 meses, contados da data da capitulação, 
cada uma das partes contratantes mandaria uma ou duas caravelas, que deviam juntar-se na ilha da 
Gran Canária com tripulações mixtas de pilotos, astrônomos e marinheiros, castelhanos e portugueses, 
em número igual, para que juntamente podessem «mejor ver e reconoscer la mar e los rumos e vientos 

O 

(■8) Martin Navarrete, Coleccion de los viajes y descubrimientos que hicieron por mar los espanoles, Tômo II, 
Madnd, 1859'1P)

a9^1
i
2
i^portânda dos trechos transcritos foi já reconhecida por Faustino da Fonseca em A descoberta do Brasil, 

Lisboa, 1900, págs. 243-245. Na segunda edição, Lisboa, 1908, págs, 318-322^ 
(20) Alguns documentos da Torre do Tombo, Lisboa, 1892, pag. 73. 
t21) Capítulo II desta obra, págs. 49-54 e 55-59. 
(22) Capítulo li desta obra, págs. 74-75 e 91-92. 
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e grados dei sol e norte e senalar Ias léguas sobredichas» (23). Estes navios deviam fazer seu caminho 
até às ilhas de Cabo Verde, «e desde alli tomaran su rota derecha al poniente hasta Ias dichas 370 
léguas, medidas como Ias dichas personas que asi fueren acordaren que se deven medir, sin perjuizio 
de Ias dichas partes; e alli donde se acabaren se haga el punto e sehal que convenga por grados de 
sol o de norte, o por singraduras de léguas, o como mejor se pudieren concordar, la qual dicha raya 
senalen desde el dicho polo ártico al dicho polo antártico que és de norte a sul, como dicho és  
E sy caso íuere que la dicha raya e limite de polo a polo, como dicho és, topare en alguna ysla o 
tierra firme, que al comienço de la tal ysla o tierra, que asi fuere hallada, donde tocare la dicha raya, 
se haga alguna senal o torre, e que en derecho de la tal sehal o torre se continue dende en adelante 
otros sehales por la tal ysla o tierra, en derecho de la dicha raya...» C4). 

Os navios podiam partir das ilhas de Cabo Verde directamente no rumo de oeste, avaliando-se 
as léguas andadas pela simples estimativa das singraduras, mas tal processo ficava dependente dos 
juizos variados dos pilotos, que, em tal questão, naturalmente nunca chegariam a harmonizar-se. Era 
preferível seguirem um rumo próximo do de oeste, como o de oeste-quarta-a-noroeste, até que os 
astrolábios acusassem uma diferença de graus na altura do pólo, correspondente ao apartamento de 370 
léguas do meridiano de partida. O «Regimento das léguas» (25) a aplicar dependia da dimensão adoptada 
para o grau terrestre. Êste processo é minuciosamente explicado por Jaime Ferrer na carta de 1495 aos 
Reis Católicos (26), que merece analisar-se, embora sucintamente. 

Os reis castelhanos procuraram sempre (") levar a efeito a demarcação estipulada. Consultavam 
cosmógrafos sobre a melhor fôrma de a realizar e queriam que Cristóvão Colombo, ou o irmão, 
tomassem parte nesse acto (28), que nunca chegou a efectuar-se, por sobrevir a doença e morte de 
D. João II (29), em outubro de 1495. Jaime Ferrer dá esta consulta, na carta a que nos referimos, depois 
de ter primeiramente notado que as ilhas de Cabo Verde distam 15 graus do eqüador: 

«Fero yo digo que posible es, y cosa muy cierta, que el dicho término y fin de Ias dichas 
trescientas setenta léguas se pueden fallar por la estrella dei Norte, por la regia y plática siguiente: 

La nave que partirá de Ias islãs de Cabo Verde por buscar el dicho término, es menester que 
deje el paralelo ó línea Occidental á mano ezquierda, y que tome su camino para la cuarta de Poniente 
la vuelta dei maestral (30), y que navegue tanto por la dicha cuarta fasta que el Polus mundi se le eleve 
diez y ocho grados y un tercio, y entonces la dicha nave será justo en la línea suso dicha que pasa 

(23) Alguns documentos da Torre do Tombo, Lisboa, 1892, pág. 76. 
(21) Ibidem, pág. 76. 
(25) Do Regimento das léguas tratou-se no Capítulo II desta obra, págs. 72-76. 
(26) Navarrete, Coleccion de los viajes, Tômo II, Madrid, 1859, págs. 113- 117. 
(27) Herrera, Década I, Libro II, Cap. X. No Arquivo Nacional da Torre do Tombo (gaveta 10, maço 5, n.» 4) 

existe uma Carta patente, passada pelos Reis Católicos em Madrid, 7 de maio de 1495, a que se faz referência em Alguns 
documentos da Torre do Tombo, pág. 90, e de que obsequiosamente nos enviou cópia o digno Director, Snr. Dr. Baião, 
na qual se determina que os astrônomos, pilotos, marinheiros e mais pessoas incumbidas, por parte de Castela e Portugal, 
de traçar a linha de demarcação segundo o tratado de Tordesillas, se reünam primeiro num ponto da raia dos dois reinos 
em setembro seguinte, para acordarem dentro dêsse mês, na maneira de medir as 370 léguas e marcar a linha de partição 
do mar Oceano, dizendo-se que o acordo tomado será aprovado pelos Reis Católicos e por D. ]oão 11. E como não seria 
prático que as caravelas fossem para esta demarcação, antes de se descobrir terra que se julgue estar no meridiano 
divisório, esperar-se-há que tal terra seja descoberta por qualquer das partes contractantes do tratado de Tordesillas. 
E a parte que a achar requererá à outra para se ir proceder à marcação, o que se deverá efectuar, pelo processo 
acordado, dentro do prazo de 10 meses, contados desde a data do requerimento. Se se reconhecer que a terra achada 
não está na linha divisória, marcar-se-há em léguas a distância a que dela estiver. Os Reis Católicos determinam 
também, sob graves pênas, que, em todas as cartas de marear, que se fizerem em seus reinos, seja traçado o meridiano 
de repartição do Oceano, para saberem tanto os seus súbditos, como os do rei português, por onde, de ali em diante, hajam de 
navegar e descobrir. No fim dêste capítulo pôde lêr-se na íntegra êste documento, que é dado em apêndice. 

(28) «El traslado de los capítulos de este asiento [tratado de Tordesillas] enviaron los Reys al Almirante en los 
primeros navios, que enviaron, después que él partió con los 17 navios, y quisieran que se hallaran él ó su hermano en 
tratar de aquello y asentar los dichos limites ó torre que se habia de hacer, hecha la línea que habian de imaginar, como 
abajo parecerá» (Las Casas, Historia de Ias tndias, Tômo II, Madrid, 1875, Cap. LXXXVII, pág. 18). 

t2») «Aqui el Almirante hace mencion á los Reys dei asiento que habian tomado con el rey de Portugal, que no 
pasasen los portugueses al Oeste [aliás, 370 léguas al Oeste] de las islãs de los Azores y Cabo Verde, y hace tambien men- 
cion como los Reys lo enviaron á llamar para que se hallase en los conciertos, con los que á la particion habian de concurrir, y 
que no pudo ir por la grave enfermedad que incurrió en el descubrimiento de la tierra firme de las índias, conviene á saber, 
de Cuba, que tuvo siempre, como no la pudo rodear, aún hasta agora, por tierra firme; anide más, que luego sucedió la 
muerte dei rey don Juan, ántes que pudiese aquello poner en obra. Debia ser, que como aquello se trató el ano de 93 
y 94, habria entretanto de entrambas partes impedimientos hasta el ano de 97 [aliás 95] que murió el rey D. Juan de Portugal, 
como arriba se vido, cap. 126, y por esto dice aqui el Almirante, que por la muerte dei rey D. Juan no se pudo poner en 
obra» (Ibidem, Cap. CXXXI, pág. 223). 

(30) Maestral = noroeste. «Cuarta de Poniente la vuelta dei maestral» «Oeste quarta de noroeste». 
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A Fig. i 

Polo á Polo por el fin de Ias trescientas setenta léguas, y de aqui es menester que la dicha nave mude, 
y tome su camino por la dicha línea la vuelta dei Polo Antártico fasta que el Ártico se le eleve quince 
grados, y entonces será justo de fin en íin en línea ó paralelo que pasa por Ias islãs dei dicho 
Cabo Verde, y en el fin y verdadero término de Ias dichas trescientas setenta léguas, el cual término 
muy claro se muestra por la elevacion de Ia estrella dei Norte por la regia suso dicha» (81). 

Assim a nau, partindo da ilha de ç 
Santiago (na carta faz-se depois referência a 
esta ilha) em 15° de latitude norte, ponto 
A da fig. 1, deveria seguir o rumo de oeste- 
-quarta-de-noroeste, ac, até atingir uma la- 
titude de 18° Vs. n""1 ponto C. Tomando 
então o rumo do sul, c B, quando chegasse 
de novo à latitude de 15o em D, estaria 
no paralelo inicial a uma distância, A D, de 370 léguas a ocidente do ponto de partida A. Como foi 
determinada esta diferença de três graus e um terço em latitude, é depois explicado: 

«V por mayor declaracion de la regia suso dicha es de saber que la cuarta dei viento que 
por su camino tomará la nave, partiendo de Ias islãs dei Cabo Verde al fin de Ias 370 léguas, será 
distante dei paralelo ó línea Occidental 74 léguas á razon de veinte por dento, y porque la dicha cuarta 
declina versus septentrion navegando por ella, manifiesto paresce la diferente elevacion dei Polus mundi, 
y Ias dichas 74 léguas comprenden en latitud três grados y un tercio fère» (S2). 

C No mesmo^triângulo rectângulo ABC, 

em que o ângulo CAB (fig. 2) mede uma quarta 
ou 11° i, o cateto CB tem um comprimento 
de 20% do outro cateto BA (33). E devendo 
êste último compreender 370 léguas, a distân- 
cia de C ao paralelo ou linha de leste-oeste 
primitiva, BA, deverá ser BC = 0,20x370 = 74 

léguas. Ora estas 74 léguas abrangeriam três graus e um terço do meridiano aproximadamente 
(ferè), segundo a dimensão do grau terrestre por êle adoptado: «Preterea es de notar que segun 
la regia suso dicha, es menester dar por cada un grado 700 estádios segun Strabo, Alfragano, 
Teodoci, Macrobi, Ambrosi, Euristenes [Eratóstenes], porque Tolomeu no da por grado sino 500 está- 
dios» (34). Ferrar prefere o grau de Eratóstenes de 700 estádios ou 87 l milhas (uma milha=8 estádios (35) ) 
ao grau de Píolomeu de 500 estádios ou 62 { milhas; um grau exageradamente grande favorecia os 
desejos de Castela, nessa época, de aproximar o mais possível o meridiano divisório, diminuindo em 
graus o que se concedera em léguas. As 87 | milhas de Eratóstenes eqüivaliam a 21 léguas e | (S6) 
(uma légua = 4 milhas), e as 74 léguas da distância CB corresponderiam assim aproximadamente 
a 3° 3 do meridiano. 

11 i 

Fig. 2 

(ai) Navarrete, Coleccion de los viajes, Tômo II, Madrid, 1859, págs. 113-114. 
(32) Ibidem, pág. 114.   _   
(ss) Neste triângulo é BC = BAxtang 11° 15 = BAx0,20. 
(3A Ibidem, pág. 114. „ , 
/35\ Qual era realmente o comprimento do estádio empregado por Eratóstenes ou do que Ptolomeu usou, se 

ambos empregaram o mesmo ou diferente estádio, é questão que não importa aqui; basta-nos saber o que a esse respeito se 
n pnoa ua na á d o ca dos descobrimentos, pois nos interessam apenas as medidas desta época. Entendia-se então geralmente 
Suf i estádiosP correspondiam a^ma milha. Ferrer (pág. 116 da obra citada de Navarrete) diz expressamente «contando ocho 
stadios por milla» e assim faz a conta da redução dos graus, tanto de Eratóstenes como de Ptolomeu, a léguas de 4 milhas, 
preferindo o módulo do primeiro, de que resultam 252000 estádios (360 x 700) para a circunferência máxima terrestre. 
Termina porém a carta dizendo (páq. 117) que esta medição não diferia afinal da de Ptolomeu, porque este usou estádios 
maiores' de fôrma que os 180000 (360x500), segundo êle, contidos na linha equinocial, eqüivaliam aos 252000 de Eratóstenes. 
Mais Geralmente atribuía-se a mesma unidade de medida aos dois geógrafos. Fernando Colombo, no trecho adiante citado 
íoáo 240) faz a redução dos 180000 estádios de Ptolomeu a 5625 léguas e dos 252000 de Eratóstenes a 7875 léguas de 
4 milhas, à razão de 8 estádios por milha romana de 1000 passos. O estádio era assim avaliado em 125 passos, ou 185m, se 
adoptarmos 1480m para a milha romana. 

(3«) Ferrer (Ibidem, pág. 116) diz: «Item, es de notar que en el cercle equinocial cada un grado es de veinte y 
una léguas y cinco partes de ocho», mas há um manifesto equivoco de cinco por sete. 
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Se se tivesse realizado na raia portuguesa, em setembro de 1495, a conferência entre os 
astrônomos, pilotos, marinheiros e mais pessoas de Castela e Portugal, segundo o disposto na Carta 
passada pelos Reis Católicos em 7 de maio do mesmo ano (37), para acordarem na maneira de marcar a 
linha de repartição do Oceano, conferência onde a grandeza do grau terrestre devia ser discutida, o 
cosmógrafo Duarte Pacheco, testemunha do convênio de Tordesillas, não deixaria de assistir, e sustentaria 
a opinião por êle expressa no Esmeralda (38), que atribúi 18 léguas ao grau do círculo máximo terrestre. 
Sendo assim, a navegação pelo rumo de oeste-quarta-a-noroeste teria de fazer-se até vencer uma 
diferença de latitude de um pouco mais de 4 graus, pois os 3 graus e propostos por Ferrer, valeriam, 
segundo Pacheco, apenas 60 léguas (3 3 X 18 60). A esta diferença BC (íig. 3) de 60 léguas corrres- 

ponderia um afastamento, B A, de 300 léguas desde o ponto 
inicial A (60 0,20X 300). As 370 léguas estipuladas no 
convênio de Tordesillas sofreriam assim na realidade uma 
reducção de 70 léguas. E em Portugal não se queria a 
aproximação do meridiano divisório, que, com tanta ha- 

B 300 A biiidade diplomática e persistência, se tinha conseguido 
Fis*3 colocar àquela distância. 

A légua compreendia 4 milhas, e a milha dos navegadores portugueses e espanhóis era então a 
milha romana de mil passos. Colombo, no diário da primeira viagem, ao descrever o porto de Concepcion, 
em que entrou em 7 de dezembro de 1492, na ilha a que chamou Espanhola, diz expressamente: «Tiene 
en la boca este puerto mil passos, que es un cuarto de légua» (89). A milha romana tem sido avaliada em 
1481, em 1478,5 e em 1477,5 metros. Adoptamos, com o Prof. H. Wagner, a conta redonda de 1480 
metros (40), o que dá para valor da légua 5920m. O grau de 87,5 milhas, atribuído a Eratóstenes, 
eqüivalia pois a 129km,5 e o de 62,5 milhas, atribuído a Ptolomeu, valia 92km,5. O grau de 18 léguas, de 
Duarte Pacheco, compreendia 106krn,56 com um êrro apenas de 4 %, a menos, dos 111 quilômetros que 
mede o grau eqüatorial. Os valores atribuídos a Eratóstenes e Ptolomeu, equivalentes respectivamente 
a 129 2 e a 92 \ quilômetros, cuja média é 111km, estão afectados do mesmo êrro de 17 %, o primeiro 
por excesso e o último por defeito. Jaime Ferrer, reportando-se à autoridade dos geógrafos antigors 
escolhia a opinião mais própria para prejudicar os interêsses portugueses, com um valor exagerada- 
mente grande. 

A avaliação de Duarte Pacheco, expressamente exarada no Cap. 2° do Livro 1.° do Esmeralda, 
«trinta e seis graus de longura que serão 648 léguas de caminho, contando a dezoito léguas por grau», 
é a mais exacta que nos ficou daqueles tempos. Mas ela não foi adoptada no uso geral, pois, como se 
vê no Regimento de Munich e no Regimento de Évora, e no Tratado em defensam da carta de marear, 
de Pedro Nunes, os nossos navegantes adoptaram o grau de 17 2 léguas ou 70 milhas, equivalente a 
103,6 quilômetros, com um êrro de 7 % a menos. 

Como já observámos ("), em manuais náuticos, tanto portugueses como espanhóis, andou 
juntamente outra avaliação, menos exacta ainda, do grau em 16 | léguas ou 66 2

3 milhas. Assim se vê 
no Livro de Marinharia (4S), no Tratado dei Esphera 1/ dei arte dei marear, de Faleiro, Sevilla, 1535, 
2.a parte, Cap. VII, e na obra De regulis^ et instrumentis (43), de Pedro Nunes. Dêste modo o círculo 
máximo terrestre mediria 24.000 milhas. Êste valor é de origem árabe e encontra-se citado, já como 
opinião de sábios mais antigos, no tratado dos crepúsculos de Abul Hazan, escritor árabe do século XI, 
tratado que vém anexo ao livro De Crepusculis de Pedro Nunes, em traducção latina (44). Segundo o 

(37) E' a Carta, existente na Tôrre do Tombo (gauêta 10, maço 5, n.o 4), a que atrás nos referimos, nota (27), e 
que se publica na íntegra em apêndice, no fim do Capítulo. 

(38) Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, Livro I, Cap. 2.0, pág. 23. 
(39) Las Casas, Historia de Ias índias, Tômo I, Madrid, 1875, Cap. LII, pág. 366. 
(40) H. Wagner, Die Rekonstruktion der Toscanelii-Karte vom J. 1474, in Nachrichten von der Kônigl. Gesellschaft 

der Wissenscbaften zu Goettingen, Philologisch - historische Klasse, 1894, Nr. 3, pág. 225, e pág. 266, nota 2. 
(41) No Cap. II desta obra, pág. 75. 
(42) Livro de Marinharia, coordenado por Brito Rebeüo, Lisboa, 1903, pág. 29. 
(") Petri Nonii Opera, Dasileae, 1566, pág. 185. 
(") No frontispicio desta obra de P. Nunes, impressa cm Lisboa em 1542, lê-se: «Petri Nonii Salaciensis, De 

Crepusculis liber urms.... Item Allacen Arabis vetustissimi. De causis Crepusculorum liber unus....^. Esta obra foi 
reimpressa por Mariz em Coimbra, 1571, e encorporada no volume De arte atque ratione navigandi, edição ds 1573. O passo, 
a que acima nos referimos, do tratado de Abul Hazan, encontra-se na pág. 57 desta edição de 1571 e na foi. rij da de 1542: 
«Corpus autem terrae est sicut instrumentum omnium aliorum; et quantitas circuli magni conlinentis eam secundum quod 
dixerunt sapientes, et significaverunt illud per propositiones certas, est viginti quatuor mi lie milliaria*. 

ri 
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Prof. Hermann Wagner (i5), foi este grau, de 66 3 milhas, o adoptado por Toscanelli, como medida fun- 
damental, no mapa que acompanhava a sua carta de 1474 ao cónego Fernão Martins de Roriz- 
Naturalmente o sábio florenlino tivera conhecimento, pelas suas conversas em Roma com Martins, 
daquele valor do grau como corrente ao tempo em Portugal. 

A Suma de Geografia de Enciso,Sevilha, 1519, começa-se por dizer, no regimento das léguas a ]unta 
que se segue imediatamente ao calendário, que cada grau do meridiano vale 17 léguas. Mas DE BADAi0Z 

antes (verso da 7.a fôlha da obra) afirma-se que o grau mede 15 \ léguas: «E porque 
cada un grado está tassado en 16 léguas y media y un sesmo [ 2+|= 3 ] de cami- 
no. Sabrás que todo el mundo tiene en derredor 360 grados que montan 6000 léguas», 

i Serve isto a Enciso para concluir que o hemisfério, atribuído a Portugal pelo tratado de Tordesillas, 
terminava na foz do rio Ganges! Assim o afirma a Carlos V: «E porque vuestra alíeza tiene fecha 
particion dei universo con el rey de Portugal y el limite de do comiença la particion está 370 léguas al 
poniente de la isla dei Fuego, Ias quales van a dar en la tierra firme de Ias índias entre el rio Marano 
que está al sudueste de Ia isla dei Fuego, y algo inclinado a la quarta dei Sur y emre la Mar dulce, 
ha de saber vuestra alteza que desde este limite que está a cerca de Ia Mar dulce, a do comiença la 
particion segun la capitulacion, íasta a Melaca (46) ay 2770 léguas, y passado de Melaca 200 léguas se 
acaba el limite de lo dei rey de Portugal, y al fin deste limite está Ia boca dei rio Ganjes, y en la boca 
dei Ganjes comiença lo de vuestra alteza». E' naturalmente para poder fazer estas considerações, com o 
fim de encurtar o domínio português na direcção do oriente, que Enciso começa por adoptar no Prólogo 
um grau de menor extensão. 

Mais para admirar é a opinião manifestada por Fernando Colombo, o filho natural do célebre 
navegador, numa memória intitulada «Declaracion dei derecho que la Real Corona de Castilla tiene a la 
conquista de Ias províncias de Pérsia, Arabia e índia, e de Calicut e Malaca, con todo lo demas que, al 
Oriente dei Cabo de Buena Esperanza, el Rey de Portugal, sin titulo ni derecho alguno, tiene usurpadas, 
fecha por D. Hernando Colon, hijo dei primer Almirante de Ias índias, y dirigida á S. C. C. Majestad el 
Emperador nuestro Senor, afio de 1524» (47). Fernando Colombo defendia activamente que os Colombos 
eram, por direito próprio, vice-reis e governadores de todas as terras compreendidas dentro da esfera 
de acção de Castela no Oceano. Aquela memória, com tamanhos desvarios, era sobretudo inspirada 
pelos pretendidos interêsses de família. 

A ]unta de Badajoz, reünida neste mesmo ano de 1524, a que concorreram cosmógrafos, 
letrados e pilotos, portugueses e espanhóis, em igual número, tinha por fim decidir se as Molucas 
ficavam ou não compreendidas no hemisfério português. Fernando Colombo estava, pelos seus interêsses 
e opiniões, naturalmente indicado para ser um dos delegados por Castela. A estes convinha então que 
se adoptasse um grau terrestre com o menor número possível de milhas, para poderem contar, desde o 
meridiano inicial da demarcação, em 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, mais de 180 graus, 
para oriente, até às Molucas, que assim ficariam situadas no hemisfério espanhol. Fernando Colombo, 
alegando a dificuldade de se saber experimentalmente o valor do grau, lendo por isso de recorrer-se 
aos autores mais abalisados e seguir-se aquele que se julgue conformar-se mais com a verdade, 
apresentou êste parecer que é o extremo oposto do já citado, de Ferrer: 

•mmtk 

(«) H. Wagner, Die Rekonstruktion der Toscanelti-Karte vom J. 1474, obra já ciiada^ pág. 250. 
(«) A posição de Melaca, depois do Cabo Cori, é por êle explicada adiante na descrição da segunda índia, situada 

ntre o Indo e Duva|e Cristóbal Colón y Pablo dei Pozzo Toscanelli, Madrid, 1903, págs. 280, 281. No passo 

itado há um êrro tipográfico na data, 1534 em vez de 1524, como sabemos por obsequiosa informação do autor deste 
xcelente livro. Aquela Declaracion..,. está inseria no Tômo 15, pag. 382, da Coleccion de documentos inéditos de la 
libtoria de Espana. 
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<D. Hernando Colon  dice que no sigue Ia opinion dei tiempo de Aristótiles que daba 800 
estádios á cada grado, de que viene á contener-se en el ambitu dei esphera 12500 léguas: ni recibe la 
de Estrabo en el libro 3.° que asimesmo es de Ambrosio y Teodosio y Macrobio y Euristenes, que daban 
700 estádios de que viene al esphera 7875 [esta íôra a opinião escolhida por Jaime Ferrer]. Ni acepta 
la de Marino y Tolomeo en el 1.° y 7.° libro que dan 500 estádios, de que resultan al ambitu 5625 
léguas; pero que sigue y tiene por buena la de Tebit y Almeon y Alfragano en la diferencia 8.a al cual 
siguen algunos modernos de autoridad, como es Pedro de Aliaco en el 10 cap. de imagine mundi, y el 
autor dei esphera en la division de los climas, y Fr. Juan de Pecan en el 4° cap. dei tratado de su 
esphera, y el primero Almirante de Ias índias, como consta por muchas escrituras de su mano, los 
cuales todos dan á cada grado 56 tnillas y dos tercios que constituyen 14 léguas y dos tercios de 
milla; dó se infiere y concluye en el mayor circulo dei esphera 5100 léguas» C8). 

Assim Fernando Colombo propunha o valor de 56 l milhas para o grau terrestre, adoptado por 
seu pai, que seguia Alfragano. Mas as 56 l milhas de Alfragano eram milhas árabes, e as de Cristóvão 
Colombo eram as milhas romanas de 1000 passos, muito menores. O grau não atingiria assim 84 
quilômetros (1480m X 56 | = 83867m), mas isso não era já aceitável no ano de 1524, e por isso os outros 
peritos, Fr. Tomás Duran, Sebastian Caboto e Juan Vespucci, deram parecer menos radical, embora 
inspirado em igual motivo de interêsse próprio; 

«Primeramente tenemos de graduar Ias léguas é darle menos léguas que pudieremos al grado 
dei cielo, porque dando menos léguas menos haberán en toda la tierra, lo cual mucho cumple al servicio 
de SS. MM.; empero como ya en otro escrito dijimos parécenos que tenemos de venir á Io que 
comunmente usan los marineros ansi en Portugal como en Castilla, que dan á cada grado dei cielo 17 
léguas y media, é al primer rumbo despues dei norte dan 18 y media, é á el nornordeste dan 20 etc. 
El segundo fundamento es que nos conformaremos con el Tolomeo astrologo gravisimo y esperimentado, 
el cual escribió despues de Pomponio é Marino é Plinio é Estrabo, el cual pone 62 millas é media á 
cada grado» (49). 

Estes manifestam a conveniência, para o serviço das Majestades Católicas, de reduzir o mais 
possível as dimensões do orbe terráqueo (!) a fim de lhes poderem pertencer as Molucas, mas, perante 
o uso do grau de 17 2 léguas ou 70 milhas pelos marinheiros portugueses e castelhanos, não ousam 
propor uma redução de mais de 7 Va milhas ao grau em uso, recorrendo ao valor de 62 2 milhas, atri- 
buído a Ptolomeu, como interpretação dos seus 500 estádios. 

A respeito das discussões, sôbre vários pontos, havidas entre os delegados de Portugal e 
Castela, observa Denucé: 

«Les développements oratoires des Espagnols à Dadajoz auxquels nous venons de faire 
allusion, contrastent singulièrement avec le calme et le savoir des délégués portugais, à qui rhistoire a 
donné raison, au double point de vue de la situation astronomique des Moluques et de leurs premiers 
occupants» (50). 

A digressão que acabamos de fazer mostra como os interêsses de Portugal e Castela (S1) se 

(48) Navarrete, Coleccion de los viajes, Tomo IV, Madrid, 1837, pág. 335. 
(49) Ibidem, pág. 339. 
(50) Jean Denucé, Magellan, La question des Moluques et la premiere circumnavigation du globe, Memoire 

presente à la Classe des lettres de TAcadémie royale de Belgique le 4 avril 1910 (Mémoires, collection in-4.o, 2.e série, 
Tome IV, Bruxelles, 1908-1911), pag. 401. 

(51) As questões entre Portugal e Espanha por causa dos domínios coloniais continuaram sempre, procurando-se 
resolvê-las em tratados sucessivos. No dia 13 de janeiro de 1750 assina-se em Madrid o tratado, com 26 artigos, entre o rei 
português, D. João V, e o de Espanha, D. Fernando VI, pelo qual se aboliu a linha de demarcação do tratado de Tordesillas, 
determinando-se os limites das possessões de uma e outra Corôa na América meridional. Em 12 de fevereiro de 1751 
celebra-se no Prado novo tratado, entre D. José I e D. Carlos III, com 3 artigos, pelo qual se derrogou o de 13 de janeiro 
de 1750. No primeiro de outubro de 1777, assina-se em S. lldefonso o tratado preliminar de paz e limites da América 
meridional, com 25 artigos, entre D. Maria 1 e D. Carlos III. Das instruções reservadas, dadas em 8 de julho de 1787 à junta 
d'Estado em Espanha, no ministério do Conde de Florida Blanca, são ainda cbjecto os confins espanhóis com os domínios 
portugueses na América (Visconde de Santarém, Quadro elementar das relações políticas e diplomáticas de Portugal, Tômo 2.0, 
Paris, 1842, págs. 233, 245, 292, 311). No Observatório astronômico da Universidade de Coimbra existem interessantes mapas 
relativos às delimitações das fronteiras do Brasil nessa época. 
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debatiam em volta desta questão da grandeza da Terra. D. João II reconhecia bem a necessidade de 
enviar às negociações de Tordesillas homens de grande saber cosmográfico, como Duarte Pacheco 
Pereira. Os peritos do lado de Castela, quando se tratava de dar execução ao tratado e marcar o 
meridiano divisório, invocavam a autoridade de Eratóstenes para se usar um grau de maiores 
dimensões, tirando assim nos graus o que a Portugal fôra concedido em léguas; quando se discutiu, 
porém, a propriedade das Molucas, situadas no outro extremo, recorriam à autoridade de Ptolomeo, 
para se adoptar um grau de menores dimensões, diminuindo-se a extensão dos 180 graus concedidos. 
Por parte de Portugal, Duarte Pacheco deixa nas páginas do Esmeralda, como resultado do seu saber e 
experiência, a avaliação mais exacta do grau, que se conhece do tempo dos descobrimentos. 

ALECiDO em outubro de 1495 o rei D. João II, foram os grandes serviços de 
Duarte Pacheco aproveitados pelo seu sucessor. D. Manuel, no ano de 1497, 
mandou Vasco da Gama a completar o descobrimento do caminho marítimo da 
índia, facto que assim é registado no Prólogo do Esmeralda: «Porquanto no 
segundo ano de vosso reinado da era de nosso senhor de 1497 anos, e no 28 
de vossa idade, vossa Alteza mandou descobrir esta costa, do ilhéu da Cruz, donde 
elrei D. João acabou, em diante» (52). No ano seguinte é Duarte Pacheco que o 
rei envia em descoberta às costas do Brasil, como resulta da análise do impor- 

tantíssimo passo do Cap. 2.° do primeiro livro do Esmeralda, que transcrevemos: 

«E além do que dito é, a experiência, que é madre das cousas, nos desengana e de tôda 
dúvida nos tira; e portanto, bem-aventurado Príncipe, temos sabido e visto—como no terceiro ano de 
vosso reinado do ano de Nosso Senhor de mil quatrocentos e noventa e oito, donde nos vossa Alteza 
mandou descobrir a parte ocidental, passando além a grandeza do mar Oceano, onde é achada e 
navegada uma tam grande terra firme, com multas e grandes ilhas adjacentes a ela, que se estende a 
setenta graus de ladeza da linha equinocial contra o polo ártico e, posto que seja assaz fóra, é 
grandemente povoada, e do mesmo círculo equinocial torna outra vez e vai além em vinte e oito graus 
e meio de ladeza contra o polo antártico, e tanto se dilata sua grandeza e corre com muita longura, 
que de uma parte nem da outra não foi visto nem sabido o fim e cabo dela, pelo qual, segundo a 
ordem que leva, é certo que vai em circuito por toda a redondeza—assim que temos sabido que—das 
praias e costa do mar dêstes Reinos de Portugal e do promontório de Finisterra e de qualquer outro 
lugar da Europa e d'África e d'Ásia atravessando além todo o Oceano direitamente a ocidente, ou a 
loeste segundo ordem de marinharia, por trinta e seis graus de longura, que serão seiscenlas e quarenta 
e oito léguas de caminho, contando a desoiío léguas por grau, e ha lugares algum tanto mais longe—é 
achada esta terra, navegada pelos navios de vossa Alteza e, por vosso mandado e licença, os dos 
vossos vassalos e naturais; e indo por esta costa sobredita, do mesmo círculo equinocial em diante, 
por vinte e oito graus de ladeza contra o pólo antártico, é achado nela muito e fino brasil com outras 
muitas cousas de que os navios nestes Reinos vem grandemente carregados» (5S). 

A EXPEDIÇÃO 
DE 1498 

(•") Esmeraldo de situ orbis, edição da Sociedade de Geografia, Lisboa, 1905, pág. 16. 
l53) Ibidein, pág. 23. A êste passo faz-se depois referência no Cap. 11.° do segundo livro: «mas como quer que 

a magestade da grande natureza usa de grande variedade em sua ordem no criar e gerar das cousas, achamos por experiência 
que os homens deste promontório da Lopo Gonçalves e tôda a outra terra de Guiné são assaz negros, e as outras gentes 
que jazem além do mar Oceano ao ocidente, que tem o grau do sol por igual como os negros da dita Guiné, são pardos 
quási brancos, e estas são as gentes que habitam na terra do brasil, de que já no segundo capítulo do primeiro livro fizemos 
menção» (Ibidem, pág. 127). 
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A parte mais importante dêste trecho pode lêr-se na reproducção fac-similada, que vai na 
estampa junta, da página correspondente, tanto da cópia manuscrita do Esmeralda existente na Biblioteca 
de Évora e feita na primeira metade do século KVIII, como da cópia conservada na Biblioteca Nacional 
de Lisboa, da segunda metade do mesmo século. Na nossa transcrição demos às palavras a grafia 
moderna, e não adoptamos a pontuação introduzida por Epifánio Dias; empregamos os sinais ortográ- 
ficos da maneira que nos parece mais apropriada à leitura do texto, sendo a principal diferença o 
emprêgo de dois pares de traços. Para melhor compreensão dêste inestimável passo, comecemos por 
notar que a conjunção como, logo a seguir ao primeiro traço (como no terceiro ano...j, está na significação 
de quando; assim se vê usada varias vezes no Esmeraldo, por exemplo no Cap. 12° do 1.° Livro 
(pág. 46 da edição de 1905): «Como o sol e a lua forem, pela maneira que acima faz menção, ao 
nordeste e a quarta do leste, será um oitavo d'água vazio; e tanto que chegarem em les-nord§ste, será 
um quarto da dita maré vazio; e como chegarem em leste e a quarta do nordeste, serão três oitavos 
d'água vazios; e como entrarem no rumo de leste, será meia jusante»; e no final do Cap.0 27.°: «e as 
aves, como a vêem ir, sam tantas sôbre ela, que a picam, que é cousa que se não crêra, porque a 
carne destas cobras é tam mole...» (pág. 82). Note-se em seguida que, na parte do trecho que corre 
entre os dois primeiros traços, há anacolutia, por falta de seqüência gramatical: a oração que começa 
em como (quando) ficou sem verbo, por causa da intromissão da palavra donde, sem a qual a oração 
continuaria regularmente. A seguir ao segundo traço, o autor que não tinha posto o complemento dos 
verbos do princípio, temos sabido e visto, repete: assim que temos sabido, acrescentando então o 
complemento: que — — ê achada esta terra. O que êle tem sabido e visto é que, além do mar 
Oceano, é achada aquela costa que se estende a 70 graus ao norte e a 28 graus e meio para o sul; e 
sabe isso (êle escreve em 1505) por informações provenientes da experiência alheia e pela sua própria 
observação directa. Quando diz que tem visto, refere-se à sua experiência pessoal, e intromete logo" a 
narrativa de quando ela começou: foi no ano de 1498, por ordem do rei. O anacoluto que interrompe a 
seqüência gramatical resulta muito naturalmente da aglomeração de pensamentos na mente do escritor, 
ao evocar a sua primeira viagem para ocidente, mas não prejudica a clareza do sentido, e por isso não 
deve classificar-se de vicioso emprêgo. Ao tempo a disciplina gramatical era menos rígida. O escritor, 
deixando ir a pena atrás dos seus pensamentos, escrevendo como se falava, caía naturalmente em 
anacolutos, ora por interrupção, ora por mudança brusca da construção, resultantes da interferência de 
longas orações dependentes, deixando porém o sentido bem claro. Casos, como êste do Esmeraldo, 
encontram-se nos escritores modernos, que nisso por vezes imitam os antigos, consciente e propositada- 
mente. Assim se vê em Herculano (54). 

Como já tem sido justamente observado, quando no Esmeraldo se diz que o rei mandou 
descobrir, trata-se sempre de um descobrimento levado a efeito. Assim se vê na passagem primeiro 

— 

(54) Para exemplo damos êste trecho do 2° cap. de O Bobo, que reproduzimos tal qual se lê no Panorama 
(Vol. 2.o, série 2.a, 1843, pág. 22, 2.a coluna): «Se era em banquete ou sarau, onde o fumo do vinho e a ebriedade que nasce 
do contacto de muitos homens juntos, das danças, do perpassar das mulheres voluptuariamente adornadas, do cheiro das 
flores, das torrentes de luz que em milhões de raios aquece o ambiente —a loucura fictícia do truão parecia dilatar-se, agitar-se, 
converter-se n'um turbilhão infernal». Na oração que começa em onde, o sujeito (o fumo do vinho e a ebriedade) fica sem 
verbo. Há anacolutia, que vai até ao traço, seguindo-se a oração principal. Comudo o sentido fica bem claro, e o leitor 
nem se apercebe da falta de seqüência gramatical e, só reflectindo, dá por ela. Ora isto é assim escrito propositadamente, 
para melhor sugerir a animação desordenada do banquete, em que se agita a loucura do truão. Gramaticalmente é um caso 
análogo ao do Esmeraldo. Citaremos ainda outro passo de Herculano. Lê-se no Eurico (23.* edição, de David Lopes, livraria 
Aillaud, pág. 269); «Este anhelar pela morte era uma bem triste cubiça! E quando se lembrava de que essa mulher que aí 
jazia a poucos passos dêle; essa mulher, em cuja adoração concentrara todos os afectos dos mais formosos dias da vida; 
cuja imagem sonhada nas scüdões do Calpe, desenhada de contínuo diante dos olhos da sua alma, gravada com um sêlo de 
saudade e de amargura em todas as suas cogitações; essa mulher que, pouco havia, por horas de delicioso delírio, apertara 
contra o peito, e que poderá, outrora, torná-lo o mais feliz dos hcmens; quando se lembrava de que sôbre isso tudo êle 
deixara cair a campa de bronze do sacerdócio, que ninguém podia erguer, o desgraçado sentia estalarem-lhe uma a uma todas 
as fibras do coração...... Há aqui um caso de anacolutia semelhante; a oração que pozemos em itálico (E quando se 
lembrava de que essa mulher que aí jazia a poucos passos dêle) fica sem seqüência. Contudo a diçã,o é sempre bela e 
clara, e a mais apropriada a sugerir o tumultuar de pensamentos no espírito atribulado de Eurico. E êste, também, um 
exemplo de construção análoga à do trecho do Esmeraldo. Epifánio Dias vê, neste trecho, anacolutia na repetição «temos 
sabido e visto—assim que temos sabido» (nota à linha 13 da pág. 23), de acordo com a explanação desta figura, por êle dada 
na sua Syntaxe histórica portuguesa; mas a anacolutia está propriamente na falta de seqüência da oração de comd, que 
fica incompleta. A dição de Duarte Pacheco é, afinal, semelhante à que acabamos de ler num escritor da grandeza de 
Alexandre Herculano. 
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HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

transcrita, que se refere a Vasco da Gama, e do mesmo modo quando, por duas vezes, fala na «quarta 
parte que vossa Alteza mandou descobrir além do Oceano» (s5), e noutros passos. Duarte Pacheco não 
era homem que deixasse de cumprir um mandado real, por muito arriscado que fôsse, nem se 
compreende que viesse lembrar ao próprio D. Manuel uma ordem sua não executada; e êle bem 
claramente diz que a cumpriu. O modo como constantemente se exprime, mandou descobrir, mostra que 
considerava o rei empenhado no prosseguimento de um plano que se vinha efectuando. Vasco da Gama 
é expressamente nomeado por cinco vezes nos dois primeiros capítulos do Livro 4°, em que se trata da 
primeira viagem à índia; por contraste, não pode deixar de atribuir-se significação ao silêncio em 
que fica o nome de Álvares Cabral, mesmo nas passagens referentes ao descobrimento da quarta 
parte da Terra. 

No passo transcrito, não afirma êle que tivesse percorrido, em 1498, a costa americana de 
norte a sul, como se tem já interpretado. Conta que o rei o mandou, nesse ano, a descobrir a parte 
ocidental, passando além a grandeza do mar Oceano. Para se entender o que diz em continuação, «onde 
é achada e navegada uma tam grande terra firme», que se estende desde 70 graus ao norte até 28 { 
graus de latitude austral, deve considerar-se que os primeiros 14 capítulos do Esmeraldo foram escritos 
no ano de 1505. As notícias a respeito das regiões setentrionais, grandemente povoadas (56) até 70 
graus, devem provir das viagens dos Corte-Reais, pois não há o menor indício de conhecimento directo 
de tais regiões por Duarte Pacheco, que na Táboa (57) de latitudes não menciona lugar algum da costa 
norte-americana; e o que se diz a respeito de Gaspar Côrte-Real, tanto na carta de doação das terras 
que êle descobrisse, feita por D. Manuel em maio de 1500, como na carta de trespasse para o irmão 
Vasco Eanes em setembro de 1506 (58), é incompatível com a ida anterior de Duarte Pacheco para as 
mesmas terras, por mandado do rei D. Manuel. A costa meridional, onde há «muito e fino brasil com 
outras muitas cousas de que os navios nestes reinos vem grandemente carregados», é dada como 
conhecida até 28 graus e meio; aí situa também Pacheco o lugar mais austral (a ilha de Santo Amaro) 
da sua lista de latitudes geográficas relativa ao Brasil, intitulada; «Estes são os graus de ladeza que se 
estes lugares da terra do Brasil, d'além do mar Oceano, apartam da linha equinocial em ladeza contra o 
pólo antártico» (59). iPara que parte do continente americano se dirigiu êle, quando passou «além a 
grandeza do mar Oceano»? Naquele ano de 1498 não se podia pensar em violar o tratado de Tordesillas, 
dadas as relações de amizade e parentesco entre os monarcas portugueses e castelhanos, e a intenção 
em que sempre estiveram de o respeitar e fazer respeitar. (60). Dirigir-se para a América central seria 

(55) Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, págs. 25 e 30. 
(56) tDicono che questa terra e multo populata» (Carta de Pietro Pascualigo a seus irmãos, de 19 de outubro 

de 1501, in Centenário do descobrimento da America, Memórias da Comissão portuguesa, Lisboa, 1892, pâg. 104. Harisse, Les 
Corte-Real et leurs voyages au Nouveau Monde, Paris, 1883, págs. 211-212). 

{") Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, págs. 31-38. 
(68) Alguns documentos da Torre do Tombo, Lisboa, 1892, págs. 150, 152. Damião de Qoes, na Chrónica dei rei 

D. Emanuel, cap. 66 da l.a Parte, diz que Gaspar Côrte-Real fôra creado de D. Manuel, quando êste era simples Duque de 
Deja, e que se propôs ir descobrir terras para a banda do Norte, porque para a do Sul já outros tinham descoberto muitas. 
Na carta de doação a Gaspar Côrte-Real, de 11 de maio de 1500, diz-se que êle «os dias passados se trabalhou por si e à 
sua custa, com navios e homens, de buscar descobrir e achar, com muito seu trabalho e despezas de sua fazenda, e perigos 
de sua pessoa, algumas ilhas e terra firme, e pelo conseguinte o quer ainda continuar» (Alguns documentos, pág. 150), o que 
significa que êle já andava naquelas diligências em anos anteriores a 1500. Na carta de trespasse da doação para Vasco Eanes 
Côrte-Real, de 17 de setembro de 1506, diz-se que seu irmão Gaspar foi «o primeiro descobridor» das terras a que chegou 
(Alguns documentos, pág. 152). Não é aceitável que, para estas mesmas terras, doadas aos Côrte-Reais, tivesse o rei 
D. Manuel mandado Duarte Pacheco em 1498. Damião de Goes conta também que, depois da perda dos irmãos Gaspar e 
Miguel, o rei, sentindo isso muito, «pela creação que nêles fizera», movido de «seu real e piedoso moto», no ano de 1503 
mandara duas naus, armadas à sua custa, busca-los. Se Duarte Pacheco tivesse ido para as mesmas partes em 1498, era êle 
naturalmente o indicado para ir em procura dos Côrte-Reais, visto o grande amor que D. Manuel lhes :nha, mas nêsse ano 
foi êle para a índia com os Albuquerque?. Se não é assim admissível a ida de Pacheco para as regiões onde os Côrte-Reais 
se perderam, tem boa explicação a sua viagem clandestina ao Brasil em 1498. 

(59) Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, pág. 38. 
(c0) No fragmento, abrangendo a América, do planisfério de Cantino, do ano de 1502, dado no Cap. 111 desta 

obra, vêem-se as bandeiras das quinas assinalando os domínios portugueses a oriente do «marco daníre Castella e PortuguatI», 
e é de notar o cuidado que houve em colocar do mesmo lado, para ficar ao abrigo do convênio de Tordesillas, a terra 
descoberta por Gaspar Côrte-Real que, ao norte, é designada por Terra dei Rey de PortuguatI e tem a legenda; «Esta terra 
he descoberta per mandado do muv alto excelentíssimo Príncipe Rey Dom Manuell Rey de Portuguall a qual descobriu Gaspar 
de Corte Real cavalleiro da casa do dito Rey...... «He [the draughtsmanj placed Newfoundland to the east of lhe Papal line, 
just bringing it within the Portuguese dominion», observa Markham (The journal of C. Co/umbus and documents relaíing to 
the voyages of ]. Cabot and Gaspar Corte Real, London, Hakluyt Society, 1893, pág. LII). A Carta patente dos Reis Católicos, 
de 7 de maio de 1495, adiante publicada em apêndice, ordena, sob graves penas, que em tôdas as cartas de marear, desenhadas 
em seus reinos e senhorios, se trace a raia divisória, de norte a sul, estabelecida em Tordesillas. A carta de marear reprodu- 
zida, na estampa junta, do Regimiento de navegacion, de Pedro de Medina, obedece ainda a essa prescrição. O meridiano limite 
está nas 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, tomadas na escala de léguas da carta. 
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DU-ARTE PACHECO PE R EI R A — P R E C U RSO R DE CABRAL 

violação, demasiado manifesta, do tratado. Não devendo ultrapassar o meridiano divisório, e não tendo 
ido para o norte, foram as costas do Brasil o objecto da sua viagem, o que tem fácil explicação. 

O rei D. Manuel casara em outubro de 1497 com D. Isabel, filha dos Reis Católicos. O irmão 
desta, o príncipe D. ]oão, morria a esse tempo, ficando ela herdeira das coroas de Castela e Aragão, 
pelo que os reis portugueses se intitularam Príncipes de Castela, Leão e Aragão. No mês de março 
de 1498 C:i) partiram êles de Lisboa para Toledo, onde foram jurados príncipes de Castela e Leão, em 
28 de abril. No dia 1 de junho chegavam a Saragoça, para serem jurados príncipes de Aragão, mas os 
aragoneses opuseram dificuldades, e o juramento foi-se demorando até que, em 24 de agosto, a rainha 
portuguesa dava à luz um filho, morrendo em seguida. Assim o filho recem-nascido, Miguel, que viveu 
apenas 22 meses, passou a ser o príncipe herdeiro. O monarca português, viuvo, estava, em 9 de outubro, 
de regresso em Lisboa, continuando os reis Fernando e Isabel, a chamar-lhe príncipe, ainda que 
a título honorífico. 

Em 30 de maio dêste ano de 1498, saía Colombo de San Lucar de Barrameda para a sua 
terceira viagem, que vinha sendo preparada desde o ano anterior. D. Manuel, então na côrte dos Reis 
Católicos, onde era tratado como príncipe herdeiro, não podia deixar de ter disso conhecimento, assim 
como depois havia de saber, em Lisboa, da estada do navegador, no princípio de julho, em Santiago de 
Cabo Verde. Segundo as transcrições atrás feitas (pág. 234), Colombo partiu de Santiago com rumo 
de sudoeste, para verificar a opinião de D. João II, que dizia haver terra firme para o sul. Mas tinha 
de respeitar o convênio de Tordesillas. Navegando a sudoeste, e depois para oeste, chegou à terra de 
Pária, no hemisfério atribuído a Castela. 

Quando em dezembro do ano seguinte, 1499, Vicente Vánes Pinzón partiu do porto de Paios 
para demandar o mesmo continente, devia também ter em consideração aquele convênio, pois que ainda 
no «Asiento y capitulacion con Vicente Yáíies Pinzón para poblar en Ias tierras que habia descubierto», 
assinada em Granada pelos Reis Católicos, em 5 de setembro de 1501, se adverte expressamente: «ni 
vayais a Ias islãs y tierra firme que hasta hoy son descubiertas por nuestro mandado e con nuestra 
licencia, ni a Ias islãs e tierra firme dei sereníssimo Rey de Portugal, Príncipe, nuestro muy caro 
e muy amado hijo» (62). 

No convênio de Tordesillas estipulava-se que, dentro de 10 meses, contados da data da 
assinatura do tratado, duas ou quatro caravelas, com tripulações mixtas de pessoal dos dois países, 
iriam proceder in loco à marcação do meridiano divisório em 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo 
Verde. Reconhecendo-se depois a dificuldade de executar esta determinação antes de conhecer-se terra 
situada a tal distância, a Carta dos Reis Católicos, de 7 de maio de 1495 (63), estabeleceu que se 
esperasse descoberta feita no meridiano divisório por alguma das partes contratantes. A parle que tal 
achasse requereria da outra que se íôsse proceder à demarcação, a qual deveria executar-se dentro de 
10 meses, contados desde a data do requerimento. Assim se adiou a contagem dos primitivos dez meses. 
No caso de se reconhecer que a região achada não estava debaixo da raia, far-se-ia a declaração de 
quantas léguas dela distava, num ou noutro domínio; e em qualquer terra encontrada nas proximidades 
não deixaria de fazer-se tal declaração: «no dexando poren de en qualquer Isla o Terra, que mas acerca 
de la dicha Una despues por el tiempo se hallare, haser la dicha declaracion». Mais ordenam os Reis 
Católicos, sob graves pênas, que em tôdas as cartas de marear desenhadas em seus reinos e senhorios 
se trace ' o meridiano divisório, para que, tanto os seus súbditos, como os do rei lusitano, tenham 
mais informação por onde de aí em diante possam ir navegar e descobrir. D. João II preferiria guardar 
o segrêdo das suas descobertas, mas a situação não podia prolongar-se. Tendo êle dirigido as negociações 
de Tordesillas de modo a evitar que ficasse na posse de estranhos a terra situada a ocidente do 
caminho das índias, o seu sucessor (") certamente havia de ordenar reconhecimentos nos mares que lhe 

«n Qarcia de Resende, A entrada dei rey D. Manoel em Caste'a, apêndice à Chrónica de! rey D. João II. 
(«j cllelcion de documentos inéditos de índias. Madrid, 1874, Tômo XXII. pág. 300. 

fci) D^Manuel conhecia bentos trojectos do^rande rei a quem sucedeu. Era êle ainda simples Duque de Beja, 
„ r im tpr o herdeiro presuntivo da coroa, pois vivia o príncipe D. Afonso, e )a D. ]oao 11 o associava aos seus sem pensar em ser o herd P , p d contou ao P <= Francisco Alvares como ele e Afonso de Paiva foram 

planos de descobrimento^ As^m^quaimo^Pero^da em Santarénlj por D ]0ãO n. que lhes deu um mapa-múndi, 400 
despachados PJ^a a ®"ad ^rédito por três vezes insiste que estava presente o rei D. Manuel, sendo duque (Verdadeira 

£p "TjoI ias ladl.s,pelo P.- F. Al,ares, L.sboa, ,883, pá3, .28), 
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Gram atribuídos. Tendo em 1497 mandado Vasco da Gama a completar o caminho da índia, no ano 
seguinte envia um capitão da sua confiança a tomar conhecimento das terras ocidentais que poderiam 
servir de escala no caminho do oriente, e a certificar-se se estariam bem ao abrigo do tratado, em 
situação que não podesse ser questionada. 

Temos assim, no ano de 1498, duas viagens dirigidas para a terra firme que D. João II dizia 
existir ao sul, realizando-se uma, a de Colombo, nos mares do hemisfério castelhano, e a outra em 
águas portuguesas. Duarte Pacheco, que navegara durante muitos anos nas regiões eqüatoriais do 
Atlântico, estava bem indicado para esta expedição, que naturalmente foi ordenada depois da vinda de 
Espanha, quando D. Manuel, tendo deixado de ser herdeiro da corôa de Castela, voltou a retomar mais 
activamente a direcção dos negócios do reino de Portugal. Mas, ordenada antes ou depois, tinha por 
destino as costas do Brasil esta viagem, prudentemente feita em segrêdo, revelada depois pelo autor 
do Esmeralda em palavras discretas, que deixam transparecer claramente a verdade. 

Na armada de Pedro Álvares Cabral, que larga de Lisboa em 9 de março de 1500, vai Duarte 
Pacheco, o qual neste mesmo ano se torna já notável na índia, na tomada da nau do elefante, a pedido 
do rei de Calecut, episódio que narram Castanheda, Barros, Goes e Osório. Castanheda, quando 
descreve depois a armada dos Albuquerques, mandada à índia em 1503, menciona entre os capitães 
«Duarte Pacheco Pereira, de que falei atrás (65), fazendo assim notar que êste é o mesmo que tomou 
parte na tomada da nau de Cochim. E que êle foi o principal herói desta façanha testemunha Damião 
de Goes: «Ao dia seguinte, informado El Rei de Calecut, pelos Mouros que foram com Pero de Ataíde, 
de quam animosamente os nossos o fizeram, mandou pedir a Pedralvares que lhe mandasse os que 
mereciam ser vistos de tôdolos Reis, e senhores do mundo, aos quais fêz a todos mercês, e em especial 
a Duarte Pacheco Pereira, por lhe os mouros dizerem que nunca viram homem tam animoso, nem tam 
esforçado, e que êle fôra a causa única de se aquela nau tomar, do qual e das façanhas que fêz 
na índia, e em outras partes, se dirá ao diante» (66). 

Segundo a narrativa de Pero Vaz de Caminha, a armada de Cabral passou pelas Canárias em 
14 de março, e em 22 houveram vista das ilhas de Cabo Verde. Na noite seguinte perdeu-se da frota a 
nau de Vasco de Ataíde, sem haver tempo forte nem contrário. Caminha acrescenta, com a mais natural 
simplicidade: «E assim seguimos nosso caminho por êste mar de longo até terça-feira de oitavas de 
Páscoa que foram 21 dias de abril que topamos sinais de terra». Ao outro dia de tarde viam o Monte 
Pascoal. Assim a frota vem sempre navegando, de Lisboa às Canárias, e às ilhas de Cabo Verde, e 
segue, sem se deter, pelos rumos austrais de oeste, alargando a derrota para o lado ocidental, até' ir 
aproar à terra que chamaram de Vera Cruz. Êste caminho, evidentemente propositado, é susceptível de 
clara compreensão. Na armada vai, dirigindo a róta, o futuro escritor do Esmeraldo, que, em 1498, tinha 
ido clandestinamente a reconhecer a parte ocidental, passando além a grandeza do mar Oceano, por 
mandado de D. Manuel. Êste escreve depois, em 29 de julho de 1501 aos Reis Católicos e diz-lhes que 
«e muito conveniente e necessária para a navegação da índia» (67) a terra achada por Cabral, que nela 
pôde reparar seus navios e tomar água, parecendo tal descoberta milagre de Nosso Senhor.... 

(65) Castanheda, Historia do descobrimento da índia, Livro 1, Cap. LV. 

(G6) Damião de Goes, Chronica dei rei D. Manoel, Parte I, Cap. LVIII. 

(67) «En ias octavas de Ia pascua siguiente llegó fCabral] á una tierra que nuevamen'e descubrió, á ia cual puso 
nombre de Santa Cruz, en Ia cual halló ias gentes desnudas como en ia primera inocência, mansas y pacificas; la cual parece 
que nuestro Senor milagrosamente guiso que se hallase, porque es muy conveniente y necesaria para Ia navegacion de la 
Índia, porque alü reparo sus navios é tomó agua> (Navarrete, Coleccion de los viajes, Tômo III, Madrid, 1880, pág. 90). Veja-se 
atrás o final da nota (m), pág. CXV. A cópia do texto original português desta mesma carta, existente no Arquivo de Veneza, 
tem a data de 28 de agosto de 1501. 
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UARTE Pacheco voltou para a índia no ano de 1503, como capitão de uma nau 
sob a bandeira de Afonso de Albuquerque. Deixado lá depois, como capitão- 
mór da índia, teve de sustentar no rio de Cochim duros combates, em que foi 
sempre vencedor, graças ao seu 

«Esforço, força, ardil e coração» (68). 
Depois do regresso de Vasco da Gama da sua segunda viagem ao 

Oriente, o rei de Calecut declarou guerra ao rei de Cochim, Trimumpara, por 
êste guardar inteira lealdade aos portugueses, recusando-se a entregar-lhe os que 

estavam na sua cidade. Em abril de 1503, o Samorim mandou o seu exército cometer o passo do vau, 
assim chamado porque se podia por êle passar, de maré vasia, com água pelo joelho, para a ilha de 
Cochim. Desbaratado, Trimumpara refugiou-se na ilha de Vaipim, levando consigo todos os portugueses e 
a feitoria. Dois lapidários milaneses que tinham ido, com licença do rei D. Manuel, na segunda armada 
de Vasco da Gama e tinham ficado com o feitor, passaram-se então para o arraial do rei de Calecut, 
a quem muito auxiliaram, por saberem fundir artilharia. 

No mesmo mês partiam de Lisboa seis naus, repartidas em duas capitanias, a de Afonso de 
Albuquerque, que levava como capitães Duarte Pacheco Pereira e Fernão Martins de Almada, e a de 
seu primo Francisco de Albuquerque, sob cuja bandeira iam Nicolau Coelho e Pero Vaz da Veiga, que 
se perdeu. Os primeiros a chegar foram Francisco de Albuquerque e Nicolau Coelho, que, no mês de 
agosto, encontravam em Angediva, onde estavam invernando, Antônio de Campos, que não poderá 
acompanhar a frota do Gama, por lhe ter morrido o piloto, e Pero de Ataíde com os outros capitães 
que tinham escapado à tormenta que, em Cúria-Múria, destruíra as naus dos Sodrés. Sabendo da guerra 
movida pelo Samorim, Francisco de Albuquerque saiu com os seus navios e os que estavam em 
Angediva, seis velas ao todo, para Cochim, onde se lhe juntou a nau de Duarte Pacheco. Restituído 
Trimumpara ao seu reino e trazido para a cidade, os portugueses trataram logo de castigar os ini- 
migos, fazendo-lhes incursões nas terras; e começavam a construção de uma fortaleza sôbre o rio, 
quando chegou Afonso de Albuquerque, que o mau tempo demorara. Terminado o forte, foi benzido 
com grande solenidade, sendo-lhe posto o nome de Castelo Manuel, «por honra de nosso Senhor e por 
memória dei rei dom Manoel» C"*). 

Quando os Albuquerques, no fim de janeiro de 1504, regressaram ao reino com as suas naus 
carregadas, o rei de Calecut preparava-se para atacar de novo o de Cochim, em cuja deíeza ficava 
Duarte Pacheco Pereira, nomeado capitão-mor da índia, com a sua nau Conceição, duas caravelas do 
comando de Pero Rafael e Diogo Pires, e dois bateis. Os portugueses que partiam, admirados de êle 
aceitar o comando de Iam pequena armada, para resistir ao grande poder do Samorim, dando-o já por 
morto, diziam: «iPerdoe Deus a Duarte Pacheco e aos que ficam com êle»! 

No dia em que o Samorim veio com numerosas forças, resolvido a entrar na ilha de Cochim 
pelo passo de Cambalão, a caravela de Diogo Pires estava em concêrlo, a nau ficava em guarda da 
cidade, e apenas a caravela de Pero Rafael e os dois bateis, ligados por cabos, um^ ao outro e à 
caravela, ocupavam o passo. Era no domingo de Ramos, 18 de março. Defronte das três embarcações 
tinham os dois milaneses postado uma estância de cmco bombardas. O rei de calecut vinha por terra 
com 47.000 homens de peleja entre naires e mouros ('0). Acompanhavam-no os reis de Tanor, Bipur, 
Cotoqão e Curiva, e muitos caimais. A armada que vinha pelo rio era de 160 navios de remos, entre os 
quais 76 paraus, cada um com duas bombardas, 5 espingardeiros e 20 frecheiros. Vinte dos paraus 
avançavam cerrados, presos por cadeias, para aferrarem as caravelas. Alem dos navios armados iam 

» 

(68) Os Lusíadas, X, 20 d /ncija |ivlr0 [_ cap. LVIII. O motivo porque o rei D. Manuel teve 
Castanheda ^ona do ^sc ' Chrónica dci rei D. Manuel, Parte I, Cap. IV: «El Rei dom Emanuel, 

ebte nome e assim explicado em Ribatejo, uma quinta-feira derradeiro dia de maio, do ano do Senhor de 
da glcnosa memória, nasceu na vila de Aicocneie de Deus. E parece que houve em seu nascimento mistério, porque 
1469 anos dia em que ff ^ dPores. sem poder parir, e quis nosso Senhor alumiá-la 
havia ja alguns dias que a Infanta D. Deauiz, , oncte pa3sava a procissão, e por o dia em que nasceu ser da 
em o santo Sacramento chegando a porta das si El'JinUel, o qual nome é um dos grandes do senhor Deus, cuja festa 
invocação do veneravel Sacramento, lhe Puseram depois da tomada de Gôa em 1510, mandou fazer uma fortaleza para 
se celebrava naquele dia». Afonso de A^uquerque livr0 Vi cap. XI). Esta tendência a lembrar o nome 

do^ rePnaquela^época1 foi1 naturalmente^unidos motivos( que levaram Duarte Pacheco à composição do título da sua obra. como 
aiianle explicamos. vimit 

(70) Ibidem, Livro I, Cap. LAViu. 
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muitos outros com gente. Causava espanto ver tal quantidade de inimigos, por água e por terra que 
udo cobriam. O sol resplandecia nos escudos, que traziam de muitas cores, e faíscava nos milhares de 
anças e agomias. Levantavam grandes gritas, e logo tocavam os instrumentos de guerra. E^os portu- 

gueses ma! se viam no meio de tamanha multidão, metidos na caravela e nos batéis, afadigados a dar 
fogo aos tiros com que recebiam os inimigos. Eram tantas as bombardadas, que se não viam uns aos 
outros com o fumo da pólvora. Caravela e batéis ardiam em fogo. E como a jangada dos vinte paraus, 
que estava diante, apertava muito com sua espingardaria, mandou Duarte Pacheco disparar-lhe um 
camelo, ficando desmanchada ao segundo tiro. Açode nova frota de paraus, catures e tones. Ao fim da 
tarde os portugueses ficavam vencedores, não sendo morto nenhum, e apenas alguns feridos. E o rei de 
Lochim e seus vassalos começavam a perder o medo ao rei de Calecut. 

Ao outro dia a caravela de Diogo Pires, já concertada, vinha para o passo de Cambalão, onde 
as duas caravelas com os bateis resistiram a dois novos ataques. O Samorim, perdendo a esperança de 
poder alcançar Cochim por este passo, resolveu cometer o mesmo vau por onde íôra no ano anterior. 

acheco, que o suspeitava, mandou os batéis guardar o passo do vau, e como as caravelas não podiam 
a ficar por causa dos baixos, colocou-as no passo de Palurte, pouco mais de meia légua distante do 

primeiro. O ataque deu-se no primeiro de maio. O senhor de Repelim, com tôda a frota, devia ir sobre 
o passo_ de Palurte, e o príncipe Naubeadarim marcharia sobre o vau. Ao romper d'alva apareceu a 
armada inimiga, composta de 250 velas. Ante-manhã tinham vindo os dois batéis do vau, por êste ficar 
seguro com a mare que enchia, pois só se podia lá passar na vasante, que havia de ter luoar ao 
meio-dia. Assim, tanto os batéis como as caravelas poderam combater no passo de Palurte, contra a 
rota que avançava com 40 paraus encadeados, à frente, para aterrarem as caravelas. Pacheco mandou 

disparar a artilharia, que desencadeou os mais dos paraus. As bombardadas eram tantas dambas as 
partes, que nenhuma das armadas se via com o fumo, e estando já muito próximas, as frechas, setas, 
lanças e paus tostados eram em tal abundância que faziam sombra nos navios (71). A peleja continuou 
ate que a vitoria se declarou pelos portugueses. Abandonado pelo inimigo o passo de Palurte, pôde 
Pacheco dirigir-se com os batéis para o vau sôbre que avançavam já os 12.000 homens de Naubeadarim 
pois era o momento da baixa-mar. Os dois batéis entraram pelo vau até dar em seco, atirando com a 
artilharia e espingardaria, setas e arremesses. Parados, no meio da multidão de gente que os cercava 
tiveram de sustentar rija peleja, que durou uma boa hora, até que os batéis começaram de novo a 
nadar. Os inimigos tiveram que retirar perante a maré que subia, tinta de sangue. Tanto neste combate 
como no de Palurte nao morreu nenhum português, e o rei de Calecut, vendo-se derrotado, aceso em 
ira por o senhor de Repelim não aferrar as caravelas, nem seu irmão entrar o vau, proferia contra 
ambos muitas miúrias. 

Passados alguns dias, que Pacheco aproveitou para mandar espetar no vau grande quantidade 
de estacas pomeagudas de areca, veio o Samorim em pessoa cometer de novo êste passo com forças 
superiores, ficando outra vez vencido. Por último, no mais terrível ataque, vieram máquinas novas de 
guerra, inventadas por^ um mouro, oito castelos construídos cada um sôbre dois paraus, assentes sôbre 
vigas passadas de proa a proa e de pôpa a pôpa, com um sobrado em cada um dêles, em altura de 
18 palmos, onde traziam bombardas e podiam combater até 40 homens. Para que os castelos, de que 

acheco tivera conhecimento, nao pudessem dominar as caravelas, pregaram nas amuradas dambas uns 
esteios de meios mastros com uns chapiteus em cima, em forma de sobrados, onde podiam estar 

homens.^ O combate foi na quinta-feira d'Ascenção. Diante da frota vinham muitas balsas de lenha 
com alcatrao e estopa ardendo em labaredas. Após elas, 110 paraus, muitos dêles encadeados, cheios de 
gente e artilharia, e atras destes 100 catures e ainda 80 fones. As balsas em chamas não puderam 
pegar fogo as caravelas, por irem bater de encontro à jangada que Pacheco lhes pusera em anfeparo 
amai rada por cadeias a ancoras de ferro. E quando acabaram de arder, começaram os paraus a 
chegar-se a jangada, atirando com artilharia às caravelas, que respondiam e arrombavam muitos dos 
navios. Aproximando-se os castelos, que vinham com aparência temerosa, mandou Pacheco atirar ao 
maior com um camelo, mas os dois primeiros tiros pareceram não produzir efeito, e êle, numa aflição 
evantando as mãos ao ceu, bradou: «Senhor, não me acoimeis hoje meus pecados»! Os oito castelos 

lançavam tantas setas, tiros de espingardas e bombardas, que era tudo uma nuvem de fumo e fogo 
Mas ao terceiro tiro, o castelo principal começou a desmantelar-se, e os portugueses, vendo nisso o 

(71) Estamos seguindo a narrativa de Castanheda. 
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DUARTE PACHECO PEREIRA-PRECURSOR DE CABRAL 

comêço da vitória, davam graças, postos de joelhos. E continuaram a fazer tal dano nos castelos, e 
arrombaram e meteram no fundo tantos paraus, que, começando a subir a reponta da maré e apartan- 
do-se da jangada os castelos, com êles retiraram os navios inimigos, dando-se por derrotados. No passo 
do vau os dois batáis, comandados por Cristóvão Jusarte e Simão d'Andrade, com os paraus e catures 
de Cochim, em que andava Lourenço Moreno, oposeram-se à passagem da gente do rei de Calecut, até 
que a maré veio terminar a peleja. Êste foi o dia de mais dura prova para os portugueses. O rei de 
Calecut ainda veio noutro dia atacar de novo com os castelos, mas com o mesmo resultado. Sempre 
vencido, e não lhe aproveitando nenhuma das traições que cavilara contra Duarte Pacheco, acabou por 
se meter, envergonhado, num turcol a fazer penitência... 

Reconhecido o rei de Cochim aos grandes serviços prestados por Duarte Pacheco com as 
espantosas vitórias, ganhas numa guerra de perto de quatro meses, e não querendo êle aceitar dádivas 
de dinheiro, nem jóias, nem terras, concedeu-lhe um brasão de armas, comemorativo das suas gloriosas 
façanhas: «e assim lhe dou por insígnias e sinais de seus feitos e honra que nisso ganhou um escudo 
vermelho por sinal do muito sangue que derramou dos de Calicut nesta guerra, e dentro nêle lhe dou 
cinco coroas d'ouro em quina por cinco reis que nela desbaratou. E a bordadura dêste escudo lhe dou 
branca com ondas azuis, e nela oito castelos verdes de madeira, armados n agua sobre dois navios rasos 
cada castelo, por duas vezes que o combateram com estes oito castelos e d ambas os desbaratou, e dou-lhe 
sete bandeiras de ponta ao derredor dêste escudo, três vermelhas, e duas brancas, e duas azuis por 
sete combates que lhe elrei de Calicut deu por sua pessoa, e em todos sete os desbaratou, e por sele 
bandeiras que lhe tomou, das mesmas côres e feição: e dou-lhe um elmo de prata aberto guarnecido 
douro e o paquife douro e vermelho, e por timbre um castelo do mesmo teor com uma bandeira 
vermelha de ponta nêle» (72). 

Em setembro dêste ano de 1504 chegava à índia a armada de 13 naus de }oão Soares, com 
quem Pacheco regressou à pátria, entrando em Lisboa a 22 de julho do ano seguinte. As honras que o 
rei lhe prestou, em reconhecimento dos seus altos serviços, são assim narradas por Castanheda: «E 
porque todos soubessem serviços tam assinados, logo a uma quinta-feira depois da chegada do 
capitão-mór mandou [D. Manuel] fazer uma solene procissão como em dia de corpo de Deus: em que 

foi da Sé até o mosteiro de Sam Domingos, levando consigo a Duarte Pacheco. E pregou Dom Diogo 
Ortiz, bispo de Viseu, e disse por ordem todas as cousas que Duarte Pacheco fêz na guerra contra 
el rei' de Calecut. E não somente se fêz isto em Lisboa, mas no Algarve, e em tôdas as cidades e vilas 
notáveis de Portugal: e isto por mandado dei Rei e êle escreveu todo ao Papa por Dom João Sutil, 
bispo que então era de Çafim, que levou as cartas, e assim o escreveu a muitos reis da Cristandade 
para que fossem lá sabidas façanhas tam notáveis. O que se não acha que nenhum rei nestes reinos 
fizesse por vassalo» (7S). 

OI em seguida, neste mesmo ano de 1505 (74), que Duarte Pacheco começou a escrever a obra 
de que D. Manuel o encarregou, pelos motivos expostos no Prólogo: «E como em tam pouco 
tempo Vossa Alteza descobrisse quási 1500 léguas, além de tôdolos antigos e modernos, as 
quais nunca foram sabidas nem navegadas de nenhumas nações dêste nosso ocidente, agora, 

  p0r maior segurança desta navegação, convém que Vossa Alteza mande tornar a descobrir 

P anurar esta costa do ilhéu da Cruz em diante, porque é certo que no seu primeiro descobrimento se 
soube em soma e não pelo miúdo, como a tal caso convinha; e porque Vossa Alteza me disse que 

T> 

/ü 

O ESMERfíLDO 

(72) Castanheda, Historia do descobrimento da índia, Livro I, Cap. LXXXV11I. 

í'n Holaò V4rdoIÍivCroPprimeiIro diz: «vai ora em 90 anos que Ceuta foi tomada», o que teve lugar em 21 de , , < J. c.aP\a "j- Que Alcacer Cequer, Tânger e Arzila foram tomadas «de 47 anos para ca», e a tomada de agosto de 1o ní niUiibro de 1458 como depois diz no prólogo do livro segundo. O cap. 16 ainda foi escrito neste Alcacer Ceguer foi em 19 de ouh^bi^ djM45^como^ae^oi^aiz^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 3o de outubro de ^ 0 cap ig 

a"0' «mo livro orimeiro foi já escrito depois de 1506, pois aí se lê: «e no ano de nosso Senhor de 1506 mandou Vossa 
IhPzfeXirar na Sra firme desta vila de Mogador, junto com o mar, um castelo». O cap. 6 do livro quarto, em que a obra se 
W romnp foi escrito ainda em vida de D. Manuel, que morreu em 1521, pois começa por estas palavras: «Novo trabalho se nos 
ò^erece hávcrmos de escrever o que novamente mandou descobrir o sereníssimo príncipe el-Rei D. Manuel nosso Senhor», 0 61 ' 249 
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se queria nisto fiar de mim, portanto preparei fazer um livro de cosmografia e marinharia, cujo pró- 
logo é êste que aqui é escrito». Incumbido assim de estudar pormenorisadamente a costa oriental 
africana e a costa asiática, para compor o respectivo roteiro, aproveitou os seus vastos conhecimentos 
a respeito do litoral africano do lado do Atlântico, por êle já adquiridos em longos anos de experiên- 
cia, «que é madre das cousas», para começar logo a escrever o roteiro de tôda a costa d'Á{rica, a 
partir do estreito de Gibraltar. Resolveu dividir a sua obra em cinco livros. Nos 33 capítulos do pri- 
meiro livro, dedicado aos descobrimentos do tempo do Infante D. Henrique, depois de expostas as 
noções astronômicas mais necessárias (círculos celestes, curso do sol, maneira de calcular a latitude 
pela altura meridiana do sol tomada com astrolábio ou quadrante, e modo de saber as horas da 
maré (")), trata das rótas, conhecenças, sondas, marés e alturas do pólo, ao longo da costa africana, 
desde Ceuta até ao cabo de Nam, e d'aqui, pelo cabo Bojador e cabo Verde, até à Serra Leôa, que êle 
dá como têrmo on- 
de chegaram os na- 
vegadores manda- 
dos pelo Infante. 
Os onze capítulos 
do segundo livro 
continuam as rótas 
e conhecenças da 
parte da costa per- 
corrida no tempo 
do rei D. Afonso V, 
desde a Serra Leôa 
pelo cabo das Pal- 
mas, a Mina, ilha 
de Fernando Pó, 
ultrapassando o 
eqüador.até ao ca- 
bo de Santa Cata- 
rina. Nos nove ca- 
pítulos do terceiro 
livro ocupa-se da 
parte descoberta 
por Diogo Cão e 
Bartolomeu Dias, 
no reinado de D. 
João II, desde êste 
cabo, pelo Congo e 
cabo de Boa Es- 
perança, terminan- 

w ÍW 

A V EL HO. 

SÍN NE s M s OM 

E VS 

CLi TE ÍOV A D RA 

E TV LI VD P R +f 

~OCíhL Ed Si 

O i_ 

ENDIT OST ST 

ES -RATI 

H TAX 

=P 

Inscrição reproduzida da Cai tã marina, de Waldseemüiler, 1516 

do no rio do In- 
fante. O livro quar- 
to era dedicado ao 
litoral africano des- 
coberto no tempo 
de D. Manuel, até 
ao cabo Guardafui, 
e o quinto à costa 
asiática desde o 
sino Arábico, pelo 
sino Pérsico, e d'aí 
em diante por tôda 
a índia. Dêstes dois 
últimos livros ape- 
nas chegaram até 
nós os cinco pri- 
meiros capítulos do 
quarto livro, fican- 
do a obra interrom- 
pida no comêço do 
cap. 6 com as pa- 
lavras «Item. Jaz o 
rio do Infante». 
Nestes capítulos 
apenas trata do ca- 
minho que hão de 
fazer as naus com 
destino à índia, se- 
guindo de Lisboa 

a Cabo Verde, e tomando d^í o rumo do sul, pelo golfão, até estarem em altura de ir dobrar o Cabo. 
Antes d'isso descreve os cuidados que houve nos preparativos da armada de Vasco da Gama, come- 
çando por celebrar um dos resultados da famosa viagem, a demonstração completa do êrro de Ptolomeu, 
que considerava o Oceano Índico um mar fechado, sem comunicação com o Atlântico: 

«Tolomeu escreve, na pintura de suas antigas tábuas de cosmografia, o mar Índico ser assim 
como uma alagôa, apartado por muito espaço do nosso mar Oceano ocidental que pela Etiópia 
meridional passa; e que entre estes dous mares ia uma ourela de terra, por impedimento da qual, para 
dentro para aquele golfam Índico por nenhum modo nenhuma nau podia passar» ('6). 

Isso mesmo se celebra na carta marítima (Carta marina navigatoria) de 1516, de Waldseemüiler, 
ornamentada com belos desenhos da mão de um artista eminente da escola de Dürer. Junto do cabo 

(") Veja-se atrás, Cap. II, págs. 95-97. 
(76) Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, págs. 151-152. 
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da Boa Esperança, à entrada do Oceano Índico, vê-se uma figura de rei, cavalgando um animal marinho, 
com o scetro na mão direita, e uma cruz, com a bandeira das quinas, na esquerda. Por cima, a legenda 
latina proclama a «vitória do cristianissimo Manuel, rei de Portugal». Ao lado, a inscrição posta dentro 
de um quadro comemora ter Ptolomeu dito que o Oceano Índico era cercado de terra por todos os 
lados, e depois mostrado a navegação dos portugueses não ser assim (77). 

O original da obra de Pacheco, segundo o testemunho de Barbosa Machado na Biblioteca 
Lusitana, conservava-se, pelo meado do século XVIII, na Livraria do Marquês de Abrantes, como o 
mais precioso manuscrito, com 16 mapas iluminados e^ algumas estampas pequenas em folha. Nas duas 
cópias actualmeníe existentes, uma na Biblioteca de Évora e outra na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
apenas se mencionam os lugares dêstes mapas e estampas, como nas duas edições que por estes 
apógrafos se fizeram, a de Rafael Basto, publicada em 1892, e a de Epifánio Dias, em 1905. Um dos 
mapas era o mapa-mundi, com a Europa, Ásia, África e América, ao qual se faz referência no cap. 5 
do primeiro livro e no cap. 7 do livro terceiro (78). Havia outro, com as ilhas de Cabo Verde, em que 
estavam traçadas as linhas dos rumos de todos os ventos (78); devia ser uma carta de marear em 
projecção plana quadrada, e é bem para lamentar a perda deste precioso documento cartográfico. Da 
leitura do texto resulta que nas ilustrações se viam representadas as cidades de Ceuta, Alcacer-Ceguer 
e Tânger, o cabo Espartel, as vilas de Arzila, Larache, Salé e Almancora, as cidades de Anafé e Safim, o 
cabo Verde com a angra de Bezeguiche, a Serra Leôa, a furna de SanfAna, o castelo de S. Jorge da 
Mina, a serra e ilha de Fernando Pó e o cabo da Boa Esperança, tudo isto, segundo êle expressamente 
declara, pintado do natural (80). 

No final do Prólogo declara, sem mais explicação, que o seu livro será chamado «ESMERALDO 
de situ orbis». A segunda parte é o título, de situ orbis, da geografia de Pompónio Mela, escritor do 
primeiro século da nossa era, por êle muitas vezes citado. Quanto à palavra Esmeraldo, julgamos que 
foi composta com as letras dos dois nomes, o seu e o do rei. O nome Duarte teve em português as 
fôrmas Duardos e Eduardo, e a fôrma latinisada Eduardus. Como mostra o quadro junto, forma-se, 
com as letras de Emmanuel e Eduardus, o anagrama Esmeraldus. Os dois nomes estão escritos na 
linha superior. Tirando sucessivamente as letras e, s, rn, e, etc., que se vão pondo na coluna lateral em 
ordem descendente, deixando pontuadas as letras que se vão assim suprimindo, acaba por escrever-se, 
pela coluna abaixo, a palavra Esmeraldus, quando se esgotaram tôdas as letras dos dois nomes. Deve 
notar-se que Pacheco era grande desenhador e olhava naturalmente ao aspecto gráfico das letras, e 
portanto via o n gráficamente incluído no m, considerando ambas as letras representadas no sinal m. 
Como a obra é escrita em português, êle tomaria o nome Esmeraldo, correspondente a Esmeraldus, 
como Eduardo a Eduardus. Assim ESMERALDO de situ orbis significa o novo tratado de situ orbis,—do 
orbe desconhecido dos geógrafos antigos—, escrito pelo português Duarte e dedicado a Manuel, a cujo serviço 
êle pôs devotadamente a sua espada e a sua pêna. Os nomes—do autor e do rei a quem a obra é dedicada— 
ficam assim juntos, como a par caminharam na procissão em que D. Manuel o levou a seu lado em 
Lisboa, nesse mesmo ano de 1505, em comemoração dos seus insignes feitos na índia. Desta maneira 
se explica também o motivo de discrição, por que êle não dá esclarecimento algum, dizendo simplesmente: 
«tudo isto com diligência, por serviço de Vossa Alteza, farei e no melhor modo que puder e souber, 
neste livro será escrito, o qual ESMERALDO de situ orbis será chamado». Num tempo em que os 
anagramas tanto se usaram (81), compreende-se bem que Pacheco composesse êste criptograma, em que 
quis deixar simbolizada a sua dedicação pelo rei í82). 

(") Die àlteste Karte mit dem Namen Amerika aus ciem lahre 1507 und die Carta Marina aus dem lahre 
1516 des <11. Waldseemüller (Ilacomilus), herausgegeben von Prof. Fischer und Prof. Wieser, Innsbruck, 1903, mapa n.» 25. 

(78) Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, pâgs. 30 e 147. 
(79í Ibidem, págs. 83-84. 
(80) Ibidem, pags. 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 59, 83, 98, 100, 101, 114, 125 e 142. 
(81) Nos anagramas não havia demasiado rigor; nem sempre se empregavam precisamente as mesmas letras dos 

nomes. Na Menina e Moça de Dernardim Ribeiro, Lamentar é anagrama de R. D. Manoel, com mudança do d ern t (Teotilo 
Braga, Historia da Literatura portuguesa, vol. II, Renascença, Porto, 1914, pág. 124). A Menina e Moça está cheia de 
anagramas, como Cruelsia (Lucrecia), Aónia (Joana), Belisa (Isabel), Romabisa (Ambrosia), Enis (inés), Arima (Maria), Avalor 
(Álvaro), Bimnarder (Bernardim), Tasbião (Bastião). 

(82) , Veja-se o nosso artigo intitulado—O ^Esmeraldo* de Duarte Pacheco. Razão deste titulo—nos Anais das 
Bibliotecas e Arquivos, Série II, Vol. I, Lisboa, 1920, págs. 180-182. A êste mesmo assunto nos referimos atrás na nota (69). 
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O autor do Esmeralda, além da parte propriamente cosmográfica e de marinharia, dá indicações 
sobre os objectos de comércio nos diferentes portos da costa africana, com notícias sobre os povos e 
cidades do interior do sertão, e por vezes, pelas suas referências aos tempos passados, elucida vários 
pontos da história dos descobrimentos, como sucede no começo do cap. 4° do terceiro livro: 
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Composição do nome Esmeraldas, como anagrama de Eduardus e Emmanuel 

«Muitas ooiniões houve nestes reinos de Portugal nos tempos passados entre aiguns letrados 
acêrca do descobrimento das Eíiópias de Guiné e das índias; porque uns diziam que não curassem de 
descobrir ao Icnoo da costa do mar, e que melhor seria irem pelo pego, atravessando o golfao ate 
tonar em alguma" terra da índia ou vizinha dela, e que por esta via se encurtaria o caminho; outros 
disseram que melhor seria descobrirem ao longo da terra, sabendo pouco e pouco o que nela ia, e 
assim suas rotas e conhecenças, e cada província de que gente era, para verdadeiramente saberem o 
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DUARTE PACHECO PEREIRA—PRECURSOR DE CABRAL 

logar em que estavam, por onde podiam ser certos da terra que iam buscar, porque de outra guisa não 
podiam saber a região em que estavam; e a mim me parece que a segunda opinião foi mais certa, 
e assim se fêz». 

Falando dos «tempos passados», êle evoca naturalmente as lembranças da sua mocidade í8"1), 
São estas opiniões, discutidas entre os letrados de Portugal, que devem ter provocado a consulta a 
Paulo Toscanelli e a carta dêste ao cónego Fernão Martins de Roriz, de junho de 1474 (84)- O plano de 
Toscanelli não foi adoptado. Decidiu-se continuar a procurar, ao longo da costa africana, o caminho da 
índia, que foi sempre o objectivo dos descobrimentos portugueses, como confirma aquele passo do 
Esmeralda. Ao autor parece que esta opinião foi mais certa. E assim o experimentou Colombo, que, 
tendo-se lançado a executar o projecto toscaneliano, encontrou a América, julgando ter atingido as 
praias orientais da Ásia; e nesta convicção se conservou até à sua morte em 1506, procurando em vão 
passagem para a índia. Os portugueses, nas suas pesquisas para ocidente no Atlântico, procuravam 
novas terras que julgavam interpostas ao caminho da índia por aquele lado. 

No ano de 1509 fêz Duarte Pacheco uma das suas proezas. Mandado, com algumas velas, em 
perseguição do corsário francês Mondragon, encontrou-o no cabo de Finisterra em 18 de janeiro, tra- 
vando com êle crua batalha. Meteu-lhe uma das naus no fundo e trouxe-o prêso para Lisboa com as 
três naus restantes C35). 

(83) Do que fica dito na nota (74), resulta que, dêste capítulo do terceiro livro, apenas se pôde afirmar que foi 
escrito depois de 1506 e antes de 1521. Do que o autor do Esmeraldo diz no final do prólogo do segundo livro, contando a 
tomada de Arzila em 24 de agosto de 1471, com grande mortandade de mouros, e conseqüente ocupação de Tânger, logo por 
êles abandonada por mêdo, e acrescentando <as quais cousas tôdas vimos», parece poder concluir-se que Pacheco esteve na 
tomada de Arzila, Como êle depois informa no prólogo do terceiro livro, nesta tomada foi feito cavaleiro D. João II, então 
príncipe apenas com 16 anos. Os dois deviam ser aproximadamente da mesma idade. 

(64) Altolaguirre, no livro já citado Cristobal Colón y Pablo dei Pozzo Toscanelli, Madrid, 1903, chega à conclusão 
de ser autêntica a correspondência de Toscanelli com o cónego português Fernão Martins, e apócrifa a correspondência do 
sábio florentino com Colombo. Carlos Malheiro Dias, que desconhecia o livro de Altolaguirre quando escreveu a Introducção 
desta obra, chega a resultado análogo (vejam-se atrás as págs. XCI, XC1I). O facto, dos dois ilustres escritores terem sido 
levados independentemente à mesma conclusão, é sintoma seguro de se achar afinal a verdade entre as duas opiniões 
exírêmas, a que considera autêntica tôda a correspondência atribuída a Toscanelli, e a de Vignaud, que a julga tôda forjada. 
Hcje pôde ter-se como provada a existência de um cónego Fernão Martins de Roriz, com quem Toscanelli conviveu em Roma. 
Roriz é nome de três freguesias portuguesas, como se pôde ver na Corografia portuguesa do P.e A. Carvalho da Costa, 
tômo 1- uma no concelho de Barcelos, outra no de Santo Tirso e outra no concelho de Chaves. O cónego Fernão Martins de 
Roriz devia ser um parente de D. Antão Martins de Chaves, que foi cónego de Lisboa, deão de Évora, bispo do Pôrto e 
embaixador por parte do rei D. Duarte, ao Concilio de Basilêa (veja-se D. Manuel Caetano de Sousa, Catalogo dos Sumos 
Pontífices e Cardeaes portugueses, págs. 16-17, in Collecçam dos documentos e memórias da Academia R. da Historia 
Portuguesa 1725, n.o XXXIÜ). Em 1437 foi êste bispo português a Constanlinopla com o cardeal Nicolau de Cusa, na 
embaixada que tinha por fim resolver o imperador João Paleólogo a vir ao Concilio de Ferrara (Raccolta Colombiana, 
parte V vol I págs. 255 e 264). Feito cardeal pelo papa Eugênio IV em 1439, dotou no ano seguinte, e transferiu para o 
local onde hoje está o Hospício de Santo Antônio dos Portugueses, conservando-se em Roma até à sua morte, em julho 
de 1447 Jaz sepultado na Basílica de S. João de Latrão. Acompanhou esta importante personagem, naturalmente como seu 
secretário um parente mais novo, Fernão Martins de Roriz. Eram decerto oriundos ambos de Roriz, junto de Chaves. 
A Fernão'Martins era fácil continuar vivendo em Roma, residindo no Hospício dos Portugueses, que o falecido cardeal, bispo 
do Pôrto reformara e dotara, e aí conservaria as amizades que lhe provinham do seu ilustre parente, como a do cardeal de 
Cusa Assinam como testemunhas, o testamento dêste cardeal, feito em 6 de agosto de 1464, cinco dias antes da sua morte, 
Paulo Toscanelli e Fernão de Roriz, cónego de Lisboa. Na Biblioteca de Munich existe uma obra de que e autor o mesmo 
cardeal de Cusa, intitulada Tetralogus de non aliud, cujo assunto é o exame do método filosófico que deve seguir-se para 
chegar ao conhecimento da verdade divina, transcendental; são interlocutores Joannes Andréa Vigenus, Petrus Balbus Pizanus 
e Ferdinando Martin Portugaliensi natione. Os dois primeiros são personalidades reais conhecidas. O terceiro, Fernão 
Mardns português, que discute assuntos teológicos, deve identificar-se com o cónego Fernão de Roriz que assina, luntamente 
com Paulo Toscanelli, o testamento do autor da obra, e é êle próprio o destinatário da carta do florentino em 1474: 
«Ferdinando Martini canonico ulixiponensi Paulus phisicus salutem». O professor Hermann Wagner, na sua bem deduzida 
crítica contra as opiniões de Vignaud (H. Wagner, Henry Vignaud, La lettre et la carte de Toscanelli, Paris, 1901, in 
Goettingischen gelehrten Anzeigen, 1902, Nr. 2) entende que uma das melhores provas da autenticidade da epístola de 
Toscanelli a F Martins é o mapa que a acompanhava, o qual se pôde reconstituir com suficiente exactidao pelas referencias 
epistolares e por documentos cartográficos da época. A sobriedade das referências à projecção adoptada no mapa revelam a 
linguagem precisa do sábio, o qual, pela primeira vez, aplica o sistema da projecção cilíndrica rectangular, de Marmo, a uma 
carta de marear. Na sua reconstrução dêste mapa, Wagner toma, por justos motivos, o modulo de 66 milhas e dois terços 
para o grau do círculo máximo terrestre. Ora êste módulo, de origem árabe, esteve em uso em Portugal, como )á atras 
notamos (pág. 238-239), e é portanto razoável supôr-se que isso fora comunicado pelo conego Martins a Toscanelli, nas suas 
conversas O passo, acima transcrito, do Esmeraldo refere-se às discussões havidas em Portugal sobre os dois caminhos para 
a Índia de que resultou a consulta de F. Martins ao sábio florentino, e a resposta deste. Carta e mapa não convenceram 
os letrados portugueses, mas foram o incentivo Que levou Colombo à descoberta da America, resultado não previsto no 
projecto toscaneliano. . „ „ , . v/r n 

(85) Damião de Goes, Chronica dei Rei D. Manuel, parte II, cap. XL11. 
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Dois anos depois foi capitão da armada que D. Manuel mandou ao estreito em socorro da 
cidade de Tânger, quando o rei de Fez a cercou em 1511 (86). 

Como prêmio de tão assinalados serviços foi lhe dado, em 1519 (87), o lugar de capitão e 
governador da cidade de S. ]orge da Mina, cargo que desempenhou até 1522, em que foi substituído 
pelo filho de Afonso de Albuquerque, nomeado por alvará de D. João III, de 4 de julho dêste ano. 

Começam então para êle os tempos de adversa fortuna. Perseguido pela inveja, caluniado, 
embora se reconhecesse serem falsas as culpas que lhe imputavam, arrastou anos de grande pobreza 
até o de 1533, em que morreu. No último canto dos lusfarfas, a Ninfa que, em catorze estâncias seguidas, 
celebra os heróicos feitos do Aquiles Lusitano na índia, por fim, 

Cantando em baixa voz, envolta em chôro, 
O grande esforço mal agradecido, 

lamenta o galardão injusto e duro, de virem a 

Morrer nos hospitais, em pobres leitos, 
Os que ao Rei e à lei servem de muro. 

Pedro de Andrade Caminha, nas suas Poesias (88), dedica-lhe um epitáfio: 

AO GRANDE DUARTE PACHECO 

A índia é testemunha das vitórias 
De Duarte Pacheco milagrosas. 

Portugal o será das poucas glórias 
Que lhe deu por suas obras gloriosas. 

Todo mundo das claras suas histórias 
Louvadas, e invejadas, e famosas. 

O justo Céo de su'Alma limpa e pura; 
De seu corpo esta pobre sepultura. 

CONCLUSÃO lONSIDEREMOS agora como êste homem superior, dotado de extraordinária resistência 
física, largas faculdades intelectuais, uma força de vontade e coragem indomáveis, dis- 
pendeu as suas energias numa actividade e labor constantes, ora manejando o astro- 
lábio e desenhando mapas, ora brandindo a espada e dirigindo o fogo da artilharia, 
ora no remanso do gabinete, estudando, escrevendo e ornando de iluminuras o seu 

roteiro africano, cheio de valiosas informações. O rei D. João II, a quem porventura, em sua ado- 
lescência, acompanhou à tomada de Arzila, manda-o a reconhecer o interior das costas da Guiné, 
onde passou anos de trabalho e doenças, e depois, em 1494, às importantes negociações de 
Tordesillas. No ano seguinte, quando êste rei faleceu, não se tinha procedido à demarcação do 
meridiano divisório nem se acordara ainda na maneira de a fazer, mas tinha de proceder-se a ela, 
desde que alguma das partes contratantes acusasse o encontro de terra presumivelmente situada nesse 

(86) Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portugueses nos séculos XVI e XVII, vol. 1, pág. 238. 
(87) No Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo existem documentos passados por Duarte Pacheco na qualidade 

de governador de S. Jorge da Mina, com data de 20 de novembro, e 1, 10 e 13 de dezembro de 1519, de que vimos cópia, 
que nos forneceu o digno Director, Snr. Dr. Antônio Baião (Corpo cronológico, Parte 2.a, maço 85, n.o 200, e maço 86, 
n.o» 30, 80 e 88). (88) poesias de Pedro de Andrade Caminha, publicadas pela Academia das Sciencias de Lisboa, 1791, pág. 265. 
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meridiano. Em 1498 Colombo parte de Santiago de Cabo Verde no rumo de sudoeste a verificar a 
opinião de D. João II, «que dizia que ao sul havia terra firme», e. navegando depois para o poente, 
chegou ao continente sul-americano em águas castelhanas. Nesse ano também D. Manuel manda Duarte 
Pacheco a reconhecer a mesma terra firme, por causa da qual D. João II «teve diferenças com os Reis 
Católicos». A essa terra, necessária para segurança do caminho marítimo da índia, e conveniente por 
poder servir de escala, foi Duarte Pacheco em prudente viagem clandestina. Neste tempo, decorridos ja 
27 anos depois que os portugueses tinham ultrapassado o eqüador, a carta de marear usada devia ser 
iá em proiecção plana quadrada (83) com graus de latitude e de longitude em igual dimensão. Estavam 
desenhadas as ilhas de Cabo Verde com o litoral africano na carta que levava, da qual deve ser uma 
parte o mapa destas ilhas que juntou ao Cap. 28 do primeiro livro do Esmeralda. Navegando^ nas 
reciões eqüatoriais, onde os erros da carta plana são muito atenuados, pôde marcar nela com bastante 
exactidão a costa visitada, e de lá voltou informando D. Manuel da sua situação bem ao abrigo das 
estipulações do tratado de Tordesillas. Em 1500 a esquadra de Cabral, guiada por ele. passa nas 
Canárias e ilhas de Cabo Verde sem se deter (Vasco da Gama, em 1497, demorara uma semana na ilha 
de" Santiago a tomar carne, água e lenha e correger as velas dos navios W) e segue_ nos rumos de 
oeste com manifesto propósito de atingir uma costa de antemao conhecida; faz-se então a descobe 
oficial do Brasil, que o monarca português comunica para Castela, dizendo^ parecer-lhe que «nosso 
Senhor milagrosamente* quis que se achasse terra tam «conveniente e necessária para a navegaçao a 
índia», pois nela se poderam concertar os navios e tomar água. , . om 

No ano de 1503 vai Duarte Pacheco na armada dos Albuquerques, e deixado depois em 
defesa do rei de Cochim, aliado de Portugal, causam assombro as suas constantes vitorias sobre o 
poderoso rei de Calecut. Em Lisboa é consagrado publicamente numa solenidade religiosa caminhando 
par de D. Manuel, desde a Sé até S. Domingos. Revestido da sua armadura, sôbre que descia o leve 
manto pendente dos ombros, empunhava na dextra a espada invencível que firmara o império português 
no Oriente; com a longa barba, onde já alvejavam as cans, o forte nariz aquilino, os olhos grandes 
castanhos, tam fácilmente inflamáveis em cóleras tremendas, infundia respeitoso acatamento a sua nobre 
figura resplandecente de energia e pundonorosa altivez (91). Logo o rei manda comunicar os seus 
qrandés feitos ao Papa e a muitos reis da Cristandade, não sendo por fim de estranhar que, ao cabo 
de tanta glória, procurem feri-lo as calúnias da inveja, a ponto de êle se queixar expressamente dos 
murmuradores, mordedores e maldizentes que são «prasmadores do bem feito e nenhuma cousa boa 

sabem fazer» (92). Neste ano de 1505 é encarregado de escrever o roteiro das costas africana e asiatica. 
Era então já bem patente a importância do continente a que aportara Cabral, onde era achado «muito 
e fino brasil com outras muitas coisas de que os navios nestes reinos vém grandemente carregados». 
F bem compreensível que, tendo a pena na mão e tratando de assunto para que invocava a expenencia, 
«oue é madre das cousas, nos desengana e de tôda a dúvida nos tira», êle, lembrando a sua própria 
experiência, não resistisse a revelar, em palavras discretas que restabelecem a verdade, esse seu 
importante serviço, a viagem de 1498, que determinou a derrota seguida pela frota de Alvares Cabral 

no AtlantlC° d° JUl
20 d0 primeiro livro tenta êle elevar-se ao conceito geral da distribuição da terra e 

Hn mar por todo Vorbe. socorrendo-se de alguns passos da Bíblia para completar a experiência das do mar P°r t0 . ao t em que escreve. Tendo os portugueses mostrado que o Oceano Indico 
navegaç ,• rpmerde com o Atlântico, não sendo portando um mar fechado, uma grande lagoa, como 
comunicava far"^checo conlebe uma lagoa maior, formada pelos dois Oceanos. A costa da 

Amé°ica\ue se ^te^e niTnoile at^TO graus de latitude, e ao sul até 28 graus e meio, pensa éie gue 

(89) veja-se atrás o Jap. H, pág 92 ^ ; LÍ£boai ,861, págs. 2-3. 
(90) Roteiro da viagem ae vase lejr0 era demasiadamente colérico e agastado», 
F) Que êle n niiTndn escrevíamos as linhas do texto íembrava-nos o retrato de D. 

diz-nos Goes (Chrónica ( i nuitn u ~ & mnífn hnm cavaleiro era demasiaaamenie cuiencu c ayaoiauvjw * 
(9i) Que êle «sobre ser mu;l ° - ^ i;nKas texto lembrava-nos o retrato de Duarte Pacheco, que agora 

D. Manoel, Cap, 85 da Parte I^m^ua
t"n

d
h

0
a^OS vÍsto no Porto em casa do Ex.™ Snr. João Fernando Pacheco Pereira, seu 

reproduz na Estampa junta, e q l
n;ntaHo em tela devendo ser cópia de quadro mais antigo na posse da família. 

scendente e actual representante. Epiuta^o^OT^^tela,^^dev^n^^ ^ e a ^ ^ Manuel Lisboa 
inscrição que se lê num lado 4o retr , terjor Unia fejçã0 nos impressionou sobretudo na pintura —os olhos pela 
m tôda a aparência de acrescentamen P descendentes, que se vêem noutros quadros da mesma sala, e ate com os 
melhança que notamos logo com ^ Pachecos», explica-nos o pai. Aqui lhe agradecemos, com vivo reconhecimento, 
; um filhinho do dono da casa. «os o d -0 do retra{0 do seu ilustre antepassado, 
gentileza com Lisboa. 1905, Cap. 9.o do segundo livro, pág. 122. 

33 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

se prolonga ainda muito mais nos dois sentidos e «vai em circuito por tôda a redondeza», cercando o 
mar: «ora como assim seja que esta terra d'além é iam grande e desta parte d'aquém temos Europa, 
África e Asia, manifesto e que o mar Oceano é metido no meio destas duas terras e fica médio-ferrano: 
pelo qual podemos dizer que o mar Oceano não cerca a terra como os filósofos disseram, mas antes a 
erra deve cercar o mar, pois jaz dentro na sua concavidade e centro; pelo qual concluo que o mar 
ceano nao e outra cousa senão uma muito grande alagôa metida dentro na concavidade da terra...» C8). 

tsta era pois a feição característica do mapa-mundi por êle pintado adiante e junto ao Cap. 5.° (9t). Não 
deve surpreender-nos esta concepção, antes a devemos ter por bem natural, visto que a experiência de 
então a nao contradizia, pois foi só em 1511, depois da tomada de Malaca, que os portugueses 
continuando as navegações para oriente, entraram com Antônio de Abreu no mar Pacífico, e só em 1519 
Magalnaes partiu para a memorável viagem em que atravessou aquele grande Oceano. A margem 
oci ental dessa muito grande lagôa era formada pela parte do mundo desconhecida de Pompónio Mela 
e dos outros antigos cosmógrafos, os quais «na quarta parte que Vossa Alteza mandou descobrir, além 

Oceano, por a eles ser incógnita, cousa alguma não falaram», como êle diz, dirigindo-se a D. Manuel í95), 
alando pois desta nova costa ocidental, apoia-se na experiência, «madre das cousas». Como já notámos 

quando ele diz—/emos sabido e visto—, devem nesta expressão distinguir-se duas partes: o que êle 
soube por informações, e o que êle próprio observou, pois se lhe não pode atribuir um conhecimento 
direcfo de toda a costa americana de norte a sul, com as «muitas e grandes ilhas adjacentes a ela» (96). 

primeira parte, temos sabido, compreende os seus conhecimentos provenientes principalmente de 
narrativas das viagens de descoberta ao norte do eqüador, entre as quais se devem contar as viagens 

IfL c ; ' e,as. de Col°mbo e dos navegadores castelhanos. A segunda parte, e [temos] visto, refere-se a sua própria expenencia, que começou desde que o rei o mandou, em 1498, descobrir ao 
ocidente, «e portanto, bem-aventurado Príncipe, temos sabido e visto-como (quando) no terceiro ano 
de vosso reinado do ano de nosso Senhor de 1498, donde nos Vossa Alteza mandou descobrir a parte 

HoCt! • pfssa"do alem 3 grandeza do mar Oceano...... Ninguém mais competente para o desempenho desta missão do que^ Duarte Pacheco, que fôra mandado à conferência de Tordesillas e tam bem 
conhecia a sciencia nautica, tendo longos anos percorrido os mares eqüatoriais; foi êle quem deu às 

as,ír0lab10 a sua forma mais Perfeita (97) e quem, no seu tempo, avaliou com maior exactidão a grandeza do grau terrestre, tTeria algum português, antes dêle, avistado as praias do Brasil? Dizendo 
joao «que ao austro havia terra firme», por causa da qual tivera diferenças com os Reis Católicos 

como testemunha Colombo, e de presumir que tal afirmação não seria feita por simples suspeita, mas 
p r in ormaçao de navegador que passou naquelas paragens. Mas esta viagem de 1498 tinha por fim a 
procura de terras e o reconhecimento da sua situação bem a dentro do meridiano divisório, que não 
es ava ainda marcado, para depois se tomar posse delas tranqüilamente, sem possibilidade de ques- 

dmnínio^orSês ava"Se ]A de frazer à civiIizaÇão aquelas regiões ocidentais, incluindo-as no 
Duarte Pacheco Pereira, que dedicou todas as suas fortes energias a bem servir a pátria 

portuguesa com seu braço valoroso, pronta inteligência e grande saber, navegador e guerreiro, nunca 
levado de baixas cobiças, tendo oferecido tantas vezes a vida em combates do maior risco, para sofrer 
na velnice as amarguras de um ingrato esquecimento, merece a justa consagração das suas virtudes e 

C93) Ibidem, Cap. 2.o do primeiro livro, pág. 24. 

mrnimmmmsM 

íssí Çsmera/do de si tu orbis, Lisboa, 1905, Cap. 3.o do primeiro livro, pág. 25. 

ar- ^ 
(97) Veja-se atrás o Cap. II, pág. 57. 
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altos feitos. Mandado a descobrir no terceiro ano do reinado de D. Manuel, lá foi, antes de Cabral, 
através do Atlântico, em busca das terras do sul e do ocidente. Medindo a altura do sol pela medeclina 
do astrolábio ou pelo fio do quadrante, atento aos rumos da bússola, fazendo correr o par de 
compassos pela carta plana de marear, para traçar cuidadosamente a róta do navio, desde o ponto do 
continente africano ou da ilha de Cabo Verde em que iniciou a viagem, assim foi navegando até ao 
deslumbramento da aparição da costa procurada. Nesse ano Duarte Pacheco praticou o primeiro acto de 
evocação e chamamento à vida da grande nação que Portugal criou e a cujo desenvolvimento prestou 
todo o seu disvelo, até que, chegada à sua maioridade, ela proclamou naturalmente a sua independência. 
E nesta hora em que a nação brasileira conta o primeiro século da sua soberania, volvidos 424 anos 
depois que um tam preclaro Lusíada foi enviado em demanda das suas praias, para ela se dirigem, 
através do Atlântico, todos os afectos dos corações portugueses, a desejar-lhe séculos futuros de 
prosperidade e glória! 
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APÊNDICE AO CAPITULO IV 

. . T
Ca

J
rta.1,

pate"te dos Reis Católicos' dada em Madrid a 7 de maio de 1495, a qual constitui um complemento ao tratado de Tordesillas, de 7 de junho de 1494, com três determinações: primeira, que, antes da partida das caravelas para a 
demarcaçao do meridiano divisono, se reünam dentro do mês de setembro seguinte, num ponto da fronteira dos seus 
reinos e do de Portugal, os astrônomos, pilotos, marinheiros e mais pessoas por eles nomeados e pelo rei português para 
assentarem na maneira de estabelecer o meridiano à distância de 370 léguas, a qual será aprovada pelos monarcas de Castela 
e Portugal; segunda, que se esperará a descoberta, por alguma das duas Partes contratantes, de ilha ou terra que pareça 
situada na linha divisória, e mandando a Parte que tal achar requerer da outra que se vá proceder à demarcação, assim se 
procedera dentro de dez meses, contados da data do requerimento, e no caso de se verificar que não está na linha a região 
achada, far-se-ha a declaração da distância a que dela jaz, e nunca deixará de fazer-se declaração semelhante em qualquer 
ilha ou terra encontrada nas suas proximidades; terceira, que, em (ôdas as cartas de marear, desenhadas nos reinos e 
senhorios dos Reis Catohcos, se traçará, sob graves pênas, o meridiano da repartição do mar Oceano a 370 léguas das ilhas 
de Cabo Verde, para que os subdifos castelhanos e os portugueses saibam bem por onde poderão ir a navegar e descobrir (88); 

a ^ .. I
Fe

1
rnand0' e Dona Izabel Por ,a Gracia de Dios Rey, e Reyna de Casíilla, de Leon, de Aragon, de Secilia de Granada, de Toledo, de Valencia, de Galisia, de Mallorca, de Cevilla, de Sardena, de Cordova, de Corsega, de Murcia de 

Iaíen dei Algarbe, de Algesira, de Gibraitar, de Ias Islãs de Canadas, Conde e Condesa de Barcelona, e Sehores de Viscaya 
e de Mohna, Duque de Athenas e de Neopatria, Marques de Oristan, e de Gociano. Porquanto en la Capitulacion. e Asiento 
que se hiso entre nos y el Sereníssimo Rey de Portugal, e de los Algarbes de Aquende, e de Alende ei Mar en África e 
Senor de Quinea nuestro muy caro, e muy amado Hermano, sobre la particion dei Mar Oceano fue asentado, e Capitulado 
entre outras cousas que desde ei dia de Ia fecha de la dicha Capitulacion fasta diez meses primieros Seguientes ayan de ser 
en la isla de Ia gran Canaria f93) Asfrologos, Pilotos, e Marineros, e Personas que nós, y el, acordaremos tantos de la una 
par e como de la outra para yr a haser e senalar la lina de la particion dei dicho Mar ha de ser a trecientas e setenta léguas 
de Ias Islãs dei Cabo Verde a la parte dei Poniente por lina dereicha dei Polo Ártico al Polo Antártico que es de Norte ha 
Sul en que somos concordados en la particion dei dicho Mar por la dicha Capitulacion segundo mas largamente en ella es 
convemdo... considerando como Ia liiia de la dicha particion se puede mejor haser, e sertificar por Ias dichas trezientas e 
setenta léguas e tiendo primeiramente acordado, e asentado por los dichos Astrologos, Pilotos, e Marineros, e Personas antes 
de la yda de Ias dichas Caravelas Ia forma, e ordem que en el demarcar, e senalar de Ia dicha lina se aya de tener e asi 
por se escusar debates, e diferencias que sobre eilas, e entre Ias Personas que asi fuerem poderan acontecer, si despúes de 
serem partidos lo quisesen alia de ordenar, e viendo asy mismo que yendo Ias dichas Caravelas, e Personas antes de se 
saber ser aliada Isla o Terra en cada una de Ias dichas partes dei dicho mar a que luego ordenadamente ayan de yr nada 
poren se ( ) hana. Portanto para que todo se mejor pueda haser, con declaracion, e sertificacion de anbas Ias partes avemos 
por len, e por esta prezente Carta nos plaze que los dichos Astrologos, Pilotos, e Marineros e Personas en que nós acorda- 
remos con el dicho Rey nuestro Hermano tantas de la huna parte como de la otra, e que razonablemeníe para esto puedan 
bastar se ayan de juntar, e junten en alguna parte de Ia Frontera destos nuestros Reynos e dei dicho Reyno de Portuoal los 
quales ayan de Consultar, acordar, e tomar asiento dentro de todo el mez de Setiembre primero que verná deste ano" de Ia 

desta Carta la manera en que la lina de Ia particion dei dicho Mar se ay de haser por dichas trezientas e setenta 
léguas en rota direicha al Poniente de Ias dichas Islãs dei Cabo Verde dei Polo Ártico al Polo Antártico que es de Norte 
a Sul como en Ia dicha Capitulacion es contenido, y aquello en que se concordaren siendo todos conformes, e fuere 
asentado, e Senalado por ellos se aprovará, e confermará por nós, y por el dicho Rey nuestro Hermano por nuestras 
Cartas atentes, y si antes o despues que fuere tomado el dicho asiento por los dichos Astrologos, Pilotos, e Mari- 
neros que asi fueren nonbrados, yendo a cada huna de Ias partes por la parte dei dicho mar que pueden yr segundo 
o contenydo en la dicha Capitulacion, esguardandose en ello lo que en ella se contiene, fuere hallado, e se hallare Isla 

o Terra que paresca a qualquier de Ias partes ser en parte donde se pueda haser la dicha lina segundo Ia forma de la dicha 

Cart » diaH ^ Í -t" emvtrd^o «r 1. 
Carta (fln 1495 maio ?)'na^maroe^da SJ,Sabel' Proro9.ando 0 Praz0 determinado para a partida das caravelas», tendo indicado a data exacta da 

o prazo dos dez meses oue dev a rnnfar a ^ ie.emoro imea.ato, para resolverem o modo de marcar a linha divisória; e 

tordesillas se ^ e D na m num n n n t n da Çra^ ? . ríit.a a a ■ Ç50.par? as"ave9^^ a conqu.stas daquele reino e do de Portugal, em virtude do tratado de 

D João M corno resuSta da sua fe». ™ a es"f. 
lle3,vel- Hchamos conveniente a publicação na Integra desta Carta, passada com acôrdo prévio de 

rp«dP^ 
^.u^perfe uma m Parece, nns fáliarem an.fi nTl^Llo 9; ? '■ mais, P""iente era começar-se por viagens de reconhecimento, feitas em segrêdo. 
está ilegível neste ponto mas ^ caravelas con. Hba.xo fala-se de «Ias dichas caravelas». Não se pode verificar no original, que 
lêr-se em ^ " 75 7a '"«"-vemente, pois aqu, apenas se resumem as estipulaçóes do tratado de 7 de junho de 1494, que podem 
se. como acima^uzemos?01"3 ^ ^ Aprence- Coniecturamos que as palavras que estavam no original, e se nSo podem já lêr, seriam: nada porcn 
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Capitulacion, e mandando requerer la huna parte a la otra, que manden senalar la lina susodicha seremos nós, y el dicho 
Rey nuestro Hermano obligados de mandar haser, e senalar la dicha lina segundo la orden dei aslento que fuere tomado 
por los Astrologos, Pilotos, e Marineros e Personas susodichas que asi fueren nombrados dentro de diez mezes primeros 
contados dei dia que qualquier de Ias partes rrequieran a la otra, y en caso que no sea en el médio de la dicha lina Io que 
assi se hallare, se hará declaracion quantas léguas ay dello a la dicha lina asy de nuestra parte como dela parte dei dicho 
Sereníssimo Rey nuestro Hermano, no dexando poren de en qualquer Isla o Terra que mas acerca de la dicha lina despues 
por el tiempo se hallare haser la dicha declaracion e por se haser lo que dicho es no se dexara de tener Ia manera susodicha 
hallando-se Isla o Terra debaxo de Ia dicha lina como dicho es e hasta el dicho tiempo de los dichos diez meses despues 
que Ia huna parte requerierem a Ia otra como dicho es, nos plaze por esta nuestra Carta prorrogar, e alargar la yda de Ias 
dichas Caravelas, e personas syn enbargo dei termino que cerca dello en la dicha Capitulacion fue asentado, e capitulado, e 
bien asi nos plase, e avremos por bien, para mas notificacion, e declaracion de la parlicion dei dicho Mar que entre nós, y 
el dicho Rey nuestro Hermano por Ia dicha Capitulacion es feicha, e para que nuestros subditos, e Naturales tenyan mas 
Informaão por donde de aqui adelante ayan de navegar, e descobrir, e asi los subditos, e naturales dei dicho Rey nuestro 
Hermano, de mandar como de fecho mandaremos so graves penas que en todas Ias Cartas de marear que en nuestros 
Reynos, e Senorios se hisieren de aqui adelante los que obieren de yr por el dicho Mar Oceano se ponga la lina de la dicha 
particion figurando-se dei dicho Polo Ártico al dicho Polo Antártico que es de Norte a Sul en el conpas de Ias dichas trezientas e 
setenta léguas de Ias dichas Islãs dei Cabo Verde por rota derecha a la parte dei Poniente como dicho es de Ia forma que acordaren 
la medida delia los dichos Astrologos, e Pilotos, e Marineros que asi se juntaren slendo todos conformes, e queremos, e 
otorgamos que esta presente Carta, y lo en ella contenido no perjudique en cosa alguna de Ias que son contenidas, e 
asentadas en la dicha Capitulacion, mas que todas, e cada huna dellas se cunplan, e guarde para todo siempre en todo, e por 
todo sin falta alguna asy, e tan enteiramente como en la dicha Capitulacion son asentados porquanto esta Carta mandamos 
asi faser solamente para que los dichos Astrologos, e personas se juntem e dentro dei dicho tiempo tomen asiento de la 
ordem e manera en que la dicha demarcacion se aya de haser, e para prorrogar e alargar el tiempo de Ia yda de Ias dichas 
Caravellas, e personas fasta tanto que sea sabido ser bailada en cada huna de Ias dichas partes la dicha Isla o Tierra a que 
ayan de yr, e para mandar poner en Ias dichas Cartas de marear la lina de la dicha particion como todo mas conplidamente 
de suso es contenido lo qual todo que dicho es prometemos, e seguramos, por nuestra fe e palabra Real de Conplir, e 
ouardar, e mantener syn arte ni cautela ni fingimento alguno, asy e atan enteramente como en ella es contenido, e por 
firmeza'de todo Io que dicho es mandamos dar esta nuesíra Carta firmada de nuestros nombres, e sellada com nuestro sello 
de plomo pendiente en filos de seda a colores dada en la nuestra Villa de Madrid a sete dias dei mes de Mayo ano dei 
Nascimiento de Nuestro Senor Jesuchristo de mil e quatrocientos e noventa e cinco anos. Io El Rey. Io la Reyna. 

Io Fernão Alvares de Toledo secretario de El Rey, e de la Reyna nuestros Senores la fez escrevier per 
seu mandado». 

Registada. — Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Gaveta 10. Maço 5. Numero 4. 
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ERRATAS E COMENTÁRIOS 

Pág. I (linhas 18 e 19) onde se lê: «o descobrimento, reco- 
nhecimento e exploração da costa oriental da Amé- 
rica Austral, até muito além do Rio da Prata, pelas 
armadas que navegaram para sudoeste, entre 1498 
e 1504», deverá lêr-se: o descobrimento, reconhe- 
cimento e exploração da costa oriental da América 
Austral, até ao Rio da Prata, pelas armadas que 
navegaram para sudoeste, entre 1498 e 1514; 
N. B. Os anos de 1501 a 1504 fixam na corres- 
pondência de Vespúcio o descobrimento de terras 
para além do Rio da Prata. As referências da 
Lettera e do Mundus Novus são, porém, tão 
vagas e suspeitas, que não se nos afigura possí- 
vel sustentar as reivindicações baseadas nas fontes 
aludidas. E' mais prudente admitir que a latitude 
do estuário do Prata foi pela primeira vez atin- 
gida em 1514, por uma armada presumivelmente 
dirigida por João de Lisboa, o grande piloto. Êste 
problema será amplamente debatido no II volume 
desta obra, nos capítulos dedicados às expedições 
de 1501 e 1503, narradas por Vespúcio, e à expe- 
dição de 1514, revelada pela narrativa da Newen 
Zeitung aus Presillg Landt. 

Pág. V (linha 1) onde se lê: <No estado actual da profusa 
civilização humana parece impossível atribuir»... 
deverá lêr-se; No estado actual da profusa civi- 
lização humana parece difícil atribuir. 

Pág. VI (linha 22) onde se lê: <History of Brasil», deverá 
lêr-se: Mistory of Brazil. 

Pág. XIV (linha 27) onde se lê: «Pero Escobar», deverá lêr-se: 
Pero Escolar. 

Pág. XIV (na legenda do mapa) onde se lê: «Esboço de uma 
parte do Atlântico, mostrando a costa ocidental 
de África e a ocidental do Brasil, indicando porto 
seguro», deverá lêr-se; Esboço de uma parte do 
Atlântico, mostrando a costa ocidental de África 
e a costa do Brasil, indicando Porto Seguro. 

Pág. XV (linhas I a 4) onde se lê: «No maço l.o de Leis, sem 

data, n.o 21, do Arquivo da Tôrre do Tombo 
existe, sim, um fragmento de instruções, mas 
começam na parte referente a Angediva. Se o 
excerto publicado por Varnhagen era autêntico 
constituiria a parte anterior do manuscrito incom- 
pleto da Tôrre do Tombo»? deverá lêr-se: No 
maço l.o de Leis, sem data, n.° 21, do Arquivo 
da Tôrre do Tombo, existe o rascunho ou cópia 
das instruções políticas dadas a Cabral e que 
começam na parte referente a Angediva. O ex- 
certo publicado por Varnhagen reconheceu-se não 
passar das notas tomadas pelo secretário de Es- 
tado, Alcáçova Carneiro, ouvindo o parecer de 
Vasco da Gama como perito experimentado na 
viagem. 
N. B. O exame mais atento do documento da 
Tôrre do Tombo, considerado geralmente como 
um fragmento, mostra pela invocação habitual do 
início, Jesus, que constitui um todo indepen- 
dente, sem relação com as instruções propria- 
mente náuticas. 

Pág. XX (linha 10) onde se lê: <S. Vicente», deverá lêr-se: 
S. Thiago. 

Pág. XX/ (na legenda do mapa) onde se lê: «Journal of the 
first voyage of Vasco da Gama 1417-9», deverá 
lêr-se: Journal of the first voyage of Vasco da 
Gama 1497-99. 

Pág. XKIV (linha 1) onde se lê: «visivelmente entrevista, de- 
verá lêr-se: logicamente entrevista. 

Pág. XXIV (linha 14) onde se lê: «carta de Pedro Álvares ao 
soberano», deverá lêr-se: carta de Pedro Álvares 
escrita ao soberano. 

Pág. XXVI (linha 5 da nota 35) onde se lê: «baptizada de 
Cabo de Santa Maria de la Consolacion ou no 
Cabo de Santo Agostinho, segundo Capistrano, 
deverá lêr-se: (baptizada de Cabo de Santa Maria 
de la Consolacion) ou no Cabo de Santo Agos- 
tinho, segundo Capistrano. 
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Pág. XXVI (linha 6 da nota 35) onde se lê: «(ponta de Jare- 
coará», deverá lêr-se: (ponta de Jaréracoára). 

Pág. XXVII (linha 18) onde se lê; «Papa Alexandre IV», de- 
verá lêr-se: Papa Alexandre VI. 

Pág. XXVII (linha 32) onde se lê: «linhas», deverá lêr-se: 
ilhas. 

Pág. XXVUI (linhas 12 e 13) onde se lê: «na demarcação de 
Tordesilhas, qae abrangia o Brasil,—onde aterrára 
Cabral, a caminho», deverá lêr-se: da demarca- 
ção de Tordesilhas, que abrangia o Brasil—onde 
aterrára Cabral quando a caminho. 

Pág. XXIX (linha 42) onde se lê: «que Las Casas responde», 
deverá lêr-se: que Las Casas alude. 

Pág. XXXI (linhas 6 e 7) onde se lê: «incluía, não só o litoral 
do Brasil, cujos grandiosos limites, de Norte a 
Sul, foram traçados por êsse meridiano, como 
também vastas regiões do hemisfério norte», de. 
verá lêr-se: inclui o litoral do Brasil, cujos gran- 
diosos limites, de Norte a Sul, foram traçados 
por êsse meridiano. 

Pág. XXXI (linha 16) onde se lê: «29 de Julho de 1500», de- 
verá lêr-se; 29 de Julho de 1501. 
N. B. A versão espanhola da carta de D. Ma- 
nuel, conhecida através de Navarrete, tem a data 
de 29 de Julho de 1501. Na cópia coeva do texto 
original português da mesma carta, existente no 
arquivo de Veneza, aparece a data de 28 de 
Agosto de 1501. Harrisse tentou explicar a dis- 
cordância aventando que 28 de Agosto é a data 
em que se extraiu a cópia. Supomos que a 29 de 
Julho ainda não teria regressado a Lisboa a 
naveta, mandada a Sofala sob o comando de 
Sancho de Tovar. Inclinamo-nos, assim, a crêr 
que a data verídica é a da cópia do arquivo de 
Veneza e que o êrro se introduziu na versão 
espanhola. 

Pág. XXXI (na nota 40) onde se lê: «Essa demarcação era 
ainda o assunto, vinte e quatro anos depois do 
congresso cosmográfico de Badajoz e Elvas», 
deverá lêr-se: Essa demarcação era ainda o as- 
sunto do Congresso cosmográfico de Badajoz e 
Elvas, vinto e quatro anos depois. 

Pág. XXX//, a legenda do mapa deverá ser substituída pela 
seguinte: Fragmento do mapa de Bianco, de 1448, 
onde figura a <isola otinticha>, aproximadamente 
na situação da extremidade mais oriental da 
costa do Brasil. Vide nota 37 da pág. XXXI. 

Pág. XLVI (linha 17) onde se lê; «com certos negros furta- 
dos», deverá lêr-se: com certos negros que levava 
furtados. 

Pág. XLVH (linha 12) onde se lê: «Toscanelli and Colom- 
bres», deverá lêr-se: Toscanelli and Columbus. 

Pág. L! (linha 7) onde se lê: «centum leueis versus occi- 
dentem», deverá lêr-se: centum leucis versus occi- 
dentem. 

Pág. LI (linha 15) onde se lê: «Alexandre IV», deverá lêr-se: 
Alexandre VI. 

Pág. L! (linha 28) N. B. Não deve ocultar-se que, logo depois 
do regresso da expedição de Colombo, D. João II 
mandou aparelhar uma esquadra sob o comando 
de D. Francisco de Almeida, que deveria ir reco- 
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nhecer a situação das terras de onde regressava 
tam ufano o aventureiro genovês. Porém, os in- 
tentes de D. João II — que em Vale do Paraíso 
teve Colombo à sua mercê,— eram dictados pelos 
deveres de monarca, e não inspirados pelos sór- 
didos furores da inveja e do despeito, como se 
compraz a imaginar a fantasia romanesca de al- 
guns historiadores. 
Pelo Tratado de Medina dei Campo (30 de Outu- 
bro de 1431) e mais especificadamente pelo Tra- 
tado de Alcaçovas (4 de Setembro de 1479) con- 
firmado por Xisto IV, era reconhecido pertencer 
in solidum a Portugal o senhorio da Guiné com 
todos os mares, ilhas e litorais descobertos e a 
descobrir até à índia. 
D. João II encarou a hipótese de ficarem as ter- 
ras de onde voltava Colombo dentro da área vaga 
e imensa que os Tratados atribuíam à Coroa com 
o beneplácito pontifício. Barros exara a suspeita 
na Década primeira da Asia [Livro III, Cap. XI]: 
... <e creio verdadeiramente que esta terra des- 
cuberta lhe pertencia, e assi lho davão a enten- 
der as pessoas do seu Conselho, principalmente 
aquellas que erão officiaes d'es te mister da Geo- 
graphia, por a pouca distancia que avia das ilhas 
terceiras a estas que descobrira Colom. 
Ruv de Pina (Cap. LXVI) transmitiu-nos, embora 
de modo sucinto, como as cousas então se pas- 
saram: ... ^perseguindo El Rev em sua memória 
deste cuidado e teendo sobr'isso primeiro conse- 
lho junto com Aldea Gavinho se foy a Torres 
Vedras, onde depois de Paschoa teve sobre o 
caso outros conselhos, em que foy detriminado 
que armasse contra aquellas partes como logo 
armou e grossamente; e da Armada fez Capitam 
Moor Dom Francisco d'Almeida, que sendo já 
prestes, chegou a El Rey hu chamado Ferreira, 
Messegeiro dos Reys de Castella que por serem 
certefiçados do fundamento da dieta Armada, que 
era contra outra sua, que logo avia de tornar> 
lhe requereo que nella sobrestevesse atee se ver 
por dereito, em cujos mares e conquistas, o dicto 
descobrimento cabia. Pero o qual enviasse a elles 
seus embaixadores e Procuradores com fodalas 
cousas que fezessem por seu titolo, e justiça, 
segundo a qual elles se justificariam, desistindo 
ou se concordando como razam, e dereito lhes 
parecesse. Polo qual El Rey desistio do enviar 
da dieta armada, e sob'risso ordenou logo por 
seus Embaixadores e Procuradores ao Doctor 
Pero Diaz e Ruy de Pyna...» 
Estas informações, acrescidas da narrativa feita 
pelo mesmo cronista e embaixador da entrevista 
do rei com Cristóvão Colombo em Vale do Pa- 
raíso, acima do mosteiro de Santa Maria das 
Virtudes, consentem-nos a visão de conjunto dos 
acontecimentos. Colombo arribou ao Restêlo no 
dia 6 de Março de 1493. Logo avisado, D. João II 
mandou-o ir à sua presença, mostrando-Ihe sen- 
timento <por creer que o dicto descobrimento era 
feito dentro dos mares e termos do seu Senhorio 
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de Guinee* e reivindicando logo, com a feição de 
energia que lhe era própria, os seus direitos às 
terras de onde êle vinha. Ao que parece depreen- 
dsr-se dos textos, Colombo excedeu-se na enfase 
com que enalteceu a sua façanha. Essa falta de 
continência, que lhe era peculiar, haveria de ser 
uma das causas da sua desventura posterior. 
Certo é que a atitude do genovês irritou a côrte 
e que logo houve quem sugerisse ao rei que se 
matasse o navegador a fim de, sumariamente, se 
resolver o pleito com Castela sobre as novas 
terras. Êste afan dos áulicos em eliminar Colombo 
foi mal recebido por D. }oão II, que «nom 
soomente o defendeo, mas antes lhe fez honra e 
muita mevcee e cõ ella o despedio >. 
O que pôde deduzir-se desta atitude é a dupla 
convicção do rei de que os navios de Colombo 
não haviam atingido a índia, e que regressavam 
daquelas mal corhecidas ilhas do Ocidente, para 
além dos Açores, que tantas vezes, desde o rei- 
nado de seu pai, haviam sido motivo de doações 
aos que se propunham ir descobri-las. 
D. ]oâo II só reage, só aparelha uma esquadra, 
só intervem quando o Papa espanhol, pelo Breve 
de 3 de Maio, atribuiu à Espanha tôdas as ilhas 
e terra firme, descobertas e por descobrir, nas 
partes ocidentais do Atlântico. 

Pág. LIII (linhas 24 e seguintes) O critério com que encara- 
mos o descobrimento colombino não tem, sequer, 
o mérito da originalidade. Já na terceira década 
do século passado, Humboldt o enunciava com 
inexcedível clareza, antecipando-se aos historia- 
dores nossos contemporâneos, que acabaram de 
desacreditar as especulações retóricas a que ser- 
viam de tema Colombo e a sua obra. «// est mort 
(Colombo) sans avoir connu ce qu'il avait atteint, 
dans la ferme persuasion que la côte de Veragua 
faisait partie du Cathai et de la province du 
Mango, que Ia grande He de Cuba êtait une ferre 
ferme du commencement des Indes, et que de là 
on pouvait parvenir en Espagne sans traverser 
les mers... Uamiral mourut fermement persuadê 
que s'il avait touchê à un continent à Cuba, (au 
cap Alpha et Omega, cap du commencement et 
de Ia fin), a la côte de Paria et ã celle de Vera- 
gua, ce continent faisait partie du grand empire 
du Khatai, c'est-a-dire de /'empire Mongol, de la 
Chine septentrionale... Les esperances de ce grand 
homme se fonderent alors, comme on sait, sur 
ce qu'il appela des raisons de cosmographie, sur 
le peu de distance qu'il (' a des cotes o cci d en- 
tales d'Europe et d'A fri que, aux cotes du Cathav 
et de Cipango, sur des opinions d'Aristote et de 
Sénéque, comme sur quelques índices de terres 
situêes vers louest, qu'on avait recueillis a Porto 
Santo, à Madère et aux iles Açores... Uamiral ne 
rétrécissait pas seutement l'Océan Atlantique et 
rétendue de toutes les mers qui couvrent la sur- 
fa ce du globe: il réduisait aussi les dimenswns 
du globe même. «El mundo es poco; digo que el 
mondo no es tan grande como dice el vulgo>: le 

monde est peu de chose, écrit-il à la reine Isa- 
belle, il est, je le certifie, moins grand que ne le 
croit le vulgaire*. 
Os historiadores da eminência de Harrisse e de 
Vignaud pouco mais fizeram do que desenvolver 
até às últimas conseqüências os conceitos citados 
de Humboldt, aplicando-lhes os métodos de aná- 
lise e as revelações contidas nos novos docu- 
mentos que saíram desde então a lume nos car- 
tórios, bibliotécas e arquivos. 

Pág. LIV (na nota 51) onde se lê: «piü suirumo», deverá 
!êr-se: piü sulVuomo. 

Pág. LIV (nota 53, 2.a linha) onde se lê: «Canerio (1502)», 
deverá lêr-se: Canerio (1505?). 
N. B. A data da carta de Canerio foi fixada 
em 1502 ou 1503 pela suposição de que ela regis- 
tava a 3.a navegação de Vespúcio, primeira ao 
serviço de Portugal. Demonstraremos nos capí- 
tulos do Volume II dedicados à análise das expe- 
dições de 1501 e 1503 e das cartas de Cantino e 
de Canerio, que esta é posterior a 1502 e regista 
outras viagens que não as narradas por Ves- 
púcio. 

Pág. LV (linha 17) onde se lê: «os anos de 1500 a 1502 boreal 
e austral», deverá lêr-se; os anos de 1500 a 1502 
nos hemisférios boreal e austral. 

Pág. LV (na nota 54) onde se lê: «Les Corte Real et voyages 
au Nouveau Monde», deverá lêr-se: Les Corte 
Real et leurs voyages au Nouveau Monde. 

Pág. LVIIl (na cóta) onde se lê: «Reivindicação da prioridade 
portuguesa no descobrimento da América», de- 
verá lêr-se: Reivindicação da prioridade portu- 
guesa no conhecimento da América. 
N. B. Esta distincção é fundamental na tese 
defendida na Introdução desta obra. Não existem 
provas documentais de onde possa inferir-se com 
segurança o descobrimento pre - colombino das 
terras ocidentais pelos portugueses, mas há nume- 
rosos indícios de que se sabia ou suspeitava em 
Portugal que para lá dos Açores outras ilhas exis- 
tiam. Foi na esteira dêsses indícios que navegou 
Colombo. A sua viagem integra-se no ciclo das 
explorações portuguesas do Atlântico ocidental. 
O que diferença a expedição de Colombo de ou- 
tras expedições portuguesas que percorreram o 
oceano no mesmo rumo, é o faclo de nunca 
terem os portugueses procurado a índia pelo 
poente, como aconselhava Toscanelli. Indubitâvel 
nos parece que, sem terem sido os primeiros a 
descobrir as terras americanas, foram os portu- 
gueses os primeiros que tiveram a lúcida con- 
cepção de que elas constituíam um novo conti- 
nente independente da Ásia. O oceano Pacífico, 
êsse mesmo, já está prefigurado no planísfério 
de Cantino. 

Pág. LVlll (linha 35) onde se lê: «Pedro Escobar», deverá 
lêr-se; Pedro Escolar. 

Pág. LVIIl (na nota 61) onde se lê: «cosas maraviceosas», de- 
verá lêr-se: cosas maravillosas. 

Pág. LXI (linhas 2 a 4) onde se lê: «Pôde duvidar-se de que, 
realmente, Colombo tenha escrito e recebido cartas 
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Pág 

Pág, 

Pág. 

Pág. 

de Toscanelli, mas que Toscanelli haja escrito ao 
eclesiástico português a carta, revelada por Co- 
lombo, parece-nos uma interpretação temerária, 
arrojada», deverá iêr-se; Pôde duvidar-se de que, 
realmente, Colombo tenha escrito e recebido car- 
tas de Toscanelli, mas negar que Toscanelli haja 
escrito ao eclesiástico português a carta revelada 
por Las Casas e por Fernando Colombo, parece- 
nos uma interpretação temerária e sem abôno 
em provas documentais. 
N. B. A Introdução sustenta, contra a opinião 
de Vignaud, a veracidade da correspondência de 
Toscanelli com o Cónego Fernâo Martins de Roriz, 
muito embora repute apócrifa a posterior corres- 
pondência com Cristóvão Colombo, e. só nesta 
última doutrina está de acordo com o sábio pre- 
sidente da Sociedade dos Americanistas, de Paris. 

Pág. LXI (na nota 77) onde se lê: «Jules Meos», deverá lêr-se: 
Jules Mees. \ 

Pág. LXII (na linha 38) A referência à Junta dos Matemáticos 
não comporta a crença numa corporação com êsse 
título, infundadamente generalizada nos estudos 
históricos. 
A Junta dos Matemáticos, no sentido de uma 
corporação consultiva, oficialmente constituída, pa- 
rece, depois das investigações do Dr. Luciano 
Pereira da Silva, nunca ter existido. Junta con- 
serva em nossas referências o significado restricto 
de reunião. E' natural que o soberano convocasse 
para determinadas consultas os matemáticos ou 
cosmógrafos de maior autoridade. A uma dessas 
juntas foi submetido o projecto de Colombo. Da 
referência, que a êsse tribunal de cosmógrafos se Pág 
encontra nos cronistas, se introduziu e vulgarizou 
modernamente a concepção errônea de uma cor- 
poração com caracter permanente, chamada Junta 
dos Matemáticos. (Veja-se as págs. 65 e 66 do Pág 
presente volume). A junta que regeitou o plano 
inexequível de Colombo de ir a Cathav e Cypango 
navegando para ocidente era constituída pelo bispo 
D. Diogo d'Ortiz, sob cuja direcçâo se preparou 
o roteiro que serviu a Pero da Covilhâ e Afonso Pág 
de Paiva na sua famosa viagem terrestre à Etió- 
pia e à índia, e pelos físicos mestres Rodrigo e 
José Vizinho. Pelo mesmo processo de ampliação 
retórica se transfigurou em Academia de letrados 
a oficina tipográfica de S. Deodato, de cujos 
prélos saiu a Cosmographiae Introductio e o pla- 
nisfério de Waldseemüller, e se engrandeceu às Pág. 
proporções de uma Escola náutica o estabeleci- 
mento fundado pelo infante D. Henrique em Sa- ; 
gres, pois nem da Chronica de Guiné, de Azurara, Pág. 
nem da Relação, de Diogo Gomes, nem da pri- 
meira Década, de Barros, se pôde inferir seme- Pág. 
lhante cousa. 

Pág. LXJV (linha 43) onde se lê: «comemoração do Centenário 
do descobrimento da América», deverá Iêr-se: 
comemoração do quarto Centenário do descobri- 
mento da América. 

LXX-LXXI «Muito ao contrário do que pretendem quantos 
se esforçaram por demonstrar a impossibilidade 
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portuguesa de conceber a existência de ilhas e 
terras para ocidente, os geógrafos e os navega- 
dores as suspeitavam e as assinalavam». 
N. B. Cabe aqui invocar o testemunho de Co- 
lombo. E' ê/e próprio quem escreve: <...p gradas 
al eterno Dios nuestro Senôr el qual da a todos 
aqueltes que andan su camino victoria de cosas 
que pareceu imposibles, y esta senaladamente fue 
la mia, porque aunque destas tierras hayan ta- 
blado o escrito todo va por conjectura sin alegar 
de vista, salvo comprendiendo a tanto que los 
oyentes los mas escuchavan e juzgavan mas por 
fabla que por poca cosa delloK (Carta «que enbió 
Colon al Escrivano de Racion, de las islãs baila- 
das en las índias, contenida a otras de Sus Alte- 
zas. Fecha en la caravela sobre las islãs de 
Canaria a XV de febrero, ano MCCCCLXXXXccj.) 

LXXl (nota 100) onde se lê: «un paginated work», de- 
verá lêr-se: unpaginated work. 

LXXIII (linha 10) onde se lê; «Ursa Maior», deverá lêr-se: 
Ursa Menor. 

LXXIII (nota 104) onde se lê: «in the 13 the cent», 
deverá lêr-se: in the 13 « Century. 

. LXXV (nota 112) Marcolini foi o primeiro editor da rela- 
ção dos Zeni. Ramusio reproduziu-a no lõmo II, 
pág. 230 da sua Raccolta di Viaggi com o título 
de Dello scoprimento deWisota Frislanda, Eslanda, 
Engrovelanda, Estotilanda et Icaria. Fatto per due 
fratelle Zeni M. Nicolo il Kavaliere et M. Antonio. 
A mais reputada edição moderna é a de Major, 
The voyages of the venetian brothers, Nicolo and 
Antonio Zeno, to the northern seas (1873). 

LXXVI (nota 114) onde se lê: «a viagem de Fernâo de 
Magalhães é de 14475 milhas», deverá lêr-se: 

a viagem de Fernâo de Magalhães ê computada 
em 14475 milhas. 

LXXVHI — A numeração das Notas está invertida. A que 
figura com o numero de 120 corresponde à cha- 
mada 119, e vice-versa a nota 119 corresponde à 
chamada 120. Nesta, onde se lê: «Sereniso Re 
Catolico», deverá Iêr-se: Sereniss. Re Catolico. 

LXXXI—Na legenda do mapa foi indevidamente incor- 
porada uma anotação destinada a assinalar o ponto 
do texto em que devia ser intercalada a gravura. 
Essa anotação figura como excrescência na pri- 
meira parte da legenda, a saber; «Reprodução da 
reconstituíçâo de parte do mapa de Toscanelli 
por Uzielh». 

LXXXIIl (nota 123) onde se lê: «D. Beatriz Enriquez de 
Arane», deverá lêr-se: D. Beatriz Enriquez de 
Arana. 

LXXX/II (nota 124) onde se lê: «C. Harkham», deverá 
lêr-se: C. Markham. 

XCI (linha 3) onde se lê: «A demonstração fiiológica de 
Nobert Sumien é concludente», deverá lêr-se; 
A demonstração fiiológica de Norbert Sumien é, 
na opinião de Vignaud, concludente. 
N. B. O Professor H. Wagner, examinando com 
o Professor Wilhelm Meyer (de Speyer), autori- 
dade eminente, tanto em assuntos de paleografia 
medieval como de latim medieval, a linguagem em 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

ERRATAS E COMENTÁRIOS 

que é redigida a carta de Toscanelii, chega a con- 
cluir que nada, no texto da carta, se opõe a que 
ela fôsse escrita por um humanista da Idade mé- 
dia; apenas algumas palavras se devem atribuir a 
êrros do copista, que não era grande sabedor da 
lingua latina, como mostra a linha que pôz no 
comêço: 'Copia misa christofaro colonbo per pau- 
lum fixicum cum una carta navigacionis*. Tam- 
bém acha que não são de aceitar as emendas 
propostas por Norbert Sumien. W. Meyer é de 
opinião que a composição latina do texto não for- 
nece argumento para se afirmar que a carta é 
falsificada por pessoa desconhecedora da língua. 
Assim se desfaz um dos argumentos de Vignaud 
contra a autenticidade da carta de Toscanelii (Her- 
mann Wagner, Henrp Vignaud, La lettre et la 
carte de Toscanelii, Paris, 1901, in Goettingischen 
gelehrten Anzeigen, 1902, Nr. 2, págs. 116, 117). 

Pág. Xd (No fim da primeira coluna) Substituir a legenda 
que começa: «Texto da carta de Toscanelii, etc. 
e que se acha aqui deslocada, pois pertence à. 
pág. XC11Í, por esta outra: Versão paleogrâfica 
integral do texto latino manuscrito do exemplar 
de /Enéas Syluius, da Colombina. (Reproduzida 
da Biblioteca Americana Vetustissima, de íi. 
Barrisse). 

Pág. XCJII (Na legenda do lexio latino da carta de Toscanelii) 
Acrescentar: Texto da carta de Toscanelii com 
as abreviaturas reconstituídas in-extenso pelo 
filólogo Norbert Sumien. 

Pág. XCIV (linhas 1 a 3) onde se lê: «Não é possível con- 
testar que a carta de Toscanelii se baseia num 
sistema cosmogrático semelhante ao de Marino 
de Tyro, conhecido através da crítica de Ptolomeu 
e só universalizado pela imprensa nesse mesmo 
ano de 1474>, deverá lêr-se: Não é possível con- 
testar, na opinião de Vignaud, que a carta de 
Toscanelii se baseia num sistema cosmogrático 
semelhante ao de Marino de Tyro conhecido 
através da crítica de Pto!omeu e só universali- 
zado pela imprensa em 1175. 
N. D. Desde 1901, data da edição francesa da 
sua notável obra La lettre et la carte de Tosca- 
nelii, que Vignaud se serve dêste argumento. 
Passados dezasseis anos, ainda faz dele uso no 
seu grande trabalho sôbre Vespúcio (Americ Ves- 
puce, Paris, 1917). Não obstante essa obstinação, 
o impressionante argumento foi reduzido às mo- 
destas proporções de uma opinião individual e 
discutível pelo eminente geógrafo alemão H. 
Wagner. 
O historiador americano considera que a apocri- 
fia da carta de Toscanelii se deduz da circuns- 
tância, entre outras, de reproduzir a concepção 
cosmográfica de Marino de Tyro (segundo a qual 
a largura do Atlântico se reduzia a 130 ou 135 
graus entre os litorais da Ásia Oriental e da 
Europa Ocidental), concepção esta divulgada atra- 
vés da crítica de Ptolomeu. «Or, en 1474, date 
de la lettre à Martins, Ptolémée n'etait pas im- 
primé. Ce ríest qu'en 1475 qWune traduction 

latine de cet ouvrage, due à Jacques Ângelo, fut 
imprimèe ã Vicence>. E em nota adverte o histo- 
riador: <Nous n'ignorons pas qu'il y a une édi- 
tion de Ptolémée qui porte la date de 1462. Mais 
tous les bibliographes s'accordenf à dire que 
cette date est erronée ou fausse. Cette prétendue 
prémière êdition de Ptolémée est probablement 
la troisième ou la quatrième>. Depois de assim 
se haver expresso em 1901, a pág. 82 da sua 
obra citada, Vignaud volta ao assunto no Cap. 3.*, 
La 'Cosmographiae Introductio* et son auteur, da 
obra recente dedicada a Vespúcio, onde o severo 
crítico de Colombo se transfigura em parcialissimo 
defensor e apologista do florentino, a ponto de 
não reparar que era portuguesa a bandeira içada 
nos mastros das armadas em que Vespúcio reali- 
zou, com secundária categoria, as duas viagens 
de 1501 e 1503 à América do Sul. Aí, na nota 230 
da pág. 225, referindo-se à mesma tradução de 
Jacobus Angelus, observa Vignaud: <11 y a une 
édition qui porte la data de 1462, mais tous les 
bibliographes savent qu'il y a lã une erreur typo- 
graphique et qu'il faut lire une autre date, pro- 
bablement celle de 1482*. 
Todavia, Nordenskjõld (Fac-simile Atlas, a pág. 12) 
opina que a data deve ser rectificada para 1472 e 
não 1482, e os argumentos em que o eminente 
geógrafo apoia esta douta opinião parecem-nos 
convincentes. A data da edição de Bolonha é 
expressa em caracteres romanos: MCCCCLXII. 
O êrro tipográfico consiste na falta de um X. Se 
a data verdadeira fôsse 1482, como pretende Vi- 
gnaud sem fundar o alvitre em quaisquer razões 
plausíveis, viriam a faltar dois XX: hipótese muito 
menos verosími), se bem que muito mais favo- 
rável à tese do historiador americano. 
Vemos pois que, quando Vignaud afirma que 
todos os bibliógrafos sabem que hâ na data da 
edição de Bolonha um êrro tipográfico e que a 
data exacta é provâvelmente a de 1482, Nordens- 
kjõld é muito decididamente de opinião que a 
data verídica é 1472. Também Vignaud pretende 
que a edição princeps da Geografia de Ptolomeu 
é a de 1475 (<elle parut pour Ia première fois 
en 1475*), quando o mesmo Nordenskjõld consi- 
dera como l.a edição a de Bolonha, de 1472. Se 
fôr assim, como supomos, quando Toscanelii es- 
crevia ao cónego Fernão Martins de Roriz, ern 
1474, já havia quási dois anos que estava publi- 
cada a Geografia ptolomaica, através da qual se 
tornou conhecida a concepção cosmográfica de 
Marino de Tyro. 

Pág. XCV (linhas 23 e 24) onde se lê; «a correspondência de 
Toscanelii», deverá lêr-se: a correspondência de 
Toscanelii com Fernão Martins. 

Pág. XCV (linhas 24 a 26) «A tese da apocrifia integral da 
correspondência toscaneliana (que testemunha a 
prioridade do conhecimento português do plano 
de Colombo) não pôde prevalecer sôbre a prova 
documental, que depõe a favor da autenticidade». 
N. B, Convém esclarecer esta proposição, que 
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deve ser interpretada de acordo com a doutrina 
defendida na Introdução e adoptada no decorrer 
da obra. Sempre que invocamos a autenticidade 
da correspondência de Toscanelli referimo-nos à 
que o florentino entreteve com o cónego portu- 
guês. E' tudo quanto há de mais natural que um 
geógrafo italiano tenha escrito ácêrca de assuntos 
cosmográficos a um eclesiástico português que 
conhecera em Roma, ao tempo em que os mari- 
nheiros portugueses realizavam as maiores viagens 
no Atlântico. Quanto à correspondência posterior 
de Toscanelli com Cclombo, considerámo-la uma 
fraude. Deve ter sido da carta autêntica de 1474 
(copiada parece que pelo próprio punho do nave- 
gador genovês no incunâbulo da Biblioteca Co- 
lombina), que se originaram as falsas cartas pos- 
teriores. 

Pág. XCl7 (linha 27) onde se lê: «Se a correspondência de 
Toscanelli não existiu», deverá lêr-se: Se a cor- 
respondência de Toscanelli com o cónego Fernão 
Martins de Roriz não existiu, 

Pág. XCIX (nota 140) «As quatro narrativas de Vespúcio, 
também remetidas de Lisboa para a Lorêna, em 
1504, por Domenico Benvenuti». 
N. B. Esta é a versão divulgada desde a publi- 
cação da Cosmographiae Introductio. Porém, no 
II volume da presente obra, nos capítulos dedi- 
cados às viagens de Vespúcio, mostraremos que 
esta atribuição de origem é visivelmente conje- 
ctura!, senão fantasista. 

Pág. C (linha 24) onde se lê: «Tendo casado em Lisboa», de- 
verá lêr-se: Tendo casado em Lisboa ou nos Açores. 
N. B. E' ainda hoje impossível determinar docu- 
mentalmente as condições em que se casou Cris- 
tóvão Colombo e o local em que se realizou o 
matrimônio, se em Porto Santo, se em Lisboa. 
Estamos reduzidos ã única fonte informativa e 
suspeita das Historie deli Amiraglio, atribuídas 
a Fernando Colombo. 

Pág. Cl// (linhas 8 e 12) 
CXII (nota 166) Onde se lê «Moguncia» deverá 
CXXV (linha 37) lêr-se Munich. 
CXXVI (linha 16) 

N. B. Moguncia é a fôrma portuguesa de Mainz 
e não de München. 
Por se prestar a confusões, não adoptamos a 
fôrma portuguesa de München:—Mônaco. 

Pág. CXI (9 e 10) onde se lê: «Depois do discípulo do Rei 
Artur, é o discípulo de Machiavelo que vai reger 
os destinos da nação», deverá lêr-se: Depois do 
discípulo do Rei Arthur, é o contemporâneo de 
Machiavelo que vai reger os destinos da nação. 
N. B. Machiavelo escreveu El Príncipe uns quinze 
ancs depois da morte de D. João 11. Na memória 
que o florentino redigiu para o Conselho dos Dez, 
Descrizione dei modo tenuto dal duca Valentino 
nelTammazzare Victellozzo Utelli, pôde exami- 
nar-se como se originou na mente de Machiavelo 
a idéia de construir um sistema político baseado 
no estudo do caracter de César Borgia. Foi em 
1502, quando havia sete anos que D. João II 

morrera, que Machiavelo acompanhou o bispo 
Francisco Soderini a Urbino, aonde o prelado 
fôra como embaixador dos florentinos à corte 
de César Borgia. 
Luiz XI, D. João II e César Borgia são os gran- 
des modêlos da política do tempo, que inspira- 
ram as máximas de Machiavelo. Êste foi o amigo, 
o auxiliar e muitas vezes o conselheiro de Pedro 
Soderini, eleito gonfaloneiro de Florença, em 1502, 
e a quem Vespúcio dirigiu a famosa Lettera, nar- 
rando as suas quatro viagens à América. 

Pág. CXW (nota 171) onde se lê: «(Vasco Sallego de Carva- 
lho)», deverá lêr-se: (Vasco Gallego de Carvalho). 

Pág. CXV (linha 34) onde se lê: «conservar desconhecidas», 
deverá lêr-se: conservar desconhecido. 

CVXI (linhas 1 e 2) «O relatório de Qonçalo Coelho, desti- 
nado a D. João III e incorporado no arquivo 
secreto da corôa, perdeu-se como os anteriores». 
N. B. Esta passagem, como muitas outras desta 
secção dedicada às viagens de Vespúcio, refle- 
de a confusão estabelecida até hoje na critica 
das expedições de 1501 e 1503. A Introdução 
limita-se a expor as doutrinas correntes e a 
exemplificar os êrros de Santarém. Gonçalo Coe- 
lho não poderia ter regressado depois de 1521 
(ano em que ascende ao trôno D. João III), de 
uma viagem ao Brasil iniciada em 1503. No es- 
tudo que dedicaremos no Volume II às expedi- 
ções chamadas de Vespúcio—que nelas foi apenas 
personagem secundária,—detidamente se estudará 
a participação Vespuciana no descobrimento do 
Brasil e se corregirão muitos dos êrros que cir- 
culam nos textos históricos acêrca das viagens 
de 1501 e 1503. 

Pág. CXV/ (nota 175) onde se lê; «Porém, logo depois de 
escrever», deverá lêr-se: Porém, logo depois de 
descrever. 

CXV// (linhas 24 e 25) onde se lê: «O florentino foi um dos 
descobridores e o seu primeiro, embora fanta- 
sioso, cronista», deverá lêr-se: O florentino foi 
um dos descobridores e o seu primeiro, embora 
fantasioso narrador. 

Pág. CXVH (nota 177) onde se lê: «Leonardo Loredan Dome- 
nico Pisani», deverá lêr-se: Leonardo Loredan, 
Domenico Pisani, 
onde se lê: «Serenissme príncipes», deverá lêr-se: 
Serenissime príncipes, 
cinde se lê: «missier Creticho», deverá lêr-se: 
misser Creticho 
(nota 180) onde se lê: «edição vienense de 15 0», 
deverá lêr-se: edição vienense de 1520 

Pág. CXX (nota 186) onde se lê: «Gí hujus partem borealem 
Columbanum», deverá lêr-se: & hujus partem bo- 
realem Columbanam 

Pág. CXX// (nota 192) «onde se lê: Sontev», deverá lêr-se: 
Sonthey. 

Pág. CXX/V (nota 193) onde se lê: «Vernhagen», deverá lêr-se: 
Varnhagen. 

Pág. CXXV/// (linha 31) onde se lê: «Só, pois, a sciência da 
interposição de terras explicaria», deverá lêr-se: 
Só, pois, a sciência da interposição de terras, ou 
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antes a de vastíssima extensão de mar entre os 
Açores e a Ásia explicaria. 
N. B. Parece-nos arriscado admiiir a suspeita 
portuguesa, em parte alguma revelada, de uma 
barreira continental, mas não faltam os indícios 
confirmativos de que em Portugal se calculava, 
no fim do século XV, com notável aproximação 
da verdade, a circunferência máxima do globo. 
Isto bastaria para justificar a regeiçâo dos planos 
de Toscanelii e Colombo. 

Pág. CXXVIH (nota 202) onde se lê: «patrão Picao Francesco 
de Médicis», deverá lêr-se: patrão Piero Fran- 
cesco de Médicis. 
(nota 203) onde se lê: «Luciano Cordeiro, La part 
des Portugais dans la découverfe de TAmérique, 
1876, deverá lêr-se: Luciano Cordeiro, De la part 
prise par les Portugais dans la découverte de 
1'Amérique (Lettre au Congrès International des 
Americanistes—Première session-Nancy- -1875). 
N. B. Neste momento em que os estudos histó- 
ricos portugueses se animam às reivindicações da 
prioridade que compete a Portugal em muitos dos 
mais notáveis empreendimentos náuticos levados 
a efeito no Atlântico ocidental, é de justiça que 
se retire da sombra a notabilissima monografia 
de Luciano Cordeiro, que pela primeira vez en- 
feixou os dados essenciais do grande problema 
histórico-geográfico, acíualizado, vinte e cinco anos 
depois, por Faustino da Fonseca. Êste último linha 
sôbre o seu ilustre antecessor a vantagem de 
mais abundantes argumentos, frutos dos grandes 
trabalhos de Harrisse, de Ravenstein, de Ruge, 
de Vignaud e dos colaboradores da Raccolta 
Colombiana. Luciano Cordeiro, tam injustamente 
esquecido, terminava a sua notável memória pro- Pág. 
metendo ocupar-se oportunamente da descoberta 
e do reconhecimento do litoral oriental da Amé- 
rica do Sul e nestes têrmos se dirigia ao Con- 
gresso dos Americanistas: « ma/s je réserverai ceite 
seconde partie pour une autre /o/s, si dans votre 
bienveillante sagesse et dans vôtre amour de la 
verité vous décidez qu'it convient de proceder ã 
une révision générale des faits et des opinions 
concernant la lente et successive découverte du 
continent américain*. 
O ilustre polígrafo morreu antes que principiasse 
a manifestar-se com intensidade, entre os eru- j 
ditos de história, a rebelião contra os errôneos 
preconceitos que desvirtuavam a narração do des- 
cobrimento da América. Como homenagem ao 
sábio precursor, reproduzimos as belas e eleva- 
das palavras doutrinárias com que éle precedeu 
a sua sábia dissertação: 
«La science, Messieurs, n'a point de patrie, je le 
sais. Cette religion de la verité ne connait d'au- 
tres limites que celles de la vérité même; mais 
c'est justement pour cela que la science nc peut 
être injuste et si elle doit s'afíranchir des nobles 
passions des individus elle ne doit pas non plus 
tomber dans les défauts de ces mêmes passions. 
Dans la science iinjustice représente une lacune 

ou un vice de Vexercice critique, et celui qui en 
souffre le plus ríest pas celui sur qui retombe 
cette injustice mais bien la science elle-même qui 
l a commise. Si elle a négligé d'approfondir cer- 
tains faits, si elle a établi son verdict sur des 
données insuffisantes ou fausses, tanf pis pour 
elle. Or, la géographie historique a été parfois 
fort injuste pour ce petit pays qui a ouvert la 
moitié du monde à l'autre moitié. Les autres 
nafions ont des gloires en assez grand nombre 
et dont ei les peuvent à bon droit s'enorgueillir 
pour qu il ne leur soif point nécessaire de priver 
le Portugal de celle qui lui donne droit ã une 
place dans Vhistoire de la civilisation. Pardonnez- 
moi cet êpanchement, vous qui savez aimer et 
honorer vôtre patrie sans que cet amour obscur- 
cisse ou égare votre amour pour la science, 
c'est-à-dire, votre amour de la vérité. 
Dans ce fait même de la découverte de 1'Amé- 
rique, on trouve un exemple de ce que je viens 
d avancer. On a écrit que le Portugal avait dédai- 
gné, par une vaniteuse ignorance, ce que Von 
suppose avoir été la conception du Nouveau- 
Monde par Colomb. On a monfré sous les cou- 
leurs les plus sombres Ia science dédaignce par 
Vaveuglement et le fanatisme, dans le fait du 
rejet du dessein de Colomb par le roi Jean II et 
par ses conseillers; on a même été jusqu 'à affir- 
mer que te roi de Portugal avait abusé de la 
franchise du grand navigateur et avait clandes- 
tinement fait partir une escadre dans le but de 
lui ravir la gloire de sa découverte. Vous savez 
cela, Messieurs, et naturellement vous savez aussi 
que toutes ces assertions sont fausses*. 

CXXIX (linhas 2 e 3) ... «o cartografo anônimo que con- 
fecionou com os resultados das viagens empreen- 
didas para o noroeste, o oeste e o sudoeste, 
desde 1498 a 1501, o mapa de Cantino». 
N. B. O planisfério do embaixador Cantino, a 
cujo estudo será dedicado um capítulo especial 
no II volume desta obra, constitui um dos pilares 
da tése desenvolvida na Introdução. 
De facto, êste extraordinário e elucidativo docu- 
mento cartográfico atesta a concepção cosmográ- 
fica portuguesa do continente americano e revela 
vastos conhecimentos dos litorais meridionais e 
orientais da Ásia além dos percorridos por Vasco 
da Gama, Cabral e João da Nova, porventura 
advindos da aquisição de porfulanos e mapas 
dessas procedências. Nesse monumento da geo- 
grafia o Oceano Pacífico acha-se previsto. Êle 
confirma que as expedições portuguesas eram 
devidamente preparadas e providas dos mais 
aperfeiçoados elementos de orientação e deixa 
imaginar que Vasco da Gama, em 1497, já partiu 
de Lisboa com cartas náuticas asiáticas, talvez 
mandadas por Pero da Covilhâ. 
A prioridade do mapa de Cantino só encontra 
fragílima objecçâo no planisfério conhecido pelo 
nome do seu possuidor, Dr. Hamy, o qual lhe 
dedicou um estudo acompanhado de reproduções 
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fac-similares (Études historiques et géographi- 
ques, Paris, 1896). E' desconhecido o nome do 
cartografo que o executou. O registo das explo- 
rações de l^asco da Gama, Cabral, Gaspar Côrte 
Real e da expedição de 1501, indica a sua origem 
portuguesa, embora a nomenclatura seja italiana. 
O seu possuidor atribui-lhe a data de 1502: a do 
mesmo ano em que foi executado o mapa para o 
embaixador Cantino, e a precedência de dias ou 
de meses do mapa do Dr. Hamy apenas se infere 
precáriamente da sua imperfeição relativa e do 
facto de não se encontrarem nêle vestígios da ex- Pág. 
pedição de João da Nova, registada no de Cantino. 
Ravenstein (A Journal of the first voyage of Pág. 
l/asco da Gama, Hakluyt Society, 1898, a pág. 207), 
que o analisou em reprodução ampliada na parte Pág. 
relativa à derrota de Pasco da Gama, reconhece 
que <The nomenclature along the African coast Pág. 
is fairly fui!, and evidently taken from original 
sources, but the spelling is so corrupt, and the Pág. 
letters are frequently so illegible, that I failed to Pág, 
make out many of the names... The drawing of 
the coast-line leaves very much to be desired*. Pág. 
Ravenstein certifica a superioridade do Cantino, 
não só sôbre o ]uan de la Cosa e o Hamy, como Pág. 
ainda sôbre alguns dos planisférios imediatamente 
posteriores, como o de Canerio: «/f is (o de Ni- Pág. 
colau Canerio) almost wholly based upon the Pág. 
materiais previously utilised by Cantino's draugh- Pág. 
tsman, although more detailed in outline and with a \ 
more ample nomenclature in some places. The shape Pág. 
of África, howeuer, is far more correctly given on 
Cantino's chart than on Canerio's, and the technical 
workmanship of the former is of a superior cha- Pág. 
racter. The legends of both maps have evidently 
been taken from the same source...* (Ibidem, a Pág. 
pág. 210). Sôbre o mapa de Canerio consulte-se o Pág. 
notável estudo do prof. L. Gallois publicado em 1890 
no Boletim da Sociedade de Geografia de Lyão, Le 
Portulan de Nicolas de Canerio. Quanto aos ma- 
pas do Ptolomeu de 1513 (edição de Estrasburgo), 
são unanimemente tidos como portugueses. 

Pág. CXXX (linhas 15 e 16) onde se lê: «haviam pisado na 
Groenlândia as terras americanas», deverá lêr-se: 
haviam pisado na Vinlândia as terras americanas. 

Pág. CXXX (linha 56) onde se lê: «O primeiro volume desta 
obra», deverá lêr-se: A primeira parte desta 
obra. 

Pág. CXXXI (nota 207, linha 13) onde se lê: «Haeblea», de- 
verá lêr-se: Haebler. 

Pág. 14 (linha 6) onde se lê; i«No hemos hecho nadie en el Pág. 
Escurial!» deverá lêr-se: iNo hemos hecho nada en 
el Escoriai! Pág. 

Pág. 110 (linha 29) onde se lê: «Rossely», deverá lêr-se:/?ose//f/. 
Pág. 110 (linha I, nota 9) onde se lê; «respostas», deverá 

lêr-se: resposta. Pág. 
Pág. 113 (linha 2) onde se lê: «estado», deverá lêr-se; estado 

Venezuela. Pág. 
Pág. 114 (linha 3) onde se lê: <Vespuch*, deverá lêr-se: Vespuche. 
Pág. 115—Na legenda da gravura, onde se lê: «Extracto fac-similar Pág. 

da l.a edição da Lettera (Exemplar único, Florença, 1505 , 

ou 1506»), deverá lêr-se: Extracto fac-similar da I.a 

edição da <.Lettera->, Florença, 1505-1506. 
N. B.—Na opinião do bibliófilo inglês Quaritch, a Let- 
tera foi impressa por Gian Stefano di Cario di Pavia, 
em Florença, não antes de 1505, e presumivelmente em 
1506, pois é dêste ano a versão latina da Cosmogra- 
phiae Introductio. Apenas cinco exemplares da edição 
princeps italiana são conhecidos: o do British fluseum; 
o da Biblioteca Palatina de Florença; o que pertenceu 
a Varnhagen e cujo destino se ignora; e os das biblio- 
tecas Capponi e Kalbfleixh. 

116 (linha 5) onde se lê: «superior ou inferior», deverá 
lêr-se: superiores. 

117 (linha 4, nota 50) onde se lê: «as omitem», deverá 
lêr-se: os omitem. 

117 (linha 4, nota 50) onde se lê: «as limita», deverá 
lêr-se: os limita. 

117 (linha 2, nota 52) onde se lê: «a terras», deverá 
lêr-se: ir a terras. 

121 (linha 25) onde se lê: «de», deverá lêr-se: da. 
121 (linha 2, nota 76) onde se lê «que veros», deverá 

lêr-se: «quo verus*. 
121 (linha 3, nota 77) onde se lê: «desconhecdia», deverá 

lêr-se: desconhecida. 
123 (linha 1, nota 91) onde se lê: «op. cit.», deverá 

lêr-se: «The discovery of North America-». 
124 (linha 9) onde se lê: «êle», deverá lêr-se: ela. 
124 (linha 13) onde se lê; «Ducher», deverá lêr-se; Becher. 
124 (linha 32) onde se lê: «reciocinio», deverá lêr-se: 

raciocínio. 
124 (linha 3, nota 95) onde se lê: «Thacher», deverá lêr-se: 

Thacher: a latitude excessiva de 230 30' em que está 
a <ysla». 

124 (linha 4, nota 95) onde se lê: «outro argumento», 
deverá lêr-se: ainda outro. 

124 (linha 15, nota 95) onde se lê: «1500», deverá lêr-se: 1502. 
125 (nota 1041 onde se lê: «Compare-se motas arenosas 

no extremo do litoral, em todas as reproduções», de- 
verá lêr-se: Compare-se <motas arenosas» no extre- 
mo do litoral, nas reproduções de Jomard e do B. 
de Rio Branco. 
N. B. Na fotolitografia de Canovas Vallejo, reprodu- 
zida na presente obra, esta legenda lê-se visivel- 
mente monte arenosas. Em Jomard e Rio Branco, 
motas arenosas. De qualquer modo, esta falta de 
uniformidade na reprodução litográfica não influi na 
argumentação que sustentamos. Motas e montes are- 
nosos são sensivelmente a mesma cousa. Não podem 
confundir-se com as montanhas da interpretação do 
douto Caetano da Silva. 

126 (linha 4) onde se lê: «a primazia do», deverá lêr-se: 
a si a primazia no. 

126 (linha 3, nota 106) onde se lê: «chesi trovano in Italia 
riguardante», deverá lêr-se; <che si trovano in Italia 
riguardanti». 

127 (linha 14) onde se lê: «tivesse», deverá lêr-se: tivesse 
attingido ou. 

127 (linha 1, nota 108) onde se lê: < Décadas», deverá 
lêr-se: Decades. 

127 (linha 1, nota 108) onde se lê: «Anglevia», deverá lêr-se: 
Angleria. 
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Pág. 128 (linha 18) onde se lê: «corra», deverá lêr-se: corre. 
Pág. 128 (linha 1, nota 110) onde se lê: «Anglevia», deverá 

lêr-se: Angleria. 
Pág. 128 (linha 1, nota 110) onde se lê: < Décadas*, deverá 

lêr-se: Decades. 
Pág. 129 (linha 22) onde se lê; «impressas», deverá lêr-se: 

impressos. 
Pág. 129 (linha 23) onde se lê; «duvida», deverá lêr-se: du- 

vida que. 
Pág. 131 (linha 20) onde se lê: «mansos, aqui», deverá lêr-se: 

mansos aqui. 
Pág. 131 (linha 40) onde se lê: «Nela», deverá lêr-se: Nele. 
Pág. 132 (linha 11) onde se lê: «1498», deverá lêr-se: 1199. 
Pág. 133 (linha 25) onde se lê: «sudoeste», deverá lêr-se: 

susudoeste. 
Pág. 133 (linha 33) onde se lê; «a segunda secção», deverá 

lêr-se: uma secção especial. 
Pág. 136 (linha 4) onde se lê: «amlé», deverá lêr-se: além. 
Pág. 136 (linha 48) onde se lê: «entre 18», deverá lêr-se: entre 13. 
Pág. 138 (linha 1) onde se lê; «e o», deverá lêr-se; e do. 
Pág. 138 (linha 14) onde se lê: «aconteceu», deverá lêr-se: aconíece. 
Pág. 139 (linha 19) onde se lê: «Mariatambal», deverá lêr-se: 

Marinatambal. 
Pág. 142 (linha 2, nota 152) onde se lê: «loxodromicas», deverá 

lêr-se: loxodromias. 
Pág. 142 (linha 2, nota 153) onde se lê: «arbitrarie», deverá 

lêr-se: arbitraria. 
Pág. 142 (linha 5, nota 153) onde se lê: «este es le», deverá 

lêr-se: este cs la. 
Pág. 142 (linha 9, nota 153) onde se lê: «fiçar a Jutavento», 

deverá lêr-se: ficar a julavento. 
Pág. 144 (linha 4) onde se lê; «velocidade média», deverá lêr-se: 

velocidade. 
Pág. 145 (linha 3, nota 155) onde se lê: «10o,6», deverá lêr-se: /Os,6. 
Pág. 149 (linha 6) onde se lê: <Caput Cruas», deverá lêr-se: 

C.o de Cruz. 
Pág. 150 (linha 5) onde se lê: «permanece», deverá lêr-se: 

permaneceu. 
Pág. 150 (linha 9) onde se lê: «Cabote», deverá lêr-se: Caboto. 
Pág. 150 (linha 3, nota 173) onde se lê; «Serrano», deverá 

lêr-se; Serrão. 
Pág. 151 (linha 27) onde se lê: «norte e 1°», deverá lêr-se:su/e44o. 

Na gravura da pág. 143, falta no paralelo 3°,5 Sul, a 
inscrição seguinte: Paralelo de 3°,5 S onde começa a 
ocultação total da Polar. 
A inscrição do paralelo 3° Norte deve ser assim cor- 
rigida: Paralelo de 3° N onde começa a ocultação 
parcial da polar. 

Pág. 152 (linha 1, nota 181) onde se lê:«151», deverá ler-se: 753. 
Pág. 153 (linha 10) onde se lê: «Menamo», deverá lêr-se: Ma- 

namo. 
Pág. 153 (linha 10) onde se lê: «Cucuina», deverá lêr-se: Cu- 

ciura. 
Pág. 153 (linha 20) onde se lê: «tido», deverá lêr-se: tida. 
Pág. 153 (linha 22) onde se lê: «a mais», deverá lêr-se:, a ma/s. 
Pág. 153 (linha 22) onde se lê: «Caviane», deverá lêr-se: Ca- 

viana. 
Pág. 153 (nota 184) onde se lê; iregions equatoriales*, deverá 

lêr-se: régions équatoriales. 
Pág. 154 (linha 33) onde se lê: «Caviane», deverá lêr-se: Ca- 

viana. 

Pág. 154 (linha 2, nota 189) onde se lê: «/pe/u», deverá lêr-se: 
êpetu. 

Pág. 155 (nota 192) onde se lê: «O mapa de Cantino», deverá 
lêr-se: Os mapas de Cantino e da bibliotheca OU- 
veriana. 

Pág. 156 (linha 3) onde se lê: 'Chiocones*, deverá lêr-se: 
Chiacones. 

Pág. 158 (linha 44) onde se lê; «extirpe», deverá lêr-se: estirpe. 
Pág. 158 (nota 198) onde se lê: «284», deverá lêr-se; 285. 
Pág. 159 (linha 5) onde se lê: «de», deverá lêr-se: da. 
Pág. 160 (linha 1) onde se lê: «navegadar», deverá lêr-se: na- 

vegador. 
Pág. 160 (linha 13) onde se lê: «princeps», deverá lêr-se: 

<princeps->. 
Pág. 160 (linha 13) onde se lê: «Par/core», deverá lêr-se: Pa- 

r/cora. 
Pág. 160 (linha 21) onde se lê; «Par/cura», deverá lêr-se: Pa- 

risura. 
Pág. 160 (linha 32) onde se lê: «considerada», deverá lêr-se: 

considerado. 
Pág. 160 (nota 203) onde se lê: tequatoriales*, deverá lêr-se: 

équatoriales. 
Pág. 161 (nota 212) onde se lê: «540», deverá lêr-se: 540 e 

596. 
Pág. 163 (nota 225) onde se lê: «Antoni», deverá lêr-se An- 

tônio. 
Pág. 163 (nota 225) onde se lê: «episodio», deverá lêr-se: 

episódios. 
Pág. 166 (linha 37) onde se lê: «mascaret», deverá lêr-se: ma- 

caréo (mascaret). 
Pág. 166 (nota 239) onde se lê: «passou», deverá lêr-se: passou 

sequer. 
Pág. 169 (linha 2) onde se lê: «outras», deverá lêr-se: outra. 
Pág. 169 (linha 3, nota 250) onde se lê: «popossum», deverá 

lêr-se: oppossum. 
Pág. 169 (linha 15) onde se lê: <todo e te*, deverá lêr-se: 

todo este. 
Pág. 170 (linha 27) onde se lê: «Aragua», deverá lêr-se: 

Araguao. 
Pág. 170 (nota 259) onde se lê: «extremo sul», deverá lêr-se: 

extremo sul nas reproduções de Jomard e do D. de 
Rio Branco. 

Pág. 171 (linha 28) onde se lê: «605'», deverá lêr-se: 60,5. 
Pág. 175 (linha 36) onde se lê: «sudoeste», deverá lêr-se: 

sueste. 
Pág. 175 (linha 39) onde se lê: «sudoeste», deverá lêr-se: 

sueste. 
Pág. 176 (nota 280) onde se lê: tdescovery*, deverá lêr-se: 

discovery. 
Pág, 178 (linha 19) onde se lê: «fazia», deverá lêr-se: fêz. 
Pág. 178 (linha 42) onde se lê: «Duas delas», deverá lêr-se: 

Dois deles. 
Pág. 179 (linha 5) onde se lê: «abertura,», deverá lêr-se: aber- 

tura. 
Pág. 179 (linha 19) onde se lê: «1500. Deviam», deverá lêr-se: 

1500; deviam. 
Pág. 180 (nota 292) onde se lê: «C, respostas à 6.a pregunfa», 

deverá lêr-se: C. 
Pág. 180 (nota 293) onde se lê: «Id., tômo III, pág. 102», de- 

verá lêr-se; No apêndice B, resposta à 6.a pregunta. 
Pág. 181 (linha 24) onde se lê: «a/ alto*, deverá lêr-se: el alto. 
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Pág. 181 (linha 29) onde se lê: »1509,», deverá lêr-se: 1509; 
Pág. 183 (linha 13) onde se lê; «minuciosa», deverá lêr-se: 

minucioso. 
Pág. 184 (linha 16) onde se lê; «êle», deverá lêr-se: e/a. 
Pág. 184 (linha 17) onde se lê: «contrario», deverá lêr-se: 

contrario,. 
Pág. 188 (linha 4, nota 322) onde se lê: «cópia», deverá lêr-se: 

copia do. 
Pág. 189 (linha 16) onde se lê; *i>ecino>, deverá lêr-se; vecinos. 
Pág. 190 (linha 2-, nota 332) onde se lê: «Mexerada», deverá 

lêr-se: Mexovada. 
Pág. 191 (linha 23) onde se lê: «quel», deverá lêr-se; quel este. 
Pág. 192 (linha 8) onde se lê: «, da», deverá lêr-se; , e da. 
Pág. 193 (linha 7) onde se lê: «fêz», deverá lêr-se: fêz também. 
Pág. 196 (nota 347) onde se lê: «Navarrete, op. cit., tômo II, 

pág.», deverá lêr-se: Navarrete, op. cit., tômo III, 
pág. 247. 

Pág. 198 (linha 26) onde se lê: «entre», deverá lêr-se: entra. 
Pág. 199 (linha 4) onde se lê: «estriba-se>, deverá lêr-se; es- 

triba-se por uma. 
Pág. 201 (linha 31) onde se lê; «asserfo», deverá lêr-se: acerto. 
Pág. 202 (linha 4) onde se lê: « mettiam - na», deverá lêr-se: 

mettiam-no. 
Pág. 202 (linha 26) onde se lê: «Abisi», deverá lêr-se; Albizzi. 
Pág. 202 (linha 33) onde se lê: «embora», deverá lêr-se: em- 

bora. 
Pág. 203 (linha 45) onde se lê; tde le*, deverá lêr-se: de Ia. 
Pág. 203 (linha 50) onde se lê: «primeiro», deverá lêr-se: pri- 

mero. 
Pág. 204 (linha 9) onde se lê: «as», deverá lêr-se: a. 
Pág. 206 (linha 7) onde se lê; «Jesta sla», deverá lêr-se: esta 

ysla. 
Pág. 206 (linha 13) onde se lê: «ya», deverá lêr-se: ay. 
Pág. 206 (linha 17) onde se lê; «piloto», deverá lêr-se: piloto, 
Pág. 208 (linha 18) onde se lê: «armazen», deverá lêr-se; ar- 

mazon. 
Pág. 208 (linha 20) onde se lê: «a», deverá lêr-se: e. 
Pág. 209 (linha 28) onde se lê: «tierra e»,deverá lêr-se; tierra a. 

Pág. 212 (linha 54) onde se lê: «conte nydoyen», deverá lêr-se: 
contenydo en. 

Pág. 213 (linha 4) onde se lê: «sua», deverá lêr-se: su. 
Pág. 213 (linha 10) onde se lê: «aspantable», deverá lêr-se: 

espantable. 
Pág. 217 (linha 4) onde se lê: «1500». deverá lêr-se: 1500; 
Pág. 217 (linha 18) onde se lê: «sendo» deverá lêr-se: , sendo. 
Pág. 217 (linha 42) onde se lê: «bresano*, deverá lêr-se: óusano. 
Pág. 217 (linha 1, nota 23) onde se lê: *Década*, deverá lêr-se: 

Década I, livro IV, cap. 11.o 
Pág. 217 (linha 1, nota 24) onde se lê: ^Historia*, deverá lêr-se: 

Historia general de Ias índias, livro II, cap. 2.o 
Pág. 218 (linha 2) onde se lê: «seguintes»: deverá lêr-se: se- 

guintes. 
Pág. 218 (linha 5) onde se lê: «pactos>, deverá lêr-se: factos. 
Fág. 218 (linha 28) onde se lê; «10°,6» deverá lêr-se: 10$,6 
Pág. 218 (linha 30) onde se lê: «OolI» deverá lêr-se: Oo,ii 
Pág. 218 (linha 33) onde se lê: «1056» deverá lêr-se: toSõ1 

Pág. 218 (linha 33) onde se lê: «312° 11» deverá lêr-se: 312°,11 
Pág. 218 (linha 34) onde se lê: «3°76» deverá lêr-se: 3°,76 
Pág. 218 (linha 41) onde se lê: «133o43» deverá lêr-se: 1330,43 
Pág. 218 (linha 43) onde se lê: «longitude», deverá lêr-se: lon- 

gitudes. 
Pág. 218 (linha 43) onde se lê: «ilhas», deverá lêr-se: das ilhas. 
Pág. 218 (linha 47) onde se lê: «53o31 e 53o42» deverá lêr-se: 

53o,3I e 53o,42 
Pág. 219 (linha 3) onde se lê: <2°,38'» deverá lêr-se: 2038 
Pág. 220 (linha 55) onde se lê: «ponê», deverá lêr-se: ponê. 
Pág. 220 (linha 57) onde se lê; «aú», deverá lêr-se: au. 
Pág. 221 (linha 20) onde se lê: ■•Historia*, deverá lêr-se: His- 

toria general. 
Pág. 221 (linha 53) onde se lê: «cerean», deverá lêr-se: cercan. 
Pág. 221 (linha 58) onde se lê: «Viando», deverá lêr-se: Viendo. 
Pág. 222 (linha 1) onde se lê: «haste», deverá lêr-se: hasta. 
Pág. 222 (linha 27) onde se lê: «os aban», deverá lêr-se; osaban. 
Pág. 224 (linha 4) onde se lê: •Historia*, deverá lêr-se; Histo- 

ria general. 
Pág. 224 (linha 29) onde se lê: «o» deverá lêr-se: e 
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